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Proc 9 contgros 


Pam de 


Na sessão de hontem, no par- 
lâmento hespanhol, foi apresen-| 
tado, em nome do governo, pelo 
ministro sr. Alba, UM largo pro- 
grama da acção financeira e 
economica que mesmo gover- 


no fenciona realisar, 
O programma lido pelo sr. AI- 
6 um trabalho vasto, é da| 


or importancia, que tanto o 
parlamento, como a imprensa e 
a opinião publica receberam com 
4 justificado interesse que conci- 
tam sonpre as medidas lar 
voir que-se procura soluciona; 
problemas da vida nacional. | 
um documento que requer demo-| 
rado estudo, que púde sujeilar-se 
a uíma longa discussão, mas a| 
que, em caso algum, se pode ne- 
gar o merito proprio d'um traba- 
lo que não so limita a expedien- 
s, duto não tende mesmo a so- 
lucionar um aspecto das ques- 
bes, mas sim possue um cara- 
eter'de conjuncto que revela uma 
concepção elevada, concretisada 
aum plano de adminisitação que 
mostra as faculdades dirigentes 
nm governo. 
fão se satistez o gabinete Ro. 
ones em atlender a um ou 
'o ponto da administração pu-| 
a, enunciando sobre uma so- 
special, que nunca se pó-| 
«ieixar de considerar uma par- 
ia daquela Solução goral que 
duninistração dum Estado re- 
que? para se equilibrar e desen- 


conjunçio 


essa apparição enghe de surpre- 
Isa 0 publico e os interessados, 
porque nada transpirava sobre à 
eluboração d'essos projectos. 
Repulamos perniciosos, ou pe- 
lo menos incificazes, esses “pro- 
(cessos. Ha toda a vantagem que, 
[de dia para dia mais so manif 
ta, em preparar um plano do co) 
jtincto que todos possam estu- 
dar, sem que os faça hesitar nas 
suas apreciações o receio de 
quaesquer outras medidas que 0 
invalidem ou mulilem. A apre- 
sentação dum plono da naluçeza. 
do que o sr. Alba leu no p: 
mento hespanhol satisfaz a opi- 
nião publica, satisfaz mesmo os 
que possam ser adversos ás me- 
idas que elle preconise, porque 
dá margem a um serio estudo, 
(de que tanto póde derivar uma 
opposição teriaz como uma defe. 
perseverante. Todos ficam sa. 
bendo o pensamerito do governo 
fem loda a sua latitude, é todos 
teem tempo para à apoiar à todo 
O transe, para o acteilar com mo- 
dificações, ou para o rejeitar to- 
lafmente, Não ha surprezas, que 
odem “parecer estralagemas po- 
ticos, nem ha silencios, que se 
podem considerar equivocos. 
Tanto a política como a admi 
nistração ganham hoje, em toda 
a parto, em serem encaradas com 
larguoza de, vistas, assim como é 
do “interesse de lodos que com 
lealdade se expressem as opi- 
niões e as iniciativas que se lhes 


Volver os seus recursos. No tra-| 
Ahalho apresentado pelo sr, Alba 
procura-so correlacionar todos os| 
* nasumptos que demandam solu-| 
ções urgentes, e a utilidade d'es-| 
to processo niguem pode de boa 
16 pôla em duvida. 
nham com a colaboração 
atestes- planos de conjunoto 08] 
governos, os partidos, as maio 
rins, as npposições parlamenta-| 
ros, e à opinião publica. Ganham 
vs governos, porque demonstram 
estar á altura da sma missão, € 
renlisal-a, 
vom idéas, e que estudaram to- 
dos as questôrs sobre as quacs 
lhes cabe pronunciarem-se. Ga- 
m os partidos que vbem defi 
» situações (ianham as mais.| 
pariamentares que sabem o, 
que hão de fazer, porque 
suem todos os elententos 
julgar d'uma maneira geral os! 
projectos que lhe são apresenta-| 
dos, não correndo o risco de se 
probunciarem sobre um detalhe 
por uma fórma que as inhiba de 
se pronunciarem de maneira dif- 
ferento sobre outros. Ganham os 
amigos dos governos, porque sa- 
bent o que hão de defender, apre- 
eiando em bloco a obra dos mi- 
nistros. Ganham as opposições, 
porque sabem como hão de exer 
cer cfficazmente a sua obra fis- 
* calisadora. Ganham as classes 
+ porque ficam sabendo de que fór 
tua são allingidas, podendo ver 
Vicur se teem om não compensa-| 
es que, mais ou menos indire-| 
lumente, as favoreçam, Ganha a 
inião publica, porque se vê ha- 
da a julgar, com pleno co- 
abecimento de causa, os proje-| 
elos pata an aaa: 

Republica Portugueza vae 
dentro de quatro dias entrar no 
setimo anno da sua existencia. 
Apesar de já contar um praso de 
existencia, que não é cortamento 
longo, mas que já marea uma 
existencia apreciavel, o certo é| 
«ue ainda se não apresentaram, 
uo parlamento em materia econo- 
mica € financeira senão disposi- 
«ões parcellares. Tudo tem tido 
“um caracter fragmentario que 
não permite a solidez d'uma obra 
«ue realmente signifique à rege- 
necação de processos administra 
tivos. Outras vezes, sobre 05 pro-! 
blemas mais antes, observa-| 
se o mais rigoroso silencio. Quan- 
do appé » projectos, 


rias 


quando provam que)! 


pel 
ara 


refiram. 


Casa dos Espartilhos 
Eantos Matlos & C.*-R. do Ouro, 133 


CARA RAPADA É moda inglesa por- 

ontro os proprios tailitares, 
anhonm oscrupulosamonte 
8 os dias, mesmo quando nas trin-| 
[choiras, À moda começou a vulgarienr-| 
vo 'orm França, inas alguns chofva do 
joxorcito embirtarara com 09 aom-bigo- 
io, 2 auocitaram à obosrvanéia dos re 
Inultmontos qua, peohibiam og .rostos| 
inbros, Uina, Ordom auperior, pordm 
auctoriha agora 08 soldados à usar 
cara totalmento rapada ou não, confor-| 
mo quizorem... 

O" porto do bigodo o da barba no| 
oxoreito frances, tom sido objecto de, 
numerosos regulamentos. O primeiro, 
data do 4799; concodo nos granadoiros 
a liconça do usar bigode, com exclusão, 
ão qualquer onto corpo do tropa, AL. 
[guns annos mais tardo, eema anctorisa| 
ão foi concodida nos hrcsardo. Final. 
monte, o rogulamonto do amo XIT 
jostondo-s a toda a cavaliaria, oxce-| 

tuados os dragões. |Uina circular do) 

do junho do 1822 prescrovo o bigo- 
de nos carabinciros, granadeiros o, col- 
igenrs, Os outros corpos do infantaria 
não podem usnl-o, Em 1869, o bigodo é 
jobrignturio om todo o oxorcito, Mas| 
então produz-so um conflicto, So toda 
a gento na infantaria uia bigodo, a] 
mosca é rosorvada às companhias do 
olíto: granadoiros o voltizeura, O contro! 
info tom direito a laso. Úra os oficinoa| 
das companhias do contro roclamarm,| 
pretondondo que a peohibição aó ro” 
poita aos soldados... Aponas os com. 
inandantos do. corpo auctorisam ou, 
probibom a seu bolprnsor, À suppros.| 
isto das companhias do olito após 1780 
(dou à todos a mosca. O gonoral Bou- 
anger chogou a anotorisar a barba ih 
toira. O regulamonto actual é aínda 
mais amplo. o à moda inglera, que já 
om Portugal no accontua, vao: progéo. 


dir om Pranço 
DAS tOsio Ráarao, hontom flloido 
na Figueira da Foz e que manhã] 
Fepouscsá para sompro no comitorio 
dos Prazorés, foi um pintor dó verdi 
oiro talonto' o um homom do bom, 
Não fez, no cimtanto, fortai 
quo alguma vez luctou com ombaraços, 
soltou contrariedades o injustiças, n 
tudo isso houvo quém o atiribufess a 
um defeito seu: a indoloncia, Pode, 
com fundamonto, agiribuiras à Ant 


da à pat 


jobra que deixa aos 57 annos contitus) 
fam desmentido a somelhanto accusa- 

morte colheu-o ompunhando 08 
ceis, À causa do nunca o auctor do| 
iro so haver installado com. 
[modamento na vida foi outra: E' quol 
[Antonio Ramalho, pela ua estructura| 
[moral, não so adaptava 008 processos 
ão quo na nosea ésrra compro lançar 
[mão para. vencor. Tgnorou sempre 08 
(caminhos tortuosos da intriga, às ver 
lhos receitas eMcazos da lisonja o do 
[sabujismo, a transigoncia com a val. 
dado dos outros, a solldariodade na| 
[pouca-vergonha.... D'ah£ o doixar um! 
'nomo illustro como artista o uma ro. 
Iputnção honesta como homem... que 
ãos sous não loga um centavo... 


o Arunsey Comunncias Da Lss. 

NDA Felitgo Amanh pelas BL 
|horas, uma conferencia. sobra 0 spo 
'ranto, sondo confronto o ar. Jo 
Salanha. Careiro, quo, domonat 
am conrário db quo diabstaar a Opínilo 
NS Diario Nasonal, à neutralidado! 
“Yaguella nova lingua e «s Gus neção 
bonófica do nacionalização». À direeção| 
da Lisbona. Esperanto Societo lançou na! 


jaota da sua sessão de 26 do sotombro! 


tm 


m voto do agradecimento é Capital 
pelo auxilio que lho prestou np campa- 

a travada para que o esperanto fosso| 
permittido pela consura postal. Ans es-| 
porantístas diromos quo estamos 
promptos a condjuvalos dentro dos 
mitos dos nossos recursos, Não somos| 
dessos ridiculos, patrioteiros quo eup-| 
piora dosnacionalisadora a nova lingua. 
o muito menos portoncomos ao nume-| 
zo dos quo tolamento berram quo o os 


poranto é uma lingua do origoa maço- 
aioa o, consaquentomonto, anti-rolípio. 
'Não nógamos, toda. 


juo nos paroco muito feia, oimbora, 
deja muito ut 


) 


18. Estuen Crevezan, filha do] 
“lofunto prosidento dog Estados 
Unidos, chegou a Paris, à fim de dar o] 
concurso da sua caridosa actividade á, 


Obraido Pharol de França, fundado o! 
anno 
mias 


Regesdo na capital 
Win 


o oxomplo 
veland u, sobretudo ducanto a 


numerosas institoi- 


sglatorra, aperfoiçoan 
tudos, 


ds economias hrazileiras 


S, PAULO, L—A impronsa critica 
'o projooto do monumento do general, 
Glyoorio, apresentado o dofondido 
polo senador Gosmão, dizendo que a| 
situação financeira actual não pormit- 
to despezas do luxo, embora em ho-| 
'monagrm a vultos ropublicanos ef 
verdadeiros patriotas —(Americana),| 


Querem lanchar bem e cenr melhor? 
Vão à Argentina. R. 1.º de Dezembro. 75 


Uma exposição, portugueza 


BAHIA, 1.—0  commercio portu-| 
[gue da Bahia alugou um edificio 
ja das ruas mais contraos da ci- 
para fazer uma oxposição pes» 
to dos artigos da industria, 
portugueza, 

A iniciativa d'esta propaganda va 
ser imitada pelo commercio porta- 
guez do (Americana), 


| Vicentt ma propria codacção de «Ei Lt. 
oral», no seu gabinoto sobrio; cheio 
ão commodidades, pesado de grávidnde 
o do compostura. 
| “Alfredo Vicenil era uma figura muito 
interessante, Netiniamanto  hespanhol, 
nos modos, os habilcé, nas altitudes 
e nos. pensamentos, Não o hespanho!| 
rude,  brutamontes, oetical, sanguina-] 
rio; “mas o hespanhol |fidaigo, cortez, 
delicado, liberal, valenta o gentroso. 
Tinha tm ar incdioval e imponente, o 
abdomen um pouco ditafado, alto, oliar 
briliante, uma pera de mosqueteiro e, 
gostos marciaes. N'aqulta noite em que 
um-amigo coramum nos apresentou, fa 
zia tim trio lerrivel « obra a cidade, 
Soprava aquelle ar do Guadarcama. (ão| 
traígoeinamente. mortilero. José Alírclo 
Vicent! andava. doente e cançado, entre-| 
tanto o seu espirito linha a vivacidado! 
je 0 ardor da Juventude, Perguntou-nos| 
imuulas, muitas “coisas,  inleressando-e| 
immento. pelos nossos. chefes. polílicos 
vem e gos 
«Devo-lhe uma visita dizia, & ein eve 
Tá irei a Lisboa, dar um grande abraço 
ao novo Presidente, E a seguir relatou 
lodas us suas viagens no nosso pat, 
as. Farios episodios da revolução do 
de outubro, a que assistiu na comp: 
nhtia de Róson, fazendo reportagem pa- 
éa O seu jornal. Eslavamos presos da 
conversa de Alfredo Vicent, chaia de 
colorido, de vigor, de imagens admira- 
veis; tornando-se cada vez mais é mai 
interessanto. Era um Conversador cs 
plendido, onlhedratico é certo, fmponcn- 
de e prolecior; faliando, a sia aíttude” 
linha qualquer coisa de cloutora! mas| 
em lodo o caso interessante e agrada-| 
vel. Conhecia. todos os nossos escrípto-| 
res e artistas, é, no momento aque nos 
ande inagua era a vb 


nho! no raspeitante á necessi 
mentar criteriosamente a a! 
os dois povos da península. A reprseen- 


tação oficial que a Hespanha linha en. 
tão em Lisboa dava-lhe dôres do cabe: 
[ça é o 3:u empenho todo era arredar 


esse impecilho reacetonario, snob e tolo, 
fazendo-o substituir por alguem do silo 
valor. mora! & intellectual, por alguem. 
que bem comprehendesse as. neczssida- 
des do rmomento e Losse dentro e fóra, 
da Hespanha uma alla figura, um cor 
[rocter austero e um espirito liberal. Os, 
esforços de Aliredo Vicenti foram co- 
rodos de exito. E a cile so deve em 
grande parte a vinda para Lisboa do sr. 
Lopes Muhoz, que tão bem e lão nobre: 
mene tom sabido desempenhar o seu 
cargo Junto do nosso pº 

As relações hispano-portuguezas hoje 
580 alguma coisa de sincerúmente amis. 
tosas e todos nós podemos-estar- sogê- 
ros do interessa moral do actual dipio-| 
mata hespanhol. À Alfredo Vicentt de. 
vemos em grande parte esta conquista. 


| «EL LiNéfil» que constitua com «El 
Imparciats «El Heraldo do Madride 
- - uiat abeustMornalístico, é um dos gran 


des collossos da imprênta Iwspanhota. 
Esté «trusto dosfez-se 9 anno passado 
o estamos convencidos que para «tl 
Liberal» ásso constituiu um motivo de 
progresso e prosperidade financeira. Os| 
proprietarios d'esto grande jornal, que 
[em fiespariha tira cincá edições diarias, 
tinhim em” Alfredo Vipenti a muxima 
confiança, pois foi sob 'o seu Impulso e| 


Morreu Allredo Vicent o todos nós, 
porluguezes dovemos séntir esta grande 


6 eme |IMETSE GA SUA" AdmiPAFO! 6 criteriosa 

orichtação que «El Libéral» alcançou | 

NIFREDO VICENTI gentes o, Bjo 
os, 


perda, que representa o desappareoimoo- 
to de um homem que, naum meio onde 
tantos nos afacam, nos procuram amos 
quinhar e nos olhâm com maldade, elle 
fot Bempre o pugnador desinteressado, 
justo e nobilissímo, pándo, a sua pena 
inteiramente ao lado da verdado e ta 
justiça, na defeza da nossa ferra e da, 
Republica. 


Morte do director de «El Liberal» 


violimou han- 
tem Alfredo Vicent, director da «El Lt. 
beral» de Madrid, figura notabilissima 
no fornalismo e na politica hespanhoa. 

Nós livemos a honra é a suprema ven- 
tura de conhecermos Alfredo Vioentl, de 
o tratarmos intimamente é de apreciar. 
[mos as suas extraordinarias e incon- 
fundíveis qualidades de homem de bem, 
[de Uterato e de político. 

Em Alíredo Vicenti perde a Hespanha| 
'um dos seus mais nolaveis jornalistas, 
dos seus mais austeros democratas € 
dos seus mais honestos e prestimosos| 
políticos. Portugal | pordo um sincero, 
desinteressado e verdadeiro amigo. 
facio que entre os polílicos hespanhoes, 
principalmento entro os republicanos, 0| 


sentir a morte d'este apostolo, cuja vida 
foi sempre uma tucta constante pelos 
mais nobres e sublimes ídoges. 
EDMUNDO PORTO 
(Correspondente de «Ef Liberats em E4 
voa, 


Gontra 08 Negros anaiphabetos 


RIO DE JANEIRO, 1.—Alguns] 
deputados ponsam em incluir, no 


osso paiz conta. “amizades sinceras, deBi asa, o dota, sal 
a rstiadeo para ninguem pow: | Projecto regulando a «imigração 
ras em ind para pinga Dot probibição da cotrada no Bracl de 


negros analphabotos da Martinica, de 
Barbados, de Santa Lucia o das ou- 
tras Antilhas. —( Americas 


fallava de Portugal e dos seus homens 
publicos fazia-o com um calor, com um 
interesso e um enthusiasmo, que a rós, 
portuguezes, nos enchia de satisfação. 
Santia as nossas dores e compartilhava 
das nossas alegrias. 

Conhecia muito bom Portugal é todos| 
os nossos polilicos, estando cm absolu- 
to no facio da nossa vida publica, mes. 
mo nos mais insignifícantos detalhes. 


(Americana) 


força 


o sou monbmontal disourão pros 
Inciado na Argentina, ( que tão lar-| 
roporouasão tevro om toda à Amos] 


triumpho, 4 mai 
thoose do direito. 


Yam lado, a 
“forqu Xpress 
esnoaloar o d 


gira vez, posta uma questão| 

m tormos tão claramente formula-| 

+ dos, so assisto a uma viotoria d'osto| 
genero, 


Nas guorras 


rilo Ramalho a pechá do indolente? A 
tou polo direito 


re 

ambições a q Lactava-so 
só por uma supremacia material Do 
que so tratava ontro Carthago o Ro-| 
imo? As guerras d'esse typo foram 
innumeraveis. Havia tambem as guer-| 
ras om que os povos dofon: 

vida nacional. Luciava-so pela inde-| 


endoncia das patrias. Innogavel-| 
mente, as gi quo a França fos| 
nos primeiros tempos da Revolução 


obedociam a esso primacial proposi- 
to. Quando nas praças publicas so! 
collocaram as megas om quo os cida- 
dãos iary inscrover-se, o appollo foito| 
jao povo conoretisava-so na formula! 
conhecida: A patria ostá em pori, 
[Não ora a omancipação homana, 


e 


A guorra aotual gira gobro uma 
questão do dirtito, Ko duelo dofinit!-! 


!guorra 6a ratão suproma. Porquê? 


dos 08 por 
força quo no ar-| 
bitrio so góra. O ohancoltor allomão| 
chamou aos tratados, em que o direi- 
to so formula, «farrapos do papel», Os 
povos, que respoitam o direito deisn- 
jom ossos farrapos do papel, porque, 
ellos represontam o direito. Para os, 
inimigos não ba diroito, porque 
não respeitam essos farrapos de, 
papel, Locta-so para qui 
óssea farrapos do papel 
jeza do bronze “e nunca mais possam 
gados. A Allomanha Iucta para 
'que não ksja outro poder no mundo! 
'quo não seja o da força. D'osto duello! 
'estupondo ha de sait uma sancção | 
dofinitiva. 
Sendo oste O caracter dfesta guer- 
ra, votifica-so quo da parto dos povos 
livros so está fazendo guerra é guer- 
'ra. Para o espirito da autooracis, a | 


1 


Precisamonto porque não é a razão. 
A força, só por sor a força, ão é ra 
'zão. Nós vômo-nos envolvidos n'am 
turbilhão do noções invertidas ou fal- 


Iperfeições sonhadas di 


primitivo. dos hottontco? A força! 
pola força só podo gor a norma dos, 
troglodytas. Pois 6 a norma dos ca- 
bios, À este resultado conduz todo o] 
esforço da sua oivilização, 

Por outro lado, é nocessario que, 
os povos livres, depositarios de um 
vordadeiro ideal, uão venhaia a to-| 
mar a nuvem por Juno, considerando, 
a guerra, quo lhes vao dar as palmas 

a victoria, como uma coisa absol-| 
tamento sagrada, a quo so deva tribu- 
tar um calto perseveranto o forte, Os 
povos livres recorrem á guerra por- 
“que teem do luctar, usando do arma- 
eguses, com os povos quo dosencas 
deisram à guerça para afirmar o col- 
to da força. Os povos livros teom o 
dovor de odiar a guerra. Não se con- 
ciliam com os horrores da guorra as a terra quo so desentranhará om fru- 

juo[otos, sob o céu que a cobrirá de ol: 
u-|dados guavos, sem que a morto passo, 
anuviando os aros e devastando o go- 
lo, sabstitaindo a uma benção divina] 
a sacriloga maldição dos homonsl 
* 


Será ainda uma utopia? Talvez, Todi 
via, noceseitamos não abandonar esta 
(esperança. E' ella o clarão do luz quo 
irradia nfesto espootacalo de assola- 
(ção o de morte, Prooisamos afiirmal-a 
para quo haja fé, onthu 
abnegação, sacrificio, horoismo. L- 
(otamos para alguma coisa de mai 
bello do que veficer um ou mais E: 
tados, erponhados na execação d'am 
imo exocrando, Luctamos por mai 


crime 


pas, pola ventura, pola expan: 
'vre'o pura do gensro hums 


são 


forro o O aço sorvição para a enxa- .. 
Não ha duvida, porém, quo o di- 
reito é tambem servido pela força. 


[Mes a força, nas fileiras dos povos| 
alliados, servo uma ldês do pas o de 
liberdade, servo o diroito, 6 
dicoito vivor tranquillo na terra, 


Quantos amam a Liberdade devem fi 


o, valor, 
[Não 6 um inteumento: 6 um fim. Para 


bro 


TERRAS DE 


PORTUGAL . 


LEIRIA, 80.--Do ropouso.da bé 


porta do «Thomé das Limas», Conho- 
a ha muito, do tradição, esso tipo 
curioso do 


aqui so contam as 


[olobro na rogião em quo babi 


curiosidade: 


fnzondo lima melhores Limos 
que se fabricam em todo o mundo, 
Apeamo-nos na estrada, ompurra- 


[Mostre Thomé não appa 
tamos por ello, Está na tempera, um 


(ção, Ao vor-me,o «Thomé das Li 
fia porploxo o onleado. Ni 
que ha do dizer, Tartamudvi 
ça, na morna atmosphera do 
tiro, gostos vagos, sm quo 


immenso do o vor fabricar limas... 
Mostro Thomó já não mo ouy 


forju, com um 


acha quando o| 

amortoco um| 
pouco, Pura cllo, sompro abertos, 
compro esbugall mpro rubros| 
como brazas, abrom-so dois 
incando 


nasceu n'osso par d'olhos osbraze 
idos. Apagao-os. As limas d 
jcorão o com ellas sumir 
industria que já hojo faz girar na 


porallolos, quo oporarios habitis 


ogurança que maravilha. Do 
fnlta tomporalo, E! ossa à tar 


do lime 


desta dyns 


ficar om braza. No momoi 


assa. 
Imento por agoa 


tem resistencia, não tom consistoncia, 


outras operações, qu 
isiçoam, que a complotam, quo a dei 
|xam prompta 

o aço endurocidos, 
—Dosoulpe; tenha 
mo 4 cada passo o« Thomé di 


aciencia, diz 
Li 


nfosto instanto mão posso attendol-« 


[E muito melindros 


dor 


e 6 direito 
do emancipada 
'ras dos povos que constituom os 


'camplioes, a força servo só a força. 
nós não o é. Quoromos a força subor- 
dinada á rasão, o mesmo 6 dizer, ao 


ria da Allomanha representaria a| 
apotheose d'essa força, para nós a| 
vistoria quo a força alcançar só cons- 
tituicá a apotheoso d'um direito. 
Por isso mesino não sabirá d'esta 
lucta o militarismo triumpbanto. 
'Como Cincinatus, a multidão que se 
armou para que o diroito não fos 
osmegado, rogrossará ds luctas ia- 
oruentas da paz. Não deixaremos que 
armaqueemponharmos se volto con- 
tra nós, como se voltou contra 
publica que servira, a 
osira do Bonaparte. Q 
vam Toulon ao oxtrangoiro invasor, 
jas armas que Napoloão omprogas 
oram pnras. Voltando-ss contra a 
bordado, quo ara o direito, ossas ar- 
lmss, quo tinham sido bonemoritas, 
convortiam-se om assassia: 
Be, d'esto préllo gigantosoo, resul. 
tasso o onlto do militarismo, isto é, o| 
lda força pola força, a viotoria teria! 


ra-mar, já, quasi é noite, parímos á| 


industrial sortanojo, do, 


foxconirioidado, conseguiu tornar-s 


'Mordia-me por isso, umairroprimivel 
do o ver, de lho falar, 
do o ir surprohondor na sua ollicina, 


mos dounto de nós uma cancolla quo 
so abro som esforço o sem ruido, 
Porgun-| 


oubicnlo estreito o ocoulto, onde 0 
limeiro illustro dá vida e dá raça aos 
fabrica. Invado-lho 

sonbasso. de] 
sol profana- 


'pellam a contrarisdado o a indoci- 
(são. Digo-lho ao quo voo, Gostaria] 


Tom dosnto de si uma poquenios| 
usoulo fole, por] 


0 “Thomé das Limos, 


Um aftenfado em perspectiva contra uma indusfria 
prospera — Um monopolio que não pode lr 
por deante 


E voltando á sua cancoira, most 
[Thomé continia a osproitar o forni- 
lho, a vor so o carvão o a magsa pros 

E tompora contin om 
motter o a tirar limos polos 
dois orifícios radondos o purpureos, 

lhal-ag na agua, a dar-lhes 
ndarocol-ag ao maximo, à fa- 
nor d'ellas, emfim, ss90s prociosoa 
instrumentos finissimos quo 86 oo- 
Inhovoin aquellos que, com ollos ha- 
liam, algoma voz trabalhado. Não go 
pod dispondár mais attonção qu 
ollo dispondo, Não so podo sor mais 
rosto c073 um importno do que 
lo 6 comigo, Tenho do o deixar 
loixo-o. Acompanha-mo um dos Tho- 
'més mais novos. E começamos, quan- 
do a noity princípia a ocoultar tudo 
(sob u sua densa camada do trova, a 
porcorror as officinas ondo o aço 49 
corta o destompera, so molda nas for« 
jas o so pioa nas bigornas pequonions, 
quo os oporarios, sentados om ban 
(cos rastoiros, toé doanto do 
inda a esta hora 


y do 
lo mexo o tudo lida. Soi 


storia coriosa d'osta indos 


quo sorã o succossor da firma actual 
—aBparecou porto dagai um francos 
que falava, como duma arto compli- 
ondissima, deste oficio de fazor limas, 
Bra um vagabundo como apurocom 
muitos, o aos quaos todos nós digpons 

m Á porta, um 

Hi 


pouco de 
na mi 


porionoias, Construia 
primoira offioina. O homo falava 
vordado. Sabia fisor limas o ônoina- 
os à fuzal-as. O primoiro passo 

dado. Os outros vioram depois, 


pro as, nos ns quaos + 
resistido com pre, atravoz do tad 
tando intemento com as mo- 
lhores marcas ostrangeiras, cujos pro- 
(ços obogaram a sor, por vozos, tão 
arrastados, que quasi nos impodiam 
toda 4 luta o toda a concorrencia. 


Vioira para cima de com contos por| 


'xa-so rasgar em poqueninos golpos| 


mos abrom com uma certoza o uma| 


do) 
velho Thomé, o fundador horoico 


os, que já, 


jos, Poucus momentos bon- 


'om alma, desde| 
ntão à fragil lamina d'aço, mas não 


por 


ra desbastar 0 ferro, 


mas», emquanto um filho mo fornece 
todas as indicações quo lhe poço. Mas] 


udo isto, Qual- 
quer dosouido deitaria tudo a por-| 


porios centraos o os Estados sous) 


direito, o por isso mesmo, se à victo- 


Re-j 


as colonias portuga 
Ainda hontom, por exom- 
plo, rejoitámos uma encoromonda do 
por falta do matoria pri- 
ma, Já vô so prosporamos ou não, 
r Ontião, O Guccossor do 


sim 6 prooiso, Houyo nocossi- 
dado do desenvolver a nossa indas- 


mu 
Julgo, por quo podemos appli« 
oal-a à outros insteumontos do corto 
o a varios objeotos do uso commum, 
sogaros do que não seremos mal/guo= 
'oedidos. O quo não podemos 6 parar, 

jonar, oryatalisor, So o fio 
mos, morreriamos. Mou pao está oam= 
qad 


a 
iriboiremos para bonrar os porgami 


nhos que ello nos logs. 

E o sr. Raul Thomé dopois do me 
falar das cosas ostrangoiras com querm 
vem relações o daquollas quo 
Amorica o na Inglaterra fabricam It- 


ha do orguer-so 
offoi te 


o po 
ta tão grando como a derrota que 
Allomanha lho infigisso, Toriamos 
osmagado à Allomanha? Do que ser- 
viria, ao fossomos servir o sou aspit 
to? Foi o que sucocden é França da 
Revolução. Ella voncou 08 reis oollic 
gados, que a quoriam subjugar. Ene 
briando-sono culto da força, deixou-se 
'sabjugar por um imperador, o nom 
'soquor evitou a victoria do extram 
goiro, porque, colligados, 
vadiram a sua patria, 6 imposoran- 
lho todas as bumilhaçõos da dorrota. 


nas paró- 
Pam musoa om que 36 recordem 
as étapes dolorosas mos nsce 

dtoma obra de oiviliação fel 
consumada, 


Mayer Garção 


e mae 0 7 GARRAS; 


O em 4, e 


Taça dos Thomês Feteíras continuará 
| 


à pisnr:ag molhor limas que so co-| 
nheçom, Situada no alto d'oma coli- 
AGUIAS DE GUERRA 
Om 


que anda a construir so i- 
as 
As batalhas no ar 

e os valorosos “As, 

- Írancezes 


para os oporarios que so consagrorem| 
Esquadrilhas de bombardeamen- 


ao fabrico manual, 6 as machinas, já 

encomendadas, para a picagem me- 
to e as esquadrilhas de caça 
Estamos consencidos de que temos in-| 


chanica da fia. À industria ouriósis 
simo porderá assim grando parto 
sun poesia, Mas tornar-so-ha mais) 
“vasta e mois produetiva, «sem perder 
nada das tuas qualidades actunos, 
quo lho proveorá da tompara; que lho 
sho infiltrados por aqueles dois olhi- 
tos esgascados e rubros, que lá em 
daixo não deixem mom por. um ins- 
tanto do go fixar no velho Thomó co- 
mo so O quisossem queimar com O 
on olhas do fogo. 
—E ponssr a gento que tudo isto 


quo acaba do vor estoço condamnndo|ercssado ur brando massm Gon mora 
À anorte—diz-me o sr. Raul Thomê.| com q maior copia de pormenores que 


Sabe do monopolio que so pretendeu 
estabelocer, não é verdado? Quiz d 
euio prorilógio do fabrico do limas a 
uma só empresa, despresundo-so as| 
limas dá Vieira, couo só não mere- 
coess a pona respoitas-lhos. o pasaa- 
do glorioso o O futuro brilhantissimo! 
que 30 osporo. So tal fosse por deante 
soria a última das injustiças. Roapei- 
tamo a libordado do trabalho, porque| 
não ha o direito de impodir quo onda! cioes francezes lê-se o seguint: 

um exerça, como entendo 4 sãa aoti-| (+. O ajudante Baron, acompanhado” 
vidado, Na Visita devem Boar, por "um bombardeiro, largou do canípo de 
mo, mig do cingodnta, contos do RUE MOU gsm lei: 
Inbros; quê ag limás lhe dão, À mi-I go) os nyiadores langaram 8 bombas so- 
Mode SEaPsogá já hojo maio bro estabelecimentos Faltas "Depois 

ois, Bark justó, por acaso, 


continanndo o seu. caminho jangaram 
atfrar Com tânta gênto para a mise: |3 bombas cobro uma fabrica importante 
ih? y de Mannheim (margem unia: do Eca 
ia no) ondo um vasto incendio e multas 
oa pesto di govornança QU puo se variaram. Os Ossos ava 
alto sé Subicalo ondeinestro Thor hacia or A im 
mê contluna a tómperar linas. À sua] Quenr é esse aviador Beron que mere- 
taiefa tertiiãou, Olho-o agora mais] ou os honras do communicalo? 
do perto, Dit-so-bin um alohimista da|. E! um diplomado do Aero Club de 
Ed-mogid, em bogos da pedra phi-ignc, desde 9 de abr dito amo. 
lotoplial À sua fronte alta o um "rapaz de 26 annos, já detentor 
pita soronidado o intelligencia. Os 


dn nedalha militar e que foi sargento de 
ea renloados “o vivos “fulgorameBUntos anles do pertencer à Quinta Ar. 
io por detrsz d'ons velhos ouulos 


mi. Nos vimos, lempos disinguiee 
nos bombardeamentos de Mulheim, Lo-) 

olibaoiados, A sua fala 6 cantada o 

rms: iito-o polis meravilhas 


nos é dado colher, sobre os mais Va- 
jorosos aviadores militares dos exerct- 
tos alliade 

Continuamos a dar essas notícias, 
jmantendo consequentemente, o espir- 
to de curiosidale dos que nos bem. E 
hoje vamos referir-nos a uma serie de 
ravos, que ficarão ilustrando a isto- 
ria da guerra detual com os seus feitos 
[de andacia é de coragem. 
Num dos ultimos comunicados offi- 


rach o Rolíwell, 
Junto no mesimo communicado e em 


56 a onganho, Cooverêmos um hot grave vinha à brisa tô 
oueo, Os teinato que posso. ouvileo|SÃo de que havia morrido goriosamente 
Pregacamao para presqntir, atravos| O capitão aviador de artiaria Bernard 


va AvraL, Era um! heroe entro os Comba-| 
tentes do ar, cinco vezes citado na or- 
dem do dia, cavaliciro da Legião de 
Monra e ddcorado com a Cruz da Guer. 
ra por muitos leitos de excepcional va- 
lenta. 
“Tambem be referia, na mesma notícia, 
que ilm dos «As» mais prostigiosos, 1s- 
to é, um dos mais temerarios batalhado- 
res do nr, figurando na sta dos que hy- 
viam derrubado mais de 5 aeropisnos 
aliendes—o lenento Hughes de Roche- 
forl desapparecera! Desdo 15 de setem- 
bro não se sabe d'elle. Estard morto ou 
prisioneiro?. 
Para conipensar esto noticiorio triste, 
vem a confirmação de que em luck 
contra os audnciosos «As» francezes e 
inglezes, haviam sido mortos os avia- 
dores allemães Sommer, Obermeigr, Du- 
cornu, Matwnld é Engeler, 


a Hmadora 


A Testa do hontem á noito 


foi brilhante e decorreu com 
animação 

'A Amadora é uma terra de continuo. 

dulício o tem uma «sortes invejavel!.. 

Para hontem havia, annunciado um 
baíts, eum honra dos concorrentes, pre- 
miudos e não premiados, do «gymktha- 
nas do ultimo domingo e das, pessoas! 
qua para à niesma festa offerecenam pre. 
mlos, que, como dissemos, foram: ri 
tal quantidade que houve “necessidade 
do reler alguns para um grande certa- 
men, à renlisar em data aínda não fi- 
xa, 

—Bois senhores, como a tempo estt- 
vesso chuvoso é humido, às srs. 
Mattos e Antonio Correja, os int 
bonemeritos da povoação, de accordo 
com a commissão organisadora, com 
posta. de gentis meninas o senhoras, 
acondicionaram, com certa arte o deco: 
rátivo, a sala do dança dos Recreios, Era 
um recurso para não addiar a festa. O 
salão comportava talvez, umas 400 pes- 
sous, numero insulficiente para a assis-| 
tencia que devia concorrer, que chegava 
para contentar alguns socios. Pois... 
[como iamos disendo, o tempo imudou, à 
noite consarvon-so serena o permíttin 

mo os 978, Santos Mattos o Antonio 
roia, om duas horas aponas, acondi-| 
cionassom o «rinke com mais laimpa- 
das electrioas o com mais bancadas em 
volta. Poliz Amadora!. 

E a festa offectuou-so no ar livro, co-] 


dás guas palavras saltitantos, a 
espirito original, E? noito fochadu, 
diino-nos, Antes porém, mi 

tro Thomá abrindo uma velha aros, 
tita do Já uma lima espalmada q fina 
o offoracem'a. Prometto-lho quo a 
Sinsorvaroi sompro como uma rocor- 
ação ontormocida da meia hora que 
pagoei junto do grande poeta que con 
seguiu, só por: si, com à gua fé o com. 
a gua honrades, transformar o fabrico 
das limas n'um poema, longo do mais 
dg oincoonta annos, de amor o do tor-| 


Dura 
ADELINO MENDES 


anciaria À cpliaboração alhoia opadioa,| 
tão Hrónoa alnto 68 mona hombros para 
iupportaçom na proprias culpas, quo não 
poiho condomnal-o8 à arrostas cóm as dos 
ontros= AA z 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L. do Ta- 
tondonte, di acaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 
Miguel Bombarda, ornadas do 
ouriosas photogeaphias. 660 
Um crime de espionagem, 
do À. Gorjão. . 1... 826 
Vida de sonhos (Ohronicas 
dois), do À, N. N. do AL 

82 
A belta costureira, decimo 
folumo da Col, Illut, do P. 


K 
.. 620 
Aº vanda em tadas 06 llvraries 


dir. Antharo- Drummond de M 
NELES 


O seu Fallecimento 


“No hospital do Santa Martha, oado te-| mo todos desejavam! Tevo uia assis 
soe pu jipe, pis | lllecau à| toncla da 1 200 Poanai O baílo correa 
fanimadissimo até é 1 hora, o à sessão 
Ec inda Solemne, com distribuição do promios 
io Sa “)ioi um motivo para os concorrente 
reto [rom appiandidos aa meninas é 
EN enorão da comisaão oram folcita| 
do Fanchal, e sogro do am dr, Avolisu[das, pois quo as auas festas foram lin- 
Quirino do foste as é artísticas, 
axtincto, 


$8º dinha 86 ansos forma» 


E querem saber? A Amadora já os- 
boça novos espeotacnlos do «mpori»!. 


Na Carreira de Pedrouços 


Um dia de movimento 


Foi o de hoje, concorrendo 
cipalmente a classe civil 


Foi um dia anfmadissimo o de hoje 
na Carroira do Tiro de Pedrouços. Con. 
Correu principalmente o elemento civil 
enviando novos atiradores, chamando o 
antigos campeões, aquelles velhos «mes-| 
res» o sinceros propaganáistas que 4 
causa do tiro de guerra dedicaram an 
nos do intensa e persistente amizade. 
Tá vimos muitos d'estes, Heitor Ferrei. 
a, Moraes Carvella, eic., lodos elles, 
[ontentes, admirando o que és novos fa-. 
iam, verificando que a sua causa ca 
minhava triunfante no aequisição de mi- 
lbnves de adeptos e que a propaganda, 
se intensificava na actividade o bela 
orientação do major Ducla Soares e dos 
seus coliaboradores, entre os quaes,nim- 
ca nos cançeremos de repetir, figura o 
capitão Pereira Coelho. 

Às linhas» de-fogo, dedicadas às pro- 
vas de «mestres atiradores» funcciona- 
[ram constantemente, As «linhas de fo. 
go-para a prova «Gomes Freines, live. 
rat uma população enorme, canstante-| 
mente renovada. 


em tedicina va Ubivorsidado do| 


a prestar 
exercor a 


rim 


a ES) vir a Lisboa rapeti os actos. 
não 6 Pancho conhe o ciisaoa 
Pole extincio era um eagueter do é 
Bios asado dama afabilidado 6 dai tea. 
dagio ho conquitaraa todas a ayinpa 

ao 

O “anaralrealisa 39 ara, do 13 Do 
qu do Devia do Suvia Mutho pars o 
inatgo- de, Tania, na conúterio dos Pra. 
E 

CR fait onlatado o ex ex 


ot a soa 
lo Menezes, 
+incoros poza-” 


Tgua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalcecontes, au 
pdebiliados, ás os npêmicoo 


A melhor de mesa 


B centavos (50 réis) o litro 


Aº venda em toda a parte 


os. resullados obiidos, estuxa reunido, a 
Tesolver assumptos impartantes e rdeli- 
derar sobre o offerecimento de dois pre- 
mios, que linham feito o ar, Presidente 


Orjury, à hora que sahimos do Carl de 
reiro e que. comegavam -a ser conhecidos) 


crsaULTIMAS NO 


(dá Republica e O sr. Mintsira da Guer- 


no, 

O cestamen continua até ao dia 5 d'ou- 
tubro, continuando aberta a inscripção| 
a lados os porbuguezes, militares e civis. 


Atravez do mondo) 


A marathona sueca 
Foi dispulada ha doze dios, a corrida 
[ão Maratona, no mesmo percurso que, 
eolebrisau os Jogos Oiympicos do Sto-| 
ckohno e onde morreu o nosso compa- 
triola o infeliz campeão Francisco La- 
aro. Os resullados foram os seguintes: 

Olman, em 2 39º 40" Grti. 


À Era Que 


Um gencral grego 
que-aceusa outro! 
PARIS, 1.0 general Moschopulos| 
envio uma momoria ao rei com sevo- 
Sade qa io nda 
mani juo ia Q 
Gosturha do dar om momo do rei ordens 
(da mais alta importancia. O rei ordo-] 
ner; 3.º, O. Bjork, em 2 49 12º 'nou um inquerito,—( Americana). 
G. Falk, em 2 49 31º; 50, A. Wablim, 


am 281º 08"; 60, 6. Rinm, em 2 94º 19º: UM demão do rel Gonn 
Algumas anccgotas| 


PARIS, 1.0 principo André, irmão 
Explicando sempre.. ão roi consiantino. recebeu um tele- 
—Olha tá, qual é o motivo porque lu 


aa convidando-o o sahir de Lon.| 
ummunciaste à morte da «lalo Federa-Jdres para Parioo a aguardar na capiá 
gão à outros lhe dão vida? 


francoea novas instrueções do rel, — 
—E' que aquelles ecra sempre cones | Americano), 
a liquidar com os «cangalheiros». 


A lucta na linha occi- 
1) 


dental 
PARIS, 1 Comunicação oficial. Na li 
be do Bosome houve grando actividada| 
stilharia, Os franceses realizaram da- 


sv at go progra ado 
: ado Ds Gusisaco e 

: Comp + -so os se- tente né 'da linha. —( Havas). 

guintes numeros d'es- Seguros de Guerra 


tejornal: 3 de setem- 
bro e 28 de novembro 
1915; 5, 7, 18, 19 de 
março de 1916; 7, 20, 
21, 22, 23, 25, 27, 29, 
30, '31 de agosto de 
1916. 


A Companhia Ultramarina faz soguros| 
terrestres do guerra 6 maritimos. Rua da 
Prata, 108. 


A mobilização e a Cruz Ver- 
melha 


Sr. redacior da «Capital —L4 nos jor- 
naes que não havendo logar nos hospi-| 


e administra-| ses militares de Lisboa estão sendo 
Nesta admittidos em Santa Martha, em detri-| 
ção se trata. 'menfo dos enfermos civis, sokindos| 


doentes. Occorre-me pedir a v, que lem- 
Dre á benemerita Sociedade da Cruz 
Vermelha a opportunidade de transfor- 
mar, já, num hospital, o edificio que 
ella possue em Bemíicn. Seria uma idês 
altamente sympathica a-lodos os seus, 
numerosos subseriptores e uma signil- 
cativa demonstração dos seus fins pa. 
tríoticos e allruistas. De v,, elc-—Cons- 
tanto leitor, C. F. 


Jazigos de minerio 


BELLO HORIZONTE (MINAS 

O ongonhoiro Joa- 
descobriu uma impor- 
da de ico 


Escola Pratica do Commercio 


FUNDADA EM 1005 


chuleo Commercial 
alamoos praticam om: 
Escriptorios Bancarios, In- 
dostrinos, Agricolos, Oommer- 
oises, de Companhias de Sega. 
Eos tac, é afúmo cata do Cam. 
Então abertas as matriculss 


para: 
Durso de Guarda Livros 
em 4 annos 


portanto j 
|obromo em terras do estado de Minas 


«ge oo Sra 
Curao de Caixeiro Viajante, Cur- 

o Major Pala 
Colonisador (Todos om 4 annos) a 

Curso de Correspondente Externo Dove m 


de do S. Miguel o vapor S. 
orgs testando “a bordo & cadaver d 
jor Pala, acompanhado do asto do ifenti- 


lographo (Em 3 annos) 
Habilitação complots, fi 


= ed aj pa 
E Antonio Ramalh 
ú O funeral 


A Socisdado Nacional do Lol 
sua sólo, roa Bara- 


À incorporarom-so no prostito fanobro. 
Bociodhde a Associação dos Ar 
Ishaologda, a Acadenia dy Bellas Artes, 
dos. 03 brtistas sous socios e 08 amigos 
do iltáetro extincto. 
“O ar. prosidonto. 
roprosentar. 


” Simões Bayão 


(Laureado pela Encola de Partg) 
Doces, cirurgia 
Dogoçãs Teia prothess a 


TELEPHONE 3078 
LARGO DE S. PAULO, 191º 
Presidencia da Republica 


O sr, presidento da Republica tetegra- 
phou di iegação portuguia em Nadia, 
o o sr. dr. Augusto de Vas: 


eira a Aral 


Morreu no Porto 0 conego Miguel 
Ferreira &' Almeidá, formado em theo-| 
logia pela universidade gregoriana e 


redactor da Rovista Ontholica de 
eu, Foi um homens de crenças firmes e 
gestos rudes, que na polemica sobresahi 
pela violencia singular dos seus ata-| 
ues que produziam o efeito de caceta- 
das de lanáreiro, 
Pouca elegancia na phrase, mas mui 
fa segurança nos golpes. 

Defendia a religião dos erros e dos] 
ignorancias que pretendiam turvar-lhe 
a sua divina limpidez: nenhuma pieda- 
(de, portanto, com o adversario, a não 


Liberal. 


apreses 
extincio 84 “redacção do nosso colitga 


ser para trazer este ao bom caminko.| E ES 

Era um intransigente, um homem de 

princípios, um convicto que, d luz ina-| Visitas de estudo 
[pagavel da fê, julgava os Romens não| qisitaram bojo, a RES 5 


como elles queriam parecer, mas como| 
a realidade os desenhava. 

ahi certo desdem que lhe inspira. 
ram alguns dos nossos contemporaneos. 
O seu coração, porém, tinha ternuras 
de criança. Sabia conmover-se, sabia, 
chorar. Aggredia para cumprir tun dé-| 
ver superior, aneigava-se para pérma- 
pec na verdade da «ua ala Christ. 


[Mosca do Arto Antiga os alumnos 
socios da Acadomía de Estudos Livres, 
sendo acompanhados pelo ar, Lncíano 
re, 

Os visitantes percorreram todas 08) 
salas do Museu. O objectivo principal 
dn visita ora o examo do rotrato do 
[condestavel Nan* Alvares Poroira, 


Academia 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


Gita ofiptaresias por mantas pr. 
Euros legui. Curso. Comner. 
ol eum 4 au00s, modalarmento. organist- 
o 0 ão brilhantes e comprovados roral- 
taãoa práticos. Recebo alampos iotersos, 
omiternos a extergos, iinistrando:| 
lhes a par dos malares cofortos, sólida 
nstradrão lnteraria  escmerada elucação| 
ctlicioal, mrra cívica» phyaica 442 
a "o ultimo anno lectivo. 
Entregar, ou rocotiem-se gratuito. 
ara qualquer ponto. brocharas 
“oa todas as condições de me 


2% 

O conde de Oedillo tem largos ape- 
Htites. Como muitos hespanhoes crêem 
gur a sua patria está em vesperas de 
desempenhar um grande papeí histori-| 
co, elle aconselha como preparatório a! 
[conquista de Portugal e de Gibraltar. 
E mostra-se tão convencido d'esta ne- 
cesidade que não hesita ma propêr 
Ipara garautir a neutralidade  hespa- 
Ipanhola, Nada melhor que um conde|tntnera 
de.  « Oedillo para cavalgar um dispa-| 
rate à moda de D. Quixote. 

* 


+.» 

Guerra Junqueiro joi é Suissa 
desfazer a sua casa. Cs moveis 
aleiloados renderam-lhe cem mul 
francos. O grande poeta trouze 
ainda para Portugal muita cousa 
preciosa. 

E' um dos poucos escriptores 
portugueces que não dem x niaue 
sa só nas suas rimas. Falla de vi 
nhas e do Infinito com o mesmo ' 
Eogecimnto. : PEQUENAS NOTÍCIAS 

)s seus poemas não são data- F - 
dos do reino das chimeras, mas|, Féra jairo fi enviado Augosto Pereira 
de sitios que o seu genio lírico |à Lapa Lá asensado de tar passado umá| 
é epico enabrece €'à sua aetivida- [aote tolas 3518 esudos. ; 
ricola torna fecundos. EgEA E Bier hor: 
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Telephone 619 
Telegr. Academica 


joma: 
considerar. 


[commerciante er. Francíaco Mannol 
Vende-se nok Tecrica Desporivos da fstagureitdo ha tecipau à poabeiade no 
Amadora, 'a Palma, dá 


fal) ranto Candido dos Reis, organisada pe. 


da Rapublica fer-se-bs 
- vt 


HONRANDO OSWAORTOS. 


— aa — 


foi uma manifestação imponente 
de saudade 


Os srs. presidente da Republica e os mem- 
bros do governa estiveram no cemiterio 


Tealisou-so hoje à manifestação da ho 
|inenagem 4 memoria dos caudilhos 
Republica, dr. Míguel Bombarda e al 


penetra 
E os 
eo nelhem tries, Tglrc nomes 
eso de DOM pao trabalho o copio 
pSSpusiadoe feciaddanacd, do quo & ao 
ante Gundido ds” Rel que doca 
"empre sa orgeciasção do" movimento 
19 EO. memo trógico é aierioao da 
isa ori da implantação da Bope 
| "Sênido dos Rei fes fa 
aseaiataS Ena ea cega 
EU Poe O quer ame 
ae povo “No a Independona alada 
ion dum fia. Romeinorar à 
ida doa do Aastrs  undo 
e eagrado 6 montamos quo ão reco 
[eo escadas ita opaca 
o se nO pe quecias, gue sea 00 | 
no o da palavro, diz que o de preside 
to da Republica 6 mais imembros do go. 
ra já at na o 
Tata dó Tata 


Tas direcções dos centrús qua teem por 
titulo Os nomes desses devitados pi 


& serviço. poli 
ros coatçd 


ER SO 


o cortejo. Chegam escolas de varios 
Centros, trazendo. maitos alumnos. ro” 
mos de flóres. Ny praça já ss encon- 
tram duas carretas ornamentadas com| 
verdura e flores. São transportadas por] 
conductores do material de inoendios. 
Envoltos em crepes, veem-se na primeira |gy 
Carreta q retrato de Candidh Reis af 
na segunda 0 de Migueí Bombarda, Oslg 
|membros das direcções dos dois centros 
Jorganisadores da homenagem vão di 
ponda, as coisas de modo que o cortejo) 
sáia ás 14 horas, 

A praça é rua do Ouro ficam dentro] 
em pouco repletas do povo. Nas junel 
las dos ministerios muitas pessoas, en- 
tre as quees predomina o elemento fe-| 
minino. Frente ao Tejo, uma força da] 
armada sob 9 Commando do-guarda ina- 
rinha sr. Julio dos Santos, e à respé- 
cliva. banda. Vão chegando outros cor 
tingentes. São 14 horas prefixos. A sei 
tincila que se encontra de serviço à par 
ta do ministerio do interior Drada ds] 
armas e a força fórma apresentando, 

mas. gav O sr. coronel Moi 
d'Alhuquerque, ministro do Interigr, 
acompanhado dos srs. Francisco da Sil 
va Passos, secretario do sr. ministro 
das colonihs. e que tambem. represen- 
tava O jornal parisiense «La Justicor, 
Antonio Falet, secretario do ministro, 
[Carlos Pimenlei, representando o sr. 

fovernador civil de Lisboa. Uma duzia 

foguetes, que sobem ao ar, indicam] 
que o cortejo sa vae pôr em niarcha. À 
Multidão agita-se e as bandas rompem, 
com os seus «passe-doblesm. São AL 
horas em ponto e o cortejo entra na] 
rua do Ouro, 

Sete praças o 
guarda” macio 
infantaria tt; Gren 
vo; União Lisitas 


O comandante da divisão paval sr. 
|Leoto do Rego, profero o seguinte Gis 
caras: 


Eesti ali com muitos camaradas seus] 
naquello chão esgrado onde repousa o 
grando almirauto é trazer-lho mais via 
vez as flores da sua eandado a 0 hestonp- 

nho sompro enthusísstico 6 alacero 
son irmmengo rospeito por quem em vida, 

fot inegualavel exomplo das mais 
virtudos civicss, caractor som mao! 
ir aitivamento puro, All estão de ca- 
tado perante o querido iorto,| 
conselencia 09 aconso do ja- 
dever, mên 


“veros sobro aquela, 
am pa do defen leram 6 continuarem= 
[velhos é novos ropubticavos—a obra pa- 
isiotica o repabiicava do qnarido morto, 
“Diz. ao que À semolhasça do que ancce: 
ão com as stato tistlo 
arcaboico aó co modo bem 
podemtal' derrubado pelas injari 


“com Carlos Candido tal não sueco: 
porque a vida foteira a passou tre 
balhiando pelo bem da ana terra que alla, 
gocria “vor grávdo, prospera, cospeitado, 

vadia: 


o não boa só para que outros a 


e 
ros do 


militar, porquo 


berdade, elle dofendio, sito, a. verdadeira, 
liberdade, como a dovam querer tod 
Plque, são” hoertos-tesa. quo nho é fa 

Erlhota, para os onteos o ficança para 
ôu uma Hberdado que scja compro femá 
ansters da dignidade humana O não viga 
Ecerupia ávida do ssogne, violando tado 

Cnrios Candido io 


da Ericeira: cor 
parvenial e Juita do parochiá de Santos: 
[entro Escolar Nepabnicano de Samos 
sormo o Pela Jorhal “Quatorze 


raivaão 


pro ata bon, Ot 
teva, “o 


Progresso Cent 
Jos6, aAimeld: 
do Artos 
Demoeratico ; Cel 

Fc 


ncontestavois, vo 
como todas au llsonjas 
palverisavam como 4 espuma 

do so do encontro ao roctodos 
o 0 grando portaguas que tanto tra: 
balhoa em tados os campos pelo bom da 
honra da sos farda ro- 


picipacs, ornamentada com plantas o flo 
Pes," destacando so o retrata do dr. Mi 
é MOmbarda, envolto em crepes,” Cen 
Republicano Jiguel Bombarda, «20 
alvmanos da “gua excoia com  respéciigos 
irolescores; Contra Republicano Alexa 
dra Braga, 1º alomnos & rotescores pan 
dá” da “guirda nacional pepubiicana: car 
eta do bombeiros, manicipaes, conducida, 
or praças de marinha, ornamentada om 
ore, destacando se, o retrato” do “ami 
rante” Cabaião des neis; Cento Repubit 
Edno, Aliranto Candido dos Rea B te 
iva escola: Associação” de Socenrros] 
Rratos Praterilgado Naval; conmissão e 
juntas de parochia. de 8. Christoram é 
Sumos do Tastftuio dos 


rosos, de tudo que hou é caro, d 
proptia vida, saberemos roalisar Com 
lonergia trangallia para 4 caivoz o paro, 
meresorinos Ja do nhto au voctas bençãos. 


o in. 
Fajam ainda cs srs. drs. Levy Marques 

“| ga Costa, em nome da camara municipal 
[ão Licor, “Agostinho Fortes, Siimbus. Rá. 

poso €, Deiminãos Crus, deputados, Aug 
to Joss Vicira e dr. Felhx, Horta, quo se 
amesentou” fardado de soldado do arih 


tado o chete da contabilidade sr. Constan- 
cio a'oliveira ; chefe da 2a airecção dr] 
doimbelros municipaes sr. Joã0| 


es do Cárvalho, terminando depols] 
noras esta Justa e Imponanto Do- 
menagem. 
So cortejo tembem se encorporaram ro. 
presentantes do Diretoria do Partido Re. 


meida:, tm força de infantaria da guar 
[da nactonal repúicana, sob o coma. 
do do tanento Amorim: outra força da 

ardia fistcl, sob O Commando dum agr 


ento," techando o presto uma. força, de POP ORDEE Comissões dar 
Carallaria “da guarda racional repubi gal 6 à junta centra) do par. 


tido evolucionista 

O sr. Luis Filippo da Matta enviou um| 
telegrancina. cleclarando que por motivo 
do Servico não Podia, tomar parte no cor. 
tejo. O Grupo Liberdade e Justica epõr 
|ramos bre as campas do Migusl Mom 

a, Candido do Reis, Buiça é Costa, 

'Em “multas coliectiridades e casas far. 
sculaçes foram postas. banúciras a mei 


O cortejo, saliindo da run do Ouro, 
entrou no Rocio e depois de passar pel 
da Tus Le de Dezembro segun pele] 
Avenidas da Libérdade € Duque «e Tou] 
je. ruas da Escbin de Medicina Veier 
Inúrio e D. Estephanio, avenida Almi 
rante Reis o rua Mornes Soares em 
recção ao cemiterio, 


o alto de 8. João 


“Dorante todo o dia fot 


yatentiia —Partos É 
as 14 às 15 horas] 
Freitas Esmeraldo é 


rando o nume- 


dstpetad gue dir eu Tenta É 

os tucbelos do Sbgaci Bombarda o Gn.) Doenças dascreanças 

6530 dos Beto. à ii dd Das l6 às |8 horas| 
AE? presidast da Repallico chego a do Gan 

o lo dedo aaa dl ed Como 

pino o farto einer 2 Salva-vidas cDavy> 

Gemetectio é peso dr fes o E, 


França Borges. Pouco depoi 
Pg fa opa 
PER, Rg sui 

Ss pa 
pomada 


alves 


As experiencias de hoj 


Realisaram-se hoje, Delas 10 horag 
a assistencia do auctoridados e imi 
fo Motel ups Duas Nações, com 


tirada | 


Lee do Hogo, No-largo Irgatairo ao de [pela ria Alguta: as experiencias do aa 
centena Do ce psidas «Dario, Que 6 de mia simpii 
E ya 8 obegada do Corte ade crtrema 6 Invenção de um cuie. 


grande numero de pessoas 6 uma Geog Inheito norte-americano. Descera 


le varios hospedes do hotel 6 5 
tendo “às “exporlaneiro dão vm 
Urcado. ge rar 


Sampálo, tendo, tambem. 
António A, de Almeioa + sadios, 


otra 
Unartisa um delicado copo, agua, 


0 cortejo ao Alto de 9. dodo, 


tas | DFOvOU o Darceor da! comntação rov- 


EE RR e 
pda, dos o, Ra toa e duma, porgoa prone 
Putpicaua;-.Ceptso, Eleitoral. Deíênsores aa | com que elle sonhava arm da alo: ph: 80, 
PES Co tas o ae ed usas 
et Pepe ao Eron var o eum, postooiotebero da Ir 


dos- os 


2jdo quo for abordado na praça do. 


12-10-1916 enem 


CIAS 


[Es ECHOS + é é 


jescossos & NOTICIAS, 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


NO BDEN 
os ter vise 
E do Sousa Morta o Costa, ML 


Lavra 0e Aguiar Peters e fina, D. Crie 
Mello” Boraniio, Pinheiro 


ame Alpoim, D. Mentes, De 
D. Rachel hzaneot, mada 
Silva Lopes do Almicido, náo 
emo Jorgo Abrcassls Inadaimo Agro Pe 
ES peito, Auto Cortes, Mesão 

PÁREIDAS E CHEGADAS 


à Lisboa: os srs, dr, 
G Jiymo Porque de Serpã 
Snente. coma de Lagoaga'o Antonio 
8R Fonsica, e as ra< D, Maria: do Ro. 


go da Cistaido Sousa de Maca ca 
Di Cainirina de Melo Lóvo, da Site 
Ee e ua fo, 

“patican” para: profa da Ancar 
sx SAMOS, do Monk Cabrali para 
Pinos a Fui da Tori Vidas pr 
TA a Ericeira dom Gar capas 6 Tor 
Te vira e aguiar para Eita o 

Dio Noprsi para: Sardanelo, 6 15. 


Agar Rogue 
Avéiro, p sr Mario de Deimonlás para, 
deb? Om tório Ao Ao 


ride N ad Ma 
E am ge 


Dr. Antonto José d Almeida 


Como hontem noticiâmos, o gr, pre 
sidonfe do ministerio sahiu loja do 

rez, enviando ao sr. presidente da Re, 
peblica cum, telegrama, panteipamdor 
lhe esse facto. Como tambem disse 
o sr. dr, Antonio José de Almeida dk 
E Lisboa na proxima qui 


Bilberême Mis Trono 
do Trabalho 


A dtsemblcia geral, hoje ronntãa, 


ereta. a red o Rana 
Biciçã de rela runas DU” A 
etçãos oo Atenio da Saios, og. 
io Aberto Gobenteoo, Era ado as 
Seite tona Roda co, Vos 
Nan go Abro, TOR tunes Sans 

dê, Bia Eat nt 
or 


Antonio Lopes o José Ferpeira da 
Chronica do furto 


Queixon-so Anibal Martins (io 
morador no travessa do Machado, 6, 


[2º do que quando passava pela rua 
ão Cavalicios, condazindo uma, cor 


cs 1968, lho durtarâm um anoco contendo. 


los; 
Tâmbem so queixou João Care 
jar, morador na rua do Artoyus, 
1ó,ypn-do-clito, do quo tendo “conflado 
quantia do 240 estudos no atu em- 
pregudo Ayres Topa, residento na, rua 
los Anjos, 106, 2.º, esto so augentou 
com esa quanth 

Jenquim Ribeiro da Silva, morador 
ua rua da Espórança, 67, 9.º, queixou= 
|se do que n'um carro electrico lho fur. 
taram a onrteira contendo 65 caondos 
o dovamentos de importancia, 

Foi hojo chamado À prosonça do 
ohefa da 2º soeção, afim do prestar do. 
jolarações, Antonio Dias Forraira, mo- 
rador, ma Izabel Leal, no bairro, 
Braz Simõow, ncousado do tor desfol- 
la em corea do 3 contos do réis o sou 
[patrão Rodrigo Luiz Venda, estúbelo- 
jaido com talho na rua do 5, Francisco 
[de Panla, 80 a 82. Como sa tivensa pros 
|vado a aceúsação floou preso 6 dové sos. 
guir ámanhã para juizo. 

Queixou/so no commando da. 


ja 
o] ctosio Apiguato Barao Ali ses 


rador na ria do Sol, ao Rato, 16tiloja, 
: Por 


Pouas a 
ud RÃ 
peró fis "esgeencias. No final Toi orietecida. 


dro por tm indivídoo descónhootdo, 
nrdasdo de militar, que o acotiponho 
até no latgo do Regedor o lho furton 
fum embrulho contendo nete inperips 

es do assentamento com og n.º 924 
80; 7808; 00,940; 00168 2008 
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Balnecario-Casinoe 96 PRAIA DE SANTO AMARO -— DEIRAS 


ce Magnificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d'onde se gosauma esplendida vista do Tejo e do Oceano. — Concertos todas as noites 
por um magnifico sexteto. B EBEN CINE A's quintas-feiras, sabhados e domingos, magníficos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bailes 
—Matinées aos domingos des E ás terças e sextas-feiras O Bufete-Restaurant & Optimo serviço de jantar aos domingos 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
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: Exposição Panamd-Pacifico predie dotá nie” ? Sociedade de Geographia de Lisboa 
ç A mais importante fabrica do genero em Portugal 
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COMMISSAO PAROCHIAL. D'ALCAN- ERA TR 

[TARA sa conmissão, reunidas Dom. 

i ; ; lem em sessão exirorainacia tratou 
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das proximes eleições administrativas ef : z 
domoocenacmnpoceneestassroooesensasossoecensssosob de jm euro assumplo, indo tomao Jardim Zoologico 
- da tor, 
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Oeiguou dos Recreios Personagens com: mulo agrado do pt. | "om socios | Tom tião larga esbida o bilboto postal Mograpbicas. 
Bico, séndo “muito  appiaddidas assim iliustado a córes, com a gravura do byp-| 


dan [como todos os interpreles 6 05 dois 1 popotamo, e que ha dias foi posto á ven-. 
— Marta MOTNI ses cr. TO gts 
o TOR O 1º dA do «Edo Dnentrats reis | Asterãas o 
ie Jordao, fotos Ee diga 
Mudo Fe ado asa no Etta da go OS 


Ni Cola "nba do atro Avon pio ita. gonte, no nomo os 
hina: Gosta, Noairo Avon ou nO ps 
Esp os sorvo de titulo, tour originado abre | enem 
CA aelgiz. Philomena Lima, recem-ltos caso que muito. lamentamos, 
chega do” Bru,  Peapparega "no iat, sbmento por eo orem dado co 
|, na revisa tala hrs, “asda que do E modo exeropaloso pelaria Marqt 
Mespantha intencional, só n nós desejavam di ás 
No Estava, de Madri, repressnlou-se [SiZ-86, TDas quo foram bator à out Postaes  iliustrados 
'» “Comedia” vAdeus; juventudets, de caem 
anta asda | Camasslo e Oxili, traduzida do ialisno 
ão mdesitavel oras o setaah | pelos srs, Tedeschi e Gonsález del To- 
dalesidades Po Tempra um Dom papi à astra 
rat 
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Papeis de Phantasia 


às reiratos 


O notavel soprano Iyrico estreja-sa na | nasio, o do 
resita da moda de ámanhã 


Feslas associativas, “Investigações secretas 


Os gra Catalina. Bároena, a sro = ; 
“A companhia do Margarida Xirgu es |noE or DA prata pgto resgata Rad 
frete no Ihealro da, Princeza do Mar o bala so 5 . AMIEIRA Brito gi RP h 
lia do Jor, trogodia cm res, actos | DOplFAtivo quo, toi o asa nome, o eacivas 69 4º anpivee. Feres 
yerdadois/de Gabriel d'Annunsio, traduzida em | unico, que está rogistado om todos os! d4 oras o, mois eme] + RADIO 
dae" santo o. nome| verso castelhano por D. Filippe Sasso-|fpizes da Convenção Internacional do lindas dnimatica 6 uia aee Pega em tl a pasto pornos 
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| notavel sextetto dirigido pelodis-] — Assncas doitomaço, to. 
|tincto maestro Conrado del Cam-|  sgriptario--Rus Augusta, 23 


| apresentação de bailados por 50 réis olitro em narrafões. 
The Ariern, 

Matinêes aos domingos e quin- 
tas feiras. 
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Artigos de phant 
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gusta am go asi dee dec] Kviso importante 


(a E 25 armas Luso Bynieira, i- 
na praça ulo, o doposito 
É tra-lral. do vordudeiro Depuradivo Dias 
srrojo, jaxtifcado apenas polo grhndo do- Queção castelhana de D: Gregorio Mar.) Amado, Antonio Dias Amado não pode 82” 
tejo o corrupondos aos fuvorss do, pa fez Sera, Repertório: «La loca de Ja encontrado” moutra. piarmneia: 
foito dos espociaoulos do Oolyseu incon-! casa», Rosas de olono», «La comido de [nome ha tambem o phlaica de pesso 
fandivalsacontecimentostheatraguehoios las eras, «Los buhoss, sa, anta delta paregidue o para bom entondedora, 
|Angora», aLà dicha ajenue, «Nena Te-| O soberbo Depurativo Dias Amado, 
artista Qicolhoa! ruelo, «EI palio azul», «Salomén, «Za-| Antonio, o aucior, quo radicalmente) 
a gmpreza à sompro applandida bporotta 24», «Eltcira», «Magda», À dama das fonra a siphilio, as doenças do utoro o| 
ah d irado, comlias», «L'Alguelies. lovarios, as chagas, varizes, lepra, tu- 
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Pe cido do nana tos: xo Ve: AOS INDÍVIÓOS que se mobili- 


devil a ra iemalagrpies sa 
camara meia o of) SAM 8 partem para a querra 
a «Vie de bohémer; no Apolo, a «De-| mm 


molsio du Printempsv; no Alheneu,| Na Coo 
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aprosentoa em Lisboa, nada, 
adesão comparar do. aegoúnio 6 
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Pedidos a 
tiva Nlitar, soosão do papel 
d entrada, onconteams 
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Er Estados Unidos 


Madenoiseio Pesviana deu, no Tica. 
co do Ripodeomno, am, New, York, o 
a da Veto 8,8. BUganio | primeiro espectaculo duna obra inly- 
Vonogoni; Oni, de. Hubert Ava pranelro guprclculo duma obra nt. ED 
esplendor ultrapassou tudo o que 56) 
fem fila no genero: 6s scenarios e 08 
ecostumess” das. qualrocenlas. persona- 
gens foram desenhados por Léon Ba- 
EU que asetm inaugurou a sia nova nã. 
nata. O exi fot úrande, 


F, Silva Cama: 
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quo esto ospoctacu 
oria theatral do Colyuéi, 
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to Mogalona. al nães para Os seus portos. O iniz gido pelo eLiono fogiu DAra O 1 ais araa o 08 navios maito ayariados. 
.oecultou o mais possivel, revelando migo clamava, porém, que alcançã- tas dançando grandes cinmmas O RA o iscmento oblininanta de foda 
Realisou-s hontem a inaugujação da, Ta uma «victoria», mas o almiran- vBrincess Royaho incendiou um gou| oi oi y 
epoch no Gymnasio, con. à tado por mais. d'unta vez, desmen. saçado de ires chaminés e o «Newja batalha aquello em 
táção da Já famosa cómedia-u á tiu essas afirmações de Berlim. Zeatando e o «Indomitable» conta [Jellios trouxo og 
Buu. que iva complabrá ten)  ARINATOGRAPHOS, OON- Um dos hontos espalhados pelos E A e DI Ee ci 
ações sempre com o mélor Suc E VARIBDADES — alemães era 0 de-que o vWarspitên, xa da Inha, incendiado. “o cla 4 rofrega. A situação doman 
Sesso em todos 08 Jogares onde tem st) Central, os Cinema Condes, commandado pelo” capitão E, M ?) nevoeiro sobrevéiu de novo ela mais alta tastica, eanguo frio" o 


thouma é Gláoima Col 


Olympia, Chísdo T Poly. 
Igmpio, o Torre Eu 
Colysea 


tos e Mendonça de Carvalho. El 
de da remodelação que soffroul o con- 
- 0, estrearameé honlem nvesia peça. 
colo actrizas Maria Emília Leitão o Ns 


bos. 


TaliacariaMalafaia 
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ia 'FELEPHONE N.º 2194]  cestrangeiros 
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go, 43045 
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Beatadora ppa Óo on ir id 
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é o ÁS o sido as 
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“ Modificação de antigos dedtaduras rt fniepaáro 
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Olrurgião dos hospt- É 


o commando dn armada alle. 
mã do dia 6 e novamente nºuma ex 
tensa narrstiva official publicado 
pitão S. V. Eli no dia 8 
Inia. do contra-almirante sir Robert) A 10 de junho, porém, o almiran- 
Arduthmoi, «Black Prince», capitão, tado concedeu Ilcença à um repre- 
7, P. Bonham, e «Warrior», capitão, sentante da Associação da Impren- 
. B. Molteno, foram afundados ou'sa da America para entrevistar o 
desarvorados. [capitão Philipotts, que estava orgu- 
Sir John Jellico, recorda no fim lhoso pelo «procedimento dos seus 
do seu relatorio quanto a wmais ar- homens no combate e que exalton. o 
dua lucia cahiu sobre a armada de assombroso poder da resistencia do 
ernizadores de batalha (cujas unida-ise navio. 
des tinham menos couraça que os Disse elle: 
do inimigo), a. quinta esquadro de) 
batalha, - a" primeira esquadra de! «Não mo surpreende que, relato- 
eruzadóres Tfeiros c.as flotias.»  jrios tenham dado o «Warapite co: 
mo tafundado, porque na posição em 
Dessas forças, a armáda de cru.ique estavamos, entte 9 nossa are 
zadores de Pilalha -sob o comman-imada e os navios allemães, o esca. 
do de sir David Beatly, e a quinta: parmos à tal sorte foi simplesmente 
esquadra de cruzadores, sob o do um milagre. Muitas vezes desappa- 
Contra-alnirante Arbulhnot, perde-"regemos de vista no méio do fumo é 
ram cada unia tres unidades, como da agitação do mar.» 
dissemos, mas u- quinta esquadr: 


ram perdas, não sendo afundado ira pr 
js ertzadores do Valalha. meses 


Os detroyers afuridados foram oi-até chegar o almirante Jeilicoe, o 
to: eTippêrago,. etrdento; arspilen perdeu durante algun 
nem ul »  4Sparrównawk», | tempo o governo é córreu a direito 
«Nestor, «Nontado é «Turbulent. |solira o ininiigo. 

No priméiro d'esseg hasios, o capi- Uns seis couraçados allemães con. 
tão-€. J.. Wintour,. que commanda-|centróram o seu fogo sobro ele, 
xa a quarta fotilia, a qual. disse)mas continuou combatendo sem ter 


olven-os, terminando à interven- 

dos crizadores de batalha nal 
oção. Se alguna prova da habilida- 
do” tsctica do vice-almirante que] 
commandava à armada de cruzado- 
ves de batalha f0sse necessaria pa- 
a motrar o modo brilhante como 
atpria ta lorofa que lhe compétia, 
básta a aprovação da sua obra e 
do set talento pelo almitante sir 
John Jellicoe, que diz no seu rela. 
torios 

«Sir David Beatty mais uma vez 
«mostrou -as sms esplendidas quali- 
dades de valento commundante, f 

Tesulução a correcia percepção 
tegica, Apreciou a situação ei. 
aneamente, reconhecendo pri 

o 88 forças ligeiras do inimigo, 
depois os seus. ernzadores de bat 
la e finalmente a sua armada do] 
combate. 

«Concordo: plenamento com o 5% 
procedimento quando á noito o n 
voeiro e a falta do luz roubaram « ar-| 
amada à completa viotoria para a qual 
tinha menobrado o para a qual os na- 
vios que o acompanhavam tanto ha- 
viam trabalhado. Ôs serviços por cllo 
prostados, não só n'osta oocasião, mas 
em muitas outras anteriores, tom si-| 
do do maior valor.» 


Falta dosoreçer a ultima phaso do) 
eombato diorno -o das esquadras de 
datalho. Foi rapido, pois que assi 
que von Schesr reconheceu a força 
que tinha contra sf mudou de rumo] 


prompta o enorgica dasisão da parté 
[do oommandanto em óbof, 

A sus propria narrativa d'onsa im- 
portanto phuso 6 aingolormento bróve 
o modosta, Diz elo; 


«Pormei a aritada do batalha om li- 
nha de combato dopois do receber à 
communicação de sie David Boutty 6 
uranté o desonvolvimento as arma- 
das vioram fg mah 


Imagine-se o que us dou, Os relora- 
[pagos dos canhõos eram visíveis atra- 
ves do nevocito, mas navio algam 
podis distinguis nitidamente. Ms 

posição dos couraçados do lnitnigo 


nem sempro podia aer derarminada. 
Tão denso era, de facto, o rfoyúeiro 
quo éra necessario o maior cuidado 
para ovitar quo og napios inblazos 
fossem tomados por engano por nv 
vios inimigos. 


ram cortamente dif. 
n'outros combates, 
lo, sem um momento de hes 
tação, tir John Jellicoe, com fria go- 
ulm.vigoroso o de 
ataque que lançou a sonfusão ontro o 
inimigo o complotou a 
[Dopois, toda a tactioa do inimigo con- 
sístio em ovitar movos-vombates, Oo 
mo conseguia dosombaragafsso 
ostá eufficiontomento axplicido. 

À lnota entro 08 altos: navios du- 


para o sul e, a coberto da luz do 
que declinava, do novoeiro cada ver 
mais corrado s das nuvens de famo| 
das suas pequenas unidades, fogia da, 
Tuota, 


|rou com intermitteúcias por mais de 
duas horas, Transformou-se numa 
perseguição. : 


«Durante algona hrevegporiodos— 
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to, Ordens ou Vales Post 


Sucessores de 
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Pomada do dr. Queiroz 


EM 
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290 a 290-B, TP, do Bomformosc 
bon = Botas para Nomura é BU 
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18 
Air sir-Jobn—em que os n 
wemada: do alto mar eram vi 
atravos do novoeiro, o fogo bom 
ggido dos couraçados e dos cruzadore 
do batalha da grando arm 
mo muito aatisfação o 08 
migos yiu-so serem con 
attingidos, sendo alguns obrigados a 
abandonar a línha, afundando-se polo 
monos um deles, À resposta do fogo| 

go duranto osso periodo não foi| 
officaz mom con 


a complota 
omos (s o porações| 
dos crazadores lige 


das osquadr: 
ros o das Iotilhas do destroyora, 
tºallas que mafa eloramonto so aocon-j 
tuaram as inudanças de taotica no mar 
Aosdo a ultima voz om que a armada 
iugloza travára uma batalha naval. 


ha uns com 


Nas antigas guerras 
annos, os mavi 
luctavam uns coni outros om combato 
singulor, ós da mesma olasso, 0 que 
foi complotamonto modificado pola 
introduoção do torpedo, podondo 
agora 0 mais poqueno barco armado 
com esses engenhos do destruição 
tornaeso um formidavol antago- 
nista do maior drendnought, 

As pequenas unidados, por isso, 
que entram no campo do aoção d'uma 
armada dovem proparar-so para 
rom recobidas hostilmente 6 chogam 
a sloanoo d'um navio inimigo, As 
uidados ligeiras, porém, cruzadoros 
ou 


a w combateram com intespidoz o| 
andacia, 

O modo como cada typo 
foi emprogado como auxili 
nba-o o desenvolvimento da -organi- 
em conformidade com| 
as modornas exigencias, Sir David 
Bontty refere o valor dos oruzadores 
ligeiros ao die 
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mendas acompanhadas da res- 
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convalescentes da guerra, 
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do Ban- 
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maisda 40 annos, para curar 
de pei 


8 
aos Pharanohas, — Doposito Goral: 


do 6 


AVAGEM DE FATOS 


auftragio d 
o sacas 


Colinoa do Li: 


to Monteiro Ramal 
pam o faliocimento 
rido, femão, gonro, o 
fanopal so realisa Aman) 
horas, da Sociodado 


vor. xi 


a 
igo, quando oste foi p 
vista temporariamente.» 


flotilhas de destroy: 
lhos teibuta sir Jota 
uintos tormos; «lixoodoram as mais 
que eu dopositaye 


oruzador ligoiro foi pordido 
oito destroyers toram mottidos 
que. 

Diz-se quo muitos navios foram ge- 
riamento avariados polos ataque 
torpodoiros inglezos, Por tro 
esquadras de oruzadoros ligo 
lovando com 


(cio polo dover da pa 
troyers o os que vamos narrar são ty- 
picos dos muitos brilhantes feitos 
que, no auge da batalho, não foram 
presenceados, nem citados offioi 
onto. 
Ha por oxomplo o tragioo episodio 
da destruição da esquadra do sir Ro- 
bort Arbuthnot., As 6.16" o Defence o 
o Warrior, dfessa esquadra, que ha- 


º8| viam entrado em acção á frento da 


rmada de combato ingloza foram 
tos passar entro as linhas ompenha- 
[das om loota sob um fogo vinlon- 


io tissimo. Pouco tompo antes tinham 


sido observados em combate com um 
orazador ligeiro inimigo, que foi vis- 
to depois afundar-se. 

Sir John Jollicos diz: 


«E! provavel quo eie Robert Ae. 
buthnot, daranto o seu combate dom 


vltotogeram com à maior eficacia 


os cruzadores ligeiros “do inimigo 
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Tsaora Fecroira, om 
ima. À gradoco a quam 


Antonio Raualho 
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sobre a vida humana 
trabalho, inoendios o avarias maritimas 


escudos 


AR 


pro 


ça, 


perfeita 


com vase, 


meados do 


Em 
AGENTES | No Porto: 
da, 54, 


VOL xttr MaNTORIA DA. 


gos, devido ao ne- 
, achabido-so assim proximo da 
armada principal, o antes do podor 

foram elles alvo] 
imo fogo pessdo 6 


afandados». 


Não so sao quando foi afundado o 
«Black Prince», da mesma esquadra, 
mas foi recebido um radio telogram- 
ma de bordo d'ollo entro as oito o as 
novo horas da noite. As tripulações 
do“cDofenco» “o do «Blhok Prince» 
pordoram-so, mas a do « Wariore» foi 
salva polo «Engadino». 

As disposições do commandanto 
eu chofo dopois do anoitecer lóm- 
bram os mothodos do Togo quando 
pordeu de vista 08 rostos da armada| 
de Rozhdostrebskyn depois de Tsu- 
Kima, Pondo em execução o que o al- 
miranto Niobogatoff queria fazer pa- 
ra Viadivostok, Togo seguiu na mes- 
ma direcção e, como é sabido, encon- 


trou-o na manhã seguinto para roco- 
bor a gua rendição. 
Si 


mode à ficar entro 0 inimigo e as 
bases, collocando os asus dostroyers 
n'ama posição ondo podiam proteger” 

ios maiores 6 ostarorm tambem 


Sitandos para ataca- 
lo inimigo. Com essa mano-| 
bra, grando numero de navios allo- 
mãos foram avariados, ao passo que 
da linha britannica nem um unico foi 
tocado. 

A quarta, a undeoima e a duodoci 
ma fotilhas sob o commando do com- 
medoro J. R. P. Hawkeloy o ospitães 
O. 3, Winton o À. J. B. Stirling, fo-] 
cam mencionadas por sir Joha Jolli- 
cos como tendo «dado uma serio do) 
valentes o bom sucoedidos ataquos| 
contra o inimigo, cansando-lho gran 
des pordas 

A duodecima fotilha ataou ucía 
quadra composta de “seis grandes, 
vios, alguns d'ollos da classe do! 


ED iv OI AVE EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


Pirboa—Lime Mayor & Q 
José Rodrigues Dist 


John Jellicoo manobrou do| 


ECEITA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 


saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


do excellente leite Suisso, 


DYNAMITES 


Diversas, caixa do 25 kilos, 


CAPSULAS 
Diversas, caixas de 10, 
KASTILHOS 


Prata, 00. 


GRANDE GUERRA 19 
<«Kaisões, quo foram apanhados com- 
plotamonto do sarproza. 

«Um grando numero de torpedos 
foi dospedido inoluindo alguns contra 
o segundo o 0 terceiro 
nha; os despe: 
navio acertaram no alvo 
pelos áres», 


o navio foi 


Jellicoo não tovo, porôm, a boa 
fortuna do Togo, pe 


into; após 
que so dera a 


go, é que 0 com- 
e om chofo inglez voltou pa- 
a bases para mettor manti- 
e munições. 

Como ufficialmente fot commani- 
(cado, dentro em poucas horas estava 
prompto a fazer-so do novo ao mar, 

As condições do tempo na tardo 
do 31 do maio 6 a aproximação da 

oito logo apos a principal batalha 
tor dado, tornaram difficil obter 
informações exactas quanto ás por- 
das infligidas so inimigo, Como air 
John Jellicos diz, devido principal- 
osiro, mas om parto ao 
fumo, era possivel vêr apenas poucos 
navios mo tempo na linha do 
talha do inimigo, 


As con dições de baixa 
[escreveu elle no seu relatorio-— 
quo a aeção de dia efectuou 
approximação da escuridão avgmé 
tarama difiouldado de dar conta 
exacta das avi infligidas ou dos 
nomes dos navios afundados polas 
nossas forças». 


'Apor cuidadoso exam do que di 
iam todos os officises que haviam 
visto navios inimigos afundar-se o 
entrevistas pessoaes com grande nt- 
tera desses olfícies, sir John Jel- 
licoe fez uma lista das perdas alo 


bilidade 


Pinho, rua do Alia 


Colégio Colipolense 


108, RUA 


Um do mi 
jos do país, 
proximo do lodo 


EDUARDO GOELHO — LISBOA 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Come: 


Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 


as classes do liceu 


ALUMROS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS 


94 alunos aprosentados a exame.— (ma só reprov 


soundaria, 


Cirurgião dos hosp 


CLINICA G 
“Doenças dos rins e vias nrinarias 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das Iô às 18 horas 
TELEPHONE 29% 


8. do Mundo, 8i, 


Tão bífitazes como as melho: 


ter alunos d' io podem freque E 0 liceu, send 
ams o A rt na o, et 
E" o colagio que oferece as maiores vantagens economicas 


MENSALIDADES Internos, 


Dirootor litorario A, 
rior do Instrneção Public; 


3800; oxtornos, desdo 1850. 
INANDES. AGUDO, vogal do Consolho 
& professor inscripto dos licous de 


CE re 
Antonio Balbino Rego) COSTA SANTOS 


ta 
DOENÇAS DE OLIIOS 


Consultas das 15 às 17 


AL 


res aguas minsraes bebidas 
ha origem 


taum Htro do 
Lithinês do pr. Custia 


para obtor instantangamonio mma 


onto guzoza, 


lion o Jituinada, 
doli 


Dn) 

Contra todas as doenças dos 

Rins, Bexigas, Figado, Isto- 
mago, Articulações 


à2 pacotes fazem £2 tros de agua mineral 


A AGUA 


(uns 


A! venda om todas as pharmaeias, drog 
postos gorios 


Nº 
Vá 


dBinada ás refeições e fóra 'ollas, limpa o rim, figado, estór 
+ Intestinos desembaraçando-o! a 
as toxinas o Impureras. 


por 600 réis 


 morocat 
Lisbou, Jorontmo Alartlna & 
orto, Janmurio Duurto d'Azavodo, rum do 


(ARAL 


FORTEMENTE 


Faixa 
E MUITORICA 
q EM SILICA | 


ua 


j 


AIDAS SANTAS? 


DE CARVALHELHOS 


PEDIR O IAVRO DRaOnTPIIVO 


Desosmano aemaiy 


Dirosiranos no Bra, 


IO DE LIMA NETTO | DONXADO, CARVALHO, 2d 
ha ET ms do Lota 


a do aa Itaoca, o O cn iciação pf 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 

Lu de S. Julião, 19, 

To 


lephone 


Tambem se venda a coo garrafas à garrafãos, nas 
pharmaoias o restaurantes, 


Preços fim d'estação 


AO MODEL 


(randes abatimentos 


19€-Avenioa ALMIRANTE REIS 190) 


Grande liquidação 


P. da Liberdade, 183 
246 Central! 


Jouag O OP] Wo opeôjea 


de calçado de verão 


Passos Manuel 


io om Tnstent- 


B. Nova do Almuda, 95, 1,3, Esquerdo 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


Telephone 1241 
boas casas i'aguas 
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Prom dem 


“Monarchicos é catholicos | 


Vão-so realisar as | olei 


ções 
administrativas e um jornal, o] 
Echos do Minho, orgão calholico, 
informa quo os centros calholicos 
se prepáram com enthusiasmo 
para disputarem essas eleições, 
Procurando assbin, provar «quan 
to valem e quanto” podem». 
Nada temos que objectar & Ini 
eiutiva fomada polos centros ca- 
tholicos, antes em princípio se 
«os affigura louvavel: Numa so-| 
eledado que possua o que se cha- 
a consciencia civica todos os ci-| 
dudhos tesm não só-o direito co- 
mo o dever de intervir na vida) 
da nação. Se os catholl- 
sos entendem que leem forças pa. 
ra. entritr nas luctas do sufíragio 
popular, ninguem desconhecerá 
qué o podem e dovem fazer, Foi 
sempre esta a doutrina republica- 
na, e tanto assim que, no tempo 
da monarehto, querendo comba- 
tor o indifferentismo pelas ur- 
nas, as commissões republicanas 
disltibuiram os seus boletins de 


inscripção eleitoral por todos os 


“Gidadãos das suas freguezias com 
dlivoilo à votar, som que indagas- 
som das suas opiniões políticas. 
O seu principal objectivo era in- 
torossar todos os cidadãos -nos 
dostinos da sua patria, 
Procedendo por essa forma, 
utilizando a arma legal que a] 
"onslituição da Republica lhes 
taculla, os contros catholicos fa- 
2em “a” sua propaganda, que 6 
absolulamente livre. Podem rhes- 
«mo aproveilar o seu voto contra 
as inslilições republicanas, apro- 
weiluntlo-se d'essa propaganga- e| 
dos Iogares que conquistaram pa- 
va uma campanha que as attnja. 
Nom os republicanos leem de ex. 
erimentar resentimento nor essa 
neto. nem os calholicos ficam de- 
vendo qualquer favor á Republi 
ca, Os republicanos utilisaram o 
voto nas eleições a que a monar- 
ohia procedia, acceitando a lucta 
tegal, o conseguindo assignalados 
trítuplios, apesar das violoncias, 
perseguições e burlas a que o re- 
gimen findo recorria, quer por 
meio dos seus governos quer pe- 
Ia pressão dos seus caciques. 
hs calholicos, vão-vola, o são 
votar sem nenhuma espécie de] 
entendimento com a Republica. 
Todavia, basta que elles acceitem 
a Incta legal, para que um outro 
jornal da provincia, monarchico| 
e calholico tambem, o Commer: 
cio de Viseu, alaque com a maxi- 
mu violencia esses centros, affir- 
mando expressamente o segu 


O serviço dos corraios 


Continuam as irregularidades 

F. nós continuamos à queixar-nos, 
até que o sr. administrador geral se 
digno volver um olhar de miseri 
cordia para o que os sens subord 

aos fazem que deveras nos pre- 
qudica. 

Por” hoje Jimitur.nos-hemos a] 
apresentar dutia queixas. A nrimei. 
ra & do conhecido e importante in. 
dusiviat do Algarve sr. A: Judico 
Magulhãos Barros, Diz ele: 


Ciuina a valiósa allonção Ge. v. para 
a irrigtulardindo constante com que mo) 
Col EN Capitao, pois decorrem dias] 
vm que exemplar algum recebo, Outros] 
em que, voe, juntos dois, muheros é 
pre roturdados, não se dando nunoa] 
êaias casos com os demais jornaes da] 
moilo, Já oh pessoalmente eu tinha, fei- 
To osia, reclamação, mos como  tudo| 
eaulolia ha mesma, volto a incommo- 
ua tio amigo. 


nosso assi 


A qulta queixa é do ds 
janvei 


gganto do, Messejana, 
Marques Serrão, que di 


Continua a faina de me rotardarem 
uns 2. surripiarom (permitiame o ler 
to) outros numeros de «A Copilals, As. 
sm, da dia 14 do corrente, tenho d 
mamar 


uses: um. O 
Shut, dei 


“io peito 
la” lo 


pulente. » que, depoi 
espiho, n'algum presídio ou como doente 
mPnigumi, hospital, chegou! aqui hontem 
Serm carimbo algum do correio, 

Mas ln mais: 0, numero de 


a 
verdade. porém. uu” tica, esperando “quel 
Tous" Sine providencias no sentido de 
tias ínctos se não repelirem. 


“A Capitao & assim gravemente] 
projudiada. Não haverá mei 

com um -bocadinho de Doa vontade, 
de, pór termo a taos irregularida. 


Querem ianchar nem e cenr melhor? 
jo 4 Argentina, 8 1.8 de Nezemihro. 75. 


Às pharmacias sem assuar 


Eto que está succedendo na pro- 
vincia 
O assumpto é grave e hero more. 
ão de quem n'ello man 
vem, 
“a; limilasmo-nos a fazer es. 
te simplos commontario 4 soguínio 
carta, quo nos é dirigida pelo sr. 
«3, Henriques da Silva, phamaceuil. 
co dirtotor da pharmacia do hospi- 
tut da “forros Vedras : 

«Sr. reduetora—Vi, no seu conoet. 
fuado jornal, a proposito do forne- 


tez «A formiga branca, apesar dê 
ser uma instituição do regimen 
actual, tem feito mal á Republl- 
!ca-e Dem á monarchia; pois os 
[centros tatholicos, nºesla altura, 
laes como elles estão sendo fun” 
dados, dirigidos, orientados e] 
propagados, apesar do se dizarom 


narchicos, estão a fazer ain 
rhais mal á monarohia c á Egroj 


blica o ao Livre Pensamento... 

Qual o motivo d'estas furiosas 
invectivas? O motivos destas: ins] 
vertivas foi tor, tim padre cathos 
tico, o sr. conégo José Correia, 
declarado, om Castro Daire, on 
de foi fundado um centro catho- 
lico, que -não julgava possivel a 
restauração da monarchia om 
Portugal n'um periodo inferior à 
dez aninos. 

O sr. conego José Correia po-| 
dia ter fallado como um monar- 
chico mais atilado do que o ener- 

itmeno que no, Commercio de 

izeu o crlva de facadas. A expe- 

ncia demonstrou a todos 08 
monarchicos que não são ábso-| 
lutamente imbecis que a reslau- 
ração da monarchia por meios 
violentos é ímpossivel. Não ex- 
perimentaram ainda os monar- 
chicos a lucta logal, concorren- 
do ás luctas do suffragto, como 
os catholicos vão concorrer para 
affirmarem a sua vitalidade. Não| 
oxperimentaram esse mio de lu- 
cta, apesar de lhes ser dado ro- 
correr a elle, como à todos os ci 
dadãos portuguezes, no 950 dos 
seus direitos eleitoraes, é dado| 
exprimirem as suas opiniões e] 
jas suas aspirações, ntrando] 
n'ossas luctas, os monarchicos| 
teriam ensejo de praticar um acto 
político que lhes garantiria. pos-| 
sibilidades do triumpho, tanto| 
mais que não se cançam de affir- 
mar que teem comsigo à grando 
maioria do palz. 

À attitude do Commercio de 
Vizeu é mais uma demonstração 
das correntes divergentes que so 
notam nos elementos hostis á Re- 
publica, ou que nenhuma sympa- 
fla lhes votam, Não fa mancira 

le (go entenidorent. gssas corren-! 
Rs Bomb Mm “Bs moniarehi: 
cos, com o carimbo do Dia vu do 
Diario Nacional; hoje são os ca- 
holicos, como 86 demonstra pela 


se dizem 


seus interesses. 


cimento do assucar às 
da provincia, 


idamente abastecidas. 
Garanto a v. que isso não pé 

do uma mara pl 

requisição do 1º 


dor civil dar és suas or 
[consegui nssue 

do na «Mercanti 
Cebiam ordens da direcção! 


de Mafra succedeu o mesmo, 


Pedir providencias à quem?! 
Henriques da Silv 


Os orogressos britannicos 


588 offícines e 26.147 soldados 
alemães capturados. 


nicação do general 


jardas, 
arlir do ponto leste da 


Bapau 


Labbaye ficou em nosso 


nossa linha de 
rado já mis 


do 


igas logo depois do ivan 
fantari 
fof bombardeada com bons result 
dos pola nossa artilharia, que fez 
pelos tres um deposito de 


planos, sendo destruido, 


lidas: quatro machinas in 
falta uma das nossas. A tropas 


metralhados pelos nossos aviõos 
uma vez, principalmente, fora: 


canhões do cam 
tzgrs» de campi 
porados ; 

até 30 do setombro, no mesmo 
clor, rapturámos 588  offíciaas 

26,147 soljindos.—Havas) 


ormados nã sua maioria por mo-l 


do que a Formiga Branca á Repu-|* 


TERRAS DE 


PORTUGAL, 


(Uma charneca transformada em explendida mafta| 
de pinheiros— Quantos pinhaes semilhante: 
podiam semear-se por todo o paiz? 


— ae 


QUINTA DO AMPARO (LEIRIA), 
Mal tr 
amigo José 
jo Amparo, diz-me, de chotre : 
—Conhecesto 
Marrózes? Lemb 


amos o almoço, o men 
ito, dono d'este parai-| 


charneca dos] 
4 della? Pois] 


não parece à mesma. Temos de ir 
vela; 


dgui na vintê anos ainde 


um .atéal cnormo, cheio de baritn 


cos & cortada 


verno as grandes enchurradas apro- 
fundavam, cada. vez mais, a charne- 


ca em 
falava. 


Em 


gue, aquelle meu amigo mel 
Finha d'elia vagas recorda-) 
ss de mocidude-—tardes de estur- 

vividas por es: 
arido, propi 


descampado| 
jo a todos os desvn. 


rios; merendas de estudantes, so” 


lemnisando fins de annos 


felizo 


asseios dominicaos à carreira 
ro; onde se atirava ao alvo com 
los posadas Ieropatchoks. 

“Sahimos do antigo palacio dos] 


Albnquerques e tomármos 


atravez 


[das vinhas que o cercam. As cepas, 
vergam ão peso do cachos aloira- 


dos e quast maduros. 


O “uFernão 


Pires» delicioso, cujos bagos perfu- 
'mados estalam rta boca como rebu- 
(gados, é quem, nesta ardente el 


conj 
so 


testionada tarefa de crear, mais 
islingue é se impõe. Ha parrel.| 


Tas que são monumentos. Chege-se 
a ler perta das vides não poderem 


conservar perpetuament 


o esplen. 


dor dos cachos reluzentes, abriga- 
dos pela 

parras Concavas como conchas. 
Chegamos à estrada. Olhamos pa- 


ra traz, O vallo de 
Sol, desenhado pelos choupos 
los, astend a noss 

do nosso olhar absorto, um doce| 


a 


cupula verde negra das) 


(iz, balido pelo| 
os. 
pés, dean. 


|e macio tapete de verdura. O cé 
tello cora, com imponencia, uma 


fica paisagem. Ao longe, 
Sal, o Santuário da Senhora. 


dan 


carnação põe no horisonte resplant 
decente uma delicioa nota de clart- 
(dade e de alvura. Continuamos a] 
caminhar, Insensivelmente, este pc- 


'daço de natureza aue acaba de melço é 


Joncantar, truz-me à lombrança cer 
tas fardos” de Coimbra, om que 9 
Mondego «corre atraveí. dos campos 
Ivormo: uma: tontha -Bemdito; ale agma 


morta, enci 
tlmosphera polvilhuda 


ndo do. soavidade 8) 
de quast 


imperceptível neblina, 


* 
* 


valles, que no in-( fl 


attitude absolutamente antagonl- 
ca tomada por dois jornaes que 

inferprotes dos seus 
sentimentos e defensores dos 


phamacias 
r “que estas so devem di- 
rigir á auctoridades, para serem de-| ii 


antaia... Fiz uma 
de 15 Kilos de piló, para 
a pltarmacia do hospital, de que sou 
director, é, apqzur do gr. governa-| 

lens, não) 
algum responden- 
que ali só se re. 


Com um meu collega do concelho] 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & 0*-—R, do Ouro, 123] 


na linha. ocidental 


Del de julho a 30 de setembro, 


LONDRES, 2.—Segundo  commu., 
aig de domin- 
'go 4 nyite, de tarde, ao sui do Aa- 
Cre, o nosso centro atacou a cant 
Ton todos bs Sins objectivos numa 
imo [linha de cerca de 2.000 
o cont 
bbaye alé à estrada de Albert a 
e, a nordeste da herdado de 
[Destremond. A hideia de Enucourl” 
poder. 
's para lesto levúmos os 105308) 
postos avançados muito para lá da 
rtida tendo captu” 
300 prisioneiros, 
Alê agora as nossas perdas são 1 
geiras, N'esta acção 0 nossos no. 
vas autos blindados prestaram ser. 
vigos, limpando as, irincheiras in 
mi da in 
“A ultima aldeia, Transloy, 


mun 
(ções. Hontem dois nerodromos ini. 
migos foram bombardeados “com 
dons resultados pelos nossos acro. 
pelo me. 
nos, um apporelho inímigo. No do- 
curas dos duelos acitna foram ab (| 

gas; 


os transportes inimigos foram um 
ande numero de vezes atacados é 


| 
dispersas muitas centenas de sold+.) 
dos. Desde 18 de setembro capturh. 
mos entre o Ancro e o Somma 2 
anha, 8 ubovi- 
a 6 à ahoyilzer te 
deado o primeiro da julho 


* 
E chegamos á charieca. Desco- 
Inmeçoea.” O areal“ dPontros tempos] 
dasapparsceu.Os barrancos Drofun- 
dos, “pelos” quaes as aguas da en. 
churrados deslisavam com frag 
sumiram-se. Do baldio ii 
do, tão seco e tão pobre 
sequer dava matto manii 
milagrosamente um bastlo com. 
Pacto, que ha-de, um dia, transfor- 
'mar-se n'um excellente pinhal € 
que é já hoje um viridente parque, | 
onde podem-viver-se horas mais] 
entanhecido encanto, Os tarranos fo: 
ram regularisados, os bitriclos que! 
'os povos podiam oppôr ao aprovei-| 
tamento d'aquello extenso logradou-| 
Fo eommum foram vencidos, e atá 
a política, quasi sempro inimiga de] 
coisas destas, contribuiu para que] 
meca seca e inutil sahisse] 
ta de pinheiros, extensa ej 
Vigorosa, onde "a gente da. fregue 
za vem" abaslecer-e de lanht é O 
Estado terá, num Íuluro pouco dis- 
tante, uma valiosissima fonte del 
receita 

“como se fez Isto?-—porgunto, 
maravilhado, ao amigo que me 
ormpanha. ) 

a-se porque houve dois ho- 
mens que quiseram fazelo-o dr. 
José Lopes Vieira e o dr. Jardim. 
'O primeiro ena, como tu sabes, um, 
ilustra silvicultor, que dirigia porj 
ultimo, se não estou em erro, 06 
trabalhos de regularisação o arbo-| 
riação das margens do Liz. O se.] 
[gundo foi o governador civil que O 
ausiliou, junto dos poderes publi 
eos ator por deante o projecto 
benemerito de transformar num 

rando pinhal a charneca que ta dos 
Kiarrózes quasi até aos Pinheiros. 

Recordo então a figura estranha 
de JosE Lopes Vieiras. Vejoo. um 
pouco curvado e misahtropo, preco. 
cemente envelhecido, e lembro-me 
'do seu aspecto descuidado de sabio,| 
mal deixando que a sua intelligen- 

previlegiada se exteriorisasse 
Aire do couraça espessa da suo 
Msbdestia, Foruado em phylosophia 
Sa Universidade de Colmbra, aba- 
E um dia para Nancy, a tirar o) 
uiso do silvicultor, Não, podia fa 
zelo com mais brilho, E taes fo-l 
ram os provas de talento que deu, 
o O governo, Irencer, logo que el 
jo fez o seu ultimo exame, quiz con- 
traétalo para ficar com ella ao seu 
o Nonra essa que só rarisal 
'mas vezes se confere lá fóra, onde] 
lda” competencias abundam, “a. es. 
Rangeiros. De. regresso a Portu 
gal, entrou para o ministerio das] 
Eiras publicas, sendo a breve tre. 
(cho nomeado para dirigir o admi-j 
Nistrar a matta da Marinha Gran.| 
'de. Mais tarde passou para Leiria, 
vindo a morrer, bem estupidamen-| 
te, d'uma 'syncope cardiaca, num 
iestet do Porto, onde se encôntrava 
de passagem. 

Em meia duzia de palavras, é es-| 
ta a biographia do sabio Ilustre que] 
E urge Ro areal dos Marrotos 0] 

tal que a cobra de ponta a pon:| 
a. A Infeiativa - encontrou tro. 


RA 


a 


T 


o 


ar 
Eteiã 


plicidade tonvoncer aqueles que 
não acreditavam no mile uo lhes, 
Fannunclavam, que o, pfshel. traria 
infínitos beneficos para todos, por 
que loga que elo orescêsse quem 
quizesse podia sbastecer-se da lenha 
onde, na quello 
feixe do mailto. pogia, 

citidado 6% bom fé 
sempre. José Lopos poudo levar 10] 

sua obra. O milageo fez-se, 
E “hoje não ha ninguem nºostas ré. 
dondezas que não bendiga: a me 
moria do homêi que conseguiu 
rar do nada a floresta tenra que te” 
nho deante do minha vista, e cuja 
verdura esbalida é uma suavissinta, 
carions e um perpetuo louvor 6 me 
moria daquello que não descançou 
emquanto não viu. completamente 
roslisado o Seu sonho... 
«*u 

Percotro a maior parte da matia. 
Tenho a impressão de que piso-um| 
parque extonsissimo, que, começa 
"agora a ganhar alento.e a tirgr ou. 
sadamente para o espaço acolhedor 
a cupula fechada dos seus arvore: 
dos. As avenidas rasgar-se o cru- 
zam.se em todos O sentidos, para 
facilitar a vigilancia e prevenir in- 
cendios. Aqui é além, na espessu- 
ra das valeiras, ha encantados reli 
ros, onde a sombra se adensa € se] 
escurece o Sol, emquanto as folha. 
[gens não caheim, não consegue f 
“er chegar o seu fogo. Nºesta cathe 
àral do verdura, tudo é paz e silen- 
cio. O mundo parece que fica a mui 
tas leguas de distancia. Não ha na. 
da que mais mo custe, emquanto 
espraío a vista pelas cristas en- 


|camníçadas dos pinheiros novos, dojdo 


ue Jembrar me, do que fica para 
ulérm d'este jardim immenso, que af 
inteligencia -d'um homem. conse- 
[gutú semear, fazendo-o Irromper de 
um deserto que fodos julgavam im. 
proprio para crear fosse o que fos. 
se, 

Mas do que me lembro sem esfor- 

"outras charnecas como esta, 

que existem por todo o Paiz e cujo 
aproveitamento de,ha muito dev) 
Jestar feito. Recordo-me de todas as| 
serras e dá tudos óm baldios db Por 
tugal, oscalved 1 RS 

sta púdia VÍver e croscer e duo ha 
seculos” se" encontram desnidos de 
vegetação .como se fossom . sitios 
umaldíoados, onde nunca podesse, 
cravar-se  lentomente uma raiz. 
Passam-me pela mente certas Te. 

iões “do Algarve, onde à pinheiro, 


do motado, uns 11.000 homens. Rosolve-) 
[ca-se que, nos annos sojsuintos, so elo 
resto à proporção dos incorporados acl 
oa do 134 


o 17400, O cio 


mobilisdos étiogir 298000, homens 
[Esso numoro total correspondo á doci- 


oa parte da população total antos do| 
[313º As annaxações do 1918 olovararm 
3 população gra a 4.700,00 habitan- 
os. À. cuporfiolo do, reino duplicou, 
o do 64.600 ilomotros quedra- 
4 130000, Modilicon-as a distrib 
grandes unidades, sendo pelos 
inerdaciãs me 
corpos. do exorcito. Segundo a loi do| 
janoiro do 1912, né divisões eram apo- 
[nas quatro, As onzo quo existem actual. 
mento foraim assim distribuidas: o 1.º) 
corpo (Athenas) só com uma divisão; o] 
2.º “corpo em Larissa, na Thessalia, 
tambem com uma divisão, São os cha 
imados corpos do interior. Seguem-so o 
3º corpo no Epíro, em Jantns, na fron- 
tsira noróosto, constituido por trez di. 
visões; o &º oi Saloniêas o 6º om Dra 
mo; 06.º om Kogani, ocupando a from 
toira nordoste, foram formados com| 


uso dívisõos, 
O = ain a BeLcroa dirigiu 
o tologramma seguinto no 
jral Tombeur, commandanto Eos 
pas belgas no cste africano allemão:| 
“Caro -gonotal: sei quo, após duros 
democados combates, às nossas valon-| 
tos tropas do Africa so apoderaram do, 
[Tabora, o reducto principal da dofoza| 
sto africano nilemão, Aproveito o 
ensejo que mo properoioná caso bri 
tante fito do armas pára, yos eds 
(regar, assim como os officinos, sar-| 
[gentos o soldados aob as vossasord 
às minhas calovosas felioi 
perna fera ale gi 
[campanha -Jongingua quo oxígiu tan- 
tos esforços do organisação, tantas ox-| 
donas custom tarehas a que sé 
om tão boa via do conclasão, graças nos 
(combates reçentes om qnoas vossas va- 
lentes tropas em) notaveis, 
pi 
á-do espirito. o 
eos mera 
oxpressko do meu rocgnkecimento pro: 
[fundo polo modo brilhante por: quel 
imantivoram no golo africano & honra 6 
ja reputação das nossas armas, 4lber! 


surcroro 6a consequencia duma] 


via, ha muito, viver 6 crescer; e) 


so, a tornar-se cada vez maior em 
cada anno que passa, avalia-se fa- 
cilimento tudo quanto se perde n'es- 
ta torra dos escondidos e desapro-| 
veitados thesonros, onde parece que] 
se nada em oiro, com tanta simpli£ 
cidade se desperdiça o que podia en 
riquecer-nos e não nos serve,em ge- 
ral, da nada. Aqui mesmo, perto, 
desta charneca, outras hi 
extensas e mais fecundas, onde po-| 
diam cemear-se pinheiros e plan- 
tar-se arvores, E, fodavio, o exem. 
lo de José Lopes Vígira: não fructi. 
us continuando abandonados 
Daldios magníficos, cuja valorisação 
de ha muito devia estar feita. Será, 
porventura, o Estado portuguez tão) 
fico que possa dispensar-se de ac. 
crescer o seu patrimonio, julgado 
por, mutos hem modesto e preca- 
rio! 

Salio dos Marrozes com umá 
grande impressão de contentamen- 
to-a cantar-me no espirito, À ver- 
dura lenra da sua matta de pinhei- 
ros, semonda pela vontade  inque- 
braniavel d'um. homem, que sabia 
bem. que alto serviço prestava no! 
seu Pais, estonde.o ainda deante do| 
meu olhar como macio monte de 
veludo verde claro, côr da esperan. 

e imprognado de fé. E emquan- 
fo me dolicio a contemplal.o, cá de 
cima, do alto d'uma esplanada que 
o doinina, faço votos para que ou. 
tros homêns, por egual sabedores 
je tenazes, consigam, sem perda de 
tempo, f8zer com que a negrura| 
Fumbrejante do pinhal cubra. todos 
os areacs, todos os descampndos e 
todos og baldios, que por todo o 
Portugal gegeltm, manchas vergo- 
inhosas de demázelo e de incuria. 

ADELINO MENDES 


Presidencia. da Republica 
Foihoj recebido pelos prosiden- 
O e Paio 


dedicado propagandist do inter 
[oambio luso-brazilóiro. 


mais [pi 


- "profunda falta do. confiança na 
ida do, uma dos tas tosa qua 
ão alga. não haver para cila 

ad, Conforto Fojarços-Pesgundo 
jam“ selato do italiano que 
lalomontos podam originar tm astado 
do" alma. irremedia Corta menina 
[ão doze unos, Velicetta Fioramonte, 
lromana, possuia um canario om quo so) 
cifrayam todos os sous encantos 6 to- 
dos os sous pensamentos. À avosinha, 
ré, “morto o Pelisia dbxou-sá 


1) recentes estatisticas publicadas s 


Dá nas lezirias do Tejo 


MEDIDAS ECONOMICAS 


Beiterraba sacharina 


18 0/0 de assucar, asse« 


gurando um grande factor de riqueza agrl- 
cola e industrial 


A cultura da Delorraba sacharinal 
6 uma das medidas de fomento] 
agricola e economico que Sem per-| 
da de tempo deve resolver-se em] 
Portugal, pois temos regides pre. 
vilegindas pora a exploração de tão] 
valfoga planta, 

Todã 4 região do Ribalejo o es. 
pecialmente a extensa Leziria e 08) 
camnos da Gollega (tem condições, 
de “primeira ordem que asseguram 
jo maior exito do futuro da cultura 
da beterraba, sacharina. Ha impor-| 
antes experiencias feilas nos terre: 
nos da Companhia das Lezirias que] 
apresenta os mais brilhantes res 
sultados, registando-se algumas va-| 
riedades' seleccionadas de beterrabal 
sacharina que atlingem 18 0/0 de as. 
sucar, conforme declarações do sr. 
José Thomaz de Sousa Pereira, nba: 
lisado administrador technico del 
aquella importante Companhia, fei-| 
tas ao sr. ministro do trabalho nal 
[sua recente visita ás importantes] 
obras hydraulicas para o desenvol. 
vimento das culturas irrigadas nas 
Legírias do Tejo. 

ul revelação, feita por uma au 
ctoridado no assunto, como é q gr, 
Sousa Pereira, não podia deixar de] 
impressionar à ilustre ministro do| 
trabalho, que tem planos estudados] 
sobre a exploração agricola e in- 
dustrial da. beterraba sacharina no] 
paiz, sendo agora cada vez mais ar 
Feigáda a sua onintio e que no x 
le do Tejo, já submettido ao regi 
men de irrigação « nos campos fer- 
eis da Gollegã, a producção de a: 
sucar será uma das belas iniciati-| 
vas para o fomento agricoh nacio. 
nal, 

lia do assucar bruto por 
obtida no Ribalejo é syupe-) 
rior ás maximas percentagens €o-| 
lidas na Europa. Segundo as mui 


A mi 
hectare 


bre a producção do 
ferraba sacharina, v 
Ina Alemanha, o assucai 
100 kilogramiras do Det 
16,33 0/0, ou seja utm gendi 
4.895 kilos por dei 
e na leztria do, Tejol 


de 18 
Ra É “leemtesido toi 
gata no Juncal Tapado e 

rágoça. pela Companpiá Pago “Lezti 
rias, óndo nºum breve fúluro se 
dem submetter à cultura acha! 
na cerca de 5.000 heciares de terr 
no convenientemente preparado pa- 
ra-a irrigação, e que, ú razão de 
30.000kilograminas de beterraba por 
hectare assegura uma producção de 
150.000,00 Icilogrammas da preci 
|sa rait, dando assim, mais. pleno 
triumpho «o importante emprehen. 
dimento. economico. 

Só na leziria do Juncal e Sarago.| 
fã otyallando pela percentagem de 
8 0/0, E la na cultura experi-) 
mental, so pôde obter em annos nor. 
maes uma producção bruta de 
27.000 toneladas de ussucar para 
uma intensidade cultural de 5.000] 


druto por] 


emquanto| 


minar por um tal desgosto que deli-| 
[berou pôr termo & existencia. Slhudin-) 
io à vigilahoia materna, arranjou o in 
Igoria algamas pastilhas toxicas. Bouco 
depois, transportavam-na no bospital) 
do San Giovanni, do grandes af- 
Intorrogada, confessou qua 
se par “sonho sentir) 
gas River ão sou quo. 
rido e desdi «anario, «e a 
BATALAA DO YSbI degundo os jor 
nées allomães, vão sor commoruo-| 
rada pelo imperio por vin d'am monu 
mento funerário em Bixchoote, perto| 
do Steonstraoto, O projecto adoptado €| 
(o do architesto Dis rtilheiro da re-| 
(serva. Conaisto n'uma rotunda sobro a] 
[qual ae orgao uma elevada torre, sen. 
do a parto Infurior do granito bol 
eupesor do tijolo. No interior da ro-| 
(tunda, placas commemorativas e escal-| 
pturas “recordarão os duros combates 
fêm que tantos allomães acharam à 
morte. Mas forse-ha, com efeito, o] 
[montmonta? Em Bizchoota é provavel 
ao ese sítio fia. mo 


olho o tratamento honorifico que o] 
mesmo sr. conselheiro aínda agora 
usa. .. Mas o ropublicano illustro tove, 
juando monarchico, a carta do conso- 
lho, porque tal titalo éra inhorento no 
ministro de Estado, Com 0, 
ar. Fernando do Sousa não succeden o] 
mesmo: o apodo do consolhoiro dou 
lh'o o rot D. Carlos pára -o consolar, 
pois do lho havor arrancado violon- 
tamento os galões do official da ouge- 
nheiros. E o sr, Fornando de Sousa 
lambeu-se com a real prenda! 


D commendador Gomes Garnelro 
RIO DE JANEIRO, 2.—Falleceu o com-| 
E Coca Congo eo 1 
a banqueiro, auctor do projecto| 
a a toosia do Banco do Br 


Concessão de indulto é comuta- 
ção de penas 


Devo ser ámantã asslguado pelo 
sr. prosidonto da Republica o deoro-| 
to concodendo Indalto e commatação| 
dio ponas para solomuisar 0 6.º anni: 
virsario da Ropulica. 

1) deorelo com a relação sorá pu-| 


blicado em epileqio e Diario do| 
Om en tndaltados é do 195 


Bear Garolita. Tngelo 


mr no Seu fumulo 


anno, conseguindo assim mantr & 
actividade industrial de algumas fa- 
ricas, 

Em presença dos estudo; 
'mentass realisados o das 
lações feitas nos governos: em vãs 
Pias siluações, chega a não ge som- 
prohender ts Iesitação wm” de regu- 

entar. o, regimen legal, que, par 
milta em Portugal o exoícicio da 

dustria assucareira, preparando. 
[se novas condições de riquera 
economia agricola nacionol 

No meio da crisy geral detemii- 
nada pela. guerra, europeia, Julgt: 
mos que resolvendo Q'uma vez para 
sempre o probloma da cultura da 
beterraba sacharina, — valioslasimos 
beneficios resultarão para o país, 
tanto na parte agricola como indus- 
trial, tendo ainda a garantia do-pro- 
duzirmos o assucar para auxihar. 6 
abnstecimento do mercado interno é 
em condições de se favorecer o con. 
sumidor. 

Com à cultura da beterraba 6a 
charina dá-se ainda ao Ribatejo a 
enormo vantagem de se promover a 
industria da creação a engorda de 
gado bovino e ovino para asglm se 
desenvolver a producção zoolechnt. 
ca, Atruvoss-se actualmente uma 
crise bem sensivel de falta do ami 
maca de talho e só uma cultura re: 
imunoradora como a boterraba 
Jassucar póde operar uma transfor- 
mação completa no fornecimento 
de recursos alimentares proventen. 
tes da polpa de hetorroba, que tem 
um grande valor altriz, 

Estando valorisada à terra pola 
açquéstção du beterraba sacharina 
produzida, o agricultor do Ribatejo, 
pôde recorrer tambem 4 cultura das 
variedados forraginosas que se ado. 
ptam admiravelmento em todos oa 
terrenos marginnes Já anbmetidos 
& cultura regular e entrar no afo. 
lhamento com o arroz, has tobras 
que vão sendo dessalgndas polo 
systema de irrigação que está sen- 
do posto em pratica nela Compa 
nhia das Lezirias do Tejo o Sado. 

Actualmente quem visilar os Jun. 


exporix 
Tesen- 


jo Vila Franca, lá encontrará primo- 
exemplares de beterraba for- 
sa em terras recentemente 
nettidas 4 cultura intensiva, a 
par do sbrgho sacharino que é tant- 
bem um producto alimentar para 
os gados de grande valor e apre. 
ço. 
Ha a maior urgencia em so decre- 
tartin medidas logislativas sobra tão 
importante assumplo. Como o actual 


a o maio da Leziria, nas proximidados 
r 


-)ministro do trabalho fem um pla- 


no estudado que satisfaz às nocossj- 
dades da hora presente, por isso 
julgamos de toda a opportunidado 
'que tal questão seja submeitida au 
exame do Parlamento na sua proxt- 
ma reunião, de modo a attenderen. 
se sem maior demora os mais vl- 
taes intoresses do natureza econo- 
mica, como esse que representa & 
solação do problema da producção 


hectares no afolhamento de cadal 


de assucar em Portug E 


O IMPERIO COLONIAL ALLEJIÃO 


Como Se Creou 


e desenvolveu 


—— ara 


Periodo kaiseriano 


'A segunda plaso du «politica roloninh 
allemã», identifica-se com a personall 
dade do Kaiser. 

A sua principal caracteristi 
polítioa. tornar-se parte íntegr 
«Política Imperia irabal inçando) 
[assi as questões ouropeios, sobre n8 
quass girava a política gera! do kniser. 
al ponto de visia deveria ter tido! 
diet para Bismarck concobel-o, c, pa, 
ra. quem cima possível colligação curo- 
peia contra a Allomanha, seria nesum- 
o da mais alta concileração. 

Se passarmos em ro 
paes «acontecimentos  anundias desde 
1890, veremos que elles mois ou menos] 
foram influenciados pela =potiiza mun- 
dial da Allemanhas, vilgarménto, cos 
nhecidu ei allemão pelo nome de «Dº 
Isehewelinolitiko, Não resta duvida que 
tão grando megalomania estava a pe 
dir um nome tão pomposo e comprido. 
Antes da resignação de Bismarck, em 
1889, 0 kaissr docídiu fazer a su 
eira víeita ao estrangeiro, come 
pala Turquia. Lago a seguir, cm 1890, 
mostrou as Sins ambições de! 
sejando trocar Leligolatul 1 
e d'uld por deanto, devido-ao 
peramento espulhufatoso e à uma per-, 
sistencia tenaz cut lodos os seus pro-) 
Jectos, não havendo obslarulos para a 
lexecução dos mesinvs, foi proseguindo 
a sua política com dois fins unicos: ! 
«onstrulr wma grando esquadra» Pu 
depois organisar «una Europa Central 
poderosa», expundindo-se  irresistiy 
imente atravez dos Ballans para o Me. 
ditercaneo e d'ahi para a Asia Menor 
|o para o Oriantei 

Ô primeiro projecto econsteite uma, 
|grando esquadra», demandava de prin. 


Romage 

O Gremio Carolina Angelo convida to- 
dos os associados do Gremio Luzitano, 
[assim oo todos aquelkes que contioce- 
[ram e apreciaram os áltes virtudes dal 
[D.» Carolina Beatriz Angelo, à honrar) 
loom a sua presença a homnagem do) 
saiidade quê mais uma vez vas áma- 
nha prestar 4 sum cenoria, ás 13 bo- 


Enio «uma. Inglaterra pactentas. O ax 
chancaliar von Baiaw, sem duvida o 
uriioa diplomata que à Alkemanha pos) 
sue e que fot o minis habil o intelligen- 
o dos chancelleres imperiaes, no sou 
ilvro  «Deulschlandkuisertich» candida-! 
mente altirma, roferindo-so áquelie pro- 
jecto a depols do admittir a influencia, 


proposito da Alemanha se recusar 1 
intervir à favor dos boses durante a ul 
lima guerra do Transvoal. que: «Du 
ranle “os primeiros der «unos, dy 
da apresentação do projecio naval d 
1897 e emquunto as noseas consseções 
navoss estavam por assim dizer, no sou 
inicio, facil serkt n qualquer governo na 
Inglalerra, decidido a cortar o mal pola 
rate, Impedir o nosso desruvolvimente 
corio potencia. maritima, larnando-hor 
impotentes. antes que livessemnos podidt 
obler a supremacia no rare 

Era 2e88 » eupreniacia no into, à gua 
maior amibição e d'aMt 0 vêr tm Imglde 
dera a eua amalor inhnig. : 

A sua nervosilde náo se aculmavi, 
upesar de confiar em enfreino no seu 
exercito, para Jautilicar a Vrança a x 
Nussia. Por seu Indo. a Austria, obp- 
dente & paseiva. proparavá-so para ejo- 
gar as escondidass com a Russin, d'ãt- 
cordo com às neces. lados de momento 
e que a sua politica Me Isopunha. 

A expansão orientar envivia. fnevilas 
etiante, duma, colisão com wu Russia, 
Vojamos: “Tendo-se reovado o aecordá 
de Bismarck de 1529 e nu tarde 0 de 
188º em que entrava a Tala, cortamen- 
tea a aflintça frango- 
russa, cujos tora ajusta. 
dos em 18L e detinbivamente q 


planava O cam 

entrada na! no Estremo-Orlen- 
io, do Judo da França e da Aussia, con. 
ira o Juphio, para 0 compenirem ' em 


Vsta noção violenta da parie da Alle. 
manha, tinha um unico fm «fazer-se 
onvir vim todas ns questões mundia 

'& enoralmento -«compollr a Russia a 
acoeitar à sua apparição na Chi 
'que, digas a verdnde, estava (arubemr 
proparada para esse fim. Ninguem n'ês. 
5a acensião previv.a ousadia de samê, 
lhunio política o 43 consequencias Ga- 
sasirosas que d'olia podiam provir para 
o mundo civiisado. 


da Inglaterra em Isos assumplos, e a 


O Juão, educado ne arta do auorra 


me q 


A GABITAL 


nas escolas teulonicas e xespsitando os 
seus mestres, constrangido obedeceu a 
essa imposição, mas foi aproveitan 1» as 
lições que houvera recebido, e os rasul 
tados viram-so bem em 1914, 

Em 1897 q Allemunha apoerau-se de, 
Miautohau, que pertencia é China, 

Sabido era, até pela propria Ailema. 
nha, que a Rússia, om 1895, Unha adqui- 
xlão 0 direito de Upção sobre Kioulcihan 
“ou Porto-Arlhaur, por um tratado szereto 
eom a Chino. E! digno de ser conherido 
somo à Allemanha se apoderou de Kiau 
fehau, sendo a sun historia bem s gni 
Bicalivo, e podendo-se por ella aveilar 
os melhodos qua os allemães seguiram 
«Sempre na par e que eram os presur 
seres dos que ella havia de suar na 
auermo. E 

O valor da peninsula de Shantang 
tora assignaludo pelo geolôgo Níchlhos. 
fen, trinta annos antes, 

Fin fevereiro do 1897 mma mmissto al 
temã, lendo por chefe o official de ma- 
vinha Franeins, examinou varios logaros 
na costa orlental da China, concluindo, 
por apresentar um relatorio -favoravel 
à Kinulchau, em que prodominavam as 
razões navais e commercites da esco. 
Nha. Em 1 de novembro de 1897 dois 
«Mlsgionarios alemães foram massacra. 
tos pelo. populaça e logo a seguir, em 
12, quatro. navios de guerra, appareca 
cam em frente de Kiantehou e lres dias 
uepois. o vapor nlrenes com tndos 04 
maleriaes precisos pura aquartelar uma 
dorga do desembarque, Evidentemente 
que. tudo isto linha sido preparado, mu. 
to antes dos infeizos missionarios ts 
vem sido assassinados, pols que als 
mesmo os chinezes oppuzoram fraca re- 
sistenclo. Finalmente, em 6 de março 
de 1898, ippgreceu no golpho de Petchili 
Uma ostuadra allomh do commando do 
Principe Henrique da Prussia, irmão da 
laiser, tin de, com a gua presença 
rasiticar 0 tratado de Shantung, que da 
xa 4 Allemanha, por 99 annos, à concas- 
vão de Klautehau, con o direilo do cons. 
hi” comínhos de tarro € proceder n 
Pssquisoa mineiras “na peninsula de 


hantung. 

Foi desta "maneira que o knfsor sr 
aptopriou dum importante. territorio 
na China, dizendo no seu povo-uA Pro 
videncia ilecretou que havendo necossi- 
dado de vingar o massacre dos nossos 
mlssionarios, podessemos adquiri un 
fetagão commercial do. grande impor- 


tim 1898, anno da famosa jornada é 
«Torta Santa», fuzia-o Ieaiser declara 
sões peremptorins em Damasco, dizen 
do que. se tornava d'abl por deante « 
proleotor e amigo dos 300 milhões 4o| 
mussulmanos que existiam em todo o 
mmendo, Nesse anno tambem a guerrt 
hiopano-umorioana lhe dava a van 
gem de adquirir para a Allemanha, po! 
compra 4 Hespanha, as Ilhas Corolinas 
o Marianas nu Ocganio e em 1809, q, 
guerra angia-boer, em que a Allemanha 
não conseguiu intervir por receiar o po 
der marilimo da Inglaterra, facililava- 
lhe a conclusão d'um tralado com os 
Estados Unidos para a divisão das ilhas 
Samba. 


* 
nº uy 


Para oonsogulr 08 saus ini era pre 
iso  Allomanha iniciar a politica an- 
glotobo. Data ala do tempo em quo 
camiaçou a discussho no «lejchslago do 
grando projecio para o augmento da 
anarinha do guerra e dani por deanto 
até 1904, abno em quo começou a gue 


ra russo-Japoncza, ella. Jámais, cessou. 

Ha quem diga quo a Alemanha acon- 
selhou à Russia a política qua a levou 4 
guerra com o Japão. Nho se vóde afol- 
tamento aff 


nar que assim fosse, pol 


lilicado à Tuissfa, Jogo 
a guerra (oi declarada, que podin, 
dem twçeio, desguarnecer q sua frontel? 
Fá ocidental, E! certo tanihem que Isso 
se não fez pelos bonitos olhos da Rus. 
sia, mas sim por concassões valiosns, 
pai, ek Allemanha, no câme 

DO commercial, 
Pecidida a guerra a favor do Japão, 


a Russia ficou profundamente abaiada, 
tornando-so- para a Alemanha, hão 0 
papto- de outras dpocas, mas o tordelio 
manso a quem era leito fazer todo O 
mat, 

Peliamente votu contrabalançar este 
estado do desequilinio o necordo entre 
a França ea Inglaterra, conhecido pelo 
nome de «Entente Cardioles e a seguir 
pela entrada da Russia, em «Triplo En- 
lentes, e ainda a alliança entre-este ul 
[imo pat e o Japão, os dois rivaes tor-] 
midaveis do Extvemo Orkente, 

Não ha duvida que estes acontecimen- 
os, quasi suecessívos, enfraqueseram os 
mirabolantes projectos do Kolser, para 
quem a theorie—r05 fing justificam os 
meiose—não podia ser enunciada em 
vão. 

Já de ha muito que a acção da Alles 
maiiha no Extremo Oriente estava sen- 

jo Inutilicada pela álliança anglo-japo- 
neza de 4902, Combudo as grandes victo. 
rias do Japão, sobre a Russia, não pas. 
saram despercebidas à Alemanha e bem 
depressa foram exploradas pelo Iaiter. 
Aparentemente à Russia doveria por al: 
guns annos ficar impossibilitada de 
qualquer negão desisiva e nfessa sup- 
posição julgon-se livre do seu predomi- 
nio, para assim poder humilhar a Fran- 
ga “e mulher por uma vez todós 08] 
trabalhos da «Ententos. A base «Pesta 
«Ententes era o reconhecimento mutuo 
ão predomínio inglez no Egypto e do 
ranger em Marrocos, do qual a Alle 
[manha foi informada. polos dois gover-| 
nos. Em abril de 1914 von Búlow dida 


'comtanto que os interesses alemães 
jam acaulelados», Apesar dtsto o mes 
no osladist ro uDautschlani 
Xalsorltch» denuncia n politica francesa 
dessa epocha «como arrogante all 
vam 

À opinião alemã fundamentava o seu! 
ponto do vista no tratado de Madrid de 
1850, assignado por quas! todas ns na- 

é pelos Estudos Unidos, 
reconhevidos os direilos 
soberanos de Marrocos e quo lanto n$- 
sim era verdade que ella tinha assigna-| 
do um tratado de commercla com aquel- 
le pafz, em 1890. Como o tratado de Ma- 
dvid não havia sido lomado em conside- 
ração na convenção unglo-franoeza, esta, 
não podia ter validade sem 'ser Teco- 
nhecida pelas potencias que haviam a8- 
signado o lralado de Madrid. 

Não ha duvida que a Alemanha ar- 
aumentava com hasos verdadeiras, mos | 
as suas babilidades bam dopressa foram 
descobertas, porquanto só achou urgen- 
te a discussão do caso de Marrocos, de-. 
pois dn queda de Porto-Arthur, e da, 
dorrota dos russos em Mukden. Via-se 

mente" que ella havia sabido egpe- 
rar m occestão própicia para saltar ho. 
hre à sum presa, forçando q França n 
uma guerra. 

Em 91 de março de 1005, 0 Kaiser (un 
conselho meu», diz von Búlow no seu 
livro), desembarcou em Tanger A pro- 
olamou-sa, como Já antes o havia feito, 
em Damasco, defensor « campeão da in- 
dependencin"de Marrocos e proleclor de 
todos os mussulmanos, 

Em junho d'essa mesmo anno, era en 
trogue em Paris, um verdadeiro «ulll- 
matum», exigindo a demissão do gr. 
Delcuss, ontão ministra dos negocios 
estrangeiros e qua resolulamente se ha- 
via opposto às exigencias. ullomãs, Fe] 
izmente que o ministerio Balfour, in 
toirado dos acontecimentos, expliita- 
minto declarou que a Inglnlerra se en- 
contrava para todos 08 efeitos ao lado 
da França-ena hypolhese d'esle palz 
ser alacado, sem provocação da sur 
parte». E assim a lempestado amainou, 
ainda que Deleassé tivossa sido obrigado 
ja resignar O eou cargo para poder: ger 
aúcile à Confeerncia de Algegiras, 

Nesta confaencia, a Alemanha 
achowe fSoladá com à Austria dó resto 
da Europa, quo som restrieções algumas 
approvou à política da França. 

O ussumplo é em exlsemo vuslo e, por- 
Junto, opportunamenta voltaremos a el. 


IVO FERREIRA, 


SPORT & EDUCAÇÃO PRYSICA 


«Club Naval do Lisboa 

Reatisou.so no meio do mator enthue 
siamo o passeio dos nadadores do Club 
Nava, 

Desde manhã que o Club e sou caes 
se encontravam cheios da socios que 
diseuliunr animadamente os resultados 
da travessia que dentro em pouco 59] 
nvia- do. roalisar e na qual tomavam 
pasto. 08 sócios mais novos, 

A's 15 horas encontrava-se já tudo à 
postos, comaçando a partida que decor- 
vu nó melo da maior ordem. 

O pessoal do serviço de saude lraba- 
ava azafamado na preparação de todo 
o seu maleril, de forma a prestar qual- 
quer soccorro, no que sobresahia a sen 
pre bon vontade de Alberto Carnai 
Jorge, digno conservador do serviço de 
Saude, coudjuvado por Brazão, que pres. 
tou relevantes serviçõs, provando. mais 
uma vez quanto, necessario se torna a 
existencia do tão humanilario serviço 
em todos os clubs de «sports, 

Uma vez chegados a Cacilhas, a um| 
signal dado, todos e Jançam à ngur, 
sendo n'eseo momento enorme o enia: 
sinsmo, principalmento no numeroso 
pulica que assistia do terra saulando 
os denodadas nadadores. 

Um grupo de nadadores do Sport Al- 
gês € Datundo, associando-so à util 
déa do Club Naval e mostrando ma 
uma vez à ssa amizade por cste cludy 

nhou os seus coliegas do Club 


mm 49 lodo perto de 50, dos quaes, 
s, dos mals fracos, tiveram de de- 
ém virtude da farça da corante, 

08 qua chegarant lembra-nos ler 


visto; Arnold Stocker, Oliveira Duarte, 
Ryder €n Costa, Julio Mesquita, Esto: 
vam du Silva, Henrique Telles, Arthur 
Consalado, Algusto Eustaquio de Sei 


sas, Mantel Victor da Silva, Augusto 
Dias da Silva, Meunier, Pessoa, Baplis-| 
ta Duarte, e outros cujos nomes igno- 
cantos. 

O serviço de fisealisação toi rigorosa 
ameate louvado, sendo incançavei J.J. 
dtAimeida, que com o seu Detio gazoli 
prestou optimos serviços 

A moilo reunir grande numero do 

rentes nim restaurante da baixa, 
jantar que desorrou no meio dá 
1, sendo no has 

Jovantados muitos Lrindes à direcção (jo 
Club Naval, à secção de natação, a3| 
Sport Algés e Dafundo e a todos “os 


elubs que Frabalham pela natação, a 
Slarker, Dliveia Duarte, Consolado, Es- 
am da Siva, Cameiry Jorge, À. 1 
"Almeida, Bnsidipiio e Seixas, D José 
do Noronha, « 


Toder da Custa fez q disttibuição das 
modalhss comemorativas qrosto cor 
urso, que terk de futuro vma grande! 
Emportancia para o desenvolvimento da. 


Natação 


«Travoseia Bugio Santo Amaro do 
Ooiras —Ronlinou-so hontom esta im- 
[portante prova do natação organisada 
polo Gymnasio Club Portuguos, 

À partida dos. nadadores foi feita ás 
18 horas o 41 minutos da praia do Bu- 
Bio com cinco concórtontea, 

Chegon om 1.º lognr o or, Bossone| 
[Basto qua gastou 1 hora 29 minutos c| 

8 sognndos, om 2º logar Antonio 
Vieira Caldas, João Fernandes foi 
pm rimoiro “tomou pé “om Paço 
útárcos, mas foi desolassilicndo. 

O jury quo era composto dos ss 
|Adolino Forros, Pinto -d'Almolda, Ar. 
thor Monteiro dos Santos, À, Campos 
Junior, Djalae Bastos, Bogenio Pica- 
(do Cosmo Damiko, funcoionou em 
gazolínas gontilmanta codidos, 

Os concorrentes no ohogarom à prai 
foram muito acolamados, 


«Matinôo» 


Com uma regular concorconcia roa-| 
|lisou-so hontom om Ociras uma «na 
| findo» sportiva cujos numeros foram 
desompenhados por avcios do Gymna- 
io Club Portuguos 6 muito agrada. 
iam. 


Esgriea 


«Torneio do Santo Amaro Oeiras; 
[Já está nborta a insoripção para cata 
importante prova quo o 6.6, P, on 
nísa maquella formosa praia no dia & 
do cortento moz, 

Os premios oftsrecidos gentilmente! 
polo don do Santo Amaro d'Ooiras, 
Setarão expostos brovomente, 


Concurso hippico no Estoril 


Está marcado para os dias 14, 1f e 
19 do corrento o concurso hippico do 
Estoril, torneio importantissimo o quo 
esto auno será talvez o mais valioso de] 
quantos so teom efectuado pntro nós, 
pois que os organisadores cstio na in” 
fenção da ronisuram mouox numaro 44] 
provas do que o costumo, todas dofi 
cilímas, du maveira à const 
a provas che 

o program 
E adia «O 
ita Hotge 
torilo, o 


Desafios de foot-ball 


Realisou-so hontom no campo dos| 
Dosportos do Bemfica um desafo de, 
Hoot-ball ontro o Poot-ball Club Paçã- 
disgo e o Grupo Sportivo dos Cuixoi. 
ros, ficando csto vencodor por & bo- 
as 6 2, À linha voncedora era compos-| 


farão parto, que so 
imo, Nacional, elite 
é Grande promio do Es-| 


ubbe homunitoria cste de nadar, 


ta dos sognintes Jogadores; Correia, 
Fonsces, Maio, Gonçalves, Brito capis 


mos abjecção no accordo, | d 


to, Yale, Raul, J; Brito, Fstoves, Ai 
fi 


Araviz do mundo, 


Um concurso internacional 
na Dinamarca 
Os resultados. dos (ornelos elfectundos 
ha vinte dias em- Copenhague, torâm o 
seguintes: 
100 melros; 4 


mo); Be, C. Bergolvom 
8º, K. Linaholm (Stockolma), em 10% 
gjto. «Saltos 4 varas: 1.6, Gillo, a 9,15; 
e, Morning, 0 3,40. «1.500 meios»; 

4. Zander; 2º, 1. Lindoonn, em 
Bv 4/5. 15.000 melrosa: 1.0, Dam (Co- 
Denhague); 2.º, Janson; 8.º, €, Peter. 
sen, em 18º 39%, w1,000 meiros, em es. 
lafelos»: 12 a equipe de. Stôckolmo, 
com, Georg Malm, — Bol, Larsonn, 


rias da Importantis) 


nam 
Ed, Pinaud de Paris 
Agentes oxolusivos "a, 4103 
1 Ivas Cita 
Rua deu Ootreico 


,2e 


Duque e Gaby 


À grando novidsdo são no Republica, on 
spoctaculos, goncro thentro. Oupucites 
Parie, Nico tomam parto os Hotavais 
vo o Gaby que no elo, 

Já cá estão Dus 


apreteidam am novo 
roportorio, co alles aollabotando alguna 
ia portnguase Representante 


o Pare, Nºol 
dançarinos Dog 


tam 
a da Marcoliina, Mesquita, Un 
é tnreneia Apoio e vamo-nus, On! 

ÃO DOF COÕES O A Práços 


do gaz 


A Liga dos Malhoramentos e Recreios 
a A ta Mec gdoa 
Bi re da 
sidado nobro aumento do proço do am 

dec om pagadora do gta 
penosa pisa Fibaão apta, g9600 
ras, em ist na suá sédo, rom Ernesto | 
Ea 


hqua da Fan 
de Sula 


Bussaco 


Optiina para Coyalescantes anemicos 
o dabilitagos,  “*Psacontam | 


A melhor de mesa 


B oontavos (50 rdia) o litro. 


A" venda em toda a parte 


“A Capital, 


Compram-se os se- 
guintes numeros d'es- 
te jornal; 3 de setem- 
bro e 28 de novembro 
1915;:5, 7, 18, 19 de 
março de 1916; 7, 20, 
21, 22, 23, 26, 27, 29, 
30, /31 de agosto de 
1916. 

Nesta administra- 
ção se trata. N 


Pela instrucção 


No Conservatorio do-Lisbos, Escola do] 
Nosioa, está aborta uté oa din 16 a matei 
jouia para coristas é empastação do vo 
nom, 4 


-Bhoque entro vebicolos: 


Fofo do tarda no larga do Camõos, nm 
[ecamion», militar quo dosola à rua do 
Mundo, abalroou com tm automovol 
voltava do Chiado conduzindo o ar, 
ou Trilho. 

m a violaucia do choque, o ar; Trilho 
batou com a cabega na fronta do vohíoulo 
ficando forido na testa. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A gatunagem anda por ahi desentrea- 
da e, ao que parece, à polícia, longa de 
ho toriar -os seus golpes audaciosos, 
abre respeitosamente alas para que ell 
se não moleste,. 

AO nosso amigo se, Francisco Bern 
ino Curdoso, diveclor da Academia à 
Estudos * Livres, furlaram, hontem, do] 
bolso,” 4 sahidn (do. Eden-Theatro, tma 
curteira com “um monogrammia - de 


prata, contendo um Vigesimo e varios] 

doçumtentos. 
Seria demais padir aos srs. gatunos 
ara à Pen» 


que devolvessem “a carteira 
sto Moderna, rua do D. 
depois d 


polícia do que 
na ustação dos caminhos do forro del 
Alhandra, onde fora visit tão, 
no chogar ao Rocio dou por fulta do tu 
cartoira contanto 450 oscados 
—Fradotico Augusto Fornandes, mora- 
dor na calçada da Tapada, 105, lojá, quai. 
que Antonio Feroandos, rosidonte| 
cadinhas do Quabra Costas, 0,0 04 


rodia com posladas na eaboçe, alo quo 
oro doi pacobur o o hospital de 
adro. Marian 


a, 202, bor agf 
aus companheira. 
sa Povoa, a qual tovo dit Fesebor cui 
tivo ao hospital do 8, José, o Jaímo À 
gusto fenrinues morado na ru Hoi 
oro Salgado, 3. 11. por tentar aggror 
oia uma noválha de barba Muua6) Mar. 


P gay 
at lovaram objetos no valor do 7) tncu. 
os. 

“Maria Emilio, moradora pora os Jados| 
ds Fonto Santa eutrou hontom como 
creuda do servir em casa do Maria do, 
Conceição Peraira, afim do oxercer o sou 
mister, Algnunas horas dopois deaappai 
con, ovando comeio roupas. no valor da 
[00 dscudos, 


Sacadura Faicão 


EDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocea e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 75, 2º-TEL, 2106 


Pão Enipicza Nacional do Navegação, 


O augmento do preço/rem 


aee 


BOLSA-4s inscripções oftoctaarame | 


Ta 


data de 21 do agosto! 


Da ropartição do informações, fol 
ob dida Mogninto note lo 
«Pelegramina do commandante da 

ozpedição, datado do 17, rofero que am 
os Blleimhos atacarom um comboio 

ão vivoros entro Nachimumoca o Na 
moto, tendo  eido repollidus o porse-| 
guidos até 150 motros da margem es 

[auerda do Rovuma, tondo nº nosans) 

tropas um soldado uropeu 6 um indi-| 

gema mortos o tres feridos; o 08 alle: 

[mães muitas baixas, onjo numero ain. 

da não está avoriguado» 

? aquí espesado no proximo mes, 
vindo da Indio o Mombaso, O vapor 

«Gon», que, nsvogando sob a bandoiyn 


traz carga diversa, 

Esto navio era antigamento o «Lich.| 
tonfeis», da Hanen Line, quo 6 
|giou com quatro outros navios 
mães em Mormugão, no início das hos 
tilidades. : 

À tonelagem bruta do «Goa é de) 
5:606 toneladas, liquida 8:528 tonolas| 
e foi construl do em 1903 em Flens-| 
burg. Os dotalhoe que vomos no re- 
gisto do Lloyd sobre a sun constrac-| 
ão, são: “nm convoz de aço é ném ao. 
jesdo conver do teu, illuvinndo a 

elecirica o com installação de telo- 
graphia sem fios, 

—Para o norte da provincia seguia 
no Zambosias o ar, Exa) Basoira, que 
e re de commit no a botão E 
Inohemalis, pequeno barco do, cartel. 
ns entro o Ohio 0.0 Bira? 

—Foj nomeado aí iministrador-depo-| 
jnitario da extinota firma d'esta cidado, 
Onwald Hoffmana, o gr, Jonquim do 

os. 
Do passagem para Quelimane, che-| 
gen gabi na quinta 11,9 bordo 
«Clan Muquarrio», o ar, Quilten, da 
«Essiorn Telegraph Company», 

fd zesto du Carga ml-airicaná dal 
vapor nllomão «Banenfols», que se re-| 
fugiou no Bragil, a primeira parto da 
goal ohegon nqui plo, «Trigittam, à 
esperada brovemonte à bordo do vapor! 
«bol», 

Uma nova firma commercial so et 
taboleceu n'esta cidade: «Tho Moçarn-| 
bique Agencies Ltd», com um capital] 
fa iba 600, A sédo é om Johan: 

Ego; é goronto da casa, aqui, O 
[RE Dono N 
—Realigon.no no dia 19, o casamento 
[do ar, Arsenio Augusto Gomes, despa- 
[chanto official dos caminhos do forro| 
de Lourenço Marques, com  r.* D. 
nony Ent 

Por ter sido julgado incapaz do| 
norviço militar pela Junte do “saudo) 

ovincial, voltou à tomar posso do seu 
logar do redactor 6 traduotor do «Guar-| 
dia», o or. E, do Mendonça, quo om. 
ps , ultimo tinha sido chamado no| 

rvlgo netivo, logo quo foram convo 
stristo do Lon 


cadas ns rosórvas do 
cengo Marquee, 


CeLCERSALeLALeLatS 


CARIÃO DE PEDRA 


de 1º qualidade 
à descarga 


Blackeil, Jiagalhães 
tel 
Rutito Alagrima, 20 


Teloph.. Central 644 
erasaasarasaeaatasaasas 


Anniversario 


Commemorações diversas 
E' o segulnto o programina dos 
festejos na rãa d'Artilharia 1; — 
Dia 4, ás [12 horas 45 minutos, 
salva da morteiros; dia 5, às 6, al 
vorada pelo excellento torho de cla. 
tins do artilharia 1 seguida do phi. 
larmonicas , frupos musicues; ds 
18, parada de corredores e dosafio 
[de «footbalbi; às 20, Iluminações, 
certamen mystcal e bailes popula. 


ros. 
Dia 6 4s 16 horas, corridas de bi- 
eyoletas: 45 17, corridas pedestres, 
Dia 7 hs 6 horas, cavalhadas pa. 
ra disputa de pombos e diversas 
surpresas, 
Dia 8, das 14 &s 24 horas, corta. 
men musical por philarmonicas € 
rupos musicaes, iluminações 6 
uiles. campestres. 
No dia 16, pelas 16 horas, reunt- 
rá o jury para a classificição de 
premios, que constam do medalhas, 
Na Gintina,ossolar da fregnow 
S. Miguel rentiza-so no dia 5, pol 
oram, a inauguração do umô oscola 
iura o a do nm baluoario para as 
60. cronnças: que a bonemoriti insti-| 
tuição vom protegondo. 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 84 


Canetas com tinta 
Situação. da 


praça 
CAMBIOS.f) moroado faohon As 
palm oaatad O 


Vanda 


Londres, cheque, 
Londrar, 90: 

Parie, o! 
Hojlandi 
Mudriá, 
nica, ch 


Agiodo ouro. 4 44 


Omo 


Guia 


Amont comp. 
it, do 140008. + 8910 1845] 
ag so ME pe 
>» 10,140 — 

Obrigações A'Estado: 8 "10, 1905, 0809, 


eggs Amado 2 e 
RAE 
gnt 1º gerio, 80850, 2.º, TB$50 o 6.4, 
Acções: Banço do Portugal, 1598; Lis-| 
po Apud io copos 
ps ig fio Mota ft 
E) Sé, o 
Obrigações: Ultramerino, Liypotheos- 
1 SR Sage or Cai 
5, 70890. pi a 


pi 
Simões Bayão 
Ipausando goto Eçata ain 


Comondjiontm de Lourenço Marquésem| 


da Republica E 


NAVIOS APPREHENDIDOS 


Os que já oram entaguts 
d opera ingla 


Os que ficam em Portugal 6 os que 
estão sêndo utlisados 
TT 


Dos navios tomados aos allomies, 
disom-nos informações, que ropute- 
mos seguras, quo vão para a empr: 
ingleza do que é agonto om Lisboa a 
[Sóciadade Torlades & 0.º, da qual 6| 
ntento o! sr, Carlos Blok, os| 
tos; 


r 
oguint 


»Alemtejos, «Amaranto», «Avoi- 


ro», «Bolo», «Borlodgas», «Boa 
Vista», «Bravas, «Onminhas, «Cas- 
208», +Cavado», «Congo, «Cuno- 


ne», «Damião», «Dosertas: 
inho», «Extremadura», «Faro», 
«Piguoiras, «Pos do Douro», «Goa, 
«Horto», «llha do Fogo». «Leixões», 
«Lima», «Maióo, «Machico», «Mad 
ra», «Mira», <Mormugão», «No: 
>, «Pangioi», «Ponioho», «Ponta 
Delgada», «Porto», «Posto Bento», 
“Sacavom», «Sagrom,  «Sotabilo, 
«Sinos», «Santo Antão», «8. Jorgo»,| 
«S, Nioolau», «5. Thiago», «8 Vie 
centos, «Prar-os-Montoso,  «(loza», 
«Iobumbuneo, «Pungud», aFornão 
Velloso» e «Tungu 
oincoonta navios, forum já 
té hontom: sum Lisbon, 08 
«Ponioho», «Tlha do Pogo»| 
» «Sagrose, «Nazaratho, « Mir 
Alemtejo», «Made 
em Captown, o 
em Bordous, o «0; 
om Rouoni o «llorta»; om Lon.! 
«Cavado»'6 o «Setubal, 
Ex Portugal foam, fóra da oombl- 
nação ingloza, 08 seguintes: «Minho», 
«Ovar», «Patrão Lopes», «Porto Al 
[xandre», «Sado», «Santa Maria «Prá 
faria», «Viauna», «Lourenço Mi 
ques», «Quolimano 
rairo», «Caminha, «Esporondo 
«Flores», «Gaya», «Gil Bonn 
«Graciosa», «Granja 
«Leça 
Baião sondo explorados até agora 
pela casa Pinto Bastos o «Vianna» 
o «Granja», o pola oasa “Thomas Al- 
Santos 0 <Oyar o pola 
Nacional do Navegação o| 
«Caminha», «Extremadura», Lima 
«8, Jorgo», o «Minho», alguns doa 
quios, como acima dizemos, dovom| 
ir para Ingloterv 
lim brovo dove procodor-so ls ox- 
periencias do <Amurante» e «Machi- 
00» estando promptos a navegar om, 
Lisboa o «Barreiros o 0 «Gaya», on 
contando alguns outros em. via 
de conclusão, ainda com a carga 
ja bordo, 'o que, amo é obyio, rotar- 
[dará n sun ento, ques. sejá 4 am- 
prosa inglexa, quos a qualquer onsa| 
mmelonal, 
1 quo o prejuizo.quo d'ahi advom 
nho 6 poquano, domo 
numoros, pois. quo so está perdendo, 
80.060806 por dia, quo tanto ropro- 
| dos bavios, no ouso! 


«Cunenoo; 


logando-so quo Hlão ha espaço, quan- 
do com um pondo do boa vontado fa- 
oil era o remedio. Ha por oxomplo, 
na Trafuria, magníficos barcaçõos 01 
do ao acommodaria toda a carga. É 
ovitur-so-hia assim quo tivosso do so 
mandar o «Faro+—como se fer-—des-| 
carregar no Porto, ondo polo culudo| 
que domando foi diffoil a” entrada na 
acorosooudo ainda que ossa car-| 
Kra foi onorada com o froto do Lisboa 
para o Porto. 

Ha 228 dias que os navios allemães| 
foram tomados. Dando-lho para dos 
carregar o roparações 180 dios, 
pelo menos 43 dias quo a frota podia| 
ostar a navegar, o, ropotimos, cada, 
dis que pas um prejuizo do] 
86:066906, quantia importanto e que, 
[justífioa plonamento us considora- 
(çõos quo dosdo dezembro do unno 


lindo 4 Capital fes a proposito da 


apropriação dos barcos alemães. Em | 
é um prejuízo do approxi 
madamento 1.600 conto: 

Do ha muito quo so dovia tor pro- 
codido á doscarga, pois tão megura 

tá olla a bordo, como em torra, 
xando-se para mais tarde a r 
lução quanto ás reclamações apreson- 
tadas. Dois funccionarios toom mow- 
lixado decidido, omponho om aplunar 
todas oa dificuldudos o justo 6 quo 
citemos os sous nomes, São ellos o 
chefe do trafego da oxploração, sr. 
Mayor, o 0 chofo do entreposto con- 
ral, sr. Duarte, 

O «Cavado» 00 «Sotubals já fizo- 
ram a viagom do Italia para Ingla- 
torra, carregados de fructa, viagem 
quo foi magaifica. 

Taes são, om bros 
clareoimentos que hojo podemos dar 
ucêreu dos navios «pprohendidos | 
nos paroce, não deixam de tor] 

pois que just lona- 
monte  rosolução tomada pelo go- 
verno portuguoz, 

uza marinha morcante, 

oroou uma fonte importan- 

E não é demais) 

repetir, para dosfazer atonrdas, que 

navios agora cedidos ú ompres: 

inglesa, voltarão é posse do Estado 
portuguez. 


Classes que reclamam 


Por uma, commissio do trabalhado-| 
res adventícios da nlfandoga do Lisbon 
foi hojo ontreguo ao er. ministro das 
Sannças uma roprosentação om que 
[peão “quo lhoé áija arbitrado o vonci 
inento, do $0 diários; alargamento de 
fiois do auxiliares; fixado o| 


Doenças da “bócca,- cirurgiá Drotiese, 4 


orRefosi 
TELEPHONE 4078 
LARGO DE S. PAULO, 191 


quadro  advandleso; 16 dias de licença! 
annual, quando não -tonham faltas po d 
não lo cartões do identidado, 


| res, —(Mavas), 


IMA H 


of. 


LONDRES, 1.—Communtcaç 
ficial britanniea. Em Salonca, n: 
nha do lago Duiran, à ncasa à 
Maria esteve activa. 


ja, nã nossas tropas 
posse d'uma porção da linha 


artilharia. perada. 
jâmpliámos os nossos ganhos 


[quebrados seis contra-ataque 


continua. —(Havas). 
O Brazil fornecedor 
de carne 


bido o preço da carne por causa da 
grande augmerto da exportação q 
imprensa snggcre a abertora da es 
radas para Os estados de Mal 

Grosso e Goyaz, a fim de abrir pi 
Isagem dos «stocks» do Kado dessas 
Ipepiões, H 

judo destes dois mercas 


jpfficente para, fornécor os merva- 
os da Brazil e extraneeiro, duran. 
te alguns annos—(Amerizana), 


Mais zeppelins sobre 
Inglaterra 


Londres, 2—Hontem & 


o va 
costa 


desses dirigi 
tido em chamas ao nor 


O hospital brazileixo| 
“de Paris 

RIO DE JANEIRO, 2 Madame] 
Ruy Barbosa levará um cheque de] 
18.000 francos—producto da festa 
em beneficio de hospital braglera 
[em Paris, para ser entrene 4 6.0) 
dessa de Silva Ramos. —(America-| 
na, 


Auxiliares da defeza maritima, 


Os guardas-marinhas o aspirantes 
an aecção do auxilinros da dofoza ma- 
ritima, que fazom parto do grupo n.º 1 
para. a inotruoção militar, devom apre- 
aontare, na proxima soxta feira, 
do corrent, ia 18 horas, à bordo da 
canhonsira Zaire, na doca de Bolom. 


A mobilisação da. divisão 


O sr, ministro da guerra voltou ho- 
a visitar o cumpo de concentração 

divisto mobilisada, tendo estado 
m Quoluz, no quartel genoral. 


Marinha  portugueza 


Pedindo a participação elfectiva 
na guerra 

Com o sr, prosidente interino 
do ministerio conferenciou hoje 
uma commissão de officiaes da, 
armada, que era acompanhada do 
comimandante da divisão naval, 
. Leolle do Rego. 
ho que nos consta, esses offi- 
cines foram manifestar ao sr. dr, 
Affonso Costa o seu desejo de 
que a marinha tomasse parte 
activa na guerra, sendo aprovel.| 
fados homens e navios no blo- 
queio ou em qualquer óutra com- 
missão que lhes seja destinada. 


NOTAS DIVERSAS 
Cj o an loose Gana con 
ronelaza pu ar. miar da Abono 

dlksoção” do “Cónteo Colonial "quer Bu 
onte Ama ioprorentação Yobra 
itoação dus Hhãa de Send à Petas 


perauto “as dificuidadas crendas pois 
mero, 
“o 


'rogalamento 
ições 


Governo publicou hojo o] 
dos concurios| 


ESCALAS NOTES 


A Republica respondeu aos ropa 


ros quo alguns jornaes, o entro clles 
a Capital, toom faito ao que so pasaa 
com as Escolas Movois, Não analysa- 
remos agora a resposta da Republea, 
om quo so protondo sor dosagradavel 
ao inspector das mesmas escolas, 
Bernardo Gomos, com quem, aliás, 
nono trocimos uma palavra sobra 
os incidontes quo estio ocoorren- 
do. 

Oogimos dizer que ao ponsa em 
supprhiair as escolas moveis que 
fonceionam om Ligbi 

So tal so fiaor, commetto-so um 
gravo orro. Jim Lisboa teem funceio- 
nado novo oscolas. Segundo a opi- 
nifio do sr.tdr. Sonsa Junior, deviam 
funocionar” sossenta, Concordumos 
ubsolutamento com ella. Está prova- 
do que em Lisboa, nos ultimos annos, 
so rogistou nos quatro bairros um 
jaugmonto na porcentagem dos nubon- 
tos analphabotos, 

a pontos onde não existom asco- 
las fixas, dovendo à sua falta suprir” 
se por moio do escolas moveis. 

Citomos um oxemplo. Na fregua- 
sia do Santa, Cruz de Castello não ha| 
nenhuma esoola oficial fixo. Essa 
roguezia 6 das muis pobres, senão a! 
mais pobro de Lisbos. Tem uma nuº 
morosa população do menoros o adul. 
tos avalpbabetos. À escola movel tom 

li funocionado com oxito. à propria 
junta do paroohia, que o roconhece,| 
podiu ao governo para que alla oon- 
tinuasso a funecionar osto anno o a 
[fim do que não rostom duvidas sobre 
o sou intoresso pola causa da ins. 
trucção fundem, annexa Á estole, uma. 


À grande Og 


A ennspantas do Orien-| 


Na linha do 

Struma, a jusante da linha de Or 

tomuram| 

Del. 

gera. Depois de lucta porfiada e 
a| Proparação da a 

dn. 

rante 8 noite, Durante o dia foram) pl 
com 

sucesso. Já passaram para a re 

taguarda 100 prisioneiros, A Juclu 


RIO DE JANEIRO, 2, Tendo su 


mes 19-10-1050 Trim 
É dovo sor Inaugarada no 
proximo dia 7, 

Não manter escolas comoa do Castel- 
lo o outras quo teem funcolonado em 
sboa ec o 
[eamento que eroou as Escolas Mov 


prejudicar a obra quo ellas teom 
om vista, 


;onmiiiia 


largaromos do mão este age 
sumpto, que tem muitos o variadisei- 
mos sepeotos o que ofterego them 
paro edi considoração 

[problema da instracção popular Im- 


liga com 08 maiores o imels vi 
iarnos da nação, Devecata od 
ordel-o do vista goria um orlmê” 
linguom nos acougará d'ello, 


* 
4» 

Na sédo da Associação dos Gaixeir 
ros, reuligon-so esta tarde, uma 
nito de professores das Esgoleo My 
veia offiviaa, tratanda do var 
(sumptos de interesso pará a olsso » 
resolvendo addlar pora os fins do mé 
ão dezembro. o Congresso, 


asossois ECHOS + 44 
getesses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS, 


casam 

een 
o Fora to 

na ba 7 

“ramalho "Ptello Iesdos 

oito, a aré D.lilua Bapunla do ounk 

dedo o 0 ve, dr, Simao ERonda O aa 


trimonto ontholioo fot 
isimontoeathotio fot colorado polo ar, 
IEGADAS 


PARTIDAS Ou 
do lo do fanero cdo 
ooo 


oca VUTUORA 
im 24 anos, fal ma 
 ooá do AJmelda opte, ativado onde 
El ro Amen plo Er ca 
40 Amapá po E 
ão rua Romool Bormardos, Bh, 1 ndo 
Ame 


Jim Chaves fallocou hoje O 
fo, Botto, Maior, irmão dó capitaliia 
for, 


Candido Botto Ml 
O seu funeral 
“Roslinon-so osta tordo o funoral do 
distincto pintor Antonio Ramalho, 
quo foi bastanto concorrido, 

O cndaver, quo foi condusido do 

pglísio da fomilia Sotto Maior, 
Pigueira da Foz, para a ostação, nó 
meio do grando agompunhamonto, 
[chogou á estação do Rocio ds 6 ho- 
ty ó/mola da-thanhi, ond 6 agane- 
dado polos sra, Costa, Moita Sobri- 
nho, roprosontando a direoção da Bo- 
oiodado Nacional do Bollia Arios, dg 
que 0 finado ora socio, Costa Motta à 
muitos outros artistas, sendo trupg 
portado para a sódo da Soolodado, nb 
rua Barata Salgaciro, ondo foram or 
gunivados varlog turnoa, 

Sobre o caixão vinm-se uma cor 
da vinva o um ramo de flgrey natue 
raes oflorcoido pola Sootodado Naoio- 

do Bolias Artos. A'a 16 horas o 
mola organiaou-so 0 aortejo om die 
rosção no comiterio dos Prasora 


sendo organisado um turno con 
tuido polos arg: 


Sousa Pinto, Bomvindo Caia, Corlug 
Boi, Prancino dos Santow, Eranainod 
arlos Paronto, Jorgo Collaço, Tram 
isco Riboizo o'D, Jco6 Posandtia, 


Rogresgu 
tratar de 


cial, 
dos Bantos, 


Ê 


Entro as possoas quo 
aram no prostito vimos 1 
os 


Sonsa Pinto, Costa Motta Sobrinho, 
Pranoisco dos Santos, Alfredo Guoy 
des, Albarto do Souso; Armando Lys 
cena o Tortuliano Lacorda Marques, 
irootores da Sociodado das 

o, 


Navarro da Costa, raprosontando 
sra, dr, Henriquo do Hollanda o Morof 
a Teles, respeolivamouto vico-soneu 


neorpo- 
soguina 


“Alvaro Ban 
miniatro 


; Columbano Bordallo 
Motta o dr, José Pepe 


vos, pela «Lota» 
Pinhoiro, Gosta 
sonha, pelo Conselho do Arte o Aroheom 


logia da L& oiroumsoripção, 
Porroira da Silva, Augusto Re 
varro do Athaydo, Francisco d 


tosa, Na 
do Meme 


"| donça, Francísco Carlos Paronte, AJ 


rodo "Moraes, Armando Ribeira Po 
reira, Anjos Toixoira, Custodio Valep 
io, Eugenio Víciro, Manuol R. da Cras, 
Jcuquim Andrado” Prança, Raul Mari 
[Onréia, Martinho da Eonsica, Eduardo 
o Sousa, dolo Marques, Eráosto Fora 
reira Condoixa, Carlos Bottonconhk, 
Alfredo Parroira' da Silva, Arthur VIE 
ra de Mello, Domingos Costa, Arthas 
Norgira Rato, Marcellino Carlos Cras, 
[Curlos dos Sautos Silva, Jasé Quolrom, 
Enopoldo Battistini, João Marquo 
okê Antouio David) Antonio Valdo 
Marcóllo, Julio Cesar da Cruz, Delphna 
“Amaro, Joaquim Sotto Maior, Joaquim. 
[Sotto Mator Junior Jaymo Varella A 
fredo Josó de Oliveira, dr, Sebastião 
Passanha, Alírodo d'Ascunção Mucha- 
ão, Slintce Raposo, Augusto R, Toyar 
[do Loinos, Arnaldo da Fonseca, Mai 
collina Mosquita, Honriquo Palo da 
(Canha, Augusto “Grmar Bherelros, Ae 
tonio "to “Conto, Carlos Rois, Angust 
Pina, Alexandro Sonros, José A, de 9 
Barros, José Ribeiro Junior, ete, 

O sr. presidente da Republica fe; 
representar pelo ar, Loba Borreto db 
Cruz, socretario oral interino da prêe * 
sidencia, o o sr. ministro dus flunaças 
polo ar, Urbano Rodriguse. 

Dirigiu o funeral 
Gosta Motta Sobrinho. 
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Boaros, O, Barros e'o maostro Bone-| = arecorE vm mola do 20 oia Para evitar que a madeira om) ara aJumnos «anormaesa, sregn= Vir da America, tocar em Leixões, :f 
: REPUBLICA--A45 000220 | )Bpp o a recoborom) E dad u ado b para normaes», para crean ) 
dioto, — Já cá estão Duque — Uma | [o Santo Chrisma, por causa d'osta humidade, põe-so 0) ivros premiados, revistas o sas deeiluosas cerebralmente, fazendo, Eult pela linha de cintura, já em conf 
Com o «vaudovillo» em 8 actos do anacdsta ta seto Dúqto x praçÃo do pri senibqncia oleiodio alqma prensa om ob am peso J) lições, particulares, em Gureo () Sis oro eins ramos fazendo, Gu Ret inha, de cintura, menino, 
Droyiur «Ontamontos risos, traduzido GY UNASTO NL O ga. À |eom exponito da Gantistuar incial grand, até Boccar por comploto, o8 per cora pondonaia, pelo gl nas cscolas primarias, sam deixar ao dd alli--para a Hespadha é paro From 
or Gervasio Lobato, rocomeça no Pa) nhor Ronbado. — do nolio, os rev. priores da Aipendara o! Primeira parte do trabalho conhecido profissos abandono, sem Instrucção, 08 pobres a Para a Europa do novo «mai 
seo Theatro, do Rio, 08 sous especta-ld | AVENIDA-A?s 21-A princo. Dei pos predio Corasivieato, o or. pág 7 Manuel Joaquim da Costa GB) anontes quer gem culpa sua, eram um ue à guerra actual deve fazer. 
Tiba pgto ha) oie áia estes em. ia Edo fe o da, nro, ii Pro O mc si Brg, mo ds to Ieda: si Ota 
ovo Mundo, a o ras ria, em qu É titia? ' 
' mi ais a0 pa er Pomao A SOLTSEU DOS nroREtOS-.. D gelo. prégeo & tor. Bogas Cego ti [do descoho, que doro ser cortado tr, [6 Ensino rapido thsorico pratico GS E:º "6 NÃO, SODTGCATEgUAM, Sg MEDOS A Bu comes Cor, 
uma «solrdos do gála em homenagom) ) AY SL-Sonho do viro sermão verdadeir otenolioo om ur brota fininha fazem so ans) bs Referencias em toda à parto, ga não cancem, em que cria an e quem se deve todo o grande, à ja 
& aotria Emma Pola, dovendo sor lova-| À cASIMATOGRAPIOS, con. A solomnidado em honra do Sa-| furos que teem por fim pormittir à mor-| Curso de os sensitivo do que intellectual, como sa traoidinario impulso de . progresso, 
o À acena as poças: «A confinsto» | À OÉRTOS B VARIEDADES — | igrado Coração de Joss é promovidolrn mochanica a hua intbducção paras do Conde Bardo (Entrada. QB | faz 1á tóra, e nizes que cui- belleza e de hygiene que 0 Porio-hoj 
um acto, do Oscar Lopes; um neto dg dx, Pelo Apostolado da Oração. Houve pro-| recorte dos contorto, dam a valer emas do ensini a 
Joko do Rio; «Que pona ser só ladrão», ão ndo o ax; Arcebispo 0, Santia-|" Convom obervar quo estes faros se. S 


são todos 08 que trabalham 


sea jnarias da, Apostolado | Papelaria M desenvolvimento da  instrueção 
o o, Comine So ador ti 'hina do] ; pelaria Marques Ri À 
os ore mimoNÃd, dt REI Paga q É std pool hos individuos qua se mobili- RUA DO OURO, 05 Veia pato opina? prai 
os, im toco oa, Acobapo o Pu indo Caio, tam diversa Brocas do q Papel Ferro Prussiate sos pelus prooperidndes da à 
varios tamanhos À a 


sinonte, usado mito 


as ovaciosado polos) tato, podendo a" Associação Ma Gu 
Questões RE Sea Sam & pat para à gira ese E A 
[EEB no ota mp 


t 
“Com a, maohina obtom-so trabalho 


Colyseu dos Recreios 


+ ao iate na Fuga aliado A Cooperativa Nas, secs do pap 
a. '9 Thomas, na egreja de 5. João, a fosti-|mais rapido o perfeito, porque ibaco, logo & entrada, encontram-se á| 
[vidado om 3 do , como uma machina do c08-) venia gojs foras mind (nc à ' 
Consulías, resposfas, alvifres gos, 0 bon do Sado O o a na mos vis pera pende Ir maio fl ode O Clygo vz aa soa do ho aa Berlitz School 
PERGUNTA, NA él. LÃ ha, dias no elo pedido, oi colocado na £ reger. voltas do desenho, gras protisa de hyolave i)grando gochento, pois 4 rute da moda, 
0) a Nos 65 manias san vd De dra reto dom no o 
log do sarvlpo milita seeto,novameno so de 1808 foi usos due Re Segunda parte-O recorte |'anão com q pricoira Foprosontação, ncsta 


sutuneltidos à outra inspecção. Ora co- 
ni 


em a 809 foi n que Se onstum 
va minis às praças de resegos tum 


rini e primira reprosentação, n'esta opo: [R 


Francez 


a olha, do Sonho de valsa, à sompro esplon- 
Tiquei esperado (ou isento tempo-| Sendo. assim d quanta a si |. 9 racorto da madeira executa-so por” áida opareta da masstro Strass, Inglez 
oo Pa nha, pergunto se esiou om ão tuação que indica pOde regtcrer dust Potato” onças co Pessono, que ao! mojo de serras fininhas, como. cal otra viva ves om por Detonando é que quasi ortuguez 
neluído, nésa, nova. inspecção, (isento er pregenio à Jura” hospiíaias cio Bans tondo uns 12 a 15 contímotros de come [Sr tal para a roa Coelho da a sa Cafona a laliano 
temporariamente em 1915 e 1916)-—Raul| do ertregando O Seu requerimento na] seguida foi n'ama das dopondencias| primento o quo so vondom ás duzias, irad-se todas as davidos | ta, no Col E espanhol ê 
Sbosta.—Deve éstor” sujeito ao gar ento rcoinado aão coliocadas na machina é quote possa aproson Provoca pola mai Dele ato Traducção 
ai Ê ——— 'a-| prooiso vor bein so estão bem ostica-| ciçiaragal oem prod posta pod 
ma Als da cóido VMA) mapa = bepianão sa ah; : craticas o mais. ologantos imolharos do] 


que so clicontra um individuo de 26/ cavar é o. Htrça lah 
ftnios ques tendo ido & vInspecção pôr h é |xendre Herculano, n Pe i usivamento par: e 
detao iúni no ompo de Sie, LOM dade & junta do revisto E cont pe do Esp Sânto já do noite OA Tá a do cabido a A np red ni Tamêni is a ho pÉ 
tok agosa aputado” gradeco densiivs| usado doonte o que tee à fasari oieção joio findo, om losses É desejado, taligação de portuguezes feridos 6 convalesoontos da go 
Etr ao q iejÃ Ve Qua molhoro, noconstando aninhos, seguindo, atras “do andor dal reços: Bilhotss 2008000 meio bilhete 1008000; 
HESTOSTA Tendo sido apurado na |go uai Jatão periodo da convalescança, | Vírgem “ua cõro do creanças, cantando quarto de bilheto 28000, decimo 208000, vigesimo 108000, 
* Jprta o retisão é enliocodo fas tropas jQNa eisa doença axigo, não pode roquaror ásiidago à quadragosimo 58000 
ferriloriaes é Sera transferido. para, as | guto, sf Parei Ea Brando é quaotidado de povo que ui ” A o 
do seiva, Caso Os seus serviços Sejam), RESE o alado é Junta do acompanhava « pescado e pal areni ; (Pelo correio acoresos o porte é reglato) 
Tsoessuntos. iniaataria eo qioi considerado apto para |Aletandro Horoplano csteys tambem Satisfuzom-so ma volta do correio todas as encomendas acom- 
cr rg daquela rms conperiato hos fscsras.|  B OSME DE GORBONAR, 28.—Poa É panhadas da respectiva iuportanoia eu Notas do Banco, 
à Pad, par Si O iara, ERÇÃ am jancito ou ano (12016) Guria fas DO rogo doa] do cia Oubide-mano- Ordens, VallesPostaes oa quassquer valores de fail 
N com sélo cm, Vizau, aprendi a instrup-|Xino ano, á qual não devo faltar sob bro, pi o DE da na cobrança 
489 no anez de agoito de 1909, licando| Pena de ser olassificado rofragtario, Se 0, Pira] - Pedidos a 
: cimbro de 1913, por desastre suc-| PRrosentar-so né epocha da facorporação, de musica, do se Mop- miami 
sotido mo. ertiço A dAermo, Joe o pao ão dé ma ndo Iv per : a : 
e» gi putada e perna esquerda, usando por nao decimantas, |, 
dado ali o Do rd rgaado 0 eim eo E Silya Gama 
+ uma funfa hubpitatar? É cáso a Ei mo [deverá tor gido imposta por aquelis aa escala para todas as medidas, ao 
tor Dur eidio JOS dal CESER]. Íego que vo eprornta nozaginianto serve para homens é senhoras. Antiga casa MANAÇAS 
” io dei da Caprio, Qua sarado moraginant Jadninhe a ata da) > . ua do Aniparo, 49—LISBO A 
ESPOSTA—Pelas  sggs Sndigações| ON JON sie À eta ogia qu - Cabide-meneguim nº 4 appli MANEQUINS E , 
JRR no qd] idea ao iai da FEI ç. 
infantarin, mas te) irado, q é 5 2 
Duere PA é excedendo 0 contingente Ltak (Duma folha canônica dy Listea; | COMPLETO: Esc. 8,80 180 6 ZI0!GHPHISGIHHOLICHHOCOGY: 


PERGUNTA No G$2Ha um rapaz 
que pasceu no Brazil, de pues do natu. 
Falidado. portagueza, "e. que vela para 
Bortuisal quando tinha 2 annos de eda 


Tem agora entre 20 o 2º annos, mas [2º Pi 


4 múe morreu é elle ignora onde está, 


2, pe, que voltou para 0 Deazil ha an-) 
dos, 


Por isso nem sabo se os paes ficaram 
: moluralisagos brazileiros. quando, fot à 
krande naturalização 00º tempo da Re 
ublica do Tá, mem cm que terra nasoeu 


é foi Daplisado. dontes na sum froguoáia, jogualmonto bera dese ponhada. Joxocutar. Arthur Benarús 
Viva não, soube, que pane “Foram executadas “a mitta Arsojo, 
tua de Alê 18 46 nho q a eio-Deamo do Casimiro, «Salutariad de TELEPHONE Nº IG CENTRAL 


finho testo anho, 
participar pura syr Ínscriplo no recen 
“eamento à lempo, 

E como não póde mostrar se 6 cida- 


mm fosototonim ter 
dão brazileiro, nem quer ger compcli-|iseato condicionalmente, Tom de voltar a| e 
dos eu venho perguntar av. o que clic| ser inepoceionado, sepando a agtoiar ajdor segrado, Fa jo Santarem, qui falou e 
dei fazer ara, evilar tor Conpedo terminação dada so chaos dos diictss|Uebastescnata de a cantarem São falou = de Lishoa oia 
Ou ser preso ao apresantar-se, do recrutamento pelo mínisterio da jo de Josus, para com 08 homons, E jnol teom. 
Elie não póde fuzr à juslificação no/ri jogula-so a prociasão dentro do templo, À Um agradecimento a «A Capital» [dizes ácmus 
aa OG de centearação 6 Deiio daicenão eo fal 43, Rua Augusta, 115--Telephone 942 “Da commissão de instrucção e aduca- 
huscimento, e não sabe se, póde insere. it Uica o commovodoramente fol cantado por| *— A"venda em todo o paiz Gão do Anotação Se riased dof Cabra 
Vira ras cando do jm qua pena petite aa e no deposito que Se agradase, em termos caplivantes! 
vem, por o de agora já ostar terminado, O throno, onde foi exposto o Santissimo| pl AE Catra pat A cen 
Ro por Isso Vo pudesse responder an Sacramonte, era d'gm Bno gasto, devido AI, Ro Mogusta, (lã 6 A essa Coimlssão” prestamos, eba b 
0 pe Heredia Jornal, asámo gra ébolia da Firma, como: o Glapósto, N gu! e pubiicoção das notcido quê a e soxta 
le favor Leitor constante. polo rev. Dias Antunes, E TEL, 42 Vino ração, 
MESBOSTA E" mulo possivel que o “Lo proxitio dociingo reslig.s tao ia da commissão. owjanáde rua da Grayas 
sr, minsito da. guerra, Atiendendo ag hoc nai cidado na Egioja de Santa Moo DS QU Sao O DS O da Bra ER, o Ch O E 
gundo numero do requerimantos “q Ei, 8 Santa anousi a Nocta Senhora do s os que — cumpri-| pção para novos guoios auxilia 
ção no resenclantento, promova qu o PR pois que dignos de lou. talos da 1º 6 ãº assções. 


piaso para a aprosentáção de deslara- 
ses pira aquello efteito. seja promulga. 
do por mais algum tenipo e 80 assim. 
tór deve Inscrever-se no resenciamento, 
«b: contrario deve participar no fim dg 

19 ú commissão do resenciumento 


liar do eU. concelho que. nunca foi)" SU Megucaia, Obtom-so a —DA— 
Cond Bordo no re tera CRUZADA 3) MULHERES PORTUGUEZAS 


E 
| é a situnção militar cm 


fis ma siiaçto de E seseivas mas 
dá 


Pedia a tineralg 


reguozia do Sania. 
fai à mon podido rece 
om 1904, ficando isento 
[Pego mo diga so di 

jd? balero 


ab pertencendo as 
vida poço 136 037 


= Podese apresente no 
ia d restante ndo 
Eado, RO correm pondanta co 
esa ea 
cobvocan- 
DAS B0as CondÍGUGo, Eai: 


PERGUNTA Nº 


contendo no Sorrento ais Tndeoho re. 


Sortonto anHo “O que 
napecgõos militares mo Es 46 lua (ol dr 


3 
tiara 

mesuntar no dio fodicado pata cs 
os nas uns condições resldentes 


faltar à inspecção da junta de recrnta 


sea ostado do doença lho não permittis 6 


da Bebarriqueira. 

A orchestra, composta de membros dal 
oxcolionto banda de infantaria 15, foi bu 
dimento dirigída pelo soa digao sab-cle. 
fo Alfrado Gi ado a parto vocal 


ice vgrads: Padres Ato Rssia 


ão prior da Beberciqueira, Fer 
AEDES. Celotrará 0" rar prios 
ki e 


a0o-| corte 6 irregular o imperteito, “por igsó| 


Caso fiquom tensas om demasia, que. 
bram immodiatamento ao principiar 0 
trabalho; so ficarem um tanto o 


[convem exporimentar ponco à pouco] 
Logo que faso fique bem dolermi 

mo no Jotormina-| 
ão, começaremos o trabalho, escalhon 
ão sempre um desenho aimples 6 com 
traços largos, curvas pouco apertadas, 
oto. 


O desenho miudo é muito dificil do 


Dosaparafusa-so a sorrasinho, intro- 
dua-so2ºam dos furos do desenho, tor | 
nando a aperafusal 


quarto de ves 


concerto| 


| DEPOSITÁRIO EM LISBOA 


“Thampagna de Lamego 
o CAVES DA RAPOZEIDA 
Reservas de finissimasqualidades 


A" venda em todas às confeitarias e 
mercearias 


Poço do Borratem. 


nosso mando ehie. 
o 


Associação dos Gaixeiros 


A 5 de O 
Premio maior 


DODOHHHHHHHHCHOHH99S: 


GRANDE LOTERIA PATRIOTICA 


le Outubro de 1916 


Rua do Alecrim, 20-A 


“O viethodo mais pratica eras 
pido 


es 6 amei 


Instr 


ão Militar Praparatoria 


300.000$00 


Um dos mais an- 
figos do país, 
prékimo do liogu 


ológio Calipolense 355 


108, RUA EDUARDO COELHO — LIGBDA 


« Instrução Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Então completo dos liceus, Curso de explicações para fodas 
as classes do liceu 
ALUMKOS INTERNOS, SEI-INTERNOS E EXTERNOS 

94 nlunos aprosontados à oxame,—Uma só reprovação om Instra” 
qão Secundário. 


aosquer alunos d'esto colegio podem frsquentar o liceu, sondo 
siciarvoniado Uno Es ima x 


E” o cologio que ofesece as maiores vantagens economicas 
MENSALIDADES-—Intornos, 15800; externos, desdo 1850. 


Director Jitorario A, FERNANDES AQUDO, vogal de Consolho Sups- 
rios do Instrneção Publica 6 professor inscripto dos licous do Lisboa. 


Esperimentada na malsdo 49 annos, para curar 
mpigens é outras doenças de peile 
Vonide-o nis"Prinolpaos  Pharancias = Dsposito dora: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e33-LISBOA 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 vordadois [BA 


a quo tiver a nossa maroarogistada, 


Mo: oraioos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & O. 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 124 


ASSIS DE BRITO 


Mdico dosFospitass o 
Mijurioordi do 


Largo da Annunclada, 10, lo 2 
Rua do 8. Bonto, 175 
Telephone 86? (Central) 


im Colostal sortimento em todos os generos 


pára homem senhora e creança 
Telephone: Nota 1280-— JJ, A. Candeias 


Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes] 
B. do Carmo 69,, 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças, entres e tits 


RUA DA EMENDA, H0, 2.º 


A RECEITA 
mais simples e facil * 

| para ter nenés robustos e de 

* perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso. 


PI ANOS Escola de Musica do 
Conservatorio de 


Lisboa 


das colobres fabricas 
Strohmenger o Bell . 
Solidez.4 Resistencia 4 Belleza de gom| 
Planos Inglezes, allemães o france-| 
* ves novos q uzados, Vanda, troca 
aluguer, concertos. afinaçõ Andi 
Valentim de Carvalho ai de 
37,.B. da Assumpção, 30 LISBOA jistic 


sl 
Casa dos 8 Espartilhos, | Stretant dep dá indios dó Oo 


19122e6 aoeretario, Joagaim Ribeiro de 
Bantos Mattos & CR, do Ouro, 133! Carvalho. 
DE E e ar comem 


DWRIAREIT E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMIT] 
“Diveraas, caixa da 25 Kilos, 
cai 


rtada do aê 
oat—Lima Mayer & 0: raa da 
AGENTES E: Mo a Ee Te Rodfigus Disto “8 PAES, tua do Alma 


LAVAGEM DE FATOS? 


50 |Pap 


GRANDE LOTERIA PATRIOTIGA 


PREMIO MAIOR 


Os lucros liquidos d'esta Loteria 


lescentes da guerra 


Caótolas a 28% 


| Pedidos aos cambistas 


Sucessores de 


Medicina - denfaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açorés) 
TELEPHONE Nº 2194 


Nova tabolla de preços para as classes menos abastadas) 


Dentaduras completas (aportolooadas) des 
E Bestadora copas dono do lt duda 
tarações (oh 


Dentes em E de ouro do fot desdi 


NSULTA é GRÁTIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem thapa 


Facilita-so o pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 


promplas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL 
ração. Consultas a 


Esto consultorio abro dus O da maauá ds 
uteis 0 808 domingos da 1 ds 6 d 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoreço telegraphico: MEDICIDENTAL 


Para 5. Miguel 


Lugre Fernando 


Para o.res: 


João Patricio Alva- 
res Ferreira, rua dajá 


“de embrulho túlho 


Nénde-so eum pocuenas quarter 
dades na rua do Norte, . 


E CAUDA DES NULHERES PONTUGUEZAS À 


A 5 de Outubro de 1916 


tem exclusivamente para hospitalisa- 
ção de portuguezes feridos e conva- 


DESCONTO AOS REVENDEDORES 
(Pelo corcoio soresoo o porto à registo) 
Satistazem-se na volta do correio todas 
as encomendas acompanhadas da res- 
pectiva importancia em Notas do Ban- 
co, Ordens ou Vales Postaes 


José Dias & Dias 
CAMPIÃO & C. 


116. Rea do Amparo, 118—LISBOA 


loonças venoross o do,c5- 
as 2 ás 4 da tardo, todos os di 


Gironde loteria prtrioriea 


BE Cruzada das Mulheres É 
: Portuguezas 


A 5 DE OUTUBRO DE 191 
PREMIO os: 


09s epociom x. 
Cospftalizano do ppetngucos 
asd da rt 
Preços 


rever EE 


Eannel Alvos da Silva 
Success gs É Gouveia & Silva 
83, rua da Assunção, 86 (Proximo 


eo do Posia da Rittericorata é ta As 
Conitenera Racicnal oe Tuberentosos 
tis, doencas dos'yins e vias nrinarias 


CLINICA GERAL 


“= ponsabilidade limitada 
sm CAPITAL: E. 609:000800 


EI EUA DO COMMERCIO, 99) 
o) EspiRi ço 'ELEGRAPHIOO: Probidade, Lisboa 
e UMERO TELEPHONICO 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 105:000800 
Prejuizos torrestros e maritimos pagos até 3 do 
dezembro da 191 
Esc. 790:696542 
Efectuasoguros terrostros, contra fogo oasual ou pra 
cedido do sobra predios, estabe es mobi 
| line, e maritimos cuntra avaria gro: 


o mos dias | Agencias em todas cidades e 
nas principaes villas o 
do de ilhos é q) 


ramar. 


; Companhia de Segui À AGIORAL 


Sé na sua propriedade: Aventãa da Liberdade, 14— LISBON 
oa a resp. im, FUNDADA 


em 17-4-))5 


CAPITAL RESERVAS 
5000004 a8051B$ 
escudos escuilos 


da bi a! 
ces Seguros sobre a vida bumana, 


no trabalho, Incendios o avarias maritimas 


Perfeição! 
Elegancia! 
Arte! 


Sortimento! 


Calçado 


sóna 


Sapataria Rego 


fornecedora do pessoal da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa de| 
Credito e Consumo do pessoal dos 
estabelecimentos fabris do JMi- 
nisterio da Guerra e que por 


Preços Jimitaissimas 
Prego Pio 


fornece o mais elegante, o mais| 
chic, o mais commodo, o mais re- 
sistente calçads para Aomens, 
Senhoras e Creanças. 


Experimentem para se certifi- 
car na 


145, Rua dá Paliia, 156 


LISBOA 


ss) 
E sociedade anonyma de res-f 


à rs 8 É 


Sapataria Rego 


Tão officazes como as nho 
res aguas minerass bebidas 
a origem 


Pasta isolvor atum litro de aut 

um pa ote do Lithi 

Pad obiar Testa 

água minoral alcali 

ligoiramonto garora, do 
bar, mesmo. > fot que 


inês do dr. k. Gustin 


tra fodas os dogaçai doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


42 pacotes ag A litros de agua mineral 
500 réis 


At woada ess todlR do pharmectas, drogiás, inerógaiaa 
doas e nos depositos goraos; Lisboa, Joroúimo Martins & Filho, 
ras Garratt, 1Ba 1h Porto, Jannario Dusrto d'Atovedo, rua dê 
Banta Catharina, 234. 


Antonio Balbino, Rego 
Cirurgião dos nas 
CLINICA. GE! 
Doenças dos rins o pa ária 
Doer 


enças das sen] 
Consulta: 18. oras 
TELEPH Er 
8. do Mundo, 81, oia 


COSTA SANTOS 


Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Alimnãa. 95, 1.2, Esquerda: 


Grande liquidação 
de calçado de verão 


José Pontes Toto em empolas 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE HONÇEN 


Soc!edade amonyma de ba ps limitada 


Fabricas a vapor do mos 
lucha o to 


int 
e rossa-—Alimpadura— Arroz di 
Massas do E 


E 5º na Ribeiro 
Eai do Ji oi do Tabaco, 82 — ERA RDO, A 


sqnTAdo gm 


A AGUA 


tu 


“ais SAS 
DE CARVALHELHOS 
Ea 
diurettco — Tntaltvel ens todas us doenças da nelld 
Rana 
Se 


mano DE tina ReTTO soma, ni, CARVA Big 


Carmo tod aU 


a o a o a, o fa pah 


DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 
Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
Lo de 8. Julião, 19, 1.º P. da Liberdade, 1883 
Telephone 246 Central Telephone tadt 
Tambem so vendo a 2920 garrafas 8 garrafõos, nas hoas oasas Fog 
pharmadias 0 restawranias. 


DIARID REPUBLIC 


AND DA NOITE 


E PET im 


Direeção e proprledado do Manuol Guimarãoa 
Esitor-—amillo Sanga o Atmelda 
Reacção o Administração:R, do Norto, 5,Lº 


LISBOA—Terça-feira, 8 de Outubro 


de 1916 


Telophonan. 2298 —Enderaço 
Composição —Rua do Nor 
Blhoins 


o Lnprassão 74, Ru: 


talag, CAPITAL 
ta, 
a da Bios, 


rogo À tontaros 


Em Despanha 


Gontimia a eor muito disoutido 


Hespanha o progeamma do fazonda| 


aprbbentado polo respootivo mi 


o 9%: Alba, ao parlamento do poiz vir 
rosonho “quo “dello fazom 
o rúdioa a improssão 


sinho, Pel 
08 jornats, mai 
de quo so trata roslmento do um 
balho do vordudeiro valor, que 


thontica grandes qualidados govorna- 


civis. Polos suas disposiçõos, 
projboto roprosonta, offostivamon! 
progeamano liberal, o sou fm é 
luvida o do uma roconstituiçã 


proprio, pair, no sontido da sua admi- 
nsgag tor] 


aisiração, quo não 


poda: 
sido muito de R 


ada. + 


no 


Sor 'dovidamonto acentuada, 
ideia 6 a do quo, dontro da m 


troita ooouomia nas degpozas, so no- 


oonsita comtudo, para quo 08 gor 
ordinarios do Bsiado não aggrár 
cont oncargos indovidos 
buigt ugmontar 
Estado, 
ato; po 
sulto inoflicas qualquor outra ini 
tiva, embora om oxoóllónitoa inton 
so estribo, 

Agggravar 08 encargos da vida; 
wgmonto do impostos, d 

dirootos, mogmo pa 
desposas necossarias o logitim 


proposito de quo adviriam oalamito- 


day consequencias. 
ne prossão fisohl, 
tanoios aotunos gomol 


to proton 
mas invinvol. 


Não ó no momonto om quo ag oon= 


soquenoias da guerra do farom goi 
eomagadoramonto, onorando 08 01 
montos domosticog por forma tal 
elles so encontram onorados com 


ovonomica, Assim o ontgndo El 
parçial 3 
ôsto, ron 


ú 


es o aspirações, X? prooigo, gobr 


do, oronr-roceitas, «o isso "86 80 pode 
sonsegult dosenvolvondo a matorin 


importantos folhas 
hospanholas, EL Imparcial, astiguala 
Jodiios projootos uma” ideia capital, 
que na vordade não podo pasar gera 


uma norma quo oumpro 
sta, para quo não 


o não só soria absurda, 


condições da vida 


uando accontua que não d 
monto 9 momento proprio 
ara reduzir no minimun nocogsida-| 


om pnario é o quo so dostina a prover és 
dospezas a fszor com (a roorganisação 
do exorcito, com o fomonto da to 
nha do goorra, com o desenvolei- 
mento das obras publicos Gm todos 
os meus variados ramos, como soj 
a construeção 6 roparação de ost 
das, caminhos vicinaes, obras hy- 
draulicas, caminhos do forro, funda- 
essol ção do esoolás o odifioios  propri 
te, ol para so ministrar o onsino, Bata logl- 
somjca dosignação dos projootos do uv 
o do] Alba 6 quo lova El Imparecial, ape 
sar do gor uma folha “conservadora, 
agonhocor à sua impórtanoia, vóri- 


ro, | 


trá-l 


rio corronpondo, só púl di, à um vas-| 
ta progenitma, 

A Hospanha rosonto-so, como Pór- 
tugal do rosontiu duranto 08 “ulti 


68) Incto infreno dos partidos, Só. ussim 
OI o comprohende quo um govoro to- 
“Inha do propôr uma roorganisação 
tão Jargo-do tantos variados serviços, 
quo mosossitam do solução para tão 
0 F0-Iyariados problomas, A maroha vor- 
ioia-lgadoiramonto normal d'ama. gocieda- 
008] de, sob qualquor rogimon 'o -quo 50) 
ado pto, dovo basoar-go em pontos já 
bom assontos do. administração pu- 
blica o do situaçõos políticas, Do voz 
[om quando, ovidentomonto, surgónm 
n'ousas sociodados problomas impor-| 
tanitos quo uffootam o intorouso goral 
(da nação ou a vida do dotorminadas 
classos, Os pastidos, como os govor- 
nos, tomam sob esos problomas atti- 
tudos dofinidas. R” assim quo 5 
Jorinm ag chamadas plataformas parti-| 
davias ou govornomontaos, 
Para ag roaligar não 6 domais toda 
ja seção d'um partido ou toda a ini- 
oitiva diam govorno, Mas ha paizos 
Jondo tudo ostá para fazor. Assim pa-| 
rooo conoluir-so om relação á Houpa- 
nha, o o mesmo go pódo ditor do Por- 
togal, ombora osga torofá soja 
(comploza o dificil, nom por 
r do tontar-so, Para são É no 
io valor o peudonoia, À visha 
polisioa tomi do nor larga, isso não] 
impodo que deixo do sor oxttoma-| 
mónto pondorada no ostudo das rou 


om 


mas] 
ha 


tir] 
Eça 
quo, 


cor- 


Tm 


ot 


tribitavol. conidiçõos do pais, antog, dom ossa| 
d to a, uím 
Por iugo mosmo '0- gr; Alba tovo o) Ponderação, so arrisca; múito 4 
cuidado do organisar o doa projooto) otultado contraproduconto, 


d 
çamonto ordinario o orçamento 


traordinario, O orgamonto ordinheio 


do quo. 
do di 
dos sorviços, O orçamonto extra 


roforo ús vorbas que 


inguindo gonsatamonto entro or: 


ondor com a maroha normal 


O'plano do govorno liboral hos: 
nhol 6 lurgo, o foi oúidadosamento 
ostudado, Parlumonto o opinião, pars 
tidos o olagsos, propatam-so para 0] 
ostudar o disoutir com o mosto oui- 
dado o o mosmo oscrupulo. 


ox] 


tom 


di 


=———— e 


Deposito Central 


rinmiônto honroso para todos 08 
oinca quo trabalham messo cotabol 


mento do Estado, publicamos na into 

gra a soguinto carta do mou dirootor, O 

tonônto coronol ar, Zilhio, agradocen- 

do ao mesmo tompo ns nmavoia pala. 
fitas) boi 

rao quo não so maio 

no justiça a quem tão dodicadn-| 


vias quo tom para as rofotonci 
TA Chpital mp 

do 
A 


trabalha: 


Lisboa, 2 do Outubro do 4916.-Sr. 


Direltor “dl. Copitalo Lisbon 
do conhoolmento uma loga. Pa 


da no diário «A Capital» do 29. do So. 
tombiro findo, elogiosa para à manoira, 


somo aka dirigidos os sorvigos a o 


Posto Estado! 


agradocor ay. 08 noávois reforou. 
colas: quo mó faz p a dois dos officinos) 
sob “us minhas ordens, pareoondo-mo| 

juô nom 06 08] 


convontento. nccontnar q 
ofliofaes visádos na roforida foonl, 
todos 08, quo aqui prostam aoryi 
us são aotunlmento 1, toom co! 
Buido com o deu patriotidmo tolo, 
vidado o, dedi 


ão profissional 


quo esto Doposito, upezsr da sun quas 
completa dostruição polo fucondio do| 
18 do janoiro, so oncoôntro em activa 
elaboração, quo n'uma das oflioínne não Hs 
é intorrompida nas 44.horas do dia 0| 

sum todas às outros o mantom, om ge 


de Fardamentos 


Pór sor um documento oxtraordina- 


locimento Militar, yonho 


“Attondendo no quo mo roprosont 
ram os Ministrou do Intorios, da 3h 
tiça, das Finanças o da Guorra, o, 001 
siderando que pelo artigo 2.º do doero- 
to loi do BI do Dozómbro do 1910: «o 
Estado podorá, som projuixo do quaos- 
quer diroitos quo vonham a dor x000: 
nhocidos a torcolros, o como lógitimo| 
possuidor do bon fé dos bons (que oram 
ocoupados polos jonyitas ou por quase 
quer congrogações; da «lhos desdo 
hipplicação do utliudo públioa “q! 
ontondor convonígnto o quo molhor sô 
[conformar com a naturora dos masinos| 
no», 6 tando om vista as proscontos 
uocossidados de hospitalisação,  dotor. 
minadas pola participação do exoroito| 
“| pertoguor na “guerra curopoia a colo. 
aial; 
Hei por bém doorotar 6 gogninto: 
Artigo 1.º O odificio chamado Collo.| 
to do Uampolido, comprehondondo to- 
as guns dopondonoins, 6 concedido] 
a titulo procario, é Comissão do Ho 
italisação da Cruzada das Mulhores 
ortuguozas, para avollo fandai 
tor tum sorviço autonomo do nssiston- 
oia medica o oirurgica n bonoficio dos! 
mobilisados. por motivo dá guorra o 
ua famílias, 


$unico, Annoxo 
orgnuisado nm curdo do onfermagem 
sob o patrocínio da commissto do on. 
formagom da mesma Cruzade 
Art, 2º Oy rogulamentos goraoa do| 
novo Instituto Olinico o do-curão de] 
onformogom serão submettidos É appro- 
vação do Govorno polo Ministerio du 
sra, t 
drt. d.º Ficam revogadas as disposi 


of. 
oci-| 


e 


argo| 


mas, 


img orviço sorá 
ati 

aoti. 
para 


E) ras, conssguindo: | 2008 om contrario, 
so aasita não só que csto Deposito cum. 
nos límitos do possivel o atravoz| 
das! dificuldudos da hora presente, a 
aua “missão no lixoroito, mas tambom 


propórcionar os moios 
So dou possoul o roopoti 
qual'é do mais do 80 no 


no o 2.200 costuroiras o-alíniatos no 


quadro oxtorno, que annunlmento, 
voom reochor obra para monutaot 
nos doi 


Esto estabolocimonto  encontra-so| 


funccionando om installações di 
ans € inoprovisad unos for 
toi lançar inão em 

condio, mas mosmo 


do qualquer outro roprosontanto d'o8so| 


concoitundo orgão da nossa impr 


quo de visu quoira informar-so da, noti 


vidndo quo dinriamonto. aqui 
pondo om to arduo.sorviço. 


Roitoran-io 08 mous agradooimontos 
om mou nomo o no do todo o possoal] 


sob as minhas ordens, tonho a hu 


“do mo subsorovor com toda a. conside.| 
ração do v. ote—O dirootor, Manuel 
Antonio-O. Zilhão, tononto coronóL. 


O collegio de Campolide 
:- vas sei para bital 


A toi 
guinto dooroto- 


official publica hajo o so 


A recepção em Belem — 


O Diario do Governo publica hojo 
jo voguinto aviso da prosidouoia dal 
Ropublioa: 


aqui 
ufa? 


por. 


"teao|. Porordem superior so unnunoiaque 


no dia 6 do outubro havork rogapção 
no Palacio Nasional do Beolorm, pola 
orãom segalato: 

Afa quatorso horag--Corpo diplo- 
matioo ostrangeiro, 

A's quinzo horas — Presidonoias| 
[das duas Camaras, Senado) o Di 
putados, magistratura judioial, Cama 
ra Munioi, oficialidade de terra o| 
mar, fancoionarios publioss é todas 
as outras entidades 6 collootivida: 
quo dosejam cumprimentar 8, Ex.º 0 
[Presidonto da Ropubli 

As possoas o collo 
concorram É recepção di 
canto S, Bx.? “o Prosidonto da Ropp.| 
blios, pela ordem por quo forem daa- 
ão “entrada no. Balaçio Naoional do 
Bolom. 


di 


onra 


ficundo quo o-Srçamjoçto oxretordLádi 


Edo q jar 


UR SAM o quo 4 Ordem cha. 

ma aos seus assikntntos quo não 
[pagam a assignatura ou ao atrazam no 
pagamento? Nada menos quo salanazes 
9 bichos matreiros! Ora leiam: 


O caminho mais soxuro para dar cabo] 


Subscrição 
te Querra 


«A Capital» ontraga ;á Soniedado 
Portugueza tia Cruz Vermelha a 


Vara emprega. istioa 6 tom: oa] T 
pegar eco ones ea de quan asno 
a Salanar vio Ko mundo dm corpo) pp” qd ia Pórtugeza dal 


Gru 


qua 
veni 


gas 

pair. 

lar 
E 


E 
oem congeguto 


dos 


pio) gi 
a quo nlindo 4 Ordem oo ovidonto.| 

ménto oútholicos 6, como ainda não 
toja domonstradua incompatibilidado| 
Jontro a 1606 caloto, afigiram-so-nos 
um pouso oxcensivo os opithotos com 
ano à plodosa folha brinda 08 sons dr 
[mãos om crença... Ora aqui ontá uma 
ingular attitudo . quo 08 jornnês que 
não blasonam do ordoiros o. cortoboa 
úunca o atrovoriam a tomar! Conti. 
tuo o constituirá sompro monopolio da 


«bon improhiónos es 

(Us jorsaista Dm Bensra doscrovo) 
nos tormos soguintos a ultima 

osno do Roiohotags 


boia, Na tribuna di.) 
o ministro dos no: 
fopiou ostranpeiros da Turquia, 04 om 
uixadoros das” potoncias alliadas da, 
o iainístro da Grooia, 
a prosanto 6 0 
da Bulgaria om Baoarent, O ol 
falou rodondo do todos os 
lo Estado, assim como dos topregon.| 
tantos dos Estados confodorados nó 
Bundeoralts, A assombióa tinha um 
attitudo improssiio do] 


abei 


po, 
ouli 
so 
port 
E; 


B” 


plomatioa víns 


«Ch 
ain 


quoal 
a alvar a vida| 
nuit tom 


B. 


ga no same 
Foram inuíto 


oão 
dir 


a. 


PROXIMO CONSISTORIO, para impo- 

sição do chápou no Gardonl Soa 
inolli, dovo realisar-so om fina do nos 
|vembro, provavolimonto entro 200 97, 
N'ossa oocnsilio far-go-hão novas. pro: 
imoçõos curdinalícins, pola quo actual. 
monto oxistom dozo vagas, Entro 08] 


o 


[nomes mais cotados monoionam-so 

de: monsenhor Silj, osmolor pontifii 
monsonhor Ranacoi do' Bianchi, mbr 
[domo dos Sacros Palacios, o, imongo: 
[nhor Coppetolli, vico:goronto do Vic. 
rinto, Mas isto são nponna supposiçõeu 
mais ou menos fundadas, Dir-so que) 
sorá tambom conoodida a parpura ao 
[patriarcha do Veneza o 40 aroobiapo 
[do Gonova. Dos cardonos cstrangoiros 


los 


ponto mais curioso, O nuns 
[oio om Munioh devia recobor o chapoul 
fantamonto com o, cardonl, Soapinoli, 
Ins o nuncio om Munich 6 o cardeal 
Wrahwirth, do nacionalidade mustria-| 
ca, o 0 rot da Baviora não o quor eub 
tituido omquanto à guorra duro para 
ovitar um sucoossor italiano, À pro-) 
[sonça do Frúlhwirth em Roma podoria| 
originar, por outro lado, algumas diff. 
[ouldudoo. D'esto modo, o Vifloano 
gontinuará sondo roprosentado om Mu 
uioh por um homom complotaiento 


peta administração, 


til tanoia do 

alibeceipodo Para a espada ubs 

eripodo. que não. proscguiu). é de 
SATO 
Gomo- 0-pensatrento da: tunidi 


liadas e cujo « 
mos, 


À distribuição do aseucar 


Vermelha toi hojo ônlregue] 

Capital a 
5 Cuja pro 
splicamos e| 


ntia de 400-esu 
iencia adiante 


cujo destino consta dó recibo qt 
inserimos em soy 
ebsntr ai há x 
A Câpitat a quanta Ho qual 
cudos déstinhdos à sotoorros nos solda-| 


ita 


di 


sã é jorai 
am ventos es] 


ata 


portuguezos que partam para Fran- 


ça, especialmente “os que torcan"intérna: 
dos. no-nospital que venha a sor esta. 
belecido em Paris com zmodioos. porty- 
guezos. Lisbon, 8 do outubro do 16, 


Sociedade da' Cruz Vermelha, “0| 


tesoureiro: Manuel Francisco Ildefon- 
46 de Sóuisa Nobre, 


Da subsoripção para o «Cigar-| 
ro do Soldado», a unica até hojo 


rta nas columnas da Capital, 


liavia cm nosso poder um saldo| 
que, como notiriámos em tom-| 


resolvemos consagrar, 
ros donativos, ao fundo 


com 
uo| 


reunisse' para um hospital] 
luguez, 
isses, donativos oram uma, 


te dá quântia que o anonymo 
nos “êntrogára para lho dar- 


mos à aplicação que entendesso-| 
mos, e metade da qual offerece-|f 
mos aos rópresentantes da Cruz, 
Vermelha: Anglo-Franco-Belga, e| 
o total da subscripção aberta par 
ra so adquirir uma espada de] 
honra que seria oferecida ao sr, 
Almoida Henriques, illustre com. 
mandante do 
menagem essa que o dist 
simo official da armada imodesta- 
mente recusou accoitar, 

Or saldo” da” subsor 


dl 


metade 'do donativo do anoriyro 


«Bspadarte», - ho” 


Inctis- 


ipçãp do 
arro. do “ Soldado» Tdekonde 
a de apuramento . firial. - À 
não applicada, dra na impor- 
éscudos é o total da 


vt 


um hospital portugucz ain- 
alé agora não Livesse. realiso.| 


o8o, decidimos" entregar aquelin 
uantia 


á Sociedade Portugueza| 
Cruz Vermelha, guardando 


pará a primeira opporfunidade à 
Publicação das contas pormeno| 
risadas e reproduzindo então os 
documentos da remessa do-taba. 
co que enviámos para a Africa 6] 
ue já ins 
nidade traremos a lume a nota, 
detalhada do banquete de 8, Car. 


rimos em tempo. 
n& priineira opportu- 


À 


ambem 


em homenagem ás nações al-| 


leficit» supportá-| 


d 


Deve chegar por estos dias ao Te. 
jo um vapor com um carregamento 
do 3.600 toneladas de assucar, para 
abastecimento do pais, e quo foil 
adquirido pelo governo no estran. 
geiro, 


Rolativamento & distribuição do 6. 
sucar no commoroio conforenoiaram 
hojo com um dos soceotarios do gr, go-| 
vernador cívil og direotoros da Atão-| 

ação do Lojistas, 


Da commisnão do abastocimonto ro: 


ligado o porco Contos cuja cabos hojo a sogulnts noi icon 
infortmnçõos bão do goliror por 1380 
muito né aus imparolalidado, E nd distribuição do, assucar om Lisbon 


O custo DA vida augmentou muito 
em Inglaterra como om toda A 
arto, À comissão nomenda  polo| 

Boará of Trado -para estudar no casou 

'esso nugasbato, 0 08 moios do pro. 

ver do rapido romodio somelhanto 

mal, aprosentou já o sou primoiro rola. 
torio quo so refõro À curno do vacca, 
óximo do porco o no loito, Dopois do ha- 
vor preconisado a nocoloração na cons- 
trioção dos navios imercantos e a ros: 

trições nas importações de artigos quo 

[não são absolutamonto ccsenoiaoo, a| 

[commissão omittiu o parocar de que 0] 

Estado devo adquirir grandes quantí. 

lândos do oarno 0 impôr um proço ma. 

[ximo a todos 08 carnicoiros por groaso| 

o a rotalho. So. tanto fôr preciso, aros. 

oonta o rolatorio, as municipalidades 

devom abrit armazens ondo do vondam 
JOYO 08 Senoros essonciaes & vida 
monto, à cominissão recommonda| 


tos, 
tro 


dr. 


NTES DO Sn, CONSEUHHIRO Fornan.| 

do do Sousa combator as cultunes) 
do Lisboa, fizomol-o nós, dosassombra. 
damento, mostrando o quo tinham do| 
Íllogioo 6 do condemnavol, São tôlos, 
por consequencia, os que dizem quo al 


das 


te 


monto (extínota cominissão contral) ju: 
torvansão alguma n'ostos cocyiços, 


Brindando o ohanoollor brazi 


ty 
na sua longa o brilhante oarroira di-| 
plomatica de Potrogeado, Roma e| 
Buenos-Ayr 


dm honta 


lo halo raio tum 


8º PAULO, 6-0 de Altino Aran. ÍStO 6:—Carestia do 


prosidonto do 


do, off 


| 


um banguefo do despodida ao mini-JOPNaes — com 


dr. Luis M. do.Sousa Dantas, 
iro, 0) 


Altino Arantes disso quo o mi- 


«Mipistro 
Relações lixtoriotos omproga to-| 


dos os sous esforços para continuar a | Era 

sabia politi 

do barão do Rio Branco traçou com 
sjogtoria. propho 


quo o gonio patriotico 


ton pá 


unica resposta poi dada -nos sous) Quo, lhe suocoden g 
artigos sobro 5 «Oriental», consisto)tir o taos 6) 
em: falar-lho na carta do conselho queda ropablioa 


ollo aecoitou das mesmas regins mão 
quo o emparraram para. fóra do oxor. 
élto, Bo à oxistoncia da +Oriontals foi 
possivel com judous, lívros-ponsadoros 
o atheus, a culpa cabo principalimonto 
nôs catholicos, tão fFacos, tão desuni.] 
dos o tão insignificantos “quê. pormit 


60 ini 
Iguindu, sol eg 
lento da Republica, O dr, Sousa 


O prosento aviso servirá do convi 
to 


tom somelhantos extravaganoias, uni-| 
ns no gonoro om todo 0 imundo ci. 
viligadol 


ra 


Doolara 


antas age 
presidonto do ostado do 


polític 


internacional, 
o ministro Soué 


Dantas vom 50-| 


as saudações do] 


tia. altimento pa 
nooslau Brar—(Amerioa! 


Chamam agora 'ao esperanto 
lingua neutral, afim de o torna- 
rem mais corrente" entre: as, na-| 


gões do orbel O epiteto era des- 
mecéssario, . | porque . ninguem 


“Judmitte quê “os esperantistas se 


lembrem de inftuir nium confté- 
eto em que cada povo lucta por| 
Conservar ou augmentar o que 
tem. E ninguent quer ser dono 
do esperanto âue se cultiva como| 
mania, pertencendo, portanto, q 
ereaturgs, que se propõem corri 
giro mais” enraizado dos vicios 
dos homens (ue, é fallar linquas| 
dijferentos, | 
* 


* + 


“Antonio Correia d'Olivoira pu 
blicou Os Namorados, setimo vo- 
lume da. sua colleção—A minha, 
lorra/ À edição que é um veida- 
deiro mimo que muito honra al 
livraria: . Aitlaud, illustra-se, com] 
finissimos desenhos de Antonio 
Carneiro, Continua o poeta a sua 
elegia da rapa, variando-a em 
pinturas, env ritmos, imagens, 
sões, sonhos & aspirações, 

O thêmia do amor trata-o elle 
agora com uma pureza lírica de 
sentimentos de quem conhece as 
profundas raixes que ligam o c: 
ração humano ao Eterno Soffri- 
mênto. 

Na juventuile, cada qual se] 
suppõe à mensageiro de uma es 
perança que um dia ha de florir| 
nos beijos impeccaveis da sua| 

ita. Breve ilusão, porque a 
vida guia os amantes segundo os 
seus designios, pouco se lhe im- 
portando que! interrompam as 
suas bodas, pára soltarem os pri- 
meiros gritos| da Amargura. 


* 
4. * 


Na feira de Villa Franca, houve] 
larga desordern; fruindo “os ma-l 
ladrins uma plena liberdade de 
movimentos. Roubos, tiros, fa- 
cadas e cacetadas, À gente pacifi- 
ca gun aterrada: 


uem eram os desordeiros? 
Greaturas desconhecidas — ho-| 
nens é mulheres. fas eras ea 
inines de. Portugal, ninda ds 
ds 0: tdi 00h Edo Ve Me 
selva. primitiva--sem nome nem) 
freio. po 


AR 
Casa dos Espartilhos 
snintos Mattos 


Passaportes 


CR. do Ouro, iz 


6 Jegaligação de 
residencia 


Durante 9 meg findo foram passados 
ma 1. repartição! do governo ctvil 233] 
passaportos a porliguezas, que segu. 
Part para varios pontos da Europa, e fo- 
[ram “postos vistas em "9 passaportes 
do extrangeiros. | 

Na mesma repartição toem compareci- 
do bastantes. oxtrangeiros em virludo| 
do fer lorminado o praso do visto de 
seis mezoa nos documentos de residen- 
cla, à fim do Ihwé serem concedidos Gu” 
(tos sais mezes contormo manda o do-| 
crelo- da 4 do Abril d'eslo anno, isto 
enquanto durar 4 guerra. 


ame 
Querem tanchar bem o car melhor? 
Vão à Argentina, R. 1.º de Dezembro, 78 


CEDAR 


ciação dos 
Trabalhadores da 
Imprensa de Lisboa, 


interino). 


entendendo ser de im- 
periosa e urgente ne. 
cessidade ouvir a 
sobre a sua 
O, perante a 
da impi 


papel e censura aos 


uma reunião magna 
todos os directos 


pessoal dás adminis» 
ções — socios e 
não socios—reunião| 
essa que terá logar! 
ámanhã, pelas 20 ho»| 
ras e meia, na séde 
da referida associa. 
ão, rua das Gaveas, 


2, 
A Direcção 


Casa. dos Espartilhos 


TERRAS DE 


Em plena 


A romaria dos mila; 


Po 


QUINTA DO AMPARO (LEI. 
[RIÁ), 8.—A “moto da tarde, sob um 
ol do caniculo, motomos a caminho, 
(dus Milagros. Do Amparo lá doso 
sor quasi uma logua, À ostrada ostá| 
dotoitavol, À victoria quo nos oondus, 
pequenina o airosa, do macias rodag 
do borracha, saléita poluy covas da 
macdamo, transgg» padaços do oas+ 
onlho solto o cbnfcangõ-ss todá, coino 
so tiycaso nervos o soifrosse, quasão 
tovo de galgar por sobre 09 noixos do 
caminho, do arostas vi 
como gumes do fu 
Inrvorodo que prodomina nº 
[zagóm do melanobolio, doirada polo 
sol. O pinheiro orosoo por toda 
parto, hieta o tranquillo, como 

o mou tronco o contra a gu 
braçadas todos os vondavaos fogsom 


riugal. a libei 


rain, 
o gito so arguo por cima do solo como 
manto prodigioso do velludo yordo 
claro, o o quo domina tudo, onohondo 
o espaço fulgurunto com as guas. 
Iivotas donegridas, atravos das qua 
mal. so oba à luz que tudo innunda q 
impondorabi 

olo caminho, ranch 
ras, cantando o dan 
roufonho dog hurmoniuns, dirigom- 

para a fosta, Os namorados s0- 
[guom nos paros, ostrada fóra, loyando 
na alma a alogeia quo trios o no 
olhar “acoso a folicidado quo doslum- 
bra Aqui o olorm, sob a umbola fo- 
chada do grandos pinhoiros mana 


guns 
que, principiando ow humildos 
aldoias distantes, vom torminae junto 
do santuario maguifico, ob cujas 
arcurias sovoras 8o arrulham amoros 
furtivos, quándo a noite dosco, o 80 
contraotam onsumontos . 

A ogroja fica situada no moio d'um 
ennão larigo, d'aroia solta, pola qual] 
os “pós o antorram-ató paro ulóm do 
tornoxolo, E vasta o impononto, O 
sou aspooto oxtorior ohoga a tor corta 
igrandora, não obstanto havor na sua 
nrohitootura agenda o rigida muito 
gf'osaa arto jositio que não compro. 
hondia nom os rondilhadas gothicos 
om os arrobiquos manuolinos, pro- 
tondondo impor-so póla linha recta o 
pola ourva golada, =:0ig propring 
Ea dar quo ponsar do quo faser 
tir, Não 6 ento o unico tomplo d' 
[gonoro oxistonto na região, o q 
prova quanto (oi intonsa A noção dog 
disoipulos do Santo Ignacio da Loyo- 
a por entos gitios, já hojo pouco dis-| 
postos ao fanatismo, 


ee. 


No momento om quo chogo nos mj- 
lageos, a romaria vao no sou auígo, O) 
fronteiro  egroja está povoado 
romeiros, O: bram oong- 

rocissão vao aahir, 
Estalaua foguotos; robontam, no ogpe 
go olaro o azul, niortoiros de dynami 
ft. O aortojo religioso comoça a des- 
cor a escadaria do sanotuario, desen-| 
rolando-so, lentamonto, soba apotheo- 
jo do Sol, como uma immensa bichal 
om fim. A! feonto 0 guião, do da-| 
masco encarnado fosco, com grandos| 
torlas do retros, Dopois homons com 
opas, philarmonicas, offortas d'ando 
joonduzidas por moçoilas robustas, 
quo 08 sous convorgados acolytam 
com “solicitudo. Mais opas, Imogons 
do santos, ofertas, outras philarmo-| 
7 sobra tado isto, foguotos ás! 
estralojando constantomonto, 

A Perninha tambem não falta, Vao| 
na procissão oom uma compostura da| 
benta conviota. Pixo-a agora com nais| 
(domorada atenção, Soguo dfolhos| 
baixos, contriota o humildo, oomo| 
nem ospora sabir d'osta romaria por-| 

foitamonto purificada do todos 08 po-| 
cados. Vosto de oinzento olaro, com 
manifesto o ridiculo oxaggoro. Muitas, 
ljoias baratas. Na cabeça um onormo| 
[canotier branco, do abas reviradas, 
som enfoitos. Boroo! 
[grândo dose) 
que toda a gente a 
nheoendo bem, 
jattraho todos 03 olhares o todas as] 
attonções, À hostia consagrada, que) 
am lovita conduz sob o pallio doura-| 
do, não improssiona ninguem. À Per. 
minha 6 que é tudo, é que deslumbra 
tado, oom o pre dos sous bruxo-. 
dos, com a fama dos sous philtro: 
oom o ronome das 5 habilidade 
do ohiromanto quo não go ongana| 
nunca, 

Junto da braxa caminha a sua côr- 
to. À mogóra indigonto que na v 

ra vi na torre, vao no fado dia; 
como uma dama d'honor, solicita é| 
diligonto, Ao pó d'essa, outra matro-| 
ua exhibo as snas fórmas rotundos,| 
vastas como o aimborio de uma catho-| 
deal, Os aajos do círio adojam, 08 po-| 
brositos, do azas dorrubudas como se] 
tivossem tomado um banho, na orbibá 
lúminosa d'osta  pytonisa “com luti 
no olho, Commanda osto podaço do! 
coriajo religioso um sujeito alto o re-| 
forçado, do largos hombros e oabaçal 


iquo 00-| 
afinal, quom 


-R, do Ouro, 123! 


do touro, com um bigode phenomenal! 


7 Extremadura 


gres—O que está sendo em 


vão Movia + 


pis 


ljoolhos a eg 


ong de cambraia fina não fossonit 
do quo gatos tenuissimas, inóa 


PORTUGAL 


rdade de culto 


att 


a dar-lhofaspecto, 


a furibundos do pos 
líçia roformad E 


To marido da bra-. 


jxa, a quem ella mantom de costá di=”* 


fito, 6 pára so dar 0 luxo do ger oie 
jsada, como ag outras mulhórés que 
ão praticam à bruxaria, 
Abras da, Perninha 
sobre 0 qual osminham, 
com 


ago 


soguo o palio, 
ontardonto, 
assos mesurados o 


bola, rosplandoconto, o gou logit 
Pois não é ella tambom a sacordoti 
omnisoionto d'om oulto to, sobros 
natural como qualquer outro? O con- 
soício dofinitivo entro os quis dorii 
tam nos ovapgolhos 0 os quo não di 
reom do oocaltiamo -icay 
modo, mais oomploto, Def PÉ 
ra sompro um oquivoco, que itgiitrog 
tompos tantos milharos de díbigiaça- 
doi lovou á fogaoira, e avorigiatas 
d'uuma voz para sompro, que ólitro o 
catholiciamo o o braxodo, desdo quo 
baja bons desejos de conoi 
os intorossos, pódo ostal 
um acordo, ouja utilidado, páfit am- 
mo as parteo, 8 manifesta, Asi Tá 
alguma voz ondo começa a fó'6 ondo 
acaba a broxaria?! e. 
e 


Passam por mim as promessas, Não 
as ba mais curiosas om nonhuma ro 
maria da Extremadura. A gonto do 
povo, quando está doonte, primoiro 
que chame o medlico, rocorro a todos 
08 santos da sua dovoção o da alhoia, 
Podo-lhos tudo, ontroga-ao a ellog, 
om voz do modicamontos ingoro r 
zag, 0 0 quo ha do gastar om botioas 
proforo oifurocol-o abs -boimavontuça- 
dos das suas relações, Todas ag of 
fortas qão ha pouco desfilaram junto 
do mim dovom tor ossa origom dolo 
Frida: Mas além dioasas promessas, 
quo so pagam a dinheiro, ha aquoll 
que roprosontam humilhação o dacr 
cio posgoul, as que martyriaaar phie . 
& moralmonto, as quo, basta roi 
toont um.tul ar ds arunidado, go” 
or facotar pódom com- 


probondo 
Nas guas afilicções, a gonto do pos 
vo promotto tudo, So ouospar “da 
(doonça que a torture, peroorrorá do 
ja ondo estiver asua 
imogom rmilugrosa; acompanharáyas- 
tojando, uma procissão, vestir-go-ha 
como o fosso a ontorrar, rasgará, 
a'enconteo ds podras dos caminhos, 
as carnes pocoadoras. E! por isso que 
va procissão dos Milagros, um pouco, 
adoanto. do palio, ou vi desfilar, na 
apothooso aacrosanta da luz, um ban- 
do do phantosma: ndo como 
sombras. Eram homons o mulhoróa 
amortalhados do branco, com tunioas 
brancas e prosiosas lenços antigos 
amarrando-lhos a cabaça, que oami 
obavam Á minha vista curprohondidi 
como Lazaros resusoitados, E 0 os 
tranho cortejo, de penitontos;iqho 
nha qual do disbolico o de 
macabro a animal-o, foi-so Aliuin- 
do a pouso o pouco contra o sb; Gomo 
so as ouas mortalhas o tante 
male 
ot 
do rosistir a esto violonto úol da 
aotombro, quo tado absorve e pulvo: . 


roxima 6 quo amença 
ai quom não 1bsideie 
xar o caminho livro, Affsstó-ino, R 
[comoço. então a reparar om ogrtos ty 
pos do mulhoros do povo, qu 
ram cá para longo como eu 
tom, indifforontes o osticas, 
hor domorado da proci 
são authenticas. bollo 
oheias do orgulho do 
ultivoz 6 uma aflemação soleranô da 
onorgia o do caraotor. Andam como 


é asia. 


jquom so balança, dando-mo a impros- 
são do quo trazem a oantor-lhos nos 
ouvidos um rithmo myatoriogo, 00- 
lbido polos pinhaes rumoroj 
quando as aragena finas fazem 
as ostil 


antes, 
vibrgr 
das ramarías nas oalid 
por exomplo. FÉ 
abs rodondha” dk 
somo dois pomos roliços 86f 
o casaquinho do ohita olara, juto 
ointura. Um grando cordão d'oiro ad 
riqueos o tecido banal o Ano. Na dj: 
boça, um grando lonço anarejlo 
ramagons vormolhas, preso pelo obs 
linho redondo como um diadeikg 
osoara plissada, Sapatos finog 
polimonto. O rosto é olato o oval 
olhos 


ros sointillam sob o al 
dro uveliudado ds postam“ 


obamar-go Maciu o d do 
dara... 

Junto d'olla, outro exemplar pro 
oiosa. E sanguineo e roliça, Graudas 
ancas em ourva suave, goba enia de 
flanelia escuro, Casaquinho osgui 
do morino, Muito oiro sobr os gel 


va, 


lopulontos, Lenço umarolto torcad 
[bom - ceroaduras o0r do sangué. 


nemo ohapollinho triumplhante, oq 
rosndo unia váboça -d'avó irroâuiof 
iu do propara para lovantãr vôo. 
olhos são asuos o dir-sóihia quo 
humedoco osso dosejo do amai q! 
candas cegamente, 'quom ao dei 


quantos -saverdotes, À bruxi 
or hfi fambem, sob ossa vit: 4 


= y 


A OAPITAL 


quoimar por ele, a todas as.lououras 
é a todos os abnegados sanrificios. 


.** 


A procissão recolhou. O arraial 
anima-go ums 
novas reunom-so om bandos, agglo- 
meram-so junto das ripas das oflor- 
tas, passoiam pola areia solta, derra. 
mam por toda a parto a soa graça 
a sua alegria, Vistas do longe, contra 
a luz, muitas d'olfas, transformoim-so 
em exuberantes manchas policromos, 
que enchom do encanto os olhos 
do guem as contompla. Quem estiver 
Dabituado a vôlas, sabo, polos trajes, 
a?ônido são, Ha as mulheros dos aíro- 


cuidado e mais á moda, 
todavio, do ser caraoteristico; 
amulheras do campo, robustus-o É 

tos, quasi sompro doscalças, do seis 
onrta, engaco solto o o mesmo aha- 
pelligho sedondo a prondor o mesmo 
amarello lenço de ramagens, cujas 
pontes soltas go agitam, batidas. pola 
arapom, oomo grandos azas dNivo dos 
tropicos; ha a mulher «das lados do 
Pombal, mis dolgada quo as outrep, 


ar, 
E 


mis sobria mo vostir, 


o mais, As raparigas Jar 


ais pobro 010 


darem pór ello, por entro: os mulhe-| 
rés da beira do rio, o pulontas do for-| 
uai imponentes e quesl mona”) 


Mas de todás as romoitas dos Mi- 
a mais, Jínda oncontrai-a 6, 
quasi ao sol posto, dofronto do por- 
[tico do santuario, sorrindo como um 
oravo vormelho para aquollo quo o 
ii coração dislinguira Goi ot gou 
carinho. Era uma verdadeira prin- 
cezinha do campo, do busto esbolto o 
olhiar compadecido, que somosva 4 
a roda o porfumo encantado da sua 
fazia ponsar, a quem a vista 
limundada do laz, om cortas mulhér 
myetoriosas da Umbria, em que não 
ton com modo que toda a gua 
graça so dosfaça, sopoltada om Ginga 
som fumo. 

E foi com os olhos choios d'ogsa 
visão de sonho quo deixoi os Mila- 
gros, no cahir da noito, no dia alaoro 
! da romaria, Só para à vêr 
| a pona tor ido do muito Jon: 
o, tão raro é, n'eita nossa torro, om: 
contrar-so quem, como essa fôr dos 
campos do Liz, possa banhar-nes a 
ulma numa grando auroola do bol- 


ADELINO MENDES 


SPORT & EDUCAÇÃO PRYSICA 


DS. COMBATES NO AR 


Os fee co 
Helo mv 


Euynemof:p, Mungiaser são os mais 
ts pilotos de batalhas 
“tr meroplanos 


Os hotóicos aviadoros francozes con- 
tinuam'rnhfiifostando uma oxoopolonal! 
actividad nas linhns do fronto da ba- 
falha o nos duros combateu do Somme. 
Dia q dig;s0 registam novas o dm 

o ea amd. 
Voe ateRit cu pbdos das batalha om 
tro noroplanos. À láta dos vórajosos! 
»Ao», into 6, ca avi que Er 
xobatam mat aoroplânos allo-| 
ml, voffço contincas mdiiaçõeo,| 
Send o e ta o qual 


zero 
gu ic, no copço do quatro fito 
conseguiu alovar O, son «rpoorta 

mato doja aoroplanos derrbados! São, 


op mai indaoio» 
ab ontro aviões, 


jo, Nungossor, 16 avios o 


er io Nú Nai ravicãe: el 
Ada a, 
o e avos: 4 ra 
api 

Altorpo /OLoput; 8 aviões o 1 dra] 
ham. si a 
Bargento Chainat, 8 avivos o 1 dras] 


e ' 
“Alords Hastrosva, 8 avibom 
Aiforea Doullin, 1 avibos. 
Alforoi Do Rochofort, 6 aviões: 

judanto 'Parascon, O aviões. 
foros do La Tour, 5 aviões, 


Os 11% 0 187 avitos abatidos por 
Euynomor, oobitam duranto ou com 

atos di PÁ do motômbro da batalha do 
iomo, Foram derrubados am após| 
tro, n'úm quarto d'hora do inter- 
lo! omquanto no travavom outros 
combatos narsos, quo n'esso dia foram 

m numero (lo 99, Com vantagem para 
a tviução francou do quatro nviões 
alemãs abatidos, 

No dia 25 do sotembro, os combatos 
norcos fóram om numero do 47 na) 
fronte do Sotume, Foram derrabados 5 
horoplanos allorhios, O derrubado polo 
alfores Hertrenux, cahiu em Vil 


francis, sr. Paul Painlotá, prohibiu 008] 
eguonós: estudnhtes que "Debessem 
bool--pelo menos durante às trabalhias 
escolares, E pronibft-o «nioditicando os 
regulamentos escolares modelos das es- 
cotas moternaos, das esoolas primarias 
[elementares das escolas primarias supe-| 
Piores publica 

rando, aínda, que, Hgelramente, 
is 30 ds Sutra do 160, agêmcs 
o portarias de 1887, decnótos' o 1888, 
Pafiave determinou: : 

—A? entrada os creangas ma. escolh) 
|maternal, à dineclora deve certificar-se 
[do sou estudo de saudo e do, limpeza. 
Todos devem trazer um «lenço de as. 
soro. 

Toda a creança que lanche na escola 
á horá do mio dia tem do trazer um 
prato é um funidanopo. Não dovo tra- 
er nem bebida ermentada, riem. lqui- 
do alcoolico, A escola” fornenera 4a 
[crcanças, como bebida, agiu fervida a 
180º ou intusões hygjenlons. 

Para as oscolas primarias euperio. 
probibido o uso, do bebia 


nós, 
não sejam agua, lilo, vinho é “cidra, 
oom mrulta. agua. 


O) Concurso Nacional 
te Tiro 


IA Insorigção passou alem do 1,80) 


= — qomoorrentes 

Não rosto, duvidi [o 
Nacional de ro Intosdpioa à popaiãr 
ção, porta goaé À Ipods jo dos con] 
corrontoi ixosdau a do todoa op  nanéa 
anteriores: Pol olóri do 1 


'concon| 
rentosl RB? facto que para tal rogultado” 
mnito contribnia a acção reolamativa, 


intonon odiar 
nonao o a aotiyi 
íntigavol do 
Im 


do jornalimo lósko: 
dado parsistento o in. 
otor da certeira, 

ajór Dacly Sonrop o do capitão Po 
roira Ciinha, más Goimo fnotor impor. 
tantó é proclso considarar que o por. 
tnguezos tivoram om connid a 
nocoesidado que ha, para os quo Gmam 
a sua patria, do defender o solo núcio: 
nal. So assi não fosso nom O govorao| 
o d'asto pringipalmento o gr, minigtro| 
da guerra, noi o a, Prooidento da Ro 
phljlica “disponoavam, como dispen- 
am), ho concurso o maximo ansilio| 
a proteção o incitanson 

concurso rg al 
os portuguozos o a Casra 
fuupeionando com 


io a todou 
ra. contini 
ânus sossõos di 


as, 
“Amanhã torminam as provas da 
thogoria V +Cenoral Gomes Frojros e] 


o | nono 


FA CABREIRA DE PEDROUÇOS (| 


es qu hão sor conhecidos quarido 
fechar a-insoripção “quo está nborta 
jam a formação dos teams a que a sua 


Instroeção vao nor flacalianda por vm 
jomom Gompotente, O er, Clydo-Ba 


ni 
“oremos, portanto, o quo a Amailo-| 
ra vo dazot. e : 
Noficias 
(Comunicados e informações) 
Entro nós) 


[Sporting Club lo Portuga! 

Tialisaso na proxima quinta feira 
10 horas, am esaho antro q, Soto Rios 
Foot vall Clab 9 0 8º etoamo átuito Glad, 


Tornado Gal 
Pernandes, Bragança, Galhn 
eo, Petolra & Mtriato. Sop 
Neyor, Custa, Oravo, Consigiiór 
ng, Ao 16 horas, troinam 

too, Do Bom» devam cGmpare 
Valonça; 8. Campos, Oadato, Guatão| 
ervas, Vasto Gongaivos, Cactano, Em. 
dio, Viogas, Jayme, Etar e| 
outeiro, 


ESLINLCLeC LE tea SL Laet eat 


OARTÃO DIPEDA 


de 1º qualidade 
à descarga 


Biacketi, Jagalhães 


ai 
R.do Alecrim, 20-A 
Teleph. Central 644 
erriavisisosratoseratito, 


- PUBLICAÇÕES NEGEBIDAS 


«A Lfortuna dos Rougons» o »0 filho 
maloito» 

Portoncondo & Collocção Horas do) 
[Loituras, dg quo abrange os numeros 
124 o 126, acâbn-a caga Guimarãos 
[0,3 dn. ria do Musido, do pôr á vondal 

a obra, do il Zola: Do seu ve 

US, 


Venancio, 


iptores, em 
dus o vlegantos, 
“À prova do quo assim é, está am que 
o enaro saga da nara. nr 
0196, que a acaba, do sor posé 
renda à “0 io majaftos de 1 
lraé, oiro grandp, escritor cujo 
àngas Conhosido dm 
mas ónjas óbrais vão ssvpro 
go abenão 6 oempro” rolída, com 
E 4 


ne 


nd 
pa 


ú 
ox 


T1 navios 


“ão sor tomadas, no nosso Toi 


rios proridanelos ara Fagl 


Ep 
848 0 40 VA one 


Er 
ato do 

g 'anborar defronte o 
io A A Boni JE JO ea 
a ao snrrogas Sus ne de 
[A Digo ano Sara oRÃO AM 
50, “OA, poe tum preço Quê nas bm 


il 


moda de man so. 
ho 


ua 


tou 
avo 6 
cas, da 
o 


utiolará movad o Flogs 


cas, 
toftottos 


Garboneliyo derrubado polo ajudante dtBerio gx à We do a CT atdoso am Paria, Foproduitaros 
Jormo ao norto do Lioramont. iro do veloci dojg a dia oiee] 

O oie dera o aou|Sidhogoia LV. «Concur do Honra At, ba, faça do More ng Maranta 
rto do Fmozoy, no noroeste do Ag provas da cathogorih VI «Cam-|SAPSES J Vamonoro, Ou enpootnonios pão! 
eli, [peobato Portugals, moogito A, O do ca-| "sem preços populares 


QUEREM GOPIAR? 


Não. deem alcool 
aos estudantes 


A França, prevenindo o futuro 
decreta para as escolas 

Ma assumptos  quo:não” largamos do 

cmd . 


“ul está o do robustecimento o 


ntro. 
Iygiene da anocidude. E! que não com- 


prenondeinos apezar da imposição o 
Eravidade 48 momento que sê «militar 
de» um rapaz cem ántes o tórnar” um 
homem. 

E que nos causa tristeza o cspocta- 
Guto dog Sociedades de Instrucção eme- 
ferem ei parada», tapazos do Miseravel 
aspecto plysico, andando anal, marchan- 
do mal, incapazes de suporiar o pesa 
da cspingarda durante doz minutos da 
exercicio ou de meia hora do marcha. 

E que nos causa tristeza ver à orien. 
tação que se vas dando n cerlas Socie- 
dades de Instrucção, desviando-as dos 
Proposilos para. que foram 
querendo comecar pelo fim o despre” 
zando à unidaà- >edngogica que obriga 
à educar d rá, sis segundo as- apli- 
dos funcelonaes do ceu organismo, 
? pOr Isso qué lemos acompanhado 
a campanha contra o projecto "da lai 
Cheron-Béranger. 

E; Dor isso que clomaremos pela Edu 
cação Physiea antes da Preparação Mi- 
ditar, 

E/ por isso que nôs resolvemos a fazer. 
unta Analyse dos processos de trabalho, 
do certos oucadores “portuguezes & da 
maneira do existir do algunas Socieda- 
ds de liistrucção Militar, 

É? por Isso que damos publicidado a, 
todos às ensinamenlos que 9 estrangei- 
20 nos dá sobre progressos o processos 

 thalé Gu mgnos elaciona- 
telas assimpos do: robustaçã. 
mento é hyigsianisação da mpckfade. Em 
Portugal ha aindá a grando infivencial 
do ubimetismo», Pois -sa "ss 


. Por exemplo, 


Dons 


creudas,Jra 


4,:00-]05'lubs prógad 
leme façam o que Já fóra co faz dejtambom a-Amuúdora” uor entrar “ori 
l seguiula, quo a [fnáção!: .. 7 2250720 cine ob 
“olcianio irançs 005 INE, lah]  Afão com quo alomento con 


Biro “da” Instrucção - Dijbiioa Ju-ndo, mas dizem-nos. quo 6Ãó tóguli- 


ibegoria XIT “Suproma», asoções A o] 
E, roalisam-so no dia 6,4 8,80 horas, 
[As provas das dolognçõos, cothegoria| 
HETT «Campocnato Collostivo», dopoia 
do Gmanhif, & metma hora, 

a jo Soto ultimo dia em quo so 
tom infeiar as proyas dp Outhogoria| 
[VERE o 1X clfoatro do atiradores 

Ou concosrontes ds cathegorias 1 o TI] 
sBoqublica, o «Prvoidanto Bernardino 
|Mnehado» devom doolarar até no dig 5| 
launes as sorios quo desojam nprovoitas] 
para obsda próvas. 

Entro os trinta molhowis olasaifica-| 
dos do «Concurso do Honra Minfatro 
a! Gasrras, quo concortems à prova do. 
fnitiva d'esta cathogoria, encontrain- 
ne om primoiro logar o pela ordom réu, 
pootiva os seguintas ars; Alfsodo Cos: 
ia Pues, 2.º 
[Annibal do Jeens, alfores da covallaris, 
9; Antonio Forraz do Sanga, 2.º argon- 
todo iiíuntaria 82; Antonio Carvalho: 
sa, 2.º tononte da armado; Cunha Ama 
ral, cabo de infantaria 16; Aloxandro| 
[Sarmonto, sargento ajudanto “do tógi- 
[mento do reserva n.º 10; Armolim da 
Bila, alíoroa do infantaria 14; Olivei. 

fomos, capitão da oscola do tiro da 
infanta 

Ná prova «Gomes Freixo», 
es clusticados ito os 

union 1.º sargonto dg 2º grapo do| 
imotralhadorao, Porreira Limi, pese 
[gado no comercio; Martins Correia, 
alferes do infantaxia 28; Silva Cascade, 
io fofantari 24 res Limo, É. cado 

o infantaria 3; orroira Leite, 1º 

o joana aa 
prova do catogojia IV é prostada, 

por Gcasião da: distriuição Nos 1 
ínioó, ná prosonça dó ministro da guer- 
ta é não do ministro da justiça, cqtno] 


por, lapeo noticiámee;” 
Mota do ia 
A Amadora quer entiar 
á na dariça. s. 


Vas começar à opáca do «foot-bálts, 
fam os pena grúpoá q 


Almeida 


jauióta. povonção? Não qa oonhiacomós! 


FS) não só 


o 


LA FEMME GHIG 


Chapeus, modelas de, Paris 
para senhoras e creanças 


Rua Augusta, 179 
Junto à CASA AFRIÇANA 


Lia corrida do louros 


E 


6 16 nas praças falas para tal 
Qto Retina Pendetdas do Pero 
Togaros ondo elias 


sargonto do infantaria 44;| 


a 
o 
a 
guns dos noes0s aficiônados, d'ossos 
o fEeqaantam as tonrados do chapei à 
camita do falhos 0 cabglio| 
Dordoveza all tom ido mpreii| 
dopojs à porta dos cafts podo- 
e Coim conhecimento, de eatsa 
aldados que tom à, morta do. um| 
Bicho. E Delmen à um vordadoiro artista; 
para clio o passo do, molinote, natural, 
ejtidndo o. sobretudo da apitona a api” 
om 6 do fina facilidade unico; matando 
[com o mermo -brilho, ora go dvolspi»,| 
ora srocobiendo». 
E Soo ae ido ami de uerias a 
neta perigo da mais one 
Dona taod ont dit 
[norqno todas ga hoites o Salão For 690n-| 
[che à trasbordar, Porqis tambôm. 
leenceioia na canglotiata o bailatindo Lei 


do j 
unia varios encenada, 
Arte c o 

id 


azantin, 
cortado à. 
dor 

rom 
asd 


pela Escola de parta = | 
beça, eira. Proto € 


TELEPHONE 30'8 
LARGO-BE 5; PANO ipão + 


Sá 


que veem à Lisboajpsrmsé 


DRAMAS DO 


E qm 


—s 
Uma scona da ou bojo, 
[n'atma das avonidas-novas, ontro mi 
rido o mulhos, soúdo ello proso o 
indo alla para o hospital Estephania, 
onde ohogon já caday 
Eram pouco mais di 

gitndo no den a tragodiz, 
In Avenida Almiranto Bárroso 6 
Avenida das Pioôas, À viotima cami- 
[nhava despreoconpadamente, quando 
na sua frento sbrgiu o marido, quo, 
após uma brovo troca do palavras, 
puxou por um govólver o o dis 
[contra ella, indo a bala attingil-a o 
Hintondo-a onbir, num lago de 
o ouryado gobro a 


virtudo do não podor eupportar à gou 
múu genio, Qhumayi laria da Luz] 
Prasorog, «de 83 annos, do logar da 
Lombada, freguesia do Nogueira, con 
osjho do Arganil, é ello Josó da Cos-| 
ta: Povons, do bêfpa do 80 annos, da, 
mesma torra, osigtindo do matrimo-| 
nip um filho 8 ânnos, de nome| 
Soraplfm, quo so encontra n'aquella 
alágia np companhia dos avós, 

O oriminoso rocusu-so a doolarar| 
on quo so emproga, apresontando-ss| 
com gsstos arrogantes, como: que s4- 
tisfóico do qui fes, 

Duranto algum tempo. rosidis o 


atúrar, o marido, a Prazoros abando- 
nono o veiu para Lisboa, indo: 
vit para casa da sr? D. Lucia 
|xojra, rosidento na As 
ranto Barroso, 00, 4.º, tondo regres- 
sado ha dias do Paredo, ondo gua 
fama estovo passando a opocha bal- 
neór, 

Entro marldo e molhor npnoa doi-| 
|xou do havór trooa do oorrospondo, 
declarando ello quo astáya rosol-| 

amudar do procedimento, a fim 
do voltar a viver com a esposa. Bio] 
6 qiuo não soncordaya com iesb o 
pondia-lho quo não pongasso om tal, 
pis quo ostayam bork asia, Esonsa- 
do "8 dizer que ogia resposta não) 
dora no Povong o tanto assim que 
edblyou vir a Lisboa para 80 ontons 
dor tom a mulhor, + 

Tina vos aqui, adotou o tovo do 
ingressar no hospital do 8. Josó on: 
[do óstovo coroa do b mezos ontro a 
& a morto, fondo communioado 0] 
caso á Prftoros pedindo-lho para tra-| 
tar golio. À mulhor megou-o alle, 
80, podiu alia 


E 


tes numeros d'e; 
tejornal: 3 de sótem- 


inarço de 1915; 7, 20; 
21, 22, 23, 25, 27, 29, 
, 31 de agosto de 
1915, ' 
Nesta administra 
ção se trata. 


adia 
xColyseu dos Recreios] 


So mosoria do im aontsimunto 
tal” gti domelintia so da 
eita do, o Colgãoo, M 


ontem ni ! 
'O úSonho da valas tovo a mais bello, 


a “cado luxuosa nho. artinçica| 
aprogontação que j 
dosdmponho fai de 


o Mount quo fes 
int om toda a ostenaão da p 
(od à opereta on ou mai nloosoa o 
th nvdanticos applansor, 

nie 4 rd Roe Begin! o Edoardl 
avi" Santo Grata fora coreroth 


Quanto & numorosissima assis 
|vimbs com prazor as primeiras famíli 


LIVROS NOVOS: 


-A -Empreza de Publica- 
ções Populares, do L do Tn- 
Êotidonto, Ab;acabá do publicar: 
Lições de Psychintria, do dr. 
Miguel Bombarda, ornadas do 
curiogas photógraphias, 60 
Um crime de” espionagem, 
de 4, Gorjão... + 826 | 
Vída de sonhos. (Obronicas 
ldoia), do A. N. N. do À! 


A bella costureira, docimo 
- volume da Col, Tllust. de P. 
Kock. . . “o s20 
Os segredos da belleza (ar- 
“to da formosura). + &20 
A venda em todas as 


Fela instruçção 

Sociedade Promotora de Educa- 
são Popular 

Ai a a 
os na ano Jevitvo Lindo, devido ao in- 
onrigavel trabalho, dos piofassares 
a e, fo 
D. Múria das Mercês Correiã, D. Amalia, 
[0 jveira Correia 'o B. Justiniano Vi] 


olá, 


ale, Arasijo 
Gomes 

Anis, As 
Aurdra ke 


Mole assassinada pelo arid 


a-quem abandonara, por não poder sup- 
portar o seu mau Zenio, 


oagal om Arganil, mas, não podondo|º) 
"lqutndo alguns populnros já loyan! 


Compram-se os se-|u 


[bro e 28 de movembro|i: 
1915; D, 7, 18, 19 deja 


CASAM. 


e 
do hospital, passando a não abando- 
nar as immodiações dh onsa ondo clla 

ava sorvindo, — * 

À Prazores, tendo conhocimento do 
jane “o marido a vigiava o recooga do 
[sou mau gonio não sabiu do casa nos| 
ultimos dias,ás horas om que ora oci- 
tomo andar ollo por ali, Hoje pouco| 
dopois das 9 horas, gahiy o encami-| 
nhou-se “para uma padaria proximo, 
a fim do comprar pão, soguindo para 
a morcoaria portenconto 4 firma Ri- 
boivo, Pereira & Almoido, Limitada, 

ida Almiranto Barroso, 


rogou-lho 
nºam braço disso-lhe 
—Entio tu andas a onganar-mo? 
—Que quoros tu?—respondou ella. 


|—Nada tenho quo to onganar, Go- 
vottia a toa vida que ou governo a 
minha 6 doixa-mo descançada. 


Ao ouvir somelhanto rogposta, o 
Povons, quo tinha EE direi 


bolso, puxou do um rbvalvor o digpa- 
'rou mim tiro indo À bala atti 
mulher ia: datares Jáipor torra 
ribunda, ainda foi alvejada por ontro 
ico. Som quo ningaom nondis 
sgtaçada, o maridb corvado sobro| 
ja soa viotima, como acima disgómos, 
oobriu-a do improporios, Entrotantô,| 
x” dafelis oxhalava 9 ultiio anapico, 
to o, Poyons, bastanto oxaltado, 
aguardando a! 
dó apparoveu 


|ohogada da policia, q! 


jvam com todas as prosauçãos a'ass: 
nada, O Poyoiis serênou um tanto o 
ao oyibioo entrogou a| 


matára a mos] 
hor, nãó por olla go” portar sai, mos] 
sim por não quoroé vivor na suh com-! 
[panhia, 

A Prasavog ora bom comportada el 
no quo nos afirma a ama] 
lóm ousa dé quem morvire 

O oriminoso ' devo soguir Amanhã, 


a 
pi 
Enio fee si, e 
o ad pa 


“eo raia a 

men lata da 

dt énio Destes 

eo Alia Mesandho o 
nona 


desção “das. escolas da freguezin 
ió's, Nicolau dispendeu com elins du- 
rante os annos de 1914 a 1916 a quantia 
ão 40805605, 


Livre pensamento 


A abertuéa do terceiro congresso 


nódo do ai o) om rg] 
j je O peraio ra 
Ed Orne Pa do tor 


tra do torcol- 
Ee copied do Tito pajaamento! Artes 
ão pridirá, o 046 Lino da Blivo, 


douto da comulasão oxocativa ds 
| 


o Táveo Pons. 


Eieação Postnguera 


tagdos apostado do o 
go form Alivódo, Luis da Conta, Aives 
reefa, Candido dom Tels, Fennçá Bor-| 

664 Heliodoro Saygado, Sioauol ds tis 
úlga o dr, Miguol Bombarda. 

“Aliganão do dopois do Gmauhã, da 9ho- 
aoá qual pro ldirá or. dr, Temphilo Eca 
g9, 6 destinada A oommemorar o Go anuk 

da Bopublica 9 08º do XVIL 
jgrento Tutormaoional do Livro Pohi 

ido “abeilhantada. polo Gra 
da Associação do Rozisto Oii. 


Antonio Ramalho 


No funoral do illustro pintor Anto- 
nio Ramalho a Assboiaçio dos Ar-| 
ehoologos foi ropregentada polo sr. 


pe Queiros, | 
7 5 
PEQUENAS NOTICIAS] 
Por mandados de captura passados 
po juiz de investigação criminal foram 
jp Man do 
mo béeco das Cruzes, 5, 2.8, pinto 
A Di, 
rua gas Dários, dá, 1 A 


Koi preso Casimiro da Silva, rest 
ente mA Pia dos Fongueiros, 35, 2 a 
Capitolina Eslev 


or)! 


feia tompeta exercer, dentro das imstru 
Ministro das Colonias, ns, atiribuições 


conferidas por esses decretos, e ainda! 
i pelos dlbcrelos ni 2.180 e 2igs do 20 
o 


eGustiybar. 


À Eram AUT 


Não cessam os pro- 
gressos inglezes 
LONDRÊS, 3-Gommunicação ofticial| 
do hontem à tarde 

“Tem «hovido coplosamento desde 
Ja /imanhã. Durante o dia tem havido, 
violento combate na aldeia de Enucoiwt- 
Labbayo e arredores. O inimigo conse- 
gúja retomar algumas ensas, Durante o 
dia melhorâmos a nossa posição n sur 
deste do Guendecown e ao norte é 1 
Joesta do Courcoleite, Nisstas 34 horas 
lizemos nºesta zona 65 prisioneiros do 
Ailrentes graduaçõs, nclhsiv um ot 
cial, 

Durante o dia de hontem os nossos] 
apbanelhos Jançartm varias bombas pm 

rentes pontas de Jmportância ml 

tar, o abaieram inoendiado um balão 
observador, Travaram-so tambem. va- 
los, combates. nereos sendo ilestruidos 
dois aparelhos inímigos e outros forga- 
dos ' alertar. Não tlucmos nenhuma 
perca —A(lavas). 


As atrocidades alle- 


mãs na Belgica 

PARIS 93.-Nolicias do Maes- 
tricht anmunciam que-em yir- 
tude do processo da pretensa 
pipnagem de Hasselt, foram pro- 
eridas vinte e duas condemr 
ções até agora. Desesete condem- 
nados foram fuzilados, entre el- 
és cinco mulheres, duas das 
quaes eram ráparigas de quator- 
ze! anhos, o burgomestre da N 
mar o tres sacerdotes. 
cana). 


O abiniversario de Hin- 


' denhburg 

PARIS, 3—A Alemanha eslelron 
Jhontem “o anniversario de Hinden- 
Duig. que completou 70 annos, Mui 
tas cidados embandeiraram, mas 0] 
enthusjasmo popular foi arrefecido| 
pelos telegrammas que noticiavam, 
a pérda de fepnelins e que diziam 
não se saber do paradeiro do uBre. 
men» —( Americana), 

A campanha russa 
| PETROGNADO, &—Ofticjal, Na segito 
ao rio Naranojka e na margem direita 
ão !Zlotalipa. repelimos contra-ataques 
inimigos c capturamos 1800 soldados, 
astro torcos-allembes (tava. 


nias 


Do «Diatio do Governom de hoj: 

Eendo de vigente necessidade “ado 
iptar providencias no sentido da evitar 
à Moroia 'excoutão nas colonias port. 
guazas dos decretos mos 2.850 e 2.355, 
na parte relativa dos bens dos intml- 
gos; 

“Tendo ouvido 0 Consalho Coloninl e o 
Conselho da Ministros, é usando da fa- 
uldado concedida ao Governo pelo. ar 
go 87, da Constituição Politica da 
Hapublita Portúgueens 

YWel por bem, ob proposia do Minis 
tróº das Cotanfns, decretar o segulite: 

Aigo 1.º Sho extensivas 4s colonias) 
né disposições dos decretos n.º 2,300, 
2.87%, É.89Ê o 8.100, respectivamente dk 
5 9, 17 e 20 de Maio de 1916, 

AM 20 Ao6 governadores de provin 


ções quo lhes foram transmiltidns. pelo 


& 29 de Abril ullimo nos Ministros das 

Paragrapho unico. A* Intendencin dos 
Bens dos Inimigos, constituída junto do 
Minisberio das Finanças, é permittido, 
ho exercicio d'essos atiribuições, “oor- 
respondor-so directamente com as go- 
veinadores das colonias em que não Ui 
ver sido organtsada - intendencia pro- 
víncial. 

Art 9.0 Fica revogada a legislação em 
côntrario. 


Carga dos vapores-apprehendi- 
dos 


Foi concedida prorogação por trinta 
dias a João Nolasoo da Silva para 1. 
[etamiação de táriga dos vapores exeglie 
más «Bulows à «lckermarks é egual 
prosa a Octavio B. Ferreira da Cunha| 
pura reclamação de carga do. vapor 


Caixeiros mobiligados 


A direcção da Associação de classe 
dos caixeiros viajantes e de praça de. 
liberou na sua ieundão do hontem sus 
|peidar o pagamento das quotas dos so- 
Cios que se encontrem mobíllsados e dis. 
pensar-lhes todo o npoio moral e mate. 
rial! que seja possivel, 


Aviação militar 


Devem Ber timanhô entregues ao| 
tenente aviador sr. “Oscar Monteiro] 
Torres os 7 apparelhos para ins. 
trucção, destinados 4 escola de] 
aeronautica militar, adquiridos” pelo! 
governo no estrangeiro, os quaes 
Seguirão amanhã mesmo para o 
caihpo de Villa Nova da Rainha. 


Anniversario 


Recita de gala no Colyseu 

A companhia italiana que está 
funecionando no Colyseu dos Re. 
creios resolveu levar a effcito na 
noite de 5 de ontubro uma recita de 
pala, qde bfhenugem à cidade de 

oa. 

Tal, resolução foi hoje comuni 
cada à camara municipal, que apra. 
deceu a offerta, resólvendo-so no- 
mear tma cominissão que tem a 
seu cargo à distribuição dos convi 

 officiues. 

ssa. commissão. que já se acha 
cobstiluida, foi hoje convidar o er. 
prthigdente da Republica é o gover. 


de, SAE OapARaE 0] 
| pende nos ecra Desporiuns da 


Bbibrá: vom foda a companhia no 
deiras 


rlútço;s xémpunhando -as Bane 


[dué “nações: altindas, seido -Anião Rei 


contada-o- nPortuguezas com com 


[niliamento go corno coral. RE CM ÇA 
Spa o do ce nano ps 


(Ameri:|! 


[Bens dos inimigos nas colo-|; 


Fihanças é dos Negocios Estrangeiros. |; 


da Republica: 


| Sobônios já que à espéciaculo(S 


8-10-4916 + mem 


LT, HORA 


tarê uma decoração brilhantisaim 
que deve produzir soberbo citeit) 
Concessão de induitos. 

O sr, ministro da justiça foi esta 
tarde no palacio de Belem subm, 
ter à assignatura do ar. president 
da Republica 9 degreto conceden 
o dndulto o comutação de pena 
12% condemnados, devendo Ber pi 
Hicado o decreto com à relação 
proxima quinta feira, om Suppl 


[mento ão Diario do Governon y 


O entro Escolar Democraico 
Gampo de Ourique, de cuja sede, co 

5º sabe, sabia 0. grupo do revolução 
rios que assaltóu O quarte) de infant 
Fa 16, commemora O 0º annivers 

fa mivelamação da Republica com RIO 
vada à 1 hora de amanha por um gAé 
po dá excoutantos da Socisdade Aly 
nos de Apollo, no dia 5 sessão volenl 
5/12 horas é às 18 abertura da lermeã, 
se; Seguindo. Dai 


Tambem um grupo de socios, em nus 
ro de 40, commemora n festiva É 
mi 


nt uma óeia amanha, ds SL € 
horas, no restaurante Estrella, na 
do S, Luiz, 

A junta do parochia da freguezta 4 
Anjos avisa o contribuintes da «Fun 
da Proteeção 4 Infancian de que 4 sk 
sto sotemne que so deve roalisar HG 
thêntro Moderno, depojs de emanha, co 
moçará ds 13 horas, em ponto, pode» 
do os bilhelos de admissão ser requisté 
tados na séde da junta até amanha. * 

À Junta noga nos oradores que foram 
convidados a tomar parte na festa a Lx 
neza de comparocerem à hora acima ina 
aioad: ú 

Abrlihanta a neto a Banda da Nopy, 
Mica (Concentração Musicil 24 d'Agg 
o) quo. gentilmente accedeu ao com 
te que Jo foi feito, 

lhendo; o dia 5 como um d'agugle 
fjza:ão paro simpre memoradás. 
ti Priihantos da Listoria, a, 
Iresção do Internato Infantil Dr. Alfa 
so Costa resolveu" Inaugurar esse este 
becleimento, pelas 18 horas, na Pi 
assistindo 4 gerimonta o sº, presidemte 
do Republica, 

O Centro Escolar Republicano Rod. 
gues da Freitas commemora o dia 5 com 
os soguintos festejos: ds 8 hontis, sala 
va de mortoiros; “às 14, sessão solem 
ne pará inouguração da nova bond 
e do quadro de honra com os noméN 
los altmnos que fizeram exame, diá 
trinuição de premios e «luncho;: ds 2) 
sarau  dramalioo, seguido de baile 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. presidenta do ministerio chega 
amanhã a Lisboa, 


selbo no ininísteria das colonias durin 


ministro do trabalho está are 
ganisunão a commissão. do abastece 
mehilo que aubstitue As Corpanissõês en. 
tral e districloes de subsistencias que 

am lissovidas pelo decaeto Wma, 
et publichdo, 

O sr ministro da guerra esteve hona, 
tem à noite trabalhando no seu gobio 
neto até à 3 hora com o chefe dn re: 
partição dos serviços do saúdo, 

O ar, Norton de Mattos continuou ho- 
Jo a trabalhar em sua usa alé às 4 
depois do que deu despamho no mitiso- 
Fio até às Th, hora à que ruúnlu o Cone 
peito no mibislolo Uns colonias 


Escolas Moveis. 


Reuntram hoje, novamento, e em 
ayultado numero, os profesgores 
deglas escolas, a tim de continua 
rem a apreciar og Mesmos agstums 
plos que motivaram a xouniho, do 
h 


ontem. 
mento, o 6 


Resolveram procurar, colectiva. 
ministro du instrioção, 
a fim de insistirem não só pela eua 
"apida recondueção, como também 
pelo doferiniento “das outras” recia. 
imações já formuladas, 
harmonia com as resoluções 
conyidam-so todos 08 profés- 
|sores das escolas moyeia'a compa- 
recerenh, amanh6, &, pélas 12 Jorns, 
no ministerio da instrutção, 


O preço do leite 


Os proprictarios de loitárias astive. 


rar hojo no goverao cívil a conferem 
sir, dosron do angmento do preço do 


messes ECHOS +44 
*& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


KR martiaa uma nat 
thia. BM id 


Eitro as pessoas que estiveram na ga- 
ro notavam-sa As Seguintes: 

Marquez Paulucel. 0! Calbojt, ministro 
ao Talin marques cliaries Duraseo, com. 


Seineiro delegação; à marquera. Pugaro; 
aranca Aleando Compare ql Po 
feat, pemeiro secreto, Bohpes, Ao 
epi Gallavrea, Joseph, Rucalo, Nlclé, 
Sepn Galiavres À calo, 
Eislano, “mineiro “da Hománia 


po o e 


Eiorosea' “M. do Bibikorh conserm 
Estado o enc ão, dos- negocios ga 
Mtustia; Barão a orit, Ste 


Erário de lepação Condo do Mannev 
lenfpotenérário da França; 
“Abata io Chngeannanto 


"Wroelimomt, 
co do Reynoso, ministro 
Lonis Quer Toule, sec 
+ Save Brcoswpb, 


ar do Watioy g 
een tenonta coronel À. “Pararos dh SIL 
já Goginho, Antoblo. potior Godinht, far. 
D: Joga da'cunha do Mufdonça q Men 
its Olha), “Guerra Jungoetro: sobrinho 
antonio a “Pora Hate Air 
Pe, to : 
ANNIVERSANIOS 
Passa hoje o annivercarto “natajleio da 
sea" DO aiatia 3086 Alves, 


PARTIDAS E 1 
para 0d 


ADAS 
Pardzam 
to 


rio ja assilinem à recita, q qual pro-| o 
hi miite "revestir grande é desusandal Sê. 
Iiponencia. pa g EM a 


O governo esteve reunido em com” 


q 


me 1101010 


“Anlas diurnas o noturnas para ambos o 
goxos, om salas soparadas, cow entrada in 
dependonto, Liçõos om altas”, individuns; 
Por oorrospondencia. Pedir programa. 


À Napierkowska 
no Cinema Condes 


e bem frequentados do 
ronlisa-so hojo uma: estreia. sêni 
“ drama «Alma é Coraçãos, 
Por demais expressivo para que 
Insistuios no que 9. admiravol ofibi» 
encerra da sentimento e de arte, Tras 
Brtho primorosamente urchitettado, do] 
unr osplendido colorido, «Abna q Cora 
430» team como principht interprelo es. 
6% fcumotatima mulher, nojo uma das, 
forias do uócran», é que se chama a| 
lapierkogalo. À oxtnaronfinaria - bai 
Jarina fuiása, cúnja plastica é um assom,” 
bro do perteição esculptural, desia quo! 
se consagrou no cine, só tem . obtido 
triumphos. Os frequentadores do Con- 
os aínda, não esqueceram os «Vammpi, 
ros», ondo a Nuplerkowska desompo-| 
aihava. um interossante, papel em quo 08 
aihgulares recursos da inexcodivel dan. 
sarina Unham enssjam do so patentenr, 
À complotar o magnífioo programma 
do espectáculo de hofo no Cinema Con 
dos oxiblr-se-Mo pelliculas egualmente, 
nolavelo, tanto dramelicas como comi 
cas, O programa do sexteito é tambem 
deticadissimo o organisado com um ra- 
ão bon. gosto. Ninguem Ignoru que 0 
soxtetlo Leiria 4 hoje um dos mal pro 
ficientos da capita), sendo cada um dos| 
deus membros um verdadeiro artista, 


Entre nós| 


Considerado o theatro mais alegro de 
Lisboa, o: Gymnasío, que abriu auspf-| 
Riosamente as suas" portas, continua 
dando “a, engragadissima comedia do 
Chagas Roquette, o «Senhor roubado», 
Em brevo nealisa-so neste Ihogtro à «rp: 
Prisen da comedia «O poe do reginren| 
tos continuando os ensaios da fulosa 
de Ferdoau, O «lotel do Livre cam- 
a, estreia. dos artistas Pepita: do 
'º Anlonio Sarmento, Marleia Ma: 
Titan Noves a tada da Vaseame 
los, faténdo os tres “primotros papeis 
Importantes, Pesados 
—Promolto 
temor 
de quod 
do Metro 


Sep brilhantissima a proxima 
a no teatro Avenida. A noucia| 

nto do elenco Figura a tilus: 
almyra Tastos garanto abão. 


“Obra, pagam a sum quota, é à [580 
se limita o aux) 


Pogatiom toda a 
ia da portante eba uno 


Ed Pinand do Paris 
Agontos oxolnvivos + To), 4102 


Silvas & Gta 
Han dos Oorreeiros, 71,24 


Obra Maternal 


Para as filhas dos mobilisados 
A garento do Cinema-Estrélia oltero- 
een gentilmente 4 Obra Maternal a pri. 
posta para as uúlivar de uma. eloganio 
aca, destinada a lcrmoseos, que fez 
construlr junto ao vesllbulo da referida Je 


a de espectaculos. So 4 direção von- 
PE voncer todas qs dificuldades, a 


desamparo, espera quo 
pois bem carece de protecção para con 
línuar desempenharido. a sun alta é no- 
ilissma missão, 


cerá Inaugurado depois “do| 


Ja Dontem uma comissão do senho- 
ES Olrá Materia perorre-gumas 
da Baixa, solicitando do commer:| 
prendas para a kermesae, pougas pó- 
ndo obles por 8 duppos “quo, pelo 
to É My tro estar federada à Cru- 
lulhores Portuguezas, reco- 

auxilio palio, E!| 

» pordim, que do saiba que à 

ido fnternado já algumas 1!-| 
mobilisados, g devendo. internar | 
ximó dia 5, não recebe 
lo da Crutada, o que o 
moral, Algumas) 

a são éncias da] 


CRUZADA o) A 


Os 


Pedidos à 


, Antiga casa 


Sonceitnado estabelecimento 
a sabor: 


agua, gaz, acetile- 
ne, compainhas, 


te 


88 EDEN-GINE 


Luz electrica, 


lephohos do- 


mesticós e a dia- 
tancia, avisos, fe- 


gui 


gas Ro 


Theatros, Cireos, 6 


Es 
gg ão 
Souto 


and) 
lutamento o sou exito, Mas cor 
glememtos do. Valor conta. alnda À 


artísticos O à Ba radiosa gentileza, 


À Deca da estrela Será a simporias, ope. 


reta Paceconhecida - andas do - pipi 


Lishoa o que, mo Trazll alçançon um ue” 


Cesso “ruldoso, 


chaduras e Re] 


França] 
O grando actor Gémier acaba de fu 


aes electricos. 


- Confessadas 
pelos que as negam 


Visitas pastoraes — Sermões 
— Missas solemnes— Pro- 


cissões, ele. 


ARCOS (ALEMTEIO), 20-No dia O 
avesib mes, eslavo nos Arcos q &r. Dom 
Avast, rh venerado e dig 
cebiapo tê ;Evora.. Pelas "e, aneia ho: 
ras da maná aguardavam a chegada dG 
SS. Exe Rev co parocho, Idre. Jor 
ritmo Dina -da Sia, Belas Jo. negado” 
Jose” Manuel «Borraho. Pelidiho e Se 
iho da Conceição Torres, João Anilonio 
teg, José Maria Córies, Joaquim An 


: 


A's quintas-feiras, 


Liberdades religiosas, 


Balnesrio-Casino 44 PRAIA DESAN 


Magnificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d'ond. 
Por um magnifico sexteto. 
—Matinées aos domingos 


Virgilio Ribeirô & Gonçalves, di 


sabbados e domingos, magnifie 
ás terças e sextas-feiras Q Bufote-Rest 


CASA TRI 


———anero 


tua Augusta, 72, TA, (frente ao Banco Crádit) 


UMPHO 


ANO DO CON IRA EA O 3 = 


aurant O Optimo serviço de 


Sortido moderno em Lustres 
[candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
fretes, lavatorios, ete. 


ÚNICOS DEPOSLTARIOS 
os filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


LED EA HED 
TO AMARO —- DEIRAS. 


e se gosauma esplendida vista do Tejo e do Oceano. 
os espectaculos cinematographicos e de variedades. Bai 
antar aos domingos 


— Concertos todas as no 


a 
tito grafia 
a np 
sediado amamos 


gUAs, 


a psPoeMiat a boa ph 
nica já reterida 

Pejas 12 horas começou na cgreja pa- 
rochial a cerimonia do Santo Chrisima, 
A multidão dentro » fóra do templo era 
snorme. Cheismou S, Ex.é Rov.ma 
do 900 pessoas e nho rismou mais nesta, 
porque ao gol 
Soncluido o seu 


imo Ar) Si 


a 

mun, dr, Jorgo, alferosmedico; VIooNtO 
'ABcanção Córtes, alferes. velevinario; 

Jonquim José Camelo, antigo presidente 
jda Gama municipal to Extremoz; Joa- 
im Alves, Cardoso, Artonio” Jotquin 

Socrolario, -Padra Manuel Lopes” de 


ais 


r consequencia clvilisado « tradich 
Dali, i 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Epoca de verão 
Todas as noites concertos pelo| 
notavel sexteito dirigido pelo dis-| 
tincto maestro Conrado del Cam- 
Po. 
Apresentação de bailadosd os 
The Ariern, 

Matinceg aos domingos e quin: 
tas feiras. 


Às Nossas amistosas felicitações. —(€,) 
(Duma folha cathogtea ae Lisboa), 


Casino $. José de Ribamar: 
(ALGÉS) ; 
Todos os dino jantares-concoriog 


Variedades todas as noltes -. 


Berlita Soh 
gia, 
ig 


Hespânho! 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-4 


dar à Sociedade «Shakespeare, Com- 
posta: do Inglezes o de trancezes nolo- 
rios, esta gociodado festejará annual.) 
mente a Inglaterra, na memoria, do-sou| 
malor poeta, No proximo inverno, em, 


'orira do terceiro centeriario do Wil-| FO, 


lonio' Secretario Junior, Ignacio Romho, 
Joaiim de 

do aorrei 
António Joaquim Rodi 
eralario da gamara n 
Romão 


Carmo Bizivrá, encarregado 
Joaquim Lopês da Silva, 
es Coelho, se 

al do, Bota, 
Malhiais Sogu 


dade; 
José 


da “Encarnação, 
tem, 


Deus, Padi 
Borbo; Padro Miguel 


po 
Maria Gontaga Vinagre, parocho 
da matriz de Bor 

Pessoas "cujos nomes mos não” decor 


Gama, vigaro dn vara de! 
ntonto. da, Prin- 
jor de Rio de Moinhos, Padre| 


a, muitas, outras) 


Touradas 


+ O melhodo me 


pratico eva.., 
pião 


Mais, uma corrida para 2 
organisou a empreza da praça de Al 
és para o proximo damingo. Toureia 


tríotica instituição, 
se vô, lem um car 
sol, 


Museu da Revol 


liam Shakespeare, olferecerá o seu p 


meiro sespectnculo no. lhentro Antoine 


com O «Mercador de Veneza», 
Na Ponto-Sufnt-Martin representou 
“PIntidalo», comedia er 


Pastal.e Bourdel. 


—O Odéon vao fazer a urepriseo do 
«Senhor Director», à engraçada come- 
ia do Bisson à Carré. Representar de- 

jo Poe 


pois à «Pedoran, «O Segredo 
chinellos «As Sabichonass e «A By 
Mãon; 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLIOA-—A% 6 0 80022 6 
00 — Tá cá ontá o Duque — Uta 
ancedota- Apaga y vâmonos, 
GYMNABTO = Al Pl O Bo. 
nhor Ronbado, 
AVENIDAS A 21-A princo. 
egalona 
FAO 0 VD 0 23 00 
O Novo Mundo, 
COLYSBU DÓS REOREIOS-— 
AnioBya, 


“ Cinoma Col 
Ooiyaba do Elabon, 


jo monelário que 
sObrão recebe degãa, ulsaima Grp 


Assim, à «Obra» 
indo à missão que 
ilhas de mobolisados, 


A «Obra Malernals encontii 


um Goto em 
| verso, de Georges de Porto-Riche, In- 
torprotes: Joan Coquelim, mile. Andrés 


auxilio que, como 
noler puramente pes-| 


que está já cum- 
se Impoz, o niternar, 

quo fiquem ao! 
todas à auxiliem, 


se ninda 
instalada na “rua Miguel Lupi (antigo| 
lução), onde se reoebem 


Jongulm Campante, Domingos Her. 
nai é grande numero de pessons cujos 
nomes não nos lembram, é à philatino: 
niea União, de Extrom 

Pelhs 8 horas, os festivos ropiques de 
sinos o 05 sons hnrmoniosissinios da, fa- 
mosalphilarmoniea anmunciavam à che 
gada do S, Exa Rov.ma que dou unirada 
Tumh casa contígua 4 egreja, onde se] 
ararhentou para dar entrada na: egre. 
a olemmemmento o sob o palio, CUns 
garas foram levadas polos rs, Jjsrtino 
"Torres, Jos8 0 João Góries, Romto, Lo. 
pes-da Silva o Jonquim Mali 

No ié0ro da egroja ter-so ouvir à or: 
hestra do Seminario da Evora, da qual 
ú regente o notavol organista dr padre 
jotaim, Mura Tas 0 Poli gd to 
dou no plano-orgão, cantando Magistral. 
mente O inEoco Sucerdosm 0 rev. dinco. 
20, Chréa o. 08 srs. Joaquim da Silva 
Teinpero e Luiz Altagovas, Erh seguida 
paamentou-sa ha cafella-mór, o dome- 
Sou a missa, que foi a priméira, dita 
por um, Breludo, nvesia egreja “pato. 
et, 


rh» 


sa 


jon 


Na oocastão da missa e antes da com:| 
amb e ai os da o 
da, faz S, Ex.à Roy yma linda é elo. 
indo o mula Isca 
Sli dio Citador Rr 

do Bon nave” gosti siso gel 
Si 


os que nenhuns dissabores o desgor” 
5 Mhe Meo, Cansado, 0, Gpreciando. 
paz é bella harmônia que ha entre o| 
Pirceho é os paróchianos, tevo para 9) 
BIFOCNO 1 indie pressas 1 enfara 
Sxprentoas da mea o o atm 
no desempenho do seu dif subia 
an. para 

Depois da missn digiuso S, px, 
Rev.is qi residencia do Pirsono” ondo] 
86 digmou Dimogãe com o afetar 
ho CP acomparbndo dos ad PAO; 
oo Heniunto presa da que 
mitodo das grandosgs Teses q o 
em Eximemoz 4 tação da Santal 
W-!Cruz; D. Roberto “Luis Reyriolds, 

Margarida Perdigão, D. Maria, Loren! 
a Rezio Coelho, Antonio Joaquim Ro.| 


a 


ct Rev ma quo esto Povo era um dos |, 


Tulo correu com geral anistação, 
ot tum a da verde esto pn 

polenta pára. 06 parochos e parohia- 
88 da Hregucala da Santo anfonio dos 
Atos conbeiho ge Extrema. 08 qunes 
bem dilosos a felizes se miifestavam, 
pela subida honra da. vista do seu que 
Bio, à venerando. Brelado, sabio a ur 
io Amtisleto, princips que orndbies da 

grados de Ponugal e dos mais é; 
os. Arcebispos di Senta Egrua, 
Dois o conserto a precisei 
por muitos fases! asa Rd os 
Emos inte 

ALGARVE (LAGOAj-ctovo Jogar no! 

roximo Passado dia a Heoovidado é 
Bona do” Nossa Senhora da Luis quo 
eoreiu “com muito brilhantismo, éxtia 
Gndlnaria concorrencia e lnponenio cui 
tação religion: A Virgem PSaihaca da 
at roleniora'o padrckira do poro de 
Lagda, deve ter licado bastante grata] 
48 nboras manifestações do amor que 
Mo tribularam mess a” 05º seo Los 
esinomecidos Loo fa mu dicas dia 
So “observou: Mirna onitilaamo 
q de tarde de dradi em verdad 
ilpomencia “Antes das 1ê horas antigas 
celeron missa: sojomn.O, ro. Prior, e 
frão, ntolytada Poa e Rusia Vi 

À musica yocat Mabilmente executada 
pao Pv, Palo fimo, qu empre que 
O ouvimos hos iranenislámos pag 
Ani é polos Bis Br o o, Apa 
Sados sie “cantores, 

De tando Vesperhs Bolempos, am sé 
da, prociasho? rj tio" tl: sorpre 
endênkao A mola ral apa êndo 
sie múbtoa. do, SIE garrendo "tudo 
om mula ordem e respeito, O quo mui 
do fonra O digno povo do Ligo 

“Pivemos tamibenk o Prosas ciitua de 
ei dois Dem elaborados bonntas 
citados pelo alamado nado eua 
Ev. Jo8ó Agontinho: Vaz quo Justéncas 
Te “nereco de referencias que Aespo ae 
hp Tenho ouvido, 

AEB o Bl o dia de Nova 
nora da Liz qu vp 00 Ef 
o tar no número dos dias sintas io, 


puts Cocina Puro So O 
Pesa Palma, aço Cai lata 
Li as Ronco a Rae 


vo de Lagõn, fil à sum tradição Polio 
sa, presta a sua homenagem de cyito| 


a la respiração o 9 patriotico! 


a cavallo um “amador muito conhecido 
e. apreciado, correndo-sa dez garraios, 
Hiaverd uma hurlesça pontomima o pe: 
ta primeira voz so.qhresentará um grupo 
de toreados composto do pessoal da 
Companhia do G; 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doencas de bocca e dentes 
Dentes artitigiaçs 


ROCIO. 4, 2-TEI, 


“A REC 
3 


os indios que go mobii- 
sam e partem para a queira 


RR 
Cometa Mt nã do papo 
trabalho lego 


Pata Dino indi da apr 
ge em campanhas O primero au 
é, o negando 850 E 
Dão ao Sxplicaçãos do diva voz ou port 7 
oscripto a quam compror estos livron, e; 
vidnio um postal para o rha Coelho. 
itótho, 80,24 0 tiruuy-so todo a duvid: 
ato £o potonn nprontntar 

; IA, NO 
Strohmenger é Bell 
SolidezeRoststencia Belleza desom 

E ea 

Plaios thgiores, aliemiges à rratoo- 

; Vindo troea 


cos novos e uzados, Vend 
alive, concertos, afinhções, 


rh 


À provincia nA CAPITAL 


MONTEMOR O-NOVO, 1 — Na Cosa 

|Nova da Safiri roubatam à tim gatadairo| 

190800 o varion objecton da vestuário, 
Está  exoroundo ok 


“o 
oia 


opimo, domlogo ha aqui ame! 
a 'patriotica, 
o "brito motrou afogado 


A uligem Mao do Teus: idas Pomeaho 


VOL, xr 


ua rapoz do. 9 annou Áho de 


ennaranto O ilmoço ter-se ouvir junto) E! que 0 povo do Lagoa é cuoico clJosb é do Oortrudes Mara? 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a ' 


FARINHA 
LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso. 


AquA - 
AMIBIRA 


Unica conhagida e 
ce 
A upa radio actdildado ni 
tom-soconstanto, ombora corar. 
rafado, franaporvoda, qu forvida. 
O finoo out mo 
tando pólio, Tosósd ulcaretam 
doenças Doomtomago, gta, 
Esoriptorio--Ru, Angasta, 43 
SO réis olitro em garrafdos * 


EITA 


mó dissemos, dopois de amanha. 


Reservas de finissimasqualidades 


TELOPHON Nº I6 CONTRAL| 


GRANDE LOTERIA | PATRIOTICA 


A — . 
MULHERES PORTUGUEZAS 
Ste Bltgoo 


talie ta 
“Preço 2008000 meio bilhote 1008000, 


quario de bilheto 508000, desimo 208000, 
Ros E quadragesitno 58000 
(Palo correlo acoresco o porte  regioto) 
Satisfasem-so -na volta do correio todas 
pabadas da respeotiva importancia em Notas do Ba 


Ordons, VallesPostass ou quaeaquer valores do 
cobrança E 


F. Silva Gama 


“ Rua do Amparo, 49—LISBOA 
EE DD PPA 4 


aúhesões, donativos é prendas para a): 
Mernesse, que tenciona inaugurar, co” 


Champagne do Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


Atvonda em todas dg confeitarias e 
mercearias. 
DEPOSITARIO-BM LISBOA ) 
Arthur Benarús 


Poço do Barrateim, 4, pe 


Inoestignções secrets 


Vigncia do Pestoãa to. Folia 
apitar, Agencia ipvesligadord Pa. 
rc, 80, ng 


onto pare a hogpi- 


igosimo 108000, 


enoqmmondas acom- 
geo, 


MANAÇAS 


FUNTONIA DÁ GRANDE GUERRA 


Um official mortalmento ferido, [respeitada o hobraga como o mêre- 


aproveitou o ultimo sopro de vida] 
que lhe restava para dar instruc- 
sões que impediram uma catastro. 
phe'e talvez à perdu do seu navio. 


O nome d'esse official? Não o 
1 podemos dar aqui, porque, -seguin.| 
Jo o uso estabelecido desdo o prin.| 
cíplo da guerra, uso que vac -ser| 
derogado, se já o não foi, pelo alto] 
commando inglez, assim tomo polo, 
almirantado, não se tornaram nun 
ca conhecidos oq nomes, mesmo dog 
que cumpriram assim tão nobre-| 
mente eu dever, 


Não. virá, porém, longe o dia em. 
o esse nome ae tornará conhoot. 
o, para que 4 sua memoria seja 


ge por todos os seus compatriotas & 
tambem pelos alliadós. 

% perda de vidas na batalha do 
Mur do Norte foi grandé, tanto pá- 
ta, a armada, ingleza como para q 
valorosa nação britannica, 


Sir John Jellicoe, no seu: relato 
rio. consagra q devido tributo ao) 
officiaes o homens quo deram a vis 
da pela patria, dizendo : 


“Cahiram cumprindo nobremente 
o sen dever, tendo a morte que 
eram os primeíros a desejar.» 

Honra o saudáde eterna 40 que 
Cabiram Datendo:so polo Dever o 


pela Justica, 


vous MIMIORIA DA GRANDE GuanRA, “ 


recebido qualquer avaria vital. Ur 
outro official d'ontro navio, descre- 
vendo o incidente n'uma carta pu- 
Dlicada nos jornaes, diz; 


vFoi nessa phasa que, devido a 
um desarranjo momentanco, 0 Wa. 
rapilan perdeu o governo e correu a 
direito para o inimigo, no meio do 
uma saraivada de fogo. Foi um ima. 
gnifico espectaculo 0 vêlo replicar 
no fogo de todos os que o atacavam, 
Foi esse incidente que deu origem 
à lenda allemã de que 0 «Warspiton 
foi afundado. 


Sir John Jeliicoe louvo q com- 
mandante do «Warspiter pelo seu 

rocedimento nºesse critico momen- 
lo. Uma habil manobra-diz 0) 
commandante em chefe-habilitoul 
O Capitão Edwurd M, Philpottts a! 
tirar o seu navio d'uma situação 
difficilima.» 

Houve um incidente interessante 
na conclusão, porque o capilão dis- 
se no jornalistá que o entrevistava, 
que logo que as avarias fossem re 
paradas o iWabspilos precisava vol 
lar para o mar, Mas o que tinham 
feito, elle e a sua tripulação, enten- 
dia O capitão Phillpoits que 08 não 
haviam tornado populares! 


Outros navios da armada ingieza 
soffreram a mesma gorte do «Wa 
iles em serem dudos como afun” 
ladós,/Na narrativa official aliemê, 
9 erniador uPrincess Royal, o con! 
zaçado «Marlhoiougty, o cruzados] 
lgefro «Birmingham» e o destroyer 
vÃcastan foram todos volados à des. 
truição a seu modo, o que fez con 
que. almirantado fivesso do des. 
menfir essa aflirmatfva, 
Dise-se* tambem que o cruzador] 
«Ewryalus se incendiára e ardora| 
o fompleto mato, Conto 9 almirans 
nda "declarou; ném sequer tomou, 
porto datalha. Quanto do. Caso 
eibornugh», capitão. O. P. 
Roso, que. arvorayo a meiguia do| 


Pelas 6,94 da tarde, depois de tuy 
travado combate com um coiraçado 
da classe do uknisor» e com yin 
eruzador e mais tarde com outro 


couraçado, esse navio tol atunaide, 
por um torpedo, ficando com Rido 
jante sobe à esiborto, Apesar 
desse desastre, como o retro 
aricias di a 

sReabriu' fogo As 78º da Iris 
contra um 


cruzador e pelas 7,12" 
deu qualro rapidos Sulvas Soon 
um navio da classe do «KUnig», à 
ingindo.o de modo a fazel-o aahif 
da linha de combate. “O modo coh 
2 SU fogo foi sustentado, apesar 
das desvantagens devidas ds av 
rias causadas pelo (arpedo, deu o 
de 


inaior credito ao navio é foi um 
lstítico exemplo para a esquadras 
Uma testemunha ocular diz qu 
espectaculo offerecido pelos arder 
TOS do “aMtarDoron gi gar 
tranquillamente & com 0 maior Eu 
gue frio as suns peçaa emquanto 
Mavio, avatiado, corria 6 Tigco di 
cada memento 'se afundar foi do 
imais admiraveis, 
E deveras  significalivo que 
alsar 
ante até às 8,30 da 
eguinto. N'esse mômento, OS 
úsha certa difficuid 
em acompanhar a velocidade 


“Marlborovgh» continungse 
navio ulmi 
ha 


quadra, sir Cecil Burney mudou 
Sua inignia para o «Moveuges 
o uMarihorou 


foi mtndadô 
icoe para uma das 


atntranto Joli 
o ho percurso um 6 


ses, repeltind 
arino, 


Ao contrario das perdas ing 
que foram conhecidas por ti z 
(em todo à mundo pouéns horas «dk 

pois de sindar o combate, tê dar. 

mata alemã só foram Fevelgdas 
[Pouco à pouco. No primeiro relato 
Fio alemão, : Wansinittído pela tele. 
graphia: aeta-fos a 1:86 junho, fa. 


vicesbtminanto Av Cseil Buiay, o 
on onda O an 


as de cor te o e 
getitndante “datando: armadas 
bouvegerl PARA dar como, 
afunda: ts: 


-se dfchás orasiiros: mavias a 
Pele Ec RA ao A 
nicádo digia + Eat K 

«Do nosso lado, o pequeno craga» ; 
oe Wiesbadeno 4 nfondado pele. 
artilharia Anímisto durante 08 


ETAL 


8101915. mm 


CAPITAL 


Cruzeiro e tormioa na estrada dos Mar. 


7 A 


próximo do llooy 


sa a dogominars osguda do Mi no a Rea SERA po o Um dos mais an: 33, 
ão o ga nro ALTERA PATA dirundie teria potrigiea Colégio Calipolense ds 


Princi, DA us 4 'ass0s Manuel 
cicero À o unas gotta E] Cruzada Das Mulheres Tu 


10, RUA EDUARDO COELHO — LISHA 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu . 


ALUNROS INTERNOS, SENI-INTERNOS E EXTERNOS 


94 alunos aprosentados à oxame.—Uma só reprovação om Fostral 


Fast a dono iiquso ra À! É 
ta do D, Vasco (começa na “Eta dos 
uartois o torna na calçada la Ajoo 


Lenytitrques da Costi, Dia, arccraãocsnop no eso da 
Chara formito em. gll= Bos Hora o tormina"no“áito das Pat: 
+ Feito e Presidente ta 


PREMIO MAIOR 


"800:000$00 


Os lucros liquidos d'esta Loteria rever- 
tem exclusivamente para hospitalisa- 
são de portuguezes feridos e conva- 

lescentes da guerra 


Portuguezas. 


A 6 DE OUTUBRO DE 1916 
PREMIO MAIOR 


CO Incrosiquidos desta Isteria, ofortam ex. 


Rh do Mirador (comoça no Jargo da] 
Boa Hora o tolos na rua do Rio 
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Satisfênen- Da. volta do Cotitio todas de em 
comendas” acompanhadas da resprotiva im 
ertanola Om Notas do Banco, pa “ou Vales 
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zior do Instruoção Publica o professor inscripto dos licona do Liaboa, 
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sansão do 81 do setembro Gorrent 
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"avosta do Carmalão (oomaça ma co 
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o). 
Passa a denominar-se travosaa da Vor- 
ma, 

Igama da Fautina (comoça no, cat 
que da" Mjuda o termina no rua da 
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500 
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ta Trio, Ei 
pool 


Um colossal sorilmento em todos os generos 
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E tono eAigões é Eipairo 
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aloda otários LooTadta q Bom largo Ena do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA| TELEPHONE d1O (Norto), terço da Aenciaa, tolo 
Run do Miranto (começa na rua, do : 


e ee MRuo “Infânteria 16-41 Telehono “568 ((Central) 


rua dos For. 


) 
Jima Curtos Principo (comoça na ras 
= do Orotero o tarmioa no largo da Aju- 


LAVAGEM DE FATO 


FRITOS OU DESMANOHADOS 


Tinturaria Cambournac 


ASSIS DE BRITO 


Modico dosHonpitaos a Yacultativo da, 
Misoricordi do bisboa--Modicina gor al 
| Doenças do apparolho rogpiratorio a do 


rua Angnato Go. 
“o Sorvlgo do To 


Torto (comoça no largo da 


A AGUA 


% 


es BIMTORIA DA GRANDA GUERRA SO RUE, VOL, XII DISIONIA DA GRANDE GUIRRA L£o ig 


iates do dia e o «Pommerm duran. 
te a noite por um torpedo, A sorto. 
do «fraventobm que se perdeu, c| 
le alguns torpedeiros que ainda mão! 
soltaram, é desconhecida,» 


Na segunda mensagem official al-| 
lemã, publicada a 3 de junho; à per-| 
da do pequeno cruzador reis 
capitão Madlung—toi acrascantada 

sta, Dizia-sênuo fôra feito ir pg. 
los ares pela sua propria tripulação] 
depois de ter sido gravemente ava. 
riudo nor uma collisão com outro 
navio de guerra alemão, o que 0 
tornava incapaz de podor retirar 
para 0 porto. 


'A Iripulação foi salva por forpe- 
deiras, com excepção do comman- 
dante, dois officises e dezoito trip 
Yantes, que ficaram a bordo para far] 
zer saltar o navio e que foram leva. 
dos nºum rebocador para Ymuiden, 
onde desembarcaram. 


+ Foi sem duvida à presença d'es. 
ses sobreviventes na Hollanda, co 
tada na imprensa, que levou o almi. 
zantado a confessar a perda do vEl 
bingo, Segundo algumas narrativas, 

- foi o Warrior» que pôz 0 vElbingy 
fóra d'acção. 


Num communicado  semisofficial 
publicado no mesmo dia, a perda 
do «Frauenlobm era dada como ce; 
ia-se que esse navio linha, 

sido afundado, ao que parecia, du. 
te à noile de 31 do mio n'uma, 
acção individual, A perda de cincol 
«grandes lorpedeiros» era tambem 

nfessada. 


'o domingo, & do junho, um te.| 
tegrurmma de - Berlim, que lançava, 
anita Tux sobro Os acontecisientos, 


são contrario do que affirma o at) 
suirantado ingiez, está confirmado| 
que nenhumas outras unidades na-| 
vaes alemãs se perdoram além das] 


mencionadas no communicado off. 


cial allemão.» — 


No semana seguinte, 


dia 7, do minis 


porém, no] 
rio da marinha sa.| 
Aju uma extensa narrativa da bata 


lha, na qual se Jia o seguinte tres 
cho: 


«As perdas folaea das forças alla. 
mãs do alto mar durante a batalha 
de 3t de maio 1 de junho, foram 

«Um cruzador de combate, 

«Um navio do linha de construcs 
ção antiquada, 

«Quatro pequenos cruzadores, 

«Cinco -torpedeiros, 

aDessas perdas, o uPommerm, 
construído em 19050 «Wiesba. 
denm, o vElbingo, O tFrauenlob 6 
cinco torpedeiros já so disso em par- 
licipações offícines que foram afun. 
dados. Por motivos militares não 66 
tornou publica ató-agora a perda 
dos navios «Litzown q «Rostockn, 
Em virtude da falsa interprotação 
d'esta medida e a fim de desmentir 
às lendas inglezas úcêrea de perdas 
gigantescas do nosso lado, essas 
medidas são postas de lado. Ambos 
esses navios se perderam quando 
[seguiam para o porto depois de te. 
rem falhado varias tentativas feitas 
para os pôr a fluctuar, Às tripula. 
ões de ambos, inclusivé os feridos 
gravemente, foram salvas.» 


S6 assim, pouco a pouco, os alle- 
miães jam confessando as suas por. 
das. No tim do seu relatorio, air 
John Jellicoe dava uma «lista dos 
navios inimigos postos fóra do 
acção», expressando ww opinião dê 
que dava o minimo quanto ao nu- 
mero, não podido, fazer o mesmo 
quanto 4 classe dos navios, espe. 
[cialmente os que foram afundados 
durante os ataques nocturnos, 
Além dos ravios afundados, ac. 
crescentava sir John Jellicoe, era it 
questionavel que muitos outros ha 
viam sido seriamente avariados pe- 
la artilharia e pelo ataque dos tor. 
pedeiros. E preciso era lembrar 
que, em virlude dos allemãos com 
baterem mais proximo de sua cása 
do “que. os inglezes, tinham muito 
maiores probabilidados de reboca- 
rem os seus navios avariados para, 
os portos. - 
stavam apenas a córca de 100 
milhas do abrigo dos fortes de Hell. 
goland e provavelmente a muito mos 
nos dos campos do minas das pro. 
ximidades dessa bahia, quando 6 


«Creio que torpedeármos um cru. 
tador cujo nome nho foi ainda cia 
mppomos gue foi o «Roon, 
o irmão do uvorck», Atacâmol: 
O «Narriorm depois de ter sido] com a artilharia antes de contra el 
avariado durante o combate, foi re-le despedir um torpedo, que penes 
bocado pelo «Engadinem durante 75/trou fundamento no seu casco, Era 
milhas, desde as 848" da noite dejum montão de cammas € perdera 
3 de maio até ás 7,15" da manhã dejuma das chaminés.» 
1 do junho; em que se afimdon, 


batalha acabou, ao passo quo ns ba. 
ses da, armada: do sir John Jellicoe 
eslavam « 400 milhas, 


Os alemães diziam que da sua 
armada de batalha apenas libham 
perdido uma unidade, O uPom- 
term, commandado pelo capitão 
u Bolcke. Os inglezos dizem, porem, 
que a batalha foi pelejada, “que elles. perderam quatro unida 

E' interessante notar, de passa-|des, tres das quaes foram vistas 
gem, O lributo prestado rélo almi-/afuiidar-se, Uma delias paroto ter 
tanta Jellicoo. aos artífices da sualsido o uOslfrieslandn, que a cont 


Se as condições tivessem sido 
exuaos, as perdas inglczas podiam 
tor sido menores ou as allemás mui. 
to maiores, segundo posição em 


armada. «Fizeram magnífico servi- nu dia hollandeza dá como 
co durante a acção € apoz olle— es. jafundado, 

Sreveu elle—e não podiant fer foito 

mellior.» Sem duvida que farda e) O «Thúringem parece ter fido 


contribuiu em grande parle para a/lendo o nome d'esse návio foram 
rapider com que a mimada se encontrados no mar por um, brigue 
aproraptou para de novo se fazer ao de Ymuiden. Para contradizer o 
mar dentro em poucas horas, referia à perda d'esse navio, 

Houve muitos navios ida armada no fim de junho, na 
allemã que foram vistos receber Zeilungo, uma narcútiva 
graves avarias, poucas probabilida.lque se dizin escripta por um off. 
dos les ficando de voderem alcan-|ciai do «Tháringenm, na qual se af. 
car os seus portos, Cora, relação f |firmava que elle não fbra avariado, 
esquadra de cruzadores de batalha, 
uma comunicação hollandeza di. 
zia que o «Derfílinger» Ro afundon 
quando era rebocado pára Wilhel 
mshaven, assim como havia duv 
das sobre Se 0 «Seydlitai havia ou 
não chegado ao porto. 

Grando numero de parentes da] 
sua tripulação, que residiam no 
Schleswig, receberam a notícia da 
sua morte, embona essa noticia não| 
dissesse claramente que 0 navio ha 
xio havia sido destruido, 

Quando o «Ltilzow» foi posto fóral 
«acção, o almirante Hipper mudou 
a sua insignia para o «Moltkê», que) 
foi, ao que parece, o que menos 
avarias teve. Dos Outros cruzado.! 
ves allemães, o «ltoor», um navio| 
couraçado- a'uma classe mais anti. 
ga do que os dois afundados, o lar. 


conscienciosa obra desses homensjegual sorte e Doncts de marinheiros 


de 


Tres semanas antes, no dia 10 de 
junho, o almitantado nllemão, per- 
miltira à publicação d'uma natrati- 
va da batalha que se dizia sor dum 
marinheiro do «Ostfriesland», à que 
foi dado um relevo suspeito pola in- 
prensa allemã e na qual se affita 
mas 


“O 1Osltrioslando 
uma unica avaria. 


Os marinheiros ingleses deram 
nesta Dutalha provas do maior he. 
oismo e da imior coragem, sendo 
innumeraveis 08 caso 'que 46 pos 
deriam citar. 

Entre muitos outros apenas nar- 
raremos um, que é nada mais nada 
menos: que uma- hervica goção” quo 
o das Falklands, julgou-se ler si.) pura sempre ficará inscripta- er 

lo afundado. Um marinhéiro do|lettras do ouro no quadro de honra 

“Marlhoronotw escreveu à seus] da corporação dos valentes officiacs 
press da marinh ingloza y 


não recebeu 


NV 

IR R 

AIDAS SANTA 

é A CIPAS AMAS. 

inerte ando du Om o, ento 

““altnoiga(g levotica- Zulaliret em todas ei À 
EDER O LIDAS Srecnptrvo” 


DEPostTANO ganaty Dlrositanos do Pásra, 
psd BEEN ro | em E Da oa 
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de M-1 Im 


Pr Sema 


Mais um amo 


| Amanhã, isto 6, poucas horas 
destas linhas serem es-] 


da Republica Portu 
'gueza. Quer dizer; a Republica 
ontrará no sou setimo anno del 
oxistencia. Repostos da primeira, 
impressão de terror, gerado mais, 
'do que no estridor do canhão, na 
tonvicção da sua incapacidade e] 
flo descalabro moral do regimen 
«que serviam, os que se diziam 
tmonarchicos apenas porque o seu| 
interesso ou 'as suas vaidades os] 
Tovavam a apoiar esse regimen, 
declnravam, Sote, semanas dépais 
de advento da Republica, ao ve- 
vem que ella embora 05 poupasse 
ús suas represalias os não servia 
messes irileressos e vaidades, que 
a Republica não duraria sele me-| 
zes 

Tão convencidos estavam atis- 
50, porque sunnunham o pai fei- 
to ú su imagem e semelhança, 
«tue, com cffoito, passados esses| 
mezes, vendo. que a Republi- 


vi- 

nha um aventureiro, que ali or- 
ganisára uma aulhêntica escro- 
equeric mascarada com intuitos 
políticos, a fim de se entender 
om os monarchicos que em Por- 
ilugal estivessem dispostos a em- 
jpregar os seus esforços em favor] 
da Reacção decidida, que tal era 
o titulo da seita que esso aventu- 
reiro dirigia. Pouco depois, co- 
meçava a partida para o estra 
geiro dos que se dispunham a 
itver o movimento restaurador, 
procurando fazer da Galliza um 
novo Coblentz. E a convicção de 
que a Republica não tinha raizes! 
na alma popular era tão profun- 
du que o chefe d'essa emigração 
se resolveu a entrar em Portu- 
gal, com um bando dos seus cor- 
uteligionarios a que se addiciona- 
vam alguns centos de pobres dia- 
tos, aliciados para servirem de] 
comparsas no que se prosumia 
ser uma marcha (riumphal atra- 
vez da paiz invadido, arrastando 
“somsigo, com ma bandeira azul 
e branda a fluctuar nos ures, to- 
«las as populações das lerras que 
atravessassem. , 

Essa aventura liquidou no ridi- 
culo: Meia duzia de tiros basta- 
vam para repelir ossa quixotos- 
ca invoslida. Pensou-se então que 
era preciso Iuctar, e um anno 
mais tarde, a incursão reprodu- 
via-se. julgando-se sempre que 
um pequeno estimulo bastava pa- 
ta que o paiz inteiro sacudisse n 
Republica. À desilusão foi ainda 
maior do que q procedente, 

A Republica não cahit em seto 
«mezes, A Republica não caiu 
em seis annos. Entra, pelo con- 
trario, mais forte do que nunca, 
na solimo anno da sua existen- 
cia. E cada anno que decorre é 

+ anais uma prova da sua vilalida- 
dee da fraqueza dos seus iniml- 
nos. 

Todas as Republicas que foram 
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Congresso do Livre 
Pensamento 


“A homenagem aos fallecidos 
propagandistas 


Abre hoje, como nottelâmos, pelas 90] 
tóras, na sédo da Caixa Economk 
Operarin, rua da Infancia, é Graça, d| 
3. Congresso nacional do livre pensa 
amento, no qual devem ser discutidas 
interessantes “(hases, especialmente as] 


telátivas à inslrueção e educação, e às, 
teis com que a Republica emancipou a 
consriencia nacional. Antes do se ini. 


Binrem os, trabalhos, “os. congressistas] 
“eunirâm na séde da Associação do Ro. 
gbto Civil, no largo do intendente, a 
dim de áreem prestar homenagem à An- 
tonto França Borgês, Alves Correia, Ma. 

uiçã, Alfredo Luiz Cos. 


Eiioddoro Salgado, 
Uma vez no cemilerio do Allo do 
Toão, os congressistas encaminharam s 
para O juzígo do ar, Francisco Filippe 
dereira, onde repousam as restos mor. 
Ases ds saudoso jornalista França Bar- 
85, O ar, Neves Carvalho leu um €: 
fenso-c bello discurso, mostrando o qu 
fot a vida de França Borges, não <6 6: 
ti jornalista, mas .como. republicano 
e clite de fuma. Seguidamente os ma- 
niestantes dirigiram-so para. junto das 
sarpas de Candido Reis e Miguel Bori- 

ande aisou da palavra o sr. José 

iva, quo fez q historia do 
eftechiado em proi da Republi. 
tomenagendos. Tuna da se 
altura do Alves Correia falou o sr. 
“Augusto José Vieira o nas de Buiça 6 
Cosia os srs, Machado Toledo o José 
Maria Ferroira, delegado do Extremos 
» Pr ultimo seguiram os congressistas 
para o nnusolcu do Heliodoro Salgado, 
ômde-discursou o ar. Burico de Cant] 
pôs, gmtt fez a blographia do  extíneto, 

é Na sédo da Associação do Megistg CL 
4, foraa recebidos. telegramas de 
Peito Lonorato, de Celorico de Basto, 
las sr5. Botto Machado, dr, Anto 
mando, dr. Tromez, de, Maruel Te 


Miguel Bombarda el de 


inopportunas, ou derivatam ape-| 
nas duma excitação de momento, 
cahivam em breve lapso do tem” 
po, e 0 que suecede ús Ropubli. 


tva regimen. Cahin a Republica 
de Roma, que foi apenas um epi! 
spglo das tremendas: luclas da 
únidage italiana, Cahiu à Repu- 
bica Franceza do 1848, que se 
fundára como um protesto cons 
tiw a ultitudo libérticida de Lúiz 
Filippe, quando. não- existia na 


partido republicano verdadeira- 
mente organisado. Cahiú'a Repu-| 
blica hespanhola de 1874, porque 
só a promovera a impossibilida- 
de de encontrar um réi nacional. 


uma ephemera tem A que 
mais durou, a Republica Prance- 
de 1848, apenas viveu tres an- 
os. S6 a ignorancia ou a má fé 
padem comparar as forças tran- 
silorias d'estas Republicas á for 
ga que possuia, vindu das raizes| 
da alma nacional, a Republica 
Portugueza, ao fundar-se em 6 
de outubro de 4910, 

Todo o erro dos monarchicos 
ou dos que como taes se apresen! 
tam, sem mesmo terem sido mo- 
naréhicos no tempo da monar- 
chi, consistia om considerar| 
uma aventura “vicloriosa por 
bamburrio o movimento que 
n'um dia fez teiumphar em Por- 
tugal os princípios da demoera:| 
cia. A Republica triumphou por- 
que ha muito tonapo constituia a 
unica esperança do po! 

rando obra da salvação da pa- 
ria. Havia um partido republicas 
no que durante quarenta annos, 
intensamente, dia a dia, hora à 
hora, tazia no paiz à propaganda 
dos seus princirios, intervindo 
activamente na polífica nacional. 
Aoemesmo tempo, q decadencia 
(da. monarêhia a todo o instante 
[se demonstrava. Estes dois factos| 
palpaveis, fangivois,  irrecusa- 
veis; 0 progresso das idéas répur| 
blicanas, por um lado; o entra- 
quecimento da: monarchia, por 
outro, convergiram para o inevi-| 
tayel desenlace da revolução 
triumphant . 

A Republica era já ha muito 
uma premeditação nacional e 
quando 05 primeiros liros se tro- 
caram entre os defensores da mo- 
narchia e os luctadores da Ropu- 
blica. A Republica fundou-se, e 
desdo esse dia so podia conside- 
rar indestructivel, como até ess 
dia, desde muito lempo, se podia 
considerar inevilavel. Hoje como 
então, não ha possibilidade d'ou 
tra égide para a mação quo não 
soja, à óxido do Republica, 

manhã, como ha seis annos, 
ella está profundamente identifi. 
cada com a nação, efe na rovo-| 
lução ella e o povo formaram um 
todo indivisivel, se na paz o con- 
tinuaram formando, agora, na 
guerra, à mesma identificação se 
observa. A Republica está com o 
povo portuguez; o povo portu- 
guez está com a Republica;—pa- 

& vida e para a mort 


Alla lombo 


ROMA, 8. — Communicação off 
oial.—No vnllo do Astico o no pla- 
nalto do" Asiago hotvo insistontos 
tiro das urtilharias inimigas contra 
as localidados habitadas, havendo al. 
[guns prejuizos om  Arsioro, 

As movimentos com 
folizos resultados das noggas opora- 
(ções offonsivas na rona do alto da 
montanha, 

Na testa do Cismon (Bronta) um 
dos nossos destacumentos, tendo os 

xo do "fogo inimigo as 
lhás cscarpadas e rochosas con-| 
seguia oceupar o sogundo como do 
massiço do Colbricon a sudoosto do 
primoiro (cota 9.604) já om nosso! 
(podes, 

No alto Cordovolo na noito do 2| 
para $ do corrento, os dostacamontos 
enviados, dopois do intonso bombar- 

monto, atacaram uma das nossas 
posições avançadas nas vortontos do 
“Sof, mas foram ropollidos com por- 


Nas encostas dos Alpes Carnioos, 
entro o monto Cogliozo o Pirgo Gol. 
lin (alto Bur) os nossos destacamen- 
tos, depois de torem, por meio de 
cientes operações do corco, isolado| 
um pico, que ora guarnosido polo| 
inimigo, conseguiram chegar so came| 
a uma altura do 9,775 motros; na fu-| 
ga, 6 inimigo obandonou no proprio 
local armus, munições o muito mate 
rial. 

Na linha do Giulia houvo major 
aotividudo das artilharias inimigas| 
[sobre os logaros habitados o contra| 
as nossas linhas 4 leóto do pequeno 


Um avião inimigo lonçou wmal 
boroba em Agordo som cansar astra 


[gos nem faxor viotimos,—(a) Cade 
—(Havas), ttgimal 
=" 


ima Dias, de Ovar, efe, 
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cas pode sueceder a qualquer ou-|ti 


realidade sequer em França um | 


Todas estas Ropublicas tiveram! 


Udo insi, 


Dk toda a part 


'DUAnDO SCHWALRAOR, O brilhhanto 
comodiographo, acaba do aor infor. 
protado por gentis damos a cavalhoisos 
fla antiga o da modorna aristooracia. 
Tomos o primeiro jornal quo dou à no- 
da roprosontação que ia ronlicar. 
so da Bisbilloteira na Granja por ama: 
dores. A festa effacluou.so no aabbado, 
O papel da figura quo dá o titalo à jo- 
oia comedin foto n. gré condossa do 
Santar. Escrovo um chronista: 


a; 550 potomos deixar do aspociaísor 


ao OnCarou Com uma graça looxco. 

apo) do Quiteria 

jo a avitoncia ci 

o singglera o fcilidy 

e das ns modalidades 
ida por Sobwalbas 


a parsonsgem Ident 
ct 

Úontro nomo 6 o da ars D. Anuoto 
ia, quo foi uma, jntorpreta io 
to, dando cow graça Inoxcodivol todas ns 
tanta» du 480 papel do man cantio 
sogra implacaval, 

Jo os ator focam málto o more, 
monto applaudidos, 


A distribnição da comedia foi a 
guinte 


«Quitoria», 
aid o Gastr; Mtariam, Carmen: Bor 
sido o Oasto; eMuriam, Carmem. Mocalos 
os io claras, Mo” Almeida o Bt 
EGonpvavam À. Bortha Palsoto 
imundo» Jon Morales dos io 
or ortando da Brito, cSnrai 
o Pini da Cunha; «fiodericom 
João Burnay; «ivixoica”, Fiel Vitorvo) 
Antonio»: Clos Sampaio; «L criado» 
5oa6 Vitorho; cBo oriado», Joté Morato) 
cOrindo» Matia Vitarbo. 


Não sorá ponsivol ropotie osto inte-| 
rossanta espectaculo om Linboa, nº 
dos nossos theatros, com à mosma di 
tribuição, no proximo invorno? Se o fu 
[zousem gra favor do qualquor obra do 
assistencia do gnsrra, por corto quo so 
Jobtoria uma avultada rocoitas, 


orsmas rocie, um dos mais no- 
tavois chofos quo a presonto 
morra revolou, é mantido tom límito 
o edaão no si commando, À docisto| 
do o consorvar f fronto do grupo do 
oxoroitos que tão brilhantomonto tom 
sommandado ascobog-a a Nranga in. 
toira com applanto. O coronel X c 
leravo, à proposito, qua 0 onsino o 0 
livros do genoral Joc agsumom todo 
o «ou valor aos olhos do quom o vô 
joxorcondo o alto commundo no quartol 
enoral da Picardia, Ut dos pontos 
enciaos da sua doutrina, a manobra 
gm forno dos pontos fim, npplicon-a 
na campanha do Ypros, Ao, roboutar a 
[guorra, Foch ora o thoorico incontos- 
tado da arto militar om França, Duua 
no suas oporaçõos bastariam para a 
lorin “afum gonoral, Durante n bata 
lia do Marno, em Fore-Champonoiso, 
vontindo-so mais fruco do quo 6 infmi- 
nas duas alas, tom o inaudito arro- 
io do apenas doixar uma cortina à sua, 
lesquerda o do fazor pasar o gronso 
a'orsn ala, para a ola di ema 
altaintos tomou do flanco, Somolhanta 
manobra ficará como um tmodolo nos 
tratados do taotica do futuro, A. batn-] 
ha do Yaor o do Ypros é uma dus mais 
bollas viotoriao da guerva, O gonoral 
och lutou com veia corpos! contra 
troge, A dopoito d'osta interioridado, 
o gonoral frances não cessou do ntao: 
[o-molhor ninda--do. variar todos 08 
dins o thema tnotico das nnidados om- 
ponhadas no combato. Quando a guer- 
ra no transformou t'uma guorra do si. 
io, inventou a batalha do assalto quo 
loinon, toda a historia ultra dam 
Joporações. No vancedor do, Yor jun 
Eam-s6 os dons do, Coclnfot 6 os riort 
tos do soldado n'ama ndmitavel al. 


iança, 
O +; PorscAn inaugurou no mus 
das Artes decorativas, em Par 
a oxposição das photogenphias do gua 
ra. Foi recebido pelo prosidonto da So. 
glsdado da rtas deoorativao, pol con 
servador do musou o polos embaixado. 
ros o ministros das potencias allindas| 
representadas na oxposição, O presie 
onto da Ropublica ficou particalar. 
mento encantado com os magnificos 
opocimens das photograpbias do guor- 
ra inglezas tiradas em biotro, photo- 
graphias italianas o belgas, o 
[com o gosto porívito quo presidit à o 
|ganisação das diversas socções, á on- 
zada das quaos figuram oanhõos o me- 
lralhadoras tomados no inimigo, De 
morow-o tumbom muito poranto ng 
bollas provas da aocção franceza, fell: 
citando calorosamonto o organizador] 
d'esso serviço, o alferes Piorro Mar 


E 
JA nvemesoa. vota do nonto 
começou a publicar 0 colobro ro: 
Imanco Quo, Vaist do Honrik Stone 
quo tom varia tradercados o edi 
ções oia portugues, Esta traducção no. 
va iotitula-ao primeira verato portuguesa 
Emurgada o foi feita pelo padro Jos 
Alves Vieira, Vorato. cepangadai Nos 
hor aoria ditor versão cstragada, por. 
no outra colao nto é Bupprimr não ag 
periodos mas paginas intsiras da obra 
gno esriptor polaco. Haste e 
los já fizoram o mesmo nos Lustadas 6 
hos sermões do Badro Antonio Vioita! 
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ia 


NO ESTORIL 
Uma festa de caridade 


Eatá fá oxgotadá à primoira omiosão| 
do mil bilhotos quo do foz para né gran- 
íosas featus do sabbndo o domingo no! 
elegante «Pavillon do In Forbts do 
Parquo Estoril, gonorosumento codido. 
polo gr, Fausto do Higuoiródo, quo mai 
to tom auxiliado « commisaão promo-| 

orbena» da noito do 7 o do, 
iy» do dia, constitulda por 
mhoras da primoira sociodndo do Cas 
caos o dos Bstoris 

Oi innamojos altractivon quo co pre 

atam pará o dois dias, taas como um 
Baila” do “ne live, iuninações, córoa 
por senhoras da ' sociodhdo, nixa or. 
Sheatra tzigana sob n dirobção do maes. 
tro David do Sousa, etc, eis, foom 
desportado o tmnloz interosso ontro as 
famílios A'aquolias praias, 

Bahomos tatobois. quê na tesão do 
[domítigo haveri ma ngtnguda:posca 
milugrosa para di broanças, Asgira como, 
outras divoraõos. 

A dadiva minima para.oa dois dias 6 
dé 2 oncudos por cada pesaos, rovorton. 
do o proiducto, para a benoinerita in 
ituição Cnsas do Trabalho o Reéronto- 
rio do Sant do Lisbon. 

A commissio promotora da fonta é 
[com postadas ar, Boriba deSommor! 
Vianna, D Clotildo Perreita do Ama- 
ral do Vigucirodo, D, Engónia Manuol 
(Atalaya), D. Laura Sohrotec Viaona,| 
[D. Iisonor Corroin de Sampaio Roquos- 

D Maria Trabol dOrey Corróia de] 
pato (Castlio Novo, D, Maria do 
Loutdes do Vasconcollos “Chompaon, 
D. Maria Rita Correia, do Sampaio 
[Daun o Lorona (Pombal), D, Maria Ro- 
auotto do Campos Hentiquos, D. Ma. 
ria Rosnlina Pinto Coelho, D. Mu 
horem Vovohi Pinto Coelho, D Mar 
risnna da Camara Pinto Coolho, D. 


Marianoa Correia do Sampaio Senbra,| 


Concurso hyppico 


A. fórma como está sendo orgrani 
do o concurso hyppico do Estoril qua-| 
si nos garanto que ainda do não fez on. 
tro nós toruoio hyppico de tão grando 
importancia, E” quo os organisadoros| 
jqnorom ponoas provas, mas boas; quo- 
[ram om todonos tros dins-—qno silo cado 
14, 18 0 49 do corrente-—o onthuslismo 
lecja o mosmo, Assim Lodna ao provas 
soro extromamonto diflooio, coreuo-| 
ondondo-lhes protmios valionissimos.| 
Bim brovo começam a inscrição do con: 
[correntes o a marcação do logares, 


Por ser ámanhã dia 
feriado, vão se publi- 
ca «A CAPITAL», es” 
tando fechados os nos- 
sos escriptorios. 


A marinha 
e a guerra 


A entrevista com o sr. dh 
Affonso Costa 


Os jorunoa da manhã publicam 
hojo a sogolnto nota, que tom todo | 
ar d'oma informação offioi 

Com o ar; dr. Affonso Casta, prosidan 

interino do tninfatosio, conversou anto- 
lspotom, dear a partitipação da mat 
oia 


no Costa, 
visitantes, respondon-l 
assampto pndosso o deveaso nor oficial. 
[monto tratado por quem do direito, co- 
Joperaria do melhor agrado para a aus] 
util o patriotica solução. 

Os ofliciaes do marinha quo pro- 
'curaram o at. dg, Aflonso Costa, fizo- 
lram-no, como a «Capital» noticiou, 
para manifestarom a & 0x.º 0 desejo 
do que armada, portugusia tomagão 

rto na guorra, ondo aprovoitados 
Homens o navios no bloquaio ou em 
qualquer outra commissão quo lhes. 
soja dostinado. Elsta 6 quo é a parto 
importante da démarche realisa 
[sendo para estranhar que a nota ofi. 
oiosa. não faça- uma roforencia olara 
ao nobilissimno pedído quo tanto hon- 
ra 08 oflicisos quo procuráram o gr, 
prosidonto do ministorio, 

Sogundo as doolaraçõos foitas pelo 
or. dr, Affonso Gosta no parlamonto, 
após o seu rogrosso do Londres, o| 

vorno “ingloz punha ú disposição 
ão Portugal todos 08 creditos nos 
sarios para go offeotivar a nogsa par- 
tioipação na guoren. Com cortoza, nº 
nogociações ronlisadas om Londros| 
não so estaboleceu, nom se podia os-| 
tabolocar, que a nossa partioipação 
so limitasso do exoroito do torra, pois| 
ao a marinha possuo ogual dosejo| 
do mostrar nfosto. bistorico lance, 0 
sou valor, honrando ag suas tradiçõos| 
fulgentes de gloria. Assim como con- 
[seguimos na Iniglatorra 08 lnoios m 
toriaos indisponenveis á csoporação| 
do nosõo oxorsito, tambem Já não de 


monto Os seus] 
quo, quando O 


Dr. Antonio José d'Alma 


No comboio das G horas 6 mei 
chegon hojo a Lisbos, acompanhado] 
[ão aua esposa, do regresso do Gi 
a outros pontos do pais, o sr. dr, An 
tonio José” d'Almeida, presidênto do| 
ministório, Dovido Áhóra ser igno- 
tado o esu rogeesso, (oram, poucas as| 
possoas que comparocoram na esta-| 
ção a aprosontar-lho o8.sous oumpri- 
montos, 


[vomos encontrar dificuldados pai 
eo tornar possivel a participação da 
marinho, 

Foi por essa razão quo alguns off 
cisos do márinha go avistaram anto-| 
ontem com o sr. dr, Affonso Cost 
abindo da entrevista plenamente 
convencidos, segando consta, de que 
o illustre prosidonto interino do mi- 
nistorio achava pertoitamento justas | 
9 considorações que ólles tinham 
formalado, 


lerem Tanchar Dem e cent meihar? 
Vião 4 Argentina, . 1.949 Dezembro, Tá 


“lestjam terminadas, todos os habita 
ança que so acham di 


Pora da Arcada 


O sr. Presidente do Ministerio, 
na sua visita de hontem á Univer-| 
sidade de Coimbra, constatou o 
que muita gente vem aftirmando. 
—o velho estabelecimento de en- 
sino superior venova-se, tornar 
do-se um «rande orgão de forma- 
ção e cultura, f 

Sem espirito reaccionario, mas 
tambem sem espirita jacobino, o 
ensino limpa-se de impurezas, 
cando meramente sctentifico. 

Com este caracter elle será be- 
nefico para todos—para alumnos| 
é mestres: 0s primeiros educar- 
se-hão. de maneira a entrarem 
na vida, sem o embuste das pre- 
noviitdes rhetoricas.; vos -seguna 
dos, “botando-sa de. alma e corá| 
são à vegencia dos seus cuisos| 
e cadeiras, impól-se-hão ao res- 
peito publico como grandes fig 
ras a quem a mentalidade da ra- 
ca muita ficará devendo, 
| 

te 


* 


A, Inglaterra, como à director 
do Times affirmou a Joaquim 
Leitão, apreciou | devidamente a 
nobreza do povo portugues, col. 
locando-se logo no começo da 
guerra, do lado lla sua secular 
aliada! 

E" bom archivar esta declara- 
ção, pelo menos. para calar al- 
guns mul intencionados que di- 
sem por ahi que ds ingleses nun-| 
ca repararam no nosso bello ges-| 
to, 

“ 
+ 

Continuam a aparecer, nos 
jornaes, alfinetadas nos que não! 
teem sido de uma firmeza por] 
ahi além em suas convicções po- 
liticas e religiosas. Tempo perdi- 
do. Sempre assim foi e sempre, 
assim ha de ser, A consciencia, 
no homem, para bilhar pura, ne: 
cessita o oleo de algumas virtu- 
des incompatíveis com a crise de 
subsistencias. 

Ora todos nós sabemos a que 
tumilhações obriga a conquista 
do pão! 

Primum. vivere, 
sophari... 


de atrocidades alemã 
0.0 vei do Mospanha 


Duas mil francezas raptadas| 
que regressaram aos 
seus lares 
MADRID, 4—0s jornaes publicam a 
seguinte nota -—«Em ponsequencia das: 
diligenctas feitas por generosa Iniciativa, 
do zet Affonso XI junto do gabinete 
de Berlim, esto ncaba do communtcar 
ao goverho hespanhol que no dia 10 do, 
corvonte, o mais tardar, serão enviadas, 
[aos seus Iaras 2.000 mulheres da Lile, 
Roubaíx e Tourcoing. O embaixador 
hospanhol em  Beriim 
egunlmente que logo que as colheitas] 


+) deinde. phito- 


tes do norte da 
afastados dos seus lares, regressarão af 
alles immediatamento.--(Havas, 


Admissão dg medicos no qua- 
dro do exercito 


Do «Diario do Goverho» de hoje: 

Para facilitar e abreviar o Ingrosso 
[dos medioós milicianos no quadro per 
mánênte dos officinas medicos do exer- 
ito em razão da emergencia derivada 
do estado de guerra em que o pais, 8 
encontra; attendendo do qua me repre. 
sentou o “ministro da guerra, e usando 
dns, ntitibuições EE pelas leis 


n.º 818, de 2 do selembho do 1916, o n.º 
01, do 38 de março de 916: 

Hei por bem. decratar o seguinte, pa- 
ra vigorar durante o estudo do guerra: 

Artigo 1.º-A admissão dos iredicos 
ao quadro. permananto do exercito far- 
Se-ha, a túlúlo provisório, por concurso 
documental de entre os subalternos mos 
dios milicianos, até a idade de 35 an- 
nós | 

Artigo 224 admissão, cerá seguida 
do tirocinto feito nos Iwspiiaes de 14) 
clnsse durante seis semanas, de harmo- 
nía con os planos de itislruoção estnbe- 
Jecidos pelo artigo 7º ida parte IV do 
[Fegulamento para a inslrucção do exer- 
cilo metropolitano. Findo este tirocinio,| 
às quo tiverem Loas informações farão! 
jduando o ministro da glcrra o doferm 
ne, concurso detinitivo, nos termos do 
artigo 431º, no 8.º, alinea 6) da orgs” 
nisação do exercito molropolitano. 

Paragrapho 1º (inansitorio), Serão 
considerados como tiraginio os serviços 
prestados no exercito nós fermos do de- 
creio n.º 2.389, de 4 de imaio de 1916, 

, Paragraplio 2º E! condição essencial 
pra ser admitido a este concurso a| 
apresontação da carla de formatura. 

Artigo 2-4 classificação. provisoria 
será feita conformo o grau dos mereci. 
mentos sefentificos dos concorrentes. 

Ariigo 4º-Follo O Concurso, os que 
forem approvados serão, promovidos ao 
posto do tenente, 


rocínio.é do concurso aque so retere o 
rtigo 2o 

Arligo 64--Pste decreto entra já em 
vigor, 

Aeligo 70-Pica revogada à legislação 


ent contrario, 


comunicou] Pi 


O Algacvo 6 das mais ricas, mais 

Inboriosas o mais produetivas provia-| 
do Portugal, Á agricultura o a 

industria caradtorisam-so -n'ollo por 
um desonvolvimento o por uma ox- 
pansão notagois, ropresontando a gua 
exportação para o ostrangeiro o in- 
grosso do milharos do contos no paiz, 
Bois o commorcia algarvio está atra- 
vsigando uma criso geavisaima, a que 
Jurgo acudir quanto antes, o que so| 
toria dooerto evitado so a providen-| 

a fosso dom «do quo nos pudosse- 
mos orgulha 

Um dos grandos mercados em que| 
jo Algaryo collogava 08 sous produ-| 
tos ora a Inglatorra. O govorno do 
Londros, não pormittindo a importa- 
gio do matos gonoros o artigos fo- 
chou nssim os portos inglesos é on- 
irada dos fructos do Algarvo o no- 
mondamento do figo, gendo licito af. 
rmar-se, som sombra do oxaggero; 
quo nom uma ceira aifda'cabiu ost 
janno da provincia êbm dostino ds 
Ilhas Britannioas... Às confequoriol 
fosta paralysação d'uni importaptis: 
|simo commoroio não prooisani sor 
ovidonciadas porquo estão patentos 
uos ospiritos monos rofleotidos, Não 
são apenas os. exportadoras, uão são 
japonas os trabalhadores e oporatios, 
que so contam por milharos, ns vioti-| 
mas dPosto estado do coisas, —é tam-| 
bom o pais, quo dirocta o indireota- 
monte deixa de beneficiar com a en-| 
trada do oiro quo ropresontaria a ex-| 
portação, 

Quando o governo. britannioo to 
mou a 


o conseguia. 
lianos quo so 
dispensarol, 


os productos 


po 
brisso a exoupção in- 


TERRAS DE 


QUINTA DO AMPARO (GEL. 
RIA), 9—Ha tambom om Loieia uma 
imadamo Brovillard. Via ba dins, Fa- 
ioi-lho, Paroce 16 crontura banal 6 
|timida o 6 oma authentica colobrida- 
de na cidado do Liz. À arte do doitar] 
cartas vao fuzondo progrossos, O an- 
tigo o ingonuo foiticeiro provinciano, 
quo prodizia tudo o advinhava todos 
os myatorios, tendo a desapparocor, 

Á historia. O nosso tompo 
melhor, Tudo so trane- 
forma o complica o a montica não po- 

deixar do gofiror tambem uma 

À, 


tom a sua madane Broai- 
Mard, que so chama, muito simples. 
monto, a Perninha, Conhecica outr' 
ora, nos affustados tompos em que| 
cursava o lycou o olla ora uma rapa- 
riguita morena o dosompenada, a 
nós todos, 08 rapuzos quo lho, 
am À posta quando iai para, 

disiamos coisas broijoiras,| 
"quo ella'auvia regigaada o sorcidon- 
to, Agora, 6 uma matrona escalavra-| 
dn, do faces glabras o sujas, profun- 
dumento marcadas. polo vício. Mas 0 
mo pordou em froscura ganhou-o| 
|em osporteza, Pódo dizor-so quo, pre-| 
[aontomonte, não ha em Leiria nin-| 
Iguom inais colobre do quo a Pernt-| 
nha, 

Tivo a prova d'isso ha moia duzia 
do dino, Por via d'olla, toda a oidado 
so agitou o movimentou, Os sous fil-| 
tros realisaram o milogro do fazor 
rosascitar os leiriei . E n'esga noi 
to om que a Terninha, om homena- 
[gom ao Senhor dos Milagres, ilumi- 
mou à gua rua o foz queimar, no Lar- 
go do Santo Agostinho, um abundan- 
to fogo preso; o sou triumpho cons: 
lidou-se definitivomento. Póde haver] 
quom so ria das suas artes do nigro- 
manto, mas não ha, com corteza,| 
quom hoja ostranhado quo Dous o Sa-| 
ranaz, vossa noito calma 
do estrelas, tenham, por obra o geaça| 
(da Perninha, dado fratornalmento as| 
(mãos, para co passearom, como og 
inclhoros dos amigos, por um grando 
arraial iluminado  vencriano., 


ne 


losplondido, situado entro pinhas e| 


Desconsolador - 


Oquealeançou a Italia não o obtova 
porém, ainda Port é O 


dos 


não foram folizes nas auas diligencias 
o que abónaria muito pouco O concob 
to om quo compro tor os meroi 
tos d?aquolles a quem incombe xolas 
intorostos tão dolicados como goj 

paiz nas suas relações oxternas. 
Causaria, sem duvido, uma dolora- 
sa gurpreza que Portugal, alliado de 
Inglatorra, não do hojo como a Italia 
roas de soonlos, doixasso do morocei 
ao governo britannico as co! 
ões e deforonoias por ello dispor 
das no gabinoto do Roma! 

Outra gória dificuldade com quo 
luotam tambom as industrias algar- 
vias 6'n falta do moios do transport 
mia amefustór da ruina da provinci 
dusdosáuo 59 não procuro removoi 
com.engrgia o rapidos todos 08 obsta- 
colosodno teom surgido de dia pará 
dia, Paroco que com a apprehót 
dos navios allomãos ostaya our 
dissima parto rom 
transportos, mas, iofolinmonte, não 
suocedou assim. Com o aprovóita 
mooto dos antigos baroos allemãos 
prodarem-so episodios que dosalon- 
tam os mais optimistas sobre a mar 
cha das coisas poblio o pair 
Pois não os tom a caga Pinto Bagté 
pasa o transporte de feaotas do Tturil 
com dostino a Inglaterra, quando nt. 


Algarvo não ha magoi 


lonas? TE por. 
308 6 OUtTOS Das 


egurança do vigtrs 00, 
eupeio o primeiro log 
Assim, não 6 viver, mas aimplo 


monte dormir um somno cataloptioo 
do que cumpro accordar gom do- 
moral 


PORTUGAL 


Em plena Extremadura 


= serç — 
A vomaria dos milagres —Uma bruxa que 
“ sabe tornar-se conhecida 


quo sa contorvi 
thontioo saorario de murmo- 
ro, á raiz do altar-6r, tum oirio vis 
toso, com o sou fostairo, com o sou 
oarro triumphol, com os 50us foguo 
tes do troz rospostas, os sus romoi. 
[ros o 08 seus anjos papudos o d' 
cabidas, quo doitam lbas choram 
gundo. ' 
O oirio tom 


a nO anno soguiu. 
+ É custa do esmolas próviamonto 
fongariadas. Pois o anho pasado 
quem trouxe o pendio foi a Perni 
nha, Loiria tombou de espanto ao 
hie osso opisodio digno do fi 
r ao lado 
ropolam polas pogitas maravilho- 
“do Orime do prdre dinero. Mas 
jashou bem, [5 a Perninha, do gorra 
[oom Nosso Senhor o com a Sunta Ma 
dro E cujos apostolos do: bom 
igrado a haviam invostido nu dificil 
funcção de representar Loieia na ro- 
maria dos Milageos, fez quanto poudo. 
para dar é fosta todo o brilho 6 toda 
ja publioidade, convencida e com 
“ão, do que o reclamo do que o citio 
ora, “afinal, o sou proprio reclame, 
[conseguiu o sou intonto, Hojo, em 
(vinto loguas em redondo, não hs 
ninguem mais popular que essa foiti. 

i alhafatosa, a quom os oredu. 
los enchem a algiboira do dinheiro, 
onriquecondo-a o transformando- 
num authentico idolo d'oiro. 

Por sua vez, a suata religião tam 
bom não devo tor pordido o sou tam- 
po. O divoroio em quo os evangelhos 
andaram sompro com as aoloncias 06, 
cultas, acabou, Hojo, as verdades ro. 
voladas das esoripíuras snorosantas 
vivom, om Leiria, porfeitamente oquir 
pera ás rogras olassicas om que 

aseia a solenoia de lor nog astros cois 
sas esquisitas, Perrinha podo guiar. 
so polo missal, como os ancordotas da 
Frogião, que a acolitaram bonovola- 
mente, pcdom dizor missa pelo 6x- 
[comungado livro de 8. Cypriano.. 


+ 
Fui no arraial da Pernínha. Vi 


ás, 
rodas de complicados fóidos, À gua 
ota rua do Lycon-coná doslgm- 
bradora, com um arco triumphal lôgo 
á enteada o com .moitos balõos aocé- 
aos presos a oordõsa debako. Pairam- 
do por sabre essa ornamentação opu- 


orguido pelos feis, á custa do eamo- 
log aoumoladas duranto mais do qua- 
tro seculos. E 6 habito antiquissinio! 


lento, muítis bandoiras — nossas e - 
dos outros, para flour toda 
contonto, Tim baixo, junto 


para tocar forrinhos. Um janota da pitonisa, cuja fama vas alagtrando por|, x POrNS TAtio houve 


E q eee A GATA, O e rs 1 10Í01G tm 
que rosguarda a ipuralho, uma phy-jporêm, não go commove. So não fosso] depois do, havorom roaliando| 7 LTIMAS N O TI ' I = 
e à j 

=s, do dúlia rabra o phenomenaljostas redondezas o oujos proventos Jg pio gy ada ane bonito 


lormonioa quesilonta exocuta o dou/o pendão, fochar-mo-hia o, janclla ne 800 eitoipotros, 
r : “Ela 980 Fúria, idem: Antonio Fereetro, «O 
rip, ecl a cc o a ei pla pd Bo o À a ) ETTA O 5 VOutubro [Saio cais ProiiNOTAS DIVERSAS 


repertorio, no qual ávultá, como poçajoara, Assim, Jimita-so a voltar 

do grando efeito, obrigada a corno-|simplesmente as costas, 'Tenho, on- -Ngumas ansodotas, 

lim, a valsa Flores d'outomo, Do venltrotanto, o progontimonto quo ainda| di 

em quando, o mestre dopõe à batuta [hei-de vor mais de perto esta esperta, Una ligeira explicação 

gado, junto das estantes, como quam) E não mo ougánoi Desconfio que a) —Porque O Cesar está à capora de| ese ta? ermantea its PISCA CV] tyma comunião do Puroetuano, 


está disposto a acabar com o concerto) Perninha tambom so sentiu mordida promoção no exorcito. = E idem; 23008 Maria” Beiaão “Qdo OP qi Omni 8 

so jego fio dor na ganas pola curiosidade, porgno, antes do) — quanão fr promovido? [Qimmeimorando o dp ppairera oi os Correia, denis Slaréiino Jos | Mera“ dado drpcaf OG Concelho &. 
ra mo livrar, do cavallo o da mu-jpassarem cinco minutos, vejo-a gal-| —Volta: á Inota bm «carga'á dbsfila- | “No Gremio Filhos do Povo ha sessão [66 4 múlta Antonio da” Conceieão o] 

siea subo a ruo, ondo Minorva 6 visi-|gar a oscado extorma quo lova do jda» 6 com fim já ostabolcoidom Na linha occidental. |sotemne, em quo farto uso dn palavra | airutorrDendonda a imulas Antonio! 

nha d'ossa madanie Thebo do meia ti-|rez-do-ohão ao primeiro andar dal Dj paid Dota bém di prit; 4 Jos srs. Agostinho José Fortós, Coronellquim Maunel"Francez, explada à pcha 

ola. Lovo-a flsgada, Todoo een deso-|tores o vir cb abaixo 88 para 80 mos-)s, rado quo o Totta tem deo- annica Alocanare” db Almeida” Oliveira, des” 6 | Hatieh ER 


jo consisto em ver a Perninha, À suajiras, Torno a onfr a cabeça pola jac| "gta Gaiao oie jatamento oxã:| q LONDRES, d=-Uma commanicas|da” Campos, Custadio Mendonça, Jodb| den Pinos António Beijinho, jm 


Casa tom O vago feitio de uma torro nella que mo fioa mais perto. Affasta oto, ) r [ção do general Haig diz que na noite) Machado Tolido, Raymundo Alves a An- Carválho, «O Cãos, perdoada, 
inonagem do cimelo fondol, Deco: [prosncoso as contina da croceé qu ettiaso comrEontaa Ae us fa oo toga fora a chuva. continuou até) toni da Conpeiião Vasques, esperando. ararato pose aê Santos Vl 


presa oiee E árcelho, Parseço. Perdõada. 
broa n'um recanto da rua, Todas as[imo vedam aspello intorior de nigro-| —A. guerra 6.0 diabol.. So gomora/2o comoço da madrugada, a cair co] a E ei eae PA mu tonto da Silva Maitos, -O Ci 


das é E a uia a “gaia da, CON hoje o exame à 

anollas estão abertas. Do primeiro |manto e, ao fixar ao castolk osquiva maia una, tempos, Já volta a Suocia a plósamonto, À Inoia proximo do/j2á dn Nerunto. À leste cent a tonto Marta” Luci Banco Commerdial do Erhiçiserivta do 
andar pende placido o entistoito,o olhar ancioso, peco-lho humilde, [Ser discutida, Envsoori=Labhayo, continuou com) “Na "Gontro! Escolar. Reprbicano Taz] Se eapitda à ben: Prancisco pereia | NA, ColUmintia de Lisboa, 
como. do so deliroçaseo do varandi [mento quo” mê derute, Vejo então, Q) « -— gantagom para nós, Em todo o rostól, Verdado hu Gmanho, às 6 horas 0)A alia: Spdê Etndaso dagbida 3 Lodi] Irogão Uria Topresentaçãa ai fod 
rendilhado dum tomplo gothico, o/minha vontade, a Perniniia, quo paral N da linha houvo tranquilidade, É exco-|meia, salva de morteiros, o ds 15 ses-|t; Ayres Pereira da Costa. idem  Anto.| ÇÃO A dos propeigia- 
pendão vermelho escura do oitio, Es-[dar consultas so vosto do Lranoó e oficias ção do canhonoio que oi intermiton-| sto solemne para Inauguração, dos. re gi ue or 
egito por “uma  janolia do rez dojoalça cgourpina do soda, com saltos 4] (Commitizalos o informações) [fo Duranto aa ultimas DA horas zo |inaios dos sr. prsidoni da Nepubica i dis duo Vigo 
obão, Todos os moveis estão no son/Luiz XV. Da rapariguita morena Entro nós] Dos 51 prisioneiros. O tempo preju-lo dr. Affonso Costa, ni pl 
logar, onidadosamento . arrumados Jdfoutros tompos não há, na megoralMa Carreira do Podrouços loco o trabalho. dia nosa0s aeee oo usirasção Mr Frsparaleaá dali 
iam .cubiculo da direita aaho uma quo tenho doanto do mim, nada quo Na CArreir e : ontom ossam machi- £º, 4º ú É ! 
moggra miseravolmento vestida-ca-Ja rocorde. Reconhaçoso com pena q nnsirrdira do tito do Podrontos, ink Inag não rogrossou—(Havas). os 


5 hontom as provas do «Mostras, A sessão solemne que dmanha so rea. | ictado | do, degre ta feira de cuda inez, pare 
saco de obita encarnado, sain de chi- [tanto mo interossava que esta bruxa, Atiradores a quo 26 pode cancortr o A guerra submarina Ja no lheaito Moderno, promovida pe- Samos res. item sê Custodio. per ds da 
ta escura, lenço surrado na cabeça.oltão dobom com os padres o com Dous, trinta atiradores mais closelficados nas) e gy ões ger [it junia do parochia dá fregueria dos dot, mefáoo UR pera do negraão, Na 

doscalça.” A penas mo vô dirige-so-|fosso mais formosa quo as outras. |PrOVas liminatorias da mesma cathiogo- s relaçi OR | anjos, começa às 13 horas em ponto, [Uol da Bliva. explnda a pena: João 
me . 


Bia oa prová do Campoonit é á  [áigues, iueit! Sobe Augusto do gov, «6 
AP é uma quarontona fla-|Mise « PIOVÁ do Câmpodnto do Terra pAuAnO: americanas | |iendo sido convidados a honrarem ess:  Derágada 'que ' 


i —No par Ito, ou] elo com a ha presença os srs, Leolie à daçãos See at cas = 
—O que daseju? cida, nutrida e baça como um pedaço À ordom a atom na coceojra doi) EO pi ha dO Cn à sas idem; Derid) SE 
És or A [ue pi partido catholico, na Baviera, produziu-|do Nego, Agostinho Fortes, Estevão de, rala. Memes “Do Hua 
er a senhora, e videaça dospolido, E? uma bite intalar que hojafesaom, alepatadas Ad o um Gogo Ha tm, ExupO Go cxigo Viscoeisos Alto Vieira da Rocha. a ção da praça 
—Está a, oa desengraçada, em do taty Porioo e súbmania «lh outranoe» a oi ta, Alvaro Pope, Rama mem 
=Pojg digulho “que cheguo & ja [ooo rosto não ao adivinho. nom Um Adiante dg] Cota a dada MTAÇÃ us cap da o ado | CAMBIO O Taro 
nella, ligeiro traço do. misticismo. Quoin a) radorem “embaixador americano ein Berlim| Carvalho, Raymundo Alves e Ricardo Cd 


mpeanto do ferra o Mr | qc conferanciar com" o persidênto Wik|Covões, 


o Nigel ! targs» 6 
B fico-mo à espora, emquanto um [iniciou na arto de mistificar? Não Rimanha, ANSA cre o cORopadato] tos frnçã” com teradento Wi tem tambem por tim ve SS CS Benta Dad 


grupo do amigos, quo me acompanha, Entretanto é possivel quo haja muito] oolicetivos: às 13,70 corta ped manto at ração 6), Fa fel Li loca Dema dp tlegredo ie |Londresohogne, gang 

so. oculta a, uma esguica, para vo que desvendar na vida sia orótu oa 1 Matra Audio ni | duto ubarina AR roi, germe o, cagar 130 evançs rue, e bDESDRDO ATE aa rd iomorea hair SAM 

soii sor visto a acena quo vao ra. Dissoram-mo quo ha na oidadojtevi 9,0 «Campaonato de Tosta o Mar», d) (Americana), à mento cedido, pela sua proprietária, q | Posto da nana de degredo à Enio choque. É 

us quem vondo, por «emana, maiá do) "Dia 6, 4s B90 horas, o «Campeonato do AbAQUO à um hangar|sr* D. Antoia Barharo da Cunha, o [until uplfnacio Jos Raposo, púricada IT 5 
.**% vinte escudos, do drogas rovoitadas| Portugal» o ds 19, cathogorias A: B: da dg, igiveis allemães/9'c! 4 Junta protesta a sua gratidão resto dé 


|pox el 
“Deli a róxa. quando o ae 
' t Fi opmeça a despovoar-ge e 08 cotos doã| 
termo, Deciidanênto, no logos bold vansione asi gas nom, 


do. pondo, a-bandoira dó Satitor dos] Um Bill quo subi no ar vao des; 


j “Suproma» tanto mais para registar, quant 
Rosh modo ja agO Sha 7 destinado é oenicação e ol, PARIS, 4: Os Tudropianos dos ali) pra: conbanseu (amem om 
ai rola: a ditribaião do Preios | des lacirn, bontem os angaro os has da eai, csomomica, quo seio tee 


causando “prejuizos. Um “avião  Mgles] egualmenta aistgibuidas por pobres du-| drigues 
não regressou—(Americana) "8 rante aqueila festa. 


A revolução na Grecia,  Pelas:17 horas, iealisase na séue do 


Der 
io To. 


Docorrem “alguns entire Aba 
xa não apparoco. Começo d' fm pai 


ingues, eRplada 
nes dog Rei, 


| BOLSA As inscripções estuctaaram- 


i ps ma caboça dos-[iatdo grandes estrolas rubras no PARIS, dm: : Gentro Escolar Democratico Dr. Bernar. Me] Amon 
Age appareso uma cubo dor aço nogro o profando, À pliarmo-|5 aa nim a fita do Cairo o Mabiado, nda esasto par Ee Bm aosgone, . “O 
Para à rua, como 66 procusasgo al [Bica cançada oxoonta pola ultima voz Yenigelos o repudia a altitude do rei)ração dos retratos de Miguel Bombarda RC 
a Po do Prodncano a ay guts Rlores dontonno, Oiço air nstantino—( Americana), |e Almirante Reis,  Usarão da palavra os, SS IR SO — 
p) Belo, vd é ganda era, o/q49 à Perninha, para o anno, para of srs, Agoslinhd Fortes e dr, Felix Horta. Ohmigas dot 4 
PL o ao od o sus Roca or maior, ur tia Cruzada das Mulheres) jairo tucmenaras pa 
íosta da Senhora da Encarnação. So] » Deita Ps ro Antonio da, silva, Vieira Coutinho, de 1908, conpom TOR4O; À 372. 


trasso qual Janguida e apaixonada Ju- 
lota do seu balcão engalanado e flo-| 
rida, 
—Pois aqui estou, replica-mo a, 
Perninha. O quo mo querí 
—Falar-lho, consultal-a, rospondo- 


assi f0r, 6 muis quo corto-—Deus 6 infanta Gr Avi 
[Satanda fizeram dofinitivamento as 

pazos, Ainda bem, para vor 80 08 oa 
tholicos do Leiria, pelos menos, d 
|xam do cantar a aria da Lei da Sopa-Jisia 


Das Bi 4 Bi hos ela à | aa o oa ns, piada da dera pe 
Portuguezas |Piiaia do feras etrá ibuminad oficio anão fo A Edo doe | aa do CID e 

o Ganio Escolar Republicano Hondo sait ndo to 0 a PRE RBS O, Pertgo 616, 
A loteria patriotica [aus Nogueira, pelas 14 horas, sessão |, prisão. cortecishal apenas Quo ms] hoo, & Azores TIDGA Ultramarino; 1 
O Diario do Governo publicou hojo o] Solene, distribuição dn premios os |íta, Cumprir: donquim, Teixeira o J0rê ita do Pribolpo Gio, Ma RREO | a 


sgonto do infantaria 14, 6] 


MToixelra, Deidbndas à atmbos as pe 


VE) ração, Baul Moraes, contra-mestro do corno uinto decreto: alumnos que melhor aproveitamento Ui- em (No : a phioros, co! 
Jho com toda à timidez que mo é por ADELINO MENDES [rogo minto JÉ O a, o mo q A!ONÃGRIO à Convenioncia da agua | eram, 20, Pesado anno ltvo tunc E An a pon cn 
mar, e — lcado, Jugtino da (par, do doiolução das nogociaçõos ônta-| 75" contro, OVeltações: Norto” o” Bebo," 2 


loforir| 


Do Vieira do Leiria recobemos hontom |Cras, o no Krúpo Ivamonto, 03) Polados para poder, logalmente, 


E nogai Oo Port da Bengo RA 


Bojo não podo' sor. Só dopois ado Magra ra o Lopoy de Macedo.” /o% variom podídos do bilhotes da loto-) p À ÍUNtt d6 Parachia da froguezia das 81800'o it 
tamanha andas o dovorsim denomina esoasattaHia da Cruzada das Afulhorra Borba: | ESCOIS  Gernes, ditrivuo Amanhã, pe- À 0800; Anemcas 


pontiorado, agradaço 4]. Hojo dovoi 
Eabogo ainda mais uma próoo roi rodacpão da Capital Rê a dos 


las 12 horas, nn séde-do Centro Alexam- 
are Brogn, um Dodo a 120 pobres da im 
no pena, del 


do om attenção aa considorações | Sa (reguctia. doporiaão militar. ao. Me 


id, ão dc on ou da pra isa, indo o evento da Ho 
ada, Sopa Eros tsmbom nd do inem “olloga Bernaraios Machados os Betados Unidas do Brasil; 

fenda, Gopplloo-lho que mo alenda:Intrtart arigo do beibanta jornal | No mlobigeo “do. gare 'rgoebenvo| ou o a 

oscotiar no dia goguint, Não [A dot 348n46s aobcoa Industria do 1 ama valca & ani tanta, ape qua ao! o assi nddo aa sonoiduraçõos A Tuta Parpelial Rabublicana Evotu-[ 

"mohé das Iinas, sentando um-atrador do arma Grozado AS a ro url to APrasontaram, Não | jonisin do Sagramento pealisa uma ses-| Pa A datE Aa os 

end ata plaça om ouro, com a aoguinte so, d, TosPectiva comnissão, mas am) sjo solanmo q distribuição da fatos | Rolos” iarisdos” ento à fa 


ogond exvanças ma gueto OS: A des Maldonado, convertida À peria qua Nie 
omntto Donoficanto Dr, Bernardino| Hat por bom, dob proposta do minis. | SO, Cisanços, da mesma freguezio, a ohtana euprio em espulsho 06 totntoio 


preta 
e utobaito Bensioonto Dis Bora ro das venia dEropenta do minis.) premio do 2880. inilulndo dr, Antonio E re 
º Vera por ea 
SPORT k EDUCA | PENSICA ftno js is mt X 
seda a 2 


posso voltar a procural-a, À bruxa, mate 


Pelos animalograghs 


N na. CURE á 
clior Perdoa multa: Gord 

tica da Cruzada das Mulhores Portu-| tiveram no Mo Tectico db paitmento doa E AMANDÃ estreia. | 

a do pads a e da o E, A o o MAN gt a eouplotista 


lo 191% Orsi dg subhttutda om cominutada 
2-0 regambio: a que o roforo o! Alsttbulção de fatos será foita 


A 
ada, sonda 
ue e dead ad“ gds o a fl ds q Milla 
«gqul. |2Etigo 2.º do dooroto n.º 2816, de AL dal go Carmo, 4%, Po, pelas 18 horas, sendo [arena Chuogio di Ermo artur T 
EXCELENTE DOUTRINA jiegilamostos à manoia doe maio ea)” poço (O 180 nado, PO +Hustontio, od quem mal stso olho di UT PO Sp Gi Sa ana, eo o Bo od ha qd gra 
a dos má ai o A da era são Po Beco sitios calada, & Dema é , dita 
is dn ado E dimanhã, quinto, fz, ado pa con-lao, dia da oxtrasção fado no artigo) social Hepblara de” Requeio ido E | NU ebBcncdo, Drdndao, À trio ao fit do Dogg Prgnsrta ho 


PRE et rol dep ambojod 
costeira 2 


a prado soa do rataçao davi | do procanto diploma soshial Republicana do. 1 do 8. 
* do rio, brganisada pelo Ólub. al de Josó e Gremio Escolar Republicano Tho. | ba 
Ropinião [Tornou-se um «habito» a chora-| Lisa o tra quo vo disputa a taça Silva edito à negociantes maz Cabreira tesolvaram lesijar 0 8/0] No Colgaoto dos Reno 
) Ig dos 
de G. de Lafreti deira nacional! ... Carvalho, oflaria d'asto distinoto saports: | pscrovesnos 0 sr, Job) Marcos, da cal. | Sa data do 6. anniversario da Repu-|arrwohão Cons já disasao 


aitiam qo outo » gadn dn Grada, 38, dizendo quo Dio cone | Blca com a prática de aclos da solidaro- o fe atmivaraçio. da Republica 


aii Prova por cégviças formadas port quo alguns. commareiantes por gros. | UM, NUMA, dsiniduindo pelos joruoes fa ofirêsida pola companhis À oidado dal 


8 Amtonto. João, ld 


faa hojo novamento aba 


dy capital senhas de jantares completos | Lisboa, uma recita do gala com a oporota| e 
É! necessario crear campos de [mos temp is sport Alado Dafêndo o Gnira da] so estão Teirando o crio dos Nego: [das Cosinas Econoriea fi do vo [e eoscon com uma parada cobegio [ita o iq dan o oia co 
preparação phisica Ea oi O jar levo houtoi a ana renvião prós reinspeeções Inlare, egion id eos Pobri atus popa sa trama pola n milita, a balarina excênte 
rem aratoria, l Mare » sidonto da us a, a excent 
Quo adm E Dil fazam parto o art. rioado da gi Mto pn AO PARTOS SO, tem CA TO horas do ámanha verá ajvo. data e a au noftas 8 acolhida com palmas 


o dquollos quo estu-|, É quo amas Bxoolloncias foram do sitva Carvalho! presidentes Jongabas Vie tai ponto, raid quelimandó-Se mortltos e foguites, 
a dead Pai | tal. fórma, «lsconsadosi: que 80 julguei usbira dt obedece Va o não, abeivos, Tás à; se" asim, at] seguindo 3a tg copo dica dê 
tar proparatoria; áquellos quo aliam |ram possuir nu qualidades quo ds jor partia; Estevão da, Silva & Albano, Pk | Panhávol o digio do Jnaor o maís lie Iconfralomisação entro 08” republicanos 
coisa facil «militarisars antoa do forta-| Naes, OE amízado, por auxilio o senipro xonto, dulcas do, ehogadai, Antopio dos) menta protesto seria o modo do proceder Ida freguvgin, inda uma Commissão cum. 
fer; dquolhas que proiniadamento oialarosstmodio, diziam —-o com saio Cao, voa, "O Ara go do aum uma, ora tão gravo da Vida pimenta ta pessoa. da sto cla x 
foorir psomugne Lis dor nttondo [muito  oxaggoroquo elles poouiun oset ntdodes aa rasa do fevantar Gt dista gr, dr, Antonio sé d'Almeida, o [Lott o, cfaníiio, enndo de amporar que 
AS nbções de piislologia o da po. [OEA Buccodo, quo abrar dPesan porgun: já 1 | dos que manh irão defender pútio 


Pabri governo da nução, hoje do vonde'b rosto da lotação. 
a, do x o, que rodada pap y Para hó emas). À fachada do, Gremio Escolar Repu 
Angugia-cno oa protntao Hom auoh R$ lo 9 orerido ido oa ráiúnia digno a DESA hênia da todos ds portugues ho “Trens (ora sena PEQUENAS NOTICIAS 


im Cómo as couplotintas O bailar 
Es A ricaaa, opa pu ga 


aprosantará uma ologant 
ra, osta fosta oxtraordinaria 


tu Ê “quaramos capcilarnos da que é ape, pm 

surgom à cada. momento, para contr oonseguantomonte, a má educação, à Jalio E fas umk: atoarda, como tantas que por "A" papado f iluminada. Maria Ludovina da Cruz Neves, mo 

ear elicadosa O à ingratidito ngalio E at ciroulam, ndlbtnideiia tip Gremio, encontra-se À or ha sua do Careito, É, suicidar 
“Que da oroança so dovo fazor pri-| . Pela nota parto hão hontem & hojo,'á meia husto, em signal) So atirando-se da janólia'4 tua, sendo 


b de sentimento pel de ve 
moiro am homom forta, ostamos dispostos a atural-ou, De apa a gde Cruz vermelha sentimento. pela marta de todos os)a cadaver removido para a Morkuo de 
sapo mam oo fc facu os asionia elogitva abr lê Bsgies Mons dt gula, E A subscuipçio do pues promovida Soltas au vor da Patria o da] pol do Serio o GM ho Host 
ons gldados, E aiodião 08 can ler da Conte, Henrique Tollos E la benomerita Sociedado da Cruz Ei Bar ” A pu 
q bom ane | Dias da Si ui Barcarena começam hoj às feste.| 
vasoosndo ds” bons” opiafõoa bias pheftar astimo-.. Quo portal Nde 68 Vacmal Praga Sim etondos jos em conmemoração da daia Moricn À 


E Tosê, 
Exomplo quo o conollorado G, do La-| dosculpamos sabendo quo teem a pollo da implantação da Republica, havendo, gua da Fonte 


: k 6 do Far jdoteniparsos iubêndo quê foem a polo Estantes . 80 apo am bc havendo, 
feat pa o ba ultimos num ES Pei, onde à po a Dao Alana O, UA VOZ los ade j ia Pt da policia cando a banda de Agualva. 

“o qual sadio pesulo, o genaral| SU obriga à ousa insonoibilldndo!..s pr posta; iniltulada. eMaldta, 4 Alma | giant» fivorada com, mortiros e 
Ro Emi, pi Elo Rea mr o [rg testa] o Oo [Reiter 

k rod ; ola, ua Jor a É 

O coerente Pela gua Ro nd jEimgee am fetos mino, y pp Sa 
atelloa bons soldados», Varcin está ferido ) Cs ) 1) tuntarios, uminaçees, eles = os Vo” Cepeda SO Poiqui do julga 

Or sendo do prltodo dog, a I AEE eo Bussaco ? 

; principio da guerra, oa inca ater Pra] ! DR o a tenta do USS. dota 


o Comitó do Eincação Phísica tomoa) Um dos mais celobros aviadoros fray-| nico Viegas Louro, por Alberto Osrnoiro| dia 5. 
come divisa ousa faso o obatinou-so 00208, o alforog Varcin, está forido, Foi] Voo anne: Dor diverti Es A *aminoçãos “davam r E imicon| Sntro alios RÔ casamento de 
anorgicamonto, a realizar 0 sou voto. [8 noticia quo, recobomos no correio haja por Carlos Bragão, cogealttado PRI ado NEN nSaRSeNtSo creensoNo jd, MNinAçõES devem produzir et.) Optima para convalesconts anomicoa] gntr elos 10 casamento da 


9 inc di feito: 50 por conto do producto liquido Jo debilitados, Moxiogo, verdndaira E 
Foz q sua propaganda incidir om ho-|cinco dias, com a informação de 9 lo nos ultimos mezes. Os negociantes! aas festas reverteny tro ga )º peripécias que rodeiam quo 
idos, ago forida ora n'uma porna o que sem ser | asolina do distinoto «sportsmag» 1. |nório-americanos - estabslecerão  entre- AR de Rg caramente » 
mona forte outros AGU 6 Tb oa a e 2) Coord moro mericanco, aiabalóceto, nie: |eesimosa Assoeiação” dos Bombeiros) JÀ MENOR de Mesa nmento 


do cldgoes mind a Tavorportdns oo) Soma 6 bravo Combéianto, anos aevviços, sgrá ompro:lidado, Dossivl, esperando 08 amcios Ud] Vounlários de Barcarena, 5 contavos (50 ré) o litro 


aci 
ECORTO. pai +—L(AMEPICANO). ms al: nos, Mar , % 
meios. nocosearios para praticar a gi, Varcia 6 um doa mais destemidos o o qdo Po, orando dont de it ent Sovd Vi] A Venda em toda à parte sé | Copitail 


istido, 

imnástica nocional o 08 divezãos sporte| bombardeiros do aoroplanos, 1 tac: mé gszolinás cedidos pelo | Norte), 4 Apareceu o primeiro nune-|e café na rua Anchicia, 5 é 7, distribue Pq aca 
letiços, Reuni ito mil ndo-| procras tom roalisado quo é docorado [jnwetso commandante da divisão Saval a ro “da” revista” intesatia Mo direito," .O/ NOS dias 6, 0.0 7 um Bodo-uós pobres, 7 

afblticos, unia ati oito ml do E Ed Beda Poa JE o ve cometendo aula aim]  Pela-instraçção 


ptos om 40 gyimnasios e campos do jo- [tom 5 Legião do Honra, Com à meda|borão dos quass seguirão ps 


oa oa militer "6 com 8 Oris de jary, oncatregados da fscalização da] des e Bfuho: Perda, Mepubilica. Enviou-nos 20 senhas para, ec terra 
ota Ml o Ena o too io 6 palma e Ot da Cnonrs t eE ao Essa à do deleisos da pureza dajOS Ross podes o que quúlo ada niSSOLAS DE SO NICOLAU Eure] Compram-se os sê 
thodo....» ati: iaisol so volts tendo o banenids Goa | TAN NS Eai o sininas), 6.) os alunos destas: modelares cecolos|BUÍNtOS HUMEros d'eg- 


So Lato, tormloa, depoa oe 
oa do muito trabalho já foito, com ni 
Ma de mao Gai A bicycleta e os mutilados 
«O programa devo sogumirgo as-| Um constructor de Toulou.so, do no- 
js me Poulot, anda procurando solução, 
Ps7ã 9 probioma do rooduenção dom 
campos do prepara-jfilados, — 
gão phísica, aos quane'serinn condu:|. Agora fabricou podass do bioyclota 
2idos os esporados o 08 liconceados das| om qua'os imutilados ex porimentam fa- 


ção: q e [nós oxemes do 1º c 2º grais, devido 

A, imprença, dicuto à, interdito” quelindultos e comutação de penas/ 1oº franca do 17 trio (eilte jornal: 2, 6, 7, 1 

as paizendo qua, cão, Mqniicos le aço dota ir de foge | MNA ei D Liuia Vero| 21, 22, 23, 25, 26, 27, 

fAmeeinata « catolta da borrodha "Mon udação do finas: da Siivare D.'xmelia Augusta do Cot/20, 30, 31 Agosto de 4 
RIO DE JANEIRO, d-Regrosso do) oba asoli Guilda, a, Rita! Jo lo, a lima das quis dit mini 0) qd 

5, bOMIo, no, Tapido da manhã, o dr. um Braneisto fada lou Joaquim “a O Pa co ado rm . t 

Luiz M, Sousa tas. ministro in-jrato Branco, idem; Clemente Alves Pe-| à ho o 

era Jágs relações, exteriores, uu reta, Deniido E feto fa, Deus, do rt) mes do 1: graus Era setembro de 


aguardado nu egare» da E, E. Cnlra)|Hão:, Custonio, Gil. Porraira, pera 


i -Ball na Amadora o ministerio. fura entéega ao governo + Iolino Herrera ex | Asminda Ribeiro, 
ultimas classes convocadas é 08 Tutu ger alguns movimentos, Os mutilados|F 00t-Bal Pelos teus oollegas do mlinisteióLAme-| pigs A A onto Gonça per | A IA Rubro, 
too oronsoripio da lan do 018, Abi dopoe do trafamonto vocta do Tmanhê|. são convocados todos os oia dos Ra FSM sã, do pg ad Bia O nStomacondanto Bor | a, Morin ds 18 e 19 Março de 
fariam um ostagio do 4 a 6 mozes 6 om O hospital o ali trabalham dugs|oreios Desportivos da Amadora que qual- Al  dorABERAVOU-SS O Mabuel Martin te Jojpha Romena Gimeno, Maria da Luz Paes| 1916. 
o oi ic fa rto doo «tes E “vão estado de saude de Tundame Wenceslau js do Amaral, Giselia de Jesus Fonsecs 
soguido, docidisrso daguo sortem, ra 0 <iostbalio esta dpodia, à redai| Braz, esposa do presidênio da. REbubl)jexê fá la a 8 fon Ga renda Nesta administra - 
o aci om o, pesava io 2 cio ar foder] vita dig (muro jo Caio ii a elo go se tran . 
Ê ja trabalhar male! E! caso. para chamar É [mor já os grupos do jogador E epa; Deatrig PRA à los Juiuino, Diagannino 054 Moraes Lia) SET TESES So 
tam ad la qo a contro toi atira Escolas MOVEIS its Das dotsoni Mig iara 200 balas acertadas! 
Os que mais Falam são os que jria o patrioto. , oia ad capitão gore! Oyo SUE o dass Fern, em? Mania Minuaa) Jato ÃO o ga Angus 
k BN a capito ão a! ft Nano Mbmvala) deite do AEE auiga Avon 
mais peçaml.. gi postcy” podo não faltaram a eita Fóunido das Déres, Dentenda a chtrega ao govex | custanneira, Jovito Miariá dos Santos, Al y 


em 200 tiros! 


E? phaotostica, a noticia go 


à. 


No moio sportivo, 
galhoiros quo so. «armam» em Catõos| Um «rcid> sobre Essen orar 
do moralidado o so ntrovom a diseutir)! Num dos ultimos communicadoo|.gsort“Listoa-e Benfica aciuninente fue [or 
oa outros seta olhas nas proprios daiaiftancezoo, Jê-uo O aogointe: aii ao sto tudo 
tos! E) asrnbia. Carl dó 


Déia” “que, ho. falta cumprir: Je 
Biarques, expiana a “penas “fogo Marins, 
n nha: y 
D mes Dena qua Ibo, faria E pr 

cubas: Maia. Avgtista, idêm; Mannel| Sa, Silva, usa Sobral morta, 
Alexandro da Fonseca Cotene, requzlda &| figura Ms 


“Na noito do 25 0 24 de sotombro,| E convocada. 


Ora sucodo quo uma voz, por ontra|ácio "dos nossos saviões lançaram dó [SPO diniço o foditcas Dario Sto 


so dosmasgaçam... busca do 120 o 4 do 150 gobro as fa» Corrente, Ben-jdes Santos, Mario nos quo n'um 
Yojsinos certos casos d'actualidade [ricas da região da Rompnch o/do Fio da noites | a eg uso Jota” da Siva Lav pm alvo o BS ocre O bala 
Dispntaram-so nltimúmente alguna/Phionvilles Ay. bombas Hioramm astra [mjsdio Lostalicdones “av a, Der Ná 076) tambem! ntstas aitias ba ta cuia SO deal Sie apenas Povoa 
eortamons o tornoioa do syort, com/gos, À Disouosão dao Batatotos; » da o sao Lute. o gymhaética dirigida cbsequiosamente Assim ora, B o Chad fol-nos promptame 
mitos o valiosoa-promios, fosoróve.| . O capitão do Beauchampe o d'tononto | Bisedo doa Corpos Getntas, -0 crime de houtem, | stectósa Comu, é oxpliado, pelo proprio atiEados o com as 
jEmSo ent ou ore lo Dener lodo ai aponta Pnstbmsnda aa aiii aumorll O. crime” de Hontem, pista fia EN GR ho Sogumis pad reali a 
doa «consagrados» Mosges esport» |neroplano, partiram hojo, 4a Hi hora, [do soçioa sa s6dp Avenita Começa Porsira|. Deu êntradh osiá tarda na caça, d Psi” att ET Risoto no 
Pas 


Para. aotivar, 6, honrar a propaga. [do seu campo de aviação: b form lan| imoniso, onde aguardo 


E 
do? Não oonhor, Uunicamonto, para içar 12 bombas maa fabricas do Essem, «A Capital» né A gu, 
esaçaro promíos! E para tal consoguir,|na Westphalia, O hoshos, avindorsb a a SS St 
dono to Tninidovad à intarpr-G 08 voltaram indebnco AS 200 toma dolavegue MOS Mecreoa Desportivo ds [sivoier, bm 


ig ao, jloada meta Dá puma. o dé SOMA porque: tah Atraso o soa 
u j 
io 


idem; Ticente Joaquim, ldem: feira. tenho dito... é 


MEDALHA DE HONRA 


= MA VUN]. 


CHOCOLATE, 


RR E SU DO 


a Da os do CORE E, 


Prefivam esta marca 


À faça foto rasa 


CACAUS, BOMBONS, DROPS, 


ERIK EE cs se oo 


NA N 
Exposição Panamd-Pacifico 


nda see om e a ig a to Eta vê 


fe So rvssos sem nanda À 


IMENDOAS E CAFES 


ot 


Sociedade de Geographia de Lisboa. 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Eçiem qle &Sza mto Era Eros» 
Balnecario-Casino €4 PRAIA DE SANTO AMARO - DEIRAS 


tt 


spt 


Entre nós|'»: 


comedia «O Hotal do Livro Car 
om, 
FER 


jus sobo à gocna no Gymnasio| 
o corranto, os principacs papeis 
nos, sosko dosompenhados polas 
detrizes Pepita d'Abrou o Marleta Ma 
xs, 6 08 masculinos polos actoros Car. 
fogo, Antonio Sarmento o Joaquim 
Almada, 
1—0s artistas do. Eden Theatro, queren- 
do prestar homenagem à empreza que 
nelualinente explora aquella casa de es- 
peciaculos o ao mesmo tempo solemni- 
* 0 sicosssa “oblido pela revista «O 
+ Novo Mundo», offereceram um banque-| 
te do maís de sessenta talheres aos s0- 
elos da referida emppéza. A commissão 
vrganisadora composta dos aetores Rar 
Bhnel Marques e Estevam Amarante é 
do secnographo Augusto Pina, convida- 
sam a presidir à essa fesia 0 sr, Luiz 
tialhardo. Entre os convivas, além de 
todos os arilstas da companhia, conta- 
avise muitos escriptores, Jornalistas, 
Iyomns de Iheatro a êmlgos particulares 
o cimprezo, 


gne ergueram-so os mais| 
calorosos brindes a Teixeira, Marques, 
"Nascimento Fernandes o Molta do Car: 
alho, aos aucloras do «Novo Mundos, 
tato, tisando da palavra os ses, Raphaci 
Marques, Augusto Pina, Felix Byrma- 
+ (des, dr, Carlos Olavo, Teixeira Marques 
te outros oradores. O sr, Luiz Galhardo, 
historiando a sua vida «e erhprezario 
ea influoncia benéfica quo trela teve 
sempre o seu grando amigo Domingos 
«Teixeira Marques; o popular aclor Nas. 
'elmento Fernandes deu a nôta alegre 
“do banquete, proferindo uma, espirituo- 
!sissima allocução, À archestra do Eden. 
vthcatro, querendo assoclar-se 4 homi. 
nugem, prestou-ss gentilmente a abri- 
Ahantur a festa, execulando diversos ny 


EDEN-CINE * 


ti 


“Teatros, Gircos, Cinemas! 


Liberdades religiosas 
confessadas 


EI 


ei 


o entroguo aos romeiros da ireçuezia 
de Alesinça, De 


nhora fot da Carvoeira 


RT 


ara Jilcainça 
ÍRA, 28.“ Pelos romeiros da fro.| 
Carvoeira, d'este concelho, foi 


Festas associativas 


Grupo Dranatico| Lisbonense, — Proso- 
ee dani a festas  commomorativas| 
o 10º anbiversario d'esto grupo, real 


estão so à inacgoração das «soirõeso fa-/ 


miligres às quintas feiras, com diversas 


Dias Amado | 


A confusão que ainda oxisto no cs. 


Maguificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse q'onde se gosa uma esplendida vista do “Tejo e do Oceano. —Concertos todas as noites 
por um magnifico sexteto. 


s quintas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades» Bailes; 
—Matinées aos domingos 09 


ás terças e sextas-feiras O Bufote-Restaurant É Optimo serviço de jantar aos domingos 
O citio da Nazareth-A se-| 


leira, Praça de-S. Paulo, 20, 24; 
22--esqnina da rua Naya do; Cj 
vaio, Lisbog — Teleph. nº K6BF. 

PORTO — Pharmacia Almeida, 
Cunha, á rua Formosa, 337. 


oras tr rrenan sas ranaas 
ieros dorseu escolhido raporforio. Ter. 
'minado o banquete, houvo um anima- 
dissim;o baile até de manhã. 


pelos que as negam 


ras im) 
ão ao ar milhares do fc 


do eo cascalho ia 
ahora da Nazareth, iodo 
ici, cujo feitio 

tes, sabio 
hei, A coneor: 


pirito do muita gonto, no nomo que 
nos serve do itulo, tom originado cor- 
tos ensos que muito lamontamos, é 
isto, sómonto por se terem dado com 


PUBLICAÇÕES REGERIDHA 


—Na segunda quinzena de outubro 

inaugura-se a temporada no Necionel, 
[com a representação da peça «O Es” 
candalo», de Heiiri Butaílle. 
No Colyaoa dos Recreios ó na seguní 
ira a recita da moda 6 primeira Fepr 
tação om Bortogal da opera «ão Mas. 
caraso, do Mascagui 

Ba virtado do não estar concluido 


Cartaz de ámanhã 


Em Mafra: recepção festival 
qo"sr. arcebispo de Jyti- 
lene—Communhão, chris 


4a, reuniões, etc. oe 


SANTO ISIDORO (MAFRA) i—No 
[o do Sfstitas vende assestado pela 
o do Jíytilano, sendo aguardado pela 
pitiaemoníea. da” Ericoiras 6 por mi 
povo. No logar da Lage sua oz* apeou 
[879 “povo lançon-lho muitas fores o be 
jouili O anocl, seguindo o ar arcebispo 
á alô no, palacio do sr. Josê Pica 
io portáto proprietário beato co 
opdo era esperado não 6 por esto 
viro, como por ana fatalia e muito 
povo, sondo n'essa ocsasião lançadas moi: 
ss senhoras presentes, 


pedi 


(Duma folha mos 
Lisboa). 


[rencia foi granda do forastóirus, Estas 
festas só alli so fazem do 17 em 17 annos, 

A? sabido da imagem do fregnezis 
Carvoeira os anjos Gantaram a sega 


Os pharmaceuticos 
é a mobilisação 


foto 
do por outros musigos, hav 
Sagoihoo de vatiedades. 


sarpreza. 
a iq 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 85 
Papeis de Phantasia 


ET SO 


regodas menáres do commercio s in 
aistria “A im" do 00 proceder à eleição 
[de aigans membros da direcção 6 tratar 
ão assamptua. do interesso para a classe, 
reune a assembleia geral depois d'âma- 
nhã, ús 21 horas, 


porta, 


intencional, 


mo está 10 

aízcs da Convanção Iitormasional e 
Preparado que. nto bo 

ont, 


aroas Um 
sor registado, 
—o vordadeiro, 


Aviso importante 


E na pharmacia Luso Brasileira, 
ta na praça do 8, 


scas que de um modo escrupaloso o| 

a nôs desojavam divi.| 

gir-se, ias quo foram bator a outra 
or engano, o 

lappolido Dias Amado paroce-nos quo 


enganados 


vezes quo desejarem obter o afamado| 
Depurativo quo tom o sou nomo, o 
tado om toddaps 


degerto à imito 


Panlo, o di 


O regime dor prasca da Zambeiia—Pa 
opasenfa os apoia publicada à cominapie 
Bagão fia plo Sind e opna 

a de junho passado pelo mor dá eme 
estaria er Biro” Álvaro o tas 
alho valioso tob todas os pontos to via; 


De] 


são troz os individssos quo ha om Lip-fta o qma muito interessa à todono quê. 
boa, a por isso, recomimendamos a to.[8ê ale da goi Solonigam e 
os” pára gravar bom ná. momoria o]. Jorne Adir Sabia 0 pnmeto ta 
omê do Antonio, que dove ser oxigido festa Folio qa vem megnicamonte: 
pondo Ano, que dor ses od ad 


marra 
Papelaria Marques 

Sto RUA DO OURO, 85 

jetioo Albuns para postaes 


Sacaduza, Faleãp 


fEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dantes 
Dentes artitictaes 


REPUBLICA—AN S 0900220 
80— Já cá estã o Duquo — Uma 
angedota- Apaga y vamonos, 


Eigação Conlto? 


ol, 
da Vantome. dr. 
“egatro do cotimmonlás d 


Champagne de Lamego 


ral do vordadeiro Depurativo D) ROCIO, "4, £oTEL. 2106 


GYMNASIO = A's 21 O So- 
nhor Roubado. 

AVENIDA A's 21—A princo- 
2a Nogalona. 

Nom A'% 8 6 10 23 080 

O Novo Nando, 

APOLO A's PO o 80 022 0 80 
A ultima hor ) 

COLYSEU DOS RECREIOS— 
As 21—Rocita do gala commomo- 
rativa do 6º anniversario da pro- 
clamação ds Republica —Coraco 

ANIMATOGRAPROS, CON- 
CERTOS E VARIBDADES — 
Sentra Tom, Oia 


E 


TAQUIGRARA 


Portugugza ou estrangeira 
Livros prémindos, revistas à 
lições parbiculorea, em curso 
ou por correspondencia, pelo 

sonhocido professor 
Manuel Joaquim ida Costa 


Preço 5800 mensass 


Ensina rápido thoorico-pratico 
Roforencias em toda a p: 


Curso. do, oxplicações * 
jo do Condo Barão (Entrad: 


ta 


A OBRA DEMOCRATICA 


fã een 


A desta, de parochia de, Monte 
* Pedral inaugura ámanhã a 
a cantina escolar 


+O partido republicano portugues 

ta? 16º omprobandor maia bra obra ver. 

Budeiramento benemorita. Amanhã, na) 
do Centro Botto Machado, ras 

angareo 

aoatáes, Eraatás da fame 

ão page da Mona Pod 

Sosa dão 

és 200 'pobesh, hogulndo 
solomno ús 14 horas, para i: 


im Bodo 
Do o deaão 


infispensavel no quarto de 'vestir 


om todos 
vopaizos da 


: alte manequim nº 4 applt 
lo na colúmna. — 
MPLETO: Esc, 8,50 


ado. 

Boto acto é abrilhantado pelo orpheon 
aa Patoria da Infancia o Tuua Recreativa 
Tondelenso. Usarão da palavra, otro ou-| 
tros, oa ers, Mannol Maria Coelho, 
|Joaquim. dos, 


hora em Rilhafolles 0 0 drama 
 desom ponbados polo, 
grupo dramatico João da Matta, 
1.4 Ponemorita fosta 6 rematada por um 
ale. 
Estivemos hojo na aédo do Contro Botto 
Machado, ondo à azafama [009 propatati-| 
os da inauguração da Cantina não podia 


Na cozinha o no rofitorio dera 
ultimos rotognes, notando-sa um atoio 
irroprobonsivol, 

Dieigindo estos trabalhos com o maior 
uthasfasmo vico-prosidonte da 


| do fis, comoçou a 


[Sá Putriarchal o muito povo, dando 


irado na residoncia do prior d'esta fre. 
so 


ovo do 
y 


Testes tolaras, dau entrada na ogreja tia. 
triz, ondo asúistia à conclusão do teiduo|| 


esteja, pasochil o “ar: arcebispo, 


quai 


ain-80. a cerimonia do comunhão! 
(88 Crtânção do sho oe sz 

ja polo 35 arcobispo,” que tás êma po: 
vens pratica do creação o deu a cata: 
ESanhad geral a grando Namero de paro"! da 


ohianos, “ontro 08 quaes ns pessoas m 
igradas da tarta. Ficia esta corimoaia 
[gola-so um optimo almoço ás cream 
se vido por senhoras, 


“e 1) horas, estando o templo repioto! 
ta do Coraçho 


jr, Ednardo Coelho, 


foram queimadas moítas girandolas do 


8 Já ines 
ria de 


e 

o 878º Caração da Sosa aohando-ao o 

apo ropletaido feias Pla 
No dis 24, 459 horas, den entrada ni o 


fquontar” q 
saunhto pareço, pois que militar senhum com nm 


Por 


ncia. 


io, do 
TÃO, restado, 


foros miliciano 

jo chamados ao serviço como aol-| 

gpando, tondo fm Curso 

aqui 

'goa um posto m 

do no exercito. 
Todos os habilitados com corsos apo 

riores va com os nitimos annoa d'estes, 0, 


que so encontram 


mobilização os pharmacenticos| 
peccionados por ordem da secre 
guerra para o ofleito da aus promo 


Aeitos ha que 


ass uaiversidades, a 
asoavel co 


escolas do officiaos milicianos; 


Apt istro da 


iassietindo o gr. arcobi 

eseividado. dO nO am pró: 
o o bonvo sermão pelo rev. tocçã dis 

ar. Ednardo. Coolho, dm bello Jorasl, Do Y. Gta Constante tiior é tutor 

gre Binardo, Coolho, que fes am bello joraal. Do Y. Gê Constante teiior é ina-| 


Amado, Antonto Dias Amado não pos 
encontrado outra pharmacia. Al AGUA 
GAVES DA BAPOZEIRA  Inome Hatanteno nbto de pessoas mu DA 
Reservas de nissimas qualidades |º Babe: opantvo Damaia) AMELETE A 
me ' Astonio, o anctor, quo radicalmente| Union cpnbasida con 
AP venda em totas às confeitarias e |cura a siphilis, as doenças do ntoro o aqi 
mercearias ng chagas, varizos, lepra, tu. A tao tolo 
DEPOSITARIO EM LISBOA | [berculose, cutanoa e ossea, rhoum: tem. 
pd perto Bota 0 tee so] AO eat 
Arthur Benanis + licensed o" dna catando qua ri lis lc 


TELEPHONE Nº I6 CENTRAL 
Poço do Borratem. 4. 2. 


TOURADAS 


rem—Por oces ido do sa ar 
realisam-so nos dias & 9 6 10 troz 
nagaificas corridas em beneficio do hos 
pitai de Josus Christo, ssado os curros, 

merosamento cedidos nor protostores 
curidado, EP cavalleiro Josó 


Sa 


rodoztdoa. 
Betubet-Promovbãa polos valentes bam. 
guriiboiros amadores. Filinpo. Polis, do 
Setubal, é Agostidho Coelho, (o Burra» 
[oho), do Jisbon, reslisaso nO dia 16, 


16, na 
arma corrida chola 
Sal entram conheci 
o. cavaliaios o oma- 


dores so 
ão Constantido J3e6 a por especial 


ro Antonlo do 


Aazzqotinh quo farpea: 
alia. O grupo dp forcados é composto 
do amadoste de “olhaso miaritime, capita» 
neidospor Julio das Putas lidam 


fauctor 


[pola impureza do sangas vondo-se no! 
DEPOSITO GERAL--Casa d 


Phacm 


ia Luso-Br: 


doenças doestomugo, vtc. 
Bsoriptorlo--Rua Angustg, 23 
50 réis olitro em garráfbes 


POHHODIGHOHHICOHHHHHDOS 


GRANDE LOTE RIA PATRIOTICA 


q DA 
$ CRUZADA DAS MULHERES PORTUGUEZAS 


5 de Outubro de 1916 


Premio maior 800.000800 


Os lucros d'esta Loteria rovertom oxolusivamonto para a hos) 
tallgação do portuguozos foridos o oonvalosoontos da gadria 


Preços: Bilhotos 2 


1008000, 
quarto de bilhoto 508000, deoimo 208000, vigesimo 


meio bilhot 


“109000, 


quadragasimo 54 
(Polo correio acorenos o porte e registo) 


Satisfazom-so na volta do corroi 
da respectiva importancia em Notas do Banco, 


poi 
Ordens, Vallos Posta 


Pedidos a 


tódas as oncompondas aoom- 


ou quasaquer valoros do facil 


cobrança 


F. Silva Gama 


e no deposito 


418, A. Augusta, ti5.. - 


TEL, 948 


Investiguções secretas 


igilancia do 
arileuir. Ag 


pessoas, eto. Policia 
ncia investlgadorp. Rua] 
arvelt, 30, 8.º, Lisboa, 


Moeda falsa 


A Judicínria remelieu hoje a juizo! 
uinerme Rodrigues, ou Rodrigo Gui 
lhermo figa, moradés: na rua. Rebello 


TELEPHONE 3078 
LARGO DE S. PAULO, 191º 


-Cabide-manequim 


113, Rua Augusta, 115—Telephone 942 


Aº venda em todo o paiz 


manequim to. 
mando a medi. 
da da cirou: 
torencia do pei- 
to 


| 
| 


| cabide-maneguim saecute 


escála para, todas -as, medidas, 
serve para homens € senhoras. 
MANEQUINS 


150 6:2,40 


foguetes, 


oado xo tarnbomm aqui 0 06: 
João Naves da Silva, dg Lisbeas 


xaudo, principal.| 
a Ericoira, de dude “idcam iai, 
úlias. quo al estão Verancanão, 


HISTORIA DA GRANDE GUENRA 


A TODAS | 
as PASTAS | 


ros do lavrador Joáquim Miguel dos San. 
tos. 


Antiga casa MANAÇAS 


ê 

; 

4 ua do Amparo, 49-—LISBO A 
DOLL OHHHPHHOICIHHHHHIAAA 


voL, itit 


e meo aa 


propria linha. O que é curioso, é 
juc og allemães não fizeram tenta- 
tiva alguma para a reconquisto 

A 14 do maio houve uma renova- 
cão de actividade contra Os ingle. 
zes durante a tarde e a noile entre 
Loos e o canal Béthunela Bas- 
sée. A leste do primeiro logar o ini. 
migo escolheu uma pequena. secção 
das! trincheiras inglezas para um 
bombardeamento especialmenta vio- 
Jento e algumas forças da sua in- 
fantaria conseguiram ahi entrar. 
mas não puderam ahi manter-se. 


trincheiras allemãs proximo 
da reducto Hohenzollern foram vio. 
:Jentamente bômbardeadas, estando! 
“ellas ao norte e exactamente ao sull 
do canal O, inimigo fez rebentar 
umas mina a 25 metros das trinchei., 
Tas inghzas o apóderou-se da ex 
cavação formada, mas apoz um 
Dombardeamento pelos morteiros de] 
trincheira inglezes, a infantaria 
destes. repelin os allemães. Foi 
anasi que a unica lucta da infan- 
taria, 


D'ambos os lados minas explodi- 
ram proximo dg Hulluch e q arti 
lharia. ingleza Dateu com exito os 
postos do inimigo em frente de Fau- 
quissari c reduziu ao silencio os/ 
seus morteiros de trincheira proxi. 
mo de St. Eloi, Emquanto isto sel 
«passava, à artilharia alemã envie. 
Va as suus granadas contra a po- 
Sição ingleza, sem! que o sen fogo) 
desse os resiltados que ela espê. 
rava, 

As arruinadas aldeias de Souchez, 
Ablain, St Nazaire e Nenvile St. 
Vaast foram tambem alvo de vio) 
lento bombardeamento. 


jnhas tomada em quasi 360 metros, 
As elevações de Vimy eram impor- 
tantes para os alliados, porque el. 
tas dornluavam o terreno à leste 
d'uquelle por onde tinham de pas. 
sar no futuro avanço projectado. . 

Esse ataquo foi v primeiro movi- 
mento de olfensiva contra a 
elevação desde que a parte da an- 
figa linha franceza havia sido o0- 
[cupada pelos inglezes. O inimigo 
ecupava ahi seis excavações, em 
dois grupos de tres, seputadas umas 
(das outras por um intervaito de 40 
limetros. A 

AS excavações formavam uma 
curva convexa pará a trincheira 00. 
(cupada pelas tropas inglezas. D'el. 
as podia ser feito um fogo lerrivel 
(contra « linha. ingleza, que era do. 
infnada, dó mésm tempo que dahi 
era facil a observação das trinchej- 
ras lambe inglezas, Sendo portane 
to necessario desalojar os alemães, 

Nos dois dias anteriores, o tempo 
estivera bumido e ennevoado, de 
modo quo 9 inímigo poúco podia vêe- 
dos preparativos que se estavam fas 
zendo. Havia esnecialmente duas 
minas, uma dirigida contra o grupo 
esquerdo das excavações alemãs, 

o contra o da direita. 

» momento escolhido, a artilhã. 
rio pezade inundou a posição alle. 
mã de poderosas granadas, a fim de 
fazer recolhér os aliemães aos seus 
sublerraneos e em seguida os dois 
[grupos de minas explodiretm, fazed- 
do ir tudo pelo ar. Às explosões 
derrulram quatro dos seis excava- 
ões allemas e destrnirem uma me. 
fraliadora, «que tinha. feito muio 
mal aos inilezes, 


Ficára, porém, intacta ainda uma 
fexcayação é, contra ella avançaram 
os Leges Lâncasbires do Norte 
energia aléma havia sido já 
muidg. pela explosão tãó proximo 
os ingledes pouco custou a apode. 
rareni-so da Posição » b aprisiona- 
rem a sua guarnição: 

Auxiliados pelas forças encarre. 
Igadas das obras de fortificarão e 


siga) pelos sapojores, ds Lancáshires oe 


mes 
daigind 5 
“ Alguns avaliani-a extensão da li 


da excavarão é 
mão 


vos xr MISTORIA DA GRANDE QUENNA 


CAPITULO JL E: 


Na fronte occidental em maio ejunho de 1916 


Desde o fim de abril até ao come-;lriucheira alema qu exieusão dg 
o da offensiva franco-britannica, à quasi 100 mekros proximo de Tabu- 
Tae into, a lucta na frente occideu-'re, mas por outro lado Louve aylês 
tal oicupada pelo exercito ingiez foi, ivo socago no lougo de toda a ipop- 
continua, mas sem resultados im-|le, excepto à nordeste de Verme) 
portantes. fes, onde o inimigo se apoderou 

A 2 de maio, os allemãos deram/cêrca de 500 meitos. ds trincheir 
gm esses ataques ua regção de Dritanuicas da fronte, Pario do fef 
Verdun, a oeste do Mosa, que se reno perdido fai, comtudo, Era 
haviam” tomado habituaes e, como meito reconquistado por um contr 
de costume, sem ganho pratico al. ataque, 


m. Houve lambem recontros nã), Foi O primeiro esforca que as a 

- Ergónna. temdes feerom nsesaa parto da Ji 

Assim caminharam as coisas de nha britannica desde 28 a 20 dê 
dia para , até no dia 8, quando abr 


um bombardeamento de grande vio-| Um violento bombarâeamento da 
Jencia foi dirigido contra o bosque rante a noite de 1º para 19 de 

ds Avocourl e a região em roda entre o rio Somme o Maricoirt, fe 
dele, Um ataque de infanteria ai'seguido dé um: alaque Rifênigo-emt 
Jem8, que se seguiu ao boinbardear tres columnes, das quãss mma ape. 
mento, foi detido pelo fogo de bar-!itas conseguiu penetrar na linha dry 
agem dos francezes e pelo das suns| gleca, mag foi d'ali repéllida de he 


inttralhadoras, vo Na vizinhanto do bosque 
= “No dia 1h na vegião da Champa. |Ploegitesst"o mão tataem as 
gene, os francezes arrazaram uma nhas inglesas e cones 


= Di 


PREMIO MAIOR 


Iucros fig 


Bilhoto . 
Meio Bilhote 


Decimo. 
Vigesimo 
vadragesimo . 


(Pulo corr 
Safistazem-se 


GRE TERA PATA 
GRUZADA DAS MULHERES PORTUGUEZAS 


A 5 de Outubro de 1916 
300:000$00 


os d'esta Loteria revei 
tem exclusivamente para hospitalisa- 
ção de portuguezes feridos e conva- 


+ E) 
Cantelas à 2860, 1$50, 1800 o $50 
DESCONTO AOS REVENDEDORES 
(P aorosco O porto o registo) 
na volta do correio todas 


K 


as encomendas acompanhadas da res- 
pectiva importancia em Notas do Ban- 


co, Ordens ou Vales Postaes 


Pedidos aos cambistas 


José Dias & Dias 


É: Sucessores de 


CAMPIÃO & C., 
116, Raa do Amparo, 118—LISBOA 


hi 
Ui 


Ê o dE SES 


PR 


A RA Ro 


Sociedade anonyma de res- 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL.: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991, 
TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa. 
TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD, TULHG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, 105:000800 
há rejulzos terrestros e maritimos pagos até 3 do 


ENDER) 


dezembro do 1914: 


Esc. 790:696$42 
Eloctnasogaros torrostros, contra fogo oasual ou pras 
imontoso mobi» 
Has, é moritimos oontra avaria grossa o partioulas. 


Agencias em todas as cidadey é 


sedido. do raio, sobro prodios, eatabs 


vas principaos villas e 


do continente, ilhas é ultramar. 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


fim Doas condições, vendom-se Lerrenos 
no Bairro da Mina, Uolado já dê amplas 
Avenidas e mugníficas canalisações, fran. 
teiro à colação do caminho de ferro, 
Tem agua abyndante da mino, 
Para informações o tratar, na Amado- 
m H. Lopos, Ou em Lisboa, rua 
nquelros, 16, 2. 


PIANOS 


dns colobres fabricas 
Strohmenger e Bell | 
SolidezeResistonota e Belleza de som 
Planos tnglozos, alicinhes 6 franco- 
ves novos e uzados. Venda, troca | 
algaver, concertos. afinaçõem. 
Valentim de Carvalho 
, 39 LISBOA 


“pi penetrar nam ponto 
“ahi rapidamento repellido. 

À's suas tropas fizeram frente no] 
parapoito alguns cscocezes, que as! 
Obrigavum à retirar cm desordom, 


mas foi 


Esso facto, soh o ponto de vista] 
allemão, foi uma grande surpreza, 
para O inimigo, quo não podia pen- 
sar que npoz o violento bombardeg- 
mento da artilharia os inglezes of. 
ferecessem tanta resistencia. 

Geralmente, no longo da li 
consideravel a actividade da artilia.] 
sia, mas muito pouco ha tambem, 
dito de nota. hs operações de sa. 
Pa prosoguirain fambem. 

Um di vulgar na (rante era non 
co mais ou menos como se segue : 
O que os homens chamavam o «cas 
tigo da imanhim (começava ou dum 
on doutro Tudo) era seguido pela 
subida do balões de observação e de 
aeroplanos para verificar 0 que 6º] 
passava além da linha da fronte 
inimiga, tirando photographias das 
suas obras do fortificação ou pers 

urdando os sous movimentos, 

Quando os aeroplanos inimigos) 


mem vistos no ar, os canhões es-|P; 


pecines entravam ' cm acção, No] 
qucio do dia havia algumas vezes 
uma acalmia para jantar o em ce. 
guida o fogo recomeçava. No de. 
correr da noite, 0 inímigo tentava 

guias vezes fazor raias» nas Ii 
nhus dos inglezes, fazendo estos 

or seu turno o mesmo, 
aes incursões oram effecluadas 
ou com o fim de obter informações! 
vi para causar alarme ao adversa 
zio e levalo a crêr que um grande] 
alaque estava imminente, 

Tavia sempro patrulhas para| 
mundar em reconhecimento ao fer. 
reno quo ficava entre as trinchoitas] 
adversas o algumas vezes forças 
eram impellidas para a frente das 
trincheiras para cobrirem, os parti 
dos do snpadyros, 

Quando se verificava que havia] 
stándo acumulação de tropas: al 
semis em frontê duma trincheira] 


OBIDADE 


po) 


HMSIURIA DA URAMDA GUERRA 


ingleza, um violento fogo de art 
Maria começava para as fazer con-| 
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Todos 


olusivamonto para ho 
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quo Socundavia, 
Quaosquer nlunoa diosto cologio p 
essa a vontada dos Ex." famílias, 
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réis, cartonado 400 réis, 
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Limaria do Foão Car 
58, T. de 
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as classes do liceu 
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MENSALIDADES Intornos, 15800; oxtornos, desde 18: 


Disector liforario A, FERNANDES AGUDO, vogal do Consolho Sapo- 
zior de Instivcção Publica o professor inscripto dos licona do Ligboa, 


Um dos mais an- 
figos do vaís, 
próximo do lloou 
Passos Manuel 


lenso 


Pratico de Comercio, 


reprovação om Tnstrue- 


olom feoquontar o liceu, sendo 


Arte defamar 
emos folmlndn 


Um elegante voiume ilustrado com gravuras em bruchura 300 


meiro & Cta. 
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dao 


HROSA 


lo dr. Queiroz 


empigens & outras doenças de pella 
) Vonde-so nas" Prinoipass. Pharsgaçh 


Pharmacia ROSA & VIÉGAS 


as. — Doposlto Goral: 


N ) Rude 5. Vicente, 31 e 33--LISBOA 
w Cuidado com os falsilicadores! 396 vordadoir 


ga no espaço 


tola o aa d 


voaçõe 8 Rua do 


Esto consultorio abro das9 da manaã 4s 7 da tarda nos dias 


omingos da À 4x6 da tarda 
Ouro, 


º 87, 2º E 
“Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Enderoço tolographioo; MBDIOIDENTAL 


a quo tive 


| CA 
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Sox am, resp. Him, 


CAPITAL 


5000004 
escudos 
Be 


VOL, tt 


ntre as trincheiras, 
levava a morte e à dostruição no 
inimigo, 

A acerescentar a isto hávia a has 
bitual obra do repnttações a exo 
cutar, tanto nas trincheiras como 
nas vedações de arame” farpado. 


Quando se tencionava cffectuar 
um «raid», dum ou d'outro lado, à 
artilharia “entrava cm acção para 
aplanar o caminho, isto é, derruin 
o mais possivel as veduções do ini- 
migo que prolegium o ponto escoa 
Ihido para o ataque. Quando a deja 
truição era julgada sufficiento e se 
Os pontos onde os «raids» eram feia 
tos hão cram distantes dá trinciei 
ra assoltante, a infantaria atacante 
avançava no assalto, 

Então, os canhões tralavain de es. 
tabelecer um fogo de barragem pas 
ra além do ponto oscolhido, a flm da 
impedir o inimigo que enviasse res. 
forços. Os advorsarioa antrelanto 
continuavam combatendo, estorçan- 
do-se por deter o assulto, ou, se O 
não - conseguiam, . lançando” uma 
Darreira do seu fogo do granadas 

ara além da força alacante park 
impedir o envio de reforços. 

Tal modo do proceder causava 
consideravel perda de homens d'arh- 
Dos as lados, como mostravam ns 
listas das perdas a osse tempo pue 
blicadas. Do lado dos inglezos, (os 
resultados oblidos oram importan. 
tes, Precisavam conhecer pormeno. 
risadamente hs obras de fortifica- 
ção do inimigo para assentarem nox 
planos do grande avango que ia ser 
feito em occasião opportuna. 

Duranto às operações desde a ses 
urida batalha de Ypres os aliemães 

aviam empregado as suas brutues 
armas auziliatês—o gaz asphyxian. 
te, as granadas Incrimogentas o 08 
jactos de chammas, ú 

Quando os ga7es asphyxiantes foz 
renim empregados om Ypres, foram 
uma sutpreza e fizeram com quo é 

imigo alcançasso um corto suecas. 
so, imas em breve 4sso tornou-se um. 
posueno factor ia quiotra. Os ines 
es em breve pudorim replicar. Ca. 
da homem levava uh capacote, que 


servar abrigadas, Depois os canhões)uto deixava absórvar o. gaz senão 
cessavum do subilo o fogo e umaldepois de filtrado ou dopurado da 
força: de granadeiros, precipitando-!sua parte veneniose 
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Or A nossa maroarogistaça, 


Fabrico manta: Gu nos Wragos Armazens do Únpado, It da Pali 


200 0 290.B, 
bon)=:Pota 


Tólephone: 


+ xor zm HISTORIA DA 
Os allemães a prineípio a 
vu principalmente o chloto, qu 
Droduíla aina morte terrivel, no 
aneio: de, horrivel nganta, mins. sue 
cessivamênto outros gaxs foram 
empregados, 
“As granadas Joctimogentas, como 
o sen nome indica, provocavum 
uma onda do logrimos, quasi que 
cogundo 08 homens, 04 quaes so] 
não podiam defender, aproveitando 
à instigo a ocensiho para avançar. 
R$ facil conceber que lues meios 


serum deveria tnerivois 5o 180] 
houvessem sido: empregados meios, 
para tornar inoffensivo 

eilos deletorios. A's. vezes succodhu 
aque uma mudança ds vento fazia re. 


cuar os gtozes asphyxiantes para eu | 


conside. 


tro oa alemães, o que 6) 


rada tomo um tustigo da-Provid 
cia. 

Contra 'os jactos de chamnas a| 
unica” dofeza" era evitalos, o que) 


nem. sempre ora possível, Mas, fo. 
lizmente, og effeitos erum muuito lo: 
coes e tuhám tambem q desvanta- 
gem de destruir os revestimentos) 
do madeira das trincheiras, o que 
torrtava dificil para os allemãcs a 
sua occupação. 


Na defensiva, para doterem um! 
ataque dos. alliudos, eram do certa 
ntilidade, “mas, tinham, sempre q 
desvantagem de exacerbar 0 cara. 
clor das tropas contra as quacs 
eram empregados, as quaes quando 
venciom os allemães não queriam, 
sómento «prisionalos, mas 0g mk. 
tavam; entendondo quo se não de: 
via Conservar à vida a quem em.| 
pregava. processos (ão deshumanos. 

A 6 de maio, oa Anzacs—neo-ze. 
Jandezos o. mistralianos—que ha- 
viam chogado á fronto pouco antes, 
liveram.o primeiro récontro com 08) 
allomãos, Estes haviam .mandádo 
uma força do reconhocimento para] 
penetrar nás trincheiras inglozas, O 
que deu em resultado o combate. 

Os atncados não. se. couservaiam 
apongs na defênsiva. Ao contrario, 
quando viram approximarsa os al 
lenães e que estes ostavam a Cur 
distancia a ana trincheira, salla.) 


“rim do parapeito de bayoneia calo. 


do Bomformoso, à a 18 (om fronto do Golisou do L 
para homom n 08400 


Um. colossal sortimento em todos 05 Generos 


- para homem senhora e criança 


patos para souhora à» 1$400! 


Noto tlt— SI. As Candeias 


GRANDO «UmAnA. 


da e foram ao seu 
fotrivel lucla Corpo à corpo go Ge. 
gut, sendo 05 allemdea obrigados à 


Tecunr; reforços ihos foram onvia- 
dos, sendo os auslrultanos fansbon 
toforçados, 

De novo vieram às mãos os advere 


[sarios o de novo 09 ausltalianos, 
[servindo-se das granadas de mão é 
das Dayonctas, ropelliram o inimi- 
o, que tovo piuudes perdas em 
mortos » feridos. Foi um combala 
tungnúlico, em que os Anztes mos 
tiraram oseu valor o que lisa alcano 
cou gtunde fama, 


Apoz una qui 
embarcado em F 


a do terom dese 
a tiça haviam su. 
oito o sen mais vehemento dose 
jo “o mosirido aos alemães com 

tinham do so haver, À amu. 
das condições em que haviam 
em Gullinoli e do calor po 
Egynto era-lhes agradavel e muito 
a apreciaram. 

A Juca ora continha na Argonne 
e na região da Champagne e em 
muito poúços pontos os francozes 
haviam reforgado a gua linha, 


Um desses incidentes pódo sor 
aqui descripto. Os jallemães n'um 
detonminado ponto oecuparant uma 
posição vantajosa que era uma ori: 
gem de grando incommodo para q 
trincheira franceza opposta, quo 
apenas estava 4 distancia do ums 
dez, metros, 

Como preliminar, a infantaria 
francoza retirou | 'socegadamento, 
[sem darem por tal os inimigos, À 
retirada era necessaria, porque as 
granadas francezas podiam ferir os 
[seus proprios homens, Concluida à 
rolitada, os francezes inundaram a 
fincheita allema de granadas dg 

em, 


Esses projecteis pozadoa pulyert. 
|saram “o ponto escolhido emquanto 
um corlo numero de canhões dg 
“Too aenposiam O necosso com um 
fogo de barragem. À operação tavo 
magnífico exito, a infantaria fran 
[Cora avançou » aprisionou os dofen- 
sore sera difficuldade, dopois do 
qto ao tratou de roconstrulr a post. 
São, do inimigo, ligando-a comi q uk 
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Fabio 
monticias, 
von do Santa Ir 


mesmo 
das aa bo 
ento com “vinho, 80 qual dá "um 
bor ngradabilissimo, % 
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tração 4224; Expodionto 4222; 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBO A! 


6:3h, caixas do 10% 
RASTILHOS 
e a Prbos:- Lima Mapor & do Byato, 0. 
acne | Do Tê Rodfigues isto 6 Palio tas do Atima- 


DEPOSETARIOS NO, PORTO- 

Douvado, Carvalho & Irmãos 

P.da Liberdade, 133 
Telephone 1941 


| 


| q 


DIATUD RI? J3LIC 


AL. 


AND DA NOITE 


E; im 


Direcção e propriedade do Manuel Guimarãês 


Editor—Camillo Sousa o Almolda 


Regecção o Administração—R. do Norte, 6,1+ 


LISBOA—Sexta-fei: a, 6 de Outubro de 1916 


Talophona.º 2293 —Enderbgotalag, CAPITAL 


Co aasslpio— tun do di 


Iprassão—74 Rua da Blos,fl 


arta, 5 


Pr enlaa 


A MARINHA A 


Sogundo consta, o ar. ministro da 
marinha vao apresentar eim consolho 
jdo ministros a solicitação quo alguns 
loficiuos da nossa urmada fizoram 
phra quo a marinha portaguosal 
desempenho tambom um papol na 
jattuul guerra, no lado da nossa volha 
alliada, a Gri-Brotanha. 
* Ninguóm dirá quo esa roctimação 
mão soja plonâmoato fundamentada. 
1A nossa marinha do guorra veria'oor- 
tamonto com o mis profundo des-| 
gosto que, encontrando-so Portugal) 
“eim guorra com a Allemanha, 6 indo| 
'o'nosso oxoraito combater ao lado da 
Toglaterra, o inimigo commumya ella, 
ato lho fônso dado, ompregar o ou 
(ssforgo para lotus sonia vusd! iniimi- 
tão, 
Ipatria, a qual oxoroito o armada too 
por eguial 0 dovor o o direito do do- 
fender a todo o transe 


quo a mari on sem dizer "o “motivo; de o 
nha portuguora não dispõs do vasos! ' Ra prRdp ado dest 
da guerra om condiçõos do cooporarlag acompanhando massa lucia “glo- fa on esport 


'ofiicurmonto ma luotá quo contra al 


Alloman: 
lg 
monto o matorial. Tainbem ao nogso| 
exercito faltava o matorial nooes: 
rio para a sua purtioipação o jggo não| 
“impodiu que ontro a Inglatoirá o 
Portugal do combinagso uma acíio a| 
exereor, 
3! mais diffioil adquirir n 
guorra do quo o material proéigo para 
o exoroito, Não ha duvida, Mas a gi» 
“ples tofloxião demonstra quo não 6 do 
forma alguma impogeivol obtoi oguos| 
masios, 
| “Estabolocoa-so entro o govorno tdi 
gloze ogóverno portuguos um acordo, 
morcô do qual a Injglatorra lo - proca-| 
tificon a faoultar Portal todos 08] 
recursos do ordom financeira nocos-| 
sarios para a aua entrada na guorra, 
mão só dotorminando para isso Gutro 
límito quo pão fo 
forço, Eisso 


Isto não| 


forço está Portugal de 
eidido a um toda a gua maximé 
Iatitudo, Mas como alo do pode ostar| 
& espora. do quo og navios de guorra| 
indivponsavois pura a cooporação dal 
marinha so construam, 6 quo lo 
plo monos dois annos, só uma aola- 
qão se oncontra rosolyor esto] 
caso, om quea diguidado -dá'marl- 


elogai, so oncontram ompof 
Eogsa “Golução comi 
'dlalguna navios do guórea inglozo 
quo os nossos bravos marinhoiros 
egtaruocoriam, içando níollos: a ban-| 
doira do Portugal, o indo cooporar 
no bloqueio da esquadra allomh;'o| 
entrar no combato dooisivo com essa! 


À rande CUETIA 


À lucta na linha occi- 
dental franco-bri- 
taunica 


LONDRES, 5-Cominvilcação coflcial, 
0 gonoral Haig die quo no amido An: 
Cro, d artilharia Iuioiga ostavo dotiv 

varticalarosota. contra a visinhança de 
teducto do Zollora” 0 ontro (uoudoBourt 
o BaucouriTabbaro: À no caminho on 
abrostos pontos 0 Inimigo tentou um ata- 
“jm à ssramado, mas foi ropalido, deixam 
do fartos fóra das nossa tinhas, Nas nl: 


fg tia, Gbildrioia| 


temas 21 horas fizamos m'osta, rogião Z1 001 


peisionoiros, Bomburdoamonto conaidsra 
“vel vo uul do camiuho do Ypres o Mobi, 
Norrosto da linha houvo tragquilidade, à 
ehnva continuou duranto a maior parto 
do Aa ( Hab) q 

:P: 5— Comunicação oflolal, — 
Noito calma om toda a linha, Daranto à 
xivssa progrossão: a « lasto do Moryal, no 
dlo do hontow, copturâmos O canhões! 
Uo6a, 

Aviação Não obstante o pessimo tom- 
yo que fez, um avião frances bombar. 
tigon o tarrono do aviáção om Colmar. Na, 
eita, n'um vôo nooturao, foram lançados! 

edil 

ppttaros ixo porto rago— 
“URES, +-Commtintonção offloial, 
Na liaha do sul do Abcio houvo bom”! 
bárdosuwonto iutermitento duranto à noi- 
tá; Ao norto do reduoto «o Sohowubon a 


a a. oito por um batalhão 
do taritorsosIondrtago "30 asctor dê Ve 
ye O nho Tnrlforos 
irão 
ao 
“ARS, 5 COomtâualenção ofioial dos 
25horasÃo norto do Somtno continak” 
nos a nossa prontessão “a. losto do Mor 
vais ropolindo dim furto” ogmtrs-staga 
O da tlngolras io vassogt Gus 
quistadas pornôs ao Borto do 
do tai do Soumo a aciilae 


folmiga| 
continuou mostrando-so amúito nctiva, 


PEitsitaloeto ho sógio cisteisi 
Dunlôcontt o no gostar Quesnos. 
Wogvro a nowa artilharia posado: apa. 
mhon sob o &0u fogo uaua garo múlitar on. 
do o tinham notado considecavois movi- 
ixontos o provocou. uu Ínoendio impor 
tante, Nado 4 axigualar no Eosto da ll 
ao .o( Tava) 
UNDIAS, 6-Commanicação oficial, 
—b gonoral Haig diz qua na quinta (air 
 nolto pouco, boas 
Bor o bomburdonmento 


inimigos na regido de Thiopvai, 08 quaes| 
urantonto: rebobi ias. fora tapollidos. 
Entes É dj 0 o apto, ld 
o iportanto mataria! do iuerra, Gap 
rhnos 6 golos no oatupo de baialha do 
Bompo 89 canlidos nosndos vi canhões de 
campaiia “o  obaios do Campanho, 108 
poças do teinchicas o 2 imotralhudóes 
Dines) 


-A campanha italo- 
austriaca 


ROMA, 4—Commando supromo.—Ão 
longo do toda a liaha acções do artliha-| 
uia oclilhar ovo hontom 


quo '“mesça a indapondonoia dal, 


o do nosso es-|l 


adia portuguta, a prai rá há 


DUE 


quadra, logo quo 
afrontar a sorto das batalhas A 

Procieou a Inglaterra dos navtos! 
morcantés alles do que Pretugal 
lapropriou, o Portugal oodouçlh'os, E! 
dio esporar quo a Loglatoréa não tanha 
davida om nos oodor alguns dos souê 
návios do querra parj [bios con- 
ca 0. inhuigo que a ellvo-a nós nos| 
meato. 


portugueres, | porque sorão mirinhi 
ros portuguoros quo nollos axo sutã: 
rão os actos do guorrs, sorá mangue 
portugues quo so .dorcamará a. sou 
bordo, E! não tomos que nos proo: 


riosa os nossos marinhoiros, 
Estantos na gave 


al ha soldados b mácintidiios; Taday) 
im o diroito! tê dovor “do 


formidave 
onsár mi 


Pprocisamoato 
Folicitamos,| 


quo a mi 
animada do 
À Inglatobra tom domónstrado quo 
ánbo avuliur o brió portuguor E! 


igora a oofasiho do mais uma voz 0| 
roconhooor, 


o Travignolo Aviso) do-f 
proparação dus artilhartas 
lolontamonto o por va 
posições nas ai. 

ul, Bs toda a partó foi 
nbortamento jropolido com raves por- 


tara chamado, Colbricon 

Piceto. O aviõos hall laaguraa bo 
0as om Monfalgono a outena-Toculidadas 
unia. poguenas do bixo. Isonn 

a morto q dois Tacidoto À. nossa saga” 

iria vombardooa com somado oleo 
[Cadorna— Haras), E a pa 


6 occupom Gota povos 
pio, uinto; 8 do córrento, do| 
[Saútl Quaranta o mosto dustacaiménto| 

ço ”mobro Dolvino 
a. Os nossos soldados 
Eos foram nlegromonto acolhidos om toda| 
a o) O 


ROMA, 6 — Oommunicação ofleial 
hontom à tarde ia pos 


o é ali 
pr Signo ataques na cena do Colbie 
 vortênto tu eas oi om (0d pad 
Espodido, No “la 4, dopois “de infos 
preparação pela araliarha, o intaigon 
OVO 08 agua colbeças com tropas os 
cas, comogaindo touar pondo a 
aa do lado do Colbricon a Pistlo, con: 
Nuistaa por nda da manha do 
No Td 


portantiasitmhs per 
tepoilimos Um ata 
ntos do monto. 


Dageno 
o Úoritia. As noi oonteava” 
fogo olicarmento o dogtedra mp aqu 
ielamenida  militaçoo, do, Briihbati, to 
vaite de/Gail o argasatarm ns iuhto Sadie 
as no Curso, (o) Cadornar-(Híávao). 


Queda do governo gre. 
go -—Os soldados re- 
volucionarios 


O rat unesidiçio io 
note Tauas) 
jornal cHollnsi dia| 
ano o oifoctivo das tropas da dofoss ha-| 
cional nttingso aotoalmento 18590) horons 
Favas) 
PARES, 


de 
BALONICA. 6, 


—Nos meios politicos do Atho.| 

a god qu O no tinto veá um 

[govarao “do concentração, tuppondo-k 

ua. Domotracopaios. tentará formar am 

Etiusto 930. epmprshondora tr 
as — (Americana). 


roliot +, 
PARIS, O Sig und i 
lographica Jo Jenonas para o alfatias 


ia ota a 
e oe ticas do on ant 
Fournpt tiveram uma conferonc lo- 


portantes —(Havar) 


Sotão para todos 65 óflóitos pavioe) tt 


hoavo) 


A volta d 


e responde aos 


Ordem» os apontamentos da mintu 


o 
inolivo” justiticao, não forem, 


Commercial, 

“Tivera eU o pensâmênto 
o. às molas atirant 
à dita 


E 
"menina, 


O orgão: calholico «A Ordbimo 


A nous netos ipva À 
& redobtoras a envio imaho 


cheia de tira espírito esdivo 
e a e A 


Todos so aproveitam da telegraphia, 
pda telephonia o esses meios do inter. 


ela polos seus idones, 


Câm a minhá Icaldaie de sempre pedi 
à um dos méus collegas da direcção 
da Lisboná Societo'para' fazer vêr nas 
reducções do «Diario Nacional» “a 
alo 

ima palestra, sobre 40 eperonio “como, 
gua moura». visto éales jornos, por 

é púdito| 

mandar alguein"da redacção ao Alhéngu 


i 
ima abparencia alegro, «muito, lego, 


E 


Internacionalisar ihão 6 desnadigna?i-| 
gar, disso ou, as desmbertas  sclentátt 
cas são interhacionalisadoras e os seus] 
autores adquirem fama mundial, «sem 
[so -desnackonalisar, antes dando (gloria 
o paiz 0 quo portencem. 


bommunicação nada teem como: uso] 
ue os honiens d'ellos fazem para a luz 


À linguz portuguora não é culpada 
do que um auolor 6» lembro do, em 


UMA LINGUA NOVA 


o Esperanto 


O sr. Saldanha Carreira defende-o, justifica-o!m: 


seus adversarios 


qlefender o jogo ou recon. 
ol, 

O que tom o Esperanto que Liberta: 
rios, Monarchicos, relígiosos, ltvres pon- 
sadores sa sirvant diasse índio excellen- 
te de intercocintunteção pai. elhãe 
inlensilicarem à sua propaganda? 
los serlum os que diet -sêy não: prá 
VeltaSsain. »debtládo -náis .egsa. arm 


db, hosts. melhores, 
al podem dr, convidar 
ra visitar-nos, 


(a Cruz, Vatírio- 
a ta 
ii ido 

dé, dava do eta a a Lo 
pão perdendo tempo, porinéceási- 

a estudar quaesquer outras, qn- 
co “05.00 5/0 into quê exis 
tem. 


Pafo “Esperanto vila o: individuo. a 
hunihaão 6 le dó astuto o franco 
wo, fnjlór Dara 9 cormaspanidor. pará 
E 

g dim O portugues; pára. 

sepesfiondorama coronógio, A 
quo ha aqui do desnabtonalisaágr + 

E são Inigenhos os frgumantás, Cont 
Irariemjnos, mas argumentando, 

Não “venham loviannmento 
cor um campanha pela qual 
absolutamente. aprovaitam, 

Op esperantistas- não querem o Espo-| 
ranto “esipér omala», MA VôLo ao fá 
do do -lniua de cada paiz, ao lado de 
enda aláledo, para as relações interna” 
eionaas: 
| Os esperantistas querem, por meio do 
Esperanto, fazer propaganda naclonal e 
ssa não esnnctonalisa. 

+ Internacionalisar não é desnacionali-] 
ar, ) 
ALDANHA GARREIRA 


projudi- 
todos| 


A reconquista da, 
Macedoniaservia - 


defezas do Lombery 
acluatmento om Halloz, 


dotoza da Galicia, 


fonts. 
1a, direita 


ont 
p' 


orvi 
lhos quadradas 
da Macedonia sorvia (Americana), 


“Saudações francezas 
' aos servios 


óm quo o valonto oxorolto vorvio 


uólra parto do ter 


vam), 
PARIS, 5. 

Pachiton, 

nistcos dl 


rio Yaclon: 


ar, Beland enviou no à 
prosidento do à 
E 


ano é um panhor erto da real 
aperanças communs.-(Havas), 


A viagem de Ruy Bar- 
bosa 


DAHIA, 


gima partida para à Europn. 
cana) 


Reinspecções no 4.º bairro 


Tola atminisiração do £o bairro fo 


Juntas do recrutamento, hem como ti 
sarviço imilifur por incapacidado physi 


[oonvocados “k upresentanem-so má “se 
crelara: do - Dirício. de 

* £, n9 Convento das Necessidades, 
das 11-48 1% horas dos dias que vã 
indicados: para. serem - réluciônados 


devem compárcoer 
devo inspeoolonat.os 


de Ajuda; 68, Sanlóso-Velo; Bh, 
cuntara ; 2%, Belem ; RO, Lapa; 87, Sar. 
“ta Tsaból, 


Lemberg ameaçada — 


PARIS, 6,0 succasso dos exorcitos| 
tusãos no sul do Braczany Loma. rapído| 
desonvolvimanto ameaçando as. ulllmos! 
Os russos estão a, 

un queda prí- 
Nariu 05 allemães do sopuloro em torno, 
do qual gira o exercito encarregado da| 


Os ataques das columnas romonas ná| 
Transyivania tornaram-se terrivelmento, 


Os servios necentuam os exitós da sua| 
Graças nos  osforços 

 fgancezes «e russos noventa (ml 
foram noconquistadas| 


o Aloxandro da Barvia um | Podro a 45 annos casado, taiabad ao 1 


a do 
[rêconguistar no ioimigo commutm à pel. 


ta 


“Por proposta do deputa- 
[ão Cosmo Faria, o congresso estadoul 
vao enviar candações ao consol,oiro 
“Boy Barbosa, por motivo da sua pro- 

(Amteri 


vam utiáados cáitães peloSquoes Lodos 
05 anncebos. rocensondos, no corrente! 
anno 6 que foram isentos dofinilivamen-| 
tá, tomporaria o condicionulmente pelas 


das as“ Draças que viram Laika d) 
é désto EL do março ultimo ate" do 
setembro do mesmo nnno, e que resi-| 
duas freguesias desté Duivo, Bi 
Recrutar 
e -|formaçãas commercis ul 

sar-lies designado 6 dia e hora em qui] 4 runs csudmencines do «Board 
e a junta que] 


Dia Bi do oniubro, os das teeguezias| E 
Ajudas os Sanloso hos Bh AE as Condições e nerspect 


 Plranaidos devam apra (as 
[ig aceno “aa mecenas da 
pio ds tuto Coleman 
dorso a pal, Scala 
va pu Sel 
o cd 
Copia dna q 
juta Bo dn a dono Pas 
Mo conaldgitos avi ar pato ts 
“Ra oia go cuos do 
Mme, Em igor 6 serto notados rea 
Gino andor ho rssd dt Pl 
q comprei “o od pi 
feto e E aa de e 
foram recon! los a prestar juramento] 
de fidolidhdo, sendo, emquanto dumar o| 
estado de gherra, julgados nos tribu 
ns mad o Cod da, 
de 1a 3 annos de presídio militar. 


Tentando fugir ao serviço 
militar 
Polo agóato Albião Robo, axilas da 


policia dégocial do emigração, forara ou 
tarados fo frontoira do Elvas Jonguio 


o Min 


o Ego 
nO, ambôs ati 

valha E 
aque 


fu 0 Cofar| 


lho de Je Badro 6 
de lhador., 


la froitoira com dostino a Hospa- 
mm documentos, a flm do eo oximi| 
retm' so serviço. militar 


oram enticE toa nO com 
a praça do irao“? Commando militar 


Visitando as tropas 
O ar. minto da. puarea 11 loja no 
so do a ns 
DT] 
tando 6º Qua ao q Sia. NO 


Fogo a bordo 

| MORTA, 6—Procedente de Now- 
York», chtgou a este porto o vapor] 
ianianoubltannos, (rdntndo (UR a 
bordo de todos cp portes da peso. 

O uMilazzon traz carga geral e] 
material de guerra, 

Trabalha-se activamente na ex-| 
tincção do inicendio, havendo espe.| 
ranças do o dominar, —Correspon-| 
dente). 


Casados Espartilhos 


O commercio britannico 
? Gom Hespanha € Porlugal 


1]. LONDRES, 4.—0 «comitó» do ii. 


den estudou hojo uma propos! 
ta para o ervio de-uma missão com. 
moreial especial de inquérito sobre 

vas do com. 


Eantos Mattos & C.º-R. da Ouro, 335| é 


Dk tola a part 


Ecanorados SPIRITO Ame no oleo 


do aroebispado do Bruga toom 
sido dados no Sominário Conciliar da 
lád 


'aponhs sob dois 


dos 


oia: do governo da Ropul 
dadoivamonto-larga 6 inexoo-| 

jotodn aros onso—gork 
elos quo ahi assarmicam 


indó : prócla. 
mação da Ropublios, oram 08 jostiitais 
juem tinha o monopolio dos” oxoroi- 
aids om" todos! ou quadi todds os soimi- 
janrioo, Os josuitao, nos dais, ou tros 
jannos quo Drocodoram a quoda do re- 
gimen monarohico, foram implasaveis 
irmigos dos frados .do 8, Eranoisoo 
[sm Porixgal, tondo até tramado n dos» 
ruição da ordowm nvosto paz, O movi- 
mento rovolubionario lo poupon 08] 
franoiochnós, hu fórum dispoidon; mai) 
o jesuítas q 
nunolávam co! 

sta doutrina, quo -aloangavam do| 
Romn 1: oondomnagão da rovista ao. 
[Faphioa a. Vos de Santo Antonio, aoifico-| 


ram alúida mais quo 08 franoibodnos|d 


di tevolugo-—porquo foram ban 
to incioratavois om dedfignios da| 
lonéiaf Aqueltos quo 08 filhos do| 

Santo Hanoi porsoguleam por modor.| 

niótai, hecetidos o rolaxados;. aquolleg 
jo a Revista! Catholica, o - Pelado, a 

lawração o outros orgãos ontholicos| 

[apontavam como porigosos, miniatram 

hójo ú oloro gooular vi óxoroioios ou 

pieitáites do quo ós aous poracguidoros 

possuiam o oxolusívo! om corto é 

sa Doniasaroro direito “pos linha 


O Andar Win Robirdyes 
No?” boihom do noionoia do roputação 
o tthplcando ay fronboirasco o nosso 
ar 5 io do de de Bs 
m À sobopção do gala no paço do 
om, Aridi “dp dis pamnéo 
a«9 naturalmónto “da Somparonela 
Ro aéto, porquo Campos. Ego 4 
aetognario, embora a robustos do sou 
jllo ospirito soja a d'um homom om 
plona juventudo. Iintendou, poróm, o 
'vonorando director do Obsorvatorio| 
Aitronomido ds Trisbon honrar'com a 
lua presoriça |a corlinoniá commemora. 
tiva da implantação da Ropublica e o| 
abraço em-quo 
[ohofo do Estado, quabrando as dr 
protocolares, nssiganlou bora a impor 
tanoia o à gignificação do cado que im» 
pressionou quantos o presenoiararh... 
O isamarão “começam ua) 
pelas 8 horas, a colobração d 
orimonias do Kipur (na aynay 
Shaaró Tikva, da rua Aloxanlre Hor- 
[ulnno, Bto officiantos ou rovorondos 
Snmuol Moganiele o Abraliam Cast 
O notos roligiosos prolongarm-so polo| 
di ádiantó, dovando torminar o ros 
[das 91 horas, Docorto quo os isrúolits 
vio orar no Deus do Moyata, quo 6 Li- 
bortou do cn; wa quo dó a vi-| 
tória nos aliados, esta sangrenta, 
guerra, o cumulo do prosporidades Por- 
tugal onto paix-ondo hojo vivom no go-| 
so do todos 08 díruitos 0 rogalina, 


Querém Innchor beim o cenr molhos? 
Vão à Argentina. It, 1.º do Dezembro, %5 
pa A 


friso ministerial Japoneza 


PARIS, 6.0 condo:Lerracchi foi 
nomeado: primeiro ministro do J: 


Tocas di Dra 


com  successo, no thentto Municipal, a] 
composição dl maceiro paulista Carlos 
Pagliuochi—o, pocma Iyrloó «O clowns, 

uo a “critica acolheu com grande] 
avimpadhia Americana) 

RIO DE JANEIRO, 6.0 retaorio dos| 
engenheiros sobre o carvão da, «Fuzen- 
da “Lonin demonstra que esta jazida é 
a mais rica região carbonifera do es. 
lado do Rio Grande do Sul.—(Amorica. 


na 

Tito DE JANEIRO, 5.05 des, Alfonso 
Camargo é Philipo Schmid!, rospoctiva-| 
tménia governadores do Piraná o del 
Santa Catharina, chegam brevemente, 
esta capital para assinarem, tio. pala. 
cio presidencial da Callete, O acordo, 
delinilivo sobre n questão do limites) 
entro esses “dois estados, 

PORTO ALEGRE (Ria Grande do Su), 
—Com o augmento do preço da 


a cure 
motivo, da grande exportação, o 
iscadores do cstádo do Ito Grands do 
Sul resolveram elevar 4” maximo “O 
aperteisoamento da raça bovina, adquí 
rindo 68. melhores, axemplaces de Lu. 
cos puro Sangue, dos campos do Uru. 
tala 


idos do eo 
necido grande 
aunntidado do liquido. Antonio “Prado 
reiêndo dasanvoNie à weploração se 
leio fra exporiaão. autemes 
Sândo 0 capilal daemprezt com ui om. 
greslmo conooaro dentro do Estudo de 
Eai e nericanta. 

MO, DE JANEIRO, 6. Aceontuam co 
às melhoras * de amaiano 

Braz tAmerioana pesa 


mercio com Tespanha-e Portugal. 
(Hnvas), ” m 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-R. do Ouro, 133 


nm, (de- 
ERA as] 


astronomo, compatocou hon-|h 


o cingivam, ollo o o)! 


REGUENGO (BATALHA) 5. —Toda 
Extremadura, i'osto agoníbar esbra- 
sono d'âm verão quo foi sovorissimo, 


ol palpita do tranisbocdanto alogrio. Fm 


aualquer parto que 80 arroigao tma| 
spa, do orguo im fossa formida- 
[vol À vida Íarta quo 60 aproxima, on-| 
elaunbrado: nos” cachos máduros, quo] 
os águas exporama: famintos é gupid 
pot, Se esduniçêm a mosto s a vio: 
festa dao. vindimas, n'osta fidalga) 
provincia de “Portugal, ompana todus 
outras, offusca-av, escuroco-as, bira- 
os tóda  impononoia, toa à belleza 
o todo o brilho, E! quo não ha ontra 
quo triga domsigo, ngasalhada om dou 
cio: fecundo, “mais alógeia, mais von 
inca; mhis jromiesana do riqueza, mais 
norogidado compensadora do todo 
im “lóngo ntinó, do siorifioios 6 do fa-| 
digno, Diria uma solomnidado| 
bag; osta do. colhor a uva o do fabei- 
ear, o vinho, E todavin não ha óntra| 
mais religiosa, mais Iiturgioa, “maia 


t-lootomrio, 


ão 09 tomplôs immengos 

vindimas oc celebra, 
em pleno Sol, gob à aúrcola fulgaranto 
da las. doirada quo tulo banho, quol 
duloifioa o êstíliso tudo, Por cllas, om| 
ranohos, as raparigas novas officiaia 
somo eacendótisas um culto maravi. 
lhoao, quo soduz o conquista, todos oá 
coraçõos 0 faz .oom que as aleras dou- 
lumbradas o approximom o mais pe 
hivol do immenso Dôus do bondado, 
quo cria ou thesouros do infinito valor 
uo são 08 bagos maduros, para 09 0£ 
iorêvor flo homem, para agi regalo, E 
ó voLas por oãos vinhodós, ninda ví- 
Igorosos 6 vordea, vindimando o con- 


plo, a mai” bola no 0 torra| 
[pódo dar o o muis ico Íructo quo a| 
mão naturosa, nos podo offorocor Não 
oi quo” Gotrânho  oncanto ao cvola, 
n'am grado « glorioso dia d'outomuo,| 
ao viadimadoras. que polos vinhodos| 
rocolhom em poquoninos ocuto do vor» 
a docit, as uvas humidas o luzídino.| 
no got que a mulhor do povo, quando 
oorta cersos 08 cachos. sumarontos, do] 
raniforha o adâuiro, como quo por 
nisgem a bolos do quam Gompro 
lo “uia o cuia alegria dia o mobro] 
para fasor florir aa 
doa mereanino io 
 aridas o donogrida 
indimar 6 vivor E! ooquocor 
dias dzingos quo passaram, deizhnio| 
tras do ai uma geando ostoira do) 
mrgura. E! quo o vinho 6 a maior] 
Friquera quo o pobro pódo tor, porque! 
6 A garantia do quo ó rico, quo o 1o-| 
Colli, pagar por bom prago o nou tri- 
daliro, db o vondor bem Lara 05 rome- 
dindos, “eso: liquido. myaariono que 
[corro das bions «os lagar. s como 80] 
fdsso. mol, Jovomento dossórado, ro- 
roganta a indopendoncia, Xº quo sabe 


indo d'ollo — o vostir modesto o 
oiro, à caunpobro o dosguarnscida, o 
ragal ondo ha sompro um par do lon-| 
(ço05 do linho «párã uma doonças, al 
dúra abunianto, à carmo 00 
judo quanto um laboríono cosal| 


o, 
Ão davadoros precisa para viyor 6 pacul 
ustontir à filharado, O vinho é, afi.| 
8 nad, pra muitos dos que o colou, um 


oonia o tia tragedia, O tdoal, goria| 
jus o pooma undusso aompro bailnndo 


» [nos Inbios rubros “das vindimadoras o| 


que à trujodia não fôcao nunon ropro- 
contada, Mas quantos ideuos ha por os- 
o mundo conlbmnados à não torem 
jâmais ronlisação? 


wet 


Caio na minha alácia om ploua fosta 
das vinditmas, E' como 8o ohegasson'um 
esplondoroso dia do. ressurcoição, om 
que toda 1, gonto, iluminada pelo ton 
tentamonto, tivooso sabido para 08] 
oumpos a dar gragus a Dous por à tor] 
íeito yonturosao feliz, Dir-so-ba quo, 
o ar ohoga até mim saturado do bon- 
tos o quo da atmosphora clara, inun-] 
dada do Sol ardente, uo dosprondom 
Muvios capitosos, Quo pertutbam c| 
ombriagam. Óiço chutigas que se can-| 
taram dompre, n'estos dias glorioson| 
Jom quo a uva eo ofiorece, madura o 
sonstal, a quom quoira colhel a, Elins 
são à gratídio o a prece, Ha n'ellai, n'vs-| 
Ju pobros quadras ingonuas que ao 
wom porpotuado do goração em gera- 
pão, o“ agradocimonto impregnado do 
fornara 0 à próco à trasbordar do ospo- 
cança. O agrndooimonto 6 polo quo as 
vinktas preciosas doram A próco 6 
pelo quo ellas bão do dat, para quo a| 
eicos 6 'q pobres, a remediados o à in- 
vigontes, a 
ia do vinho novo, d'osso vinho quo 6 
| thosonro d'ondo "ha ao enhir à tran 
juilla garancia dama vida quast fel 
turanto doze mezos seguidos, 

À aldoio, com a sua encgrocida ca. 
envia, am ruas trrtmosus o quai 
ntransitaveis, n5 suas varandas o 08] 
sous alpondros, sustentados por colu 
mnas esboltas do. caloaroo branco; os 
sous tolhados muito baixos, como que 
4 ospreguiçaromsso sob o olhur iractn. 
Jo da Gurrania alta, a sua capollint 
lo Fotal lá om ima, branquejando por 
ontro 08 oyprestos quo donunciam o 
Campo Buato; com O sou campanario 
carcomido, habitado por dois velhos 
ainos golitários; com a sun fonte, o sou, 
[chafariz o o seu coreto do podra para, 
as philarmonicas quo yoom ás festas, 
não 6 mais quo um ímmonoo o msonr- 


santo formiguoiro, onde apenasvesoan-| 


gu quom não term “uvas parn vitidtmar. 
à rainha casa fion lá om dinhoçã 
nando.o povondo. À oua grááxio Paran 
aa é um “balcão amplisimo dando so- 
bro as casas muito juntas, como que) 
a ngasalharowm-so umas ás outras, E 
ão la quo applico o ouvido ao ar vone-| 
tranée-que vom até mim. 


não falto nunca a abundas.| 


TERRAS DE PORTUGAL 


Em plena Extremadura 


A festa das vindimas—O vinho novo semean- 
do por toda a part& a felicidade e a alegria 


E oiço então, n'cssa primoira hora 
quo paiso a imprognar-mo d'osta almos. 
phora de festa, todos os ruidos que 
[erguêm lá do baixo, do valo óm quo à 
onsaria” nosontá, fugindo om duas filas 
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“os HaFCaton, tendo sanido, 06 casa o dia] Cranao Para Commemorar certo amaivras| do dO. centavos à Bi pobres. sendo DEPOSITO GERAT 


rio da proclamação: da Republica, um 


aistribuição. feita por senhoras 
rupô de -empregudos menores, d'agnel 
4816 o, y 


respectiva direcção da junta; O sr. Mx: 
estabelecimento, promoveu uma fésta nuel Francisco da Silva, com armazem 
qua decorreu brilhantissima, Se cu, calo & uspcaritos na rua À 

Como se sabe, em todos Os movinien-]chiela,"5 a 7, distribuiu pacotes com! 
tos revolucionartos republicanos, aquel-| café q. cercu do 30 pobres, tendo tam. 
les empregados ieent-se desiacado, to-"Bem dado senhas pura o bodo que a! 


[prónea de Lisboa, fudo o que so dirigin 
a passblo com o tr; dr, Antotio Josê do 
[Almeida tm alada» doscoborto, pola, 
Avenida o Campo Grando, pa 
jo do Belo foram rocobidos 
telogramimas do folioitação 


or quadro qua Ria do Cas Re 
E 
ore dna ie "o marido Jão las dn 
; ão. Porto, procurar AEALahO é dio 
EmPquo Ta eneganto encrevoria, à ho nto 
ez. Belo qua qeeêla quo ho tenha sueco-d, N 
“ho alça das 1 


OMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDAD 


Sé Largo do Corpo Sano, 1, 2º 


MARIO DE LIMA NETF 


Largo de 'S. Julião, 12, 2.º 
Tel. 246 * isby 


raio 


HERCULANO NUNES 


ou 


Soeiodado Anonyma do Responsabilidado Limitada 
Capital Escudos 9.900:0003 


27, Rua da Boa Vista,--LISBOA 


— qe 


Hong mobi, eletrica ao aleance de tolas as imlnshis 


E superítuo encarecer o beneficio que para todas as industrias 
resulta do emprago da electricidade como força motriz, o que de resto . 
'6 intuitivo, desde que o preço da electricidade regula para tal ap- 
Plicação, entre 8; centavos o K WH (maximo) e 2 centavos o K W 

| (minimo) em relação com respectivo constimo,'confóriio consta; das 
tabelas, fornecidis no: escriptorio das COMPANHIAS REUNIDAS, a 
Quein quer que às-solicite, 


Capital emittido, 1.344.0009$00 
Capital desembolsádo, 57.200$00 


Reservas, 770.538$14,5 
Prejuizos pagos, 4.575.139$15 


Elieciua seguros terrestres  maritimos | 
| na séde é nas correspondencias 


O" 


“ COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA 


— 


SOCINDADE ANORVIA DE RESPONSABILIDAD!: LIMITADA 
CLFITAL. 4.000:000$90 Esc. 
1º Série emitida 3.000:000800 Esc. 


Mesa da assembleia goral: Progidento, Domingos Pinto Coolho, 
Vios-prosidonte, Ernosto Driogol Soliruat. 
Saorotarios, Dr. Antonio Caotano incisi-a Junior, Condo do Bomfim (Jos6). 

Vice-noorotarios, Manuel José Moi só Allomão de Mendonça Oisnoiros e Faria. 
Dirooção nto, Joaó Martinho da Bil/o Quitmarhos, 
Dirscto; lo, Sovorínuo Aoguato da Fonseca Monteiro. 
Direotores, Franoisco Toix: do Quoiros, Jobs onriqué Ulrioh, José Asconsão Ghuimarios. 7 
ao doeselho fiscal: D. Antonio do Castro Pinto Suncuos Chatilon, Virgilio Marquos da Costa, Manuot Croft do 
four; 


Séio da fmpulia— Avenida da da Liberdade," 20—LISBOA 


POSTOS DE RECLAMAÇÕES “Corpo de bombeiros 
Quartel n.º 11—Rua Fradesso da Silveira. 
Quartel no 15—Largo da Graça, 
Estação n.º 12-—Rua 8, Filippo Nery. 
Estação n.º 26—Portas dé JD, Estophania: 


A CAPITAL, eme 


É: 
H 
: 
ê 
é 


(2) 
O] 
ad 


POCOODEDOLRCODATEdÕA 


BANCO DE PORTUGAL + 


CAPITAL 15.500:0008000 RS. 
SÉDE EM LISBOA 


É 148, Rua do Commercio, 148 


| CVulgo Capellistas) 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


Agnes em odos 08 distritos admiisrativos 4 lhas dos AGORES é BADEIRA 


Correspondentes has principaes terras do paiz 
Correspondentes nas praças principaes da Europa 


(e) 
enos portos de maior importancia no Brazil 
E 


o 


F 
E 


“ 408 omprego um avgmento do produoção, 
Baal 


HENES SURNAY e Gs 


Fa 
ê 
li 
E: 


sans nssssanãÉ 


Companhia dos Tabaços de Portugal 
! Qualidades dos Tabaços, á venda nos estencos e pregas a retalho * 


poros latas o Co Ota Lala nt; ga Co Marido is Ga, O ij 
prio ts ota o Cos 0 ita ongs o Talk, 29 cl; Ragala Chico, Mar garids, Aida o Gon, 
Elognatod Dúheito: a Plata, 40 tó; Dolícins ; . 


0, Pacháa, Incrivois, Em cartoiras de 1Q o 12 clgurrill 
= Vascos, Argoiinos, Nogeitas, Lishostas, Jim cacto 
olgarrithas, com 2 gramas, 150 


com o aiunhmos, db rái--100 12 ot- 
do 20 olgarcilhas, cóm LO gratamos, 


Blogantos 12 olgareiluas, com 15 
gravimos, 


camas 00 ré, Coquottos 12 oigarei 
réis, Vavoos, 3) cigariihas, com 89 grana 10) eb, 


Claros 

Orsa gm Gis mana do 1 gre 80 

Picados Ed E eadg a 
Hollander, 

2 prato TOO E 


Marochnos,om flo, mansinho de 9 oigartus, SO jóia, 


ea, 40 ráia, — Americano, 191. 
od a o TA O 
= Padouosh'o Barlay, 1 gra TO xo 


iai Ms gula a bip 
1 ht ram, 169 


o 20 gra, 18000 ra; Praça, Pacotes de HO gm 
gota do, gra, 0 nt; da 00 gra, 00 ói; do) 
do PO 


+40 bs 200 gi, 6 és. Pegou. Pagos do 5 grs As 
ecoa da rn 08 io do 1 e 8 e da BS 


Vanga o Mlipuio 

DO ro, O to EB a 
mts 

400 16; Estagro o Cidndo 78 ál;Bimonte, 0 ei, 


pi Taboado exolusivamente para exportação, effcoluanto a Companía a embarque 
rEfglisndos A, am pacotos do 50 o 100 grammas,-Hollandoz B, om pasotos do 50 o 100 aratmmas,- Suporior francos, om Íntas 
BE gemia o 0 granola pactos do dO gramas —abad pransado (yo CRrondias) oa tudo 


desce sotesesissiossesssooses 


——— Banco LISBOA & AçorEs —— 
Soctedade Jnonyma de Responsabilidade Limitada 
=> Capital 4,.500:000$ escudos —— 
SÉDE = Rua Aurea, 88 Lisboa $ AGENÇIA—R. Elias Garcia, 38 a So RorO 


Negocios bancarios nos seus variados ramos. Arrecadação de valores, volumes, ete, ” 
por preços modicos. Cofres fortes para alugar 


O accesso aos cofres fortes, pelos alugadores, tem logar em todos os dias uteis, 
das 10 da manhã ás 6 da tarde 


ÃOS fAIGRICULTORES 


Fertilisador Radioactivo H. B. G. 
Producto radioactivo contendo entre outros elementos 
o Radio-Actinio-Uranico-Polonio, eto. 
Porieroso estiimlanto du vegetação e precioso muxtiar. [7 nitelficação cus terras 


De incontestavel acção Ínsecticida 


Empregado em todas as culturas como: Plantas de raiz e tubereulos—Cereaes- Plintas indus- 
friaes-Vinha:- Arvores de irueto Culturas de horta--Plartas de sala e ÁrOs, ato, obtando-so como 
deltot ota, à batata da podridão outras mojis ta ala ve 


oida ofendo a vinha Co 


Midia 


ados, 
TOA OTT. 


Rua dos Fanqueiros — LISBOA 
Alipio Moutinho — uk FERNANDES, THOMAI, 223 — Porto 


1.=A todo o requisitanto quo maudar pelo correio encomenondos acompanhadas da respos! ortancia om vales 
door, pe O CNA Ta ronda roinatida a apoia da ESTGSSA FENpeliamto à rs cdigda a 
encomenda paca setação do caininho do forro do paiz 


SESC CSS CHCADO: 


Companhia do Papel do. Prado 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
CAPITAL 


Acções. * Pés 860.000,000 
Obrigações » 800,870,000 
Fundo de Reserva e Amortisuções » 284.644,220 


945,614.220 


réis 
SÉDE EM LISBOA 


Proprietaria das fabricas do PRADO, MARIANAIA, SOBRBIRINHO (Thomar), PENEDO, 
CASAL DE ERMIO (Louzan), VALLE MATOR (Albergaria-a- Velha 


Tastallados para uima produoção anaual do sois milhõos do kilos do papol e dispondo dos mashinismos 
mais, aporfoiçoadoa para a sua industria 


Tem em deposito grando varledado de papeis do esoripla, de inpróssão e do embrulho, Tomã e oxo- 
onta promptamento encommendas pára fabricações espeo des de alguer qualidado de papel de maobina 
cunfinaa ou redonda-o de forma. Forneos papel aos mais importântes Jornaes o publicações periodicas do 
paiz o 6 fornócedora exolusiva das mais importantes emprezas nacionaos, 


ESURIPTORIOS E! ERROS: 270, Rua dos Fanqueiros, 276-LISBOA 
49, Rua de Passos Manuel, 61--PORTO 
Numoros telophonicos: Lisboa, 605 Porto, 117. 


Eniepapoo toligraphiós para Lisbôn'o Porto-PELPRADO 


EMPRESA NACIONAL DE E NAVEGAÇÃO 


Sooviças regular ee a melropat o as colonias alrcanas por entrado com O gortrao 
FROTA DA EMPRESA — 
Africa, Beira, Moçambique, Mossimedes, Portugal, Angola, Dondo, Mnl; Loanda, Zaire, 
Peninsular, Ambaca, Cazongo, Cabo Verde, 
: Zumbezia, Chinde, Bolama, Manica, Ambriz, Ibo, Luabo, Mindelto é Principe 
LINHAS REGULARES — Sabidas do Lisboa j para a Africa Ocoidental e Orionial, ilhas de Cabo Verdo 
8 Guiné Portuguoza 


festacecnmassecemos ? 
compania Portuguêza de Phosphgios | 


CAPITAL 4.500:90 escudos 
Dividido em acções flo valor de 45 escudos 


Eoncesstongri do exclusivo do fabrico de phôsphoros 
e isca no continente do paiz e ilhas adjacentes 


Revendedores geraes: 
EM LISBOA — Nogueira Marques & CG. 
92, Rua da Alfandega, 92 


| NO PORTO— Xilves Macedo e Borges, Suc. 


449, Ena do Bomjardim, 153 


Cereeree ereta 


» Oficina, de reparações 


Msis do 3.000 installa- 
ções foitas por esto antigo o 
conceituado ostaboleoimento 
atabor: E 

Luz slnotios ” 
agua, gaz, acotile- 
ne, campainhas, 
telephomes do: 
mesticos 6 a dis-| 
tancia, avisos, fe-| 
chaduras essi 
| pmaes electricos! 


CASA TRIUMPHO 


Rua Hugusta, TZ, Th, (Fanta ao Banco Gródit) 
á ses je o 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


Sortido modorno om Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc, 

Fogões, ventiladores, 
tina: esmaltadas, re: 
treces, lavátorios, ete. 


— (ms DEPOSÍTARIOS 
dios tros 
DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou'de presas 


—— ame 


DIARID REPUBLIC 


AND DA NOITE 


“EMA im 


Direcção e propriadado do 


 Gulmarios 
Editor—Camllo Sousa e Almeida 


Redacção o Administração—R: do Norte, 5,44 


LISBOA—Sabbado, 7 de Outubro de 1916 


Tolepkonen.e 2295 —Enderagotolng. CAPITAL 
Comzanição— Rua do Norta, 5 
Othoina da inprassão—7, Rua da BioaM 


Praga 2 gontaros 


A situaç 


Diem 's telegramas que es- 
“tá inteiramente conquistado 0 
leste africano alloinão, é pormo- 
dprisando esta noticia acerescen- 
* far, Segundo as informações de 
um proprio jornal alemão, que 
* quândo” as. forças .germanicas 
quigeram fugir para % provincia 
doçambique não o poderam 
conseguir, «em. virtude da resis- 
tencia das tropas portuguezas, 
» suporiores em numero, A impor: 
oia d'esta notícia 6 manifesta, 
fanto:.69b o «ponto de vista da 
aaroia geral da" guerra, . como) 
sob o pônio de. vista especial da 
acção portugueza.'À nossaeodjie- 
. Fação “elficaz, demonstrou-se do 
uma maneira que ninguem dei- 
xará de reconhecer como inillu-| 
divel, e precisamente ella se ma- 
nitestou paz um aclo culminian- 
te da guerra. Com tífeito, com a 
conquista do leste africano allô- 
“imo, perdida totalmente à sobe-| 
ránia gormanita nose ponto do 
globo, reduzidos á cavitulação os 
seus defensores, pacificados os 
ihdigenas que os auxiliaram 
; acabou todo o imperio colonial 
da Allemanha, essa obra gigan- 
tesea quo tanto esforço requereu 
da, parte da sua raça orgulhosa, 
e que justificava a creação dá 
sua importante esquadra. A. guer- 
ra deu já o primeiro resultado 
igfaslo á Allomanha. Feita mará 
engrandecer ainda mais 9 sew po-| 
dorio, ella só lho fem originado à 
ruina, E não só a ruina das illu- 
sões de grandeza futura, « ruina 
material do presente, oi que so 
fa o frueto dos sacrificios 

e dos trabalhos do passado. 
Não ha já, fóru da Alemanha, 
úm' palmo de teira alemão, é 
consilada esta débacte, outra; 


ão 


impressão da sua força, é só do» 
monsttam a sua fraquêza. 

Na linha “russa, os allomãos, 
não conseguem. mais «do que 
eguilibrar-so, Eguilibram-se aín-| 
da em Verdun. .Mas os italianos 
avançam, ameaçando. cada dia 
mais seriamente os austriacos ; 
OS servios avançam, reconquis-| 
tando valentomente, palmo arpál.| 
mo, com à concurso leroiço dos 
seus aliados, a terra ensanguén-| 
fada da sua; patria; francezes e 
inglezes' * avaliçarm - no Somme, 
numa offensiva-lenta, mas sóg| 
ra, dum preblsão. mialhemilica] 
que dá a impressão absoluta de 
ud não mais cessará; avariçan 
os aliados que partiram do Sa-| 
tonica e que estão a 17 Iilomo- 
tros de Monastir; são repeltidos 
na Dubrudja os alemães que a 
invadiram, e ao mesmo temp 
“que os repellom, os romenos não 
deixam de avançar na Transyl- 


Wvania. Soou a hora da derrota pa-[ai 


ra a orgulhosa raça germanica, 
Elta já não faz senão defender-se, 
o o declinar da sua força: tem O 


quer que seja de orepuscular, emjo 


que se visiona um povo descêndo| 
ão abysmo que lhe ha do servir] 
de fumulo. 

O problema está hoje simplifi- 
cado, Uma creança o resolve. Ca- 
da dia que passa augmenta 0 po-| 
der dos alliados e docresce a for-| 
ga dos imperios centraes, que de. 
tam o quo tinham a dar. Não se 
podem exceder as forças huma 
nas, A Alemanha já vao sá 
queando os lures para fundir o| 
ouro pertencente no sew-proprio| 
povo, a fim de o depreciar no seu 
valor” intrinseco. Jd não ha“san-| 
gue pata derramar, já não ha di 
nhieiro, e poi mais que às fabri- 


mais grave ainda, so pronuncia. 
Na Europa cresce à lista dos seus 
revezos. Já não teem em parto 
alguma a iniciativa da acção, e 
se em alguns pontos ainda tenta 
desesperados contra-ataques, es- 
ses contra-ataques nunca produ- 
zem o resultado da retomada de| 
titys.clucta soria ofensiva, Não 
leem, sólidez, os ses. passagóiros 
triumphos. São simules golpes 
theatraos, que pretendem dar a 


Alemães em -Hospanha 


Um exercito do aeliros 
propagunhistas 


Pas chi 


at 


Diz lord Noríhelit: 


«E! Dom dssagradavel observar é ma. 
air favornvel Gomo o Huno É recebida 
sociedades espanhola. E -não é 1 
sftigeiro para (os dtllados vêm que, al 
Up ao ai mel Dn da iso 
efnein, a de quast Ada à egreja, fe 
salta é não Josi, o ainda de uma: boa 
Pirik do clator médias, 

“Us offciacs a soldados do  excreito 


nespanhol (sobretudo os, mais novos)! 


que, vestidos do als, lembram 05 nos.| 
udos belgas, foxcepto. poto bone) 


ão, segundo alguns: offitines  hespa- 
Des o confirmaram, convencidos (| 
qo a: Allemonha tem de venoira 


m. regra. o allomão em Hespanha 
não mostra grande descjo de voltar á 
força om que falta à gatho e o pão E 
distribuido por senhas. Toem 4 gpparen 

« do quam, prospera o está bem alt] 

fado. e, estão. Inquesilona volmente] 
“udando à lançar. a Hespunha nas gar. 
Tás da Alemanha. Enlendem que para 
uma Alemanha victoriosa à Hespanha 
Será do “grândo vantagem; pare tia] 
Alinanhã derrotada” ella Será quasi 
imprescindivela, 

“vo norte umiedrontam os ignorantes, 
nersidinidoos de que a victoria dos 
Alilados faria, renascer os dias. do ha 
Sem anmos, No occidente affirmam 
Portugal, em paga da sun drdição uni 
doiso 05, alifados, recoheria duas das] 
«mais. ricas províncias de Hespanha, 

Ultimamente à Hespanha preoceupou.] 
se coth Íslo, tanto mais que so afticmal 
va-que à exstcito portuguez se mobii 
Sava, tontea vila, O gotemo portuguez] 
axisadamento eoiicitou a ida de . tma 
“issão militar q fim do examinar o que 
go passava, E claro que nem uma pa 
tavim de verdado dmvla ém semelhante 
tpalo, que Untia sido. maticiosamente 
«propaludo por um dos jornães. madri 
lencis- te múnios citoulação, o «A B Ca 
9 qm, debaixo de uma. vélhaca preten 
Sto de neutralidade, é, como fneimente 
de provar pelas duas mentcas, 5 
Bil é continuadamente. pro-germártico.| 
O governo parlugue, leve o bom senso] 
«fe calar com-a circulação do «A. B Cx 

«De entr) os allemães que estão om 
flespanha alguns são ricos e tratam de] 
lgae entro si ns varias communidades| 
e individuos, Os que recentemente. all 
leein cliogado estão. colhendo informa- 
gões dcerca das induslrias hespanholas 
é dn possibilidado do seu desenvolvi. 
stato, 

: Ser necessario fazer notar. qua 

WAqueiL» pais que tem uma. população| 

de mtos do 20 milhões, oitenta “ini 

activos propagandistas e frabalhadores, 
constilyem um corpo, formidavel? 

e 

Big] 


Quasi, que as primeiras palavras 
enda, dez jornoes das províncias, sete 


gugiom Tgpanha. eram alemãs: 


São gtatonliea 
«Alguns dos dirigentes hespanhos 
que vem nt Tone, Mão esto po 


satisfeitos. com esto cslailo dl» goi 
Muito so inveja o poqueno Portugal 
tião leve medo de arremessar à fuva 09] 


or, 


cas Colossaes de Krupp traba- 
lhem, está prestos a chegar o dia 
em que os seus canhões serão 
em numeró muito menor que os] 
dos seus inimigos, 

Estamos chegados 4 hora da, 
agonia. À aguia germanica vael 
morrer. Todos 0s embates deses 
perados das suas-azas, gigantes- 
[cas não representam mais do quo, 
os abalos do seu estertor de mo- 


Moo governador e 
do liso 


A sua posse 


Tomou hojo posso o novo govorn: 
dor oivil do Lisboa, sr. dr, Lopos Fi-| 
dalgo, tononto modico miliciano do 
infahitaria 24, 

AO acto assistiram o ar, de, João 
Sulozsa, 
dr, Adolpho Coutinho, 1.º o 2.º com- 
[mandantos da policia, oapitãos Esmo-| 
raldo e Bruno do Carmo, tononto 
Oohôa, dr. João du Rocha, ohofa do 
[gabinete da prosidencip do mínisto- 
rio, Antonio Falló, aocrotario o ró- 

mtanto do er. ministro do into- 
rior, Leonel do Mollo, Jolio Borgos, 
[Pinto Toixeira, chofo Morgado, Lu 
cio Holtor, Carlos Ratos, Josó Bon 
dy, Guilhormo, Correjs, adminiat 
dores dos concolhos do Seixal, Ooirag 
o, son scratario, o do Barreiro, de. 
Tavares Festas, possoal do todas ns| 
spartiçõos do governo civil, ropro- 
ontuntes dos jornaos o da Aggócia-| 
ão: Commorcial dos Loj 
[Manuel Antupos 'Fercoir 


5004 prosontos, findo o que-o áf- 
igo chofo do distiloto promunoiou 

iourgo de despedida, dizondo 
quo abandonava aquello “logar pas 
ic onvorgar a sua farda 
pola Patria o pola Ropublioa, 6 que 
no sou coração - do patriota ora gesto; 
como o dovia gor a todos os que pro- 
jam o amam o Patria, Prabalh 
[sompra por produzir obra util e por 
dignificar a Ropublica, tendo a con 
scionoiu tranquila por havor som pro 
cumprido o sou dever, 

Sanda 0 hovo governador civ 
volho e dedicado - ropublicano, “e 
$xalça os serviços dos que o acomps 
nharam  dodicadamonto “ duranto (al 


do gr. Chogás) 
noia sublinhou] 
trondosa salva do, palmas, 
usou da palavra o novo chefe do dis: 
trioto, quo agradooeu aá palavras go 
tis do sr, Chagas Franco, cujo trato 
[conipotenoia. proouracá ogualar na 
chefia do distrioto, que lhe foi confia 
do, esperando quo todos os funociona- 
rios seus subordinados o - auxiliom 
[como ao seu illustro . antecessor no 
dosomponho do difficil cargo oi que 
acaba do sor invostido. 


lesisara, 


o lanchar Dem é coar meih 
Vão à Argentina. 1º de Dezembro, 


Depois dos cumprimentos usães, 
fhagas Franco saiu do governo] 
vil, sendo acompanhado até é ooriá 


ovornador civil do Leiria, 1 


UMA REPRESENTAÇÃO» 


A questão 


o one 


Em 31 de agosto havia em Lisboa 164.472 
saccos d'aquelle genero colonial—Pedin- . 


; do providenci: 


Não correm . propícios os-tempos, 
para os agricultores de S, Thomé, 
Broductores de cacau. Elhos o dizem, 

lemonstrando-o com numeros que, 
estão bem longe de- ser exagerados, 
8. cuja significação não póde, por 
$s30 motivo, deixar do ser alerras 


dora, re 
ue." no governo pela direcção 40] 
ento cida sega mos 
ses; marques do Valo Flôr, Mantel 

o Rego, Antônio Ferreira da Li. 
ma, Fausto do Figueivodo e Henri 
que do Mendonça, expõem-se larga. 
mente as circumstancias em que 0 
commercio de cacau se encontra 
presentemente, mercê, de causas ac 
cidentaes creadas pela guerra e cuja] 
gravidade não póde, de maneira ne- 
huma, ser posta em duvida. Diz-se 
iesse documento que om 91 de) 
agosto havia nos larmazens do porto 

e Lisbon 165472 saccos de cacau, 
acerogcentando-so, que nós-dois me. 
zes anteriores quasi não so tinham, 
eilo transacções com essa producto 

uê de abril a junho do anno pa 
sado a existencia, nos mesmos ar, 
|mmzens, não ja nlóm de 47.181 d| 
(62.521 enceos, 

S, Thomé produziu o anno passa: 
do 500.00 euoeos, Ketê ano, 6 pros 
vavol que não produzia menos. A 
maior “parte; d'essa: producção che” 
Wará a Lishoa de outubro a janeiro 


proximo, que é a Gpoca que corres-)f 


ponde á grande colheita, o que faz] 
crescor bastanto 08:ustocks», crean| 
do,. entre outros inconvenientes, 0] 
dy armazenagem, que, não será. fo: 
gi vencer. “Em porfigal o caca 
ten um consumo bastante reduzi 
do, a coma falta de transportes pa. 
ra" 6 «estrangeiro, não hay maneira 


de o fazer segulr para “os paizos| A 


consumidores, “com a regularidade 
devida. Para h Hollanda, por exem. 
plo, ha. vendidos em Lisbon. mais 
do 00.000 sacos, cujo valor sóbo a 
2.900 “contos, sem que fppareçam 
navios sufficlentes para o conduz 
ao seu destino, Em júnho, pela Dar 
ra do Lisbon, só, foram; óxportados 
[8.480 saccos. Só as ilhas do 8, Tho.| 
|mé,o Principe exigem por anho;na, 
ios Sepazas dio duinánonias das a 

900, toneladas le. pastas: Bis! 
oo esses RAGE q sa 
[D'ahi, a immobilisação dos produ. 
clog daquelas ilhas, con manifesto 
[prejuizo dos «agricultores, og'quaes 
[são obrigados, para explorar as 
suas propriedades, a dispender, por 
anno, mais de 10000 contos, À de. 
mora do cacau nas Ilhas. prejudica 
à qualidade do producto, ao mesmo] 
tempo que, difficultando as trans. 
noções, abriga os proprietarios q le 
vantar baslante" dinheiro nos ban. 
cos, o que não é nunca desejável 
nem Denefico, 

Actualmente, como” fica dito, ha 
om Lisboa 104.478 succos de cacau. 
So se juntar a ess 0 que já está 
colhido em S, Thomé, a existencia] 
de cacau no entroposto do, Tejo fi. 
cará sendo, dontro em breve, do 
gêrca. de 250.000 saceos, valendo de| 
3 a 15.000 contos. Poderá a cco.| 
norhia nacional-e poderão os Toc 
tos do 8. Thomé com esta immobi 
lisação do capital? A direcção do] 
Contro Commercial entende “que a 
riso que 08 productores de cacau 
atravessam. podia remediar-so dos- 
do que um dos vapores que foram, 
altombes fosse destinado apenas á 
exportação do cacau para 08 portos 
para onde elih pudor fazer-se, visto 
neste momento: é de fuluio peor 
ainda, não ser prudente contar com 
barcos estrangeiros para ease fim. 
E isto o que o Contro Colonial pede, 
principalmente, “ha sui representa. 

ão, O governo bem andaria alten| 
lendo:o. 

Nesse documento, a mesma col. 
lectividado põe tambem em eviden-| 
cia a falta que faz não haver meio 
de proceder ú repatriação dos servi. 

a6s dp 8, Thomé e 
jimporta: enormes “despe: 


lo novo chofo do distrioto. 


pessoas preentos; que, á* d 
lho fizóvam ama manifostação do aym- 
|pathia, ouvindo-so uma vibrante sal- 
vai do palmas 

Os nov do 
districtó são os gra. Alberto Totta o o] 
nosso camárada na linprensa ar. Jouó, 
Sarmento. 5 


cl Migalhas 


Os planos|à 


A «Munchener Nachrichtênm, um dos| 
varios «Abrezer Kredulilens do imperio| 
teutão, notícia que no sabbado, no quar- 
et gereral allomão, se nenlisou um de- 
morado conselho de guerra sob a pre: 
sidencia do imperador Guilherme e do| 
okronprinr. As deliberações são reser- 
vadias. Comludo, aquello jornal aífirma 
que se combinou um plano que destrui- 
rá Lodos às planos da «Ententes e modt- 
ficará radicalmente a situação. 

«Com ester Já São não sei quantos 
planos. que a Alemanha elabora para 
chagar à victoria, O pirmeiro levou qua] 
venta .e quatro annos a magicar % era 
do um. resultado infalivel, Varios im- 
ponderaveis intervieram e falhou, De-| 
pois d'esse velu 0 plano da tomada, do 
Calais, que dizia reduzir à Gran-Breta- 
nha-Deus castigua a Inglaterra tá 
maís absolula-smpotencin, Fathou, Se. 
guidamento Hindemburgo planeou pôr 
detinilivamente fóra de combáte q Rus. 
sia, a (im de aliviar os Balkans c de. 
cidir vaifos. neutros. N'essas aguas (ur. 
vas Guilhetíia 1 pescou apenas o nariz 
de Pérriando, o Bulgaro, que g estas 


Numa representação entre. |220.696 


as ao governo 

com salarios, quer cora alimentação, 
cujo. aumento foi de 99: or cento, 
Depois, à representação indica quass| 
Os nstócks» existentos em julho nos 
diversos marcados, os. quites ergm, 
para à Grã-Bretanha de 810,000 snc- 
[com- contra - 808.000 em: 1945, de 
BBDOS6 para, a, Jranco, contra 
606 em 1915. A Jngfaléria, von. 
Meu nos Ratio Doado MA o: 
cos e. à Hollandá08,100, Entiglan: 
to, nem todo era portuguez, tendo 
uma firma ingleza, apesar. das: re- 
lações quo temôs tom a Inglaterra 
6 dos sacrifícios que os allindos hos 
estão custando, respondido a uma 
proposta do Centro Colonial «que, 
não comprava esta especie de ca 
(caup. À representação classifica is. 
| lo.de estranho, o com toda à razão. 
Em 1 de agosto houve bon procura 
em “Londres. do cacau da -Coylão, 
Venezuela e Trindade. De cacau, dê! 
S. “Thomé, venderamoso apenas TÃO 
saccos é em 15.do agósto 100, Nos 
portos francezes, q cacau portuguez 
uast não entra. O, preço d'esse pro: 
uclo, que cra antos da guerra de 
4800, 6 hojo do 6890, o que não é| 
compensador, em visla do augmen- 
to do preço da exploração, ter sido 
dé 40 por conto, 

A reprosentação occupa-se ainda 
da exportação de cacau para à Fran. 
sa, para o que sorit possivel alterar] 
[certas — disposições. «aduaneiras, e] 
“precia ainda as difficuldades que 
olforeca à abastecimênto de S, Tho.| 


lomé em vapores. portufcres, on 
astranpeiros” é para, pazes cstran 
geiros A.» que as Clagões offici 
do cacau correspondam à realidade 
dos. fuclos .e, repredentem o. Movi 
mento é valor real das, mercadorias] 
vendidas; 5º qué sejam espocial” 
mente . oinpregados “na exportação 
de cocuu pata. 08: paites onde ee 
possa encontrar collocação e ria re 
Patriação dos indigenas, dois navios 
Sxcallemies de tonelagém não inte) 
rior q 8,00) toneladas, sendo 08 na- 
vios entregues para ehse fim à Em 
preza Nacional de Navegação; 6: 
que, sendo proibida. com as. mais 
sevaras penalidades toda e qualquer 
exportação das ilhas que não sejá à 
de cacau, café, copra o quina, soja] 
declarada livro a. oxportação do 
quncsques, producios da méiropole 
para 8. Thomé e Principe, devendo] 
essa. exportação, ter fola. nos pa. 
quetes da Empreia Nacional do Na. 
Vegação ou em qualquer outro na. 
vio portuguoz. Para maior precau 
o, Cerlos. foneros Cuja exportação 
prohibida, 66 poderiam ser expor. 
tados pelos vapores da Mata que, 
! seguindo directamente. de” Lisbog 
pata 8, “Thomé, com escals, quando 
Muito, pela Madoita, dariath toda 
arantin de evilar qualquer contra. 
fando em “viagem 7.º que so; to: 
mem” as medidas precisas para a 
melhor utilização. da nossa frota 
commercial; 8º que à censura pos. 
tal para 8, “Thom e- Principe acja 
el com a. precisa e neocasária Ta. 
dog; 6 0.º. Que «o Peça ao KOVErNO] 
holandês, para auoibeisor a remes- 
sa para a Hollanda do nosso cacan] 
em navios priugueros, ias mesmas 
condições, am que ele ai é recebido 
pelos navios d'aqueila nação. 


L 


éndido do o ter 
jmeltido andê “era “ehtmado. A Russia 
resuscitou, escusado. será dizolo. — 
«Von Tirpilzs , planeia em seguida) 
romper o bloqueio pela guerra subrma- 
vino, Esse plano esbarra com as iédes 
do aço do Ntoral injlez e com us no 
las de Wilson. O Clownprinz, planeia, 
pouco depois forçar as linhas francezas] 
Jem Verdun e, tencionando dedicar a 
osso passelempo umas tres semanas, vê 
deconverera sete ou oito mezes sem que 
a velha fortaleza do Este franoss lho 
cáa nas mãos. Von' Zeppelin, que tam- 
Dem tem direito a plancar, imagina rel 

ir cisco O territorio” inglez pela 
via gereo..- De cada um dos ultimos 
«raids» realisados resulta um ditigivel 
abatido o os outros yolfando de barqui- 
nha murcha. 

«Agora temos», por ultimo, o grande 
plano radical de sabbado” ultimo, que 
va modificar completamente q <ilua- 
ção, O unioo, que &e nos afigura n'es- 
las condições, é o de pedir a paz im- 
medinlamente. Será esse o acordo a 
due chegaram os membros varios e fl. 


hosas deve-estar 


9 bispo deixoi do oxistik para o cloro 0 


[Sreuspo UMA israrismoa orgad 
niaada polo tononto amorioano, 
[Totton, a mortalidado tom constantas 
mônto deorescido dosdo o sooulo XVIT 
até non nossos dias. Assim, om noto 
batalhas, de 16S1 a 1684, poriodo com- 
[prohondido entro a introdneção das 
armas do fogo o o uso da, baionota, a 
rcêntagóin dás perdas foi do 25,5. 

Nid5 a 4813, foi aponas. do 21 
[Em onzo batalling, da Alma a Chick 
manga (1854-480) deaeo, 16,6. Do 
1806 a 1879, inito do canhão do oar-| 
cogar poli culatra; o, om noi batalhas 
[ds Kocnigraia a Sidam)  aporias 
ogistam 1 0/0 do, mortoo; Analimento, 


6 dis 
0. Quo pitas 
Eovolário "os batalhas nolunos. quo; 


pola sua diiração, o pola, sua cuvorga- 
ra, nto tuoro prooêdontos” na hústo. 
ria 9. gorão dificilmente comparavois 


ás que servirâm do: baso ao trabalho] 
do tononto Totten? 


BAIXA oxtruordinaria da 'nanol. 
mentos om Borlim, quo do mai 
Ieotou:a partie dá maio do 4915, con- 
oluo-so dos soguíntos nuivoros; Num 
flodo'de dora mozes, ou sojá do maio 

lo 4915 a abril do 1916; no ropurtiçõe 
do registo | civil verificaram mma d 
minnição do 40.696 nascimentos rel 
tivamonto ao mestno poriodo do (014 
1915, Ao passo quo do maio do 1914: q 
abril do 195 viram a luz om Borllim 
09,087 croanças, do maio «o 1915 a 
bri do Á916 aponas anvooram 27.89L. 
As ostatisticas foítas ató o fim do julho 
montram quo a diminuição; do nocontu 
do dia para dia, Nos tros inozos do maio, 
[junho 6 julho apouns houve om Borlim 
5.859 naucimontos contra 7.578 no ma 
mo poriodo do 1916 o 10.02 no do 1914, 
[Assim, rolativamonto a esto poriódo 
ão tros. mezos, os algariaraos do 1916, 
fom relação nos do 4916, adousam uma 
dimiunição do nasoimontos de 28 por 
conto o om xolação aos do ADIA uma 
[diminuição do 42 por con 


O isto Dx ansro, monsenhor En- 
drioi, tom .solirido' duros tratos) 
os parto day auotoridados austrincas, 
Primotro, ostovo mequastrado no nu 
prlacio opísoopal, Ninguom ao. nótóvia| 
a vibital-o, oom rovolo do ingorror na 
solora da polícia militar, Timpodido do 
[desomponhar 08: devores do seu cargo, 


pará o povo, Depois, gomo à ua prox, 
|sonça parocosso ainda demasiado póri-| 
|gosa, ioi transportado, ha nlgus me-| 

8, para Vionna, ondo,6 constrangido] 

vivir há giêsimra dolidito, na mposói-| 
bilidado «do communicar livromónto) 
[com quom quor quo Bojai-A: sua corro 
[pondoncia com o Vaticano, onvinda, 
por intormodio da nunciatura do Vien- 
na, 6 regularmento aborto, Quanto nos| 
nogocios ecolesiasticos da diocoso de| 
[Tronto, 6 a policin austrinça quo quasl, 
sompro so occupa dell 


05 ARIMATOGRARHOS já npparocem,| 

 altornando com as logonidas om 
hespanhol, legendas om portuguoz ou 
coisa, que protondo aol-ow So 6 uma 
vorgonha, polo quo tôm dó” afirontoso 
o doprimento; que nos obriguom a 
Inprondor castelhano À forgn, por vi| 
dos letrairos o explicações dos films, 
indigas o rovolta quo os traduram pola 
forma por quo no ostá vondo. Avalio o 
loitor, por algumas phrasos do quo ao 
nono tomámos nota, o que goja 0 por- 
tuguos dos ánimatographos: Jitsna ee] 
marcha, relações amigaveis que sustiiha- 
pros enopector da seguridnie, nccuso dl 
aver altratio este homem para matar. 
ne, elo, ete, 

unnido. 80 acoima o Esporanto do 
dosnacionalisddbr, o quo havemos do| 
chamar a cota lingua do pretos quo flo: 
resico nos aniruatographos?! 
Qetrtico auurran da Liberdade mos. 

tra-so muito admirado porque 

consura Gm Ttálio, om Pránça 0 om 
nglatorra poz omborgos à eua prosa 
imporoialissima. Paroco quo ó táom na, 
gonta do, germanophilo o que toda à 
imparcialidado do anonimo ohronfota 


TERRAS DE 


o e nto, quando o macdamo 
É liso, rota por olio como so om logar] 
do rodas rosistentos, tivosso nzas quol 
mal aflarassom o polo. E tambom an- 
dei de antomovol, por mal dos mous) 
pocados o das miubas costelas, que 
Fosontiram como Bo tivesgom vido trio- 
oionadas a murmelciro, por facinoras 
som piodado, om plena noito, em qual 
uor curva tonobrosa do caminho, Pu 
o, pois, som grando esforço, avaliar] 
nitidamonto do ostudo om quo 89 gn- 
[contrar: cortns ostradns antigas e ou. 


Fiqnoi, como dirism os Acaeios con. 
solhojros d'hojo, porfvitamente olifica. 
o. E quo não impor nunca quo 9 des 
mazolo o o desloixo, «lo mios dadas, 
fossem capazos do praticar os crimes) 
ostupondos que a cada inatanto ao com- 
mottom n'osto pobro pais, contra q 
nossa viação ordinaria, 

Hin-os de natureza tal quo já não por! 
dem ger castigados com ponas discipli. 
aros, Podom mais, Reclamar alto 
oluro, cadois v dogrodo, Os governos] 
são 8 primoiros a deaprerar o problo 
ma vitalissimo da viação ordinaria, 
[Entondom olles que não roparar txma 
ostrada quo so nreuiva ó ronlinar qua] 
joconomia. Julgam os munhoros da go 
vornança” quo ut pedaço do macdamo 
quo gs estraga podo ficar otornamonto! 
assim, porquo d'nhi não virá grando| 
[mal ao mundo, Rosnltado? Sabomol-o 
todos, A! primoira cova outras 40 auo: 
[colom, lo primoiro aorvodouro outros 
ao juntam o a ostrada, às vezes n'uma 
joxiounto do Kilomotros, arruina-go por] 


constrhindo-a do novo: E? o regem. E 0] 
quo excooda à aconteos à cada passo, É 
[como o mal não tem romodio, não vom 
lóngo o dia om que an estradas portu- 
lgucras não torto mais do quo vagas 
recordações momoria d'aquel 
lquo as viram constrgir o por olias) 
iraúsitaram quando oram nova, 

XE elaro quo 0 axamplo dos govornos 
finotifica, dando som custo 08 mais| 
Jopulentos fructos, O dosloixo do cima, 
transforma-se em dosmazello para 08 
so ontão dobaixo, do” tal mádo que 
aínguom fas nada, quo ninguem 5 dr- 
porta, quo ninguem cuida do cumprir] 
o ota dover, Oy cantonoitos, por excom- 
plo, quo deviam gor carinhosos manto 
nedoros do bom estado das estradas, | 
Fio fusom coisa nonburso, Rã» cortam 
fagano, não liinpam valetas, nho ropa- 
[ram ou buracos insiguifionntos. que vo) 
abrom polo macdnine, não torraplanum 
as bormas, não prostam, no Estado 709 
os mantom, o manor goteiço, E porque? 
[Só poráuio 08 chofas do consorvação os 
não vigia, 09 não onpionam, cs não 
castiigam. E cómo, por aua vez, 08 mos. 
mos chofus se sentom tambem isontos 
do fisonlização, o rogahofs 6 comploto, 
Alyortindo-ss o mandroando cada qual] 
o minis quo pode, Ha onsos quo são vor- 
indetros crimes, diasoro mais teima, 
Domonstromos, 


1. 
Primoiro as velhas estradas d'cata| 
rogião, com as quaos acontaco o mesmo 
que com todas às outras, o quo mo tira 
à trabalho de genoralisar, Ha podaços, 
or exemplo, entro o Vallado o Alco. 
a, por ond, quando oinorno cair 
só poderá aventurar.so quem não tiver 
[sombra do píedado polos sous ossos, Ás] 
covas profuudas alo constantos O inia- 


não logta disfarçar a sua inclinação 
para oo; imperios -Gontraos, À impro 
to quo tovo o consor do Bolonha ro: 
[cobeimol- nós do ha muito, porquo nos 
(demos À bisnrria do lor'o crítico da 
Liberdade, Como, porm, no Porto ha 
consura, imaginámos quo nos iliudia. 
mos, visto como olla não doixaria pa 
Sar, do existibsom, provas do germano- 
phúligmo quo on censores catrarg 
afinal, encontraram... 


LGUNS DOS HOMENS mais eminentes 
da França dirigiram ao sr. Vonizo- 
los o ao almiranto Coundus 
log saudações, oxprimindo. 
lhos toda a admiração quo n sua atti- 
tudo lhos inspira, Oa nomos quo firmam 
o tologramima. oguintos; Emile 
Boutroux, Louis Barthou, Charles Eo-| 
noit, Viotor Bórard, Léon Bonnat, 


(Goorges Clêmencosu, Henry Cochin, 
Alfred Croisob, Gaston Doschamps, 
[Charles Diohi, 


Bugóno d!Hichtuba, 
Anatolo France favo Tongóres, 
Augusto Gauvain, Gabriol Hanotauz,| 
Horriot, Théophito Horollo, Joan Hor- 
betto, Gieorgos Loygues, Marquaste, 
Aloxândeo Millorand, Edmond Pot: 

Stóphon Pichon, Joscph Reinach, 
tenento-coronol Rovasa Gustave] 
[Schiumbergor, André Tardiou, Edmond 
Thérye 


lustres do quarter general allémão? 
/ANDRE BRUN. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-fr. do Ouro. 132] 


O ossucar de Hinçõns 


MACEIO (Estado de Alagõas), 74 
Sociedado ds Agricultura declara pro- 
udicint para a” validade do estado de 
Alagõos o atgmento de direitos sobre a! 
assitoar, cuja exportação é superior & 
dos oulros. annos. 


x sOnxAM Ixoma porgunton a al 

gunsdos genornes francozes qual era, 
« divisa om quo 90 1osumia » gua reso- 
lução do luctar até & victoria. Eis as 
respostas colhidas: «Tado pela Fran- 
ar, disão o genoral Joffre, «Cnrvarmo-| 

nunca; queror, sompro», declara o 
general Sarrail. O goncral Fooh quer 
«Acção 6 tonacidado acima do tudo», 
o, sobriamente, o general Maunoary] 
ond di ras tola n sua] 
doutrina: «Valor o disciplina.» O gene. 
[ral Roquos, ministro da guerra, resu.| 
me, finulmente, tndo  westo aimples 


torrupias. Agora, ostão ainda choias del 
(pó. Logo quo chova, o pó transformar 
se-ha om lama 08 sorvodontos sorio| 


por outros aitios, a tratar d'ontros 
mistoros, Pois uão fazem, por vontura, 
30 sons suporioren hiorarchicos outro] 
tanto? 

A estrada do Nonto Real para a 
(Vioira 6 ontra lastima, Essa tom em 
arte o cascalho amontondo já junto| 
Hos sítios. qro sem do sor separados, 
[Mas não ha meio de 0 vêr no seu lo- 
gar. Fionrá para ali otornamonte, del 
manóira, quo, quem quizor visitar uma 
das mais bolas praias de Portuí 
quo ao aujeito à todra os incommodos 
é faça testamento antos de abalar, para 
provenir todas as surprozas o mais 
Juma, quo vem q sor a de ficar, por mí- 
Ingre, são o salvo, Do Loiria para os 
Marragos, para a estação, para às Cór 
tos e para a Batalha, a desgraça a que 
(chegaram ns vias do communicação) 
ordinaria não pódo sor tambom maior, 
O viajanto que não for d'olhos focha. 
dos. reconhocorá, todavia, quo acima 
da falta do recursos, destinados pelo 
Estado para a conservação d'ogsas e] 
d'ontras ostradas, se ergue outra cat. 
sa, provocadora do taí ruina, E o 
[abandono a que o pessoal respootiyo 
vota as reparações que Lho compots far 
[zor ou mandar fazor, sem o menor am 
fgmonto do despera, em virtude do ha.| 
ver trabalhos quo podem, som usforço| 
(de maior, sor reulisados pelos canto.| 


nota do f6: «Pola patr 


Inoiros a quom 8 nação, vaga 08 ara 


tado 

O estado das estradas — Ficam peores as 

se fazem de novo do que estão as antigas 
—Maclame feito com terra 


tal modo quo nó 6 possivol sulvala [1 


PORTUGAL 


Em plena Extremadura 


qa 


mencimentos om dia, som quo is 
ira do grando estimulo, 

Só a uma imimonsa falta do" dinoi 
plina o à tima desagrogação complota 
los sorviços publicos posso atteibui? 
o dosprosivo abandono à quo. à. gen 

sli obra publicas. vota ag, estria, 
Dit-de-hio quo nto 6, principalmouto, 
pr via dolls quo 6 Estado” mastom 
vordadoiria Jogiões de fudividnos, a08 
aunes incumbia, honrada 0 porsistons 
tomoute, cuidar do impodir que ne 
tradas portuguozns doixom do exiotir, 
como fatalmonto acontecerá seo actual 


o lhog 


administração quo imporim hoje on 
tre ongenhoiros, conductoros, aponta: 
dotos o cantoviairos no serviço dA. vias 
ção ordinaria não co modificarem ra. 
pidamento, d'uma manoica radical, O 
oeimo quo” n'osto momento ogéá a cor 
mottor-se é que não pode, do fanoira 
nenhuma, ficar impuno, O podge” cons 
tral tem do intorvir, quanta más” não 
seja para obrigar os mandriões no nor. 
xigo du mação q ganharem cony Honra: 
der o dinhoito quo 

res publicos. 


Chogúmos no capitulo mai 
aut 


torose 
“no das catradns novas, Ainda 
so fazom algumas em Portugal, Mas 


om goml, aorta molhor quo não do fe 
nensom. E quo, apegar de novas « cin= 
pedradas o onsaibradas do fresco, ficam. 
pooreu quo ná poorca estradas antigas, 
oscalavradas o nreuitadas por am tra 
sito-o constanta do muitos anmos esco. 
nhoci agora com copanto, 0 minha 
surproza foi tal que não pado pergobor 
como posa havar quem dans 
[escandalos; quo, par. acaso, Burprghon- 
li. Lotris O Villa Nova d'Ouvem da ha 
muito quo doviam catar ligudas por 
uma estrada quo, passando polo 
iguongo, atravessando a gorra o fono 
como a diagonal dam geaudo quadri- 
Intaro, constituido pelas ostradas: do 
Phomnr n Porto da Moz 0 da Lhormar à 
ia. No distrioto do Lairlá eba 
da ficou concluida ha mais; da 
quinto annoe. No do Santarem, faltas 
vam quatro Kkilometios, quando muito, 
entra à Fatima o 0 limito do Qutplito, 
a quaos foram dados o auno pasado 
o ompreitada. À constracgho afoioa 
lanço dofinitivo iniciou-se sem demmorá 
jo foi dada por prompta ha do havór 
uinro din 
Quando cheguei à minha aldeia roju 
biloi com ossa notícia. Bra, grando 
dosojo quo tinha do vor o Castello do 
Ourom, que é dos melhores do Porta 
gal, Por osso motivo, um montei 
na minha bicyolota o oncotoi a viagom 
Sora fóra, om direção úquella anti- 
lquiasima o hiatorica villa. A ootrada 
tava má. Chovora na vosporao à 
agua, saltando dah valotas obstruidas, 
gorrsra om teggatos palo macdanto, cor. 
tara-o em todos 08 montidos o lambos 
saxo onraivocida, levando todo o gais 
bro, doixando-o na ospinha, O canto: 
neiro d'esta secção é um modelo do 
mandriõos. Não faz nada, não so im- 
porta com coisa nenhuma, É.o chofoido 
[consorvação; que não o liscnligo, que 
nto apparvcca nunca por ostesBitioa, 6, 
ovidontomonto, poor do quo ollo, Em-. 
quanto tivo deanto do mim o volho ma- 
[cdamo para porcorrer, a viagom foi na. 
fnutbentico encanto. Mas logo quê-oho- 
noi no lanço do macdnuto novo, "con. 
truldo quinto dias antos, à machina ro- 
[ousou so-mo à doslisar, do borráchas 
umpapadas, como so tivosso do ropon. 
|to começado a cortar um Iamelro og 
posso o profundo. 
Troconhoci então onta coiom ostra, 
ordinaria:—a estrada nova que ou fal. 
excellonto oxaotamonto por gor 
tava intransitavol porquo fora 
Sobro o cascalho, ou 
omproitoitos não tinham ospalhido 
nom ama pá d'acoia! Do mancira que a. 
orra, nogta, saturada d'agua, em vor 
do enldonro do so Ligar intimamento 
com o cascalho, formúra om cima deli 
lo uma camada do lama, pela qual não. 
ora possivol n passagam. Fez-se isto 


L 


jald'aocordo com o possisl suporior das, 


obras pblicas de Santarem? Não sois 
Foi já approvado o novo lanço do eg 
trava, omboldrondo om terra? Ignoroso, 
Aas gs quo que do foz o o que oxiatô 
do Algar d'Agua à Fátima é uma col 
iguoraloioso “quo. ropresonta .um di 
thantico erimo do roubo, praticudo por 
gonto som sombra do escrupulos con 
Eros colros da Nação. E vaso roubo & 
essa burla no pódom obter approvas 

o superior. am do. sor castlgadas 
sraibento, como. não púdom deixar 
de gor punidos quantos m'elles bojanh 
figarado, quor como. auctores quai col 
[o contidos (O ur dsoio dai 
obras publicas do Santarem, póssog' 
Golias honrado, segundo “mao! draieiy 
om de intervir” quanto, antes, tem 
averiguar o quo aqui Tha aponto pará 
obrigar aquellea. que arreiatarag o 
lanço do estrada om questão conte 
iralho como dovo Bar, “muito ersbora 
Joixem de ganhas, pelo misoravel pros 
[cesso de fuzorom n cstrada com torré 
om voz do asia, para cima do ral 
Ou “se! castigam implooavolé 
urlões ou nunca mais of 
gal ao faz uma estrada: deco 
"Porque o oxemplo já fruetifica por aqui) 
como 5: verá aura outro artigo, que a! 
ou tempo 8s publicará 


ADELINO MENDES 


rt dg Garcia fedondo 


RO DE JANEIRO, Te-Fallácel 005 
criptor brasileiro Garcia' Redondo, tome” 
bro da Acaerida brazileira de Loiras, 
Ema bacharel. em direito pola Univecit 
to do FoimbraAmoricansa 


=] 


RITO ISRAELITA 


À cerimonia de hoj 
NM syuagaça “Shaaté 
Tila, 


A synagoga aShaaré Tikran e: 
teve hoje em festa, para. solemnk| 
sa” 9 dia Kigpiur o com elle a entra. 
da do anno 4678 antes da sua er 

O dia do Kippur ou, Von Hakip-| 
putim significa din da expiação : é 
à maior solemnidade do judaismo. 
Os cffícios religiosos  celobram-se 
Sem cessar desde munhã até á noi. 
te,-tanminando q dia de Kippur por 
uihá confissão de fe de toda a as 
sembleia. + 


vam, + 


semagoga. o mois, presado camara: 
da Josuha Benoliel apresentou a. se. 
guinte proposta, que foi unonime. 
mente approváda ; 

1,9 Que no proximo sabbado, 7] 
de ontubro, Dia de Kippur» duran.| 
fe a minhá antes de recolher o Se- 
pher. seja. proforida uma «Ascabém 
por alma de todos às israclitas mor. 

s nos compos de hatalha q no 
mar, cumprindo o Sacralissímo, de- 
ver de defender a gua patria, 

2.9 Uma Oração fazendo votos pe: 
lo iestabelecimento de todos os is. 
xeálitas ferídos e enfetmos em con 
sequencia da guerra. E 

.º) Uma Oração por todos 's 1s:| 
raelitas presos e fára de suas Casas| 
por identico motivo. 

“49 ue sendo a Synagogo Shaa. 
ré “Tikra essencialmente portugue- 
2, não só por 0 sou rito ser q «Se. 
phordim, mas tambem por estar 
construido em territorio porluguez e 
sob a egido das leis" porluguêzas e| 
estando Portugal em guerra ao lado 
dos aliados, resolvem tambem que 
seja proferida umia Oração pelas fe- 
Micidades do exercito portuguez 
fê,gsiá combatendo, pela dos mit 
lares que marcheni para outros 
campos de batalha e finalmente ou- 
tra fazendo os mais fervorosos, si 
coros e enthusiasticos voloa pela vi 
eloria dos exercitos dos paizes al 
lados, seguida d'uma paz duradou- 
za o fecunda. E 

5.9) Que duranto esta ultima Ora- 
cão todos os congregantes so con- 
servem do pé e o Kjal sempre aber. 
to desde o começo das orações, « a 
Aliceção, de accordo com os minis- 
tros officiantes e os elementos que 
julgua convenientes, regularisem 0! 
acto de smodo a revestir amaior im- 
Ponencia. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda do musico do corpo do mari 
a exocaa manh na. Ávanida da 
da do 1h horas, O neguinto 


pro 
“lAderty Bello, marcha, Sousa; «Mi- 
euphoclar Ambtolso Momar: 
idas, phantagia, Chapi 
6%, nolecção, Pat 
dailagos, Rabinateias « 


lo, Tião 3, Cali 
r Moudes Oanvid, 
maria e do Nosplial da 5 


mtradá Antonio do Jésus, mari. 
Umo, run fo 8, Pedro, colhido por um] 
guihêho à Dordo- do vapor sColmbrar, 


Eando com O braço, esquerdo, fractura 
da n.º 13, qualth Gomes Coelho, morado! 
na traveisa 'dos Iemolores. 26, que te 

tou sulcidar-so. tomando sublimado, e na] 


A ONDA AVANÇA. 
À Instrução Militar 
€ a Preparação 
Obrigatoria 


O que succedeu em Paris, no do 


mingo passado, deante do 
rei do Montênegro, ministros 
e officies irancezes 


Maus tempos corem para os que de- 
sejavam obrigaloria a preparação mil 
tar da mocidade... Ê 

O projecto de lei Cheron começa a, 
soffrer as maiores e mais destruídoras 
arremoltidas.A sua «sepulturas foi prin 

ipalmento cavada pelos homens do 

esporte, que viam no triumpho da tal 
ei a morto .d'um trabalho de lergos 
annos, o prejuizo da sua propaganda, 

das sãs doutrinas que não adamíltem 
que se exija d'um homem trabalho sy- 
perior ás suas forças Dhysicas. 

Evidentemente que à Patria trancezi, 
[como à nossa Paista portugueza, preet- 
sa de bons soldados, e todos que tra 
Dalharem-para conseguir tão nobre «de 
sideralumi», bem merecem os, elogios 
a gratidão 'de todos os patriotas. 

E! por esse facto, que, por vezes, 
louvamos a ueção dos propagandistas | 
dos vulgarments chamados  «carólasu 
que no estabeleocyenh as Sociedades de 
Instrueção Militar Proparatoria, pensa 
am ervar uma mocidade torta, quel 
manha fosse um manancial do excal 
lentes soldados. Mas... os seus beneme-| 
ritos propósitos foram falsendos por to- 
dos que; precipltadamente, queriam «at. 
lngir O tim opor tolos aquelles que 
não as lembrando que taés' Sociedades, 
devendo ser apenas escolas da robuste-| 
cimento: physico, as transformaram em, 


minical d'uma gymnastica «h Ja 
Dies 

Emiim... 

Os tempos vão mudando e são as cir-| 
[cumstancias tragicas da epocha actual 


dio 


aos que não viam e, 
áquelles que desejavam ficar cegos por 
convendencia propria. 

Em França, à preparação militar, quê 
os. senadores Cheron e Berangér " que-| 
riam tornar obrigatoria, é investida o 
atacada por fodos às lados. Apesar do 
Senado a volar em principio, à Cama- 
ra dos Depútados, começou por a modi.| 
ficar con assentimento do mínistro da 
guerra * da Instrucção publica. E pen-| 
sa-so, om: seu logar, tornar obrigatória 
à preparação physica, para num fuli 
to Dreve, 86. poder fizer, conveniente: 
mente, a preparação militar, Assim de. 
via ser. Centgnas de vezes o lemos dito, 
e nunca nos cançaremos da o ropatir? 

«Antes do so fazer um flitar, devo-sa 
primeiro fazer um hormem-;- Assim pen- 
sum os mais auetorísados pedagogos, 
os mais doutos mestres da hygiene, os 
gensraes da Victoria e os mais desteimf.| 
dos soldidos da guerra do hojé. Contra] 
a let Cheron mais d'um milhão “do com- 
batentes, em lucia na-frente cecidenta), 
protestaram junto do general Roques, 
por intermédio das suns federações, dit 
zendo que foi o esport» que lhes havi 
preparado o physico, para rosistirem e 
combateremm... 

Tudo se resumo a fortalecer o rapaz 
lornando-o um homem valido, forte, agil 
a energico. Tepois dum homem feito 
aci é o fazer um bom soldado, 


clubs. recrentivos, com um esboço do-|gores 


SPORT &EDUCAÇÃNPRISIA 


culo dlguia que não séja saltado todos 
os dias no decorrer das varias provas, 
[boas mas poucas, porque a contmissão, 
quer é valia sportia nas provas, não 
6 quanfidade. numerosa, de provas, . 
Contá-se já com a imscripção do nô- 


toes laureados no sport híppico, como | 


Sepulveda, Veloso, Silveira Ramos, Já- 
Fa de Carvalho, Germond de Oliveira, 
Barroso da Camaro, Delfim Mais, Octa- 
[vio Duarte, eto, 

4 + 


* x 
Um torneio de espada” 

Renlisa-so árianhã o torneio do 'espa- 
da, em Santo Amaro de Osiras, no s0- 
ão do «Eden», sendo a organisação do] 
Gymnasio Ciub Portuguez, que, desta, 
“maneira, presta mais um impulso 00 
desporto nacional: inseripção que fe. 
"cha hoje contem já os nomes de alguns 
optimos atiradares, sendo da esperar 
& inscripção de muilos maís, 

Os premios que são 6 artislicis meda. 
tas, vendo a do 1º premio do Ouro, 
estão em exposição nn Camisari 
ma rua do Ouro. fes 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
: Entro ós 
Um desafio na Amora 


EE 
tão gera)” 
na 


O capitão goral do Amora Foot:Ral 
Olah olferece um janrar: à todos ou ese 
E 


do acabar o desafio, 
'O «foot-ball> na Amadora 


que vão abrindo, pacificamente, os olhós  Rcrei 
forçadacmente, [Sm 


'Barloy. 
nda qt 
tblotinino, 


LA FEMME CHIC - 


iChapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças| 


rem re 
Concurso nacional 
de tiro... 


'A distribuição de premios effe- 
Cua-se manha 

Foram as seguintes as vlassifoa-| 

qões hoje dadas: q É 

Campeonato de Portugal 4 pistola 

Foi olassificado o capitão sr. Oliveirá| 


(Gomes, da escola do tiro do Infanta- 
is 


“Prova de Juventude para senhoras 
crcanças— Senhoras: 1º D, Bontri 


N.8 14 Joaquim Pedro, trabalhador, mora-|  Dizem-nos que em certas sociedades Horminia * Froirias da D. 
di Mara o chao Gta ati | potuguezas de cumpram “os program Do Vinte Glace 
Libergada, tando com a perin csquerda) mas do cullura physíca, porquo man-/g8 D, Maria Marquitos. » 
, Com persistencia, aulas de gyinnas- és À É 
feira a ca: estima, tro reduaão e ronecal, cOreanças: 19, Horacio Oliva: 
Queda mortal  Jainiicos.. Pós bem, com ússas “te as. 2º, Dido do Vale; 8º, Aceacio 
xo, pórão, ne 1 do, vapor, «Zaire im é “não se entendem ceras cics; Oliviras 4. Egydio, Uorreia; 5! 
o o encontra alincado 4 muralha do[nossas. Escrevemos de todos em con-| Armando Gouveia; 6.º, Joko dosiSan:! 
és da, Fundição, foi. hoje encontrado| junoto e escrevemos para o grande pu (tom, 


morto Manuel dos' Reis Gomes, caldei-| 
reiro, de 52 annos, do Lisboa, 'casado,| 
mas, “vivendo com uma innlher de no: 
ame Maria da Conceição, morador na rug) 
das Parreiras, 7, Terdorchão. suppom- 
doeo quo, tivesso cahido para aif do| 
noite, visto ter estado a trabalhar até| 
às 8 horos da madrugada. O cadaver] 
toi para a Morgue. 


No Sia Pi 


A estreia da bailarina Luiza de 
Lerma, obteve um justo 


sucesso 
São 21 o aneis, quando nos dirigim 
para o Saldo Foz, À astrela do uma bai 


tina attrabit-nos hontom alí 6 cosfe 


asdemos o tempo poras 
Jerro,. fgacê Indnuauto, € Engraçado 
É Pouso O Cup 
aogaião Bom loanci o om bm pro 
fentação tudo quanto ba do mala chia. 
A cas ertava oia 036 4 amabilidade 
nos convidou para a 
di pecar 


trabalho do hontoro, um.cón. 
curso do tiro o alvo, toi comó todos os 
que executa, coberto com palmas, 

Segoja-so ho programa uma bailarino | 


sega Ta Gabreita, qo e uada do 
Vo A formeanea, mui ato, porquo 
Gscenta um gairotin com rara hobfiáade 


dado fa abjuio axa nm 
meio” quo sb ou conhooedores podes 
apricisê mas quo menmo asia por to 
dos npplandido, 
- "Ui pagueno intervalio o o poano sobé 
noviantato pera” aca diz à aPesenstacio 
da Sompletinta Thaya: Gracioto, desenvol: 
ts dizendo com faslidado cotho 
aplaude” no Hm do todos sas 
vista. 
O anno correo entamento, depoi de 
ais antro pequeno itervalo Odo vo 
atacados motas 


Ere. 


o Elo do pequenino palco 
as go iza” do EcmoL cod abs fui 
«aq 

corte 

som di 


minado esso bailado Liza do Lerma| 
dosappareco-os para en seguida vos 
pares oa, auto vostdo faria 
Fes o quo ôxoçuta 80 pol 

dpplavd dança novos ailados 
Som ovos à excosiieso resida ano 


terocsanto bailarino termino com um 
patoadopiní 


ez quo o publico 
o ejaganola com qu 
“E hojo lá a temos autre | 
nivéo Baádos porquo O gu repesiono 


[a meio do desuíio, quando a multidão] 


“| gando o seu tfaje do alistados. Foram 


tela ta) obrigatoria do gr. Cheron...s 


Dlico. E é a este quo vamos contar o 
que succedou no domingo passado em 
Paris, no «match» de utootiball», “no 
qual o 


20.º Corpo de Exercito 
= foi vencido 


pela equipê da Associação Sportiva 
drama per um vgonls contra 0. 

O desafio foi organisado, com aucto- 
risação superior. por «Le Journal». Ao 
facto da ser a fmprensa a Organisadora, 
[do «match» se deve o de Chalriguês, à 
[celebre «keepera que 05 lisboetas cos 
[nhecem e Mais o extraordinario «for- 
vard» deixarem o seu club à as indica- 
(ções da Federação para entrar no grupo 
do 20. corpo d'exército, cujos chefes] 
[comprehendem, como grandes cabos de 
guerra, que os exercícios alhueticos são| 
uteis aos sous soldados, Ao facto de ser 
tambem a imprensa a organisadora do 
desafio se deve o da assistencia passar 
de 20.000 pessoas, numero pela primeira 
vez allingido em semelhantes especta.] 
eulos, dentro da area: parisiense. 

Assistiram : , 

O rei de Montenegro, o “ministro da 
snstrucção publica sr. Bainlové, delega» 
dos do miniskrio du auerra, do estado 
maior do exarcito francez, do (es 
maior do 20.4 corpo e reprosentantes 
de todos os ministros. E como o espe. 
claculo era. grandioso e muito concor. 
sido, assistiram o. prefeito de polícia 
seu secretario geral. E foram estes que 


immensa, entre os accordes da «Manse- 
lheza» e vivas delirantes, acclamava os] 
bravos soldados da França-ficaram 
surprehendidos vendo - surgir um -inci. 
dente. desordeiro, — barulhento, - infer- 


Era O caso que,-com admiração ,ge-| 
ral, um grupo de rapazes da preparação 
militar entrou no Valodromo, — enver- 


acolhidos com assobios, 'apupos e «f6-| 
ras»! O prefeito indagou do motivo e 
um, jornalista presente respondeu 
=aPouco é, sr. Prefeito. E que o 
«sport» nunca se poderá conisorciar com 


Motas do dia 

Concurso Hyppico do Estoril 
Os trabalhos ds montagem da pista] 
[de obstaculos em que ha de ser'dispu*] 
talo 9 Concurso Hipoico do Estoril es. 
ião adiantadissimos É devem ficar con- 
tdos par estes dias. 24 se vein ee 
idos alguns dos mais: ssnsacionsed 
obstaculos, vindo a proposito dizer-se 
que é este o primeiro concurso hippice! 
Em que não so gaardara só para deter” 


Erándo 6 tua. colíoção do vestidos enor- 
ha 


minados dias os obstaculos- mais trris 
cados; meste concurso, não ha obsta? 


- Prova suprema--Dispatada: entró, 
os campedes do 1012, 1915, 1916 e” 
1916, foi olassificado em Sgrpeto dos 
[campeões o gr. Antanos do Oliveira, 
Amanhã realísa-io, ds 16 oras, a 
distribuição dos premios, com a a6- 
ncia do sr. presidente da Repu-| 
blica, o do governo. Os premios estão 
om .oxposição na salaÃa carreira do 
tiro doado as 11 horas, encontrando- 
so a sala vistosamento ornamentada, 
tendo sido osses trabalhos dirigidos 
polo capitão ar. Regê. Antes da dis- 
tsibuição, realisa-se a prova sportivê, 
[prova primitiva da cathogotia n.º, 4] 
na presonça do sr. ministro dag 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescontes, aáomicos 
o debilitados, $a 


A melhor de mesa 


5 centavos (50 réis) o litro 


venda em todaa parte 
Touradas 


ALGES—Começa às 17 horas q corrt- 
da que tmanhã se realisa em Algés e 
ma qual tomam parto amadores de to- 
ldas”'os calhegorias, estreando-se . um 
grupo de valentes forcados. Como à] 
[corrida é para rir, Já teremos a «iroupes 
de Antonio Preto, exhibindo muitos dos 
applaudídos intervallos comicos que du. 
jrante à epocha fizeram successo. 
CASCAÉS— Realisaso âmanh nesta 
nova, praça do touros uma altrahente 
novilhada, na qual tomam pert> amado-| 
res, entro outros Augusto Batatero, A 
tonto Cruz, Mantel Gonçalves, elc., se 
do cavalieiros os amadores sis. D. Car. 
tos de Mascarenhas é João Alves Bran- 
co Nuncio, filho do lavrador sr. Joa- 
quim Mendes Nuncio Junior. 
SANTAREM, 7—A'manhã. resjisa-se| 
tia praça de touros Sá da Bandeira, a| 
primeira das tres corridas, por oct 
sião da feira annual. da Piedade, em be. 
netício do hospital da Misericotdia, na| 
qual tomam parte o cavaleiro. José Ca- 
simiro e os baudarilheiros Cade 
te, Ribeiro Thomé, Luciano . Moreira, 


Gistodio Domingos, Josi da costa, jo 


Coimbra » «Matagucnos, Na. terceira 
Forrida, em aftenção “à ão 
do hospital e a instancias do conhecido 


afielonado sr. Cartos Anachoreia, 


rra,Ja fim de serem sanccionadas pelo) 


“A OAPERSE 


EDENTHENTRO 


AMANHÃ ás Shoras da tardo 


NATINFE 


dedicada ás creanças 


ASShZeloi | 
DUAS SESSÕES 
O exito da actualidade 


Novo Mundo 
Espectagulos 


Entre nós| 


hoje é soena 
calado a Estreos 


Ei pa 
o dn 
DR é aa 
de Caridade a favor da Obra 
Maternal, os lilhos dos mobilisa-| 
Er lo 


ais 


de tarde uma banda de] 


No “iheatro “«maiiiées “dedicada, és 
creanças: 

ao E AMSNNA que, no Eden se reis 

a lárde, 4 primeira € sen” 

Sacha emaitoças Cah Tsijada e 

vista. «O Novo Mundos, dedicada pesi] 

Empáeia, especialmente ts creançis da 


—Fez hoje à boriia semma, de cem 
represent à comedia «O, Sen 
Fondo, quo tem Ro às Beucias do 

ico masjo, No, proim 
leia Taz-sê reprise reste Uhcatro “da 
espirilhosa. comedia «O Pae. do “Regi 
nto». fazéndo, o acior Mendonça de 
Carvalho o papel. do soldado Poleux. 


Cartaz de ámanhã 


REPUBLICA-A 
80— Já ch está o Di 
anoedota—Apaga y vamonos. 

[O 4% 21 — O So. 


bado, 

AVENIDA-A's 214 princo- 
To Nagalone. 

EDEN-A 8 6 00 2 600 


O Novo Mando, 
AV 30 0 80 


A tim Bora (oviata) 
Pl Ea 
COLTSEU DOS KEGiteIOS— 
ABL Geinho, 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES = 


ULT 
À gran quer 


A guerra submarina 
á «cutrance» 

PARIS,7—0 jornal Berliner Tage- 
blatt subo do Tonto auotorisada que a| 
lgrando maioria dos disoureos pronui 
[oiados no parlamento allemão polos! 
[membros da ooinmissão do orçamen-| 
(to visóvam a continuar-se a guerra 
dos snbinarinos sem discussão. 


do Oriente 

PARIS, 6-Communicação romena. 
Lucias violentas nos valles superiores 
do Tarnava. , 

Os inimigos atacam com forças supe-| 
riores ná região de Fogeras e Viadoni, 
pelo que as fossas tropas retiraram. NG, 
desfiladeiro de Cainai, no vale do Jul, 
íracos combales, Na linha ao-sul de Do. 
Drudja.-o ataque das tropas russo-rome: 
nas progredj no centro e ng esquerda, 
tavas). 

A offensiva na | 
da Dobrudja 

PETROGRADO, 6—Officíal, Na direc-| 
cão do Zololehevik combates encarniga-| 
dos, nos quaes fizemos 24? prisioneiros, 
Jão sul de Brecsani occupémos algumas, 
posições, No Caucaso continuémos a) 
joliensiva. Na regifio do Nitoral de Do] 
Ibrudjo a nossa oliensiva. progrediu; 15-| 
putos, 300, prisioneiros (Navas), 

Na fronte britannica 

LONDRES, 7—Oltcial—Foi intenso 0| 
|bombardenmento na motor parte da 
nossa linha, no sul do Ancre.:O fogo da, 
nossa artilharia dispersou os partidos 
do trabalhadores inimigos. Nos restan- 
des pontos da linha nada houve a 
|istar —(Havas). 


Emprestimo de gu 
francez 


PARIS, 70 emprostimo deno- 
jminado da defeza nacional é um gran-| 
de aucossso financeiro, —( Americana). 


Seguros de Guerra 


Control, Foz, Cinema Condes, 
Goo, Ef O 
api, es 


O 


hymno, nacional 


Edições officiaes e definitivas 
O «Diario do Governon publicou, 
hoje o seguinto decreto"; 


Tendo «A Portuguezan, de Alfre.| 
'do Keil, sido proclamada Hymno| 
aciona) pola Côrtes Constitiintes| 
da Republica Portugueza, em sua 
sessão de 19 de junho de 1911; 

Convindo promover a publicação 
official do eeterido Hymno em edil 
(ções para piano e canto, para Or. 
chestra é para banda; 

Tendo em attenção o que propóz| 
'a commissão nomeada por portaria. 
de 6 de maio de 1915, para elabora-| 
ção uma . projectada reforma de] 
énsino musical, - 

Hei por bem, sob propria do mi.| 
nistro da instrueção publica, decre.] 
tar'o seguinte: 

1.º Quê a comissão nomeada por] 

ortaria: de 6-de maio de 1915 volte] 
| etteoiividade das suas foneções e 
queça ella sejam agaregudos os se. 

juintes “cidadãos arTós Lopes 
en Ag Erro ERES 
Sciências de e auctor E 
irá do Hymno Nacional «A Portu” 
guezan; iz Keil, filho do auctor] 
da musica do referido" Hymno; Ju. 
Ho Candido Neuparth, professor da 
Escola de Musica do Conservatorio; 
Joaquim Fornandes Fão, chefe da 
bando da guarda naciohal repubii 
cana, e José de Oliveira Brito, 
da banda da marinha do guerra; 
2.º Que à referida commissão seja 
encarregada, do propêr, as adições 
olticines » Arm es paia praia 
(canto, para orchestra e para banda! 
ão Hymno Nacional «A Portuguezas, 


governo e publicadas oficialmente. 


asa dos Espartil 
gantos Mattos & €.*-K. do Ouro. 133) 


tj do linro 
ensamento 


A Sa Eaciaa Marques secadtsado 
o sr. Jodo Caros Marques, 
Jos Srs. Jost Maria Frezõa e Carlos 
nie, Pot lo o espedicio. que 
astava de um lelegramma é 
Go no congrssto do Er. dr." Magalhães 
e” Lima, “ima carta de saudação. da 
fifial da "Associação. do. Registo Civil 
fem” Almada, e de um officio da sr* D. 
ia Cruz, protelando Contra 2 pena 
de morte é à forma como é exercida a 
censura aos jornaes. Camo a carta não| 
possa, ser admitida à discussão, baixou! 
à eteração para ser tomada em con 
Sideraçãos É» ido o parecer da commis:| 
São sobre 6 relatório da Junta Federal 
ão Livre Pensamento, que é aprovado, 
ssim Como as conclusões. São appro” 
vados volos de agradaceimenio Bo sr. 
dr, Magalhães Lima e à Junta Federal 
Sobre" relatorio fallararm os Congres- 
Estas srs: Silva Marques, José Lino ds] 
Vieira. Alfredo 


lemin. del ti 


Chefe 20.000. 


A Componhia Ullramarina faz sagaros| 
Istropteca o guerra é tato Ha da 


A uobisação de rs 


Desfazendo atoardas — Dentro 
em pouco teremos 120:000 
homegs mobilisados 

São absojutamente destituidos! 
de fundamento os boatos que al- 
mas caridosas. se encarregam 
espalhar ácerca-de actos de in- 
disciplina commettidos pelas tro- 
|pas mobilisadas «da 1.º divisão, 
sob o commando do general sr. 
Pereira d'Eça. 

Houve apenas um incidente! 
entre dois soldados de infantaria. 
5, que -são naturaes da mesma 
terra e entre os quaes havia rixa 
velha. Nºuma discussão que en- 
tre elles houve, um, exaltando- 
se, fez fogo sobre 0 outro, indo 
tambem a bal 
da que nada tinha com a ques, 


tão, : 

Na região de Torres, numa 
fronte de 32 Kilometros, estão 
concentrados 18.000 homéns de 
todas as armas, devendo. na pro 
xiina semana ser completada es- 
sa divisão com mais 2.000 ho- 
mens, o que eleva o seu total 11 


As marchas tem-se; sido feitas, 


dias popnor tado o mau tempo, 
apesar do que o numero de bai- 
xas não excedeu a 2 por cento, 
entrando n'esse numero, é cla” 
, 08 homens de pouca Tesisten- 
cia physica, sobre quem as mar- 
chas, como é natural, se fizeram, 
sentir. ! 

A divisão de Tances, do com-| 
nando. do sr. general Pamagnuni. 
Barbosa, está sendo novamenté: 
concentrada: nos-seus respectivos) 
quarteis. Em Tancos-vão concen- 
trar-se 8.000 homens de infanta! 
ria e 2.000 das outras armas, qu 
constituirão o reforço da divisão 
do commando do general Tama- 
enini, 

A “divisão do general Pereira 
aEça tambem será reforçada 
(com 40.000 homens, que reuni 
rão ou em Tancos, ou em Mafra. 

Ambas as divisões teem todo o 
material necessario para a sua, 
mobilisação completa. 

O sr. ministro da guerra deu 
ainda “ordem para se preparar 
uma terceira divisão do comman- 
do do sr. general Mattos, que 
actualmente está em Vizeu. Para| 
essa divisão estão chegando au-| 
tomoveis e carros de toda a espe-| 
cie, a fim de fer o seu material! 


Siva, “Augusto José 
Cruz, Caros. Gonçalves e Jóst Marin 


me O bandarilheiro Theodoro. Gon 
alves. Amanhã 6-dias seguintes na! 
omjelos para esta dado a preços re- 


tomaje ulúma sessão realisa-se 


para: E: 

do Ya respectiva 
evento” ser eita Q' conhnissga a, quê 
se retere O artigo 6º do Tegvismento, 


hoje à noilelmardes faltaram “apenas, 
sães| 4.000 homens que o constitue. 


exclusivo. 


del 


6 Navaes 


do “guerra : 
regressou, 


[mente 
[Terry com operarios portugu 


missão 


ministro da mas 


polvora, bem. 


não sabemos o.quê, . 


fmelha um 


institui 
[Norte 


Pelo 
o Pará. 


|pção rendido 
ao cambio de 286, 


domingo, 


Ficam 


ppm 
Sargento preso 


asval tó! preto 
go Santos do 23 amos, ii 


do Lisbos, que havia upido, 
a edsbos. q a fugido, 


Renlisou so o casamonto do 


ferir um camara-)fra 


ta e Costa 


Nário Tayar 
casa “go Fur 


ra A 


jáncorporoa no 
Aiftedo Bapúlsia. 


[Berna dr Joá 

tt, dr Jojo 
a Meyer Li 
rea É Sh Sado dose Di 
a Vala. Bio 


Bros, 


gasto David 


ão Azevedo 


Carios da B; 
va, Raul 


Mespior, Ednardo Martios, 


Souoo, Joaquim à, Po 
chê, fugas 


res, arsenaes, oficinas, ete.. 
As tropas que estão sendo con- 
centradas em Tancos nartiram de] 


vendo á sua partida. manifesta-| 
[ções enthusiasticas. 
Do batalhão que está em Sat: 
los 


do, muitos dos -quaes ainda 
apresentam -por estes dias. 


pe 


ta Simões, 


ultimos tempos, propondo-s.: a exe) 
cer a sua influencia em todos 'os 
factos políticos que “interessem a v 
Sejda economica o financeira do Esta- 


do.—[Americonal 


Hissões militares 


Completando e esclarecendo a nolícia| 
de hontem, davémos as seguintes infor- 
mações, quanto a missões do ministerio) 


A que estava na America do Norte já Gael 


ja Inglaterra está q do «ravialio- 
6 está o ofticial do artilharia, 
ezes, q es: 
tudar à consirucção do aerapianôs, par 
rã em Lisboa ser montada uma offlci- 
ma. 
Da America do Sul vos regressar q 
que ali foi comprar cavalos. 
Na Suissa já » sr. Norton de Mutlos, 
o tomar conta da sua pasta, encoi 
trou um. olficiul de engenheiros a es: 
tudar um curso de fabricante de molo- 


nha do csrib 
expuogia ogora a rato por que, acaba 
A” nemoap do oia ar pam à 
America do Norta ostudur o fabrico del 

o à presença cui Evan. 
ga «Paga official incumbido” de estudar 


Donato de 3.884 estudos 


Pela firma da nossa praça Guimaries| 
& Neves, foi -hojo entregue qo secretario 
da Sociedade Poriuguera da Cruz Ver. 
saquo da impoéancia de| 

3:684 escudos, producto da subscripção| 
aberta, «em favor d'aquelia benemerita 
jornal «A Folha do| 


À cala remeilondo 4850 cheque é as 
igmada pelo dicctor e proprisiáio da 
Folha do. Norton, o ar dr, Cypralno 
Santos, aii conátando ter a Eubeeat 
10.0108000 réis, moeda 
ragicir, quantia esta que, convertida 
moção portugueza, 
deu a importancia acima retérida 


Para 0s feridos a guerra 


Termina amanha a kermesse pro.| 
[movida por uma commissão do os) 
radores da praia da Pedrouços em E 
favor dos feridos da guerra, reall-) Vianna o o sie ar, de. Vi 
[sando.se go mesmo tempo a! distri. 
Duição dos premios gos vencedores! 
das. corridas realisadas no ultimo 


Comité anglo-franco-belga 


visádas as caridosa senhora 
jaue costumam assistir s reuniões de) 
costura no hospital de S, Lute, que es-| 
tas reuniões recomeçam na lerça-feira, 


Pelo administrador do concelho do Ca: 
 sArgeBto Imligiano oi 
o do Ag 
nos 6 dão Guilhermina dos “GMs 
ne O 


ass ECHOS +44 
comes 8 NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
CASAMENTOS! 


obartirim. pára o Bussaco, o sr, dr 
“e Carvalho fara a sua 

sa do ndo, 0º visconde gp Sur 
Sindnião Artaxo, q rara 


ir. Hentiquo Martins de 


ento, 


Henriquo Mchud 
incial Igaqulá "Alves Disto Josgutol 


Fenriguo 
Eraniico “aa 
[ártits Pábreo, Osvas Zober, Esdro Jost 


fintonio EO da Conta, AbioS ÁSton 
Moreira. EN 


José dos Santos Notto, Josó Augusto! 
pia di Ás 
da 
Macieira, Victor Murat WAvilia. Boro] 


errar Drago 
Dias dÓlivoira Jacistho Angasto 
Cardoso, Ropas! 

Et Celho oio Pira tigac, Manoel 
gi dedo. 

eco Ferreira Alftodo da Silça,Vodo o: 
ro Carreira de Sonva, Bbjpenio'de Sousa, 
Fecvsndo Oliveira Bello Soto Lois do) 
sro Arthur Vi Er 


usto do Espirito Santo, Anton 
E dk Corta Junior, Padro do Rranio o, 
heotonto Alahuel Xavier, Antonia 
Bumanuel Koho, J. 

o Eoliveirs, Josá Lore 
via Honriquo Presler, Antonio da Cos 
junção, Avgasto de"Bonds 


Os repollicanos do Maranhão 


|Amzalack, Carlos Franvisco Ribeiro 
eira, Maduel do Msilo Cunnaio Fe 
Go dia aptos “iguoi Poti om 
eng e lonrique Olivais 
Josk Machado Hodilguos, Antonio Jos 
(ao Nascimento Mendes, Ran “Pure 
pos Segneira, Carlos Leitão, Manool 
'moida e Vasconceilos, Franolsco “Fei 
ra Roguotto, Froderioo Serra, egito 


mo foi” difigido pelos 6 
narto Abram Bog 
econrar a diros 
Cone do 18, om Conpahi 
cfonal da &, Danos Rbelon 
iramarino o Companhia do Sa; 
tado, No  comitaro, foram vegas 
arios torior, 


Noticias do Brail 


RECIFE (Estado de Per: 4 
|O Instituto do tino paro 
deu assistencia a 194,796 crianç , dgé 
lação 


do os primoiros dida da sua fan 


[economico de Bão Paul 
BIO DE JANDIRO, 1,-Vi 

[Porto com um carregamento do 

o gensros diversos, obegou ontem 
abia do Guanabara,0 lugre- porto 

|< Atlantico», tando gasto na viagem Ab 

aine—( Americo MO 


NOTAS DIVERSAS 
pt ação 
ao ge ds ni! 
io iii pero ic 
E ic 

ignátaro preside not ão ah 


E 


lisor no palacio de 
ido para “dpois do dpanh: 


“Com o er, ministro do fomento 
elaram ou era. dr, Costa Banitos 


no 


noria so oiro esta Banha na rácido e 
pao foro are muco ao Dogs 
o marinda “o “tajor Eogeral de aro 
aimicanto ar, Alvaro Sarrtias À despe 
air estovo no gar do Mocio a pros 
dento do tinto 


—Encontsa-so em Lisboa o 
[Scovoio, commíeurio geral ds 
[Porto que conferanolou. com 08 drg, pro- 
[sidante do minlaterio o minisiro-do into: 


etlrior, 
Bot], A «Ordora do Fxereltos é diatelbpida. 
no proxima segunda-feira, 
— Foram 


dos concelhos do Seixal e'das Coldas 
Reinha, respestivanente, 08 gr. Antoni 
Monteiro de Andrade, ex-secretário, 
sr. Chagas Franco, «Erico de Com 
pos. 


nomeados EE 


Situação da praça 


ão Wu 


CAMBIOS...O marsado foci 
tintos cotações: 


one Vasguen fio do ar, Dra Compra 
cmd “Vasger, cominateiasto o dei a 
[D7 Biioa Cdnes $ ” su 
aci Sais dos Bo oflondree Sodmo MUS MA 
Elba do er. Jal 4) Baia oque. sido gi 
ado ropeiencia o Holtnda Sheque o 
Made 5d 
DP io “asa 
Por ' 
E nas ti 
ETR E a 


jAciodoontor + 17 Gio fool 
BOLSA-As intoripoões citootuarame 
no: 


Agent" comp, 
Tt da 10008. aca SO Ca 
OR r 


a do Estado: É 191905, aesenf 


2520, 
: B, do Portugal 1 
a Agiõos: B. do Portagal 183650, Lisboa 


208! at M A 

b ngm (B0v0) CASO 
| A dg ent 
Bs. RES Ostss a ei 


O serviço dos correios 
6 dos telagraphos 


Telegrammas com velocidade 

negativa, doce que des: 
apparece é 

Som comentar mol 

og do os poderiam? favs fra 

ablico, publicamos bina cafta que. nose 

amos do rocabar 6 qu 

mimos à ol 


nas anppri 


tdsfação vejo pum ape 45 
e Sueipro pagias pelos 

aressoa “do “publico, derejatia fregr ua 
enorglco protósto cogica nix. grava bus 
so seja dido o capaço recibo Bon 
iso & ds q 
do-iboinvito obrigado por tal. Obssgait, 


os 
Pires, Jalio angel do Lita, Oocar For) DO Barcellos, inandoi no ta 
tolia João do Efeito Said “nau passado. para tal 
Eibeiro Lopes, Afaiuol de lítio Capelo, | 29, itrosnci ma 


Ta eldo 
ontregne! Na manha sugaiute, ds 9 horas, 
 vertigincto tlegramena aro, onífo nd 
trogno com Bm annotação do balatin 
ro, quo dicia ter batido é porta da ram 
gls horas o 40 minutoo do noto o gaé 
Binguera lho tinho respondido, Que 
nto, depois dam tal serviço, acordareim= 
mo para receber eu proprio o men tole- 
Protesto onergicomento contra esto 
relesamesto, pólo sogando Vejo alo fêz 
ogrames, o empregado do Barcollos  2ó 
o sxpedia da 19 hordt, quando eu o havia 
cotregoa um quarto de hora antes do 
Ontra liodeza do gn fui victiía, ape- 
mas cloco dias antes do quo acabo de 6x- 
por, pois foi a 20 do maz passado, para 
Ro à olaselficar do outro inodo, obomar- 
ihe-hoi desvergonhada brincadeira car- 
nsya'esca. : 


E 
Eretd officiaes, para, 
que Gastar Rio da ado 


A pasa. 
alo Bpona—Do v. to. Fonseca 


[stor dos hoapi Jon6 Silveira * 
m loira do Lomos, 
Bm vissita ao» postos do dofesa da 


luto “A GREITAU E Estero = A ça! - 
' - (Sarso Mvre do ão, Dacia 
, fia iara notnenas para amooo comento stisgda Fiona 
dopenidonte Ligõse cm las, idividunes a do habilitação para o g8º 
-por gorrdapondência: Pedir programs: AA y 


| Balneario-Casino €4€ PRAIA DE SANTO AMARO — DEIRAS | 
Maguifcamento Eltmado, sobre a praia, optimos tdos rasto E ertadao dante "e gosauma esplendida vista do pao o do Cosnao sonia fr as noites 
or um magnifico.se: y 's tas-: sabbados e domin; magnificos espectaculos cinematographicos e de varie Se 1 
ratindes aos Errei 8 EDEN-CINE a ás terças e sextas-feiras O Butote Restaurant O Optimo serviço ds Jantar aos domingos * 
CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


MEDALHA DE HONRA E ETIRIE ES o MEDALHA DE OURO 


Exposição Panamd-Pacifico ca ao Eai Sociedade de Geographia de Lisboa: 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Notas de arte | uitdirimems Questões militares 


«O cura dialáçia, o Sacrifício d'amor» E g 
Couro incisado 


E vor 7 
odcad ogueter ao mibnro pacato 

Biro Conta Po CAES 
Respostu—Ni 


iscipiina que frequentaram no anno le- 
etivo. findo. - 
JUNCÇÃO DO BEM —São-avisadas às] 
eduicandas da aula de musica que à sua. 
Aheriura é no proximo domingo, ás 11 
horas, 9 continua a nova inscripção e 
alumrias. 


Da colleoção Pesez. Escríoh, o popular 


escripior hespanho) tão conhecido entre S ERIOLOGIA E /PÁ- ra frequentar 
ps, sea: do Publ a orange [AP ORA PAT ERIOL OGIA E DA Bina 


po Sel ie Ep sn ae 
Mundo, 68 e 70, estas duas obras, abran- g 
gendo a primeira tres volumes, os ju. 


logico Camara Pestana, está aberta n 
matricula. nos - cursos de. bacleriologiá 
obia, pára à Inypolhese de ho 


PERGUNTA Nº 620-Quando foi à! 


pio encontro reforento ac 
goi 


; E RerOs 17 0 19, 6 à segunda o mimero lo colia ques pa seeroa da do ie pobeesas abeondo os degpatos 88 Mob: on vs 
A jplido 'matleitoa, vou aimpliaspmitéia a publicação do sou desgosto, E Ee titúlo, todos os dias utcis, das 11.és 17 seção, voligi o str iasposcionado é fiquei 
jaoind Ívêl as ox es já da-Jromedinão omfim, proguro Escusado será fazer a critica da obras incoto” condiclonelivento, Ultimas 
lia nos primeiros numeros lag «Notan|rotrato ds ama pessoa quorido, pinta-|fá tão conhecidas e por isso limilamo- poréro, sabia mi 
da Ártom sobre o aasampto «Conro in-ftado em photombaidtura “e totalmento|NOS q Zégístar com o devido Ioucor q Jeninte: do 
=igndos, manchado, julgando perdido, não só-|SSÍoLgo, , Principalmente -n'esto “momen- tó sas 45- aunos do edade, 00! o ve 
y mente o s6o trabalho como tambam 0), dá casa editora, que continua a lan- do mediei o, Lago que, complete as 45 


1º Como se opéra en meo is Co à la vio o qualquer obrigação mi 


à, mermo 08) 
dinhoiro dispendido. Do facto a photo- a de Pa 


Ha dois modos do trabalhar, Ou grapbia despida do dotalhos ora ama tm préro deveras modico. rarah malviula Gêveim, para esco tm 
iavando o couro. primolto 0 incisan.|Imporfeição enormo 6 os vidros muito] [ay STA DAS comparecer na Secretária nos'dias 9, WE RD 
rp çÃs ida, 88” om. dotorminados| ombêmados 6 fracos, o quo dava em Ze-Lp ICYCLOPEDIA DAS FAMILIAS —)e 10. pelas 12 hor PERGUNTA N.º 694-Tendo sido re- blicagão: doi 


Desta; revista, que vae já no seu 


sendo, fní inspeocionaão no gnno del 


à 
sitios, gu incisando todo-o trabalho.|sultado quebrarora-so som duvida so a Bspid ” 1905, critento definitivamente. À minha |suas-condiciões residentes x 

Pot osgontae do oégundo ulédo jomoumas E MEO COD fato iso unem custo que a LOfEria de LisDOQ ade 3 ago É mese nto a o aptas ER na 
EEB tesao (a vita nto aoneo dor] qualidado, tinham produzido ur tom] Lola varia. e Inlescisano, frozen podas o dota do a do O dra dA 


da apresentar 
jamarollado, como ianchas, resultan- eo rosal 


Numeros mais premiat 
tes da colla o:dos bloos, , premiados 


mhjo do lapis ou pagol ohimioo, pela, 
Ironto, do moto a nto do apagar oil 


a ROCA ERES dispovições do aigausas outro dotumento. ompróvativo da au 
monto o traço, Como remediar o mal? inutilinar) PERGUNLA N.º 690—Tonho 21 annos| bo Daliodor Uosndo dello 

aqi a a En A ão odido o Tal est anso rocenséado, mo: Joltinaráênto, pubiicadas, o tendo asliunjjionção, OS 
importa esto inconveniente, Para 08] . Dasarmoi a moldura provisoria, sc-)NB rias da importastisalma casa a Per dee Ore vendo a do em di] Essalieuto peso a Gncza de co sutor:| (A8INO 4, JOSE de RIDAMr 
quo ignoram 6 nocomasio mais atten-porei os vidros o limpando o oleo, quo E. Pinand' de Pari Eme Se EO ga? td coa qua fo io ig, dos mniaterios..dnagças dei 

“Resto ponto, por isso radommon. [ainda existia om excosão, doi-lho nma) , Paris [E Tso] pesa, fotásos “gui co miados livatiçamvas ser mobilizado 6 qual qa (ALGÉS) 

lo mafor pórtvigio o emitidos. no [demão d'am oleo chamado «Trolknoel> JN) Agentes exclusivos Tal, 4102/18] mms RA ad ads que de [thegorio, militarmente, quo compatira al eat 

o “Es iahes: Eissipalas chars Silvas & Gta Vera do cavio saias pontinea [sad tr dom feseetocarhosZord doi Todos 08 (as janares-tontorio 


Rua, dos Correoiros, 71,2º 


amilogrono» o Apos um quarto do hora, 
dosappar 


trago 
a O couro sa destina a ser cortado 


aica, desde 21 do insrço at 
6 eropoussé» é necessario passar o “ris. 


Variedades todas as noites 


óciam as manchas o desvano- 


e a pet ra 
co não sômento polo diroito, como tatu, |cia-so o tom amarellado produzido pê- [ser convocados, para sogunda inspecção, 
Bom polo avêsea, para saber Gndo dosflosolos, E ES Peréunto sm. q Festas associativas 
venão fazor-o 08 boloados No dia eoguinto modifeando desta iJardim Zoologico as psoto Std 6 vs tal quo de netos do 

O molhor- procósso” para. obtor du-jto à pintura, ontrognei o trabolho f Sa minha” restlva mo marea, quo À nO SOCIEDADE” DE INSTRECÇÃO Ni 
plo traço é colocar uma - folha do pa- Sua folíz proprictaria, quo satisfoi Continua a “manter-se -o. ougimento” del o do 1917, ou no esto decreto mo ia] LIAN PRIEPANATORIA À A io) 
ol chímico do cada lado o carrogar|ma mo agradocou, E SOUSA |soncirrendia 60 Jordi Zonagieo: de. et José Porlunato da Seas ] 
natanto o desonho. LUIZA DE lerminado pela exibição do Intáre pelo aystemo| -HESBOSTA. = degreto tltimament 

Procede-so ontio À incisão do couro, [rice rn aco Arda pdoe PÁ executar toda | publicado dizd iga-o 
dando o golpo muito porfoito, mas não Consultorio de Arte | Companhia do Porno Merecido pprtrenditas 6 Junta é pel nt 
cortando duma »6 voc, Para, quo 0 texa laindaro quo do | PRTRDO 6 da pipes Rea erio 48 do defiativa, temporária ou condicional: 


trabalho fiquo bom oxeoutado, dovo- 
zopotir à incisão varias 'vezos o mai 


o 'ao mou «Studio» Avo-| 1 


monto, 
nída Fontes Pereira do Mello, 7. Só de- 


costume, alguns inilhores. do. pessoas, 
vão vêr o notavel pachyderme, 


Deputados 


ou menus conforme o desenho requor| pois do ver 0 trabalho direi o que ba a fa-| 4 mm [incluindo Ji PERGUNTA Ne 631, —Tendo “sabido, 

tor maior ou menor modolação, Fei emendando € qe qué persooe docii” AGUA monto ou fg oie var pm ná 

sado pao, ogia, fas, fran DA | Bi oa dado; ri eae den | ion Emypo irmao Jong dv, ota 
do, carragando nobro sua, oxtro AMIEIRA Eaiabtatia Os pateda om 1H08, vegho so: |SPutado na jonta gu pr 


aligno obsequisr-me inform: los (Jos 


fico ao abri 


Unica conhocida'com 
O forro à incisar tom a vantagom| RADIO 


“do artigo 18º do regulamen| rodo Augusto da Rocun, 


SOCIEDADE Nº 1!" únianha, do-fdo-me pelo sou conceitando jor a ipobilizaçã [Beriurdos, Custodio Jayiio Ferreira 
do faílitor P etonção, porque tondal, mingo,, que todos, os Instruclores, alis- devo fazer pare que não soja co!  sesditbe vo esta imaspido mas as jndis| OR? Nara. » 
seio more nao foetho uso indos da 1a é 2» secções, cslulelas, Faftactario—Ttyme Barradas, cnções por méio dos dastetos & ciroqiasgs|  AManhh ha sessão solene ás 44 ho- 


cornalairos, ete, se, teem” de apresentar | - RESPOSTA — Estando isgota definit 


jue habitoaimonto infostam os joranésN 


tem-se constante, ombora 


sendo imuugurada a nov, bande) 

A incisão não devo profundar o gous) de So rafada, trans la ou forvida. ás 8 horas em ponto, no quárici de si-| valente toi qui ser presente à janta do deicam-sos completamente sem nadá/º inantando o neto u Bundacga o) 
xo mais do um torço, ob Pio catnliados nas mole: | adore, sendo castigados Os quo faia. |reriso o como pertanca so recejssamosstparcatar o quo pos plrica a recorrer A) JUNE. A. Pois, Teia com à gomél 
“euro esta operação molbaeo o] (hampaone de Lamego | $ssis iris, jser simon, im or que map fofem pontias 3 oslto de Mi dove à Publloação tinissioa oção lda bribantomento die) dia *A mulher, do, comissanlo do por 
galo cm ts sa o tea JN | A Tg o SR ABS Jo gd por onlngr da Cio | DS DDR, pia a 
mam... , | " Po ia Dedo ça Oprosont e PR SE e ra Ut OI: TOS — A manh, PI lonas, raci 

"Riga, pasto dó titalto 6 0), OAVES DA RAPOREIRA SO rés oltro emgarraos iria, fi 8 oca os e beto a ad do Fçad M Was O pe ISO Pt dl 8 
arginteno A ontalho, PR is Di E = AR pipe one e Sendo transição, par as 6tito SAM da Ro “o comia do dpois 
ai caia ima a ão | Pela MSRUCÇÃO [Hifi is ag po ta as teas tp ein Ti, sto 

n o 66 dosejar o] ,y ri fr ei previo | PERGUNTA N.º 692-“Tonho vinte Es 
suleo mais largo, ompregar-se-ha o for.) 4º venda em fodas deconfeilriAoO | | E CEGOS BRANÇO RO. o os calibrados ga 4 1º mo oi esto sumo inspeccionado o fiquei], Se chogar a soÉ-movilisado so qualido-[ TINTO ES 
vo ção modolas ou então o serimonr DRIGUES. «Polo ininisterio da fserve ee da qu os bailes, otto condicionar. Flo vio d-|do de ooprogado, pabiico tea dito ao do Dapanerio da Agnlnoi 

o. golne do tiver sido Bom ll, : a Goo ; Seven cito de Distr do Disparo 
porinifona esto iodo, estando] DEPOSITARTO EM LISBOA coroas prove da ci, ca o! atm] qo iPod o doada de ver: or pa A des Hm 
eb fia tag om molde PE ii |novamento inspeociopado? — Antonio AL 
“Bo duranto cota parto do trabalho rthur. Benarús E LEPORTA-im “quê “er novamésto Roe Doenças dos pulmãos-o do apparólhr” 
spparecerom Tugas nos sulcos, é n6c08-myy E PHONT N.º 6 CENTRAL inspoesionsdo. to negado nos corroloo, pt dg 


aúrio não go proocoupar com esto con 
tratoimpo passageiro, quo desapparoce- 


xal, que concluiu com distineção O cur. . mes CLINIÇA GERAL ' 


PERGUNTA, No (8--Dovido ads ult. 


Poço do Borratem, 4. 2.e so geral do piano, foi auciorisado ' PERGUNTA n.º Pi rec 
0 piada à ode To El dino Tl ncia a  SEROUATA, Nf Dirt spa |, PEROCADA Siga Telephone 3301, 
Sobratido não csquecor do Bonser-| monia; Adriano Figueiredo Meleiro. do! mo attinçião, o (al-no apresentar para ses ahida do artilharia, porém, hoje estou TE.-Das 4 às 5 


1. do Alecrim, 9822, 


Investignções secretas 


var 0 couro compro hunhido, 
“Apóu osta gravara dos sulcos resta a| 
modelação, polo avesso, conformo já 


Pena o iu co e ano do 
irão da vino: Sesi Itau 
de 8. Bantholomieu da Messincb a Frao 


ceignado, -8 do facto apresontel; 
[ag pão tendo ido” examinado, fui coins 
ade coilocado no regimento de artilha. 


alistado no D. Ex R. n.º 2 por ter remido 
a obrigação do serviço, activo o da], 
joorvo. As míohas hubilítações são o 8º 


À provincia n'A CAPITAL 


PORTALEGRE, 6-Comniemorando a] 


o E Alcisco Lopes, de Viseu, no 2.º anno do janno do curso dos Iyoeus, que por sgr| rm 
ficou domonstrado no ospítalo Venao, gloraso aa, de é & oo ni urso de, oiajo preniratrio de cant, Ao pegas goi insiguiâcanto, não Iforsii e]. Vigilancia, 40 | possoas «to. ropis 
so Piment, com o smatim do fo, PL o PO beso] da ctulêçõs “imo “a sf es o pr So (Rs sv Ad ve A 
: , 46 lo de pão, 26 graruias 
Po izmento do fado, “O ei oo dg 
“Studio! 19 o E Cebtavos o, 
Uma visita co meu “Studio pt ! Tolo E do Bento 
Conforme promotti, continuarei som-| Bemocralico  renlisous 
pre quo Pose, domonotcando à van fede a (ssa E 
que ha para os amadores, quo no- À É 
E do vs endarocipanto uma puto tendo tags da polar os ar) s HISTORIA DA GRANDE GUEnRA ot. xe bia HISTONIA DA ORANDA GUIIRA o 
Pas mr “Bio, ando doa : 
a olho! Cos Atiacanta o O Fâripue COROA. Saad" Marque entre as duas linhas, o:qual mul-fpontos importantes das perdidas , Simultaneamente com os Lestsj Eutro 17 é 10 de malz houve 
decerto um remedio efficaz ou um con-| Lemos e Anighio Morato, que -ouviram p « tas vezes não tinha mais de 100 me-| Irincheiras, Lancashire do Norte os Fuzilein-sjacções de artilhy e do mor 
«oltio para. ds amas duvidas ou desag. | Mastantes aplausos. tros de extensão. Assim, proximo de Hooge, um ex. Lancashire haviam avançado ao as-jteiros de trincheiras na” frouto 
eai Ceia bis « mulos par Vela o as o mei o iii ndo ti Far todo Tó ao ões o do Anêrvalio do terrena ale | padanica: On allembos fizeram ex. 
á , E " 'aram: | go havia conseguido penetrar na li-[méiro ataque e mais ao sul, no meio 6 tervi e “[plodir uma mina a sudeste 
má infoits jamadoto, que mo pes iluminando à noito ns tuas fachadas. Bia do trono em múlios pontos el do Giepumidn Minha e em” dela” pe fo centra essas o as oniras, alcan-Ivação de Roclineuri “eo dU ORem. 
“e qr . : “era em numero muito superior ao|tres pontos mais abaixo os canagia- sgando completo resultado, + |PAM-se da elevação proximo da ex. 
q dos: defensores, Uma lucta desespé-|nos conseguiram penetrar, cmeçan- Cinrões sahiram do lado allemão cavação produzida; por outro lado, 
a mn e ul m rada corpo a corpo: Se dey, especial-| do a atacar 0 inimigo Q granada do «então os seus canhões começaram os. ingleres "Hzemam” criado tadD, 
mente violenta na proximidade dojmão dum modo systematico, à a fazer chover sobre a posição todajmina proximo do Calonh e bonde 


a especie de projecteis. Mas os in. 


. bosque do Sanetuario e no lerrenojreita e à esquerda, até toda a trin. Dardearam com efficacia a posição 
Es ue se erguia um pouco ao norte da] cheira ter sido recuperada, incluin- glezes ocenparam firmemente a po-[inimiga ahi, ERA 
« -M3, Rua Augusta, 115—Telephone 942 doia 60, Fecusando-se muitos cana-| do o llo terrena Um pouco ao norio Xição que haviam tomado e foram-| Ng” Goa 
n ' p Na Argonne orcidental os ue 
a A'venda em todo 0 paiz à “lianos à reconhecer 4 euperioridade|da cota 60, Ines enviados reforços de homens Clmães fizeram explodir uma Yjl 
E e no deposito “lo numero. e preferindo morrer q| O avanço er muito difficil, espe. de gramiadas de enão. ste [tentavam apoderar-se d'um saliente 
18 dugust, 5 senderemse. à intmeit sá Giro. & como (os as: cbohs 9 horas e meia da noite proximo, de Saint Tiver, seed 
M gusta, 4 M imigo gradualmente do-|saltan! sem apanhados de tra- nas depois r orém, detidos por tm ro d po 
“ mer, oia 4 ms o ni arte Qerlvez pelo dogo das metralhadoras megado 0 ataque, todas as cinco ex. Pagem “tdos Dor um fog de bar. 


cavações alemãs, ou antes que ha- 
viam sido almas, foram oecupa- 
das pelos inglezes. O espectaculo 
«ra horrivel, porque muitos homens, 


soitressem muito com o mortifero 
fogo da -arlilharia, impediu.os isso 
do so estabelecerem no terreno que 
haviam recupe: 


à rahite a tarde as valentes tropas in- 
alezas recuaram para uma posição 
a cêrea dé 1.000 metros ria reta. 
guardo da primitiva linha. 


No sabbado, 20 do maio, 9 inimk 
Ro. apoz um violento bumbardeg 


do, 


x e ê nto, fez uma o 

- mol Comtudo, o contra-ataque dado, fanto . ingleies, como allemães, ja-| mento, a incussão na linho 

No dose a to da are) principalmente no centro do terreno ciam melo carbonisados debaixo da iNgleza a eudoeste de Toce, Duran, 

aa vezes os assaltantes foram|que Os allemães haviam tomace nisso do terra que os canhi do algum tempo consegui apoderar 
2 olidos cons grandes perdas. Re-]Fepelliu-os, fazendo com que o seu aninas Haviam feito desabar. Se à, primeira trincheira, imas 

a Te crias fel ganho: ficasse reduzido apenas q epeilido rapidamente o nt ele. 


forços foram para ahi mandados, 
mas tiveram grandes perdas devido 
ao fogo de barragem do inimigo, 
Durante a noite, a acção não foi tão 
E infensa, mas forças inimigas pene- 
traram n'uma profundidade de un 


Os inglezes mandaram dizer vos| vação de Vimy o regimento doe 
alemães” que cessariam 0 fogo se Leaes Lancashires do Norte relô- 
estes fizessem o mesmo, a fim de Mou uma excavação da que se apãs 
se prestar soccorro aos feridos, mas[derára no dia 18. Tambem og im. 
& resposta foi um redobramento de flezes fizeram explodir uma min 


uns 350 metros. Os inglezes trata. 
sm de conseguir abrigo na nova 
posição. 

Fazia uma especie de concavida- 
'd. com a posição saliente que ante. 


da da ciconm É: 
feroncia do pei- 


Para ato completo 


jd i cia prosseguiu, nois, e os! Proximo de Hulluch e 
e Panláao TO) metros, na direcção de Lepela ATOS ia Dgtáses osnsobadaa “a ui posi|excavação por ella producidhs em & 
& dqui é ali recon pda nã E ão e mantiveram-na. Na Lorena os allemãos I 
“ado cabido ? -|cheira a cêrca do um kilometro ao são o man na os allemães consegui- 
dia se deram, emaunto daxihos os le 1 A nO peão Que W Gira A 16 de maio, no Champagne, os rum pereirar numa ieinchaira E 
"8 acção: A ingieza augmentou gra-|ta ficava num ponto a 800 metros allemães tentaram —«urprehender Ceza a veste de Chazelles apoz vio- 
Aeimento de vigor durante à ma-fa nordeste da cota 60. Gm posto frances proximo de Mes: [lento bombardeamento, ma-” 0, fogo 
nhã seguinte. O ataque allemão foi dado: quasi não, Gts foram repellidos é grana-/da, artilharia e das metralhadoras 
o lemães baviam/de Surpreza, sendo aprisionad da" de mão. Na Argonne houve duel.|CM Dreve 0s brigou a evicuarem a 
à posição que os alemães hoviaml major general Mercer e o brigad lo de arjilharia proximo de Four-de. POSIÇÃO, 

E Sp pasvelro Kenêral Wilioms da terceira diz Pari, (da Courtes Chaussdes e do) No dia 24 do maio, os llmães 
“Cabid : potencia DOGUCl visão canadiana, que andavam ins- À s. resolveram retomar "a posição is 
cgi davia, sido destruida pelo fofo dan |peccionando as trincheiras da fron- Duas fugas de Highlanders de Sklremidade morte da ciovação. da 
Eos Ao MirEgdo e que Unha aido| le na occasio do htaque. Seaforih entraram nas trincheiras! Vimy. Apoz um violento bombar. 
Cie pelos injpesds fnranto DÊ é allemão ao norte de Roclincoury o deamento, que se prolongou. pela 

a mm horas anles do Paenaréms.- Segundo as narrátivas allemãs, o» conseguiram mistar muitos inimigos| tarde, a sua infantaria dou um 


salto e conseguiu penetrar nas tyifj- 


rimeiro resistiu com- grande € lançar granadas de mão-em tres 


É A artilharia ingleza tambem: porlfencia e feria um lo 1 For od foi pe-jcheiras de primeira linha inglezsk 
= Y eabide-maneguim excenta: suá parte fez fogo de barragem ba-lcom a sua espada. Foi então ferido a ia Ts ras besl numa extensão de 1.500 «melros & 
do poi ra ihpedir que os allenides rócebes-tá Dayonela, morrendo dos ferimen- ligeiras-e ferção que haviam fei-/N'uíma profundidade de 100: a 300 


estala para tódas as -meítidas, 
serve para homens. senhoras. 


MANEQUINS 
"1506 2,40) 


sem Feforços. metros. 


Segundo dizem os allemães, mui. 
tas Mnhas npleza huma 
de 2500 metios 
plodira uma fofam tomidas , Sendo pi E 


os. to esse «saido voltarem a são e sal. 


vo ás trincheiras. 


. É Ata T'horas da manhã começou 
fabide-manequim nº-4 appit- contra-ataque: canadiano. Ceren “das 
eai É hoxas-e meia. 


jo-na coluna. 


COMPLETO:Esc. 8,50 


fm, esp, lim, 
je caprras 


500.008 
escudos 
Se; 


Pormada do 


Cuidado com 


AR 
ê 


" perfeita saude 


tos individuos qua sê mobili 
sam 6 partem para a guerra 


Ka Cooperativa Militar, oco d 
“tabaco, loj 
sonda dois Ílvros multo htois: À 
fa respiração o o patriotico traball 
vas praticas de Iygtene individual, aprovei- 
ando com grande vantagem aoa sotdados| 
Cocgueste em campanha: O primalro out 
ia, O doando BJO ra, 
Dião-so Oxplicações do viva vor ou por 
teslpto a quem Sotaprar estos livros, da: 
giando um postal para a rag Coalho da, 
Rocha, 60, 2.º, o tiran-s 
Pobtam apresantar, 


dad o nao 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CAR. do Ouro, 138 


Venda de terrenos 


KR HISTORIA DA GRANDE vumAnA 


tmens, com 
morteiros de 


chairas, 


No dia seguinte, os canhões inge.. 
começarim tm, 

vlolento Donbardoamento, não se 
ia. De] 

minas pro. 
xinro do Roclineourt, do redueto do 
iras, em. 

quanto grandes: trabalhos de sap 
do Neuvillo St, 

e ao sul do Fleurbaix. Houve 
tambem grande duello de artilharia 


zes, por seu turno, 


fazendo mais nada n'esse 
Rovo.8e fizeram explodir mi 


Hohenolicn e dus Pedrei 


Rresepuútam proxim 
“ans! 


em Los € a leste de Ypres, 


Durante o dia 27, os inglozes bom. 
leis intimas 
E 


bardearam ag fr 
a stidestn de Neuve Chapelle e 

truiram alguns armazens de rmant 
mentos em Guillcmont, O inimig 


por sua parte, deu um violento bom. 
bardermento, que durou 20 int. 
los, 4 oesto do Fricourt e depois) 
proximo de Serve. 

Os 


nglezes espalharam cinco mi 


desto de Cuinch 


odu 


do 


pot esta produzi = 

No conjuncto, os allemãos desci» 
volveram mais aclividade do “que 
«tutante os dias anteriores e fizeram 
tsrgo, gasto de munições, causando 
ns minas inimigas a dudeste de 
Neúvillo St, Yaast, no sul de Loos 
a lesle de Souchoz algumas ava. 
rias às Irincheiras inglezas, mas 
não occasionando perdas de vidas, 

No dia 28, houve grando aetivida.| 
da na AIsacia, quando os allemães 
tentarat um” ataque contra Bels- 
chweilter 7 noroeste do Allkirch), 
«ue foi repellido pelo fogo francor, 
e ta Chompagno Os canhões france: 
“es fizeram ix pelos ares um dep 
silo de munições na regido de Ville. 
sur-Turhe. 

Nos dias 28 e 20 a artilharia alle. 
nã fez violento, mas interimiliente, 
fogo contra a front britamniga nº 
te o canal da La Bassto e Arras, 
contea as. teincheiras inglezas pro. 
Ximo de Loos e tmn fouco mais ao 
sorte, em Neuville St, Vanst, 

A direita, ta reintrancia na linha 


Gompanhia de Seguros À NACIONAL 


Séie na sua propriedade: Aventda da Liberdado, 14-—LISBDA 


ros sobre a vida humana 
8 contra acidentos no trabalho, Inceúdios e avarias maritimas 


Experimenitada ha mais da 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pello 
Vende-se nas Prinolpaos 


Pharmacia ROSA 
Rede S. Vicente, 31 e 33—-LISBOA 


a Quo tivor a nossa maroarogistada. 


ECEITA 


mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 


FARINHA 


LACTEA 


com base do excellente leite Suisso; s 


4 metralhadoras q 8] 


es proximo de Hulluch e duaç 

O inimigo 

Tambem (fez explodir uma proximo, 

lo Hohenzollern e uma ou 

tra na elevação de Vimy, occupan- 

+ do, morém, os inglezes a oxcavação 
o, 


E Soludeze-Resiste 14 Belleza “dê som épica, cdrasápiices : 
FUNDADA Planos ingiozom lions o tranco ra E es dom, 
em 17-4-305 'eluguer, concertos, afinaí | meados dota? 
Em Lisboa:-—Lima Mayor & C.», rua da Prata, 59, 
Valentim de Carvalho AGENTES | No PorioiTosé Rodtigum Boto 6 Eiaho, tas do Alma: 
RESERVAS B'37, D. da Assumpção, 30 LISBOA | a Ca 2 
|ANTONIO AURELI 
Clinica gerat 
3805l 8 Doenças pa Senhóras — apo 
O ET AO 
Consultorio: Das Tá às 16-Nua Garreit, 
4, sobre-loia, direito af, É 
| al onda Ed, ode de Qua Ng tt 


dr. Queiroz 


Phai osito Dar: 


à VIEGAS. 


os falsificadores! Só é vorda. 


é dar-lhes a 


ESTLÉ 


) A sola 
, Baduro 
Dá-ihu 
Não porde 


Pas augaiontar a 
Evita ímoias sola 


conhaoido 


PIANOS 


das colobres fábricas 


Strohmenger e Bell 


TAQUIGRARA 


- Portugueza ou estrangeira 
Livros premindos, rovistas o 
lígões partlculáres, Eid 
ou por oorrespontentis, pelo 
z o professor *- 
Manuel Joaquim da Costa 


B$00 monsass 


Explosivos da Fabricada Trafaria 


que ancârre om tado q 
dd alas nves à Sr 


consgli 


to rosplta É Bolieza o ao Ator, Trata! 


levo amar-—Donsolhos da mulheres que dotejsi 
maridos-—Arto de conservar a mocidada — Não há malhores feias Praf 
da bellera—O pentendo-Ãa sardas—As ragas—O pano: 

Blos--Os sojos, moios do os desoavolver-—Afvura o assi 
Porfumos—Cosmeticos — Aguas de Belleza-—Danhos acomaticos, elo, 


Um elegante volume illustrado com gravuras em bruchurs 
réis, cartonado 400 réis, 


A'venda na ? 


sina rapido theori tico 
Flo tdo, fere prato Umari de João Carneiro & Gt 
Largó do | dos B ja 58, T. de S. Domingos, 60--LISBOA 


Calçada 


Travessa do Oármo, 1. 1º 


Francez 
Ingloz 
artuguez 
- “Hallano 
espanhol 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


Produto ohimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
do calçado - 


Irapermenbil 
alte con 
foxi 


“Abrantes, 10, 1º-E 


Berlitz School 


O methodo mais prático e fa. 


tadões ho oalgado, 
ão prajadica o material nom indosmiioda o andar, 
o imalhor prosarvativo 


nt, pratico, hygie ogasarló o economico, 
bobas 


Tão efficazes como. as melhos 
“res aguas mingraes hobizas 


na origem 
Pons GupimannãO (ma sons mis tg 
- Das 18 ás 18 horas para obter instantancamento uma 


Sgus mineral alcalios o, NtSioado, 
ligeicamesto gúrora, delisiosa. para 
beber, mesmo para. que ee mistura 
cora todas dad 6“ principal: 
imgnito com no qual Cá um 
tabor agradabilissio, 


Lithinés do dr. Gustin 


macete 

penca todas as doenças dós 

Rins, Bexigas, Pigado, Esto- 
mago, Articulações 


12 pacotes fazem £2 litros de agua mineral 
ng 3 vor 00 ve Et 


At venda om tódas às phacimaoias, drogari 
Vas o nos depositos gorags 
ros Gácrott, 15a 10; Porto, Já 
Santa Catharina, 238. 


as, merogarias 
bos, Jerontaro Martina & Filho, 
io Daarto d'Azovodo, rua dê 


Rua do Ouro, n.º 87, 2:º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


ixob Com anosthosia goral 
compleia de'dóntos dosia | + 
pivot (6x09) desdo + + + 4 4a 
onro desde 

CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Bapeicie as ga a ohava ' Especialidade em dentaduras ss 

Latinha pára preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em Facilitando O PARANDO ma 

todos os estabelecimentos e nos depositos geraes. 
Modificação de antigos dentaduras 

Bim Tisthos, JERONYMO MARTINS & FILHO carxca onRrQmptas à mastigação a preço modico 

fado, (8 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, LINT lr ospoolalidados dosnpas venarõas o do oo. 

Tua de Santa Cotia to ragão, Gotta a 0850 das ds à da tarda, todos os las 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES Fate tonsáltorio abre das 9 da dianai áy 7 da" tardo nos dias 


ia 6 da tardo 
nº 87, 2.º 
Lisboa & Açores 


atóis 0 aos dotolagos 
Rua do. Ouro, 
Em frente do Banci 


vor xr - 


ingleza proximo de Memetz e a Fri 
court formava tambem um alvo pá 
za 0 fogo da artilharia allornã, aen- 
do tambem bombardeada à posição 
inglcza desde Zillebeko à Hooge é 
proximo do Elverdinger. Ê 


A resposta dg artilharia ingloza 
fez uma brecha no parapeito inimi- 
go ao norte da Hooge e destruiu à 
Posição d'uma metralhadora, caue 
ando ainda ao longo de toda a lia 
nha avarias — consideraveis - nas 
obras fortificadas inimigas, assim 
como mas suas baterias. Não hotts 
ve movimentos da infantaria. / 
A 30 de maio, os alemães coritie 
jnuaram com o bombardeamento (tô. 
ral. O dado proximo da Neuve Cha 
pelie foi espécialmento violento, Du. 
rou 80 minutos v foi seguido de um. 
ataque de infantaria, a qual pene. 
rou nas trincheiras inglezas e fez 
[alguns prisioneiros. Um conira-atai 
que fez recuar os alemães, . 
guacs fizeram explodir uma 
ao norte de Béthune, occupando os 
inglezes a borda proxima da ox 
vação. Houve tambem alguma act 
vidado em obras de sapa proximo 
de Los, R 
No dia 31, o duello de artilharia” 
foi ininterrupto. Os canhões ingle. 
[zes « aliemães de lodos os calibres 
estavam vomitando fogo proximo 
da elevação de Vimy, tornando-se 
lesse fogo, intenso de” quando em, 
quando. A actividade da artilharia 
estendeu-se tambem, em menor, 
rau, para o norte na direcção da 

005 e proximo de Ypres, o mesimo 
[se dando proximo do Somme, não 
havendo nenhum outro combate se 
rio além dos mencionados. - 

Como se sabe, em roda de Ypes 
inha havido já duas grandes bab 
lhas. À primeira: durou de 20 de ou. 
tubro a 11 de novembro de 1914, a 
[segunda de 2ê de abril a 13 de maio 
de 1915. A 2 de junho de 1916, uma. 
[serie de combates começou, que pó. 
de denominar-se a terceira batalha. 


O terreno em que a batalha foi 
gada ficava entre a catrada Yprese 
Menin e o canal Ypros-Comines. 
Era ns maior - parto uma região 
aberta, plana, com multo poucas eles. 


ota xtta VISTORIA DA GRANDE GuERnA om 
ER CARTE ES 
vagões; mas aparte culminante dal ca para os inglezes, para repellirom 
elevação que ficava em redor de/ um avanço sobre Ypres, para os als 
Npros tinha uns 120 pés de altura) lemães para dominareim o terreno 
açima Maquelia cidade, Sondo à aLque conduzia quella arruinada clx 
titudo sufficiente para tornar impor-| dade, E 
tanto a sua posse para os inglezes, | O ataque allemão foi dado contra 
poique dominava o lerreno em fren-Ja fronte ingleza entre Hooge q à 
Fo oia. proximidade da cota 60, Zsráriefen. 
Eguatmento os allêmães deseja) A's 9,15' da manhã dé 2 de junho 
vam à aua pósse, porque se a linha/o fogo da artilharia altíngiu um ime 
ingleza fósse ahi obrigada a reouar) tenso desenvolvimento, que conti. 
seria difticil construir uma barrei.|nuou ininterroptamente até ao meio 
Ta continua além diella « Ypres ca-|dia. Foi dirigido não só contra à 
hiria nas mãos do inimiga primeira linha de trinchejras, mas 
As trincheiras no «saliente inada cidade de Hooge foi dis. 
Xpros» linhaga fodas as desvanta- em especial, assim como o 
5 que esta “tónma “geometrica] terrend além della, especialmente 
tem, pois os flahcos podem ser var-/na: direcção de Zillébeke e Ypres, 
ridos por fogo de enfiada. mando um fogo de barragem pa- 
08so de Ypres era consii dejra impédir que aos inglezes fossem 
importancia sufficiente para justifi- enviados reforços, 
car a sua disputa, porque se cahis.| Apesar dos Canhões inglezes res. 
se om mãos allemas seria necessa| ponderem a esse fogo, foram impor 
rio recuar as trincheiras da fronte|tentes para fazer calar o do inimi. 
mjlezo, tanto a, norte, como ao sul go, rue causon grandes avarias nas 
m'úma grande distancia. rincheiras inglezas e nas communi. 
Ao norte de Hooge ficava a her-loações com a refaguarda. Os cana- 
dado de Bellewarde, um montão de) dianos, que gunrneçiam essa parte 
ruinas, emquanto & direita so po-[da linha, ficando divisões Dritanni. 
diam Vêr-as linhas allemãs por de;'cas ao norte, combateram bem 6 
traz das suas vedações de arame/mantiveram-sc sem recu 
farpado. dora as suas perdas fós 


DYNAMITE 


do da polle-—A toilotto- 
o, ObO, 


Medicina dentaria 


TELEPHONE N.º 219: 
Nora tabela de preços para as classes menos abastadas 


MEDICIDENTAL, 


Essa elevação ou contraforte pro. 
* porcionava uma posição auxiliar aos] 


inglozes, 
E rdo 
do 


fiada. 


assegurada no flanco os-| 
Pelo lago, mas na diroifa po.| 
ser varrida por fogo da en- 


Pelas razões que acabamos de ex. 
pôr, lu linha de Bellowardo, á cola 


era de grande Imyortantia tacti. 


des, 

As suas tropas incluiam os Cara 
bineiros.“Montados  Canadianos, o 
- Real Regimento Canadiano, q'tn. 
fantaria Ligeira da Princeza.Patri- 
leia e infantaria canadiana de todas 
as partes do Domínio. 

A Infantaria da Princeza Patrici 
com alguns batalhões do Real Re; 
mento Canadiano occupava a extre. 
midado norte da linha ao sul de 
Hoogo e o bosque do Sarich 
Mais ão sul estavam os Caral 
ros Monfados Canadianos e 
Sas outras unidades, 


ininiága, nove ou daz batal 
estavam 


A CAPA Se 11(91 9 


o to. 
to 


ra 300 


Em 
ER 


Le de S. Julião, 19,1º 


pharmacias 6 rostaurantos. 


it 
Msericordia de Li 


Colégio. Calipolenso ===: 
TOS, RUA EDUARDO COELHO — LISBOA 


Insteucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceas, Curão de bxplicaçõs para todas: 
as class:s do liceu 
ALUMNOS INTERNOS, SEHI-INTERNOS É EXTERNOS 
pe alsgos apresentados à exame,—Uma só reprovação om Tustrue. 


Qunosquer alunos dosto onlogio podom frequentar o liogu, sondo 
essa a vontado das Ext parir) a . » 


E" o colegio que ofe:sos as maiores vantagens aoomomioas 
MENSALIDADES Intornos, 15800; externos, desde 1850, 


Director litorario À. FERNANDES AGUDO, vogal do Co 
flor de Instruoção Publica 6 professor insoripto dos licous. 


o Say 
do Lisboa, 


DE FATOS 


FEITOS OU DESMANCUADOS 
Tinturaria Cambournaa 
Largo da Annynolade ua em 

175 


Rún do S, Bont 
Telenhone 56? (Central 


ASSIS DE BRITO - |LAVAGEM 


Medico dosfior Facultativo da, 
Medicina gor al 
perelho rospieatorio 0 do 
a das 16 49 17 horas, 
TELEPHONE 419 (Norto), 


M-nua Tatanteria 16-11 o 


NOM COMPANHIA NAGIONAL DE: OAGEM 


Sociedade amonyma de responsabilidade Ymitadi 


frio, dosens 
fsboa, Oolsabes, 


gt 
abro, Saca Dar 


Preços sem compétencia 

Telegrapho: FARINHAS-—Telephones: Administração 4224; Expedionto 4222; 

Thesouraria 4223. 

Codigos A. B. C,4.ºe 5.º edições e Ribeiro 
ESORIPIORIO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA, 


(ADAS 


A AGUA 


E EN 
W,42)CAIDAS SANTAS” 
DE CARVALHELHOS 


fsitada fo cotelções a tórh diellás Usp O Hi, gado, é 

£ Intostinos determbaraçando-os dos Crystãos ubicds, bile 

«us foxinas é Impureras quo so aocumulam nó Organignio, eleaçã 
Aligmento dturetioa— utalhvol em todas ao docuças dio polia 


PENER O LIVRO PesoRrprIvO 


ARIO DE LIMA NETTO | Doonso, canais 
Lap sda or E 


a op a ad o assado, pr O oe ado pa, 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


DEBOSITARIOS NO PORTO 

Dourado, Carvalho -& Irmãos 

P.da Liberdade, 183 hs 
Telephone 1941 

garrafas o garrafõos, nas boas casas “d 


Telephone 246 Central 


Também sa venda a 0030 


“e e er 


-— MEDICO-CIRURGIAO — 


Fabrico mantas 86 nos Grandes Armazons de Calgado, Re dip Palmia, 
290 a 990-B, T; do Bamformoso, 4 n 18 (om fronto do Goligol do Lis: 
bon)—Botas para homem a 8840)! Sapatos para sóuhora a 184001 


Um colossal sortimento. em todos os gêneros 


para homem senhora e cruança 
Telephone: Note t269-—. 


José Pontes lodo em empolas 


Massagem manual — ara oie x Tntama da lodo Jastolas 
nes preparada pola 
(Oni infaatil Clanstios | Mio progntia io puma aa 
RUA DO CARMO, 69.2º.--Toleph. 3317] Filhos” Rocio” Bl. Lis 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—=Cimento Luzo 


“GOARMON & €* 
T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n,º 44-Lisbor 8. 


A CAPRI 


E 


DIARID REPUSLICAND DA NOITE 


TE SM] Am 


Rear 


Direoção e propriedade de Manust Guimarães 


Editor—Gamillo Sousa e Almelda 
são Adminiatração—R do Norte, Ste 


LISBOA-Pomingo, 8 de Outubro de 1916 


Telonhono! 
Comassição —Rua do 


Officina do imprassão 74, Rua da Bloa,f1 


3 —Endaragotatag. LAPITAL 


brita, 


Prego 9 anta 


“Aptidão 


Todos os dias no Diario do Gorer- 
“o 89 encontra o aununcio de con- 
surgos para o provimonto, om geral, 
ds poquenos cargos publicos. São es 
sos logares naturalinonto 08 quo os- 
pocam occupar os candidatos com hu 
çõos, que chegara para o sou 
ponho. Doviam-lhessordostin 
a corto não é outra o espirito, 
dá loi. Mas como so ostaboloco a pro- 


suocodá que, os q 
taçãos nocessarias, mas não mais, pa- 
rn ossos modoston logares, co vôom 
“lespojados d'ollos por concorrentos| 
ano não seria logico osporar que 
viessem forir nos sous logitimos in- 


comprohendo quo vanta- 
gom exista om quo 08 simplos loga- 
ros do amanuonses on oscripturarios 
sejam, por exomplo, desempenhados 
poe individuos munidos do diplomas 
do cursos auporiores, quando o logis 
1ador entondon quo para alles goriam 
bastantes, abilitações monos impor- 
tantes. O rosultado vagão da 
poquonos logaros por possoas quo 

i do maior| 


ao funoções modestas, 

Acerosoo ainda que, pata a prefo- 
rancia dada aos habilitados com um 
curso suporior, go bão ati 
yocislidado d'esso curso, 


gatos para os quo ha 
cin do aproveitar um advogado, por| 
exomplo, são occupados por modioos 
ou ongonhoiros, tom que se aitondal 
à circumstancia d'ossas habilitações, 
muito importantos n'outros casos, 
não terom noutros nenhama impor-| 
tancia espooial,| 

O syatoma dos concursos 6 util, 
1188 convém não esquecor quo 0 sou 
fim não ó outro senão o do verificar 


a aptidão do 6 
que protordo So dotormina- 
das habilitaçõos são julgadas soffi- 
ciontos para dosomponhar detormi- 
nadus funoçõos, vão ha nocossidade 
de attondor 4 outras mais vastas. Não 
6 06 ie foric intoressos. quo no:derom| 
roputar sagrados, invalidar o traba- 
lho de varios aunos de ostudo o ap- 


Púeia da Arcada 


to para o logar 


Magulhães Lima, numa carta de 
Paris, diz que Portugal ainda 
não é bastante conhecido lá jó- 
ra, havendo quem o tome por 
uma colonia ingleza-c quem o] 


inlgue uma provincia hespanho-|di 


fá. Em que se ocupam as nossas 
tegações e consulados? Se nin- 
quem duvida da ezistencia do 
Monaco, Montenegro e outros] 
Estados minusculos, como é que 
se explica tal confusão acerca de 
um, paiz que é dos mais velhos 
dm Europa? 

Bem sabemos que os «erros 
teem a vida dura, porque as mul- 
tidões os aceitam — gostosmmente 

defendem ciosamente.. Toda- 
via, para demonstrar ao publico) 
internacional que nós somos um 
povo livre e independente, pare- 
ce-nos que não se exige à força 
de Hercules. 

Muitos dos nossos representan. 
tantes no Estrangeiro, porém, é 
que se teem esquecido algumas 
vezes de affirmar alto e claro a 
nossa "individualidade, deixando 
que o nosso nome perca o seu 


Folhetim de A CAPITAL —8-10-1916) 


TA DATA 


O dia 5 de oatubro não é celobre] 
eb na historia por gor a data da ro-| 
volugão quo derrabou na Europa uma 
imonarchia de oito secalos. Já, em 
4789, elle constituira uma data revo- 
lucionaris. Foi, com offeito, n'esso 
dia-e nosso anno quo” Paris prosoa- 
siou a tragica jornada da fomo, na 
qual os mulheres da grando cidade, 
contianidadas por Maillard, marol 
ram para Versaillos, para podi 
zem ao rei o sou ragrosão é capital, à| 
afim, do, ausoultando bom o.coração 

arisionse, so integrar na gravidade 
da eitunção, dedicando-lho aquollo 
intornsso o imprimindo-lho aquella 
direoção que se doverium esporar 
um rot 

Esso dia foi 


subversivo. Todavia da iniointiva 
dossas mulhoros dimanaram todos os 
acontecimentos soguintos, Tam offo- 
rocor á realosa absoluta o espoctaca- 
lo do sbu sofrimento o da sua miso-| 
ria, Fizocam-o com um teemendo roa- 


[nom para 08 cargos do ministros do) 


plicação, mas ainda praticar um noto 
ineficaz, porque certas habilitações. 
uporiores a essas em nada podom| 
garantir um molhor eórviço, visto 
005 assumptos de) 


Dissomos q 
eiso 6 il 


habilitações que, 
om, ella não deve] 
sor -desattondida, Na realidade, essa] 
aptidão para estar reconhecida 
já, E dosdo o momento em 
da, não ba par] 


no nosso pais em outros paizes quo, 
jombora som habilitações officiaos, 
tom rovolado aptidões que se não po- 
[dom nogar, “A. prova de.quo, inde 
pondontomento do certos curs03, essi 
mptidão pódo oxistir, o mosmo paca 
os" mais altos cargos, ostá na nossa 
stitoição. que não oxigo nenhum 
ourso nom para a soproma mogi 
tura da Ropublioa, nom para 0 dos- 
omponho das funeções legislativas, 


Estado, 


Joxigom mais do qu 
nhooída, porquo motive 
dorá a umo aptidão 
para os logaros a que nos roforimos? 
Dosdo o momento em que pri 

to, oxista, o cidadão quo a possua 
tom o direito do sorvit o sou pai 

o Estado só lucra om adquirir um 


Não 
pratica um osoandalo. Garanto ú in- 
holligencia e “10 trabalho, "garanto É 
nptidão, o logar que ella deve con-| 
quistár por sou plono direito. 


cunho proprio, no meio de tan- 
tus gentes e linguas. 
+ 


.* 
José Augusto de Castro publi- 


Pela Mulher, colleção de cartas 
intimas em que estuda a situação 
do sezo fragil, impedido pela lei 
do homem de viver a sua tida 
desajogadamente. E revolta-se 
contra tal injustiça que, no fun-| 
do, é a negação de toda a obra 
de cultura e perfeição em que se 
em empenhados os maiores] 
idealistas do nosso tempo. + 
José Augusto de Castro, que 
trabalha por uma humanidade 
melhor, com este seu livro dá 
um grânde passo para o futuro. 
Xo seu estylo ha reflexos de au- 
roras que os vindouros saudarão 
com a certeza que, depois d'elles, 
Eva e suas gentis filhas persis 
rão nos erros que as tornam 
amadas e bellas e perigosas. 


Praxodes, tendo ido arajar, no do- 


[ão touros, tovo ensojo “do hdmifnr as 
proezas do um dos nossos aviádores, 
quo lá do assento cthoreo, ondo ostaya, 


Mavia entro aquellas 'mulhoros, 
conta Miobolot, algamas que não co- 
minm ha mais do trinta horas. No 
[Palais Royal, ondeyicosos antos, Ca- 
millo Desmoutins soltara o sõa grito, 
quo como a trombeta biblica foz do- 
sabar uma fortaleza, apareceu um: 
d'oçsas creaturas,e,sultando paracima 
ão uma mesa, oxpoz a atroz situação 
[do sou soxo. Isram com effoito as mu- 
lhoros as quo mais sofizíam, Ouvi- 
ama com espanto, Ella propunha 
quo todas as malhoros fossom a V. 

los falir a Luiz XVI, o compro- 


morme multidão do malhoros ap- 
plaude-a. Colloca-so é sua fronte, até 
'que Maillard appareoo o toma a di- 
o. Ao au 
ga do dezoito an- 
nos, ohamads Magdalena Chabry. 
Quando so chegou ao castóllo, esco- 


Estanto polo abalo gofitido como 
pola fomo que a consumia, desmaioa” 
* 

eo 


Jismo na gua ox pressho, 


-Era o grito do appollo a um poder 
“quo ge protondia do origem diyias o 


cou um volume de capa rubra—| ção 


mingo, a familia para o lado da praça, 


dubido, na fartou do citar o oogundo) 
fonro da tardo som quo osto arrancasso. 

O diabo do rapaz! mo dizia o nos. 
o amigo hontom no carro. Tem o dia. 
bo no corpo. Só queria que v, visse, An- 
dava n'aquilio como o meu Quico nos) 
oayallinhos da Foira do Agosto, Eo já 
óstava tonto de o vêr andar & roda, À 
[Genoveva do agoniada quasi 
tnindo o jantar, o quo toria sido uma| 
vergonha, porque 
5 o nosso potisco tinha 
fritos o feijão frado, dovido à carostia, 
dos genoros alimontiferos. Pois, como 
à dizando, nunca que porta- 
[guszos do Portugal, portuguozos como| 
nós, fossem capazes Aaquollas ava! 
rias. 

—Pois são. E aixla você não vju 
anda, Uim dos nossos malos é a des. 
orença na nossa gonte, Pique sabendo, 
no émtanto, quo apenas um luziada sas 


facilidade. E um facto vorificado, Em 
|competôncia conf outras nacionalida- 
dôs, o portuguos faz sempro boa figa- 
rá. Aqui, é claro, leva q vida a dizor.o 
Jotvir tolicos, “a fazor planos, a fingir 
ano ontondo d'aquillo quo não aabo 
[como não tom ondo aproveitar as suas 
dualidados naturnes continía marchau- 
do a galopo de tartaruga na chamada 

a do Progresso o da Civilização. 
ja como em pouias somanas do| 
aprondizagem os nossos pilotos ao ha- 
bilitaram do modo a recebo? alogios| 
dos mostros, Com tado o mais guece-| 
deria') mesmo, Ha quom diga quo não, 
bomos ir É guerra. Pois lá iromos o 
vorão conio no fim do trez mozas tira. 
mos carta do curso... 


“ANDRE BRUN. 


José Soares 


| Parto fmanhã para S. Francisco da 
[Galifornia, ondo vao ocoupar o logar] 
do consol do Portugal, o nosso pro-| 
[ado amigo o antigo colloga na im-| 
prensa Josó Soares, velho o dadicado, 
ropublicano o funcoionario consolar 
dos mais distinotos. 


Piedosos jovens! 
ridem um padre, bar- 


É amentfe, à cacetada 
“Troz membros da Juventudo O 
tholica, do Vizeu, aggrediram á tra 


o, perto da froguozia do Abravezos,| 
a padro Joaquim da Costa Gom 
dirootor do jornal O Democrata. 

Um nosso colloga dororovo 
o que so passou: 


O oggredido tombon com sontidos 4s| 
pricioiras cacotadas, gas 08 aggrosgotes 
para molhor ainda pfovarom os bons fra 
tos da mpregonda escola com Deus, ul 
depois do cahido continuaram no ospa: 


O caso foi entroguo é justiça, Os 
|promottodores mancobos, com toda a 
joua religião o piodado, são Posta 
força O que antpedoria oo nto esti 


commungade 
à façanha rofo 
nas garotas catholicas e votber: 
[como ella merece. À não sor que te- 
nham justificação, no sou abundanto 
varsonál, para 0 repugnante orite. 
Quando assim espancam um cacor- 
dote, quo não deixa do sel-o por «s-| 
far suspenso ou oxcommungado — | 
ignoramos sa é os3o o caso do padro 
Costa Gomos — o que fariam ollog ao| 
nosso camarada Augusto José 
o Ppanhassem á goito n'ama os- 


E 
E 


so arcogava privilogios mais que hu- 
manos. A realora foi posta á prova 
[rosto fromondo dia: Ela posáála to- 
dos os diroitos, Era absolata, Era o 
proprio arbítrio convortido no sur 
promo dirsito. Pois bem! Visto qu 
poder éra só ella, ella devia poder, 
matar a fomo a um povo inteir 
Quando Luiz XVI promoitoa quo 
voltaria para Paris, d multidão ulta- 
lanto transforárou os sons uivos em 
olamoros de alogria. Estando 'o rei 
em Paris acabaria a fome, Como? 
[Nom era preciso sabor-se. Pois não 
era o rei quem tudo podia? Não era 
eilo o senhor da yida o da mor 

Não havis ainda n'ossa occasião em| 
Paris senão meia duzia do ropublica- 
nos, «Não ha dez pessoas que pon- 
[sem a serio na Republioa» —diziaCa- 
lo Desmoulins em 1790, A doa-| 
irina ropublicana extrabiá-se,som da- 
vida, dos ensinamentos da Enoyelo-| 
pedia, mas a verdade é que não pas 
[sava do puro domínio theorico. Era| 
oa realeza que todos punham osolhos. 
|Pensava-so que olla podia ser valo- 


[dora como fôéa tyránnica, que” podia 
[gor para como fôra. corrompida, que 
podiá sor popular como fôra aristo-| 


rior a um homem: Accusava-so a sua 


* | Rembrandt, ato. 


Dk toda a part 


GOVERNO ITALIANO 


pola: irapronsa italiana, aiad 
e ema o Gorro Ni ea 
exemplo, o 

Eeracrerenta” ão MK 6 à Caseeta di 
'exece, elobrs polas tuas campanhas 
oca favo da allidaça, dog moda ados 
dos catholicos. O Corritre dellá Sera car| 
revi 


Quando, nim documedts diplomatito! 
da Santo Sá, so chegam a justificar pro- 
vontivamento as presalios da, 

to 


Diz a Gazeelta di-Venesin: 


“Perguntamos se, om opposição a ua 
pretensa falta do atteção para com 
im embaixador ausónto, O Vatiano crô| 


legitimo o be jasmonto não só do, 
umontos o do ogrojas, mas do asylos| 
do velhos e de enfggnos cómo acontocan. 


jonma, oldado, Quem imaginária q 
save possivol justificar assassisios, incas 
dios, destraições de casas, eó com o facto 
ão tapresontanto atstro-huogaro ser ia 
pedido do ocoupar um palacio? 


A modorada Perseveranza resumo as. 
sim a questão: 

Fazer acraditar no poro que o papado| 
jo, a Ansteia cetão aínda hojo associados! 
por aotos hostis contra a Itália não é cor: 
Eamento favorosor os intorassos da Egecia 
no nosso -paiz. Esta oplulão ouvimol-a 
JoXprossa por possosa não auspoltas, isto 
“por fervoroso catholico quer não 
escapa o uso que os partídos aati-cloci- 
sos podom tirar das gafios do Vaticano, 

A Tea nasionale, o Tribuna, 0 Gior- 
narie d'Italia não são monos ser 
[Notam essas folhas que esto mesmo] 
papa, qui ao abstove de protestar con. 
tra Lonvain, Reims, 6 camento| 
do Lusitania, nc chasinas de drcanças) 
na Belgica, às expulsões om massa de] 
raparigas fraaceras, otc., o quo onviou| 
[no syndico do Vonerm ima carta ox- 
ltromamonto fria o socou om quo a 

Stela nOm GOquer cra consurada, 

rotestá priblicamonto apérias uu 

losdo o começo da guerra o falo oon- 
tra a Italia, por um símplos caso do 
mudança. do predio, quo não respoi! 
io. Vaticano, mas quo pódo incommo- 
dar um ombaixador austriaço, Joan 
Carsire, o illustro jornalista francer, 
[communicando fato ao Tesips, necres- 
conta que é inutil citar ns folhas anti- 
cloricase, algamag das quaos atacam o 
papa 6 “o jo com uma violencia 
Eafo totm do lia muitos annos ha 


do abandonado... 


O rio dt CAsmrnrs, do Foraam- 
dos do Sá, acaba do sor inangara-| 
o na praça da Ropublica, no Borto, 
O st; . Santos Blva; nao de im 
explicou 
Fou aa obras do arto existentes nos va. 
eios mozeusda Europa ropresontativas| 
lda lenda. do jovon troiano e a quo ce] 
ligam “08: nomes celobros do Rabons, 
tíciano, Corrogio, Miguel Angolo, 
tro om brevo pro 
[oodor-Bo-ha ao doscorramonto, no hos. 
[mo jardim, da ostatua Bacclo, do Tei.| 
xoira Lopes, São cates os primoiros 
trabalhos osonlpturaos inaugurados 
Inos jardins portuensos por iniciativa| 
da camara municipal que os adquiria, 
com esso fim. 


p 


 PetntooRADO tolographam cm da- 
ta do hontem: 


Na Russia 'tontam-ss não menos de) 
quatrocentas mulheres em atmas, a 
maior parte das 

iborianos, As mulheres ontram nas f- 
giras frequontemento ao lado do seas 
maridos, facto. que possns um impor 
tanto valor político o social, Kolkusso- 
ira, uma das maio conhecidas amazó-| 
nús, portenos a case nnmoro 6 hojo é | 
coronola e comiinanda o soxto regiman 


Revolução. tantoquis ealvar o rei 
que até, quando a graça divina desap-| 
pareceu, varrida pelo vendaval das 
idéas revoltas, ainda o quis collocar| 
sob a sua ógido. O barreto phrygio 
quo am popalar lho collosoa na fron- 
to sagrava-o como cidadão. 

Já so roconhocora, n'essa épocas! 
'quo nada podia esso roi. À coborania | 
passara para o povo o era ello quê, 
pela força do sou braço, ia procurar 
galvar-se, destruindo todos esses pri 
vilegios quo pola ignoransia publica 
'so mantinham o quo pela moutira o a| 
fraudo se haviem estaboloci 
lagro não so roslisára. O idolo era 
co. Entretanto, alle não teria sido 
despedaçado, o roi teria vivido, se 
não fôsso a fuga de Varennes. Luiz 
[XVI nem como rei nem como cid 
(dão podia desertar da sua patria 
(quando estrangeiros a iam atacar, 0] 
rocisamento pará so prosipitar nos| 
raços desses estrangeiros, Foi isso] 
que o maton. 


* 


. 


No fundo das revoluções ha sém- 
pre uma origem economica. Assim 0 
(define Karl Marx, mas podo-so ao 
erosoontar quo nom sompto-essa ori-| 
gem, economica prodos rovolações. 

Revolação Franosra teve, porém, 


côrto, aocasaya-go meamo a rainha. O 
reiera poupado, e a verdade 6 ouo a 


“coragem o do iniciativ 


iefão 


vez] 


em rogimontos| 


. O mi- [dt 


to do' cossacos do Ural, Foi fórida duas 
vozes combatendo na Prussia Oriontal 
[6/om virtudo dos seus actos da valor 
agraciaram-as com a eruz do 8. Jor- 
dá direito a pensão. Outra mu. 
nor, Alexândea Bphimovrna 
á um éloganto official do cossacos do 
[Don, tendo om Kiow dado mostras de, 
Feita prisio-| 
nisira pelos allemães, fugiu conjaricta.) 
[moito” com “um “camarada, “dopois de] 
matarem uma sontinella. Rocentomen| 
tê—diz a rovista forentina Diana 
laprisionon uma patralha de  dezoito| 
húlanos o approhendow-lhes documen- 
tos prociosos. ' 
Valontos mulheres, as rassas! 


O sstrsjaio da Berança deixada 
por Piorpónt Morgan, 0 celebre 
millionario amoricano, acha-se (ormis) 
jnado após tres annos do trabalhos j 
sines, A: fortuna do Morgan é 
inda oo 850 milhõãs de francos, coisá 
arecida côm noventa e um mil cointos, 
aitos auppuahâm quo à sua Fique: 
fosso atnda máior. Á enccessto 
nm comprehendo ans trinta milhões! 
dolares quo formam uma parta do 
sápitt dos bânsos que toe 6 nome do 
lápfanto o dozonovo milhõos do  dolla- 
res do valores 
ticularidado ci 
ps capitalitas. pouco afortanados: Os 
invontariantos não fizoram caso do oeto 
milhões, especialmonto titulos mox 
nos, quo apenas. valem. 0, peso do pa-) 
pel... Quadros, ostatuas, movois artis- 
ticos "foram avaliados em uns vino 
milhões do doliaros, A bibliothtoca de 
Madison Squaro avaliaramena om qua: 
tro milhões do dollares, Contem vinto 


ordem. Paí 
quo consolará| 


poleiro. 


acusações: injustas quo lho 
sito varias personagens & quem o sou 
zelo, à eua competoncia o 0 604 patrio-| 
tismo parocom incommodar, Na sua] 
dofeza, o illustre historiador o cr) 
farto "o diroctor. ominento do fosso 
primoiro masou álludo assim ás o 

istisimas, que 86 vsom com pa 
nos dois palabios nacionaes de 


Do rosto, a Faranda Pablica o 


no mals| 


to falto é transferir essas obras, Iovando| 
cio, velho do (Cintra cols 
em do lá, 6 quo Iá ficam pes 
para Fono, co Cas: 
caes, comê as pratos quo, de mistura com 


[arms gotititicas, depanduroa, sem am 
nor esthotica o garantia soqder do soga- 
mo; pelas, parodos do piso iuparioe do 
ado” claustro «Pesto já tio vandalicado| 
convento. E um d'ossos pratos trabalho 
rariaimo do Delft do hoo XVIÍ, até ago- 
ra oscapo por milsgro, estaria bom ou 
respectiva. socção do qualquer boa ma- 

da Europa, onde cortasonto lho da-| 
ria am dos mais destacantes logaros, 


Vordndes como punhos! 


coma 6 o metal ossonciol do toda 
à installação elogtrica, mas, om 
irtudo dos sens. nitmetosos empregos 
na guorra, 08 allomãos virara-so obri.| 
[gados a rocórror, para os fios conda- 
[tores dó corrêntes, à uma outra eube- 
tancia: o zinco. Os cabôs do zinco cus- 
tax, com cffaito, 100 on 150 por conto 
menos que os de cobro; toom, porgm 
fuma conductibilidado muito mais tra- 
(ca quo cates ultimos, dondo rosulta| 
(o, para o mosmo so, O soa omprogo| 
, no final de contas, menos comnoro 
(o mais dispendioso. O sinco toroa-to, 
todavia, profotivol ao forro, sobretudo, 
para ns corrontes altorantivas, 
raovessor Ricitsr aprosentou à 
O "agsênia dns Setas da Paris 
ursa notá do gr. 1. Camus mobro a i 


vasculares do vacina, A próposito 
d'oata comunicação, o professor Ri 

'ohot insistiu sobre. a officacia da vao- 
cinação- anti-variolica, graças à qual, 
dedo o inioio dá guerra actasl, não so 
(deu uni unico caso mortal do varíola 


no oxereito, ao ão em 4870:71 
6 ogiataito 8000 


“—— EM HESPANHA 
Morte do ministro da justiça 


SAN SEBASTIÁN, 7-Iallocon 
noito o ministro da' justiça, ae, Barro- 
o —(Hlatas) 


o exemplo da Constituição ingleza, 
deram à essa "revolução «incentivos 
'niais altos. - Forneceram-lhe idoal. 
[Mas a san origom, o que levou o po-| 
'o nos primeiros actos de desespero, 
foi inegavolmento q mal estar social. 
A Revolução Franceza foi uma rovo- 
lação da plobo, da plobe faminta o, 
dásvairado, que arromottou contra a. 
Bastilha" porque procisava dostroir| 
alguma ooisa, e a velha fortalora lho| 
recordava as reprossões da tyrannia, 
Mas nóm sempro a fomo produz. 
woluções. Não era a primeira voz 
o desgraçado povo da França 
|sontia a fome. Eilo tinha chegado a! 
roer às crancos dos proprios filhos, | 
[como na fome horrivel do anno 1000.) 
Essos Ugolinos não estavam encerra- 
dos n'ama torro, com grossos varões! 
do foreo o portas do bronze. Estavam 
livres, Podiam pergorror os, campos 
|o as florestas, entrar nos bargos o 
nas cidados. Todavia nãô so revol- 
taram. Porquê? Porque uma espessa, 
ignorancia, am embrutocimonto irro- 
juctivel lhes não permittiam um as-| 
somo de protesto. Havia nobres, hs 
tia um rei, ou até mais do que u! 
rei. Nem sequer pensavam em exi 
gir-lhes a proteoção que 08 proprios, 
fanimass, por instincto, exigem dos, 
seus donos: 
1789 6 uma interro, Em 5 de, 
outubro llá formala-s absolatamo: 


4 
| 


ossa origem. À diffusão do princi-| 
pios liberaos feita polos obilosóphos 


munidado obtida pelas injocções intra- | P 


CHRONICA DA BEIRA-MAR 


Eutro o farolim o uma poquena li- 
Inha do rochedos que define a barra, 

raia das Pastoras, o mar pareco 
ajoelhar o fazor subir até nós um son- 
tido murmurio de rosa Do ves em 


quando, do outro lado, a onda ergue-| 
eo mais forto e dosprendo-so do fun-| 
do do oseano um som cavo de orgão 


(senda 
gado ondas, “como am 
aviso tragioo uo navoganto, O sol dos- 
camba o, incidindo horisontalmonto 
Isobro'o mar, partos 


A tardo 6, na frase do poota ar: 
ama plama que.o mar agita lovene! 
to, É, como diz o nosso poo! 


esse 6.0 ar 0 colo duma pomba 
E o poente a cauda aberta d'am pavio: 


Acompanha-me um rapar que lê) 
at Annunteio o saboreia o gr. Alfrodo| 
Pimont. À teoria do quo 6 nocoss: 
rio ressuscitar: 
do pompa o 
loducação do gosto, é 
postulado olomentar, 
mou atmigo, ao quo paroce, como o 8º 
Alfrodo Pimenta um autentico doahor- 
dado; Do forma que, faltando-lho om 
casa os velludos ouros é as tintas no- 
bros, o havendo acabado as procissões] 
o 08 Cortejos sumpiuosos, unda sem 

dos poon-| 


corto geito religioso, o arrogalando 
desmosuradamento 05 olhos: 


o anil osbatido que acompanha, para 
sul, a linha do hozisonto? E já viste] 
coisa mais formidavol quo o onto la- 
canja quo tiage a poriforiu da oir- 
ounferoncia do lhas que onvol- 
ve 0 sol moribundo? 
O mou companheiro paracia ofooti-| 
mto morgulhado n'um banho de| 
 Oonfidenciou pondo o gha- 


— Vou oserovor ao d'Annunesio! 
Vou-lho dizor que vonha para à Foz. 

'O passeio habitual 6 até ao molho 
ão Carroiros, atravos da praia. Doix: 
mos gostosamonte ontorrar os pôs na 
aroiá o os olhos nos doslumbeamon- 
tos do oêo e do mar. Em certa altura, 
o mou companheiro pára, arqueia 0] 
dorso forte do tcusmontano, entro- 
bro do ospanto os labios, 

— Vô tado. .. O sol tomou pro 
[monto a forma do um quebra-lor, O 
mãe tornou-so mais luminoso. À vaga 
aboril 


gancia. Só no manto da Virigom do 
Sovilha; contrarão, 
am vellado egual ao d'aquella paqu 


na havom quo ae fórmou para a d 
roita, om direcção a Leixões. E' ostu- 
ndo! 
Quando chogúmos a Carreiros, o] 
ol emergia inteiramente, mas Gobro 
o mar fioou ainda bailando um rasto| 
luminoso, que pouco a ponoo so vao 
tarmando arul. À poquena novo 
dosfor-se. No obo tormaram-so | 
trões polioromicos, que rapidamente 
são confundindo n'ama uniformo, 
côr violaces. 
O meu companheiro ficou uns ins- 
tantos ponsantivo, Por fim, doola- 
mou: 
“Como todos os espestaculos vor- 
dadoiramonto granlos, o poento aca-| 
boa depressa. Só os espoctaculé 


direito. O proprio Dous to angiu.. 
"Tons a tua córte, os tous soldados, 05; 
tous lacaios. Mandas na fôcea a na, 
roda. Todo o nosso dinheiro é teu. 
'Toda a nossa força é tua, Ainda por 
cima participas do poder divino. Pois 
bom! Salva-nos. Não nos doixos p 
(racer, nom é França. Vom para 0 
meio do nós. Aoooitamos-te, Ioco- 
nhébomos-to, Não inguirimos da ra- 
são, da justiça do teu poder. Mas já 
quo és à força tons do ser a protoo- 
'ção. Já que és o dono tens que te| 
preocupar com a sorto dos que to 
pertoncom. O fondalismo ropousou, 
Isobro osso acordo osgencial, A mo- 
inarohia para dorrabar o foudalismo| 
promettea protegero povoa fim de com 
'o sou concurso, subjugar 08 5008 or-| 
'gulhosos vassalos. Nós queremos 6s- 
sa protecção, ossa assistencia, asso 
auxilio, grando porque vem do rei, 
supremo porque, atravez do roi, vem. 
(do Dous! Estás disposto a estendor a 
tua mão sobra nós, e pódos ta roal- 
mento fazol-o? 


* 
« 


Não! Não o podia fazor. N'osta in- 
ltorcogação não era já só à fome que 
[gomis, ora a rasão quo falava. Com a 
razão vinha o ideal, Complotava-se 0] 
problema economico com o problo 


* 


to. «Não toíhos pão. Es o nosso roi. 
“Tons todo o poder. Absorves todo o! 


Um grandioso espectaculo — Considerações 
sobre as botas femininas —Um leitor do 
sr. Pimenta —O opposicionismo do sr. Ce- 

lorico Gil 


gatos, meu amigo, os quaos nos dei- 
'xadi na alma apenas um vego rasto 
phosphoresconte, como esse que ficou 
nó mar, é quo podet ropotir-so som. 
vrazorom o oançaso o o fast 

Cuilrsando, passóa um bando, de, 
rapirigis. Uma d'ollas lovava umas 
magnificas botas, quasi até ao joolho, 
a 0 mou companheiro ficou-so à olhal 
as. Mas não ora o mo. 
quo o aou olho do art 
Apor o enobriamento do poente, so- 
durin-o a tosuifostação do arto o do 
luxo que reprosontavam aquollas bos 
tas monumontaos 
«+ Mas ouvo li—iotorvim ou— 
[Porque é que ossas oreatarinhas não 
56 vostom todas de ooiro? 

O mou oompanhoiro lançow-mo nm 
vago olhar do desdem, Esso olhgr. 


loloquente coro é bas Ciograç— 
ão, ca nunco obiguria é companhia 
dor o quo era a vordadeira civilig: 


ção. O ponsamento,tão fino, tãou F 
Iquintadamente artistico do fator do 
coiro do uma vaca um precioso, ob» 
|jooto do luxo, um delicioso -pretoxto 
para mostrar uma perna bem foity 
intorprotava-o ou como a tondanoi 
para a impudioioia e para q dosvor 
gonhamonto... Ai! ou ora positive 
mento um barbaro! 

E' já noito quando subimos 
Igantro ou cinco oscndas ' do molh 
Dobruçamo-nos, As ondas lovantas 
so até ao poitoril de lorro. Voem cas 
minhando do largo, como «virgons 
domentos ou desajos insonsatos 
umas ateay das outras 
rugindo, Enter 


onda palpita como o collo de 
à. ú 
o giinde espectaculo tinho 
acabado, o o mou compauhioiro, sé 
uz indooisa do cropasotilo fn- 
doiao d'um dia indociso, como cos 
tama dizer o oplebro idista; dotostt 
cordonimento a noi 
Voltamos p 
vorea doriva pa 
lórico Gil contin 
oposição no go 
onjocturas, o rosolvemos deixas 
a esolução do problema pera algum 
dos dins seguintes, 


ANTONIO GRANJ 
Vinhos hespanhoes 
falsificados 


olitiça, O gr. (o, 


draziteiros contra a futsificução dou vê 
nhôs de aMiojav e «Ginvetem, feila pelo 
commorciante Nespanhol Fernandas Ate 
varez. 

O ministro pede a punição do crima 
e uma indemnisação de cincasnta mil 
pesetas (Americana. 


0 assucar do Minas Geraes 


BELLO HORISONTE. [MINAS GR 
RAES) 8--Fol rejeitado a pr 

cedendo premios ass indu 
ostabolec:ssam engenhos oi 
fabricas de refinação no tslado de Mi 
nas Geraes. O «lead a: sda emnloria da. 
monstrou que a fudusttla da assucar q 
tem desenvolvido sem apoio do govr 
no—(Americana). 


ds estrangeiros no Braci 
E a administração municipal 


MIO DE JANEIRO, R--Ainda nesta 
sessão togisiuliva resesudo tm 
projecto concedendo, extrangoinos 
à direito de votar, súments paru à ler 


vão dos concelhos muinitipas,-(Amori 
Cana) 
odia fazor porque tudo era montira 


na realoza, O roi não era mais do que 
um homom, o um fraco homem, infa- 
rior a milhões dos seus subditos ua 
looragom, 6 a milháros d'ellos na i 
tolligoncia. Mais do quo um homem? 


menos do que um rachador de lenh 
(do que um pescador, do quo um sé 
'meador dos campos, Ungido de Doust 

Mentira! So Deus houvesse dado « 
esse homom fraco, irrosoluto, de 
montalidado mesquinha, de braço do- 
bil, do conscioncia feaoa, uma parcal- 
a do seu poder, o poder d'osso Doué 
(soria risivel. Tinha a força? Mentiral 
Tinha o diroito? Mentira! to não 
ra am onto sobrebumano, e tanto 
não tinha Doas comsigo, o tanto não 
possuia uma carne difforento das dos 
outros homens, que a sua cabaça ro- 

lou no cadafulso, sem que o sen pos- 
copo so houvesso transformado em 
bronze para embotar o fio do cutollo, 
21 do junoiro do 1793 foi a rosposta. 
á intorcogação do 5 de outubro de 
1789, 

Conto o vinto um annos dopois, 
[out aleza fugitiva confirmou” a 
misorrima fraqueza da rosloza gul- 
lhotianda, 


Mayer Garção a 


político, Se o rei godia tornar folis o 
povo, que o fizesse. Mas não. Não o! 


a voluta vordo do dorso, 6” 


nto DE; JANEIRO, 8-0 “dr, Garcia 
Jove, ministro plenipotencincia du Hes- - 
punha, protestou junto dns iurotorkindos” 


Mentira! Menos do que um homom, ' 


eme 1 


A ORFETAE 


PERO TE a] 


À carestia do pão | Na linha do Oeste | partido socialista 


ULTIMAS NOTICIAS 


Reclamações à quê se deve attem- 
er 


O pão que os habitantes da ca 
pilat estão consumindo, é pago 
par um preço exorbitante, O de 
4 centavos é meio parece um bo-| 
o, tal é à pequenez do seu tamã- 
nho. Uma creança come dois ou 
tres desses pães e sem ficar à 
abatrotar. 

Não é pezado e, portanto, 08] 
industriaes de padaria fazem O 
que entendem, deitando-lhe as 
gramas que 'no seu alto alve-| 

rio querem. Peze-se um d'esses, 
pães e ver-se-ha que o consumni- 
dor o está pagando á razão de 
82% 0 kilo, quando não sahe ain 
da mais caro. 

Póde isto continuar assim? En. 
tendemos que não e para que fál 
“sfadó de coisas se não prolor- 
gué urge que o sr: ministrosdo] 
trabalho infervenha, mias rapida 
o energicamente. São milhares 
le familias que o reclamam, mi- 
lares de familias para quem a 
careslia do pão representa um 
satrificio tremendo, sobretudo 
m'ktit momento em qué fudo, 
absolutamente tudo subiu de pre- 

o. 

[Sa ncerneger à Issó, há ainda 
"idóreiso pad & muitas vezos fei- 
to-com farinhas que não são do 
typo estabelecido é outras Vezes 
mt) obrado ou mal cozido, e is- 
so ao que parece própositada- 
mente. 

Há sobretudo dois dias na se- 
mana-erh que isso se dá: ho do- 
“mingó o na segunda feira, quer” 
dizer os dias em que o publico 
fom “fórçoshmerite 6 se sujeitar 
ao que lhe querem impingir, por- 
“jpo ão “pódio pôrder totnpo: ân- 

Jando a percorrer padarias. 
*“A8slfm, não está both. O sr. An- 
tono Maria da Silva tom de in-| 
tervir para pôr cobro à faés abu- 
sos. 

Que'os industrides de padaria, 
tirem" seu lucro, 6 justo; que 
explorom o publico éscandalosa- 
mente é e não póde, ném deve] 
ser pérmittido. 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissintasqualidades 


At venda em todas às confeitarias e 


mercearias 


* DEPOBITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL | 


' Poçô do Borratem. 4. Re 


Hp de Maira 
do Cambra 


Ama inlead 


llva que colhe optimos] 
resultados 


moolho 

jlandador da importanto 

ção Proj 
oii 


Tae 
a podindo. 
acbramodo| 


quantia 
amo será aplicada ao fundo do reserve 

Sto dignondo máior louvor ds 
pratitadh tio altenhnta obra- do bénof- 
Cancia. 


No Lyceu Camões 


Conselho extraordinario de pro- 
fessores 

Em virtude de ser avultadissimo o! 

número de requerimentos de matrícula 

no-lyosu de Camões, que excedem em 

muito: a sun otação, O reitor convooou 

pava-amanhá, 12 horas, um conselho 


assim | eg 


[Descarrilamento que não causou disputará as proximas eleições. 
desastres pessçaes administrativas 
Anto-hontem, proximo das 18 horas, Nºum offició qué nos diri 
ao Kilometrô 48.000 descareifou por com-! Conféderação . Regional do Sul 


pleto o comboio 1.5 207, que hávia sa- 
hido da estação do Rocio és 16 e 38, 
[com destino a Aarelos ande a hora da 
tabela ds ás 0,551 

O local onde 53 deu à descarritamento 
fica no Allo da Malveira, proximo de 
Pero Negro, 4 entrada de um pequeno 
tunnel, À linha n'aquélto ponto tem um 
[grande declive, hgmorando-se por em 
quanto 6s causas do sinistro. 

Descarrilaram a machine, o «four. 
goty» € 6 carruagens, havendo tambem, 
varios na linha. 

Apezar do comboio transportar m 
tos passageiros, não. ha, falizmente, de- 
astros pessones a lementor.” 

Trogos do trabalhadores é operastos 
dos serviços de tracrão é vié 6 obras, 
nvançaram para aquello local, estabele: 
cendo-so immedinlamente o servigo de 
rasbordo a todos os combotos de pas-| 
sageiros. 

Estão ali o inspector principal da 
exploração, sr. Jo do  Nadcimento, 
inspeclor de tracção sr. Abílio Affonso 
[4 0 chets da respectiva secção de via 
é gbras. 

“Tambem pora ali partiu'o chete prir-| 
cipal, actualmente adjunto na inspecção 
sr. Luiz da Costa. 

“Apezár dos esforços d'estes tunceio- 
narios, é do pessoal que 05. auxilia, ain- 
da hoje hão ficou o materia! totalmente 
carfilndo; comlihuando 9 serviço da] 
lrasbordo que se prolongará talos até 
amanhã de manhã, 


nt Arade 


A mais antiga € amais freques 
tada Esculé perticulas do pais” 


Calçada do Duque, 20 
LISBO. 


“Classes infantiarogidas por mestras por- 
tiguezas o cotra 


isteneção pr 
e06, Ouro” Comte. 


insteacção litteraria à asineruda edacação| 


a oo red 
rs 

monto 

pi 


ricota. 
'elephone 619 
Telegr. Academica 


Chronica do roubo 


onde 
fictor 
optige 


o Ok 
[do em domo de Mar a Cgi Quei 


treco, da praça Duque de Baigadho 
tar'ido É drogariada. 


prosos Marjo tosa o Arthar! 
[Esiciano da Fonsooo 


tHoraderos na ras 
40, 

a visioho AL) 
dertino Nunvs, do 5. o fórtarem 
obigetos à dishéiro no valor do 69 ou 
[omiloa. 

risiobam foi preso Mana Victocino| 
nta Deolgadr, 40, cave, 
furtado um cordão do, 


resida 


Coelho, na ria cidado 

do-olão, Uma voz d 
ram varios objootos nada 

iocatarios terem dado 
do-s0 ou gatanoa por Giu j 
Ná Proso no govoras civil Jogo dos 
Santos, morador na raa do Recolhimento, 
Custeio, 1º accasado por Maria Phi 
lomono, moradora nas estadinhas do 8. 
(Obristovão, À, 4º, dê tec ido À taberna del 
[Manuel da Facada bascar jogo da loteria 
46 escudos sem quo para iso| 

otorisado, 

eita. Cabrel. residanto no| 
Bão Viconto à Gaia, 39, 2º, ad: 
tzou na cosa do penhores do a. Léu Bana 
ae 
um jor 


SIMÕES FERREIRA 


Dizectór do Diapensario da Ametitencia 
jx0s Tabarculosos--Madico dos Hospitaos 
e do Posto da Mizericordia. 


oxtraordinario o urgente do professores, 
a fimide'so obler uma solução favoravel 
no/Bsludo e nos paes dos alumhos. 


“Uma “alma 
do ouiro mundo,, 


Um «espectró» à quem a pólicia| 
Tivrpu de uma valenté é bem 
merecida sova 


Algaom copalhon, ha didi, quo pelos 
eis do Velho do Sinto Auto Pot 
horas. mortas da note, 
alma dó óutro mundo», 
tiltando apavoradas muitas. pessoae, 
dessas. duo aínda acroditam em coisas 
aobronatursen. Ha desgraçada mulher 
“gua não ar deita: daranto à noto, tal d 
o sou sobregalto, 

'Um grupo, porém, do individuos, quo 
via na “al penada» qualquer Grgres 
Sado do mnu gosto, ou Algum gatano, 
pottorro casas ruas, todos árimados de 
cavalos marinhos, prómptos à applica- 
rem uma formidavol taroia no 404pe. 
otros d'este imundo, 

-Hontom do madrugada, um indiyi.| 
dao charado Alvaro Damaia, morador, 
eras calça dos Brbadinhos doa 

ra o meia, sabia do casa envolto| 
n'um lençol, mettendo à travessa do 
Matto Grosso, em direcção ao Vallo dr-| 
Santo Antonio, 

Naquela traves: salto fm 
too tal grupo, velendo ao brincalhêo| 
o 46r nem Babi podeatrianista, Corrons 
do 9 bom corror om diteação à cequa. 
dra, sendo a polícia quem o livtou de 
veR tória tocados 


Casino S.. José de Ribamar 
(ALGÉS) | 
Todos 08 dias jtoros-eggene! & 


Variedades todas as noites 


Doenças dos pulmãoo o do 
ças o pu à aparelho, 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
R, do Alcrim, 9682,” .-Das 4 às 8 


Colyseu %08 Recreios, 


Um espectaculo sensacional 
Ninguerh tem já duvidas dé qué o es- 
taculo mais sensacional, mais bria| 
lhanté é mais itrahento do Lishoa é 0, 
[de ojos no Colyseu pois canta-so à 
aGeisha», à deligiosa operelta tão no- 
[avel, pelo entrocho- como pela. musica. 
JA belleza do soenario o do guardo sou- 
pa. concorrem tambem poderosamente 
para o grândo successo que a «4 
tem alcançado. Quanto do desempeni 
Dastará dizer que a párto do «Mimosa 
8 feita pela sr Aloardi, a melhor ar. 
tista de opera comica e opereta quo tem 
[vindo a Lisboa e que em lodo o mundo 
não terh rival no interpretação da en- 
cantadora japoncza. 

Amonig, Sensacional o destumbrante 
aconiteciento artístico. Canta-se 
primeira. vez em Portugal a opera Ngel- 
ra de Moscáginl, O iminortal auctor da] 
«Cavalleria Rusiicanom, «AS Mascaras», 

Toda a imprensa italiana. é unânime| 
Jem tecer 05 mais rasgados elogios a 
esta partitura, em que à grande alma 
de artista de Mascagni sobs de culmi.| 
náncias da are, revelando-se Gubliine 
do séntitnento 6 de randoza artist. 
pn 3 

À avaliar pela concorrencia à bilhetei. 


0! 


do Partido Socialista péde-nos| 
que transerevamos do seu orgão| 
na imprensa, O Combate, o ma- 
nifesto que hoje saliiw, por ella] 
dirigido aos companheiros - da| 
região. do stil é ém- que se-expli- 
cam as razões por que 6 pártido 
(deve concorrer ás urnas nas pro- 
ximas eleições administrativas. 
“Na impossibilidade de por 
(completo fazermos essa franscri- 
ão, damos alguns excerptos. 
iz à Confederação : 


internacional surgisse fara que a Repu-| 
blica se visso embaragada na ua mar. 
cha. As dissenções Jevantádas dentro| 
do partido republicano, foram mais pe- 


[rigosas. para a propria Fepublica - do| 
[que as tentativas de restauração mo-| 
jmarchico; 


Emquanto o partido republicano per. 
[maneceu aparentemente unido, a Re-] 
[publica ja seguindo a gua marco. 
[Quando os republicanos es dividiram 
o fraccionaram. as cousas enveredaram 
[por um caminho desagradavel e preju- 
aicial ao proprio prestígio da Repubil. 
ca. 


Duas questões se impõem nºesto mo-| 
mento ao <rilenio republicano: a ques- 
Mo economica e a questão moral. A 
questão economica é preciso, não: dire- 
mos já solucional-a. porque ella, so não 
pode soluceionar dentro dos regimens 
capitalistas, mas ao menos grocurar ate 
nina, salváguardando quanto possível 
ós interesses da classe trabalhadora. À 
questão moral tem tambem da cer Col 
locada na primeira plana. Foram as im- 
marálidades do regimen deposto, que O 
feriram mais moralmente do que as 
balas dos revolucionarios de 5 do Outu- 
bro, E mai anda « Republica em envere. 
dar por mau caminho, se não reveste, 
todos os seus actos Aim alto principio 
do moralidade, que à imponha ao res. 
peito: dos seus. proprios adversarios. 


Explicando os motivos por que 
o partido, que é já uma forte or- 
ganisação, deve concorrer á ur- 
na, accrescenta o manifesto: 


Apezar disso, é de sermos um parti- 
do Gem recursos monetários, iremos & 
una, com lista propria. Teih o nosso| 
partido um programma municipal, em 
que so descreve Jargamente a esteuctu-] 
ra municipalista, 9 polticy social, as 
finanças, a insirueção e educação, a 
hygiene publica e habitação, a muni- 
cipalisação dos - serviços--programma 
tão vasto como lalvez outro partido não 
possua. N'esss programma o aponta, 
[como bases a reorganisação dos munt- 
cipios sob o ponto de vista da sua com- 
pleta autonomia, a federação municipal, 
a substituição de qualquer fórma, de 
governo o do estado por uma adminis. 
lração dos negocios publicos, O gultra-] 

lo universal directo, com egualdade da 
direitos e de deveres para todos os indi. 
piduso tanto dum como Couind ão. 
Para cumprir esse progeammá, e para” 
cumprir mesmo à parto do 
me o sli & acção immedinta, 

nando Jue! posse “o  póder” 
trinisradvo 6 atoa ora tado de 
brópaganda o de acção, roformiita, de 
vincular a preponderanaia do povo à de 
contrabalançar a de abéorver, por tim 
a-torga e a ação do Estado, ém Rods 
as manifestações, nós fémos de if 4 ur- 
na. 

Por consequencia aconselhamos Lódas 
as organisações. partidarias que todos 
“65 sociálistas elaborem listas que sejam 
a affirmação clara dos seus principios b, 
das suas ídéas. Em toda a região do] 
Sul, devemos f” 4 tra, com candidatos 


nossos, simplésmento candidatos socia-| 
listas, 


Aqua da Fono 


Optimo para Convalescentes, amem 
o dobiiados, Goa 


A melhor de mesa 


vvôs (50 ráis) o litro 


Aº venda em toda a parte 


No Salão Fiz 


Seguem Ímpavidos os acessos do| 
(Salão Foz. Todas a noftes as enchon- 
a, dadas am noitos fartos appiantos. 
jo nao duas sessões da, nolto despe-| 
dom-so Délmas e o sou Augusto, o que 
oo acorrerá 


gnor ser que mito pal 
pera, pplaveir pola ultima ves, no Ss. 
to Pos, o excollonto elown cor 4 tus 
(corrida do touros e com 08 sous intor-| 
modios comícos. 

Amanha é a ostroin dos bailarinos 
intornaciontes Robeam o Ivosquo. 
Em dia da moda não podia o Salão 
'Foa doixar do dar ama estreia quo é du 
valor, Luisa do Lerma continua com| 
as suas danças sempre applaudidas| 
(com entasidsmo, ássiha coiso Thays a 
colebro coupletista d La Gabriela a| 
dailatina excentrien, ] 
Terça foira effootomss a cstrola de 
Les Camp's estando marvada aínda 
ra cota oomana a estreia dos acrol 
tas portugueses «Os. Lusos», quo obti- 
veram um suecosso enorme por todos 
os circosdo Hospanho. 


pt 
Investigações secretas 
gd Pe 
arreit, d6, 45, Litpoa. 


PEQUENAS NOTIUIAS, 


ta, o Colyseu vas lerina recila da moda [ge 


de amanhã a maior enchente da epo-| 


TRE 


Chapeus, modelés 'de Paris 
pata senhoras e creanças 


Rua Augusta, 179 
Junto à CASA Ai RICANA 


o 
A polca Prosora a mnor do as. 
ça Esperto Biba do Laaral 
cast moradora na exiçadá ds Herta 
inhos, 198 1º, dássebaliando à mãe que 
“No baineo So houoita Go Josê reco. 
TNo osnital da 
boa tratamérto Maria Marti, moradora 


has usvadihas das Ularisk 14, que, K6) 

josrer ds Dim cairo electrigo ha rom ds 
Htevhania, cabo, faxendo ama ootorve 
Pora pás 


o foi presiso que 9 actual conflicto| ti 


Concurso Nag 


al de Tio 


Terminou hoje com a prova de honra “Mi-| 
uistro da Guerra”, fazendo a distribuição 
de premios o sr. presidente da Republica 


Na carreira de tiro da 
de Lisos em Pedronços, 
hojo o X 


ro, 
De manhã era já grande o mowi.| 
mento na carreira c secretarias, UL. 
timayani-se os preparativos para a 
distribuição de prethios. N'uma sa 
la reuniu o jury, sob a presideri 
do si. gêneral Siva, procedendo à 
lescóllia dos premios. 

Póiico depois das 18 horas come. 
(cam) à chegar ao recinto da cárrei. 
[ra os concorrentés, algurras senho- 
ras é muito povo. À banda de infah- 
taria 1], abrigada yor dm toldo, 
fexecuta àlguia numeros de musica. 
(O movimento é desusado, sendo 
aguardado cóni anciedade o começo 
da cerimonia. Os officides da car 
[reirã são poucos para responder. ás 
perguntas que -de todos, 9s Jados| 
lhes dirigem:- = 

São 1á horas, E' enorme a multi. 
dão, que forna impossivel o transi-| 
to é procura, especiulniente às se.) 
nhioras, uma sombra amiga que às 
proteja! dá ardente sol de outoínno, 
A banda do 11 exécula à «Portu: 

ezar. Todos Os rostos se voltam. 

> o er: ministro da guerra que che. 
em automovel-com os srs. tapi 
os “Florentino Martias, “seu aju. 
dante, q Serrão Machado, ajudante 
do sub Secrelario d'Estado, 
chefe do exercito é aguardado] 
pelos srá. géneraeé Silva e Franco, 
respectivamente pregidente do jur 
le commandante, intéfino da 1.º divi- 
são, coroneis Pinto da Rocha e AL. 
Duquerque, majoreg Oliveira e Du- 
cla. Soares. Apoz os. cumprimentos, 
o sr. Norton da Matos dirige-se pa. 
a a sala d'armas da carreira, onde, 
estão em exposição os premios que, 
d'ahi a pouco vão ser conferid 

Dirigiu-so depois para. a carreira 
jão liro, iniciando-Se então a prova 
(de «Honra do Ministro da Guerra», 
[para todos os militares, a que con 
correm -officines, sargentos e pra. 
as. E“ prova definitiva, ilimita- 
[dy eu dois minulos, a BO metros, 
atendo-so a seguir a classificação 
pelo maior numero do balas acerta. 
[das € pelo maior numero de pon- 
tos. Sao classificados: 1.º, 2º sar-| 

nto Custodio; 2.º, 2.º" sargento) 
Aatadou Sulgadá Dóres; 34, alferes 
Annibal de Jesus. 

O sr. ministro da gueira sahe é 
airige-so ao palacio do Belem, a tim, 
de acompanhar até à carreira o che- 
fe do Estado, qua vem distribuir os 
[primeiros prémios. 

A multidão augmenta do minuto 


tera minulo. A banda continua a exe- 


cutar trechos do operas conhecidas, 
e 18, horas, ouverso de nóvo é 
rluguêzam, por entre vivas. 
publica, 3; «o, mlandau» conduzindo 
o sr. presidente da- Republica e mi- 
nistro--da, guerra, -que entra na] 
carreira. -Atraz, n'oulta carruagem, 
veem os srã. capitães Serrão Ma 
[chado e Fiorêntino Martins o o Be. 
cretario geral interinó Gs presiden- 
cia da Republica, st. Luiz Barreto 
da Cruz. 

O povo comprime-se em volta da 
[carruagem presidencial, soltando vi- 
vas. O chefe do Estado, depois das 
apresentações, segue para a sala de 
armas a vêr.0s premios, regressan- 
do pouco depois à carreira, ande 0c- 
cupa, n'um tablado artisticamente 
construido ao centro com tropheus, 


;L | icado Beatriz das Dominações da Sôusa 


rnição cado Felix Bermudes, medalha do pra- 
Arinos ta, objecto de arte e' menção honrosa. 
IT éoncurso nacional de Gruro B. 1.º classificado, aspirante a 


ólficial medio miticiaho * Antonio Aue 
éusto da Silva Martins, medalha de ou 
Po e objecto do arte. Grupo C. 
sificado 1º sargento José d'Almeida 
Junior, medalha do prata o objecto de 
art 

Calhegoria VI-1.* classificado Jor 
[ge Francisco Carvalho, seguro de vida 
de 1008, medalhá de giro, 508 e dipio- 


atiradores: 

Antonio: Duarte Montes, 
Amadeu Safigado Dare, 
nio Augusto da Silva Martins, Fran-| 
cisco Pauló dos Santós Mendonça. Joá-| 
quim da Silva Raposo, Felix Bermudes.) 
Antonio. Moraes dos Sántos e capitão 
Antonio Maria de Andrade o. Sousa. 
Diplóma do mestre atirador, Jorge 
Francisco de Carvalho. 

Cathegoria -IX—Delegação v 
[da Taça Patria S. 1. M, P, nº 
[posta “dos seguintes atiradores: Fran 
cisco Guedis, Hellbf do Mórats Sarime. 
to Delisté, José Córreia de Mello, Pom- 
[pen Jústina. Pachoco dos Reis p. Eduar- 
do. Salta Pimenta, 

Calhegorin X— Secção B. 1º 


si. 


Soares, objecto de arte, 

Callegaria X1-—Seeção A. Diploma 
de tonra José Antunes de Oliveira, te. 
[ento Antonio “Soares ArAndroia. Fer. 
freira, Adolpho Ferreira Lima o. Jorge, 
Francisco Carvalho. 

Seoção. B1. classificado, “medalha| 
do ouro e 408, 2 sargento Amadeu 
Salgado Dores. 

Campoonaio Porlugal (espingarda) ;— 
Foix Bermudes, com 108; Adolyho Fer-| 
reira Lima, 308; Antoniô Duarto Mon- 
tez, com 208; Francisoo Panlo dos San- 
tas' Mendonça, 208; ôapitão de infanta-| 
ria 28 Andrádo o Sousa, 108; medic 
Siva Martine, 108; Dario Canas, 108; 
lenento Horminto Rebello, 108: 3.º te. 
mente” Antonio Carvalhasa, 108; José 
Antonto: de Oliveira, 108; 2.º sargénio. 
Altredo Paes, 108, 

Prova juventude-14, Jaymo Duarte 
[Marques Barreiros, Com 38; Joaquim, 
[Theotóhio Feis, com 58; Luiz Mario 
Rôxo da Costa, com 58. 

Caimptonnto e Portuga! à pistota 
capitão sr, Oliveirá Gornes, da escoja dz 
liro do infantaria. 9 

Prova de Juventude para senhoras o 

Senhoras: 14 D. Beatriz Soq- 
res; +, D. Maria Soares; 3. 
mini rei; 4 

*, D. Umbélina Salgueiro ;. 6.4, D. 
ria" Marquitos, objectos: do úrte o. dipior 
mo 

Os-atiradoros tomatam logar jun 
to da tribuna. 

O em presidente da República res 
tirou depois, por entro valmas é. vi. 
vas, 60 som do hymno nacional. 

Os restanites premios, em nume- 
ro approximado a 800, foram eg. 
damente conferidos na sala darmas, 
da carreira. pelo director e officines) 
ali. em serviço, terminando a distrl.| 
Duição cérea das 18 horas. 


” Simões Bayão 


D. Her- 


armas salvos bandeiras, a presto 
dencia. tendo À direita o êr. minis. 
tro da, guerra e À esquerda 0 er; Rex 
noral Silva. Ná reciagtuarda sentam 
so. os olficinte, ajudantes, Abilio 
Trovisqueira, representando, & ca. 
ig APRE, Sa 
Rodrigues, representando 6 sr, mi 
nístro das finanças, e lenente Qua- 
[mesma em nom do commandante 
a guarda. republicana. 

083: general Silva” dh as bons 
vindos “ao sr. presidente da Repu- 
Bica e faz notar 0 desenvolvimento 
do “ro ao alvo com arma de guerra 
6.0 grande numero do concorrentes] 
qo esncurso de acaba de findar. 

Em. seguida, “São, entregues ao 
cnefo do Estado, ministro da guerra 
e “membros do Jury lindas caixas 
Bom o escudo da Republica, contem 
ão o programma é caderho da car. 
reira da fro, espléndido trabalho de] 
eficadernação de luxo. é 

O er. mdojor Ducla Stares, dire. 
tor da carréira e para quem todos 
os elogios são poucos, porquanto à 
Bio 26 dave 6 desenvolvimento e 

xão pelo tiro de guerra e os gran- 
Hex nselioranentos da carreira, fuz 
a inamada dos primeiros classifica 
ãos m todas às provas, entregando 
ho. sr. presitente da, Republica os 
premios, que o cheio do Estado, por 
save nfrega os, vencedores 
[com palavras “de ouvorse, incita: 
mento: Por eu turno, ta multidão 
sauda-os cor palmas, 

Foram “os seguintes os premios) 
entregues “pelo “Br. dr. Bernardino 
Machado: 

Calhegoria 1--1.+ premio, medalha de] 
ouro £ SOS, Felix Bermudes, Calhe 
oriadii.=1º premio, medalha do ouro] 
E 32$00, Antonio Duarte Montez. Galho» 
goria 1limPremio de onra, regimento 
o” infanlaria 1, delegação composta 
os "Seguintes atiradores: major “José 
Antonio Pereira, 2º cabo Antonio Cr 
neiro Beça « soldados Elio Beça AA 
meida é Castro  Josiquim da Cósia Gon. 


Premio do honra:—Sociedade de 
ro nº 1 (antiga U. À C. P) composta 
dos seguinios atiradores: Antonio Mo- 
ras “dos Santos, Jorge Francisco Gar. 
neiró, Felix Bermudes é Adolpho Fer- 
Freira Lima. 

Calhegoria IV —Premio de hônra, me- 
[dalha de ouro. Premio de honra-meds.| 
lha de ouro e objecto de arte oftere-| 
uido pelo ministerio da marinha. Pre-| 
mio do honra e medalha de ouro 6 obje. 
to de arté oflêrecido pelo sr. tministro 
lda, querra. 

3.º tiplomas de mestre atirador: ca- 
pitas Antonio Maria de Andrade é Sou.| 
54, major José Antonio Pereira, terem. 
vã eee Rebéito s elferês Annihel 

o 


Escola de Parti) 


(Laureado pela 
“de bocca,, cirurgia prothess a 


Jortodotcia. 


TELEPHONE-20; 
LARGO DE S, PAULO. 191.0 


NOTAS DIVERSAS 


O at. ivinintro do intarior toi visi- 
tar 6 ar, dr. Ricardo Jorge, que con- 
lánua à inolhorar dos sous padeci-| 
fmontos. 


“Já, elegaram ao "Tejo as 3,800 to- 

das do asgucar que o governo es- 
porava do Oubo, vindas no vapor] 
pda, 


O sr. dr. Lopes Fidalgo, novo go» 
ornados “iv. progarsa” hontém, 
após o acto do posse, o ar, ministro, 
do interior, com quem conferenciou| 
domoradamente, seguindo depois 
[com o ar. Monsinho do Albuquerque, 
rara Belóm afim de apresentar 08] 
cumprimentos ao gr; presidente, 
Republica. ) ! 


Ainda ósto mes dovom seguir pará 
[Prança as primeiras turmas do opo- 
rarios portuguezos contractados para, 
trabalharem nas fabricas de muni- 
ções. E! possivol que amanhã sejl 
presonto om conse iniotros a 
[definitiva rodaeção das condições es-| 
tabelocidas para aquello effcito entre| 
jo. governo portugues e o governo 
oz, 


Vai gor nomeado um commissarió| 
do polícia proventiva, estabelccendo- 
outras alterações do menos impor-| 
tancia nos serviços da polícia, 


São amanhã levados é assignatora| 
os deorotos do nomeação dos profes- 
[sores e professoras das escolas mo- 
veis, devendo tambem ser publicado| 
[dentro de breves dias no «Diario do! 
[Governos o regolamento da lei que) 
criou aquellas escolas. 


Porto franco de Lisboa 


“Devá chegar om brovo ao Toj 
vio ingles Atila 
lsrregamento do assucar, tabaco o ea 
4, destinado aó nosso porto franco. 
lcohsignado à caso Borges do Rego, LÃ 

a : 


º clas- [é 


À grande ementa 


. offensiva franco 
britannica no thea- 
tro occidental 


PARIS, 7 Comminicação oficial 
ão hojo ás 23 horas. Ao norto do Sou 
[mo a nossa agfantaria atacou, em liga. 
ção com o exercito britannioo, portin- 


: domin 
vestentes a oosto da crista Sailly-Sail-| 
lisel; toda a estrada do Bapaumo, al 
[derca de 200 metros da entrada do] 
[Sailly o passa orlas oeste o su- 
Jdoesto do besque do Saint-Piorre-Vaast,| 
[d'ondo 20 dirigo sobre à cota 190, do] 
[sul do Bouchavesnos, Até agora con 
taram-so mais do 400 prisioneiros, en- 
tro os guaes 10 officinos, o 15 metra.| 
lhodoras. Grandes ajuntamentos ini. 
[migos, assignalados ao porte do Sail. 
sc), foram dispersos sol 

centriso dao moscas Batori 


O fogo con. 


Hravas)| 


[gum importante. No-Sommo os allermães 
reagiram pouco. 


AvlaçãoOs aviões francezes, que, 


savaram dois combates, bombardearam 

Moisiais 5 bosque d'Evon. (Norte de] 

AHavas), 

O quinto emprestimo, 
allemão » 


o goverao do. 
obeceipções 


Begundo a Gazeta de Colonia, o 'emprés. 
timo correspondeu ds esparanços som 05] 
altrapossar (Americana), 

(Um: allemão espião e 
atuno 

S, PAULO, 8—0 esplão allemão Ale-| 
|xandro Rodeckarmont, que está sob a 
vigilancia da polícia, fugiu, para. Cam 
pinos, depois de ter roubado 80 con 
fas do. reis numa: casa commercial, 
Americana. 


Contra o chanceller| 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas quarti-| 
dades na rua do Norte, 5 


Actor Cardoso Galvão 


Realisou-so cata tardo o Íunoral do 
jvolho actar Cardoso Galvão, quo ao 
lafustar-so do thontro, ha alguns anmos,| 
[portancia ao. Nacional. da ondo, 
roformado da segunda claese, 

O forolro foi transportado do 
into para Lisboa,  acompanhando-o 
ldeedo aquolia. lecalidado numerosas] 

ava o entró ollas muitas donhoras 
No cemitorio vccidontal, 
[ãoso Galvão tovo nopuitura om jazigo, 
joguardavam os dous rostos morta 
pen quatro collogau: ou re, Carlos 

ntos, Casimiro 'riatão, Francisco 
[Sonna o João Calarane, Oumpro notar] 
o o primeiro doa mencionados ari: 

não tinha a roprosentação do thea-| 
tro do cuja socicdado oxploradora é il 
lustro ornamonto, O Nacional, com of 
feito, não no foz, ropronentar, como n 
[ibama ontrá omproca thontral do Ti 
boo, à excopção das do, Avenida, e] 
lBden o do er. Luis Galhardo, que esta” 
em representados pelo ar. Oscar tt 


llooido actor foi seropro um bom, 
leal o honrado camarada, razão que 
torna ainda imais roparavel o esqueci. 
imbnto à que o votaram ná occasião do| 
jto Tho prestar a derradeira homena-| 


Lar Pipe ca 
Exposição bahiana 
pote 
BAHIA, 8-0 dr. Pedreira Franco,| 
secretario dá hgricuturs, recebeu ti 
Bitações e numerosas adhesões das so 
ciedados de agricultura dos estados pc-| 
la. iniciava, da, exposição, das produ. 
Eos Deniániosamenano) 


SPORT 


O «record» do mundo do lauça- 
mento do dardo batido por 
“um finlandez 

Duranto a ultima rounião interna- 
[cional do Huleingfore, o campoto Ai 
ineo» U; Peltonen bateu o erocord» 
[do mundo do lançamento do dardo! 
on um lançamento: A 64 metros 6 80. 
O antigo «record» era do 62 metros o] 
6a por Lommning. Nos dois braços, 
Pefonoa totalizou a distancia do 14 
Mmétros é 65, » 

“Os Mage finca, apa niRo e 

ringues mal pastam ds dO metros. 

oaranto a mdstna, ren athletica,| 
|Antilla bateu o «record: finiandes dos| 
[800 motros em 157” 1yô e Taípale o do! 
proteção do disco com 46 metros e) 
0. Nickdandor sô Inços o disco à 1 
metros o 20 mas totalisou 86 metros o! 
68, gxitanho a provo + 

YWickdon ganhos os 110 miteos com 
barreiras ei 10? 118; Anta ganhos 
ps, 500, metros o 19 angus.) 
[Kolchmainen percorreu 08 20 kilome-| 
tros em 1 hora, 9 minutos e 25 | 
de Baino saltou om altura 12000807 


Notícias 
EOomimmicados e informações) 
- Entre nós 
[GGymnasio Club Portuguez 
“Am claseca “abrem: no proximo dia 23 
som dim seo Vlenno Fitrbulção de 
Pprêmica do provas de natação é bi, 


ireoção vas mandar Convites aos 
ão 


Pela instrucção 


WOS CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO 


Ox exercicio de combate 
nas linhas, de Torres 


AA disciplina que se observa é 
admiravel--O sentimento pa- 
triotico d'um soldado 

TORRES RAS, 7.-—Cheguel 
aqui ás primeiras boras da manhã 
de hoje, vindo do Cacem, com veta. 

es eim Pedra Furada, Malveira 

ero Negro, ônde a infantaria da 14 
divisão militar mobilisada tem bivio 
sado, na sua jornada alé além da 
Turves, onde brevemente se ronl) 
sam 08 exercicio de combate. "e 

No “Cacem, obiervel mais nin 
vez com admiração a fórma colná 
slão montados os serviços adminis 
trativos do nosso “exercito, 

Durante toda a noite circulam pol 
las estradas «camions», transpora 
tando viveres à A hora que ai P eds 
tive-duns da madrugada-—cárre 
Havan se dois wagons com caixas * 
le conservas, destinadas às forçaa! 
a Mat 


acantonados nos suburbios 
“eia 1 neste o 

quo vi n'este pequeno trechá 
da linha do Oeste tirei já a pm olga 
são de que 95 boatos ospalhados nos 
quatro ventos pelo pais são a obra 
emprehendida pelos germanophijos 
na sua peçonhenta propagando antir 
patriolica. 

A disciplina é admitavel em. toda 
a divisão, cumprindo as praças ri« 
gorosumente as ordens dadas polos 
seus superiores e indo com essa 
obedientia a boã vontade nó cunas 
pujaserto dos seus deveres db Ho] 

jndos, 

Quando cheguei a Torres, na aves 
nida que liga a estação do caminho 
do ferro ao centro da vila, debarel 
com im pequeno Krupo de officinça 
do estado malor, Andavum êuco- 
ento, editcio progrio para inaiat 
tação do quartel general que den. 
tra em breves dias ali deve chegar, 

“Os mesmos officiaes percorrerarir 
differentes armazens o Darrações 
que servissem a arrecadação de 
subsistencias, estando tambem nd 
estação do caminho de, ferro, ando 
9 movimento de jpircadrlas, dovida 
à proxima chegada das tropas, au 
ementou consideravelmente, 

Segundo intormações que  colhi 
unia brigada da divisão mopilisadé 
avança até Caldas, retrocedendo, 

ara effectuar os extrelciog de bom - 
bato com, outro nucleo acumpade 
nos sítios do Vimeiro, de (antas tra 
iões na nossa histoia militar. 

E” entha que se realisam os prin 
cipaes exercicios de combate, 

restes a deixar esta laborios 
terra, envolta n'uma densa nebtint 
'mal nos deixa. var o castolig 
desmantelado e a cordilheira. de 
ras que, fórmam as chamadas 
nhas de Torres Vedras, um dos pé 
drões das nossas glorias, já se nós 
tam algunas praças da atação do 
quarteis de cavalaria 4, EU 
contr acantonado pdra cá do vês 
di, próximo do Turcifal, E dig 
do ae Cheiro a Tori aa 

epois, 

Para, se ver o enthusinsmo' cony 
que o nosso soldado êncara esta bj 
crosanta missão de defender e hot 
rar a Patria, citarei um' caso 
'me impressionou em extremo. ''. 

Para lú de Pedra Furado, ento 
tréi uma trago, alegre e risoni 
com quem troquei algumas napidi 
impressões, 

—Tomára já: partir—disseme q 
valoroso portugucr. 

Para onde?-—inquiri ou. 

—Para a guerra, redargulu o sol 
dado e, huscando qualquer cols. na 


sua equipagom,  móstrou-mie uma 
Dandeira — portigueza,  acorqucem 
tando : 


—Quando parti para o meu! xogh 
mento, foi tu offerta quo mo fes; jin 
irmão “meu, 

«Já, tenho dito aos méus (aliar 
das. So, fór pasa Og campos tá ge 
talha pédirei aos meus complnh 
ros dg Jcta que envolvam nella q 
men dorpo, tao morra Varado pe 
fulguma balas é 

dmiravel exemplo de amor pás 


triotico! rp as 
Ouerem Ianchar bein « cear Ui 


Vão & Argentina, Re Lo do Dezembro, 18 


Bibifotheca de Regeneração 
Popular 


Com bastante concor 
ção, toem continuado as festas no vit, 
to Pecínto desta cólieelividade em ps 
netieio da sua escola. Fol ornamentad' 
a kermesso o tombota oom novas pren- 
das gentimente oflerecidas pelos ser 
bemfeitores, sendo abrilhantada a fes- 
ta por uma fanfarra, esperando à om 
missho promotora o valioso conourso 
dê tha banda de musica, 

A sédo da Bibliolheca é na rua Castel. 


lestra d moda j 


Senhora tem habilitada polo ayitems 
franor onuina. a cortar 6 4 executar to 


cla o anima 


scigindo É “o sina. Dicigrpegpne 
ERR 


ii io 


A regedoria da fregêbria da Pena 
convida todos os commerelantes a faner 
5 requisições do milho colonial. de qua 
necessitem para seu congumo na 
da regedoria até 20 din 12 do corerme, 


MIS DE LA 


A. da Costa -lvo 
Corretor official 
Transacções em tandos vavltoos, 

orodito, 


E 
panda do nessucopara 


Rua Augusta, 24. 


- 


Bav-191G 


A URBITAU 


BISTHUDO COMERCIAL PORGIRA DE SOUSA, RUA MOVA DJ ALMADA, 53 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS ENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE HONRA 


NA ; , URI 7 Wo! MEDALHA DE OURO. 


Exposição Panima-Pacifico: ic dia ceia Sociedade de Geographia de Lisboa 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


gd Liberdades religiosas ata fo BANCOS POPULARES 


g E ' pe 
“Theatros, Circos, Cinemas. coissas slma nata que 


Rene mapear ssa so sto nosso gadt go ssrrossatapasaans pelos que as negam sé nos afigura util 


8 tom 
livre da” e D: 
cado aliou nda Ologno 
maes od espocinsa ds hablitação paras 
blitação para Sonda, 


dopondente, Liçõos om oltsse, individuaaa 
por gorros pondoncia. Pedir prog 


DG TENDER, ART DEN 


Sá Fragoso são dois rapazes trabulhaod- 
res a avlivos, gozando em tado O e) 


conmercial da malor estima, can 
quisiadas com um proceder honestiss 
mo « com uma lealdade em todas as 
transaoções que em annos consecutivos 
cimentou num credito dos mais solidos, 

Pis são estes os delegados do «Ban- 


Escola de Musica 


Concursos a premios e de admis- 
são ao see superior de ra« 
eca 


E 


co Popular P: a ; 10 no segonda fuivo, 43:10 3 
vogado alli, resoa misea o rov, Barata| “o Popular Porluguer» em Lisbon e não | Renlsamao no sogonda fra, 4510: 
Entre nós|Jorgo Gravo, Francisco. Tudicibus, |Dasrté, quo, à hora propria é dépoia do | podia ser amais bom confiada vssa ajen- |za8 ho salão, nobro do Consewratori 
iii Hi PR pe e lotoqueita proprias depola do) Amxiliando o pequeno traba- E ré ado 0 


eia pois ninguem se poderia dedicar a| 


pratica ds créanciohas, fita 


ancenaa, adminintou à coa | lhador, O pequeno industrial agno do curdo superior 


TF raBicos 
Viunna, quo ostovo a opoca passado, NO Vallo te Santaram e em Meia pola ow, Ar 


ia Gom mais criterio, comunais one anncgo geurio snpórior da Feboas 
( Somogam Amanhi, sogunda-feira,|VitnDo, quo, ostoro,  opoca passado, Funhão da orqonvas co pequeno commerciante [gia é com mais honcsitdnde o do nino ao corto guperdor dr 
os trabalhos para a proxima tompora: pulo, no Poly j o maio dic pelaciplog a missa aolomne Peq Foi à sr, Pedro de Sh Lima quem pro-[mo Justrumosto, São oi metro 
dido cai? dah dra mph dbgamont jul O Bio (MAMA) GM ir na foto de dana pra oe CUL Pio de qu pr rasos e lo (noi 
gianão, aob a diresção do Avgusto dolracTala-go tarabom na” esoriptara do Ferragudo Alho, sendo aclstado polos Esrecon [34 Mibiasão economica era desgraçada |hanro v às condições cm que se conse) Na onça fura dovom rolisaso o 
do Houry Baiuílo, «O stcnudalos: tee [Netor Clemento Pinto, dos Frogoso o Darato. PA ei gb E nos ontros dias ou Concargo 


ii Trine elo viviam uma vída terrivel s angustio.| 
tao poeta irei sa na -lueta constante para manter tma, 
ani q a cimlanci cr 
po urge, gui a a 
o passiva ana paro daae a ias, fundado é pes 
deixal-os em obedíencia ao chamamento esses então viam-so verdadeiramente 
jts, inn Peas cm 6 TA cu o cerca 
bra folainado. Boranj Depois Ma guerra. as Cirouinstancias 

Masi QU, cortam o E doca mooneao 
ao jorge Ampossivol PONTA: do opnva nó 
ditorto é ora dos Os paízes o teem sentido » contra] 
ão 2 Ca os tá mato ro co 
A Snata o arara anna Ts 


—Nós visamos “a supprir no noséo] o 
meio a falta de bancos para a classe 
Jihódia a qual se entre nós tem eido| 
muito pouco protegida, em outros pai- 
es tem merecido aos governos e* nos] 
capitalistas os maiores cuidados, attin- 
gindo estas instituições de eredito um 
desenvolvimento nolnvel. 

uiservemm estes banoos, como facil 
te 9 vê, pura que 0 pequeno comuner- 
ciante possa comprar grandes quantida- 
dos du mercadorias o pogalas de con- 
tado, conseguindo assim condições tho 
vantnjosas como as que leem bs com- 


daeção do Mollo Barroto, quo é, como! 
nóticiámos, a primeira q sabir 4 aços 


do, 
Pnlinyra Torrosdesompenhará o par 
mbeloroado om Pario, no theatro Re- 
naissancs, pola actriz, Bortho Bady. 
Dopoin da «repriso» do «Hótul do 
livro cambio», com quô zenpparaco ho 
castas do thentro Gymnasio o nomo 
da Motra Cabral, êngalar:so-ha 
piolia cama do  copestacnlos a como: 
“A Idepanhola «O infernos, tradus. 
“ão do Soto Bolor. 


|aÃo Eranguho pega orou Wen 
at, quo prendea” por longo tampo 
40 do humerogo anditoro tor 


oslo o plan 


Grande Casino . 
Internacional 


Mont Estonl 


o ai eadparçc em Lisboa Bo 0], VALLÍS DI BANTAREM, à Como 
[ganda : quinzena de novembro. Até lálfora annunciado, colebron-se n'esta apre 
[trabalhará no thontro Sá da Bandeira, tivol pov: 
ão Porto, ondo vão passar om rovicta) jo 
(todo o sou roportorio. ii 
(O Não tom fundamento a noticia 
da proxima vinda a Lisboa da coimpa-| 
Inhia do que foz parto a noteis. brasi- 
loira Lucilia Pores, asso 
factor Leopoldo Pros 
(O Segundo nos consta o thentro Po 
lyinooma continnará duranto A epoca, 
do “inverno a exploração da fitas à) 


ão no dia 1 do cortanto  fos- 


o da, 
pressionar 
ndo Da UO Haj 


o tes Eranalormou-8o com 8 6: dos 08 paes aqueles que mais cite.) uniolosas Como as q 
tova a epoca pasta spot fas dt gra picam do Folampago, om Jusabeo mosumento teem olhado 9 probeima e 0] "Ai do Proc rancos poputrís| , Epoca de verão 
No a a dn o de puoea ea constantes grito a POr Ipem, procurado resolver são à Suissa Jadcanam a0s (ontneriantes 9 reúsias| Todas as noltes concertos 


ips as fooa emieat prosas logrlwmas q q Italia. N'esto momento u Hesponha 


do, os, Procura tambem -pôr “um dique à gua 
Ao ordadoira desgraçada siluação: - eeonomica: - O 


tto Nacionál, 

O A emprora do teatro do Gym 
“nphio adquiriu a propriodado da come- 
dia om trez notos do Georgos Herr | 


o capital que lhes falla pura os installa- 
(ções necessarias ou para as transforma. 
(ções mechantcas exigidas pelos progres- 
sos technicos das industrias o dá desan. 


igitam-so todi 
do rov, Parooh 
jasrvido nm almoço 


afora a procissão, 
ordem mas atum estado 
(Qommoção, percorreu as runs 
me 


notavel sextetto dirigido pelo did; 
incto maestro Conrado dei Car 


Cartaz de ámanhã po, 


o costa= actual ministro: da fazenda, er, Alba, 


Apresentação de bailadosg. 03 
, tum vaslissiia plano de tetormas pros onents da mrietitaa” 
Lonta Vorneuto, «Lia charrotto noglade ER a Villar, a sá a ó mug-*cura. fomentar so, descnsolvimento da “obpneno da dbriiilua —  |Mho Ariern, A 
y na paz eso a asãá caía um nó mo K IBSos qua em alguns palae estos 
Sopas joça eia tato com gota], SPANÁSIO = sai O io o Dali Hansa, to, que o todo) Di Mire à são, caos ta pó ma Duca garantir uma boa alia: bancos fvem tm senvolvimento amor jp MAbinéeS nos domingos e qui 
do auto no Cyrmonoio do Pasta À pui-19 amp âgmbnio. O ço | [spotatem o unir flo é alo ampo: edi Banhos opa Gão Fani, Com esa monto de pao” : as feiras. 
Goriga Bar, que À como vo ave nm) “MAO, 4 q 9605 oia | POR reslião doida a ata tuo o ha pbcases nto, Dea Por Áodos de masi ng 0º SE quo O na Ha e no 
orgon Barr, que d, , oia mei di tovo logar am . os 08 meios pro! amo da, 189, TG ancas, dos, 099 exis 
doi auotores da «Madamo Plirts, rea O NL Tra Mir pro urar produzir mais, consolidar e alar-, fortes conteiliuiram oo" 4.595.270 Tiros 


Ds pharmaceuticos 
ea mobilisação 


lisnrso-ha om festa artistica da ilus: 
“tró aoteis Maria Mattos. 

Entrou om ensaios no thontro 
Apollo uma nova revista om dois actos 


APOLO AG 20 o 10 
“vitima hora (Ravist 

COLYSEU DOS REORBIOS— 
A% 2i—Rocita da moda 


ai E 


rens, estabelecimentos 
hospitalares, escolas, bair- 
vos aconanilvos, sanatorios, ele 


astitarao dos 
maestros ke 


Caro 


Aros 


q Costa Poroira, 

intitulada «Folha corrida» Dopois Bosren o Pinto, magistralmento executa” vimênto. Quanto à França, Ray neri depois de 

Posta Font quo será representado A avrMaTOGRAPHOS, CON. lesse arina magia meato guetos E ungento que” a maior protecção! natas” todas vai orais e 

a poça «Toto Ratão», original do Br.) GBRTOS TS VARINDADES Ne. À [polo divincio organista ros, Padro Pai jm ja dispensada qo pequeno agri- muitos exemplos apresanou o segun. 

mento Rodrigues, Joko Bastos 6 Pelix|9 Contral, Foz, Oinomo Oondês, f|Ma. cultor,. commercianto o industrial. A tg; 0 banco populor de Meuton prot) Um dando do phaceaca quo nó ae 

Dorimudes, Olympio, Ohiado Terramo, Poly: oasis Pequenos, dos seus negocios não dá sai de 1908 a 1909 um tola! de descon-|no do Jô fol obrigado a ose mal 
Entro os novos artistas osoriptu-) À thônma o Oinoma Colosial, antigo Soubo esto virtoc margem a alles poderem saciar a sóde los no valor de 7.080.910 francos náo falta quo havia decola 


Soiyaou do Lisboa, à lombrar 00 dr, 


Jo, dt GUvrTa para quo aja melhorado 


ados para a proxima opoca. do. thea- 


do especulações finanoeiras a todo o seu jLando exerdido 1.000 francos 16.807 des. 
tso Ropublica, contam-so og notoros 


sforgo--nbençoado  estorço—so  tornn| ses descontos e sendo a média dos mes, 
elles esteril, pois todo O lucro 0; mos dê 488 francos, 
le entregar nas mãos de quem só| 


Ituação 
os. Collage 


teor 


- 7 vit cm ud pesos mia E ato OM Porta! iba ram, prômoidos 
ES NIEDIDAS o po sá que no capo bancario se fg a as destinadas a [RN iso cimasa for E Sd pano 
pe date Sh ca alga cla da novo, da, en Llo,d eos ts dstinadas ads ele, do raiar o meliins 
por ro Tavares 6 Ennio Palas (Session |, RR atiteridso e honesto, por forma a servir| as, desdo as. caixas esoromicas pos. |Cnticos, Parosómo fasbiolmo que tirar 
A confnsto: quo ainda oxinto “no ou.) evolui elvis, — Subordinada| O andor com « imagom do Manino o, pequeno trabalhiador sem prejuizo do, taes mtê 4s mais podorosas casas Pa 


20 título «Rovolucionarios civis o mi- J 
litaren roconhocidos polo Congresso 
ja opniao dimosisbo Iegagã. quo 


“ra Condado Co Giro matas 
primolra comunhão, 
A do a 


Ap a, à distanofa parcor- 
ida, foi o bantanto para, por gm 


gunta 
quo melhore a nossa 
injusto, Porquo. 


ão. haverá melo do areanjar” 
ação 


É 
alem 


pirito de maita gonto, no nome que] 


capital, Na Suissa o no Italia pensou-so! carias: que não recusam, 
nog sorvo do titulo, tom originado cor- 


No assumpto q hôjo o problema enocn- 
trou solução, 


o deposito de 
quantias pequenas, ômbora sem juro, 


m enhfiio Ossos dusratos, imas bina. a 


defendem é ofiola 


tos casos que maito lomôntamoo, ofjjy o als ' ph ão! 
me el o applicavolo», acaba do nor [His ol o Daitanto ps em tolvo a no! ,, 28 Dancos populaves, cujas agercias, Dancankas activas, Lies como o desen: | piano 

pen o do or o do dd posto & voa pa Rola aee a mid da pt ge ado a do o Ad a aa jo miretn de alr hidm. 

er e rr estabolocimonto aditada, uma |ligioua, À boa ordom, que tompro ao made O capital à tia jure São Oi le. é 


to, “O, mais poquenino 

d6 quo o seu nono 
fion ontro nós u porpotuar o aesignal 
uni nobro coracter, um oxunplar 


inalteravol a doipeito á'alguos osfor” 

gor empregados ou oontrario, prova bin 

quo os cotholicos não protendom arrug- 
Om PrOVOOAm Confligtos; ro 


grs, mat quo foram bator 8 oúta|joPacato, om qa ato compilada» tó 


porta, por engano, ou, enganados, Do “$ e 
Sppeido Dis, Aba pri-os qo) Volvlonario or cidadiog quer vi 


Sédo fertiisadora quo alimenta é man-j «Afora as'cabxag de credito sgricola, 
tem todos os pequeitos trabalhadores, ! do caracter vegional, que 26 bensficiani 
Estes únicos são instuituíções admi-"n agricultura « no 'sul do pais, o em 


Berlitz Schoo 


E dote, am aito o Prlimoroso talonto, nm, raveis gozando da mais solda repulação operações de Mmudo. “epi Sim 
gd tea 0 individuo quo ha mL [ra no Contcdos E lho Todo Bra? é pin ar eai tarastado 6 Vendeu da nor xl bolo, ficção Pao Mis esto E Desenv Combadas vs 
«bg, 9 pOr fano, Focommondamos à! ensronsor O jjolhoto incluo! adguidn tora que cólão das:mpehando. AO lis negocia esapisdados, auxiliando eo? 
DRE pra mo cauadeia o avo dom ooo Na ro o iai prole dadicanão a ão trans: povo amo entra nbs nda ata do esocinteto dsrpisiodos, ausilando BO. Francoz 
“nomo do Antonio, quo dávo her axigido | rp io PE do peconhoco 6 Ho ovidantomon= | seriolhante, porém um grupo de capl &o fu do essa pi iniciativas, Es Ingieá 
“4 todos og frascos o cnixam, todas no Jogo “otabilocom o garantorm* direi. ERRADO (A LG A RV e q Halstas do Por tendo Bonderudo mal. constivido à rine Po Pula Portuguezo, era 

oie qua dosojurem obtor 5 afamado [6 ano Iiyrinh da “Mb, to  erilerosamenta a situação resolveu pular Sulsso que tem à séde tm Bero Haliaad 

udtivo nos tom ora amado | “O poquono livrinho, qué custa 816, dado coumo- Jo, e ho uia a Hespanhot 
Unioa. quo oslá rogistado em todos og | ncontra-so À vonda nas prinoipacs| 1'do ontubro o 2 é 16 filiaos em diversas cidades com um, 


livrarias do Lisboa o Porto, 

Boletim Commercial=Sahiu o n.º 8] 
do 6.º volumo, corrospondente a. ago 
to findo. trazondo, além do muita ou, 
tra matori, relatorios o informações] 
gonsulares dos nossos agontos nas In. 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


Sonkregugão, constando 
a Canta, coma. 
iadoso acto 


capital de 9,000 contos. 


zon E Convonção Internacional do 
Kiascam. Um preparado que mto pódo 
decerto a fritar ontro 


to oontribala para o brilhe 
tividade. 


ões do nosso banco serto! 
da reputação, do maior criterio a-da do 25 esendos, quantia aecasslvel à to. 


“O melhodo mais pratico era: 


Bão dignas do louvor as Alhas do Maria do 
ding Oriontaos Hollandezas, “Ciudad, facil de o aaa das 09 Dolshs, Resumidamente o nosso [NM 2 
Rodrigo o Bôma. ALDEIA DO BISPO (RENAN COR) ti vez souberam honr E como tal iniciativa pode trazer para fim é este: dar no capital uma garantia 
E na pharmacia Luso Brasilôira, of: E recódida do tridu y o, nosso Date num futuro proximo, os ácgura a dar 5o pequeno trabalhador, 
oo ia! à dontrinarias is adimiravols resullados e oonhecen-| industrial ou oommnartianto, o ti p ” 
te ni praça de 8. Pa Pi degonito ge [OT TIS TIS] desta frognori do nós os comerciantes a quem a si-Ipregado mesmo, os anelos de deem.) Sacadura Falcão 


Lado auragátito Demaredivo, Diam do resolveu contiar a gawencia da filial] volver as 


sus dciadivas em condições REA 
n ao noté de Lisboa não quizemos deixar de os| vantajosas é livres do coacções onro MEDICO ESPECIALISTA 
intrado n'oufra pharme m do A todos estos plousdos actua assisti.) procurar 00) sin os Es 
ha o phlsico de pessoas múl| TAQUIGRAFIA ram as fihas do Maria do, Estombas,| hm serviço val qe assim pratos 


tum serviço valiosó à quantos se interes. 
sam melo nosso desenvolvimento eco- 
nomico e financalro. 

Os srs. Pedro de Sá Lima e Presto do a 


ara bom entendedor 
soberbo Dopurativo Dias Amado, 
Antonio, o auotor;. quo radicalmente 
«Sera alo as dotngaa, do atoro à 
ovntlos, na elingas, varitos, Jopra, 
ertnloso, ontatoa! à uno 'Hhsdmtiar 
mo, tg uloorag, fistulas, 09 vomoras, ag 
doonças de polo, grando variedade do 
o n0o olhos o demais câuendas 
a imparezo do sangao vondo-a6 no 
DEPOSITO GERAL Casa do 
auctar — Phacmacia Luso- 


Doencas de bocca e dentes * 
Dentes artiticiaes ' 


NOCIO, 74, 26-TEI. 2168 


acompanhadas da sus, ox dirootora, 

rgarida do Vanconcollos, que 
auxiliou com O harmonia 
“quo penhoradamento lho ageadooom 


esc Capital» 


nos ecreios Desportivos da 


Portugueza ou estrangeira 
Lávrou premiados, revistas o 
lições particulares, om curso 
ou por correspondencia, pelo 

“conhaoido profossor 
Manuel joaquim da Costa 


Prógo E$00 mensáos 


Ensina rapido thoorioo-pratico 


E MIBTONIA DA GRANDE GuEntA vor. aut vor, xi ISTORIA DA ORANDM QUBRRA 


si sa 


etnia e intao 
o explicações 
O tarço do co: 


Teira, Praça de S. Paulo, 20, 21 
22-—esqnina da rua Nova do C 
valho, Lisboa — Teleph. n.º 1:667, 
PORTO — Phatmacia Almeida! 
Cunha>á rua Formosa, 327, 


Cabide-manequim 


“3, Rua Augusta, 115—Telephone 942 
A"venda em todo o paiz 
e no deposito 


119, RL Mogust, 6 


TRL, 42 


Obtomeo o 
mnbeguim to. 
mando a mudi. 
da da giroume 


! 
Í 
| 


| 
Registado j 
i onpaizos da Cabido-mane- 
” quim n.º 4 
1 2 | 
O cabide-maneguim gxesiná: 


escala para “todas as medidas, 
- Serve para homens'e senhoras. 
cabide-maregoim nº 


dampll IANEQUINS 
'eado nacolumna. a 
COMPLETO: Esc, 8,50 1,50..6 2:40] 


tambem não estava ociosa. uRaidsm nos quaes tomaram parte o Regi- 
so fizeram nas trincheiras inimigas, |mento de, Liverpool, os Fuzileiros 


infligindo aos 


alemães -grandes| de Lancashire, a Infantaria Ligeir 


perdas e sendo pequenas as havi.de Oxford e Bucks, q Infantaria Lin 
das da parte dos ingleses, Alguns) geira Highland e os Australianos. 


«Posses ataques form dados com) O proj 
duxilio do emprego de gates o num ava do f 
é isso se dera quant 


dog gilios ont 
do «os atacantes 


trincheira encontrarar 


alemães mor! 


Ho da, Ponresentação che. 
im o d'ahi a dois dias 0. 

rande. drama ia começar, No en- 

entraram, n'umal tretanto a batalha proseguia em ros 

tia cheia delda do Verdun e na Champagne. 

No Alsacia à Juca fora: mais ou 

menos. continua. Og allomães esta. 


Nado ménos de doze «naida co-| vam sendo atacados em foda a par- 
zondos de exito foram, feitos pelos|te; os alliados estavam proximos à 


imglezes nos dias 


28 + 20 de junho, liniciar a sua offensiva. 


A 4 de junho não mudára ainda a, 
situação. Os inglozes mantinham 0] 
terreno recapturado e a lucta esta. 
xa limitada aos duellos de artilha- 
Pia, 

No din eo 


vinte, a acalmia das 
operações de infantaria continuou, 
embora  estivessç ainda muito acti- 
xa d'anibos os lados, 

A 6 de junho, os allomios deram 
um violento hombardeamento ao 
norte e ao sul de Hosge, assjm co- 
mo contra o caminho de ferro Yp) 
Comines e o canal. Entre as 8 o as 
4 horas e meia da tarde 0 inimigo 
fez explodir uma serie do minas 
u'uma, fronte de 2.000 metros ao 
norte de Hoogo e conseguiu tomar à 
trincheira de fronte da posição bri- 
tannico, ondo esta passava pela al 
deja. 

Tentativas contra ontras partes 
da linha mais no norte foram renel.| 
Jidas pelos inglezes. Houve tambem 
autro ataque à oeste de Hooge, mas 
depois disso a lucta de novo se 
transformou apenas nºum duello in- 
teimiltente de artilharia, 

4 lucta tomou novamente o cara. 
«ter normal, principalmente o fogo 
de artilharia, havendo pequenos 

ds» oceasionaes de pequena im. 
poriancia: mas, no dia 10, 0 bom- 
ardeamento allemão contra à posi 
ção ingleza de Ypres tornou-se mui 
fo “mais violênto, s 


dlus, «esim ogmo o terreno ocenpi 
do do sul do Hooge, irias sem ha. 
ver recontros de infantaria, 

No dia seguinte, de manhã, hou. 
xe novo bombardeamento de Ypres 
e o lerreno ao sul da cidade, assim 
tomo das trincheiras ao norte da es- 
trads de Megin, dirigindo-se À tar- 
do à principal attenção dos canhões 
infimidos contra a posição canadia- 
na desde a cota 60 para o norte à 
uma distancia de 1.500 metros. Mas 
não houve novamente ataques im. 
Púglantes dg infantaria. 

Ko dia TÊ pouco honve, excepto 
um violento bombardeamento entre 
a cota, 80 « Hóogo de ambos og la- 
dos, mas no dia 19 houve um vigo- 
tosa contra-ataque dado velos cana. 


[288, mas 18 frando gue à 


dianos, para recuperar 9 ler) 

Perdido nos dias 2 e'&, se 
A artilharia ingleza estivera im 

to activa nos dins am s contra 


ins anteriores von 
a parte da posição escolhido ponto 
atnque isto 6 “a parte do” Patob 
que» inimigo havia tomado Aube 
Sata 80 + Hooge, a elovação que d 
minava do leste U vale quo dedo 
apa ill * O “le qua descia 
ade o meio dia e 45 minutos 
dia 12 atingiu à mais alta inton 
dade possivel, durando até q) us 
pu Meia da manhã do dia 18, A no 
de estava muito fria, Iomida o ge 
cura, e na semana únterior o Vopoz 
DO estivera cm extremo, pous Ri 
Voravel, 1580, porém, não aliecid 
ra de modo algum 0 ardor dos ho. 
mens, que desejavam retomar h Ê 
sição' que” haviany 
Pete a perdido dez. alas 
Meia hora depois da vina, 
cessou 
inimigo 
unia 


o fogo 
0,8 infantaria avançou 6 
fez cahir sobre q terreno 
frondo barreira de fogo para 
ir a approximação dos ingle. 
“pelo: 
e Avaniçaran e 
cançaram rapidamente o seu bjo 
elivo antes do nascer do 60], 

A resistencia dos alemães foi Tras 
ca, parecendo que haviam sido deg- 
moralisados pela anterior prepara- 


idade d'estes 


cão da artilharia c grupos se rende. 
ram, Yarecendo salisfeitos por as. 
sim procederem. Forgm feitos mais 


de 180 prisioneiros. Bau official al 
lêmho que se rendeu com 132 ho. 
mens disso 

“Sei que assim tinha de ser. “Th 
nhamos ordens para tomar esse ter 
teno é tomámol.o, mas. sabianos 
jus “08 senhorey voltariam, Assim, 
fizeram, Assim, nqui estou. 

» elaro Quo 9 continuo fogo in. 
gs impedia o Ánimigo de de em. 
rincheirar convenientemente, não 
Podendo, por isso, Manor a 
elfectivamento, Nim, ponto eslov 
alla quai desenbri Cgrios mas 
timentos e munições escondidos À 
pressa pelos canadianos entes de 
"Op Sgiezcs inalaram do consoir 

5, inglezes trataram dp consoli- 
dar a sua posição e apesar de sujei. 
(es 3 um violento fogo do artlharie 
durante as sesuintes 24 horas, mam 


— 


dos. iniuos quê se mobili- 
SAN:B partem para a querra 


Sa Cooperáliva Militar, secção do papo 
o abaco, logo à entrada ancostesiao à 
“onda dois fra mio tai À vovo es 
[a respiração e O patriotico trabalho Re 
oro pintas de Iyalet inaividual,emravi: 
irado Co grade Cape e lda 
pois E eat abate 
CASES o vorundo 80 ci ! 
Dios ésplicações de Viva voz oá por 
oseripio a quem Somprar teta Vivo, Be. 
giando “uai penca paca aros Usa 
Rocio, deb dus a duvidas 
AGNo pb apos 


Casa dos Espartilhos 
Santos: Mallos & C3-—R do Ouro, 128) 


Venda de terrenos 
“ NAjAMADORA 


em é 
no Raio 
avonitaso 


di 


rdat 


da ole pentando. 
b os malos do os desenv 


—()s solos, Tao 


réis, cartonado 400 réi 
A'venda na 


Livraria do João Carneiro & Gta. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


A RECEITA 


3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


E com base do excellente leite Suisso, 


Doenças venereas é syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 10, 2.º 


Casados Espartilhos 
dantos Mattos & C.*-R, do Ouro, 134] 


“Mario Duarte 
Doenças da bocea e dentes! 
E. do Carmo 69, 1,º—Tel. 2250 


DE JM HISTORIA DA GRANDE GUERRA vor xi * 
es 


tiveram. valorosamente a posição 
que haviam conquistado, Mais uma 


Wo os ullomães concentraram a sua 
afantária para o ataque, mas foi 
ln detida por um fal fogo dos ca. 


Ahões inglezes que tentativa algu 
ama do avanto foi feita 
O ívanço do principal ataque fô- 
ta muito facilitado pelos dois ata 
ques ou «ráids» de flanco, um, à es 
duorda, pelos tropas inglézas con- 
tra fis Irinchoiras allemis ao norte 
dp Hoof o, à direila," dado 
Ambos cllas fo» 
vam! acoinpanhados do emprego. dos 


auros. nara lovar o inimigo à crár] 
«ue leram sorios «ambos foram co- 
Toudos do exito, com ligitas por 


das dos “atacantes, 

Servitam q impedir a concentra- 
ro de mais infantaria alemã e pas 
ta-evilar qua Os Cunadianos solíres. 
Seu nur ataque da flanco, Ligou-so) 
especial interesso a certos documen- 
los pertencentes à um regimento de 
griudeiros allenães que foram ap. 

Mondidos- no salimte de Ypres| 
nudiano, durânte o sen ben 
sueecdido: contra-nlaque a 15 do ju: 
nho, 


N'osseg docum insistiu-se na 
nécessidado do remir todos os des.| 
Irogos apoz a lucta, devendo sor fe) 
tas: buscas min 


de ucalçado de toda a especio, 
às espocica de urmas c par. 
“elas, utensilios de trincheiras, 
capacetes" d'aço, pedaços dequipa- 
mêntos, tendas, mutorial do (oda a 
especie, macas, funicus « suctos de 
Esses objeclos são da mais 
va importancia para o exito fL 
nal da nossa grande causa» 
emonstrava isto quo os alemães 
não estuvom tão bem providos de] 
squipumentos como sa pretendia fa-| 
= we crôr, Mostrava isto plenamente 
+ vrdem dada : «O cadaver do ink 
wigo devo ser despojado dos arjt. 
sos do Festuurig e do calçado,» 
Grdens especines eram dadas “par 
va preserverar o material do lucta 
qilemito dh detévioração. Diziam el 
as; 
“Devo ser retirado para traz da 
primeira posição e das suas trin 


'— Não ha rmalheros folas--Prations 


º r— Alvara 0 da 
Pertâmos—Odenicticos— Aguas da Bailara-—Banhos aromaticos, ok 


Um elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 300 


«mais simples e facil 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C.*-R. do 


KOR 


TI| 


Medicina dentaria. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Producto ohimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


A sola do caiçado 
Edagec o imporacabiise à o 


er rem 


uida Montebolo. Interassan 
armas do 

da Costa, Emma 
[Perry Vidal da Costa e sons 
filhos partioipam ás pessoas das suas 
relações o amisado que no próxitwo, 
dia 9, ás 11 horas da manhã, será ré 
sada Ma 


oltoras. 


ráto do amar o sor amada=-O ia. arqu 


180 pano—0s olhos-—á. bocoa 
do da pé 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
“Das 14 ás 15 horas, 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das lê ás 18 horas 
Travessa do Carmo, L. 1.º 


nta uma composição ohi- 
distinguo do todas ns ou 

hojo usadas na thernpontica, 

E ompregada com sogura vantagem. 


ESC 
Extessção do doatê 'o sairá 
Limpetacoimpisia de dates desta 
mota Cotngiaia do da 

tera tona gi : 
ias a Cord dando = EA 
Denis cos pla de md Ee 


CONSULTA GRATIS 
"Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade om dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras ] 
romptas à mastigação a preço modico 
(CLINICA GERAL Ssposiatidade: dosaças vencrsns é do co 
ração. Consultas a 085) das é às 4 da tarde, todos 03 dias 
atéis. 


Esteconenltoriá abro das 9 da maauá ás 7 da tarde nos 
nteis e aos domingos ds 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & “Acores 
Endoreço telegraphico: MEDICIDENTAL | 


Compânhia de Seguros À NACIONAL 


Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 44-— LISBOA 
te FUR Esp lim, FUNDADA 


cem 14-15 


CAPITAL RESERVAS 


Um dos mais an- 


8.10.1916 , mem” 
figos do pala, 
proximo do lloou 


Colégio Calipolense ==: 


JOB, RUA EDUARDO COELHO — LISHOR 


: Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 


ALUNKOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS 


essa a vontade das Ex."3* fami 


E o cologio que ofe:gos as maiores vantagens economidas 


SALIDADES-—Intornos, 15800; oxtornos, desdo 1850, 
Director litorario A. FERNANDES AQUDO, vogal de Conselho Supo- 
rior de Tustrucção Publica 6 professor inscripto dos licous do Lisbon, 


Mi 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.4 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 21—Telephone n.º 1244—L, 


ASSIS DE BRITO |LAVAGEM DE FATOS 


eenos 


(ELEPHONE 419 (Nortoy. Largo da Annunciada, 10, Ile 12 
Rua do 8. Be 


6000008 dBU.518$ 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentos no trabalho, inoendlos o avarias maritims 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vendi, nao Pitas Phanaani + Mojo aa: 
Pharmacia ROSA & VIEGA: 
R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBON 

Cuidado com os falsificadoresi Só é vordad oir 
a que tiver a nossa maroarogistada, 


nas Diabetes —Dyapesia-—Calarros gas? 
ricos putrido ou parasitari 
versões digestivas derivadas ças 
Infecciosas; —na convalescanga das febres. 
nas afonias gastricas dos diabe- 
tuboroulosos, brighticos, etc; —ne 


bactoriologica que 
z da Certã, tai como so oncon- 
8 garrafas, devo sor considorada 
como interobicamente pura, não conton- 
do colibacillo, nom nonhaima das espo- 
oies pathogeneas qe pódom existir 
om aguas. Além d'inso, gosa do uma. 
corta noção microbicida, O B, Típico, 
Diphtericu, e Vibrão cholerico em pouco | 
tompo n'ella pordem toda a sua vitalis. 
dado, outros miorobios aprosentam po- 
rm, rosistoncia maior, 

“A Agua da Foz da Cori não tom gazoa 
livres, 6 limpido, do sabor lovomenta 
'nido, muito agradavol quer bebido 
pura quer misturada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
Eva dos Fanqueiros. Bá, L* 
Teleyhono 2168 


restamista 


DE 
Baptista & C.º 
prada enhores 
Juro desde [0/0 


Lua co Jardim do Re 


arto porfama- 
importantíssima casa 


Ed. Pinaud de Paris 
Agentes exclusivos 'Tol, 4102 
Silvas & Gta 
Ros dos Correoiros, 71,2º 


18,1º 


Uma phraso mostra que os alles, 
mães Suppunham que o Inimigo que 


lhes fazia frente no salionto do 
Apres estava, prostos a alucalos. 
Dizia essa phrase :- «lim vista das 
caracteristicas do inimigo, ternos da 


esperar uma grá 

de poucô tempo. 
Seis gias- depois, o ataque era da. 

do, com o resultado já descripto. 


ndc ataque dentro 


No dia 15, não houvo actividade tucerescia 
especial, O Jogo da artilharia conti- 


nuou d'ambos os lados, mas 


que, haviam tomado, durante 0 res 


gas e deu azo a que os atiradores 
êspeciues inglezes malassem nove, 
dos seu defensores. Em Souchez, a 
artilharia ingleza fez bom trabalho 
le no sul do canal um araid» bem 
Suecedido repelliu os allemãos de 
a das suas trincheiras e infligiu- 
consideraveis perdas. 
Vessa extremidade sul, assim co. 
'mo em Ypres, depois de 13 de jus 
nho, a Jncta, embora acarretando 
grandes perdas, poucos resultados 
tacticos produziu. É 
Quando duas forças inimigas com 
batem a pequeni distancia, muitas 
vezes a pouco mais de 100 metros, 
é claro que as suas perdas não: po. 
(dem ser ligeiras. Assim sucedeu 
som o contraistaque canadiano des 
de Hooye à cota 60, actrescendo ain- 
da a citcumstuncia de que os alle 
mães estavam csmiagados tanto 49. 


posição é 


Saram ao 
estiveram 


losão, 


tingidos 


cliciras do comunicação 6 mais) 
rapidamente nossivelu 


ral como physicamonte. cheiras. 


Na tinbitual Tuta de bombardes. 


vor. zm 


mento reciproco do 
fogo do morteiros do tr | 
mantinham ainda a sta reputação 
Mas fornon.so cada Y 

dente, em rostilfado dos «ruido 
vutros átaques em mais larg: 


à tes á bayoneta e à granada do mão. 


la dados pelos inglezes, que não sej Durante a noile de 24 para 2, es 
mantinham com vigor nos comba-|allemães tentarain um trtida cure 
tra as trincheiras a nord 
Loos, sendo repellidos fac 
À esses” melhodos de destrnicão Durante todo o dia 35 a arliluria 


tas, quo eram, empregad 
dos os lados n'um grau até ahi dot 


Docivo, encon far deambéris, N conhecido na guerta, zendo lambem os alicnhes explod! 
Honra fajabom: tottatiras uárias pes A 2º de junho, do manha cedo, os, minas-—duas ciu frente d 
ra: repoltir os inglezes da posição PRA a À pode é uma do cul dá inha o 
to do mor. Fogo de artilharia hou. - rande tina a 5 do vo dx 
E Soo, dissemos, “assim, como É Da Dl aaa, a ga 
hoiye operações do pequena imp de fogo de barragem além) vidas, o mesmo 
[rea agernodio Aid nes io da tinha ingleza, a cobeito do qual uma outra que ex 
Di aa di Cr penetrarom: na fronte fngleza n'um)proximo do reducto do Ti 
o E estreito espaço, lerm, 

Voltemos a oocupar-nos da, extre. estreito espaço, am E À 
midade sul da linha brilannica. Ox Os a Fteilciras  Wotal estavam) Ne noilo de 25 para 26, os ingl 

paes esforços durante a dia 7 guardando essa fronte da zes fizeram dez uraidso córuados de 

de junho foram feitos pelo inimigo foram illudidos pelo socego qua rei-(exito, infligindo grandes perdas as 
contra o sector comprehendido en. Dava, inímiso, à quem tomaram tamboia 
tro a clevação de Vimy e o canal não ros, sendo as. perdas dos 
do Lu Bassée, tação d'ess ligeiras. À artiliêiria for 

O fogo da artilharia era activo e so um terrivel nto, eíficas, datunificando us li 
muitas “minas explodiram. Broximo se é tuna grando massa de deste Er 

fo reduelo  Hohenzollem “explodin cos, ferra e sacos de oil provocando, “ 
na quo Garra: au deleras sabio projectada ao alto e cahiu com 0/3088 na retugiarda da po 


maior ostrondo n'umi grand exca. 


vação, do tamanho do 190 pés, fican-) O bombardeamento previa do ini- 
do as trincheiras proximus com os/migo para preparar o caminho pa. 
aarapeitos destruídos, ra o grande avanço de julho Come- 


A artilharia inimiga abriu em se 
guida fogo, tomando como tivo à 


fogo de barragem impedir todo O 
aecesso. Tres forças distinctas av: 


uns tinham sido apanhados p 


xeita a ú esquerda da excavação ha. 
gia oltros que anciavam por vin” 
jança. Arremossarám.se sobre os] 
flancos dos assaltantes e repelliram- 
nos, pelcjando com violencia na cx.| 
cavação—ou cractera como muilas|ra 
sexos se lhe chame-s fóra d'eila eleitos de manições € para bombar. 
até mesmo nas suas 


Os alemães haviam tomado uínal 


ED RIA IVETE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divecras, cabra do 5 ion 
CAPSUT. 
Divocs 
RASTILHOS 
meados de 74; 


risboa:-Lima Mayor 4-0 rua da Prata, 6, 
agentes | 


asas do 100 


f 
No Porto-—Sos6 Radriçués Pinto 6 Pinta 
E 


Antonio Balbino Rego! 
Cirarglão dos hospitaes 
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TELEPHONE zm 

8. do Mundo, 81.1º 


COSTA SANTOS 


Medico aspacialista 


DOENÇAS DE OLHOS 
Tonsultas das 15 ás 17 


No 95, 1.2, Esquerdo 


8 
polia, losõos mlcocesas, 


- dotaças doentomago, te. 
Escriptorio--Rus Augusta, 23 


50 réis olitro em garrafas 


o Alm 


MISTONIA DA GRANVE GUERRA 


as € do metralhado: 
icheiras, /os qu 


€ tentado tevala, 
a conduziam foram 
ortos o depois dp ficar no tes 
dluranto dois dias foi reto 
tuzileiros, 


iai evi 


o constante perigo. ingleza esteve muito activa, 90 lon- 
go de toda a fronte, Mavendo repli. 


ca do inimigo em alguns pontos, fa. 


gára. Desde Yprês 
ss, linhas eram inundada: 
eis, distribuidos por toda: 
concentradas tambem 
jos pouitos, do imodo a deixar 
go em duvida sobro qual seria q 
ponto do ataque, que elle devia sup. 
pôs proximo o que realmente ja cer 
lado. A replica alemã, excepto em 
curtos intervalos e contra toucos 
logares, foi fraca e inefficaz. 


“o Somme ns 
de pro- 


procurando por meio de 


assalto. Mas os ingle: 
& altura da situação. 


outros jaziam por terra 
pelo choque, mag é di. 


O fogo da arliliaria era para de. 
vastar os allemães, as suas bate 
tias e as trincheiras de defeza, pa- 
ra fazer ir pelos ares os sous depo- 


proprias trin.) dear as suas relaguardas e linhas 
de communicação. 


Le de 8: Julião, 19, 1º 
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Progo Renas 


A cido do alia 


Ha tempos, quando a brutalis 
fade allemô arrancou dos depar- 
tumentos invadidos do norte da 
França milhares de homens, de 
ereanças, de raparigas para não 
se sabe Dem que obscuros suctf- 
icios, nós estranhármos que o 

aticano não formlasse um pro- 
testo caloroso, sentido, pugnan 
do peta innocencia e pelo mat 

"essa parcella da humani 


35 
de christã, Es: 
ingular quanto o Vat 
tamento se pronun 
no sentido da conelusão 
«fuma paz que só poderia favoce- 
corcos impérios centre. “Tarito 
assita eia é &, que aiúda ha pouco 
o st, Lloyd Georgo declarava ter- 
mainunloimente, num discurso de 
ati importancia, que à Inglater- 
11 considoraria uma violação da 
neutralidade qualquer iniciativa 
pra a paz, visto que essa inicia. 
tiva faria 0 jogo do inimigo, que] 
tem de explar os sous crimes. 
Dir-se-ia, com effeito, que o Va 
ticano sê empenhava, mais ou 
menos sobrepticiamente, mas de 
uina maneira inilludivel, em se) 
eollocar ao lado dos violadores do| 
direito contra esse direito por.el- 
les tonspureado, ao lado dos al- 
gozes contra a viclima, Mas, pe- 
lo menos, era bom Jamentavel à 
seu, silencio perante uma das 
mais Durbaras prepotencias alle- 
mãs, que ja flagellar christãos, 
innocentos e inermes. 


Na linguagem especial 
constitue a givia dos 
nes, rabiscados por follicula- 
rios que herdaram de José Agos 
tinho de Macedo a virutoncia, 
sem lhe herdrem o talento c q 
saber, respondeu-nos a impren- 
sa calholica acoimando-nos. de] 
calumniadores.O Vaticâno preo 
cupaya-se com a sorte da huma- 
nidade christã, o Vaticano ia pro- 
testar contra 0 atropello sem no- 
me commettido pelos allemães| 
no norte da França. O Vaticano| 
não era cumplice, mais ou me- 
nos disfarçado, dh Kaiser. Sacu- 
«mos o pó infevto das suas gros- 
rias o esperámos. Esporúmas| 
agora e continuamos espe-| 
rando; À verdade é que esse pro- 
testo nobre c veltemente do Va- 
licano, protesto que, deveria ope- 
ar úma concentração de milhões] 
«le almas, vibrando da mesma in- 
dignação, ainda não appareceu. 
“tem havido protesto, sim; mas 
esse protesto foi o dos prela- 
«los da França e da Belgica, esse 
protesto foi o da todos os espiri- 
tos bondosos, commungando ou 
não n'uma religião. O protesto 
o. Vaticano, solemne, official, 
calhegorico, não appareceu. 


- Não se diga, porém, que o Va- 
ticano está indiiferento á guerra. 
mhecem-se os seus esforços em 


lencio era tan-[d 


favor da paz, quando a paz se 
tornou a unica possibilidade de 
vação para os impérios cen-| 
traes, Esses esforços serão inu- 
teis. Mas, á falta d'um exito de 


esquece de pretender alguns pe- 
quenos triumphos. A sua inicia- 
tiva mais quente 6 q protesto que 
jo Vaticano formulou junto do 

overno italiano contra o fnoto| 
Vesse governo se ter apossado do| 
palncio da embaixada austriaca, 
que pertencia á Austria. Eis 0] 
caso grave para o Vaticano : te 
se o governo italigna. apassado 
duma propriedade, sita ent terra 
da alia, que pertencia ao inimi- 
go com o qual está em guerra, 
é que não poupa nenhum meio 
de chacinar a stiá valorosa moci- 
fado que Inota por; um ideal ná- 
cional! aa 

A Bropria imprensa conserva-| 
dora ifaliana verbera, em seve- 
ros termos, esta altiludo do Va- 
ticano. Essa imprensa pergunta 
se não será necessario reconhe- 
cer que o Papado e a Austria se| 
encontrani associados no mesmo 
sentimento hostil contra a Ilalia. 
E tem razão para o suppôr, por- 
que o documento (liplomatico em 
que o Vaticano se insurge contra 
a apropriação d'um edifício, exis- 
tente em terra italiana, mas per- 
tencéfito á Austria, pelo governo 
da Ttnlia, 6 (ão surprehendente| 


jnstificar preventivamente as rec| 
presalias do inimigo em virtude 
desse acto; Quer dizer; o Vali-l 
cano julgará legitimo qué as po- 

ulações inormos da Italia sejam. 
ombardeadas pelos austríacos, 
que os seus mais Dellos monu- 
mentos desappareçam,ou fiquem 
sacrilegamente inutilisados como. 
a cafhedral de Reims, só pelo fa-| 
eto dum edifício austriaco, ter] 
assado para à posse da Italia. 
E um aviso ás almas, candidas 
que porventura suppozessem que, 
tacs atténtados merecériam os| 
mais retumbantes protestos do| 
Vaticano. 

Para que. alimentar ilusões? 
Tudo. prova que no Valicano os 
sentimentos da, humanidade, * a! 
solidariedade religiosa, a propria, 
fé, foram collocados "em planio| 
secunvario, perante uma invenci- 
vel sympathia pelos principios de! 
autocracia que a Allemanha re- 
presenta. No fundo da questão, 
encontra-so o odio irreductivel 
liberdado, á democracia. Sejam| 
embora herejes os que defendein,| 
as normas conservadoras. Com 
esses estará o Vaticano. Vac par 
ra elles a sua intima sympathia, 
ainda que, mais uma vez, à pura, 
doutrina de Christo seja esque- 
cida ou espesinhada pelos seus 
utpremos € infcis representan- 
es. 


Dn A 


Micas da Br 


o 


. de, Gastão da Cunha acha- 
se gravemente enfermo 

RJO DE JANEIRO, 9— Causou 
emoção o tologramma do Lis 
nunciando a doença do ombaixador 
dr, Gastão da Cunho. Os jorna 


e] 
bliem rotratos do ilvete diplomata, 
acompanhados do artigos elogiosos, 


—( Americana) 


O ar. ambaixador do Bensil ha alguns 
Gias “quo, vinka sondo ncomimotkido de 
ataque do falsa angina peotos 
a noite passada o aca. Ostado aggravonse 
com um necosso mais piolonto, dondo cha- 
mado ao Avonida Palaco, ondo 0 of. dr, 
Siastão da Cunha go acha hospedado, o 
clinfêo ar. dr. Dello do Morses quo conbr. 
a, dr. 


SÃO PAULO, 9-0 dr, Altino Aran 
t55, presidente" do estado de S, Pau 
reuniu os sous sesrctanios de estado p: 
ra sor discutida um projecto de rsor. 
sanisação e aumento das estradas de 
agem, 
» projecto será posto em pratica, 
tis. lude, por causa das decinrações 
de. Cardoso de Almeida, soerefario 
s fehanças, que não julga o momanto 
rtuno para um augmento de des 
13545 Americana, 
BAHIA, 9—Realisou-so, hontam, tma 
fepertante sessão no Centro da” Algo. 
fis, sol a presidencia do (le, Antenio 


os para. 
o da cultura do algodão. —(Ameti. 
con), 

RECIFE (Pernambuco), 0-Na presen- 
$n,89 general commandanto das forças 
federaes, foram, hontem, inauguradas 
nox equaiteis as “conferoncias de propo- 
ganda e de educação militap, Assísten.| 
1% numerosa, sobresahtudo a classe 

iemies. (Americano), 
BELLO IORIZONTE, (Minas Goraos), 
9.0 Senador Levindo Lopes apresentou 

n. Projeto “ao congresso estadonl, 

do à municipio de Aymorés, no 

io que perenção ao estado dá 
Espirito Santo. —(Âmsricang) 


Criga da Imprenga 


Na Associação Commercial de Lor 
jistas de Lisboa, na Avenida da Li. 
herdade, realisa-so amanhã de tm 
de ma reunião de editores do l 
vros q proprictarios de Iypogra 
phias, “a fim do ser tratada a crise 
do “papel, acompanhando assim o| 
movimento iniciado” pola impronsa 
de Lishon. 

Amanhã à noite, reunem na séde] 
fa, Associação dos Trabalhadoros da 
Imprensa do Lisboa, na rua das Ga. 
vens, as commissões já nomendas 
pelos typographos, trabalhadores da 
imprensa, “proprictarios da jornaos, 
elo. pedindo-se a comparência de 


todas os delegados, 


Homem espancado 


Em .perigo de vida 


trabalhador Manuel Condino, rest- 
do m Caneças, foi: nl assalindo 
hontem, pelas 28 oras, por tres indi. 
viduos “conhecidos pelo «Trinttm, «O] 
Gulopex o José Frade, que lhe deram] 
uma tremenda faroia, cuchendo-lhe de 
pois a bocea com terra e tentando por| 
fim deitalo q um poço, 

O Condino, que é aleijado do uma 
fstma o conta 45 annos, recolheu em, 
[Perigo de vida a casa. O povo da loca-| 
licnde está indignado contra o regedor | 
qút não deu quiesquer providencias, 
nem proseguin os espancadores. 


Alamos do Gollegio jalitar 


Detorminou o sr, ministro da 
guerra que nia admissão de alnmnos 
no Collegio Militar o desao a pre. 
ferencia àos filhos de officiaes mo. 
bilisados, Como os concorrentes cão 

maior. numero do que os marca 
dos na lei, entendo alguem que nos 
escrevo que se deviam admitfir (o. 
dos e propõe varios alvitres quanto 
á gua installação, 

Em nosso júizo, no Collegio Mil 
tar, que precisa d'uma reforma 
[cothpleta, dovem sor admitidos não) 
fodos os concorrentes filhos de mo 
bilisados, ou móbilizavois, mas em 
primeiro logar, os filhos d'aqueltes 
(que já se encontram .mobilisados| 


Querem lanchar hem. e ccar melhor”, 


Não 4 Argentina, . Le do Dezembro. 35 


aqui ou em Africa, e pafa os quaes| 
se devem guardar todas as profe. 
rencias, segundo a ordem clronolo- 
gien nor que seus paes entraram, 
na mobilisação, 


tal magnitude, o Vaticana não sehy 


que até, 'ao que parece, procura] à! 


De tola a part 


ou PANDO-s1 da infiltração do elo-| 
monto nobronatural, nos aconte- 
[cimentos historicos, a. Contemporáng) 
Review recorda a vitoria dos: sorvios] 
[contra os turcos em Prilop, buscando. 
o a, narrativa quo duas somanas de 
fon d'olla o gonoral Missio: <A 
hosen infantaria rocobou ordem do 89 
dotor no Monto Prilep, no alto do qual 
feurgia o costollo do. londario bôroo] 
Marco Craliovie, q fim do dar tompo| 
quo a nossa artilharia. proparasao 01 
avanço. Os officinos foram avisado 


de quo não tentassom o ataque da] 
posição sem a anctorisaçio exprossa 
do comando supremo. Daratito tóda 


já manht, os nossos infantes onsorva: 

fmmoveis, 149, ApOnay from 
rim 04 primeiros tiros do canhão, 
oil.os quo 80 lançam nfuta carreira 
louca, montanha acima, como bandos! 
do lobos, em direcção “ao castello, e] 
oz fórma tul quo 08 proprios ofticides| 
o puzoram Á fronte daquolla dosvai- 
ada turba, que assaltnva a descobo 
to,uob a chuva de motralha da artie 
ihhxia turca do todos os calibres, Po- 
choi óm olhos. A, dorrota ora inovita- 


sol, à mínha dostituição corta, Pou- 
os tinto dopoi, rop mo «quo 
angustia mortal, olhei do novo para. 


montanha; a bandeira aorvia tromul 
va no alto do costollo do Murco o 09] 
turcos fugiam na maxima desordom. À 
victoria fora rapida o complota, Lou- 
veio heroismo dos soldndos mas con- 
suroi aosrbamento a quebra do digci- 
lino. Do milhares do homena porém, 
oiço esta zosposta, cheia do profunda 
cotivioção : «Mnrco Craliovio 1oi quom 
mandou avançar, Vimolo, imóntado 
no sou cavallo «Soiabate», gritande 

antele Surprohondido h principio, 
persundi-mo depois do quo A lenda 
Marco estava tão intimamento gras 
da no coração o na imaginação dest 
[humíldos horoca que podoria ter ori- 
ginado um grandioso jphenomeno do 
ailucinação colloetiva, Ordenci que] 
lossom distribuidas rações do carno o 
ds vinho durunto uma somana o oon- 
ocorvi ontro cada dez homons um 
com a modalha militar,» 


nm Vizia no Cospm, os banhial 
antos reolinaram mais um pit. 
ivortimento: a fosta minhot: 
[Grando numoro do mpninas npresonta 
[ram-so vostidas moda do Vianna 9) 
atá A hora da ceia dançaram-so aponns, 
bailados rogionaes, Para 8 as possons 
pacatas 0 já ontradas om nhos, honvo 
fem dolicioso chá norvido nfuma. sala 
[contígua do dança o que estava Jiu 
itooio. ormainontada om longõa 6 
potróchos de campo, fSssas pessoas fo-| 
ram sorvidas pola comenissão do mon 
nt ue orgunisou a festa; D, Maria) 
Bonediota Charters do Azovodo (8, So- 
bastião), D. Mari Clara Tollos di Sil- 
va (Castro Solln) o D. Maria Holenn 
[Castro Lopes, condjuvadas pelag” ar 
[conabssa do Onstro Solla, D. Julia Cas- 
to Lopos o D, Engenia Tolloy Paos do 
[Sando o Castro é Antonio Kendall Ra-| 
mos do Magalhãos, Dopois do chá sor- 
viu-so no palco do thoatio um caldo, 
vorde e arroz de frango cosido no for-| 
no, coin vordadoiramonto do lavrado.| 
ros é ondo apenas:foram- admitidos 09] 
pe estavam em «travostio, tendo por 
19 motivo durante a noito alguns ca- 
valhoiros improvisado tm trojo cam 
|ponez, pois dn coia oram implacaveL. 
mento ropollidos aquelles quo polo mo- 
nos ni Girtusom o casaão 6 0º collari. 
nho, como prova das suas aptidões| 
|camponozas, Assim o rolata um enthu.| 
sinstico e bem informado ohronista das, 
praias do norte, 


paessDENTE WILSON don no gr, 

Qlonry,- prosidento do Amerizon 
Truth Sociely, uma altiva resposta quo 
cansou om toda a Norto: Amorica agva- 
Jnvol improssão, O sr. Oloary, n'um to. 
logramima divigido ao chofo do Estado, 
sustentava quo a «política anglophila», 
que no conoretisa nos emprestimos aos 
allindos o no nogocio de munições, da 
mnificava os intorassos amoricanos. 
Somelhante froto soria tido em conta 
—coneluia Cléury-—duranto a campa- 
nha eleitoral, O prosidonto Wilson rog- 
pondou: «Sentir-me-hia profundamente 
incomodado so 0 sonhor ou qualquer 
dos seus ninigos votassom om mim. 
Como o sonhor tom relações, que cu 
aão tonho, com muitos amoricanos dos. 
roses, xogo-lho que lhe cominuniquo 
seto mea tologrnmma.s Os jornaos,| 
som distineção de partidos, applandom 
esta attitudo do presidonto, com A 
qual Wilson clavamonto mostra quo 
coisa alguma fará por obior 03 votos 


ãos gormanophiloe, 

DA Jgronsra quo om soguida rop. 
duzimos,o quo am nontral foi con- 

És ao Figrro, não doixa de tor graça.| 


. 


«Hindenburg, tocado pela ago da 
corte, corso diroito ao cen o bato À 
saradisiaca porta. Sar 
ho recusa a ontrada, oi 
são grando genoral como você devo, 
pelo menos, vir a cavallo> Hindon 
arg volta para a 
nartel genoril ondo conta a 
áraça, «Como--oxelama o kronprinz— 
à, Podro pormitto-so à andacia do por 
condições ao meu maior general?! E? 
intoleravel! Acompanhar-to-hoi o you 
mottolo na ordom.» 8, Podro, mal os 
viu juntos, orgue 08 braços &o cou o] 
brada: «Mus você, Hindenburg, não rme| 
ontondeu! Disse-lhe que viceso à caval. 
o o vem do burro!» 

A historiota diz-se quo é made in| 
Germany ' 


CONNANDANTE amrtrAR do Tuy| 

acompanhado por sote cffici 
ãa guarnição da mosma cidade, visi. 
tou na tarde do dia 5o governador da 
[praça portuguoza do Valença, para Lhe] 
aprosentor om nomo do govosno heg- 
|panhol cumprimentos to ani. 
[votsário da proclamação da Repnblica, 
[Depois de 6 de outubro do 1910, nunca 
mais a officialidade hospanhola com- 
[pnrecora em Valença, so bem -quo 08] 
oflicines portuguores fossem a Luy to. 


Recommendações ao 


Rocobomos dos serviços da censue 
ra 1 soguinto nota 
Apparecam  requenteimente, na Cen 
sura, Postal, longas onrtas, auja leitura, 
por vezes diftiil, forca, a uma demora 
Sempre desngtadavo: e não raro preji 
dicial, 

Para obviar a eso inoonventento, re. 
commenda-sa dos - interessados que 
limitom na sun correspondencia, ao 
gispensavol 0 escrevam, em coligrapita 
osivel, não meitondo fi caitis ont 50 
brsscriplos. forrndas, - cujo, exame 1% 
Toída. um. pouca o cérvio. 


As rocommendações que deixamos! 
roproduzidas-sto do todo a ponto di. 
guns do acutamento por parto do pa 
blico, porque adoptal-no é dofondor| 
os sous proprios intorossas, 

Fa, com oflsito, sogundo so dedos 
a nota'da censura, quom 
da oxistonoia d' 
mo so não lombro do que a inobss 
vánoia das rocominendações citadás! 
importa não só maior fadiga para 6 
censores como, cobrotudo, maior do-| 
mora na oxpodição do corrói 


Lor vordadoiros «tostamontos», do: 
difrar oharadas, dosdobrar o dobrar 


fio outras tantas causas do atrazo de, 

onas so dovom queixar os si- 
Ignatarios do toda a correspondoncia 
foita em ofrcumstancias taog, 

Os sorviços da congura postal que 
oontram-so organisados, melhor ou] 
poor; em todos os paizos bolligoran- 
tos. A nocessidado da consura, una 
nimonto roconhocida, dispensa quaos- 


[raros quo motivaram o gou astabolo- 
oimonto & quo ão idonticas ds quo| 
[fundamontam a conqura jopjalistios, 
[Por meio do cartas podom 'ospalhar- 
[so os mais variados, Invorosimois 6] 
porigovos. boatos, consoionto ou in: 
|consoientomonte, o so ha moios de os] 


dos os annos, por ootasito do iunivar- 
nro de Affonso XII, No anligo rogi- 
mn ora praxo fazoraim-so otmprimon. 
tos  roofprocos no dia do anhos dog 
oia, O commandanto de Tay e 08 dons 
[camaradas foram recobidos om Valençal 
[com todas as honras. Na cnsa do go 
verno oftorocoram-lhea mma ta 
champanho, tondo-so troonto brindos| 
cordonos polas pronpóridados dub duas 
nações visinhas o amigas, ' 


jp Corunma. roforom que no formo- 

do parquo do Santa Cruz so está 
procedendo no assontamonto do duas] 
statuas quo acabam. do sor restaurar 
dias. Eosna entatuas são no dos ovanga- 
intão 8, Marcos o 8, Mathous, faltando, 
ainda rostaurar ns do 8, João o Le 
cas, que mão barbara deatrum uma 
noite, O trabalho do restauração foi 
excontado pelo ar, João Muchado Ju! 
nior, 


O expr Denavoum agora momonão 
péimoiro ministro do Japão, é 
um dos chofos mais brilhantes do exor- 
oito nípponico. Antos da sua promo-| 
gão ao posto supromo do marochal, ora 
lim dos cinco oflicians gonoros quo 
compóom o conselho suporior de 


À grande pura 


A campanha italo- 

austriaca 

ROMA, 8-—Communicado official: 
Contra a nossa nova posi 
macisso do Basa no alto Vanoi Gis- 
mon o adversario dou alguns ataquos 
suocessivos duranto q noito de 7, in- 
torcalgdos com intonso bombardoa- 
monto! mas foi ropellido em todos| 
olles, com elovadas pordas, vorifica-| 
das pelos nossos reconhecimentos, 
Hoúvo violontas aoções do artilharia] 
inimiga sobre Colbricon (vallo do 
Teavignolo) na zona de Coldilana| 
falto Cordevolo) e Punta de Loronco 
alto Boito). As nossas batorias rea- 
(pondoram com egual enorgia. 

No valle de Gail a nossa artilhoria| 
do grosso calibro dispersou uma im- 
portante columua inimiga ora marcho| 
(de Nanthon para Dellach, 

Na linho do Ginglia houvo va 

noções de artilharia gondo mais jo- 
tensas no Carso, 
Em resposta ao fogo inimigo sobre 
habitações de Monfalcono as nos 
a, batorias lançaram algumas gra-| 
nadas sobro os acampamentos mi 
tares de Comminiane (Comin) 

N'ostes pequenos rocontros firo-| 
mos uns trinta prisionoiros. 

Os raros aviõos inimigos que 
[paroosram fugiram em consequencia 
ão fogo das nossas batorias, tendo 
lançado algumas bombas nos arredo- 
[ros do Asiogo, Gallto é Fonisaso, nio| 
causando viotimas nom estragos— 
(Bavas). - 


. REGÍMEN DE GUERRA 
À! volta da c 


das commissões 


auor justificações. Todos conheoem as|g 


o) Tinha, abrindo concurso, por espaço 


ensura post 


publico — 


gor 


osde quo so impoça quo ao a 
viço estejam ns ropartições pos 
Tal o fim. da consura. Sabondo Que) 
ta fonociona com toda a regularida- 
ão ponsivol, os boatoiros do profissão| 
6 do paixão, os possimist 

jrados, os phantasistas, 
tas, aquollos que, para 
tituições, não eserapalisam em pro-| 
n — bão de ter mais 


* 
* 


* 

A. tarófa das: commissões de cón- 
gura, gobro sor ,muito delicada e de 
Juma” grande rosponsabilidado, é om 
oxtromo fntiganto. Sabemos quo os] 
consoros a oxoontam quasi todos om 
condições, quinto 4 instalação o 
ntonsílios do trabalho, improprias o 
doficiontes. O ar. tononto=ooronol Or- 
tigão Pores, quo suporiormônto pre- 
sido aos gorviços da consura, ha de| 
prosurar, decorto, remover com a| 
maior ooloridado todos os incommo- 
dos o ombaraços quo conodreriam| 
para projudicar 08 mesmos serviços, 
so a intelligoncia, a boa vontado o 0] 
patriotismo dos censores não so con- 
“iogassom para, do algum modo, sup- 

rir. algumas doficioncias, como a 

ta do meras, do carimbos, ota. já 
que a do algumas instalações parei 
irromodiavol, 

Testa dizor quo tanto as commis- 
s6os do consura gomo b pessoal info- 
eior dosincado para as auxiliar, orm- 
[bora funcoionom ha moses, ainda não] 
irecoboram os honorarios o gratifica-| 
ções que lhes ostipularam, Dosconho-| 
conãos os motivos da domora, mas| 
não goria razoavol quo so prolon- 

tom b doco- 
âmulo a doii- 
ações, comquanto os fancoionarios 
E Coser bene dt 
|xem, por luso, do no dosompenhar do 
óncargo “que. lhos commottoram do 
mahnóira a conseguir que 08 sorviços 
postaos talves já não tenham mais do 
quo o”ateazo dium dia —Isto 6 0 toim- 
po, indisponsavol para a rovisto da) 
obErospindonciu 


A lucta na frente an- 
glo-franceza occi- 
dental 


LONDRES, 8--Communicação ofci 
do hontem à tarde :-—Ao sal do Ancre 


| 


ad 


Sta] noôsa Jinha foi violentamente Tomba 


dead. duranto o dia, espocinimente nos 
úrvcdoros do Gueudacouri e Lesars, 
|Avançámos as nossas linhas a sudoes- 
to do Guoudacourl. Esta manha o ini- 
migo atacou sem resultado o roducto do 
Sovabe, Honva, violenta lucta ao norte 
da ostrada de Courcelello a Warkencour 
jónde ganhámos um pouco de Lrreno, 
O tola dos prisioneiros já deserimina- 
do, feitos nos ultimos dois dias, eleva. 
se à 13 ofliciaes o 866 soldados. Hontem, 
apesar da dificuldade do tempo, os nos 
505 neroplanos prestaram bom sorviço, 
Falta uma das nossas machinos de 
aviação. (Havas), 


As proezas de alle- 
mães e germanophilos 


no Brazil 

RECIFE (Pernambuco), 9.0 con. 
sul francez, participou ás auclorida- 
des brarileiras que tinha desappa- 
recido uma parte do cabo da «Com. 
panhih Sul Americana», nas proxi- 
imidades do bairro Duarte Coelho, 
na ponta Olinda. 

Parece que so trata de um roubo 
feito por agentes alemães de espio. 
agem. A imprensa occupi-so lar- 

tamento do caso, chamando a at. 
lenção do "governo para estes es- 
iraúgeiros que estão abusando da 
hospitalidade braziloira, procurando 
levantar attrictos com as nações da 
Europa. (Americana). 


Um pedido da Ingla- 
terra aos Estados 
Unidos : 

PARIS, 9.0 embaixador da Ingla- 
torra oi Washington derigiu um pe 
ão pessot no governo americano, para) 
ane roonso lod&s os pedidos tendentos 
n que so auetorisa a entrada de sub 
rines aliomãos nog portos americanos, 
Americana, 


O novo gabinete grego 

CARDS, 6 mata qe é No ao 
erio fercgo <erá consiiluido por perso- 
natidades independentes, O sr. Lunbros| 
apresentará Amanhã ao rei à lista do 
novo. gabinete que de lards deve Pros. 
tar Juramento. (Americana). 


Pilotos aviadores, mechanicos 
e -montadores de hydroaviões 


O «Diario do Governo» traz. hoje 
o annuncio, pelo ministerio da ma-| 


| 


de 15 dias, que terminain no dia 25 
do corrente, entro 9 pessoal da ma- 
rinha de guerra quo so quoira es. 
pecialisar nas profissões de pilotos 
javindores, mechanicos e montado. 
res de Iydroaviões, sondo do seis| 
para cada especialidade o mmora| 
ae concorrentes q admitir. 

O concurso é documental, deven- 
do ter menos de 30 anos ós que sé| 
destinam à pilotos aviadores, me-| 
rias de 35 05 que quizerem ser me. 
cltânicos e menos de 40 os quo se) 
destinam a montadoros. 

Os candidatos admiltidos recebe. 
rão à primeira instrueção na escola, 
de aeronautica militar, sendo de 
pois especialisados na aviação ma. 
ailima, 


ida 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


— pa 


Em plena Extremadura 


O trabalho |O'castello de Porto de Moz em ruinas — O ge- 


nio de Nun'Alvares 


REGUENGO (BATALHA), 7 
D'aqui a Porto do Mor. não vas mais 
do logua o m um passeio do 

jogo para quem tomar pola ostradal 
da Batalha o soguir dopois o vallo do! 
Lona ató ú antiga 6 historica villa 
quo D. Affonso Honriquos  conguis- 
tou o quo tovo Fuas Rôupinho por 
alonido esforpado-a veloroão. Oliva, 
[viúibodos, tortas: asporas o  escaly 
das, grandos acvalhos frondogos on- 
[iquecondo n paisagem, oncostas quo 
doram trigo, sorras distantes fochas 
do o horisonte cora a sua moldura 
sombria, caboços do matto, cnsaos 
pordidos pola espessura idylioa do 
urcoredo, eiso que mais encanta 08 
olhos do quem, como eu fgor esta 
vingomsita agradavel, som pross 
nom cuidados, á hora om quo o Sol 
doira tudo, enchendo do luz 09 ca 
pos o ns collinas o sorvondo, pola 
estrada esphncolada, as poças d'agua 
quo por olla deixaram as ultimas 
chuvadas, Da Batalha om deanto, 0 
horisonto foch o osgui 
alonga so, estroita-so, ostrangú 
quast violentamente, Tim componi 


ão a paisagem torna-se mais opulon- 
a, or 


em bolloza, 


a cada pass 
hando-so o rio aqui é além cor- 
tando o valio om curvas, aportadas 6 
o ftoquontos que os choupos altos 
[gunrnocom, espévados á boira da 
agua como sentinollas tristos, ospe- 
frundo. u enxurrada obundanto que 
ha do vir. 

A torra ó rica, as vinhas sio vigo- 
rosas o a paz quo onvolyo tudo aquil-| 
o quo mo passa pola vista dir-sochia 
importurbavel, Sob a cupula gloriosa 
do um grando ourvalho sooulur, paro 
lumpouco, embovocido na contompla- 
ção upuixonada do quadro maravi- 
Ilhoso que so ostondo na minha fron- 
to, À oncosta 6 avormolhada o quando, 
o sol a bato bom do chapa, parace to- 
lmar ocrtos tons purpurood quo 96 601 
Isurprobondem « boira-mar, nos mo: 
montos angustiados dos pontos de 

Às copas cobrem toda a ri- 
bolro, 6 av-parcas quo morrom, chlo- 
roticas q amarolladas, dir-so-hia que, 
ão laminas do ouro, somoadas pola 
vordura ogposso, para lho quobra- 
irem 4 posada monotonia. Prosonte 
a agua roganão tudo, focundondo tu 
do, facilitando a tarefa formidavol 
dos ruizos, diluindo, pola terra os- 
cura o maci quantos ol 
montos ricos olla contonha. O Lona 
60 grando obreiro do toda osta ri- 
queza, que ao occulta, como thezouro 
em quo os homons rocoiem tocar, 
nfosto rocanto feracissimo, que a foli- 
oidado paroco tor oscolhido para sou 
ninhos (Guerras horrorosas, batalhs 
tragioas, a dôr o a morto que afligom 

naçõos, dovastando-as, arruinan- 
do-as, dostruindo-as, ostão tão longe 
que tão oxisto para quem, n'oste 
paraiso osplondido, vivo placidamon- 
to, sous dias, Para além destes ou- 
toiros, quo coroam sto vallo oxcol- 
onto, não oxisto coisa nonhuma. A 
angustia diluo-so no ar claro o fino 
' misturada com cllo quasi se trans- 
forma om vontora, 


21% 

Tinham-mo dito, quando cahi da 
minha aldoia, que osta estrada por 
ondo tonto fazor rolar a minha. bi 
'elota estava construida do fresco, o 
Ifiofra optima. Acroditol. Piz mal 
Toda a parte antiga da estrada, que o 
trunsito não arruinou é, realmento,| 
boa. Os protectores deslizam por ella 
como sobro uma lisa auporício do 
asphalto, E uma delicia doixar oor- 
rer a machina, serena e contoute, por] 
esto vallo fóra, sem um sobresalto, 
[som um atropio, cortando vinhas, 
transpondo olivaes, deixando atraz) 
sombras espessas do onormes carva-| 
lhos, Mas de quando em quando, o 
loncanto coffea rados interrupções; o 
o que eta delicioso passa a ser abor- 
recido, intoleravel, ieritante. 1 quo 
'o imacdamo novo foi tambem foito! 
(com torra, E como chovou ha pouco, 
sta torra movediça o pegajosa, on- 
Isopada d'agua, translormou-so em 
lama, formando sobro o cascalho 
pouco ospcsso, um atoloiro continuo 
[do mais do trez dedos do espussura.| 
[6 a borla indigna o criminosa do Al. 
[gar d'Agua À Fatima, que so repete, 
aqui, para roubar o Estado, que paga 
a estos empreitoiros deshonestos, co- 
mo pagou aos outros, e para armar 
ao incauto turista como eu a mais co» 
vardo o vil das ratosiras. 

Póde, sem esforço, admitiir-so que, 
não haja ostradas. O dinheiro em 
parto uonhuma choga para tudo. É 
inão havendo estradas, ninguem faz, 
conta com ellas. Sabe, por isso, toda 
|a gente a que ator-se, Sabe com o que| 
pódio contar, Iáas constroir ostrad 
assim, gpua terra; fazor estradas polas| 
Iquuos não 6 possivel o transito o fa-| 
or constar quo ollas oxistem, qu 
pódo passar por ollas, é atirahir a] 
armadilhas tromondas quem proois 
de viajar, ou para tratar dos seos in-| 
torosses, “ou para entisfazor dotorm 
uadas predilvoçõos do sou espírito, 
E”, now mais noi monos, do quel 
uma infamia o uma vilanfa, quo dove| 
“or castigada com ponas sovori 
mas, seja quem fôr quo com isso 86 

é soffta, Poor do que não haver 


É  Aacidas o 
Jinoapavos do cupportar o 
monor attrioto, improprias para ob 
decerom Á menor registonoia: 1) como 
pódo isto fazor-so? O escandalo é do 
tal ordóm, que a minha intolligonoia 
o recusa a oomprohondol-o, tanta gou+ 
to tom do fechar os olhos para que 
possa roulisar-se. Admitto com facili- 
(dado que emproitoiros ganançiosos 
burlom tudo o todos para tirarom 
das guas empreitadas maioros Iuoros, 
[Mas nho n 


[rompor não 05 s:ottendo na ordem, 
ão os denunciando, não os forgândo 
a cumprir 05 seus contruotos, Suppõe 
facil o natural que todos—ompr: 
ros, cantonoiros e conductoros so 
conlniassom pará consteuitom óstra- 

com terra, 0 mosmo ora quo nd- 
mittir quo nas roportições públicas 
do Portugal o suborno tinha dofiniti- 
vimento tomado o logar da honósti: 
dado  proverbinl dos geus fancciona. 
rios. O er, dirootor das obras publi 

a do Leiria ó uim homom honkadis. 
imo, Quo iguora, decerto, como estb 
[sondo construida a estrada da Bata 
lha a Porto do Moz, pola Ribeira 
Poço-lho, por isso, que £o informo a 
procoda depois. É vorá antão quo má 
[gento som osorupolos ostá tontando 
burlal-o indignamonto, 

e 

Passou o mau caminho, Foi-so o 
mau humor, Agora à estrada volha 
torna a abriv-so doanto do mim o a 
offorocor-mo a sua euporfioio solida 
o lisa, O encanto da viagom rosur- 
[ge A paissgom, com a visinhança 
da sorranin, gomoça a tornur-so mai 
lagrosto, O Lona passa a custo por 
Juma poquena garginta, ondo 0 valo 
jo ostrangula definitivamento, Vom 
tó mim o ruido acariciadoe das azo- 
bas, mosndo o milho 6 o trigo, Do 
Juma d'ellas sao polo tolhado uma 
[paoicada tonno, quo o sol ilumina, 
incondiando-a o transformando-a om 
núvóm d'oiro. Porto do Mos flormo e 
poquona distancia. Avisto já a Corro 
douro, para Já d'uma Nórasta do car- 
jvalhos. As primoíras casas da villa 
sostrem-so muito branen, subindo à 
encosta, trepando pela ladeira, poga- 
as umas dy outras, ancolhidas é tio. 
[rontas. O cnstollo pequenino, d'uito- 

u formas, escalavrado polo tompo 9 
dospresado polos homens, arguo-go 
minha esquerda, dominando toda q 
baixa quo vao at Rio Alcuide, quo 

stondo ntó ás faldus das serras des ” 
Alvados e do Serro Vontoso o ga pro- 
longa, em tiras ugudas, para o Poon- 
too pura o Sul, como go à torra, atra- 
vez da montanha, protondosso abrir 
fisgas para so expandir, 

Mais duas outros podaladas o antro 
na povoação. Bstá como da ultima voa 
8 ti S)6 é vao mais duma daria 

Paunos. Às mosmas ruas dasortas, o 
mosmo arhostil paraquom vom do fóra, 

a mosma phisionomia osrrogada e 

Direso-bia que a londas 
ça do Porto do Moy saturou 
so os prodios, as almas, as ooises que 
soffrom o as coisas inortes. Subo á 
pressa aladeiraque conduzá praça, No 
volho oalto cam panariosoam horag, Ao 


'Y-Ifundo fica o tribnnal, um predio novo, 


|eoberto do margolha, d'uim 66 pavi- 
monto, Em baixo, fioa a cadola, Os 
presos, às grados, fatom algasarto, 
mottom-so, com quem passa o podom 
esmola. Passam por mim volhas ca- 
ras oonhooidac. quo são mo roconho- 
oem. Deixo-as passar. Polo largo 
porto do tribi.nal ontra o gaho gonto 
[do “povo. Dos-mo o sou aposto hu- 
'mildo o contrioto. A dor posa sobre 
olla. À justiça acabranha-a, Atorrori- 
saca, Bsmogu-a. 1º quo do lado do lá 
d'aquello portão ha sempro um mig 
torio. Dosvondal-o é caminhar quas 
[sempre para à ruins, O tribunal 6, 
em toda a parto, uma coiga que não 
so, estima, Em Porto do Moz 6 uma 
coisa que apavora. Não conhogo terra 
ano mais impregnada osteja do espie 
rito do chicana do que Porto do Moz. 
Ello adivinha-so por toda a parte, 
rospira-so por todos os cantos. Dag 
esquinas parcos que nos esproitam 
esbirros. A tardo avança, O cou tol- 
[da-so amonçando trovões e chuva. 
Uma olheirada violonta do sol, rom- 
pendo a agrura ospessa duma nt 
vem, bato do chapa no castello, oo- 
froando-o com um fulguranto diado- 
ma de luz. Abalo ató lá. Foi, a Anal, 
[só por oilo quo vim a Porto do Mom, 
"Tinha saudados d'ossa velha fortalem 

que o genio do Nuno Alvoros fe 

construir no alto do monto quo od 
moiros haviam degorto, fortificado já 
[Ella é das mais bollsa do Portugal, 
[Vejamos “até que ponto os homons a 
toom doixado arruinar... sen 


ADELINO MENDES 


Chegada de agentes-consulares 
alemães 


Devem chegar manhã a Lisboa, (eo 


cedentes de Africa Oriental, ctnoo au. 
consuies ajlembes. 


Tc— q pe 


Subditos 
de paizes inimigos 
e equiparados 


, O Diario do Goncrno publicou hoje 
“os seguintes documentos, rolativos ás 
resoluções do conselho de ministros 
“Bobro.rooursos dos individuos abran- 
'gidoa polas disposiçõos dos decretos 
jrelativos a subditos dos paizos inimi- 
!goa é seus oquiparados: 


| neoon Theveza Wandschnenter 
YA resorronto, tendo, nascido no Rortô 
(em 189%, filha le Adolpho Wandschnei- 


“der, do drigem ema, fale 
“A ânmos, é: do Maria da Moita Wands: 
“nelder, -portuguera. “de nascimento, 
tambem “a Jelleida, nunca, Tex desta? 
rapto do querer seg a nnclonalidade 
Je sea pas. Dois fimãos da: resorrente 
foram rSensegdos Para o 8 

tuguez, fazendo Ni Aeles, Serviço ct 
edi” em que oblove, a medalha de 
comportamento, exemplar. Buas, irmds 
FaenTam. Com cidadãos Portuguezês; AO 
jerem, publicados os deirios sobro st 
dios img Qcabavi  rocorento da 
sofírer. um operação citurgica, quo 
impedia de sabe Jnmedigfâmento do] 

ir vem risco de vida, e 

fado fnedleo. Todas as informações ne 
Midas dese então Conftrmam que à 
ieorvento nunca. soffreu. influencia de 
Miaesquer olementos alemães, Por es 
tas fudanínios Hà duelorisada a con. 
tinuar & residir na. Proig da. Granja 


Recorrente, Adolpho Guilherme Wan 
aselmeidar0 recorento é um dos Ir. 
inãos “ dê “Phereza Wandschneider, a 
muem se refere O despacho anterior, (a 
Sou com a filha do general Alexandre 
Magno, de. Campos, Compriu as leis vo 
recenstamênto mílitar, A's demais alle. 
unções juntou o, recorrento a do que 

ne" residiu continuamente. em Por. 
tugal desde-que nqui:se estabeleceu. O] 
zecortente tendo Sabido, do, pais, pela 
orea dos decretos sobre subdilos inn 

5 o Solis equiparados, ol residir para 

lespanha, de onde à fuctoridade Con 
sulna” Tospoeliva. informou quo. funça 
teve. nem. procurou relações com all 
mass, Por estes motivos, o pelas mais 
informações. recebidas à" Say - respeito, 
tiva o recorranto auelorisado à regressar. 
a Portugal o à exercer livremente à sun 
profissão de commercíanto, sem nen 
dna das Testricções à quo co nelerem os 
«ecralos acima moncionados, no pleno 
gos da sus capacidade; jurídica e civil. 


Compram-se os se- 
guintes numeros: 7, 
21, 22,23, 25, 26, 27, 


3 de setembro de 
1915. 

18 e 19 Março de 
1916. 

Nesta administra-| 
ção se trata., 


PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


«O PAGEM DE LUIZ XIVa—A casa 
Guimarães & G., da, vua do Mundo, 
continua com unia regularidade admi- 
Pavel m'esto tempo de crise a publicar 
todas as suas colecções, Da «Ponson 
[du Terrailo acabo do sabir o” numero 
37, «O pagem de Luiz XIV», uma no- 
veita encantadora, do genero de capa 
e espada, leitura que tanto agrada no 
espírito c à phantasia, Edição cuidada 
[como todas as da conceituada; casa. 


Psico-fisiologia 
por Alberto Pimentel 

Acabam de publicar-se, n'um clegas 
to vamo bas dos Sab 
E Nora Pri do Do 1 É 
no lectivo de 1915-1916 pelo professor] 
se, dr, Alberto Pimentel, filho, noss» 
antigo colega na imprensa e primoro- 
o em do ita 

TE aos VS Albeto Penta 
er, profs ni Ba Rosi 
ei Scan da sos o 
deendcos Gmalao No a leio 
|O acaso levou-o à regencia da cadeira. 
Ro adaga da seginda itdo o” q 
resumo das suas excelentes e erudita” 
racer nat cr velada qua. 
So pec quo CM o esnáio 
em que do ha muito são lidos os meri- 
do do ia praia 

O objecto da psicologia, 9 methodo 
em psicologia, a Jrritabilidade da mr 


Recorrentes, Ruy dd Albuquerqup do] 


grey, Waldêmar” do Albuguerquo de 
Orey. Gulherme, do Albuquerque, de 
Orey ale de Albuquaravo do Orey e] 


Erelérioo do Aibiquarqna do Oro 
less primeiros rocsrrenhes encontrámse 
tôra do pair pela força dos decretos nel 
ima mencionados, Os dois ultimos, lendo 
Denelicindo. da. disposição. rolava. 208 
funcelonarios publiços, encontravam-5ê 
privados, nos lermos da Tel, de exeroer 
Benê, Inda ot anáino pre, 
ar, Allegarnim 08 rscorrenhes: que tau 
aé, Guilhermo Aquiks de Ore lendo 
mido parte. no “movimento. Iisurres. 
fomato aliomio do "IB, e, tendo, sido 
Gonnnado “8. mortb plo“ mIsIGgro 
clbasa movimento, Pefugiduso primeiro 
em Nassau, serviu depois no exercito 
irancer, na! Logido Fatrangeita, vindo, 
cm Ssubida para Borlugal, onda Viveu 
Como, migrado político rebabendo pon 
são do” Filado "portugues Gullideno 
Aquiles de Orey huncu so inserovou no 
onsadndoallomto, mera antes, nem dos 
pois de Rnssan otido Nnscora” ter sído 
Pr pt, Pan ali 
PAM A, Ger InScriDlos NESSE consula: 
do inependemomento da ua vontade, 
imãs Tal inscripção nunca toi velada 
pelo cimpriminto” da obrigações. que 
e sn Jnherentes, motivo porque ja vs 
tava cancelada cer 1913, Fados 96º ré: 
correntes: constitadram famíla Ent. POr. 
tugals seus Hhos. são, portuguezes, ro: 
opRsaidos Dara o, extreito- portugucr. 
Um, dos recortentos ama eerinsonia 
semi.ofical, tendo ouvido da Doces: de 
vm agante” consular, allrmdo palavras) 
“Iesprihorósas para Portugal, oxigiu rs 
plicações, quo obteve, cobrindo assim 
à hora do pata, Um mto dos Faosr. 
tentos. Lula "do Albuqueriuo do Orey, 
resideito no, Brad, té QU constante! 
mento Irabalhado pela Causa dos alia. 
ot pronunciandoio n deu favor à 
donhemoringuera E ds funesianaios dl 
VIomalicos “5. ConSularas . portugvezes. 
luntam Os, Pecorrentes =" nnegações, 
com vanioehs testemunhos da SUR vos 
clado, Uma, representação “ar Bud 
vor “nêsigmada por extensa lta'do nó 
mês Conhecidos no comercio à inqus- 
to portugues Todas a infaraações 
colhudas sobro o, procedimento, em 
vanha, dos recorrentes que. pera ali to” 
Fam “residir depois. da eua” sabida, de 
Bortugal, são concordos em demonstrar” 
à Perdlstoncia dos cano sentimentos a 
tialiemhes, Por estos: fundamentos 
cam “estes” ullimos. auelorisndos do 1 
Kressar ao paiz, o todos admididos" à 
xereer Combmoróio, industria” cu qnst 
vô, Rom, qualquer restrieção: no piso 
«oso da sua cupacidado jurídica o civis. | 


Ernesto Alberto Walter] 
O recorvento— rosidig 
o tempo da publicação) 
bro subditos Inimigos | 
sendo-lho permitida, 
alt até resolução do 


, Recorranto, 
tuche Verdior, 
em Benguella dx 
“los decrolos sob 
seus. equiparados 
à suit permanencia 
govelmo sobra 
ilonfas as boas 1 


jean em Dn 
fe o xa da Belgo. 
vogalida contlissão 
corcolho de Bencao” 
mio 0 commisto, ds 
climas dA pucrra 
egado do Foxerio da dio, ft 
ado, Para Uesouret 
de o da. eotamissão| 
or ásles fundamentos e por lhe sa. 
sem -Iavoravois fodas vs orange 
fica auetorisndo a continuar residindo 


Soccorros ás Vl 
presidida pelo encar- 


em Portugal, no pôs: E 
m Portugol, no gôso completo da sun 


lridica e civil; sem nenhu 
rieções dos deeretos acima, 


Bão Ea da 


TELEPHONE 9078 
LARGO DES, PAULO, 194, 


À. Alemanha -Humilhada 


Não ó mentira. 
nojo, racabidos 


gor ak nogosi 
08 Alemanha 


* ciantos dos p: al lados sã 
pEssnia nadie 


iediminondaé figurava. 
otas quo o ar. , À, Can 
À tom 9 


o 00, tendo confiado a quantin de 1.200] 


toria viva, às suas los, a aolividade rê- 
flexa, à actividade Instincliva, a activi- 
nda intellectual, a consciencia, a sub- 
“oonsclencia, as Sensações, os sentiman- 
tos, a allenção, a Imaginação, as Idéns, 
às juízos, os rpclocinios, a vontade, eto,, 
foram outros tantos pontos Jarga 0 pro. 
ficientomento explanados durante o cur. 
so, 

Ao pat dos ultimos descobrimentos do 
selencia, no corrante dos mais modernos 
trabalhos philosophicos, Alberto Pimen- 
tel expõe, por outro lado, em maguif- 
cas syntheses, duma grando clareza, 
às suas lições: que una. discipuja. raoo- 
eu o que hão de ser da grandíssimo 
proveito para quantos frequentaram a 
respectiva ondeira, ' 

À adição honra a livraria do Guima- 
rios & 6.8, da rua do Mundo, 

A Aborto Pimentel, os Nossos ngra- 
ecimentos pelo volumo que tevo a gon- 
dileza de nos enviar, 


Escola Pratica do Commereio 


FUNDADA BM 1909 
Frente para à R. do Ouro, B; 
PA sstum poda e R. do Urucifio 
Entrada pefo E d'Agsumpoão,99 
(Dofronte dos Armazena 

Grandolh 


oa 
A unica Escola do Ensino To. 
gltíco Commercial, ondo os 
alumnos praticam. 
Escripibrios” Búncurios, To- 
anatriado, Agricolas, Commor- 
olves, do Compa 
Tom dtoy 6 iuma 
dio, 


Guroo, de Guarda Livros 
= o, SM 4 anos, 
Habilitação completa, pratica 
o dhigoriou para o bom dotompo- 
ho aquilo 
ol 


|, 


no quel o alamno froguonta as 
dinolplinas quo quor, 
Aulas giurnas é noelurnas 
Eiscriptieação comunogolal po- 
lo syatóma Americana o polo 
corrospandunçia, 


[Ee cor cr 


Furto: de -B00. escudos. 


O industrint sr. Antônio Anselmo dos| 


Santos, residente na rua Joho do Le- 
mos, letlra A, queixou-so à polícia de 


escudos ao Iypographo Agripino de Oli- 
vara, residento om Evora, para cste ali 
enlieigar à firma Calhau essa Import 
cia, relativa á compra do lenha, 9 A) 
pino deu descaminho à quantia de 
estudos. 


“LA FEMME CAIC 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças 


ua Augusta, 17 
Je á Cnfusta NA 


Distribuição de mito 


O rogedor da pwefchia civil dos Mar 
tyros convida os commenciantes da mes 
ima parobhia a fazerem as suas roqui- 
sições de milho até ao dia 12 do corren 


600 


29, 30, 31 Agosto de|. 
1915. aa 


sá o: ÚLTIMAS NOTICIAS 


as noites, 


Duas sessões 
às 21-2º às 22 34 
HOJE — Espontaoulo da: moda-— HOJE 


|. Estroia da festojada «parsja» do baltos| 
intornacionaes 


Rebeca-Ibosqui 


Exito grandioso da gentil coupletista 


THAYS 


Successo enormo da ominento, bai! 


Fº LUISA DE LERMA 


no sou novo 0 original roportorio. 
ea padiaa datar ita mais feia do] 
mando 


La Gabrielita 


Belos «films» Magnlfico 
concerto 


Amanha, Estreia dos originaes 


Les Camps 
eoseronteesemsessmorsoss 
pt 


À querra a paz 


O que diz o distincto escri- 
ptoir D. Fernando, Lozano 
rimeira necessidade “do mundo| 
é nciualimente acelerar a paz é pre; 
parar uma paz definitivo, 

E como 4 população: viril dos pai 
es aliados abandona todas as dc. 
Icupações para, de arias em punho, 
[combater "a, Alicmanha, a imprensa 
viril devo velegar para, um plano) 

cundario todo e qualquer outio 
assumplo que se não encaminhe a 
acelerar o afirmar a paz détini- 


Pa 

is. Dem. Isolada a Aliomanha, 
sem esperança do encontrar alia: 
dos, sob a “ameaça dos Estados 
Unidos, que já lho" intilgiram mal 
hutnilhanto “censura o. tendo pola 
fronte; a. Hespanha, onde alé o ele? 
rical Maura diz já quo é necessario 
acercar-se dos aliados, soou 0 ho. 
de pôr fim a uma natança indo 


Em virtudo de tal, rogo a toda a| 
imprensa da minha amada Republi 
ca . Portugueza-—o Estado de maior] 
moralidado o mais livre do mundo, 
vernado pelo melhor homem do 
undo, segundo disse Morote, rogo» 
lhe, em noôme da Federação Inter 
nacional dos Livres Pensadores, q] 
quem represento om Hespanha, Por- 
tugal e America, por necordo do 

[Congresso Internacional. de  Gone- 
bra celebrado em 1909, rogo-lhe que] 
não deixe de publicar, em, quantas | 
linguas possa, para que se oica por 
todos am partes, que o Congresso, 
da Federação Nacional dos Livres 
Pensadores Portuguezes, na sua 308. 
sho do glorioso dia 6 de outubro ac. 
cordou, por proposta: minha, enthn-. 
[$iasmo férvido, nas seguintes tfés 
resoluções : 

1-—Aconselhar os livré-pensadores 'o! 
socialistas allembes à derrubar O imp 
rio usurpador da sobstania do povo al. 
lemão e q proclamar a Republica, coniá| 
tez o valento povo trancer no guerra 
anterior, 

“2aObrigar os governos dos paizes] 
neutros, por um colossal movimento da, 
opinião, à intervir colteotivamente ju 
to do. hnperio altainão pára o intima a 
pedir a poz. 

84-Preparar uma par definitiva funê 
dada na federação das nações, 

Contio Portugal no seu triumpho, 

Ão fazer uma conferencia, anhos ans 
tes de ser implantada a Republica, na| 
Associação dos Lojistas de Lisboa, cn- 
tro aquello publico, quo do olhar o da 
todo à seu conpo irendiava inteligencia| 
o energia, disse eu :--Aqui ha um povo, 
Jsto é, aqui ha um povo capaz deder-| 
rubar à mongrchia», E houve, Agora, 
digo tambem :—aqui ha um povo ca- 
paz de derrubar um-limperio, E ha 
velha, 
| A República Portugueza tom infinito. 
fmento mais força que. o imperio. ale. 
não, porquê esso imperio, Usurpador 
[do soberania alemã, está fóra da Joi 
do imundo moderno e tem em frente to-| 
[do o mundo da brdade, emquanto à) 

Republica Portugueza, enchmação pau 
do legitimidado nova que 6 à sob 
do povo, tem a sou Indo à força inteira 
de todos as almas o de todos 08 povos, 
livros, 

Contie portanto Portugal, confia, sim, | 

n que, como nos tempos heroicos dal 
sua Historia, salvou .a civilisação, fi. 
srando-n do pirata mouro, agora a” cal. 
vará. tambem contribuindo para, a Ji. 
|yrar o pirata prossiand=Fertiando) 
Lozano. 


Aqua da Fonte 
de Sula 


Bassaco 


Optima para convaleacontes, auemicos 
o dobiiadoa, Sa 


R melhor de mesa 


5 centavos (0 róis) o litro 


te; ' 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
"ções Populares, do L. do In- 
tendente, 45,scaba de publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 
Miguel Bombarda, ornadas dl 
curiosas photographias. 460 
Um crime de espionagem, 


ade A. Gorjão. .... 82% 
Vida de” Socios! (oba 
“da aldeia), do A. N. N.'do Al: 
vmeida cores SO 


A bella costureira, doino 
| Sp da Cl Meg E 
O peritos 
Us segredos da belleza (ar- 
Íto daformosura) .... $20 
A":sonda em todas"as livrarias 


Aº venda em toda a parte 
Emigrante presa 


Pela polícia de emigração foi en. 
viada a juizo Mathilde- Álvarez" da 
Silva, de 32 amos, casada, natural 
de Solveira, concelho de Monlate. 
ie, por tentar embarcar com pas: 


|saporte falso, 


DA DE LA 


À. da Costa Ivo 
| Corretor oficial. 
| Transaopãos on fnndos gabi 


E 
| tmnbebtao tosoaráita, 


| Rua Augusta, 24 


Uretopis. 529 End, tal Corratorivo 


RECLAMAÇÕES JUSTISSIMAS 


Io] 


A exploração desenfreada qu 


Protestâmos hontom contra a ox- 
ploração verdadeiramente repug) 
ts do que 0 publico está sendo vioti-, 
jma na qualidado do pão 6 no seu 
peso, fazendo-nos echo de reçlama- 
ões que nos trouxeray algans con- 
femidores, o que tanto oquivalo a di 
cor algúns explórados. Na vordado, o 
ano so está passando excode as mi 
cas do toloravol. om materia de abu- 
sos o especulações gananoiosas, 

ão nos cançaromos de o repoti 
'—6 preciso. que o publico, a oterna, 
vitima, dadeira ori 
us posam sobrq a 
locondo-so uma 
forto corrente do opinião quo, con- 
trario docididamento ós manojos dos 
[syndivatos o das oligarohias. ocono-| 
imicag dominantes, Nesta questão do! 

o,. o. consumidor 6 explorado por] 

lavradores, por mongeiros opor 
nificadoros. Por todos, porque, to 
so, conluiam, á sombra do rogim 
proteooionivta, para augmentarom 08 
o grossos proventos, Tomol-o dito 
inaja que uma vez. Ropetimol-o hoje, 

São aqueles, os. potentados de, 
maior, peso 6 por isso mosma 08 que 
[maior exploração. exeroam 
algibeira do consumidor, 
tros que lhes, -soguom as pisadag, 
|Exomplo: o eyndianto dos adubos o a 
|phalango,. do intormodigrios ni 


as pegociatos q habilidades a quo ul 
unia o proa, Do tado” Mes rr 
ola a triste oituação a que. o ais. 


midor vô roduxido: comprar pão 
[nogro ou sor egoandalosamento ron 
bado no poso. Estas palavras são a 
poras. Mas não.ha outras para dof-. 
jnir abusos de tal ordem, 


* 
* 


E? presiso que o publico aoiba que, 
'ostô momento, a, causa primaoial 


vonta gerealifora, ou, mais propria. 


los proprios lavradores, quo o trigo| 
nacional chega até fins de jancipo, Pois 
ha mais do um moz que do luota com 
a falta d'aquello euros]! Os lavrado- 
ros não o ontrógam porquo do ro-| 
ousam a vondel-o ao preço da tabellu 
|—quo ella "proprios considoraram, 


te anno, bustanto romunorador, Mos, 
aomo sabom quo o trigo comprado, Já 
fora-fioa por preço superior Á tabella| 
naoional o como ainda esporam que| 
a alta do noçontio, guardam as suas! 
colheitas. E, ontrolanto, o poblico quo 
so alimento à mo megro o seja rou- 
do no peso do pão do melhor qua- 
lidade 
Teto, que asonteco om Portugal, 
não aconteceria em nonhum outro] 
pais do mundo civilisado. Não acon 
tocoria, Porque, desdo que um gover- 
no tentasse, como cá acontocou, obri- 
gar os lavradoros a vondorom “o 
trigo, om nenhum outro pais so, diria 
quo jsão ropresontava uma «yôxato- 
o odiosa pormoguição ( Invouras, 
como cá isso, im nenhum outro, 


E ld 


desses abusos está no procedimento)“ 
vordadoiramonto inqualifoayol da lu:| 


19 anno passado é para à colheita des) Lh 


e pesa. sobre o publico tem ali; 
sua origem no procedimento da lavoura 


carpidoiras fviessom onorar em pu- 
blico as desditas da lavoura, 
tando-a como vivendo n'uma situação) 
do angustia o de mis 
A angustia 6 a mi 
rat, . Dedo que oxisto em Portugal! 
o, rogimen proteceionista para a cul- 
tura do trigo, o consumidor pagou é 
lavoura nm tributo superior à 40.000] 
[contos para quo olla pudesso augmon- 
tar o melhorar a eaa producção, O) 

loorato do ministro do fomento dr. 
inuel Monteiro deu,aos lavradores| 
(quo produzam trigo, só este anno, 
porto do 9.000 contos. Pois não so] 
[contentam com osso nugmento é prê- 
Hendem clevato para 7.500 cônto 
Note. leitor que se trata do augmon- 
to om relação ao preço antigo, que 
“Já Topresentava um rogimen de pro 


Di ed 
mos à domonstração com nu- 
moços: 

Pola loi do 1899 o preço múdio do 
[trigo ora de 70 réis, “O nuguiento de-| 
oratado pelo gr. dr, Manuel Montoro| 
pódo- caloulur-so, com os, benofcios 
do saocuria o tranoportos que.dou no| 

roduotor, om. porto de 2 contavos, 

i ara n produeção| 

d'osto anno, avalinda, como dissomos,| 
om 160 milhõog do Xilos, achamos] 
para a lavoura om beúoficio do porto 
do 8.000 contos, Mas 08 luvradoros 
não so contontam com, os 90 réis da 
tabglla, Já podem. hojo 12 contavos| 
por cada kilol Ora, mais B contavos 
om 160 milhões de kilos. dá 4,500] 
contõs, quo, sommados com 
fnzom o 
quo so protondo arranoar, mais á al- 
Eiheira do oonsomidor. Magino qua à 
producção nacional. Ídsgo. vendida a 
10 oontavos a kilo is 
toco, domonstra-ge 
os lavrador 


E" oloro quo 08 moageiros, obriga. 
dos a comprar o trigo mais ouro quo, 
a tabollo, não o fazom para favorover| 
ja lavoura nom para beneficiar o pu-| 
bliço. forram-so nos di: grammas] 


das ogsas traficanoias o habilidades 
O público, É! por isso que ollo co! 
Pão nogro o é roubado no poso, 

O quo mais rovolta é quo a layou- 
ra pretanda i'ósto momonio vendor o, 
sou trigo comp so. sobro ello inoi 

10.08 MOSMOS OnCargos que. posam 
sobro a importação do trigo éxotioo, 
como o olovado proço do fretes o os, 
[soguros contra os riscos do guorra, 
Po) lavou 


om muitos paises, entro 40 a 5O róis, 
sto 6 quo rovolta, pola exploração, 
quo roprosenta, pola nusonoia do os- 


pafs no consontivia que intorosgadas! 


rupulos qno danota, 


ria—A campanha aerea 


LONDRES, 8 —Summario das 
operações Dritannicas  erfectuadas 
durante a semana terminada em 6 
do corrente, compilado por um es. 
eriptor militar, muito conhecido ; 
Não obstante o mau tempo, que] 
prejudicou, soritihente as opertcõos, 
a linha britannica foí suecessiva: 


eslas| 
ruínas ha um systoma de trinchei- 
tas, “consideravelmento forlificado. 
Todo este systema Toi tomado. no] 
domingo & iarda por meio de um 
lutaque dado- por nós i'uma exten.| 
são de tres mil metros, alcançando” 
se complelamente o objectivo, fixa. 
do desdo um: ponto à leste d6 Bau- 
court a um outro na estrada de AL 
|hert Bapaume, nos limites de Le. 
sais, sofivendo. as tropas britannj 
cas, em comparação com as do 
adversario, perdas muito insignifi 
cantes, o tendo. feito 300. prisiônei. 
ros. Desde então a nova linha têm 
sido “sulidamento “organisada” e re. 
péllidos todos às, contracataques al” 
derphes. 

* Subsequentemente houve um for. 
duyel. corhato “stus, visinhahcas| 
file Losárs é Eaucoutl, o fizejnos 
nniis algums avanços Tocaes, ste 
avanço ib sector dg nójMêSto Ja sá. 
liento amençã diveclaménte Bapáu- 
no, que se encontra aclualméiite 
apenas a duas milhas de distancia. 


GO => 
A GRANDE GUERRA 


Hs. operações brifannicas 


Formidavels combates —A superioridade da artilha- 


—O desespero allemão 


suas defezas e con- 
cando energicamente ei 


em conservar as 
tra-até 


Ta Clrcumvisinhas para prevenir a 
possibilidade: do - seu flanco direito 
[ser forçado a atravessar o Ancre, 
Apesar dos seus esforços, apenas 
uina diminuta parcela do requeto do| 
Sehwaben esislo eim seu podes. Usa 
facto interessante foi o prisão de 
homens pertencentes à divisão na- 
val alema, misturados com outros] 
e que loem sido empregados sómen- 
e na defeza das c Es 
amente 0] 


vasto campo que a All 
Jorcada a desguarnecer para consti- 
luir reservas que possam fazer faça 
ao violento esforço da batalha do 
Somme. 


foi destruido 
um “consideravel numero de art 
planos ullemães o 0] 
var um numero aind 


flo. tentado recomeço da campanha! 
submarina e dos zenpelins n'uma 


O ibes pcilom act abonados, 


nanha se vê di 


di A E 


escala de combalividade sen prece- 
dentes, Londres encontra-se n'este| 
imemento gasando à exibição do ul 
fimo” zeppelin derribado, À tripula. 


da “aeronave. 
[na estrada, com as extremidades so. 
bre os campos laleraes; o contro 
da estrada: está impedido por uma 
vedação de arame, Agoarcassa, vis. 
ta do dentro, assemelha-se muito ao| 
fesqueteto de um palacio ou de ou. 
tra constrncção, o fundo da acrona- 
ve ao de uni paquete do não muita 
pequenas — dimensões, quando se] 
olha ao longo do convez. Este zep. 
pelin é uu dos maiores da Allema 
nha, foi construido aínda em Julho 
e .Aimado com apparelhos para 60 
lançadores de bombas, À sua tripu- 
ação compunha-se de' 22 officiaes e, 
soldados e possuia seis meiralhado. 
vas otdinarias, com duas ou tres de] 
grosso calibre, Foi no deu terceiro] 
urafdo que teriminou (ão inglorios 
mente à sua carreira, 


Acha-se atravessado 


Sat 


|furiosamente. dissimular, Emos, (or. 
negido por um documento. que ap: 
pifivendemos, escripto pelo. general 
allemão Sixt' von, Arnim, Neste 30. 
brio relatorio, o seu aúclor para 
sua - propria informação, recorda a]. , 
valentia das - tropas britannicas, e| 
escussoz dus provisões allemãh, dos] 
[seus methódos é preparaçõãs, Pres, 
ta homenagem à cemagadora supe. 
lovidade da artilharia britannica. el 


de 


cimento de upparelhos e metralha-| 
doras. Este documento é mais anti. 
go na data que o de Falkenhain, 
que em agosto lançava 0 grilo de 
Janciedade fetrea da insuliiciengia, 
[de munições, lançando assim uma, 
pallida luz sobre a grandeza cre; 
cente das dlilficuldades com que O 


oturar sobre o ainda maior effeito| 
'de depressão cuusado no commando 
do exercito alemão pelo grande 


fon 


A crise alimentia na. Allema- 
nha 


A repartição de sulsistencias da 
Alemanha poblicou um decreto 7e-/d 
itulomentando em todo o Imperio d] 
cnsumo do leite e do queijo. 

Diora avante, o leite que não 6]! 
desnatado será reservado para as|“ 
mães que amamentam os filhos, pa. 
ra “as mulheres gravidas, para 05/Ho 
doentos munidos d'uma certidão me 
dica é para às creonças com menos 
de seis anos, j 
Tomaram.se disposições para que] 
os pobres obtenham, sem. terem de 
fazer despeza, as certidões medicas 
de que careçam. So fôr possivel, se. 
rá, fanibem fornecido leite às crean- 


(gas dos sele aos quatorze tannos. 

Para incitar 08 productores a en-| 
tregurem todo o leite, que seria dif. 
fi 


11, por melo do fiscalisação, forum 
isliluidos premio: 
Como muitos habitantes não vo-| 
dem comprar came, h municipalida. 
de de Berlim vac tomar medidas pa: 
ra que os cartões que dão direito à 
ração de cnrne que não tenham si. 
do” utilisados possam ser trocados 
par outros que sirvam para obter] 
semiola ou legumes seccos, 
Segundo o «Vorwgertsw do dia 4, 
ha em Berlim 54.000 pessoas que 


son 


ram 


a 
pais, o toguinto aviso ds possona Quo, por de 
ofiito: do” chomamento da praças o ser-| E 

milita fiquem privados do meios do/ 
enbiistoncia de 
aqu 
do 


ver 


onministro da guorra, quo esta ro- 
do 90. 


io faça dar à maior pubilotdi 
jo conhecimontojdejtaes condições 
né do passa a descrevar quaas os docu- 
ontos que devem justificar o díreito que] 
toom à mon», bem comio as quantias que 


dr 


o Eoquerimento dirigido 
o on ar aid da pro, ta oe 
jo endo na restasiescotidõoa 
à ago: Cardo passada 
2d iv ou abiestado da Gutstordado 
nistatiea da Toalidada, decada 
nb! Dareniaeco à edad, Qua se 
frito do Blhos, nscêndiontos leão ou le 
EM 

Attesprdo passado pois. anotoridado 
admiiairativa, desiarando a roidenoia 
Em asa” quem ce sojiita a dub. 


ra 
am 


nos 
praça pertencer, para serem enviados a/N 
Eri repartição. 
Subvenções a abonar diariamente: mo- 
her, Lisboa. 820, no Porto $18; nas cida-| 
dos é copitaos da distrito $i; n'outrasto- 
ada 85 ao io, am Elaboa S16, no 
Porto $09, ns cidades o capltaos do di 


tricto 807 


indo ao guiao, BOB, 80,80, Ss io 
lhér que erlos 04 edncor o convocsco 


conto 
s do, 


Assistencia alegam 
las do Eden; pias 
Viscondeiea da, Abri 


radas, 


ie Do Sai o MT 
Teitão, D. Maria “Parra Fpp 
Moledo angu o! j 


Lishos 
tjstoa o nonto 


tr 


Som assistencia ma 
hoje Antonio Luis, 
mjeipal, morador tia 
n 


recólheu à Mor; 
den, entrada um 
cole dbz rage: 

a 


[td oa dos Alumos, B 
rei pelo seu ex-amanto Domin. 
hos Pranolsco Paiva," q 

dit milo corpo; Zulmira Gui: 


diz; não; conhecer 
Vicente gador, 
da rua do Olival, 240, 2%, 0 
n"uma, obra da, meima Luá, ficandb; 
conluso pelo, córpo. Roça 
fermoria. nº 9º do hogpifo, de 
josh, 


O sr. Orey q qua 
teem estado em Pontey 
regressar amanhã q Lisboa. 


NOTAS DIVERSAS 


minario a'aquelta eidudo para, ser ( 
tribuido. pes. escolas, 


io atbondiei « 
Lib y 
ágio do ônio! 11! 


DOLSA-ASs inseripções effectuasunê” 


e, do 14 


axe ECHOS +44 
stessses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS * 


NO ED] 
ultimas rec. 


da. D. Roginm! 
rginio do Ágeto 


uvinei Sepulvada, D. 


Um outro comentario jronico so-| lo Guerreiro O'Donoll e filha, mydanua 
Dre o desespero alemão e que O Pi lia o Dr eai AA EQ 
vblutto germanico tenta apra tão] Fei e ag 


elte, D. Julla “ds Mello 


D. Alico Costa o 


"ARTIDAS E CHE4ADAS). 
Do, Dquso regressou 4 sua casa, 
e dibipt 


pio ba Sp 


a Dido 
Aroldo Monlairo O MAVORÁO a 


E 


Na Moórguê 


e.no hospital 
dica, fallecep” 
empregado m 
rua do Outeiro 
jo do Miranto, pelo qua o Cadavl 
o, onde tambem 
feto encontrado nd 


exercito — allemho está luclando| Da Casa mortuarta do liaspital Ei 
actualmente, O relatorio de von Ar. pnania. foi, bajo Iemoyida para, 
nim, de julho, permitte-nos conje-|Morgue Maria da Luz Prazéres, as 


Easinada q tiro na Fua, Alien 
»TOSO, pOr seu marido, Josg 
Costa Povoas. Amanhã, sob a presl'” 


) se-|dencia do juiz do 2.2 fhizo, veuno 
ayanço dos nlindos em agosto q sé-/d 0.4 

Oi onsélho medico-logal, a fim de pá 
Vino, ultimos, procede nto; ar 


vi autopsfa. 
o único, do hospital da, Jogá 


ram penigúdos : Eva Algu: 


a 
o 
tr 


o da Nacgrotl, 
Pal 


Soêéorro por um Thdividuo, que”. 


idor, - trabalhador) 


Lougé 


de 


E 


Regressando à Pertogal 


farol, qu 
vedra, dev 


ignulura presidencial « o 
lo de ministros, que hojo 8 devia 


A Ea 
m adiados pora fimanhá à mesma, É 


reulisar em Belom, pelas 37 horas, & 


m tr 
comem nas cozinhas populares. Es-] a comissão de industri 
se numero, em que estão incluidos go padarias avistou-se hoje com 1 
20.000 aluninos, das escolas, é sensi-Jar, ministro do trabalho, com qu 
velmanto inferior ao que se havabiratou da escassez o alta de pregoh, 
caleutado das farinhas, 
a O 0 rio das Limançs vs 
teve conferenciando o sommissario, 
À assistencia à família dos MO-frai tia maix o poi, er Gti bs 
À ola. [3 
Por despacho de hoje, o sr. muinip 
bilisados tra da justiça auolorisou as cadone 
Pela re) jo ininisterio da guarma de uma de 
mobi flencia, do antigo ceminaçio conciliar 


sa para installução dum picudeiro 
annra municipal de Arcos do Vi 

Vaz, do antigo prosbylevio para mb, 
lação do hospício dos expostos . dgf 
utllo concelho e à camara muntaipty . 
Porto do mobflinrio do ontigo spy 


e 
O ar, dr, Lopas Fidalgo, novo ug 
sador civil do Lisboa, foi hole» 

jo do seu anerisbávio Y 


mpan 
Sarmento, cumprimentar os manh 
va do ovo, il 


—Por determinação da aecrotari d 


terra a entrada das alunos no | 
minino de Educação o “Trabalha 

sea em 30 do momento, as 

-Regrassaram a Lisbon os sr, 


ntstros das finanças é murinhia e af 


nte Alvaro Ferreira, major general 
mado. que foram ao Porlo visitor 


postos de deteza maritima. 


bei 1 
Situação da praça. 


rengão, o Suitando do indisar moto), GAMBIOS O mmrsndo fecho 4 vei 
Braga Ba asi o o cano ps Compro Vesdáf 
for os alguns” do cubeictalo que Londren mogno. prio 4% 
[são incapazes do, pelo sou trabalho os po-| Londres, 90 div, sutdno 
Eat iosntos podem e ontrognou oldadaslcauo E 

stad doctimentos podom do entrognos Hola bh: 

ambito À aúctaridado lolaiadad:| Node dao , 


degão. 
Eta 


E 


OR 
a 1008 + 

Obrigações do Estado: 8 0,0 1405, 9E60N 

So RES, BO, irão ou irá, SE 0 1800, comp 00870 o pi 

(618, 514; 812; por cada icmão on irmã, do] Txterngs: 1 BLS1O, 3.º 89620 6 


sia doa 
eg do om 
res, SENSO, Úl 


ão está prisioneira » 0" publico fo utopia 
auetorisado à vibifar o enorme tens 
red ques ano Ps agaos de air) Entao qe, 
do, mas com todo o seu armamen- dgenaria que creo ou oducol A 

to “ainda tão complelo que parces infancia o Militar Convocado vo 
impossível. que uia 140 collgssai[do este sido exposto, orpizk Vocado, teniê, 
obra possa ter cahido no solo sem| nado; é 1.º Sã aquiparados aos Ihdicudon 
javavia. Apesar das silas Iarras Me-Jatã Slnçao, Gasto artigo Os individuos 
falúicas enrvadas e relorcidas, mos. ficam qto do, SiVERIS, 6 moctram 

rio claramente as linhas geraos| fio possibilitados do traba- 


» 


E 


—emmem 9.10(01G 
“iurnas e noturnas paraambos o8 


08, éra salas separadas, Com entrada ia- 
dopanident. Lição em glave,individanes 
ma, 


por coros pondor 


Matinóes aos domin; 


Incidente lhegtral| 


ES 
reza que estava explorando, 0| 


Iheatro” República o cujos espectaculos] 
terminaram hontem, a proposito da, in-| 
cidente, dos dançarinos Duime c Gaby 
não toimarem parts no ultimo especta- 
culo, diznos quo. esses artistas não 
cumpriram o contracto que havaia fel) 
to, pois. oxigiram maior. percentagem 
do que trque (ora cótubelecida, lendo A 
primei exigenia, feita no “ante-pénul. 
imo eabbado, siho satisfeita, não suo. 
dando, portm, O mesmo com a nova| 
exigencih ante-iontem feita. Dial, a 
empreza prescindir dos seus serviços, 

Por sua. parte, o arista Duque, que 
hoje nos procuroi, diz-nos'que, sa hou. 
ve inoorsecção, ol da parte da empreza, 
quo ho apresentava. sempre. uma. folht 
da despesa muito supertor 4 receita, do 
miuo restava, elle nada receber, Ton 
tem mesmo, diz o arlista, depois de 
chnmado ao governo civil o se ter ahi 
harmiorilsado tudo,  compromeitendo-se| 
& trabalhar no espectaculo da noite, ao 
chegar -no hotel onde está hospedado 
recebeur communicação do que à em. 
preza dlspensava, os. seus serviços. 

O contracto preceltuava que . até 4 
quantia de 130800; os artistas Duque; 8 
Gaby nada receberiam: d'ohi para ch 
ma, seriam 50" por Canto para elles, 

As.tolhas apresentadas. pela. eimpreza, 
dia o artista, nunca. acousaram receita 
motor que, 130800. E não. se queixa tan-| 
to do prejuizo material que tal fueto 
the causou, como de hontem, durante o 
apeetaculo, um dos socielarios da ent 
preza ter “vindo ao palco dar explica. 


A aRerau 


EDEN-CINE += ein 


ais do 
* çÕeS feitas por esto 


antigo o! . 


conceituado estabelecimento 
ssaber: 


Luz electrica, 


agua, gaz, acetile- 


ne, 


telephones do- 


campainhas, 


cos e a dis- 


mes: 
tancia, avisos, fe- 


chaduras e si- 
guaes electricos. 


DER R ARENS AAA RSRS A RSRS ERR ERRRR SRS LESSA RSS SERA TA 


heatros, Circos, Cinemas: 


PODIDO PSOL Dona 


Marcella», Popita Abro; «Ango- 
lica», Virginia Parrosca; «Viotori 

Marieta Nariz; «Violeta», Celonto Loi- 
to; «Margarida», Ieilda do Vasconcal.| 
los;«Panlina», Maria Emília; «Carlota», 
Nita. Oom; «Uma sonhora», Bemvínda, 
[d'Abrou; «Pinglots, Antonio Sarmento; 
«Paillardin», Jonqnim Almada; «Ma- 
thouss, Antonio Cardoso; «Maximo» 
José.d'AImeida; «Bonlots, Jogé Azam- 
bojo; «Bastionz, Joto Lopgs; «O-cois: 


de ser posta em pratica 

iativa que ha tempos se 
tentava realisar—o  ufilma 
[guez. Depois das.manobras de Tan. 
cos o da divisão naval vem a fita 
comica. A primeira foi tirada ante. 
hontem, por artistas porluguézes, e 
destina-so a ser exhibida, em uma- 
tinée», no Cinema Colossal, da rua 
da Palma, na quinta feira & dotmin 
go proximos. A fita é de alguns epi 
Isodios da vida do «Quim» e do uMa.| 
Inecasm, os endiabrados rapazes 
bem conhecidos das creanças 
Doetas, 


Cartaz de ámanhã: 


GYMNASIO — Ate 91 — O So- 


goes, com palavras insultuosas “para, 
Duque o Gaby, 


Entre nó; 


No Apollo, en Aba pose vao d 
acona uma tovista, ini Folha 
corrida original do ar, Honrigua Rol- 
dio, go quo nórú apresentada om oopo- 
otadhica por mogsões 
Nai noito do 18 sobo & scona no| 
Gymnahio a comedia om tres actos de, 
Gaorgés Poylesu o Mauricio Deu 
lopes, O Holel do Livra Cambio, traduo: 
do afoura Cabral, cuja distribuição| 
noguinto 


A Amadora torna a falarde si, 


idade? 

dora, a irvequieta povoa 
ção, ane é um dos focos propulsores 
da. própoganda do «sport, esteve] 
caladã Buranto cinco dias e não deu, 
signal: de vida sportiva durante es.| 
se tempo! O facto causou surpreza, 
Mig, tein explicação dizendo.se que, 
a Amadora preparava novas (es-| 
tas o novos torneios. Hoje fomos in- 
formados do que no proximo do- 
mibga, começava: nos «courta» (dos 
à lebres Recreios Desportivos, 
um câtipeonáto de «tennis» de «mi- 
xod.dôibles», que já tem a inscr 
ato dos ara. dr, Borges de Sousa, 
Anfonio Casunova, Pedro del Negro, 
D. Eugonio de Noronha, Victor Car- 
rigo e Ciydo Barley « que para éste 
moz so preparava, nm concurso de 


tiro reduzido, 
Toot-ball 


Realisou-so hontem, nos campos 
lo Sport Lisbon q Seixal, um desa. 
io de-«doot-ball» entro. esse club à! 
o Amora Fool.Bájl Club, para dispu- 
tar o titulo do camfeto «do conce- 
Mio, ficando o Amora vencedor por 
2 ugonlsm a 0, 
Coúcursa hypico do Estoril 
E' grande o interesse por este im. 
portante toraeio hippico, que nos, 
dias 14, 15 e 19 só reálisa no mesmo, 
recinto de gultos em que se effectuou 
anno ullimo.: O “concurso do Es. 
oril vae marcar um: grande ava! 
co no nosso hipismo, onde parecia! 
que juida de miclhor se podia. fazer 
o que o feito até aqui. E! que a| 
commissto organisadora deu a to- 
“las as provas grande dificuldade e 
imporlancia ; não Ma um unico dia! 
em que não Sejam sallados os! 
sbsincilos mais dificeis, é o valory 
l 


elevado dos premios compensa bem. 
o muito que se exigo. dos concoi 


rentes, Entre estes devemi figurar, 


cavalieiros de nomeada, como Se-| 


pulveda Velloso, Delphin! Maia, Sil-| xy 


veira Ramos, Silva Carvalho, Ger: 
mon de Oliveira, Sebastião - dal 
Cunha, João Maia, Octavio Duarte, 
José 'Alverca, ete, y 

No Hotel Estrado e no Casino In 
“ernacíonal, no Mont Estoril, na So. 
cledade. Hippica, mma Ivens, 56, e 
Sporting Club de Cascaes já ha 
lhetes para o concurso, fazendo-se, 
também já a marcação” de logares, 


o BÃO ari pelo, 


AVENIDA; 
nº Magílona, 
, AB. 0.0 020.080 
O Novo Mundo, 

APOLO—A's 20 6 Bro 22 0 80— 
A ola hora (Revit) 

COLYSEU DOS REÓREIOS— 
A 1—Rooita, da mode As 
Tonsontas, 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
GERTOS O VIEDADES 
Centrai, For, Oinema Condos, 
Ohiado Tori 


ds unilormes do nOsg0 
exereio 


Modificações necessarias é indis; 
pensaveis para se entrar em 
campanha 


Pareco insignificante, é primeira vis: 
ta, este-assumpto dos uniformes do] 
nosso exercito, Mas, se altendermos q 
que to aspecto exiérior das. tropas, é 
rá factor que muuito conribue para, à 
opinião que «elias formam aqueles] 
que, Macionaes ou, estrangeiros, Wine 
feressam pelas questões militares; 4 
ttondermos à que: «da qualidade do] 
uniforme» muito depende O estádo .sa- 
mitario do soldado ; se nos lembrarmos 
de, que, da'sua tulta de comodidade 
muito dependo não só a vontade de q 
irazer vestido, como tambem à -mencr 
fadiga comrquo, por exemplo, Será feita, 
mA marcha; é 69 consideratmos, por 
ulímo, que êslas.” tres. circumstahíias 
reunidas, são exactamente aquelas que 
em aúsoiuto condenam o uniforano “de 
campanha. do nosso exercito, tal como 
elle 8, ver.so-ha então quantá razão Le 
môs de chamar para cllg-G altenção de] 
qrjuelis por, quem à assuinpto dete cer 
fratadô, PO y 

Qualquer militár e até qualquer «pai.| 
sano» nho nfeslas “ tempos. guerrelcos 
que hojs Yamos atravessando passe por 
inglaterra, pela, França, por Italia e até| 
por Hespanho o ent por ulio na 
nossa frônteira, começa logo pór notar] 
O contraste espantoso entre O aspecto 


| marcial, limpo e sádio dos carabinc- 


Roso o à pobteca, à deslegania e fala 
e confio os unliemes o. “nessa 
agia fiscal. De, HO vi md 

Bino para Lisbos o por. toda” a parts 
onde de "encontram agora esces elite 
es. do. soidados de ue em “Breve sé 
ão Feunle go6 2pus camaradas ver esa 


| França defendem a Liberdade, nós tem. 


Pramo-nos logo do constrangimento que 
ajiês vão olirer ao notar contrai 


do que 
tio, é sobrel 


na géde da Sociedade « no Hotel Es des 


trade. Os preços de ASsigriatura pa- 
Za 05 Uêa dino São. BSGÃO para”os! 
camarotes e 4856 para as tribunas, 
reservadas, Os preços avulso serão” 
202 ais tribunas reservadas, 462 as, 
tribagas de sombra e 822 08 pedes.! 


«A Capita)» 


Vosido-so nos. Recreiás Desportivos da 
amadora. ) 


a, 
us 


uma coisa pre 
vel, E 


porta) diçãe 


jo)17 28, que ti 


48, 
e) PES 


lamentos, eic.); com uma go] 
pára baixo e 0 primeiro bolão um déel 
melro abbixo dá Pescoço; com mma Ca 
misa cinzenta da collarinho mole e ví 
rado e com uma gravata lambem cin. 
anta, nuníria todas as qualidades que 
agora: não tem, Esle prático - modelo, 
afoplio peta primeira vez pelos ingle- 
mese na guerra do Transvaal, é hoje 
disersanento aceite & adopeddo, com 
Pequenas modilicações apengs. 

que não havemos nós então de 
nos. modernisarmos tambem, Agora S0- 
bréiudo que vamos estar enj breve, em 
confronta constante com 08 nossos Cas 

arádas estrangeiros. 

Um outro ponto importante do unitor. 
me e do equipamento, *é a-abolição da 
espada em campanha, que tol, comple. 
tnmente substituida tevisstmo| 


vunhal para O 
a fof consid 
im grando empeeilho o conservar! 
jaria, quando | 
' an 
mes é 'por uma mera questão-de tra- 
o. 


quándo em todo o mundo 


TENEDO à Cornos A espa 
cada ur 3) 
a 


assi, 
militar tudo 
que havemos nós de ceder 6 uma pidi. 
cola reacção. e teimarmios em flear em 

xarribréso? 
Pensou-se 'em terypos, éntre ms (ao 
entrarmos “em guerra), “em. obrigar os 
at à andar fardados, com o un 


riicipaes rúztes que hóje los lévem à 
dar” & paisana, g a 
E Como. argumiento final, quanto ds 
doins, ahi vae estas 
São consideradas lão ant-ygienieas 
4 incommodas, que.o nosso DRoprio Pé 
fulnmento perl” o desapariabas du 
ante as niarehasi. Não "seria então] 
mai... Unilorme à iai... racional abo- 
“ão uma vez para sempre? Conser. 

gata iam hos nliorines.».ede para) 
ay 

E estamos certos de. que ,o lustre 
ministro da guerra, homem (nteligenta 
e pratico por exceilencia; não defcara 
de dar a Fazão que assisto. Aquelies de 
qu fomos portastoz, não dando, sequer 
Ouvidos" n6s- conte argumentos 
Jos que, Sempre.tem havido, 

Quanto “à despesa, essa "É mula, pre 
quê" o he Já existo, usacio alé 6ó Kas. 
dar 605 quo so fossem fazendo, ssHam 
J8, 09, novo padrão, a 

Male valo tarde do quo nunca! 


Papel; de; embrulho 


Vende-se em pequenas quarti- 
Gades na rua do Norte, 


Chronica do roubo 


e 400 escu: 


O sr, Antonio Fralro Corlez Madeira, 
residento em. Freixeda, . disigito da 
Guarda, viu ha dias em, alguns, jornaes| 
um annúncio, offerecendo q venda de! 
um-emprego publico. por 2.000 escudos. 

Sorrindo-lho o negocio, escraveu pa. 
ra Lisboa, mantendo durante alguns 
ias correspondencia com o intermedia. 
rio, que dizia chamar-se Antonio de| 
Napoles. 

Por: fim combinou-se que 0 logar só, 
seria vendido por 2.400 escudos, tendo 
o sr. Madeira passado um cehque dessa! 
importancia, que só entregaria ao N 
poles quando tomasse posse do logar. 

O Napoles consegui, porém, arran- 
ar. um cheque falso e Burlar 0 sr. Ma: 
eira, bois que trocou o falso pelo bom. 
Tendo difficuldade ema drocar-o cheqy 
qua era pagavel numa casa. bancaria 
do. Porto, o Napoles. dirigiu-se ali e| 
comprou uma malocyclelia, cujo. pag: 
mento foi fejlo com esse documento, re- 
cebendo o troco, 

O burlado, vindo a Lisboa, apresen 
tou queixa é polia da investigação, 
que, Consegulu prender o Durito, o qual 
tem vaíios nomes » entre elles q de Ar. 
lhyr Assumpção Paz Vieira e é con 
cido como ur-temivel «escroc». fazendo, 
porte da celebre quadrilha do Visconda| 
de Cantim. ” 


elarando não parte do dinheiro ra 
do o gastára no Porto no jogo. 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artificines — 


ROCIO. 74. 2º-TEI. 2165 


PEQUENAS NOTICIAS 


Para juizo foram enviados Fernando! 
Costa ou Avres da: Silva Rodrigues Ta- 
Dê morador na rua de Sonia Barbera, 


die 


a quentin de 200 eg! 
ciidos à * seu patrão! João Carlos do! 
[Aguinr, de voa «PAtroyos, 38, 
destino tevo Virgilio Pinto d 
residente na rua do 
estando por esmola em 
Cósta, dia run do Condo 

£9, dali furlou vari 

nó valor de, 100 eso 


pre: ad pedido de Maria Myenes Teixei-! 
É edi a oa ie Tanta 
ND que O actusa de De es 

a de 0606, 


and, 
pen 
is A pntalcação, 
E 

era 


 dronide, for 


“leter” neadintm 
piso em fugas 


Casa dos. Espartilhos 


Virgilio 


unifor. | di 


sto fot modernisado, pers] d 


A venda d'um. logar publico por: 
idos 


Foi hoje Inrgamente interrogado, de-|F 


aúrigado, os ghfanos entra: DS 


agua. “pelo 
de 
é Gan 


Ria Augusta, 12, T4, (Frente ao Banco Crédit) 


-—— —s 


NA CAPITAL DO NORTE 


Os serviços da viação 
electrica 


são deficientes e caros-Urge re: 
gularisal-os ' 


PORTO, 8—Agora que se appro- 
xima 0 fim do anno é que a Compar| 
jnhia Carris tem derapresentar à cas 

tllerações nos horarios é) 

do preços das passagens nos 
electricos, urge que algumas linhas 
mélhorem de serviço é outras 6) 
corhpletem na sun area lonpitndi- 
mal, 

“Assim dizha.nos hontem um as. 
signante-—não se comprehende & ra/ 
zão de se chamar à linho 20 «Gran. 

le circulação», quando ella não cir. 
cula nada. Vão da, praça da Liber. 
(dade pela rua 31 de Janeiro, Bata 
lha, 'S. Lazaro, dobra 4 rua Heroes 
“Chaves, passa por parte da rua| 
dºAlegria e volts à rua da Consti 
tuição, paralysândo a meio, do che- 
[gar À rua Anthero do Quental. 
«E, depois, volta para traz, pelo] 
inesmo percurso! Ora, isto não é 


E 


rejudisa os assignantes.. Ainda ha 
fas um «touriates que, veiu visitar 
o Porto, vendo a taboleta uGrande| 
circulação», entrou com 'a familia, 
que 9 acompanhava no carro 20. , 

«Para onde quer bilhete?-—per. 
guntou.lhe o conduetor. | 

«Para toda a linha. Quero dar] 
juma volta á cidade... 

«Más é que à Jfhha não dá vol 
ta... Volta para traz, assim que che- 
ga": Anthero do Quental. 

“0 utoufisten riy e, delicadamen- 
te, diaso ao empregado: 

Então «tirem à faboleta... 

sahiu do carro. 

“«E" necessario melhorar 0s servi. 
gos da viação—prosegulu— porque 
não; São apenas deficientes, com 
muito pouco conforto, feitas muitas, 
carreiras em carros. velhos, com 
malerial estragado, dando sotavar 
cos medonhos; como velhos carro-| 

es, mas ainda alterar qs tabellas 
jo preços, que não são. harmon 

cas de finha para linha e zona par 

zona, notando-se na grande maioria, 
das novas zonas, não o, intuito; de 
servir o publico, mas o do augmen-| 
tar, uh torbr e uh travers», as recei.| 
tas: da: companhia. Como. é" que se 
comprehende, por -êxemplo, que] 
na linha 20h4 pássagem custo, 4 
centavos, . desdo 

na linha 6, desda Cedoféita ao Mon: 
fe dos “Burgos, extfeio final, custe 
apenas 8 centavos? - ; 

Ator teto por vezes nolifica- 
do à compánhia: quê lhe não cor 
[sente a aligração de preços e a mú- 
dança de ronas. A-companhia po. 
co se tem importado, a camara vae| 
Isupporfando. o «augimentos, porque 
tambem se lhe ausmenta a perce 
tagem que cobra da companhia, “e 
o resultado é este: é que n viação 
clectrita no, Porto 6 carissima, co. 
mo não. existe em cidade alguma do| 
paiz, nent do estrangeiro. 

“E* forçoso, por isso, que a ca- 
mara trafe agora de-regularisa: es. 
fes. servicos, tornando.os dignos da| 
idade. 


Reclamações nnerarias 


Com;o sr. governador civil conferen- 
eieram hoje os administradores dos cop-| 
celhos de Almada e Seixal. Este fltimo 
apresentou uma commissão de operã- 

que reclamou o pagamento de 
luriosgem divida por parte de um in- 
Austria! - d'aquelie concelho. 


H questão do asgugar 


Uma commissão de commerciantes do| 
4.º bairro procuroi 9 sr. governador ei- 
vil, junto de quem reclamaram contrá a 
forma como lhes tem sido distribuido 
o assucar. 


Papelaria Marques 
RUA-DO OURO, 58 
Papel Ferro Prussiate 


e nstrução Militar Preparatoria 


a. “serertãg 
para, nó: 
É 


ENA 


Cortinia aber a piece 
8 Si RS Dra 


Santos Maítos & C.*-M. do Ouro, 139 135% 


o Ribeiro & Gonçalves, £L. 


rulação», nem Aranda nem po-)S< 


[poguiod 
lo Barão 


O 


Para Tancos 


Testemunho. insuspeito 


Apártida do batalhão de intantá- 
ria 9-0 bom. espirito: dos, 
soldados * 

Dos Echos do. Minho, folha, braco; 
jrense monaróhica o catholios, 6 por] 
isso mesmo insuspeitissimo, trangaro-| 
jyomos a soguinto minaçiosa informa 
ção. que hontem pubjicava sobre, a 
enhido do batalhão 
pára Tanços: 


Conformp estavá eat o, realí.| 
sono boni oito. 4. paga 
[Tóncos mento extraordinario do 
batalhão do infantazia 20, quo inobilj.| 
cará juntamente cor o 1,º batalh£o 
infantaria 8 quo nrte-bontem pará ali 
Re seara tea podia 


aquela praça catão sendo desdo ha 
tempos submetidas as, tropas, porto- 


[guezos, 

Pólas 8 horas da tando formaram to-| 
os oa militares ao longo do Campó de 

“Thiago o Rua do Aleáido, ando lhes 
foi feita a distribuição da ração fria,| 

o dépois em pelotões pelá Roi 
jos, Rua do 8, Marcos, Largo] 

“Arvada, Ras dos Capellistas, 

o RA OSS mts tação da 
n o Corvo a ão: do 
[Caminho dg Ferro. 

À rent do8 banda do infetaria 8 
exsoutando. ordinários, . entremendos] 
om DR do aartha PO tarão 

a corn : 

em. frênto no quartel ds jnfun. 
faria 29, como "nas ruão do, perenreo é] 
lorgo da Eotáção viam-so contenares 
His pesspas a presenciar o desfile, que! 
oi fito em muito boa order, apárch- 
tando a soldadesca admiravel disposi- 
'gão e até excellonto bom humor ao tro- 
ar olavo da espião com no poe 
cas -que, agóorriam-d aum, papeageis é 
opwiletam adeus. : 


pos osfa np 
quotas quo gra mulhor to, despodisso 
o seu soásido, um dos soldáidos. O 
so dou bastento nas vistas, may com a 
presença dos ofliciaes quo immodiata- 
mento interviaram, tado soranou logo 
[som consequencias do maior, cando “o 
jenrgonto transforido do carrtagem, 
tando de infantaria 8 exocutou, 
idurante.o tompo quo o comboio porima- 


Algana ordimacios 6 


alqner ponto, “e/q! 


Era ão adimiravel o bom i 
soldããos, que à um diiles. pavimos 
ôs dize, dobrnúado sobre portinha 
lo da carrnagom 0 onçatar com umas 
[nslbersihão que, enehigovam 

mas denfidas Iogrimas: 

Olha aquele dhomcebisas É do 
jarra; Deperio JE Golitia QUA? Do. di 
ada ea le 

oba 
"E quántas mais 'pfadus»  diospiáito 
neste gosto, quo fúsiam rir a bom rir! 
Ê ir O horas o 46 Minnie fotásto o 
% “então em 
marche. o combo, quo éra fostáado 
(por vinte e duas carruagens. 

No ar agitaim.s6 lanço, 08; vlyaé ca. 
trogem no espaço, molhados com 
alma, o a banda executa a « Portugué- 
a» até quo no longe so, pordem do vis- 
o as luto dos phavs, do sombeio 

tantos coraçõe 
aos, pec, (og 


PIANOS 
Strohmenger e Bell 
Solidtz 4 Resistencia 4 Beliexa - de gom 


Planos Inglezes, allémbes. 
res novos o uzados, Vi 
alpgueê, conçerios, afinações. 


Valenfi de Car alho 
da ão dba 
SERVIÇOS FERRO-VIARIOS 


Horis que prejudicam 


tanto os interesses do publico 
como o serviço dos correios 
Sr. redacior—Venho  importunal-o,| 
pedindo-lhe um cantinho: do%s=u mui 1 
do jornal para chamar, à ajtenção para 
as irregularidades tias marchas de com- 
boios, que reputo muilo graves, em vis 
a, dos enormes. prejuizos. que- secarre- 
fam para o publico. 

O comboio 15, de, ante-bontem; sahin 
de Lisbõa & tabela e passou além, do, 
Catouia, er. 

gjorpo, 


37, 


indo esperar 
correio fara-ae provincias do Mi-| 
sheiDoura. Arez-osMênies, Beira Av. 


'de infaptoriá 29] bom 


del 


gentes, para os extreiolos goraes à quo | 


=| Miguel Bombarda. + 


ot dos) 


Sareo Mera do aqui; 


Comercio o Lingn 


DA, O DR OONOBRA, ABIRTNA DE NOVAS CLASSES RO IASTTLTO COMERCIAL PEREIRA DE AULSA, RUA NOVA DO ALMADA, 


en dle Szmrnnto : 
Balneario-Casino €W PRAIA DE SANTO AMARO- DEIRAS 


Maguificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d'onde se gosa uma esplendida vista do 'Tejo e do Oceano. 
por um magnifico sexteto. 


tear 


Bortido moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


a E 


as, 
de bebidas 


& ospeciaos 
bi 


timo serviço ds jantar aos domingos 


iFogões, ventiladores, | 


itinas esmaltadas, re: 
tretes,lavatorios, eta 


UNICO: DEPOSITARIOS 


los filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


da Beira Baixa, é. 
de 12 a 24 horas, 

E" a segundo vez que a Companhia 
faz este tas serviço a naturalmente 
com tenções de 9 repetir, 

O comboio 8 iPorto) chegou horrtem 
a Lisboa às 825", islo 0, com 2 horas, 
dralrazo. 

“At anfrada Jo tunno]. no Rocio, eru- 
zou com o 201, (Figueira da Foz, que 
sabia. alrazado 20 minulos; pols, sr, 
redabior. este comboio que devia aguár. 
dar que” so fizesse o trasbordo do cor. 
relo para a ambulancia Ocstg |, não O] 
tez, porque ninguem reclamou provi- 
deúcias n'essa sentido ao chefe da «ga. 
re», dando margem a que as Incalida. 
des! entre Lisboa « Figueira da Foz € 

n assim a divisão militar do Cacem| 
não recehessem às correspondehcias do 
Norle e só às viessem q receber, hoje, 
Ssgundnieiia. 

Dos bastanie, sr. redactor, vêr sogra- 
dos interessés “do publico prejudicados 
[é que o trabalho de uma rolo Inteira 
ido, pessoal ambulante das correjos, que 
tantos. socriliclos faz, sejam dados co" 
mo Inutais, pela inercin de quem de- 
via olhar-com mais attenção pará el- 


A 


Agi 
aa. 
ade 


ami 
to 
To 


ias de quem competo dar. 
[6-9 que lho vem pedir, o dé v., elo 
Um leitor, 


Eogomempçda pgerto porfuma- 
Pnad d Pari 
| Aspotoemganinoa q é mei oo 


Rus dos Correeiros, 71, o 


5 


captura. dum parricia 


ae se evadira do manicomio de 
O: 


no 
um 


e 
dade 
Ps 

N 


Em Villa Nova de Gaya, ha 7 anos, 
jAntonio..de Queira, Carválho. assassi 
[nc é-facada sou poe, Lulz Carlos Cars 
olho. Preso, como se houyossem sus-] dy 
citado duvidas úcerça do estado das 
suas Lacuidades..meniaes, foi removido! 
para Lisbon, recolhendo ao manioómio 


Cab 
até 
A eia 
Em junho findo, conseguiu o as 
sino evndir-se d'ali, tendo sido ancarve. 
gadá a polícia administrativa de o pro: 
curar. Fól nomeado para essa serviço 
um gupnda, que após varios diligencias] 
apurou que o Carvalho conseguira en- 
trar como descarregador na doca de] 
Santos. Dirigindo-so all, não poude, po- 
ráin, deter 9 criminoso, por éste sê ter 
postá a “salvo, sendo por isso nomeado| 
para o procurar o guarda 1578, Apoz 
varias diligencias, soube-se que o fugi- 
tivo residia na travessa dos Brunos, É1, 
2º, onde o referido guarda ss dirigiu, 
cor seguindo. prêndel-o hoje de manhã. 

O assassino foi removido para o. go- 
verno civil, seguindo depois em trem 
para o manicomio, acompanhado - por 
fros iguardos, 

O preso, que não parece doido, 6 um 


ei, 
A 


pe 
A 
sa 


ALNITRES + RECLAMAÇÕES 


ticas 


Um ex-revolucionario do 3! de ja 
neiro 


| Procutaanos o sr Alberto Landeau, 
captêncira cabo de caçudores 9, que to 
muu- parte na revolução de 31 de Ja- 
netro, O «jual &º queixa amargamente 
de tó hoje não ter sido altendida a pe 
ta. por elo fila para se olhar pela 
sua siluaçã 

Ao que afíirma, todos vs seus docu- 
mentos, na devida ordem, estão de ha 
muito no minisleri da guerra, mas na. 
da st fez ainda. Contentar-sc-hia elle, 
à? que ainda nos disse, com uma mo: 
desta siluação que a» menos garantisse 
o fão de sua mslher e de seus tros 
aos. 
à quem da dirsito recommcudamos o| 
sumpto; 


Re: 


Pela Condessa 


conselhos que 
does asnispro 
os capitulos ineis interessantes: Art 
[oratorio da bellera--A conquista do ham 
[mulher—Como &o devo amas Conselhos 
maridos árte de copserar à muocida: 
bellesa—O penigado— Às sardas = As ra 


tune 
* Um elegante volume ilustrado « 
réis; certonado 400 réis, 
A” venda na 


Elriey, 


58 T. 


Benelicertia Josg Es 
Linhascdo Torres, 80, Lumiar, contingm. 
aberta a Inscripção de crouiças de, 8 
já 7 aunos de edad para a Espolá fi. 
fanhl, aseim 00mO se recebem 

rimentos para admissão ú Cantin 
otar mantida pela. nitama pci 


e, no 1.º-aino, das 
ras: portuguez, francer, Ínglez, coma 
mercio, mathemalica. a calculo comme 


slrucção prismiria dá 


Jem) qualquer: das cafairas 850, 
como nas de instru 


É É 
SIMÕES FERREIRA 


Disoctor 
Toi 


A venda em tolas da confeit 


agrad 


os, meios da oa desenvolver Ay inado da 
Cosmeticos Aiçuas do Bailes —Baahos aesuaticos, À 


Livaria do. João Carnôiro & Cta. 
ie S. Domingos, 60-LISBOA 


VESTA DE NALAGUESO Eta 

a Para. domingo. Ná praça 
és, à esla.do Nlagusho, O este 
tlndarieiro que fados js frequan, 
res do, Campo. Pequeno coneaa o 


muito apreciam pelas 6uos qualidades e! 
incansavel trabalho. Por deferencia 


som esse artista ado cavalloiros q, 
iador Alfredo Maia, Lima, que ha 
sstaya relinádo, a Pinto. Ni 
eita, que exraory 

orrída de ing) 


meo 
RUA DO ond 
Canetas com tinta 


legado, Instrucção, q 


vão, Alameda ap, 


Pemier 


mumero de 103 cronças ben 
pela cantiga vas mer augment 


82,0 Feminina nº Bv por tea 
ue no Jnscrsvam na seg” NM 


A todas us crounças sarão foretidom, 
bibes escolares e 4s mais nocesaibáçdas 
de pecórdo com os 


Focurõos da soe. 
Eros 
inseripção está aberta Lodos os aiag, 
Ss RS ora, tá 10 do corrente | 
fambem na Astotiação de class 
elos. de Lisbon conta Abas 
ão ála 20 a matricula para O cine 
mentar do comnarcio, que sa ponk 
seguíntos  codel- 


e, algiym calçado, 
algm. cnlçad 


e coligraphla, o 


para 68 As da, 
190 


malricuta no curso: cuia B$8 q 
asi 
seção jeimaria 1,80, 
grau É 


—Concertos todas as noites - 
tas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bailes 
ás terças e sextas-feiras O Bufete-Restaurant 


po 


malticula pode ofiortuas-so fa, 
dos Cat rom Atónio Md 
 qfodos os dias. uteis dus BA,” 


é nos domine E 


do ea 
tdo Di 
Dec 


ap 


or 


faquita dos mais temidos, tende enças ; 
nba mao tomado paso o gu DOOÇÃ do, polos à do apago, 
arando dezondem qua honvo po Derco] CLINIÇA GERAL 

a ad y Febhone sam 


Colyseu dos. Recreios. 


tm “dos mais] 
idos em oq Ca, grandes 
ricos go mundo. A «cayalleria, Rv 
go a rio, A cprosapini 
ER 


“Maachras: 
es 


de 
. bvendo A iglh 
apenas am resto de Juhates a ven 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
servas de finissimasqualidades 


mercearias 


DEPORITARIO KM LISBOA 
Arthur Benaris 


TELEPHONE Nº 6 CENTRAD 


Poço da Barralem. 4, Re 


Ari de comentar à belga 


— eee 
traducção de Gui 


Tr 
malha 


+ panoOa olhor-—á bocea Oi 
alla —À totio! 
Of, Bt6. 


om gravuras em bruchura 308 - 


dos imvios q que se mobi; 
sam 8 partem para a guerra 


onda doi fivroa maio 

Ta venimeto 6.0 o trabalh 

gras práticas de Rgolene indiiêua, ap 
Tamo com grande vantagem nor soldados] 
ports em cepa O prlmgio o 


Santos Maltos & 03 


Venda de Terrenos 


unifica canallsaçõe 
ação do cominho 
1a abundante da mi 
formações e tratar, na Amado. 
4H, Lopes, ou om Lisboa, rua 
nau 


gonto, no noma quo 
a goevo do titulo, tom originado cor- 


Kviso jornais 


É ha pinemaçia, Liso Brasiloi 
ta na priça de É, Paulo, o dop 
rat do vontadeiro Depurativo Dias 
“Amado, Antonto Dias Amado não pode sor | 
encontrado m'oufra pharmacia, Além 

am o phlaloo do pessoas mul- 
para bom onte Piso 
Dopurntivo Dins Amado, 
nobor, quo radicatmento 
êuta à blpltlia, as doenças do utoro 6 
ovartos, us chagas, varizos, Jopra, tu 
borênioso, culanca e osson, rhoumatis- 
mo, as ulgoras, fitulas, o8/tumoros na 
doonçãs do pelo, grando. varicdndo do| 
doonças nos olhos o demais causadas] 
alega pureza do E vende-se no 
OSITO GERAL Casa do 
auctor — Pharmacia Luso-Brasi-| 
leira, Praça de S, Paulo, 20, é e 
22--esquina da rua Nova do C 
vafho, Lisboa — Teleph. n.º1:687,| 
PORTO — Pharmacia Almeida 
cunha à rua Formosa. 327. 


A Prestamista 


Bap tista go 
Dinheiho cobre penhores 
Juro doado (0/0 


Rua do do ardim do Regedor, La 1º 


fo 4 distinguo do Codas qa ou 
Er Rojo ads ne tborapentica 
gua vantagem 


sas que, pódom oxiati 
isso, goma do uma 
iorobinidos 


tompo nella pordom toda a ana vitali- 
ndo, ontros microbios apresentam po- 
6 rosistonoia mafo 
À Aguada Foz da Cori não tom gazos 
208, 6 limpida, do sabor lovomenta, 
acido, “muiito agradavel quor bobido 
pura únor misturada côm vinho, 


DEPOSITO GERAL 
Jun dos Fangueiros, 84, Le 
“relevhone. 6% 


Seguros de Guerra 


A Companhia Ultramar 
torenstros do queer o ont 
Praia, 108 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e eyphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, HI0, 2º 


Casados Espartilhos 


MantósMMattos & C2-R. do Ouro, 133] 


Mario Duarte 


Doenças da bocea e dentes) 


. do Carmo 69, Lº—Tel, 2260 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
— Daslá sibhoras 


nos, Eta da| 


Freitas E Esmeraldo 
Doenças das creanças 
* Dasl6 às 18 horas 
Travessa do Oarmo, 11º 


“Mestra de modas 


: 

raso 
ea 

A Praga dRio. 


indo j 


ch 


Ego, om Dor ecript 


v 


- [Consultas das 16 


A GAPITAL, 


E A Sr 


KORTI. 


Produto ata PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


sol; 


TabacariaNala 


Enduroco o impermoabil 
torto 


Baita 
Mom E 
ur o ta 
gras alado, 
fim lhor preservativo da dosuças rhonmaticas, 


o, Mogesaário o goonomico, 


E nt, pratico, io 
primo os guloohas om 
Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 

todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Chiado, 18 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Catharina, 22 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


a do calçado 


angmentor a sua duração cof 
mis soias é tac no 


jufica o 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
(Em frente do Banco Lisboa & rea « 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova fabalia de preços para as classes menos abastadas 


[Dentaduras complotas (aporfoigpadas dos 
paro do toi dead 

parace tda rana) doado. 

Ari tarações ôm ouro) dos 


ii pera atm plot de dgntas date. 2 
Dentes a pivot (fixo: 
rôsa Om Ouro dos 
'Dentesem placa do ouro defioi 
NSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
À Facilita-se o pagamento 
É Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
SE TNICA Guia cospocilidados dovaças vomortas 0 do 00 
ração. Consultas a 08%0 das 3 ko à da tardo, todos os dias 


omiog 
Rua do Ouro, n.º 87, 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoroço tolographico: MEDIOIDENTAL 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Um dos mais an- 


B-10-1916 emma 
tigos do pafs, 
proximo do fioeu 


Colégio Calipolenso 5a: 


JOB, ROM EDUARDO COELHO — LISBOA 


Insteucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 
ALUMNOS INTERNOS, SENI-INTERNOS E EXTERNOS 

94 alunos apresentados a xame.—Tma só reprovação oh Inatruo- 
ção Seoundaria, 


Quassquor nlunos d'esto cologio podom frequontar o licgn, sondo 
essa à vontado das Ex,>* familias, 


E o colegio que oferece as maiores vantagens economias 


MENSALIDADES Internos, 15800; oxtornos, dese 1850. 


A, FERNANDES AGUDO, vogal do Conselho Sapo: 
o professor inocripto dos Jicons do Liáboa,:À 


Mozaicos—Azulojos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
G9OARMON & €C.! 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone nº 1244-Liisboa 


Tabacos nacionaes 
eestrangeiros 


E, da Toa Recorde 
00, 43045 


— Fiquelrada For 


0090, 
Antonio gh 
Rogo 


OLINICA GERAL 


Doenças dos vins 
Doenças das senhoras, 


exartos 


dezembro do 191. 


às I8horas 
Telephone: 2080 
R.do Mando,8!, 


Ela cadeia 


A mais nt 


amais freguen! 
tada Escola 


rticular do paiz 
Cálçada do L do Duque, 20 
LISBOA 


a por mostras por- 
o dostetcção pri. 


somi-intornos 6. oxtorao, 

lhos apar dos maior 

instencção liltoraria o osmorada educação 

intollootua), moral, olvica o poyeica, ao 

enpranações no ultimo anmo lia, «Ed 
O, OU Omo 


ricnjo. 


Telephoni 619 
Telegr. Academica 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Kaliano 
Hespanhol 
Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


2 vetlodo maio pratico eva 
to 


ide-manequim 


113, Rua Augusta, 115—-Telephone 942 


q Avendaem 


TEL, 


Rogistado 
em todos 
ospaizos da 


Europa 


Cabide-manequini n.º 4 appii- 
cado na columua, 


COMPLETO: Esc. 8,50 


0900 sociedade * anonyma de res» 
onsabilidade dO 


Fundos de reserva Esc. 105:000$00) 
Prejuizos torrostros o marítimos pagos até 31 do] 


Esp. 790:696342 


Agencias em todas as cidades [) 
mas principãos villas é 
do continente, ilhas é 


Joraçio a 
trama 


Lalorile 


Producto chimico applica- 
vel ão carvão de pedra, 
sobro, coke, cepa, 
briquéttes, bolas, lenha, 
“ou mesmo ciscos 


carvão o 
sa ç voy do calor, ob: Ai 


lendo-g0 uma economia do 25 à 50 

P. 0, Conforme a especie do car 
Vão é a-mansira enldado 
applicação. 


Pedir instrucções ao 
DEPOSITO GERAL 


MARIO DE LIMA NETTO 
Largo de S. Julião, 12, 2.º 


Col. 246 Lisboa 


Mp ih doi E Amir 
Tolog 08 di re io 


e no deposito 


49, R. Augusta, HU6 


Variedades todas as noiteá 


todo o paiz 


oe 


Obtom-so o 
E munquim to. 
mando o medi 


Para: fato compl 


Cabldo-mano- 
quim n.º 4 


a) Cabide-manequim xecuta 


Séde na sua proprieado: Avenida da Liberdade, 14-—LISBOA 
Ne am tosp lim, FUNDADA 


em 17-4-305 


CARITAD RESERVAS 
500) JDOS dB0GIB4 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida bumana 
e coftraaoidentos no trabalho, inconálos avarias maritimas 


Pomada do dr. lr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 40 anos, paea curar 
empigens e outras doenças de pell 
Vonio-io na rinolpas Fran 

Pharmacia ROSA & Vi 


já Rede S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é yordad oir 


DYWYRIAMIINTIE- 


Explosivos da Fabrica da Trafaria ! 


LA! 
oras, caixas do 100, 
RASTILHOS 
meados do ima, 


Bits Lima Mar de 0 om da Rent, 00 
AGENT 5 | Nope “Tor6 Rodrigaos lato q 


AGUA 
ANMIEIRA . 


Unica conhosida com. 
D) 


Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 a! 18 hliúeas 
TELEPHON 
Mando, a 1º am 


COSTA SANTOS | 


tom-asconatanto as 

safada, transportada ou 

o Pim rosadas mas mol 

Pai, Joao lcaredus, 
tomago, o 

Rito Rngusta, 23 

tro em garrafõos 


DOENÇÃS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada, 05. 


Tão eficazes cômo as molho 
Fes aguas mineraes hobidas 


Basta Aipsovs Pao litro da agua 
um pa oto do Lithin 


rosa, pari 
are o tabs 
com todas ns bobidas o principal 
menta com “vinho, ao qual: Ch um 


sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. . Gustin 


Contra Soda dação ag doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


| 12 pacotes fem ig dios, Hy agua mineral 


ram Garrolt, 16 a 19; 


ct, Samuais' Buarto OA todos pan 
Baita Cntidena, 63, 


A RECEITA 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


mais simples e facil 


escala para todas as megitas, 
serve para homens e senhoras, 


MANEQUINS 
150 e 240 


NESTLE 


som base do excelente leite Suisso: 


LAVAGEM DE FATOS 


FEIOS OU DESMANCUADOR 


Tinturaria Cambournac 


Lergo da Anunciada, 10, dieta 
Rua do 8, Bento, 175, 
M-Run' Infantoria 16-11 Telenhone 568 (Centram 


nn 


NOVA ma co NACIONAL DE NON 


Soclndado Ara de responsabilidade Mmitadi 
do teigo, doncasquo do arros 
Lisboa, Coimbra, Seabrogas, 


Farinha ospoolai para exportação, em barricas, caix; 
nr Pr ri 
7 


ASSIS DE.BRITO 


Modico dosHos 


iasy o Facultativo da 


do 


Ou saco0s.—Fa. 


3.º qualidados— Mas 
para exportação -- 
reços sem competencia 
Teltgranho: FARINHAS-—Tolophones: Adminlotrapão 4224; Expedianto 4222; 
Thosouraria 4228 
Codigos A. B. €, An e Di edições e Riboiro 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


José Pontes 
—— MEDICO-CIRURGIÃO —— 
Massagem manual — Para oblar a fintura de lodo instantas 
Clinica infantil Ginastica | 68 proparydn pra estos que tem de 


Depóvilo Pinemacia Azeved 
RUA DO CARMO, 60.2.-Teloph, 2017] Fihose Rocio Bt, Liana acia Azevedo, 


lodo em em empolas 


CALÇADO BARATO 


Taboo man o ao Grandes Armazano do Calgado, Rida Palma, 
290 a 290.0, 7º, do Bomformoso, m franto do Os or 
bon) —Botas para homom n 88400! o para aonhora é E gs 


Um colossal sortimento em todos 05 generos 


para homem senhora e crcança 
Telephone: No te 1280-—.3, A, Cam: 


sao 


- A AGUA 


Gui. 


presisa pipes 
AUAmnto diarestco— 


foxioas 0. 
alice ua coça o lis 


4 
o O a q sp fd pa 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lo de 8 Julião, 19,1º P.da Liberdade, 138 
Telephone 246 Central Telephone 1941 
Tambem se vendo a 0020 garrafas 8 gasrafãos, nto boas oasas d'aguas 
Dharmacias e restaurantes, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Nº IT" Am 


Direeção o propriodado de Mando! Guimarios 


Editor—Camillo Sousa e Aimeida 


Redecção o Administração—R. do Norte, 5,Le 


LISBOA-—Terça-feira, 10 de Outubro de 1916 


Tolapho 


da Impronsão—71, R 


n.º 2298 —Enderagotolog. CAPITAL 
sição —Rua do Marta, 3,1.º 


aa da Bioa,7l 


Lontra 0 mundo inter 


A Alemanha não cessa de nos, 
surprehonder com actos sensa-| 
lionaes. O ultimo, do que che-| 
gam-noticias, 6 o do bloqueio das 
“aguas americanas feito por al- 
guis dos seus submarinos, que 
tão respeitam nenhuma  nacio-| 
jpnlidade; nos seus af(entados bar-| 
aros. 

Sabe-se já que tres submarinos 
ailemães operam nas aguas da| 
“America. Um d'eltes, ainda mal 
não tinha sabido d'uni porto ame-| 
ricano, onde fôra acolhido sem 
menhuma hostilidade, começou, 
logo a sua tarefa assassina, tor- 
pedenndo navios neutros a bordo 
«fós quaes se encontravam cidu- 
dios tmericanos. 

Nenhuma nação a Alemanha, 
respeita. Não 6 só aos navios 
mercantes portencentes a paizes 
“inimigos, como a Inglaterra, mas 
que nenhuma acção bellica dos- 
empenham, que ella ataca furio- 
samento. Tanto melle a pique os 
navios inglezes como 08 navios 
nerueguezes c hollandezes. O sou 
proposito é manifesto ; semear 0] 
térror nos mares, muito embora 
pára isso crio uma situação de 
guerra com o mundo inteiro. 

Errará quem supponha que O 
desmedido orgulho, a feroz bru- 
talidade germanica, não tenham, 
júmais alvejado todos os povos 
Logo no princípio da guerra ti-l 
vaítios, ensejo do vêr, um, dese 
nfio duma das suas ilustrações 

populares. N'esso desenho, 


co, com o enpacete de forró, sym.-| 
bplisando o exercito allomão, O 
qual arrastava pelos . cabelios 
úma mulher prosteada, Quem 
ofa essa mulher? Era à França? 
Bra a Inglaterra? Era a Russia? 
A.legenda explicava. Era a Euro- 
pa. O pensamento iniciul da guer- 


Tora, na a Allemanha, su- 
biuygar a Europa. 
a 


já espantoso que al pon- 
samenfo gulasse uma nação por| 
mais poderosa que ella go julgas: 
se, ao empunhar a espada para 
uma Iueta em que so julgava ar- 
mada de recursos  inexcediyeis, 
Mas chega a ser delirante que, 
pássados dois annos do gusrta. 
é nio momento em quê à sua der. 
rol se pode já calcular tom uma 

irtera malhomalica, essa nação 
ainda so abulance a atacar a Eu- 
tópn inteira, e mais do que a 
Europa, a America livré é po- 
tente. : 

“Na realidade, não se pode tra- 
tar so não de mais uma manifes- 
tação d'essa authentica loucuca 
que leva a Allemanha a suophr 

ue aterrará tanto mais o mus- 

o quanto mais collossal fôr, não 
O seu poder, mas as apparencias 


A orige da Imprensa 


Neutisou-so hoje de tarde, na] 
“Mésociação Commercial dos Lojis- 
tay, uma reunião dos editores e pro. 
pilelarios de typographia, afim de 
no aecordar no caminho a seguir em| 
fuée da crise do papel. 
“Procaram-so impressões, ficando 
por fim resolvido homear ta cor 
issão que devo entender-so com 5] 
commiiçõos já eleitas dos graphicos| 
Trabalhadores da Imprensa o pro-| 
pretarios das emprezas. jornalisti- 


EE 
“ca câmmissão, que ficou cons 


tpida pelos srs, Lamas, 
Ventura-L. Abrantes q João Roma-] 
E orres ;deve reunir esta nolte) 
elas 


20 horas e meia na sédo da| 
tas €, a dal 


irditenda, fio da fnveda 88, 1 
infirena,. fúa. dag. Gaveas, 
coin os delegudos já eleitos das ou-| 


tras colleclividades, i 

A! reunião dos ediloros 'e indus 
tros de typographia, que começou 
às 15 Nioras o. terminou 4s 16, assi 
tiram 18 editores. 


Migalhas * 


Fachadas 6 trazeiras 


“osda a medalha, tem O 684 Verso € O 
So reverso. As casás Lobi a aum La: 
chtida o as suns azoiras, Nas velhas, 
construcções dos bairros seculares as 
tegetirus. ocam-se, abraçam-se, sentam| 
sectio cólo umas das oulras. Nas ruas 
movas ha jurdins a. separal-as é então 
não ruternisam. . Observam-ge à disian- 
eis, apreeiam-se, discutem-se. + 

Guem julgar as casas pelas tachadas| 
pode equivocur-se, E! preciso cortar pelo| 

or das escadas de serviço ir de] 
 Veom-sa então 66 terraços das| 
us de jantar, os alpendres das oosi 
nhno, surpreiêndem-so apyjamasm of 
maupões, trajes 6 vontade que não 1p- 
parecem nas fachadas, As atliudas mês- 
nó sho outras. A's janeilos da rua 6ão| 
compostas, graves e: não- so despresam 
de trazer o fisco elo a o penteado dr. 
reprelensivel. Nas janellas de fraz ap- 
pstecem senj cerimonia, quasi em emén.| 
“as do camião, derrubadas nas cadeiras) 
de areia ralando da Tô o do 
piantas, lendo o jornal com a babcha 
ay ponta do pé. A 

A observação dos visinhos, "rigorosa, 
€ bisbilholeira, não tolhe por completo 
à liberdade de movimentos. Ellos 
prlos não ss; consirangém n'aquélias 
glões o; emiquanto discutem 96 nossos 
Anguolros, amável e gêntilmente nos 

elom “1s suas leaves. andar poe ca: 
E v E 
Às lraneiras de uma casa são à quar-| 
ta pagina “do “iDiarlo de Noticias, AU 
a vê mu «oriada precisa-so que saiba! 


recia um soldado gigantes-|só 


transitorias d'esse poder. A AL- 
lemanha presume que conseguirá. 
debellar as energias dos seus, 
adversarios com estes golpes de| 
efeito. Quanto mais se sente ner- 
dida, mais ella usa e abusa d'es- 
es expedientes que seriam abso- 
lutamente pueris se não fossem 
repugnantemente barbaros. Ago-| 
ra, com tres submarinos, pensa 
em bloqueiar a America do Nor-| 
te. Será grande? Sim, mas só no 
delirio, 

Ficam, comtudo, bem expres 
sas as suas intenções, bem deíi-| 
nidos “os seus sentimentos. Paz] 
todo o mal-que póde..Nada rea-| 
peita. E” um furor cego na sui 
sanha homicida. A Hemanha 
mata. Mafa mulheres, creanças, 
e velhos, creaturas inermes ue] 
na guerra nenhuma interferencin 
leem? Mala cidadãos de paizes 
neutros, porventura mesmo al- 
[guns que lhe teem manifestado 
Sympafhias e prestado serviços? 
Não se importa. O seu fim é m1- 
far, persuadida de que, accumu 
lando crimes sobre crimes, mais 
temida se torna, e todos acabarão 
por se lhe. submelter. E' um or- 
ro. Cada um destes altentados 
só lhe traz complicações, só lhe| 
promove inimisades, só “gera O 
protesto e a revolta. A Europa, O 
mundo não se submettom. Pelo) 
contrario : cada vez se sente om 
toda a parte com mais intensi- 
dade que se torna forçoso esma-| 
gar essa nação sanguinaria, que, 

procura esmagar, aferrorisar, 
fetir, que só pensa 'em flagoliar 
e matar. 

Por um momento, a Alloma- 
nha suspendeu a acção infame 
dos seus submarinos, atacando 
navios mercantes, afundando nas 
aguas as suas tripulações 6 Gs 
seus passageiros. Comprehen. 
(deu, pela altitude firme dos Es- 
tados Unidos, que estava const- 
tando contra 5i à reprovação uni 
versal. Ainda então ella espera- 
va vencer, ou pelo menos alcan- 
çar uma paz que a deixasse, pou- 
co mais ou menos, na situação| 
anterior á guerra. Agora, 6 ma- 
nitesta a sua desiliusão. Ella sabe] 
[quo vas ser vêncida, é que ten 

expiar duramente os seus ort- 
'mes.Surgo então a crise de desus-| 
pero: que correspóndo no porio- 
do da sua agonia, e ella não pen- 
sa senão em fazer corter o sán- 
gue estrangeiro. Não odeia só 0s| 
seus advarsarios: odeia à Euro-| 
pa inteira, odeia a America odeia 
o mundo inteiro. E fere ás cegas. 
Não significa outra cousa o fa 
clo d'elia recomeçar a acção bar 
bara dos seus submarinos e do à 
levar aó ponto de querer blo-| 
'quear a America! 


oosinhar o traar de creanças». Al se] 
adivinha que «vende-so fogão em muito| 
bom usb, eto. 

A fachada é uma pessoa que conhece-| 
mos de vista sem nunca lho termos st- 


TERRAS DE 


—O genio de 


REGUENGO (BATALHA)—Ha - vinte 
jannos, visto de longe, no alto «la 1ºon- 
to onde o Condestabre o mandou reedi 
ficar, o Castello de Porto de Moz Gir. 
seia um gigantesco tuo de coral, que. 
livesse irrompido, não sei por a:4b «3- 
tronhos esprichos é d'um só jstto, do 
Sei mysterióso da terra. Os teus rs 
|roões: esbeilos, terminando em coroa, 
[como que se oftereciam «o Sol o à che: 
, abrindo-se em dáça para recolhem 
à luz a agua viviticadoras da sua pe 

pelua mocidade. Conheci-o assim, arco] 
e gentil, dssatiando os temporaés e ze- 
sistindo"heroico no abandono a jus 5 
homens o votaram, duranto muto (em- 
po. À sua silhueta delicada c fina “ica-| 
[fa-me para sempre, gravada nã temo: 
ria. O Castello de Porto de Moz cra e é 
ainda hoje uma: das melhores r=onriá- 
ções da mintis vida. Venho, par 115. 
lantes, revivêta. Subo, quast à corçêr, 
ja Indéira que mo conduz 16 acima. O] 
montículo é ingreme.e devia, n'outros| 
tempos, terminar quasi em bico, O Cas 
feito oocupa todo O cume. Ainda que € 
(quizossem fazer maior não podiam. 
Faltava espaço, Assim, Os ruinas quasi 
oontintam a encosta. Prolongam-na, co- 
[rôam-na, servam-lhe de torre e do tim 
borio. Nos alicerces do Castello term 
na a:rampa. Outrora, para alcançar as 
muralhas, seria quest necessario cam!- 
nhar de gatos... Hoje, ha uma vereda 
que lova ás ruínas, como há, pelo nor! 
o pelo poento, declives suaves por ori 
do 56 sóbe sem esforço. A velha e no. 
bilissima fortaleza humanisouiso, De nl- 
inho d'aguias quast intangível, transto 
mouse om sepulcro, Jaz al sepultado 
muita fradição gloriosa. Deixemolas| 
em paz. 

Uma “vez 1é no alto, à paisagem se- 
duz-me. Porto de Moz fica-tho «ôs bés, 
povoando a encosta, alongando em vi- 
cha a casaria, desde S. João alé 45 
margens veidejantes do Lena. Ao fun- 
do, uma- grande alameda de piatanos 
oomo que estende, na atmosphera nu 
blada e denogrida, um manto de musgo 
verde “claro, destinado a absorver a 
agua prestes" a cahir. À serrania fecha 
o horisonte por todos os lados, necnr- 
tando-se, abrupta e brutal, em apertada 
curva, até se libertar o seguir, quas! 
fem linha recta, para Poente. Deanle 
do mtm, entro duas montanhas, para, 
os lados d'Alvados, onde Affonso Hen: 

Parou % fez 0: volo- 46 hindar o 
Mosteiro d'Alcohaça, Ea fossa Tele nos 
suas empretas iúetreiras, irrompê, v 
esti o furiburida, uma escálvada mo 
tanha de lava. O' seu c+só 6 aspero € 
corta-se quasi a pique. Quando o Sol 
lho dá, reliz como se fosse dfardosia 
polida. E" o serro nô que nem sequer 
cria. urzês. Polos, sous declivas, quast 
perpendiculares, despídos de vegetação, 
Nunca as perdizas fizeram ninho. À 
rania, em volta da ribeira, fórma laça, 
protegendo com amor a boa terra quê 
| Lena réga. O horisonte é rastricto. Do 
alto do Castello, adivinhaise- tudo, vô- 
se tudo quanto o passa no espaço Himi- 
tado qui elle domina. Tudo aqui é com- 
brio é intimo. A montanha negra o tris. 
to quasi se destoca é caminha para se 
aproximar mais de mim e deitar abai- 
xo O que cesta da minuscyla fortaleza 
medieval. Por sua, vez, o Castello, “no- 
vendo-se, oscillando, cambaicando, es- 


do apresentados. A trazeira ouvimol-a 
conversar, sabemos-lho os” habitos, O 


Molas do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 


Americana, 
AHIIA, | 10, — O consul” norte. 
americano enviou á Sociedade del 
Agricullura uma bipliogray 
cola acompanhada! de” vai 


afirmando | que os! fabrica 
[seu paiz 
por infermedio dos bancos, 

os machinísmos necessarios é 


samento ef 
quan 
sejare, (American). 
RECIPE (Estado de Pernambuco), 
10.0 engenheiro amôticano Willy) 
Tobling, especialista nó fabrica - do] 
jassucar, -fez, hontem, uma. confey 
[rencia sobe os méthodos  moder. 
nos para o aproveitamento da can. 
na, do modo à produzir o fhaximo) 
rendimento, A Sociedade. de - Agri- 
cultura de Pernamiluco vae mandar 
imprimir esta conferencia -para fá” 
[zer uma larga distribuição entre 08 
proprieta iós de engenhos, —(Ameri.| 
Icana). e 
RIO DE JANEIRO, 10.—Nos pri 
meiros oitd .mezes [do cotrento an: 
no, o.saldo da exportação sobre a 
importação: 6 de 8 milhões e méic 
do libras esterlinas, excedendo as! 


pequéna 
jo 


provisões do dr. Pandiá Calogeras. 
ministro dá fazenda. —Americana). 


Visita presidencial 
fá divisão mobilisade 


hia agri-|do outros tomaram 

jos atá) a usutrdinem a conservater na posse 

logos do, machinas, | aperfeiconda tida coros de Portugal. E 
5 


tão dispostos a” vender. |da de miotrlscas, Pertencem 
2,8 Vendor da de 


tilisando-so-mais o mais no espaço po 
voado de nuvens, como que vas ao en- 


aóeio, trafamol-a quast por tu, emfim.  |contio da serranta, para a imobilisar 
ANDRE BRUN. | [nos seus contrafortes e continuar viven- 


o, seculos fóra, a sua desgraçada exis- 
tencia d'agonta. 


*.* 
Dizem as chronícas e rezam os anti- 


10. Foradal quarios que foram os sarracenos os pri- 
lançados ao mar nos .esfaleiros de) mílivos. Tundadores do Castello, E de- 
Vicente Caneco, dois navios paralvom” falar verdade. Mas da forlaltza 
Correa aabontes de navegação primitivo, crguida to alo Pesto monte 


ue domina tada a. taça recolhida o so- 

turns que a montanha delimita, nãe 

devia, decerto, restar quasi nada quan- 
la da villa, para. 


5 estas rul. 
nas que estou admirando não; teem. ná- 
o ima épo- 
[ch muito mais avançada na nossa his. 


agiri-|toria. São, sbguramente, do começo da 
[curtura do lesado, fazendo-se O picisegunda dynasiia. São posteriores a AL 

nas, mensalidá-| jubarrota, o ha ainda por ellas cortos| 
os agricultores assimrikornatos, certos enfeites, certos porme-| 


nores archilectonicos, que trazem sem 
custo é lembrança os artistas e 05 can- 
leiros que imaginaram, construíram e 
[levaram a cabo 4 maravilha ofuscante. 
da Batalha.” As ruinas d'esta varanda, 
soberba, que deitava sobre a villa e da 
qual 5º via toda nº cordilheira que q 
aperto nfum cinto ciclopico de secra- 
nias, recordam engenhos peregrinos 
arênitoctos o de operarios da pedra. 
Devia ter sido formosissima, com as 
suas columnatas terminadas por cant 
eis gotínicos, dos mais finos ; com a sua 
|-*3bada de airosas nervuras, remaladas 
por fréchaes rendilhados; oom as guss| 
cantarins magníficas, trabalhedas com 

mor. Isto só podia Iszelo gente q 
tivesse lidado do perto com o genio 4 
Affonso Domingues... 

Dessa varanda encantadora, que não 
era a unica, deviam os alcaídes ter feito 
o principal” salão do Castello. Ella era 
a mais bella, s mais vasta, à que reu 
nia, certamente, mais primores archite.| 
ctonicos. Era lambem & mais abrigada, 
a mais exposia ao Sol, a mais soeno: 


E! manhã, polas 8 horas, que o sr. 
ministro da guerra, oôm O sea aja 

dante er. capitão Flotencino Martins 
|sgompanha jo ar. presidenta da Ropu-! 
blioa n/ama visita aos cotacionamem 
ios das torças da 1.º divisão mobilisa- 


st toda uma paisagem forte, que faz 
lembrar à decoração agreste das ope 
ras em que Os gonios wagnerianos les. 
encadeinp as suas desgraças, as suas| 
jangustias e as suas tragedias. Bfesia 


varanda ou d'esle salão creavam.se ne:| 


[roes: A paisagem 6 austéra e rigida. "A 


“limídez não se dé com ela. O outra bai-/ 


Gão- ficava « Noroeste, olhando para a 
veiga fertilistiia do Lena. Só restam, 
dieile, presentemente, um ou. dois “ca 

que custentavam arcariás e quel 
ficaram, encravados na muralha, 
“ara que 0s artistas, estudandó-os, pós” 


PORTUGAL 


Em plena Extremadura 


O Castello de Porto de Moz e as suas ruinas. 


Nun'Alvares 


sam reconstruir tudo aquilio a que el- 
les serviam de origem. Tudo o mais é 
quasi imperoeptivel. Torasõos que ainda! 
se erguem aos cantos dá foriateza, uns, 
perfeilamente conservados; outros “eso 
lavrados, abertos, ameaçando desmoro 
nar-se dura dia para o quiro; parodões| 
espsssissimos que mal sabem do solo 
Imeia duzia do paimos; pedras soltas, 

“de muralha. deitados —ababxo, 
ue solaram. pela encosta ou se amon 
tomem & raiz ds ruínas; tudo isso não 
isto mais do que despojos da fortaleza, 
gloriosa, em cujos podregulhos sc gra 
varam alguns dos mais bellos capitulos, 
da historia. guerreira d'este paiz. 


.** 


Num dos florõas do tecto da varân- 
da principal lê-se ainda hoje, em cara 
oleres golhicas, asta legenda: «Me taut, 
faire». A quem pertencia ella? Segun- 
do creio, a Nun'Alvares, Ella 6 bom a 
divisa d'táse portuguez, a quem D. João 
1 ficou devendo o throno é Porlugal à 
independencia. Bastam essas res pálá- 
vras para nos desvendarem parte do 
misterio. O condestavel fof o vencedor 
d'Aljubarrota. O Mestre d'Aviz, por és-| 
de motivo, enchivu.o de dadivas e de 


honrarias, dando-lhe, por estes sílios, [5 


a posse do varias érras.. Ourem, de- 
pois “da derrota dos castelhanos, pas. 
sou a scr frudo sou. Porto de Moz teve, 
evidentemento; a enesma sorte. No Cas: 
leilo d'Ourem, artistas. francezes, edit. 
[caram um magnifico palacio. Porque 
havia de ficar: sem benefícios, esquecida 
e desprezada, a fortaleza de D. Puas, O] 
guerreiro lendario, que ainda hoje tn 
che toda a tradição hecoica d'esfas re- 
[donderast Não ha nada que possa. jus 
liticar uma coisa” d'essas., Nun'Alvares| 
devia, realmente, sentir d  néoessidade 
fatal de fazer alguma coisa, do traba 
ihar, de gastar à sua energia cóm uti: 
lidade. Eis porque Porto de Mo; hn 
tinco Gsculos, devia possuir um dos| 
mais lindos castelios de Portugal. Terá 
vivido aqui Nún'Alvares? —Ígnoroo. 


ts (é possivel. Eis poriue, na duas 
horas que pesso dentro das .preciosas| 
ruinas, não mo saho da imaginação, es- 

symbolo da abne- 


so guerreiro de lendi 


“corro 
tuma evocação de sonho, 6 restam ho- 
jo ruínas e maís ruinas. AS torres estão 
[om ruinas, as muralhas rasgam-so «m 
largas fendas, que as forem da marte; 
[das antigas arcarias pouco od nada 
lexisto. já. O desmoronamento: alastra, 
multiplica-so, sucosde-se, torna-se dia à 
[dia mais ameaçador e promiollo doitar 
ja terra, implacavelmente, - dentro dê 
poucos 'annos, o que ainda resta do! 
[Castello formosissimo, que artistas da 
Batalha, por ordem de Nun'Alvares, re- 
edilicaram e reconstuiram. Dóeané a 
rima quando panso que qualquer dia 
tudo 


gado 
[com a vida heroica dos primeiros por- 
tuguezes que houve em Portugal, dPs 
[xará de coroar, com a sua velhico-cs-| 
(calavrado, com 0 seus paredões cor 
d'oiro despolido, com as suas. torres; al- 


fas o caprichosas, este monte que domi-|. 


na Porto de Moz é por cujo dorso à jo. 


voação cepoisa, clicia de tranquilidade | Dia 
e do contiança. Não seria: possivel bal- | 


var o que resta ainda do Castello de 
D. Pias Roupinho? Creio que sim. Nas 
jo Estado, Portugal, tem tanto de 
que 6» ocsupar que não póde pensae ass 
Salvar ne colcas Ware ou ns Coisas is: 
torioas, que sejam os nervos vibrantes! 
da acido cpa o 
mo tempo a tradição, do qualatar espe 
e LR esta, “por 

ão, & uia Vez quê ejo q getvenino 
Ossíeilo, que o dobar dos espatos ainda 
flão arruinou de tpdo, Despegosnê d'el- 
le, om angustia e com magia. Tenihy 


à “impressão. que deixo atraz de mim, 
jagonisante, alguem que muito estrémo- 
99 que: não posso catvar. 


; AVELINO MENDES 
Ouerem lanchar bem q eear melhor? 


Vão 4 Argentina MR. fo do Dezembro. 7% 
TES AE, a Detemoo 


À campanha do Orinle 


gráphioa, aquelis que linha deante deli 


Mesfiadeiro do 
loco), 


Pe seniaão 


De tala q part 


A: ARTES GRAPRICAS estão ntlingin.) 
do no Brazil um invejavol gran de) 
perfeição. Acabamos de vêr duas das 
mais brilhantes roviotas illustradas do 
Rio, Fon-Fon o Belecta, o qualquer 
d'elias se recommenda pola bolleza das| 
(estampas, polo primor da parte mate- 
Fiato pela valia dos trabalhos littora-] 
Eos quo encerra. Hombreiam ambas 
[com às primeiras illustrações europeias] 
ão moro. Tanto For im con Ho 
(publicam numerosas o osplondidas pho- 
tographias portuguoras, referantos à 

erra, roportagom magnifica do Bono- 
liel, Tancos, a partida das expedições) 
[para a Africa, os exorcicios navaos, as 
jocssões parlamentares historicas, ao) 
icatas om favor dos feridós dá guorea, 
todos 6s ncontopimentos da vida na- 
bignal 'merccodores de sorem fixados 
pela objeotiva, ocupam muitas prgi- 
Das om sococesivos numeros dos apro- 
cindos «magazinos», adquirindo om 
tado da impressão excollonte o da ar- 
tintioa disposição um ospocial relovo. 
|Selecta. reproduz. alguns. dos mais om- 
polgantos opisodios da Patria Portugue- 
a, do mosto -grando esoriptor Julio 
[Dantas, com os conhecidos desenhos 


[do Alberto Sousa. 
(O sonda nação baltanica recente- 
mento alliada aos paizos quê com 
batom. contra os imporios contracs é, 
pelos scus natutaos, esoripto assi 
Romênia 6 pronuncia-se Roumânia. E! 
esto o nome commum dosde 1859 dos| 
ipados unidos da Muntenia o Mol-| 
(Poldova “om romeno) fandidos 
janeiro do 1862 ntam só) 
a desiguação do Rom 
O cidadão natural da România é 
im, a lingua. quo fala româna, como] 
bo nóo-Íntino, muito domolhanto 
iano, enriquosida “com difforentos| 
olómontos dos idiomas slavo, magiar, 
turco o nóo-gro; E 
À forma fominina dovvomdn 6 roman.| 
ca. 1º romances: tudo quo 6 originario 
ou tem goito da Rominia, Diz-go: emo-| 
[gundo o não ou costumo romanesc, Ro-| 
miânests Em língua romênia. 
“Eumén do ondo os italianos tiraram 


dávia 


Htumieiia o rumeno 6 uma foriha arcbai.| 
sa, Em- tempos “que vão longo oram 
lássim chamudos os camponios, à gent 
do ínfima espocie, 

Damos tas informações, pedindo 
venia no er, Candido do Piguelredo, .. 

& MULUNNES RUSSAS não só 90 bar 

À tom valentomento cómo soldado: 
trabalham tambem am prol do gou p 
[coro O 29 É 


here, na qualidado do «operariãs: 
nad lo do « ng» 
o «operarins contra-mostras», mas” O 
ministro da instrucção pablica, o con- 
do Tgatioff, entondon possivel abrir 
rá Campo muito mais vasto à aotivi-| 
ado das mulhoros russas o tornar-lhos 
accosáiveis todas as situações na diroo- 
(ção dos estabelosimontos publicos o 
particálaros. Por decroto imporial todas 
as áhligãs otvintos livros do Instituto 
p)ytaohaioo do Petrogendo foram 


«engenheiro do governo». Quarenta e] 
soto inalhoros rugas doram ultima. 
ojento-as -noccssarias provas do ox. 
craordinaria. difliculdado, com  plono] 
sxito o vão reforçar, como engenheiros 
diplomados, as fileiras dos artífices da 
vistoria. 


a uma 8 E trazer um 
Mes ia” Eonafdatara” extom 
váimônto decotado. À rapariga, a quom 
o sacordoth agarrára por um braço € 
imhnidára para 'casa, à fim do quê sc 
vestisgb, quoixon-so ao pue, Giusopp 
Ualdiniy quo foi podir entistaçõos ac 
jeaçando:o com uma nava-| 
iba, Dénuinciado pór Soflotti aos cara: 
tio é pó ano ao Jato imo 
ficha, só por simples ameaças, n ponél 
lo viaté Hits do mula Mas Giunoppi 
Qaddini não ficou dl braços cruzados « 
«sooeston o Por injurias dirigi 
das a ua 


ID” gonontio cofeom quem 
do varios americano 
com ultimamenoo apparooido alga 
iubarõos, apavorando 08 banhistas qui 
18. froquentam. Numa praía balnea: 
do Estado do Now Jorsoy um tubarão| 
atol am - rapes, à ques roca as 
as, 6 tor havido mais victimas.| 
As andiaridados locaos ofiereooram At 
lollares a quem apanhasso um d'aquel- 
cá peixes, Os grandos jornues amori- 
“anos occupam-so largamonto do caso 
«presontaado até gravucas do tubarões 
já apanhados, 


COLONIA SUECA de Paris organ 
sou, no ínicio da guorra, na ru 


<Amitié franco.suódoise», tendo 
sou pai, trouxo do la mais SUA fran. 
donativos para o hos. 


tal ausco. É o hospital poriuguez em, 
Paris? Poia suecos são Houtros 


Ogãe quo havia tido. 


'recancão do tirar e ocoultar as peçãs! 


A GRANDE GUERRA 


Officioes milicianos 


«Órãem do Exercito» publica hoje uma 
lista de praças promovidas a aspirantes 


Goimpanhia de Sapadores de caminh 
mpanhia do Sapadoros de caminhos 
ão farto: soldado ti» 36 da mesma com 


Er k 
a as reinando de ff ora a 
5º Auonto Cbribo la Lotto prio 
aba mito me 4 da E ola 
do balalhho de lelegraphistas de cam-l 
ana, Vicente da Chaves Cimbron Bor. 
gos dá Sons cidodo no 1 a 5 
pao Spa de pondo irão 
Jose'dos Santos Sulvarior Vigass solda! 
don. 60 da e companhio doságina 
to de infantaria n.º 2, Policarpo Au 
sto da Rosa Malhcis  esidado Ao 
E da 4 compania dO regimio de 
imantaria ne É Arnaioo Condeiro Cres: 
po: Soláado n.º113 da de companhia do 
Pegue io Ilana ce BR o 
PAfgus pinto Visa: soldado o TÃE 
da compania do regimento "do e 
fantorio no Er Auguslo? Cores “Eros 
Hemiors coitado 1.º 98º da 414 compas 
mia ts Feglimento ds Intântaria got 
Alert Ertigato da a 
[Los Vão Sisto de” sesratanenio 
8 18, nho Pins da os 
lho iotdado ne 47 de 34 Pateta ts 
sgimanto de arltario ns 1 Vaso do 
[Sé Correia Martins; soldado n.º 927 do 
 Cqundrão do régimento de cava 
ia 138 Aran Alheia da nos 
on 03 do É esmináro do eg 
no “ão cavalasia RO 6 Raio E 
lippe Gorinho; soidado n.º 506 do 2.4 
esqendeto do “regimento da cavataria 


Amaral Macedo. 
Gontam todos a antiguidade desde 28 
de setembro do  corrento anno. 
1º. talalhto de artíheria, de costa 
prinicro “sargento Cadeis ne Vê do Q 
esqundrão do regimento do cavalaria 
menta; sokdado n 


vi Pereira Sar 
a 8 Compa 
eia do Fegimento de infantaria na, 
Pernundo “Pnomer Cavique dos Santos: 
oidado na Ste da da Gó 


= bOldpdo: 0.858) da. TÊ 8 carppao 
o roleta do, intantaçia Wo? 
Heil JE Newparth: soldado no 873] 


35, Annibal do Amaral Ou 
ado “ne 287, da fla comp 
nhia' do cogimento de infantaria 1.285, 
Antonio Alberdo Torres Garcia; aoidado| 
n.º 290 da 124 companhia do pegimen-| 
to ds infantaria n.6 35, Alberto Alvaro] 
Dias Pereira; soldado no 283 da 114] 
[companhia do regimento" do Infantaria 
[n.º dó, Francisco Martins de Sousa Nh 
zarelh: soldado n.º 285 da 11º comi 
nhia do regimento. de infantaria n.º 85, 
Eurico. Cabral Pinto Rebello; soidado| 
nº md esqundrão “do” roger 
Fran 


isáidas a fazor xamo para o logar do|dos. 


as) iparolhos 


per-] ahõos inimigos, 


soldado n.º 551 da 4* companhia dé 
regimento, de intantaria n.º, Manuel 


1.50 da 8, 


pathta-da-roximento dos in-| bs 


Tristão Ferroira do Almeida:| Bá 


da 7. companhia do 2. batalhão de ar. 
lilharia de costa, Antonio. Francisco da 
Oliveira; soldado n.º 4325 R, do dis. 
trícto de recrutamento n.º 18, João AL 
Duquerqua, Mello, Pereira. Cacires:- soe 
dadoan e 75 da 7.º companhia do reg. 


mento do infantaria 1.º 45, Ruy da SIL 
va Leilto; soldado cadel: n.º 284 da 
do “regimento “do intao: 


taria n.º-96, Felismino Ribeiro Gomes; 
soldado n.º 4.869 R. districlo de recru 
tamento n.º 1, Antonio Gomes do Amos 
rim Vasconcelios Porto; primeito onto 
conduelor n.º 33 da 4.4 bataria do regi- 
6, Francisca de 


Contam todos a antiguidade desde 82 
de setembro do coerente anno, 


regimento de infantaria n 


anuel 
Jucintho Eloy Moniz Junior ; soldado no 


da é Semper O Geni, de 
infantaria 1º 8 José Diogo da Blicas 
soldado n.º 644 da &º companhia do «é 
mento de infantaria nt" 8, AVies do 
Faria é Maia do Agulai: <oidado .n 
517 da 18.2 companhia. do 'ngimeno de 
infantaria n.º 2, José Victor Nabro da 
Costa Sequcira;'soldado na 58 du mBà 
compania do regimento. de infant 
nº 8, Mario Goodbiplum de Mattos Gore 
déiro: eoidado nº 8 da [8% compa- 
nhia-do regimento de infantaria n.º 2, 
José de Sousa Marveiros. Vaz Cir 
Soldndo no» 838 da JRa Companhia dá 
pjnento de infantaria n.º 2, Francisco 
Drlição. 6; 

543 da 3 


nisiau de Barros; soldado, 1 
Rea companhia do regimento do: nitame 
tura n.º E, Jogo da Cunha, Monteiro; 
soldado ns 581 da 18º 
regimento do infantaria n.º &y 
Gantelia “de Abreu; soldado 1.º 8 
184 “companhia do “regimento do intan- 
túria nº 2, Antonio À. Carvalho Gr. 
ez; soidado n.º 800 da: 182 compantula 
de int. n.º 2, 1036 Garcez Pereira Caldas, 
Soldado n.º'att da Ga companhia do poe 
gimento de infantaria n.º 16, Vn$00 Al 
Kandre do' Valle Monteiro: “coldado n 
o “da 7º companhia do tegimento da 
infantaria nº 16, Bento, Bimenta For 
mosinho soldado no $n4 du 2º come 
'panhia do regimento de: infantaria n 
53, Albino do: Amaral Cabral; soldado 
é Bs da 11+ compania do degimento 
sê dntantaria ne 38: Antonio Augusto 
ley da. Mata. soldado 1.º 4,458 o do 
[ragimenio do intuninela do rasorva, n. 
16, Jorge: Antônio José do Mello; gold 
me do da 64 companhia do 
nad de artlharia do costa, Ant 
mam da Cunha Cório Real. 

Contam todos u antiguidade desde 22 
dr Setembro do corrente Anho, 

Grupo de arihharih de guamição! 
soldado servente n.º 48? da 14 compar 
nhia do bulalhdo de artilharia do gun 
níção, João Cários da Silvá, Valente; 
soldndo servente n.º 403 da Be compa- 


into Ho. 


nição, Manuel dos 3: sor Bas. 
primeiro cabo n.º 144 da 82 com- 


ala do regimento do Infantária me 


tos E 


35, Virgilio da Rocha Diniz; oldudo à 
By da 44 companhia do regimento 
infantaria n.º 8, Celestino Germano o- 


Santos. Guerreiro " do, Mêndonças 
Soldado n.º 8.348 R, do de ro 


e 


ento Tho- 
18 RB do 


Oliveira Simões, 


le anno. 
2º batalhão de artilharia. de oosta 
segundo aritento cudate n.º 365 do 8.º 
esquadrão do cegimento de cavaliaria 
nº 3, Abel Maria do Noronha Oliveira 
s Andrade; soldado 1.º 555 da 4. com. 
penhúa, do segimento do infantaria n. 
à Frâncidco 


é Nobro. Guedes Gotdi 
nº SB) da Tê compania do Peg. 
mento do infantaria 1.º &, Manel AL 
penis dó Fecimento do (eliane io: 
a: dó sogimento da infantaria ns 

El Duacte Alecassis; condado no” dê 
losmontavois dos apparolhos tologra-| 
ahicos o telophonioos o que sa recusor, 
snorgica o obstinadamento, à fornecot 
oe informação o intnio, O of 
cial oontentou-ss com quebras alguns 
uo não fôra possivel sotiz 

cao pari, lovando o contendo doce 
6 “exigido, aob a ameaça dare revela 
vor, À. valorosa mulhor nunca aban. 
lomou o sem posto, apesar do perigo do 
»orisanocor 'nh proximidade” dus ca” 


rrruoocia da palavra côus foi 
objecto d'ama nota do gr. Louis] 
ubgar, profeasor do Collogi 
“a, communicuda & Academia das ins. 
«loções e bellus lotras, À palavra, de| 
igem tcheque, pareco romontar 40] 
empo das guerras husaitas: 05 tohe- 
então uma poça do| 


aão, quo passou 


passo! O tohoquo, hauf, 
ido, O hanfnic destinava a di! 
rar sobre. as formações om masgas| 


profundas, 


oicuis Jonaximms, cublito grogo, 
que desdo o comoço da guerra 56| 
listou no 1º regimonto estrangeiro 
no combato ao lado do exorcito fran. 
Jez é quo foi vomuado capitão, formou 
+ projooto do organisar no sal da Fran 
e copo o lato, co volaciom 
sregos que elle proprio ponsa condazir 
tanta, 86 qm Maraslho-rospondo- 
[am ao appollo do Jobanidos mais do 
cnil'dos seus conoi 


iam ds a amtiguldado dede E“ 
à 


durte de Almeida ; soldado n.º 10 R, do 
districto “de. recrilumento, n. 


Antonio Maria José de Mello; Gójdado 


Proga 9 contar 


nhia do batalhão do artilharia do (uar- + 


16, Jost.. 


Isoidalio n.º 2.829 do 1.0 esquadrtio do + 


nº 


E] 


companhia do” Re 

Udrnição, o Jo. 
am 

er sino 

A antiguidaçe des. 


do corrente ânno, 


(do diploma do aviador militar; a toda 


(ohanico do bolão dirigivol. As insigalas 
da gola furto parte do uniforme, 
inoignins moveis, usadas no peito, 
rão todas um namoro do ordut o uma 
uneção de «contrôle», Serão fornoci- 
las polo ministerio du guerra. 


é Casados Espartilhos 


Dr. Gastão Ta Cunha 


Sontiu hoje sonsiveis molhoras o 
ar, dr, Gastão da Conho, illustro Em- 
baixador do Brazil em Lisboa. 

Ao Avenida Palace, onde o omi- 
nonto diplomata se aoha hospodado, 
foram ionumeras pesso inqurie do 
sou estado de «sudo, tendo ali estado 
entro. outros o gooretario do gr, Pros 

idonto da Ropoblioa 
da justiça . 


Paquete «Mejpourn: 


alada para os qua possuam o di 
pilotoSão bai give a pranadadho. “= 
a paraosquo tenham 6 diploma 4 mê 


T— o 


CINEMA 


HOJE — Mais uma magnifica ESTREIA em 3 actos 


Para Salvalo 
ou O Usurerio- 


e 00 granden sueí 


Heroismo de Amor ; icros 


pela grando tra; 


do Honeioarios pah 
na mobilização 


Cumpram-se as disposições da 
feino que respeita nos 
| milicianos 


Ioos 


Nis reportiçõs. publicas não 
Se pe ag A eo 
à que do. encontenai  colicondai os 
huncsionarios do Estado que foratm 
ohamados à prestar serviço como of- 
ficises milicianos ou mandados fre-| 
quontar n escola proparatoriá d'easos| 
officiaca 
Os decretos ministoris 
mam * ol 


monto lovan! 
no gui qumprimérito. Podaimós citar 
o honja-do um. úbbfo do rtição, 
que nsbias tom procedido, É? ello.o 
ar. Olívélra o“ Silva, P 


mpl miliciano,. 
chamado. a prestar sorviço om mo- 
mientob igravos, não tom monhuma ro-| 
rógiliaronpocial. Não tom diceito a! 

des, nho tom direito a roforma, 


Pá 
ntúnh “palavra, a  Goisa alguma tom 
direito, à não sor à esta ultim 
infolicidado sua, flour inutil 


à familia 


traya, entra om campanha, bat 


tun 


nó fi rogrodsa 4 gua antiga obcup 
açõos quo não moja 
Anição do mou dovor cumprido, do tor] 
não ba de pois olhar 
toreáio pi 
io o part a 
bs, que, 6 quaai empro, do não 
pró, tmodosta y 
onto momento, om que 
adus trez divisõos, 6 ins 
nir - ossos tros divisões + por! 
orviços auxiliaros, 


om outras bo 
honrado o nomo da Patria. 
a oitunção do a 
tanto minis quo do official mili 
gavel 0 concurso, porque para 
flicinos dos quadros 


ta COmprovartmos O que acima 
digomos, quanto ( imá vontado mai 
foitada algumas repartições publis 
en6-0 005 Ontravos por roparti-| 
ções postos, bastará oitar um faoto de 
qu tórios gonhocimento. 


Um 9.º aspicanto do guadro goral| Si 


adunrioiro, portonconto Á alfandega 
do Porto, foi óbamado, na 
ândo do alforos miliolano, a pj 


tar 
iço. Recobau guia da dirgoção| 
rui das olfandogas pára O govorno) 
jo caimpo ontrinchoirado do Lisbos,| 
frequentou o curdo com aproveita 


par 
a ports 
io até hojo ainda nada regobou 
fio. 
e imoginavois d 
prrto:da repartição do contabili 
dado por onda jubta protensão d'es- 

ve fibpkimnario corre. 

Pódevisto assim continuat? Croshos| 
bom: que:não 6 quo tanto o gr; minia- 
tro-da guorra como o-das-finúnças se| 
oo Pod der ds dóvidas ord 

Ea a 


Bussaco 


Optimo para convalescuntes, amem 
edobilitados ã cá 


: Amelhor de mesa 


Boentavos (60 réis) o litro 


Ae venta em todaa parte 


“A Copital,, 


A domavrain ao os gse:| 
untes numeros: 7, 
3, 22, 23, 25, 26, 27, 
Q bgost 
doim, o 4 mutonto de 
S de setembro-de| 
1915. é 
18 e 19 Março del 
1916. | é ! 
“Nesta administra: 
são se trata. 


Quarto On 17e Regreio do Nagabundo 


CONDES 


ossos d' «fórans 


gica BERTINI 


Nos hospitaes 
e na Morgue 


Na residencia do proprietario er, 
Monteiro, po Lumiar, foi hojo exa- 
minar à canalisação do gaz, que! 
atravessa bma cisterna, o fiscal da 
Companhia er. Francisco. 

uês, morádor na rua dos Lugares, 


Dastanto escura, 9. fiscal accondeu 


muto, queimado no Fosto e mãos, 
of sbecontido no bafico do hospital 
de S. José, recolhondo depois a sua| 
caga, 

Nos fornos da cal da rua do Alvi-| 

foi hoje victima de queda o tra. 
balhador Albino Borges, morador! 
varias contusões Pelo corpo e fra: 
na mésma, rua, 
olura lo dgdo girunde do pó esquer- 
do, Depois (de pensado no banco do| 
hospital, méoolheu- é enfermaria 3. 

No hospital qo Rego deu entrada! 
Matia: das |Dores, residonte nb rua) 
da fSuiá, 19, 2, Ko ap so queimou 
Kom sguá q ferver ficando muito (é, 


|fida na,rosto o, mãos, z 
o “éjo, fem trento 4 Ribeira No 
va, andava: hoja numa canoa - 
pesca do fumar, um Individué| 
cuja, identidade mo desconhece, ata: 
de dobnica subita, fallooel, Sen. 


do o cadayar: reinovido para q Mor- 
gue, 

O morto 
rios, vestia, 
la dzul é 


que apparenta ter 60 an- 
calça de cotim é oamiso- 
anca, 


a serviços 
no exercito 


vem ser em tempo de) 


ira foi op-| 
delegados da Sociedade] 
Phnrmnosutica Lusitano, do entro 
Pharmucoutico Portuguvs 6 da Agso-| 
oiação dos Pharmacouticos Portugas 
rio, umia Tonga exposição em qui 
depois de no -sidstrar como a phirmy 
oi milicar:gstá. origaplonda dm 


trogno, pol 


o 
fa 
ntido do das 
is 


à divisão à mobi 


cosdi manto sido mobiiandas o eogain, 
por grapo oh 
a dv 


to gund | 

Jm offdial plinrmadoutico 
ão ambaloncias roforontes a cat 
o com regalias eguaos da do oficial mo- 


ico; 

Um oftiolal pharmacentico na secção d 
[pharmuoia do Doposito Central do Jia 
Hal Sanitario, tondo como anxiliares pra, 


gua com pratiba pherimacontica; 
Um odeia! pharmacentico sia cada coí 
ingant do honpital 
Va Sficial pharmacsático adjanoto ao 
Querial Gene : 
“Bali to, quo é de oaruotes fumo. 
into, permltti aínda que aubiseitamos 


eldo 6ritorio'o dorm 


organisação do serviço pharmacontico: 


AA vtonpisia cotplota da 
ola: militar, fondo n são ref 

ai odio Mto a era 

ão do pharmacoutido mais nt 

quo terd a pai nto do corona fere 

pecção goral derto 

viços pasrmaceadicos do exar. 

lt infor apororaenta pre 
nai aopgiços concdenêntos à pharir 

vi oBiolal vom cu 


militar. 
Biaverá nm phopos 
nto de major o imaf 


ha 


ter di 
esto: pleito Ou di 
tou abdivyito se Dão mas qubgçe60 


| ormazom o expo 


Rodri- 
| cave. Como à cisterna cntivesso Plu 


um phosphoro, dando-se nºessa ge: Pi 
casião uma explosão, ficando elle; 


68," loja.. Recebeu 8, 


e pharmacial, 


om anti 
io oa copos 


mandam! .. 
RATO filtonlisação, do 4 


diloulpa 


technitãs, abaixo exarádus, dirigidas 
officlaés phnrionconticos com as pat 
do capitios 

a)—Dops 


pe 


toa 


Oontesl da Medicamentos 

eia de med 
orficinass para hs divarsas uid 
Mim Laboratoro “do” pharmacottdbnta 
o do mgdicanentos de grana 


SBaboratorio: da gatorllização pro: 
babado de ama Etna io O Pra 

boratorio do invostigações chimi- 
cas com aplicação à hygiano do goldado 
(analyeoo bromatologiono) analyaos do] 
snbstanciss medicinas 6 produotos chi 
micos, 

Em todas estas. officinas do trab 
plém doa offciaos pharmacontivos, 
Té aoxilaos retratados 
gentos, eabos 6 gol 
| Sxigoncias do serviço, 

4*—Estabeleoimósto do ums pharma- 

aim dos howpitaes militares 
Sa divisões- Lisboa  Porto-di- 
Figida por um offeial pharmacôntico com 
a Patonto de cupitão, tendo como auxiliar 
Sia! phafaotico nbaitarno 
e-Nomeação de um official pharma-| 
contido anbalsorno com pratica d chi 
ca e bacterioi 


asso de 
o confor 


tão 
o Pinel go 0 


do 
do Matorial Vetgrinosio, 


Po a ae a E E E 
JOSE SALAZAR CARREIRA, tendo, jo: 
poriditento do Lisbon não poduiidodds 
pedir-so do todas au postonn do soa tiviiia 
é amigos, fai offorocendo| 


Da nd 
tdi Ei a ida, 
SERVIÇOS FERAO-VIARIOS 


quo O no omprem 


prejudicados | 
Br. redactor, — igraph 
yr. sedactor — Com a pico 


«Horarlos quo prejudicam», 
|bontem o. seu jornal uma carta 
«Um loltoro, guê, indo não dis tudo 
juanto deveria dizer sobro, marchas. 
rrogulúres de comboios o bem assim. 
ão serviços da corroto. o 
Vol vm dos italoado oim à pao 
comboio do Porto adonnta-| 
guia para Bad) 
as como naturalmento o sr, fiscal) 
jdo governo já dem conhecimento nos] 
[nous auporiores do tão. gravo droga» 
mo um pouoo o pabor 


siânão, conto m ; 
no à Compaúbia aorá imposta qua 
jo, pelo, governo, pola. altaração| 
o horarios o de marohs do com, 
ojos por lio aprovados, 
Bobro horntioy, vou apresentana v4 
justos booadinhos, quo 
nobrotado extraokuinar 


or; 


Babo do Lisbon fo 796 um com. 


Timo 


bolo 


Vondas Novas, Lova cor. 
rolo, 


“ento comboio cheiá do soy) 
ut Liga oo O dg Hu y 
e doptoiro do Papo 


"Mbindi, aim. soiy bóiyie] 
“6 dupóli oito 
Pei di «Um Mito, iai tm lo 
pribeipie, bopvigo putos, o got 
. No “dotmltigo, por Setmo; o 
nggito at vis “o quado dv 
ações da Norto, no adiibolo mid! slt. 
à Lisbon dó imánhã, “6 quidento jo. 
Eis gar fbvora, Beja ou PUMA 
jusr eutagão do Bul até Aguollis Jóoá- 
idades, tória do flour “din” Liaboa “ou 
Wiidus Novas até ds 89.60 26 horas 
obporh do Hoftibolo; o só fogiu 
xhtoh Mód 'ohitão 46 tobia Got 
no diá sojguinto, 


polo 


do to quo..dii ipa à 
om muito quo..dizor, y 
O finca do. governo mu garado 
ofo. zecobo um officio, do govarão of N 
jornal Gy 


dm sorviço ma estação, para-lhodudio 
car qual a conveniencia para o cozroi 
o sato osso atraso, para obrighe 
cumprir, pole quo o 
eso det 
quo olla-retardá-os cort- 
aórvigo, vm 


bolosrem sou. 


irregul: 8 Do vogto, Pai 
Simões Bayão 


gg pad 
aro pie TE À 


jo 


h Dinnedo dps ed 


Júiroidosido 10,0 


|O alto 


| cedem-se, precedido a ticompanhi 


fentre Avisto' o 


no para o Deposito Goral [os 


Morais do tombos 


jo do ouro, o | Boi 


“Pogo, er. redactor, o obteguto do 
[obamur -a -attonção “do ar, ministeodo| 
abolho para “setas o oi 


A OABITAL 


À ramo peLTA 


| A campanha italo-aus-| 


triaca 

ROMA, 10.--Communicação  offi.| 
cial do ontem & tarde: 

Em todo o theatro das operações 
sa tem gotado grande actividade de! 
artilharia inimiga e bom particular] 
intensidade no planalto de Agias 
ao onto, da linha de Carnica, desde] 

Jut até á extremidade da ri- 
de Pontebbana, na zona de 
Gorizia, no Carso, 

Os alaques é contra-ataques enc. 


dos de Dombardoamentos de ext 
ing violencia, ng zona montanhosa, 
'anoi Cismon. Na] 
tarde do dia 7 o inimigo atacou as 
possas, posições do Cardinal o de 
[Busa Alta sendo em toda a parto 
[rapeliido.. Durante a noite o inimi. 
o deu um novo e vlolentissimo ata. 
que contra a gola 2.450 forçando a 
nossa alu direita à recuar um poir 
feo;mas os reforços chegados na ma| 
hã. de 8 avançaram vigorosamente] 
apPolados polo fog” certeiro da ar. 
fihorio, repeiliam o inimigo paca 
48 jpavinas de Busa Atta, fnfgin. 
obg importantes perdas, Segom- 
do uilerioros informações acerca da| 
Drilhante acção do dia 5 sobre as 
rtenteg da Caia Bolia (Valle San 
elegrino) o dóspojos tomados au 
inimigo pelos nossos  alpinos” fo. 
rarô : uma peça de montanha, sóis] 
metralhadoras com importante mu- 
'iciamimto, "as quaes foram immes 
dintamerito utilizadas contra o ir 
migo. Ds depositos db viveres é dê 
rial forbrit - Incondiados . belo] 
inimigo em Tuga .Os tiviõés inlmi- 
[gos lancaráin Bombas sobre o Gri- 
o rió Vala, do, Sugua, No Fell, 
Hagguna do arado, fonfulcone, Cr: 
vigho é Tormeguino, causanido 
o) 


ó po: 
do guagoh emtrugos em díiioa. 


A Incta na frente occi- 
dental franço-bri- 
tannica 


28 bu do hoje. —No Sommo| 
idade auotontada pola nossa arti- 
a quo o inluilgo respondou o 
quo'foi partioolarmento viva na rg 
io a auduonto do Barloux o na do] 
úlloy o Dóniócourt, Do madrugada, 
um ataque initoigo partindo do au-| 
Manto do. bonquo. do Saints isrrei 
Josto do Mancourt, fai opel 
d 

um room 


às. peguem 

lipo 
ii ogea do mea 
nssignaler no resto 


vas 
10.08, —Dis o 
nMançã di 


pólos nos+ 
adoras. Nada a] 
da linha. (En 


londou b dit) 
Hitoigó que 
dept juta 
os ganhar torrano no notto do redu- 
“to “de Stuff, inflingindo no initoi 
ravos 

oo 
df 
mos “com 
allomãs ao 
do Bouhos um, fort 
inimigo, por meio d'um 

oavação 

nosso linka, imas foi imni. 


poi 6 amo ancosiloú amulta fónto 0) iatumonto expilão com gronmas por: 
Eluewmaia, E novo disvor que o pherma-,* Ora cao mau seiviço suoguilo fg] dote —(Havas). 
amplos nem o mete ho fora guettavimno vecoo dom que Hajá Quem A guerra submarina) 
implorar quando Unha do pesar ao ts] "Quer v. vor atra gotas? Rg 7 OO, almicanto umeris 
ia fombnlânclas, dintagtos Antigamente, ou Horúilos tu pira chno, Kninght declara 
eigans, Wlorietrog tamo afto O inifiiitorio xónpeotivo “e “AAhi, ho- to 'do navio torposido 
ordade. Dargohia atá 0 fadta| guiam para a ropastição das ambuint-Mo! encontrada, 
Palas la pino, no, sô os falam, as) Slph “déolóram. que o Mibmavino 
deutico,niferos om tandulomendia quo ho E 25) U-18 'gltou an plque o miqumo Da 
O Dano do Dn ANetOE tag, 6 1) Gois SEM ApPrÓVAROS O! dioputanão Mens GO o panos arai 
taito, Podor-so-ha]fóitos reúpoltas pola Colij Elmo dos quaos afundou o paquete, 
“do “podes on asas go into, Lind ot UA ericanp), 
o tio mo lia prato “do Eotntou para as atue - A offensiva russa 
o aos outra erviços otas póstaco quando já estavam appro-|. PETROGRADO, 9, Qffloial—Na| 
ese poptado o dai | vudos'o hos ado “hos “diversos fo. vao 0d qnd doca Ee 
rá bros - varlos 4 as 
into ni oo De Esta ano, nafarilmônto, cs fg IIS A ooo GD GO As ANO) 


mos um, ataque e. tomémos 
rima Has aa 


'As declarações do gr. 


"Affonso Costa 

Rio DE JANEIRO, 10.0 jornal 
«O Paio transcreve da «Alanti.| 
dar q entrêvista . do dr. Affonsol 
Costa, sobre a entrada de Portugal] 
na guerra (Americano), 
A revolução na Grecia, 

PARIS, 10, — Affirma-so que os 
partidagios do Dusmanis Wxercerão 
pressão sobre o ministerio oven- 
jlual, tati -de que “proceda :a promo. 
Des, éim massa, do uíficiaos para, 
Prehencher, ás vigas d'aquellos que] 
so iirigiram como voluntaros para 
Salonita. (Americana. 


Reinspeoções no:4.º bairro 
Pelo districto' de recrutamento 

16 ,8a'24 de Maio do corrente anno 
le eliculay n.º 71 R da + repartição! 
dl, 1.º direcção 

da, guerra, do 1 


faças 


; 
E 
a DO Caio de 


Tua do Jardim-do Ragador, 18,1 


| Goorgo Martin Soharodos, esto ncorm- 


PARIS, 9.— Comunicação official) di 


- Vlioada polo «Africanos 


a 80 05 abguintês os dias Wesfgna. 
o 


Ameixoeira, Beméica e Cam) 
(Grande, 20 da corrente; Carnide, 
Chameta, parochia civil de Camões, 
é Lumiar, 21; Mercês, Santa Ca. 
Marina e Mamede, 23; par 
civil Marquez de Pombal e S, 
bastião dá Pereira, 24, 


à questão do recrutamento ep 
Inglaterra 


O correspondente parlamentar do 
«Times» diz que o parlamento vae] 
cceupar-se da questão das reservas 
do Nomens. Decisão alguma foi até 
fagora tomada rra Irlanda, onde con. 
tinva 6 systema do voluntariado. 

Os conselheiros militaras do go. 
vegno não concordam qua se eleve 
o limite de edade aaa 45 Annos, ou, 
pelo menos, não estão convencidos 
da necessidade de semelhante me: 
diga. 

O governo conta encontrar os re 
cursos necessarios, chamando os 
homens mais novos, até agora pou- 
[pados por diversas 42005 economi. 
cas, Tenciona-se alistar todos 08 ho. 
mens validos e substituilós — por 
homens mais edosos ou inaptos qu 
ainda mesmo por mulheres, 

O «Daily Express diz que mui 
tos deputados nacionalistaz, são de) 
opinião que a, Irlanda deve por si 
mesma prover ao recrutamento ne- 
cessario para manter os  effectivos 
dos bulalhões irlandezos é que são 
tambem de opinião que “se tente 
uma nova campanha de recruta” 
mento voluntario na Inlanda. 


Ex-consules allemães 


Vindos de varios portos da Africal 
Oriental, ondo foram concules, obegr- 
am hojo a Lisbou og allomhos Jo- 
aoph Siublârcior, Rodolph Woorny, 
[Hoinrioh” Wiokare, Heirioh Aogust 
[Pochnos, Carl Folix Loo Selncidor 6] 


panhado do gua espoma, 

Vioram a bordo do paquete Inhari- 
ane é dosmnbarosram no Torreiro do 
vindo para o governo oivi 
mpanhados: pelo, 
ar, Luoio Heitor, adjanoto da polioia] 
do porto do Lisbom, 6 por dois poli- 


fins da prevon! 

Dopois do alixdarem os sous nomos| 
lvoguiram para o Hotol Wranofort da 
rua do Santa Janta, 


Os mobilisados 
em Africa 


O pret do soldado 


Em virludo da guerra, foram mobk- 
ioudos em Moçambique os reservisias 
fouropous quo Já so encontravam o 
corparados mo exercito colonial. Os 1 
servistos “dizem que eram uns quatré 
joenton, amas «consla quo. apênos uns 
trinta o: dois fazem arviço 
| Os ato, eram. Tuncciqnarios pupilo 
rião-pecébemas seus honoranios, ombora| 
e não ramunete, segundo cromos, pom 
ossos ordanados, -o serviço d'aquelios) 
collogas. que os gubshituem, D'esto mo- 
do, encontram-se n'uma isituação mais) 
do" que critica, orque elém das naus) 
aos difliculdades, e perigos -quo uma) 
onmpanho. impõe, sofirom “anguslíns) 
que “so mencionam .am uma carta pus 
do Lourenço 


Marques. | 
Da carta, do «tim, coldadom, insane 
n'essa folha, roproduzimos «o “seguinte 
“cin laser soldado Taco à despesa 
minima ,.dg - Eso. 58870 com os Esc, 
25860... «quo o: Estudo lhe paga? Cos 
mo? 
À unica resposta: «ondividando-som, 
ltazando, assim, iprejulzo, no commorato; 
aos particulares bondosos, que ficam 
espera do fecho da guerra e-da nor. 
malisação la vida dos soldados, para! 
jreceherem à Bldo em divida «dos -seus| 
oraditos, 


«Deris, a maior parto dos soldados 
6 da luso dos funcclonarios publvos, 
jo, fo, havendo entro ellos uns quo à 
Anhavaim “pouco (rinimo, de “62850 men 
neo) é outros quo ganhavam dustári 
dem, e não lendo o Estado feito substt 
fultos, a despasa nto seria avulinda,| 
isto é, não ária muito acima das previ 
ates drgumentues Ha opocha da paz, «| 
inão, o molivo a guerea justificaria is. 
ão, sem niscessidado do pensões à fam. 
lias, éto., ele., btno "a Jei as eslabelo” 
ou” ultimamente, 

“sto significa quo o «prets do solda. 
ão certa fixuião oguil, por exemplo, | 
minimo de so. "2800 diarios, ou sejam 
60800. miensaes, “ho havendo, - assim, 
motivo fústo &' mais pequena” reclama” 
pão'dos'tbrnéoedores fios soldos para? 
com estês, e dos soldnios Para com o) 
Eslado | 

“A fapuitição de Fazenda que com: 
pulso'o total qué o Estado deixa de pa 
gar nos sotdudos furcolorarios publicos 
ja vérificará que o docrescimio à pór, pa. 
ra” paçtr a 'todo o soldado 69800 men 
Suas não cará quantia pór ht além, E 
mesmo que fosse. 

“Se o Estado péie, o como de seu de. 
| ver, dar boa alimeritação aos prisionei 
ros de guerta, além de muitas commo. 
idades ispônisaveis, nião imenor é seu 

o pagur 005 seus soldados o suf 
fícienia para viverem razoavel é doce 
temente, Sem so endividarem estupiá 
mente, e pór culpa do Estado, 

«Demais “recebendo o outros func. 
cionurios publicos em “serviço civil os] 
cus antigos vencimentos, e alguns aus 
«gmentuios por necentos reorgunicações| 
do serviço, aliás lulvez, necossarias, não 
é justo que à guerra peze só, ou pri 


cipatmente, sobre os soldados. 


do] 


Jumarcial do Lojistas sr. Jo 


ULTIMAS 


10.10.1916. tesemmmma, 


NOTICIAS 


No Porto 


Hoje o socego é com-| 
pleto 

Apezar dos varios boatos que cor 
raram hoje sobre acontecimentos no] 
Porto, somos informados de que 9) 
socego n'aquella cidade tem side 
hoje completo, A questão leve 0 ini 
cio que os jórnaes da manhã já no.| 

rum hontem, tratando-se duma, 
animosidade contra a polícin que 
deve ter sido explorada por agita- 
dores, Essa animosidade foi provo- 
cada por um incidente havido entre) 
um soldado 'e um carrejho, forman.. 
do.se partidos que deram em resul- 
tado scenas lamentaveis, 

Com dala de hontem recebemos] 
hoje do Porto estes dois lelegram.| 
mis sobre o caso; 

PORTO, 940 tim da tuxie derosi 
so desordens nas ruas Camiões, Helio. 
oro Salgado, assim como na praça da! 
Republica, indo alguns” feridos para 3 
hospital. Esteetuaramn-so varias prisões 

PORTO, 1... Das Contendas esta noi. 
te sahiturh numerosas pessoas feridas, 
entro as ques se contam populares, ps 
lickas e soldados. Morreu o policia Jon- 
quim Ferreira, da esquadra da run do] 
Bomjardim. A6 escaramças faram mis 
intensas na rua do Bomjardim, prac 
da Republica, rua dos Marlsres da Li 
Derdade « largo do Corgngl Pacheco, 


Agora fia socego. 
K anarchia no Mexico 


A conforoncia mixta amori 
moxioane, que mudon a sua sódo do, 
Now-London para Atlantio-Olty, oon- 
tinoa à dobator-se n'om bocco sem, 
lnbido. 

1 Ou dologados moxioanos 
porque a rorivad 
ioionaria 


tom; 
a da columna expé 
dobatida: 
do qualquor outra 
tão. Os dologados americanos 
mdom que o governo amoricano 
resolvido a mantor ssa expodi- 
êmquanto não ostivor rostabolo- 
óida a ordom no Idexico. 

Ora, tal so não dá, Não a6:08 ban- 
don-do Villa continuam a tor -em ch 
to e googral Trovit am Olihu 
o, 

Moxico. J 
O gondral Carranga publicou um 
looreto marosndo ns oleiçõns legisln- 
para o dia 22 do-corronte. Mas 


y 


[sordem quo ha no paiz, não offorsoo- 
io garantia alguma agia fuma vor 
dadeira ropresontação maciunal. 

Os comboi ão atacados. Na linha) 
fbeema do Moxico a Vora Cruz, tros) 
[fbram. ntnoudor-m tiros de espingarda! 
[8 a gramado, om -outro foi avariado 
'por uma bomba. 


A questão Tas ubsistencias | 


Deve ger paplicado depois de 
mama “no «Diario do Gavernon o| 
júateio do trigo. 

O sr. ministro do Utabalho visi- 
tou hoje a Manutenção Militar, en. 
do ali assistido a diversas expórien- 
dias de farinhas. 

Chegou hoje vo Tejo o vapor 
“inhambane» com garregamento dé 
jmilho e assucar, À 

Começou já a descarga das 3.800 
torelndas de assucar que 0 goverho| 
adquiriu em Cuba » quo Wa ser] 
[disiripuido pelos gogermos elvis, 

'O director da Associação Com] 

José da] 
Gosta conferenciou hoje com q “gr. 
governador civil sobre a fórma co- 
mo devo ser feita a distribuição das) 
rama d'esse genero, 

Tambem sobre a questto do as. 
sucar «conferânciou com -o -ohefo do 
districto o admiiistrador «do conce. 
lho de Loures. 


Ghronica do roubo 


O atvlgos do alhoioantrazam por maio 
ão arrombumonto eim casa do sr. Antonio) 
iis/Corrcoição. Padróica, iorador ba ria, 
do Paraiso 102, 8º, que tem estado lór 
doados. 


cup eitãoon q ! 
inelam roubado. objodtos no valor do 1 
ovos, 
PO É hora da madragada de hoje 
foiquedo ne-tus Augusta Heoriquo Moa- 
áito, o Fiinha, om 0 Hugo da Fonte Sam. 
[4 am do gatos queda campos farta 
ratio cartoira com tese contos de rál a) 
pm depot rancor quo estava da ini 
ra 

“Ono companheiros do Fuinha nessa) 
prooavantão já “pregos, comio opportuna 
mente moticiâmes. 


Casa dos Esparti os 


Banitos Mattos 8:/C.+-R. doOuro. 183] 


Zapata ameaça do novo o [do d 


oloições foitas no estudo de de-|&e 


N 
NR RR 


ali | Todas 


as noites, 
Duas sessões 
1º às 21-22 às 22 34 


Fatroia dos duotintas, teansforai 
imitadores Pocus 


Les Camps 


O, Frando snccano da actuaid 
igontiF doaplotista REAR 


THAYS 


Outro grande auocenso 


Luiza de Lerma 


Exito da motaval paroja da bailos inte 


osqui 


Rebeca-Ib 


Belos «films» Magnlfico 
programma de concerto 


bene. OS LUSO | 
SECHOS +44 
teeecsse E NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
OHAGAS PRAN! 


“ Um giupo do ami 4 do exgovorundol 
teia rg Prado, clarão ci 
há, poião hora “ir anogo d 

antro corno hoimimagom do Adireaiy 
pelo sem trabalho dadisado o ima rada 
o mandictoirumonto patriotico” derisenta 
iodo em quo stato tanta do ini 


ANNIVERSARIOS 


ario natalicio- dg 
fanecionario muntohe 


soyo Po, 
“a Faz dimanha amnos o ar, Jal 

pari ar 

em pan daria lonal o Nova, Fabrica da 


Oras, encon 
o Carlos Dar 


Do Barcoltos, 


[Lisbon o ar; Antonlo Nani 
Ho ravitto da Prnla o Sa 
40 já em Bllas 

paao o 


o Maior para Alcacer 
de do Ouivã, 


Figo do Gi 
roth, acompanha 

as capova alta, ae, Hlcundo 
—Bogresaram a Ldsbos: om sua espa 
27, 08 Rotogio Osorlo Rat D, ai 


eia Sophia do Molio Brogndraauas iba 
or. de Mg Arthar 


om der 
magra do Genepeo Mia 


Partiram: para Agnçda: 
ofros; 
OA O gr 
im asd em labor a ate ondoma de fá. 


cla Monsinho Albuquerque, 
un da Borralhas para o Ou 
ne Eai 
o, 9x7, conta do Cartolto de Puta: 
pa Antonio diva Godinho e 
“Acompanhado d 
oia Lisboa oa de Bus o, "eo 
SUBRRAGIOR 
las dO horas, coladra mó sa 


Earnação A Elsa por ind 

el Songuis Faranidon, qué 

o quadro trpogenphicoiãs 
cleotor, E 


lonani “o Gpmclo», E) tandnda see 
Ear por asa viavo, a aE+ D, Anna do Par 
irooinio Fermandia, hi 

LUTUOS 


Fulleoga o ex, Jonó Proonça Fortos, cj 
fanerei do canina Amanha, polo dic 


Fa 
Lindo o prostito funobro da egraje d 
dela para o autos 


5. Hobantito dl 
joriontel, 


NOTAS DIVERSAS 


A Ordem do Exercito hojo distribuida 

doa tenente or to abs pes 

noi " ola ca, 

ria Parvlra da Silva, Hontiquo Fradorso , 
Salazar Moncoso o Hunaol Bolobior Rap 


Do, 
a assignal 


Como - noticiámos, 
presidencial realisou-se hojo no palqs 
de Belem, pelas 17 horas, reunindo  d 
Pois o cohselho de ministros sob res 
sidencia do chefe do Estado, ú 
A pasta da Justiça fof lavada 4 ns. 
glgmatvra pelo sr. presidania do minig: 


lei Velo aero a 
Carvalho ler ficado em Cintra too 06 
Tambam em vittudo do incommngf 
nt 
(tro da a Eee PO , 


Situação: da praça 


CAMBIOS. O meisado 


E] feohom da úge 


Venda 


[Rio sjLondros, 
Libras. +21 
fÁgio doônto. | 


«mig 
E Na 
0: 


SO “ 
ram 


JOLSA—As insoripçõos effootusi 


conp. 


09 
E 
01 


ia do Estudos Livres oonti: 
a matricula para a fraquoncia, 
ootarons no Actaal anHo 160! 
conjuncto d'essas anlna constit 
dois anride 


acipiloas são as 
nho, poriiguss, frances, 
gerios” da conmmércio, 


rtólado q 
idos, 


BrAmOS, Pol, que -As nossãs) 
Mr 
primeiras a considerar go Governo| 
4 conveniencia, oi mais , propria; 
re a; A 8] 
fundar diem, oam jus. 


- Sómio — se Jin 


E 

ho, 

fanclonam da 

riniário é mix 

no Ecos rimar 

fnnocionando no meamo edificio o ondo es 

ocimittom, eraançgo, de RS] 

ova o olas Primerios 

pesa bi pioda 42.6 Tur 

| Aibosripçãofer-so na sédo da Acui: 

Iiblaygne:do Bmenda, n.º 58; deúdo aa-19. 
old 


"onrigações dilado: 5 E 
Jo its BIO: 6 LA GS6A, cophort 
“Extornas: 1.º nórie, SO8SO o 8.º 698h0. “=. 
“Aogdve: Banco de Portagal BIB Urias 
avino, mom. 1488 e cóupon, HESSA, 
destcur, 508; Moçambibuo, BBH0; Mass 
em (nova), 080; Zambezia, 2845, Y 
Orig pe SORO, pi 
O Ul 


ET 
jos de Ferro de' Benguela, ia 


BOLSA DA ABBA 


A. da Costa Ivo] 
E A 
os pa 
mundo tesao ata 
Ruã Augusta, 24 


eloph. 090 -—Iind.tol. Corretorivo 


- dificil e, entretanto tudo vê, tudo sabe 


eme puto 


A ORBITAL 


“Anjas diurnas o notnrnas para ambos os 
sexos, em salas soparadas, com ontrada 1 
iepondonte. Lições aim olâsse, individuaoo 
[por oorrospondancia. Podir programa. 


MEDALHA DE HONRA 


FEiicle- 
Balnceario-Casino 44 PRAIA DE SANTO AMARO - DEIRAS 


, vasto terrasse d'onde se gosa uma esplendida vista do Tejo e do Oceano. —Concertos todas as noi 
intas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Baileg: 
ás terças e sextas-feiras 


Questões militares 


Consultas, respostas, alvifres 


recer.mo como voluntarlo par 


Maguificamente situado sobre a praia, optimos salões, 


& EDEN-GINE *º vu! 
À provincia 7h CAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZCOA, 4. 
tejou-so nantem 
ádrio dy 


vor um magnifico sexteto. 
—Matinées aos domingos O 


tp Ae 


Theatros, Gircos, Cinemas: 


DPG TDI 


da installação elootrica. A-assiguatora] 
abrange aoto recita 


qesppptoao 


Primeiras representações 


COLYSEU DOS REGREIOS.- | É 


Sob todos as aspectos, a recita de 
hopdem' no Colyseu foi um encanto, 
deirando à melhor impressão na assis: 
encia, que enchia par compleio a vas- 
Lissiina ênlo. As «Mascaras», de Masca- 
ga, alcançaram um exito pouco vulgar 
nd nossos INeatros, O librollo é na ap 
parencia simples dois cusamentos con- 
trárindas o por fim, como quast sempre 
acontoce em theatro, a victoria do amor 
sobre o Interesse mesquinho. Entoetan- 
toto libretto é alguma coisa mais do 
que isto; é uma salyra explendida, um 
estudo admiravel de hsychologia, à ani” 
Iso llal de lypos com que a cada ora, 
nos encontramos. À vida é uma masca- 
radu o o auctor do Nbretto afivelou é| 
fado do onda uma das principnes perso- 
núlgens da sun obra uma mascara de 
mentira para que vivem o pússem pelo 
mundo com aspectos de verdade, O ca- 
pilão «Spaventên, Umoralo e cobarde, 
la a faço; umedrontado; sob a tnus.| 
enra lertivel e' faganhuda d'um espeda-| 
chim intemênato. Não tem nada, nada 
vale e nada é, q entretanto as Guias par 
Javeas. arrogantes. traduzem grande 
Importancia, domínio: o riqueza. O seu 
exendo "e embaixador «Anequino» gro: 
tásso o risonho, do flo mullcor q es. 
pidu de pau, quer ser a alegancia,. a 
belleza, o sonho o o encanto de todas, 
ns mulheres, pobms «Arleguino» coroo-| 
vado sob o sou fato berrante o atlludes 
estudados. quer oceultar a deformação 
plasica e em vão grita por toda a par, 
te que 6 0 mais bello e à mais elegante, 
«Pantálone», ambicioso o astuto, pô 
a“ barba. branca da prudência é da ho- 
noslidade. Finge-se 4 ordem, O respeito 
ea honra para vendar a flha a «Spa. 
vento», que julga rico, domínador e ff- 
dalgo. "Fem um crendo, «Tartaglia», qui 
traz oculos como 60 pouco pudasso vêr 
é gngueja como se o falar Jhe. foséo 


o Judo” conta. 
«Ma um mascarado mais, «Brilagela, 
aU anda pela rua a vender tudo, é 6) 
togios, bufavinheiro, -pareco a mantira 
6/8 Intrugisso e io fundo é q verdado 
ek Justiça, ) 
di É elle o vendedor do. fulsôs olixinês 
quê restubelocs q vprdado, «ln vio vo. 
eiljs» *e 6 no vinho quo alle lança os 
pós milhgrósos; quo fagem  tom- 
us mascaras o À lu) do dia mos- 
tram as faces mentirosas e hypocritas. 
“Rásgurav; «Florindo» o «Colombinos 
não trazem mascara. Para quê, so el- 
tes são a verdade e fâmais. occultam os| 
seus sentimentos é aspirações? | 
E, porque são, à verdade, vencem na] 
opeka; como a verdade vers na vida, 


Leva tempo, mas vence. Este é o bre] 9 Central, Fog, Cinomia Condes, 
do Iaressaicimo para o qual Maso.| 4 Olimpio Cito Tarso, Poly 
ant ascroveu uma partilura magnifica, À Chart 0 Cinoma Cologsal, autig 
Gba o eme de raid! 
de tidalgule e do arjor, A ymphoni AEE 
o quarteto do «complot» e a entrada, 


do-capilão «Spavento no 1.º Goto, são 
admiraveis . trachos * musfenes, como 
egualmento o são no 2.º acto os duet: 
tog de «Florindo» o «Rosauram, «Arlo. 
quihos e aColombino», mos do todos 
conquistou 08 maíores applnusos, sendo. 
disgdas, à «furlana» o a epavanas do“. 
mal do ácio. 

'No acto 3.º são notaveis a userenatas 
20 uduclto de amor», 


Todos às arlistas foram muilo appláií. | “Err e 
gidos peia maneira brilhante como ini) Sacadura Falcão 
Sorretiram o cantaram às SUAS POMcS.| — pEnIcy ESPECIALISTA 


Entre nós) 


Altomporada no Nacional sorá fanng- 
tada logo que fiquo prompto o aro 


'Arvenda'em todo 


119, R. Augusta, 


TRI, 944 


mdispensavel no quarto 


ato Sendo ama ol 
“Como 


Ea 


sp da 
pa 
pi 
E e pt o 
ros om 

eo 
ARES 
ER 


sor desempenhado 
prezario. 

poça tom 
ma das o 


ira tom 


oontarh Amanhã os novos numeros «Quro 
o linha» 0 0 «Garotos 

o 
fmanhã a 
na quinta-feira. 
nesta *epocha, 


tn Pa be o 
Cartaz de ámanhã 


GYMINASIO —- A pi — 0, S0- 
nhor Roubado, 


AVENIDA-A?s LDA ptinco 


NES 
opção 
Am o oito sam 


“ 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
CERTOS O VANTEBA DES 


Noxo estabelecimento 


“Abgia. xocontamonto um alogágio esta. 
fio pda dear 
QUO, dota Almeida o 
og o v0.0 
mos o mala bello solos qu 
aonhora o organca,” ; 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificines 


ROCIO. 7, Ze-TEI p16 


Augusta, 115—Telephone 942 


o paiz 


e no deposito 


Obtom-so o 
manequim to- 
imando a mod 
da da circom. 
Jerancia do pei- 
to o motado do 


21-- Sonho do valsa, 


CHOCOL 


oi jun, erbprito 
ças tomará parto Palm 
' “O coração 


uo sobo à 
rtuonas Alvaro 


do lettras, cantando exoel-f 


no far pacto da. oompanhisi 

oncolios Lá 
a Avonida a 
oram ainda 
O, 


plhor roa- 


tos, a ominonto actriz, 
d mais gracios 


ronlisa. 


lonas, eim qu 
oa Brlucip 


dos Recreios canta. 
erella «Sonho de valsa» q] 

rimeira reprosnntação | 
a «Casta Suzana», 


Ao B 0 UDO BR 0 O 


evita 
BU DOS Reclteros — 


mos tome) 


indico, 8 Orlando, Marçal,  ndvogasã,|F 


idos. Forum levantados vivas & 
Sagrada, Republica, rs, Alfonso 6 


ta vilfa 0) gn 


rtir 


PERGUNTA n.º 688-Tonho 17 apnos; 
ou alumao da 8, 1. M. P. D.º 1, 0 prosisa- 


ara Mossamedos proenchor um am prego| 
us lá tenho para oGoupar. 

Por jeso rogava à v. 

[ma ioformar aobro ou 


E 


AS a RETO O co aa EI IT e W 
Exposição Panama-Pacifico 
A mais importante fabrica do genero em Portugal 


Prefivam esta marca 


o "novembro 


nO proximo: mez 


'aubida Gnoza de] 
dogumentos quo] 


Ato do Alia GM torpe 
SN e gata vens) ata pol fazer de mo lr o, mn, ÃO, 


ho: 
ú 


PE om tod pads, a ars 
aa) oo doonta o era hou do 
PE AP 
7 sro 
Papel de embrulho spp ninfa 
. tipon um sido definitiva, 
Vende-se em pequénas quarti- condicional ou ton posasiumesta cito 


dades na rua do Norte, 6, 


RS 
A dabiite-manegalm recuta: 
escala .para todas-as medidas, 

Ê serve para homens é senhoras: 

dê-maneguta me dani: MANEQUENS 1) 4 

cado ná cólumna. Ê pai S É 4 
COMPLETO: Esc: 8.50 « "459 e 2/40] 


Emilia de Souza 


Faileceu 


Sua familia participa ás pes. 
sos dé suhs relações que o seu 
tuneral se realisa âmanhã ás I3 


'a O cemiterio dos Prazeres. 


lo serviço 
tropas e 


Castro, 


motropo 
p ana Cort 


cjuio 
o 
no 


mênto, 
Como dé 


psiada, nn 
Ilado, 


e para mo. 
corpora 


ESPO: 


jonado, 


Quintão E 


a rua Pedro Nunes 19, 2.º| 
| 


SUPERIOR, 
A TODAS 


pois que 


40 


entre o Dnlester e os montes Cari 
pathos ,o genefal Lechitsky gonti.| 
nugu apoz a queda de Crermovitz| 
O seu rapido avanço para cesto, À] 
29 de junho as suas Jropas entra.” 
vam em Kolomen, à 4 dé julho cor 
taram .o caminho de ferro, Stanisla.| 
votf-Vorakhta-Marmaros Sziget, no 
distrioto de Mikulitchin, 


“Apot o acalmiia dum mez na lu 
cta, no começo de agosto, o exer. 
cito do genoral Lechitsky “entrou 
em Stanislavof o apoderouso da 
Passagem do Dnloster em Nizhníoff. 


O exercito do conde Balhmer no 
gentro estava por isso elfectivamen. 
fo envolvido pelo suLA sun com” 
municação com o oeste pelo deno-| 
minado caminho-do ferro transvor.| 
sal—a linha que corve atravez à Ga. 
lícia a leste é geste do sopé dos Car. 
pathos e 6 a Dase das linhas atra. 
vez d'essas montanhas—estava cor. 
tada, emquanto o general Sakharoff 
estava quasi «o alcance do camino, 
de ferro Lvoff- Odessa, 


'A retirada do exercito allemão do 
sul não podia ser retardada por) 
mais tempo. Dois dias depois, as 
tropas do general Lechitsky entra- 
tam em Slanislavoif, as do general 
Shcherbacheff estavam de posse de 
toda a cxtensão da fronto Sereth.| 
Strypa que os exercitos austro-alle-| 
más tinham ocupado durante os 
ultímos onte mezes e que tinham 
defendido com a mais desesperada 
energia durante as precedentes dez 
semanas da ofensiva russa, 

Com, à retirada do inimigo pera o 
Ziota, Liva, o ultimo sector da pri. 
mitiva. fronte do sul dos pantanos| 
Passou para as mãos dos. russos, 
Uma linha quasj recta estava nova: 
mento estabelecida, 


“so norte do Dnléstey. éslendia gel 
as broa da 3º a 79 lol 

to ilns, pri ras aves: o gi 
Jo" FiQ. 10. Progresão. russo aleani 
Sed po ido cano 
tir rs mr 1915, ássim no. geul 
avalhbo de 191% -o5 movimentos eram 
mais yagarosos no, centro na Podo- 


'no continente. José Salvador da Silva e 


RESPOSTA —Podo'requerer a liconça 

into dg 
'a -concoder, nau pre 
militar quo lho pódi 
olo, Basta untar ao requerimento! 


PERGUNTA 1.º 69-Tendo sido pra- 
aghtdi dr juta do recrutamento no pro. 
sento anão, fiquol onto tomporari 


riamonte no corpo do marinheiros, pedia, 


O FOGDÓrer 0 6 ma 
Boot ota 


8 condiçõos à que 03 canditiatos devom| 
azar, 


não O fig 


PERGUNTA No Git-Ntama nota do| 
minintorio da og 


ann9 o quo foram. inontoa dafinil- 
te, 

ponolonndos. 
o espurados, 


não sorvirom no oxeroito h'esto periodo. 
estarom is 
|mílitar, anja aituação Gl 
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di de idndo, 
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jo assontãr praça volunta: 


informar quando db a nova ii 
jo no mosmo corpo, a data do 
nocouario para con 


ções & 
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pese TUE 


ooo 
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do em julho. proximo Pénsado, 
onto conalatoga mento Mto co 
gm novo, dosrato obrigando amor 


não POrtanad Guto DUmaRO 
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Sociedade de 


Bufete-Restaurant 


cartos núsumptos. 
“Son natural do Brazil, mas mens paes 

são portuguezos o ou vivo já h 
rtngal ondo estado 


mo, a patria do mous paos o quizo 
da ioso exercito 
or sto, podia. informar mo 


não fer (on sou pao, 


cando, 


Geographia de «Lisboa 


Optimo serviço de jantar aos domingos 


raças qua tiveram tido baixas 
Go maio até 7 do setembro para sera: 
Foinapeocionadas, applicando-sa a 08 


[25 do moio ultimo da 3, 


[ganto: oo, “que áquei esperado, di 
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na categoria dos la 
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tono) pecgfo em 1605, fiquei apurado pari 


ia pola junta de reserva. E 
condições cabo: 

on livre cPolio?— Adelino Pereira da Qui 
ta. Barcellos, 


Não está sujeito à Juni 


Porlugueza ou estrangeira 


Livros premiados, revistos o 

lições. particulagos, om curso 

ou por correspondencia, pelo 
conhosído professor 


idolo do “concúrto Feconseado no sumo "de OTA, desejava mel) Manuel Joaquim da Costa 
ão do volantarios era ostou, tambom idolnido n'ou 


ntó anamnçinda, hão tundo| 
vgnardar pata 0 anti à, 

OM Pro O Pp) 
redontação dos requorimoutos O 


Irovisão, 


osto o dovendo 


oartol go: rogninto: 
ari é oudo fio], Vi 
aci Eeiafipes [ÃO annos, 


por igiorancia à pola, 

citady, Todavia no dia om quo| 

Lisbos, foi no quartal, got 
discrara do positivo, Mml- 


tar? 


fopmeslho va 
pas 


publicada nos jor- 
que Vão dur hovaimento 
8 08 IDANSObO! Feconnoados 


oho quo o ar. sofuiatro da guer. 
andas taraboia” que fotoo 
anos Gondiclo 


o são O molor numero, 
ii Convóut aste, aituação pará, 


tos do pagamento dá ta 
4 conuogulram 


4R-Donajando off 


VOL xut 


Jia, mais tapidos na Volhynia;rain- 
da imais rapidos, vertiginosos' qua 
gi no corredor entre o Dniester c'0s 
Carpathos. 

“Dos tres centros vilaos além da 
primitiva fronte autro-allomã-—o- 
vel, Lvoff e Stanislavolf-—apenas o 
ultimo fora tomado polos, russos, 
Mas essa tomada era de importans 
eia capital. ' 

Duranto à acalmia que so deu en- 
tro a segunda e à terceira phase da, 
offensiva, um novo allindo se-jun- 
tou à Ryssia no ataque contra a 
Transylvania. À 27 d'agosto à Ros 
mania declarava guerra à Austria. 
Hungria, com o fim de libertar os 
habilantas dessa. província do ju- 
go extranho. 


Emquanto ão norte dos pantanos 
a grande batalha proseguia em To 
| da de. Baranovitche a no flanco nop 
te do saliente de Lutsk os alemães 
lestavam exhaurindo as suas forças 
em tilaques infrucliferos contra - a 
fronte Gruziatyn-Rorhyshohe, O ger 
noral Brusiloff descarregava a seu 
modo um outro golpe ofensivo. 


Desta vez, esse golpe foi vibrado 
no baixo Styr, na Poliezia do sul, 
jentre os pantinos do Pripet e O 
| theatro da guerra na Volhynia. Cu 
dadosamente preparado com- ante. 
cedencia, e executado com a rapi- 
dez e o vigor caracteristicos da e: 
|trategia do general Brusiloff, o 
avanço desde o Styr até go Stokhod, 
mºuma fronte de 56 a 64 kilometros 
je n'uma profundidade dp cêrca de 
40 kilometros, foi executado em qua- 
tro dias, atravez de um terreno quo 
antes da guerra teria sido conside. 
'rado imprálicavel para grandes 
operações militares. 

No gigantesco drama que se dava 
In fronte oriental no verão de 1916, 
ebsas. operações pareciam, ser um 
lepisáfio, de pequena importancia 3; 
ahlgs, à attetição, do. publico Bavir 

tempo de se concentrar np acti- 
k it “ho extends -do general, a 


y é 
o: avanço, se avia comipletádo. 
comtudo $5sy batalha nas orlas 
dos pantanva do Pripei é um dos . 
Estudios no. caminho da gigintesta 
lação russa para a victori, 


o 
ot Srognezla da Bione fal 
o, porto à na 


a De 
rnimador, tao à 
eretos é do andoidoca 


ado ou ondo habita, 
aocidontalmonto no dik 0 hora Innicados| 
nos edituea. quo astio sando afixados. 


Contrário, o 
or da a4 Capital», 
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9 como tal dovo sor presonto à junta do 


PERGUNTA N.º 64 -— Muito grato 8. 
catei à fnesa do v, 


on fator om julho do proximo anno 
ul Joênto pola junta do eecen- 
famento pois tbm bra mai one 
to otro o duas quabradaras, 

lá dado, qual 6 a isioha eltuação ob, 


dia a v. para mo osclarecer 
Juloto; quando oi pocratade 


o| 
irro. por “ondo fok rocon-| 
peEmanoato on 


intncobos ronenseados no Gotreato Anão 
pontos do aeevigo mitos palha Jus 


ao av 


olarocendo-mo no| 


go mala cur. 


Preço B$00 monsaos 
Ensino rapido theorico-pratico 
Roforencias om toda a parte, 
o Surso 8, Saplicas Dos 
Largo do Condo Barão (otrada 
Calçada M. d'Abrantes, IO, 1.-E 


BOCHCPIGOSO 
Investigações secretas 


vigilancia e . pessoas, 
artleular, Agencia inves 
ci. 10, 8, Lishoa. 


mais 


3 


voL zur 


a offensiva 


“A 4 de junho os exereitos russos 
tinham rompido aa linhas inimigas 
na Volhyuia e na fronteira da Bu- 
kovina. O que a primeira phase da 

rande olfensiya russa no vergo de 

916 fizara foi desenvolver esses 
exitos nos distriotos em que haviam 
sido alcançados. 

Lutsk e Dubno foram retomadas ; 
& linha de batalha avançou a uns 
sessenta o quatro Kilometros de Ko. 
vel e de Vladimir Volynsk o à me. 
nos de dezeseis kilometros de Br 
dy, Quasi todo o terreno sanho na 
Volhyaia entro 4 o 5 à clunho foi 
inantido contra unia violentissima, 
contra affensiva austro-allemã da- 
da durante 4 segunda quinzena do 
mez. 

Ao sul do Dnjester, 05 4u5s08 con. 
guistdrain em tres Semanas toda a 

jukovina. e estenderam as Sugs Ji-) 
unhas para ó sudeste da Galicia, 
ra Além de Shiatyn e de Kuty. 
ses ganhos dê terreno foram. açom- 
Panhados de esmagadoras derrotas 
milibirés do iniaigo dois exercito 
aystro-hungaros, o do archiduque 
José Fernado ha Volhynia e 9 do 


ropartição da] 
+ direcção da secretaria da guerra. Por- 


prosontat-mo? Lato 6, astaral atingido! 
láuo.| 


condições estão snjeitos às juntas do ro- 


7-- Podia a fineza do 


sujaito a nova inspecção 


doa” trop ter- 
um conde do » 


eto, Polleja 
adora, Rua] 
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Senhora bom habilitada pi 
rancor onsina a cortar 


nhora fazor todo o atu fato dm 
casto por esto” 
provar proci: 


q ansino. Dinigi? pi 
mento om por eceript, 4 Praça 
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O melhado mais pratico ejra- 
pido E 


simples e facil 
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russa de 1916 


general vom Pllanves-Balym na 
ovina perderam mais do mel 
dos seus effectivos e tambs 

outrog tres cxercitos austrenungde 


mas, 
O communicado official de Petros 
grado de 27 de junho dieia que 
[prisioneiros a tropheus tomados. 
los exercitos do general: Brusilol 
jeutre 3 a 23 de junho se elevavam 
a AOL Officiges, 194.04] homens, 
218 canhões, 644 metralhadoras, 196 
morteixos aça-bombas, 146 4 
igons de munições d'artilharia é 
Projeatores. 1, 


A enorme importancia da viclos 
as Cpo pista na Punho À 
como ih vassa vara o pao 
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mente com vinho, ao qual dá um 
sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. Gustin 


em re a e 
Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
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qão Secundaria, 
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Pomada do dr. Queiroz . 
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Experimentada ha mais de 45 annos, para curar 
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pise 


omprojada com 

nas. Diatetos —Dyspesia -Calarros. gaa- 

frisos putrido ou parasitarios;-—nas pre 
digestivas de 


A mais antiga e amais frequén 
tada Escola particular do paiz 
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Consultas das 15 às 17 


alonias gastricas 
ticos, tuberculosos, brighticos, eto;—no 
gastriciamo dos exgotados pelos exc:ssos 
ou privações, eto, e 

Mostra a analios bactoriologioa que 
e Água Foz da Cartã, tal como so oncon- 
tra nas garrafno, dove sor considorada| 
como microbicamente pura, não conton- 
do colibacillo, mem nenhuma das espe- | 
gioo pathogenas que, pódom axistir 
em aguas Além disso, gosa do uma 
certa noção microbioida, O B, Tiphico, 
|Dipliterico, e Vibrio cholerico em ponca 
tompo n'ella pordom toda a sua Vitali-| 
dado, outros miorobios apresentam po- 
róm, resiatoncia maior. 

A Agua da Foz da Ceriã não tom gazos 
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ANDB GUERRA vor, xut 


VOL, xt 8% 


to das forças inimigas era Dom ev 
dente; as perdas sofridas pelo ini. 
sigo na fronte oriental durante es. 
sus tres semanas eram quasi, 
exmaos às que havia, soffrido em 
Neridun em 130 dias de lucta, 

A fronte austro-allemã ao sul dos 
varunos havia sido rôla, mas não 
o sulítcionto para arrastar a uma 
retirada geraL.-No decurso da guer. 
ra, ambos Os lados tinham tido de 


aprender que onde as maiores na-ia 


gões do mundo estão luctando leva 
muit tempo a tornar uma 
final e decisiva. 


Era possivel ainda que os impe. 
rios centrues pudessem alcançar um 
geande exito na fronte oriental? Tal, 
éra a pergunta a que iam respon- 
der uma segunda o uma tercoira, 
phase du lueta entre os pantanos 
tlo Pripel o os montes Carpathos. 

O commando e as reservas de que 
st pudesse dispôr eram os factores 
“la solução do problema. 

Na ptimira phase da offensiva, os 
russas haviam conquistado dois” sa 
lientes—na Volhynia e na Bukovi. 
na. Mag astim como. a natureza 
aborrece o vacuo, assim a estrale. 


do a nova linha um enorme saliento 

para oeste, tendo nalguns sectores 

à profundidade de setenta « dois ki- 

lometros. 

Entro Novo-Alexiniets e Vis. 

, TU uni fronte de crca do 
quatro kilometros, as li- 


has inimigas estavam do novo 
prat 


somente intactas € mesmo no 
r. entre” Visniovslchyk. e q 
ester a regressão - das” forças 
ustroallemãs era uínda ligeira. 
4º—Ao sul do Dniester as dafezas 
do inimigo haviam sido completa. 
mente esmagadas o Os russos esta 
um avançando em grande força 
para veste contra Kolomea o os dese 
iladeiros dos Carpalhos. 


O centro do sector Sereth—Styee 
pa formava o eixo das defezas aíte. 
imãs do sul dos pantanos. Era ba- 
sendo n'uma forte linha ribeirinha, 
sta qual se podiam vêr numerosas 
aldeias e casas solarengos, cada 
uma d'eitas transformada" nºuma 
pequena fortaleza. N'uma faixa de 
cerca de 80 kilometros era ligada 
com o oeste por nada menos de qua- 
tro linhas ferreas, 


in de caminhos de ferro e a guerra. 
«las trincheiras aborrece os salien- 
tes, Ta ser recuperada a approxima- 
iha recta pelo achatamento dos 
salisules ou completado 0 avanço 
Datalhas no baixo Styr, nas li- 
nhas Loshmioff-Zalostso o Tluma- 
teh, à queda de Brody e do Stanis- 


O seu flanco direito era coberto ê 
pelo Dniester e apezar dos russos 
terem atravessado o baixo Strypa 
em redor do Bulchatch e se estarem 
approximando da linha do Koro- 


,piets, a posição de Bothmer no cen- 


ro são podia na reulidade ser en. 
volvida emquanto mantivessa a 0c- 
cupação das passagens do Dnies. 


lavoff o finalmento a retirada do 18”. 


exercito do conde Bolhmer ajo cen- 

fr responderam a essa pergunta. 
Constituem a eegurida phase da 

grande uffensiva russa do 1916. 


Em fins de junho, quátro divisões 
podem fazer vo sul dos panta. 
iii" do, Pripo 

12-No extremo norte, no baixo 
Slym, entty os pantanos do Pripot 
«o districlo de Kolki, a fronte ii. 
ppt Decunanecia proticamento im. 
add 


Abaixo de Nizhnioft, a diffteil na- 
tureza do valle do Dnlester impedia 
o exercito russo da margem sul do 
rio de fazer sentir à sua pressão so- 
bre o flanco direilo do exercito d. 
cinde Bothmer, 


O flanco esquerdo do centro austro. 
allemão na linha Brody-Zalosise era 
protegido por uma fronto execessi- 
vamente forte de outeiros, rios pan. 

tanosos, poços e densas florestas Fi. 
nalmênie ,a existencia. duma sério 


suas pi posições al 
timo momento; sabia que 
empre effectuar a sua cetirada 
por euros e rapidos movimentos] 
sem qualquer perigo de que lh'a, 
cortassem. 


A sua “posição assemelhava-se 6, 


dos russos-no verão “dy 1915, quan: d 


do vagarosu 


nte retiraram titrá. 


vez da Galicia oriental, pelejando|b; 


violentas acções de retaguarda, de.| 
pois de terem sido envolvidos 49 
que parecia tanto ao sul do Dnies- 
ter, como na Volhinia: 


Mas, emquanto o centro se mant 
wesse, nbin toda a esperança de vi 
toria estava perdida para Os impe- 
rios centraos. O seu primeiro esfor- 
ço para restabelecer à sua linha foi 
tmta contra offensiva contra 6 flan-| 
co-horto do saliente da Volhynia, 
na“região entre o Slokhod e o Styr. 


Uma tentafiva foi feita pelos ab 
lemães pára cortar 4 sua base no 
sector onde occupavam ainda a li.) 
nha do Styr ou as suas proximida-. 
des. Um avanço coroado, de exito 
atravez do rio nessa região l 

obrigado a uma relirada feral rus. 
sa nu Volhy 


"4º contra ofensiva alema, que 
se desenvolveu e foi derrotada na 
Segunda quinzena de junho, seguit- 
se um ataque dos russos contra as 
Posições ullemãs no baixo Slyr. 


Durante o mgz de junho, o exer.. 
cito do general Lesh havia sido le- 
gado nara o sul, altavez dos pan.| 
tanos, habilitando assim o general 
Kaledin « concentrar as suas for-| 
gas no saliente de Lutsk. 


“A 4 de junho, o general Lesh ini. 
ciou um brilhante avanço d'ambos 
os lados do. caminho de ferro Ko-) 
vel-Sarny. À línha do Stokhod, n'es” 
se sector 4 uns quarenta e oito kilo.) 
metros. a dese do Styr, foi alcança. 


fropas russas e q triangule 
lezas da Volhy na deixara 
de formar um saliente, Ao 
delle «o, problema da linha rectas 
era assim resolvido em favor dos 
russos. O inimigo era forçado a 
are apenas na defensiva & 
ala Para a posse de - Koyel 
envolvin-Se agora em toda à li. 
kod, desde Kisielin a Sto. 


A seguinte tentativa numa cone 
tra-oftensiva foi planeada pelo ini. 


adas ao norte da fronteira 
fa. Galícia, entro o allo Slyr e O 
Bug. O ataque foi aprazado para 18 
do julho. Foi antecipado pelo general 
Sakharoff, que no dia 16 “iniciou 

a nova oftensiva contra as li- 
tis autro-allemãs. 


Numa lucla que durou uma se. 

nana fez cahir por terra todas as 
probabilidades e fodas 4 esperan. 
(cas do inimigo poder recuperar q 
iniciativa n'essa região. 


Depois, apoz alguns dias de acal. 
mia rá Lao o Reneral Sakharoft 
iniciou em, piaga força a sua pro 
peia oftensiva. À 28 de julho as duas 
ropas entraram em Brody, O sa. 
lente de Lulsk estendia-se assim 
para o sul, estando a sua ala es- 
queria em: movimento. Depois! nos 
primeiros dias de agosto, seguiu-se 
uma offe: a contra o flanco di. 
reito do centro alemão, 


As tropgs russas estavam appro. 
ximando-se da linha ferrea que con- 
duzia de Lvoff por Tarnopol para 
Odessa, à linha mais importante de 
communicação do exercito do con- 
de Bothmer. 


bon). 


A 9 dagosto. os russos estavam 
ja. poiica distancia d'esso - caminho 
de feiro. O. problema do saliente de 
[Luisk estava. tambem “solucionado 
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“OS ultimos ariancos 


> 5 - 
-: Os - nossós: “germanoplitos, —! 
uc os ha; seria demasiada can. 
fura não o reconhecer —mos- 
Awum-se radiantes com as notícias 
fue chegam sobre as novas proe- 
zas dos submarinos allemães ; 13 
fuvios -torpedeados, muilos d'el-) 
Wes portencentos à paizes neu 
ros, O assassinato a frio de ve- 
nulheces, de creanças, 
iros indefesos ! São es-| 
noticias que enchem de] 
xontentamento os que desejam a 
vietorin dos inimigos da sua pa 
fria; são cllas que os-levam ú 
Droclumas, mais uma vez, à supe- 
rioridade da raça germanica, -o| 
valor do seu genio, à força do seu, 
braço. 
- São pueris as esperanças que] 
se Daseium sobre estes actos de| 
imulvadez para o triumpho dos 
lemies sobre os seus údversa-| 
rios. A perda material nem so 
torna sensivel, porque, por cada, 
fnavio que so afunda no mar, ou 
apparecem a substituil- 
! ra voz quo os sub- 
Mmarinos allemães metem navios 
que, São já centenas os que 
soffrido "as suus traiçocira 
idas. E todavia a causa da 
Allemanha nada ganhou com es- 
Ses atlentados. Pelo contrario. 0) 
horror hor elles, provocado tom 
augmentado as fileiras dos que 
lhe volam a repulsão mais mere-| 
dida é mais justa, Em consequen- 
cia d'osses crimes, a Alemanha 
éstove a ponto de vor os Estados 
Unidos collocarem-so resoluta- 
mente no lado dos seus adversa. 
rios. 
As perdas de vidas são para la- 
mentar, mas em nada influem na, 
uerra. Nem são combatentes os 
infelizos que à malyadez atlemã 
Bacrifica. E o resultado de taes 
barbaridades é lançar mais .Je- 
glonarios nu pugna que contra 
ella vam as nações livres | 
progressivas, onde, a noção do 
bem é u Duse de toda a moral so: 
cial. 
Não devem esfregar as mãos 
de contentes os nossos. germant 
philos. Eles suppoem-que a 
Reumini está” dando havia pa 


«vas de forçu., AS próvas, São de 


fraipueza, A” Alleminha já não, 
consogue vingar-se nos soldados 
que à combatem. Os seus cXerci- 
tos recuum  deanto do impeto 
dtesses soldados. Então o seu an- 
ceio de vindicta volta-se contra, 
28 fracos. São fracos, são iner: 
mes 08 pussugoiros dos, navios 
que sulcum os maros? E! mello 
no fundo esses navios; 6 assa 
sinar -essas creaturas incrmes « 
don ntes, á traição. Suppõwn 


aro 


[quê os vomenos são os menss| 
preparados para a luta, que são 
os mais fracos? Contra elles 
viam as suas forças mais consi- 
doraveis. Os seus generues mar-| 
char como carrastos, assim co- 
mo os comandantes dos seus] 
submarinos procedem como 
sassino: Ee: ; 
Tudo symptomas de fraqueza, 


tre as convulsões da furia san- 
guinavia, À Allemanha procurou 
sempre trimphar da fraqueza, 
utnlo mais não, fósge da tram 
siloria fraqueza, Violéu a heutra- 
lidade ia Belgica, porque a Bel- 
gica era um pequeno povo; ata-l 
cou a França quando a suppôz 


para Se preparár, Aproveitou q 
fraqueza momentanea da Russia, 
falta de munições. Aproveitou à) 
fraqueza da Servia e do Montéiio-) 
gro, para esmagar esses povos, 
heroicos, mas. de minguados re- 
ciirsos. Quando encontra na sua, 
frente um inimigo preparado pá- 
ra a combater em cgualdade do 
condições; a Allêmanha ow não] 
dá um passo ou recua: E! o que 
succedeu em Verdun; 6 o que 
succedeu ultimamente na Rus. 
sia; 60 que está succedendo no) 
Sonime. 


Nenhuma lealdade, nenhuri 
lioroismo - verdadeiro” e” puro. 
Monstruosidades, apenas; 0 de: 
signio estolido de aterrar O mun- 
do, praticando atlontalos que 9] 
rogel 


lo da cathedral de Reims, o tor- 
pedeamento do Lusitania, a de- 
portação dos rapazes é das rápa- 
+igas do norte da França: O pen- 
samento d'essa alta cultura é 0) 
de realisar taes selvagérias que 
o mundo inteiro ajoelhe deante 
da fera, pedindo-lhe uma piédáde, 
que ella 6 incapaz do sentir. 
Esfveguem as mãos de conten-) 
tes 05 miseraveis de ambos 05 se 


humanas e alé 
hristas. A Allemanha não ven- 


ças, crealuras 


cerá. À Alemanha debato-se co. 
no 4 feras feridas mortalmente, 
mas cujos ultimos arrancos ain- 
da são para récoiar. O que ella 
póde é fazer recrescer o horror] 


essus hordas de assassinos a hu-] 
manidade inteira arremessa 0 seu 
grilo de maldição inexoravel. 


doll Hd ATOR 


Sujeitos apressados cortam as 
ruas para deposifar nos ouvidos 
de mnigos complacentes nolicias 
frescas, apanhadas de outros sut- 
ieitos tambem apressados que se 
votam à saborosa tarefa de lança- 
tem nós ouvidos ingentos ow to- 
los sementes de alarme. 

Os que.escutam abrem a bocea 
num oh! de espanfo—espanto 
que se prolonga até que um sor 
riso de contentamento lhes: dá d 
boceu um geito de candeia, illu 
intinundo meza onde talvez st co- 
ma à farta, H 
Molham ós labios, estugam o 

rauteiam má valsa. 

nesta , valsa que morrem 
juasi todas “as esperanças que] 
fiorescêm, sob o fumo” agro ide 
uns cigarrinhos que na restolhei- 
ra dos boatos pretendem ser a 
mecha vingadora; 

PRA 


* 


Discutese se o marquez de 
Pombal foi ou não um livre-pen-| 
sador. Parece que não. Isto des- 
nosta umas tantas, pessoas, mas! 
alegra outras... - 

Ha seculo e meio que o mar- 
ques transpos ós humbraes da 
tteruidailo, lançando sobre 
mundo a imagem inajagavel da 
sua. ausencia, Os seus amigos € 
inimigos teem crescido em zelo e 
numero. Não o deixam repousar 
em paz. Se não tivesse sido reli 
gioso em vida, sel-o-hia com cer- 
feza depois de morto... 

E a estatua, quando surge da 
papelada que q sepulta? 


+ 

A proposito da reunião dos de- 
mocruticos, varios jornaes mos- 
transe inquictos, inquirindo: 
=De que se trata? 

“Afinal a reunião visava a tro 
car impressões sobre q proximal 
reunido do Congresso, 

Eis como q curissidade atra- 
mess lainbem a suasenise de su 
Vsistencias. 


olr 


= a fabrica do polvora 
da Ghellas 


Um pequeno incendio. que dá ori- 
gem a boatos aterrador 

Na fabrica da polvora do Chelas] 
houvo hoje de tarde um. sinistro] 


que facilmente se descobrem en-Jd 


fraca por não lhe ter dado tempo[ã 


lassem de horror : as matan-|&: 
gas da Belgica, o bombardeanen-| 


que só o seu nome suscita. Sobre]?! 


E Toa q par 


A 4 do Pavis, 0 quel 

o juntaram nuncrogos franeczes,| 
assistiu'na egreja da ras Joni-Goujon, 
à ama misoa colomo do Regwitn polo 
[repouso da alma dos martytes da Ar-| 
monia o dos soldados dos oxoreitos ál-| 


As corimonias roligiosns funebros 
toom-so sucocdido, bom. como ontras 


olá bom avecosão dos exoroitos alia. 
[das, mos. templos das várias religiõos 
[profojsadas noa puixos Gm gugrra cora 
dy imperiou contrave, A múltas dPollas 
isistom og mais altos ropresentantos 
do Estudo. Os cabidos, nº. univorsida- 
, 08 oscolus, tis corporações profie 
aionago teom tomado n iniciativa drum 
rando numoro dessas homenngons, 
Commemorativas "o quo: oxprimem "a| 
os 
dos sentimontos patríoticos o dos sen. 
timentos religiosos, Pois bora: m'asta| 
fdolissima: torra - do - Portugal, ondo| 
oxistom um patrinrohado, dois atosbi 
pados oito bispados (toforimo-nos apo. 
mas ao continonto); ão” houy 
quo consto, um cabido, uma  parochi 
uo so lombrasgom do auffragar, n'um 
oto pablico e solemno, as. almas dos| 
soldados das nações aliadas mortas no| 
campo da honra ou, pelo monos, as dos 
soldados portuguezos que já imorroram| 
iuctindo com osallomios nas duas Atri- 
ous, Porque? Provavelmônto, como 
índo n'csta abongoada torra 00 guneda 
para úmanhê, espora-so o fim da guer- 
FR 6 ontão, vorificadns ainda com pru. 
dencia a “opportunidado o à yanti 
eum, sob o ponto do vista terreno, do 
eufiragios, cllos sorão Gu não. colebra- 
log com minis ou monos pompa nas 
nossas ogrojas cuthodraos o parochinos, 
Até lá as almas quo 6 contentom com 
tu orações pablicas dou outros povod o| 
as particularos d'osto, 'onilo ha quois| 
ainda mando rezar mistas polos onto 
uoridos,. o quom encontraria ancor- 
lotou para grandiosas oxaquias desdg 
quo a comola corroapondonto não fal. 


asse, 
0 molitas, antocipando-so nos cf 
tholicos, orararo, ha dids, na sun sine 
oga da tua Aloxaudro Horeulano, pa 
los mortos dos exoroitos allindos, Fi-] 
goram-no na ocensião da maior fos.| 
ta, n do Kipúr, Quando lhos toguom di 
lulas o-n99408, bons dirigontos” eae 


as solomnidaídos fodtivii, 68 EE 


as prooiásõos e: ouododári, quotidiani.- 
limonto, por tada a, pario, do ,norto 1 


ou? 
justo Bunsea,o notial miniatro dal 
instraoção pablion om Hoopanho, 
ó um dos maiores jornúliatas contom- 
oransos o talves “o primoiro do paiz| 
visinho, Todá a sua catroira o foz no 
[jornalismo om qué cumpro congide- 
raló mm admiravol mostro, Estilista 
do primoira plana, a dua prova ologan: 
tissima tom um racórto classlco, nondo| 
motora, o não ha ontra maio fuutiça 
o, ao mosmo tampo, d'uma plustfBidado 
o d'am colorido mais porfoitos, Burell, 
[abordando todos os próblomas quo: pó- 
[dom dobator-so nas, columnas do jor. 
nal, vorsando os à todos com mostria 
identica, rovôlou gompro uma vasta o 
ída onitura o nunca doixou do amo- 

nisar com insuporavel arto os 

dos nssumptos o do oa tornar nocogsi- 


qto, dito. fendo tido consequencia 
de igravidade, .akurmou inuita gente] 
[e deu motivo lu boatos férboristas, 
[chegando a propalar-se com insia 
lencia que tinha havido -yiótimas] 
em grande numero. 

Limitou-se o caso aum, incendio| 
numa Chaminé e que mal ohegou q 
propagar-se 4 um proximo Dutra. 
cho, não lendo sido ninguem quei. 
imado, , 

Porco antes das 13 horas, comb 
fosse notado o incendio niá, fuga. de 
um barrucão-estufa: de "sgecageni, 
foi o cuso participado (elbphonica: 
mente “para a” estação “oentral dos] 


bombeiros, go me: 
pessoal 


no leinpo, que o] 
fabril iniciava: um ataque 
7.10 fogo, do lado em quel 
cipiava. "a capoderurco, do 
o proximo. 
A breve trecho compareciam ma.| 
terial e pessoal dos hombeitos mu 
nicipaes é voluntários € com o em 
Prego de duas agulhetas o intendi 
era extincio. a à 
Na previsão de sinistro de maior 
ulto, quasi fodo q traterial dê soc 
corros convergiu pura Chtlas e foi 
so 0 que don origem "os Iontos| 
aue se espalhatam. 


FOREGENDO 08 ALIADOS 


10 HORIZONTE (Minas Gel 
THA alta de pregos dos ce. 
1cacs au Republica Argontina, de.) 
vida à grande seceu aciual, provo. 
om a exporlação dos cenenes deste 
Estado para à França e Inglaterra 
e pra alguns paizes da América 
Americana), 


Brazileiros e argentinos 


RIO DE JANEIRO, 11.0 dr, 
Aloysio de Castro, director dá 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e delegado no congresso 


gou, com grande sofemnidade, 
aos" estudantes de medicina, à 
mensagem dos seus collegas ar: 
gentinos, fazendo votos: por uma 
az, duradoura entre as duas re-| 
[publicas vizinhas. Os estudantes 
bruzileiros resolveram fazer uma 
manifestação de despedida -a0) 
conselheiro. Ruy Barbosa, coma! 


Ro ia, 
“Casa dos Espartilhos 
Santos Mailos & O: 


“Re do Ouroyt2a. 


demanstração. de apoio: da juven:| 
tude brazilejra á suu altitude em 
Bens “Avres—(Acineeicana. 


medico de Buenos-Ayres, entre-y 


nos mQn0s. preparados o agudos 
espiritos, mbros da clárosa, do belho 
da naturalidado da 

Morto Echogaray, Et Imparei 
brou-so do alvitrar” que a cadoira vaga 
no Roal Academia Hespanhola devii 
[scr para Singlgao jornalista Tulio Bu- 
roll, O. ncolhimónto que osto alviteo 
Jobtovo por parto da imprensa mudri- 
|iona e da provinciá foi do onthusiasti: 
co o quast unanimo applaiiso, Todos 08 
rondas orgãos Jornalnticos, 

intivos om política das mais oppostai 
opinidos, aproveitáram -o. oúsejo. 
exalçar os morecimontos. oxtraori 
rios “quo. concorrom na partonalidade 
eminente de Barell como jornalista o| 
para afirmar quo lho dové ser dadu| 
tambem a distinoção ha pouço confo-| 
eída a Mariano do Cévia, Folhas como 
BI Correo lispariol, o que não apoiam o 
político nom o ministro, discordanão 
Jo suas ideias o, procógsos  libora 
dízom quo cal sôoiitor Ínóiguo y maca: 
ira de poriodísmo jamãé lo rogafoamos 
nuostra admiracion entusiasta, o por| 
ullo nos adhorimos tnuy incorâmonto| 
a lo peticion...» Quem nogará o 
snificado e o valor do adhesões tnos?| 
Tocompuravol improvisador, Julio Bu-| 
reli devia sor lido e meditado por mui. 
tos quo imaginam que basta o talonto 
da improvisação para go gor um jorna- 
lista illustro, 18” que não servo apenha| 
osso dora. para, cobengrar uma roputa 
ção, As suas outras qualidades, que| 
são” muitas,. conheco-as quem alguioa| 
oz ao deliciou à lol-o para go rofuzor 
da maçada que 6 a Joitura d'aquolles| 
cujo Vocabulario, cujas imagens, oujo 
ostylo crystalisaram om formulas que 
sabomos do cór 0 revestom Gompro 08 
mesmas ideias, 08 mesmos ponsamen-| 
tos, às mesmas impressões... 


né 


PAS isisiszivas quo lá ira so tomam 
a respoito dos problomas colonines| 
ato muitas dollas dignas do rogisto e, 
mais niuda, do imitação, polo quo re: 


zel, o iniciador da admiravol sorio do| 
ostudos sobre o Sudão, creou om de.| 
zombro do 1946 um comité do estudos 
us tom por fim ilargar essas invosti- 
|gações aciontificas a tóda à Africa, do: 
cidontal francoza, Acaba o comité do 
[publicar o sou primoito “anâugrio, - 6im 
újuo ao oncoitram retidos 6g ináis di 
versos estados, cobro- à biáória, 
othnogtapbia, o folktóro o a paragil 
logiá agricodu da cólonia. O 


"Hosto aprosonta o cstado aobiial das in 


tonoia, do -faoto, da intima- uniito) E 


é alegra amoo 
uonoin do Mborduds 28 oalt, oia 


háltoráçõos: 


zópregon-| 


voram entrogar ao ministro do traba* 
onfirma tudo quanto na «Capi- 

tom dito sobro q oxploração 
dosonfroada. que vom sondo oxoróida, 
obro o publico na qualidade o ná| 


lho 
talo 


ABUSOS DE TRAFICANTES 


À questão do trigo -. 


|, 
Qual é a ori; 


a o 
gem da'exploração desenfreada 


que pesa sobre o publico consumidor 


ea quo vo 
vorno, 


quaútidado. do pão. Só lho falta a6:o govorao não roquisi 
ofoscentar: qua tam bom o8"paniftoado-/5* Erigo: “quo dá Inteádores pússuom, 
ros procuram dosforrar-se à lgrga-dos óbrigandô-os "a vondol-a ao preço di 


onoar 


[moagem o quo toem a sua origom no 
procedimento “abusivo o rovoltânte, 


da la; 


- Não ba habilidados, não ha dospeis 
não «ho 


tos, 


vord 


ha mais do ui 
do, trigo; dop 


contos, n'am 


d 


rgos quo lhes!são céoados 


vou! 


ado 6/0 quo nós 


mor, 


pol 


feridos -quo| 
ra vordado, E a 


do atrancarom ho 
conanmidor ; mais do quaronta iuil 

ariodo relativanonto 
[ourto, protendoram aproyoitar-so das 
difiiculdados' da guorta para augmon-| 
tarom os sous rendimontos d'um mo-| 
do oxtraordinario. No auno passado 
nocoitaram, para à, produeção d'este| 
janno, 08 preços da nova tabolla off 
fal, que lhos dava um auguonto do 


tocpita, só este únno, de porto de tros 


mil contos. Aoositarâm, batorum pal: 


mas 
bang 


compromis; 


forom among 


oro, 


Toda “a gonto poroobo que, dosdo 
quo 08 Javradores, usando do todos os| 
móios, 80 roousam à vondor 6 aqu tri 

Má, não é posái- 
& próçod das 


go po 


do 


do faz 


do torsoir 
go do 1624 100 0 90, D'aqui rosulia: 
Ori 
dosdo que a lavoura não vondo o soi 


vam 


trigo 


ye 
vol inuntor as qualidade 
farinhas, : nam, -consoquontoménto, ab 
gunlidados'o: pro 
tio “toi 


do oonto! 
uoto o ministro quo” 


Querem 7:500 contos! 
EA 


o da du 


olo pi 


inha, 


Tospontivamonto nó 
08 lipos o'os preços do pho, 


a 90, bigo do todos og ou 


onloulos, como podom os moagoi 


paoifioadoro 


dosforram-se 


porcontagénia das farinh 


Sumprir as obrigaçãe 
'quo a loi lhos ostipulava? Aconteoo 0] 
quo 6 inovitavol avontocer; mongoiros| 
á Inrga, com dospo; 

alto: 

rando abusivamonto o diagrama lo 
gal, “2d prnifiadoros dimiaiom o 
poso do pão o pooram a sua qualida-| 
ão. Quom é o gaoriicado? O publico 


o offorococam um 

ignou 
robpootivo dooroto, Choga-so o 16: 
mento do todos ellos honrarom -6| 
que tomaram. E que 
fuzom ds lavradores? Sonogam o tri 
go, arrocadam-nto nos colloiros, pro- 

caças deolaram, É gua 
Pã, “Quo 56 gondorão o trigo quando 
lho derem 12 contavos!" Assim, não] 
so contontam oom 9:000 contos de. 


a nv 
oro qui italbovou ils 
tola nega 
para O trigo “o progo modio 
rót, aloulhndo-so vide producoão dg 
farinhá. do BO por oanto. Sobro ogsa 
baso optabolocaram-so tros qualidados 

do primoira, do seguida 


pes 


consumidor, que yr a pagar om ul- 


tio 


sua 


mento da lavoura, 

Estes são 08 factos; quo ninguoi, 
absolutimonto ninguom, 6 capaz do 
refutar 


rap] 
ar 


investigações do ordorm 


podor 
nitoio. 
vao 

dozo 


áomolhânte exomplo,.« 


SOYBRXO DELGA, rounindo Gob a| 
prosidoncia do barão do Broque:] 


instanóia todas 


origoim no rovoltanto 


os ficorca d 
da 


bia do 
tas do. 


E. -Roubaud sobr 


ixar do mor oi 
do 


À boa orgao 
Cloro ur 6) 


villo, occupou-so da tentativa 


desgraçados bolgs 


an 


ão, 


gr 


Jorigom opirota. 
msoryado aompj 


º Propor sancções. 


to 


IRIDION LANDROS, O novo pros 
Eira grego, tom gos- 


donto do 


caraos 


fog à sua roputa 


costas dos| 
abusos quo so praticam o quo toona à| 
procodi- 


rie como 


“Ghana, uma d 
f pcaed que ca ue 
ti'ora na capitnos do continanto nogro, 
iomã mais velha de Tombootu o do| 
Uatata; E” tambem notayel uma mont:| 


ait-—obgor. 
iroultr do 11 do 
bro do anno paásado—o nonhii 
ma nação colonial conto. a portuigaoza 
[podia coin brilho.o vantagem adoptar 


oita| 
polas. auotoridados allomãs do tornar] 
flamonga à univorsidado do Gand, São 
tocedontos: tuna com 
a não hooitaram om 
rocommondar a'um manifesto doplora- 
vel a obra ímaginada polos a 
com o unico fim do orgar uma aoisto 
ontro os olomenitos flarongo o valoni. 
co, Paotunndo. com o inimigo, ess6s) 
bolgas, tão fulhos do quetoridado como! 
do consciencia, commotteram uma vor- 
dadeira. traição, Ora o governo bolga 
deliberou: 
contra 08 quo 


Compromotterain com|dor. 
indo allomá n/csta questão; 
2:º considorar como som valor 08 di. 
plowmas entroguea pela univorsidade do 
and durante o poriodo do ocoupé 


nita o cinco ângos do odado o 6 de] 
fessor.do historia | 
na “universidado do Athónaa, tom-so| 
alheio À polític: 
a sua intorvenção nesta ajonau con. 
eiatiu nos numerosos 
[trioticos - proforitlos- por dcensião- 
festas nacionaás. E, do corto, 
colionto orador: Mas: fo 
rindor quo ro 
Igondo Gadoiras na anívorsidado dolbrazileiro— (AmMeriRana), 


Po. 


lu” 


dna! 


era 
cómo higto.| 


bolla, são as mósmas que à propo-| 
posito do todas as roquisições foitas 
jpoja - manutenção “militar costumam 
olamai oinfurooida 
! Extorsõse! Abusos! 
guição É lavoura, que 
sora, com tanto gof- 


Basta do porsoé 
[já não, podo, 
frimonito!  » 


São ns mesmas, Choga-so a prot 
tar porio'govornd: não. dar é lavoura, 
«o direito áquillo quo produz»; osq 
condo-so quo a móama lavoura arran- 
[ou mais do quarenta mil contos?no| 
consumidor, como »oxoo8so .ao. proço| 
do trigo-—pago pára a sua proteoção 
o dosonvolvimonio, Ocoulta-so ainda 
quo a mosma lavoura acooitou agea- 
docida, o. proço da-tabolla fixado 

sado O quo go o trigo bai 
considoravelmonto do proço, 
ao ostivesso agora, por oxomplo, dom 
a cotação: media: quo: tinha -untos da 
guôra, antro 40 o O rois o kilo, nom 
or isso o lavrador deixaria do o von» 
lor no poço do 90 réis. 


Os que fingom ostranhar agora que 

o , govórno não obriguo os ronitent 
ao cum primonto da loi bom súbém, de 
Rosto; quo 6 manifostumonté im póbgi- 
volinundar a: provincia do Alomtojo 
do ngontos da auotoridado que fossem 
a onoh do, cada luvrador obrigalo à] 
aprosontar o trigo, fazondo a dostrinça| 
do que toria do sor dostinado ao con- 
[sumo publico o d'aquollo do quo o la- 
rador pocossitasso.: Bom: gabom quo 
so  pratioamento o munifestamonto 
impossivol, O lavrador toria- aompro, 
parto 


todas 

ciuo, viuto quê 68 factos. 

flomonistram quo óllo '5o julga oom o] 

litedito do vondor” o trigo pelo proço| 
o quizor, 


4% 


As considoraçõos: quo tomios fori 
sulado ainda não foram rófutádas 
por hinguom. Elias 'são indostruoti- 
vois porque so fundamentam na vor- 
dado. Ea yordad 
no procodimonto inqualifcavel dos 
produotoros do trigo está a origom 
do todos os abusos quo “posam sobre) 
a storm viotima do todos os syadica- 
tódas us oligarohias ocono- 
mionó: o publico consumidor, E, para 
terminar, nponas duag palavras. Não 
tomos procuração do governo para 0] 
Idofondor, A prooiamos to ques. 
bes com absoluta imiparcialidudo o| 
[cómpléta indopondonoia, Porque, 
óstivossomos aqui para dofondor o| 
governo, não ficariam gom oondigna| 
rosposta as vilissim 
oscorrondo miseria 6 lama, quo v 
mos publicadas a prop 

do trigo, 


dosdo 1880, algumas vozos 
o foitos, Só namerosas as suas 
bras historicas publicadas. Osr, Lam. 
bros um, amigo -possoal do roi, q] 


fanom lecoionou, 
(Uy nsasramva iermcssasre fot a 
do maiye do Ronnos qu 
[acment de batatas dois hoctaros do tor. 
ronas munlaípues. Dirigiu 09 trabalhos 
o chofe o colturn da Escola, naoio 
do agficultura quo, dutaato uni oito| 
dias; com os sous boia o as suas har- 
ruas, lavron o campo. As jlospozas ele 
Vardta-86, tm conjunoto, tm 2:587 fenn. 
so8., O “Peógo ds hmtaias produzidny 
[iestas condições nttingo, poi, fran 
cos o quiutad, ou seja 7 contimos o ki, 
lo. Toda a colheita foi distribuida pe. 
las sois cantinas popalaces da oidado, 
Quism ndópta abt o oxemplo do aire 


[do Rennes? 
Ns gaxima mos musros do Sonado| 
francez "foi: inmmfgurddo 6 busto do| 
senador “Eúnilo Roymond, morto no 
[campo da honta, Substitua o do gono. 
ral Ordoner" e pousa gobro uma cola. 
innatu com esta insoripção: «Emilo 
Eoymond, 1966 015». O osculpior Al 
frod Bouchor roprosontou o “illustro 
morto com O uniformo de offioial avia- 
E! do uma grando somelhnnçã a 
plisionomia, enorgica, do, sonador” o 
ro, 


tirei 
Ouerem lanéhar bem e cear melhor? 
Vão 4 Argentina, ft, Le do Dezembro. 75 


O porto franco de Cadiz 


CADIZ, 4l—Foram inaugura- 
dos esta: Semana os depositos do! 
porto: franto em Cadíz, tendo a 
junta directora convidado o con-| 
éul brazilóiro, dr. Matheus de, 
'Aliuguerque, a visitar a secção 
reservada ao Brwil. , Dentro te, 
|breves dias chegará a. este porto 
9 primeiro cartegamento de .caíé| 


, Fopotimos, é quo|” 


à] donoia do Portu; 


TERRAS DE 


O mosteiro da Batalh 
fruido de fudo o que 


REGUENGO (BATALHA), 10, 
[Ficaria do mal comigo para toda al 
vida so, quendo venho minha al- 
doia, não. fosso passar sab. us navos,| 
(sob as arcarias, sob og claustros 8 
sob as c rúolvous do Banita Maria da 
Victoria-ama recolhida turdo do en- 
canto, Atô hoja, poréui, ainda não to- 
nho quo artapohdot-m” d'osgo nogro! 
poccado. Lá obtivô "tamborá d'ésta! 
ves, Duranto mais de quatro horas, 
por lá orcei sósinho, dosacormpaaha- 
do de guardas, livro do ciceronis im- 
portinontes, quo ropotom sompro a! 
mosma langa-longa o fulam como ma-| 
Johinas das maravilhas que o Mostoi 
ro engorra. Tudo aquillo me 6 fami- 
liãr, Não ha na Batalha rocanto da 
Jogroja, norvura do arcaria, oapitol 
Fondilhado, columnata esbolta, vitral 
antigo, vagamonto doscolorido polo; 
tom po, que não sejá do meu conhe- 
oimonto: Tonhgipbroorrido, ha vinto, 
linnós para 2%, o monumento formo. 
[sissimo oom a devoção o o recolhi- 
monto com quo so folheiam o doco- 
am as paginas dum grundo pooma 
patriotioo, no qual toda a alima ho- 

a raça palpite, 15 em cada 
hora que por Iá vivo, orrando ao) 
acaso pola linmonsa cathodral, dos: 
[oubro novas o ignoradas maravilhas, 
quo so ocoultam por toda a p 
quo nom .uma “vida intoira bastava 
para descobrir, E! quo a Batalha é 
tão grando o tão rica, quo só podo 
vor-s0 em conjuncto, Quom so dor a. 
dissecal-a, júmais so saticias, A uma, 
[coisa oxcopoionalmento bolla sucondo 
ompro outra mais bolla ainda, Os) 
|gonios quo a concoboram o a ronlisa- 
ram eram vordadoiramonto feiticei- 
ros, São 08 nous cuprichos bizarriagi 


doslumbramontos quo ainda agora, 
uns poucos do aoculos volvidos so 
bro a orcação d'osto immonso Pan 
thoon, ondo a raça lusa tom a mai 
alta * cofságeação, mo coptivam o mo 
[fasoinam ierosistivolmonto, ogista- 
miba, porá pgs ihiietnoção... A fra: 
[mos os olhos o produramos avariguar 
[86 08 bowiohs congorvam, om toda a 
[suo pureza, a maravilhosa egroja da 
Batalha, cuja inponenoia tom à ani- 
inal-a qualquer coisa do divino o do 
terno, quo não do apagará nunca, 
Os grandes tomplos montmontaos 
[085 d'Evora, a Só do Silvos, Aloo- 
baça, à Batalha o tantos outros, toom 
ido, dosde sompro, um inimigo feroz| 
o implacavel, Esso inimigo tom 
—o Padro, Em regra, 
quo tinha obrigação do ! 
ár pola puroza dos monumentos 
ontregues ú sua guurda, por ollo apr 
voltados o usufruidos, não tom feito 
sonho dosfoial-os, Na Só do Silvos, 
Jum padro ihandou roçar as columoas 
o o urco “d'ima onpollu Intoral 
lho colar groi 
aj nã só d'Evora, outro padre jun- 
gia, a uma colurana da navo conércl, 
um altar borrivol, com uma dotosta- 
velimagom, quo dosfoia modonha- 
monto todo o templo; om Alcobaça, 
com alvenaria os' vãos do 
ss para so alcançar sitio 
para um orgão colossal. Na Batalha 
o deslumbramento gothico por oxcol- 
lonoia om torras portuguozas, imagi 
nado por um portugues o por portu- 
oras edificado, os padrs 
[monto é vontado, com a outmplicidado 
do funocionários do Estudo; absolutu- 
mento ignorantos om cofsas d'arto o 
d'amo complacencia porfeita poanto 
os ocolosiasticos quo toom dominado 
no tomplo preciogo, toom foito quan- 
to lhes tom apotocido, como so a 
logroja soborba quo commemora a 
[consolidução definitiva da indopen- 
L não fosso mais do 
quo qualquor insignificante oapolla 
sertaneja, indigna do ser tratada com 
o maximo respoito o com a tmais pro- 
funda veneração. E o Estado não só, 
oão tom impodido vandalismos que 
bradam nos c8us, como até tom colia- 
borado om quasi todos, E? o costumo. 


*+* 


Apontemos factos. À ogroja não| 
tinha pulpito. Nonhuma ogreja gothi-| 
oa costuma tol-o, O pulpito collooa- 

quando é prooiso, ondo mais co 
vêm vo orador. E” uma simples tri 
buna: do madoira, que so transporta 
(dum lúdo para o outro, sogando as 
oxigencias do publico o.do harmonia 
com ng oitcumstancias imprevistas 
quo 48 dão sempro quo n'um templo 
[como o da Batalha so roalia uma 
Egtundo solomaidado religiosa. Pois 
[os padros da Batalha não ostivorau 
polos ajubtos. Acharam que o arohi- 
tsoto so esqueoera do, pulpito o man- 
daram pospegar um, mesquinho o re- 
los, polintra o indigno do'austoro o 
notre sanctuario, ná ultima columoa 
da direita. E lá ostá ainda, O Estado 
[mentem o orime, upezar do se viver 
om pleno regimen aoparátista o do| 
tomplo, por isso mosino, dovot iór 
regressado ha muito á sua . puresa 
primitiva, A rainha D. Amolia, nos: 

porito, apazar do rencoionária, foi 
mais - corejosa,. parque não duvidou 
mandar deitar abaixo o topumo indo 
conto -que' Oecultava, até aaaci ag ni 


mos, 6 o aus phantasia prodiga do|) 


PORTUGAL 


plena - Extremadura 


a fem de ser desobs- 
o macula e o desfeia 


timo, 09 vitraos do altar-mór, algum 
dos quaos são dos primitivos, ooo 
não hositou om fuzor rotirar, lá do 
fundo da egroja, uma vergonhosa oa- 
pella baptismal quo um diretor das 
obras publicas, a podido do purooho, 
ati mandára collocar, Li hoje o altar. 
me tom aponas o quo dovo Lor—uina 
siíúplos bunqueta do pedra, Gobro à 
qual so celebro tmissá, Conhuoi aifida 
o rotabulo quo foi rotirado, Leuibro- 
me porfoitamonto do ar oturno 0: 
quo ollo envolvia'a capolla-tabr, por 
lho tirar a luz que dovio illuminal-a. 
E sormo-his intoiramonto impólsi- 
vol dizer quanto toda a ógroja ganhou 
om imponenoia o om magestado, das 
pois do liborta das táboas mal pinta- 
das, oom doirados envilhecidos, qua 
cobriam, d'alto a baixo, as jane) 
ogivas vitraos bólliasimo/da 
capela principol. 

Dorivomos para as capollos lato 
raos. “Todas ellas estão prjadaa-do 
mostrongos—altsros som sombra-do 

xcotnarmos uimidu 
dois, imagens hodiondas, que não 
toom nada que as rocommondo, san- 
tareõos de toda a espocio, que nho d 
quantas gorações do padros pura all 
teom acomulado, como ao o Mostairo 
da Batalha fosso a ultima das mais 
humildos ogrojas do Minho ou do 
Teaz-o8-Montes, Nom o Coração do 
Josus ali falta, com a sua tunioa vor- 
melha arreguçada o pondonto do bra- 
qo, com o sen dindoma do prata, o 
sou coração na mão direita, a ofloro- 
(cer-so aos 8009 Áeis, 6 0 Gou ae do 


ular; 
por ada: 
so, a mosquinhos do tues mostroi 


porpotua,. atraves: dosmbirlos, 6,pá- 
riotinmourdonto-do Nun? A Lattes o 


|horoismo snbrelymano dos combala- 


tos do Aljoburrota? Paroco-mo, quo 
não. O Mosteiro da Batalha não pó- 
do sor armasom de idolos, arrumados 
por altaros grossoiros, com mais ou 
menos habilidude, por orcaturas que 
so sorvom d'ellos como do gazuás: 
ra arcanoarem das aigiboicas dos in- 
autos uma mantença abundanto o 
olgudo. Consentil-o por mais tompo 
6 uma indignidado o uma vorgonha. 
A colecção. do imagons o do estam: 
as soim vilor, 08 altaros oncaixados 
á força om capollas rocatadas o om 
sirosos vhos do  aroarias, o pulpito 
ano abastarda o doprimo a ogroja, 04 
relâbulos misoraveis que ainda oooul» 
tau cortus janollas osguias, tudo isso 
tom do sor arrasado, destruído, roti 
rudo do logar om quo soronoontes 
para que não ao diga quo tratamos d 
resto a maguificonto cathedral bon 
que nos brindaram aquollos posta: 
guezos quo souberam, como nivgjaém, 
ailar o dou o 0 nosso Portugal. 


o 


Rotirar da Batalha tado o que láaxi 


toa mais, não basta, E! pouco. E). 


quasi nada, 


do lá para fôr os 
bonecos quo se oxibom polos altaros 
o 03 proprios altaros; partido a ca 
mastalo aquello pulpito, que 6 um 
nttontado vergonhoso “e criminose 
côntra a ostotioa do tomplo; rotirado 
da egroja tudo o quo a avilta a o des- 
oia; probibida a vonda de postaos il 
lustrados na Capola do Fundador, por 
sor sítio iaproprio para chatinageus; 
foito tudo isso, ninda falta collocar a 
ogreja o todo o mosteiro ao abrigo do 
sou maior inimigo—o padra, 1 como? 
Tirando d'ali a sódo da (reguszio, 
subtrabindo o convonto, que é mais 
um nonumonto oivioo do que religio: 
so, à aoção corrosiva do prioras o de 
ouras, 08 quaoe, so ali continussom 
a mandar o so lhes descem azo, tor- 
nariam a rostabelocer 08 mosmos al- 
taros, a collocar sobro ollos os mog- 
«os Santos, à restaurar o mesmo pul- 
pito, com manifosto prejeizo para a 
arto mas com evidente proveito para 
ellos. Depois, oom a egroja aberta ao 
culto, não ha maneira do a conservar 
ussoiada o limpa, como vão ha forma 
do à mostrar livremente à quorm a vi 
sita, Gobrotado aos domingos, quaudo 
o prior so julga o dono do tudo aqui- 
lo, ou em dias do festa, Sorá isto lo- 
fgitimo? Não é. O “culto “catholico, & 
força do so tornar  utilitario, foge 
so mosquinho, Em goral, sobretudo 
por sta provincia, à padro 6 um ofi- 
oial do missas, que -offioia para ga 
ahar dinhoiro o sulva almas por ia- 
toresso, Elle 6 quom monos crê, quem 
menos fé tem, quem meis difhcil- 
monto soredita, Br O culto tivesgo à 
pureza” d'outros tompos, so 86 colo- 
russo com a grandosa o com a impo- 
|nonoia que o mosteiro .raquer, ainda 
podis udmitiio-so quo a'tregaszin alt 
Contittuasso, visto d'bsdo facto não 
advir paca o .tomplo mugáifico des- 
lutro nom apoucamento, : 
Mas assim, não. A-limposa tm do 
or gotal, Do resto, toda u gonto de 


pm 


A CAPITAL 


LUAS | 


bom senso da Batalha a deseja 
pede. Primeiro o pulpito, os altares e 
os santos, com o Coração do Josus, 
janota o buroido, d'ali para fóra. À] 
egreja dovo ficar, 
fogada e nua. Foi para sor assim que 
a construiram. E ninguem: toif.o di- 
reito do fazor dolla outra coisa Do- 
pois, o Padre. Foi olle que abastar- 
dou o templo, quo o maoulon oom en- 
xortos, com tablados, com tapum 
com pulpitos o com palanques. Pois 
que saio À ogreja 6 do Estado, 
mosteiro é do Estado. O. padre que 
xá, com a eua feeguozia, para ondo 
Jhs. aprouver, porque 0 rogimen, 
absolutamente athou, não pode proto- 
or. 0 son modo do vida na molhor| 
Cathedral portogusza, quo é ao mes-| 
mo tempo uma das mais belna e dos 
maio imponontos do todo o mundo. 
Roputo a limpeza do mosoiro da Bar 
tolha uma das tarofes que, em mate- 
ria d'arto, mais ao impõem, neste 
momento, om Portugal... Trata-ao de 
destruir. Prata-so do deitar a baixo. 
“rata-so de goguir o oxemplo o de 
continuar:a obra bonemerita iniciada 
pelaSonhora D. Amelia do Orleans, de 
cujos sentimentos catholicos ninguem 
podo duvidar. Mãos á empreze. N 
ultimos olnco annos tem-se dostruião 
tanta coisa boa” quo soria inacredita: 
vel'quo ao poupatuom as coisas más 
da Batalho. Fioo á espora. E como a 
causa me agrada e a gonsidero justa, 
prometo. não a abandonar, tanto é o 
desejo quo atdo em min do vor um 
dia, rostituida ás suas linhas  primi-| 
tivas, a Oathodral que sabio d'Alja- 
barrota como os Joronymos sabiram 
descobertas o das conquistas, que 
Tovaram. og mantas portuguozes ao 
Brazil o ds Indiai... 
ADELINO MENDES 


| Escola Peinita do Conmeréio 


>» FUNDADA EM 1903 


pela fd Asunmpção, 09 
(Deitonto doe Armanons 
“Grande 

anios Escola do Banino Po. 
chuioo “ Comnitrolti onde “ou 
halumuos proticam om: 

à sitio Bates, ta 
aftriado, Agricolas, Comer 
ines, de” Companhids, do Se 
E "tes o mPumaicasa de Com: 
Tatão abortas 


paras 
Curas do Guarda Livros 
em 4 ann 

Eubilitação compl 
6 thoorica para a bom. 

nho daquollo logan 
Curso do Calxolro Viajant 
ao de Conmerolanto, Cu 
Salaniator (Lodo am 4 annos 


Curso de Correspor 

lographo (Em 8 nomos) 
+ Habilitação complota, pratica 
othoorica para 0. nb 
mento do qualquer diga 


matriculas 


Jurão Livre do Gommeroio 
no quel o alomno frequenta au 
disoiplivas quo quor 
+ou dtas diurias e noch 

Eroripinração commercial po- 
to'syatowa, Amoricano. o pola 
corraspondincia. 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


nRESSOAL DOS, HOSPITAES - Reuno 
hoje, pelas 81 horas, o” da sur 
Aeiição do cisão, rua Santo Antonio 
dos Capuchos, 19, £., a fim de tratar] 
de diversos nssumplos que so prendem 
Com a mobiisação, 


Compram-se os se-| 
intes numeros: 7, 
22, 23, 25, 26, 27, 

29, 30, 31 Agosto de 
1915. € 


3 de setembro de 
E e 19 Março à 
e o de 
1916. 
Nesta administra- 
trata. 


Pela policia 

Fai. bojo elogiado na ondem do córpo 
“da palicia um guarda cívico da 84 es-| 
qui Campo Grande, que ali detevo! 
Em llviduo bastante embriagado, (vi. 
ando. gsm que lhe furlasseni a quan 
br] “de MO escudos de que era porta-| 

egzam expulsos da polida, segundo 
reolução umano conecto Gr 


Bars esá” guardas, 965, Julio Gonçalves] 
Batólha, 6 1100, José Anacleto. 
Ocpfineiro 


aticou varios burlas, de] 
o foram vii 3] 


= daiBairro Alto, tendo ainda empe. 


5 alguns cominerclán- 


Dhado por 16 estulos o seu hilheto- da 
identidade à vendido a pistola que lhe] 
foi disiriduída, acabando por Vernler| 


O fardumento. 


| 
e Sula 


Bussaco 


ra convalescontos, anami 
e dobilitados, us 


A melhor de-mesa 


S centavos (50 réis) o litro 


Aº venda em toda a parte 


Todo em guita 


golo mando atá em guerra o as con. 
ibid do fuera um com 
oa países neuirei 


am 

do dg 

eoai a pad 

Srt ada 
E 


« [Minerva Commerelal, 


tapios aa oponhenem re 


À riso da imprensa 


Em conformidade com às, resolú.| 
qões Nontem à noite tomadas nal 
decniaa Palisada nu Associção Dos 
Trabalhadores da Imprénão, & que 
assistirá os delogado; das empre. 
zos joniálisticas, de Péderação do 
htivro & do Jornal; doé Trabalhado- 
reseda Imprensa, do, editores do 
liwo -e dos induatriaes fgranhicos, 
realisa-se amanht- pefas 18 hora 


Ofna séde da Associação Commercial 


de Lojistas, Avenida da Liberdade, 
fuma reunião dos industriaes graphi. 
cos e dos editores, a fim de se no- 
imesr a commissão que, juntamente! 
com as commissões já eleitas, de. 
vem apresentar as sua” eclama- 
gões ao sr. presidente do ministerio. 
À', Associação dos Trabalhadores] 
da Imprensa começaram cheganda] 
adhesdes dos directores dos vaz 
tios jornaes do paiz, fendo gido re. 
gistadas já as seguintes E 
Da alinzeta de Coimbra: ua 
voz Publica» de Evora; do «Fa. 
chon, de Beja; do aJornai de Coim-. 
bra; da «Federação Escolar», do| 
Porto; da «Beira Altas, de Santa) 
Comba Dão; do «Jornal de Pelguei- 
|raso; de «O Desforço», de Pele; da, 
de Evora. 


” Simões Bayão 


taureado pela Btcola de Parts) 
Degaças do “Doce, cirurgia prothese e 


TELEPHONE 3 
LARGO DES. PAULO. 101. 


Ma lina do Aos 


A via deve ficar amanhã comple-| 
tamente desobstruida 

Proseguiram hoje 06 trabalhos, na 1 
nha do Oeste, do carrilamento da tha- 
lina-180 e dó, nforgon», Veliculos que 
aavam carrilar. 

Toem ali estado o eub-inspoctor da, 
lexploração. sr, Jonquim A'Albuquerqa 
o. inspector sr, Abilio, Aflonso, da. 6! 
visão de trncção, 

Brevemente começará o inquarito par 
ra'se apurar o môlivo do sinistro, So- 
bre o assumplo fallâmos hoje" em San-| 
ta” Apoloniá com um “funcionario su- 
perior da Companhia que nos disse O 

eguinto: 

—Os primeiros relatos de alguns jors 
nues. sobre a. cansa do descarmamento 
sor altribuida ao mtu astado da nha 
56 os posso classificar do tendanci 

da parto da entidado que fornéoru e 
informação à imprensa, Em todas as 
linhas que a Companhia explora tem 
sempre havido a maximo cuidado na 
renovação das travessas, não podendo 
ninguem negar o zelo e à proficien- 
oia tecunica do ongenheiro-chete de via, 
3 obras sr, Gremficld da Melo. No qua 
lodo e qualquer agento que descubra 
todo e qualquer agente que descubra 
uma fractura muitas vezes quast invis 
sivel, sendo tambem muito. apreciavel 
a maneira como todos os agentes do ser-| 
viço da via velam pela conservação das! 
linhas, orgulhando-s » Companhia Por 
|ugueza de 08 possuir entre 08 rmalá dis. 
finclcg. Está, por deso, em absolulo, 
posto de parto o boato que 66 propalo 
do mau estado d'aquell. parte da linha 
do Oeste, 

“A meu vês, 0 0 Iiguorito averiguará, 
a causa do descarrilamento foi “8 26: 
quintos 

“AS locomotivas. daquela. seria . não] 
possuem ncharriolb», Istoé, aquálls jo-| 
go de pequenos rodados que giram nas! 
Caeceiras, dos Jeilbs q qua asseguram 


que a Companhia possue, No sitio onde 
'se deu O sinistro ha uma grando des- 
cida. Um pouco do velocidudo tmpri- 
'mida go comboio ocensionou cestamen- 
te o descarrilamento, E' esta; n minha, 
opinião pessoal que espero vêr confir- 
mada. 


«Por ultimo, resta-mo  ncorascentar 
(que âmanh a Via estará completamente 
dosobstruída, dando livra passagem. 


LA FEMME CHIC. 


Rua Augusta, 179 
Junto à CASA AFRICANA 


K arte de furtar 


Para juizo forum hoja envindos; 
Jato da, Ponto, morador na rna das 
Praças, 28, que furtou tampõos da! 
Companhia do Gas; Mancel 
[run do Priosy.8, loju, por ter furtada 
peças da ronpa o calçado n Jonó Poreir 
ra, da rua Saraiva de Carvalho, 47, 
[Dolphim Antonio Ribeiro, ronidonto n 
Fra, José, Domingos, Batriro, 0,1%, 
[Antonio do Almoida Ribeiro; na cuiça! 
ja do Grilo 6, 4,3; Jeué Rocha ho 
largo. do Olival, .Joskd! 
rn, da Mannterção do Est 
empregados ni Companhia da forr 
(chi, com excepção dé ultiia; que'é 
barboiro, por-na rofotida companhia 
furtarom grado porção do camaras de| 
ar, tacões do borracha, vollas proprias 
[para carroças ou trans, 150 cordas, iu 
alhos do  panno orí, ancoos da borra 
(cho, tudo. avalfado em 160 ascudos; 
[Bolohior Saldanha Soeiro Rojão, mo- 
rador na rua do Dostorro, 15, 2.º, qual 
[vivendo em companhia: do Bosalia 
Aaeia do ma da Mouraria, 08, 1. 
lho furto um cordão do guro, Lif. 
bra e ontros, objectos, sendo ainda 
accusado do ter vendido tma porção 
do lonha: quo já avia gido adquisida| 
por Marin Passos, rogidonto em Ajca- 
ovas; Antonio da. Conceição, residon. 
to na travessa do Oleiro, 6, loja, qua 
om. nomo do Manuel Queiroz Pereira, 
jda Praça do Duquo do Saldanha, 90; 
3.º, esquerdo, o som auctorigação re. 

varias: drogas na rua Lº do 
mbro, 190, no valor do| 
272844, indo depois vondol-as à droga! 


ria de rua do Poço dos Negros, E 
Casino S. Josê de Ribamar 
(ALGÉS) 

Todos os dias juntares-soncgntos 


Variedades todas as noites 


Reclamações operarias 


Viva commissão do, 


carreira dores da 
mar 0 terra conferencion hoje d'tardo| 
[oia nin das sncrotarias do beto do dip- 
icioto aobro nm conflêeo” existobta 
[eua atsocisção 

[Bpiphanio, que 


FOcura à paga aiguoh 


assooia 


Espegtanaas ra 


Enipe nôs 


Na Gyranstg-sôho, Amasiha, à soci 
om “reprises, A comédia «O Bão do 56º 
tmento», lriduoção de Jorge de Abreu, | 
fem à môvidado ão. pago de “fue 
er agora. desempenhado pelo dfstino 
cio endonça de Gervalho, 5 
—Inauguramise brevemente no nea 
9 da Teindada ds espectaculos por se. 
Com à mágica do grande. espec 
culo em & actos o 8 quadros «bom seis 
centos ” diabosi», musica do maestro 
DeNegro e Vasio Macedo, 


Por osoaeião "dá: sua rouniko-ái- 
nual om Folda,ós arcobispog-o.bis- 
pos allemães dirigiram ao. papa úma 

 apresentando-lhé nas ho-| 
monagons, 

O pontífico respondeu com uma 
[carta dirigida ao cardeal Hartmano, 
cujas passagens principaes são as ge-| 
gui 

O papa lamenta, primeiro quo tudo, 
[que as suas palavras do paz tenham, 

ido para parto dos bolligerantes uma 
! suspoitas e por outra par- 


Sl Fig 


Cartaz de âmanhã 


GYMNASIOT Ate 21 — O So. 
mhor Ronbado, 

AVENIDA Ato 214 prince 
2º Mogalono, 

EDEN—A'% 8 0 U00 22 o 80 
O Novo Mundo, 

POLO A's 20 6 80 q 22 0 90 

Aº ultimo hora (Reviat 

COLYSEU.DOS REÓREIOS— 
Ato BL Casta Suzana, “ 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
OBRTOS: E VARIEDADES — 
Sestro, Ron Sltema Condes 

mpla, Obiado Terrasmo, Poly. 
hgaa  Olnema Colo antigo 
Colyaen do Liabé 


ANNAN ASA AAA DRA A 


1916 


TODES AS NOITES 
Duas; sessões 
1º às 2-2" às 22 é 


O grande. ancoosso do dia 


THAYS 


Ontro grande snoceiso. 


radas offensas, como se hou 
ssom gido inspiradas, não pelo da-| 
jo do regular 0 conflioto polas ba- 
(ses da: justiça o do diroito, mas por| 
pum pensamento reservado de tirar 
qualquer proveito das ciroumetan-| 

O] papa contimia dizondo que o| 
pn joe romano, como vigario de] 

eus pacífico o pas do todos os obris- 
tãos não póde, na sua alta missão, 
[senão progar o oxhortar á paz, 6 jugo] 
'não em beneficio d'um bando de bo- 
mens, mas no db toda a humanida- 
do; 

A carta acorosconta quo a obra dal 
Santa Sé é consagrada. por completo] 
a usvisor as” dosgraçãs provorad 
(pola guorru;- louva as instituições do, 
providencia. instituidas polo opisoo-| 
pado, polo clero é pelos coatholi-| 
cos 


nm mami nu) Finalmente, o papa conclue recom-| 
Epoca de mondendo a insistoncia nas orações, 
verão. [Principalmente na commanhião d 


do piodade, para 
innoconcia asgo- 
m forvidas orações obtonham 
Mo P: 


OQUE TE ENRNME TO QUE SEIO 


“| Mistoria 0 genealogia 


TAM ENGTTA 


li 
A lucta na frente 
occidental franco-bri- 
tannica 


PARIS, 10-—Conimunicação . oficial 
de hoje às 23 horas. Ao norle do Som. 
me grande actividade da artilharia de 
uma e outra parte; um golpe do mão| 
aó sub do Saily Saillisey. valeu-nos 350] 
prisioneiros, entro 058. quaos 2 off 

[Ao sul do; Sonhme atacémos n'uma- It 
inha de 5 kilometros entro Berny-ons 
Santerre é Chaulnes. A nossa infanta- 
ria tomou vigorosamento a posição Im. 
miga, que constiluia o seu objectivo '€ 
fexorden-a sensivelmente em certos pon 
tos; o logar de Bovent, os imites norie 
e oeste do Ablaincourt e a smafor partol 
do bosque de Chaulnes foram conquis- 
tados. O inimigo soffivu perdas const. 
deraveis, especialmente em volta de 
Ablaincourt; até agora contaram-se já 
1.250 prisioneiros, Nada a assignalar no 
resto da linha, 

Aviação” Na nolte-de 9 para 10 do 
corrente o ajudante Baron o Chazard 
bombardeanam em Stutgart à fabirea 
magnetica de Bosch, levantando-se d'el. 
ln grande fumarade. 

Exercito do Orlenios No Siruma O 
|fnimigo evacuou Cavdarmah, Ormanil 
e Haznatar, No centro reconttos da pa. 
trulhas e actividade medi da artilha- 
pia. Na ala esquerda a nossa olfensiva 
Drosegutu com successo; combáles par. 
ticularmento vivos tiveram logar no nó 
do Cerna entre os servios o 08 Dulga- 
ros, sendo feítos durantes estas aciões 
810. prisioneiros, entro os: quaes: 5. of 
ciaes, Monastir é Prilep foram bombar: 
[dendas pelos. nossos aviões (tinvas) 

LONDRES, 11.-Communicação aff 
sint” de honitem” à noite—O — general 
Halg diz que continuámos hoje, sem 
incident particular, a melhorar as nos. 
sas novas posições! ao sul do Antre, 


por| Affonso de Dornellas fis" os Pisiontios Já aumuncindos, 
fcha-sé publicado o quarto volu-|5 oífícines, foram conduzidos hoja, Ao 


mb da Interossantissima coliceção 
blisloria q Genealogiar, do er. A 
éanso “de Dameliass o! erudito in. 


norte de Neuville-Saint-Vaast abalemos 
um aeropiano allemão. Os aviadores| 
britannicos estiveram novamente tmuito| 


viaturas militares, 


ro da guerra del 
minou que aos officiaes reforma- 


Olciaes reformados o da re- 


ULTIMA HORA 


Viaturas para Tancos 
Da, estação “do AleontaraTera, par. 
Lia Hoje d6 manha vo combat esnstal 
com “destina” “Tancos, transporkando 


psssõoos ECHOS 444 
prscssee & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. — 
CHAGAS FRANGO 
No Café Lotidres, no praça do Duguá 
da Terceira, realisôu-se hoje, conio nô= 
ticiámos, 0 "almoço oferecido por uft, 
"upo dê amigos ag capitão sr. Chagas 
anca, ex-governador civil de Lisboa.. 
0.0 jAlmiogo, que foi de 50 talheres, de- 
Correu no meio da maior animação, ton, 
do no «champagne» usado da palavrl” 


a cstabilidado dos modernas machinas|! 


gisima, A ei do sr. Fausto 
Chapeus, modelas de Paris | a aftusação; tora contlada ao adioga- 
para senhoras é “creanças| So, st dr, Lomelho de Bndino, quo 


ntonio, | 


, a 
foda ida, 


Luiza de Lerma 


Esxito dos originnos 


Les Camps 
Outro bello exito 


Rebeca e Ibosqui 


Belos films- Magnífico. concerto, 


BREVEMENTE— OS LUSOS, 
Clotilde Casteldor, Sa-| 
lud Ruiz. ) 


| >» ERIBUNAES 


e pião hoje no 
tonio Ruvaros, «O Eotid, dio a A 
ló março do corronto anno, assasslnou | 
já facada, na Calçada de D, 
[ronymo Ding Foi condomnado om 2 
[annos do prisão maior collular ou na; 
[altornativa, om 8 aninos do di | 
roxo Gn 48" lhe des jo 
ão Go lgumnanto. dos ie 
Plcados no crime do Acubidgohe vue 
ue deu muito que fatlar e do qual foi 


Colyseu dos Recreios 


Do todas 


purtitosas cantadas pela) 


no Oolyiao, o «tónho| 
ão tha ds me 


pretontada, 
“Cuntáraa hojo novamente e à enchonto| 
a ailsaaa ur empociaos! 
Vim há realiza-so um. a poe 
todos “om titulos. sausaolomal: “a acta 
[companhta canta pala prismaira voz nega! 
lopoca a adoravel partitura da oa GiL 
Dori cÀ Canta Snoanos, à alogrê; oxplon.| 
migontosa oporots quo tera fefto. 
do no melo de eashusiastt 


cos aplausos 
LIVROS Novos 


A Empreza de Publicas 
gões Populares, do L. do In 
tendente, 45, acaba de publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 
Miguel Bombarda, ornadas de 
súriogas photogéaphias,.. S6O. 
Um crime de espionagem, 
de A.Gorjão. ..... 8% 
Vida de Sonhos” (Ohronicas 
do aldeia) do A. N, N, do AL 
moida reserve, 8707 
A belia costureira, docimo 
volumo da Col. Illust. do P. 
Eook cecerneico 820 
Os segredos da belleza (ar- 
te da formosura). +... É 
A venda. em fodão ag livrarias 


PÚLJCAÇÕES RECEBIDAS | 


«Féminisme» 

A distincta excuiptora, ar! D, Mária| 
(Clara Corxoia Alves, acabaido colligir 
o publicar om opueculo os aetigos que 

ra a: feminismo cm Portugal esore.| 
;vom em francez, no orgão da Liga Ro. 
cano das Mulherca Portuguezdo, 

Puma grando elevação do vistas, pon» 
do problema do feminiomo como ello 
dova-sex posto que á molhor não;po. 
do, nom déve tor recusado o direito no| 
trabalho aconselhando às mulhores a| 
nuir-so para O trlumpho das suas roi. 
;vindicações; o-ar”D, Maria Clará Car, 
reiá- Alyco presta com a publicação: do 
jocu, opugóulo, 


meiCasa dos Espartilhos; 


Bantos Matos & GAR. dá Qura: 132 


orroctimimo. 


Gasto, Jo-|- 


PEQUENA! 


|va. foi acocmniettigo da doem 
|odo. Ambrosio, sem residencia, conhecida. 


jalguer; “concertos; anieicõe 
esoripto n/gim- Srânicea) 


erego à ent rente 


& quem já so devera im.. 
tes, eulaídios para o estudo 


la nosso ado, e cujo esforço é 
Er é 


mai to 

edições dos seus ellos trabalhos re.. 
presentam, ao mesmo tempo, um, 
mande 


oargo para a sua bolsa, 

No volume, que, temos presente, 
com loas vinhetas desenha-| 
pela auctor, acham-se. reunidos, 
ostas “importantes, 
Maria d'Africa, Padroeira. 
as ferenndonas capitães 
o 


ba, 
Ceuta (subsidios). 
Ao 
quem si 


teneraes 


devidos todos os louvo. 


res, agradecemos o volume que to- 


[ve à gentileza de nos enviar, 


Bgua di Foz dk Corá 
rt. 


a, olhe modo da For da 
apresenta wma. composição chi 
nica. qua a distinçuo do fodas ta ot. 


U 
gd do ati aa torpedo 
* oiaprogada bora vantaggonr 
as Dib Djapela -Outarro qua: 
tricos putrido ou parasitarios;—nas pri 
r digestivas derivadas A das 
;=na canval as febros 
a escença 
orculo 
lelsmo Crdlge 


T tal como as ento 
tra mao garrafas, devo sor considerada, 
como mibroliamente. pura, não conten- 
ão colibacilio, nem nênhuma das espe-| 
siso pathogênena' que pódem oxitr 
em, aguas, Além dino, gor do uma 
certa soção microbicida. O B, Tiphico,| 
Diphterico;e Vibrão cholerico em: pouco| 
tempo nella Bardo dada a gua vital 

“outras miarobios apresentara po 
rém, resistência maior. 
A Aqua da For da Certã não tom gazes | 
vros, é Jimpída, do mabor lovemonta, 
noido, muto. ngridavel quer Bobido) 
pura quer misturada com vinho, 

DEPOSITO. GERAL 
ue os Panguiom Bat 


CIAS 


ei Potro da rua da Atz 
“188, oja, participou a, 
ho desanparecido de asa gel filho, Sa. 
Armínio, “a Silva do IE atinos. 
ha as figa para 6 Gem Sendo 
O, & agora, pareoe der ido para Toi 
Fes Vadias. vêr” 08 exercicios tmiliaros. 
“Da cado mortuaria. do. hospital de 
5, José, oi hoje removido pura a Mor: 
Tosa Qu onesont fo ardido 
Do: 
na facada na eim do fa Branca de 


uanto. tis! fr 


estudos: Santa) 
der Ceu.| 


subsídios), Bispos de] 
sr. Affonso do Dornelas, a| 


lábio, [7º 


aclvos, Bontem, Falta um aeropiano 
britannico. —(Havas), 
PARIS, 11.—Ao sul do Somme os| 
rancorês. organisarant as posições 
conquistadas hontem e alargaram.. 
nas em certos pontos com ganhos! 
obtidos à granada. O numero de 
prisioneiros “é do 1.977, entry 08 
quaes 26 afficines. Ao norte da Som. 
Me não houve nenhum acontecimen-| 
to importante. Em. Champagne e no 
Meuse, no. sector de Fleury, honve 
pequenos -laques, alemães," repeil- 
dos antes, de terem atlingido as trin.| 
cheiras. Nos Vosgs, denola de vio- 
Jenta preparação pela, trtilharia, os 

Ilem deram um forte ataque a 

Jhoenholr, tendo alguma fracções] 
ati ido as trincheiras francezas, 
mas foram. completamente expulsos 
d'ellas pelos granadeiros. 

Os aviões “allemãos ” lançaram 
bombas sobra Gerard.Mor e Belfort 
causando apérias estragos insignit! 
cantos. A artilharia, de longo alego-| 
oo arromessou cinco granadas. a 
direção: de Belfort som. resulládo, 
Os aviões francezes deram 15 com. 
Dates na região de Verdun, 14 ao] 
sul do Somme, e 44 ao norte d'este| 


Foram abatidos 4 aparelhos alle- 
mes, sendo um d'elies por Dormes, 
Os. Bivaques e acantonamentos nos 
lrredores de Peronne,  garo o han 
Bares de aviação de Tergnters, as 
ares “de Saint Quêntin. Guiscard, 

“quo do Porquericonrt foram mui 
to bombardeados. ,Na noite de 
para 11 q estabelebimento de Lor- 
mach (Bade) e 0 campo de tiviação 
'de: Colmtar, assim como a gare de 
(Mulheim, foram egualmente bom: 
Ibardagdos. —(Havas). 


Os reservistas o refra- 
ctarios portuguezes 
uo Brazil 


(RIO DE JANEIRO, 11,—0s reser- 
vistas e mefractarios da colonia por- 
tugueza reuniram, hontem, resol. 
vendo nomear uma commissão, quel 

rocurará o embaixador dr. Duarte 

te. o 0 consul getal/dr. Alberto 
de Oliveira, a tim de lhes solicitar) 
a eiruipanação de tados os homens, 
qualquer que seja a sua situação 
militar, de maneira à prestarem 0] 
serviço. sem. distincção de clnsges. 
Essa. commissão procurará resolvor] 
o problema dos transportes e pedf 
[ao embaixador o auxilio da sua in- 
fluencia junto das casas commer 
iaos. portoguezas, para, quo sejam 
808 empregados os seus 
ares eos, direitos aqiirigos por 
[vartos”anhos do trabalho. —(Ameri. 
à) 


A E 
O cortador. Augusto Matheus. Ger-| anã); 


limaro, maradar na rua. da, Ilha Tercel. 
ra, 10, 1.º, quando” hoje estava a oxa-| 
inar um hovolver, a arma disparou, 
ailingindo.o a baiá no dedo. medio da 
imo "esquerda. Conduzido. ao. hospilal 
o 8, José, cofireu ali ampulação “esse 
“dedo, recolhendo depois a casar 
—Q lintureiro Lourenço d'AL| 
yeida, da rua da Judiaria, em Almada, 
o hoje segui: com uma. carroça 
e que era. conduclor pela rum Xi de 
Junho, foi cuspido do velo, que aba. 
7o0u. "com, um (electrico,  Fitou - muilg 
comluso Mas Gostas » depois de pensado 
mo. banco do hospital de 5, José reco. 
Meg o da 
“SEol hoje reconhecido ma Morguo 9 in- 
aíviauo que, Tetando heniat a pesa UM 
sr, dado om del à bica 
[falecendo momentos depois, Chamava-só| 


botam Moji attonstados 


js. recemnascidos “o 9 adultos, fall 


oentin hoje suleidar-so com massa 
phosphorica Maria José da Eonsten. de 5% 
Banco, adora nt ria, Bom aigo, E 

as o “estomago. no” Babes 
ão hospital do 8. Jos6, recolheu a gua 


da, 
=SÃO ehimico analgsta do Instituto de 
eáloina Vogal foram entregues hojeo pao 


Fra exame e vitearas do Entina Sara 
Olivalea. “do o Suspeita dé Seria eR 


envenenamento. 


PIANOS 


das colôbres inbricas. 


Strohmenger e Bell 
Solta e Registenota 4: Belleza: de som 


Planos fnglérêa; allemibes e tránico- 
ires múvos: e é: "Venda, troço 


O esforço industrial na Aus- 
tralia 


o que diz o «Bvening' Slundatd, o) 
almirantado inglez recebeu do governo 
federal” australiano o offerecimento de| 
lite enviar imediatamente um grande 
[mumero de operarios especialistas. nos| 
trabalhos em aço u nos das construcções| 
navaes, 

Segundo ásse jornal, nos tres annos| 
que antecederam a guerra. o governo da 
Australia. havia feito grandes esforços 
para desenvolver as importantes indus- 
teias d'esse paiz 3 o almirantado pres- 
tára-lhe o seu concurso. 

Grande numero de operarios haviam 
por ísso emigrado para a Australla com 
suas famílias. 

Hoje, em consequencia da falla de ma 
terias primas occastonada pela guerra, 
ha uns seisoentos construotores da ca- 
deiras e operarios de artigos d'aço que 
estão sem trabalho nas províncias da 
Nova Galles do Sul é de Victoria, au 
Ementando 0 numero de semana “para 
Semana. 

Os seus serviços seriam muito precto. 
sos na Inglaterra. 


Cruzada das mulheres portn 
guezas 


Subsexipção para a comissão de en: 
fermagem: Companhia dos Caminhos| 
é Ferro Porluguezes, 500800; Conipa- 
bia Mercantil”. Internacional, 20800 
[Companhia de Seguros Comunertto é T 
ústria 20900: Companhia -de Sogutos 
Colonial, 20800. Companhia. Bona 
, ÁORUO;“Hferoid -& 
Martín &-Ca: 10800: Tulia Gomes 
erreira:&é C, 10809; Antonto Jonguim 
'Olivairys 10600: Josô - eves 5800 


Ea 


20800 ;: Eddam- org 


trimporta, escalado de amu 
« Enisterio-e do se, ministro das finanças.| 


dos e da reserva, que foram ut 
limamente chamados ao serviço, 
se abonassa q solda que lhes ner”| 
tenceria 'se estivessem. na effeci 
vidade regular. Com esta provi 
dencia, o sr. Norton do Matfos| 
realisa um acto de justiça, po 
que.o chamamento d'aquelles uf- 
ficiaes sem a devida retribuição 
originava na sua vida economica 
um grande  desequilibrio, nois 
que muitos d'elles ainda occupa- 
vam a sua actividade em miste-| 
res lucrativos. 


Os rela Desp 
oes vigia 
lisbon) 


A Hospaiia, em faco dos potencias 
helligerantes 


Nas estações osficiaes mada se sabe 
jáveroa da unnunciada vinda a Lis: 
boa do sr. Molquiados Alvares, ohe 
fo do partido reformista hospanhol e 
dos sonadores é doputados reformis- 
tas quo, sogundo telogrammas do Ma-| 
ária, devem partie d'aquella cidade 
ptra oito capital om 25 do. corronto, 

a mesmos tologrammas acoresoen- 
tam que, em compunhi 
tados o gonadores. reformistas 
tambem alguns cathodr: 
lectuaos do partido. 

Vindo a Lisboa, os roformistas, 
jaom o neu oloquonto.ohefo, tem por] 


fim, ao quo so diz, osolarécer a opi- 
nião cobro a attitudo da Ileopanha 
om fronto do aotual. oonflioto  ouro- 
pao. Sem quebra da neutalidad 


paia visínho devom oriontar-o no 
sontido dos. Allíados, pois quo os in- 
torosaes hospanhoos, polo que toca 
ao faturo, estão ligados é sorte dus 
potencias da Entente quo hão do a 
ir viotoriosaa da prosento guorra, 
Alionar as sympathias dessas poton-| 
cias soria prejudicar profundamonte| 
ja Hospauha, que não podo- consontir| 
que subsistam duvidas sobre o cara- 
'otor da sua nentralidado, A opção, 
pois, devo ser clara o rannifosta, Para 
quo ella so conhoça, projeotam os ro- 
formistas ameserio ia comicios om| 
Floopanha: o varias rouniõos no os- 
trangoiro. 

Como ao sabe, D. Melquiadus 4l- 
|varoz, quando rocentomento estovo| 
om Pruuça, não deixou de ussegura! 
n'aquello paia ag idoias que acima 
doixamos resumidas, 

Annuncia-so a partida do Madrid 
para Lisboa do or. Eis do Zoluata, é 
[ominonto jornalista, collaborador do 
[EL Liberal, com o fim do proparar a| 
[rounião om que og seus compatriotas) 
jo corroligionarios bão do fazer as) 
afirmações a quo alludimos, 

Entro “as porgonalidados que, 
gundo consta, acompanharão D. M 
quiados Alvares, conta-go D. Gumoi 
indo do Azsárato, o Ínsigno profos 
sor o jurisconsulto. 


Melhoramentos regionaes 


O governador civil de Aveiro en. 
vion ao sr; ministro do fomento o] 
[coguinte telegranima : 

sTenho a honra de comunicar a| 
v. ex.º que são nºeste momento ini. 
ciados os trabalhos de construeção 
da estrada do ligação do Macieira 
(do Cambra com a estrada nacional 


hoje “os cumprimentos da direcção da 
Albergaria de, Lisbon é dus comissões 
políticas do. O ira ç 

“O examo Judicial à escripia do Ban 
co Commercial de Lisboa, que ha dins| 
se encontra. suspenso, deve” recomeçar! 
depois a'ámanhi. 

O Sieslo da Colonia Penal Agrt 
cola, foi auctorisado a renovar o “con 
iracto” conta, 0. risco da incêndio dos| 
Des. moveis, moveis da quinta do] 
Bom. Déspácho, em Cintra, 

—Reune âmanhi q Constlho Supesior 
ax Magistratura. Judicial, 

—O sr. presidento do ministerio ainda 
hoje não loi à sua seêreiaria, lendo Po. 
ebido em conferencia 9 sr. Ministro do 
interior, 

Tambem o sr. ministro das financas 
não foi hoje 4 sun secretaria. 

Chegou a Lisboa 9 governador civil 
do Bragança, sr. dr. Antonio Joyce, que 
'wem tratar junto do governo de assum. 
las do sau disúncio, 

Tendo conferenciada com os srs, ami 
aistros do interior e. Iraballio, refizou 
hoje fura” o seu disircio q goverhador 
civil da Guarda, sr. dr, Vasconcellos 

; 


O, sr. governador civil confexenciou 
ae de jar co os ts, Paio le Mel 
N jo. Toscano, ra BO, 
Írrto do) Seguido. informacao do és 
sr. presidente do mi- 


às srs. Pereira: Coelho, 


“Araujo, Legnak Tavares: de Mello, 


alo. db” Apatedo, 
|Bimentóh, Matheus. 


Norbérta do 
a 


Dias Ferreira, Carlop. 
Barros, Antonto 


nando, João Soares e Monteiro de A! 


drade 
05%. Cha 
nifesiação 
os elogia 
vero Blu 
0 sr. Cha 


» AIMoCO Inhumeros lelegrammas. vs 


tas o bilhetes dos seus ami 
e politicos, 


e 


ônde está sui familia, 
mudemoiselle Muria Ei 
rado, industry 
“demorou 


iva, facto qu 
dizando que o 55. Alagod” 


passado, 


“DE, REGIS 
Guegon anteontem, à Lisboa o 
gula hontem para a Proja das Mi 


às Franco agradeceu a m 
de*que “era ivo, ropatn 


joe 8 qua cespedida o gpe 
sera. todo & pessoal. “P 
Franco recebeu A 


gos pessoal 


ido, 
avalho, o 
sun 


E] 


D Maria Barrel Filtopo 


" 


sua gen (Di 
mina, O consudãe 


al Arthur Alagoa “qu 
Tera estranha” a 


no 0 CSh 
fo, 'no enhb 


um dos elementos tds vivas 


E prestimasos das Velas o 
Novo so, 


ela e das diversões que all 


be captivar as sympalhias de todos q 


ANNIVENSARIOS 


Faz Amanha annos o sr. 
gusto Costa. bis 


PARTIDAS 


Regrossaram à Lisboa 


Camólino; atompanhado de sua 


98 


—Partiram : para, a Figo 

a, gra condessa do 

A Biel Obidos, o e 

dingon' e sua 

O 88, Fortunato PAi 
ogressou de 8. M 

Tórge da Co 


asr 


Eduardo Aus 


1 


E CIRGADAS 
O sr genen 
esp 


«Albano da Cunha, 
ta, fo sr. Camilo Ciselio. Branco. 


cg, 


a 
ueira da 
Pará a qe 


pf 
j 


O sr, Fernando Wi 

esposa; para Colmio, 
a, 

Ir 


nho do Porte” 


ta Acompanhada de sous filhos encon. 


so. 

da Camara Rodrigues. 
Partiu qora q À! 

sa do Calheiros, 


Já em Lisboa a gra D, Edelivudas 
gada a sr, condes. 


Victimas de desastres 


Foram hoje aut 
Mantel Gomes, cal 


ahi ap porto do 
Empreia Nacional 


Guilhermo Bernardo, ha 


indos na Morgua 
eireiro, qua ba 


E 


dias colhida = 


por uma rodu de ferro n'uma, offkeiny 
da rua da Torre da Polvara, 


Presidenta da oia, 


Como diamomo 
da Ropublica 
Jeoimentos da 
acompanhado do 


siton hojo og. 
divisão mobilizada, 
istro da guore 


ra, tendo almoçado no quartolgono- 


ral. 


Polas 19 horas, o chofo do 


são 


chegava a Ousoaos ondo passará al» 


guns dias. O 
08 janto 
Rapubl 

128 horas, 


+ Norton do Mattos 
u oem o ar, Progidonto da 
a, rógrossou a Lisbon pelas 


= D— 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e 


dentes 


Dentes artiliciaes 
NOCIO, 7, 2e-TEI: 2146 


O preço dos Seneros 


Uma conimissão da vendedores d 


veres a retalho conferenci 


ot hojo, vol 


Obrigações do-Estado! 5 p. o. 1905, 98% 
voe de Pio! pa de 


ie, 808, e cantolas da 35, 


nas, 1 


42, a expensas do benemerito sr.|o sr. governador ch ll, sobre ns 
Liz Bernardo d'Almeida, COM a as: [des pio nido” civil, sobre as fnbeils 
ata, da auctoridade o ap 
ranamilio uv. exe as saudações) Qi 
grass. Viva a Republic» Situação da praça 
Dr. Gastão da Cunhal cswmros-o monto tiá ds 
Accentuam-se as melhoras do sr, |Enintescotações: co 
dr, Gastão da Cunha, flusivo em mpra Venda 
aixador do Brazil em Priugal, Co E 
tinto a ser grando 6 numero de pas. pondeto: oba E 
[sons que teem ido informar-so do | Pora epeas Sit sol 
seu estado. Hollanda, ohequo 8% Boo 
OT E Madrid, cheque... 1848 849 
NOTAS DIVERSAS |ses sinais E) 
sa New York. + IBMio  asimh 
O deputado sr. Constancio d'O. |Eipracondros E 
pao esteve pote Som o ge a Agiodo ouro. «+. Cf 660) 
ro do fomento, tratando da: conclu. » 
'são da estrada districtal 145, de Pe.) BOLSA-As inscripções offectuarany 
ro Pego, no Cd eRRA, 61, | Sensias comp, 
de Lisboa a Torres Vedras, e da es. 
irada do serviço à estação de Pero) Tit 4610008. +. S870 mu 
Negro pelo casal do Barbas, E DC sm as 
O novo clele do  districto recebeu] í 


Aos; 


, ABS; Li 
boa É “Agores, 1258; Ultramatino, novato 
eo Nebcomiquo, 6845; Mengo 


[north 608, Bisprera Agricola Principa 


igações: Aguns, cow. 
Epica 998,6 múrio Ay 
cas, 1008; Norte e Leste, 1º 
minho de Ferro do Benguell 
Assucar, 418, 


a ESSE, Pr 
880, Ambar, 


O o 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


- Corretor official 


Iundos 
Tranenosdose luados 


publicos, 
to, 


dilistaado cnesourojata 


Rua Augusta; 24... 


“Totogi 6h Bad. tel Carsatórivo 


ES USOU 


MEDALHA DE HONRA 
Ee A 


Exposição: Panamá-Pacifico : 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E 


TI Eh 


SHORT & EDUCAÇÃO PESA 


Uni'torneio de esgrima 

Em Santo Amaro do Oeiras oíloc- 
tnou-so no domingo um torneio do es- 
Erima do espada. Tovo phases movi- 
mentadas o dosportou interesso. À vic- 
toria conbo ao atixador Domingos Gen- 
ei aconsigrados» d 
tks ultimos annos na cagrima 0 ra- 
paz do magnifica condiçõos de atira: 
ilor, porquo cabo manojar mma arma 
com  intolligoncia, oupprindo a sua] 
pouca altuta, que, como todos sabem, 
Sonstitno uma desvantagem. O vonce- 
dor do campeonato dP oiras 6 disci- 
pulo do professor Onrlos Gonçalves, 

uo pola excolloncia do sou mothodo! 
do trabalho tom conseguido voncor to- 
dog os torneios om. quo 03 seus alum- 
mos do apresentam, 


.* 
O proximo domingo na Amadora 

male da o o oxolonto «moro 
o do proximo domingo na Amadora. 
Enicli-so o vampgonato do «tennis» da 
«mixededuubles», quê (já reuniu na] 
insoripção algans: dos noasos melhores! 
tonnistas portaguczds. No erinho do] 

tinagom: offostiam-so duna sagsõos 
Ro oxessicios Gaspatio, uma: do tar-| 
do à qual concormm, || menos, 9] 
moninas, porqueJá combináram, esso| 
onto do rounilio;-qutra &' noite, das 8] 
[+ 1, Iniciam-so tambom os treinos 
para o primeiro: campeonato da tiro 
reduzido, cuja realização está maycada| h 
para, 08 “ultimos dad Posto mos. ou| 
Principios do mes do novembro... | 

E, ontrotanto, a Amadora vao deli. 
nando o. programina da sua grando 
festa do atblotamo o de, asrondutica, 
na qual gorão lançados mil póquêninos 
baldes. 


tro ostea ânlientam-se, 


Rotas do dia|tugal, isemos. publicando: as noticias! 
podemos manter, com regularidade, 9 
nossa aceção, qu 

interrupções como a do hontem'e an 
hontem, apresonta a desonlpa em tra-| 
balhos urgontos da nossa nova situa- 
ção medica, 


“dotalhadas, convoncidos do quo 


o gofiro pequenas 


Já Amanhã dizemos alguma coisa... 
* 


Ed 
Concurso hippico do Estoril 


Podomos já noticiar que 0 primeiro) y ndo 
áia do Concurso Hippico do Estoril 
disputará a «Omaiuin>, com 12 obstr- 
culos; no sogando à 
2 obstaculos, o a. «Habita ronges», 
tambem com 12 promios, e no tercoiro 
o «Grando premios, com 19 obstacnlos. 
[Todas-as provas tetm chandicap» e to-| 
das estão dificilimas polas varas o «ta- 
quais quo nai sempro aggravao, 


iNacionals, com 


lifficuldados naturaos dos saltos. En-| 
pela novidade, à| 


[<banquota do Santo Humberto» o «du-| 
plo do brooksa, o caminho onterrado 
[com muro em criata,. Ha ainda uma 
outra baniqueta, a «banguata do Esto- 


sportimons, Ainda so não| 


tinha foito antro nôs dus goncurso bip- 
pico que; como osté, tivasas em todos 
os “sous dias, motivos “sérios do into- 


continaam no Hotol E 
ado do, Estoril, no Casino Internacio- 


nal do Estoril 6 no Sporting Club de, 
Cascai 
faz-80 atá à vospeia do cada prova, 


A inseripção do concorrentes 


- Mgumas ansodotas) 


* Um dialogo curioso... 
loco nova oo Sair eloctrico pas 
Começa a «debacle» ou uma coixo a uma estrado, 
OmesA  eocha? am dois cagadores, dos mais conhoei 
tancamento a do-[dos dos arrodores  6.-zapaz6s que 
acção do qu Julgo am tanto| Drago a “Re a 
«antiquadosoL.. Com 1 annos do trata lovavam - pondurado 


dalho diario no «sport, na propaganda 


Do electrico, um amigo dtelles, no] 


o na organisação do provas, fazendo o 
trabalho com absoluto in- [avistal-os gritou-lhes: 
embora beneficiando, quagi] J vondes-mo um dos coo-| 
tapeiro-=nnmon. fugurdmos lhos? 
fa" viósso “um dl a mos «gontes) — Vo 
digas dizia do «impecavel mano PB quato (ques por ela 


mo» propôr ú gnndo massa do 
quo vo pogansom serviços do amadores 
a quatro conôna por duas horas do tra- 
US, oé Úiiogas nsilaganl 8 oii 
ensa gonto él, AJ 
Depois, 0 nosso «atrazo» mais so ina- 
aifenta hão cómprebondondo quo à cg 
fobração doa novos logisladorei, ha. 
ôs, considorasso ur jornalista prôfia. 
fonal do «oport» o agora considoro um 
Bomom ago para asbitras dosnfos 


amadorho 
a * 
EA MA 
É atei Cheron vae seguindo 
ve “PumO 

Og, homens do «sports não pordoam. 
nos abnadoros Cherdk é Beránger 0 hor 
vorem proposto uma loí quo militarisa- 
va obrigatoriamento a mocidado, E” 
quo nfessa loi viam a morto do todo o 
“ou esforço do propaganda do moio q 
soculo; esforço bememorito o patriotico 
“quo modifica, para molhor, à Faça, tor- 


mando-a do gonto forto, pobusta, ok o mos; 


energica, 


Inheiro commigo, 
rasto a onz 


a 
E ue es pole fais e, 


valho, dirigem a equi! 


—Ab, maroto, quo queres ganhar di.) 
Ea sei quo tu os com 


Noticias 
(Communicados e informações) 
Entro nós 


Isam durante a teni- 


idas de baile. 1 
Intejo. 


los, so fordo breverbante 


m, o pau, a esgrima, ele. 
lados a mestres competen 


Lisboa Sport Gymnasio 


Reuhiu hontem a assembléia geral 
S, sendo ellos 0s novos cor. 

que ficaram 
idente, 


deste gru 
 gprentes. 
1605: Dire 


“Afgito do álarivo dos Nomeni dol RS Monteiro vo 


t+ correspondem o protosto dos 

dos medicos hygionistas o, 
artes quo estã conduzindo 
os para a victoria, E' quo to- 

comprehendem que 

dovoamilitaríonre a mocidade antos| 
do a robustocer, E todos afirmam qual 
não devo havor instrucção tmilitar pre- 


obrigatorio, sondo facil-depoia o 


no dia da incorporação .no 
do pm homem Torto, tm m 


lazor, 


E aúsito a loi Cheton vao loyando| 
contios ma Ber 
toínos interesso em 


Porque: air 
mareth Posta questão em Erançã, qua 
muita nos intoressa. conhocor em Fi 


abide-m 


uarfa de vestir 


cado na colur ti, 
COMPLES:0:Esc. 8,50 


to conduzindo ph, 


não no[ E 


*  -Avenda em todo q paiz 
' eno deposito. 


Ha, B. Augusta, Hã 


E manequim 
o executado 
E por escala 
s para todas 
1% asmedidas, 
& serve para 
9 homens 

E senhoras. 


uh 


Club Naval do Lis : 
Realisa-se muito brevements 0,4 


e do remos com que esta secção Fecha 
paraforia, mas si cultura Phyêica pe temporada,  Shindo Bra o, E 
à imperaite folia do Cab 8 
imento;) val « 
ico gol-|neficiações. H 
Encontra-se aberta na séde do Chib)i 
e inscinção a que não d 
todos os memadores o mais breve | 
vel'a fim de se organisavem as 


e acabou de solírer grandes Dê” 


deverão. taifar| 


ld. 
es que n'ella deverão tomar parte, * 


al, o distinelo| 


anequi 


[sportsman Carlos Pinto Esteves, que de 
Um modo, deveras, Tovavel contributo 
em grande parte para, 9 importante me 
Ihoramento do material sto ren 

A direcção. far-se-ha raprosentar por! 
uma tripulação timonada pelo seu pre. 
sidente. assim como cada uma das sa. 
fEeS io compõem o Club Naval e 

boa, 


Papelaria Marques 


RUA DO OURO, 85 
Albuns para postaes 


Festas associativas 


CORRELATIVAS, 
'No sabbado e domingo commemora-se 0 
11.º aniversario desta associação, 
nO primeifo desses dias, és % 
. inauguração da Jermesse, rifa] 
2 tombola, concerto par um grupo de! 
bandolháistas, um asa de «Folies Ber 
géres» e baile; no domingo, ás 15 horas, 
Sessão solemne, 4s 21 horas, hermesse, 
tombola, rifa, monologo, canções, con. 
vero o bai 
RUPO DRAMÁTICO LISBONENSE. 
Continuam ámanhã as festas comma- 
moraivas do 70.º aniversario, havem- 
do sarau 4 franceza, em que tomafh 
Parte diversos amadores, e valsa a pre 


Este grupo foi convidádo a rénlisar| 
um espectaculo, no dia 21, na Socieda- 
de Philarmonica Esperança e Harmonia, 
levando  soena o drama em 3 alcos 
«Dêr Suprema», 
amadora D. Elvira Guédes, 


Champagne. de Lamego 


CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades| 


A? venda em tolas às confeitarias e 
mercearias 


* DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº IG CENTRAL 
Poco do Borratem. 4. Re 

Velho operario 
na miseria 


Recorrendo à generosidade 
pública 


Eatovo ha pouco ná nossa redacção, 


fedorento pet 


O bom velho lembrou-se de solicitán 
alo das almas“ gonerocas, some 
PEQ plas à tainorareny  desgenha alheio 
" Ohma-ao José Filippo da Coste 6 na 
na calçada do 8: Vicónte, 04, 2, para 
ato 


tdo podem ser dicigidos quaesquer 


onda só não Glha para, 
esto pobre operado.” 


Investigações secretas 


Vi ele. Policia 
adora. Rua] 


| nossos pd 


em que toma parte a)“ 


] F 
A GREITAL 


Prefiram esta marea 


MEDALHA DE OURO 
NA 
Sociedade de 


CAFES |, ms 


Geographia de «Lisboa 


+ tas Na segunda-feira, prégará-so Evang: Bis inleiativa, lordando assim mats proy 
Liberdades religiosas n: iss tis] À provincia n'A GAPITAL (eU ee sa 
Durante, o domingo lovará E fLdEaOA des dos TE 
confessadas - [seis is cia go res ds e opera gua, Ro Romiaraoras ve ia! CLS de ama cond os 

e da an Degas POR  MORTAQUA, A Benimzamao podia us Tngilnço axa 


pelos que as negam 


casta E eae ps 
Sm are ds 
Durante o tric de que foi precedida, 
pra ao 
perna, qr tr 
pr h bellamente arna- 
No domingo, dpois da primeira, mis. 
dan 
E 
a Pe 
Esse À pao ana 
ee Foto Di 
missa de Bordesi, executou alguns tre-] 
ps des ei 
ER it 


O sermão 
tou 4 missa 
tra), 


> 0 rev, Ribeiro, apresen. 
oi verdadeiramente mag 


Ênio Jardim de Oliveira ntê à segunda- 
feira à tarda. 

O arroigl promelte ser muito concor- 
irido, 


o 


ção 
aotinldado man. 
tem. cecoostunte ombora o) 
rafada, transportada ou fervida, 
tinnfdo poli lenões alomncum, 
doenças doestomago, ste 
Bsoriptorio--Rus Augusta, 23 
50 réis olitro em garrafãos 


vardim Zoologico 


Xos nltimos dias, tem sido. considera. 
sei “o. angmento de entradas no Jardim 


pela janta do recrutamento no corrente 
anno, condo apurados *. 


tico começon a ava, (: 
da eleitoral, realisando comicius, 


inado às “cr 


ponta do Lonas un 
Tenor e 0 indaposdontos vão à ar. de 
na, ínas 0 forem toda todas do probabi. Rg 


des de vencar em maioria o minoria. 


o 

inha nel Alpina, Gobica 

dv E Seen sd 

Sra re 

eia No o 18 a 

a 

da correspondencia dove 
Pata a ad a bege Co 
ab rd berlaioo 08 5 


SUPER 
ATODAS 


2º PASTAS 


N 


SIMÕES FERREIRA 


Director do Dispenzario da A 
os Tobereniosos:-Nedico doa 
e do Posto da Mizericordi 
Doonças dos pulmãos o do aggnrelho 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL — 


Lactario da parochia (8 6. Josê 


A dirceção Lmbalha activamente par 
que à Camara Stunicipal lho faca a * 
Cessão dum terrena, n fim de consta 


um edit prôpio fa Polga à st 

e ndopiRe Dart uma Cotehe” Mu E 
Rernidado, asserado o nemeurão dos Voz Telephone 3391 
mameritos amigos. da imfanelos para 


"69SS|' Medicina dentaria , 


eram 


Peçam e toda a parta partia. 
id da sra cl 
Vimos “il as primeicas farias de Es. Pinaud de Paris 
Lever e Cro ma, entro as quoes O] Agentes exclasivos Tel, 4102 
noso amigo e Ager Gee do ias à Gta 


nha, Moraes, importante industrial 


tg: treguezia, muito clero d'esia e das] 
Ireguezias circumvisinhas, 

esdo O Cnes novo, onde so 'etectucu 
9, desembarque, até à casa do iv. par 
Pol 


achava 
ientadas com Verdes mastros com| 
bandeiras. arlislicamente dispostos. 
Acompanhado do clero e da enctrmo| 
multidão quo aguardava à gua chega- 
da. fazendo um cortejo interminavel, 


is ruos lindamente 


ma, 


dirigiu-se o vencrapdo rolado q casa) Fani<e, importantissimas * conferone 
ido Tev. parocho, sempre “mula” neria-| Pelos des. Nakamura, Kroita, Tulkabas!| 
o fer: pç meo o alo co Isa lusa 


ide fiôres, (all à egrej 

Petas cinco horas súhiu, a procissão, 
prosidida. por 8. exe pevimo, levando 0) 
baculo o Tev. parocho, percorrendo. 0| 
jtnerario do (costume intcolhida— que 
ot a Procissão, peincipiou a, cerimo! 
do Chrisma, à qual. terminaii cerca das 
nove horas "da noite, 

Durante o fantar em casa do róv. fá: 


tata 


estavom iluminadas q balões venceria. 


nos, 

POVOA DE-VARZIM, G—Realisasso] 
no domingo, 8, no logar do Coelheiro, 
R. POMpOSa 'festividads do Senhor do 
Bomfim, com missa cantida e sermão] 
pelo rev. José Cascão dºArnujo, distin-ffr 
eta, drador sacra; .d funde. ba "arraial; 
Togo e musica. 

ENO proximo dia 15 do corrente renil 
listsse na egreja parochial à festividasr) 


de Nossa Senhora do Rosario, Sabino [Bsebatados por todos ou Ggusso moderno 

dota sua. bem rindo isto! incnind É o eovso, Digi pes 
E nerario do costurte. [mento oa por exctipis, à Hraca dáio 

GONDOMAR 8 eltalicon se com tda gua is, ou TRE eecripi, à Fraca 


o-esplendor, nô ullimo domingo, a fes. 
tividado do Nossa Senhóm do fosarão; 
sendo a orchestra a dos Monteiros. 
À egreja nchavante ornamentada a ca- 
richo, por deyotas e proteetoras dos ai. 


res, 
FUNCHAL, 7 Ea 
na parochial egreja da villa, de. Me 
co à festa de Nossa Senhorá do Re 
Tio, com sermão no Evangelho pelo 
padro Rufino Augusto do Menezes, 
gario de Agua de Pena. 
No mesmo dia, & nai 
cissios 
matriz d' 


'móniã celebra se 
Dt 


16 e 
dias 


44 


DUSTORIA 


carminihos de ferro ligeiros 


DA GHANDE GUERRA 


de-com- 


mal «Shungnksckai 
mente uma secção 


Gees fear E 
ÃO por este apstersa o fazendo todas mu 
vas Towbem vende moldes, 


P 


Na Associação do Registo Civil con-| 
tinua aberta a matrícula até ao fim do] 
[corrente mez, para admissão de alum 
nos dos 7.a0s 14 annos, na escola in. 
fantil. Dão-se esclarecimentos das 1º às] 
las 20 6 22 horas em. todos us| 


Rus dos Corresitos, 71,2 


Ô Esperanto no Japão 


À Jokaska Esporantita Socicto fest> 
jou o sou 10.º anniversario, Em Yokoa- 


o maior porto “do. Japão, effcctua 


zentus pessons q essas conferencias que 
di horas o meia, Causa 
n grande sensação, Em Tokio, house 
uma, caso em honra do di. Talkabast 
na “Tokja Esperanto. Socleto, 
mam Degularmenio cursos na: Universi- 
. O Importante jor.| 
gula quinzial 
Esperanto. qu?| 


ram qualso 


Sludenta Gru 


= pronuncia figurnda om Esperanto. 


Mestra de modas 


Senhora bom 
e 


“onda fato. 


eia, 25, 
ela instrucção ke 


uteis, - 


VOL ut 


espectativa agonisante da morte. 


Funccio: 


3 podendo oualquer s0-| 


Tabacarialalafaia Rua'do Ouro, n.º 87, 2.º ' 
eose meslonaço (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


' 
4 bei Ê TELEPHONE N.º 2194) 
siodsois  |Nova tabella de preços para as classes menos abagta 
Fiçusirada For |Dentadaras completas (aporfeiçoadas)desdo. , , 


Dentaduras cors platas da om 
|Hbtarações (chuimbagens) de: 


do lot dando 
do 


DOG 
WS 
Antonio. Balbina 
Rego 


Cirurgião dos hospi- 


Faixos Com anôsthosia goral 
doutos desdo 1 14 L 1] 
dedo. 05% 


CONSULTA GRATIS 

[Todos os trabalhos e operações sem dor - jt: 

Especialidade em dentadaras sem 

Facilita-se o pagamento..: 
Modificação de antiyos dentaduras 


vias urinarias 
Doenças das senhoras 
epartor 


a a duas paginas. O se. Akila, to promptas à mastigação a preço modico 
Tutero 4 rocho, 0 grupo T. R. executou alguns] cui x o; 
domagono ns da fiada, fai dó tc, Secspeniada do] MO ie apos, ioirino pgultas das 6oraNaoA Gato eira Dobro Preço mo dico, 
doi? a Bê Eid Tas da Pelo Todo Está poilcando uma serto de palavss] 4 18 horas o. Comi Ôba tado tado us, 
$| uma despedida aftectuosissima. As ruas] jiponezas com a respectiva traducção] 


ltorio abro das 9 da manaá ds 7 da tarde os dias 
uteis e aos domingos da 2 ds 6 da tando 


Rua do Ouro, n.º 87, 2,º 
Em frente do Banco Lisboa | 
Endoroço tolegraphico: MEDI 


conservar à halegã 


Pela Condessa d'Arley, 


Boratorio da baileza-A conquiata do himom--Trucs fenicinos “hs esiuçães 
imulhor—Como so deve amar—Coneolhos às malheres que davejom coptivár gets 
maridos—Arto do convarvar à inocidade-—Não ha malhores felus «Praticas aosrutga: 
ãa boliesa--O pentondo Asgard ENS 


A'venda na 
Livraria do João Carneiro & Gta. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


OL =ur SISTORIA DA GRANDE GUERRA 


ca 


Só os topicos principues du offen- 


Como chefs de toda a flotilha. iré'o]: 
;conuandafito do. Cub 


Cabidesmanequim n.º 4 
Para fato complto 


Obtom-ão o manequim tomando! 
:* a medida da olrcumferencia do 
=: + Aóe-metado dessa 
ão cabhie desejado. 


Enbidenis-êgaia nº 4 agp MANEQUINS “- 


medida Aa 


panha para nso interno. 


Muitos dos habitantes haviam re. 
irado. com as tropaç russas: tm 
certô úumero, porém, tinha ficado, 
muitos sem conhecimento mo: 
dos aliemães.  Vagueavam,. pelas) 
florestas, por atalhos e por outros] 
caminhos só deles conhetidos, iu 
troduziam-se" nas obras fortiicadas| 


do. inimigo e levavam informações|do 


ao exercito qua ia reconquistar pa. 
ra elles os seus lares e libertar 0| 
seu paiz do invasor. 


N'elguns logares juntavam-se em| 


bandos, fazendo a guerra de guerrh| 
lhas. Os serviços prestados por es.| 
ses homens aos exercitos russos fo-| 

«Raids» foram cf. 
istricto durante 0] 


ram inegualaveis. 
fectuados n'essa 
inverno é alguns se fizeram ainda 
em maio e junho de 1916, 

Comtudo 'o avanço russo atravez 
da região dos forles apenas se pole 
considerar como uma operação 


subsidiaria do principal, movimento! 
a planice Manievilche- 

nei | 

Paes são dados nos communicados 


atravez n 
Tehartoryisk, cujos topicos 


de Petrogrado. 


Durante 0 mez de junho, o tempo) 


manteve-se quente e secco. Os pan. 


tanos na planície estavam desappa-, 


recendo vagarosamente, 
Nºuma quente noite de julho, os| 
russos abriram 9 bombardeamento, 
dos sectores indicados para q ufa. 
que, Revolvendo o solo arenoso, 
sranadas faziam erguer nma mur2-| 
fha “do” areia. Parapeitos oram 
aldeias estavam 


arrázados, 
chammeas, 


mento; a defeza estava sendo des. 
isada; nas trincheiras os ino- 


vimentos lateraes haviumese torno? 


do extremamente difficeis, og fios 
telenhonicos eram déspedaçados, es] 
diferentes secetores “estavam sendo! 
isolados. Os vivos eram sepultados 
nãssuas trincheiras é: hos velhos) 


campos de batalha: 0s'múrtós eram 
zevolvitos moe'seus Infítulos, ;” 
nã 


ES 
florestas estavam que. 
brando-se sob o pezo do bombardea.| 


floréstas da girópriãs aruorês| tronhe geral» O facto 8 
verselm comia que paralysádis naldos necimentos polsodá báv 


'Nem um som, nem um movimento, 
[Mas a terrivel explosão: de granadas 
le o ruido do troar da artilharia: con- 
tinuavam.. Os cumes e Os ramos 
das arvores estavam quebrando.so 
e abaixo d'esses gigantes seres hu 
manos se estavam movendo”-como 
sombras, que não se ouviam 
maquelle cafaciysmo de, destruição, 
E então, no meio d'aquella orgia 
horrores, o ataque russó come. 
u, proximo de Kolki e na fronte 
Rafalovka, Atravez da Planície que 
difficilmente oferecia um abrigo é 
nas florestas cuidadosamente forti- 
ficadas pelo inimigo, a infantaria 
russa estava avançando com O hes 
roismo habitual do camponez slavo, 
O que penssriam esses tranquil- 
Jos as valentes infantes naquele 
Jem “que tantos d'elles morreram? 
Individualmente, só pensavam em 
Jassunípios individuaes: em massa, 
com o inegualavel instincto do vir 
ver em- comunidade, estavam. so- 
inhando, no meio de visões de hor- 
rar, o grande, ô myslico sonho da 
[sua nação. 


rrazâmos uma posição fortifi.. 
'cada» ou «rompemos tres linhas de 
vedações de arame farpado», fses 
leram as phrases curtas do quartel 
general. Quantos dramas nessas Ii. 
nhas, quantos acontecimentos quê 
Os relatórios não mencionam! 
Perante o impeto do ataque rus, 
so, as defezas ansiriacas cederam, 


Slas' forças recuaram onde quer quê 


Juma retirada era ainda possivel. As 
unicas tropas que se mantiveram 
nos seus sectores durante dois dias, 
femquanto não foram flanqueadas, 
foram as bavaras proximo de Kol- 
ki e as legiões polacas proximo da 
Kolodye, A 


Esse facto foi annunciado. solem. 

inemente no communicado de, Vign- 

no de 7 de julho, sendo conferidas . 

distineções às sobreviventes dais 

regimentos. epa 

| vás. peries. são sêrias—dizia um 

pentorio polaco cemroriidal ento. 

não ama: cãt 

ra se possa a 

des. 


siva do general Lesh se podem de. 
prehender dos communicados offi- 
cihtes russos. O de Petrogrado do À, 
de julho dava a primeira noticia de 
uma nova batalha que se cstov 

desenvolvendo no baixo Styr, Rome 
morava os ganhos russos nos dois 
lados da linha ferrea Kove.Sarny, 
nos districtos de Vulka Galuzyis. 
kaya e de Kolki, um a córca de de. 
zenove kilometros a noroeste, oulro| 
quasi 4 mesma distancia de Tohar- 


toryisk, a j 
O angulo que as posições inimi.) do 


gas formavam n'esse districto csta- 
va assim sujeito a um ataque con- 
centrico. No dia seguinte, novos| 
progressos eram assigualados- em 
ambas-as direcções. U comnunica. 
do rasso de 5 de julho dízia ; 


“Na região de Vulka Galuzyis. 
kaya, fizemos 
meio” do minas, tres linhas de ve. 
dações de aramo farpado. Numa ly- 
ela violentissima no Slyr, a esta 
de Kolki, dominámos o inimigo e) 
tomámos' mais de mil prisioneiros, 
imeluindo 170 offíciaes, juntamente! 
com 3 canhões, 17 metralhadoras, 9) 
projectores e ninitos milhares de ar 
amas.» 


O communicado do dia G cnume.| 
tava mais «tomadias de homens é 
de material efectuadas durante 0 
combate, que tinha uleançudo a re. 
gião do Kostinkhnovka ao norte o se 
estendera para além de Raznitse no 
Jado sui do saliente de Tehartoryisk, 

Esmquanto da direcção de Kolki 
avanço proseguia paia o uorte, as 
tropas russas que haviam atrav 
sado o Styr abaixo de Rafalovk. 
tavam” mudando de direcção, du 
oáste para sudoeste. 

O commynicado de Petrogrado do 
dia 7 noliciava a toniada das al. 
teias de Grady o Komaroft do sul 
da linha errea KovelSamy e o te- 
rem sido forçadas posições organi 
sadas do inimigo na linha Gahuzya- 
Gplava-Volichesk no norte d'ossa li. 
nha ferrea:; finalmente, Um. 
da cavaliaria russa dera como Te. 
sultado a oceupação da estição do 
caminho da ferro de Menieviiche, 


ir pelos aves, por[q; 


| Stokho, «nas, mãos dos “russos. 


uplo, basta dizer que proxi 
do Voltehesk a cavalaria rasa Tb. 
mára uma bateria completa de sejá 
[canhões Krupp, que apenas havia 
disparado alguns finos. 

A 7 de julho, os dois movimen 
[concentricos deram como rest 

neção de forgas, O commmigãe 
o russo do dia É assignala o n 
belecimento d'uma fronte em 1 
tecla com a frente a cesto; a linh 
mencionada no cominunicado: corri 
de -Gorodok e Manieviteh no- nork 
po qOkonsk O Zogarovk, pa 


«Simullancuments com a noticia 

sse Avanço para o caminho 
ferra Kovel- Sam e para além ad 
le, mencionava-se bela primeira w 
uma outra offensiva que so estava 
desenvolvendo quasi na pafte-mais 
jemmaranhada dos pantanos. ; 

Na realidade, não era vin-no 
movimento; no mesm 


A importante estrada que atives- 
sa o rio Stokhod em Novo Tohetê- 
vishche o conduz por Maniovitche 
para Kalki estava agora, a oeste do 


O comimunicado official da Petr 
grado publicado na noite de 8 de ju. 
lho dizin : 

“As tropas do general Brusilot 
estão-so aproximando do Stokhod, 
derrolando é inimigo em toda a pat 
te, apesar da sus desesperada ie 
sistenela.» + 

Nos dias seguintes, não só o al. 
cançaram, mas atravessaram o- 
Tendo terminado os tres dias de à 


talha entro 0 -Slyr 6 à Stókhoi 


“operações subsequenttog da excr 


e 


Sociedade anonyma 


ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991" | 
TELEGKAPHICO: Probidade, —Lisvoa | 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


. Fundos de reserva Esc, 105:000$00 
Prejulzos torrostros é maritimos, pagos até 31 de 


ENDERE 


dezembro da 1914; 
Esc. 790:69654: 
Efteotui 


Mig, e maritimos ounira avari 


Yabrico manta 64 nos Grandos Ari 
290 o 200.3, 7, do Bomformoo, 
bon) —Botas para homom a 88400! 


'oguros torrostroa, contra fogo oasual ou pras 
sedido do raio, gobro predios, estaboleoimentose mobi 
q grossa o partioular, 
Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas o povoações 
do continente, ilhas e ultramar, 


a 18 (om fronto do Colinou do Li 
Sapatos para sonhora a 18400! 


de res. 


S1s DE BRITO 


"mazens do Calçado, It da Palma, 


Um colossal sortimento em todos 0s generos 
para homem senhora e criança 


Telephone: 


ASSIS DE BRITO 


Modlco dosTTor 


itaos 0 Facultativo da 
Mvoricordia de 


isboa- -Medicin (or al 

Doonças do apparolho rospiratorio. 

aoração-- Consultas das 1D ba 17 horas, 
TELEPEOND 419 (Norto) 


M-Rua Infanteria 16-11 


LAVAGEM DE FATOS 


o to 120-—J, A. Candeias 


FEITOS OU DESMANCUADOS 


“| Tinturaria Cambournac 


Largo da Annunciada, 10, Il 6 12 
Rua de S, Bento, 175 
Teleohono 568 (Central 


ED W IRIA BIT ES 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Diva, cabra doa 


CAPBU 

Dio 

ceiiniand atari 

AGueEs | No Porto" 1008 Roduia 
“0, 


H SANGUINETTI 
Gynecologia--Partos 
as 14 ás 1 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das crtanças 
« Das 16 às 18 horas| 
Travessa do Carmo, 


SIBTONIA DA GRAND) 


general Los combinaran-se j 
sor das du ata direita do general, 
Katedin e com o centro pura à lucta, 
pata a tomada do Kovol. 

O cominunicado russo pj 
na noite de 8 de julho dá em 


o vestltado das tomadias do avanço. 
do general Lesh 

Segundo “uma estatistica uppto- 
ximudi no decorrer da Incta. eutre 0 


Slyr e 0 Stokhod de 4 a 
aprisionámos pelo «nen 
clnes, incluindo dois co! 
de regimentos, o córva de 
mens sem estarom (evi or 
d6 tube não monos de 4% 
uhões pezados o ligeiros, umas 45 
metruliadoras c granda porção del 
granadas, curtuchos, armas, provi- 
sões « forragens.n 


7 de julho, 
300 of 


O Antigo não pogia por nais 
tempo oceullar a sua derrota, As- 
sim, o comunicado do Borlim, de 
Taê julho, em poucas palavrás, di 
mia: 

“O angulo que: avançava 
Tohartorvisk, devido à cuá 
pressão proximo de Koslinkhnovia, 

veste de eolki foi abandonado, 
ndo escolhida ma linha defeisi- 


para 


va mais curtam 
Vienna, por oulto lado, 
uma alerrada cor 


seus aliados, mm 
mesma e temos 
dlade, Una outr 
Os ailemães liayiam deixado prin 
vatinenta ão cuidado dos seus alli 
tos anstrincos tinha-se ido! 

A sua versão embrulhada dos tres| 
desustrosos dius na Poliosia da su 
era w seguinte: 


6 pela vers 


“As lropas que estavam coma. 
no salíonlo do Slyr, ao norte 
Roth, o que durante quatro s 
sé muntiveram contrá forças 


RASTILHOS 


lguos Boto 0 Pinho, rua do Alma. 


tem de so recorrer a outras (onto: 


parte da linha que] f 


As 
an, caixas do 100, 


0. rua da Prata, 69. 


COSTA SANTOS 
Modioo onpocialista 
DOBNÇÃE DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


GuanRa vou ir 
polaca proximo do Kolodye, o tno- 
vimento foi effectuado sem gor, in 
cominodado da parte do inimigo. 


Os coinimunicados offices pus 
sos, na sum extrema simplicidade, 
duyum 08 topicos principues dos 
acontecimentos, — Apparecendo . em. 
quanto a lucla progredia, tinha de 
haver um cuidado especial na esco. 
lia das int 
ser tra 
[reconslituir 


ações que linham do 
tidas ao mundo, Para 
esses. acontecimentos, 


Durante o mez de junho, emqua 
o o general Kuledin estava ava) 


re] cando e depois defendendo o terre. 


no que conquistára na Volhynia, o 
exercito do general Lesh, que havia 
anteriormente permanecido go nor= 
te de Pinsk, fôra transportado atra- 
vez dos pantanos, sulistiluindo o oi- 
tava exercito russo no sector do hai. 
xo Slyr. h 
Fatiaho frente o terceiro cxer 
to austro-lumgáro, do general Py 
luúio, que incl, entro outros, O 
corpo d'exercito do general Falh é 
as legiões polucas sab o commando 
do general Puchalski em roda de 
Koldie, em freute' de Rafalovka, 
Nos primeiros dias da ofensiva 
russa, apenas aláques simulade 
sido feitos no baixo Sly 
abuixo de Kolki, A primaver: 
muito tarde em 1916 « nos primei. 
ros dias de junho o tenveno e tas es- 
ato estávam sufficientemen 


te cieutas para ereniltirem quacs- 
quer operações importantes n'aquel. 
tu classica terra de florestas 'de bes 


ineitos, de Darranéos 


tutus € de 


Nos poucos recontros que ahi so 
deram em junho, à percentagem de 
udesomenminhados» não foi hai 

tualmente grando aambos os Ja- 
dos; a maior parte d'ellos eram ho. 
mens, quas! sempre foridos, que 


do inimigo que Me eram mi 
periorcs, na proporção dp ci 
tiu tres, receberam hontéi 


ros fi 


rj de que, úpest do que exigin ta froi 


achavam a morte nos traiçóciros 
pantanos. - 

As rescrsus inimigas “na frônto 
otiental uncu-foram grandes des- 


te PUSSY, Os allemães haviam come. 
"ado a levar as suas divisões 

Verdun e ts austriacos havia co 
estrato. todas cms ira fatais 


il) 


Latinha para preparar 


A sola 


Não 
E om 


prio 


do, 13 a 19; no Por 


Dá 
Yao perdo a fexibilidado prooiaa no 
Faz augmontar à sua duração considera 
Eita moias solas o tacdes no calpado, 


E e cu cursar corpo Tierra 


|KORTI 


Produoto chimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


do calçado 


toncia do ferro, 


Aioa o material noi incomoda o audi 
do doêngas rhonatica: 
a galochas om dias do Chuva “creio 


pares de calçado 350 réis — Vende-se em 
todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lishoa, JERONYMO MARTINS & FILHO 


to, Januario Duarte de Azevedo, 


rua de Santã Catharina, 232 


DESCONTOS 


CHIADO. 61 


Medico do Pefto da Atsericonata. e ta As. 


neta Nacional aos 
doenças dos rins. 


UN) 


Tel, 1806 


Commissão de Beneficncia da 
Froguénia do Santa Catharina 
Edifício dos Paulistas 


Meza da assembi 


6 de Outabro, pé 


provênto o 


ontda da oro 
do 1016 a Jof6. 

Bo no toferido 
gocor O numero lo 


a ho? 


to 18h 


O Piosidonto da mesa 
Honriquo Affonso Pires, 


Campania da la do Principe 


Sociodai 


Capital, 3.60) 


Por conta do acinal oxeroleio 
no escriptorio deita Got pah 
Sorminoro, Bl, 1.º um dividond 
jondos 

imo 
o tod qua 
pnfatos GRI eu 
abas, 11 do 


or too ilvro do 
o, nos dino 1 
artas 


Os dirootoros 


Alfredo Mende 


“Angelmo d' Áosis 
«Francisco. Manter 


o para o mosmo fim, 
livros o mais documentos rospoita 

tos no exorcicio. indo, estio patontos na 
ódio do, Tontitaição todos os dias ntois 


de Anonyma de Responsa- 
diidado Eloitada 


ubro da ÍUIO, 


AOS REVENDEDORES 


ANTONIO AURELIO 


ri Clinica geral 
Tubereutodos 
o vias urinárias 


CONSULTAS: 


Doonças das senhoras — Massagens! 


Consultoris: Das 14 às 16..un Garreit, 
4, sobre-loja, direito 


NOVA COMPANHIA HACIONAL DE TOAGEN 


Sociedade anooyma de responsabilidade limitada 


Fabricas a vapor do mod 


monticias, 


do Santa Ki 


R. da Assum- 


pção, BE, 1.º 


e grossa Alimpadur 
Massas do | 


Rua 


léa geral 


Bo, am, rosa. lim, 


CAPITAL 


000,0008 
escudos 


oo$00 


o contré 
imposto do roi 


horas, 


da silva, | Massagem manual — 


idrade, 


vor zur” 


onte italiana, Netorç 
haviam sido trazidos apoz as desa 
trosas derrotas na Volhynia o 

Bukovina, hara proenohérem aa br 
chas causadas pelas maisas que 
haviam rendido, ou foram concor 
trados, em- pontos. escolhidos, e; 
Phialanges, para movimentos de cos: 
tna-aftensiva, 

Nos primeiros dias de julho, a at 
tonção dos commindantes allemães 
oôncentrôu.se sobre Baranovitohe o 
sobre 9 Slyr médio, O districto no 
baixo Styr abaixo de Kiki foi um 
tanto “ol quanto desprézado. Ad 
suas reservas: consistilm  apen 
n'uma divisão bavara, é mestno 
disposição de quacsquer outras fo 
sás que ahi havia pareoo ter gi. 
dó feita segundo um falso critari 

Os ataques russos ctam espêr 
dos no alto terreno cm roda do) 
Tehurtorvisk, . na proximidado 
cúminho de ferro Kovel.Sarhy, Mais] 
uína vez a inteligencia militir dos 
russos e a sua habilidade em oceu 
tár os seis movimentos » as anas| 
intenções ao adversario provaram 
ser superiores ú« do iimigo, se se) 
tevida muita d'essá superioridade á| 
dedicação do camponer russo q 


habitava nu Poliesia. ii 
Entre Komaróft o Vulka! Catu 
ayiskaya estende-se uma, grande, 


baixa e arenosa planície, Ino p! 
ie” difficultava as observa 
Inde quer que às observações: nã 

podiami ser feitas por méio d 

les, a direcção do fogo da artitta- 

ria era difficil de saber. Alrayei da 
planície às frontes oppostas forte 
vam continuas linhas. embora q sa 
organisação  difficilmente  pudase 
ser desoripta como egual á obtida 
ein condições topographicas nor 
mhes, Em muitas partes, o humico| 
e arenoso solo não se restava à 
obras: fortificada e a excavar sub. 
feirancos. 

“fo norie da planicie atravóssada 
pela linha fenrea KovelSarny, entro 
Galiiya e” Nobel, as “posições não 
focmavam já uma fronte continua, 
srlido a maior parte do ferrerio com 
plétamonte intransitavel durante a, 

- “miiór parte do nto. 

Um jornalista disse 
untisahve Slbwoas” 


ná 


no: joraat 


Codigos A. B. rá: 
ESCRIPTORIO 
do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA 


om de 


o dolaota o bisooitos om Lisboa, Colmbra, 
Farinha espocial para exportação, om barricas, caixas ou saovis=—Fa- 
rinhas n.º, 26 8-—Farinhas sem maroa—Somoas suporíina, fina 

—Arroz dosoascado-—Massinhas «do luxo — 
2: 6 3.º qualidados— Mas 
para oxportação-— Cor 
“Preços sem cor 
Telegrapho: FARINHAS-—Tolophone: 


hos 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séte na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 


Seguros sobre a vida humana 
toy no trabalho, Inoondios 9 avarias maritimas 


José Pontes 
——— MEDICO-CIRURGIAO —— 


Clinica infantil Ginastica | neu preparada pela 


BISTÓRIA DA GRANVO qu 


uAqui, 
continua, 


usas di 
cada for 


completa de armamento technico, 
contendo o numero de engenhos calo 
culado do modo a toinalos fartos 


com o menor emprego possivel da 
força humana. 


Cada 
de nar 
cercado 


ossos taesi como a ii 


mais in 


de encantados c 
tos estavam, 


terreno 


onde era possivel 
humanas, 


conduzia 


ram poucos 
s proximidades erqm protegidas 
por fortos bai los de 


dações 


logaros era mesmo empregada “uma 
esbecio particular 


tornava 
corinda, 
te os m 


Quanto ao que 
mamento, ahi, como em fodas as 
nhas “austro-allomê: 


daras, 
dadosan 
vam op 


“Tudo linha sido transto 


los alla 


maior parte do- terreno no centra 


sos, apesar do conhecimento que li. 
uham da região, não podian 


tar bem 
Mas não 


[ca que-os «llemães tomavam Tantas 
precauções, 

Lindos jardinzitos, campos de + 
vertimentos e até inesmo «cons! 


de - tenni 


essas - edificações ; 
[câmpqs êmi redor, haviam sido eu 


ivados, 


vam ligados uns 408 outros por 
urma desenvolvida ivêdo de linhas te. 
Alegrunicas - e “telentíoniicas é havia * 


arla 422º 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Fa boas condições, vêndem-se terrenos 

no Bairro da Mina, dotado já de amplas 

avenidas o magni 

leiro à estação do carinho de farto. 
Tem agua ubundante da mino, 


ta, com TI. Lopes, ou em 'Lisbol 
dos Fanqueiros, 196, 2. 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e vias urmarias 
“Doenças das senhoras é partos. 
Consultas das 16 às [8 horas 
TELEPHONE 290 


) &. do Mundo, 81,1º 


dos invidos quo se mobili- 
sam e partem para a guerra 


ncontran-3e à 
4 saude per 
trabalho fe 
Peneda penlo 
o com. grande vantagem 4os soldad 
E ha10, primeiro cus 
o gundo BO ed 
plicaçõos de viva voz ou por 
oscripto a quam comprar cats livros, en. 
giando tm postal. pora a rua Coelho da 
tacho, 50,2: o tiram-so todas as duvidus 
que no potsam aprosantar. 


o tabaco, logo À ontrada, 
“venda dois livros muito utoi 


o trigo, doscusque de arcos ma 
Vi  Kabrogas, Saca 


bolachas 
umos 
etencia 
Administração 4224; Expodionte 4222; 


e 5.º edições e Ribeiro 


TOVAR DE. LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 10, 2; 


FUNDADA 
em 17-4-))5 


RESERVAS 


d80.5188 
escudos 


ER 


lodo em empolas 


pára, obles à tintura de lodo insianta. 

pessoa que tem de 9 
regar: Depósito Bharmacia Azevedo 
Rclo, 91, Lásboa 


4 


a Poliesia, não ha fronte 
nas apenas uinã serio do 


fortes, ospalltados quasi como as 


um taboleiro de xado 
te de per si é uma hi 


forte isolado era revestido 
aduras de ferro à 
de barreiras, obal 


ventou 


como é 
máis alto, os unicos locaes 
haver habitações 
Os “atalhos qua a elle: 
mt. atravez dos pantan-s 


à barreiras cobertas de ve- 
Caraine farpado, N'alguns 


do rêde, que st 
incandescente quando er 
“ssignalando assim, de ni 
ovimontos do inimigo 
pellava a gn 


às mottalh 
nuilo hem collocadas e cu 
ente “ocenltas, represent 
apel mais importante, 


do pe. 
mães que guirneciam q 


dos pantanos 


de modo que os rus- 


rien 
o fogo da sua uriilhar:a, 
era SÓ para qua seguran- 


is haviam 


Os disporsos fortes usty, 


comatisações fon 


Para Informações e lratar, na Amado: | 


| Ka Cooperativa Miitar, secção do papel). 


Po 


108, RUM 


BaDo COELHO — LIGA 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comer: 


4 CAAL neem 41-10-1916 


Colégio Calipoiense 


Um dos mais ane 
tigos do país,” 
proximo do liceu, 

Passos Manuel”. 


Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas ; 


essa u vontado das Ex, me fy 


E o colegio que ofo-ene as maiores vantagens economicas 


5300) oxtornos, desda 1850, 
MNDES AGUDO, vogal do 


MENSALIDADES 
Diroctor litorario A, FERNAI 


ALUMNOS INTERNOS, 8! 


as classes do liceu 


r alunos d'osto colo 


—Intornos 


io, podom frequentar 0 liceu, acto 


rior do Tnstrueção Publica o professor inscripto dos 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
de S. Julião, 19, 1º 


Tambem se vonde a bo7a garrafas e garrafõos, 
pharmacias e - restaurantes, 


Eh 


ARO FIGADO, 
EA ie 


rezas que se acumulam 


Telephone 246 Contra] 


(CALDAS SÁNTAS 
DE CARVALHELHOS 


lipa o rim, gado, estomago é intes. 
tinos desembaraçando-os dos erys 
urieos, bill, e todas as toxinas e impu- 


Anfulivel em todas 


FORTEMENTE 


] POA : 


MUITO RICA 
EM SILICA 


no organismos 


da 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Ivmios 
P.da Liberdade, 189 g 


Telephone 1941 


nas boas casas t'aguas 


Mozaicos— Azulejos Ê 
Cal hydraulica—Cimento Liizo 


GOARMON & 


, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


mais simples e facil 


€. A 
'e 
* 1244—Lisboa 


mada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr" 46 annos, para curar 


empigens e outras doen, 
|) Vende-so nas Prinolpass - Prapãaé 


de pello 
— Boposito Gorals 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cridado com os faisificadoresi Só é vordadoi e 


à 10 tivor a nossa maroarogistada. 


pai 


dor 


Tão eficazes como as melho 
Tês aguas mingraes. bebidas 


dgta volnota alcalios e Jstuada, 
gira manto, gazor 

bélor, aos pois, 
com toda 
tabor agradabilis 


Lithinés do Or. Gustin 


E nn 

Contra todas as doenças dos 

Rins, Bexigas, Pigado, Esto- 
mago, Articulações 


42 pacotes fazem 12 litros do agua mineral 


Banta 


ha origem 


Basta dissolver n'um litro da agat 
um pa oto do Lathinés do pe, Custia 


obtor instantanonmento vu 
ioiosa para. 
lda “principe. 
as bobidas o “peiucipat. 
vinho, no qual dá “am 


OS, q 


por:600 réis 
A'yonda em todas os plaemaolas, drogaria 


gs dopotits garas: Lisbon, Jarotluo aci 
geetsg 


a 39; Porta, 
thgrina, 284. 


Januario Duarto d'Azóvedo, 


orogariá 
& Pi 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telophanon.+2298 —Enderegotoleg, APITAL Progo à eemtaros 


Composição —Rua do Morta, 5,1 
TERRAS DE PORTUGAL 


Direcção e proprisdade do Manuel Guimarão- 
Regncçõoo Administração —R. do Norte, 5,Le 


“Nº 8-7 Am 


LISBOA—Quinta-feira, 12 de, Outubro de 1916 


Dlfcina da imprassão —74, Rua da Bloa,fl 


Milicianos| A CRNDE GURM 


EE frequento oncontrar nos joraaos, 
nonarobicos a palavra milicianos, 
mipregada como utt qualificativo do- 
rimento. Quor-o insinuar ou afic- 
mar que 89 trata d'um artifcio; d'ama 
lalsidado, Diz-go: é como os milícia 
nos. Para reduzir o valor politico 
aum partido político da Republica, à 
evolucionista, proouea-so q 
tal-o como dependonto do demoeratis| 
cos, o olama-so aos seua adeptos de- 
mocraticos-milicianos. Nos thoatros, 
observam-so processos - analogos, 
Wma palavra, os milicianda são para 
Vortus oreato! idámio: para dotors 
- minados grupos uma espocie de in 
trusos do exercizo quo so não podom 
tomae à serio o quo so achincalham 
'do todas as maneiras na impossibili-| 
“lado do as punir polo modonho crimo| 
“do servitom a ga patria, que pára, 
ellos appellon, É 
Osjornacs consorvadores, que nº 
ta ordom do ideias so manitostam a 
quo são solosos ee mostram das 
Pas tradições, a ponto do 
Julgar que só go julgariaw verdadoi- 
mente folizos vendo resuscitar no 


qlada na nossa historio, vioram 08 

lomães buscar a baso para a gua 
Drganisação militar, Tudo osquo- 
com, ou, antes, a nada attendom, 
“porque, quando so trata do feriz à 
Ropublior pordom complotamento 
Yaboça, O lunçam mão de todas as ar- 
eis para osso fim, som quo lhes ve. 
nba à ida quo essas armas podem sor] 
“do dois gumos o retalhar-lhes as pro-| 


Não nos admira x manifestação 
desses sontimentos. O que nos adui- 
za é quo so consinta quo elles a ma 

* mifostem, o sobrotudo n'um caso, co- 
mo esto, om quo o patriotismo o 
tiça devoriam ingpicar a mais 
opressão para sormolhantos baixo 
es, 


Os milicianos, que roforçaram a8| 
parcos forças do oxorcito portugues, 
vb" dignos do todo o nogão Fogpeito 
s do todo o reconhecimonto do pair, 
Tisos rapazes, quo não ão militaros] 
profissionaos, que não asoolhoras 
parroira d i 

Yodos os 


fizom-o com uma nobreza que, só po- 
ão orgulhar o espirito nacional. Aban- 
(donaram os suas profissões, doavi 
[ramiso dos seus ostados, muitos dei- 
|xam as soa 


e 6 uma indiguidado que b 
na sua patria quom os doprima o que 
[não haja quem os dofenda, 

Em nenhuma parte do mando so 
|sonsontiriam semolhantos infamias, 
infolimento colas o ravelassam. 
uo 56 noga nos miliciano: 
vas do sou solo, di 
oia? Ha o direito de dnvi 
coragom? Porventura pensam om tiras! 
o logar a alguem, om projudioar al- 
[gyem? Não. Os prejudicados são els 
los, os que teom de abandonar os sous| 
logares são ellos, 6 muitos compro- 
mottom excollon 
das ao son s: 
Sobre torpidos, porque dus 
daromos dolla? Hojo, não 
os oxorcitos. Lnetam -os povos, 
[tam todos 08 homers validos, e as] 
massas dos exercitos regulares, mos- 
'mo nas grandes potencias militares, 
affiguram-so bem reduzidas numori- 
camonto no moio das multidõos que, 
(combatom. A todo o momento, ho-| 
mons que exoroiam profissõe 


or patrio lova-os ú pratica do 


om mada desi dos) 


ni 
Nom ossos militares, nom os 
citos, toem que ver com maus olhos o 
850 nas suas fileiras d'ossos boi 
indãos. Elos vio 
tambem poupar o 
imilitaros. Oada um 
na brocha anbstituio, no extremo ga- 
io. um offlojal ou um soldado. 
infamo quo 69 doprima o osforça 
cidadãos, Os milicianos não 
itados, devom sor 


a dedi 


primo 
que os doixam impunomonto 


| ' 


Querem lanchar bom e cear meihoi?| 
Vão 4 Argentina, It. 


Fest de marinheiros 


À bordo do «il Eanes» 


Ou matinhoiros portuguozos, apozar| 
ão ardno trabalho que sobro elles im 
pondo, gobreíndo no actual momento, 
[não perdom o sou bom humor o à sua] 
despreocoupada “alogeia, “Tribalham, 
meo divortom-ao, o do am modo quo oá 

vonra porque, com as quas divorsi 
ontrotsom os tens camaradas 6 ao in; 
trnom. 

Cabo 


ra à voz á brava tripolação| 
ão orisador auxiliar «Cl Bagsoss, à 
qual promovo no domingo, polas 19 e 
móia horas, a bordo d'esso vaso de 
Iguerra, uma festa dedicada 6 divisio| 


recita om qe subirão À sooua o drama, 


sa parto agradocomos a 
[comnosco havida da 


À propaganda dos re- 
formistas hespanhoes 


O correspondente do «Lo Journal, 
So Madrid, maitou áquello pericdico 
[uma noticia ácoroa das declarações! 
fsitas pelo sr. Molquiades Alvarez, Sho 
fo do partido reformista, da qual nofi- 
la tradurimos as seguinos rochas 

«Organisaromos — teria dito o er. 
jnaiqulados Alvaros-=peindos Gorst 
cios em toda a Hospanha, afim de ex| 
plicar ao povo as grandos vordades| 
quo devo conhicer o comprohonder. À| 
[campanha começará no corrento mez| 
do ontabro e prosoguirá som intorru- 
pgto até que tonhamos visitado todas 
is provincias. Os doputados do partido, 
farão om bravo uma yiagom a Portu. 

paca Fool aos poriaguoces que a 

spanha deseja estroitar os laços de 
[amitado entro ambos os paizes a eat 
bolocor um mutuo accordo com 


r todos, 


“Jpara os 


maval do dofeza o instracção. E! uma(Pº 


À ela ilolo-mslrigen 


ROMA, 12.—Commanicáção off: 

—No” mónte Pasubio oontihúou 
lhontor a Iaota que foi conhidissima, 
6 terminou por um brilhante cuocos- 
so “para nós.” Dopois dó ropsllidos| 
duranto a noits violontos contra-ata- 
ques inimigos, a nossa artilharia o 
bombardas recomoçaram com intensa 
officacia o" bômbardoamonto dás li 


por uivio do furiosos as- 
salios tomou 'todo "6 complicado sis 
toma de trincheiras inimigas na zo- 
na Comengon, estendendo a aa 
[conquista a toda'a matgom monta 
nhosa do Monorlo és pri 
(tontes "meridionaes do Boito, O na-| 
do prisioneiros féitos até agora 
(conhecido é de'D30 inolnindo 10'off-| 
loisos. O despojo em m 
dante, No vallo de Ti 
ito do 9 do 


as, “leromper nas 
jivaniçadas, sendo inimédiatamonte 
vopollidas por vigorosos contra-ata-| 
ques. Na linka de Giulia houvo tam 
om hontom “intensa actividado de| 
artilharia que do manhã ostovo inter-| 
rompida em consequencia do 
ro. Do tardo um resolato 
Inossa infântaria na zona a 
jiteza rompéu em part 
linha inimiga entro Soiba o Vortoiba, 
fuzondo 861 prisioneiros, antro ólles| 
26 officiaos, 6 tomando  troz metra- 
Ihadoras. Np Carso, depois de termos] 
recado as embaraçadas posições! 
inimigas por intensos o cortoiros fo- 
os -da nossa artilharia o bombardas, 
nossa infantaria tomou do assalto 
asi toda. 
ati. 
plos om fronte do tracto do línha of 
Viopaeco 6 a cota 208 do Noin-| 
As importantos alturas em vol: 
108 foram, Poupádas por 
Iucta, Até 


ta da cota 


A offensiva franco- 
britannica no theatro 
occidental 


contra a nossa linha ao aul do Anore, 


ospocialmont 
to, na trinchoira hossiana proximo do! 
Iroduoto de Stuff o nos arredaras de] 
Flora o Guondscourt, 
“Ao morto do Couroslotto 
tentou um ataque mos foi ro 
roprios parapoitos pelo nos-| 
do fanco, Canboneamos ai 
(oazmento uns grapos do infantaria| 
inimiga q estavam formando ú 
[rectaguirda das linhas inimigas, Os 
stoneiros feitos duranto as altimas 
4 horas no campo do batalha do] 
Soimmo foram dois ófficiass o 45 gol-| 
dados. 
Esta manhã o inimigo atacou uma 
osição ocoupada por nós em Nouvi 
[6 Seint Vanst mas colhido palo fogo 
das. 


ao fogo 


ossas metralhadoras sofirou| 
perdas. Uma outra ton-| 
tios feita 
Hohenzoliora foi tambem. 


ntom Os nossos aeroplanos bom- 
bacdosram o destrairam os locaes) 
Jondo estavam estabolocidas as bato-| 
rias inimigas o 
bons resultados as estações fortovia-| 
rias, comboios é acantonumentos ini 
Imigos. Travaram-so numorosos com-| 


Dois dos nossos aparelhos, ataca- 
[cam soto aoroplanos iaímigos forçan- 
do uns a atorrar, ontros a dispersar. 

m d'estes aparelhos foi destruido, 
[Dos nossas faltam quatro.—(Hava: 


Os alliados tratam de 
supplantar a Alle- 
manha no Brazil 


SAO PAULO, 120 consul inglez| 
[communicou é Associação Commercial! 
que as Camares inglezas' do Commercio 
[e Industria pedem aos commerciantes| 
brazileiros minucioso relalorios sobre 
jas condições commereiaes das praças é 
sobre as artigos mais importados da, 
'Allemanha, com q tim de poderem con- 
Correr, egualando essas condições o ex- 
cedendo as boas qualidades dos artigos. 
American 
RECIFE (Estado de Pernambuco), 12. 
|—0s consules das nações alliadas rea- 
lisaram, hontem, uma impórtante reu- 
nião, resolvendo a fundação de um «co.| 
de propaganda a favor do com-| 
io dos seus paizes.—(Americana). 


O discurso do Kronprin 
e os comentarios do «'Times> 


mes 


O «Times», commentando as de- 
clarações do kronprinz, oxpeime-se| 
n'estos termos: 


«Com ums audaciosa hypoorisia, 0| 
kronprins, no curso de uma entrovis 


á politica exterior, Es; ti 
neta pen 
com alguns amigos,» 


ta concedida, para uso do povo ame-| 
ricano, exclamou, Inorimojante: «Co- 
pn 4 lamentave! tode esta tarrive!! 


Jum genoral, um soldado a! 
não doploro 
dades que lhe impõô 

O" keonpritx é chol 


principo toro algumas boas palavras 
para ella, Disso que crê ainda «na- 

rôsos amigos na Inglatorca», Suá 
altoza engana-so; não tom oqui já 
amigos senão na parto do 
'onpada pelos' campos de interna-| 


issa ainda o) 
“que todos os Taglotos e 
«nãos, mesmo quo sojam 
imigosp não possam sor gentlemen o 
sportsmen; não no duolaraim menos ro: 
solvidos; o -prinoipo Hobonsollo: 
uão podo ser tudo ao mesmo tempo 
o tomoimos bem que ello possa estar 
fora dos sous queios de poder dizer- 

gentleman o sportsman, Os inglozos 
o bem gentlemen; não so doclaram 
[monos resolvidos à proceder de mo- 
(do que o fraco não seja cslcado sem 
(ddfera o gubmottido a torturas, que o 
innocente não seja assaltado o -rou-| 
bado, mesmo por ladejos o gatunos| 
do sanguo imporial, sem que um mo- 
rocido castigo seja infligido ao onl-] 
pado, o sem que a hamanidado 
isto “um pus no ceu 


ontingarmos -na mesma, não ge pro- 
videnciando 


adpninistrador geral dos cor 
reios, ou quem quor quo faz as quas, 
vozes, dorme socegadamente, .ponoo 
so importando com as reclamações! 
quo so lho dirigem. Pois não de 
r assim, pormitta-nos osso illostro 
funosionario que 1b'o digamos agai, 
muito á paridade, 

Estamos seudo victimas do deslei 
lho não darmos ontro nomio, 
ados. São constan- 
ções dos nossos assi 
Igoantos o é quo nãb ha manoira - do| 
lhes pór cobro. “Tudo cança, tudo! 
aborrece o o assiguanto ohoga a ima- 
[ginar que a culpa é nossa, 

Os prejudicados somos nós, 
jnas nós, 


apo- 


Quo importa so sanhor  omproga-] cad: 


do dos correios que 4 Capital perós| 
Jos sous assignantos! Ora adens! De] 
[minímus non chrat prostor. Vá o Tae 
tim. Talvez que 

ral dos correios ássim acorde, 


(duas das roclamaçõos hójo rocobi- 


dos. 


ministrador| fogos 


Abi vão, para quo eua ex.º veja,| Mas 


ul à par 


“Pela Fer. 
la csfolada, da que ora oditor Pe. Joui 
mira dx Cruz, resebenmais de 1 AQUSCOO 
Fis, Polas” Cartas a J.J, 7, Lopes não 
recebeu menos de 1.9008000 réis, Escre- 

sormãos para os ontros prógacom, e 
ao lhe oram pagos com dinheiro o com 
prosontes, fato nos ultimos tompoa da 
Ba vida. O medico e o cirorgião 
tavam-no por amisndo, O vigario & 
[mandavadho 8 remédios, Os frades 
do Alcobaça prosentenvam-no com fra- 
otas. Do outros conventos oram-lho en. 
viados doces, Antes do morrer, lola 
ron qui. desejava sor onterrido. na 
gro dia, Feiras do Rato, oi sepal 
xr. propria, paia o que deu a cstiola 
ão 2808000 vhs que foram logo ent 
lgnos. Tm historifdor absolutamente 
fidodigno rofore: 


. Miguol 
rar o retrato em Lasio, 
[mandar-lho fazor um mandolom. 


A lenda da miseria o do abandono, 
[em que morreu Josb Agostinho de Ma- 
(cedo chegou, sem durído, a correr, 
[mas ostá do ha muito desfeita, Admi- 
ira que um espirito culto o modorno 
[como o dê Mario a tiveaso porfilhado, 
manto às homenagens prestadas a 
orculano, apenas “poa mbrti são on» 
tra inoxactidão do vulto. So alga 
lhonve esto paiz quo om vidn fosi 
cercado de todas as honras o do todoa| 
os proitos, «o alguom oxercou um 
Igrando prestigio e quast um pontifica- 
do intellectual, se alguom vivoa num 
halo do gloria como o primeiro o 0) 
mais insigno dos seus contemporancos, 
[osso foi Aloxandro Herculano, d 


A COLONIA PORTUGUEZÁ om Pa 
faz parte desdo a exposição 
1889 um corapatriota. nosso, vordadoi- 
[ramonto curioso, - do | nomo” Gualterio| 
Kyes o que Xavier do Carvalho nos) 
doscrovo nos tormos seguintes: 
Eindio, lho de Nova Gôa, Eora ada 
o “om” Bombaim, “falando por Jeso 
los, Viva na Ras: 


do bigigam 

hos ão Paga do EO 

infaotia do. a 

a rima o 6 sor 
ot 


Diz-nos o sr. Manuel Ricardo, de 
Aroiae, Thomar: 


roximo do ro-|meros, 


Outra reclamação, esta do Messo- 
a, do ér, Manuel Marques Sor: 


dias. 
o da domins 
Como vê apenme da providencias po. 
idas por” v.. sempro à mesma coisa! 
cada vez poorit 


Premios que não foram ainda 
Teclamados 

Existindo na carroica do tiro de| 
|Padroaços alguns objectos de arte, 
medalhas o diplomas que não foram 
lxinda reclamados pelos atiradoros| 
[premiados no XVII Concurso Naoio- 
[nal de Tiro, 'devom os interessados| 
dirigir-se é reforida carreira no pro-| 
|ximo domingo, das 11 ás 16 horas, 
afim de lhes gerem entregues os pre-| 
imios que lhes tenham competido, po- 
[doendo fazer-se representar por pessoa| 
idonea, a quem osses premios serão| 
entregues, 

Aos atiradores militares, ger-lhes- 
bão, enviados oficialmente para as 
unidades a que portoncem quaesquer| 
premios a que porventura onham di- 
[Feito o que ainda não tenham rece. 
bido, 

Ao direotor fa carreira deverá ger 
[communicado, sem “demora, por to- 
dos os atiradores, qualquer erro exis-| 
tanto nos diplomas, por insignifican- 
ts que seja, ou qualgnor omissão nO 
pero, numero, oa eolecividado & 
quo pertençam, afim do que o resul: 
tado final do concurso a pablicar 6: 


Eeiltanitos o 


do côr aco. 

calvo, sompro com| 
do livros, 

ta ohoia d 


coni 


A questão dos fogos do Pinhal 
de Leiria interessou-me profun-| 
dumente. Compadeci-me da sor- 
te da primeira malta nacional 
que possuímos. E crgui em-fu- 
vor delta a minha voz, á qual im- 
pritui toda a <inceridade que a 
defeza du nobre causa merecia. 
Disse, num artigo que neste jor- 
nal publiquei sobre o assumplo 
& que me pareceu justo c neces. 
sario que, m'aquella occasião, se| 
dissesse. | Informações — decerto] 
ipitadas, colhidas em am 
tos pontos, é filhas d'um nervo- 
sismio que à recardução de incen.| 
dios recentes provocára. Jeva- 
ram-me a emillir juizos que, Das- 
sados tempos, me parece que não| 
são nem de todo exactos nem 
absolutamente jusliceiros. O men 
artigo foi um grito dalma, vi. 
brante mas irrefleclido aqui e 
além, por meio do qual quiz cha-| 
mar à atlenção de toda u gente 
para o que estava acontecendo ao 
nobre, veneravel e riquissinio pi- 
ny 
Dini 


que vem do tempo de D. 
que 


Parece não faltou 


pretação qu 
muito emb 
vras, no referido « 
sempre correspondessem às mi- 
nhas intenções 

Sinto, por tal molivo, absoluta- 
mente necessario pôr us cois: 
no Jogar que lhes compelt 
sim, apraz-me dizer que nã 
tendi atacar a administração flo- 
restal, representada pelos func- 
cionarios da. Marinha Grande, o 
que, na occasião em que os in- 
cendios se repelium seria de ne- 
nhuma conveniencia, embora 
guarde o meu juiro sobre a nos- 
sa burocracia relativa aos ser 


não era à melhor, 
a pala 


Em plena Extremadura 


Ainda os incenlios do Pinhal de Leiria-— Os 
prejuizos não foram além de vinte 


tos 


cos dus mallas. Sei,.por iniiorma- 
ções fidedignas, que apezar dos 
incendios ferem sido muitos, ax 
estragos produzidos. não. são ex- 
cessivamente importantes, viste 
não ultrapussarem a cifra de vitt- 
te contos. E para féchar esta aê. 
claração que os factos - tornadku 
indispensável, também “sei, 
informações cgualmento dignas 
do maior respeito, que a jusliça 
de Leiria não secunda os esforçãs 
empregados pela administração 
[ para castigar os incendiá 


o collocaç o Pinta 


sob uma vigilancia til 
que torne impossivel sinistcos 

mig O que este verão q devasla 
ram? E. À pritneira malta do Ee. 


tado não pode estar é mercê ds 
primeiros vandalos que quiflritr 
incendial-a, Fis o problema que 
a burocracia a quem esti entbe. 
gue a serviço das mallas tem de 
solver quanto antes. Porque 
se não foram grandes às peejuí 
zos causados pelos fogos d'osfe 
anno, não foram pequenas ag. 
aíeas de pinhal novo devastadu: 
pelas char Vi algumas del 
las. Fiquei, positivamento, deso 
ludo. Se a vigilancia não au 
gmentar e se não se. fomaret 
as providencias requeridas. quem 
nos diz que para o ano os fogos 
o redobrarão, para destruirem. 
não o baslio apenas, mas o pinhal 
velho, cujo valor é immenso? Y 
por agora ponto no assumplo, a 


qual não tornaria a referiv-my 
não me livesse conslado. que não 
faltava por ahi quem, m 


tigo de ha dias, se esforgavi nm 
dar uma interpretação qu 
cabia completamente dentro de 
que irelle se diziu 
ADELINO MENDI 


um. flo supposto para podor vir a 
ea, tapes ques polos gica 
atés revelaram que Maria Poiró,a fim 
do casar com o conde Orlof, quo oral 
[cosado, levon-o au divorcio após varias] 
a 

protensos espiritos lho annanoiaram 
quo sua mal - 
uindo ser condessa Órloh aprovoiton- 


o da ausoncia do marido par: 
ari 


a gravidos o 0 par 
confissão completa dos. 


AcreviDaDE crescs 
tos allomães na Ohina, o am oope- 
do commandanto von Dreuthoim, 
no rosentemento ohogou da Sto an: 
cisco a Nenkin, 6 assignniada n'uma 
serio do artigos que o períodico russo] 
Vietchernieie Vremia vem publicando.| 
Von Droutlhe lo accordo com o (ro- 
verondor de Ne gonoral Sehi. 
Draí, olaborou o plano d'uma nova or- 
ganisação militar da China. Esso pro- 
|jeoto provó um exorcito activo do sete, 
lhbes do soldados, sendo as classos 
novas do tros milhões e elovando-se 
o total das forças armadas. no numero, 
phenomenal do 45 milhões do bormens. 
oxorcitados. Ora aqui ostá um sonho 
[que as ambições gormanioas nunca vo- 
rão transformar.se om realidado, |) 
rios fest o foder es,| 
no os chinezos são à gonto mais 
Paciica do mundo.. 


NV isizatos, iscursando em Mitilone, 


pla 
Roe cocotes com má ortographis; de to: 
das “as amorosas faceis som gramatica o| 
a quem elo axmindadas vezes Gsevo to da: 
erotaria, escrovondo as Cartas ternas, ro. 
[passadas do tiradas ntra romanticas?” 

“E porque este pobco homom piloso- 
(pho 'na disponibilidade, 80. encontra 
Name cama da enfecmatia Davergerio 
pital parisigaso. do Saint Louis 
o ay costa sara feix, apos arma 
sastrosa queda que- deu no Motropoita- 


no, 

Gualterio Kyes, no Jeito da dor, abas. 
donado dos suas réveries sonha em Iyricos| 
astanicos, recita. Byron e Camõca, persa] 
nas pairagem da sua Iudis natal Lão 
o zos vita fa vozes o quo É para sl 
lo, um vivo o-profundo consolo, É sabi- 
mos do hospital da Saint Louis, prom 
ionão-lho Hora visita-quo alia, o bum 
[Gusitorio, nos recls com 
os sons ólhos bondosos “o sonhadores 
ohoios de lágrimas. 

Hão de concordar quo Gaslterio 
[Kyos 6 um dos mais notavois dosco-| 
brimentos de Xavier de Carvalho! 

OS TrmUsAES do Potrogrado occu- 
an PErRD-6 dum, procosso 

loso o particularmente interas» 
santo pelus pessoas que 


pos oi à andicia de jus 
eos on ia de jur 
mago no da 2 do current, Ci 


cos 
jattrabido um enorme concurso do pu. 
ico, entro o qual so notavam ioíias 
[porsonalidados da primeira socios 

russa. A ré, Maria Iakolovna Poiró, 
tos de 80 casar com o condo Orlof Da-| 
vidos, portencera aos thoatros impo.! 
rines; e 6 filha dam profossor francos, 


o-|ra o trai 


nto a política do Athonas q 
[considorou como nma traição directa 
nos intoresses nucíonnos. O faoto do 
roi noroditar no triumpho allowão po- 
dia tor desculpa ha alzans meros: 

ra conotitno um orime, E o grando es. 
tadista nocroscentou: «Nenhum ho. 


foi a cada passo interrompido 
phrasos como estas: «Abaixo o roil 
Os armadores gregos pu. 
[oram à disposição do governo nacio- 
nal presidido polo glorioso eretonso tre 
zo navios para trauspoctar os volunta- 
rios quo so concontram em Salonica, 
EsDã O PRExorriO da gaorra, à Allo. 
fa tu gusto alba cotie ar 
sida. com 500 mil contos ne 
viço do espionagem politi 
mando inteiro, Assia o dizam do Fo 
imo. Os principaos cantros d'essa es; 
[nagom oncontram-so nos Eatados-Uni-| 
dos e na Hollanda. Na America foram 
Bernstorff e Doruburg quem organisou 
o serviço que tem poisobjectivo essen- 
cial velar polas encomino ma. 
torial de guorra entrogues aos alliados,| 
[Nos Paizes Baixos, 6 o conhocido von| 
Papen, antigo dido militar n 
ãos Unidos, quem dirige o serviço. 


Contra-revolução 
mexicana? 


PARIS, 12.0 «Now-York 'Hosl 
raldo diz que ganha terrono uma conil 


às Moscou e frm& do celobrs caricat 


Ordem do Exercito pobsa sahir o| 
mais complato o exacto possivel. 


tra-rotolução mexicana organisid 
or Felix em Caxaca, com o concurso] 
o conservadoros o intolloot: 


es da ospiritiamo duranta as quaos| 0) 


Bila 


E' um documento notavel, p 
contendo, polas fiemos que a a 


m o pelo sou laconiaaio a reproson 
ção que o commorcio importado; 


da Camara Portuga 
de Commercio e Industria sobre n 
navegação para o Brasil. Kitos dois 
parageaphos disem tudo: 


Bo 


O commecio importador e ex 


rendo 


marilímos recebau, com Ineguvel elle 
ação, as primeiras noticias du crenção 
de uina linha de navegaç br 
dois paízcs c não é, porta ut 


ni notado 
problema. 
que aos olhos de lodns se afiguenva 
Promplamento, resolvido, 

São passados já algins im(zes dosde 
o dia em que Portugul, requisilando or 
navios altembes quo pot cffeito da guor- 

so achavam retidos em tous pútos, 
ou munido dos elementos neseesarios 
para a realisação de uma obra que dará. 
o povo portuguez representava uma as. 
pitação de longos annos, e todavia, até 
este momento, algm de vagos e Judeoi 
sas promessas nuda mais de positivo be 
tem feito nara a sialiencão de tão mA 
&no problema. 


Os signatários terminam por encar- 
regar a directoria da Camara do faror 

ir ás auotoridados portuguozas a 
sou descontentamento polo abandono 
a que toom votado os 


lomães, preconisou « vantagem dê 
roveitimonto d'am corto numero 
d'ellos na navegação pará o Brazil. À 
tlitude do commercio importador 6 
lexportador do Rio demonstra olo- 
jquontomente como eram justos us 
nossos alvitros e opportuuia a ingis- 
toncia com que vinhamos ventilun 
o ussumpto que não largaremos de 
mão. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & €.º-R. do Ouro. 138 


Toliias do Dra 


BELEM (Pará), 12.0 Comptoie com 
mercial Sul Amêricano começará, Lójé, 
as cia operações n'etta prara--1Ame: 
Fieano) : 

RIO DE JANEIRO, 1º. -O Brazil 
prou na Republica Argentina, nos 
ultimos mezes, no toneladas de 
to para. consumo do pal JA en 

dEstodo do 


PORTO ALEGRE 
orando do Sul), 18-08 munteápios 
Garibaldi e Caxias estudam um Proj 
de equiparação de tmposlos a 
der massas regiões para beneficiar 
agriouttura (Americana). 


mes 


SPORT & EDUCAÇÃO PANSUA 


Notas do dia, 


Novas instaliações do Sporting] 

- Clubde Portugal 

Às obras para as novas instalações 
desta importante club, no Campo Gran. 
de, encontram-se múilo  adeantadas, 
apresentando O campo de «foot-hala 
um amagnílico aspecto pelo seu rigora- 
so nivelnmento é pela sua original vel 
dução. Os córtos de tennis» já delimi. 
fados devem ficnr em brovo- concluidos) 
& ficarão sendo seguramente -dos me. 
Ihores. 

+ Trabalha-so aclivamento para a imail 
guração do novo campo o consta-nos 
que a: direeção do club tem entra mãos 
trabalhos da mais alfa importanela: 
* 
* x 

Concurso Hippico do Estoril 

Depois da denaniht, sabado, começam 
ns provas do grande Concurso Hippico| 
do Estoril, caracierisado este anno “por 
uma organisação nova, moldada em-ba-| 
ses e orientação ainda não adoptadas 
atê aqui em qualquer outro cancurs 
E que a conmissão srganisadora, con 
posta de usportsmen»  distinclssimos, 
áltendou mais à qualidado que à quan: 
dude dus provas, é formou 0 program- 
ma dos lres dias com quatro provas 
apenas, mas todas ellas diticiimas, de 
maneira à garantirem res programiuas 
de emoção e de interesso. Os seus per 
cursos, largos e complicados, dispu 
dos por um nucleo numeroso de cava- 
Jeros, entre os qunes os mais Inurea- 
dos. concorrentes d'estes tornejos, tor 
nam o programma de qualquer dos tres 
duis um programma completo, ainda 
ioalçado, por uma elovada importancia 
do premios. 

Os caminhos do ferro devem es 
Jecer aim serviio especial dg pregos. 
duzidos do da é volta para 0 Estori, 
nos dias do Concurso, 

No hotel Estrade do Estoril, no Casino! 
Internacional, no Sporting Club de Cas. 
cars contimuim à venda bilholes para 
este grando torneio. 

* 
«* 
Procurando uma nova vida 

Embarcou ha dias, no paqueto «Mos; 
samedosa, um rapaz que no «sport» er 
conhecido, embora aínda não lives 
obtido oxitos ou triumphos que q fize 
dem um «consagrado», Relerimo-hos ao 
pequeno - foot-ballista Casimiro Vieira, 
socio “do Sporting Club e irmão dos 
conhecidos Vieiras, que ao «sport» oem 
consagrado granda parte da ua exis 
fencia, Casimiro Vieira, era um novo 
altlcta que promeitla muito porque U- 
nha condições para vencer --na de força, 
do vontade, robustos o energia. 

Embarcou, como talegraphista, indo 
pôr em pratico ns lições quo no colo- 
glo Calipalense, recebeu, na aula de te- 
Jegraphia sem fios, na qual 68 inscre- 
vei duranto um dnno como . alumno 
protegido d'um jornal diario de Lisboa] 
* que no collegio recebeu, por esse fa- 
dlo, instruoção. 

Quando so soube da partida do Cas 
miro Vieira houvo no meio sportivo um 
serto alvoroço, Todos culdavam que era, 
o Seu Irmão Francisco que partia e, por 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
*  Entronós 
Escoteiros do Portugal 


GRUPO Nº 9—Com uma orientação 
perfeitamente deíínida e um methodo ra. 
cional ostabeiecido dentro dos preceitos, 


do escolismo, continua. esto grupo uan-|da 


(do execução. 20 80u programma, sem 
dida de uma granga complexidade. 
No mez passado cffeoluaram-sa difte- 
rentes trabulhos apresentados de varias] 
formas, mas todos tendentes q mm fu 


Mo antigo 


* EXPERIENCIAS 


A OáPihE qm 


12101916 em, 


DESASTROSAS 


Vin ogerario ferido, um caro despidaçado 


Ao que narraram os jomaes das 
manha, deram-se de madrugada ni 

menos dy dois desastres nas c: 
periencias da nova linha dos ascen.| 
[Soves da Bica. Conio essas notícias 
são muito Inconicas, fomos proce” 
der a averiguações. 


à regelicração, phsslca, mural é intell-|. Quando ali chegâmos a agglome 
Ctuaf da. mocidade. pougueza. ração era ainda grande, não Se fa- 
Assim, em todos os*dias ns salas dollanido n'outra coisa, Narsemos 60. 


grupo & quintal annero asião franque. 
das nos socios, podendo-se ahi pralicar 
todos os Jogos" é divorlimentos educatr 


Os, 
Á's lempas o quintas-eiras efectuam. se 
as reuniões obrigatorias para 8 esco. 
teiros, a fim de semam lidas as ondens| 
de setviço, transmittidas varias instruc- 
Sóes, eleeluados alguns exerclios pre 
ratorios o diseulidos os defeitos dos 
rabalhos janteriormonto mialisados, à. 
tim de"que se possam corrigir para de| 
futuro, 

Em “todos es domingos tem havido) 
exercícios no campo. 

E assim passam os escoteiros algumas| 
horas durante a semana em franca aie- 
gria o agradavel convivencia, tomando] 
Gada um uma parto geliva, em todos Os 
Jogos e sendo obrigados pela força das 
circumstancias u desembaraçar-se, 1 10 
mar uma, serie de conhecimentos. que] 
tão uteis Mhes serão,-e n'uma palavra, 
a prepararem-se para nim dado mo: 
mento poderem servir à sua Patria ou 0] 
seu comelhanto ou ainda a desenlcar-so] 
do situações difflcois em que porveniu- 
ra se vejam colocados, | 

Os exercícios elfecluados aos domin- 
|gos em selembro findo, foram sucoessi- 
Vamente st » Vala do Zobro, | 

N 
q 


Polrou y 
Pedrouços fangarinção de doiativos pi 
ra os Jeridos da guerra), o Serra. del 
Monsanto, 

Ultimamente Lecmso concluido alguriá 
exames pora promoções o clgseiticações| 
ão eserelalistas. 

“Ao, último exercicio geral na Quinta 
dos Bichos (Cacilhas) omparecél es 
grupo cam um effeclivo de J6 escoteiros, 

No maz de salembro foram admitidos 
quntro” novos escoteiros, . Achualmente| 
está-se Iratando da conslrueção do care 
|ro do transporias, 

' admissão, de socios auxiliaras (am 
número Amado 8 de esgotos (nes 
Vagas à preencher) continua a fazer-se 
nat sáde, Pra do” Senta, Martha” Bot, 
Palacio o Conds Redondo), bem 'comg 
à distribuição dos folhetos dê propagan- 
da; À quota mensal é da 10 cantavos, 


Simões Bayão 


do pela Extola de Porto 
o Beco, “elrorgio Dito 


TELEPHONE 3078 


— LARGO DE S, PAULO, 197, 


Anniversario 
da Republica 


Um exemplo digno de ser iriitado 


tal motivo, muilos oxultavam. E que,.,| Dis 


sim, “6 qua Francisco Víoira, com a tal 
em lingua vas dizendo, verdades... 
* 


4% 
Os homens do «foot-ball 
são o diabo... 
Podemos hojo atitemar que q tal ideia] 
de pagar aos juizes de campo em desa-| 
fios de ufool-ball», à tantos escudos por 
desafio é proposito que muitos pensum| 
à serio é até vão disculir n'uma assem- 
dleia geral. 
Quo lho paguem 6 coisa para discutir] 
e alé coisa para concordar desde quo 
se saiba quo os desafios do ufoot-balls 
são espectaculos com entradas pagas, 


das ques benaticla sempre, arracadana|b 


do percentagens e não se Tesponsabil 
sando pelos prejuizos, a entidado ave] 


não Os promove mas que os fiscalisa. |) 


E! negocio por negocio, Mas, que Ee 
“considerem amadores os que recebem. 
tal relridulção, quo abrange além das, 
corôas estipuladas pelo serviço, uma 
percentagem sobre us reositas é quo pa- 
rece forlel 

E... lão peregrina ideia nunca devia 
partir de gente que defendia «devotada- 
mente» o «amadorismo», chegando ao| 
exaggero de considerar profissionaes vs] 


imo 05 factos se passaram, 

Apenas os curtos que fazem car-| 
reira da Testrella-Cambes e vice-ver. 
[sa deixaram dy circular, isto cérca 
das duas horas, deu entrada na rua| 
do Alecrim uma zorra conduzindo à 
reboque um enorme carro, egual| 
nos que fazem serviço mos ejevaro: 
res dn Gloria, e do Lavra, Ào che. 
gar no largo das Duas Egrejas e de-| 
oi de foilas as respectivas nano 

ras, a zorra seguiu para o largo] 
do Calhariz, onde parou. Ahi, já se] 
Jencontrava um numereão partido de] 
operarios p trg jadores da Com-| 
panhia ge de Ferro. Em frente] 
do edificio da Caixa Geral dos De-| 
positos estavam collocadas: uínas 
enormes “chapas de ferro, sendo, 
pouco a “pouco, q carro posto sobre) 
Jellas, com o aúxilo de corante ale- 
ctrica 6 alavancas manobradas pe.| 
los “operarios e trabalhadores. A 
[muito custo, o Carro, que pesa 28” 
[ca de 20 toneladas, foi posto em ci. 
ima das chapas, Antes de se proce-| 
der a este serviço tinha já sido pos.| 
to no passeio, Junto. da Caixa "Ge 
ral, um bocado “de carril, em formal 
de" “espigão, tendo.se-lhe adaptado 
uma forte corrente com uma rolda- 
na. Ja servir esse appareho para 
auxiliar" a descida. do canto. ABbim 
ane esto ticou-ein posição de entrar] 
nas calhas, quer dizer, prompto pa. 
ra descer a rua, Os trabalhadores 
[metlenam-lho hombros e começa. 
ram a empurrao para os «dgils». 

Abi chegada a parto deanteieo, o 
engenheiro mandou engatar as cor. 
rentes do apparelho ás trazeiras do| 
carro, a fim de não so dar uma des. 
cido precipitada. Escnsado gerá di. 
zer que, apesar da hora tafdia, no 
logal se via grande numero de po 
pulares, contídos por varias cívicos 

Para se poder trabalhar como de. 
ja ser Tof montado tom, painel que 
iluminava a rua. Do subito, deu-se] 
o primeiro desastre. Um dos fios| 
das lampadas rebentou, indo attin.| 

Antonio Rodrigues, que, bgstan- 
maltratado, teve de ingressar nol 


m 
PMPO LOCO rat tan 


Saio FE 


TODAS AS NOITES | 


aicado “à infanola cacolnr portuguo 
hyimnos o poosias patrioticas, entra 


quaos tom o logar do honra, como não | 
podia doixar do nor, a «Portoguozne, 

O poqueno opusculo abro com à do 
fguinto “exhortação & Infancia escol 


quem ai 


publica, que, no di 


Duas, sessões 
às 212º às 22 34 
accênso da actualldade-A. eminont 
acima olatica 


Luiza de Lerma 


Outro grande, succosso-A gentil ou-| 
plotinta 


THAYS 


[Exito dos originnca 


Les Camps 


o 
to da 


Toi" proclamado: À gósta do 

gos. Portoguor para nos Mbertar do 
da mmonatbio, 

Fíno à Entra não 6 1ó 0 logar ondo nas: 


prosontam a gua if: 
o no vordadoiro + 


Charlot 


gomos, é tambem o priaciplo do um gran. | t duo não toom computidor, 
monto, quo nos fa mo no “orações dino- 
o sontimento, que os fãs ur como e: | Tudors noitos gr 9003 d no 


mo, vio 
bei 2 rob 


fntancia 
mM 


joanas, ond 


a. prandos conq! 
garam uma imorredoura gl 
Portanto, cros 


Jornalistas! * 

Bem diziomos nós, em tempos, que 

os «purilanos» eram úns grandes velho. 

cos, Não nos enganámos. Chegou a oe. 

casião de lhe arrancarmos à mascara... 
* 


4x 
União Velocipedica Portuoueza| 
4 oommissão administrativo da U. V. 
P. resolveu adiar para o proximo dia 9º] 
8 prova de 100 kilomotros pura disputa 
da Taça Portugal, (a fim de que m'clla 
possam tomar parto algumas mequipes» 
do fóra do Lisboa que tal desejo mant- 
festaram. A corrida será feita no per- 
curso de Lisbon-Ericeira-Lisbon e debai.| 
xo do regulamento que a U. V. P, en- 
viou a todos os clubs filiados. 


No proximo dia 15 realisa a mesma P! 


federação a sun prova classica do 50 
Kilometros, no seguinte percurso: Cam- 
po Grande (chafariz), Lumiar, Amadora, 
Queluz, Bellas, Idanha, Gacem (desvio), 
Rio de Moura (desvio), Ramalhão e vol-| 
ta pelo mesmo percurão. 

A inscripção encontra-se aberta a tos 
dos os corredores na sédo da U. V. Pu 
Aravesaa de S, Domingos, 39, 1º 

* - * « 
Preparações miliares obrigato 
ias 


. Deixamos para Gmanhã as nossas) 
noyus informações sobre” 0 triste cami- 
nho que vac levando o projecto do lei 
frances Cheron-Beranger, que em Frans 
es queria militarisar do promplo toda 
à mocidade, para darmos um escluro- 
cimento curioso, colhido Mojo em con-| 
versa damigos, 

E” foco que nunca se póde ser um 
dom militar som primeiro se haver 10+ 
bustecido O corpo. Lá vao à prova. 

Em certos mucl:os do instrucção mil 
tar, onde ha rapazes em cdudo appro- 
xiniada da que sc marcou para arregi-| 
aentação dos mancebos, costuma, 
por ves, Inuer-so gymnaslica com 08 


drmtas, Pois sonhores, a maioria d'esi 
bes Iapazes hiuo, ód> com à espingarda 
em quitro ou cihco minutos APexerblcio 


Caleutern... 
Juntas médicas recontiocam, com (riste 
ao, se 0 abgimnento miar so 302 
posando por aho misonas - physteas. 
Tuta, porém, so podia remediar (argn| 
dó-se cm gritmeiro togar do rapaz ui) 


por estas c outras qué as 


orais nor folizes. 
[nossos antepassados, 
Lodo esto livrinho ás vossas famil 
namo ds lyimnos que 


"Pestra de modas. 


tar o » oxoontar toda 


exacutados 
inclaindo. j 

nto 00 
tio, rio. 


Chronica do roubo 


Queixonso Manuól dos Passos, na- 
tural do Teixinho, hospedado no hotel 
Portuense, mu ruo do Arsonal, bd, 2: 

ão quo um individuo desconhocido o| 
[havia burlado polo procosso «do conto| 
do vigario,» apanhando-lho a quantia] 
do 200 oscnd 


Era 
per deccipia, À droga Gio. 


al. 


Libanio Josó dos Santos, morador nal 
oslçada da Estrella, 18, 1.º, queixon-se| 
do que os gatunos entrando na em re. 
idenoia, por meio-do chave falsa, lhe 
furtaram w 

escudos e mma ronxa com roupa. 


tina Leito do Castro, xosidonto na rus, 
“Tomar da Annunciação, 49,roz-do-chto,| 
do quo os gatunos extraram om caeg do, 


|ixo, na, mosma sua, 28, fartaram nma, 


hbilitado polo ayatoma | PCO, 
+) maugura-se na proximo, segunda-feira, 


ola cana» tão rica, tio Inxucua o tão brilhan.) 


Igualmente so queixou Maria Álbor-|6 


E 
coronel sr, Julió. Cotar Leite do Oas-/ Eb" 


Rebeca e Ibosqui 


Belos films-— Magnífico concerto] 


— THEATROS | 


= No Casino de 8, José de Ribamar tem 
continuado com pleno exito artistico 
apresentação da notavel coupletista 6 
bailarina Carmen Vicente. E” uma tr. 
lista que soube conquistar o nosso pu, 


—A epocha de inverno. no. Condes] 


[tom um programima em que fgnram 
primeiros artistas cinemalographicos, do 
inundô, como Beriinh, Robine, Chariol, 
Max, Salustiano, etc.” Amanhã, estreia 
[do grande «film» policíhl «Roubo “da| 
meia, noules, | 


Casados Espartilhos| 
anitos Mattos & CR, do Ouro, 133] 


Colyseu 305 Recreios 


A «Casta Susane» quo hoje tom a sua| 
imoira róprasontação, nesta opoche, Do 
[Eoiyaso, já conta entre” nós algumas cor) 
opresontações, por comparhi 

ri iginodo faldiao valo No 
tomo, porém, duvida em aflemar quo 

osuis fol confisda a artistas tão bona o quo| 
liâmeis tovo ama aprasentação amigo bm. 


enttoira contendo: 200 [gonna ih 


Mi 


à jrar são post 


hospital dé 8. José, depois de ter| 
passado pelo posto da Misericordia. 
"o) miulto toinmentado nessa occa. 
aiãio que a polícia não livesso toma- 
do conta do ferido, sendo necessa.] 
ria a intervenção do um bombeiro] 
voluntanio. | 
Os irabulho, pararam durante at 
gum tempo, Pouco depois recome-| 
garam, continuando o carro a ser] 
empurrado para as calhas, tornan- 
do.se necessário o auxilio. do uma: 
cacom, visto o apparelho montado] 
mão, gor suificient para manter o 
equilibrio. .Ó, trabalho era bastante” 
faligante & moroso, O povo, porém, 
não arredava pé, tornando-se cada, 
vez mais numeroso, Cérca das 5 ho.| 
ras, ainda noite, 0 carro estava car. 
rilado, embora” ainda suspenso do 
aparelho « «macacos». O engenhel 
lro americano, st. Franck, auxiliado 
elo mestre dos elevadores sr, Jofo| 
utinho, passou um exame Dastan.| 
te demorado lao carro e ao traba- 
lhos, finda o (que, despindo o casa” 
co, subiu para as trazéiras d'elle. 
Estando convencido de que os tra. 
vões funcelonavain bem e o carro 
bem ligado, ordenou que à conrente| 
losem aftrouxada. Assim so fez, O] 
carro não oscilou, Então o sr; 
Franck resólveu pôr 0 carro em an. 
damento. tomando conta dos mani- 
ulos. Quando menos se esperava, 
5'caro partiu mrumar desciga. ver 
|ginosa, ahindo de todas as boccns 
im rito db angustia, Entretanto 0] 
sr, Franck empregava todos os es. 
forgos para fazer: parar O carro, ao] 
mesmo tempo que frilava para se] 
arvedarem da frente. O carro avan. 
cava vertiginosamente o o engo. 
nheiro, vendo que todos 0s seus es: 
forços 'eram impotentes é que pode. 
ria sor victima, resolveu saltar do] 
vehiculo, nada soffrendo Ha queda. 
Sem 
cadinhas « entrou na estação, já en. 
tão descarrilado, é foi de encontro, 
no pára-choques com tal violencia, 
que às placas.balentes entraram pe. 
las paredes, indo. alguns pedaços] 
parar à rua. de 8, Paulo, O carro 


[con completamente inutilisado e (ei- 
to em pidaços. Com a violencia do| 
choque muilas vidraças dos predios, 


superiores f ostação ficuram pérli- 
das Os prejuízos são importantes, 
jgnorando.se por emquanto o qué 
da causa ao desastre, Durante O 
dia foi grande o numero de pessoas 
a vêr os destroços. 


Pela instrucção 


No Athanou Commercial da Lisbon] 
abrem na proxima somana ag matricu-| 


solomno de abortura reali. 
a no dia 20. do corronto, polaa, 
[21 horas, com a Assistonoia do oheto 
ão Edado, ministro da jnstruoção o e. 
prosontantes da, Camara Munioipal o) 
|varias associações, quo para tal vio| 
[nor convids 
No nnno letivo quo no vao, pa 
em prática o 1.º 0 2. 
jannos da curho olomentar do aommor| 
cio eluborado por esta instituição o] 


inoldado nas 'melhoros escolas do. os- 
trangoiro, 
E do esperar onormo afiluencia do) 


matriculados, attondando nos bollos re- 
[sultados obtios no anno lootivo anto- 
rior, com à bpplicação do 1.º anno 
ento curno, 

| Tambem na. Associação do Ins 
lrucção ás Clodoos Trabulhadoras o 
tinua aborto, nã aua oódo, ra das T) 
[nas do Mocambo, 65-E, a matrionla 
para 0 curso | olomentar primario, o 
qual 6 gratuito o destinado ás classe 
prolotsrias, 

À sooretaria ancontra-so aborta to. 
[ãos os dias ntais das 20 2 ds 21:19, 
endo sorão dados todos “8 osolngoci 
montos. 


Descoberta da America, 


See de o annivérsario da 


descoberta America, as sédes da| 
legação e odnsulado do Brazil ti 
ram hoje hasteada a bandeira d'es.| 
Sa nação, 


Aqua da Fonte 
de óua 


Bussaco 


Optime 
| Optima para convalescontes,anomicos 


Ade me 


i porre olitro i 
Nº venda em toda a parte 
Reclamações operarias| 


O contlicló aberto entro a Assa- 


erro, O curro desceu as es-|Pº 


À rande ENG 


Mobiisação da iso 


= ; 

Como noticiámos, o ar, prosidente) 
(da Ropublioa visitou hontem, noom-| 
panhado polo br. ministro da. guorra, 
os acantonamentos das tropas mobili- 
sadas da 1.º divisão. 

A gahida do palacio do Bolom, om 
automovel, offootuou-so pelas 8 hor: 
o 40 minuios, sendo o sr, prosidonto 
acompanhado dos grs. ministro da 
Iguorra o seu ajudanto capitão 
Plorantino Mastins o Luis Barroto 
da Oruy, soorotario goral interino da 
prosidenoia da Republica. 

O porcurao foz-ao pola ostrada do| 
[Bollas, Pero Pinheiro o Obeleiros, 
[chegando a Mafra polas 10 horas. 

O chofo do Estado era aguardado 
no portão da Eecola Pratica (lo Infan- 

ondo está installado 0 quartel 
eneral da 1.º divisão polo comman- 
eral er, Poroira d'Eça, oho- 
do Maior o ajudantes, oh 
fos do sorviços o director o official 
dado da Escola do Tiro. 

Apos 08 cumprimento: 
ão positos na Mal 


ques o ohofo do] 
Estado foi recebido ao toque do gon- 
tido, com n continencia devida  sua| 
Iiorarchia do ohefo gupromo da ma-| 
ção, racoboudo 04 cumprimentos dos| 
officiaos quo lho oram apresentados) 
polo gr, ministro da goorra, 

Em seguido assistiu à um exoroi-| 
(cio de um batalhão do infantaria do] 
|commando do sr, mojor Lemos, quel 
jguarnoceu uma: posição om qu 
viam sido abortos intrinoheiramentos| 
a forramonta portatil, 

Em Villa 


um oxorcicio, dopois do ter oncon- 
irado na ostrada à secção do hygione| 
baoteriologia qua andava fizondo| 
malyso das aguuo empregadas nos 
bivaquos. 

Na Enxara do Bispo assistiu á dis- 
tribuição da 2.º rofeição so batalhão 
jdo infantaria 2, Seguindo sempre, 
polo campo do concentração, chogou| 
no Livramonto, ondo ostá o bivaquo! 
do 2.º grupo do artilharia, apoistindo| 
o curativo dos golipodus, Sogue 
adil, o bivaquo do aapadoros| 
mineiros, ondo visitou uma organisa- 
pão dofonsiva do uma- posição om| 
abrigos do difforontos typos, alo 
8, Oto, O trinchoiras do| 
communionção, * das teinoboíras do] 
ombto para ag da 1.º rogerva, as| 
sistindo ú oxplosho de duas fogaças,| 
quo produriram lindo efloito, 
Regrossindo  dopois a Mafra, 

15 horas, no rofaitorio dos oficias 
lda Tescola do Tiro roalisou-se o al-| 
moço, à quo ascisticam os offiiass da| 
[Encola Pratioa 6 da Eucola do Tiro. 
Brindaram os srs. gonoral' Poroira 

[d'Eça o ministro da guorra quo ngra: 
dosoa: om nomo do cxorcito o into- 
Fosse pelos serviços miliaros o om 
la divisão a sua visita, 


conforto para cada um dos doentes) 
fem numero do 210, o que dá ma! 
media do 1 0/0, na maior parto com 


[Banto Isidoro, 


sr, Pereira da o mais offoiaes dos- 
podiram-so, seguindo os srs. dr. Bi 

nurdino Machado, Norton do Mattos.) 
[Florentino Martins é Luiz Barreto] 


aqui a à auda o aula objsstosno 


de quo na pr 
o Duviado “por dois fdciduos pet 


o Sono, Deste, depois, se faria 0 
Ve Rude. E 


guabtia. de BO estudos, 


«conto do vigarios, ra Perbagad. 


clio ds crnos 
ed do OB Rage re! 
| Mentem cresto do baião, OU 

ari alami it Avai 


Na prosíme asgundo Gira estreia esal 
do colgbreoporetta de J, Ne 
À princêxa do gramophone», 


| ULTIMA H 


elevador du Rica 


Domo: 

AO embarque assistiram dois ofiviaos 
da arma de artiharia, procedendo 49] 
Esogamento mos vagina 18 Draçes É 
exercito, quo foram auxiliadas pelo pe 
oa a 


Ferro, 


Companhia dos Caminhos” iz 


e é mora “00 Torço do Bulvaor 5 
tá ao Gi 16 do” corradt,Sociunvê, para 
interêso seu. cio a 


Embarque de munições 


Ko comboio que hontem de larde per. 
tu de Santa Apolonia, seguiram. (is 
vagons com munições pará differentes, 
unklades do paíz, Erum acompanhadas 
por 30 praças do commiando de sargen-| 
los. 


Theatro Cinema Estrella 


Reabre hoje à kermesse de caridade] 
& favor da «Obra Materpal» para os fl 
Jhos dos mobilisados, com. holtos. pre- 
mios oferecidos por dadicados benilsl 
tores, No lheatro, espectaculo composta, 
da operetin om dois úctos de costumes 
Populares «Intrigas no bairro», a Comê- 
dia em um acto «A s por 69 e 66 por 4sn 
e um acto de variedades, E uma verda- 


pidos destinados 4 defeza da burra Jofrospoctivas, comintusõe, 
rdo 00 


Et) 
digona 


o assim pro do” um 
o macetro Sarti vao 


tomovel 


ORA 


dirigi 
strio od negosios cstsast 
fim do pedir do er, dr, Aug 


iros 


Joares quo 46 interesso pela justitaima — 


onsa do pagamonto do sou teabalho, 
Recobe 


08 cominissionados 0 er, Sans 
que ficou do transmitir q 


reê, 
Pedido ao er, miniutso dos estrangeiros, 


aeteesss ECHOS +++ 


im mer 
EXTTTTTTS 


& NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


ALBERTO SARTI 
Sompiamito matando ana 
adro 

rea 

Ea 

Sanções ' Fomanzas dobra 

tb pf 
pe 


Dep STA E qua 
elo Beira Baixa, Beira Alla, 
Ee 


daranto o verão a 


voltoú 


Hi? 


para dia 


Silva falto: 


Livro 
norónt 


on aditoros 
lhe; 
já ie 
ontidado, 
dente 
maçõe 


trabalhadores 


ny 


Do regrosso, na Eriosira o gonoral|balhé 


indostrises, fcondo por” 
constituida polos ara. Carlos Torrgs, Vou. 


Froitay 


tara Abras 


nojo do tardo, 


joranliticam da du 
já 


rida Podoraç 


Emontundo 9 preço o papol, 
“Rm resumo, 9 tr, Antonio Maria da| 
Nanto promottos, 

acabando por não rece! y 


Ansociação dos 


O ar. Podro 


da Fodoração do Livro o do Jornal 


deira noite do festa, 


À exigo da imprensa 


A reunião da hoja 


Como estava annunciado renlisau-4o] 
do da Ausociação 
mmercidl dos Lopisias, bma reunido do 
Livro e indnatrinos graphico: 
ocordar no caminho “a goguir 


os das om) 


ecloma 


ia Fadoração do 


oro 


Prosidio 0 or. iburio do Carva| 


retariado polos ara, Vê 


junto do ar. mlníatro 


fazer, por ema madida e coroar atoa. das 
maiores roceitas do Estado, 
O orador 


à papolero, qua 
oscandaloramonta esta 


u à tudo 
er à Fodoração. 


do Jornal quando os seus corpos 
és pola ungunda ves o procuram 
a podir providonoias, 

O orador rolatou 


a Omproz 


im do tod 


to como bltiaio recurão, 


At emprozas joranlisticas, bom como u| 


o To prosa, osti 


auxilio, sondo port 


is Sai 


io Junior, PoE parte, 


Trabalhadores da 


Alfredo Taras propos , 
ei comeco 26 asgrcEcod outra 


Ho dos Tra balh 
motivo da careatia 


go opiniao que 
o ty pograpbia 
Sm omenum cow as commis. 


aditoros o induatriaos 
DOFEaPhi ao manifontam, 
bu 


à cominisção| 


À Sua casa do, Lisbo 
acompanhado de sua és) à 
sr Carlos da Seixas “laio “dh a 
ra. oommencial” asia pru SEO 


| Champagne de Lamego 


é CAVES DA RAPOZEIRA 
eservas de finissima: ie 
A? venda em todas à contaria 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


TELEPHONE N.º Ig GEN! 
Poco do orridem QUENTAL 


A questão do trigo 


O aDiaro do Tovermos pubs o 
um deseo com a baia peteca a 
ti do ego 00 Conan 

No rg que pabicâmos hontem to 
Mo Ui qb” aos bord oz 
storm Targa im deste 
quando nós mamas esmas 
deiros destoramese 4 Jg vom quo 
do Fa Ta set, 


NOTAS DIVERSAS 


Fala-se com insistencia na mobi. 
lisação das reservas metallicas da 
Banco de . Portugal, “no valor de 
8.000 contos. Nada de positivo con. 
seguimos apurar a tal respeito, pa-, 
ol recendo destituidos de fundamento" 


E 


anon do Rqsario, o gr. [trabalho pasa que os jornais sjeitpção 
dr. Bornardino Maobado assistiu é tos do franquia, attondendomse uso) !0dos 0» bontos, 
j ) e atrvegani ndo 30 Aço) Se se, afirma, 
tabnido do bivaquo de urilhazia paralão tosbaigo fusion tado 8 Ob pa nando Da e IO O 


suho reservas, om barras de ouro 
e libras, para Inglaterra, conver-” 
lendo-as em litulog de 6 por cento 
da guerra, que ouro valem, 

chegaram aos seus destinos, 
sem novidade, os navios cx-allmães 
[que foram entregues à empreza in- 
|leza, 

O Banco Lishoa & Açoros, ao quo 
parece, tem effectundo frade com 
pra de cambios, o que faz eleva 
extraordinariamente “O preço da 
bra, Na praça é grande o enmor 
conira tal facia, 


do, 


O sr, presidente do misterio ainda 
hoje não foi 4 sua secretaria, tendo rê- 
cebido em conferencia 0 sr, ministro do 


to Interior, 

toi já 
a | como, PS A Justica, que sa am. 
Ja) contra em Cinira, regrossa à Lisbon no 


nomô ao 39 puasou na roanião | ProNmo "sabido. 
O ar, presidonto da Ropublioa dis-) pudind jos jornalistas, om 4 do oorranto, nojo Rat daria ditclnes, eua, 
se qui primeira voz que ofi-|do oditoros fox poa da justiça, o Conselho Superior dá Mar 
oinlmento so tornava a oncontrar ao| phia:para. io, gaê aos dista, dica oboupendo ss vo ai, 
ado do e tora varios dolega-| xou ds Gomparácor, pot &é encontro ng 
ez nO governo, havia im do goso de licença O &r, dr. Joaquin 04 
liioá intornacional do intorvenção do) ao rodigi EE Fiaito “Rineiro “Binto, uia” do Aurora 
O E O irao, da pio qua e E O cas à réque” 
' : nido que os & Para apreciar. e xeque. 
sentinundor o, notusl ministro arvdras roolumem janto do ratistnio à Guia | imentos dos vadios Hi sadia a 
orton dó Mattos. Dopois do varias dos diroitos do papel para o liveo, baixa] serem posios au TibeNindi so Hung 
considorações brinda ao exercito no quo aveia do 35 rés am Kilo, o que cbrigas reune ho. proximo sabado R subia! 
gata do. antigo miojo e pomar pao da paia A at) ão da eo, pa o 
Ega ce do setial. isinitro de, Mosçon is ai ta tarde 5 dependencias do governo ch 
[do Mattos pe vil, onde está inslallada a comissão 


de" consura. a fim de serem all teias 

varios modilgações. a 
—Com O chefe do districto conferen=! 

cinram hoje 08 &rs, drs, José de Castro 

o Alberto Vidal, tendo estado com o se. 

cretario sr. Albarlo Tola uma commis. 

89 de empregados da Companhia Unito 
abril. 


[doenças ligeiras -o outras contrabidas| E Pe ppm pp 
peer iene rocob O que rpm na Prestamista 
| Osr, prosidento da Republica foi" AL aiavra 08 um, Freitas DE 

jainda á Encarnação ver o estacions-| Brito, Aliland, Loltia  Alígodo Baptista & C." 
monto do infontario, depois o biva- Dinheiro sobre penhores 
quo do 3.º grupo do artilharia em| Juro doado (OO * 


Rua do Jardim do Regedor, 18, 1.º 
Situação da praça 


ciação de Classo-d: ã t pisa pros! Garaf CAMBIOS.—O morsado fachon do ng 
E de Moo O ntaogado paga sets, ond logar. dapia dei Alte imo e Na doa SANBLOSTO 
sr. José Epiphanio ficou hoje sotu-/das 22 horas, realisando-so o jantar) “St rountio termino da É? horas, Pornpra 
cionado, promplificando.se este se-jus Cidadela + retirando o gr. ininis-| bri aci it Sis TIS 
nhor a pagar os salarios em divida. tro da guerra e sou ajudante para Lis-| Pd Londres, BO dive: dá ilio 
PEQ) TAS NOTICIAS |" é à hora e mois, Paris, choque, 806. Bia 
O sr. dr Bornardino Maohado| | Hoje, pelas 21 horas, roanem na Agso-| Hollanda, cheque 60" se 
veiu maguifioamento impressionado) Siatão dos, Trabalhadores do Imprensa 0s) Madrid, cheque, . « 1848 1549 
—A requisição da policia de Lisbon,| Vela Dagal EE "ado | delegados das comissões já aleitas, uia [Suissa chegas « +.  $68 
2) toi preso na Covilhã João dos Santos [Som a aititudo tanto dos oficiuos|de ser redigida a repressatação ao go |N desse os AMT a 
gs pralicou em Lisboa. um imporiante/oomo dos soldados. Vera Bio alsongiros. Ei mo 
o, Merenda chegar ámanhã a-esta| —— hoje sáde Aê oelda: assola fa a tab Pr Pig 
cido | a “adesões de tua iodo ônio, 1 1 Gn 
O udmind csiho da Go Igolutos Jornnes "do paiz: «A Provis 
in Silaidetom do câneho da Na Manutenção Militar — esines joraces co “A Prorincio) poLgA-As Inscripçõos effoctanram- 
(dindo a captara dos menores Jeyino) Aclunimente, na Manutenção Militar)] Patria», de Ovar; «O Radical», do Oastolio/ 6: dd céu 
[Batdasa e fosa Bento, ambos do 16 anj|manipulase brr dia a Digalelia de] Braoco; «O Jorual do Cantanhêdas; 20] po p. 
nos, que d'allfugiran às familias-e qual 180.090 pães de opiâmia, qualidade. [Brogpedso da Fui da Vila de fica [Tt 061058. «+ 3865 sao 
Se suspeita. vindo-para a sapifai.| , Como sucuede Cómo Deposito de Far-|«O Mentageiro», de” Leiria; «A Ordaa o o 08 01 5840 
A Policia procura Os menoros de 14] dumentos, “ao Qual já nos referimos, q/do Porto; «O Informadorm elavista Te)» » JOR 1) Do 
annos, Manuel d'Oliveira, que o ausen-| qué honrá não só Os serviços adminis-[ternacional do Commercio, Industriv 
tou de sua casa no do to/| ativos do nosso exercito, como a pros-ágricaltaras, de Evora; «A Voz da Jasti] Obricações d'Estado: U$UO; 4 010, 1868 
fEaiao Go de up De pi in SAE 
E ia do para Mm, era máquelle es cimento do Esta-lPovox, de Vianna lo; 08 
Armando Teles empregudo em cara doldo é à bos vontade não só dos dinigan-|Minhes “e «linetração Cathoiisas” do a 1 J8H8 Ao 
sr. Frantisoo de .Brito, no largo “doltes como dos dirigidos, quo às cante: Brago, . |sucas, 50, Cazongo, “do Prigal- 
Leto, 12, que d'ali desappareceu ra dity nas exexoem varias protissões ua Mal — et E o; blue 
8 da aarrerite, Suvanção, € verdadeisanento modriar acsonad dos Caminhos de Ferro, 
A polícia gracura a menor de 4 and aina Ge ser pbservino, E Monge jnovy) GSUO, Ebpophoro 
Inga Aitanio que o, ae 1 BBuTa posta 152888 Zaibei, 080; Bmprvno 
A o o OM do Dinto PA gos amou gm 
sore, cAblho e DOS CoaimaDER ves]. Emborearam em Sema, Avgionia sh Tu, grando Tamara da fanocionagio) po, ER, finca 1008 Roo a Lad; 
Ja fia saca. oia o Cio ão ja it Ge! algo. nora sofa onsnra, acorapabaduados combnca Ee Viram “HO; Ceiainhvo da BrioiÃo 
«lu escuro q andy dedonigo, rto dois urundes canhões de Siro 79-16 serventos aua nivatam serviço junto das! Beniruallo, UM D. 78890 
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À GREITAD 


Agitadinçaeeo noturnos pera ama os 
os, em gola agporados GS entrada da 
dapetidanta, Lições em classe, Individas 
por correoparndencia Pedir programo. 


BO, TR 9 DE OUTUBRO, ABA 


RADEON CLARO 


ATO CONTRA PRADA DIA, RA NORA DO AUD, 9 5555255: 2255:558 


trangolito. Huiblitação para Sonduesas. 


Balncario-Casino €€ PRAIA DE SANTO AMARO- BEIRAS 


Maguificamente situado 6 E D EN. CINE: rot vasto tervasse d'onde se gosauima espléndida vista do Tejo e do Oceano. 
HO da 
m| 


Mais do 8.000 installa- 
gões foitas por esto antigo o 
conceituado: estabelecimento 


por um magnifico sexteto. 
—Matinées aos domingos 


RO o IR 


Offlcina de reparações 


ALAS ARES R RARAS SRA MARE ONCE 


“Teatros, Gir 


Ponesrosenossroressserase. 


A revista X' ultima hora 


Ainda o 


da sua primeira representação 


insisto, ansistirei e continuavei, in 
sistindo, sempre que à opportunida- 
de surjá, nos mesmos precisos Te” 
puros que escrevi 'a proposito da 
pritueira representação da revista 
“A ultima horas, Não mp deixei do.| 
minar por impulsividados arrebata- 
das, nascidas em transitorias im 
pressõas de momento, nem, por bon] 
dosas intenções amigas, filiadas em 
mais ou menos generosos sentimen.| 
tos de dedicada solidariedade, Não. 
Disse « repito que se manitestou 
por “todas às formas e feitios, na 
noite de quarta-feira passada no| 
lheutro Apollo, uma má vontado) 
systomatica, uma irritante ex; 
de indignações incomprehensivei 
Dissa e Tepito que para «cento pu- 
blico o que era preciso era garrotar] 
a peça, desso por onde desse, fosse| 
“como fosse, ou perturbando a sua 
representação com dicholes sens 
borões, ou batendo com as benga.| 
Jas +ou impedindo. os applausos, E| 
tenho a segura convicção, a inaba- 
lavel convicção—de que” disse e Te- 
pito a verdade. 

Perguntei ; 

Essa, disposição Dascuvaise n'um 
mal entendido, imprudente e injusto 
espirito de Dalrrismo, «era instiga] 
da pelos complicados interesses O 
segredos da politica local do basti-| 
dotesn? E é isso que, mais uma vez 
affivmo, mo parece conveniente ver] 
esclarecido, para honra dos mais 

lementares principios de com o) 
da, Justiga, So ão, hotive, Como 
Intetide Santos Taváres, brilhante 

hronista teatral do «Mundon, som.| 
rá do espírito Dairrista nat alltude 
implacavel d'aquelle «certo» publico] 
que chamou um dos auctores da pe. 
ça para lhe fazer o que se chama 
em giria theatral uma estrondosa 

«pateada», depois de, ter gargalhado] 

à farta com os ditos espirituosos 'Ja] 
scena de comedia do primeiro acto 
eu espero então que appareçam au: 
etorisados e insuspeitos depoimen 
los que dêem ao publico q versão! 
exacta e completa das causas ocoule 
tas que lovaram aqueile ucorio» pu. 
blico a adoptar a atitude qua ado: 
plou em face d'um trabalho que não! 
é firmado, positivamente, por dois] 
anolphabetos. Um dos aúelores, Au. 

nisto Veras, é um trabalhador 

Migente o culto. Simões de Castral 
é um meu camarada do jornalismo 
portuense, que conquistou no seul 
meiã um logar de justo destaque"! 
pelas suas brilhantes qualidades Mt. 
terarias, pelo seu talento e pelo sou, 
trabalho, E quantas vezos ele terá 
ajudado a reputação de varias celo-l 
"Uridades que ou estiveram, entre O 
implacavel publico do' theatro Apol 
lo ou achuram bem-o-que lá se pa: 
iodo 4 


** 


favares engana.se nºuma, 
ão que formula e que eu 


Santos 
suppos 


= não posso deixar de corrigir. Não 


pistêndo -susceptibilisar camarada-| 
em creor “inimizades, nem 
der odios. Desejo <implesmeri.| 


necen 
cuso lamenta 


«le que so esclareça O 


“yet e estranho gue apontol. E! uu 


não “é verdade que: se orgunisou 
dia «cabala» para garrotar a revis. 
la na sua primeira representação? 
“enho a corteza de que o meu di: 

inclo amigo e camarada serão pri.| 


cá 
pio 
ge o oe ia 
igão já os leitoros se não dapáeitas 
«Fiana faciimendo de-que. apenas hou] 
ia minha parte-niha bondosa ind 
x amiga. Ab! que se Santos) 


“|ga em 8 actos do Viconto Arnoso; 


2Jdo Castro; «O modelo», om 8 aotos, do 
[Julião Machado; «O pastelloiro do ima-| Je 


asaber: 
ne, 


cha 


cos, Cinemas 


ADIA RA AR IARA AÇÃO 


que se passou na noite 


Tavares quizesse applicar o mesmo| 
rigor de apreciação à tantas outras 
jobras de theatro que o publico é. a 
critica festejam com commovedora 


unaninidadi 
HERCULANO NUN! 


Entre nós] 


o bi do proxima tempora- 

(da no tbntro Republica começa, omílim,| 

a desvendar.so, Ropresontar-sô-hio 08| 

soguintos originaos do esoriptores por-| 

niguezen: «O infur 

torica, om yôrso, do Jaymo 

ato; «O ultimo senhor do 8, Cito», Be 

«Os 


“Ver 


outros», do Eduardo Schyalbach; 


) do Julio Dantas o Augusto 


drigalo, om 5 netos, do Augusto do La-| 
corda; «A moral dos sontidos», de Josó| 
do Faria Machado; «O nosso amor», de| 
Campos Lima, e «Abel o Caim», em 4, 
actos, do Affonso Gaio, 

Entro as peças estrangeiras quo dor 
'vom subir à scona, aquela omnproga| 
conta com au aogulntos: «La fomimo| 

asa», do Román, Coolus; «Iso zóbra 

Vermont o Moncoy; «Campo de 

arminho», do Jacintho Benavente;) 
“Lo chóveoutonillos, - D'Annungio; 
«La buona Fialuolas, do obntino Lo. 
ei, fist Iusspodo», dos infos 
uintoro, : 
Duranto à opooha do carnaval repro- 
|sentas-se-ba a ongraçadissima comodia 
«La pouco à Loreliles, bom sono uma! 
ligoira revista do anno, original do um 
josoriptor muito conhecido, 

E para complotar esta noticia do do- 
lioioras onrprezas do arto, ahi vao isto, 
(quo devo maravilhar o copírito da| 
«ólito»: tokomos ensojo do prostar ho-| 
[monagom, no proximo inverno, no el 

nto thontro da run Antonio Maria, 

Joso a Simono Lo Bargy o à Lucien 
(Guitry quo visão 4 frento do duas 
[grandes companhias frincozas. 

— Bo thontro Nacional? Aqui as in-| 
formações não. monou complotas, mois 
nebulosas, doixando ainda: margom a| 
muita curiooidado por, aatisfazor, a 
desonvolvor rúuita Índiscroção. No 
omtanto, nlguma coisa conseguimos! 
aparar, depola. do inquisicmos prole. 
ementa. a 

Ropresentar-so-hão originaos do Mar-| 
[collino do Mesquita, do Vicento Arno-| 
|so, Ohogas Roquetto o Alvaro Paiva, 
Subirão tambem & scona uma adapto-| 
ão do «lato», do Cealho do Cai var 

O, é uma peça de grando ospastaculo, 
om vorso, o Bamarão Garrido, intita-) 
ada 2A paixão do Christo» o qua ro» 
quor gratdo appurato, 

—Palmyro 

ja ompreza do thontro. Avenida, fará] 
no Nacional  crenção da poça O filho 
erdido tradueção do Accacio do Paiva, 
Entro - outras traduoçõos aínda quo] 
Inqnello thentro farh conhecidas do| 
nosso - publico contam-so as das peças: 
Maria Colibri e Le Plume du Gaie, 
—Jem sido numorosamente concor-| 
ida o nssignatura para os magnificos 
espectaculos que 4 omproza Vatconcol.| 
los Limitada annúncia para a proxima 
tomporada, no thentro Avenida, À ns+ 
Isignatura eará ancorada no dia 15 
do corrente, 
Em recita da moda, sobo hojo 4 sce.| 
Ina no Gyranagio, em reprise esporada, 
ddesdo há muito, à engraçada comedia] 
franceza “do Monozy-Bon o Durionx, 
traduoção do Jorge “lo Abrou, «O pas 
ão Regimento 

Ponta om soona com o maximo rigor, 
a cspirituosa pega tom agora. a ont 

uccol.a mais aindn, além do soborbo| 
logompenho do Maria Mattos o Anto-| 
inio Cardoso, à novidado do papol de| 
«Poiloux», soldado impedido, set dos- 

mponhado pelo distincto notor Mén- 
lonça de Carvalho. 

emproza do “Theatro do Gymna-| 
isio, entregaram os grs. Casimiro For-| 
'raita'o Eduardo Chianoa Garcia, uma, 
poça om B aotos intitulada «Coração ão 
Tricana» e 


Cartaz de ámanhã 


exato av 
ER asas prio 
E 
Es sea 
SERRA 
EE a ga 
ultima bora (Revista) 


ANIMATOGRARHOS, 003. | 
géRtos E va pese 
“Dentro nome, Cond 
Oigmpio, hiato Terrusho, Poly 
titia é Cineran Oslo aro 

|- Codyaon de Lisboa, 


Luz. electrica, 


agua, gaz, acetile- 


tele 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


aes electricos. 


infunto do. Sugros», poçal 
yo Gorio-[ 


“| corramonto, molomnidi 


campainhas, 


hones do- 


duras e si- 


Liberdades religiosas 
coniessadas 
pelos: que as negam 


Dos, Eshos do inha, folha bracarenso, 
ão 11 do corronto: 


Por um dos fraquontes & curiosos on 
[prichos do serviço dos nossos correios, 
6. hojo nos veio às imáos o rolato que 
tiquelio. festa do Sagrado Coração do 
ess om Poiares da Rogoa nos fas, 
om data do fins do sotombro, um que-| 
[sido amigo, tlo zoloso sempre em tudo 
ano honto 6 glorifique a Egroj 
Polos. suas notas, sompre rosplando.| 
conte do vordado, aquella fosta foi im- 
[ponontissima. o tocante como vio vor. 
O dignissimo. o illastrado parosho, 
or. Padro Thoophilo, condjuvado ard 
tomonto  polas adoravais, solado, 
[Apostolado do Coração do Jonu, quiz] 
terminar com brilho a novonn, tão con- 
adimi 


dolpho d'Almoida, 
desta cidade, Para isoo consoguiu do 
nosso gloriouo o infatigavel Prolado à 
merco o a honra da sua prosonça no on- 

lo quo 80 
otuou no dia 17 do sotambro, 

À festividade attrahiu asaim a Polar 
xotuma  concorroncia enortmo, impon- 

o à dovoção, dovoras onthusiaatios,| 
do milharos do fis, dos melhores do 
toda a Archidiocese, 

Bello no ontontou o templo que dava 
a ideia d'uma vordadoira basilica, quan- 
do 8, Ex Rov.ºº, carinhoso o pledoso,| 
distribuiu o pão Euchoristico,a mais de, 
200 oriançns, na Missa quo o mesmo jn-| 
signo Apostolo colebron, Tudo rosplan 
docia, “desdo as foros dos altares (s| 
pbyslonomias dos fiois, transbordando 

; pledado, ninceridade, 

Vito infolizmonto longo 08 tompos om 
quo nes solomnidades tinham quasi 
im só cunho ostroitamonta formalista, 
Hojo, com Antistites da natureza do 
[modelar Aroobispo Primas, com adm 
Favoia parochos como o at, Padro ago 

bilo o com monhoras tão olevadamon- 

o ohristã como ng i)lustros zeladorao| 
[ão Apostolado do Coração do Jenus 
jom Poiares, as festividades rolizioons 
attingem o sou justo o alto significado, 
[A sun, imponencio, pois, doriva ainda, 
jmais da sincoridada 6 fovor dns cron- 
tes'do quo do csplondor decorativo, 

Tal no viu, nítida o tocantamento, 
na della festa, a quo alludimos, A£ 
fiuencia onormo o píodosa de todas as! 
ólassos; uma commovida homenngom 
nos dirlgentos o ansiatontos principaca! 


Rua hugusta, 12, 74, (frente ao Banco Grédit) 


nhor Arcebispo Pri no pul.| 
pito o fos uma das êuas mai docas 6| 
olovadas allocuções,  Sormpro simples o| 
[compro profundo,  cloquento som ba- 
nãos artifícios, u palavra doixou na al 
limas n'ama omoção incftavel, correndo, 
nos olhos de muitos ns. maiá docos los 
gtimas, quando“S, Ex Rov.** minis. 
trou o Ohrisma a tantas oreancinhas 6 
a muitiseimos adultos, 

ogostosa, omfim, foi dopoi a pro- 
cissho na qual do oncorporaram ns) 
ercanças da Comanhto e que poroor- 
ou todo o povoado ima ordem com- 
imovonto, nom à monot nota discordon- 
to om tanta gonto om tanta parto, ada 
Frege o à das freguosias citoume 
vislnhas, ! 

Dia inolviduvol, A terra natal e que. 
sidinsima do Sunhor D, Manuel Vioira| 
dó Mhttos domonstrou “assim quanto 
honras suas grandes tradições roli- 
[giosas o ainda “como tom no deu paro-| 
sho, to infatigavol a illugire, rá dos 
Imolhoros auxilimos da obra quo o in- 
signo ,Antistito [consolida “o amplia, 


o|Som gonoalidado o santidade, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


ROCIO, 74, 29-TEI,, 2106 


“A Capital, 


Comprani-se os se-| 

intes numeros: 

1, 22, 23, 25, 26, 27, 

29, 30, 31 Agosto de, 
1915. 


3 de setembro de 
1915. 
18 e 19 Março de 


1/1916. 


Nesta administra- 
ção se trata. 


Berlitz School 


Francez 
Inglez ) 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


ibeiro & Gonçalves, 


ALVITRES 6 MECLAMAÇÕES 


Cães que fazem pessima visi- 
nhança 

Escrovonos o ar, Antonio Frazto da, 

feereno Antonio Frazão d 


o SO largo do Chafariz do Dentro, ox. 


os 


“Ainda ha Douco tempo, por. conselho 
ão “neu imoáfeo, tm dobata ali morador 
fEêm pura cava do na post 


jo dr 


donciom? 


dns colobreg fabrions + 
Strohmenger e Bell 
Boliuez-e> Resistencia é Belleza de som: 


Planos (nglezcs, allembes e trance. 
res novos 6 uzados, Venda, try 
aluguer, concertos, afinacõe 


Valentim de Carvalho 
37, B. da Assumpção, 39 LISBOA! 
"MUSICA 


Orohestra symphonica | 


A organisação diuia grande orcl 
sa gimphaniea aleigida polo conipositar) 
gr; Thcophito Sagudr duspertou grando 
interesse no, nosso melo Anusical, into. 
resso que so torna ainda mais justifica 
do quando 5» souber que a refêrida or 
chastra. à composta exclusivamente pe 
os mais nolnveis artisias das, grand 
orehestras David, de Sonsa e Blanch 

Nn audição, qe devo realisnr-se cm 
pininios qe? Noverabro, Serão Excel 
das às ultimas composições do sr * 
aver, 


rande Casino 
Internacional, 


Mont Estoril 


Epoca de verão 
Todas as noites concertos pelo 
notável sextetto dirigido pelo dis- 


4 


Concertos todas as noites 


intas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bailes 
ás terças o sextas-feiras Q Bufete-Restaurant Q Optimo serviço ds jantar aos domingos 


CASA TRIUMPHO 


1 


Sortido moderno om Lustres 
[candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eta 


oyelista 
do castigados rigurosamento 
rem, os quo não foom pontuaoe a 08 que 
tiverem quotas er 


is divarias completam o program 

grando 

Sebat=Ã uti 

realiza ão mo. domo 
polos 


tomando parto afólla o cavallai 
lonso Constantino Josá e por v: 

it, touroando um tonto a cavallo o 0x: 
Dandarilhoiro -Mozzantis 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Instrucção Militar Peparatoria!: 


Sociedade nº 1-1 


ado ampudo, edu 8 


da É eim ponto 0 
da banda morcial, a 4 


os alistados da 1º 02º 


estafetas, ournoteiri 


Pod 


soa do família, porquanto o tado |tados da do adquárir 

era tão gravo quo, vom da ordoim. 

perigaria a vida do anformo, +!) Todos 8 portuguazos do 17, 18 e 10. 
«Não haverá auotoridades que provi:|nos sto obrigados, pela loi do rooruta- 


Comtiniia aborta à inscripção para no: 
|y08 socion awmxiliaços. o alistad 


[3 sogçõos, na rha da Prata, 2426 
ga, corporação, ram da Grata, Lo 8, pá 
Inço 


TAQUIGRAFIA 


Portugueza ou estrangeira 


Livros premindos, rovistas o 


lições particulares, om o 
opor! eueriapendemalo, pelo 
conhecido professor 
Manuel Joaquim da Costa 


Proço B$00 mensaes 


Ensina rapido thoorico-pratico 


é — Uma corrida do consolação 


fa no proximo donlogo dm Algês, 


na qual tomam parto todos ou amadorus, 
quo, mais opplaadido 
vorã vai 


Intervallos comious, nondo. 


UF prozas 0. nov 


dandarilhol 


dos filtros 


jo. ds 21 horas, ha 
Bb rd, caro de dar. 


qua teem do| 
[com parocor todos om axecntantes, Do 
[proximo domingo em diante, a lostraoção| 
rinoípia da O horas precisas, polo que to- 

80 ;008 too 


8 08 alo 


li togru sido, Ha-| 


moto «Uia fita em quo Char. 


“À ultima corrida da opoca 
na praça Carlos 


a lida do pó 


“Bastos, do necordo com| 


'da nolomuidado, omfim, 
oia 7 tátil 00 ani 
so cada voz mais na Egvoja, comun” 
[gando por todos os modos o mostao| 
idoal gupr 

E, do fardo, a. fetividado tovo a aus 
nota mais inolvidavel e bolla, O so» 


uma canta an. 
holam intograr- 


Pta pido 


Rua do Alecrim, 20-A 


O visthodo tais pratico: era- 


tincto 


istas. «La 
tos: 


tasfeiras, 
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HISTORIA DA GHANDD GUBRNA 


VOL; ZU 


lo russos, juntamente com o com- 
mandante é o estado maior. Como 
demonstração das perdas do inimi. 
go, basta citar o facto de que nas 
tntalhas dadas durante os ultimos 
dias do julho a 41 divisão da don, 
vedn foi reduzida a 4.000 homens €, 
* divisão austriaca a 9.000. 
io menores foram as:perdas dos 
alemães e das legiões polacas, E de 
nóvo 0 communicado de Berlim, de 
30 de julho, confessava: 

«Grupo do exercitos do von Lin- 
singen—Ataques inirúigos de obes- 
cento violencia são nolíciados, Com| 
excepção do alguns gecloros, esses 
alngues estão sendo feitos em toda 
a fronte dosde Stobychva alé oeste 
de Berestechko. Todos elles fracas. 
saram com perdas “gigantescas. 
Durunte a noite, a retirada, que he] 
via sido planeada muito têmpo an” 
tes da curva do Stokhod, que segue 

ra leste e norto do Caminho de 

erro KovolRovno, para uma linha 
mais curta foi levada a ofíeito sem 
intervenção do' inimigo.» 

Nos primeiros dias de agosto, no. 
va lueta se deu em toda à fronte- 
em roda de Slobychya, Smoliary, 
Gnlevilcho, Sitoviteho é Syellse, pi 
ra baixo de Kisielin, atlingindo o] 
auge em 3 e é de agosto na batalha 
para a posse de Rudka Mirynska, 
uma uldeigena margem óriental do 
Stavolk—um “ affluente da margem 
esquerda do Stokhod. 


Tendo alcançado, a 2 de agosto, ai 
fronte “SitovitcheY: 
vegião do Stoldhod, os russos ataca-| 
ram a proxima linha defensiva do] 
inimigo. No dia 3, anitos de amanhe.) 
cer, a artilharia russa começou a 
bombardear com violencia essas po” 
sições. Pela 1 hora da tarde, os re.) 
gimentos do Turkestan romperam 
as deferas austrincas no norte de 
Bndka Mirynska, oceuparam os lo. 
gaxojos de Popovka e Yastremiols é] 
chogaram ( estrada Miryn-Poviersi. 
Depois, foi atacada Radka Mi 
xy, oo 

Nes ruas da aldeia a Tucta foi á] 
bayoncta, sendo tomada e retomad 
muitas vezes, Pelas 4 horas e meia; 
da-turde, o inimi 


anovka na alta) chefe 


Bavaros, a terceira brigada das 
legiões polacas sob o comando do 
conde Sheptyski o allemães du b 
xa Austriajo da Moravia do aul per- 
tencontes ho. corpo do exercito do 
genoral voh Path, iniciaram um imo- 
Vimento envolvente contra as tropas 
do. Turkestan que oceupuyam à al. 
eia o as joercanias de Rudka Mie 
Irynstéo, 

Uma serio de ataques inimigos fot 
repellida. Gêrea das 3 horas da ma- 
ah, poróti, os russos evacunrum O 
saliente que à aldeia estava formam» 
do « recuaram uns 400 à 600 metros 
para leste. 

Com a liatalha de Rudka Miryns. 
ka terminou o acgundo estagio da 
lucta no Slokhod. O resultado das 
operuçães da semana foi o ter sido 
Torcadala linha do rio em quasi toda 
a fronte. As lropas inimigas que oc. 
Cupavaih à região perdetam assim 
vma das suas principaes linhas na- 
furaes defensivas e Os russos ha- 
viam alcançado uma base magnifi- 
gm pari uim ataque contr Kovol se 
a desahvolvimento noultas paítes 
ja “linha tornasso esse movimento 
preciso. 

Num nivel egual aus maiores fei. 
tos dos exercitos dos gencrnes Ka. 
lodim, Lechitsky o Lesh está a of 
fensiva tomada na segunda quinze- 
na de julho no flanco sul do saliente 
de o pelo “general Salkharoif, 


cmmanhante do undecimo exercito 
russo fe Dem conhecido desdo a 
guerra russo-japoneza, em que cra 

lo estado, maior do general 
Kuropoíkin, 


O inimigo, em virtude de ter fa. 
ado al sua offensiva contra Lutsk, 
ma. linho Jeovelozhyahche, sesol. 
vera er fúlho fater outra tentativa 
deseperada para penetrar no-salien- 
te xusso da Volhynia por meio de 
um ataque dado pelo sul, Uma gde 
faltamento, desenvolvida do eslradas 
(e caminhos de forro inadiando de 
bue em Alnecoão é Aiontelva do. 

'olhynia. apoiava os movimentos, 
das Suas forgas; Adi da vio dupla 
[da linha torréa Looititrasne-Brody, 
tinha qo seu digpór-0s caminhos 

: imptr o LvolkSo 


elevio “n0-Jonjgo-de toda e Tinha. 


deu ur Contra-| 


estro Conrado 


po. 
Apresentação dos insignes ar- 
tosine & 0 seu Carli-! 


Matinées aos domingos e quin- 


el Cam- 


Htomatm parto aimudoros de 
Dal, 04 promotoras a dola 
cados, im da olasso maritima, 
cabo 


Caroto, 
Para: 08 nmadoron, tambam 
intorossanao Intorvulio comic 


pon do for 
i o por 
uno! Lindo, o optro do Marsado| 
do Livramonto, oapitaneado por Antonio 


ori vm 


“Ou promotores convogalram comboios 


pi 


ão ida, o volta A próços reduzidos a qm 
ospociai para regeatto à Lisbon 4” Aldo 
eallogo, "ão Hal da” corida, dé 2 ho: 
nm 


Investigações secroiis 


“Vigilância de pessoas, ete, rolo 
eulnr, Agencia investigadora. Rus 
arrett, 86, 8.9, Lisboa. 


A confusão que ainda oxiste no es 
pirito do muito, gonte, no nomo que 
os sorvo do titulo, tom originado cor- 
ton .ounos quo muito lumentarios, « 
isto; sómonto por se tarem dado, cbr 

onsons qua do um modo encrupulono o 
intencional, só a nós doscjavam diri. 
Igie-e, mas quo foram bator a outra 
porta por engano ou. hgavidos, Do 
ape lo Dias, Amado paroce-nos qua 
sho toi 08 individuos quo ha.om Llbe 
boa, 9 por isso, rocommondamos à to- 
dos" para agravar bom na momoria o 
nomê do Antonio, quo dovo ner oxigido 
fem todos 09 frasços o ouixas, todos as 


Reforancias om tuda a parte, vozes quo dosgjarom obter o afúmado 
Cnrao de explicações (Depurativo a, tóm o son;nomo, o 
O rare osrio Bivio Utada  antoo que os. rogitado om tolos ou 
Calçada M. d'Abrantos, 0, LE” 6 | paizco da Convonção Internacioncd dg 
cus, Um. proparado quo não poda 
OGOCHUS: tor rogistado, 6 decorto à imitar ontra 
[o verdadeiro, 
Touradas | Aviso importante 


ps pranasia Ls, psioa e 
[ta na praça do 6, Paulo, o doponito go- 
ral “do verdadeiro Doparátivo Dias 
Amado, Antonio Dias Amado não poda 1 

loncoitrado. noutra pharmacia. Além do 
nome ha tambem o phisloo do posgons mul- 
to pareoldae, e para bam entendedor... 

) soberbo Doputativo Dias Amado, 
Antonio, o auctor, que radicalmente 
'oura a viplilis, ns doenças do ufaro e, 
Jova-ios, ns chugas, varizos, Jopro, tu 
borcalose, outagen o ossey, rhoumntis- 
mo, asnitoraa, fatulas, 08 tugoras, am 
doenças de polo, grando variedado do 
doença nos olhos o dom 


pala do 
DEPOSITO GERAL Casa do 
auctor — Phacmacia Luso-Brasi- 
eira, Praça de S, Paulo, 20, 21 6 
22 bsqnina da esa Nová do Car. 
valho, Lisboa — Telepit n.º11067. 
PORTO — Pharmacia Almeida 
Cunha, á rua Formosa, 827. 


grssá do angas Wandosa go 


ou xt 


apparecido, O 5.º, por exemplo, pt 
deu nuasi todos os seus officinos 
ficando nada menos de doze mortos 
no campo de batalha de Kolodye, 
Na noite de 6 para 7 do julho, as] 
ultimas retaguardas do inímigo es- 
tavam recuando para oeste, deitan- 
dó fogo na sua retirada às aldeias, 
aos casaes é às florestas, Essa cor 
tina de chammas era para cobrir O 
derrolado exercito dos seus 7 
guidores. Estavam, nas curtas 
tes de verão, por entre a planície 
coberia de wrvoredo, por entre os 
traiçoeiros pantanos, retitando pa- 
ra à distante fieira azul de outei 


já encontrado) 
rigo lemporario é uma relativa 
segurança. 

Ápssar da cortina de chammas e] 
da destruição do ludo, os intrepidos 
enssacos não deixavam de se appro- 
ximar do derrgindo inimigo, emba 

gando os momentos das guas co. 
lumnas meio anniquiladas, 


Nos fins de junho, nos dias dos 
mais violentos ataques allemães en. 


ro o Stokhod e o Slyr d'ambos os 
lados da linha ferrea Rovno-Kovel, 
os russos haviam sido forçados dl 
neeuar a sua lin em muitos socto. 
ves do seis o mio à 
kilumetr 


ve e Meio] 


insignificante] 
snão pelo conmu. 
lemão ácérea da of 
fensiva russa publicado a 8 de se] 
lembro findo, que tentava explicar 


«os relativagneto pequenos progros- 
sos feitos pela contra-oliensivan. 
da mibsino esses não podiam mano 

Simultaneamente com o avanço 


do exercito do general Lesh as tro. 
vas do general Kalvdin retomaram, 


à iniciativa e ctitro 4 e 8 de julho reg 


tomaram muitis das suas anterio, 
ses posições 142 franto Rozhyshelf 
Gruziatyn e estenderam a su: 
eupação entre Gyi 
aprisiomando 341 oficios e 
soldados Íllesos » tomando uno 
ca preza. 

A 8 de julho, os dois exercitus 
Ursos sob o comando dos gene- 
“ues Lesh e Kaledin linham chega. 


' 
ENSTOMA DA GRANDE QUBRAA 


| 


alga e TOR 
A opor 


45 


do ao rio Slokhod em toda a fron. 
lo ontye os caminhos de teu 

dois pontos, proximo . do. Arscuos 
vilche e proximo de Ugly--na curva 
do rio entro Kashovka e, Yanovkace 


forgaram mesmo à travessia. 
Em Úgly, o coronel Kaniserv, 
comimani 


nte do 283.º regimonto de 
viogrado, cavaleiro da Ordem dE 
Jorge, à frente das uas tropas, 
atravessou o rio por sobre Um pon. 
te que estava à arder, 

Quando o fogo foi extinclo, tres 
fonihas allemas” foram encontradas 


Par 
s. 


s|debuixo da ponte; por Felicidade, 


não haviam explodido, 
No dia seguinte, Os russos estem 
deranr as suas posições na margem 
ocidental da “Slokhad, apoderando- 
e de todo o districto que ficava nar 
curva Kushovka-Yunova e tomam. 
do tambem as pontes proximo de 
Bogushovka na estrada e no cami- 
nho de ferro que levavam de Rovno 
para Kovel. Ao que parece, poréro, 
estes ultimos ganhos liverain de ser 
abandonados nos dias seguintes, 


O forçar à linha do Slokhod não 
era decerto tarefa nem facil, nem 
rapida. À lucta que rressa frohte Se 
estendia en roda de Kovel n'um 
vaio do mais de trinta e dois kilome- 
era o primeiro estagio da ba. 
que so ia Mavar pela posso 
desse importante centro estrategicp 
v entroncamento de caninhos de 
fevro, 
Uma comunicação do estado 
miar general russo appurecido nO 
meida de julho dizia ; 


abo dessas batalhas 
dependo indubitavelmente não só à 
sorte de Kovel e du sua zona forle- 
mente fortificado, mas ainda era, 
consideravel grau todas as, achuges 
[operações ua nosta fronte, No casa 


jda queda de Kovel o da sis zona, 


ovas e importantes perspectivas 8 
ari 


pata nós, porque o cam 
Brost-Liovole e 616 um cor. 
to ponto tambem os caminhos pará 
Vaisovia nos ficarão franqueadotm 


Ni é pois, do admirar que/õs ab 
leindes ” estivessem resolvidos & 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


TabacariaMalafaia 
Tatiáds nacionaes 
e ealrangeiros 
Beda “oa Record 
io, 45045 
irada For 


sompletas (aperípigoadas) doido, . + 
completas da onro da lei desdo 
(chambagons) dasdo . . À 

Auriicações (obturações om onto) deadi 

Dontes artifcines om placa desdo, 1, 

Bistrucção do dentes o raixos SEM DOR (enôs 

1 lool) 

Estrreção 


A 


Antonio Balhino 
Rego 


Cirurgião dos hospl- 
taes 


Cordas om ouro doado » k 
Dentes em placa do ouro de lot desda 


CONSULTA GRATIS 


CLINICA GERAL | Todos os trabalhos e operações sem dôr i 
Pesa A pel Especialidade em dentaduras sem chapa 
vias Abingrias Facilita-se o pagamento - 
Poengsáiiar Fenhoves Modificação de antigos dentaduras 
enantia Promptas à mastigação a preço modico 
Consultasdias 8 CLINICA GERA .-o;pocialidado: doonças vanerons o da o- 
às IShotas Consultas a 0550 dus 2 ds 4 ds tarde, tados os dias 


Este consultorio abro das 9 da manuá dy 7 da tardo nos dias 
uteis 0 vos domingos da 1 4a 6 da tardo. 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoroço tolographico: 


Telephone; 2050 


R.do Indo, 81,t. 


mica 
ras né 


Mizaicos—Azulejos 
Cal hydraulich-—Cimento Luzo 
GOARMON & C.* 


do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisboa 


Pom 


ada do dr. Queiroz: 


Experimentada ha mais da 40 annos, para curar 
empigens e outras doem: 
À) Vendo-so nus Prinoipaos Phargaoi 


Pharmacia ROSA & VI 
R.deS. Vicente, 31e33-LISBOAN 
Cuidado com os falsi dores! 36 6 vordad oir 
a quo tivera nossa maroaregistada, 
Mario Duarte |TO 
E 
Dibigas du. Uoob is delas! Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL 
R. do Carmo 69, 1.º—'Tol, RUA DA EMENDA, IO, 2.º 


Sociedade anonyma de res- 


- ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E 600:000800 


evo SABE UA DO, CoNmERCIO, ga à 

A lade, —! O: 
NUMERO TELEPHONIOO: 1965” » 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc; 105:000$00 


Projuzos torrostros o marifimos pagos até d! do 
dezembro do (914; 


ASSIS DE BRITO 

Medico dos hospitas 

o da Misoricordia 
Lisboa 


Agencias em todas as cidadei é 
aes principaes villas e povoações 
tramar, 


do continente, ilhas é u 


Meateo 


HISTORIA DA ORANHA QUERIA vor xut 
amantes 4 linha do Stokhod até à 
lima, Kovel ora então para cl 
que Verdun tem sido para 'og fi 
Ceres. A dofeza era extraordina 
mente favorecida pelas condições] 
tonographicas da região, O Sloldhod 
&, tu realidade, uma torrento vadea- 
vel em inuitos pontos, Comludo q 
Suk travessia é impedida por gran- 
des q panfanosas areas em ambas 
as margens, 

A região que fica om vedor deite, 
excepto proximo de Iushovia, é 
eompletumente plana, com uma ti. 
geira tendencia à elevar-so no, lado 
sccidental. Atravez dessa Daixa 
planície corvo o Slokhod. À artilha.) 
zia, especiulmonto a poznda, só e 
Pólo aljnoximar das suas margens, 
em certos ceclores e as cundições q 
tal resneito eram especialmente más 


l-|com vigorosas e custosas contra-ot+ 
fensivas aos ataques dos russos, 

A, concentração do ropas e do 
material pama a defoza de Kovel par. 
rece tor começado direotamente, de. 
pois dos mssos lorem relomado à 
ofensiva na Volhynia, isto é nos 
primeiros dias do Julho, 

O comunicado de Potrogrado do 
m1 de julho diz: 


TA lucta continita no districto do 
Slokhod, O inimigo, tendo trazido 
reforços” e feilo avançar poderosa 
artilharia, está offerecendo grando 
resistoncit,n 


Uma batalha miais violenta do que 
lodas az que alé então se tinham 
presencéado nu aftensiva da, Volhy+ 
nia se desenvolveu d'ambos og las 


a lado ariental, dos dos caminhos do ferro de Ko. 
vol.Sarmy e de Kovel-Rovno, tendo 
As posições à as do inimi-lambos os exercitos grandes per 


na margem esquerda haviam si 
o em parto propáradas pelos aus. 
ticos 79 ontomno de 1915. Mesmo 
is ya russos lerem rompido 
de Tuisk, 08 alemães ha- 
nfs dado pressa em conver- 
a em defezas de primeira clas. 
derenus de milhares de prísio- 
ros de guerra o do habitantes lo. 
nes, zounidos para tal fin, foram 


O correspondente especial do 
escreveu, à 13 de julho: 
nbora tivessemos já atra 
pão o tio ch muitos logares, mão se 
podia esperar que os russos tomas- 
Sem em pouros dias posições que 
leram inquestionavelmente mais for. 
tes do que quaesquor outras desde 
ique o inimigo abandonára a situ 
primeira linha em frente de Rovno.» 


me 


obrigados a trabalhar sob u diree. PA ça A de Doutor 
são de engenheiros allemhes, aa guerra, do trincheiras, assomo- 
Linhas consecutivos de trinchei-jlhando.so às batalhas de Barano- 


ras foram construídas, minas foram! 
coilocadas, vedações do arame far- 
vado forum postas entre a parte! 
ais volumosa da ggua, sob a sue 
períicio da vagurosa corronte, 

Uma massa importante de art. 
Maria foi trazida para defeza da li 
au do Slolkod; segundo as melho. 


vitcho e do Somme ingia do que às 
dadas na Volhynia e ué Poliesia nas 
cinco semanas anteriores, 

Poucos dias depois. da linha do 
Slokhod ter sido aleuncada, pelo 
melado do julho, a oifensiva rasa 
começou a aftouxar, contentando. 
SC Os russos com «encilir us ataques 


aucloridades russas, nada me-lallemães. Em muitos Iogares mes- 
de/100 canhões pezados e 180 de'mo alguns recúos foram feilos dr 
gslibre liggiro foram umontoados na posicõos- expostas. xa margem veci- 


dental do” rio. 5 
Parece que o que 0-estado maior 
russo. dissera quanto à importancia 


vital” de Kovel ná oceasiRo das 
ais: viotentas: batalhas para alta. 
véssar “o “rio, era renmente uma 
| venda nara cobrir a offensive immi. 


da, 
to À 


nu 


lo general Sakharo! 
ta Dem conhecido do quiartol ge- 
noral Tusso qua o inimigo estava 


O nuraera do inimigo cra até suf. 
ficicato para a Mabilitar à revticar 


volume da Col, Illuat. do P. 
Kook, 
Os segredos da belleza 
to da fo; 
A venda om todas 


Todos os lis janloris-eoncortos 


| Mostra, 
a Agua Fe 
tra nas 
“como mi 


OMI 


EM 
Latinha para preparar 2 ráres de calçado 50 réis — Vende-se em 
todos os estabelecimentos e nos depositos ge 


Em Lisboa, JERON! 


Ohiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de 


A Empreza de Publica- À 


rões Populares, do L. do Tn. 

tendente, 45,ncaba de publicar: 

Lições de Psychiatria, do dr, 
Miguel Bombarda, ornadas de 
curiosas photographias. $60 

Um crime de espionagem, 
do À. Goi 


ds aldoia), do A, N. N, do AL. 
mojda 


+ 820 


bei a, decimo 


420 


sura), 


Casino-S. José de Ribamar 


(ALGÉS) 


Nariedades todas, ns noites 


Agua da Foz de Certá 


A Agua minoro-medioinal da For de 
MEDIOIDENTAL Cortã apresonta uma comp 


q 
us a distingas do todas as ou- 
hojo usndas na thorap 


o contra noldontos no trabalho, Inoonílios. 


não tom gazos 
dor Joyomonta, 


3 


900,0008 


+ escudos 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 
NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séde na sua proprisiado: Avenida da Liberdade, 18-— LISBOA 


mais simples e facil 


LACTEA 


FUNDADA 
em 17-4-335 


dBU,5184 
escudos 


Seguros sobre a vida humana, 


José Pontes 


e-— MEDICO-CIRUNGIAO — — 
Massagem manual — 

Clinica infantil Ginastica 
RUA DO CARMO. :00.2 


Eua dos Fanqueiros, S4, 


Telephono 2168 


Produoto chimico PARA TORMAR INAOMPIVEL E IMPERMEAVEL 


A sola do calçado 


rua de Santa Catharina, 232 


Silva Ramos 
CHIADO, 44 
do, Porto da Aitiercoraa e ta A 


lencia Nacional aos Tubereuiosos 
Srphtis, doam 


o) 


vor, xt 


ernes 


YMO MARTINS & FILHO 


Azevedo, 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


HISTORIA DA ORANDE Quunna 


no flanco sul do saliente de Lutsk.| 


Teria sido por isso, 


tiscado compromeltor forças cons 


deraveis—e seriam 


ta uma offensiva séria con 


Pelo menos, ar 


necessarias pa- 
Ko. 


wel-no avanço mesmo para além 


dos salientes que 0: 
emquanto o oxei 


stiam a 085 


ilo do Bothmer 


mantinha ainda as-suas primílivas 


posições no centro e 


ropás frescas 


estavam sendo concentradas no seu 


dlanco norte, 
contra Lutsk » Dubn 


Só depois das bpei 
teira noroesto da Ga 


sado á eua conclusho victoriosn é| 


na fronte) Sloyanol 
Brody, para uma contra-offensi 


O. | 
ações na fron. 
ola lorem che- 


"que Os russos retomaram a sua of. 


fensiva to morte da 
«Slolhod 


Volhynia e no/do 


«A cesto de Lutsk-diz o commu- 
nicado do Petrogrado do 28 de ju- 


th 


fensiva o romperam 


ra linha do inimigo, inf 


grandes perdas, Às 


estão "agora avançando jo à nossa] 


cavalaria está perso; 
io em fuga. Tomám 


(incluindo 6 howifzers), 
dloras, cérca de 50 officiats (incl 
do 2 gencraes e 2 commandantes 


zegimentos) e mais 
mens 


83 nossas tropas tomaram à of” 


foda, 


primei. 
jindo-lhG| 


nossua tropas 


guindo o inimi- 
os 46 canhões] 
metralh 


n. 
de) 
de: 9.000 ho. 


No proprio Sloikhod, os dois exer- 


silos dos generacs L 


Lesh o Kaledin 


iniciaram a sua ofensiva a 98 de) 
julho, 4 1 hora da tarde, ÀÀ lucta no] 
primeiro dia foi coroada de grande 


exidy, 


ra hora do ataque, 
sendo doig d'elles 'pí 
aliemãos, e 4.000 

maioria allemães, 


havendo importantes ganhos 
estralegicos e a tomada, na primei 


de 38 canhões, 
ozados e todos 


prisioneiros, nal 


Na região dy Gulevitchê, não lon.) 


“ge do logar onde o caminho de fer. 


To de KovelSarny atravéssa o Sto-] 


Ahod, as tropas russas 
lançarem pontes, passatam 


depois de 
paca, | 


margem esquerda do rio, onde to.. 


maram fortos 
messia foi 
Kashovka, 


osiçõã 


comtudo, foi feito 2 os miiores axi. 


ós. Egual tra.| 


feita no districto do) 


O movimento mais imporfante, 


eleph. 8817] 


“Mas 
ria nat 
escrov 


vator, 
29 de'j 
“A no 


seguiu 


Dura 
tos do 


dia do 
depois 


vaso 
9.000. 


jo movi 


tentassem amesquinhar q seu 


ataques infruetiteros, o in 


fem Tryston e 
as posiçõos Ga ai 
na fronte do Siokhod,» 


ticamente 


numero de canhões tomados eleva. 


tava travada 
Entretanto, 
havia atrvives 
Kashovka dilal 
Inhos a nove kilomettos 
vio, emquanto na ms esquerda 
mento para  ENSIR avançar 
va vagarosamente, . tendo a aldçia, 
do Perchody aproximadamente cos ; 
mo eixo. A 31 de julho, novas lpma- 
das da terreno e home 
tas nas margens do Stokhod, 


N'um ponto, todo o 31º regime 
to tg aonvedn Lai qporisionado 


fivarias maritimas 


lodo em empolas 


Para obter q linlura de iodo instan 
nea prepurada pela prssoa que tem de q. 
empregar. Deposito Phnrmacia Azevedo, 
Filhos, Rocio, 31, Lisboa, 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em bons condições, vendem-so terrenos 
no Bairro da Mina, lotado já de amplas, 
nvenidas e magníficas canalisações, fron- 
eiro é estação do caminho de ferho, 
Tem agun abundante da mina, 
Para Informações c Iralar, na Amado. 
va, com H. Lopes, ou em Tisbou, rua, 
5 Fanqueiros, Tig, 8. 


Antonio Balbino Rego 


Birurglião dos hospitaos. 

- CLINICA GERAL 
Doenças dos rins e vias tmavias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 290 


[eng A. do Mundo, 81, 1.º 
os imlividuos que se mobili- 
Sam & partem para à gurra 


Na Coo 
o tabaco fo 
end dois 
la respiração 


lit 
entrada, ú 
ros inulto boia: À saude po 
patrono trabalho Re 
ras praticas de hyglene indicidual, aprove 
Hanao comprando vantagem asia dou 
orlugueces em eampantar O primeiro cus 
t 50 róia 


Re tod rá 
quam Somprer antas isvros, Bl 
o am postal para a rom Coolho. 


oncripto 


Roc 


«com respé 
tureza das 


das posições alle. 


de do canhões é 

nições. As nossas perdas can 
lonas, — principa 

em comparação com o que já 


rio, embo- 


O comunicado dy Bor 

julho dizias? de Berlim de 
oroeste de Lulsk, Rea varios 
migo cons 
fenetrár nas nossas! shas 
obrigou.nos a evacuar 
inda ocotpavamos 

nte 05 dias seguintes, os exi.” * 
29 de julho foram aystemas 
desenvolvidos, Pelo meio 
30 de julho, isto é, 48 horts 
do começo da oflensiva do 


a 49, 


o dos prisioneiros q 
Uma Da 


pharmacias e restaurantes 


“12401916: fiat 
e Ie Um dos mais an- 

tigos do paí 
Colégio Calipolense 55: 
Passos Manuol 


108, RUA EDUARDO COELHO — LISBOA 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 
ALUMNOS INTERNOS, SENIINTERNOS E EXTERNOS 

94 alunos aprosontados à oxame.— Uma aó reprovação eim Instrao- 
ção Secundaria, 
Quassquer alunos dfesto colegio podom froquontar o licou, sondo 


assa vontado das Exa famílias 
O colegio que ofeece as maiores vantagens economicas 


MENSALIDADES Intornos, 15800, oxtornos, desdo 1850, 
Dirsetor litorario A. FERNANDES AGUDO, vogal do Conselho Supós 
rior do Instrucção Publica o professor inseripto dos licous de Li 


“ASSIS DE BRITO 


Modico dosHospitass 6 Facultativo da 
isoricordia “do Lisboa--Medicina gor af 
Doenças do apparoiho respitatorio o do 
coração--Connaitas das 15 ds 17 horas. 
“TELEPHONE 4]9 (Norto), 


LAVAGEM DE FATOS 


uiTOs OU DERUANCHADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, 1l e 12 


+ Rua da 8. Bonto, 175 
Teleohone 562 (Ce 


ED RI ZA TE E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divoraas, caixa do Bb Kilos, 


CAPSULAS 

Divorras, caixas do 109, 
RASTILHOS, 
meadas do 7, 


E Eirioac- Lima Mayor & Go ema 
mes | Og a 


Mus Infanteria 16-11 


Pe 
No Porto:—Jos6 Rodriguos Pinto 6 Pinho, 


tor ras do Alma 


H SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Dasi4 ás l5 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças. 
Das ló ás 18 horas, 
Xravessa do Carmo, L 1º 


COSTA SANTOS 
Modioo especialista 
DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 às 17 


95. 1.2. Esquerda 


R. Nova do Almas 


Tabrico manna 86 nos Brandes Armaze: 
290 a 2906, T, do Bomformoso, 4 n 14 (om fronto do Coli do Tde- 
bon) — Botas para homom a 8840)! Sapntos para donhov d Abi 


Um cotossal sorilmento em todos Os Generos - 


para homem senhora e criança 
Tolephone: No te 12503, A. Candei s 


o Calpado, 1%, da Patima 


ULCERAS. N 
ECZEMAS. É) 


SM 


"CALDAS SANTAS 


“DE CARVALHELHOS 


Apa o erm Iegado; estomago e mtas. 


rezas que so mecumulam no argralamos” 


Infalivel em todas ===" 
doenças da pollo 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 
Lu de S, Julião, 12, 1º 
Telephone 246 Central 
Tambem so vendo a o020 garrafas é garrafõos, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
[Donrado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 185 
Telephone 1941 
nas boas oasás aguas 


“NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Soclodade anonyma de responsabilidade limitadr 


talha desesperada es. 
em Gulevitche, 
as (copas russas que 
sado o Stoldhod em 
lavam os seus gar 
além do 


forarit feio 


Yapor do mago do tigo, doscasquo da aseog, matas att 
has é bigooltoa sm LASboas Ota Po geo maos ati 


Preços sem competen: 
Telographo: FARINHAS-—Telephones: Administração 4324; Expadionto 4222; 
hesouraria 4228 
Codigos A.B.C,4.te 54 gáições e Ribeiro 
ORIPPORI( 


Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 


AC 


DIARIO 


REPUBLICANO DA NUITE 


LI Am 


Direcção e propriedado de Manusl Guimarães 


Almeida 


Redacção o Administração—R. do Norte, 5,L 


LISBOA-—Sexta-feira, 18 de Outubro de 1916 


Telanhonor 


*2298 —Enderapotalog, CAPITAL 
Comoasição —ua do Norta, 5,1.º 
Otfoiaa da Inprassão—7), Rua da Bios! 


Preço 2 contaros 


BARCOS ALLEMÃES 


5 ue estavam DO po da Bia 


Sua importancia, seu valor e seu destino— Ao ser- 


viço da Union Castle e da Empreza Ni 


cional de Navegação 


+ O numero, importancia, destino ej 
applicução dos grandes paquetes e 
navios mercantes allemãos upreza-| 
dos nos partos da Arica Oriental, 
portugueza já foram mencionados, 
or varias vezes, na imprensa, Qu] 
ros barcos, porém, «a éncontra-. 
vam m'aquelka nossa' colonia de quê 
ainda so não fez menção pormeno. 
zisada q que foram egualmente ap: 
rehendidos. Quaos sejam, quo va. 
or -possivara, para que servem o q! 
Jue sorviço " applicalos; eis o que, 
vamos dizer, quanto aos que se 
achavam refugiados no porto da, 
Beira. 

Podem, talvez - dividir.seessas em. 
barcações em tros grupos, No pri-| 
meiro uram O «Linda Woer-| 
manu», vapor de cabotagem, de, 
fundo chato, 1.400 toneladas, com 
espaçosos pordos para carga e al. 
uns, camiatotos, o 0 uLcutnant» q O 
«Kadettn, rebocadores de alto mar 
No segundo, bareaças grandes, pa 
7a transporto de carga ontro a Bei. 
ra e portos proximos, principalmen-| 
te 0 Chinde, a reboque dos roboca- 
dores de alto mar q para armazena, 
gem de carga como pontões. No ter. 


ye tiro, os dois rebocadores uPelerw e 


a) 


«Paulo, com ag lanchas de carga e! 
jangadas para serviço no porto, 

As barcaças de ferro do segundo, 
grupo são dez, estando uma em Mn 
Sie, desde o principio da Ruan, & 
duas em Porto Amelia, As oito, que 
estavam: no porto da Beira, teem 
uma fonelagem brubi do 2.368 tone. 
todas, podendo carregar cêrca de! 
tres til tonclados. nos seus "amplos, 
porões, aguentando-se com todo O 
ra 

O material de carga o descarga do 
torceiro grupo, à que pertencem o8| 
rebocadores uPelerm e Paulo, 6 0 
seguinte: 14 lanchas de ferro com 
uma tonclagem total de 873 tonela- 
das, ou seja de 65 toncladas em mé- 
Si o 8 jangudos do madeira, for. 
tadas dp tico, para gado e carga, 
com 487 toncladas de Pegisto. 

“Todos estes barcos pertenciam à 
D. O, A. L. (Linha Allemã da Africa 
Orientai, que tinha 8. seua servi. 

os excellentomento montados sem, 

lependor do ninguem. Centealisiva, 
ella esses sorvitos na Deita, conf 
da nossa colonia, ao Jongo da cos) 

testa do caminho de ferro da ho: 
desia. Da Beira, os seus rabocado. 


res de ulto mar sahiam a meltor.se] 


alemães, 
r nos é ap 
plicações se alvitraram, foram ce. 
didos à Union Castlo e á nossa Em- 
Pisza, Nacional de Navegação. A 

inion Castle está ligada á Beira 
Bonting é praticamente são uma e 4 


reaças 
para os quaes varios dest 


mesma: colsa na Beira, 

Em que condições se fez a ceden-| 
cia e qual é a parto que coube, e] 
em “que, ciecumsfancias, à Empréza 
Nacional de Navegação? 

Eis o que não sabemos nem ain. 
da conseguimos apurar, O que upe. 
nas nos consta piniões é 
manifestaram. contrúrias "ao arrem 
damento d'esse importante material] 
ja companhhs estrangeiras e que, 
enáo muito, se poderia ter aluga-| 

o a qualquer, para um serviço de 
terminado, as Vara cnbarcaçõos; 
segundo uma tabell de preços; 
Dista arto se pensava em ter cem- 
!pre o mesmo material em servico, 
[Rendo carregada, por nossa" conta dl 
carga para Lisboa, principalmente] 
O assucar e o milho. Tambem se aL.| 
vittou a sua distribuição por diver.| 
sos portos. 

Porque preço alúgou a Union Ous-| 
te para a Beira Boating os barcos 
de que tomou conta? Ouvimos que, 


à Empreza Nacional de Navegação, 
'aquelia offerecia pelos vaporos repa- 
rados e barcaças uma somma como| 
[500 libras. por mez ou seis mil li. 
bras annumgs. Ora, antes da guer.| 
ta, 0s proprios alemães avaliavam, 
para o effeito do venda, Os vapores 
aLindn», «Leutnanto e ukadelts é 08 

jo Dartaças disponivel, em 68 Hi 
librns, Foi accelta. aquelia osferia?| 

Os esclarecimentos que se” puDit? 
cassem sobre este assumplo nunca] 
seriam demasiad 


AMME 


Alucta italo-austriaca 


ROMA, 12.— Commando aupromo 

em 12/10:—No vallo da Adigo tiros] 
rtilharias con 

os depositos militaros nos jardin 

Rovorotto o contra a ostação do cu 

minho do forro do Galliano o tonta- 

tiva do ataquo do inimigo ás nossas! 


posições do Vallarsa, tontativa quo 
foi immodiatamonto ropollida, Nag] 
vortentos no norto do monto Pasubio 


»ataquos inimigos fo 
ropollidos polas nossas tropas ; inf 
gimos aô ndvorsário pordas muito| 
posadas 6 apodorámo-nos do um ca-| 
nhão o muitas munições o armas, No 
planalto do Acingo og nossos dosta-| 
cumiontos fizoram irrapção nos on- 
triioheiramentos inimigos de Cassra| 
é Zobio, quo dostruiram, voltando om 


soguida auas linhas, Na tos- 
ta do Vanoi, na noito do 10 do cor- 
ronto, dopois do intensa proparação| 


das artilharias, “o adyorsario lançou 
succomivos do vi 


a Alta, Os ebor- 
sgliori» 605 alpinosycivalisando om 
diavara, quobraram do Gada voz o 
impeto do inimigo que em seguida 
contra-atacaram à buionots, pondo-o 
o fogao fasondo-lho 87 priston 
ros: Ao longo da linha do Giulia noti- 
vidado das artilharias, entravada os-| 
ta manhã -por esposso novociro O 
inimigo, com tropas frosoas, lançou 
ataques nos pontos. mais 
importantes du linha conquistada por| 
nós a logo do Vorioibizas o no Cardo, 
Colhido «ob as desosrgas dos noss 
fogos cortoiros, foi do cada vez ro-| 
poilido com pordas extromamento| 
pezadas, Do tardo as nossas infanta-| 
rias, por meio do novos o vigorosos 
assaltos, ampliaram o complotaram 
as conquistas do dia procedente, go- 
brotudo nas zonas do Sotor (Ctorisia) 
nas aléuras das cotas 343 o 144 0 
leste da aldeia do Novavilla, no.Oar- 
so; Fizomos ATE prisioneiros, 
onteo os quass 39 offdisos: Complo- 
xivamonto na linha do Giulia dosue| 
O deagosto até hoje fizemos 30,881 
prisioneiros, entro 08 quuos 728 off 
cluos, 

Os aviõos inimigos lançaram hon-| 
toft bombas no pianalco- do Asiago, 
soia fazorom qualquer 'aimnc. Uius 
esquidrilhas renovou o| 
bombardeamento ás posições inimigas 
do desfindoiro do Sai (valle du, 
Adigo) rogrossundo indemuo ás nos- 

ag lintius (4) Cadornu—(élavas), 

A campanha russa 

PETROGRADO, 13-—Repeltimos va-| 
ri aluques precedidos de emissão de 
gazes eum Iskul e no margem direita do! 


Dwina 6 Infligimos ao tnimigo tmpor 
tantes perdas. Destruímos uína ponte) 
inimiga sobre o Boldurka —(Havas). 

A offensiva franco- 
britannica no theatro 

occidental 

LONDRES, 13, Communicação| 
official. Esta tardo lançãmos um ata 
aque 4a colinas pouco elevadas que 
soparam a nossa linha da estrada do 
Bapaumo a Peronne, Já alcançámos, 
|succosso, capturando alguns prisio-| 
noiros durante o combato, quo, conti- 
nua, Duranto o dia o inimigo bom-| 
bardeou violontamento ag nossas trin 
ohoiras a noroesto do Lo Sara 0 ao 
norto do Courcolotto, Apozar da in 
[clomoncia do tompo os nossos aoro- 
planos estiveram maito notivos nos) 
dois ultimos dias contra as linhias de 
[communicação inimigas, contra os| 
nerodromos o ag tropas em maroho,| 
[Faltou uma das nossas maohinag,— 
(Favas), 

O Brazil fornecendo 

os alliados 

BELEM (Pará)—O engenheiro Ray.| 
mundo da Silva foi encarregado ds is- 
entisar as primeiras expedições de tra 
vossas de madeira para caminhos de] 


ferro, encommendadas” pelos palzes al 
liudos. (Americana). 


Casados Espartilhos 
Bantos Matlos & +. do Ouro, 133 


igathas 


A questão do papel 


Não set em quo fiográ toda à, discus| 
sto que à crise do papel tem euscitado, 
As industrias do jornal e do livro con- 
linuarão provavelmente à curtir as vi- 


) 


tempo irá agravando cada vez mais, 
O governo: continuará, sem duvida, 
Drotmulgar essas meias medidas qué, 
não contentando ininguem, em compen- 
sação descontentam a maior. part. As 
cuipas serio aliradas para a guerra, 
aue, graças ao Kaiser, tani as .costas 
Nargas. 

Nada nos impede, no emianto, de ti- 
rarmos desde já uma conclusão da ca- 
59: é que, quando não importamos as 
pastas necessarias 4 sua confecção, nos 
fulta o papel. Calino'e Praxedos, o mi- 
|nisterio do trabalho e lodos nós esta- 
mos de accordo sobre este ponto, Uma] 
outra constatação, que poderiamos ter 
to em resuliado do Seta ani 
lente, é que Portugal, pela Targa cul- 
tura do pinheiro que n'elle se faz q-56] 
poda augmentar, c algumas das nossas 
volontas susceptíveis de produzir a alia, 
seriam excelientos locaes para se csla-| 
belecer a industria do papel, 


Se vivessemos mouro paiz, a estas res das diversas regiões do Para-| numerosas, 


horas, um espirito industrioso, fazendo 


úntes da cedencia á Union Castle 6] 


appeilo a capitaes que não deixariam 
de aparecer, já teria montado uma (1 


brica de pastas para papel, indo: bus-! 


car ondo cllos sa encontram, na Suecia, 
em Inglaterra, em Frariça ou na Ame. 
rica do Norte, os lechnicos capazes do, 
pôrem a nova empreza em movimiento, 

Isto digo eu, raciocinando tranquia- 
rítento no meu canio, Pode-ser que es- 
teja enganado e pode, sobretudo, muito 
bem acontecer que haja grandos into- 
ressos em que esta siluação continue € 
nada se faça de positivo para a reme- 
diar. N'esse caso, já me calo, “lamee-| 
lando, porém, que tenhamos as mate- 
rias primas e não as saibamos ulílizar, 


“ANDRE BRUN, 


Dois guardas-marinhas 
do “Mamas, - 


Segundo consta, a tmajoria gene. 
tal deu ordem para a estação naval 
o Mocambique,"no sentido de pode- 
[om ali mesmo fázer exames para| 
2: tenentes os guardas:marinhas 
Salgueiro e Mascarenhas, embarca-! 
[dos no «Adamastor» e quê ha mui. 
to concluíram os seus tirocinios de] 
embarque. k 

Justiça assim será feita. Em qual 
jauer outra marinha d'aquellas em 
que os galões não são certidão de 
edade, aquellos dois valorosos rapa. 
2es já seriam tenentos por distine-| 

o, como premio merecido pelos 

itos brilhantes que praticaram mas 
operações do Rovuma, balendo-so 
com os nllemães com valentia sem 
Jegual « jogando a vida para salvar) 
rem camaradas seus. 

Na nossa marinha, porém, esta. 
vam condemnados a esperar talvez, 
que a guerra acabasse para pode. 
rem vir a Lisboa ceceber novos sa- 
lcramentos na basílica da rua do 
Arsenal. 


cissitudes em que se debatem .e que 6). 


ds prodirctos do Paranã 


CURITYBA (Estado do Para- 
ná), 18.—0 dr. Affonso Camar. 
go," presidente do estado, 
um credito de 5 contos «de réis) 
para a compra- de sementes se-| 
leccionadas para aperfieçoamen- 
os dos productos do estado. Co-| 
meçou já a distribuição das se 
mentes de algodão aos agriculto-| 


ná.- (Americana), 


De toda a parts 


politicas, as mais oppostas, critizam, 
uns com indignação, oliros com iro- 


menagem por alla prostada no. llustro 
[general pao de dozo filhos, ob à fo 
ma d'am objecto do arta à momoria| 
dos aens trez filhos mortos no cam 
a honra, Esso objocto, d'ama dolicada| 
lezocução, tem como legenda, por cimo 
jessica do tes lonas do 
mtos, as erguintos palavras. profori. 
aa po do Osmisiagal parasto Ter deo: 
pojos duma essas victiman do dever 
Eeirioico: “Yao, meu filho, é a mai 


nia, as adverionoias. que os dirigontes| bella morto que um homem podo am- 
dos sorviços da, consura postal enton-|bicionar!. > 
deram dirigir ao publioo. Ha ahi até 

Iquem, a io do taco ad vortoncias, 


Elassiâgus do vergonhoso o “trabalho 
ãa consura, com toda à corbeza. mais 
(correcto, mais intellig o mais im-| 
parcial do que o do cortos improvisa.| 
os censores da vida publica o par! 
[cular dos seus conci: em colum-| 
nas do grzotas quê servem do vazadou- 
poli Rea casta de, mús-vontades, 
ódios o phantasias. calgranipeas e pór- 
PER age 5 mp at 
postal, que o Lia classico do «um 
Bnalos. 6 quo “o/Jornal de Noticias do 
Porto aprossiton para malovcins noi. 
ntações --eésda ndveriencias, que tar 
to assombro provocaram abi, foram| 
foitas om Inglaterra sorm que 
ao indigndsos ou 80 risso, fizeram-se 
tambem-na Allemanha o o publico re- 
conheceu, som“ davida, n'eovos paize 
quo, neatândo-os, servia antes do mai 
[nada os sous proprios interesses, Bm| 
nglatórra os cansores mettom dentro 
(dos aobrescriptos poquoncs impressos 
epegenae er! meire que psi 
[ram feitas por intormodio dos jornaes,| 
Antas da declaração do guerra da Allo. 
[manha 1 Portngad, ques do nosso paíz 
escrevosso para aquello imporio, 80.0 
não fazia om allomão, corria o risco de] 
ficar som resposta porquo a carta não 
[chegava no seu destino. A censura, 
[unha Grsbargos À fodas de Ligguas que 
não fossom n allomã, Na. nocsa torrá, 
fortiissima na gragola o” na grossaria, 
[riu-so alvarmento dos consolhos da, 
[consura, quando so não aproveitou O 
ensejo para bolaar sobr gosto honcota 
a baba poçonhenta que não. cessa de) 
ocorrer, fresgojar erra 
mas! E, já agora, valo a ropotir as] 
prretntirie cp Rei a o en 
do intorossa goral, o particularmento 
dos que se nprovoitam do Dios feel 
lorovar exe condições quo não retardom 
Econ dos fera her 
clareza, a bos caligraphia, o ou 
lodoripta sobtoposta,” o Edopiar sobres.| 
lriptos não fortados, Gis outros tantos 
meios do facilitar grandowmente a ardga| 
farofa da consura 5 do contribuir para 
lquo o serviço dos corrojos ando am dia 
[o que, apesar do tudo, Já succedo, 
[digam o que dissorm 08 verdos malo: 
ldicentos profissionaoa... Como nota É- 
nal, rocordaremos aiíniia haver-so do- 
torminado na Allomanha que cada car 
[tamão Sivosso maia do quatro paginsa, 
ho 


[DP oatabrs do 1015--4 desorrido vm 
janno--a justiça allomh fssassinou lo-) 
[galmento om Bruxollas Edith Cavoll, 
à onfermoita-martyr, À fim do comme 
morar a Srapica morto da heroina in 
loca o de 
nomo glorios 
indugara, 
[Cavell, 
o dosonvolyimen 
doentos» n'am terrono da rua Des- 
Inoucttos, Miss Cavell ara directora, 
[d'uma  cscola normal do onformeiras| 
rofissionnos um Bruxcllas 9 o novo] 
ospital formará tambom enfermeiras, 
[E provisoriamonto construido sob a 
(forma do abarracamontos, graças à um 
donativo do br, Charles Stora, ospo-| 
Irando-eo quo uma subsoripção aberta, 
ha sóão. da Escola pormiteirh comple 
tar o fizar a obra no sou aspocto dei 
O Hospital. Escola 6 posto gra- 
tuitamento á disposição do aorvigo do 
oaudo omquanto darar A guorra o du- 
rante os sais mezes quo so seguirom é 
assignatara da paz, Contom Com loitos, 
A installação q o funccionamento são 
urados pelo serviço do sando, 4' 
fronto do possoal medico oncontra-ãe 0] 
fegsor Hartmann. Mimo Pioero Curio 
dirige os sorviços 6 o qnsiao da radio. 
logia. O ônsino pratico 6 ministrado à 
[cabeceira dos enfórnios; o ensino thoo- 
rico ministral-o-hão os professoros da| 
jAssociução. Actunlmento,o Hospital- 
Escola recebo onformoiras raílitaros 
tomporarias com sis mezos do pratica 
dos hospitass a que, ao ado do am co: 
do prova S aporfoiçoamento 
ola a tds mezos, doom irao no ái 
[ploma -ou cão  climinadas, Fiada q 
[guorra, o novo estabelecimanto forma- 
rá possoal civil, 
MovIxBSTO Comvenciar do Mo. 
mbiquo accosa nina notavel 
'vitalidado economica da nossa progin- 
cia atricana. Vejamos os numeros ro-| 
presentativos d'osso movimonto o da 
ua simples analyo concluiromos que 
tom havido importantos progressos, a| 
dospeito do algumas. oscilações, Em 
1903, o valor total da importação o da 
exportação foi. de 24.289 contos 
escudos. Em 1918 gubira 4 71.689 con 
é 47 escudos, O abaixamonto que) 
e prsdnsia, no asgundo eemetiro do 
1914 dovo-so, oscnsado morá dizol.o, á| 
orro. Niesso anno, (o total foi do| 
191 contos o 818 oscudos. O abaixo. 
[mento, porém, tondo a diminuir e tudo) 
loga à cror quo, Gotabolesida a. pas, so 
volto ao angmento progressivo quo as. 
alou o pofiodo do onzo nãos que, 
vão do 1902 1915, 


uma sADuR “quanto ganham og 


182 oíficiass da polícia da Lisboa? E? 
(possivel que muita gonte 6 ignoro, mas| 
val a pen Fo o 


[osr que não são do todo mol romuno. 
Irados, testo paiz quo não abunda em 
dinheiro. O commandanto do corpo ro” 
foste, antro ordonado, emolumentos o) 
renda do casa, cinco tontos por. anno; 
o segundo commandahto, trez contos, 
os outros quatro officines coisa pare. 


abriu ida ooim dois contos 5 seiscontos es-| to 


udos, Seis iliustros funcoionarios quo) 
percobom, À aua parto, mais do dosatto| 
contos. 


GENBRALA DE OASTELNEAU Compar 
receu, domingo Da a8-| 
bloia geral à das famílias) 

reunida em Paris, para 
e a essa cullootividado à ho- 


agradece: 


A morre do 1) para 19 àg/SÃo: 


O exenclo portiguet 


À opinião um clica bospanhol 


|a805 casão ds briante des dos 

hgmens, 
o talar 06 "TAncoS, viera aorta 
al. “acompanhados “pelo. nosso adid 
militar em Madri. se. capilão-do est 
[90 ttnior Pereira diós Santos, dolo Aus: 
tres Gllicihes do valoroso exercito bes. 
Brabo, erês commandanios. Arasipuru 
& Bezeiga, ambos do Estado Maior Gem 
trai de Hespanha, O sr. comurandanto 
D. Joaquin Ararnburu leve a. gontilesa 
de publicar as suas impressões ua vi” 
Sil no nosso exercito, na brilhante e 
Vista La guerra y sy 
essas pressões Jisgnjelras, que trad 
aims é olierecenos Gs noisos faire. 

ixamos de parte a deseripção po 
menorisada: que c ilustre olcial Pt 
do, acampanento de Tancos. 

A Gun leitura. recontorianas. Como 
porluguezes, alegra-nos que um estrear 
pero venha faze Inter Julia dos 
forços dedicados e 005 Inlulos sem re: 
serva do povo portuucz: 


Portugal pretende organizar, e está 
constituindo o maior exercito que o nu- 
[mero" dos seus habitantes permitia, 1s- 
to 6, pretendo aproveitar todos os re- 
cursos. disponíveis, e o, governo, convi: 
clo da situação urgentíssima, procura 
com esmeradá solicitude a realisação do 
plano ds defeza, sem ntlender a dospe-| 
sas, 

O governo portuguez desejando que o 
|seu“exêreito de enconlro o mais rapida. 
mente possivel em condições do entrar 
Jem caipanha, aproveita o malêrial de 
que dispõe: abrevia e intensifica com 
garacter pralico a ínstrucião dos solda. 
dos, graduados inferiores e officines do 
quadro permanente e do quadro emílicia. 
no, habltuanido-os é vida de campanha. 
aumenta a produeção das suas fabri- 
cas miltures;. organisa deposilos nos 
pontos “do Lerritorio mais convenientes, 
6 estabelooe alguns serviços novos. 

O recenssamento foi cuidadosamente! 
estudado e em periodos frequentes Ge 
teem- fealisado ensaios de requisição] 
para que os proprielarias dos solipedes 
e,as viaturas conhegam os «centros dé 
reunião» e as unidades do exercito, que 
os de no dia, da. mobjlisy 

Aumenso| 
Jem Fenjisa-| 


q Vem, 

O primeiro resultado 
esforço, que o. potz visi 
do, 18% a concentração Ho campo de] 
instrueção de Tancos d'úfia divisão em, 
PS do guarra, E Rd 

A referida divisão (of fhóbilisiia em| 
nínio: ultimo é permantécá acifhpada 
durante tras mezes, nos=quoes néalisou| 
exercicios de marcha, tiro, [aeuicação 
é combate, crienlada-a instrucção pelos 
ensinamentos da getdal, guerra. 

Nos primeiros dihs dê agosto regres 
saram dos seus quarteis pergianentes ts 
differentos unidades, sendo Joencindos| 
os millares, que não pertenciam ao ui 
timo contingente. Existe o projecto de] 
proceder immedintamente” à * mobilisa-! 
gãó de duas divisões, que receberão iné 
lrveção temglbanie nos campos do ins. 
trucção de Torres Vedras e Evora. Es-| 
fes campos de instrueção, e o ds Tan-) 
sos, ficarão “organisados” perinanento. 
inente, 


Para à revista, que se reulisou em 
Montalvo, fizeram as tropas um m 
cha . de i0 Iilomelcos oomplolamente| 
equipadas é sob um sol abrasador. Em. 
bota estas condições desfavoraveis, a] 
desfile fot brilhantissimo e evidenciou 
a resistencia das tropas. 

À infantaria, não obstante a grande 
trente da march ve um alinha 
mento correclissimo, demonstrando o 
sua perfeita insjrucrão e a solida disci. 
plina dos hombns, 

À artilharia desfilou ao trole, seguin- 
do as baterias alinhadas e apesar da 
densa nuvem de pó, tão se atrasavam, 
marohando egualthente tem as baterias, 
da testa e 05 da cauda. 

O regimento de cavallaria desfilou ao 
galope; 'ós chvallos iam excitados mas 
os alinhamentos eram corectos. A im- 
Pressão que tivemos não podia Ger me 
hor e provou-nos, quo tropas habitua-| 
das exclusivamente a exercícios de com- 
Dale, como foram os exercicios realisa- 
ãos em Tanoos, podêm desfilar corre- 
ctamente ; demonsttou-nos que o espíri 


que constiluiwm a divi-fPos 


reparacion». São] todos, 


A QUESTÃO DO TRIGO 


Um jon dk 


tora polca 


Para se averiguar a quem cabe a responsabilidade 


de desperdicios que se diz ferem sido 
praticados 


Não oonsentiromos que ns nossas 
palavras go doturpem, comprobendon- 
do maito bom os fins dos 
(parentos com quo tal 
praticado, Nunca dissemos que a | 
voura 6 a unica culpada das oxplo; 
[ções que  pesata sobre o gonsumidor. 

mos dito sompro que-os princi. 
paes, abugos, afecta qdostão, 
são da responsabilidado de lavrado-| 
res, de moogeiros e de pa! 
Ainda ha“poncos dias o fri 
estas palaveas: 

«Nesta questão do pão o consumi- 
dor 6 explorado por lavrador: 
[moageiros o por. panificadore: 

porque todos ao conlúiam, á 
[sombra do regimen proteccionista, 
[para aogmentareri Os sous grossos, 
proventos. Tomolo dito mais quo 

x, Repotimol-o hoj 
Como temos dito, o demonstrado, 

a origom d'ossas explorações está 


gu 
bojo no procedimento inqualificavel 
da lavoura, que não bonra os compro-| 


missos quo tomou no anno passad 
acositando como aufiicientomonto r 
manorador, para a producção d'este 
janno, o preço modio do 9O rói 
[protendondo agora elovar osso preço 
|st6 & sua equiparação com o trigo| 
oxoticotim portado. Quor dizer: o trigo 
transportado do Alemtojo até Lisbon. 
ou Porto custará vm qualquer d'ossas) 
idados tanto como so viosso dos Es-| 
tados-Unidos au da Argontins, si 
jsito no seguro do risco da guerra 6 
ando um frete óollossal. E a layou-| 

faz isto depois do so tor bonofoi: 
do duranto lougos annos d'um oscan- 
doloso rogimon proteccionista, asso- 
Igurando-lho o Estado que 0 seu trigo 
Soria vendido ao preço modio do 70) 
Iquando Já fora, om muitas nações dal 
Europa, so pagava entro 40 050] 
réis. 4 
Mesmo no anno corronte, 
[go voltasso. no estrangeis 
igo, a .lavoúra não” dois 


otro 


lavoura protondo apro 
do oncatigos e do úifficuldados| 
que não a aftoctam para augmentar] 
[de um modo extraordinario 0s ben: 
ficios quo já tinha, Ainda nfeste caso, 
e 60 pablico a victims ox- 
pistoria do todas as trafioancias oom- 
mettidas pelos syndicatos 6 pola 
oligarçhias que dominam no nosso 
meio economico, 

Tendo a exploração a 
no procedimento da Iuyoura, 6 conti- 
nada depois por moagoiros, quo al. 
toram em sou bonofcio o diagramma 
o as qualidados das farinhas, o polos 
punificadores, que alimentam o pa- 
blico a pão nogro o roubado no pozo 
—como nos tom sido demonstrado 
por muitas pessoas que toom vindo 
4 osto jornal quoixar-so d'osso abu- 

oltante. Éº isto o quo nós to- 
mpro quo abordamos a| 
questão dos trigos. E 6 isto o quel 


origem 


litica, on d'outro genero, quo om tr 
no áfesta quostão so protenda loyar a 
efeito. 


“Argumonta-se que o dinheiro paga 
pelo consumidor á lavoura, como tri- 
buto oreado pelo rogimon proteccio- 

ista, não foi dissipado, não se om- 
pregou om ómprozas esonras ou o3- 

is e apparoce em obras 6 om tra- 
vo passo quo a vorba ariooas 
elo Estado—dia-se-—para na- 
da sorviu, a não sor para faltificar 
orçamenios o exaltar a compstôncia 
do estadi dê tros ao vintem, 

O primoiro “ministro do foiitento 
(da Republica foi o sr, dr. Adfóhio 
Luis Gomos. Voia dopois o sr. Brito 
Camacho, que estovo no podók bin-” 
quanto durou a geroncia do gôWtho ? 
provisorio, Durante todo osso púrio-” 
do o ministro th 


sr. Sidonio Paos. Sucoédeu-lhg o ga- 
binsto do ar. Augusto do Vasconcel- 
los, passando o gr. Sidonio Paos a 
[gorir a pasta das foanças, Suocodou- 
lho o gabineto Dourto ram. 
do para as finanças o sr. Viconto Eor- 
roiça, E rio govornba ajé 7 
do janeiro do 1918, De modo que, 
deado a implantação da Rapublior 
tó essa data, a posta das finançuo 
ovg som solução do continuidado 
tos do unionistas filiados 
indopendontes com tendanoia 
unionistas ' 

Que fariam ollos para merecor 
aquelas noorbas censura: 

Em 8 do janeiro do 1913 tomou 
posso o governo partidario da prosi- 
doncia do dr, Afonao'Costa, quo fisou. 
om povo ta Ginaniçs. Eno jo” 
verno foi apoiado até Vesporas das 
ões supplomontares, quo o oilo- 
otvaram em novembro, pelos ribm- 
bros; do «partido unioníti, Na sua 
acção financoira collaboraram dodi. 
oudamonto, como já foi dito no Pura 
monto, mombros d'aquello pargido, 
Eorinon-so dopois o gabinoto da pro 
sidencia do sr, dr. Bornardino Ma- 
oindo, quo tovo muitas vezes a sou 


lado os votos dós parlamontaros 
anos Sucosdou-lho o gabineto 
Acovodo Coutinho, de existencia 
únuito curta, Voiu rapidamonto o go- 


vorno da dictadura, apoiado por unio- 
nistas, O primeiro ministro das fina- 
[ças do governo formado após o 14 de 
maio foi um unionista, Esso governo 
tovo tombom existoucia ephomora, 
organisando-so depois o gabinoto 
Ationso Costá o a soguir o actual, 

Por aqui so reconhece que graves 
culpas toem os unionistas nos dos: 
pordicios financeiros que ollos aflie- 
imam ou insinuar torem sido prdtiõa 
das dontro da Ropublioa. 

Como esto artigo vao oxtonsó; dón- 
tinuaromos aprooiando outros agpo- 


continuamos dizondo, dêa a quem 
does qual fôr a Gspoculação pe 


NA CAPITAL 


PORTO, 12. suslificavase noutra 
[epocha do anno, por exemplo, pá 0cor 
sião das sementeiras, que, com o pr 

texto da falta de milho, o preço do pão 


to militar e a insirucção aperfeiçondos 
e orientados peio scu fim ossenciat-co| 
combato»:-são. sulficientes para cons 
guir desfilos o paradas birihantes a 09-| 
pazes do merecer a viva admiração do| 
Povo, que 56 n'essas occasiões vê O seu 
exercito e não o póde acompanhar cons-| 
tantomente na instrucção gradual e me-| 
thodica das tropas. 

Admiramos no Exercito Portuguez o] 
espirito. quo anima lodo o militar e q, 
instrucção perfeila de officiaes, sargen. 
tos e soldados. 


“Querem lanchar hem e cear meihor? 
Vôo à Argentina. ML Le de Dezembro. 25 


O melhor algodão qo Brazil 


BELLO HORIZONTE (Minas] 
Geraes), 13.0 engenheiro nor- 
te-americano Haddon, especialis-| 
fa das culturas do algodão, áffir-| 
mou, na sua ultima conferencia] 
na Sociedade de Agricultura d'es- 
ta cidade, que, dentro em pouco] 

mpo, o estado de' Minas Geraes 
produzirá. o melhor algodão do 
Brazil, caso os agricultores con- 
ltinuem com os processos actuaes, 
|—(Americana), 


Casa dos Espartilhos 


Silos Matlob & G3—Re do Ouro, 123! 


subisse, Mas agora, extclamente na v6 
casião “das colheitas, qua Icem sido! 
abundantes, não tcem” justificação pos-| 
sível, 

—Esta queslão do cncarecimento do 
pão—dizia-nos la pouco um importante, 
industrial de. panificação-só. pode ler] 
Como origem a ganancia dos lavradores 
e o nenhum escrupulo dos açambar: 
dores de milho. São duas entidades que 
se concertum. que 5º associam de uma 
[maneira tabil, pára explorar o consumi- 
dor, locupletando-se & custa da miseria 
putálca. Era. necessario que o governa 
tomasse as medidas mais cnergicas, — 
violentas que fossem-—para, duma. vez 
[para sempre, e como exemplo que fru- 
elificasse, acabar com estas sunguesugas, 
insaciaveis qué não olham para 0 esla- 
do em que o paiz, se éncontra, que não 
[escrupulisam nos seus processos ds en- 
[ruquccer, “agéravando. conscientemente, 
talvez maldosunente, à situação «cano: 
mica geral, ê 

«A commissão de abastecimento fixou 
em 6 centavas o prego do Kilo de pão de] 
milho. Pois bem. No Porto não ha uma! 
só padaria que o venda ao preço da 
tabelia. Pão de milho nacional, secco, 
[sem cheiro, proprió pára consumo, 

«Não sei-conlinuou- para que serve 
e de que servo a labella de preços de| 
generos, se ella se não cumpre, nem, 
ho pão, nem no assucar, nem nos ou- 
tros generos de consumo indispensaveis 
á vida. Cada um vende como quer. O 
pão eslá 4'8 centavos e os indkustrines, 
de padacia verse-lido forondos—muilo 


| 


otos da quostão que veisos voritila- 
dos, 


DO NORTE 


O PÃO DE JNILHO ENCAREGE 


de dia para dia, mercê dos 
mamxejos dos açambarcas 
dores 


em breve-a alevalo para 10 e 18 cem 
tavos, 

—Mas à Camara fornece milho colo. 

niat... 
—Não era preciso, por emquanta, 
porque ha muito mílho no paíz, Ainda 
ha euilho da colheita de 1915! Demais, 
esse milho colonial é de má qualidade, 
com «saibro», produzindo um pão ques 
como se diz. na fubulo-nem as ces 
o podem tragar. Ora, cendo quast só 
de pão que se suslenta a immensa fa- 
milia trabalhadora da cidade, fornecer. 
vo de má qualidade 6 talvez concorrer 
para que ella cada vez mais definhe, 
amais dobil & inhubil fique para o tra. 
balho intenso e persistente das fabricas 
e das affícinas, 

«O povo trubalhador precisa de uma 
alimentação sadia. Se csle já so aliman- 
fa pouco é ainda esse poco alimento, 
pelo menos o pão e 0 bucalhau, nã 
fôr verdadeiramenta hygienico, então é 
cavar-lhe premaluramente a Sepultura, 
Não. Nós Só devemos recorrer ao milho 
de tóra, colonia! ou estrangeiro, quando 
no paíz não hmja do nosso, Primeiro, 
porque o milho do fóra quast nunos 
chega perfeito, é em segundo logar por. 
que as importações de suilho exolico re. 
Prescatam um grande encargo para 8 
fazenda publica. 

—ias, se ha milho nacional, por que 
não appareos nos merondos? 

Não apparcoe por causa do falso 
criterio popular, alimentado por apam- 
barcadores, do que o núlho não deve 
transilar de concelho para concelho, es- 
pecialmente para o Porto. Se algum la. 
vrador vende qualquer quantidado; 6 
povo impede o transilo, finda quo na 


Oovonção baja milho para dois ou Lres 


- 00 


meme. 9 


A VAPITAL 


annos, como cm Portalegre e en mui- 
tos concelhos «to norte, Por que faz 6 
povo Íslo? Porque muitos administra- 
dores de concelho assim o consentem o 
aconselham. 

“Os produelores, os lavradores btinos» 
servom-sa rmtão de todas 05 eslratage- 
mins que podem e sabem aproveitar e. 
clundestinamente, vendem o milho ho 
agumbareador por um preço combinado 

na da tabelia-(iuero, ga. 
o lavrador), inas que dá 
margem ainda ao açamba 
o fazer Iransportar om contrabando pa- 
ra Mespanha, lucrando. tambem . pela 
dlifterença do cambio, Diaqui, à falta de 
Tullho nos, merendas, a carencia quasi 
absoluta dello no Porto e a conscquen. 
te elevação do preço do pão, 

“Só uma medida energica do governo 
podia pôr cobro à isto-conclulu-—Man- 
dar Immodiatamente, o usem aviso», 
proceder a um arrolamento de todo “5 
milho existente nos concelhos do nor- 
te. em seguida, depais de deixar para 
cada concelho e" fregueria o milho vin- 
dispensavel & suíficientor pára o. con- 
sumo, apprenendar todo o que «sobras- 
ser € gusimbuito, cquitativamento pe. 
as cidádes que d'elio carecem para. O 
transformar om pão aos lrabalh 
às chasses pobres é medias, 

"Emquanto isto 8º não fizer, emquan. 
to não houvor liberdado da transito do 
milho, emquanto se consentir o contra- 
bando! para Hespanha do que a nó: 
$ imdispensavel, a criss da alimelnação 
não so soluciona agaravorá, 

» Se no paiz so oslabolecom barreiras 
de concelho para concelho -do disri. 
cio para distrito o Porlo” não terd 
milho, mos a população dos, campos 
deveria —sdonto por Uento» não ler 
bacalhau, rich arroz, nem assucar, 

«E! na verdado. intoleravel que, e 
vendo no norte milho em grande apun- 
dancia, o pão esteja a encarecor parquo 

não vem para o Porto, e 0] 
diva vem so vendo à um preço excessi- 
vo com que os inqustriaes de panítica- 
gio não. podem Iuctar. 

“Entio-pora o milho transilar—ha 
do ser “necessario — «certificados» dos 
adiminhstradoros?- A quem serão paséas 
dos esses ncevlificadoss? Commercio Ie 
vresóuão dove ser. Deido que 0, milho 
atunda, nos concelhos do norto, o tr 


Cop 


Epoca de 
verão 


Sia Hp 


Hoje-Soirée elegante 


TODES AS NOITES 


Duas sessões| 
14 às 21-24 às 22 34 


O enccosso da notualidade-A. Ínsigao 
boilorina 


Luiza de Lerma 


Agrando «disonso» do «conploty 


THAYS 


Ou originaos art! 


Les Camps 


& imélliôr imitador do yordadeiro 


“Charlot 


soxltólós tobtojados bailarinos 


Rebeca e Ibosqui 


Belos films- Magnifico concerto 


cb Feto, artltica da grácioa 


eu 
APPA nad 


Bonsogo cavallos 
Zo0:000 Automoveis 


Chogam noticias dum grando pais amor 
cano 


o que propara, Nrgentouiont, a eu 
ão Do so! próviso doentrar 
ana, e 


foram pedidos, segundo a rocomincado- 
ção quo todos 08 -onropons fizeram de 
no o calçado do inteiligênto industrial 


Capa | 
NOGORPO DE JNAMNHEIROS 


No quartol do Alcantara realisa-so 
tmanhã, polag-1ô a corimonia 


D horas 
da ratiicação do juramonto do bi 
deiras, que gorá feita com a maior 
eolomnidade, 

A olla assistirão o gr, prosidento 
da Ropublica o os membros do gover- 
o, quo para tal fim foram convida- 
dos pelo er, ministro da marinha, o 
qual tambem convidou a imprensa a 
fazer-so roprosenta! 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para conval micos 
, Or par lescontes, anomicor 


A melhor de mesa 


contavos (60 róis) o litro 


Nº venda em toda a parte 
PEQUENAS NOTICIAS 


1! 
Se estu 
E 


, 10, 


primeiro ferid 
o Numes lhe ter atirad 


- [ni ou-de negro da fumo, gobra-o 


; Fundos esbatidos 

Paio fazer os Tundos em éstialidos é! 
tfecessario preparar primeira o traba- 
lho conto Ticou demonstrado no ultimo 
numero, nos fundos nsalpisados», mas 
carrogando mais q dose do pó de fundo 
sobro qualquer ponto do objecto, seja 
ma parte de cima, na de baixo, ou o- 
bro tum dos lados, 

Para obler o esbalido claro, basta 
afastar a redo do trabalho gradualimen- 
te, d'este modo o pó espalha-so mais, 
pubtitmento, produzihido um «dégrate-. 
farístico, 

Fundos obtidos com «aven- 
turines 

A «aventnrines, é vendida como o ou 
ro em pó e os Ironzes, mas em genero 
canotitho muito tino, Go qual se dá o 
nome-do «semis»; (quando “apresenta 
uma forma. reclangular, denomina-se 
abrocado», 

Preparuso 9 fundo como ficou dito, 
mas dá-se uma demão de Unta d'oleo 
da cór da «aventurine» escolhida, del-| 
Xa-so soocar, enverniza-se em seguida q 
deilwse a «aventurines como 60 1085 


'Sloutro pó qualquer. 


Quando tudo estiver bem secoo, en- 
verniza-se de movo, atá trcg, vezes, et. 
xando entre cada, um intesvallo sutil. 
ciento para ssccar e quando a «ave 
lurino» estiver” completamente. innun: 
duda, do modo À nho dlfcreser asp 
as, Espera-se uns dias, 

Quando costa ultima camada estiv 
socea. por completo, Ura-selho o brillo 
com um panno de la molhada é cnxu- 
ga-so com uma camurça, até obter um 
fundo mata, sobre o qual se pínta lo 
assumplo. ascolhido, 

Temos ainda Os fundos de «juspea 
05 fundos chamados «burgans, Obtido 
com fragmentos inuleis dé. madrepero- 
o, salpicados de pó. ue: 

Para os. fundos. mogros, Amitando ct 
rão, passaremos varias camadas da ver. 


a) 

Ea" modela” o” desenho, em relavo, om 

pasta de vetniz mafs liquido, que só 

rã em seguida, mas devendo 0 “ouro 
[ser sempre baço. 

Além dos fundos chamados «burgan» 
temos tambem os que o obleem com 
Imadreperola. ou com martim, não apro- 
veilando. 08. fragmentos, mas cortando, 
os descuhos na propei mrepenoia a 
no marfim, E" um tanto ulspendioso | 
dlrich porque é. necessario encestoar 
estes desenhos recortados na ullima ca- 
mada do verniz, depois d'esle aoccar, 
O conta é teilo Gom um buril, delormi- 
nando bem o logar que devem occupar, 
segundo o desenho escolhido. 

Para. os fixar, Dõosehes oolla. Para 
obter um baixo “reevo interessante, em- 
prega-se aqui o all marfim mais cspes. 
50, pússa-so a pedra pomeg o enverni-| 
ne, " 

Como se pinta com o «vers 
niz Martin» 

Pinta-se no genero da pintura a oleo, 
mas procurando essumplo no genero 
antigo. O mais apropriado e favoravel) 
á belleza do trabalho 6 o estylo Pom- 
padour, Luix XV, Luiz XVI e n8 ímita- 


Notas de arte 


“ana 


Pássa-se o desenho por qualajiér pro. 
cesso, "com lanto-que não Hiro 0 traçã 
[mullo cartegaito e pinaso Sem anon- 
toar à tinta, procurando córes vistosas. 
E” indispensavel tirar o brilho ao vor 

ntz no sitio em que não vao. ser. pá 
lado, com pó de pedra pomes o um 
[panno molhado. 

Os assumplos que melhor conveem 
são o genero Walloau, Boucher, Pré 
gonara, Marvyse, elo, f 

Logo" que à pintura esteja perfeita. 
mento secca, é envernizada com varis 
oamadas do” verniz «Martino até ficar 
[complotamente submergida no “vomiz, 

Esla operação davo ser feita o conser. 
vada no abrigo da posira e abreviar a 
seccação, coliocando o cbjeeto n'um 1o- 
cal. quento (do 20º q 259) 

Nunca se devo submetter a pinta 
nem ao sol, nem 4 acção do lume, pors 
que estatarin. j 

Como se obtem com perfei- 
são «a ultima demão de 
verniz 

Pule-so o verniz com tripoll de Vone 
za. Esmagal.o-hemos com agua na pal 
ma da”mão o osfregoremos a supert 
cio envernizada, muito suavemente, Do- 
pois d'sto, Jimpar-se-ha com uma ca- 
murga. Ha caixas, completas para esta 
Igenéro. de pintura, amas não desejando, 
fadquiilas, é apenas neassario com- 
prar'os vernizes, D Dá € mais preparos, 
pata, os fundos, 

Uma visttao meu «Studio» 

O oonvilo quo diz om o mumero ane. 
rior, ora uíma viila no mêu «Sludiom, 
fo mavenmeno aceite por varia e 
ra3-0, três leitoras, que me deram a 
honra. dn sua assignatura no livro dos 
visitantes, 

Entro 08 leitores, houvo um que he 
procurava para eu lhá indicar o que fa- 
er no, lorrivol desastre druma photó- 
jminjatura quebrada Lolúlhento, mas 
aindo, esgura pela photograpiia na! 
maior parto intacta. “Bra. o “relrato de” 
“uma pessoa querida que já não existia, 
não. havendo. mais nenhum exemplar 
Tomei conta do tiubalho, o apoz tres| 
ajas do tratamento ivo o prazer de de- 
pôr nas mãos do 6eu possuldor a obra, 
concluída, cem o menor vestígio do de- 
anstre oecorrido. 

Já hm um mez linha prostado egual 
serviço à uma senhora, numa photomi- 
niatura que media 08 X06 o quo re- 
presentava 0 atoller d'um esculptor, qua. 
ja mão exito, mas esto linha 05 fr» 
gmantos soltos, 

Por aqui so vô quo qualquer contra. 
tempo na arte póde ser remedindo aqui 
no meu «Studio», avenida Fontes Peret- 


RPM LUIZA DE SOUSA 
Consultorio de arte 


MONS Cursos. geraos e 
antena, Otan da “arte, Somo, da 
Ecienclus, cétão, abertos,  fúnceionando 


tumada regularidade. 
safado 08. prospectos, basta man. 
amo e sn, endizeço. 


OSOUs mA dermiha nas respostas 
aqui Ho Gonbultorio to, dependo, do 
lin, Pago empre O, possivel para, res 


ções das porcelanas de Saxo e de Sé- 


Dondor no numero immedinto. 


re 
eee 


06 acontecimentos do Porto 


“Serviço dá policia norsiálisado—Vaíios 


pormenores 


O nosso colloga Commercio do Por- 
to do hontem dá, a proposito dos ulti- 
08 acontecimentos oooorridos n/a» 
quella cidado 08 soguintos pormono-| 
a 


Como no dia anterior, a cidado 

hontom om comploto 

o, notando-so quo o sorviço do po-| 
estovo normalisado, sa- 


co; 
Hiola'nas ra 
hindo ás horas do costumo os turnos 
[para os rospootivos giros diurnos o) 


nocturnos. + 
Foram roabortas ay osquadess 0, 


postos do polioia quo ficam om sitios 


> [mais extromos da cidado o que há 
:| viam foohado por motivo da concon- 


iv 
serviço, ordinario 


tração do guard: 
Estão fazondo 


das torom co- 
moçado obras do roparução, dados os] 
importantos damnos quo “soffro: 
cia sogunda-foira ultima, por ocoasião 
dos assaltos dgs popularos. 
Foram hontem' enviados juiso do 
invostigação otiminal o pódreiro Jo- 
só.do Oliveira, por constrar o gorvi: 
ço da polioik; Lusia Duarto, q 
:argo do Padrão ingultou a polícia; o 
eohanffours, Affonso Toixoira Cardo 
so, por dirigir ohufas policia, quo 
prostaram tormo do risidoncia, son- 
do postos em libordado, som prejuizo 
do andamento do procosso; o trolha| 
Joto do Olivoira, por insultos á a 
otoridado, o Jalio Cardoso, por diri 
gi chufas o incitar o povo ás mani-| 
ostações, quo recolhoram ds cadoias 
ão Rolação, 
No tribunal de in 


eivil n.º 615, 

Foi oondomnado em 30 dias do oa- 
ásia o 10800 do multa, 

A esto proso foram-lho apprehon- 
jdídos um royólvor o um «box», 

Na noito do ante-hontem para hoi 
tem foram offectundas dozo prisõ 
ma proça da Republica o ng ruas do 
Bomjardim o do Santa Catharina; 6| 
liontem foram postos om liberdade) 
um homem e uma mulher, 

* 
4º a 

Nas ropartições da polioia judicia- 
ria houve hontem serviço daranto o! 
dia o ató akas horas da noito, com a| 
organisação dos processos, por fórma 
a consoguir-so dar hoje destino a cor-| 
os do com individuos presos, nog ul- 
(times dias 

A judiciaria já-gabo quem aggre- 
du oom um cavallo marinho o guar-| 
da civil n.º 91, na praça da Republi-| 
oa o ostá ronlizando diligoncins no 
lbontido do 0 dotor, 


rações sobre 6 ento, tendo aido tam: 
bom ouvidas varias tostomunhas, al 

gamas das quaos prosenconram bem a 
agressão. 


” 
* 


Ao fin da tardo foram postos om 
libordado 08 ara, Antonio do Albu 
u irmão Sobaatião de AL. 

onpitoliotas, quo 
hontom foram detidos na praça da Li- 
berdado, o ainda o roy, Antonio Ma 
ria da Silva Coelho, contra os quaos 
mada o apurou da accasação quo lho 
fneiam. 

-Dpol do foitos numorosos intor-| 
rogatorios aos prosoa o oúvidas algu- 
[mas tostomunhas, foram postos Om, 
libordado a noito passad 

Antonio Gomos, trabalhador; 
borto Porre oiro da Car! 


Manuel Porroira Couto, 
José Moura Gontinho Martins, om- 
pregado commoroial; Antonio da Sil 
va, moço do lavoura; Arthur Pimonta| 
Soviro, alfayate; Amorioó Diamanti- 
no, typographo, Rognaldo Foreoira 
|Mesquito, emprogado . commoroisl 


; 


ro Floriano Moraes dos Santos; cor 
tador; Prancisco Domingos Baptista, 
irabulhador; Joto Baptista, omproga; 
do commoroial. 

Podro Marques, trabalhador mu- 
nicipal; Antonio Poroira da Silva, 
ôrralhoiro; Jonquim da Silva Novos,| 
fiandoiro; Joaquim Pinto-da Silva AL-| 
meida, pintor; Humberto do Sá Onl 
das, typographo; Pedro Maia, mati- 
timo; Domingos do Sousa, trabalha. 
dor; Alberto Joaquim do Barros, 
padeiro; Manuol Poroiga Valonto Ju- 
nior, trabalhador; Roberto Correia, 


via Carrera, ooginhoiro; Joaquim 
Toixoira Junior, moço de lavoura; 
Antonio Monuol Fiuza, pintor; Do- 
mingos Gomes da Silya, serralhoiro;| 
João Augusto Trigo, barboiro; Ma- 
nuol Lusquinhos Vidal, cortador; 
Antonio Moroira da Silva, marcon 
'ró; Antonio da Silva, moço do laygu- 
ra; Pranoisco Gomes do Figaciredo, 
sorralhoiro; Antonio Augusto, traba: 
Ibador; Antonio Alves, serviçal; AL| 
rodo Rebello, barboiro; Manvol da! 
Silva, trabulhador ; Erâesto Soares, 
lidom; Americo Cardoso, maritimo; 
[Domingos Nunes, carrejão; Eduardo 
Silva, cortador; o Josó Freitas da 
Rocha, entalhador, 

Eram JO korag o moia da noite 
quando sabiu do Aljubo 6 ultimo| 
dPostos indipidnos, 

F i 

x 


* 


Do hospital da Misericordio.sahi-| 
am hontem, pot assim o querorem, 6 
sapateiro Antonio do Oliveira, 


Hontem estovo o reforido qguarda| 


fala indo 
Dosuia de Sage 


'na policia judiciaria a prestar decla- 


Adão Porroira da. Biiva, sapatoiro;|- 
inter, Joto 


[Antonio Kodriguos Qutio, cozinhoi: É 


[do Queiros Junior, carronoiro; José | 


lheiro Antenio Gueil 
16. annos, da travessa dos Campos, 
forido a tiro na região frontal. 


Nogueira, del 


Ficam ainda om iratamonto n'aquel” 
la cansa hospitalar DO individy 
tro os quass 

das civis. 


contum quated'goar- 


x 

Do deposito murtuario do hospital 
da Misericordia foram hontem romo- 
vidos para o noorotorio médico logs 
8 fim do sorom antopeiados, os cada- 
jvores do guarda oivil n.º 386, Joa- 
quim Correia de Vasconcellos o do 
iornaleiro José Forreira do Sousa, 
do Ramulão. 

O guarda n.º 396 morava na no 
dás Musas o como tinha na sogunda- 
foira dôontrar do sorviço na 9.º a 
quadra, a quo portôncia, resolvou sa- 
ir do casa, À noite, vestido É pa 
no, indo à mulhor com quem vi 
ha 6 annog, lovar-lbe a farda & re 
rida esquadra, Logo dopois d 
haver fardado deram-so og acontooi 
mentos na run dog Martyros da Li 
bordado o lango do Coronel Pacheco, 
Jondo houve tiroteio, como 6 noto- 
rio, 

Vindo para a rua com outros ci 
mairadas, foi atlinigido por alguns 
[7ôs, quando passava proxiino. do 
miáreo fontenario ali existente, indo, 
morrêr pouco depois ao hospital da| 
Misericordia. O pobre guarda deixa, 
dois filhos thienores, 

* 
ado . 

Muitas pessbas teem ido à séde| 
es qbeaa, manifestar o seu 
reconhecimento pela maneira golici. 
ta com que indistinctamenta foram 
[socorridos: 08 feridos nos ultimos, 
acontecimentos, 
|: O commando geral da ambulancia 
foi superiormente dirigida pelo com: 
missario-chefe, sr, Albertino Barro: 
to, . lendo. como subalternos. og gar; 
lgêntos-maqueiros-Carlindo de Olivei! 
Pi buiz da Siva o Adolpho Pet 

ueira 9.08. sargentos. escrintorasi 

maldo da” Bla Do ui 
murtes a Josg Barkeio, 

Por terem proferido phrases des. 
respeitosas na occasião de ger feita 
à entrega db um ferido no hospital 
da Misericórdia, a fim do ali ser! 
hospitánisado, tó auspensa de todo] 
o cênico à fuarnição do maqueiros 
quo fez a sua conducção, estando a 
fer lhe, inataurudo, apelo commando 

la ambulancia, 0 respectivo proces. 
so disciplin 


Investigações secrets 

Vigilaneio 06", pessoas to. Poli 

arifcular, Agencia investigudora. Rua] 
! ! 


Especiagulos 


GYMNASIO-+0 pas do reg. 
menos eepritos, 


'A encantadora comedia nO pre do re. 
glmento», primorosatnenta traduzida pe 
lo nosso dislincio collega Jorgo do 
Abreu, havia dssegurado já, no anno] 
pasondo, 0 seu exilo entro nós, quando, 
subiu á cena no thcatro do Gymnasio, 
onde, durante noites. gucoessivas, fez 8, 
dolieins do: phiioo, 1 
Montem repireeentou-so, em «pépriso» 
o 005 zasgados Jouvores” que à critica 
Íh toçou à inlerprotução da delicada à 
lenitragadisaima. peça do Mneziiovo o 
Haridx, lemos à accredoentar os quê, 
indubitavelmente, mereco o" trabalho de 
Mendonça do Carvalho, nó «Pollcur», 
9 soldadi 
vivacidude q má gragá à quo os nos- 
05 blhos não fandam -multo neostuma- 
dos; com o rateamento do cada vez mais 
ersivol dos, Mossos ablores. comicos, 
Mário “Mutlos, Mo pápel do « 
foi a amtista corneta, asptriosh, fnox- 
osgivet do sémpro. Não hn sequer um 
detalha, m'obsa, intáressantiséima. figurá 
do “mulher, quo, 0 seu espirito. hão ap 
prétiendesse e O seu talento não exeou- 
to, 


Antonio Cardoso e Joté Lopes contri-| 
buiram brilhantemente para à novo suo-| 
cesso, contiilsiado hontem por asia. pe- 
gt que, como já acofitáceu ma tempora- 
da passada, terá as preferencias o o en] 
lfiusiasmo «o * publico: sempre quo 08] 
cartazes do Gymnasio m Ranunciem, 


Cartaz de ámanhã 


“a SEMNASTO — AM 2 O pro 


Paco Pra do Coinmereio E 
FUNDADA EM 1908 
Frente para a R. do Ouro, E, 
o fa ip 
ma ts 
(Defronto dos Armazens j 
diodos 
“A uvica Escola “do Ensino Te. É 
ehnico Com: 1 onde os EM 
da doses 
Tina Bios, Tom 
Pa rg 
a cosa de 
Fats o E dg 
ato aberias as matelodos 
RE 


Curso do Guarda:Livros 
em 4 anos 
Habilitação completo, prat 


o thogrioa 
nho daqueil logar. 
Curso te Calxeiro Viajanto, Cure 
“so de Commerolanto, Curdo da 
or (Todo óm 4 annde) 

Curso do Correspondente Extorno 

Oatlograho (Bim anos) 

Habilitação complota, pratfca. 
o thooriea para 0. Cabal onmpri- 
nto de gualquor, daguglos | 


ra 0 bora desemp 


E ; 
“Barao Livro de! Gammerolo 
no qual o alumno frequenta as 
dfhofplinas ano quer 


lado ectumas 
eriptaráção von ercla 

to ofatóua, Americano” o pala 

cortanponiduárias 


fannos, da rom Quedos db Azevedo, 
que fôra ferido nas contas; o o gorra- 


mingos- Gui. di 


impédido que Taz, com uma/O 


0 novô gabinete argentino 


BUENOS AYRES, 13.0 novo. 
gabinete ficou constituido da se) 
ginte forma :— Interior, o sr. Ra- 
mon Gomez; estrangeiros q sr 
Carlos Becu; justica o sr. José 
Salinas: finanças o sr, Domine 

os Salapery; agricultura o sr. 

norio Pueyrredan ;. guerra o sr 
Elpídio Gonzalez > marinha o sr 
Francisco Alvarez de Toledo. —| 
(Havas) 


As estradas de Pernambuco 
8 08 presos da Gorreação 


RECIFE (Estado de Pernambu- 
c0), 13.0 governo do estado de 
Pernambuco decidiu empregar 
os condemnados da casa d 
recção nos trabalhos de terraple- 
nagem das estradas em construc-| 
ção. —( Ame 


Oo. Se 
A revolução na Grecia 
PARIS, 183.—A ordem do mobilisação| 
dos reservistas de Seres enviada pelo! 
“comites 4a deleta naclanal vo, osrônd! 
Crisiodulos começa -por agias palavras: 
“Em nome da patria hollenicas, não se 
falundo nunca do velno da Grecia — 
Americano, 


ECHOSDO DE MAIO 


O assassínio do cabo de polícia 
Cesar dos Santos 


Condemnação do criminoso 
Em audicência dg'jiry, a que prest 
iu 9 7, dr. Alvas Ftirolra, Despondêui 
Bojo quo di. disso aximinal Antónia 

rigues, «O Gungunhana, bagagei 
ro, do 38 anos, de, Custro. Daire, com, 
38º prisões, por.” furto, desobediência, 
rungressãb, offensas corporaes, offensag 
à moral. o vadingem e O condúmanções 
Dor eguads crimes 

O réu era decusndo de ter, n'um dos| 
“as da rovolução do 14 do Tínio, aséas. 
Sinado  cobardemente o à Traição, na 
Tua Guilherme Braga, O. enbo de policia 
n.º 36, Cezar dos Santos, À defeat esta. 
Va. cargo do sr. dr, Obmos Moita à q] 
ministerio, publico era representado pe: 
Jo er. dr. Pia 0 Castro. 

imlerrogndo, O reu negou terminante. 
mente o “eririo, declarando que affect 
vamonte quviuZo tiro, mas qua Jgnora| 
quem o. disparon, 

Depois de Inlerrogndas as lestem inhas 
iniciaram-se 08 debates quo foram mui 
to culorosos, findo o que recolheu o ju 
xy, para dolibora 

'oPreu foi condemnado em & annos de 
nristo “maior. cellular, seguidos de, 8 
de “degredo ou na allomaliva do 35 o] 
finda  pona, entregue qo governo por 
ter. já 6 'condomnações, 

Terminada 6 Joibum da sentença, o] 
néu Tal moitido, no meio ds uma ascólia 
dia guns repubicona, lonando 
Erredlr um dos soldados, lendo este ci 
19 meliler na ordem. Dutanto O trajoclo 
fex enorme alarido, cando acompnnbindo| 
olé “ade Limoeiro por grando numero, 
de pessous, 


H questão do pagamento 


O resultado das diligencias hontem 
ão tordo feitas polos cansores da cor- 
respndencia postal com o fim de obte. 
[rem que so lhos paguem as retribui 
que por decreto lhes foram fixadas, fol 

seguinte: o sr. ministro do Irabalho 
jmando-lhes doelt 
io é alheio 4 questão e que deviam 
dtrigir-so no ministerio dos estranget- 
ros; nasto ultimo. ministerio disseram, 


Jihes que nada havia all a fazer, porquo 


a verba de ondo tnos despezos loria do 
sahir está a cargo do ministerio do tra- 
dalho | 

Hoje, polas 14 horas, os censores, do. 
otdídos a não so nnufstarem omquanto, 
[so lhes não pague, foram em numoro 
ainda major do quo lontem e seguidos 
polo pessont ménor das suas commis- 
sões, a casa do sr. presidente do miinis. 
terto” para lhe entragar uma exposição 
escripta sobra a estranheza dos factos, 
que com elles go estão passando. 


“ Simões Bayão 


(Laureato pela Escota de Party) 
Doenças “do bocta, cirurgia prot 
ortodonei 


TELEPHONE 30:93 
LARGO DE S. PAULO. 191. 


| À morte de Ferrer 


A Associngio do Rogisto Civil com.| 
|memora o 7.º aniversario do assnssi- 
nio do Francisco Ferrer, nos fossos do 
Onstolto do Montjuich, quo hoj pasea, 
[com uma. sessão do propaganda polaé| 
21 horas, na sódo associativa, largo do| 
intondonte, 45, £º, o para a qual foram 
[conyidndos a usar da palavra distinctos| 
orador 


LA FEMME CHIC 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças| 


Rua Augusta, 179 
Junto à CASA AFRICANA 
Congresso Nacional 
Economico 


Sob a presidencia do er. 
[Moura rguno hojo a com 


. Carnol 
issão oxooutiva 


do| 


Htará oocupando-go do Congreso Na- 

otonai Economico quo vo roalisa em Lig. 
m 29 do corrouta, 

uarda-so que as companhias do cu 

mínhos do ferro concedam raducção de| 

ese noa bilheie dos conpresinas que 


ovo afuir do vorios pontos do paiz, 

Todos os esclaracimentos podon ar po- 
idos para a sodo da Liga, rua Antonio 
Maria Cardoso, 20, 


BOLSA DE GA 


À. da Costa Ivo 
mi Corretor official 

ansaoções am nndgs publicos, 

indado sncrodiata 


Rua Augusta, 24 


À Teloph, 979—Bad. tal, Corretarivo 


: d0S CONSOIOS POSTaeS 5: 


ar que o sou minis-| 


ãa Liga Economica Nacional, quo conti-|Pº 


À gran ra 


A importancia da of 
fensiva ingleza 
PARIS, 134 oftensiva inglsza come. 
gnda está tarde é q mais importante 
operação depois da tomada de Lesars, 
As nituras conquistadas, escajonamse 
entre Ligay e Transion sobre a direita. [E 

Americana), 


Famílias de mobilisatos , 


A junta de parochin civil Marquez de 


Retribuição de cumprimentos 


Fóram retribuidos polas onotorida-. 
des do marinha os cumprimentos da 
oficialidade do contra-torpedoiro in- 
lo? «Ribbloys quo so oncontra no 
ojos 


À oie d 
A adhesão da. imprensa 
da provincia 


Na Associação dos Trabalhadores da 
Hmpronsa do Lisbon, toom continnaido à, 
ser recobidns as adhesões dos dirosto-| 
res do varios ornaca da provincia que, 
ingondicionalmento so collocam no 
lado do movimento iniciado polos jor- 
nalistas do Lisbon, Vedoração do Li. 
vró o do Jornal o Trabalhadores du 
[Emprensa contra a corostia constanto 
ão papel o contra a forma como 6 foi, 
ta à conenra nos jornacs, 

Hontom à noito inieiatam-so ng tra-] 
bnlhos da redacção das reelnmações a 
Iapronontar no ar. prosidonto do min 
tório, dovendo rosa roprasontaçto ser] 
asiiignada no lomingo o acgania-feira 
o entroguo no governo na torça-fvira, 

Doram já n sua ndhesio no. movi. 
[mento os diroctores dos seguintes jor- 
aca 


A. IMpronsa É 


A Provincia, do Coimbra; O Jornal do 
dbrantes, do Abrantes; À Palria, do “vai 
O Radical, du Castello Eiranco; O Jornal de 


Cantanhede, 

dá Fojro; O Mensageiro, do Leltia; A 0) 

dem, do Porto; Informad 

nacional do Commercio Tn gr 
A Vos da Jitiça, da E. 


luva, do Evora 


Prepapenda; da Povo da Vital 

vias de Cimtanhode, O Progresso, da amo. 

6 À Vere Gonva, £o Parodas de Co 
rei 


Os Su exssos, do À 


eiro; O Com 


| azes; a Revista Catholica, 
ifrictu da Guarda, O Inpartial. de Marcos, 


de Marco do Canaveross O Progravo, 
| Pagos de Ferreira; O Distrícto de Portalo 
re do Villo Boal; 40 Nillarealense, dd 


la Real do Traz ou Manter; O Algarve, 
do Furo; O Literal, da ovos da Varsiia 
Jornal de Albergaria, 


a 
tu 


he 


0) 
:PUBLI 
“Convidamse todos 


Partido Pepobiicano Portuga 
PN 


Ter âmnnha, peins 21 horas, no, Dire: 
clorio do. Partido Republicano, a tim de 
se, featerem assuniplos úgontes Ina 


Theatro Republica 


TP na próxima sogunda-fotra quo abro| 
a aseigmatura no occriptorio da buprosa 
oniemn ao aqeitado de tória 
o a fra da sao pe crer 
pagto co AN 
Rins connad fo, ato 


res, requisitando os bilhetes atô sox 
20. No eabbado, 21, prigeipi 


atuta avulso, livro do compromi 


igã 
aoê 


Pespenhando-se 
d'uma rocha 


Estudante morto 

Na Abrigada, quando bontem, o e 
ludanto Jost d'Almeida o Silva, de 1] 
amos, nátural do $, Punto, Brazil, (| 
lho de Joto Esteves Ribeiro € Silva é di, 
Makia do Cafmo Almeida é Siva, an- 
dava a passedr sobre uma rocha, per- 
deu o equilibrio, despenhando-se * de 
grado altuga, 


os 


jim “dos quartos particulares do hospi- 
tal de S. Jose dépis de ter coltrida a 
[operação do trépano, mas falieeia pouco 
epois 

cadaver fót meltido n'uma rica ur.| 
ha de mógno e liansportado para a ca. 
“a itorluariá do Hósvital. 


ULTIMA HOR 


Assistencia 
no, Eslen teatro; 


48-10.1916 


1 


essessos ECHOS +44 
peeerere & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS ” 


+ NO EDEN 
eloganto ás ultiunas vessões, 


Morqueza, do Sonsa Holatem, D. Maria, 


[Sono Burnay Guamião, Do Sis 
ta ce Forjaz "f E DEM 
da Bata 


dos neitoctos com 
Porem 
' 


O 8”. Mânuel Caldeira. pros 
cat avases, vegrensou Já Pa 


igtoiros, D, Maria À dia 
Manaoni Sequeira, 


pa pad A A dE Perro, a Bea 
nessa parochia o das quis erum o | Dias Costa, eto, ate, ' 


eo “consulares de 


letario do 
Dos, 


Bi 


ESA 


NOTAS DIVERSAS 


O st, prosidento do ministerio, 


que ainda hojo não foi à sua secre- 
faria, 
nistras do interia 
Aúígusto do 
nistro em Hesoanh, 


den, em casa Os sts, ia 
o instrucção e ir 
neellos, nosso mi 


—A Comipanhiã' dé Mala Rool Hol 


O «Diario do Governos publi 


landeza rostabelooou para O porto de 
Lisboa a carreira dos sous avi 
quo desdo o pri 
viam deixado do tour no nosso por- 
to, O prin 
trar no Tejo 6 0 «Zoolan 


ipio da guerra h 


iro dos sous vaj 


poros q en- 


bojo as gortarias nuginontando a lo- 
tação do oruzador «Vasco da Gama, 
sora mais um official da adminisira- 
qo naval oa do cruzador auxiliar 
«Pedro Nuncu» com mais im sargon- 


to do eorviço goral, 


Estiveram hoje q apresentar os sous 


ira da Foz; À4 Soberania do Povo, da | cumpriniintos no gr. governad 
na do Castullo; Nekos do Minho 0 1! ajudante do ministro 


4 

a 

Rã 

a devo o e Assino a pras o obras 

Po codes do volto, O Comencio da, Rd apar Mares 
a ato do a O ro Conanola PO, É 
Ds, ministro da fomento parta 

| proxima” semana. pura é moteP o 1 


tn 
lh 


E 
[Vila R 


convidou (a ar. 
assist 

Luas escalas, 
domingo, Del 


mari 


Ufstração Catholic, dio Drag O Rocha, do, Momo do sr. Arzvada Couttiho, Leotto 
aja; A Vos Publica, do Evora; Hederapio | dO Rego, commandanite da divisao na- 
Escolar, do Porto; Jornal de helgueiras,! val, coronol Rumos da Costa o dr, De. 
Bira Alia, do Santa Comba-Dão; O Des-"Clo Ferreira. O ar. minisiro do interior 
foro, do Fafá; Jontal de. Cobnbra, Jornal fAMBOM Monlemi, ano diasAmOs, esco 
de Allergaria o da Minerva Cominercial, VC NO governo civil q cumprimentar o 
do void; Aron do Liv do Vianna do! Sr. Lopos. Eidu 

Gastolio; Ú Primeiro de Mato, do Lo a Fomou hoje posse do cary 


od gd 

ndor do sonvalio da. Alágia Gullo, 
e dr, Ala Vl 

e, MÍMIANO! do “olvênto: fosda 

a dibecção du 

ones de obras 


gunda 


aos. listeotos, do Porto, Vizo 
nl, a 

'A diiveção do'Cântro Escolar Pej 
w Evolucionista Tenente. Coelho 


istro do fomento a 
à testa pura Inausygação dns 

ue Se alisa ho Proximo 
is Tê horas, 8 


A arte de furtar 


Queixousse Antonio Morsira, Pesimâne 


to ha 
gatos, aproveitando a sub au 
he Thtruram em casa e furtaram, 
os completos para homem, ? Pares d6 


sendo marc 

[como dotoruina o rogulan 
À Tustracção rasliga-so 

Acadoímico, da 10 


Situação da praça, 


Ga MBIO: 
gnintos cotações: 


ondreg ooquo, 
londres BO 
ce choque. 


Rio sjondios. 2 | 
Libras... 
ágio do Ouro, 


E 


te 


O 


pas 
às Ferra! de Benguélia dl, GS ati” 
2v500, mim mea 


orago 


E 
- Traisportado para Lisbog, fecolhau a [8885 
Ago 
sos, 
Tabacos, coup; 8% 


mudas Toypos, 35, 8.º, do gue os 


fi 


dois cusncos e ouitbo Dbjectos, 
ng valor de 100 escudos, 
amloni +» queixou Estevam Goido, 


restdente na rum Rorrito Búplista. 14, 
im “do sabes a quo og 
comboio, 08 gatunos lhe. 
carteira “contenda 45. estudos * 
documantos do im 


que tendo ido à estação do Tocio à 

a, parti, um. 

param, uma. 

e vailos 
plancia, % 


ai preso Manuel Guilhecino Mgreica, 


ompreado no Compal 
mo ão fo lutado acptênes 
ori 7 tundra : 
- E Piau de Paris or hurlarom, nsenidos. de 1.0 soda, 
Agente ouelastcos 4 Toi, 410a PI no valas de EU escdos e Candida pa 
Silvas & Ca ao vos a Mogido na pigad 

a Pa a” Parar 0, fas pa 
ua doa Oorceiros, 71,3: envindos para juizo Alfredo da: Silva 


Carneiro, sem residencia, e Rsfreda. dos 
is, morador, no palso dos 


itihos 


dei em 


Instrução: Militar Peparatria 


o5 membros offtelisos o Subeumios) ig 
esta Commissao é Dem assim os das] Sociblad jo 1$aDomoça “Topóia Jão 
comissões parochíues a compareco.|âmenha o novo periodo do Insiraação, 


ag jgorosamonto a faligo, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA: 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 24. 


0 morando foplion, 
Compia 
EE 
E) 
ré 
850 - 
agir. 
so 


E 


JOLSA—As Inscripções esfoctunram- 


Assont, 
O00B. + o UH 
TN - 


nos: 1 


doi: 


z 
paidtados 8 00 100 9560 5 
o Tag o cai 


Banco do Portugal, 1848; Ap 
aucar ongei (nova) 


tor 


as, assent, LS q conp;> 
sonora tari 


brigaçã 


1801010 


MEDALHA DE HONEA 
: À Rs: 
€xposição 


] 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES . 


E) 


Panamd-Pacifico 
"A mais importante fabrica do genero em Portugal 


à UABITAL 


Prefiram esta marca 


SPORT & EDUCAÇÃO PENSICA 


05 COMBATES NO AR 


e valorosos As, Ira 
“q 
A gloriosa lista dos aviadores 
inscreve mais tres herves 


Como 


vamos 
famoea 


imula os aviado-| 
a combater, mais do porto O mais| 
, Snoxgicamonto, é inimigo, 
TCA famosa lista appareco agora au- 
dontada com mai 
gonto 
aa 


ia 
Alíoros Guyuomar, L8 aexoplanos 04 
ohon, 
| Alfores Nungossor, 12 aoroplados.o 2 
draohon. ' 
| Alforos Navarro, 12 noroplamos, 
| Ajudante Dormo, 12 noroplanoe; 


'D aoroplanos 61] 


dante Lonoi 


drachon. 
Alforos Chaput, 8 aoroplanos o 1 dra- 


ehom. 
Sargento Ohainat, 8 aoroplanos o 1 
Jrachen, 
“Alioros Hortreaux, 7 noroplanos, 
[Alfores Doullin, 7 aeroplanos, 
| Alforos do Rochofort, g moroplanos, 
judanto Tarascon, 6 aoroplyhos. 
Alfores de la Tour, 5 aoroplanos, 
judanto de Bloch, 5 balõos. 
judanto Vialet, 5 aeroplanos; 

Sargonto Sonvags, 5 asroplanos, 

O trornovos horois nto: 

Bloch—do nomo Marcol, mascou em 
1800, do pa Ronson Ta 
do Aoro Úlub do França om novembro 
do 1915 om monoplano, Bspocialison 
va dos dos balõos osphoricos, Der-| 
a o primeiro balho captivo nllo-| 

mão em 29 do junhoo om 1 d'outubro| 

dorrubou o sou dainto balão, a. csto do 
* Bapaumo, E! por omquanto o «rocor- 
Amon dos «drachon» dórrubados, 
Vialet—dó nomo Piorro Marcé 
valloiro da 

em 1887, Pei ra entrar pá 

aviação om” 4015, E dinlomado do| 

Aoro Clab do França dosdo 12 de no- 

vombro do mesmo anno, ont monopla- 

no Piloto do ama caquadrilha dfum 
exorcito, om abril do 1916, na volta do) 
tum roconhocimento sobro ns linhas 
ininsigas, atacon a curta distancia um 
roplano aHarnão, quo “darrubat; AL 
“guns dins mais tardo, atacou rosoluto: 
gente im npparolho do cáça, para li- 
em 


omo Joanny, Nascou| 
piloto do Aero Clab do 
França desdo março do 4916 em bipla- 
ó:Gandion. Tímido, com aspecto con-| 
nontrado, era um estudioso pela cons. 
truéção do aviões, Quando robontou a| 
morra alistoli-so o rovclou-so Irmo 
liatamento audacioso o tomorario, 


PREPARANDO À MOCIDADE 
À recepção que os sportivos 
5 lho fizeram 


te-que se deu na grande fes- 
: ta militar parisiense 


Vafhos hojo trnstrovor uni pório. 
dos ititoressantes, E! maio um um elo. 
mento porá o «dpesior da campanha 

juo; imahtomos  omúntoromos fcerch| 
 Eroparação Miliar Obrigatonia, 

Corho noticiários, duranto a grando| 
festa, militar, quo o realisow- ha quin- 
zo dias em Paris, em volta d'om dosa-| 
fio do «football o á qual assistiram 
cerca do 21,000 copoctadores, houvo| 


um lamontavsl o poqueno- incidente, 
Vialento, Eis como 


dando publicidado n ostes| Só 


Palavras que lembram o inciden-la, 


«e. Um poqueno Ineidontô marcou 
jn delia matinóo rtivá do hontem 
ela manhã, nó Valodromo do Parque 
dog Principes, 
Som “93 5 saiba Gomo fo, um gra 
o «ro tara” cos 
boia molitr do PO Gibana ds lapa 
to official, À i 


tos o roprosontantea' dos mínis- 


—Porquo é isto? Quo ha? 
—Doscançao quo isto não é contra 
os mancobos quo so apresontam, Não 
ellês quo assobiam. Não. E' quo 
eintio os homona do «aporte ha hostili- 
dado para a leí Choron 
taria a. «proparação mi 
défeadtas Este, 


mos, brilhautomento, 
[sem necosoidado do modificar o metho- 
do acta rt» 6 um prá 
cor o não uma obrigabão. Esto rovi 
monto sportivo em quo os iniciadores 
não toem om vista senão O intorceso 
nacional, cortamonto que não faztro- 
elamo a qualquer logislador. Mas éria 
[homens o prepara heroos, Podia, por 
lianto, ficar-ao com o mothodo actio] 
Eis O quo aão estes protestos, quê 
o não aficotam o brilhantismo da, 
festas, ti 
O jornal «BonnetRpugo» notou tám- 
fvórm' o incidonto, nos. mbguiitoa ter. 
mos: 

«Um poquona incidonto marcony no] 
ontanto, a obeguda: dos rapazes das Sb- 
iodados ds Proparação Mill 
fntondoram ir 4 fosta o fator 
trada a passo cadonoindo, 
[mento aos velhos. grenadeiros. O po 
Blico  aportivo, quo não perdou do vis- 
ta a loi Ohston gobro a Proparação 
Militar Obrigatoria gostou. pouco da 
jpoquoná párada o felo comprohendor| 
[aos intorossados por vivos protest 
Eis tudo», astecas! 
O jornal «I/Honros, comment as. 
sim o incidento da fosta parioions 

+... Na quo idoiá, a do colocar, em 
plono dia, ostos ao lado d'aquellos, 08 
foncantadoros mais inutois «manojado-| 
ros armas», no lado dos soldadob-| 
athilotas do po, soldados propá-| 
rados polo vordadeiro «sports?» 


Notas il dia 


. 


“IO Sport Lisbga e Bemfica eos] 


seus grandes projectos 


Tomou hontom a nova diroc- 
ão do Sport Linboa o Bomfica, que ho- 
jo possuo ns, inal “dos antigos| 

esporos do Bomfica o quo hão do sor 
posoptiados à roóodr os múlhasea do 
socios do id, quo é o 

vos Mo baia pola iodo 

que costuma animar todo o movimonto| 
athlotico, ondo 6xorco à sua infienóii, 
Nossa. direcção figuram alguns des 
sismontos quo; nos ultimos tempos, fi 
izoram a oxcellonto «politica» do coi-| 
gragar tudo o todo, lo so approxinias 

a imprenoa o do fazer osquocor volhos| 
ateictos com o dessjo do pi r, São 
[casou olomentos quo nos manifestam 08] 
[propositos do aproveitar os novos re- 
[cursos do club, animando a propagan-| 
ãa do uspozts, já, a qual podia a co 
operação do nosso trabalho jormalisti- 


(co, Escusado - nork dizer, o quo milha.| 
res do vozes tomos repôtido, que ossa 
[cooporação foí promettida com a con-| 


dição unica do o trabalho sor em pro- 
volto do «sport». e do «amatouriamo» 
athlotico, com o mesmo absoluto des- 
istorosso' com que ha déxoito nbnos o 


mos, ã 
“A nova diroeção projoota aoloronisar 
«oBioialmonto» “a inauguração da vódo 
[com mma grando festa, que sorá do 
[movimentação o solidaricdade, pois] 
quo o club desgja manter com as oú-] 
tras collectiyidados apostivas o com a 
impronsa as mais effeotivas  affvotiro- 
ns rolaçõos do amizado o do camara- 
ángom, 
jorá uma fosta quo movitnonte to. 
“dopendonbias dá-nova sóde, com 
pstinageio, com «tonnio, com «fot 
Ji», osgrimo, «croquot», gymnastiêu, 
thoatro, ate, com provas quo tótão 
[promios o excitar os concorrentes, 
Veremos, pois, o quo o Bomfica Yae| 
fazor-na nova phaso do oxistencia, que 
[$ o arrojo o quo so fôr bem orient 
pode sor util á causa do «sport 


cafe 


Eno domingo, a Amadora está 
outra vez eim movimento. 


Jó não 6 possivol emendar-sel... * 


mas: tomulinoso o 
o gigaro» ne roforo no cas 


ASS 
TaticariaMalafaia 


"Tabasos nacionaes 
eestrangeiros 


iclaes om 


906 ns: 

Antqpio. Balbino 
+ Rego 

Cirurgião dos hospl. 


E fães 
CLÍNICA GERAL 
Especi 


Extracção de dentes o faizos SEM DOR 


a pivo (0x04) desu 
ordas e Gar dead vo 
Dentes em placa da ouro do 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 


A Amadora, por mais osforços que 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) ' 
'TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella de preços para as classes menos .ahastadas 


pd 
placa dosdo . + 


neh 


ga não consegue estar aqui-iada um 


Uma com 
lincançavois 
Desportivos que aproveitasse “os bel 
los dias do outomno e elles accedoram| 


marcando para depois do amanhã o). No esplendido. sslão do Caf6 Madrid gro 
Ínicio do campeonato do «toonis. om áeando ioformusdos quo tainos como am 
jemixod doublea»; duas sessõos elogan-|Suras vão muito, 


tes no seu «rink» do patinagom, o 08 
primeiros «desafios-trcinos» do «foot- 
Ball» entro os grupos que o conhecido 
Ciydo Barloy ú na Amadora e] 
[os do Athencu Commé 


noio do tiro reduzido o um grai 
tamon athlotico e do asronauti 
Sóa Amadoral, 


classes d'osto Clab a distribuição de 
premios da «Travesaia do Tejo», da 

ta do natação realisada om Pedrou. 
gos o da travessia Bugio-Sánto Amaro, 
em pe da do bálio para à 
tal o trajo é ds pnssoio dado ingros- 
so nos socios o senhoras do sun fatia 


[gosto pelo mar ondo; como todos sabo 
ostá o futuro de Purtugal - 
E tudo “á sus propria custa, som 
auxilio official das entidades suporio- 
res quo ainda ha ponco, quando da do. 
ração do guerra à Allemanha ali 


O sr. Ramos Coelho teve palavrab| 
ão, jueitamento para a direcção do 


Algumas  anepdotas 
Quem descia bons enspregos? 
Hontom, à porta do Café do La Ga. 


os. 


Atravez do mundo 


E 


tarto (201! metros o 50) pertenco a cilo sómente os indivi 


Sehrabb com 5º 97». jmendação fosse a co! 
oficias cias du concurso 


(Comunicados e informações) 


Entre nós 


Novos desafios de bilhar 


que o 
vem orgar 
acolhidos 


[amadores de 


to genero do «sporte, 
Sar mé 


gelo de 
do é qua teem eido sempre 
enthusiasmo por parte dos, 
hor, desopvolvendo assim 


yo cuja recom 
wpelencia, resolvi 
Iconcorrer, sujeitando-me ás contingen- 

"estas condições, 


tenho feito varias des) E 

Acho, porém, se ter conhecimento Je 
que o sr. ministro da guerra nomeou 
um dos individuos que pretendia entrar 
pará o quadro sem concursó com « ag- 

ante d'elke ter silo desclassificado 
mo concurso que “prestou por provas 


ralicas, realisado na ocasião dus ulti- 

mas vagas, E 
Nestas. cireumslancias, podia a v. 
que, por int do seu jornul, obli- 
um meio dz suber se o“sr. minis. 


o gosta e predilecção por esto metodico e tro da guerra está resolvido u precn- 


[com e materia! | quo lhes 


sido, pois 


630 inelhor 


Papelaria Marques 


RUA DO OURO, 95. 


Artigos de phantasia 


para escriptorió 


Universidade. 


- de Lisboa 


a quota do imós passado, Realisa-so depois d'amanhã, polas 
No Club Naval de Lisboa [15 horas, no odifivio da faculdado do 
Vieiton hontom * as niedicina, no Canipo dos Martyros da, 


a sossio do abertura dós cor- 


Arthur Benarús 


*| TELEPHONE A 


“16 CENTRAL 


Poco da Vorralem, 4. pe 


BI 


Logares 


| Se 
talvez, à 


TIÕOS MILITARES 


Tudo isto n'um domingo quo ostava|teientifco jogo, [cher a qutra vaga pelo imesmo system! 
[destinado para descanço! Eis O ER esse) sabe, é na rom ou só dos individuos que din concur- 
E drovo já am aros oc pirão Posane tusguifoia Diner, algum vac recomendado de moilo 


à sir vilo o preterido. 

Assim v. evitará a mim € aos meus 
collogas mais incommodos a despesas, 
ficando todos nós inteirudos da justiça 
e gafantia dos nossos cursos—Do. v.. 
eteUm pharmoceulico com O cursa 
superior; 

Não sabemos de que ss trota é, por 
que o nõn sabemos, damas à carta que. 
Se acaba de ler na integra, esperando 
que o mihisterio da guorra se “apressa- 


Pa espia 9 que Se passou. o 
Casino S. José de Ribamar 
(ALGÉS) 

Todos ds dias jintares-concertos, 


Variedades todas as noites 


iro difeotor das ob) oJsós da Univorsidade, de Lisbos é da|  GRENIO LAFUNENS 
Porto do Lito ar. Rim distribuição dos prentios. Ergo 
PE ia dirooção: do) assistirá o sr. presidente | 
gi qu q eq, na jo a Ê Papelaria Marques: | 
ES id º Fnac visitanto ra Ta DO OURO, 
ei le vor o tanto matoris e 
ER ps Champagne de Lamego frenas «papeis contnuos 
Eng témr é oo dmándaé 
Et ep PR 
ompenhado na ica do] ervas de finissimas qualidades 
pesto povo em 35. annos dk aux exi “A vonda em todas dr contetuies o =| RECEPÇÃO de AlUmnyS 
panela, 8 qual a eya nobre missão in-| mercearias ae 
joutindo na mocidado portugueza 0] DEPOSITÁRIO EM LISBOA No yceu de Camões 


Continua sendo grande a procura de] 
bilhetes. para: a festa do recepção. aos 
novos juninos e de aber! 
neste Iycor 

'Os novos “alunmos  raltimrias team 


Fómios para as provas sportivas] 
ndeira, do grupo serão expostos 
mto num dos imelhores eslubele-| 
cimentos da Baixa. 


preenchidos som con 
| CUISO 


Recebemos. a seguinto carta < 
Marvel Guimarães. — Abusaidó,; 


9, encontram-se dois velhos conheci. .cor 8 clase, harmnonulica defendendo 


A Aga a minero-medicinal da Foz d 
ori" apresenta, eh 
mica qho a di 


—Então já: consoguisto, qmpregas-to| ornal os sous ftiteradios, eu vontio 3: 
no Eanes es fare mao um favor, po que Hof 
ciranda não, maes tadobona já athoi. pp eae o e va 
locação equivalovês,. quo. mo dá ornal a «fopublica» pibilco 
proa Rem E oo ren pista des Egeads pls ear 
n Jem que chamava a p 
Dm juis do «footiballem nistro da guerra para o fucto o pipe om 


MEDALHA DE OURO 
Sociedede de Geographia de Lisboa 


des avlas|d 


Rua da Foz dg Cent |. 


jo 


O finlandez Antilla bate um «re- 
cord» do mundo 


Em Hels 


pt 

til nhou a tida 

[distancia do otros, fazahdo 

pp 
cord» do mundo, rtencis 

aço Zander som BB dr O us 

EE sei 

5" 89” Bj5, CERA 


provas praticas, conforme está reguli. 
'mentado em «Ordem do Exercito», 
judicando d'este. modo todos os Indivi- 
Juds que desejassem concorrer a essas 


fors, segundo as noticias 

Bio corroio o Hola vagas. [ini 
Poucas dias depois, o sr. ministro da 

guerea manda abrir Concurso. para, pro- 

vas praticas, aânuncio que veiu publica 

do no «Diario do Governo» em 20 de ée- 

tembro, 


2,000 motros, fazendo o, 


lj. O «ré. 


DEPOSITO GERAL” 


grup$ê dé Toreados, capitancdaos 

Por Nianvel Lindo  outto por Antaplê 
dirigindo: a corrida 19 +m 

às combo. especial” paia Li 


Elrolo 
M ha iq 
legs ud 


———m— + ammmllt 
| PUBLICAÇÕES REGEM 


Visitas de estudo | 


Promovi 
educação 


s Patas, 
im da corrida, 4s 


graphico, 
Os visitantes será 
1o Conservador do 
das as explicações. Os bi 
podem set requisitos de 
bel: da Comissão do Insiricção 

na Casa dos Caixorios, rua | 


acompanhados po. 
izcu. que dará lo. 
bilhet 


DAS 


«A cirurgia na fronte ocoldontal», 


abicar o 64 


Estac 


miseio do vetado da 
Esdo, 

Coin o merecido lonvor oe eteciatos 
£ e caso trabalho do Hastre clico o 


ap Toy joncareod 


quo to. que aprender, o beim f 
alto om o publicar e'n toparata, Subuldio 
historia da puerta" é appe 


“SURERIR!| 
CA TODAS 


ASTAS 


jrecendo num momento de fafgrastá 
portuvidado, como “o netanheço 
Estão “orsanteando ar divido qua vão 
partir pata França, aÃ elrargta nã fronte 
occidontais à nm livro vtilissaid. 


Femeninme-Quando nos rbferimos a 
sto m o tabalho da aintincta, 


Jnstitoto de Cegos Branço 
— Rodrigues 


A camara municipal do Seixal de 
ron receber depois de úmamha, nas par) 
ços do ooncelho, em sessão, especial, 0] 
Alim cego deste inslituto, 


Jcingão “a 
Rive pertento 4 Conselho Neck 

3 olhares Eortogueano, Ga 

sooções do Intarnational Cou 

Pã. ca apo ot a Iadinpoavavol 14 

etiicação. 


Para assistlé n eslé fito foi cônv 
9 fundado: di Instituto, sr: Dprunou Re 
riguos, 58 reto 


de ção 
a” vaio aotivldado man. 
te o bora do gu 


Concurso hyppico 
no Estoril 


Por motivo, Aesto toncurio, quo está| 
sespertando tirando  onthuiztio e que 
19 Estoril nos 


tom 
rafada, trat 
Upiâmosi 
tas do pol 
nças do 


À provincia m/ CAPITAL 


BOMBARRAL, 12-Novamento fot 


chamado o único medico quo fazia gore 
Viço em toda o concolh 


tações do Caos do Sudrá, 


bit, OT bi, decola o ministro de guerra podimos 
Cidão paes o Estao ohoetdursudo Code |POoidendas oa pro 
Bia a Ro 8 como teria ndo a pio 


noção ifico, cor 


0. tompo vao optimo depois das chgs 
vas do Dos do detargbro quo tdo Venol- 


cas foraga para as uvis, 
SIMÕES FERREIR, 
a 


Director do: Dispensaria da Ani 
Ê 


Jos Tuvoruiosos=.Madipo dos Ho 
e'do Posto da Niipricoráia 
Doenças dos “pulmões “o do npparelho 
cardio-vasoular 


CLINICA GERAL 
Telephone; 3891 


do Alecrim. 8983, Pas 4 ds 8 =" 


ito da aplicação dus coudiçõe 
tarita, o sonilo a vonda no dia 15, 
189, efloctuada nss coudições do 


costumo, 
Os preços dos bilhetes são: 
801 om 1º classe-$40 em 2.º 0806 em| 


Touradas 


SETUBAL :—Nenilsa-se depois d'am 
nhô, como já not a uti 
vida! da epoclin, Tos ban 
darilheiros — ani 
Agostinho: Coell 

E 


voa. pel 
Pipe Fi 
Ae corrida e aádicuda 
aí qual fotiieco dois! 


Arte de Consariar q Dele, 


do Guida Montobolo. Iutocearanto volame 


trados 
quo tod: 
E 


Pela Condessa dry, 


ós 

dE 

rd! 

pi 

Perfumes —Cosmoticor—Agnas do Buileza —Danhe 
Um elegante voiume ilustrado cóm 

réis, cartonado 400 réis. 
Aº venda na 


Livreria de Foão Carneiro & Gta. 


gravuras em bruchura 304 


| O «record» do mando da milha o um nho da justiça, preterindo para 0 exer- Ea ae 58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA ao 
so HISTORIA DA GRANDE GUERRA - dora xi, À eis SISTORIA DA ORANDI QUERIA BR) 
to, ficaram. Potcos civia Bo v8em E E virtude da sua superioridade linha do Lipa, um affluente da mare 


nas Tuas e todo o movimento cessa! 


ao 


chados, os“ jardins públicos, pouco 
tempo “ántes| 
agora desertos e abandonados. 
fronte de batalha está w pé 
Jometros de Brody, oufindo-se o 


- hora da manhã, o outro permane 


polapel. 
idas  prossa, sem obédecer à 
nenhum requisilo de hygiene. De, fa. 
elo, é diffici falar om hygieno quati- 
cheios de gente, estãoldo ou mais pessoas vivem 
Alnuma escura cabana, que mal pó- 
ucos ki-|dy sor aquecida no itiverno e onde 

pulluiam os parasitas de tódá q es 


anoitecer, Os armazens estão fe.| 


2 


cidade : o seu fianco esquerdo apoia 


d 
tes austro.allemães  esporavam po. 
der fazer uma subita concentração| 
de homens e material e depois, por 
um violento ataque do flanco contra, 
Lutsk o Dubno, annullar os resulta- 
dos das operações russas das seis) 


communicações, os commandan-| 


gem esquerda do Sty 

Dapois, entre 20 e 2? do julho, 
guiu-se à segunda Dalalha que deu 
como resultado a travessia do Lipa 
gd tomada do Berostechko, O sas 

nte de Lulsk, de que 9 ínimigo 
havia planeado 1apellir 0 flarico os. 


à niukhy e na fronte Ostrot-Gubin?: 
A sua fronte estendia-se desde ara of 


e ; a semanas anteriores na Volhynia.  [querdo” por ' : 
re or do app, do cínico ntolpeçião LUA O ar ny piniango de Eheinaem e de) Ssreida o cul estendeu Cos 
” Ha alguma especie de novos cu mittiu que se tornasse publica a.es« [can OE labios $ssa mente para a margem esquerda do 
da pe gr julho foi escalhido para 0 ínicio d'es.| A Datalha para a posso do Brody 
cahem das paredes, os caixilhos daslícito em junho de 1916 pelo conde sa contra-ofensiva, austroallema. lque principiou à 25 de julho o te 
, fanclias  despedaçam-se e as casas |Lasccki ao, ministro do Interior da (Os russos dificimente poderiam) minou com a queda d'aguelta cá 
- tremem como so as Sacudlses um) átrio e dado, embora com cúries reuni faça. cal em ão Corto es) da mo di E. tomou à eira ph 
remor de terra, Ouve-Se chramen-|da censiira, pélo jornal a que 708 O roi da affensiva, O quarto e lho 
y te na cidade 0 trepitar das meira. refetimos; de 3 de julho, que LSO O movimento Linhm, pois, de ser|passo no avanço da sencral Sakhã 
nadas 08 eulfna da qpocTa a Toi ANÃO Gero DONS, antecipado e feustrado por um ata-(roff deu em resultado um piando 
Ê <opro da: morte chegam & cidade e [onde havia 5.000 refugiados que emquanto a concentração  dojcontra a Tronto Drody-Zolos ia pa 
passam ainda nlém d'ella... Eh julho, “não hávia al nie e ainda, incompleta. % robivovia. io 
ê Ev havia 5 do julho, q sudoeste de Lylsk|. As victórias alcançadas nossa 1 
Balões, capivos | austrinos  selpho, mas à febre trphoid o e Dubno, os commandantes austro:! nha. levaram as sus fas ça sea dis 
, elevam continuamente por cima dalatina e outras doenças faziam ain- alemães tinham zinhanças directas do canino VS 
cidade. Frequentemente ouvimos olda dezenas de victimes. Para esso nas umas ecte divisões de infanta- erro Lvorferasne-arnopa ado 
anfar dos asroplanos russos, em re-Jacampamento, ou antes canipo do a ferro. Lvotritr uruopol e issó, 
conhecimentos m loda a região; ak-|concentração,' durante esse mez fo- treias di general Locultaly. Voir aÃ 
RR ae ricas dj general Leehilsky, contra Etantlga 
- 60 inglezes.. vevacuados», ie exercito do conde Bolhner das auas 
A Sa ' * allen inconquistaveis posições na. linha = 
1 Os ultimos dois «comboios d'eva| Era a seguinte a disposição das sões austro-hun; js anconquistaveis posições na linha =. . 
Ê euaçãon samiram e Brody alta noi [defezis ininiigas em roda de Brody,, trazidas do Trentinos a 88 divisa) No ds Veto Julho, um recon 
H te de 27 de julho, D'elles, um pas.Jne noite de Sk de julho, isto é na allemã da fronte do Dvinsk e à 48.2/menos importante el do e 
E sou em Lvokt dois dias depois à 1] vespera da offensiva russa contra tu do Verdun. to DIE RA 


idade em dentaduras sem chapa + 


Facilita-se o pagamento 


É Modificação de antigos dentaduras R 

à conrtos tá promptas à mastigação a preço sodici 
Consultas das 16, CLINICA GERAL especialidade: venareas e do 
Ens ação. Consulta 055) das 3 dd datado, dos de ss 
— Telephone: 2996: [Eme ponamiaido poco ago fa ara 4a 703 fardo nos dio 
“A.do Mundo,81,1. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
4, fm irente do Banco Lisboa & Açores. 

Endereço telegraphico: MEDICIDENTAL 


pes 
do 
de 


conduzia. 
* “Apesar do governo bnstriaco se 
mostrar muito cuidadoso em fazer] 
sahir das localidades toda a popula-| 
ção que possa ser d'algum presti- 
o para Os russos, ou em mostrar| 


mato, 
seu futuro. 

Os acampamentos para og krefu.| 
giados» da Galicia em 
rão durante muito tempo um dos 
mais frizantes exemplos da crimino. 
sa indolencia e imprevidencia da bur| 
roqracia 

«São 


iarodum de Gracovia, no-dia 6 del 
egosto da 1916--cndo não hã agus! 


ceu durant. o dia seguinte n'uma| 


'va-se no Styr, proximo da gua con- 
fluência com 'o Slonovka, a cáré 
[ão tres Jeilometros a nordeste. do 
Lostmioft. Estava ahi perfeitamente 
ja coberto de qualquer possivel ten- 
tativa de envolvimento por osste, 

O recanto entre o Slyr e o Sig. 
novka é um pantano de muitos kilo. 
metros de extensão Quo se não púde 
atravessar, Ao sul delle, no alta 
Styr, entré Loshniof e o caminho 
[de ferro Brody-Lvolf, corre uma flo- 
resta, de perto de vinte e quatro ki. 
lomeiros de comprimeito é de uns 
dezenove de largura. 

Essa floresta não podia sor atra- 
vessada sem demorados e bem fei- 
los preparativos e mesmo assim, 
por não Haver m'ella boas estradas: 
[só o podia ser em marchas muito 
CA este do St ições de 

o: Styr, as nosições do 
intmiga seguiam. cié gêrca da Bat. 


quena estação da líntra, esperan. 
“ordens quanto qo local para on. 
devia levar os infortunados que| 


th ela «causa inimigam, é) 
meios cuidadoso fcêrca "do 


ja ge 


austríaca. m ' 
construidos nºuíia região! 
ntanosa—escreveu q jornal” «Ólos 


erto de Shklin, passando por Ugri- 
off, Zlotehêvia e Niknailovka (ai 
gumas vezes chamada Boremel), par 
Ta Novoselki na margem esquerda 
do Slyr; na margem direita corria| 
alvavez da região de Verben para o 
Pliaskevka e d'ahi, em direcção sul, 
atravez de outeiros cobertos de flo. 
restas, para Radziviloff no caminho 
do ferro Lyoi-Brody-Rovno, 


Euir na offensiva do gereral Sakha. 
Toft, que comeí 
- fo.15 para 16 de julho e durou cor. 
ca de um mez, 
150, Spjeclivo do primeiro ataque 
no. 


Ivos.- Esse abjcetivo foi brilhante. 
menta alcançado e as forças austro-| 
aliemãs tiveram de recuar para a! 


[com resultados favoraveis para og 
russos. No mesmo dia, 4 hor 
da tarde, começou o bombardeamen. 
to russo contra toda à fi 
dofé-Shklin-Zlotehevka. 


noite que se segulu foi humi 

e chuvosa e tomo o fogo foi distria 
buido egualmente por toda a linha 
ge principio o iminiko pareço não lh 


tido indicação alguma sobre o 
PER depois “a arulhanã 


Quatro phases se podem di; 


u durante a noito| 


a 17 de julho-foi frustrar o pla.| 
-Gfleneivo do inimigo, incomimo- 
do e destruindo os seus prepara. 


no al 
viam 


ue, 


no, 
passavens, fenda cada uma apprp- 
Kimadardente 30 bassos da Targurda) 


la meia noite, 10, 


em A GAPTIAL 


PER ANE Venda de terrenos! 


e re rs eme escores ra pe | 
NAAMADORA . 


K O R T I Em boas condições, vendem-Se terrenos 


Iranids e tmn pnils comlençõos ion 
Produoto obiico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


teiro à estação do caminho de ferro. 
m agua abundante do mina. 
* | Endureco 0 imperneabiliaa a coia, 
Dói a fortatco 
Ni 


Um dos mais an- 


SAO SHNS mam 
“tigos do pais, 
proximo do liceu" 


Colégio Calipolense «==: 


IDO, RUA EDURADO GDELHO — LISBOA 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 
ALUMNOS INTERNOS, SENI-INTERNOS E EXTERNOS 

94 alunos apresentados a exame,—Uma só reprovação om astrac. 
quo Socundaria, 


Quaosquer alunos d'esto cologio podom frequentar o liceu; sendo 
assa vontado dna xe» familia 


E" o colezio que oferece as maio:es vantagens economicas 
MENSALIDADES —Iotornos, 15800; oxtornos, desde 1850. 


Dirootor lilorasio A. FERNANDES AGUDO, vogal do Conselho Supo- 
rior do Instruoção Publica o professor inscripto dos litona do Lisboa, 


Para informações e tralar, na Amado. 
a tom Lopes, ou om Lisboa, rua 
É 


Sociedade anonyma de ras- 
pensabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


* | SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º 
ENDEREÇO TELEGICAPHICO: Probldade, —Lishoa 
” NUMERO TELEPHONIOO: 1995 

USA-SE 0.COD, TELHG: RIBEIRO 


, Funitos de reserva Esc. 105:000$00 
* Prejulzos torrestros o maritimos pagos atô 31 do 
Alezembro da U9L4; 

E Esc. 790:696542 


« Efegtunsoguros torrostras, contra fogo casual ou pra- | 
cedido do raio, sobro predios, estabelocimentoso mobi- |NEE 


jlins, e maritimos contra avaria grossa o pactioulas, E É E a 

- Agencias om todas as cidades ejni, Bm Silva memos EN age 

doc Cora eg no o Joronções decêndio di e] dar spRrã — Mascagens 
o continente, ilhos e ultramar. 

8 . 


Bros, doencãs do rito o visa tritartas | CONSULTAS: rel 
Medicinageral| 4, sobré-oja, direito E 


Antonio Balbino Rego. 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins e mas urmarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às I8 horas 
TELEPHONE 290 


2 Bão mio 81º 
Kos individuos “qua. se mobil-| 
sam 6 partem para à guerra 


Ny Cooperativa Militar. secção do pap 
o fabaco fogo À ontrnda ancoctrenba à 
Venda dio fi eae po 
a verpiração é 6 piroca. 

pras sentia de hylene Individual, apro 
Tan com. grande vantagem nos sotándos 
Eguçss e campanhas O otite — 
8 cof rá o sogundo 800 rio R. Nova do Almada. 05. 1, Esqu 
Dão-se explicações do viva voz ou por do Fido Bege 


cscripto à quem comprar astos livros, E 7 E E 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


, 2 o Uiram-se todas as duvida 
Sé na sua propriedade: Avenida da Libordado, 44-—LISBDA 


DSTITURO SUPERIOR 
DM CONMERAO tecno tm ro 


Pela secretaria q'es- 
te Instituto se faz sa- 
per quea abertura das 
jaulas se realisano dia, 
25 do corrente. 

Lisboa, Secretaria do 
Instituto Superior de 
Commercio, em 12 de 


Ao projuáica o matoria nom incomoda b andar 
Bro melhor proservativo do doençus rhoumaticas 
E nel, pratico, | 
Suprimo os galochas em diss do ohuvo 
Latinha para preparar pares de calçado 350 réis — Vende-se em 

todos os estabefêcimentos e nos depositos gerães 
Em Lisboa, JERONYMO MARTINS &, FILHO 

Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Catharina, 232 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES | 


nioo, 


coboni 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças. 
Das I6 às 18 lioras 
Travessa do Carmo, 1.1 


COSTA SANTOS 
Modico oopociatista 
DOENÇAS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17" 


CLTNT L 


= CAPITAD 


500,000$ 
escudos 


RESERVAS 


S805184 
escudos 


ULCERAS, 


EsuimAs, Outubro de 1916. Seguros sobre a vida humana 
pros, O secretario Guarda- e contra noidontos no trabalho, Incendios o avarias maritimas 
h PESA Fabrico manuas 86 nos Grandos Armazens de Calçado, Ik da Palm livros A 


200 a 290.1, 7, do Bomformoso, 4 n 18 (om fronto do Óolison do Li 
bon)—Botas para homem a 884001! Sapatos para tonhora a 1$400!! 


Um colossal sortlmento em fotos os Seneros 


j para homem senhora e créança 
Ms Telephone; Noto 120—J, Aq Candeias 


A D Re ARE Pg 


— MEDICO.CIRURGIAO —— 
la o rr, gado, estomago o mtos! Massagem manual — Para obler a lintura de iodo instanta-| 
tinos desembaraçando.os dos erpedecs Clinica infantil Ginastica | ne preparada peja pessoa que tem do o 
dios, bl, e todas as foslnas e mpus 


Beposilo Pltarmátia Auivedo, 
RUA DO CARMO, 09.3,8.-:Teleph. 3812] Filhose Rocio” Bl. Lisbow va AttVedo,| 
texas Que se acumulam nO organiaai 


cio, 31, Lisboa, 
Emfulivel em todas === | 
=== as doenças da pello 


LAVAGEM DE FATOS 


PEITOS 01 


Honriquo  d'Assis Lopos A CSIS DE BRITO 
Nodico dosHoToNaas O Facaltatiro da 
igrioráia do sben e Abgicaa sor a 


Doenças do anparaiho respiratory e do | Tiyjupania  Cambournac 


coração Consultas das 19 Ao 17 horas. 
TELEPHONE 419 (Norto). Largo da Annunciada, 10, lo I2 
Rua do S. Banto, 175 


Teleohono 562 (Contran 


da 


EM 


DENMAN 


DOM 


4-Rua Infanteria 16-14 


Emprosta-o sobro qualquer objos. 
to quo ollareça gorantia! ou, sobe E SEE 


ssa NOVA COMPANHIA JONAL DE HOJREA 


£o dosdo À 0, / 
R. ia Assum- 
Sociedade anonyma de responsabilidade Jmitada 


À is bonenso 3 tm 


Tel, 1805 
o biscoitos om Lisboa, Coimbra, Xabrogas, Sadavoi 


RD “Bar TRI ZA FYB CE EE 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
Oivoraa, cata do Soa 
CAPEULAS 


Divorsas, cai 
RASTILHOS 


7 


gr sad (ternamento 
som anlduldade, por não coolgp 
sem neralvação pesada, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 


, om barrioas, oaixas ou 
som maroa-—Somons eugoríina, fina 
e grossa Alimpadura— Arroz doscascado —Massinhas do luxo — 
Massas do 1º, 2.º 0 3.º qualidados—Massa o bolachas espeolaas 
para exportação-— Corenos o legumas 
Preços sem competencia 


rinhas n.º! 1, 20 3—Farinhá 


sº DHPOSITARIO GERAL 
já Mario de Lima Netto 


Berlitz School 


dó 109, 


Pr de Sulina, 19, 1º Pe da Liberdade, 183 meidas do ted. Francez Telegrapho: FANINHAS-—Telaphones:. Adminltras ! ; 
. de 8. Julião, 19, ! y a ED SON Eid di A : = y pio 4224; Expedionto 4222; 
“a Telephone 246 Centrall k Telephone 1941 BO acentos e paço ERP da a do Alisa Inglez Codiicos AB Era E 
 Tembem so vendo a cona garrafas e garrafões, nas boas casas daguas deja, Arre a 
splarmanias e restaurantas, - Hespanhol Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA. 


Tradueção 


- : a Rua do Alecrim, 20-A 
Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


T. do Corpô Santo, 17, 9 e 21—Telephone n,º 1244-Lisboa 
” 7 a quo tivor à nossa maroaro, 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens é outras doenças de peile 
Vende-so- nas .Prinolpado: Phargaoiaà, = Doposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
2. de S. Vicente, 318 33-LISBOA 

Cuidado com os ialsificadores! 36 6 yordadoir 
tada, 


O methodo mais pratico eras 
pido 


Casa dos Espartilhos 
Mattos & 


Pomada, do dr. Queiroz 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


mais simples e facil 


vor. xnr sue meir o MNA P imironta DA GRANDM GuuAnA a 


so 


O ataque fora determinado paraj tos do munições tomados pelos tus. 
as 8 horas da manhã O principal) sos à 16 de Julho, só um dtellos con- 


DIBTORIA DA UNANDE QUINRA 


“Antes do seculo dezoito, os tarta.| 


mesmo lempo que exolamava «E 
“tos da Criméa, ahindo dos desortos m o a 


mortom fez um esforço supremo é 


golpe era dado de Shklin e de Ugri- 
hoff em dirceção sul. 

Avançando sob o fogo das metra. 
lhadoras e da fuzilaria ra. agua é 
nas pantanosas margens, OS TUSSOS | 

essaram o rio o forçutam  as| 
posições austrincas “e elicmãs a 
Ão mesmo, tempo, no] 
'angulo entre o Slyr q O buixo Lipa, 
um ataque foi dado em direcção 0c.| 
cidental. é 
> N'uma entrevista com o corres- 
pondente do «times» em Petrogr 
:ão, a 22 de julho, o general Ále. 
off, cheto do estado ammior russo, 
ez o seguinte commentario ú pri. 
meira puase da offensiva do geno-] 
ral Sakharotf : 


* «O general Sakhanoft levou a cas 
* do um Drilhanto feito de armas m 
16 de julho contea a 48º e 61º di. 
visões ausltiacas, Tomando para e 
xo do seu exercito Bludoft, mano- 
drou sobre o flanco do inimigo, ba-| 
tendo os austriacas é repellindo.os 
em plenas derrota durante q noito 
para una distancia do mais de onze 
Kitometros; deixou muito imal, fer 
da a 22.º divisão alfemã, transferida 
da fronte de Dvinsk, assim como 
432 divisão, que tentava salvar as 
forças - do “archiduque Jos6 Fer 
nando, 
“As ultimas comunicações mos- 
4ram que 0-gencral Sakharoft está 
prvseguindo nos seua SuCeêssOs com 
estraordinaria rapidez e que está 
altavessundo os dois cios em per 
seguição do intinigo.m 


Não monos importante sob o pon. 
to de vista ostrafegico era a x 
ia na fronte Mikhailovka, quanto à 
tomada de homens e de. maleria 
Como o inimigo se havia estado pr 
Piatando n'aquelia região paia uma 
Hrande offensiva, a. sun acumula. 
são do provisões e tunições er 


a chola de gra 
madas e de munições do espingar| 
das, emquanto maiores quantidades 
se aceumulavam em lodas as al» 
deja importantes, 


tinha 35.570 projectois de differentos 
calibres, 5.490. granadas 6 uma 
enorme quantidade de cartuchos, as. 
sim como Lres projectores, cozinhas 
de campanha o grando quantidado 
de arame farpado e de fio telephonie 
co e d'oulto material. do tuerra 
No mesmo. dia, 817 olficiaosin. 
cluindo dois commandantes de*re 
'mentos com todorum estado maior 
regimentate 12,087 homens foram 
aprisionados ,sendo tomados 30 ga- 
nhões, dos qhnes 17 ertam de cal 
bro perado, AD metralhadoras w:36 
jança-bombas e morteiros do trin- 
chetras. 
Alguns dos canhões pezados esta 
van em magnífico estado e pude. 
am ser immediabúmento emprega” 
dos contra os seus antigo possui. 
dores, Os contra-ataques dados no 
femlanto pelos allemães no flanco oc. 
cidental, na “cogifio Zviniany-Eliza- 
roif, nada conseguiam. E de novo 
Viena confessava a eua derrola— 
(com “as. inevilaveis, cumprimentos 
nos selvadores allemães e o costu- 
nado fel quanto ao numero dos rus 
|sos e ao caracter da retirada, 

Ô “communicado official austrinco 
do 17 de julho dizia; 


a4 sudoeste de: Lulsk, os eussos 
atacaram com forças superiores. O 
sector da fronte proximo de Shklin 
recuou para o districio a lésto de 
Gorokhoff. Cobertas no flanco geci- 
dental por um contra-ataque dado 


por batalhões allemães, as (ropas 
alliadas em Jucla to sul do Luisk 
eccuaram, por isso, para além do 
Lipa, sem serem incomodadus pelo 


inimigo, 


As grandes chuvas do metado 4> 
ulho “ameaçarâm cer um serio 
obstuculo à “prosecução do avanço 
russo; 05 rios estavim enchendo é 
|os- pantanos  estavam-se  fornando 
quast intransilaveis, 

Comiudo à gerteral Sakharoff con. 
tinuom o sen avanço, em terreno 
muito dífficultoso: é Gm pontos oindo 
menos So esporava. Foi em campos 
historicos que a segunda Datalha da 


Dos tves mais importantes deuosi- 


sua offensiva foi pelejada de 20 à 
Pê do julho, -. ? 


“ 


da Russia menidional, iivadiam pe- 
riodicamente à Ukranta, a Podolia 
até a Volhynia., Atriyessando o 
Dnieper no denominado Yau do Tur. 
furo, soguiam um caminho regular. 
Uma das auas principacs estradas 
denominada a Estrada Negra 
va q Loshniaft, côrca de 1 
minho entre Berestechko o Brody 
Em- 1651, estavam avançando à 
longo desta estrada como allindos 
dos cossacos, que desde 1648 so ha 
viam tovantado contra às tentativas 
dos magnates polncos para conver- 
ter em escravos os livres. campone- 
gas do Úlkrania. Nós catmmoá de le. 
“mostechito, os seus exoreits foram 
derrotados pelos polacos, comiman- 
dados pelo tei Jono Casimiro, 


? presta vez era um extreito vence- 
dor que estava avançanho sobre Bo. 
restechko.. O ataque: russo (oi dado 
em linhas concêntricas, fechando 
aa-tenazes do norte o do leste atra: 
vez do Lipá ao cul do Mikhailoviea é 
atravez do Styr, a sudóesto de Vor- 
bon. 

No Lipa, uma vez vencidas as dif. 
iculandes" do atravessar o 
pantanoso sob um fogo concentra] 
do, as tropas russas facilmente 
romperam à fronte qustriaca. No] 
Slym tendo desalojado O inimigo da 
uldeln do Verben a das obms torli. 
ficadas ao sul della, as tropas do| 
general Sakharoft derotaram, os 
austríacos, cortando u retirada a 
grande numero de inimigos desmo- 
galisados, + 

'Assim, por exemplo entre Verbenl 
e Pliáshbvo, na margem direita dol 
Styr, ao sul da sua confluenciu com 

ipa, lodo o 13.º regimento aus- 
da lndwhor foi corcado « 
aprisionado, Com, o moral cahida 


valtel6, 


voltando-se para 08 seus homens 
ordenou : «Rogimento, carrega 
Forám as suas ultimas pálav. 


5. 


No fim do dia seguinte-pt de ju. 
lho-a derrota. da ala. esquerda do 
general von Boghm-Ermollt gra com- 
Pleta. Os russos, lendo aprisionado 
nesses dois dias mais do 300 offi. 
cinos e 12.000 homens, estavam de 
ambos us margens do Slyr approxia 
mando.so da fronteira da Gullcia, 

A oftensiva do general Sakharaft 
mudára do caracter e de direcção, 
Tolo o porigo d'uma tentativa do 
inimigo contta o saliente de Lutsk 
pelo “sul desapparecera, tendo mes 
lhorado a sua linha é estando cober. 
to o seu flanco esquerdo, As opera 
gões do gencral Snkharoff, que h 
vinm começado como um inovíme 
o de deteza da convexa linha russa 
na Volhynia, passaram, depois da 
primeira tarefa Lor sido execuluda, 
a um ataque do flanco contra o ce 
tro austro-uilemão na linha do Ste 
pa-Serolh, 


ka, 

A 22 de julho, à sorte de Brody e 
tava cesolvida. Os hospilhes milil 
tes foram. evacuados, As auclorid 
des aústrincis começaram tum 
a evacuar « cidade, Os empregados 
do correio saliva no dia 25, No 
mesmo dia, comboios de evacuas 
chom foram postos ao dispôr da py 
Dulnção “civil. As provisões foram 
removidas. Em resumo, aproveitan- 
do a sua grunde experiencia em 1 
tiradas, os austriacos estavam pr 
cedendo d'um anodo systematico. 

Na “énlidade, q evacuação (oi f 
ta de tal modo que nos dias seguin. 


“aut (ão baixo nivel, 'os austriacos 
anão podiam vfferectr por muito 
tempo sória resistencia. 

O Slyr foi atravessado pêlos rus- 
«sos no mesmo dia é apoz uia cur 
“fa lucta nas elevações proximas en 
Araram na cidade do Berostechico. 
, Nessa lucta, o coronel Tataroff, U 
conquistador do” Kózin, cahiu, féri. 
-do-vor uma bala no “coração; Ad 


tes a população que ficou na cidade 
corteu”o perigo dá fome, pois não 
haviarh éido deixadas provisões suf. 
fivientês para ella. “E! a seguinte a 
desoripção feita. por uma lestemu- 
mha ocular dos ultimos dias em 
Brody é 


“A” cidade está vazia. Dos seus 
20.000 habitantes, uns 6.000, se lan- 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso; 


Res + 


Mario Duarte 
Doenças da bocea e dentes 
B. do Carmo 69,, 1.º—Tel, 2250 


TOVAR DE LEMOR 
Doenças venereas e syphills 
GLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, HI, 2.º 


Tão efficazes como as melhos 
fes aguas mineraes heidas 
na origem 


issolvor nfutm litro do agua. 
gi pa té do Lithinés do pr, Gustia 

obtar instantanoamonto na 
a alontina o litviuada, 
ligoiramento garoza, dolicioss, para 
Vebor, mesmo pur, que 86 tmistara 
com todas as bubidas o principal 
monto com vinho, no. qual dá um 
sabor agradabilissimo. 


Lithinés do dr. Gustin 


eee Te 
Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto 

mago, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 
por 500 réis 


At vonda om todas as plarmacias, drogarias, merogarias 
ba na deposto gro tbou” Jorotiao Mars e Filho, 
poa Girroti 181 18: Pocio, Jenuarto” Duaria q a 
Banca Catiino sb” id 
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Preço 2 contaços 


O sr. Asquith louva, 
uwuns, a lealdade e 


Do discurso do sr, Asquith, 
chtete do governo inglez, pronun- 
cíado na Camara dos Comuns, 
as apresentar o pedido de novos 
creditos de 


sagração definitiva q lealdade do 
nót regimen de Portugal» ac. 


centuando a nossa cooperação 
mo guerra travada na Africa 
Oriental, e depois, de frisar duo 
«o velho aliado da Inglaléira é q 
mais antigo aliado do, mwndon 
accrescenton ainda ; «A Republi- 
ca Portugueza poz toda a sua 
attividade desde o primeiro dia 
ao serviço desta alliança e da 

“Triple Entente, prestando-nos os 

mais insignes & inestimaveis ser- 

viços». Estas palavras foram co- 

roúdas pelos applausos de toda a 
pe Camara. 

E' interessante observar que as 
púlavras do sr. Asquith, relativas 
á lealdade de quo a Republica 
Porlugueza deu provas, se sogui 
Tam fquellas ue o flustro m 
nistro flagellou a attitude da mo- 
marchia grega, acentuando que 
*o seu rei balera o récord da re-| 
sistencia e da tyrannia. 

Para o sr, Asquith, para o go- 
verno inglez, pará o parlamento 
britannico, para toda a Inglater- 
ra, à monarchia grega não con- 
substancia a nação. O seu rei des- 
empenha, na realidade, um pa: 
Pg, de | inloteravel despotismo. 

o pretende antepôr a todos 05 
sentimentos do seu povo as suas 
sympalhias ou ligações familia- 
res com o kaiser da Allemanha, 
Na realidade, ossa monarchia é 
um 
e lanto assim que o proprio sr. 
Wenizallos não. poude impedir-se 
de o reconhecer. Flagrante ci 
traste é 0 d'essa monarchia grega] 
com à Republica Portuguezh. Es- 
ta, desde o primeiro momento, 
56 deixou fallar n voz da sua 
leatdade, só attenden aos deveres] 
e aos sentimentos do paiz* Por] 
o mesmo essa lealdade deu ao 
novo regimen de Portugal a con- 
sagração definitiva. 

À Inglaterra entende, e enten- 
do hem, que os regimens politi- 
cos se devem identificar com a 
vontade nacional. O seu direito 
de“existir cossa desde que entre] 
a sua acção o essa vontade se es- 
Inheleco “antagonismo. Diz-se à 
monarehia britannica porque ef- 
leelivamento o povo inglez 
identificado com essa monarchia, 
que interprela os seus sentimen”| 
tos c o dirige segundo a sua von- 
tado expressa por todos os orgãos 
da opinião. Assim tambem a Re- 
Prblica Portugueza está consu- 
bstnncinda com a nação portu- 
gueza, e à prova definitiva d'essa 
consubstanciação, que sagra O 
regimen, encontra-se bem elo- 
«uentemente definida na sua 
identificação com o sentimento 
nacional, na questão magna da| 
guerra. 

Que ha regimens que não teem 
raizes na opinião publica, ou as] 
deixaram apodrecer, assegurou-o] 
um rei de Portugal ao referir-se 
ao proprio regimen de que era 
representante, Esse rei foi D. 
Carlos, cuja inteligencia não ces” 
sanr de gabar os que se dizem 
seus admiradores, muitos dos 
quaes o combateram atrozmente 
em vida. Esse rei, 0 penultimo 
rei de Portugal, dizia: «Isto € 
“ima monarchia sem monarchi- 
cos», Dizia a verdade, e, dizen- 
do-a, implicitamente reconheceu 
a fullencia da monarchia em que 
era rei 

A Republica Portugueza vive, 
e vive animada de fortes e gene” 
rosas seixas. A sua vitalidade 
advem da sua consubstanciação 
com o paiz. Não se trata dum 
systoma gasto, nem d'uma aven- 
tura transitoriamente feliz. Ella 
vive e viverá, porque a vontade 
nacional a fortalece e sustenta. 

O novo regingn de Portugal 
foi reconhecido alguns mezes de- 
vois da sua implantação por to- 
ilas as nações do mundo, Esso 
foi a attitude official dos gover- 
nos. Mas subsistia ainda sobrel 
elle um ponto de interrogação. 
Aguardavam-se os seus aclos, 
aguardaya-se q sua consolidação 
no interior e a sur acção no ex- 
lerior. Agora é que a Republica 
Portugueza recebe à sancção de- 
finitiva. Esso regimen esti con- 
solidado no paiz em que vigora 
e no estrangeiro, tom que tem 
de manter relações, que serão| 
tanta mais solidas quanto maior 
for a sua seriedade, à sua leal. 
dade, a sua dignidade. Pode di. 
ver-se que, tomando na guerra 


“ogimen divorciado da nação, |zer 


PORTUGAL E INGLATERRA 


A ALL 


IANÇA 


ua camara dos com- 
os inestimaveis ser- 


viços do novo regimen portuguez 


actual a attitude que tomou, rea- 
jlisáu, fóra do territorio nacional, 
a abra que no solo -patrio já effe”| 
cluára. - Portugal apparéceu ao 
mundo inteiro iluminado de nó- 
breza e de coragem. Foi o 5 de 
outubro na Europa. 

Consolidado entro nõs êsse ro-| 
gimen, consagrado lá fóta, como 
se explica que ainda haja gente, 
que procure amesquinhar uma 
situação tão dignificadora para a 
patria, porque é a patria que na 
Republica o estrangeiro saúda? 
Essa gente não procura só ames- 
quinhar essa situação, pretende 
ainda perturbala, envenenal-a 
com maledicencias e agitações 
que são verdadeiramente igno- 
beis porque não podem ser mais 
antipatrioticas." Que gente é es- 
sa? Que creaturas são. essas que 
se regosijam com as procsas 
inimigos da sua patria, que os 
exaltam, que os glorificam, e que 
só sabem deprimir o nosso povo, 
os nossos soldados? Dizem-Se 
monarchicas, muitas d'ellas, mas 
nem monarchicas, apesar de que- 
rerem resuscilar, sem monarchi- 
(cos, uma monarchia morta, que, 
Jem vida já não tinha monárchi-| 
cos à amal-a e a servil-a. São es- 
sas mesmas ereaturas que quan- 
do o sr. D. Manuel det instruc- 
ções para uma communhão pa 
triotica perante a crise nacional, 
se voltaram contra o proprio rei. 
negando-lhe auctoridade para dar, 
essas instrucções, e a prova de! 
que verdadeiros monarchicos são 
um numero insignificante, em fa- 
ce da turba suspeita que se pro- 
clama monarchica e militante, es- 
tá em que o logar-tenente do sr. 
D. Manuel se vê quasi isolado, ao| 
preconisar a obediencia ás or- 
dens do seu rei, e já se póde di- 

ue a gua missão política re- 
dundou n'um authentico fracas- 
só, 

Esses energumenos que n nada| 
atlendem, senão aos seus odios, 
ás suas vaidades e ao seu apeti- 
te insaciavel de demolição, são 
os que devemos classificar na es- 
pecie dos dissidentes, que em to- 
das as sociedades existe e a to- 
das as sociedades perturba. Com 
essa gente ninguem pode contar. 
Nasceram para discordar perpe-| 
tunmente, para incessantemente 
deprimir, calumniar, anavalhar. 
'Só os progressos da educação ci-| 
vica dos povos poderão fazer des 
apparecer essa especie damni-| 
nha. ES 
Querem lanchar bem e cear melhor? 


Condição jurídica 
e bens dos inimigos 


O «Diario do Governo» publicou| 
hoje, pelo ministerio das finanças, 
o seguinte decreto: 4 

Convindo “assegurar uma cxe- 


cução possivel completa dos precei. 
tos contidos nos artigos 7.º e 9.º do 
decreto n. 2.350, de 20 dg abril do 
janno correnio €, ao mesmo tempo, 
proseguir nn eftctivação das eso 
luções tomadas na conferencia eco. 
nômica dos governos alliados, reali. 
sada em Paris nos dias 14 a 17 de 
junho ultimo ; 

Tendo ainda em vista as delibera 

es do «Comité Permanent Interna. 
mal d'Action Economiques, em 
sua sossão de 4 do agosto deste] 
anno, 

Hei por ben, no nso da auetorisa. 
ão concedida pela lei m 48, do 12 
le março de 1016, sobre proposta do| 

ministro das finanças e ouvido q 
conselho de ministros, decretar o se. 
eninte ; 

Artigo 1.º A partir do dia 1 de no. 
vembro de 1916, e emquanto durar 
o estado do guerra, nenhum pags 
mento de conpons ou titulos amork- 
saveis será feito sem que 0 credor 
ou quem de faeto o represente firme 
declaração em impresso conforme o 
modelo junto à este decreto. 

Paragrapho unico. Os impressos| 
a que se referd este artigo serão ex. 
clusivamente fornecidos pela Im- 
prensa Nacional de Lisboa, pelo 
preço de 801 cada exemplar, em to. 
do o continente e ilhas. 

Am 2.º Sempro que o firmante da 
declaração * seja desconhecido , do 
funceionario ou estabelecimento "pa 
gador, deverá ser-lhe exigida prova 
Sufficiente da identidade ou o reco. 
nhecimento da assignatura por no- 
tario ou agento consular. 

Art 3º À declaração € o reconhe-| 
cimento de que tratam os artigos 
anteriores, serão isentos de sello ou! 
de qualquer outro imposto. 

Art, 4.º Tanto o pagamento, como| 
o, Tecabimento, da importancia de 
titulos ou eoupons, com inobservan. 
cia do-que fica preceituado nºeste] 
decreto, serão puniveis com multa 
do dobro ao quintuplo da . quantia 
irregularmente paga, sem prejuizo 
da responsabilidade criminal que, 
porventura, se verifique nos termos 
do artigo 9:º do decreto n.º 2.350, de 
20 de abril de 1916. ! 

Art 5.º: A” Intendencia dos Bens! 


5 Inhúigos compete preparar ef 
ublicar a lista das pessoas, singu- 
Isres ou colectivas, com as quaos, 
por deverem repularse inimigos, 
equiparados gu interpostos 

ibido o comercio, 
artigos 7.º e 8, 
de 20 de abril de 

Paragrapho 1.º À inclusão ou eli. 
minação de qualquer nome na lista] 
de que tratá este artigo será sem. 

pre auclorisada por despacho minis” 
lerial, depois do reunidos os índis- 
pensáveis elementos de' informação, 

Paragrapho 2.º Para os effeitos do| 
artigo; 9.º do decreto n.º 2.850, O] 
comiméreio com pessoas incluidos nal 
lista presume-se de aná fé, até pro. 

a plemá em contrario. 
Art. 6º Quando se prove de ma.| 
neira irrecnsavel que entre os bens 
arvôlaveis, nos. termos dos artigos 
17.º e seguintes do decreto n.? 2. 
de 20 do abril -de 1976, figuadm-4un-| 
Jdos” publicos portaguêzes ou credi. 
fós mercantis paga vais em qualquer 
ponto do territorio da Republica, in. 
cluindo acções ou obrigações! de 
Bancos ou Companhias nacíonae: 
não forem encontrados os respe 
vos fítulos, serão estes havidos co” 
mo destruídos ou perdidos para to. 
dos os efíeitos, e proceder-se-ha á| 
[sua reforma, a requerimento do mi 
nisterio pubftto, pelo processo esfa- 
belecido nas leis em vigor. 

Art. 7º O preceituado no urtigo| 
1.º do decreto n.º 2471, de 24 de ju. 
nho de 1916, é extensivo às arrema: 
tações de Dens' imobiliarios de 1 
mígos ou seus equiparados, 

Paragrápho unico. Se entre os] 
bens a liquidar houver estabeleci.| 
[mentos industriaes ou commercines, 
tanto o arrolamento como a venda 

oderão ser de cada estabelecimen.| 

em globo, tendo-se em considera- 
São os ultimos inventarios ou br. 
lanços e sempre com as cautelas 
necessarias, para se evitar qual 
quer extravio ou diminuição de v 
lor. 

Art. 8º Nos processos de arrol 
mento e liquidação do bens de ini. 
mhigos e seus equiparados poderá, 
[ser reclamado e verificado q pas&-! 
vo das casas ou estabelecimentos! 
respectivos, obsorvando-se, na: par-| 
te apnlicavel, o disposto nós arti.| 

(os 238.8. 230.º o paragrapho unico, 
à RL? a paragraphos, 4% 
246.0, 267.3, 240.º e 250º do Codigo 

do Processo Commercial, — 

Paragrapho 1.º No incidente do 
reclamação e verificação de creditos! 
6 egualmente apolicavel o artigo 6.º) 
do decreto n.º 2.366, de 4 do maio! 
do 1916, e ao juiz, com audiencia: 
(do ministerio publico, compete re. 
solver sobre à admissão dos meios 
de prova requeridos, conforme o ar-!, 
tigo 248.º é paragrapho 1.º do mes: 
mo Codigo, — 

Paragraphio 2.º“ reclamaçab dó 
passivo. púde ser feita em  quaiquer” 
altura do processo, até dez dihs de. 

ois dy finda a liquidação do activo. | 

Nos processos já liquidados & dnta| 
Jem que. começar u vigorar esto de. 
reto, o prazo conta-Se desde essa| 
data, 

Art. 9.º Tica revogada a legislar 
cão em contrario. 

O modelo a que o decreto so refe. 
re é o seguinto 

Declaro por minha honra, que né. 
nhum dos conpons e titulos (a) que 
apresento para pagamento, e que) 
são (b) -.. coupons de (c) ... 
(o) «x. (e)'..., nem os titulos del 
que Os mesmos" coupons foram cor- 
tados (a), eram em 9 de, março de 
IÍIG ou são. actualmente propricda 
de do allemães ou de seus alliados, 
ou do pessoa ou outra entidade re. 
sidente ou estabelecida nos respeçii. 
vos territorios.. Outrosim. afirmo] 
por minha honra que o producto dos 
mesmos coupons c litulos (a) não é 
[cobrado por conta ou no interesse 
directo ou indirecto de pessoa ou en 
tidade rias condições referidas. 


te 


(a) Trâncar as palavras que fo! 
rem inapplicaveis. E 

(0) Indicação do quantos são os] 
conpons ou titulos a receber. 

(o), Designação dos títulos da en. 
tidado publica ou particolar que os] 
[emíttin. 

(d) Local do pagamento, data e as. 
[signatura, - por- extenso, do decia.| 
cante, 

(e) Assignctura, por oxlenso, do 
empregado ou tnnccionario que fi- 
er o pagamento com designação do| 
respeclivo emprego. 


A Antonio Ferreira Antunes foi 
concedida prorogação de quinto dias 

ara satisfazer ão disposto no ai 
Ko 19º do decreto n.º 2.550, de 20 
de, abril findo. 

Estão habilitados a pagar as res. 
pectivas rendas os depositarios. 
administradres do Kurt Jordan, 
[com referencia à casa em que resi” 
ia, c de Hermann Hatzenstein, 
[com referencia ao primeiro andar do] 
predio 66 da rua dos Fanqueiros. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CIR. do Ouro, 123) 


O porto franco de Gadiz 


CADIZ, 14.—Realisou-se, hon- 
tem, um grande banquete hispa- 


jo |Sião do segundo omprestimo nacional, 


-|perpotua ofisrenda. A cerimonia tar-| 


De toa apa 


Novas E QUATRO NAvIOS—um tor-| 


ando os imolhorea calentos, ontre 16 o 
80 milhões do kilocsdo ba: 


[prozou 'semolhanto| recurso, Desde 0 
[começo d'esto ano, conseguin. alle 
[consagrar no sorviço dó cabotagem 150] 
d'esses poquenos navive, representan- 
(do uma tonelagom do mais de 40.000] 
tonoladas. Quanto á pesca do atum, 
convém dizer que cs armaram 80% bar. 
eo, os quaes no mes do jalho ultimo, 
isto é desão o início dn pesca, trouxo- 

ilos de peixe] 
trogui fs fabricas, 
sardinha, como ella a6| 
faz nas proximidades das costas, vê: 
lhos, rapazes o nté os reformados po- 
[dem constituir as tripulações dos reg- 


x Processo curioso de arranj 
eubsoriptores (para os empreti 
(mos allomães 6 o que vamos referir] 
m seguida, Carto alêncinco do origem 
que fe o sou corvo, militar em Fen 
qa, após a gasrra do 1870, e quo ha an- 
Eos vivo retirado em Genevia, perdeu, 
ha um auno, alguom. son parento nã 
Alsasia 6 do cujos bens foi om parto 
hordairo, Pouco depois recobia do um| 
notario da Iocalidado ondo so dera o 
jobito, não o que lho conbera por h.| 
um Convito para quo o 

titulos do quarto o 
! Doelinou o her, 


quo lho era dovido; Mas q notário fa! 
onvidos de mercador o, a brovo trocho| 
o subucriptor malgrê Ini rocobia os 
sens titulos de-renda. .. Honvo porém. 
melhor; entre os valores que lhe eram 
impostos figurava, desde o mé de feves 
reiro sltimno, uma” subsceipção para 01 
quinto emprestimo, quo só Beis mozes/ 
mais fardo dovi tune O. her, 
déiro manu militari libeztou-so da pape- 
lada do uns trinta por cento. 
Oommontario do chronista frances quo 
rofero o facto: «Não nos admiromos 
de quo, quando so fizer o moxto em- 
prestimo, a Allemanha levo os mortos 
a eubscrever. 


Pes rsAseiamana o comité contel 
da Unito Nacional dos Forrovia- 
Fios rancores, rounido cm ascembles 
“geral, votou à soguinto moção anjo si 
Enidcado nos dlspagenan de envase 
cor; «Tendo o governo pedido aos ferro. 
viarios. quo lho renovassem, por occa- 


a eficaz collaboração que lhe deram 
quando do primeiro emprostimo, o co- 
mité central da União Nacional dos| 
Forroviarios considora um dover in- 
citar todos os mombros da corporação, 
a zespondor com emponho q caso ap- 
pelio o salientar á soa volta as| 
van e a razão do sor da opora 
Es, dtapiando-o tonta dupla coma: 

: que quanto maior for o exito| 
do emprestimo, mais proximo estatá o, 
fim da guerra 6 ruenos vidas humanas) 
serão n'clla sacrificadas, Como antas| 
riormente, os soldados do rail saberão 
[continnar a sor dignos dos seus cama-| 
rados da frento o a condjnvalsg na, 
sua grande o gloriosa missão», 


BATÁLMA DB CANPAGXE, nO eu 
primeiro anniversario, foi com. 
[memorada solomnemento na cathedral 
de Chálone, À convite do bispo, toc] 
qsissior, 0 ominento prelado é gran 
[roador mgr Tonchot proferin a oração 
funébro em que exalçoa a momoria dos 
[soldados cabidos no campo da honra. 
(Ao mesmo tempo, prestou uma home 
[nagem magnifica ao yalor dos solda. 
dos francezes que paroos augmentar é] 
imodida que so prolonga a lncta formi-| 
[davel em quo elles fazem dg sus vida 


iara absolvição dada pelo] 
e lo peraute uma assis-| 
neta do room é Erhanto, & frento| 
[da qual se viam o general Gouraud e| 
[muitos ofciaes enporiores, o profoito 
[ão Marne, à camara municipal 6 as| 
rincipaes. auctoridades da cidado 6) 
lo departamento. 


oxuxrAxDO a attitude dos func. 

cionarios da censura postal que, 
ha porto do tros mezes, trabalham som 
[recabor a remuneração estipulada pola| 
sua espinhosa o iatiganto tareia, a 
[Lsta, com o sou habitual bom humor, 
[escrevo o seguinte: 


A comenta é nx posto do combat; con. 
sra é combater nisgaoer vin no aa: 


no-americano, commemorando a 
abertura dos depositos do porto] 
franco para os productos ameri- 
(canos. 

O representante do governo 
[saudou os presidentes das repu- 
blicas americanas, representadas] 
no banquete, respondendo o dr. 
Matheus de Albuquerque, consul 
ão Brazil, que brindou pela glo- 
ria da Hespanha, a cujo antigo| 
espirito de bravura e de nobreza] 
vendeu homenigem. 

Todos os discursos, frisandoo| 
kestreilimento dns relações da 
Hespanha com as republicas sut- 
americanas, foram niuito appiau- 
didas.—/ Americana). 


E mta aee 
Pão touca raso ou reclamante: 


jnota parto correspondónte a um filho 
gitimo. Se o defanto não deixar f. 
lhos, o Estado rocoborá motado da a! 
fortuna. So doixou uim, dois, troz, o Ea- 
tado, intervindo como um segundo, um 
torcolro, um quarto filho, receberá 
a torça, à quarta, ou tres oxtas 
partes da herança. Quor dizer, quanto 
menor fôr o numero - dos. filhos, maior 


ROMA, 18. Commando supremo! 
om 13,10-Ná zona do monto Pasu-| 
o repollimos os violontos atiques) 
entro 9 monto Spil o o monte Corco| 
o no longo das vortontos cul do Boito; 


[zoram 32 prisioneiros. 

No valo do Posina acções das arti- 
lharias o poquenos recontros favora- 
veis para nós. 

Na torrento de Pontebbana (Fells) 
a artilharia inimiga bombardooa 
[tonsamento as nossas posições 
ahi causar quassquor damnos. 

Ao longo de toda a linha Giulta 
violentas acções das artilharia 

Na noito do 12 do corrente o na 


p; 
“a direoção de Sobee (Go- 
ritrio), ao sul do Novavilla o em cor- 
jrospondoncia com a altura da, cota| 
144, no Carso. Foi ropellido do cada 
[voz com perdas muito posadas, D'um 
[só batalhão, nas linhas do Sober, fo-| 
[ram sópultados 400 cadaveres ini 


gos, E 

Do tárdo as nossas tropas, pôr vm 

Isalto vigoroso, conquistaram no Gsi 

eo o torrenio quo de intorpunha entro 
gor 


tomada do ussalto 


Tomámos cerca do “400 pridionei 
ros, entre ollas uns 10 offici 

Os aviões inimigos bombardosam 
a lagfvardo Giado-o outras looalidades| 
do baixo Isonso, fazendo algamas vi- 
otimas na população. 

Nos combátes aoroos que 80 tray: 
'ram nas alturas de (foritzia, foi abs 
tido um avião, que oahiu nos arrodo-| 
ros do S. Marco.-—(Hlmvas). 


ld p Gr 


ATHENAS, 18.—0 almirante Dar- 
tigo do Fournet apresentou hontom 
fuma nota podindo o controle da poli- 
cia grega, a interdição dos cidadãos) 
|usarom armas, a intordição de enviar| 
para Thessalia materia! do guerra o 0] 
lovantamonto de embargo á exporta 
(ção do trigos da Thessalia. A corda! 
o o conselhio de ministros acoeitaram 
losta manhã todos os podidos— 
(Havas). 


Os cambusúvei do Brazil 


RIO DE JANEIRO, 14. Uia] 
comimissão especial de engerfiei- 
ros, nomeada pelo Club de Enge-| 
nharia, está estudando os com- 
[bustivéis do Brazil. Tomando co- 
nhecimento da meinoria do con- 


do Borini, director dos caminhos|s 


de faro “da Italia, u commissão 
[procedeu ú exploração dos terre-| 
nos | brazileiros com jazidas do 
combustivel, tendo no seu ultimo| 
relatorio elogiado esse trabalo| 
illiano pelas ideias upontadas, 
jaos especialistas. —( Americana). 


A questão do ct 
+ 0 goiano ug 


Iecebomos a seguinte nota orticiosa: 


Segundo informações de origem 
oficial é inteiramente infundada a 
impressão de que o governo ingloz| 
tenha, em qualquer occasião, oppos- 
to qualquer impedimento ao com- 


do batalha, quáodo se está sob o fogo] mercio de exportação de cacau entre 


[Portugal e a Hollanda, A unica con- 
dicção exigida é quo as expedições do| 
[cacau sejam munidas das licenças 


No entretanto, o sr, Brito Camacho )ooncedidas pela Netherlands Cyersea| 


ja “ques, por cansa da guerra, manda. 
ram serviço no hospital da Ee 
trolia, no sua qualidado do medico mi: 
litar, ainda não deixou de ir ou tman- 
dar “Tecobos, todos os mezes, os respo- 
otivos honorarios...* 

xA prorosTA 

ar. Bokanowaki mandou 

[mesa da camara dos deputados 
za e-quo tem por fim pôr 
liminuição dos nascimentos. Segando! 
a referida proposta, todo o frances que 
não deixar, 
[polo monoê, contaiá a nação catro 6s| 
sous 


um ontravo É 


Eds 


ua morto, quatro filhos, jisneiro 


Trust podendo o importador hollan- 
dez comprar os seus fornecimentos| 
do qualquer casa exportadora. 

Ão pisto que O governo ingles 
procede assim para a oxportação do 
[cacau de Portugal para a Iolianda, 


xá? é a que oltem prohibido, desdo ha meses a esta 


«ts, toda a exportação de cacau do| 

ra para o Hollanda, do que| 
resolta que das 15.894: tonoladas do 
'oncau importadas pola Hollanda de| 
janeiro a agosto ultimo, 66 4.174 to- 
nelados foram exportadas pelo Im- 


herdeiros. Torá ella direito á perio Britanaico, 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


O RIBATEJO 


agrario — O que ella tem feito + que 
pretende fazer 


Sob um sol d'ugs 
róda 


ferentes ão calos, pela iramensa pl 
nicie inculfa. À estrada corce em IL. 
nha recta do Tejo ao Sorraia, Pajra 


Jem volta do nós o silencio. À can! 
pina dirse-hia despovonda. E, to- 
davia. por toda ella, perdidas pela 
aniplidno sem limites, ranthos de 
trabalhadores vão tirando da terra 
arroteada de novo, às ultimas, abur- 
dantes colheitas.” Estou em plenos 
dominios dh, Companhia das Lezi. 
rias. Piso, pela primeixa voz, os for 
ilorios quo constituem a mi 

cza ugraria de Porlugil... 
E O nutomovel, 


quilta planície adormecias, 
E o sr Silva Pereira que me 
acompanha. Tenho por guia, aresta 
ssada excursão polo Ribatejo, 01 
maior proprie e, Portugal, E! 
elle queim sui nte ndininistra 
os bens da Companhia. Não so faz 
nada sem o sem consentiscento nas 
cinco ad ões em que estão 
reparlidas as que a Compa- 
mhia possue. Ello é a quetoridade 
suprenta que a Ludo preside. A” sua 
vontade, aresta ilha cuja linho, ent 


"| volvento vae além no setenta Kilo.| 


metros, tudo se curva, O sr, Silva 
Pereira põe « dispõe da que confia. 
ram à sua divecção. Os quinze tnil 


hectares de terreno que à Compa- 


nhia usulruo são seus. Por isso q 
riqueza que d'eltes se extraho au 
gmenta d'anno para anno. Por isso 


Sena acção so fora enda vez mais 
fecunda. Deikeno trabalhar, dei 
xem-no agir, Do chão quo éle pisar 
doará a abondaneia. Elle serio 
feiticeiro inspirado que dentro de 
pouco tempo fará Drotne das chor 
necas incultis por onde hojo cres-| 
cem n enslo 05 2imbrns, o Iriko ex. 
ellente, o milho farto e fresco o 01 
arroz que có se eria onde a agua 
inunda? e alogar Ind. 


..* 


: E, 9 automovel continút a rodar] 
pela Lezícia ufogada eim sol. 

O sr. Silva Pereira vação volan- 
te, Eu sento-me a seu lado, O calor] 
sufoca. Dir-se-hin que regresentos 
ás caniculas c que, detraz de cada 
vallado, um forno esbraseado está 
vomitando fogo para o"espaço cor 
de cobalto. Devorniso já metade 
da estrada de Samora. fim certos si 
tios, o macdame desaparecem, Só 
a terra para pisar. Parece que os. 
tamós no coração do Alemfcjo e que 
o carro qe nos condi só lem, pi 

devorar, agridentado cominho 
velho. A planicib fulgúra. Bois Dra 
vas, negros retintos, Já para o sul, 
[não são mais que pequeninos sia 
maes escuros manchado o azul 

lesmnjado do e 

Conversamos, 


As 


|rénos para tudo. Podem € 
o trigo € todos os c 


|sôrgo, criaso 9 4 eso q be.) 
terrábia.. Decio, cugun. Megiiem 
nos, letiguemnos. “oda a. plannra 


nomia do 

Percebo que Toque: nº ponto fre. 
(co deste homem forle cimo mma 
torve, O sr, Silva Pereira tom a seu 


sonho. Toda a c 
sonho. O «lo sadinis 


atira, fe 


vm Em 


fe da Companhia d: 

do Geito d'agua, À agua é 9 son de 
lumbrador ro, No fundo dos, 
seus canaes, dos canges tranq 
cam que clle-ha de nm dia regar to- 
da a Teria, ha muntôee de libras, 


Deixem-no it dá Iusei 
quando ell» puder deita 
terá aberto, pam o cejuvonos 
um inesgolavel mina oiro. 


..* 


sonho, Percy 
sul da espanha e foi al 
do norte, onds se faz irrigação. 
Veiu de lá maravilhado. O hespa- 
[nho é mestre em bydrantica ag 

cola. Às Jicnos que aeceben dus ar 
bos não às perdem. Toi trabalhando 
sempre: 1 angeinentando, infaligs 

vetmenie, a sua têde de canaes, as 
suas albnfeiras, os seus depositos 
d'aguas. Tem feila iaté agora “coisas 
Isoberbas a projeta outras maia so. 


berbs ando. À trrigação é im dus 


principues factos do pragrégso 
castelhano, Em Uespanha ha 
elos monumentaes que estão sendo 


-| executados a pouco e pouco o (que. 


custarão para cima de trinta mf 
santos. Aconteco isto às nossas pare 
lus. Faz-se isto q dois passos. E, 
tedavia, é como «e acontecessa nos 
confins do mannalo, onde viveso um 
poxo desconhecido dos portuguozes. 

No sul da Vranoa, a Irrigação tem 
transformado desertos cm cnmpos 
feracissimos. Em parte nenhuma 
tem avançavio mais, E* maravilhoso 
o que por lá se tem feito, Obra de 
muitos aunos. Estado e particuh- 
res, governa e, simples cidadãos, o. 
dos esllaboram e fodos reunem ou 
sei pára que a bemita 
agua fecundunte seja cada vez mais 


e vá cuda dia mais longe Ha, como 
em Hespanha, 


npanhif que não 
idustria senão à di 


agtan. captando, represandos 
vandba dietribhindora, ca 

doa e vendendo-aypor” preços mi. 
aimos, à quem quier. comprala 6 


tiver Terrenos pata regar, Na, Tta- 
lin, a hydranlica agricok altingin 
Tanbem Já tim desenvolvimento tm 
imenso, 

E. pogéto, no Egyplo, diz-me 
sr. Silva Pereira, que mais «e evi. 
denceinm os beneficios da 
gacão. O que ali so tem feito é es. 
Inpentto, Estive 14. Percorri os ter- 
renos irrigados e ostudel, o melhor 
ane nude, a colura do urroz. Fui à 
grande Inragem do Assuan, que 
custou 27.000" contos, e armazena 
trinta milhões da mettos onbleos de 

Vi o templo de PhyLG, que cs. 
ranto seis inezes, “ulog 
massa phantastica dugum, 
ndmirei as 180 norias pelus quack 
es faz a descarga. E 
tudo quanto 
nha, no Egyplo e nm Franca. Tenha 
concluido ame em Portmgal, com um 
esforço e um dispendio insigu 
les, Cm relação aos gastas nesses 
raizes, se podia furce muito mais, 
e muito melhor, O que nos falta não 
& agun, não sã vios, nho são sitios 
onde môssam construir-se Darragêna 


e olbufeiras. O que não temo “é 
quem 


faça lido isso, Curecemos de 
tiva. Não dispomos da 
€ da persistencia indis 
veis para fazer em Portugal aq 
que tres mil amnos antes d 
Os utabes fizeram ni 


n* 


E emquanto « automovel não 
deixa de rodar lentamente pela s- 
trada q iria, 0 st, Sil 
va Pecoira não deixa de me falar 
do «cn sonho... 

A Companhia, nos ultimos annos, 


tem procurado “desenvolver tm ma- 
xitmo as «uas culturas, Dentro dos 
FecursAs que possuo, ano podia fa- 
zer mais, dilticilmento lho seria du- 
do tr aléin do que tem feito. K que 
nem sempre tem encontrado deante 
de si caminho fimpo o desimipedida, 

Estado não quer, não póde, ou 

z 


não sabo desemivgnçáda do certas 
pata todos que as dois «o enteniie 


peias. Le, toduviaZera conveniente 


jroviverá. Todu cla tom o melhor possivel e cominiias 
Nem um palmo de terra, que) aem perfeitamente a par, Todo o 
o anno comece até que dra o tem, afinal, concre- 
pá sem cecar, É) to, em volta dogi asia se 
turas  intonsi entretem à tncer chimeras. O sonho 
Ão trigo suecedevi n mil ni-| do ar, Silva Pereita, desentola-se fo. 
lho o sórgo, ao sórgo a betertabe.|do, afinal, em volta ia irrigação da 
A Lexiria precisa, pára so h toda a Leiria. Coma? Por meio dr 
amar na mais Della a nã amais fecun-lum. canal que, partindo do 'Fejo. 
da vartes do Dortnkal, apenas dis-jnas alturas da Azambuja, viesse 
to-a'um rio abundante que a atra. abaixo, empre em terronos 
vesso desde a vala da Axitubuja ao] mpashia, € fsãg morrer na 
ultimo palio de ferra do Monchão|confluencia dass: 113 emn o Sao 
ão Juncal. 
— existo eso rio? digeo a audininisttador 
ilva Per Loba viriam ontros 
(a NãO sent que gonstiu aa o ayalo, 
ts euoso. d'este, grande organis. 
—Comos abeberado duas. A arteria 
—Como «a inventam « ipal, alimentada pelo Tejo, ine 
[sas toda à par E lo POR Sa Cor, veigs que 
abriada e al vinm a toda n periferia levar a q 
levo a loda esta óllta a agua docel go ea tale À De tado 1 
que o para deisar do =er Qua o qu sertus quai 
chaeneea a passar a ser campo ar.) fundo atavesculo, O 
roteado, terra arm. Janlim ver) pimeico eutapo ciiivad do, Bore 
fejante e florido, A iviigusão, amem gol, Todos 8x estudos eatho feitos, 
amigo, é o grand clixie capra: d À veulisação 4 grande: 
pur completa co) Pari A qe ] do 


ds mais de tr 
valas que dep 


erpente, ar a 


terra ributejana, esio rocanto pri 
vilegindo, paca tochas tão pros 
duetia quanto possiv-L. 

Por ora a Companhia uão tom 

disponiveis os reentsos pmévisos par 

cabo a grand nro, Mas 

neudamente via vs “ileane 

ó pondo alia sncfif 

à uos sen aceionistas, quer op- 

ndo um, combinações com o Efe 

do. A primei: vo sor; 

-Jentectanto, a N Compé 

nhia, para obrir o eatil de irrigãe 
ção ide que os seus leriatios não 


dem prescindir, deixa de pagar 
videndo durante dois Annos. 
precisa de mais uadn. Vendendo d 
auna que depois lhe fica parleng 
do, por um proço minimo quo 69 
om tres annos, o maximo, reembol 
ha do sen capital. É 0 sous 
lersenos ficarão extraordinariamen. 
le valorisados, submetlendo-se, ds 
que a isso se prestarem, a culturas 
inlensivas, e nfilisândo-se, depols 
O) 


nd 


de dossalêndos, os que ainda 
gos mouchões' do Juncal, não 


2 
mais do qua charnecas, por onde] 


te 


pastam, pácificas e Indifferentes, 
Krandes manadas do gado bravo. 
Consanlizão, porém, og “accionistas 


das Lezirias nos sacrifícios que mais 
dia temos dia Mes serão pedidos)! 
O seu interesse não pódo-teval-os à] 
uma ivensa obstimda é (orminante, 
Não póde, E* que nem a Companhia 
das Lezirias nem quem quer que se. 
ja tem 9 direito do, em Porngal ou 
em qualquer outro paiz, conservar 
incultos . inartinidamento  Lorrénos. 


me na retaguarda campos 
planos e nís, pelos quaes| 
eoit 0 Lvigo e não viceja, ivesto] 
fim dp verão, nem una humilde fe- 
dra dherva, 'A terra é côr de cinza 
€.9 vê, pardo e sujo, confundo.so no 
longo com a toalha caleinada que 
se desenrola, quasi sem uma rua, 
deanta de mim, Os montes do Villa 
Franca, do lado de Ja do rio, fe 
ehaim, Com as sijas lombadas cober- 
fas «is arvoredo, o horizonte aca. 
nhado e immuslado de sol, A Quinta 


ne Ley 
tu que se aperta em volta d'ella, 
como que para n suffocar, 

Fóra da recta quo alravesga al 
lia; a paisagem muda, Começâm a 
abparícer ns vinhas e 05 poniares; 


e a paquena propriedade, resguar 
dada por sóbes, faz esquecer a ari. 
dez o à seccura da planície, que n 


eurta distancia ondula e alastra co-| 
mo um mar sem límitos. À estrada 


“À OAPIiAL, 


A gentil conpletista 


Thais 
LES 


no suo impagavol imitação 


AMANHÃ — A's 3 


lnstrução Militar Peparaturi 


SOCIEDADE X.º 3 Continua aberta a 
inseripção para todos os mancebos dos 
1? aos £0 annos que por ei são obriga. 
dos à receber Instrucoão militar prepa- 
ratorin, e para os individuos com mais 
30 annos que desejem instrulreso mie 
Maramento + hubiltur-se a bem defender 
& sua patria nos momentos de perigo 
nacional como presentemente, Hontei 
foram Inspecelonudos na séde iu rua do 
Mundo, 81, 8.º, pelo tenente-madioo dr, 
Maul Cumacho, 56. mancchos ultima: 
menta alístados, e continuafio Lodas as 
sextas-feiras não só para estes como par 
ra os alistudos nos annos anteriores, 


SALÃO POZ 


HOJE — Duog'sessões 4 a 1. 2%, dis 22 3] 
[Festa artistica da eminente baifáriita 


LUISA DE LERMA 


Bellos films— Megnifico concerto 


at 


ejada «parcjas de bailo 


Rebeca-Ivosqui 
CAMEPS 


do vordadeiro CHARLOT 


Osoriginaes duetistas 


horas — MATINÉE 


Segunda-feira-—Duas estreias 


[Clotilde Casteldor e os Lusos 


À mensagen do gr, ds: 
quit lida à Camara 
dos Commans 


LONDRES, 134 monsagom do 
sr. Asquith lida na sossão da Cama 
dos Communs está em admiravel) 
contraste com o atroador o phrenetico| 
discurso foito pelo chancollor all 
mio, no qual osto manifesta o sou 


| A QUESTÃO DO TRIGO 


Em que se responde a 


Nosta questão do trigo ha dois, 
[pontos quo os adyersarios políticos! 
do governo tratam ropotidas vezés, 
imaginando qué ollos: goryom "para 
Daso do noousaçãos irrefutaveis. O 
primeiro pode traduzir-so n'esta por-, 
|gunta:— Porque não castiga 0 governo] 
as fraudes praticadas por moageiros e 
Ipanificadores?!O segando diz respeito 
ás requisiçãos militares e gira tam-| 
bem em torno d'uma perguuta, que 86] 
jpodo formular assim:— Onde estão 03] 
rigos regwisitados e apreendidos? 


Sobre o primeiro ponto, 08 advor«| 
sapios polítigos do govorno ignoram 
ou fingom' ignorar que a flscalisação| 
existe. Está u/cargo do ministerio do| 
fomento o é exóroida polos agentes 
agricolos. Mesmo quo à fiscalisação| 
forso dofisiente, nonhuma culpa tória, 
nfisso o ministro do teabulho—o dos- 


Abusos etraficancias 


— qo 


dois pontos que os ad-| 


versarios politicos do governo jul- 
te gam irrespondiveis 


Javradores, por toageiros o por pa- 
nificadoros, 

Agoregod ainda quo a moagem, va- 
londo-so do todos 03 procossos do 
obioana judicial, tem-se recusado a 
Pagar ns multas que lho são impostas 
pelos abnsos o trafisanoias quo oom- 
motto. Sobom a muitas dozonas ag 
multas quo não toom sído pagas por| 
osso motivo, estando os roapectivos 
processos no tribunal da Boa Hora 
O doputado sociulista, dr, Costa Ju-| 
nior, já tratou do enso no parlamento, 
JO ministro da justiça, quo ora ao 
tompo o gr, dr. Ontunho do Menozos, 
chamou um dos dologados da Boa Ho- 
ra ao, gou gabinete, repetindo depois 
na Camara as oxplicaçõos quo ollo 
lhe deu sobre a demora no andamen- 
to do taos process 
Dopois do tudo isto, quo olaramen- 
io expomos, ainda 08 advorsarios po- 


ULTIMAS NOTIC 


À ane UETTA 


O ministerio grego 
de Salonica 


PARIS, 140 «Journal» publica um 
gramiina do Athenas nolleianda qu! 
o govento provisorio que se constituiu 
fem a seguinte compos 
ineito ministro, Repoutos; fL 
gropontes; negocios estran-, 
les; subsscorotario dos ne 
ros, Argyropoalos ma 
' 


nança: 


geiros, "pol 


educação 
acopontos. 
do presidente da camara, cuja convo 
são est senda estudada. —(Havas) 


A campanha franco- 
britannica na fren- 
te occidental 


LONDRES, 14—-Communicação do 13] 
à noite, O general Haig diz que ao sul 
do Ancre 05 alemães bombardeuram 
activamente durante o dia, sobretudo 
nas paragons de Guendecourt, Martin-| 
puíeh a ao nortz de Courcoloãe, No res. 
to da linha nada a assignalar, Esta ma- 
mã um deslocamento inimigo, depois 
dp” bombardeamento, tentou uma incu 
sho nus nossas trincheiras 

de Wulverghem, mas foi rechacado por 
lo nosso fogo.—(Havas) 


A resistencia romena, 


Recreios aa 

ncio de Tennie, Patinagam, desafioa do 

já foot-ball» a 
ger, 


A = À 


IA 


assssoss ECHOS +44 
cesessos & NOTICIAS . 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


nCOCisOs 
xploram goncro 


SPORT 


Torneio de Tennis—Sessões de 


Patinagem e desafios de foot- 
ball na Amadora 

Para Amanhã, estão marcados nos . 
rtivos da Amadora, tor. 


E 


nma grando recita, Quar 
quo Amanhã, na pittoresca loca. 


lida mão ha tampo di dossançars 
desdo a “10. borne atô à mola ache d 


ponco o tompo para astistir ao qua esti 
projectado,» Fº er 
O torneio 


à a tennis começa ão 1& 
o níello tomam parfo os 
Borges do Sour 


o, D. Bué 
Victor Carsiça « 


À Qitooção dos Recreios para esto 


torneio de Vrons doublos offoreco 2 
Í mitos. Abgairada ra os ali n dosesporo, Com o applauso da Cama-|tacamos esto facto porque é caso o|i2º ' or|. BUCAREST, 18.—Offcial — No [medalhasdo VESi À area 
je qe e eum, pede OP uno Blat CPE sue dopoo scope po Ido io ectdvamêto tendo jts jo, Boro dci quo 4 Gola é o Dias | Poa at a or 
nas gras liradas “po um fe)odos 8 alistados| da re Ra ateções pimpario o pri Tmsiro ministro, do-| proposito d'osta quostão, ssa va penlfoação pod ie pá eras, A Mandoga sa ptmega, Sprimeiro dosatio antro codois 
val oi .gobre. esses. urnilso) pelas & horas provas, Neaisando so o tor passado om Foviata o our-| . Fstamo! é a ragna, a oosto do Cainoniy a. gosto | cfeams» doa Reoroios o Athens Con 
Eslieitos 8 cpulidos que” a Colon Dai e Ea R do ai oia à ques Pee a as fraudes do que o publico 26 Queixa a proa om Pendoal ropolimos [Toro laliaandoss da Aria Got 
dani, faz, transportar, até. a08Íres du iisirueão combate, “continuou sanocionando |convenjontomentooxeroida por aquel-| “vos ataques, —(Havas) encontro das mosmas collootividades 
taes A'ombarque, . 08 "5 


pros 
duelos, o; fructos das suas searas! 
fe trigo é de arroz. São mais de] 
trinta “Kilometros do linha ferrea, 
que imsadiuna de Sumora e vão pará 
am o ontro lado, fncilitando trans! 


Os cyelistas lovam os suas machinas| 
e 05 tambores e cometeiros os seus ins. 
trumentos. As faltas 4 Instrucção só so! 
justificam “com altestado medico, tendo 
[sido enviuda 4 repartição competente 
a lista dos mancebos com mais de cinco 


[com ôutros complomonitos as obsor'a- 
[ções rocontomonto foitos polo Bi 

[Lloyd Goorgo a um jornalista amori- 
cano, manifestando 'a mogma indo 
viavol dotorminação da parto do to-| 


los. fanooionarios. Simplosmonto, as 
obrigações maroadas & moagom 

soiam-so, como não podia doixar do 
sor, m'um dotorminado proço do tyi- 
go. À moagom é obrigada a produzir 


O sogundo ponto tom uma rósposta 
mais ourts, mas, do mesmo modo foi 
mal. o cuthogorioa: O trigo roquisita- 
do polas auotoridados uilitaros dos-| 
tina-so aos ostabolocimontos milita 


A campânha russa 
PETROGRADO, 13. -Ifhoial, 
[Na região da aldoia de Goldowitohi, 
o inimigo ocoupou uma parto das 


contra os sou 2 etonnss, 

Na «Patinagom» duranto a tardo hm 
as costumadas sessões da moda, muito 
concorcidas polas sonhoraa o mioninas 
da torra, o grando numero de socios dos 
Recreios, 


! co, isto 6, & alimentação das tropas g MH ras jo E 
púrtes, - baraleando-os, tornando-08) ultas e em breves dins vo gor envia-|dos 08 aliados do prosegair a guorra rto diagramesa porquo a loi lho [send orio [trinchoiras; desalojámos o inimigo, | Estas sossõoa são oxtraordinarias po- 
menos asperos e menos violentos. “lda a respeitante nos ultimos meses, não Jaté a um fim decisivo “o conofasivo, | ii Soto dia: Lao a a ano gos Ser Fogo sofou. grandes porda la animação dos patinadores = pela 


O automovel púra defronto d'uma 
fila de barracões, que ficam do jado| 
direito da estrado, pintados do ama- 


sendo depois acceite qualquer especie 
de Justificação. Em novembro abrem as 
avi 


[som ligor qualquer attenção a intom- 
prstivas Propostas de paz apresonta- 


garanto a compra do trigo a um Gorto. 
Dosdo, quo alla daolasa 6 pro- 
va que não compra o trigo polo proço| 


oto o titular da pasta do trabalho, Sa- 
bo-so que foram praticados abusos, 


Apodorumo-nos do trincheiras na 
região do Barnovo.—(Havas). 


Soncorrencia que na «marquiso do 
sell ha. sompro quo ao patina, 


do curso commercial que tão bons] di i ' . A'a 21 começa à recita no Salão do 
tello torrado. Empurramos uma resultados deram no anno anterior, Em as pontos mal avisados o in-Iguo a lei masa, dosdo que o govorno [auihenticos natos do chantage o do es- Festas, om que toma parto à Compa: 
fragil. cancela o entramos. São 05 seguida, sorá aberta q Escola de Sar. Atenciados pola astucia allomã. “Into pod forneoar-Ihfo à. osso proço,|croguerie, à sombra d'óssa determina: mhia Dramatioa Nacional, repreentan- 
seleitos da Companhia e, foram 05) entos Milinos, continuando em pro- os e A quith sele Aus nin: [oomo é possivel ovitar que olla altorolção do ministorio da guorra Mas o| do duo interomantos oporetas o uma. 
alojamentos que ella €: trudu pai resso o Grupo de telographistas e si- RU ja prolongar desnecossas i nte O preço das, | mare la comedia, 
à seu pessoal, apoz os erramotos de 4 m dom > diagrama o augmente o preço das governo tom tanta culpa d'ogsos abu- 


1909, que devastaram toda esta ro. 
gião, destruindo umas poucas do 
Dovoações. O arrox, que vem cho. 
gando” às cnrradas, (alteia-so “em 
montes enormes. Está ainda por 
descascar. E” feio e dum castanho 
escolgrido a Dugo que não cativa 
a vista, O lavrador abandonao as. 
sim. Não póde fazer-lhe mais nada, 
pos, falta de muchinas, A bropriá 
Companhia ainda -as não possue, 
por causa da guerra. D'aqui em 
dennte, 6 0 indusfrial que toma con. 


gnaléiros, hem como o de maueiaos, 

Prestunhso informações sobro astes| 
assumptos das 21 ds 23 todas as noites 
na sédo, - 


hgua da Fonte 
de Sula 


Fiamonto, nom meato por uma só ho- 
tra, 0 horrivel mortioinio o dostrui. 

mas proclamou o gontimento do“im- 
pia britannico e o de todos os al» 


farinhas, dosforrundo-so largamonto, 
por osso moio, da ganancia da Javou- 
ta? E so a panificação doclara o prova 
quo não compra us farinhas ao proço 
maroado na loi, como 6 possivol obri- 
gal-a a fabricar os typos do pão que 
a mosma loi dotormina? 

Quem quer quo analyão a questão 
lo boafé ou* som protondor aprov 
tal-a para espooulaçõos politicas oho-| 
gurk invariavolmonto á mosma con- 
olusão quo nós chegamos: o consui- 


[sos como tom de todos 08 outros atos 
do chantage o do escroquerie que todos 
os dias so praticam por 0930 pais td- 


Havoria o diroito do aocusal-o so 
ollo não proouragso puuit os orimi- 
nosos. Mas sabemos que, dosdo as) 
[primeiras horas om que foi conhooi- 
do o abngo, tomaram-so, ri 


E ahi fica a rosposta aos dois pon- 


Ferro-Niarios “Drazieiros 


PORTO ALEGRE (Rio Grande, 


Pimbim, “o dia do bmanh na Amado 
tra não é do descanço, 
não 6 domingo algum, 


[União Velocipedica Portugneza 

E" manhã quo a fodoração ayclista 
roslisa a gua prova olnssto do BO kilo- 
otros, A partida, que é da 15 horas 
presisas, sorá dada no Campo grande, 
em fronto do, ohathnia o o porcurso é q 
quinto: Tumiar, Amadora Quolur, 
Bellas, Idanhn, Cscom (dosvio), Rio da 
Monra (desvio), Ramalhão (abharis) o 

7 


como om góralo 


volta, 
ta d'osse coronl precioso, para O dor 6 a viotima oxpiatoria dos abusos [tos da questão quo os adversarios po-| do Sul), 14-05 operarios dos) Us cormlores dovorto comparoser 
taça, para o boi, pára Dar. Bussaco as "afiomelas postisdas À quis do govação julgar Eroopanc) don vi (Sia 08, Oparmrios Gus), ol jietadoria orarto compassens 


ar, feito tudo isso, no mercado. A] 

diitorença entro “esio Rrão.sarrudo, 
fero, qui ma 

quelle quo nos vem das mercba- 

vias é enorme, Dir-se-hia que um, 

nada tem com o outro..s 


1200080 


No numero 


8371 
Foram vendidos hoje no 


GANA 
Rua do Amparo, 49 


Sempre O gompro 
Sortas grandes! 


À arte de furtar | 


Avallar, morador no Barro 
 Tol preso. por, junta: 
manto” com úlio indivíduo qo Não 
Potda ser” preso, prelenar furlar plo 
Sonhovido. procasso do «conto do viga 
Hom a quantia de 155 oseudos a Augis 
do"Poraira, estabelecido na pua. Alfonso 
Domingues, ettra É 
Quando & sr, Soraphim José Rod 
“gre, piovador ta rua, de 5, Francisco 
à alhos, 
a 


ã, 1.º, Seguío ontem prum 
19 olectrieo, um guluno furlouahe q 


eira onde linha documentos de var 


Optima para convalescontes, anomicos 
o dobiniadhas 


- A melhor de mesa 


9 centavos (50 róis) o litro * 
K venda em toda a parte 
Jardim Zoologico 


Oferecido pelo sr. D, Sobastião Horo- 
dia, dou ontrada no Jardim um soberbo 
[xomplas do javali (fomos); quo Já foi 
casalado com outro magnífico exomplar 
da mesma ospocio, ba tómpo offeradido 
polo ar, Jonó Carreira do Bonso. 

O ontal 6 o mais puro quo tom existido 
no Jardim o encontra so alojado n'am dos 
Esrcados da colina dus Agas Bons, pro. 
imo da instoliução do famoso lppo- 
potamo, 


Festas associativas 


GRUPO DRAMÁTICO LISBONENSU.| 
Continuam amanha, mosto grupo, às| 
festas commemorativas do 10. anniver- 
sario, havendo ás 18 horas, concerto 
musiêal pela Banda da Socicdado Phy- 
larmonica Esperança e Harmonia, ker- 
messo-tombola, e às 21, soirês dançante] 
com varias atlraotívos à surprezas, abri 
Ihantada pola pianista D. Maria Cundiau| 
da Casta Ribeiro, A entrada durante 9) 


eoncerto 

CONCENTRAÇÃO MUSICAL IMPAR- 
CIAL SPORT Ha amanhã recita pros 
movida pela commissão dg inclhorama.| 

5, desempenhada pelo grupo da socio: 
ads, subindo 4 sena à drama em 
actos «A herança do marinheiro» q u 
comedia em 1 ácto «O commissario É 
uma. 


ACADEMIA MECREATIVA A FRA 
[TERNIDADE —Realisi-so manhã tm 
baile, havendo valsa a premio e dixorans| 


Sipprzas tom um viado reparo 
ACADEMIA RÉCRBIO À RMIREGO. 
Amanha, 21 hora, ho fia afasta cos- 
sfêzada:aggromiação da rencio 


TRIBUNAES 


oranças 
(dude. Para-a congocução Aestas fins 
teom a Gran-Bretagha o as álliados| 
contribuído livromonto o de boa yon- 
tado oom a mais prooiosu das co 
a vida dos sous cidadãos, mag só: 
monto como preço para comprar paa| 
todo o mundo como futura sogurança! 
o protecção para com 08 fracos, a su-| 
promacia “do direito sobto aforça, O 
o livro dosonvolvimonto, nag suas 
[proprias linhas, do progresso para! 
todas as varias raças, 6 quo constituo| 
ja confraternisação “ta humanida 
Tm apoio da alloougão do sr, As 


para fam 


m 0 jogo da Allomanha, o! 


or. Lloyd 'Goorgo aproveita a ooca- 

sito para aocontani: a opportunidado 

dos sous próvios consolhos cobra 
possivois suggustõos do modiação. 

que não ora agorm, no mo- 

a viotoria so 


Diss 
to em que a hora 


nheiro. 
A Gran-Brotanha o og sous all 
dos joem opendido moi 
rooidsas mocidados o virilidados na 
ota, 6 não ivium agora dosprazar 
tudo isso por uma prematura o inoon- 
oluido p: 
O desosporo ailomão é impotonte| 
pora desviar o inovitavel fim; os di 
dido consolhos allomios com a8 guas 
sompro oroscontos dificuldades indi- 
cam olaramento o sou dostino ao m 
mo tompo que a sua prétonsa nova 
[campanha do «horror» Submarino | 


bra do regimen protosuion 


À eriso da Imprensa 


Os industriaes graphicos do Nor- 
te adherem ao movimento 


Aº sédo da Associação dos Trabalhe 
doros da Impronsa do Lisbon conti-] 
vam chegando cartas, tologramimas o 
lofficios das varios dirootorea dos jor.| 
Innos da provincia, adherindo incondi-| 
Gionnlmonto no. ovimonto, iniciado 

las gmprosas jornalistious do Lisboa, 
adoração do Livro o.do Jornal 6 Tem 
balhadoros-da Ii 


ronga, à fira- do jun- 
to dos” poderes publicos. 28. roclamor| 
contra a cnreobia do papel o contra a 
forma .gomo 6 vita À consura nos jor- 


non, i 
E atá hoje à tação tinham sido rocobi-] 
das 76 adhosõos, 'dos jornaoa do Porto 
o do zosto do jpaia, 

Os industrinos Graphicos o Associa- 


gtamma: 


PORTO.A ditoogão da Assostação 
aco Rnduaiiado Golos o ócio esa» 
Efão ox montão, adlfero tidas rosolações 
tondontos u resolver a caróstia do pópel, 
ado dlaposta a todos [os amor 
Vo mat eniaclons cujo pesbieas 
Pata Sons, preidonta! 
Esta noito rouno a direeção da As-| 
(socidção dos Trabalhadores da Tm: 
|pronsa, à fim de so occupar da ropro- 
Bentação. que. vao sar entsagua ho 
osidonte do ministerio, o a qual « 
Impressa e dopois largamente di 
uia por todos os jornaes do pais, 
“A'manhã o depois dovo ser assinada | 
por todos os dolsgados dus osmenfasões | 
ljá oloitas oba roprosontação, a qual 
[sará ontreguo, como ficou combinado, | 
na proxima terça-foira, 


estigações secretas 


divois. 


Fostejando um posta 


PORTO ALEGRE (Rio Grando do| 
Sul) 14, -Os intolloctuavs do estado 
oftorocoram um banqueio ao posta 
Eduncdo Guímarhes, tostejando o 
sucoesso do seu novo livro «Divina 
[Ohimora».— (Americana). 


NOTAS DIVERSAS 


Poloa 17 ha 
ão Bolom a ni 
govorao reuniu 


conti 


EN 


pois atm consolho, vob 
a presidencia do chefo do Estado, 

Ee prosontaram-ao hoje. no ministerio 
aa guserã 0 


gonoral Ribolto o 08 oil: 
oínos que com “elio foram transfotidos da 
82 divisão do oxorcito, Port 
—O ghofe do districto rooebon hojo 081 
oumprimontoy dos deputados dra Gus 
tão Rodrigues, João Gongalvos,. Pr 
ros da Custa, 9 08 ars, Borgos do Sons 


sto dos Trabalhadores da Lmprondo x-|Aiberto Mo Baja” da Silva ou 
[coboram sta tardo o soguinto tolo.) ministro o bub-socrotario. das 
Irinanças, coranl Ramos da, Costa, adm 


nistradoros dos concolhvs, do Azuinbuja 


Alcochete, Arruda dos Vinha 
Aldo saliogo, Alencur do Sal o 8 Thiago 
do Oncom. O ar, dr. Lopos Fidaly 

orotario ar, Jos 


ará a Lisboa âmanha à noite, 
om gua fatia, Fegrasou ojo del 

boa o ut, ministro da justiça, 
“qua já estovo ua aua socrótario, 

A sub-comuionto da Reforma Poual 
o Pristoual, qno hojo ronniu no mini 
rio da justiça, aprociou 40 progossos de 

los qno pediram para soro postos em 


ob fiança: 


nomear ui 


municip 


dir o auxilio 


hontem uma reunião, resolvendo 
commissão para pe- 
auctoridades 


m 
das 
es contra as 


das companhias —(Amer 


ASSIS DE BRITO | 


cana), 


Paoultativo da 
Medicina gar a) 
o tospitatorio o do 
15 da 17 horas, 
TELEPHONE 419 (Norte), 
Rus Infantoria 161) 


D. Augusta Machado 
Correia 


Ao cabo d'um longo soffrimonto, 
faliooou hontom o sepultou-so hojo no 
oomiterio do Bomfica a gr.! D, Au- 
(gusta Leopoldina Machado Corroi 
inãe do nosso prosado colloga o dis 
tincto auotor thestral, er. Machado 
Correia, Filho extromosissimo, que 
pela rospoitaveloxtinota foi aompeo 
le uma dedicação o do um dosvolo 
Joxomplaros, Machado Correia soffrou, 
[sem duvido, um rudo golpo, ao qual 
servirão, em corto modo, do lenitivo 
staçõos do sympathia o ami 


Quo a illustro oxtincta, aonhora do- 
táda das mais bol judos, ropous 
86 013 par, 6 que O hosso companhoi- 
ro ngooite 08 protostos da ostima que 
lho consagramos o da gincra mogus 
lque nos causou a triste noticia que gó| 
muito tarúo ruoobemos. 


Concurso hypico 


Começou hoje a disputar-se o do 
Estoril 


q 


presentar o ch 
Associação do Foot-ball, 


vida o con 
nos intoresso pela vida do club as fol. 
tau nos troinos marcados, quando não 
jnstíicados, o a liminar do quadro 
os aous 

e ensina 


ma o tê tando O reaiso 
o mavnhoiros, Vem Alcantara, o uvto 
umarios. À vasta parava "ul do 
SBraSEntava um serto deslumbrada 
Vendo-so eeuaimente “as fanioltas do quaMoi 


RS arad demais do foram 


Fa onnunciada para a partida, 
Sporting Club de Portugal 
A Riraoção. Posto cido rom dão 
é] nhi, do 10 horas, para tratar do aasumo 
Sptos roferentos à proxima epochi 
athlotica o conservarssoda no sólo 
duranto o dia, a fundo naofotir nop 
treinos do «football» marcados para 
 quitro onthegorias quo hão do ro» 
ub nos entmpoonatos da 


gonsjã-non que a direcqão co renal 
lerar como prova do mg. 


jogadores aquellos que a ep- 
dores aquilo q| 


Esta attitudo 
ircoção so intor 


tra bem quanto a 
pos quo o club so 


faça “ropresontrr condigaamonto nos 
roteridos campoonutos, x 


Ho corpo 6 marinheiros 


A cerimonia do juramento de 
bandeiras reveste grande 


imponenci 
Reyes grande Impoao 


o Maria 


ubrtei 
repleta ge tenhoras e convidados: 


Abinhadas, Ão. tono, estava, Armada mia 
sado do quo foi alvo n'osto doloroso] ibuna pará o se” dr bernardo a 
o 5 do, membros do governo » oficialidade s 

Perinr da Armada é aos lados havia: Nas 


Dara "as. senhoras a convidados Na por 


estava a guarda de honra sob o com- 
o de om 1 tamento respectivo ter- 
Pouea epols dns 44 horas chegou ao 
vartel uma força de alumnos da Esc 


dota do 1 cováoe rot vo) HBO A-HIO ERA [sêmen considerada como o sen | IM Tee 
o galuno, poque 0 Tdu timo e phrenotico osforço, sendo om ae. vocal Si a gar companvads 
o Mo É Ma pro = foda 4 parto rosobida com perfeita), Vigiancia, de pessoas ct. rota SIUAÇÃO da praça Eniac Pa 
lia, oniticando so que se tratava do c0-) No 1.º distrioto oriminal respondeu | calma, —(Havas), pas ci br tc ada —— Est A Bernardino Mciado, Ao teu du 
ds gi Za: | odo Clemente Police, quo 21 de o Pe fi RE OAMBIOS. O morado fehou às vo o a aj 


Ee App [dezembro ultimo, em Pinheiro do Lou- guintes cotações: Jo do  gavindio 0" ajudantes, Doro 


“Simões Bayão | 


ucixou-so José Domingos Iibeiro,|ros, depois do uma altorcação com n A = Compra - Venda Gommantalies “do Sorho de ashineiro 
qógite na sad de Cho 8 elog antanto Consta Jonquda, duto myttureto eis seia de rea | À data do descobri = paso do oflcines do axeroio à inss Cabo. ds irgats Got: fo ego 
aus lhe furtarum do seu domicilio úma |chou contra ella dois tiros, arigdoeio ) to da ! |Londrosohogae, + BA NIS. (BATO nho nadam, Good: mb Po-lral da armada c ajudantes capitão domar À 
cabletra do cobre no. valor de 70 es] O jusy dou o arimo de lomicidio por TELEPHONE a073 mento MEriCa Lonáres sair. “SE stha] R comiianto do roconção far go ropro|S:BU6TIA Arânias, Pedroso, ciliaigade 
Sopa ia q, OA GE nho provado, mas aim o do ofiontaa) LARGO HE 5. PAIO, 19te o Hollanda, Shaquo 850 postar polo ar gondo do Calhari, Pane 0 HR ublicana” eulnsacetario Au 
A polivia de Investigação rem -llou|Corporaes do que resultou doença por 0] BIRO, 14. Koi com-| Madrid chequo, . . 18485 to de Figueiredo, Raul Gilman, Feler,Je ajudante. governador civil. etem AS 
e lan od E gt comenda E iblolheca de ragenera-), ROD? JÁNEIDO já, Xico HBBABTIR”. ido veio id Main, ds Pe aC a 
nardino Ribeiro, «O Selvagerins, da/18 mozes da andeia, iovando-lho em ção popular E dos fimo | NOW Xork + o oa 18455 O jury ora cor Dr o gente Minintão, “e soe Reorearo O ga 
rua das Fontainhas. 18, e Ábilio 'Fer-|conta o tempo de prisão sulírida, Ronlisa-so” Ganha no du explanada [duta da descoborta da Amorios. Em| Rio silondros. Pigacira Proiro a, presidonto, | DrEsideno,  minisizo, | sobseoretanio, da 
mira de Mattos Snigado, da rua dos] E TTT TITE Per ir E esvola;|S. Paulo, as oroanças das osoolas des-!Libras. . . « dotogados dos innistorio da guerra o fo) Na peneral de ariiida. ROPOPMAaGE VE. 
aro us ic] MOVIMENTO ASSOÇIATIVO |52ra2io cesto xicaioro tree aram ras ron prinoipao forma Ato doôuio: + +: 650 monto, Socisdado Hypica Portuguesa o EDS sá 
«quim da Costa, na rua do LL Bio aU Frliao abeibantada pos tm «troupo»tdo um longo cortejo. O acto tornou-| BOLSA—As Inscripçõos offactantam- [Pao do Rindral (Alvares “o Sobastião d maiatne “o” Corpo, fevabrou cam 
30, 16, dionde furtacam) OnpONCLUBTA q lo bando! so ainda mais brilhante por coincidir so: Sunha o Bilvs, vogaes Augusto Gonçal. |fo2 ssnora Bromunciou im belihania, 
'ta € roupas no valor de 57840. | 4 + ge com a festa das foros. Assont ooup | vas sentetório. Joia de campo qu O 87/57! nor dizer nação contou sempre 
ambem Segtiam "ara fuga foto) djs Deca a diveção 5 cs e DDDOSDODO p Pk doLg00s o EO O gn) Brancisco Navio Almeida, A 
agia Carneiro, da travessa do Meio do) Folkiho, Silva Pereira, Alvano Silva, L- mm Do SE! Es 1 Até à lota om quo tolephonúmos cor. | oras tios nfelies pára Golem poe 
ore, 66, paieb, Luiz Lind, «O, Ledo MA Viahna, Adriano dinimeida, Eniaúa Me IS O = T [rorei 29 cavalios sem incldeute te no 'Verigo qto a” andeação Batá cao 
da ia dus Estinhas, Íy “ri-do-chão,) Gonçalves, b Cesar Ferrart, e iara. O ! Obrigações: Prudiaos 6 010, socio A.) Devo ficar voncador o cavalo n.º 21, [Hr tdos Faberão nianter ts aulas tra” 
Amonio Aos Nati, 0, Matinha conslho fiscal se. Josô do ilaseu oginieações: Prediaas 5 01, sotio Al Sunhigito alzio portogues, poopticds! o dotuga o 
da eum da Dôniardp 7 3, o Jud] Dna, Mosolv Toulsas feias nos q on ERHO, Qdo onto do Bau pool [do do dE Rgeroui, quo É o pelo o ajeoa, flopols da 
gusta Duque, «A, Jújia Ariobasm dalS 4 ê —— COS, Sh os! Dos restantes, Som, Ee 
da Mit do, do Tia por aocamagão im “oo to Portugueza qu estranglra RECIFE (Estado do Pornambuca)| “Obsguçõt Utado: 00105, 85, | Mormasdo o pt IB o o 2) tados bolos soda 
Fin Mourão, na rua da Palma. o ares Folkihá, Resolv Livros premindos, revistas o Q)]14.=Chogou o dr. Lauro Mullor, mi-) Externa La scria 708. "out havido bastantes apostas. Os gua nem, 
os gululos. entraram por” meio de] “ua poço do teto Naubnat JAR lições particulares, om curso 4 nistro: das Relações Extarioros do) sigilo, Banco, Contei do Listoal Los tido male são os 0 Boto, S9S “il o boto anta o 
jinã Fls a drercaria de, prai é) seen la beca to noir Maca e Po aaião motenaos POLO (| Bestil sendo regobido com grandos iba do Eriaoloo 248; Mo obiauo 8809) | "6%, 0.8) seis o 1 quatro, À CAE ie for a ento do aminas Todo qua 
ro, a po do onto. ud und] pers 5 conhecido profoesos Imanifestações do sympathia. agem (novã) ÚDS5O; Phosphorda, coup. |, Aid bula Conhecoi-so apenao 08 40-ling ristnetaram & Carnônia, priuipai 
meia o et de gg E NNOS de O uno ator Calazans resolvo 16) Manel Jonquim da Costá 9 [Vo a a oo onados ERR Rr) PS opta coep. E Blinitario da gorro, 200800; iminjnterto Ma Poeta nao; ficarem ads 
er uma «reprise» durante a epocha de ão “estado do Pornambuco, offoreoou |[Zambezia 2815; Agrionltara Colonia go fomeses: 10400 canção it O o eo (o var 
P inverno no Odeon-Club, das- Seguintes! Preço .$00 mensaes ca ) 508. Cascuca SORO; Cusino Intoruaciobal do) r10s nbmeris” sportivos, como. lançamento 
restamistajis o su niríoio: À Nisgodi a Ensina rapido theorico-prativo 49) [bm bonqueto ao chancollor brasiloiro, —. [onto Estoril 800800; Gompaohia do 1 |, eso, saltos em alien “Jia tra 
DB nho eai o Seas co], Rarencia om toda a parte, qo atol asim todasas auetorioDMOITENAS, NOTIO] AS casos o fado ioggaha das ER io! ti ma, sos eia, 
Baptista &e Dose, 4208 dolanso, <JOBO'd06 vi] Cargo do explicações * (Bliss fodoraos jo fancoionários os u A Eyppica Portus, bag lara por | to, Ie uses ndo dr da, ma 
É pei dos gali pu, ce Ve a, «b| E, 7 Francisco 'Co) tino Costa Monteiro,| tibg Club de Cascaes, 80:00; Contro Hyp-|nardino Machado . retire ant 
Dinheiro sobre penhores | rr dos gutunos» rMocos e Velhos», «DIO: Largo do Condo Barão (Entrada,) Dr Ts nor a EG à Do. pico Portuanse, WORD; Santos Jorgo |fermninado à festa, que findou com * dis 


Juro desde [0,0 Calçada M. U'Abrantes, (0, LE iBibuição de pronids aos vencedoras. 


12, em Be* 
séntações leo «Às duas orlisy A policia tar-lho desappa-[10080%; Soctedaio de “ir e Sport, 


li » D E Irodobido. festiyamonte na oidado dai ado APS: [Onimia, Gcto sit do Bea (O) Todo de caserna Estavam, Orientar 
Ra do dartim do Roseta. 18, 40)2;tivamiienio  Cetio i O ado, dam io ado An gb, ag Dna Ca o ns Tao Ei 


meme 1410-1910 
“Ágina dinsnano notarnas paraambosoa 


dom entre 
age, Individuado 


à GARPIAD 


TF, DEN, ABERTO LAR CÃO ONE PARGIA DEAR, ANNA DA AO, 


por oorraspondencia, Podir programs. = 


Balneario-Casino (é PRAIA DE SANTO AMARO - DEIRAS 


Magnificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d'onde se gosa uma esplendida vista do Tejo e do Oceano. Concertos todas as noites 
por um magnifico sexteto. EDEN GINE A's quintas-feiras, sabbados e dgmingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bailes 
—Matinées aos domingos 88 HE ás terças e sextas-feiras Q Bufete-Restaurant Q Optimo serviço ds jantar aos domingos 
CHOCOLATE, 


8 
urso livro do Taquigrafa, Drotilogeafia 
Comarelo o Ligas JU Caisos Profeta 
maca à cspociass dg habilitação para em 
frangolro, Halbiltação para congursde: 


CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


E * Sociedade de Geographia de Lisboa 


MEDALHA DE HONRA 


NA a 
Exposição Panamd-Pacifico 


PCMSO ALI Sadr 


“Theatros, Gircos, Cinemas 


A AA UA ARA 


que está destinado a ser um] 
À proxima epocha Sosa eloa fp! 
no theatro Nacional 


Para O Carnaval organisará a Nova 

gerencia um programa excepeional, 
Para à inauguração da epocha e in- 

verno, no Nacional; um dos thenlros 


[e em Iarmonia com e quadra alegre 
[a que so destina, sem prejuizo do decô- 
amais prediletos do. publioo, nguarda-|ro do heatro Nacional, que lhe gumpro, 
se, apenas, que estejam completos a] 
nova instalação elecírica e outras me- 


manter. 
lhoramentos de que o edificio estava, | 


Prefiram esta marca 


s importante fabrica do genero em Portugal 


Liberdades religiosas) Congresso Economico jfsyanação (e Elassg (08 E-jColyseu dos Recreios 
confessadas eg los de soa ds 


pelos que as negam Visitã de estudo 


Realisa-se no proximo dia 29 | 4 convite da Commissto do Instrio- 
Duma folha catolica 


TOURADAS 


Começa da 16 4 u conlêagie 

locação qu ha ra om À 

q a a doida des spo: 

(der ma Ra Cm “to Chanoêios 

rabeta pantosdaa: 

lide e no 
ER 


mes orações, sendo considerada po 
do v publico como im verdadeiio sue 
cesso Ayrico. Hontom 4 noile já estava 
“vendida grande parte da. lotação do 5 
os 


ção é Educação, os socios d'esta coile- 


o, vao roali-|Ctividads visilam amanhã, domingo, “3. 


'promovido Liga Economica Na- 
o  doagade tnjos fuel a cênta 
[do que nós o podoriamos tazor, so de- folego. mocioentada 
proliandom dos seguintes, poriodos da Pele qu coma os 
[cirenlar dirigida pela comimissão oxe.. |sêntuções. 

lontiva à todas as Essaciaçõos do classe Senda oia, am seia da 
|sciontíficas, agricolas, oconomicas, ct ia em Por 


e em 3 actos de 
Imaras mimnicipaes, cooperativas o syn- [Ati E RR 
laios rapho 


a sCasta Suzano 
Infercssante ope. 
silos pelas repro. 


VALLE DE SANTAREM, 4-Como 
fora annunciaão orlebrou-sa nºesia apra- 
Evgi povoação no dio 1 do coment a 
festa da primeira comimunhão em hon- 
74 do Sagrado Conação de Jesus, toma 

nella parto 81 creanças que. paia 
primeira vez receberam o plo dos An- 

8, 


4 sda, és. 
a osebre opere! 
Nelson 24 Estrella. 


À reunito dos visitantos é às 13 ho-| 
ras, na rua Eugenio Santos, defronte da | 
Sociedade de Geographia. 

Os bilheles de admissão a esta visita, 


Berlitz School 


E esto, a traços muito largos, O pro- 
groma da nova gerencia do Nactonal,| 


Absolutamente, necessitado. Assim que cujos Iouvaveis esforços em engrandecer] O programa cumpriuse Integral podem ses roquisindos pace mi Francez 

de tecnico due” po Haas 00 Shoe da a pio pastos montdr Cata da ConbRto dnEEE] O Congreso Economico Nacional vas| Hi Cast dos Exispiros, Tua Ap Sacadura Falcão Ingléz 

trabalhos, o Nacional, onde” os enshios| disposto a auxiliar, visto que, tsrminan| ão, imipressionanta na sua simplicidade) esiistesdo pela fes mais sipl pEnDO Ss TA ortuguez 

já começumam, abrirá as suas portas, |do na quarta-feira, 18, 9 proso de prefe-| 9 [ão O medico no == le bocca e dentes Italiano 

com a aréprisao da” iriaclosiss fia” co-| rencia na assignatura para 0s antigos) po 4 entes artiticiaes Hespanhol 
media «Dona Porpetti qua Yeuá BASS. [assignantes, quas! todos es foram Já re: 


um dos grandiosos exitos "da vila 
temporada, o uma das mais, bells, go- 
medias do V. Chagas Toquettos o 
“Enrolanto, na bilheteira, Está Já abc 
ta a assignalura, que tem sido concor- 
sidissima. para “seio recitas,, incluindo 
uma «répriseo, O seis peças novas, À 
primalra d'essõs, que subirá ai à sce- 
ma, 6 0 «Escunidalos, de Henri Baail- 
o, traduzida pelo sr. Mello Barreto 
Gónta. tambem a nova gerencia com o 
tra” peça, d'um novel escriptor portue: 
«Semi dole», assim se chama a ola, 
que é oxiginal do sr. Alvaro Palva, OS 
que ouviram ler a peça flearam tendo 
della a melhor Impressão, sendo una 
númes em classificar como Um elo ex 
to de estreante, o que está reservado no| 
seu auetor, Alm das peças já approvi 
das, a nova grencia conta com orig 


“MADEIRA PINTO 


do doenças da bocca RETU- 
alisica. 


novar, sendo tambent avultadissimo o 
numero dos que tomaram novas «: 
gnaturas. 


ROCIO, 74. 26-TEI.. 2106 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi presa Maria Rosa, moradora 
villa Pro por aggrodir 
chave M 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


om palavras enlidas pi 
no Coração. dos. seus "cathohiandos o] 108 
Stenio dos. Preeitos evangelicos cu 
mo moria da Sua deicadade Prece e] 
futurd. mÃo e 


SB 


Rua da Vicloria, 78-ás 14 horas 


f's commissões parochiaes 
de Lisboa 


A Commissão Parochial d'Alca 
tem à honra de convidar todas as suas 
congeneros da cidade, a reunir no pro» 
ximo domingo, ds. 20 'horas, na gua sé-] 
de, rua d'Alcantara, 27, 1, para ser, 
tritado um assumpho misto Imporlante 
& urgente. 


OSS oa dnspiça  Erorrento 
qa vasos realizar o clovado! 
fenenid Vê Cooereno, Racional, 
l Par)Borá wi, Congresso que rec 
Pelas Extets Bet D, Tia e Br Gagos | ucizas dos perseguidos, quo iata todos 
eo do Bo fi QU jo tino ds dia a 
. Luciana, le, elo. que em/ pu — Al 4 
figo mosca O maio. Ze, é Malor [oia o todos oe hivirea das alas no 
empenho não se poupando a trabalhos, ericr rmgidho as 
park o bom resutado de toda à festa” | A Saciooalidaão 
À mejo dia deve jogar 
rev. Parocho, col 
odriguês “e Doarie, dirigindo à 
Gerimontas & neve Viet da, Idoso con 
djuctor da froguania ep 8A mis] 
sã executaram prúlunas. dis mes. 
tros” Carios de Araujo, Gosta. Pereira, 
Saves e Pinto, meglstralmento exe 
iadas por Araujo, Fonte, Padre Sabino 


O melhodo mais pratico eva- 
pido 


Cartaz de âmanhã 


loja, ferindo-a 


a, pelo que tovo 
do Peceber cara! 


o a Cri 
Vermelh ieixouso Maria dos An 
jos Nunes, anoradora, na Iravess do 
ivramento, 3, loja, de qua 0 soidado 
nº 470 da'1º companhia do 1º bota 
hão de infantorai 1. à agrediu na ca 
desça, do jamento| 
múmia plu 

—reriminou a matricul: 
Pussos Manuel, abrindo, us awas 29 
proximo din 29, Na secrolarin Jo Lyoeu 
estão patentes 'as condições em que d| 
cedido o fornecimento da cantina esco- 


PUBLICAÇÕES REGEIDAS 


AGENDA DE ALGIBEIRA PARA 101%, 

Edição da casa Goncaly 

fundo, 12 e 14, acaba de ear” este util 
livrinho, trazondo informações preciror 
estatistica das nações da Isuropa, Asia, 
Africa o America, indicações sobra nu 
tmobilismo, plantas o preços dos Uhea. 
tros de Lisboa, etc. O proço é de 20 


GYMNÁSIO — As 21— O pao tara 


do rogiment 
INID, 


ai A peace 
PEC a pa 
[E Rr, 

ug osiauir eee 

fetiigae pista e 

Pecado tropa em que ns 

poa 

O Sagcao Bens Nao eo 
denpps Era TE 


no Iiyoeul 
A vltima hora (Revista). 

COLYSEU DOS RECREIOS— 
As 3L—Casto Suzana, 


naes de Marcelino Mesquita, conforme] v] - |e pelo distincto organista Padre Palma. modernos da! 2 anmo lectivo, ntavos, 
compromisso assumido por esse escri-[] ca TO PAREDES ' cinco Notas é meia da larde pro. 
plory para com n gerencia lransactg, de Pos, O ondeirso À procissão que percormeu o 


Miosnto Arnoso, o festejado auelor de! 
«Colmbray: terra do amores», e da 

Chagas Roquelte, além d'outtos. Peças 
traduzidas, fará teprosentar «Mamã Co- 
lbria, tradueção do sr. Mello Barreto, 
«O filho perdido», de Plerre Veber é 
Macel Gsrbidon, lrudueção do sr, Ao- 
cacio de Paiva e «Les Plumes du Gafon.) 


adro da Egreja seguida de grande goenr. 
ponhamento de lis; abria o cortejo 0] 
Eruz conduzida pelo Evo Ss, Jorge he 
Beto “da Silva, Benvindo de cerofraros 
os rs. Mota Mad. Ata veres 
úLio pegaram os Ex asi Srs. Luiz fe 
il, Párminio di Alipeida, Lucas 474 
cana, Jogo Siveiro, Taveies e Leitão 
tidor” com firage do” ne 


Medicina dentaria 


Rua do Quro, n.º 87, 2.º 
(Em frênte do Banco Lisbou & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


o dos, meios de lucta dê qu 
Sociedades “odornss aliás 


eitoedado a esnsnlsor” * e na junta 


Concurso para composifores 


|R. do Bos Recorda-| 


Blcario com à empre Vesconcies) 1 PENSA NaGTONAL pe cm a ua Poriataira” cima aooasons Nova tabela de p:óxos para as olassos menos abastadas 
cencia. da Mlustro artista Púlmíva Bas. 5.) Apisar de pequena. a distancia per.|, À SOBmissão executiva, quo assigna! Figueirada For 


Para oonclusão dos trabalhos suspin- 
sos na ultima assembleia, são convida» 
aos à reunir na segunda-feira, 16, pelas 
EL horas, na travesso da Agua ds Flor, 
55, lodos os indivíduos" que n'esso con 
curso prestaram provas. Pode-so a co! 

parencia de todos, quer sejam ou não) 
indicados -—+Um igrupo d5 concorren. 


Champagne" de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 


dos, virá abrilhantar, com o sau talento 
lo prostigio algumias recitas do Nacional, 
“dios das quaes estão incluídas na ossf: 
resentari, em rrépriso», 
“Coração niflida», em que tão em 
tifusiasticos, applmusos conquistou, am. 
65 da sun longa atournão» pelo Brazil, 
a será à principal crcadora da nova pe: 
“8 «O filho perdidos, um dos maiores 
Sttos dos lhentros estrangeiros. 
O velencon da companhia do Norional 
& Castissimo, como se púde verificur pe 
Já Telação quo daremos, E, por vezes, 
será sínda ampliado, pols além de Pat. 
mira. Bastos. irão. lambem representar 


essa circular, é compostas dos ars. Al- 
frodo Augusto Freiro do Andrade, AL 
iredo Augusto do Lima, João Lopes! 
Gepoiro da Noura, Sergio 7. Erincipo, 
Jodqnim Ribeiro do Carvalho, Jonô| 

Neil Podroso, Gaupin «do Sousa, 

ontiquo Taveira, Julio Mario Vianna, 
Cesar Machado, Fornando 8, Ramos da] 
Gosta, Fernando do Vasconcellos, ton 


Aurificações (obtaraçõe 
Dents artíficines om plac 


corrida, toi o bastante para pôr em re- 
levo a doladeza de, Senhimentos. da 
aquasi tolalidads» da freguezia é à sia 
convicção religiosa. É 

A boa órdem he sempreise Manteve 
inalteravel a despeito «alguns asfor- 
gos, empregados, em contrário, prova 
em quo 05 calhulicos não pretendem, 
APTUAÇAS NaN provocam Conflicios ne» 
clamam apenas é simplesmente... diber- 
ne, [como aggrogados os sra, Berto Ferrei.| 
som Semuida à procissão leva Jogar lray Antonio da Conosição Vasques, Ar. 
[Casiro, riotavel arador, cuja oração foi] “uz Frado o Firmino Alves, 
|om tido digna do seu name, Faliou do 
jamor de Jésus Christo na 


dosdo + 
SEM DOR 


D, Augusta Leopoldina 
Machado Correia 


Falleceu 


ão en 
impera compieia de dóutas desdó | 
[Dentes à pivot (Axos) dando. o o 1 
Cordas eu ouro dasdo =p. 

atas em praca ds ouro dela aid + 


CONSULTA GRATIS - 


"Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade om dentaduras sem chapa 


ada Eu 
[christia, demonstrando à sua existencia 


E Doenças dos 

m'aquelle Ihealro, de (fo gloriosas tra-| Reservas de finissimasqualidades|rosi e o seu amor que foí sem fim. e oito” uriarias Facilita-se o pagamento 

dições, varios artistas de menomo, que] A venda em fodas às confeitarias e | p APÓS à procissão cuebrousa o To- d Doenças das senhoras Modificação de antigos dentaduras 

Pero apresentados em asveis sh focada des aca porão O oi fá soe, dei galo epertos promptas à mastigação a preço modico 

odinuniasm para as quuss tom a D-| DEPOSITÁRIO BM LISBOA | endorosa, tão sojemno e ão igtraben te som Ulto Consultas das 18 CLINICA GERA L-espocialidade: dognças vanoross o do oo: 

fenencla 08 are, asslemanias Arthur Benard: que arrústando junto do altar um| | “ração, Consultas a 0890 das à ds 4 da tardo, todos 03 dios 
'A companhia do Nacional conta com Irthur Benarús numero elevado do crantes, deixou em| SUPERIOR às I8horas E ' 

às seguintes artistas: Ignacio Peixoto, todos uma. impressão de. taudado que 16.- 54] 


TELEPHONE N.º 6 CENTRAL 
Poco do Botratem. 4. Re 


Fato convaltorio abro das da maná ds 7 da tardo nosdios, 


ateis o ao4 domingos da 1 ds 6 da tardo, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endereço telegraphico: MEDIOIDEN 


“Jonnaim Costa, Augusto Mollo, Antonio 
Pinheiro, Luíz Pinto, Carlos” Santos, 
Lucinda 'do Carmo, Augusta Cordeiro, 
Palmira Torres, Maria Pia, Lavra Cruz, 
Jesuina Mottll, Albertina dOliveir 
Menrique d'Albuquerque, João Calazans, 
Otelo da Carvalho, Edmundo Motil 
Erioo Braga, Carlos Lacerda, Rosa M 
thous, Carlos Shore, Teixeira Soares, 
Isabel Berardy, Carlota Sande, Justina] 
de Magalhães, Rosina Rego, Judith de 
Castro, Rosa Caron o Raclwi Castro, 

A lemporada futura, no Nacional, 


as lngrimas repassadas de 
deixaram adivinhar -—(6.) 


A Capital» 


Vende-se nos 
a Vegde-so nos Recreios Desportivos da 


sentimento| A TODAS: 


as PASTAS | 


Telephone: 2990 
do Mundo,81,1, 


9404 


Loteria de Lisboa 
Numeros mais premiados 


van, palo que so póde antever, decorrer 100: E RISTORIA DA GRANDE QuERHtA VOL, xii icons raid ri in bia 
replecla de attracções para o augmen-| 1008 o E 2 ' koff a linha do rio Slonovka, no seu oentral, começou a batalha para a to 
to das quaes conta a nova gerencia com 1008 inda por côroa de três a einoo kilo-jto Nushohe-Zagoshe, Seguindo o paid og oie dr a para à 
uma adaptação do «Fausto», feita polo 4008] metros a sudoeste de Pieninki, em-|Graberká desde Pieniaki, os russos Tiuencia com o silenka, denominado) O ataque regso lot dado portes 
erudito eseriplor o er. Coalho de Carv 1008 quanto na direcção do caminho de[avançaram contra a aldeia do Zvi- q E 


Sestralyn. 


ho, é com à «Paixão de Christo», po “As elevações cobertas de bosques 


lados: contra Loghnioff, contra à fron- 
ca de grundo espectacuto, com compli- 


forro Krasne-Tarnopol avançava ape- Klokotofl-Opariptso o contra a li- 


o sufficiento para cobrir o flan- 


zhyn. Os austriaços offereceram uma 
desesperada resistencia n'um terreno 


arto de vestir 


HIS, R. Augusta, 115 


TEL 042 


0 cabide- 


mitava-se, so Ídaso coroado de exito, 
avibrar um golpe, no caminho de| 
ferro, na retaguarda das posições do 
condo Bothmor, que foziam frento a 


bayonota as aldeias de Zvizhyn, Mez- 
lhysiyogory, Ratyshebe, Gnidava o 
[Obystopady, emquanto ostra força 
jrussa rompeu o flanco oriental atra 


muito-fortes, Em toda a «parto uma 

sta faixa de porigosos pantanos de, 
ambos os lados do rio Slonovka- 
Sostratya formava a primoira linha 


dor da aldeia de Butchina nas| Vi rs ”) 

cada, smontagem o enscenação, original «1008 cor das forge ma fronte” Ploniski-lqui do Tosifcado é dm nedoe "do alia ha Viagolova, O mais sorio dos tros 
e A Podicanito. temente, teria pro fanoo direito o baluarto de rosanto ici o, tentativa mo contro, visando 
. º As forças nfeusa fronto tinham o vavelmonto resistido a muitos atas daa posições Injuigio, que 19 astan- aortntánio rod; oa ontrna mark 

Ide-manequim, aumenta Jipe ng, or gor sis vem ierâmato a fa 
e Tornopol, mas como osso caminho de] Os russos não lhes doram, porém, câros de dezasais Kilometros de cada | duetr à chavo dus, posiçõos inimigas, 
> é favo coria os vales superiores do iompo 4 reparar os sous arros. O lado de Brodys e, fortifiondas  elovações do Iluko 

y Strypa e do Sereth e dos seus afiluen-|cou avanço foi impetuosissi: e Arona da Brody | E 
A sida ae too paiz 280% umionieoato maos: vallas 1] alto dojb do agiaçõe bao a a o meslimosto |. Ao passo que no centro muitas ho 


ras do bombardoumonto precederam 
os ataques de infantaria, no sector de 
Loshnioif as baterias rusas não abri- 
rua fogo enquanto a infantaria não 


as, ate fitas, Pyito lena à t chegou á margom sul do Slonovka. 

rt ma linha Vorobiyovk: res da linha Zalostse. Dia asas é dead sem terem vistos pelos austriavos, 

E À. A vistoria ft decisiva. Apesar dos ento Farallole do Boldurko é oocu|Jsão, dePois do oncuraoar os rosmia 
A estrategia do goneral Sekharoffallomães estarem trasendo” roforços pêdo pela florosta chamada Gaydtis- ei 


pareco tor apanhado de 
comandantes austro 
quaos tinham esperado durante mui- 

atacados polo nordeste, 
na linha Zalostss-Novo Aloxi 


om grando numero, podiam demorar, 
mas não dar outra feição ao movimon- 
to. A G de agosto, os russos oocapa- 
ram as aldeias do Reniof e Tros- 
fsianiets Violki. O numoro de prisio- 


ko; no sou flanco sudoeste estendem 
so os pantanos do Boldurka, da lar- 
gura do mais do kilometró e meio. 

O rivrnça, 


pantanos, os canaviaoe dos val- 
les, o a primeira linha do trincheiras 
rastrincas ao sal de Loshoivfl, na 
margem esquerda do Slonovha, foi 
tomada do surpreza, 


E de noso, entro à cota 238 (a uo-| 
e manequim =] Não esperavam uma offonsiva -que |noiros foito pelos rassos nos trez rossto du alta estrada Brody-Radzi-) Ao amanhecer, 0s russos tomatam 
tado Le] viesse parallela com as suas linhasido lucta—4 a G de agosto—dá de vilof) e a aldeia de Gaye Dyikovis-|a fortificada aldeia do Lasovo, no re 
e execu: > basicas, per si uma ideis da grandeza e de tskia, so ostendo uma outra flo-|canto nordeste da fiorestu Gayduisko. 
— por escala a s Somelhanto movimento parecialozito d'essas operações: aprisionaram resta do comprimento approximada-| Mas, além da floresta, os nostriucor 
i s realmento impossivol, em virtudo dos|166 oflicises o 8:41 homens. monte, embora rmonos larga, da ante-|tinham fortos liuhas fortiticadas, que 
Z para todas Ro a obstáculos que ia encontrar na fronte| O sou avanço continuou, prssando or. - permitticam que as suas batidas for- 
u asmedidas, Es Nusohlo-Z:gozhe. Uma depressão jalóm do Neterpintse, Nosovtse e Ver- Assim, ba aponas dass abortasiças recuassem para além do rio Bol- 
Registado E «Ss transversal que cortava as linhas dasjtelka. A 10 d'agosto chegaram ás cer- o'ossa faixa de florestas, uma a no-|durka, embora com grandes perdas 
& serve para elovações e das torrentes marcava ahi canias da aldois de Nesterovtse, ape- - roeste, outra à sudoeste do Brody. de prisioneiros e de canhões. 
om todos W homens é E es, ha fronteiriça entre a região co-| pd Crato seria Na aberta a noroeste, de cêrca de) Apenas a parte iris RR 
s s to da linha i-Vorobiyovka. cinco kilometroa de oxtensão, ficam ta, na linha das aotas 246 o 219, ficou 
fo paixao da E senhoras. S fexiremo norte das posições do conde as tres aldeias de Shniroff, Klekotof|em poder do inimigo. 
pa Os atoleiros, n'essa depressão de |Bothmer na frente Sereth-Sirypa foi e Opavipise, que iam ser o theatro) No outro flanco, proximo do Ba. 
torrono, formam uma cadeia de po-|lanqueado é mesmo tornado. da violentissima luota para a posso tkofi, ondo o vallo do Sastratyn é 
E queno lagos; são como que a base de] A hora da retirada do seu exercito de Brody. muito estreito, 0 primeiro pazso—a 
um tridente, do qual os trez braços [havia soado, especialmente ao sul do * Entro Sanirof” o Klekotofi fica um|travessia—não apresentou serias difi- 
vbiem-se o manequim tomando são o Sereth á esquerdas 'o Grabe:ka| Daisster. O goneral Lochitsky ames bosque chamado Volanik. A abérta|ouldados, mas o avanço que se se 
x amedida da cirsamforencia do pel: no'contro e o Sereteis na direita. Ipava cortar-lho a linha do communi- sol, no sopé da elovação Maltutra, gu foi exoessivamonto vagaroso; a 
love metade dossa medida Sera 5 (Tree ocrentes so unem no ago deicação ao longo do caminho da ferro fox: apenas ponoo maia de bilometro jregião. em redor ara daiinada pela 
ç Ratysnoho o d'abi corrom, sob o no-[transverasl. é moio de extonsão e pódo doz-se-lhe baterias pezadas austridexe do Makee- 
do cabido dosejado. É me de sio Serith, om diróeção sudoss-) A 23 de junho o nono uxercite melhor o nomo da proxima aldeia dotra, É a 
- te. pessando pelos lagos de Zalostse,|russo, sob o commando do 5 Vioselos No centro, a infantaria russa ini- 
“Uabide-manequim n.º 4 appli- MANEQUINS «além de Gladki para Tarnopol. Leohitely, havia completado a con- No dia 25 de julho, é 1 hora ejciou de manhã cedo um ataque con- 
cádo na columna. à 4 de agosto o geboral Sakhoroff|quista da Bukovina, À cesto atraves- oia da manhã por Petrogrado, istojtra a fronte Oparipise. À ciúade de 
COMPLETO:Esce. 8.50 a 1,50 e 2,40 inicioa a sua ofiensiva conjps a “ron- síra já a ironteira da Galicia ng ás 3 horar da manhã na Surona Radziviloft e as dorestan que à rodea 


ERR HERICIN. 


LASA AFRICANA 


Rua Augusta — LISBOA 
hum 31 de Jmneio, 220--PORTO 


erra da estação 


—— + 


I 
Grande exposição dos ultimos modelos 
em confecções para homem, 
senhora e creança, 
assim como chapeus. Grande sortido 
ém lãs, astrakans, veludos, 
peluches e malhas de lã 


TUDO À PREÇOS SEM COMPETENGIA!!! 


J410-4046 ce 


e o Um dos mais an- 
; tigos do país, 

proximo do lloeu 

Passos Manuel 


108, RUA EDUARDO COELHO — LISBOA 


“Sociedade -Lisho 
Industrial 


[Sociedade Anonyma de Respon- 
sabiiidade Limitada 


Capital realisado Esc. 300:000800 


Sia, ma loteria de hoje, tá de 
Cotubro 
8371. 


O dilheto da sorte grando 
ão em 2) cuatellas de $10 p 8 

Promios maibres vendidos n'esta casa, 
na loteria do hoje: 


Otra soe Brânde ani tuna 
telas da firma João Candido da 


e 
q 


Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 
ALUMROS INTERNOS, SEZI-INTERNOS E EXTERNOS 

94 alunos qprosantados a oxame.— Uma aó reprovação om Tnstrao- 
qão Secundaria, * 

Quaesquer alunos d'esto cologio podom frequentar o liceu, sondo 
essa a vontade das lx.” familias 


E o colegio que oferece" as maiotes vantagens ebonomias 


MENSALIDADES tatornos, 15800; externos, desdo 1850, 
+, Director Ntoraris A. FERNANDES AGUDO, vogal de Consolho Supo- 
rior do Tostrueção Publica o professor inseripio dos licens da Lisboa À 


12:000500 


o do apresoutar na sossio 


abro altimo, 0 cujas propos. 
Loborias à venda n'osta casa: efe gd ai qu 


AB do Outubro [21,8 8€ Ido artigo nº SO dos estat 

* 20:000$00 hs 
Billhetos à 10350. Vigesiimos a $5%, Cau. | Lásbos, 14 do Ontabro de 1446. 
tolas do 8% 822, 811 4 806 O ascratario da Ansombieia Geral, 


| A 80 do stat Alberto Cortês Coutinho Ereire. 


sto At e | Tag 5, ds de Ria | — 
emita | pg an ta | AM E CONSETTAL A Del 


Variêdades todas as noites 


Crunada das Mulhoros Porlugnenas, o 
A 31 de Janeiro de 1917 '- COSTA SANTOS 
ae Medio opeiaia 


300.600$00 
DOENÇ) 


Ok lusros liquidos dota to 
o arcada Roni Consultas 
da ds agido a do Almaãa, 95. 'squerdo 


DE CONMERCIO 


Pela secretaria d'es- 
iite Instituto se faz sa- 
ber quea abertura das 
aulas se realisano dia 
sucessor de 25 do corrente. 


boa, S: taria do 
João Candido di Sllul ichom, Secretaria do 
196, Rua do Ouro, 198-Lishoa | Commercio, em 12 de 


—— |Outubro de 1916. 


Papel de embrulho|O secretario Guarda-| 
fm pre livros 


Pela Condessa d'4roy, aoncsis, da Guida onto, tarcemanto voa 
gonselhos que encerra 0% Endo Quanto tospsto 4 Ben Poial devido os b 
EEETeRE de ado da gota Tais 
os sepitcios Eee 
boratorio d às soduçõos da 

Ein açÃa 
le 


mar —Consolhos 4a, mulheres qui 
mocidade —Yão ba malh 
das—As 


'—Os seios, malos do os domsnvolvor 
Perfumes—Cosmetioos Aguas do 


to, Ol, td, 
lustrádo com gráyuras em bruchura 300 


Livraria do João Carneiro & Gta, 
de $. Domingos, 60 


Tão effizazes como as melho- 
Fes aguas mineraos ' habidas 
na origem 


sta dissolver. n'am iitro do agua 

um pa ote do Lithinés do pt. ( 

para obter iustautannmênio una 
oalica à 


higeiramento gazora, dolciosa 
dad o 


ande e Rena ear | ig asi js Lithinés do dr. Gustin 
ç DE-SEGUO; Venda de terrenos Contra todas as doenças dos 


Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
go, Articulações 
12 pacoles fazem 12 litros de agua migeral 
por 500 réis 


At venda om todas ns plarmacias, dio, 
boas a nos depot 


NA AMADORA 
si 


PROBIDADE 


« ERRADA PRA a 


Seciedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


tias & Filho, 
Januario Duarte dA sevodo, ras dá 


Producto chimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


aperrasnbílica é 
faca eae 


GERAL Mozaicos—Azulajos 


SAPITAL:E. 600:000800 me conse R Em 8 Cal hyôreniicaCimento Liso 


TELEPRONE 299 
8. do Mundo, 81, 1:º 


os individuos que sê mobili- 
“sam e partem para a guerra 


SHDEREÇO TOLEGLAPRICO: Probidade, —Lisboa 


TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc: 105:000$00] 
Prejulzos terrestres o marítimos pagos até 3 do 
Mozombro do 191 


Esc 790:696y42 


gurostorrostrea, contra fogo eastal oa pra- 
bro predios, estabolocimantogo mobi. 
o marítimos contra avaria grossa o particular, 


Agencias em todas as cidades e 
nes principaes villas é povoações 
do continente, ilhas é ultramar. 


GOARHON & €. 


T. do Corpo Santo, 17,19 e 21 Telephone u 244 Lisboa 


SE CARA e 
sent oa 


e MUITORICA 
EM SILIÇA 


ua apre 

à com. grande vantagem dou velgados 

sm campanho O primairo ana: 
o segundo BO eia. 

Die to deritaçõs de viva voz ou por 

osceipto à qua Gomprar entes livros, ea 

o A Doelho du 


ONIO 
Clinica geral 
as-|Doenças das senhoras — Massagens 


as 
rd dos Cds CONSULTAS: 


cur L pot 


ASSIS DE BRITO 
dico dos hospitass, 
6 jla Misoricordia. 
Lisboa 
feinagera!l!) 


VOL, Xur Vora XE 


MTORIA DA GRANDE GUERRA a 


as suas phases; não houve um unico | que conduzam atravez dos pautanos 
de e Brody foi tomada no tempo [das florestas que se ostendom om r 
previsto polo goneral duas somanas |da das nascentos do Bug 
antes, quando iniciára offensi-| Indo polo caminho do 
va. Quer-mo parocer que 6 um dosldy para Krasno, nos pri 
factos mais notaveis da guerra, pore kilometros, encontram 
que mosmo os allomães nunca conse-|bosques o campos quo toom 

guiram oxocutar as suas oporações no jsognintes designações: «Proximo dos 
tempo que marcarara», poços», «Nas ilhas», «No, lôdo», 

Quanto à sor-a torcoira vez que 08|<Nos atoleiros», 

sxplique-Jco», «Além do 
utras dnas.)de 


para ao approximarom do ri 
porém, linham do fazer fronto a m 
serias difficuldados, 

-No lado norto, na feonto do Sh 
roff o Klokkotofi, os pantanos são d 


pola , floresta 
kotoff; do Klokotofi, ao | 
quo faia 
dota 288 é 
os lados da 


<Além do ohar- 


8 x 
po ms 


macia dos tri De 
a do odlodem É ár Bello imp o rio, Ggudo, estómaga 


a do Oparipis 


! russos entraram na cida 
lo muito beim fortificada 


ataques contra as po 
Opariptso, contra-ata- 
joia do Borliu no cando o inimigo immodiats 


Opariptso o a 
Boldurka, 


' os crystees arteos, Bila, o tg 

do quer que algum “9 toxigaa 6 impurezas que se acumulam no organtamo, cre seem 
antigmoito olênias allan” o top Bla: horas de tdo oe renos Ê Aterro diaria —Enatvl em todas da cupom cy es 
téem o terno da aldnia slavo, tendo bisihm-ss anodetado das principéts PEDIR O 21VRO peeonrervo 

apenas uma comprida rua do edifica-| Posições ao gul de Klokotoff. 2 de setembro de 1915, Desdo osse| 


ções bem construidas, Opariptso tom 
oôtea do dois kilometros e moio de 
comprimento. 

Os ataques russos a essa aldoia sue- 
cedoram-se uns og ontros; mitos 
toram dispersos sob o intenso fogo 
artilharia o das motralhadoras iai 
gas. Ontlo quor quo os rassos cout 
guiam penetrar no lado” austriaco, 
inimigo, sem olhor a perdas, dava, 
desesporados contra-ataques. 


Máitas das melhores. tropas do| 
exoreito do general von Boohm-E 
molli tomaram parto no combate 
regimentos madgyaros, vionnensos, 
vosnianos o gali 


os russos apenas havia 
a travessia sogara do 


lolvotoff ps 
uo formavam a prinoipal 
aoa de dofeza, 

Mas, nessa oconsião, um auxilio, 
fyi dado pola divisão que atravessara 
o Slonovia em Loshuioff o que abrira 
caminho pela foresta Gayieisko. 


Os austriacos não consideraram a 
partida ainda perdida, 

Um dos melhores regimentos ma- 
Igyares recebeu ordem para contra- 
tacar. Mas quando movimento 
o ostava dosenvolvondo, tropas rus- 
as apareceram do sabito no fanco 


“esquerdo e na rotaguarda dos magyar 


res, 


Os russos baviam aberto caminho 
[pala forosta Volanik. As posições de 
Klokotoff estavam perdidas para o 
inimigo. Ao mesmo tempo, forças rus- 
as começaram. a omorgir da foresta 
proximo da aldoia do G: 
viotalio, Essos dois factos 
da batalha do Brody. - 


Durante a 'noi 


a nfosga data: 


Avançando passo a passo, sabia da| 
Borsita o apodorou-so da aldeia do) 
Shniroff, 


«O plano da offonsiva do general 
Salkharoff contra Brody foi exscutado 
tal como fôra rosolvido, Soqui todas 


mos té junho do 1916, o quactal go 
noral do sogundo exoraito austro-hun-| A unica ostrad 
garo sob o comando do gonoral von/fsita da Volhyaia o da Gi 
Bochm-Ermolli estevo em Brody. [o caminho do ferro Krasne-Tarmopol, 
Pspeelalmonto do Brody para Zio- 

” hofi, segue o lado nordoste ds 

Durante os troz dias do lucta para) Sho, scg 
à tomada de Brody, 25 « 28 de julho, São formada PporadçÃ pao 
&s tropas, do gonsral Salkharo(f apri- |! arott fo é, entro as bacias do Vis. 
gionaeam 210 oficias o 13.560 aolda tola, do Daiopor e do Daiostar, 
dos, além do tomarem quantidade) À estrada de Brody, que rodeia 
grão de armas é maná eu teiaed e Pl 
as tomadias desdo 16 do julho subia)? 
a 40 ofioinss, 39.158 Homens, 49 trote prata] 
a o dr forças 
canhões, dos quaos 17 do grosso cali-| JM aan das Pon] 
ontra o flanco esquerdo do exercito 
(do condo Bothmer, 

E ossas estradas só podiam so 
tisadas numa extensão muito li; 


A unica estrada que corre da feon. 


Com a queda de Brody começou a| 
ultima phase da offensiva do general 
Salcharoff. N'ama fronto do oórea de) 


oitenta kilometros o gea exercito eo-|Lssdas Mia ex Crasno: 
tava fazondo feonte á linha Krasno- [nora yeriantalo Brody-Kras 


Zloshoft—Tarnopol, o caminho do/2oPol todos os name: 
forro melhor construido da Galiciali 
oriental o a linha mais importante do[Pacuopel do teiangain o Cedo Bi 
»pmmunicação ma retaguarda do pesa eso, a si ão, 
Xeroito do conds Bothmor. Icopto na linha d'agnas, g 
Uma distancia que ia do oécca do) Um ataque quo cortasss essa áório 
fereseis kilometros na região do Za-de linhas fortes defensivas em angu- 
lostes a oêrca do izinta o dois em ro-|los raotos era absolutamente ineses 
dor do Brody modiava entro essa li- [quival. Por iaso o general Sukhoi 
nha focroa 6 as tropas russás, O rom-ltinha do adopiar ui plano diffsrento 
per atcavoz do oaminho do ferro Bro-|De Brody, fee avançãe o ecu orendo 
Sy-Krasno toria ido tarofa pratica-[to pelas aleyações om roda da liska 
“rrte imoossivol; Não ha estradas!d'agas ná linha Podkamion Pioniali 


ensencrno comer eres to Par 
AR Lil ounaso, 
Sao RERO re a ps 


E en do E toc ção, o nã co Ação pa 
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Prom demos, 


Depois a guerra 


Na Inglaterra, ad mesmo tempo; 
so 


que - se - dispendem —consideraveis 
energias para alcançar a victoria na 
grande campanha bellica, pensa-se 
tambem, com uma superior visão 
política, em preparar a  siluação 
eononuica que G essa violoria ha de 
sueceder. Não G menos importante 
esse problema do que o problema 
militar. A Alemanha não era có 
forte como uma extraordinaria ma 
china dê guerra, À aua actívidade 
commercial o industrial ia avassa 
Jando o mundo. Esta situação tem 
do acabar cgualmente, e os paíges| 
allindos estudam profundamente a| 
solução do problema, Na Inglaterra 
€85o estudo está-se fazendo, e já go 
assentam as bases essenciaes do 
futuro systéma, 
+ E" tanto mais natural que a Ta- 
tlaterra se preoccupe com o assurm.. 
pto, no sentido de & ver tolalmen” 
fa livro da invasto dos: productos 
tllemãos e da influencia que deter- 
nina a sua expansão, quanto 6 cera 
To que q Inglaterra afinoadamente! 
tem “tentado conservar, sob esse 
jponto de vista, uma baoluta inde. 
ipondoncia, Não o poudo conseguir, 
6 d'ahi o fracasso da sua politica de| 
“voxplendido isolamento» A Inglntor-| 
xa pensava em exportar para os 
vous vastos dominios os productos] 
lo quo podia dispór, e receber d'el- 
es o que Mo fallasse, Não era in- 
itoiramento viavel este projecto. Mag 
fis novas condições quo do desen- 
Jaco hão-do dorivar — permittir-lhe- 
dia uma situação que até certo pon 
ho satistará as suas velhas aspira- 
“ções. 
y Nas suas relações commercinos a 
iduas correntes tem de atiender q 
inglaterra, À primeira 6 à que se 
foro aos sous dominios, Foi tão im-| 
ortante O concurso, tão notavel o 
uxílio que ossos dominios, como q 
inião Sul-Africana, o Canndá e q 
ustralia prestaram 4 motropole, 
jauo esta não podo deixar de lhes 
segurar uma situação priveligia:| 
jda no intercambio commercial. A 
egunda corrente 6 a que ge refere 
os paira alliados, Com ellos regu- 
d ambeni à Inglaterra o sau dB: 
torcambio, sempre em condições de” 
roferencia, Et do resto, o mesmo! 
ue 05 outros palzos aliados tencio-| 
ham egualmento fazor em relação 
iuns vos outros, e portanto 4 Ingl 


“Atlantida” 


Mais um numero do brilhante 
mensario 


Tomos presonte o ilublocimo namo 
to da maguífos rovisia luso bracloira 
Atantito, dirigida, com a maior p 
ciencia por João do Barros o João do 
Rio o oditada por Pedro Bordallo Pi- 
nhoiro, Dis o summario; 


sem 
E 


ihãos Lima-sÃ Campanha pal 
Olavô Bilaoo—A- Loklatocra, 4onhora 
toado—cNa sombra», 

forrolro» Alberto| 
Reyonologia, dos, talha: 
oronha -<Eim Rogoio- 


I 


ao 6 Bantos Silva, 


* A Atlantida 6 posta finanhk á vonda,| 
+ em 


Naufragio 


* | RIO DE JANEIRO, 15º en 
trada da barra nauíragou esta! 
madrugada, um navio de pesca, 
transportando 4 toneladas de pei 
Xe. À equipagem conseguiu sal- 
war-se—( Americana). 
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Malhar em ferro frio 


Um conhooido meu, quo ha dias ca] 
niu da provinola om Lisboa, as 
moiras porguntas quo mo foz- foram 
telativas à guorra, É-quo porgantas fo- 
zam ossas? 5 “foram ag 


bator os allomãos no lado doa inglezes? 
Babo quo. maia Eu não oreio em nada 
Visso. 
“As exolamações àfesto pobro homem 
aroco que não são privativas dfollo,| 
Para 0 Caso ponca importancia tom que 
torrespondam a uma opinito foita na 
yincio, Não ha o dire 
om na provincia nom cm párto. al 
mo, à situação om quo nos. encontra. 
mos, 605 naturaes consequencias quo! 
alla” comporta. Dasdo o. momonto em 
e, no. paiz 


guorra? As t 


Bo en doi feio mini 

ro, estos dois fnotos ossonciags: 

or aliados é da GricBrotanha 6 & 

nos loclars guerra polo im) 
llomão, a duvida oxprossa por esta 


Ed 


Inio Josó 
esca, | 


ito do ignorar, | Di 


Emquanto lá fóra todos os paizes! 
ie na lucla se encontram. eitipe-| 
[nhados dedicam a sua atlenção ao 
magno problema das suas futuras 
reluções sob esto ponto do vista, ab 
tendendo aos seus interossos espe- 
ciaes sem deixar de pensar no objo- 
elivo geral, que 6 a gurra economi.| 
ca ao inipério germanico, dir-se-hia 
[que esse assumpto é para Port- 
[gal inditfcrente ou quo cllo passa 
despercebido às entidades qué devé- 
riam escrupujosamente  estudato: 
Todos esses paizes estão fazendo O 
balanço das guas necessidades e] 
dos seus recursos, procurando. de. 
terminar a: máncira de' fazer “valer 
uns, de safatistazer outros. Que se 
ensa O quo se faz em Portugal 
1 respeito? 


E' preciso saber o quo temos 
le aquillo de 'que carccemos. E! 
preciso saber o que podemos crear. 
"0 que podemos desenvolver, como 
é preciso saber;as melhores condi- 
ções em que poderemos obter aquil. 
lo que não podemos deixar de re- 
[ceber dos outros paizes. Sobretudo| 
as nossas relações . commerciaes| 
[com a Inglaterra deveriam ser obje. 
[cto do mais reflectido exame, 


| 

im que condições ficaremos pe- 
rante a Inglaterra, quando a guerra 
findar, o começar o novo systema 
de transacções que se implantará 
entre os paizes alliados, e influem. 
[etará todo o mundo? Não ha duvi 
tuo enfte os alliados ha paizes, ex- 
[celentemento organisados, quer sob] 
jo ponto de vista commercial, quer 
[sob o ponto de vista das suas indus. 
frias. Mas devemos atender a quê 
Portugal não é só a metropole, Pos. 
[sulmos vastas colonias, cuja pro” 
ducção é já importanto e cujo dês. 
envolvimento pode assumir propor. 
ções importantissimas. Seria um, 
verdadeiro crime não nos preparar. 
[mos para essa nova situação de ma. 
noira a valorisarmos o nosso traba 
lho q q transformalo numa qu 
lhentica riqueza. 


Estamos na guórra, é a” guerra 
tem já uma solução prevista. Ella] 
já não dopende serio de uma ques. 
tão de praso, Mas na situação eco- 
jnomica que se estabelecerá apoz a 
guerra, nós não pensamos sequer] 
a solução, que para a nosso 0430] 
especial, ella deverá comportar, 


O assuear: de Pernambuco 


RECIFE (Estado de Pernambiu-| 
co), 15.0 preço do assucar pa-| 
ra 6 consumo do estado de Per- 
nambuco está mais caro quê o da 
exportação dos engenhos da 
Campos. Tendo os importadores 
argentinos comprado 250.000 sac- 
cos, nos ultimos dias, o commer-| 
cio" local resolveu comprar em| 
(Campos o assucar necessario pa- 
ra o consumo. —(Americani 


No Centro Prolncia- 


ist Trindade Coelho 


inauguração das aulas as- 
sista o chefe do governo 


rio aconhpanhado do er. Simões Ra-” 
poso. O chofo do govorno foi tecebi- 
do com grandes domonstrações do 
carinho” o por antro vivas É Ropu-/ 
blica, 

Apoz um pequeno desoanço no ga-| 
binets dá direção, ondo rocobou à 
aprosentação de alguns corroligiona. 
rios, o er, dr, Antonio José d'Almoi. 
da deu ingresso na galo, indoocoupar 


à prosidenoia emquanto as manifos- 
tações so ropotiam, 
Foito silonoio, o gr, Foruando Po- 


roira de Sousa, idento da diroo- 
(ão do Osntro, explicou a fundação 
[do mesmo, bem como da oscola quo 
hojo ao inaugurou, Agradeceu a com- 
paronoia dos gra. Antonio José d'AL- 
aistda o coronel Coslho, apróséntan- 
do-lho as demonsteaçõos de ufiseto 
dos repúblicanos” evoldolonistas de 
Algéo, com quem podom contar para, 
bom da Patria. 

A oscola qué so inaogara abro com. 
24 oroani juom. vao fornecor li- 
ros » vostuario. Isto 6 pouco, mas 
pára oontço já roprosonta algumo 
doi 


O ar, Julio Barradas, queso soguo 
no uso da palavra, diz congratula r-50| 
(com a inauguração do, Goútro o da, 
escola, o quo so dovo ao dedivâdo re- 

ublicano o amigo da 

'ornando Pereira dá Sousa, O Ce: 


uma obra da Ropublica, 
'sobro instrucção, terminando com 
Jum viva no er. dr. António José d'AL.| 
moida, oalorosamonto correspondido. 

E' dada o palavra ao gr, 
[Raposo, que toma para tema do aóu| 
discurso esta duas palavras; «patrio- 
tas ropublicanos», 

O orador diz quo Antonio José 


Irondo a historie dos d 
publicanos desdo 1890 até hojo, 

O.sr, Constancio d'Oliveira, dopu- 
tado polo oiroulo a que pertence ÁI-| 
g6s, nonto:so vaidoso do róprosontar| 


no parlamento um ciroalo ondo oxis- 
(tom tão bons republicanos o amigos] 
ala sobro a instru- 


(da instruoção, 
oção ministrada 
monarobi 


o 
roforo-so ainda aos direitos do todos| 
os oidadãos dentro da Republica: E! 
preciso educar o" goguir o oxomplo 
do Antonio José &'Almoida, quo a| 
tudo so aaorifioa pela Patria, 

Ena, soguidamento o te, coronel 
[Manuel Maria Coslho, patrono do 
[Gontro. 

Dizo carinho 6 admiração quo 
tom por todos os correligionarios a| 
'quom tanto devo pela iniciativa que| 
tiveram em fundar om baluarto| 
Ropublios, oscolhendo-s à ello pa-| 
ra soa patrono, Oommunioa qué o gr, 
dr, António José d'Almeida, devido| 
ao sou estado do saude, não pódo| 
usar da palaves, fazondo um caloroso] 
elogio do chefo do gororno o ao gi 
[amor é Patria o & Ropublica, O ora- 
dor fala sobre instrucção o o que ella” 
tem do util para a goração faturs, Ao 
[Centro que o tem por patrono ollo dá| 
todo 8 sou apoio, todo o seu coração, 


istir a osta fosta o agradeos tame| 
bom a todos 08 republicanos avolu-| 
olonistas de Algós, Tormina dizondo| 
[mais uma voz quo o Contro pódo 


Agradece do Brr--dt, Antonio José | 
&Almeida o sacrificio quo To UML Vir| vidos 


De lua à put: 


[NOVE TUNA DUVIDAS gobro ae 
trapalhices dos nossos excallentos 
'eatholicos da «Bon Impronsas! A pro- 


sado em 


[ra—nem sequer dos portuguozos que 
jjá porecoram na Africa om Jucta com. 
[os allomkoa. .. O quo imagina o Joitor| 
jane. observou a nossos 
roparos? Leto que passamos a transore- 
vor s 


A Capital desaja quo os Bivpos porta.| 
gucros “mandera colgbrar missas do re 

i à dos Martyros da Atme- 
os Prolados portuguezes es. 
para dos alvitros da Capital 
“que jalguom a bem dal 


pot 
ála, como 
tivessem 


Ea 

E' ou não refinada trapalhice? Quan. 
do escrovomos nós quo os prelados por: 
tuguszes doviam colobrar missas do 
'requlem pelos martyros da Armenia?! 
[Nunca pensámos om propôr alvitros| 
aos senhores. bispos o muito menos | 
(do auffragios polos armenios. Mas esta- 
mos no plenisaiino direito de extranhar] 


queixosos o sompço rofildce—votam a] 
[memoria dos oous proprios correligi 
jnarios o. dos sous Compatriotas horoix 
[oamento mortos or defeza do grandos 
ideaos o da cansa comiam da cívilisa- 
(ção e do direito. À vordade é eimplos.| 
monto esta: decorridos trez anos do| 
nora, a catholi 
[ca Bolgioa, dorrubados o dostruidos 
[gloriosos monumentos da fé na cbrio-| 
tíanissima França, acoroscida o rmarty. 
rologlo com um som número do pioti-| 
[mas da atrocidado teutonica, entro so. 
cardotes e entra religiosos do ambos 08] 
pexis, prostradas nos iohospitos cam 
pos nica 


os sto donas do sida 

tuguoces ainda al nt 

Rx hodfat ou 'paroghia que tomates 
iniciativa ragios 
“mato imodostãs! Não dissemos ou 
coisa o, dizendo isto, apenas quiza 


mos E que a Chamuda aupo: 
rioridndo da vida catholioa a'csto pais 
[6 ..+ mi santa lória,.. Por falta do) 
liberdade? Não, que os faotos domons: 


talos da formídavol historia doa nos- 
pos dias; Do uma, coma oroângao hó- 
fróicas volu agora à lumo a melo 

des. 


mpolganto. Em agosto do 191 
do casa do us 
Fédidom om Marvelha, Désirê Biasco, 


do trezo ani Dar 
Dési. 


op sous sontimentos onthusias- 
ticos, conseguia- moitor-se no trans- 
porto La France entro os soldados do 
Fogimento 68 do infantaria colonial, 
[quo embarcaram n'esso paquete, Dos 
[embarcado em Sodul-Babr (Dardano. 


contar com elle om todos os-momon-| 
tos. 

[o 
morra em seguida à sossão, 

Todos os oradoros foram muito ap- 
[plaudidos, estando todas as depon-| 
doncias do Centro vistosamento or-| 
[namentadas, 

As salas dostinadas és uulas gão 
jamplas o' bom arojadas, sondo o ma-| 

Aldo onáiao todo novo, 


á venda 


augoração das suas oscolãs| 
Jas aulas, realisou hoj 
olar Rop 

Coelho, om Alges, uma 
lomne a quo presidia o gr. 
d'Almeida, seorotariado 

.. coronol Mantel Maria Coelho 
Fornando Pereira de Sousa, 
Aa 14 horas o moia chega om 
tomovel o sr, prosidento do ministe- 


lo 


dulidado sobro os resaltados logicos da 
sitaação a quo mo roferi, não são Mol- 
ias sento à estupidez orasda ou &-vo 
lhacaria galoia. honra do mou 
interlocutor, profiro admittir a: primoi- 
E» hrpothess, 

«La bôtiso humaino est infinioses.| 
orovia Flaubert. O facto do sor infini- 
ta não impoão que seja combatida; AL 
[gum torróno que so ganho sobro essa] 
estupidoz avassaladora reprosonta um| 


rmando-me do ovabgolica paciencia, 
procurei abrir o ospirito do mou conhe. 
Sião provinciano à algumas verdades 
(singelas, o claras como a luz, do dia, 
[Esta questão, de resto, 6 facil do esola. 
iracor, Uma creança a comprohonde,| 
(Não precisa sor-muito intolligonte. 
[Basta não sor estupido, 
* 


* * 

—So vamos-ou não para a guorra? 
Que quer o senhor dizer com isso? Em 
[guerra ostamos nós, Pois não gabo quo 


emo com a cabeça que aim E, 
juanto basta, A Altodando declarou-| 


os. 
isso foi uma brincadeira da 
nha? Cortamonte quo o não suppão, À 
Allomanha, para o sonhor e outros 
que so encontram no mésmo doplora-| 
vel estado do ospirito, não 6 só uma, 
nação forte, é uma nação tomivel, Os! 
(senhores falam na. Allemanha corio 


triumpho do razão. Foi por isso que, |O 


Allomanha nos deolarou m guerra? q 


morra, E imagios o senhor quo[caro 
Alloma-|6 


“Alana 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & 0*—R. do Ouro, 128 


acreditam quo ella possa sor voncida. 
Fxo do vila , podindo a 
an a 
[convensídos de quo ninguem a pode) 
jronsor, Ou, senhores temons, o nom 
por 
ella à idolatria dos selvagens, sen- 
m por ella a submissão dos osorayos. 
Logo, a Allemanha não brinca. No 
nhum paiz que declara a guorra q ou: 
tro o faz sem a. intonção do o. voncor. 
gu faz com que o sonhos ainda não 
sinta a guorra é quo aínda não vô os| 
allomáos” a caminho do Pos Mas 
isso não quor dizer quo não haja um! 
(estado de guerra entro Portugal 
ja. Allomanha. Simplosmon! 
quo a Allomanha não pódo ainda vir 
tor comnosoo, não: pódo tor nenhuma, 
acção sobre nós, So o: sonhor suppo- 
acaso que a Allomanha sorá 
comprehendin-so que não ligasso 
oxtroms importano 
[sonhor imagina. que a Allomanho eorá| 
icedora, E vencedora a Allo 


uma, 


de, Antonio José d'Almeida) di 


-doixam de a venerar. Toom|lado ds 


los) com o regimento, tomou parto nos| 


[valontia o do grando coragem 
ento do 8 do maio do 49156 rolo foi 
[morto quando, gritando: <Avan 
[A panto A batonsta e so lançava para| 
afronta.» 


vadores da vida portuguoza ri 


modo que os asus 
nunca estão 


posito d'uma corimonia religiosa roali- ti 


pro/Runciman fizooso 


S0doh ng polo Gonsolho. 


cstabo- 
morto! locimontos, de modo bem visivel, ál 


ataques inicinos. Deu provas do|| 
no as.) 


JORNALEATAS ESP ANitOSS obeoé-| bon 


ão «salos do oros 


iso pasionoo 


do potasio, do ba. 


cias do hormiga». 
e do hormiga» 


eo 


No abrama ol ambionto; ias do aquel 
ficago do almas gastadas aurgo ana aa» 


bio, con sas caboltos on 

topitas limplas, [oa con. 
gótico 

torias, 


A phant de Plaza! Para nocen-) 
(tuar a duroza de coração dos froquen- 
(tadores da «Braziloira» nada do mais, 
lírisanto do quo a historieta do peque-| 
nino e mimoso Ppalinito doe não Ex 

aporar da larga distribuição do 
Fsecitas casos, Sommer agastico 
lompodornidos peitos o alcançar que lhe] 
Fade cantolla soquor. ai 
tão justificadas, pois, no oympathias 
lalasnicas por Ta! decion--a folha do 
|Natalio Plaza .. 


o 


ApAsrECIMENTO DR trGO om 
Toglaiarra dou ensejo à quo o ar, 

na. camara dos com- 

[mana importantes d Eristo 
já  cooporação entro o Erançá, a Ita. 

ia o a Tagialores quanto À Sompra de 

ones necessarios nos tros, paizes o 


Londros funcciona regularmento| 
comité, Os moagoiros, com receio 
do que a gorra cessusso subitamente, 
iverao-so de amontoar grandes 
cks o d'aqui o faoto do governo 8 
do” proniáida 


bstitaie ds omprézas 
lmnomoando uma commissf 


[por lord Crawíord, a 
pt do assgurar À Inglaterra o rig 
o que “ella preciop. Tambem já on 
larisada a questão dos indisponsa- 
is trausp ortes maritimos, 


x PROCiESSO MONSTRO Ocoupa as at. 
tonções da justiça do Basilóa, Tra-| 
ta-so do um vásto Eee de açambar- 
[camenito om quo os implicados são em 
[numero do quarenta o quatro, Gonoros 

gaimbarcados! oleo o gorduras comos 
tivois. Importa notar quo os dolictos) 
tados aos réus datam do ha mui. 
(to. virtudo das Jegnitbscias toma) 
, O açarmbar- 


[Etr tata uia” Gu gas 


Jum crimo quo-—so ahi so commotto- 
nho traz cnncoiras nos nossos tribu- 


[nneot 
Nº, Barxos Prrixmus, o profoito| 
“doterminou que nas variãs com» 
[mana do dopariaiento o nssucar e 
a vondido aponas polos preços toguin 
ços Angular! PATI tr 60. ll 
ç 21 14.000 

Ceyosntisados ad de 45, Tuom proços” 
[por dotormi da auotorídado, de: 
| vem sor aff; em todos 


custa dos commorciantes. A todos qp- 
quer vendam por gco6s0, quor à 

o, é probibido enbordinor à venda 

lo abênoar á compra do quaosquor ou-| 
à gonoros ou artigos, Oá o lá.» 

JARA ARRELIAR cortas possoas, que 

nutrem mais horror polo Esperan- 


to do que o Mafarrico pela crus, inss- 
rimos o soguinto aviso cuja publicação| 


nos podo o af o osporantista si, 
Bale l 
titaro povos adrol 
petaja pet 'Tnforaed= Bomiiondas “ate? 
io, abono e Ea co 
AO a Pa 
el Dogue do. Loulé, 25, 
Pr 


| Leiam o persignemoo com «ago 


York, tondo feito a 
do do Espaiia. Entrovistada, mostrou. 
eo muito nervosa o sabor das proozas| 
[dos submarinos, mas tranquilisou-se 
jszando sobo quo toda a aa compa- 
nhia ostava alva, Um vogalhão va 


os 
origãos o 

habitunes d'aquello café, O car 
so 8 da topoto, não via na «Brasiloi- 
rar do sento «caras hurafiaso,| 
ojos. escrutadorsa» o pareço quo tam. 
bem «rostros nogros», almas saturados| 


inhor man 


loucura atrovor-so Portugal, 


8 
to significa minho dos mares, 


ia no fxoto. Mas o dora, 


[nias? Diz-mo com a que atm, 
Pois bem Ho tdo dosspparae: 
(rim, o imagina possivol u fataro do| 


(Portugal sora colonias? E quom abo) 
[com que 6o vontontaria o papo! Por. 


tou a ponto durante a noite, assusf 
ão particularmente as mulheros, Li 
Osyaliori o ontros asi 
[ram ama mensagem do reconhocime 
to dirigida ao capitão Laurent, 


fanehar bem e cear melhor? 
Vão 4 Argentina. R. 1º do Dezembro. 75 


ne 


não, Admit 
Topa in, 
So o senhor fosse, 


podendo o senhor ir ter com elle, 

3 o pelos al. 
Po Te or oa lia 
doshonrado, O so- 


fuma fllusão. 


a 
Tm 

é um povo perdido. Às nações 

entro as| 

m do man- 

uma nação) 


viveriamos, nem 
moralmente, O 


a 5o Soria 
semelhante ignomínia, 
ao: mais tromendo dos, 


* 


“naroham Pois ontão 


* 
marchar? Para que não| 


ATTENTEMOS NAS COLONIAS! 


colonisação 
de Moçambique 


RE AN 2 
O que pensa o governador geral 


precisa de substiluir-so ao indivíduo na paro com a fei de 28 de Março de 1877 
Intoiativa de explorar astes vastos lerri-'tuclorisando o Governo a dispender out 
torios, fomecando no colono todas os las sominas pora a coltocação do nagio. 
elementos que elle isoladamente nunca naes nas colonias, como. agricultores. 
poderá obter, Esta tel foi regulamentada om 1881 & 
tes e mais discutidos da obra das eetro- | civilisadoras com o fotulto de occupar 
ra es colonias pela migração. derar prihcipal a de nho ser possivel 
uma solução concreta positiva que possa Tr serviço regular montado, quer na. 
pasa este estado do problema, crelo| Inclo de que, na 
applica e as regiões a que sc refere. , [regar 0 cofre da beneficencia com sus. 
pre à intorvenção do Estado, dMima ma.| 
Edo 


s ereudoras so ençons 


da Republica creu, a medo, as mlssões 
etvilisadoras que, creio, estão destindas 
a nada produziram de util nem mesma 
a demonstração do valor do sistema, 
Se 0 primitivo diploma tem sido mo. 
dificado. procurando approximalo da 
realidade, amparundo-o com as medidas 
arcessóries necessarias, estou convenci- 
do que alguns resultados se teriam obli- 
do que muito contrilulciam para alte- 
nuar os possibilidades duma crise que 
alguns prevocm proxima, E certo que 
nesse lompo o diplomis era um pouco 
thesrico devido no incerto damínio por 
nós «exercido em vastos tralos de terre- 
no, principalmente nas regiões mais 
Japias 4 colonisação europeia: os gervi-. 


ia vaga- ongang-5o como so enganou o prismeird) 


colanisação protegida pelo Estado o eus 
citada pelos meios mercantis que alguns 
eslados. americanos leem posto em vo: 
ea - 

À emigração portugueza 6 numerosa 
e não se orienta, pelas vantagens offere. 
cidas pelos paízes para onde emigra, an. 
tes é arrastada por considerações do ou 
tra ordem de caraetor psicologico que é 
negessario estudar para poder conseguir 
aloancar uma solução. E'guroiso o que] 
[5e.dá com o Estado do Rio Grando de 
Sul. Esle Estado é os quo mais vanta- 
gens offereco aos colonos. Em 1910 gas 
tou com q alimentação, agasalho 
transporte do 2.588 emigruntes n quan. 
tia do 1026318050, cm soccorros mod. 
cos 5.4408900, em ferramentas e gemer. 
tes 30.7278600, construcção de estradas, 
285.2908785 o Dara consiricção de cusas| 
[para imigrantes 2104538000. No primei 
ro somiestro de 1911 o total das quantias 
gastas fot do upproximadamento 26 
contos. 

E' curioso que, augmentando o nume 
ro total de colonos, o numero de port 
guezes diminuiu de 1909, em que entra 
ram 145 homens e 33 mulheres, a 1911 
pois no anno de 1910 linham entrado 
105 homens e 15 mulheres o cm 1911 
sómente 40 homens 81 mulheres. O que, 
mostra que a nossa emigração não pro-| 
cura as regiões onde mois fncitidados 
53 lhe-offerecera, mas aquellas que sus-| 
citam por todos os processos os colonos 
dos paizes de origem, illudindo-os com 
Jengahosas promessas "que so traduzem, 
na maior parte das vezes, na morto, 

Quem estuda a vida das nossas colo: 

nias no estrangeiro reconheoo a possfbl 
Hdnde de deslocar o enovimento migra. 
torio, melhorando primeiro as condições 
dos emigrantes e, depois, fazendo uma 
org propaganda das * regiões. mais 
aplas das nossas colonias e ainda pre. 
parando os elementos do apreciação da 
vida nas colonias o organisando estes 
serviços na propria colonia. 

Estou convencido que, so livesse ha 

vido espirito de sequencin, tenacidado e 
persistencia, a colonisnçilo portugueza 
em Angola e Moçambique seria hoje| 
muito intensa e teria madilicado por 
completo o sou aspecto polílio, Fazen- 
do esta affirmação não esqueço que os 
nstitulos desta natureza que so dirle 
gem à reslisar a colonisação tiram to 
da a eua efficacia do valor dos indivi- 
duos encarregados da sua execução. A 
formula degislativa é inerte por melhor] 
que seja e só pode ser valorisada por 
aquelles que estão encarregados da sua] 
loxecução, 

Na colleeção da legistação portugueza, 


uma sáragata, como 
'nas foiras do sou concolho, Não 6 na- 
da disso, Uma revolução corresponde 
[compro à um movimento iatropido das 
almas, Mas o conhor acorescenta ain- 
da quo não acrodita que vamos com. 
bater ao lado dos ioglozes. Sabo quo 
ha ontro é à Inglatosra uma 
aliança que data do muitos seculos? 
Outro dia disso o chofs do govorno ia- 
glez quo ora a mais antiga alliança do 
mando, o disso a vordado. O sonhor 6 
so. não ando O quo é ums alliança 
as allianças farrapos do papol, 

[como o chanceler allemão, O sonhor| 
6 um grando homem, mos o gonhor 


ministro do kaiser. Esses fartapos de 
ol são elos do bronze, Ellos ligam 
Esto umas poucas do nações, para à, 
ou pará & morte, 6 nfcases farra. 

pos de papol csbarrou a mais formida. 
vol machina do guerra quo o mando) 
(tom conhecido, Nós estamos 


Inglatorra por uma d'essas allíanças,| 
aê são. clos do bronso, Bom davida 
nç5 0 


oito, Toun-nos aprovoi. 
[tado muitas vezos ateavos da historia, | 


Joonsolação 


de ogrimensura não existiam € 05 
serviços de agrioultura estavam na in- 
faneia, ombora não 8e possa dizer quo 
tenham alcançado na achialidado o dag. 
envolvimento de que careben. & 

Moje é posstval tentar iniciar o colono! 
nos mysterios e cogredos d'esta nalue 
reza uberrima mas trigoeira, valorisándo 
o sou <storço o pondo-o am condições 
do resistencia € progresso. i 

Creio que o primeiro estabelecimento 
agricola foi croado por decreto do 16 de 
agosto de 1881, mas reduzlu-ão à umas 
palavras na folha official. Jága cad 
lempo começavamos tando q embora 

ndo começado tarde não davamos viae 
dado € não exorulavamos o que lar- 
do se delineava, E isto era tanto mais 
para notar quanto o primeiro estabele. 
cimento agricola aberto na Africa do 
Sul datava de 1648. 

56 muito mais larde, em 1008, sé 
riu a estação agricola do Umbenet 
ue. dolineada com um bom Intento pros: 
arossivo, não tam dado os resultados; 

sperados dovido a varias ciretunslan-! 

ias que não vim agora à proposito 
lotar, 

Nem à legislação do 1881, nem o de. 
ereto de 1880 chamaram o collooaram 
coloncs, nem tão pouco, as, colonias 
militares-agricolas de 1807 deram no. 
Etltados visiveis, A supposta fntiendia! 
d'estas instituições. não resultou, é mou 
vêr, dos defeitos d'allas, mas antos tom 
a sua crigem no abandono q que lodaa 
foram votadas por falln de dinheiro, de 
iniciativas e do interesso do Estado, 

E” certo que ainda hoje os trabalhos 
preparatorios não se encontrem, mulho, 
avançados pois, embora em I9b fossa 
determinado o reconhecimento agricola 
[d'uma rogito dos Libombos, nada. há, 
feto mvosse sendo, Não ha duvida qua 
sa tem procurado dar alonto à ageiotf 
luta e à colonisação, fá fornecendo go. 
mentes a guropeus o indigénas (1907, já 
fucilitando trabalhos de ireigação (1015) 
mas não me pareos que com estas: mod, 
dus puroelares e sem unudado de acção 
os sesullados possam sor grandes, 

O que julgo ser uma causa capital do 
insuccosso é a pouca iniciativa do povo 
portúfguez, derivada, não £ó da ua nho 
lureza própria, mos ainda de circums- 
luncias varias existentes que à «tten 
jam, mulssimo, mesmo que as quali 
dades de iniciativa fossem dominanted 
nos individuos da nossa raça. 4 

Aqui, no vizinha União Su-Africand,! 
vemos “os europous agruparem-sa pargi 
realisar obras do intoressos comunal! 
para agricultura c pedinsm unicarmente 
ao Estado os adiantamentos necessarios 


losporar a ma las 
dia, da vorgonha, O sonhor não sabo o dos, Alli plo 
que é uma revolução, Diz-mo com o dew-lho essa concurso, O nosso estava: 
cabeça que não e ou acredito-o. O so. lho assegurado, Seria digao j 


mos? E não br 

que succumbia, ra a 
(peopria sogurança quo perigava, 
nossa allie ia tornar-so à nosgf 
inimiga, e tora rasto para iso. O 
'nhor sabe quo paixes quo 
'que podiam ficar noutraes não pc 
[ram ficar noutraos, Quanto mi 
(paizos aliados nos paizes 
porgantaosenhorgo estam 
[ae marchamos para a gasrra, 8900! 
(teremos ao lado dos inglosea! Não o. 
zorcorresponderia a um catacilomo 
joional. não corror 08 rigcos, 
morte só nos restaria morron, a) 
falo n'ontras razões do prinolploi 
Inffinidados de espirito. Não lho fal 
rei no quo é uma questão de 
de liberdade, do raça, do hum 
[A sua cabeça immobilisar-so-hts, 
trificar-so-hia. Mas so 0 quo, por 
forma eicmplos, lho acabei de dinor 
llogroa fazer algumo lar no sou 0! 
bro, só me resta, meu caro son] 

do pensar quo o sonhor ti 


6 Portugal, 
Mayer Oarçãe 


mer O 
Para a consecução desses trabalhos. 
* sombra da porlaria de 1918 sobre 
derigação ainda não oi foto um bico 
Estou convencido da possibilidade” da 
desiacar parta a emigração para 
A iss é preciso 

primeiro eolher Lados os riomentos nox 


cessurios para que 9 celano não se en. 
onto em drento da maturçaa sem meios, 
nhecim nto da que Mo pode o 


pedir e do m 


mo devo po- 


Entes pois à vida das colmos um 
trabalho preparatório de ngrimensura] 
v reconhocimento agriooja e 1 creação 
atum instituto ma região escolhida que 
seia o mui + Irestan. 


'auaho à assi ra e condu: 
Hindus e, arintaguo os 

Os colonos não ssrão ungariados po- 
Ja Estado, poia d:vem see ubsolutam) 


livres, astitad, a intensa obra 
der propaganda & esolarecedara: 

Para este efeito é conveniente prohi- 
Vir da do citigeantes aualphade. 


tos tos rudimentares 
quo às hobililom a serem proveltosos| 
para si o para q nova sockadado que 
os tecer 


sino poderia ser ministrado: 
's ambulantos nos centros dº 
major eeficicato iigralorio e iessas 

» 05 bellezas das] 
s possiveis resultados 
to da cultura, especias a 


à obler, 9 o 
euilivar. efe » 
Pam obtar todos estes dados e prepo. 
rár o lerveito pura. reseler os coioRos é 
ao eu deslino a quasi totalidade dos 
1.000 contos do emprestino que adiauto 
amenelono. E assi o inslitato cregda 
Flo Tel e regulamento para a conces- 
HÃO de terreinos ni Provincia de Mog 
biqua, nos artigos 201.0 e seguintes 
tiserta no trabalho smjeito d apree 
oão do Ministerio das Colonias, terá 
iftios de infeiar a sua miscão, 
*» rolo lque só assim a pequena eoloni 
súgão será viavol, 
“Ha alnda o processa das grandes can 
Jos, mas sou inteiramento conte 
o à elias. O Estado 6 que dove ser à 
dfinpanhta. cotonisadore 
Para a exploração mricola capitalis 
to, tânda fio muito terreno. denois del 
deduzido o que 59 presta € psquina 
odlohisação,: qnt vidvor, “como O, dp. 
dnonsran vis anitos dá, Compaúíhla 
do Moçambique + Inicinivas corondos de 
exito avalguna pontas do territorio da 
Provincia nd. paiê administrada. polo, 
Estado, "Ntumas ontras notas mo refe 
rei mais detalhadamente a este ponta, 


ALVARO DE CASTRO 


“Em Bucarest 


O que se descobriu na legação da 
Alfemanha 

Um toleftramma do Bucarost para. 
Lo Temps dis quo foram encontradas 
enterradas no jardim da logação alle- 
mB, mnitis caixas ohoias de podoro= 
sos oxplosiyos o ontras contendo fras- 
eta obaios” dodnterobios infeccioso, 
onviados do Borlim 6 quo haviam si- 
do dirigidas á logação allomk o ao 
addido militar na Bulgaria, 

Boas caixas foram enviadas du- 
ranto o poriodo da neutralidado da 
Romonio, . 

As avotoridades haviam tido co- 
nhecimento do envio, Exorooram 
aportada vigilancia o as caixos foram 
dogontorradas om presença do pro- 


feito da polícia e d'um seoretario da) 


logação dos Estudos! Unid 
profunda 


- A doscoborta. produsi 


ção 
impinópão. O 

Manta, aUIe=sê à assignata- 
Ta do Republica 


15 dias para a reaber 
do ulegunto thontro,, frequentado| 
pelas famílhis mais distinctas da nossa] 
Sapital e em “cuja companhia, de dec 
tuação brilium como. verdadeiros a 
tros. figuras prestigiosas da scena por 

às AMlelosas noites do| 


dugueza, 
Estão pato já 
tneatro Fepulica o por isso Amanha, 
segundateira, so abra a assignalura nó 
astriptorio da' empreza Ga uma ds cinco 
da tando, ' 

A assignatura compretendo ? recitas| 
“sendo seis com as prlneiras ropresenta- 
ões de Novus pecas com que à empreza 
vaé enriqueçér o <a reperlorid; o uma 
Tom à areprisão do uma das mais festo.| 
jados do reportorio, quo será n. recita 
lo inauguração da epoclia, no dia: 1 de 
nayembr 


Os assignantos da ullima temporada 
toe preferencia aos 525 Togares regui- 
o 05 séus Dilhotos atô soxin-alra, 


EM 
No sabbado, 81, principia a assigna- 
tura uyuisa, livro! do compromissos”, 


Exa Aguda 


Amis antiga e amiais frequen 
"tada Escola rticular do pata 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


es jo fantisrgzidas por mantras por- 
aro Vstranfólras instraoção pri 
Jurro Connem 


donde ; 
tados pedi term 
iai tecãos o oxtardos, ministrando: 
Mega por dos maioros confortos, sólida 
inetraêpãolittoraria à iamerada oducação 
doilioeba, ora elvica | plvto 
approtações no ulio ano leito 
Fateegam-o, op remotarno gratuito. 


onto para qualquer ponto. brocharas 
nstrados coin todos as condições dó ma- 
tinto. 


“Telephone 619 
Telegr. Academica 


Colyseu dás Recreios) 


Podomos aflemar ano hojo nto fica 
vim logar Vaga no. Cblyact, pois canta 
TA enfia Suzana, a 1nôls Intorogaonto 
abijeWiloróvol das oparetas modarnto, 
Pora 5º recita da moda da auaDht já 
onte Rojo £o tom vendido jrsndo hi 
nto do caranrotero afautenilas; pois a 
sstgeia om Portugal da calgbro opereta de 
> Nelson, «A privceza de gramophose| 
“ja djatribuledo a seguindo: 

“44 riúoiza Wanto Stunri, Nólia Ro 
ih; bora, esposa do Rifatto, Lobi 
Ssanluis Anidreino, filhã do Nentaples 
Máfia lol cltonafo, ado Godi! 
toaui, Aviolina: Marangont, aPofardios; 
ninbind do Rowe, dlolianaro, ui 

ado», Morio. Ori «Verdineto do do] 
itdiho, Edonção Favis «Ganda do Mou 
es, d 
y 


Pojardit 

tafjes, Antonio dg Rubois; a] Io, Emi 

pan 
Pátio do Boaedino Asedco Fuais! 


uardno, Umberto Avalono,eNabia! 
cocgiio Carinoa Glosa; «Coina eo 
Fate gravo Riobiark 


K arte de furtar | 


Francisco Ding, rosidonto na calçada) 
do Cnatello Pião, 97, 1.º, foi proso, As 
6 hoxas da manhi na rua Silya o Al 
Uuquerque, por tentor aubtrahis a 
Manuel Marques POlivoira, morador 
na mesma rua, 41, 2º, um rologão é 
corrento do onro no valor da 6h 
dos, não conseguindo og sons intuitos 
por ter sido agarrado polo quoixouo. 

—Foi preso Amadou Monteiro, osi-| 
donto na travossa da Silva, 42, loja, a 
pedido do seu pão, quo o aecusa do lho 
tor subtrahido da aua rosidencia, por] 
diversas vezes, a quantia do 60 sou: 
dos, tendo para isso arsombado alguna 


| moveis, 


—Queixôu-so Alívedo José, morador 

na ron das Madros, 90, loja, do que o8 
atunos ontraram 6m casa do ua mão 

Emilia Marquos, na travessa da Ri. 
beira Nova, 28, 4.º, o furtaram um cor. 
dão de ouro no valor do 190 oscudos, 
tendo duis medalhas do outo no va- 
or do 20 esondos, s 

—O ogento Joaquim do Figuoiiodo 
prendeu hontom & porta do Jodoa The 
to os gatinos Augusto Simões, Es. 
trada du Campolido, 240; Manual An. 
tonio Moura, beto do Monete, 46, e] 
Jorge Miranda, sem rosidencia, tondo» 
lhes approhondidos um relogio, cor 
ento o medalha do ouro com vodras| 

des o uma bolsa de prata, Mojo di 

0 0 govorno civil a apresontar 
ixa do roubo o sr, Alfredo da Cruz, 
eodato, morador na ra dos Poyaca 
do 8, Bento, 4, 1.º dovendo os gatunos 

er enviados para juizo, 

—Queixou-so José do Carmo Botas, 
morador na rua do Diario do Noticias, 
30, roz do chão, do quo oa gatunos lho 

fortaram, n'um carro olocírico, à car 
feira com 60 esoudon o doenimentos da 
valor. 

—Continta incommunicavol n'uma| 
das esquadras o emprogado da Compa- 
nhia Unitio Fabril, hontem proso por] 
tor ali praticado um dosfalguo supo-| 
rior a à contos, O agento Fazenda és. 
tovo interrogando o aocusado, que pa 
ra isso velu para o govorno clvil, ton. 
do tambom ouvido varios empregados 
a companhia. O aocuiado chama-so 
Julio Luiz do Nollo o mora om Gibal- 
ta, Onaitas, 

Para juizo dovo soguir fmanha| 
Marianna Rona, mais conhecida pela 

Marianna do Raul», accusada do tor 
nttrabido no covil das gatunas do fo. 
ranteiros, na rua do 8, Pedro Martyr, 
João Alexandro, residente no Barreiro, 
quo. ficou som 45 escudos O alguns 
objoctos do ouro, 

Para juizo 6 fmanhã envindo 
Christiano “Lourenço, o «Aspirantor, 
morador na rua do Santa Luzia, 18, 1.º, 
o qual tom por habito intitulur-o to: 
porter do varios jornaos, praticando 
assim uma sorio  proozas, Desta voz 
foi preso por ao intitolar agente de jor- 
nas o publicações ostrangoiras o “tor 
burlado os are, dr, Silva Amodo, D. 
|Jorgo do Monezos, condo do Moser o 
outras pessoas. É 


Ma Africa Oriental 


À nossa Iuota com og allemães 


Necessidade de mais amplas ir 
formações 


A proposito. dos ultimos recontros de 
opa Portuguezas o allemas na Arica 
Oriental, o nosso púnderado  colioga 
jortusnso «Comunercio do Portou faz às 
Seguíntes, judiciosas- considerações. que) 
nos gproz lrypserover ; 


Dessa nossa cooperação advirão, 
por certo, importantes interesses ao| 
paiz pois muito concorrerá ella. para 
fortalecer os laços que nos prendem 
á nossa velha alliada. 

Não queremos tambem deixar de 
[consignar aqui a nspera q dura. ta- 
reta quo estão desempenhando às 
nossas tópas em Africa, onde, 
além do um clima Inhospito, o cor- 
rem os riscos de operações em tão| 
dilatadas zonas territoriaes, em 1 
lação com as quaes são os effecti- 
vos dessas tropas, por demais Ji. 
mitados. 

Quo O esforço é dedicação das 
nossas tropas, em ão remolas pa- 
ragana niantendo o prestigio do no. 
me portuguez, seja por todos nós 
apreciado e não so lho vote a indif- 
forença de que, infelizmente, por 
vezes, não somos avaros, como ha 
bem pouço “ainda, devidamente se 
queixou a prestigiosa figura do Vas- 
concellos e Sá, a proposito da cam. 
panha do sul do Angola, em que to- 
mou parto. 

Não podemos lambem deixar sem 
o devido reparo a deficiencia de no. 
ticlas relativas ás nossas oporações 
om Africa que, muitas vezes—o re- 
sumidamente-só nos chegam por 
via- da imprensa estrangeira quan- 
do, é certo ,que sobre a acção das 
tropas inglezas e belgas nella se 

ncontram, com certa + frequencia, 
pormenorisadas notícias. 

Para desejar seria, pois, que mais 
amplas informações nos fossem for. 
necidas, pois o sen conhocimonto, 
além do natural interesse para O 
publico, muito concoreria para] 
exaltar a força moral dos irmãos 
de armas que ora se preparam nos 
(campos de instrução para, muito 
brevemente, falvez,. hourarem,. em 
otros campos. de batalha, o glorio. 
so, noto de Portugal. 

Das limitadas noticias que nos! 
[chegam das operações em Africa, 
não súbemos, pois, se as tropas por. 
tuguezas se acabam de defrontar 
com as forças ollomãs repeltidas de 
Lindi e Mikindani, ou com outras 
mais importantes que vinham sendo 
ncossadas, 'na direcção de Mahen 


ajde, é que haviam sido desalojadas 


(das montántias do Ulugura, à no 
roeste, pelas. columnas do general 
Van Devente + 


Agua da Tonto 
at Sula 


Opiiga: para” contralto ; 
e debilitado ps 


melhor.de masa 


Bicêntairos (50 táia)b lltro: 


Nvénda eim-toda-a pabte 


"nho, presidente, major Amaral e bliefa 


Mira das: Meio 
Muitos forasteiros — Algumas 
fransaçõese poncas occor. 
“rencias 

Foi hojo o primeiro dia da teira das! 
jatóroto, proximo do Cintra, feira que, 
contam "or mnito, concortida polos 
imbitantos da capital, 

“A primeiras horas do manhf, já na 
estação do Rovio so notava desuso 
Erovimento do povo apezas do tomo 

chuva. Logo quo tovo ingres- 
assaliou da carrungena com. 
ra o, parttsão ss peiselon 
comboios complitamento cholca, 

A animação ora extraordinaria, não] 
so dando a mais poquena dota discor 
dante, Estivomos nas Mercês até ds 14 
oras. À custo o tranaitava pelos vas 
rios arruamontos da. feira, “yendo-s0| 
ladi barracas do comidas, “«pim-parm- 
pum» quinqnilharias, cartossels, Chea. 
E 

“No não cesto 
aszondosvos am 
(não foram grandes as transações. 

“As tradicionaos frigideiras do carne 
(ão porco tiveram larga venda, Uns) 
(chuviscos quo cahiram às 1 horas fe 
zeram afugentar algumas pessoas, O] 
muro do «derrete» ostevo bastante con-| 
corrido, vendo-so as Raloias garrida-. 
monto vestidas, tendo na fronte os seus 
namorados, quo as contomplavam cx- 
tromamento «dorrotidos», 

O serviço da polícia, feito sob aa or. 
dons do administrador de Cintra, cor- 
rou na maxima ordom, não so dando! 
até dquella hora qualquer oocorrencia, 
digo do nota. 

orvigo fóso-viario dosorráu sem 
o minimo Incidonto 6 jouito bem dit: 
gião pelo inspector pfincipal ax. Tosê 
lo Nascimento .o adjunctos ara. José 
Gonçalves Riboiro, Antonio iva €] 
Luis da Coste 


de Cintra o Moroês fo. 
rem roforçads, bem como o postos da 

sto, polos ' seguintes agontes do 
Santa “Apolonia: Motor de “1º, José 
[Luta do Mello; tolegraphista Antonio, 
da Siva, factor do da Joaquim Parto 
osoriptnturio do 84 Augusto Rojo; fel 
do 2a Corur do Andrade; conforento 
José do Paiva; factor ajudanto Feli 


Mendonça o factores Amado do Mollo, 
|Tosó Pereira Junior e Jofio Dias Conta, 

Nas Morcts oncontrava-so uma for: 
ga da polícia civica do Lisboa. 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L do Io- 


do A, Gorjão . ++ 
Vida de sonhos (Chroni 
da aldeia), do A. N. N. do Al- 
moda 20 


's Estados Unidos 
e a Allemanhal 


O que diz a imprensa americana, 

Em 'egisóuendia da donteréhêla: que 
na teiga-folra houve êntre o president 
Wilson e o secretario do Estado, mir, 
Lansing, esto está redigindo um memo. 
randum para ser envindo 4 Allomanda, 
dusoado nos inqueritos abertos polos di 
versos. ministerios quanto 408 novo nã 
vios mercantes afundados na casta amo-| 
ricana, 

Desconhebo-so por em 
orientação iorá essa nota, 

O sr, Jusserand, embaixador da Fran- 
ça, conferenciou tom à president Wi 
om, antes «esto partir. para “Inbiana- 
polis, Ao que parece, o-embaixador: fran. 
5% gpoiou as avpreesniações fitas por 
siÊ Ceoll Spring Rice, embaixador da| 
Inglaterra. 

Como a ebição presidencial e» roa- 
lisa d'aqui a quatro semanas, os com- 
[mentarios dos jornaes americunos ácer-| 
ca da incursão allema nas aguas dos| 
Esjados Unidos resintemso Cesto ta 
E 


quanto. que] 


Os partidarios do governo reconunen. 
[dam paciencia, mas os seus adversafios! 
reclamam uma política vigorosa o dir 
igem-lhe violentas crias, 

O «Worldo diz: «Pertanos 4 marinh 
britannioa & não ao. governo dos Estas 
dos Unidos regular a questão dos sub. 
marinos uilemães, amquanto cslas sé 
contormarem com o deito das gentes e 
Frespoitarem o pavilhão amoricano.» 

O «Timos», de Nova York, asore 
«Não podemos perpsluamenta! empregar 
os nossos navios de guerra em “reco: 
her 5 vicimas dos torpedeamontos.| 
[Sé os submarinos  allembos conta: 
rem, podemos muito bem advertir. bs 
seus commandantes o o 8x gióvernd de 
que 09 consideraremos responsaveis 0e- 
Jus mórios causadas por essas oparai 
ções, À morte de um ou do muitos Ame. 
ricanos levaria O nosso governo a pro: 
ceder iminediatamento às relações enc 
[riam rotas». 

Esso jornal prevê quo n Alomanha! 
será um dia obrigada, taver mêsmo 
em bravo, a pedir a paz o que lerá 
grande. necossidode dos "bons offioios 

“um. neutro amigo; “por Isso, faz “nal 
fem enviar para as aguas amoricanas 
Jum navio do guerra, que recorda tão] 
vivamente o erimo do ulusitanio», 

«A Allemanha corre o perigo de alie- 
nar à única nação quo-póde servils no, 
momento em que ella pretisar dum 
jamigo.» 

O «Timsso conclue dizendo qu a pa 
elencin dos Estados Unidas, está oxgo-| 
ada e que o presidente Wilson' saberá, 
proteger os direitos e 03 interesses do 
[paiz com prudencia < sabedoria, mas 
com firmeza. 

A «Tribunas pada à ercação, duma 
lorto marinha, agom que esfá demons- 
irado quo o litoral americano é vulne.| 
ravel. 

O “lleraldo vo na incursão alema 
Juma violação da doutrina de Monroe: 


ss Senão da ond data 
Simões Bayão 
(Latireaio pela Escola de Pária) 
ga RD, PO Da 
« TELEPHONE 3078 


[aaa DELEHONE AO, (o, 
PEQUENAS NOTICIAS 


Aflm'do apreciar as'proyas dadas-no! 
orviço do-pólicia, rotino «iian, - pos 
las 11 horas, a comissão do-oxiio, 
[composta pelo majãr or, Penlia Cont 


— 4 VAGINAL, 


UNIVERSIDADE 


de premios, com à 


|8Com a maxima solemnidado 
ononcia realisou-so bojo na sala no- 
bro da faguldudo do medicina a sos. 
io de abertura dos onrsos o do die. 
tribuição dos promios da Univorsi- 
dado do Lisos. 

Desdo as tres horas que no atrio o/ 
corredores do edificio da Escola Me- 
(dica se vocm bastantos alumnos das] 
(diversas faculdades, entro elles qua-| 
ixo alumnos vestidos a rigor, do capa| 
o batina, deixando ver" 08 bandós dos 
seus cabellos gob os barretinhos| 
megeos quo lhes emolduram os tos- 
tos sympahicos, 

7a trog horas 6 meia 0 gr. pros 

aorito da Ropublica, “icompanhado 
polo roitor da Universidado ar. dr. 
Almeida Lima e pelos corpos do- 
contos das varias facnldades, entra na! 
sala tomando à prosidon : 

Soniam-se-lhe: ú direita, o sr, mi- 
nistro da instrucção dr. Pedro Mar-| 
tins o o dr. Julio do Mattos, o á es-| 
querda o de. Almeida Lima e o se. 
Iototario dh Universidade gr, Poreira 
Machado. 

A tala conoho-so por completo, 8 
[cando ainda muitos alumnos do pé, 
al 
[Nas cadiras da fronto- voom-se 
tambem o sr. ministro do trabalho q 
lrospootivos sesretarios, além dos so-| 
|ofotários. 


os rospootivos logares, doclara abor-| 
ta a sessão, em nomo do gr, pro- 
sidonte da Republios, depois do que 
6 um extonso relatorio rospoitanto 
no anno escolar findo e no qual lar. 
[gamonto ánalyia o dotado actal da 
instrocção om Portugal, cujas dofi- 
oionéias aponta, lastiinando o poudo 
interosso com quo so tom olhado o 
movimento Soientifico no nosso paiz, 
Lamenta os ultimos movimentos aca- 
domioos o não: vô convonionoia no] 
enóino"livro, quo roputa projudioial, 
O ensino é hojo om Pórtagal uma 
quostão de patriotismo. 
Agradovo a presença do ar, presidon- 
to da Ropublioa o dos ministros da, 
instrucção o do trabalho, a quim 
saúda em nome da Univorsidado, 
Tom soguidamonto a palavra o jo-| 
von profossor da Paculdado do Lot- 
tras ar, dr, Martinho Nobro do Mollo 
quo proforo a «oração do gapiontias, 
quo foi vma poça oratoria, olovada, 


presontá om si mosina um bynino de 
triompho é Univorsidado de Lisboa o 
um elogio & solidariodado ontro alu-| 
mnos o profossóres, ambos tendondo 
uo mosmo, fim comum o humanita: 
rio, Quo 6 efifique o mais dopressa 
possivel, “coino já o reclamou o gr, 
roltok ma aua óração do abertura, o, 
odificio proprio, pára a Universidado| 


loradamonto a “possima o do- 
ima educação academioa dos 

Jofondo coin não iridnos on 
oxamba o 08 vondurãos quo 
nºúm Pegiaion demodráticó não podom, 


À questão do caça 
00 Sora gl 


No dia 31 do agosto passado pu 
[blicou o governo ibglos tina lista das 
mercadorias odiám 


nl 
rio 


portados do itannico para, 
pnizos limibrophos dos fmporios gon- 
iravs, nom ações Neutras quo, 
não desse antias sufficiêntos de 


g 
borc 


vo dinoriam (is indicaçã 
A ção, estaboloois 
lindos para ovitar o al 

inimigo. 


Como go vê, ca probibição dizia] 
japonas -rospito á sabida “do moroa- 
doriús dó ilmpório británnico-=o nom 
óutra dolibótição “podia tomar o go: 
[voto de Londrés, inuito einbora pg- 
dosso iinpódir, oom «o  fisçalisação 
exercida polas sui 

oncau portoguez fds 
fonvido para a Hollénda, 
Mag bunca se dei eso, O quo acon- 
óu foi'que d governo poriuguez 
publicou aim deoreto probibindo tam- 
bom atuliida do Hosso território, pa- 
a nações imitrophes dos im 
sohitraos du houtras quo não dogs 
ás gorantias indicadas na inodida in- 
gloza, do imiitos gonóros da produo- 
ção nacional b coloniil, ontro 08, 
[guaey so encontrava o cucau. Toi por| 
isso-que eilo não .pôde sor expórta: 
do. 
A prova do quo tudo so passou 
a'osso modo está em que, a 25 do] 
[mez passado, o governo inglez com» 
niunicou ao póriuguoz, a proposito 
de-duyidns levantadas, que à -sus-mo- 
dida-só dizia respeito nos productos 
o “generos doi “imporio britannico. 
(Quanto á'salida do cscau portugitez 
púta à Hollatidh podiatizor-sb livro- 
inante dentro dos limites mjárcados 
a “iédiar das importações “hollin- 
lozas. anterioros á guerra, o que “6 
fiscalizado pola Notherlunds Overs: 
Trust, 
Nsstós torios, e como dissemos 
hontéio, 6 Intoirâmerito  difutilnda “a 
jiniprossito'do que 'o governo ifiglez 
tenha, “ôm, qualquér degusiãa 
Idiiálguiar ini podiimento- ao: commeróio. 
(do exportação de cacau entro. Portu: 


“Antunes, São: presontos 19 gafttos, 


gal oraHoliando, 
Po ci 


na concopção “o na fóemay 0 quo ro-lJ 


pi 


posto! 


A sessão solemne de abertura e distribuição. 


presença do chefe 


do Estado 


sob principio algum der postos 
parte, 

Rofore-so depois 
[da guerra europeio, oujo fim há 
rasgar uma nova opooha historic 


revolnção do 89, 


para quo o trimpho dos alliados 
não faça osporar, osmegando 
lomanha quo tudo quis gubvorto 


tonica o ter-go-ha a rasião do 


tra com jnnumor 


inaccoitayoi 
Fazendo o pa 


monto, omquanto que o pangermani 
mo é o producto da oxacorbação 
triumpho do Bom, do Diroito o 
Justiça. 

Uma prolongada 


tva do palm 
jqno são um voto polo trumpho 
[Portagal. no futuro economico de 
dopois da poa 


do uni 


Soisnoias, quo trata largam 
bioma da instruoção publica om 


nora como a Amerioa do Norte. 
Em nomo do corpo docento 
Uuivorsidade fala. ainda o alum 
[Moura Carvalho, quintanista do dit 
to, que discorda om absoluto do m 
de so fuzor aindi 
buição do promios qu 


apalysa largamonto a obra quasi ia 
til do profogsorado o eobrotudo 
ministório do instruoção, 

O secretario da Universidado 


da dos sogaintes alumnos para a ie 
poctiva distribuição do promios: 
Antonio Virgilio Horta Cori 


'grão Noto, unriqua Antonio Pon 
(tos, Henriquo do Macado Eonsoi 

osb Forróica Oanellas 
[Martins Calado Junior, Josó Hon 
geo Chssão de Anciles Beomara 


phim Alvos Poroira, 


ostudante, so apresontou u rocobol: 

Soguidamonto o ar. de, 
Lima proforiu a pheas 
|—om nomo do ar, prosidonto da 
publica ostá onosrrada a 5 

dra 18 horas, 

Até á sua ooreuagom voiu o 3 
'Bornardino Máchads acompanha 
ipolos profossoros prosontos. 


Va rrma 
“Um ralo 6 caaania 


raid'do ouvaliaria oúitro o 


ptós tiúthbrosds ofliciade,— 


Espe (Am 


ventre 
por: questões de jogo 


“Numa morcearia- da tuú Gasto! 
[Bronco Saraiva estavam hoje jogan 


ref 
Maia du'Oone 
dos Cordoeiros, 80, 2.º 


ao largo quo: tom o masmo nomo 


Sou coh 
njudanto do eoldador 'da Com 

o Claz, O qual cravou a navalha 
ventro do Domingos, 


dspois “do oporado da luparotomi 
'rotblhou & onferiiaria-n.º d, 


Rua Augusta, 179 
Junto à CASA AFRICANA 
ih ne 


Congresso odontologico 


tem, : inaugurado o .congres: 
jodontologico, romparecendo n 
jmbrosos éspodinlistas dos “va 
*estiidos “do Bfnzibi--? Aniiguigani 


DE LISBOA 


ao estado actual 


humanidade, como a abriu a tomas 
do Constantinopla no aeculo XV, o a 
E porque essa opo- 
oha ha do trazer idoias novas o nova 
luz, ello, orador, foz ardontos votos 


Al 


aniquilar, Estude-go a listoratura tou- 
o pan- 

[gormanismo, como o orador domons- 
citações a propo- 

sito o que são anthenticos paradoxos| 


olo entro O actual 
periodo germanico o o poriodo napo- 
loonico cega & conclusão do que o 
napoloonismo foi uma lonoara do mo- 


seculos que é prooiso dostrair para o 
corôom ag ultimas palaveas do oradoe 


mm seguida fala em nome do Sena- 
tario 0 gr, Podro José da 
Cunha director. da Fuculdado do 
ento O pros 

or 

tugal lustimando que o nosso pa 
[nto possua uma Univorsidado anto- 


hojo distri- 
ão Dm aoto] 
anti-padagogiso o dopoimente, De- 
fondo com color os cursos livres, o 


Poroira Machado fuz dopois a ohema- 


João Piros Puos Miguone, Adolino 
Hosé da Copta, Antonio. Joaquim No- 


Josó Gomes. 


osta Primo, Vasco Lopos Alvas Vi-| 
otor Hugo Duarto do Lemos, ' Carlos] 
fábranches do Almeida Dias o Sora- 


Dostta aponas o alumno Viotor 
Hugo Duarto do Lomos, 2.º sargento 


Almoida, 
ramontal; 


RIO DE JANEIRO, 15,0 gone- 
rol Mullor do Osmpos brganisou umi 
jo do Ji. 
neiro b'S, Páulo, obtindo já “insorio 


Com uma facada no 


tros individuos, um dos ques so cha- 
ima Júlio Domingos, de 22 annos, vin- 
ido no confméréio, ensado com 


ão o morador ni rua 


A vorta altura ontro os jogadores 
houyo azoda discussão. Sahindo para 
à rua, vieraim 08 tres disoutindo atê| 


rua, o alii, um dog jogadores, puxan- 
[do por uma navalha, déu Uma facá 

no braço esquerdo do Jóão Domin- 
(gos “o "passou “bm “seguida a navalha, 
panheiro, uta tal Eduardo, 
nbia 


cudiu a policia, que| 
prendeu um dos faquistas 6 cônduziu 
o forido ao hospitel do 8, Josó, ondo, 


- LÃ FEMME CHIG 
Cliapeus, modelas de Paris 
para “senhoras ecreanças 


SÃO PAULO, 45.—Foi, hos-| 


O serviço 
de hospitalisação 


deixa muito a desejar—Um des. 

graçado que vem de Evora 
obrigado a andar em bolandas 
Ponco depois das 15 horas de lia. 
, quando Os agentes e guardas a 
serviço da policia de iuvestigação 
sahiam ds seus gabinetes e nos car- 
redoros do governo civil estavam 
varias pessoas, deusa uma sena 
que levantou grandes reparos. 

Acompanhada do guarda n.º 38 da 
1.4 esquadra da “cidade de Evora e 
irinsportada por dois moços de fre. 
tos entrou, débaixo de chuva, no go. 
verno civil, uma maca transportan- 
do um doente, Emquanto o guarda 
procurava o official de serviço jun 
lava-se à roda da maca grande 
mero de pessous, afim de saber du 
que se tralava, Por nossa parte fi 
zemos o mesino q conseguimos sa- 
Der o seguinte 

No dia 6 d 


do 


do 
a 


r 0 


lo mei passado, 


uma questão do família, Hitario do- 
56 Rato vibruu uma facada na uu 
Co 


ca de seu primo Manuel Jos 
reia, casado ,ambos residentes n'um 
logarejo proximo de Evora. Condu- 
sido para o hospital d'aquella cida. 
de, uhi se conservou o ferido, du 
tante alguns dias até que leve alta 
Sentindo-ses pelor, sequereu pica 
dar nova nente entrada no hospital 


do 


Ya] Mas ahi disseran-lho que cru 
hor vir para Lisbon, afim do of. 
frer o devido tratamento, 


Arraiystos todos os papéis, tn 


do] Slustvá nquelle em que a Camara] 
Slmanicipol se respousabilisava pur 
POlodas as despezas feitas no hospital, 


vêtu o doente para Lisboa nm 
Maca da Sociedade da Cruz Verme. 
lha, transportado n'um wagon como 
se fosse uma trouxa, Uma vez no 
Terreiro, do Peça, fora chamados 
dois moços para conduzir à mara 
ao hospital do 8, José, 


Abi chegado o domo foi 
of tirado, para a umarqueze, nos, 
da atuando ahi estava so medico duel 


tou que não podi 
do vista não tra 
era! 

Não sabemos quem ora osão imo. 
dico. O pobre guarda, não saben 
o que havia de fazer « o destino a 
dar ao doente, carregou com ella pa- 
ra o governo civil 


4 ser hospitalisa. 
ei 108 pupeis em ve. 


do) “O official de serviço, st. capilão 
Bruno do Carmo ,vendo a deshuma- 
8” nidade como era (ralado o desgra 


gado o não sabendo quaes as provt 
dencius que podia dar, leibra-so 
dle telephonar para o posta da Mi 
rirordia e pedir, upor esmotso 
ali fosso internado o duento, rose 
ponsabil e ponque amaira às 
8 oras ali iria o mesmo quarta 
huscalo para Me ser dado destino, 
O pedido foi sulisfeito o o doen 
ficou, 

A proposilo d'este caso, 0 sr. Bru. 
no d Carmo contou-nos. tur; outro 

uo-não deixa de mereser rojuros. 
Ma tempos appareceu no «governo 
eivil uma ercalura que precisava 
soy hospilalisada, No hospital tão a 
quizeram receber. Então o gr. Eru- 
no do Carmo, que eslava de serviço, 
disse ao guarda que a acompanl 
que vollusso ao Nusoizal 6 “apot 
visso o doente sentado nos bancos 
pretextasse qualquer co der. 
xassó abandonada, pois só assim 0] 
hospital receberia a desgraçada. 

Será justo? Não será? Não quire- 
mos saber. O que é facto é que da 
|parte do hospital não ha pelo menos 
humanidade, 

Para terminar ha ainda que “ls 
que d guarda de Evora ltazia comals 
go apenas um escudo para as des- 
pezas com o ferido, pagamento aos 
moços q para a sua alimentação! O 
[sr. Bruno do Carmo imandou ab; 
mir-lho comida e cama. 
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PAR 
Da praia ds Ancora regressou'a Lit 

ho comi auns filhas. q ses D. Maria] 

Luiza Sohwalbach Mibeiro da Silva, 
—Para 9 MontEstáti) parte úrmanha| 


a sra vondessa de Santos 
BM Lisbon est O sr, Fernando 
mida, ue 


BOLSA DI LSD 
À. da Costa Ivo' 
Corretor oficial 
Ea 


Rua Augusta, 24 


“olopia: Sid Bad. tal, Corratorivo 


Iló 
do) 


dy 
da 


Um raid acreo 


RIO DE JANEIRO, 15.0 al- 
mirante Alexandrino de Alencar, 
ministro da marinha, partiu, 
hontem, a bordo do scout Bahia, 
para q enseada Baplista das Ne-| 
ves, onde vue esperar a chegada 
dos hydroplanos da marinha, em 
pehhudos no raid «Nio-Buplisl: 
das Nevesp —(Americana). 


po aan canajeO 
A opera lyrica no Rio 


RIO DE JANEIRO, 15.05 en 
prezarios Mocehi & Da Roza con. 
iractaram para a epocha de 147, 
no Rio de Janeiro, o tenor Caru- 
ão, mhestro . Vicênt d'índy, so- 
prano “Marshall Mascagn!” e o 
áetor André Brulé. — (America. 
na). j 


no| 


ia, 


o 


] 


“A Capital» 
ge vm Bs Dspnos da 


“Jdado 
Ia 


noite ipa iene rir fi imo 16-10:1910 7 


ULTIMAS NO 


NOVO ANNO LECTIVO 


TICIAS 


À era guerra 


het ino-mshigog 


ROMA, 14--Commando supromo 
om 11-10-—Na linha do Trontino lu- 
sta do artilharia na zona do monte 
Pagubio. Na tosta do Vanoi, na nóite 
do 18, repelimos uma tentativa do 
Staquo contra as nossas posições! na 
Busa Alto, cora 2.460, Noto Bots 
intensa aotividado dyo artilhor 
inimigas; as nossas contra-batorai 
incendiando os abarracamontos j 
migos do lado oposto do Pal Pj 
colo, 

Na zona sudeste do Gorizia as nos- 
sas tropas, modianto uma acção enor- 
Bica alargaram em diroação ao norte 
a ocouphção das alturas do Sobor al 

contacto com a ostrada de San 

o à Pronbaotm, fizeram alguns 


Pi 


prisioneiros 'o tomaram grando nue 
mero do armas 


& imatorisos abando 


volátiva cal- 
provoitmos par 
posições. rocentomonte 


conquistadas 

Às nossas tropas, em reconheci- 
mento, fizoram uma contena do pri- 
sionciros, em grando parto foridos, 

Os nostos aviões bomburdonram ds 
jacampumontos inimigos no valo'do 
Sagana o regressaram indómnos. A! 
noito .a inoursão habitual áoróa “no 
baixo Isonzo, som vigtimas nem pro 


fuitos. (a) Cadorno,=—(Havas), 


4. offensiva íranceza 


no theatro occidental 


PARIS, 15, 
15, lroras 
Ao su! do Somme, 08 alkunhos tou- 
tara hontem à noite varios contra-nta- 
mues ds posições conquistadas durante 
o ata petos: franoezes; alguns foram 
dispersos peto fogo da arúlharia antes 
to terem attíngido «5 nossas Linhas, o- 
tros foram completamente quobrados 
pela oléensiva dos francezes, aque my 
tiveram » consolidaram todos os ga 
ape 
lt 
da tinha 
Aviação-Aposar das nuvens q 300 
metros da solo e d'um verdadeiro fogo 
do enfiada que sem Interrupção so ég- 
palhava entro 200 o 800 melror, “09 
aviões franoezas cooperaram da masietra. 
mais effteaz, nos combates de hontem 
ao sul do rio e excoderam tudo 0 quê 


Conimunicado ofhiint dus 


relutivamanto onlma no régio 


|» podia esperar d'elles; um appavelho 
voltou, atlmgido por mais de 200 ba- 
os, 

Ao norte do Somme, dois pilotos 


tralharam os allembes mas suas trine 
elefras, voando muito baixo, 


Durante o recento bombardeamento 
das olfleinas Nuuser em Dysseldorf, 0 
njudante Listry, da esquedriia amri- 


cana, abale o" seu 5: aparelho ale. 
mão —Havas), 


A situação na Grecia 
PARIS, 15.05 officltes gregos “do 
Salonkea” lançar um apelo todos 
vi Seus vaaraios que fenram Cem 
Anis, ci mom da Salvação da Dee 
dci it quo 8 coiqeny D indo 
aquelles “que querem Juctar conta 
inbnigo. ootomnam ' 
Às Íropas francezas guardam alinha 
Lneiteh, floculisundo todos. 05 vo 


Às “commlssarios de poltetá do reino 
de aos ulihelhos francezes, 


AMC ana) 
O trafico entre a Alle- 
manha ea Grecia 

PARIS, 15.—A esquadra russa do Bal. 


tico “fiscálisa o trafico 
à Anemanha à u Suecia, Ti 


merid 


'Prisioneiros feitos pe 
losromenos : 
BUCAREST, 14. —Official.- Apóderãe 
mo-nos da aldeia de Polenasarato. Em 
Pedal repoilimos ataques. Em (luva. 
dá Uivemos que retirar fobra Rucar, Toc 
mamós de assalto os. montes do. AL 
leu, Mie o Minchumine, inlgindo 
Erandes perdas ao inimigo. "0. total de 
prisioneiros que, fizemos: desdo o Como. 
o elova-as a 108 ofícios e 15491 gol 
lados ava 


Para os feridos da guerra 

A comissão excontiva da Uome 

panhia dós Caminhos do Worro:Por- 

otorisou o peásoal “das 

da benomerita Soojor 

jo Portugueza da Cruz Vormê- 

8 promover quóles, nas gares da 

mésiya "companhia, a favor dos” fóri- 
'dos'da guútra, 

COPCLIPOGCIICALOCI COLAS 


Duas sessões 


1º às 212º às 22 34 
- |Dospodida da-gentil 


THAYS 


Despedida da grando dançarina 


Luiza dé Lerma, 
at representação da ps 


Rebeca e Ihosqui 
Depedida do grando exito 
The Camps 


na sua bella imitação do verdadélro” 
Charlot 


[Belos films- Magnífico concerto 
aii 


comanorsenirevoviençuéra 


uéme 


a GRESZAL 


CASA TRIUMPHO 


—me 45-10-1916 


“ão 3.000 instalia-f 
ções feitas por éste antigo 6] 
conceituado estabelecimento 


Sortido modóruo om Lustres . 
feandieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, et. : 


o enbor: Fogões, ventiladores, 

a : —— ana tinas esmaltadas, re- 
” Pd Vas eroltios us tretes, lavatorios, ete 
ne, campainhas, Rua Augusta, 12, T4, (frente. ao. Banco. Grádit) UNICO DEPISETARAS 


telephones do- 
mesticos “e à dis 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


(os filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


— —g 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, <«.: 


Officina de reparações 


a GAITA. DO NORTE |Liberdados religiosas :c<0c=" = Pela metucção | Dime AMADO Aisarsatoma 
confessadas [pie cermao inguo voto alas dota male de PUSDADA BSCIS0O 


nhiSe dO Cosa vendo PMitário)) A confusão quo ainda oxisto no cs-JBA Frente para a Pe do Ouro, BR, 


ara mena SAS 


E Prover um logar depois de 18 dias Ji Mitos ÃO Curso. alem jrito do muita gente, no nomo quo BRA pd dsnnprão o Ro Crucitio 
“dep Tmenclo (meilnalica, aseripluração, co) piito do muita gente, no nomo que RB pl tertnpçios E 
pelos que as negam rss, trios pri um indo o oie ga e cl con do a o oii dr Pela ad À doação 
Siduo nv fot desclaclicado por umas Lg, Temor & lins vos fios casom que muito lamentamos, O Grandoila, 
Dos jornaes cathonooas to 0 Toco é que fu tera Ind dá do elcação plo, compgsm so oi dont, DOR po emo nado RO cof iria cola o Pano To 
x Urge limpar e sanear a cidade ferido.» requerimento “a primeira vez, Je gvmastica, esgrima, Ineta, joo del iria tal “só. nda desojavira Blomnos praticam om: “o O. 
ss, pEORTO DE MOZ, 8 ftsiscu-se hojolem que pedia a calosação sem concur. Timbun foneetonará a antiga aula dl ght-50, mas quo foram bator a ontra af eriprárioa ad to 
s a villa à festividade e a y «er Blegal--é Jemasiedamenta! q) b Ea jortu, POr Ongano, ou. Unganados, ustrinos, Agric jsordy 
PORTO, 12, Nalurolmento temos ca.y melhor applizado-iria enxugar mut-| Nossa Senhora da Biedad nt” entao foste para post sam O protesto velo: | RS centro Essolar Dr, Be [a q cives, do” Companhias da Segar 
inhado muito. A ridade tem um gutro ta lagrima escondida, valer n pitas fa-|da freguezia de S, Jobo. r O ERO Escolar r. Berna appolido Di: mmado parose-nos que| 


Tom tea a numa cama do CS 
bio. ie 
Tstio abertas as mari 
qu 


mente d'uma classe que assim se 
tra deprimida, embora so lralo d'tm 
dos séus membros que, longe d2 querer 
elevar o seu nível moral, 9 faz baix. 
Os jornaas annunciam que dum grupo 
de deputados tratará no parlamento do. 
assumpto; Para essas deputados envio 
jo meu sincero «reconhecimento, 
Perante isto, uppello tambem pura o 
carucler do y,, para que o ou jornal 
não lurgue de mão esto assumpto de 


won-| Machado reabrcim 08 aulas dman 
a ras, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Houvo missa solamne, sermão, com- 
munhão das cronnças e procissão: Co. 
lebrou o reverendo. prior da respectiva 
ffegueeia, padre Manuel Curteira Do- 

5; sobviram do acolytos o rev. padre 
joaquim Vieira da Rosa, digno. vlgario 
da Yara, e Antonio Carreira Poças. 
gou o rêv. padre Francisco Carreira Po- 
ças, prior da fnguezia do S. Iudro, O 
“lual, coma de costume, produzas «lo» 
muentissimo discurso com que, empol. 
Feu OS, Mumerosos ouvintes, fa pelos 

los conceitos doutrinários a unção 


ho tres 08 individuos que ha om Lis. 
boa, e por jaso, recomendamos a to. 
dos” para gravar bom na imomoria o 
nome do Antowio, que dovo der oxigido| 
om todos os frascos o caixas, tolas a3 
vezes quo desejarom obter o afamado 
Depurntivo quo tom o sou nome, o 
unico que ostá rogistado om tolos 98 
pit da Convenção Intermeioual do 

farcas, Uim preparado que nto podo| 
or registado, 6 decerto a imitar ontro 
o vordadeiso. 


aspesto de bellvza archiloctonioa-lizin 
dios, bh momentos, um distineio em 
iheiro-, Mas, infegizmonte, o aspecto] 
moral -tem pooradn din a dia, As ras] 
"andam Inçadas da mendigos, pelíntras| 
+ eligosos, Impertinentes o intonvenion- 
para: não dizer immopnos—porquel 
alguns, para maia forlemento compun- 
é quem passa, exhibem todas as suas] 
letormidados e nleijões, maturnos ou 
nés, pondo & vista o nú, obsce- 


inilias envergonhadas que, não vindo 
mendignr pelas ruas, pussam fome 
gra em suas mansardas tristes, 


Jam 


sem 
pão, sem lume, sem roupa, sem cama, 
Munitas vezzs afnda com à doença 9 ex- 
mgulrahes os ultimos asrancos da vi- 
dar 

—O problema da mendicidado é dos 
mais ditticeis do resolver. 


| Curso de Quarda Livros 


em 4 annos 
Habilitação complota, pratiza à 
o timorioa para 0 bom dosouper” 
nho daquello loga - 
torso ce Calxeira Viajante, Cur- 
Curso de. 


so de Commerclent 
Colonisador (Fodos om 4 anna) 
Cursa de Corresnondento Externa, 


Não se trata de ros 


o proble. 
ima da mendícidade, A mendicidade ha 


modo a não perniltir esta illegalidado. 


no e repugnante das feridos o das pus. [de existir sempro. Do que sº trata é de religlosa, Já Pelos QMonhos é cstinlna] "Rgradasando aresta mspéito o protec: ho (Em 3 
atas vermiinogas, em partes € sílios do acabar, na cidade, cont a mendicidade| paltotiois. de. qi, adequadamente, O] ção que v. possa dispensar, eubserevo ilitação completa, prata 
“jorpo qua a desancia 6 o docóro man- Soube impregnat. pol NaN a bis 0 cabelo 


das tus, E isso 6 lão facil, 
—Camho? 

Bastaria quo q ar, governador civi 
sogulsso o exemplo o Drocosso da seu 
antecessor, sr, dr, Albano do Mugalhães. 
Não ha coisa mais pratica. A grande 
maloria dos mendigos que infasta a el- 
dndo 6 de fóra, de concelhos c terras) 
distantos. Muito bem. 


me do vo ele—A, D. o thcorica pata o cabal om ptir 


dam .decultar. mento do qualquer d'aqualos, 


Eº na plarmacia Luso Brasileira, si- 
ta na praça de 8. Paulo, o doposito o. 
ral do vordndeiro Depurativo Dias) 
Amado, Antonlo Diss Amado não poda ser 
encontrado n'outra pharmacia. Além 

wmbom 0 phigica de pessoas mui 

e para bom entengedo: 


Os féstejos foram abriliantados em 
todas as suas partos pela afumuda phy-| 
larmonica local, que, sol a Nabilisinia 
regência do mostro Adelino. Farraira 
Dias de Abreu, executou trechos maga 
ficos do seu reportorio nus 

famberm hojo 52 rifcotuau a, fre 
guezin de Alvados, a festa do Santissi 
mo Rosario de Nossa & 
tando do missa solemia 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo 
notavel sextetto dirigido pelo dis-| 
tincto maestro Conrado del Cam-| 

ô. 4 


quo à exhibição de certas detarm 
& aleijoss prejudica o syslema 
das, croqnças e muito especialmente 01 


Pugam om toda-m parte porfasha- 
rias da importaotissima casa 


E, Pinaud de Paris. 


Agontos exclusivos. Tol 4102 


q 
disciplinas quo quer, 
Anis diternas é nocturnas 
tração conunercial pos 
lo ssstôma Arsericano a pol 
correspondencia, PM, 


flinado deli. 


exposição crua) “O que ha q fagert” Cada terra, cada de, ao. alema d ilvas & Oia Apresentação dos insignes ar A 

«do doenças repugmantes, mais Jortoro-| concelho, “Cada treguezin. que sustente | GOPANIS 9 FEV. Dr da Iniguvzia: Agos Ro dos Correoiros, 11,24 fistas «La Rosiné e o seu Carl-|, O soberto Dopurutivo Dias Aiato, 

sis aínda. 6 sensibilidade dos senhorasjos nseuso pobres, Ninguom. moihor dO | acolstos 3 1, pudres Camhá Gonual tos ia 1978 8 siphiio, as doençns doutora o ego 
mo ândam no seu tótado interessante | que as juutas de parochia de cada fre e. Murquos shi ay : 


Uvamenta; 


Matinées aos domingos e quin 


de «nham € outras doenças de nd ork. 
om, exactamente pelas praças da mer: 


raso, veriilcando quaos os verdadaira- 


Patal. Abridhantou 
ca da Mira. 


festa à philurmont 


mato, ur «patrlotico» eenhotio pôs na 
ua tia holro molhor aujo maridos 


auctor — Pharmacia Luso-Brasi 


guintes numeros: 7, 


pela lamutia chorosa e (ragica como] guezia para saber--de faclo-quaos "os | parochos de Alcaria É esteiras, do chagas, vaniãos, Joprm, tá [13 E 

dem 2 into a mi a pi, E sino qm, ds CA Dog de A EMI, O OLA NA ÇÕES | cerea ca pI (il 

de ação, SO ponto pobres que nto orem o Pato setam à . semalio, Cânsando o mist AMAM [ioenqande-poio, grando. variodado do T] 
pero gravcsimo, oo qu pd apare as sos naluadanes. saiam) pr Cha Gomes qu peoneeieu vii] Os senhortos é a mobilização paia ipod HO gui “rodo no a 

tamo de mendigos atacados de «lupusm| A esses: Tasca ut iquarho,vigo| procissão e" gennds CUlvar as GUMO Iofoeniarinos de quo para os lados do À [DEPOSITO GERAL-Casa do Compram-se os. se- 


cados, pelos centros onda ha mais mo 
vimanto, acolovelando,  Imiscuindo-se| 
por entre a multidão, escarrando, cus. 
pindo, ponda na alnosphora respirnvel 
«o amblento uma multidão incontavel 
de micróbios a germinar na «cultura 
propicia: das pessimas condições do sa 
lubtidade do Porto, que é--doloroso é 
sonfessalo—a cidade mats insalubre do 
todas as cidndas da Europa 

to Já não é uma cidada civiliztdo. 
Paroco uma continuação do Marrocos. 
As ruas, pelo aspecto quo estão dando, 
estara estradas de romarias do aldeins, 
Sentancjas, Só talla que 08 mendigos de| 
solfislo» tragam tunbem pnra à cida- 
de og seus burros lagarentos e as suas 
:mroças de transporte, 0 comecem a co. 
tinhar polas praças. 


«Esta silaação devoso 4 falsa carida. 
4300 uma pouco culdudo altenção do, 
tr, governador civil, 


«À caridade não dove exarcor-so sem| 
Isealisação, Multa gente dá esmola gem 
à quem, E! bom quo a mão 5. 
sugrda nto. suíba o bom que 6» prodk. 
isa. com à dinvila, Stm, Mas Ísgo era 

8 lompos biblicos. Toje, não. Para 
quo. sa hado “gastar com 08 explorado. 
ros, im 08 epobres do oliloton,-o que 


menie necossilados « quaes os que cx- 
ploram a caridade, Feily assa deste 
ga, cada junta de parochta seria obriga-] 
da a sustentar os. sous mendigos, soc- 
eorrendo-os em auas casas cu intornan- 
o-as am asylos, 


cinculo indacoraso é miseravel que cl 
Ins oflerezem, 

O distincto e brilhanto fornnlista gr. 
Guedes d'Olivoira poz bem O dedo na fe: 
vida... O sr, governador civil, pore 
«fez ouvidos qo mercador 

B* pena que não empenha n'esta obra 
a sua intelligencia o 03 grandos recur- 
sos de que dispõe. 

—Eu juntarei tambom--conclulu—o 
meu “pequeno concurso à essa obra de 
sancamento moral, que é preciso fazor- 
[separa dignificação da capital do nor. 
tor-dizendo. ao sr, governador civil 
algumas verdades que o podem orientar 
na questão, se sua ex.º, do allo da'sum 
cuthagoria, mo quizer Ouvir, o «A Ca. 
pilalo, por seu intermedio, lho der ns] 
honras da publicidade--sem o quê, o il 
lnstra cheto do dislristo mada saberia 
dos meus alvilres, e continuaria a con 
sentir que 9 Porlo..pareça uma Ilhota. 
marroquina, ' 


JA não haverla-polas ruas.-o espo-| Fé 


“TONTOZENDO, 18. Anam 


do, rosnrio. Todus us manh 


mo 
religioso, a partir do dia 8, pela 
mlissinio Sacramento, 


PIANOS 


das colebrea fabriong 


Strobmenger e Bell. 


Soltdez 4 Resistencia é Belloza de som) 
Planos Inglezes, allemães e france. 
Venda, troca! 


zes novos o uzados. 
1, Concertos, afinações, 


pri de 
+ B. da Assumpção, 

MA à ALIDADE ? 
Logar prohenchido 


sem concurso 


ao fim deI8 dias d'esse concurso 


estar aberto. 
Recebemos a eeguínto carta: 
Sr. Mantol Guimardes—Deveras 


nta de dia 
para dia 0 numero de fíois à devoção 
sa oca, 
o, Terço, diirimte asto mez "outubro, 
Egrejá. parochtal, colabrando-8o no tie 
tempo missa o lerminando eso atio 

ent 


[contra mobilizado na 12 divisão do oxor- 
cito, Como ella não pudomo pagar a xon- 
da da casa, o sonhorlo pôla na Eua com à 
mator dosliumantdado 

Tra boin nº no, m axomplo do 
quo so pratos Piomuligasso uma! 
oi tondento a bonefome ou inquilinos 
obamudos a campeis o dovor militar. 

O momento é do sucrificios para todos 
os portugueses o bom seria quo os sonho. 
rios tiversom tambem a sua quota parto, 
nas agruras do acthal momonto, 


na, 


AGUA. 
AMIBIRA 


aee cão 
A ana radio aotividado mas. 
“tom-soconatanto,ombore dngat- 
rafada, transportada ou furvida, 
O ptlinoa ventitados nas molos 
Tosõos ulosresas, 

vas dositomago, ato, 


Bxoristorio--Rus Augusta.) 
50 váls olitro em 


Vagom descarilado 


Na ostução do Matto Miranda, nim com- 
boio da balustro, colhou Lojo tm vagon 


sure 


AM PLA prigco. 
28 Muyalono. 

EDEN=AM8 0 10 0 22 090 
O Novo Nando, 

APOLO A 20 0 1 6.22 0 80 
4º ultima Dora (Itoviata) 


COLYSRU DOS RBÚREIOS— 
Ata SL A princosa do gramo- 
pone. 


a e me 


Investigições secrets 


POSSOMS, oto. Poll 
ia. investigadora, Rui 
Lisbon. 


Vigitancta, 
parileutor, A, 
Garnett, 36, à 


leira, Praça de 5, Paulo, 20, 21 


valho, Lisboa 
PORTO — Pharmacia Almeid: 
(Cunha, à rua Formosa. 327. 


O medico 


MADEIRA PINTO 


oinlista do doenças da boca RETU 
[MOU a ana clinica, 


TELEPHONE sI (Nortor. 


| 


22--esqnina da rua Nova do Car- 
Teleph. n.º 15667, 


21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro de 
1915. 

18 e 19 Março de 
1916. ) 

Nesta adininistra- 
ção se trata. 


ja 


o. 


ASSIS DE BRITO ]|A Prestamista 
a stamisi 
Medico dosHospitaos o Facsltativo de Baptista & C? 
pipa olho Ao Ft] Dinheiro sobre penhoros 
coraso = Conaulfas fas 15 da Li horas Juro devido [0/0 


Rua co Jardim do Regodor, (8, 1º 


prehandido com a publicação da enrta, 
d"im colloga meu no sou jornal de s:x.| 
ta-feira, sobre o preenchimento Aumg, 


fra dos lhmitos da incoma -ostação, fuzon- 
ao-o doscarrilar, 


Touradas 


CARTAXO, 15.--Por oceasito da fotra| 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


nar O 807 Amada si 


O COMMERCIO DO PORTO MENSAL. 
o segulnto o sumimario desta bol 
jnsario do nosso collega do Porto 
O ntez do selembro... Artigos eoonomi. 
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soa quo tom do 
Pharmaci Azevedo 
Teleph. 3317) Fyihos, Mocio, 8], Lisboa, 


E 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisbon 


ma. 
DEPOSITARIOS NO Poa, 
Dourado, Carvalho & Iemão 


ci asi eguaes (cór-|granada vazia. Pelas 7 horts dj uxtraordinarias “batalhas da ger] Se os russos tivessem podido j e a E 
eo AE lloatias) de tmasitadelro| Euro ds ada re lilo pelos nú Ya se desenvolven proximo da es-[avançar mais dezeseis - Kilometros Lo de. Julião, 19, 1 Poda Liberdade, 189 
- e padlonitsa, do Stanistavolt o dejsos subiam a 231 offiiaga o dO irada Niozviska-Tlumateh, a leste para oeste c houvessem conseguido Telephone 246 Oentral| Telephone 
Nizluioff fica 'a cidade de Kotomea. homens: proximo do fvozdafeis, lo Yeziezhany. Os austrigoos esta 


A «zona estratégica» da Galícia de 
sudeste estende-se a veste de Kolo.| 
sondo o ponto mais proximo 
Delatyn, estação do caminho de fer. 
so SelunislavofiMormaros. Geiget 
Ambas essas cidades—Kolômia| 
+ Delalyu—ficam no valle do Pruth, 
e a dislanci e ella 
cêrea do tinta q dois kilometros. 
Kolomea, entroncamento de geis li. 
uhos forneas (luas das quaes são 
Jnhas Jocacs quo seguero para a] 


que entre elias ha é de, 


yum regimento do Trans-Amur cone 
|seguiu tomar uma bateria de qua) 
pino canhões de 6 polegadas 
ofriclaes, artilheiros, cavallos 4 me 
nições, dj 
No fla seguinte, o russos entra: 
vam em Kolomea; os qustriz 
tomados de panicd, fugiram, ncaí 
pazes de oferecer qualquer rosistenia 
eia. séria. Não tiveram sequer terti 
po para destruir a estação do rt 


çam Sccupando ahi uma forte linha] t 


do trincheiras coberta pola habilial 


barreira de vedações d'arame farpa.|O 


do, 

Soh éspêrar por qualquer prepa- 
ração da ariilhatia, duna bigddo ds 
cavallaria circassiana iniciou uma 
Carga contra as linhas inimigas, 

ima testemunha ocular não com. 
batento diz a esse respeito q ceguin 

o; 


por isso, do Ger 
exercitos  austro-allo- 
mães sa linha Tumateh, so” não 
uma retirada geral na Galicia orlen, 
tal ter-senia tornado inevilavel, 
Depois do exercito do general von 
Pllarior-Baltin ter sido foto na Bu 
Kovina, 0 seu corpo principal recuou 
para 0a Curpathos. Esga parte, gue 


minho da dorro o a linha, ' é É PR havia elfectuado a sua ro. 
região pelrolifera de Pochenizhyn) e) À 2 do julho vos Tussos podiam, “ascom impeto verdadeiramente cir.Jtirada sopre Slanislavoff estava em 
de seis grandes estradas, é a base veabrita mo trafico, 'A cidade de, Cassiano, os cavalleiros atacaram) ligação com o «exercito allemão do 


natural para operações contra a vzo- 
nan à cesto d'osta, 

Depois do exercito do general Le. 
ehilsky tor tomado Czernowitz e as-; 
segurado 9 seu flanco esquerdo nos 

pathos contra uma contra offen. 

da Transylvania, Kolomea tor 
toese o seu objectivo immediato, 


Uma quinzena docorrera desde a| 

sesrola no Bordo Horodyscho « da 
da do Suialyn-=13 de junho—. 

ndo-seu ailenção das forçi 

sas concentrado ma travessia 

Prut proxiino de Crernowitz 

conquista da Bukovina as tropas 


rus.| 
do 


a 


migas haviam vecuado para oeste é| 


haviam lido tempo de ocupa no 


|Kolomea sofiren ponco, porque na 
houve qualquer lucta 'Wlolenha n 
suá arca. Apenas nos seus subufá 
«bios orientaes umas cinco ou seis 
[esta sofreram com o Jogo. Mas Já 
população normal dg Kplomem, quê 
fem tempo de paz cioedia a 40006 
habitantes, apenas uns 10,000 tiu 
pra ficado apoz u evacuação qusr 
ritca, 


O avanço russo para cesto pray 
seguiu, tanto do Holt Como «o "ak 
de Kolomea, Um avanço para 064! 
o pola estrada ditvola” quo, eg q 
polo, valo do Pruth” para “Delaty 
Jera impraticavol, 

Muitas e forios linhas defensivas 


Ra, trincheiras, de espata o lança 
em punho e o curto ukindenal» (pi 
hat circassiuno) nos dentes, Logo] 
ue 03 cavalieiros appareceram. no] 
Yalle as metralhadoras iniciaram a 
Bua horrivel obra. 

«Estabeleceu.so uma corta contur 
são na fileira da (rente «Os Kritos 
Belvagens dos homens € os rélinchos 

os cavallos * feridos misturavam 
Ee com o crepitar das inoiraihado” 

as o Os estalidos das espingardas. 
sMais terrivel ainda era o espe: 
btaculo dos cavaleiros que mortiam 
has vedações do aramo farpado, 
(Com um desprezo selvagem da mor. | 
fe os clecasstanos corlavam as ve. 
lações. Muitos morreram, mas o cá” 


ui, 


A linha do conde Bothmor ester. 
qiarso asbim para o sul e tinha à 
[seu Cargo a defera das passngen: 
ão, Dnlosters pour 

Em fins de junho, recelicu  ofio 
consideraveis reforços, — principale 
mente de frescas divisõos prussia. 
nes. A 2 de julho começou q sua 
contra offensiva fo longo da mar 
[gem sul do Dniostor. Apóz uma vio, 
Pgnta lucia à beyoneta ma aldeia da 
Yezlohany ,0s russos tiveram 
recuar doanie de forças superiores 
do inimigo. 

Comtudo, apezar dos thais desos, 
potados (ataques, os alemães não 


Tambem sg-vondo a 0070 
[larmacias e restaurantes, 


S90 a 290.8, 
* Boa) Bitas! 


garrafas à garrafões, nas boas ontas d 


!! Sapatos para sonhora à 19400 


Um colossal sorimento em todos os Generos 


xas posições, baviam sido proparadas “pelo. - Eoinho estava aberto paca os esqua-|oonseguiram chegar á- linha Nixe i ra home: ni era 

As quas Titãs 9 Ibate de Kolomoa sigo e Alo a a Toalal firões que sobreviveram. viska Obortyn o llvoram finnlmenta para doi nem se hora e créança 
estendium.so então desde proximo emquanto os ouleinos é montanha; Uma nova carga se seguiu e nos) de para na fronte Yezierhany-Khos Telephone: No to 180-=J. A, Candeias 
de Nibaviska no Dnicster, pelo riojao sul da estada pormai incheiras foi enorme a matança, |lsimiezh:Zhukoff, 4 
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Nos primeiros. dias da guerra, 
observou-se em Portugal um cô- 
to gerul de sympathiá e solidarie-| 
dade, não só com a Inglaterra, co- 
mo com os paizes aliados que ao 
ado iam travar a lucta. Em, 

ú massa geral da popula- 
oão, essa altitude derivou d'um 
sentimento expontaneo, Em rela- 
ção a certos elementos; porém, 
elle obedeceu “simplesmente a| 
uim calculo. Não se conhecia a for. 
midavel preparação da Allema- 
nha; a resolução da Ilalia, não) 
a acompanhando na guerra, ain-| 
da mais a pareoia enfraquecer. 
Esses espiritos caloulistas não 
vit senão a desproporção entre 
9 numero de Estados-que: d'um 
lado se apresentavam, 6 0 numo- 


'ro dos Estados que do. lado op- 
posto se enfiloiravam. Eram, 
dois paizes: a Allemanha e a 


Austria eh presonça de sois pai- 
xes, Russia, Servia, Inglaterra, 
Poltica, França, Japão, e entre 
Mrestes contavamise - formidaveis. 
potencias. Não havia que duvi- 
dar, À lucta es(ava resolvida ain-| 
- da antes de iniciada. À Allema- 
nha é à Austria tinham errado os 

- seus ealeulos. Surgiam-lhes emi 

» rente mais adversários do que 

speravam defrontar e até lhes 

==altava um concurso que reputa- 
- “vam seguro. 

À guerra poueo poderia du- 
rar. Meia duzia de batalhas, 
embora formidaveis, e tudo esta” 

- ria findo. 

Mas a guerra tomou logo outro 
aspecto. À resistencia da Bélgica 
- Toi rapidamente quebrada, os al- 

lemúes invadiram-a quas! total- 

mente, é depois da batalha de 


Charleroí despenharam-se como, 


uma «avalanche» sobro França. 
Chegou-se a considerar perdida 


Paris. Desde então, se o senti-! 


* mento expontaneo do povo 
sistiu, Som se doixar abátar 
estas vicissitudes, 08 elementos 
a que nos referimos começaram 
& desenhar um movimento de res 
Couo. 

Esse movimento de recuo não 
tem parado, 

á a guerra senão affigurava 0 
rapido incidente que primeiro se 
próvira, Já ella nos impunha sa- 

+ rificios, Já ella nos lovaria a] 
Cumprir deveres sagrados. Já 

della, a par desses sacrifícios, 

propiciaria vantagens que so re: 
eoliriam sobro a estabilidade do| 
regimen. O movithento de recuo 

iniciou-se e não parou ainda, E! 

colleante, como o das serpentes, 

mas não deixa do exislir, mesmo 
quando despercebído passa, 

Para contrariar a atlilude to- 

tada, para embargar à neção in- 

ternacional que d'ella devia for-| 
cosamente derivar, começaram 
as cunpanhas da imprensa, em 
que mais ou menos encoberta- 
mente o germanophilismo trans- 
pirava, e para que a Republica se 
não vatorisasse com a gloria do 

Paiz, começaram a procurar-se| 

Dretextos para iniciativas subyer- 

sivas que fornassom impossivel 

a nossa intervenção .na guerra. 

O primeiro pretexto, de que se] 

conseguiu obter consequencias] 

graves, foi o duma simples 
questão disciplinar no exercito. 

Essa questão, sem importancia, 

avolumou-se à ponto de produzir 

O movimento das espadas, de que] 

resultou a dicladura. O fim da, 

dictadura era duplo : modificar a 

nóssa situação internacional, im 

pedindo a ida para a guerra, 6) 

adulterar o significado da Repu- 

blica, reduzindo-a a uma tabole-| 

ta atraz da qual resuscitasse a] 

podridão do antigo regimén mo- 

Darchico. Chamava-se à isto uma] 

politica conservadora. 

À dictadura foi esmagada pela, 
acção popular. A Republica re- 
adquiriu o equilibrio inferno é 
externo. A nossa situação inter 
nacional tornou-se de novo logi- 
ca e firme. Assim, caminhámos| 
até á declaração, .não. sem que] 
proseguissem, mais - ou “ menos 
encapotadamênto, os -manejos| 
dos elementos que queriam .e) 
querem aduiterar a Republica €| 
impedir, ainda!, a ly 6 q 
declaração de guérra dolerminou, 

Eclaro que ninguem so atre- 

ve à vir dizer que não vamos pa- 
1a à guerra, ao lado dos alliados, 
depois da guerra declarada, e de 
concertada a nossa acção militar] 
ma Europa com esses alliados. 

Não seria possivol fazel.o. E cla. 

==ro que ninguem se atrevô a vir 
lizer que em voz de estarmos ao 

tado dos ailiados, no tado da In- 
glaterra, cuja secular alliançe 

Com Portugal agora se radicor 

Ainda mais, devemos estar ap 1a 
do dos seus inimigôs; ão lado di 

Propria Alemanha: que nos de 

Slarou a guerra e já fez correr « 

angito dos nossos soldados; Nie 


a 


re 


rolo, do honestididi 


CONTRA A REPUBLIGA 


seria possivel fazel-o. Mas o mo- 
vimento de reçuo não cessa, €| 
não so faz se não procurar, de no- 
vo um pretexto para estabelecer] 
no paiz uma perturbação que, se] 
não modifique totalmente a nossa. 
situação inlernacional, a altenué| 
de, maneira a fornal-t absoluta- 
mente ilusoria, assim como se 
não desiste de, mercê d'essa per-| 
turbação, desviar a Republica da 
inhá recta” dos -seus princípios, 
imprimindo-lhe uma orientação| 
retrograda que a torne uma ver- 
dadeira mystificação política. 

O pretexto agora inventado 
não é já uma questão de discipli- 
na militar : é uma questão de mo- 
ralidado T 
qeustãs é um simples pretexto. 
|No fundo dos manejos que indi 
camos, e que nunca cessaram, 
não ha senão o proposito oculto 
de não ir para à guerra 'e de) 
atraiçoar a Republica. 

O nosso povo, honrado, mas 
ingenuo, commove-se . sêmpre| 
que se lho falta n'uma questão de| 
moralidade, Não raro | succede, 
porém, que essa questão não 6 
de moralidade, mas sim de im- 
moralidade, de perfídia. Cumpre 

ue 0 publico não so deixe illu- 

ir com essas traiçoeiras campa- 
inhas. Ellas acobertam os intui- 
tos mais infames, e, sem o que- 
rer, a opinião publica pode ser] 
inconscientemente cumplice de 
verdadeiras traições á Patria e é 
Republica. E 

Que todos os bons republicanos, 
que todos os patriotas, se acaute”| 
lem com esses manejos, que à| 
opinião publica se não deixo le- 
var pelas apparencias! Suspenda| 
08 Seus juízos até-se esclarece” 
rem inteiramente as questões, 
suspenda-os, porque ellas não 
deixarão de ser esclarecidas. Ha 
|miseraveis, sem nenhuma espe- 


fue. jogam. 
'com a pura e candída ftidifido 
"popular. Basta um poucó de sé 
renidade, basta um breve praso, 
ara que toda luz se faça, paten- 
leando as obscuras origens das] 
manobras com que se pretende] 
atraiçoar a Republica e destus- 
“rar à Patria. 


E, é 


Eserintor portuguez apreciado 
pela imprensa hespanhola 


(Como «La Correspondencia Mili- 
tar» se refere ao ultimo livro 
do major Correia dos Santos 
«La Correspondencia Militar dê Espa- 

na», do dia $ do corrente, referindo-se 

no novo, lrabalho do nosso presado amt- 

o 0 major sr, Correia dos Santos 

«Guia pratica para leitura de cartas to. 

pographicass-publica o seguintes 

«Não é à primeira vez que nos referi: 
inos nas columnas d'este jornal nos tr 
balhtos. profissionaes do ilustrado pró: 
fessar do Collegio Militar do exercito vi 
Sinho, Ainda ha pouco tempo, appáre- 
ceu 4 tuz da publicidade «A carleira do| 
graduado em campanha» pelo mesmo| 
aútctor, cuja apreciação fizemos nest 
[mesmo logar. 

“Acompanhada de solo mapas o com 
profusão da gravuras, a obra à que alu- 
dimos agora tem um caractes eminen- 
temente pratico e é destinada a ensinar 
hão só quem não saiba manejar as car. 
tas topographicas, mas ainda a servir 
de auxiliar aos instruotores das escolas| 
[regimentaes do exercito. 

O trabalho do major Correia dos San- 
tos está escripio com muito melhodo e] 
conhecimento perfeito da materia, appa- 
recendo-nos expostas por uma forma 
simples é dastanto original quantas quês- 
ões so relacionam com b figurado do| 
terreno, distincção entro os acidentes, 
perfis, determinação de erislas, orien- 
tação, ole. Finalmente o euctor desen-| 
volve sobra uma cârta do Estado Maior] 
francez, 1/80000 tumerosos exercícios de) 
aplicação. 

Ô imerito do Irabalho do distinolo ma- 
jo: e as carlas que acompanham o li. 
juro lornam muito interessante a-sua lei 
lura aos nossos officies, entro os quass 
lia do ser muito apreciada a: nova pro 
ducção do major Correia. dos Santos cu- 
jas obras são conhecidas nas nossas: bi. 


overnativa. Sim! Essa |, 


Rua de S. João dos Bemcasados 
jadheriu ao Venizelos? Escrevi hon- 
tem no grande homem da Grecia] 
um postal ilinstradó com uma vista” 
da Torre do Belem, contendo estas, 
Isimples phrases : 'uAvante e sem. 
pre. Por bom caminho e sogue, Un 
patriota. poriuguez.» A minha mu. 
er ajuda me disse :—aDeixa-fe] 
d'isso, Praxedes. Não te meitas em 
questões. Mas eu respondilhe—| 
«Se cuidas que eu sou a Constanti 
n, estás muilo enganada, Genove. 
vá. Em questões de politica helleni.| 
[ca não me deixo governar por mu-| 
lheres.» 
Mito by 
des ,muilo bern. E 
—sDurante muito tempo cuidei 
(que Portuga tinha a especialidade 
as situações embrulhadas; . mas] 
jagora confesso que nunca nos vi 
mos fão gregos -como a Grecia se] 
ldevo ver à estas hóras. De resto, 
não admira. Quando, os ministros 
sé chamam os sra. Hepulos, Araya 
ropúlos, Michalaconulos, não admL., 
[ra quo aquilo" seja um paiz com á, 
[política aós pulos. Uma coisa . me, 
[surprehendo acima de fodas. E' a| 
lesidade monarchica do movimento 


meu caro Praxe. 


casinha toda catita. Na Grecia, não. 
Já ha dois governos, vae haver duas 
(camaras, não tarda que haja duas 
Grecias e, no emtanto,. não se fala 
lom depôr” o rei nem eim golsa que 
[com tal se pareça. Mas cá para 
[mim ali harmysterio.e, mais tarde 
[ou mais cedo, aquilo leva umá, vol. 
ta. Não se é dava de apostar ci 
[coenta centavos. 

—uPois aposte-os com o Constan- 
tino, qu, esse, pelo visto, é homem 
que não” se imporia de perder uma 


da, 
IVA ANDRE BRUN. 


or? | 
Dezembro. 75 


' 


Que: 
Vão 


inchar bem e cear 
entina. R Le 


rem 
A Arq 


Ltia-se na segunda pagina : 


À questão do (rigo 
À questão do. pel 


dó a a aí e ri 


-À ultima semána 
de ' 
operações britannicas 


LONDRES, . 15. — Summario: das 
operações militares  Dritannicas af- 
ectuadas durante a semana termi- 
nada em 13 do corrente :—Na (arde 
do dia 7 fot desencadeado um ata-' 
que feito juntamente com os fran” 
[cozes, o qual teve como resultado a 
tomada do uma importante party do, 
saliente soptentrional na direcção de 
[Bapaume, e do lado oriental até ás 
jorlas da aldeia de Sailly. Ag tropas! 
inglezas atacaram , do cspaidão do 
saliente à margem esquerda, que se/ 
dirigo aproximadamente para “o 
norte na diterção de Bapaume, e a! 
margem direita, que se inclina pa- 
Ta nordeste na direcção de Le Trans- 
[loy, na estrada de Péronne a Ba- 
[Páúme. O ataque da margem direi. 
lá foi particularmente coroado del 
[suçcesso, pois que m nossa linha| 
[entre Guedecourt e Lesboeufs avaná 
gº do 600 a 1.000 motros. O ataque 

margem esquerda teve, entro ou-| 
tros ganhos, a tomada de toda a al. 
eta de Le Sars. Nos dias seguin: 
tes houve combates em pequena 
fosia, mas todos com bom exito pa. 
ra. .nós, permittindo-nos rectiticar e 
avançar as nossas linhas recente” 
mente formadas em varios pontos, 
Os prisioneiros feitos pelos inglezes, 
nos primeiros dois dias foram 13 of 
icines e 896 soldados, subinde-o to. 
tal" dos “feios durante a semana 
ja 1,300. 

No nosso flanco osquerdo, ao nor- 
te de Thiepval, os allemães deram, 
formidaveis contra-ataques sobre o 
reducto de Schwaben, mas todos fo- 
ram completamente repellidos. De 
ve nolarse que entre este ponto 
as nossas posições ao norte de Cour. 
celetto o inimigo está sendo levado 
para uma estreita facha de terreno 
[cercada pelo rio Anere, A nossa li 
nha defronta o inimigo € está esa” 
Delecida em . terreno dominante, 
Além d'isso, o terreno á rectaguar| 
da do inimigo é constituido por uma| 


|O valor de Bapaume como centro| 
de estrada é manifesto e o nosso 
avanço n'essa direcção encontrará 
indubitavelmento uma desesperada 
resistencia. O major Moraht decia.) 
rou” audaciosamente na «Berliner] 
Toggeblatt» que as posições alle. 
mãs maquelte ponto eram inexpu-| 
enaveis—(Havas). 


biiolecas». 

São do Ilustre escriptor militar bos: 
panhol, o sr. D. Luiz de la Gandara es. 
las jusias referencias ao novo trabalho 
“lo nosso amigo a quem felíitamos pe- 
o apreço-em que é lido no estrangel. 
ro. 


ne ús minhas novas installações e, 
infes de mais nada, começou por 
tre -declarar:- 

—iSabe qua o meu archivélngo: dal 


'O nosso amigo veiu hoje visitar-)s 


Uma campanha 
digna de imitar-se) 
RECIFE (ESTADO DE PER-| 
INAMBUCO), 16.—0 jornalista Cas-| 


ico Alves levantou uma compant 
[contra o analphabotismo, dizendo ger! 


à officaz que corresponda 


| banqueto que lha foi offerecido para, 


li pat 


o 
Uia ins ublica o bellas ar 
too om Hospanha, do qual, como jorna 
lista, já aqui fizomos justas roferen- 
ias, firmou agora um docroto que 
honra a sua inteiligencia, 8 gun capa- 
oidado do ostadista é o seu patriotis. 
mo; consolidando ainda mais à ropota: 
do quo gosa, Manises 6 um . povo| 
s arredores do Valencia o ondo iu] 
[merósos fabricas do céramica eustgn 
tam mais do mil oporarios, ontro cs) 
jqnaes a malhor quo désdo à adolescon. 
gia—são palsvras do iministro-—encot- 
balho sodêntario o agrada- 
(vel, a pintura, salário 


110 Bunsig, o eminênto ministro! 


ina é delicada q amos ds artigos 
exportados, om larga oscala, para paí-| 
fzes ontopous o ámoricanos, podondo| 
jsuppôr.ss a importancia da oxportação| 
o faoto do om imuitas ópocas do an 
além de trinta o numoro do va: 


o auto.| 


otor prático, Para: 
corporação o0º 
pesstas: O rolntónio do, Julio” Burol 
que precedo o decroto, é, na sun conai- 
tão, um primor polos concoitos o pelo 
estylo. “Já contâmos que o ministro 
tom sido toda a eua vida um. jornalís- 
tay dos maiores da Hespanha. São tão 
divorsos, do ordinacio, os nossos rela 
torios ministerinos! 


(O Sisendrasgrio sorria regalou a 
questão do direito que teem os 
soldados do guardar on de enviar aos! 
sons parotitos o amigos rocordaçõos do | 
campo do batalha. Elo a circular que 
versa o nssmpto: «Foi a minha atten-! 
gão solicitada para a coavonioncia quo! 
avis, om concodor nos militaros. a, 
auctorisação do conservar em su 


po Dêoidi que 
os objeotoa de fraco valor pocuniario o 
aprosontando apenas o intereaso da ro- 
sordação “jodom sor deixados na posso 


das victimas da guorra. O monarcha! 
fnlou com elevação e nobreza. Ter 
para com a França 6 08 franceses 
lavras el 
tora quo 
o cs cus votos. pola faz não sigai 

vam quo doscjasso uma paz à todó| 
jo transo. «Teso--acorescentou-—soria| 
uma offonsa para a Françai» Na entre- 
(vista real ha, porém, uma passagom 

o nos intoressa “particularmente, O 
[soberano manffsstou à madamo Roval 
o sou ardonto desejo do podor dulcif. 
car a sorte dos prisioneiros russos o 
portoguezes, tornando cxtensivos até 

longinquas ns da Mosopo-| 
tamia o da Africa os beneficios da áua 
bella obra. Cumpro rogistar com reco- 
(nhecimento as genorosas intonções do| 
roi do Hospanha. 


CORRESPONDENTE AMERICANO Mr, 


(quo 08 correspondentes do poriodicos 
fmoricanoa so encontravam ali quai 
prislónoiros, pois que, om fins do 1915, 
Repartição da Lopricaa “allemi oi 
obrigou a assignar um copvenio om 
ão “80 colhpromottiam a pormanocor 
[oa Allomanha até o final da guerra, à 
não ser, quo lhes concedessem uma li-| 
[cenga espocial, Acoresconta Mr, Cutin 
(quo tódos os correspondentes em Ber- 
lim eo encontravam soh uma constanto| 


jespiônagom, quo todo o sou trabalho| 


era inspoccionado o que não podim, 
nã e o donaamoa dizer 2 varia! 
do. Por ultimo, informa que os allo.| 
[mico organizaram um sorviço  compli- 
ondi do noticias - para os nou- 


cosve Zuerecas é 
cm Paris, do trez fautcuils quo] 
ncábam do sor foquestrados, Alguns 
mezes'antea do rompimento das hosti- 
lidados, o famoso inventor dos mons-| 
lirós aoroós encarregou tm estofndor! 

ionso de lho fornecer tros fauteuila| 
oia Ema XV o Dea Moe 
mesmo tompo, mandou-lho ns tapoça-| 
rias destinadas a forral.os, O preço I6- 
clamado pelo estofador, tanto pelos] 
(antenils como pelo trabalho do os for- 


opriotario| 


os lindos moveis nã sabitars de Par 
ia, Sob resorva da som ma de 900 fran. 


os a pagar, 08 trez. fauleuils ako indio-| 
cutivolmpnto propriodado do allomão 
que gtper Jó, não tenha mais vontado 

o adornar com 6llos à st casa... um 
diã + 


faquellos quo os recolheram, com 
anotorisação do comandante do cor-| 
Po.6 sob resorva do que easos objoctos 
scrão onviados imniedintamento para a 
Festêguacia (4 custo do, Gxpedido»): Sô 
os capacotos as insignias da posto, ds 
nd du ii 0a AE SO 
|muniçõeb quo não" oúcorrom subetar 


cias explosivas o do poso inforior k 
500 gramimas. 


lorão gor consorvados, 


vigor o serão serpro ontrogues fg 

do encarrogarem d'elles, Os obje- 
Sioê concedidos saio prepeisdado pio 
sonl do detentor, não sondo. licito ne-. 


gocial-os.» 

O paus x pevonsmus foi nomes» 
do govornador geral do Canadá, em 

substituição do duque do Connaught, 

irmão do dofunto Eduardo VIT. Eu am 


solomnisar a nomeação, lord Curzon 
proferiuwm digcurdo sobró o adimiravel. 
esforço do Canadá do cujos 20.000 sol: 
(dados vindos para a frento da batalha 
100.000 se ancontiam “n'esto momento, 
reunidos nas planícios do França, Além! 

? homens, envi 


1 


empregados nos Dominions para sorvi- 
go dás guarnições. Os ancrifcios do Ca. 
[nndá toom sido grandes: 430 officiaes 0| 
(9.000 soldados mortos nos campos do) 
batalha do continente; o numero do fe-| 
Fio, domapgarecidos o prisionciroa 
jolova-ss a “Aléim aPisoo, a Cruz 
[Vormolha cafadiana enviou ' para a 
frente 450 ambulancias, provisões nó 
valor do 150 milhõos do francos o con. 
fsitaições de dinheiro, vom total do 
50 milhões do francos, Convom não es. 
juscar o esforço industrial canadiano, 
Sê lãs embécam para Ranórta 
[canhões o munições o a produeção| 
cresce constantomonto, 


e 


auctbridades ou serviços qualificados, to 


o 
fe 


(sou mandato termina em 


MINISTERIO DA AGRICULTURA in-| 


glêe pablicou am áviso annun- 
eiaiíão qu so resolvou anpprimir, des 
do 4 do nofembrora.. ido servi 


“o is, oncodida ou pescador o 
ue-estoy irão proutat serviço militar,| 
Ger qo Pope o SeUaa? 
imonto oi qualquor unidade naval. To- 
inbu-ho ésta docisão porque 6 absolu- 
tamonito necessario a segurar um nu- 
moro de homens bastanto o ar] 
matconto duma quantidado maior da 
navios da armada do guerri ulga-so 
indisponsável Loggia a róccabámees 

poscudores, Segundo as. pro 
'átos, essos hormons. não irão para o 
exercito, porquo preforirão alistar-so 
RA armada, o que facilmento so com-| 
prohenido. 


Oi “NOVOS * DINIGIVEIS Francezos| 
navogaram sobro Paris, descro- 
ndo largas curvas poranto o olhar| 
tonto, burioso o satisfeito dos pari 
sos. São de forma muito alongada 
' lembram o rigidez oylindrica do zop-| 
polio. A”-prôa teom ruídosas holices 
navogavam tão baixo quo, 4 vista de. 
'sarmadas so distinguiam porfeitamente) 
caboçus dos tripulantes, 


PRESIDENTE 6 o vico-presidonte da 
Rapublica Argentina, quo pres. 
jirapanto no dia 19, são ou ara 
to Irigoyon e Polagio Luna, 

eina om 198, À mal. 
tídão acolamou com onormo enthusias 
mo o novo presidente, Ao acto do ju- 
rathonto, que foi solemnissimo, nssiati 

(ram ombé ospecines das Ropu 

blicas oulamoricanas, 


O irmão de Latino 


Lembram-se do pobre nonage- 
nario alguns velhos repu- 

blicanos 

O appollo que aqui dirigimos em 

lagosto aos nossos leitores, om favor| 

[do sr. Francisco Xa: Latino Coe-| 


sério de taludes que dão para o rio, [Liguram 


na! torminar-so com esto) 
lo no Brasil, é preconisando| 
uma soção conjunota em todos 05 es-| 


impostos nos srtigos do Juxo para co- 
[brir as despozas proveniontes do 
ugoento do namoro das escolas— 
Americanas, 


por meio do um augmento do|(0) 


valo à pena imitar, Na pogulti 
Somana. foram aubscriptos seis mi 
lhões de ouro! 


quo vein 


passado, 
a 19, para o favorecer do novo com 


te-legual quantia. Outro antigo ropabli-| 


issesso, na grando rovista| 


TERRAS DE 


PORTUGAL 


O RIBATEJO 


A Companhia das Lezirias e a sua producção 
d'arroz — Dez mil moios d'esse cereal que 
deixam de importar-se do estrangeiro 


— eae 


Voltamos ao automovel e entramos 
[em Samora. Estive aqui, pela primesta, 
vez, na madrugada tragica dos erra 
tos" de 1909. Toda a povoação estava 
Jabalada. rachada, fendída, intbilâvel, 
destrúida. A genio de Samóra evatiral 
de para 0s compgs, Livecúra, cols terktas 
Je ainrruas implovisadas. com, Ism 
mantas e velha madeira, ao ar sivre, 
longe das cusfis que anicgçavam des. 
abar, fóra do povoado que O tremor de] 
terra aluira. A tragodin vas já Jong. 
[Onde havia casebpes a cahir, ha hoj 
pequenas Tabitações. envernisadas, que 
e impõem pela singeleza das suas fa-] 
[chadas, cheirando a novas. Paramos 
no largo da egreja, ainda rasgada d'alto| 
a Daixo, com a sua forre da esquerda 
destruída, com o seu ar decrepito do| 
coisa que vae cahindo q bocados, Duas 
Jopulentas amorciras, verdes c viçosas, 
junto do palacio da Companhia das Le: 
airias, espalham, por este recanto soo- 
gado de povoação sertaneja, a gua som. 
bra benefica e densa, que 0 Sol, impo- 
tente para perfurar a folhagem espessa, 
não consegue diluir, 

O sr. Silva Pereira conduz.mo para O 
seu gabinete. Fere-me a atlenção o as- 
pecto arcaico, profundamente. severo, 
d'este edifício immenso onde a Compa 
nha tem installada a sua administra- 
ão central. E! seculo XVI puro. Gran- 
des. janellas sacadas, com grades de| 
ferro forjado. Um hrázão heraídico en- 
imando à porta. Solidoz, firmeza e se-| 
veridade marcandd: lodas as linhas do] 
velusto palacio, que foi, oerlamente, re-| 
|sidencia de fidalgos o" colar de raças 
previlegidas. O terremoto tambem o ia 
deitando a terna, mas q Companhia, aci 
dindo-lhe a tempo, reparouo, recons- 
rulu-o, galvouro, 

Sentoxuo à uma secfelaria. O sr, Sil. 
va Pereira resigna-se q ouvir-me. E du. 
rante mais de ama hora, eu e elle con- 
versómos sobre é origem da Companhia, 
a sun constiluição, os seus bens, os 
seus. progressos e os seus Irabalhos 
agricolas, sobre tudo, emtim, quanto 
diz, respeito à esse potentado agrario, 
cuja inthúsncia se sente no Ribatejo por. 
toda a parto, e de cuja actividade, se à 
não deixarem amortecer, ha a esperar 
áuthenticos e verdadeiros milagros. 

sux 

Camo suga: a eCampanhia? De 
duem eram ou do quem são as terras 
que clla explora? 

NãO Imagina, diz-nos o sr. Silva Pe- 
veira, as burbaridades que, à esse res. 
peito, toc corrido sempre. Ha quem 
Supponha que os terrenos que u Com- 
panhia explora são de toda à gente me-| 
nos d'ella. Não falta quem creia que a 
Companhia está abusivamente de posse 
desses mesmos lerrenos, porque O Es- 
tado lh'o consente, usando para com ci- 
a dtuma complacencia absolutamente. 
Imereciída. Pois não ha nada mais falso. 
Os vastos lerrilorios explorados pela 
empreza que: admínistro pertencem 
o mais legitimamente possivel. Foram 
por, ella adquiridos, por dois mil con- 
tos, em praça publica, sendo ministros 
Silva Carvalho e Mbusinho da Silveira, 
no reitiado do D. Maria If. Os bens lei 
loados eram do Estado, que às contis-| 
cára, apos as lucias da liberdade, ant 


por 1833, no senhor D. Miguel e á ch 
madá casa do Infantado. Aqui, neste 
[mesmo palacio em que nos encontra. 
mos, viveu o rei legitimista estiradas 
temporadas. Vinha para aqui caçar, 
montenr, correr toiros, João Cedovem foi 
[9 seu companheiro predilecto. 

O stoverno liberal, apertado por falta 
de dinheiro, deliberou pór em praga 06] 
hens que o Eslado possuia no Ribatejo, 
[e na Comporta, no termo do Setubal, 
Quiz, porém, impedir que cllas fossem 
cabtr nas mãos de estrangeiros. E as: 
sim, Silva Carvalho, que era o encar-| 
[regado de levar por deante a transa 
ção, principiou por se entender com | 
conde de Farrobo, hemem de grande] 
influencia o de largos cabedaes, à quem 
propoz o negocio. Farrobo, apezar de in- 
lettigente e perspicaz, nho achou à em- 
preza viavel e Tscusou-se a formar q 
Companhia que o ministro de D. Marin 
imaginára para tomar conta das Leri. 
rias do Tejo e Sado, que haviam cido 
pertença da Gasa da Infantado e pelas 
aunes ainda hoje se encontram vests-| 
gios evidentes da passagem e da demo- 
rada permanencia d'alguns reis de Par. 
tugal, como D. João Ve D, José. O pri. 

iTO chegou mesmo a mandar cons. 


A recusa de Furrobo não fez: desani.| 
jemar 
fidal, 


a das Lozirias, a qual adquiriu, por 
lescriplura lavrada em 26 de funho de] 
1836, os locrenos e bens diversos que 


Oy 
[conde de Coruche, agronomo illuste. 
de cuja inteligencia, sokencia. é compe 
tencia ninguem póde duvidar, não 5º 
fariou do dizer que a Companhia, 
aitquirindo as Lezirias do Tejo e Sado, 
[por dois mil contos, fizera um negocio 
profundamente vantajoso. 

Nessa. alfirmativa o nºesso maneira 
(de ver devia andar, porém, uma grando| 
dose de pessimismo injustiticado. 


ret 
Soja como tor. a verdade 6 que a: 


- [aproveitar com facilidade, E 


mania das Legis le prsurado 
risar as suas propriedades, recorrendo 
para isso a quantos meios se lhe leem 
Bico “as Le am 
ps? o Cen a 
E Grp ces anta 
pos e suo polido age 
Pos não je o and, ur 
novessurio fazerf E! pessivel, Entrélan- 
to, não fallam, por esse paiz fóra, pro- 
peu arde co ai fórt, vr, 
Tp nao dt la 
Vendo do dera tr 
read, co nim re dj 
guem. É hoje, a Companhia, estimulada 
for Get tan E Cida 
ta, a que não póde resistir, e aciontada 
poe lr Ev quando 
Sem er poi dot O 
q se a o de A 
ridades, que pode ser dos amais (Nos 
Done Era ds ga o 
rear a mento 
Air ls 

—Começámos ha quatro annos, o ma 
imo pa o ea gm 
Po o da 
cs! rs co gnpei Hotds 
mpi, ferve, Ma, er da 
Ve ne Tee 
ande e a Se da 
A É 
pis dh o coa ada 
ca qe a o a En, 
Pes a, a as 
Ea a a 
E 

Fioo a mediar nos numeros que o sr. 
gap fas, nec qa 9 e 
Vil, Be nt Compota 
Dee lo a a a 
Tn dd 
Fe den q 
fo do ra se da De 

a a 

perna at CA, Penal, o 
Do bra Sm Ea 
ines Ra Ro no ei 
ideia da importancia formidavel d'assa 
!feoundissima mina, que para se rasgar 
e se abrir.8 quem quizer exploral-a, pão 
papa um islot nto 

As semenlteiras d'arroz feitas 
pda, gera, ja 
por essa cultura rica. Hoje, no Rib 
jo, semeia arroz quem: póde semontios 
Ai agua VE 
a mo 
net euro put Bo 
a do a Pe o td 
O mosquito principia a aparecer já dm 
oerlas pontos, E como o justo não deva 
Ee o pai 9 dote dh 
jimpadir epidemias, que podem datas 
de Tuluro se às arrozães em mús condis 
a Ad o a 
[Ee depiigeira áe, rra 
E E e 
E To o qa 
rir na 


+** 


Grando parte dos lerreuos da Compal 
na é saugado, possuúndo uma. (al dosé 
de chlorelo de sodio que os não deixa 
preciso 
dessalgalos, laval-os, lseniál-os de ant 
e preparalos para produzirem trigo, 
milho, fava, beterraba forraginosa é sa- 
charinia, elo. Nessa. grande emp 
porque bo trata de aproveitar arca. jm: 
mensas, tem a Companhia. dispenváda 
Já grandes copiines. Abriu, por exem- 
plo, em lempos, Um canal de mafá, do 
dezoio lilomeiros da extensão, que ndo 
Duscar a agua do Sorrala, rea Aima 
porção enorme de terreno, permillçn 
que na Lezíria, onde o end ia a mis do 
dois por cento, Já hojo se praliqua 
[em alla escala à lavoura a vapor,é 88 
Semefem searus e prados onde ou 

mal se Cronvam mallas marinhas, para 
alimentação de gado bravo, 

Para q dessalga, 0 arror é maguítico. 
Em primeiro logar, é essa cereal o .que 
melhor se aguenta nos terrenos gRde O 
chioreto de sadio abunde. Deppis, co- 
no us leiras onde o Somclem “eta de 
estar sompre cobertas de ngua, desde 
que a rega soja continua, a quantidada 
de sal eliminada é tal, que um lasreno, 
saturado d'essa subelancia, torna-o pro. 
prio para qualquer cultura ao cabo do 
dois annos, o maximo de produção de 
arroz. Neste facto está, portanto, a 
principal razão da necessidade india 
vel que a Companhia sente de abrir, 

m demora, o canal nesire que bad 
alravessar a Leririo no seu malor come 
primento e do quai resultará a valori- 
sação de aroas com multos milhares de 
hectares, que nfesle momcnlo so conagrs 
vam comipleiamento improduetivas. Não 
é só a economia da Companhia que exde 
ge esse csforoo. consideravel da parta 
da possuidora de terrenos (ão extensos 
e lão Dim Indados para serem um per. 
pelo manancial d'oiro. A economia, 89 
ral do Paiz lambem tem ludo a ganhar 
com essa olra, que já se encontra date 
cinda, emas quê não pódo sr devada à 
cabo sem recursos especiaos c sem uma 
grande benevolencia por puúrte dos dirí- 
“entes do Pata, os quaes dariam provas 
de manifesta loucura se pretendessem, 
com impostos prematuros, . sulfoçar 
uma iniciativa, cuja conveniencia em 


2] a animar é mais que manifesta. 


Dez tmil moios de aruz 6 quanto o 
Ribatejo produz já esto anno. Sabendo- 
se que uma geira de terra semeado do 
arsvz e de trigo, tevando a mesma be 
inenle, devo produzir, pelo amenos, Lras 
vezos mais do primeiro cercal que do 
segundo, - pode -avaliar-se facilmente 
quanto convirá consagrar a arroz ter 
renos que alé agora toem-andado a 
go 6 que possam ser desviados para 
Jaquelia cultura. Mas para que fai se 
consiga 6 preciso, primeiro qua 
abrir canaes e isrigar terrenos 

agua comente checa. Não quár a-Eoia- 


A OAPITAL, 


16.10.1910 ntatrameno, 


do Jançar-se nessa obra de ressurrei- 
São nacional? Deixe então que os par 
ticutares se oecupom della, ,consinta, 

se formem Companhias que expio- 

nova, industria, de lucros atiso- 
mente seguros € opulentamente 1 
aunevadora, Apezar de tudo O “arroz 
atue sº ooo no Ribatejo, em tezrenos) 
da Companhia e tóra dlios; apezar do 
que se cultiva vas Lezírias do Sado & 
de Coimbra, verdade é que sinda hoje 
nos vem de gra arroz na impértancia. 
de quatro contos por di... 


“O serviço 
de hospitalisação 
Uma aciaração indispensavel 


Bissômos hontom- quo noi doonte 
que, viera do Bvors, ohamado Mann 
José Correia, não fôra admitido no 
hospital do 5. José, apezar do trazer 


Sue a agricultura ponha nisto oslguia da camara” municipal do 
olhos, para. vêr que immensa margem | rrayollos, rem lisando-so pelo] 
dhe résia ainda para se lançar na n:-/pagamonto da sua bospitalisação. 


Estranhámos q focto. e, como o as. 
umpto orá importante, tratâmos hoje 
Jão averiguar o quo hontem se passára, 
[com asso doente. 

O medico. do. serviço no banco cx- 
plica quo cllo apresentava apenas na 
nuca uma cicatriz, queixando-so de 
iraquera nas pornos, do dificnldade, 
lom oetar do pé e de ardor no estomago 
[Não oro, portanto, um caso urgento 
essa o motivo da sua não admissão 
sejam, Hoio veligo o Correia ao he: 

itak 0 foi admitti mr apresontar 
[im aticatado do nm clinico do Evora 
Jom que so dia quo precisa da ser radio- 
Igraphado, ficando portarito para exa- 
mo clinico mais domorado. 


menteira. d'um. genero de. primeira ne- 
cessidnde, cujo consunto, dentro de] 
nossa ensa, é mais que certo, e cuja 
qualidade é, em geral, superior à das] 
productos similares extrangeiros. 


ADELINO MENDES 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bassaco | 


(EPA dem com à 

ni escontes, anemicos (Ioenito Manuel meia, 

op par comenlesconto annicon Mogi Manel né Cor as 
Es fere 


A melhor de mesa 


5 contavos (50 r6is) o litro 


Nº venda em toda a parte 


0 Sal Pia 


Hoje a esfreia da cantora 

CLOTILDE CASTELDOR 

e dos gymnastas portu- 
«guezes OS LUZOS 


*. Gum o inverno ou bons espestaito o: 
gugu tio o os meros 
daremticdados resppaticam, 

“O Balão: Bo tabora SE om 
etasiioa do Inverno com nomeio 
spelonal valo. 

jo entra 
do vier que são 
do Cnstaldor sein o toda a acepção 
de pao, co boa vor Mada aprove: 


“O atro naméro que b 


paes, salvo. hontosss excepções 6 
fende que devem inanda pata hos 
pital do, Josá todos. os” doentes dos 
eus concelhos, apezar do terom recem 
bido uma circular enviada om 10 do 
Imarça pelo ilustra direstor dos hopi 
faes civis ar. dr. Sibadtito dar Gosta, 
Santos, e qa o dizia que Ravi ai 
ão restringida a admissão do indivi 
játas do dia 46 Liatoa que podessem 
ratos o nas suas terras “o quo, além. 
(tinso, tambor, quanto 2os. doentes! 
quo carscossem: da. hospitalização e] 
para os quaos não houvesse cama vaga 
que (Gacem registados 0a sous nomes 

iedos, para deruc aviandoe a nássito 
jdra pela ordem da inserigção, mlvo. 
[casa do roconhecida o absolíta urgen- 


eia. 
Eotoido o sr dr. Costa Santos, o! 
[devo nervie principalmente para 08] 
doentes da cidado o do districto o não| 
[para os de fóra, não podondo, nom do- 
[rendo estava tirar ossos o jogar águal- 
los a quem do direito perteneo. Tanto, 
Gipaooias Rospiiat de. Jasá and pos 
cipaos ao hospital de S. 
perto do 40 contoo, camaras havendo! 
jao nom um. coitil até hojo pagaram 
“ Baínda quanto à hospitatisação, eu 


teeiá, sto. «Os Lozos, tendo tambom o.er. dr. Costa Santos 
ico tampo. lquo os hospitaos são para doontee| 

Eq O “ldaravoia o não para invalidos o paraly- 

Posto valor está po soccos-Ítigos, dos quaes devo tomar cónta 

[Assistonoia Publica! E: são casos tam- 


JJgooates dasta” citinsa cathegoria quo 
Jicossso alcançado 4 bom o pro-doantes d'esta ultima cathegoria quo] 
eta av alái door [Batom lo vantar uma carta coleumo. 


mia LA FEMME CHI 


Asia a e 
dido." e Chapeus; modelas de Paris 
para senhoras e creanças 
Rua Augusta,179 
Junto á CASA AFRICANA 


Padarias assaltadas 


Foi hoje apresentada queixa na] 
polícia, pela Nova, Companhia. Na- 
[cional 'dg Moagens, contra. o assalto] 
hontem feito na Charneca, a uma 
padaria d'aquelfa Companhia. 

O agenção Alftedo: Maria, que foi 
encarregado de proceder às investi- 
gações, seguiu hoje de tarde para 

la localidade, a fim do deter és 
assaltantes, os quass partiram tu- 
(do, inatilisando algumas saceas de 
ati 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Epoca de verão 


Escala Praúiça do Comuereio 
FUNDADA DAI 
Pequi RA DAT 
a ad E gia 

ita 
(Doidos Arauis 
EUA 


A unfos Escola, de Eanino Te. 
olnico Commercial ondo 09 
alumnos praticam em: 
“ iferielrios” Bancáiom, Za- 
jastriaço, Agrlcolas, Cotbmer. 
oleo, do Cowpanhifa do Seg 
Eos es o acusa do Ci 
e 
Bitio ade 
parar 
Curgo do Quarda Livros 
em 4 unas. 
Habilitação ooemple 
etio 


w 


5 08 matriculas! 


pratica 
para 0 bom desompo- 
uilo logar 


(Podos om 4 annos) 
Cursa do Correspondente Externo 
—Dalilograho (Em G onnos) 


É Todas as noites concertos pela 

Do an ca ineo urna RM notavel sextetto dirigido pelo dis- 

mento de qualquer duque tincta maestro Conrado del Cam- 
4 ae 

Apresentação dos insignes ar- 

vistas «La eo seu Caril. 


gsceiptaração commercial po- BB |"ºS"* 
to apetoma Americano a pola 
corraspondencia. 


Matinées aos domingos e qui 
(tas feiras. 


«A Capital: 
Um homem Contra OMA GSQUA- vengess nos merecs Desporvos dm 


tddi questão 


For deve Portagal fórá ha homans moi: 


«» valantes o-Bomons do força que doi-| 
xam purdur do aigãa fa 

nhusão mudo do Alcantara o do José Mis. 
ria Batoio, E ainda bem qua sssia ancora. 
de, para demonstrar que à nosta nação| 


são aa aquiotau nem diante d'uma os 
dra policia. 


TD querem saber porque eli armou o] 


conficro? 
Porano à uma 
mações, o im 
5.8 Candei 
à, já não Inónpodia 
porquea ivo havia com 
Jaco melbar. do Liubos, 
espera Sólo, 


Simões Bayão 


(Laureado peia Escota de Paris) 
Doencas de bocco, cirurgia Drotheso € 
orodoseia 
ONE 3073. 
PAULO. 19:10 


possos 


LARGO DE 


MONET sto 


Gremio Beira-Vouga-A. 
var 


à agnombl 


geral, 


Colyseu des Recreios 


O jrratiosistimo Aiberaito. 


Arocita da. moda da hoja no Conyodit 

tonpiiico. Bistado po pedra ves dos o soparlado: davi ralis do 

gs Foggogal acibiro Mpardt d tie Haegração de epa o «Ota eTa É 
apago do EO noi E lia map 


quo podia ínfor 


E ElEra 


eniçado| 
todo, por] 
leule-ss à do- 


uisição d 
 dosios, Tou ama da horas, 


das subsistencias 
A falta de carvão vegetal: 


Uma commissio delegada da clas- 
[se de vendedores por grosso de c: 
vão vêgeta 
nistro do trabalho, para colicitar as 

gentes, providencias que reclama 
falta d'aquelle combustivel, que já 
se vae acceniuando de novó na ci 
lúnde e que é unicamente causada! 
pela insufficiencia. de lransportes de 
|caminho da ferro. 

Essa comissão lembrou, como) 
meio conducente a regularisar-se es. 
te importante assumpto, que fosse] 
determinado O imediato. transpor-| 
te de todas as remessas da carvão] 


em cada semana sejom destinartos! 
dois dias para o transporte de todo| 
jo carvão que Sa encontrar nas esta) 


jo da. comissão, que 'ú vA 
dar os seus justos esforços. 


A assignafura no 


No theatro Ropablica abria 
jenstura, que estovo muito. 


Ipara. seta Tecitas, sondo seis com aa pri 


asa 


procurou boje o ar mi, res 


despachadas, e que, para à futura, 


“O sz, ministro prometteu atender] 
Ina medida do possivel a justa pet 

pie 
x veiu tambem pedir para secun-j 


fheafro Republica 


bojo «aee 
eonearcids| 


Esc 
Di No eta. 


O procadimento do governo náÍ 
'guestão das requisições do trigo está, 
guliciontemente esclarecido, depois) 
(das. declarações feitas n'uma entrovis- 
ta do «Mundo» pelo sr. tenonto coro- 
nel Vasconcellos Diae, director da 
Manutenção Militar. B 

Como toda a gonto sabia, porque a! 
informação foi pu em todos os| 
ljorn obrigado al 
requisitar, pelo ministerio da guerra, 
o trigo novessario para a alimentação 
das tropas, A manutenção Militar foz 
um 'annoncio para O comprar-io o 
trigo não apparocou; Que fazor? Re-] 
quisital-o, visto qua bão erá possivel 
“suspendos o fornecimento do pão ao! 
exaroito, nem o governo podia sub-| 
metter-es, om. cego do tal gravidade. 
ás manobras do toda a gasta de açam 
aroadoros, 

Avoriguou-se; pórem, que o trigo, 
não falta á Menutonção Mi- 
litar, Os mosgeiros afirmavam que 0 
inão possciam nom o oncontésvam á 
venda, caminhando-se pafa uma si- 

uação. vardadeiramonto insustenta- 
do faltar. o pão nas cidades do, 
é Porto. O governo, cumprin- 
; ut devor, pros 
a tentativa do 
o especulação de 
fpreços fosso por deanté. Como? Ai 
ja ordonando. polo ministerio da 
ignorra. que-as roquisições (so. alar- 
mm conformo às necessidades do| 
bastocimento pnblico. 
Foi isso o quo-se foc—o foi isso. o 
juo levantou immediatamente olamio- 
wos; protestos da parto 'da lavoura, 


) 


ltrigo iam reduzir extraordinariamen-| 
[te a ana area do cultura,  Apreciados 

protestos, consider: 
or que a gravidado da situação. so) 
ttonuára com as requisições já effe- 
tuadas, o governo resolvea. suspen- 
del-ss, ostabolocoudo-so uma  conci 
liação pela. qual, os morgoiros de Lis- 
boa se compromottiam, a codor para, 
a fabriõas du norte unia parto do tei-| 
[go quo-tinhamm adquirido, 

Essa conciliação, em que-o gover- 
no atendeu, como sempro tom feito, 
os justos interesse da Iavonrê, eau 
fox prossa n'oma-nota que 03 jornaés 
lontão publicaram. 


Praicaram-sa abusos a 


Os nas requisi 


(documentadas insertas hojo .no «Se- 


di 


norte; dizondo-so ao abrigo da detor- 
minação quo foi annolada. Teto re] 
prosonta, indubitavelmente, um abu- 
so, um gravé desrespeito das ordêns 
lomanadas do poder central. 

Podo 6 governo sor aceusado por 
osso facto? Não, porquo as instr 
logãos transuiittidas pelo ministório| 
da guerra, desdo a primoira hora em 
quo o abuso chegou ao sea conheci-| 
monto, foram no sontido de so effo- 
atuar à sua-rigoroga-rapressão. Somos| 
riesmo informados de que soguiram, 
s do gaptora de todos os indi 
viduos que,  n'agúollas sondições, | e| 
intitolassowm falsos agentes da au 
jridado militar, | 

Demonstra-so ainda, no entanto, 
que essas ordons não foram campri- 
das, Porquê? Eis o que compro és- 
olaracar. Hooyo, o porventura ha, sa- 
bordinados. do: govorno que, dó boa 
tou de má fé, Dão cumpriram as 
[sans ordons? Eis, repetimos o “qual 
cumpro esolaracor, por-meio de" vim: 
'syndioancia ou do um inquorito. qui 
pormitta o apuramento do. todas [as 
responsabilidados, 

Pola nossa parto, não entendonos! 
quo soja uma yiolencia obrigar a la- 
'vonra a vondor o gou trigo polo: pre- 
'gô da tabela. porque, dosdo quo ella 
'o venda mois caro, a diferença ' ro- 
eshirá sobre o publico consumidor, E] 
ja lavoura, mais uma vez o repetimos, 
quo benoficiou durarite tantos annos| 
d'om rogimon protecoionista quo af- 
footou o público om muitos milhares, 
ão contos, não tem o direito de [ao 
aprovoltar n/osto momento do encar- 
'gos que 4 não! affeotam para comi 
nuar prejudicando o mesmo publico. 

No emtanto, desdg que o governo| 
suspendoo as requisições, as 
(dons tinham. do -ser cumpridas. E” 
prociso sabor porquo o não foram-—e] 
lstamos gertos de que do mesmo ino- 
ão pensa o governo, que é à 
io inte em monir-so dos 
olarocimontos indispensavois para) 
posir todos, ds abosps, aejem quasa 

Os sous auctores, que 50 to» 
[nham praticado á sombra da soa pri 


Repotimos: as requisições eívia fo. 
m spsponêas, por ordem do govor- 


Vamos soronamente x; 
lcommontarios, a verdad 
cor 
'so tem agitado. 

Ao aurgir o probloiha da, falta do| 
papol reunicam-so, em janeiro ulti- 
mo, es directores dos jornnes do Lis 
boa, que nomenram ama comrmissão!| 
ido quo fazia parte, como. rpresoi 


sua constanto subi 


foi levado é camara em 2 
o approvado php, diias,, corsm 
parlênentáres 

Eis 0 projecto referido: 


as mesmas em) 
fem qualquer dº 


qualquer causa. 
Art 9.—Desdo que o da 
ay à dão O Progado! 


est 
insiras, iopresentações de notas peças a| meio centavo- por-Rilogramms, o gô- 
ira, Topresentações do notas pesa : 


spho tmioo-—O prego do-p 


| QUESTÃO 


A lei que vigora só recebeu a colaboração 
d'um jornal do paiz 


da questão do papol que ani com as info 


n»[mado po 
tanto do Seculo, o ar. Jota Pareira da gmonto da 


mitiva determinação sobro requisi 
ções do trigo, 


0 PAPEL 


“O Seculoy 


Em-28 de fevereiro, publicop o! 


à Sceulo uma extonso notícia, da 


onta d'ums' reunião effeotoada | ná| 

Associação Industrial de 

convite “dó “presidente "da mesma, 
E “Aboim Ingles * 

N'ógsa rouniãio tomarám. oa 


[Pereira da Rosa, reprosentanto: do| 
«Seculo» e bra Sociedade Nacignal| 
do Typographis. 

Segendo o oxtrasio do «Sowulo» 
o sr. $. Poreira da Rosa faloa lsrga- 


Depaiá de <iya discussão, asteo: 


“o direito 


ções? 


O governo é o primeiro interessado em que esses abusos * 

sejam esclarecidos par punir os seus auctores 
inô. Mas averigaa-se, por informações 
lonlo», que tal order não foi compri- 
Ainda n'esto momento, alguem são arbitral, composta de representan-| 


anda pelo Alomtejo requisitando tri- 
go pára as fabrioss de moagem do| 


ar a im do papol empacificado! 
fi clase? 18 para Jor Res ab 1500 to. 
[ncladus, com o direito estabelecido no| 
artigo anterior o duranto o mosmo pra- 

tadas om Jo. 
utilizadas me. 


À rua 


montou o consumo não coberto pola À lucta italo-austriaca | 
prodi das fabricas nacionaes ou! ROMA, 

e ' A, 

ta Baixou por qualquer ca 

Art, 8º —Desdo quo o preço do po 
[pela qu do rofero cart. Lº o do fa. 
|Dricação nacional seja euporior so do| 
limportação estrangeira acerescido do 
400,1 por kilogramma, duranto o praso 
la que se referoo art. 1.º, o goverso 
“Eubmottorá & deciaão de uma commis| 


as quacs eerto do; 
cai por olto indicado é 
dianto próvia licença, quo só será con. 
cedida quando so vorifiquo quo aug- 


à votteutos do mo; 
1 repeltidos nuvos 
pelas uossas trop 
por vigoraos cor 
rogendiram ainda na 
Bofte, Na zona de Co 
mnpleta 


do: 
sa, 


tas dos jornaos a das fabricas do, 

, Om Ggual namoro, 6 d'tm arbitro, 
Bo isamento por alles nomeado, fim 
do (eo, determinar o preço à que sorã 
forncoido o papel do fabrico nacional 
fem attenção às circumstancias de mo- 


nosso pod 
as forças 
um dos 1ossos postos av 
deste do Tovo, mas, Tendo 
reforços, o adve foi completa: 
mente repellido. Av longo do resto] 
da linha acções das artilharia: 
nossas boimbaridearam os objectivos] 
militares em Pi 

as inimigas Jançai 


regalias que por est 


(decrolo são concodidas às emprezas 


|jornalísticas são oxtencivas a todas as| 


No extracto do Século, a que vi 
mos aludindo, explicava-so 
art. 4º fôra introduzido para, satis- 
fazer as justas pretenções das indu 
cias graphioas o que o tinham »redi- 
Igião os srs, Justino Quedes e João 
Poreira da Rosa. 

Varios jornaes, e entre elles 0) 
«Dias e à Capital», estranharam 
que, tendo sido approvadó 9 primei 
To projecto muma reunião de dir 
clores de jornaes, se tratasse de al. 
cançar à“ sur substituição sem os] 


ram uma mensigem 
Patria 


'ção nas fileiras a para qu 


pe 0% 
trões licei 


es a 
Pedem ainda que a: 

jam feitas nos 
[portuguezes das 
empregados, e quo vs patrões form 
cam as passagens, dedizindo-s 
despezas dos order 
(Americana), 


Boatos de paz desmen- 
á tidos 
PETROGRADO, [5-4 agencia 


telegraphica desmente formalmente 
os boatos da possibilidade duma 


onvir, pois que na. remmião apenas] 

estava presente o sr. João Pereira, 

da Rosa, representante do «Seculnm. 
Em 25 de fevereiro, 0 « 


Segnlos pu. 
João 
val sa davam 


lira da Rosa, na 
explicações que não interessam ago. 
ra ao caso e se affirmava que & no: 
vo projecto fôra feito com e sum! 
coliaboração e portanto acceito pelo 
“Seculon “e pela Sociedade Nacional 
de Typographia, que representav: 


Lia 


"Foi esto. projsoto 0 que a camara |paz separada entro a Ry AL|seu 
'approvoa, tendo, sido páblicado nojlemanha(Havas). uma 
Bacia do Governo» do 15 do. abril 5 ne G Lo 
do 1916, oi 

O que so conclua daqui? deguros de u uerra 


Que a loi que vigora para o papel 
recebeu a collaboração d'um unico) 
jornal do paiz, o «Soculo», 
De harmonia com essa lei, fiza- 
Fam-so 08 soguiitos pontos: 


tervostres do guerra q maritimos, Rua da 
Prato, 108, 


Desertor preso 


preta pie ae Ata 19 de maio Pound deserto 
[ng] era inforior a 600 tonoladas porjns 42 da 24 conp 

e inomario,  Prtneiso. Diho, mor 
5 > or ma rim Cabtelio Pio. 37, 1º, Foi 
[jornaos. Bormi fhontem, preso no largo de *. Datuingos 


inuando. tentava furtar um 
corrente de Ouro à Ant 


rio 
Mario 


Falleceu o er. Err 


manhã, da. 


O sr, presidento do niajate 


missão pro-prosos' por questa 


a receber as pe 
misterio ds terças o aoxta 


colo maia Iunportantes, 


O sr. mi 
à todos os gu 
continente o das ilhas. um telo 


— ULTIMAS NOTICIAS 


sstsssss ECHOS 44% 
poseeses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS -— 


ANNIVERSANIOS 


Passou hojo o anniversario natalício de 


Beatriz Martias, 


«PARTIDAS E CHEGADAS 
1 da Serra da Estreita pura sita 
Castailo Branco o sr., Narciso 


De Melgaço, rotirou “para Vá 
Minho o sr. Antonio Jooi 


mi Lobo da Costa, 

ão o comerciante da nossa praç 

à: Lobo da Custa, O funeral raalisa: 
Viriato, 27, roz do ci 


OTAS DIVERSAS 


já bojo 
ua secretaria, tendo recobido a com- 


industrias do artes graphicas o do[nadas em ano travoo da fituação. am que ào encon! 
ai fogos a papai * Co açao Ee ral ten 
ão cr contração e à PE Os degortores e refra 

ctarios portuguezes 


tro da josth 
ogronou de Cla 


Visitas: ministariaos 


No comboio corzelo das 21 horas é meix 


vo hpja para.o Porto o 
duto, quo vao visitor 


múnietro do 


» Laurego, 


stro. do fomantor cogretio a 
boa na proxis rexta feira, ni 


1 honrii dos 
1s amaveis cumprimentos, que 
vito nos penhoraram, o sr. dr, 
pes Fidalgo, ilustre” goverha- 
r civil de Lisboa. 


Eleições adiiuias 


| Recebemos a segainto mota ofii- 
oiosa: 


istro do intorior onvios 
nadores. civis do 


Eovernador civil de Lisboa: «a 


Deu-nos esta tard 


roducção tor um deficit supriur 
EoMtonpladas ou a de alga jornal 


a agravarvso 0 deficif conhecido e, 
[aomolhanto hypothese, podia sor a 


das, —dedo quo so fzosso a' prova. 


mil tonelad: 
consumo 


irmou, por no, que 


portação desejada. 


PEQUENAS NOTICIAS 


osé torrde cido no artigo 1.º, quando no de Para juizo foi hoje enviado Jayme del 
do elo aca “oo “ dus] Cação nacional to dê, eli, morador po, boi. bio, à 
menta, ao as condições ões il Graça, 14, aceusado mer 

[Sa im peão 25 çÕE Audi, Gm RES e ni did 
ão Dei que togiiaita e questão da [abraço do venda do papa roamado! deirio? Rufo, Pereira, morador ha rod 
ppa É Bret ar Jor, o am ooo pts man ab AR mio Re É or 
nave ieço oo|" qu tec Fioa revogada à e ec Brg os tgmacio Pere 

o esposos po iamos, poe quiefem contrai” o o 


do, 
E 
paresau do.cisa do. sr. Ignácio Quarta, 


um individuo de cór de ir 


» 7 Roo 
, de 22 annos, que 


Ficava provista a bypothoso dafo Casteito. 


tor augmentado a tifagom, do modo 


otorisada a importação. de mil tonolas 


Requereu o «Seculo» a onicada dolhoje 0 Julgamento dus aurines do 
às papel, allogando fme de Alcahidecl, de que em 

aba augmonta- 
Pápol-do vicia. Tor 
e fresidene. maquelta, tor 
inão havia falto” de papel e provou 
(com documentos as suas affismações, 
O «Seculo», convidado a tundamen- 
tar com provas o seu roqnerimento, 
não o foz. O govarno, em faco d'osta 
attitude, não podia anctorisar a im- 


E misto so resumo a questão do 
[papel que abi so. tom: agitado ogora.| 


ma-ciraular dotarmisando quo a de: 
claração de candidatura a que só nº 
foro o & 2º do artigo 14.º da lui n.º 
[622 do 23 da junho do 1916 soja tei 
dias antes do dia da 
oria, para quo assi 

possivala formação dai mezas olgito- 
rave. 

A reforida declaração dava sar fei- 
ta porante o juis de direito do cada 
comarca, suguado o artigo 8, da lai 
da 1 do junho do 1915. 

O formato das liexas é conformo o 
gut procoitaa o astigo 8.º da mosma 


“Terra Portugueza” 


Está publicado o n.º 8 do esplen- 
- dido mensario 
|. A imagnilica revista Mustrada ds or. 
(hola artistas e eebnograghia 

iu Ro. presto MUMEO, que à o 
“[tavo, “a imanier ss Delas emitos 

quisiados desde princípio. Veritlio 

a. D. Sabostito Pessanha < Aiberto, 
Sousa podem ulanase da soberba pe 
lação que dirigem. 

Eis 0. summnaio: 

Tendas Portuguezaso, D, Ana 
Castro Osorio; +Naus de 8, Vicenas. 
6. de Mallos Sequeira; «Um retrato dê 
Bocagom, Augusto de Guetro; «Antonio 
Ramalho»; "A industria popular de 
Mondin «das Meias», dr, Vergillo Cor 
reias «Poriadas da livros da “metila é 
Gespsza dos freiras de Brjav, Affonso de 
Dorncilas: vá ffação e a teredagam nin 
maes em Porlugabr—1—=Os  Aeceti 
pstamenteime de Bragas: D. Stbast 

essanha s, oMelicina: popular - Quem 
dura», dr. Clavdio Basto; vNola: Mar. 
eações printlivas», V. C 

Paxina solta: oManosl Maria Barbo- 
so du Baragem (ty Miniotura pertencem. 
de ao ex.me sr. cade do Almarjão. 


Duscul-o ao govermo elit e L 


TRIBUNAES 


BO A-HORA 


O crime de Alcabideche 
* disleicho vriminal prime 


No 


o dog 


inado à tiros vle espingarda qu 
Igressava a ensa, pur Domiigos Vicente 
da Silva, casado, sapateiro, de 36 anos, 


Loto Affoúso Seguro, d 
pregado na Camara Municipot de” Ca 


ara, estando à defeza entreg 
[Ramada Curta, por estar 
Lomelina de Freitas. 


vohas| 
respanderam 22 de aceusação » 38 de-d 
fera, tendo fallado 12 das primor 
4 das ultimas. À defeza, apéz n teitura, 
o Jeito, acousatorio, pelo qual se vê 
que. as seus estão incursos tio artigo 
n.º 349" do, Codigo Penal. apresentou o 
sua contestação, em que declara que 08 
eus negum o crime, adduzindo diversas 
alegações em sua 

Seguidamente foram interrogados os 
eus. Domingos Vi isse que esta. 
va em 508 casa na ovasião do crime 
e que por tat molivo não foi elle o au 
etor, tanta mais que nunca leve qual. 
quer: discussão com o morto. O reu, 
rabuco declarou que ne noits em que] 

“deu o crimo não estava em) Aleabide- 
che, mas sim em Cascaes, onde ora as. 


side na ua do, Aros do Liinoeino 


sistir a uma sessão na associação de 
[socorros mutuos e que fai preso na 
ta, secuinte de anbor po, que O reu 

juro lisse, que munca foi Jnúmigo do 
morto. Súhiy dá Jocadidade seriam umas, 


*-Queixou-se Alberto da Cruz, mora 
dor mia travessa do Rosario, à Praça da 
Alegria, 2, loja. de qua terido transita: 
do um Comboio das Merces para Lis. 
boa 05 gatunos lhe furiaram uma car| 


SH 


ituação da praça 


CAMBIOS./) mermado fochos ds so. 


gente “na eaiçaga de Santo Amar 
[8 apt Sat Ea 


[cadaver recolheu & Ma 
deram. entrada dois 


“IDA OL 


À. da Costa lvo 
Tomo ei ii 
RES 


ali; ficando. com várias conto: 


fetos. “encontrados, 
um na Jardim das Amoreiras, OUtro A 
ma Castilho 


| sabado. 


Tea eo Se iihoiro, “ame Pega” & car-|8 Horas da noite para ir para 4 sessão [onintescotagõos 

por area orvos objectos tudo no| Frade e em Cascmes. esteve de-| Compra Vondo 

v Jos. «em casa ds varios anigos, entre nr sd 

Jo O gene Ned, faia esa Do-Iooes na, do Trabaso, e ido haciano Lendeengboana sida POA 
e auel Hlesiques de car oo, é indo | das 

fa dm pai done Cê an eva can pro dou sabes inchada ria 

pat Pao Aug Po, RBS 0 inemçuaris eo [ator . 166 rolê 

ea rata gatoruindo-iho a anel casam q ser. inquiridas as festemnhaz |Suiumstiteçdo é < : OS 

vendeu, gastando à dinheiro em “ seu [de acusação. New York. e. 1846 sê? 

proveito, O Preso oonlescou à furto, Fo) A's 18 horas e meia a aul Eio londres. 0 dBih o 

nda depois ao quartel interrompida. para. tevomeçar PR E 
herda, depois no maciel, 4  [ierompida para recomeçar Pr ER O 
“ab ts 12 haras 


BOLSA-As. inscripçõos oftactnaram- 


tou-so pedir ao governo a ojejão hospitai da, Estonhania Ctmara & Conselho Regional ES Sement comp. 
ção da prajeata acima transcripio por” Conforme determina o decreto d: 9/Tit do HOR . . 8850 E) 
ontra, qao a assomblcia approvou, do] pó esquerdo, O tanoeito Jorge [de maio de 189t roalisa-so no dia 5 de? » SOS... 3850 — 
heor seguinte: | fioiar Rio Ro Bepoi de Gravado. pe] novembro proximo, 4a 10 toras da mo-| ? * 10% + + na sd 
ato "E Jnhô, no” governo, tiit, a cleiçãs para) Certificados 

Artigo 1º Ate omprezo jornaieti pele xogues, sendo, mito ef Ca eo RSS s 2.008, 
cas será pormittido, atô seis mé s subistitotos, que conforme o artigo] Aeções: B. de Portugal, assont. 1 
pois da &t do 2 de outubro de 1890, foem de fa- Tia do Priveipo 


er parte do Conselho regional das As. 
sociações > Soerorros Mulues no bis 
nio do J9171918, 

Para à eleição serão ulsercadas as 
formalidades estabelecidas na 
re. 


Relnramen regioes 


o : Jorge Numes con 
jvidou os srs. ministros do foinentu 
e trabalho a ivem assistin é inaugu-| 
ração da abertura da estação de 
Grandola, na linha do Valle do Se- 
do, que se reslixo no proximo do” 


mingo. à 
“O sts; dr. Fernandes Costa e en| 
Antonio Maria da Silva, 

[Saherft -de Lisboa pura, Grandola x0| 


o do 


gro 1 


Panificação, 
do Ferro do Bor 


mgnolhe, 


perene 
"Valentim: de Carvalho. 
Mm B. da Assumação, 8; MEBÓA, 


al 


eme adota VI 


A GREITAL mms 


“Aulas diurnas 6 notorias para ambos. 
Bexos, em salas coparadas, com antraita in- 
dopendente, Liçõos em cltsso, individuaca 
e porcorraspondoncia. Podit programa. 


BN, TR DE OUTUBRO, BERNA DE NOVAS CLASSES HO JASTTUTO (ONA 


Cl PEREIRA DE SOUSA, RUA OTA DO ALIADA, 


a) sr 
Oniso livre de Tagnierafio, Daotitografia 
Comoroio a Lingaas, 10 Cutaos Profssio. 


ospociaas do habilitação para 0 és 
tranguiro, Halblitação para Conqursos, 


CE === ED PERES OR PE O OS 
Balneario-Casino 9€ PRAIA DE SANTO AMARO- DEIRAS 


Magnificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d' 
98 EDEN-CINE às quis 


por um magnifico sexteto. 
—Matinées aos domingo: 


tas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. 
ás terças e sextas-feiras O Bufcte-Restaurant O Optimo serviço ds jantar aos domingos 


onde se gosauma esplendida vista do Tejo é dô Oceano:- Concertos todas as noites 


É 
$ 
$ 


O theairo 
ho Brazil 


Bio de Janeiro, 23 de sotembro 


Com a peça «No pai do sol 
«Coia dos cardeas 


ta da 5 do outubro, em qua foi proclas 
mada a Republica Portugucza, 

Innumorãs enrprezas vorão aproson.| 
tadas por todos os artistas, encarr 
guirio.do "o “aotor Monique Alvis do 
Pocitas “varaos “expressammonto “ogorie 

tos para a poça «No púiz do sol», po. 
Fo“sE, Avelino de Sonsa, um dos au 
etoras da po 

O CRI quo verá do gala d 

|: onrado com a prosouça dos drg, Daqy- 
to Leito o Alborto do Olivolra, O thea- 
tro será, profusamonho ornamentado 
avessa fostlva noite. 

“ companhia. Lucilia o Froes repro- 
sentoa nim novo epanilovillos, «Ohame 
bignol à forqas do Georges Ieydeaa, 

E uma poça lo, contuings militaros 
“egmegana À eu tina Ti cota 
«Saint Florimond»,. Loopoldo . Proc 
“Ohampignolo, adtila do Moro; «Oba 
melo, João, Colhs;, «Camarote, Hoori 
qui Richards aPrinoipo do Vatênqns 
Aivos da Cunha; «Tononto Lédon 
Baunrdo Poreira; «Cormandanto Pom 
ragoote, Casar do. Lima; «Bolonot 

, cafgonto; Estovão Sántoss enbelloiroi 
to, Antonio Arouen; «Singlotom», 
«Tghncio, Brito; «Cabo Cirosbedus, Ar 
eve Costa; “Angola: Champiguol 
Lucilia Pores; «Crlotos, Tina Val 
«Antricottos, Amalia Ongitani; «Adria 

aa Camarots, Estrolla Santot. 
“No. Phonik. ropresenton-se om «pior 
coióros, 8 peça do Robort do Moro 
“Lhabit “vorto, que Tn, Edmundo 
tradusia com o titulo «Gonto cho». 
“A distribuição da peça fot a aoguin- 
teia 
Dugiosa do Naulóveior, Elolvino, 
Sora: Brigida», Belmira dó Almeida; 
Mimo. Jarjoans, Marianna , Soares; 
Uma crendo, Encarnação Catalf «Par 
moliner, Olympio. Nogueira; «Condo 
Hint do Eloy Anthero 
Visita; «sanador Durando, dopola jo: 

idonto da Republica, Sallos Riboiro; 
ebequo do Manlévrior», Joaquim Ml 
tando; «Visconde do St: Lnbalns, An 
tonio! Compor; .«Doputado. Bénioo, 


Fiduardo Maia; seorotario do dugno, [q 


Jogá Loureiro; «Nonior», noorotario do 
prósidonte da Hopublica, Campos; con, 
linuo, Domingos Guimarãos; - hoiiiom 
dos telophoneo Loiroiro, 


rosentar «Coimbra torra do amore 
do Vicente. Amogo, «O 86h 0 «Do ca! 

poto o lenço» 
Entre nós| 


e amanhã) 


O Gymunsio dá ho) 


td a 


“Theatros, Circos, Linemas 


& 
gg 


ã 
Ê 
engragada comedia «O pae do reg 
mento», grande guccesso deste lhea- 
tro. Na quarta feira effeclna-se à 


primeira representação, em primei 
ra recita de assignatura, da comes 


vii, Isilda do Vasconcellos e Ricar.| 
do Neves, Para esto espectaculo es. 


SPORT & EDUCAÇÃO PHYSICA 


A nilitarisação precoce 


Preparando 08: filos 
soldos 


Como os sportivos queriam modi- 
ficar o pensamento da lei 
Cheron-Beranger 


tão 


à Ea À 
Í Cartaz de âmanhã ; f 


do rosimento. 


RDI 
O Nova Mundo, . 
Amores om Ooimbrá, 


A 21 — A princosa-do gramox 
Pong. 


OERTOS EB VARIBDADES — 
Bontral, 


to 
Colya 


c 
R. do, Alecrim, 9829, T...Das 4 ds 5 


Intrucção Militar Preparatoria 


Sociedade n.º LA instrnoção no guiar. 
tol aos domingos, roal 
o 12 


[arm-so motta pat 


Rx 
no 


Os seus nitimos espectaculos com al 


MEDALHA DE HONRA 
NA 
- Exposição 


Eros 
da musico, da. 
À companhia. do Edem toncion xo-|t 


à venda 


bilhetes. 


GYMNASIO — Av 31 — O pad 
Av BIA princay 
9/0 Udo 22 o fis, 
“APOLO 130 080 o 6 80." 


COLYSEU DOS RECREIOS— 
ANINATOGRAPHOS, CON. 
Foz, Cinomo Condes, 
pis, Chiado Torratao, Poly: 


* Cinoma Oolossa anti 
de Lisboa. st 


dm) a a 
| SIMÕES FERREIRA 
Dizector do Disponíatio da Asstitoncia 
uos Tuberculosos-=Modico dos Hospitaos 


o do Posto da Misoricordia 


oular 


LINICA GERAL 
Telephone 3891 


do bgrora, 
do mop find 


tica corporação ima 


8, AU 


oje, 
a 


o da corpoi 


socios auxiliaros 
gooções, 


Oy 


o do apqarelho 


al, para 
do, do. novo ropottorio,- Na rua a 
Prata Di, o na 

da Goa, DL 88, continda Earia 
ripots para 

itiadoalã 


pão; rna 
tra 


CHOCOLATE, 


Tomos publicado, em volta do as 
laumpto do aotualidado, o da Joi fran- 
[ceza Choron-Borangor o do ensinamen- 
to quo dela so possa colhor para orien- 
ar no nonsas sociodados do Instrueção 
Militar Proparatoria, a opinião “do 
muítos pedagogos, homens de Fstado| 
jo. homons sportivos. D'estes, porém, 
havia extremo interesse om sabor a] 
opinião fixa, porque são allos os quo| 
mais protostam om França, contra 6] 
estatialocimento prateado da «Propa- 
ração Militar». Sondo assim, roputa- 
mos intoressanto a inserção do segain- 
ts programs orióntado polo athleta o] 
[joinalisto Alfred Spitror: 

“A oducação. physica não dovo dor 
obrigatoria acnão para os que-a não fa-| 
roi do uma manolra ow ontra, 

O Estado podia assegurar-só da sua| 
pratica da soguinto manoira: 

«Impôr», sob fiscalisação medica, om| 
todos os estabelecimentos oscolares, a| 
pratica dos oxercicios physicos, indo, 
[segundo n odado, da gymnastica odu-| 
cativa nos sporta athloticos propria- 


[monto ditos ai 
o physica| 
o dat Host. 


«Assegurar» a proparas 
da mocidado com o auxi 


19 aomos do cdndo, Examo pratico mas 
ovoro, quo forncoerá a «dosagoma 
loxacta das qualidades phyaicas do fu. 
nro colado, 

VOs resultados d'esto oxaino fariam 
concodor "favores militaros indo até à 
exonoração parial da duração do sor 
viço militar ou, nó contrario, imporiam 
uma muito sórla obrigação aus «rotar-| 
datarios» ou aos <rofractarios» 


eeLor ámanhá ra <lapitl> 


Umá notícia oircuistanotas 
da, cortamento muito interes 
santo para 08 nossos. loitoroa, 


canos no afirmaram phenoimo-| 
maes 

Tambem públicaromos qm 
tra noticia sobro | 


Projectos do Sport Lisboa 
e Bemfica 
obobro 


Novos frábalhos da Ama-| 
' dora 


Notas do dia! 


Em volta do nome do Sport Lis- 
boa e Bemfica 


Choga ató nós uma noticia, quo para| 
| grato publico podorá no do nonhu. 
mia importancia, mas para nós tom 0| 
valor do qualquer coisa de gravo no| 
moio sportivo, 

Ea soguinte: 

A actual dirooção do Sport Lisboa 6| 
[Bemfica conhidera-go om sons per. 
manonte, 

Toto oquijvalo a dizor quo ostá  rosol- 
vendo assumptos importarics.: Quuoa 
sorão? Não sabomos, mas soguramento| 
no não. é mecenato gor radivinho» 

ira julgar-quo so assumptos ligados) 
Fusão” com. ama colkeetividado do 
Bomílca. E provomos, so à rounião ga 
[domora na «pormanencias quo à fusão| 
«vao por agua abaixo» o o Sport Ti 
boa passa a dos, como ora ntó “aqui, “O 
[mesmo club prosporo o infinonte, 
Sori assim? Ou estamos onganados 
nos nossos cnlaulas de jornalistas? 


Atravez do mundo 


A Marathona de Copenhague 
O sueco Westboris ganhou a corvida 
o da Marathona do. Coponha- 
fazendo o porcurso am, horas, 
minutos o 4 sogundos, batendo 0 
«record» que portoncla no dinamarquez, 
|Tensen com 2 horas, 48 minufos "o 24 


pod 
o”, 


ogundos, | 
* 
Loma 
Uma reunião internacional 
na Nornega 


Duranto uma grando reunião intor- 


nacional do athiotiamo, realinada or] 
Obiristianto, o únoco G, Gillo batou o 
srecord« scandinavo do salto á vara| 


om 8,mg, 

Rustad gônhou 00 100 motro amb 
NÓ 475 6 on 200: motro “om 29º Ny10, 
[Melon ganhou 08 1:500 mebrod om, 4 
ts” 1710.:Svnbm grânhon 6 salto om ali 
tura com 185, Rustad anltou 64 aim, 
comprimento, 


Campeonatos da America 


“com os resultados dotalhados| 
ita reunião do athletigmo, em| 


o] 
xo mais uma ver, oa amork- 


Panamd-Pacifico 
- R'mais importante fabrica do genero em Portugal 


CACAUS, BOMBONS, 


ETIRTE ZOO» 


gm aneodotas 


A razão porque elle fatayai.: 


ossada, oia Homo 


(pondo-so como superior, 


taváto 
Em minha opinião, todos elle 
tudo, deviam tor ui 


com 5 
castigo sovero, para nunca mé 


dasso oo 


voçes no má 
m amig 


metros do 


braço, di 
Jum bom-nadadort.» 


Noficias 


fCommunicados e informações) 


Contra Nacional de Esgrima 
Hoje, reabram nesta aggromiação 

tas do gym 

o toguiate: 


dias 


SUPERIOR 
A TODAS 


Na gala Atum primoiro andas dhumo 
loaua lísboota discutia, na (domana 


Prefiram esta marca, 


Sociedade de 


quo gastam parto 
seu tompo o da gua actividado om 
nimptos sportivos. Um d'elles, to-| 
mando uns aros do cathedratico 6 im» 

common: 


furor 
[rem à intriga nos clube, So ou man- 

eu pudesse mottia-os a todos” 
In'um barco, fázia-os no largo o deitar 


quo estava a uns soto) 
fancia, ouvindo o soguin- 
do a convorsa, lovanton-so no ouvir a 
declaração, veio ató ão iracundo ora- 
[dor  batondo-lho amigavelmente no 


h! maroto, bom so vô que és 


Entro nós) 


a, O horario 
sos offciaos 


Pihlo, gatura) daquesta villa. quo con 

estu esto ano o vurso 

no, Conservalorio do Lishon. 
A sessão foi aberta pelo Drusidor 

nicipal sr. Joaquim dos Santos 5 

discursou, elogiando a obra benci 

de Branco Rodrigues e o alumno, 


tendo-se tornado util à, sóciedade, pelo 
seu estudo 6 pelo seu, talento 


prosi 


sr, Alfredo “dos Reis Sequeira, e outros 


edtoou é instrulu, 
Agradecemam 06 dischrsas que lhes fo- 


dse achava te, 


no castão, gravado em prata, unha dedi. 
entoria. 

Pinda a sessão, fot olferacida um coj 
de agua ao fundador do Instituto de 
gos e «o sou alumno, durante, O qua 
foram trocados brindes, em qpe fai en 
tecida q obra humanitária da educa 
dos cegos em Portigal. 


Prorogação de prazo 


para monoros at 109), torças, quit 
tás “o sabbados, das 16 ds 17. Egrima: 
Hesgom quintas 6 cabbados, da 13 44 47) Aº Companhia Goral do Credito Pro. 
' s bnida o 
E pista Pé Portugues foi concedida a proro: 
Quartas é soxtan-fel 


DROPS, AMENDOAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO 


( NA 


lho do Seixal, para receber o alumno 
cego abpsta instituição, Joaquim Nunes 


tinto honra, à terra da sua naturalidade, 


Seguiram sorhe nO o da. palavra o 
idente da commissão executiva, 0] 


À camara offerecou no ulumno, como| 
premio, uma bengala de ebano, tendo, 


£ 0 oublá- 


fusão do trinta dias para aatêninzor ag 
lisposto no artigo 49.º do decreto m* 


-|22880 do 20 d'abril findo, 


erai de piano, | is 


Papelaria Marques: 
RUA DO OURO, dé 
Canetas com tinta 


RE ia 
vereadores que enaltaceram lambem 0/46 À ( 
Seu conlerrano e a instituição que 9] | 

4 Avila 


ram dirigidos, O ahunno homenaeado 
& 0 fundador do Instituto de Logos. que 


Compram-se dos se- 
"iguintes mumeros: 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 


29, 30, 31 Agosto de 


11915. 4 

3 de setembro de 
1915. o 

18 e 19 Março de 
1916. : : 

Nesta adminis: 
-'ção se trata. 


Cabide-manequim 


A' venda em todo o paiz 
e no deposito 


119, R. Augusta, 15 
TEL. M9 


q 
TOURADAS SMmGUIm | o. E 
a e executado 1d 
das fio ovo Portos dose Pot escala =] 
eo ndenina da eiprero, Alexandro 7 para todas ima 
ro “9 asmedidas, ER] 
Moglntndo 9 servo para ai 
pishbdo poa topo, dota Beês o Solo E homens e E E 
svopiieto panomina eU Incendio ma nepalendo E senhoras, Ei 
cal pe an ga dim 
- Investigações secretas ) 7 
Vigilancia, Je - pessoas, to. Policia . b att 
reator Ajencia, investigadora: Rua ú Lund to A, mana er mande 
Tdluto de «Gagos. rango do caio sad. te 1 
; sa 
: Bodrigues Cablde-manequim nº 4 appli- MANEQUINS || 
Realisou-so hôntem, como notíciáimos,| cado na columns. 
á-sessto da Camara Munfcipal do conce: COMPLETO: Esc, 8,50 a 150 b 


Geographia de «Lisboe 


OSS] Medicina dentaria 
Tua ita Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
abacos naclonnos 
noniraigeitos (Em frente do Banco Lisbou & Açores) o RIA DA GRANDM GUINRA vol xt vox ut HISTORIA DA GRANDE GUIRaA q 
Ri do Boa Recorde PR EONE Nada ! chitoky, isto &, desde q — 
ja Bos Recorda.| Pa 5 ue à conquis- por giaá 
tio 430.6" ova tabola dê preços pára as clasges menos abastarias ta da Bnkovina avi sido “coneiuL | os, “NOS censurada age seis“ alhide 
Dontadi mplotao (apertoiondas) dosdo. . «+ : No mes; o ' 
Fiamoirada For Dadas completas duto lia ação: é: “Segundo os oaleulos feitos pelo otfensiva. "os “jam ue, fomeçou as 
a rações (Oh aimbigano) doado cmo 4 o exerailo do general Lechitsky, no frónte aliemá e tomarano SRetin à 
* Aonificações (obtursções ain ouro) desda E k periodo que vae de 28 de junho a 7) No dia segui, tomaram Thnrral 
entos arifivinca qm placa dosdo .. =. Evil + e-julho, foram feitos prisionciros| deus nºs vo dNOvimento esteih- 
R Extracção de dantes o raixok SEM DOR ; ; | : À SA olticinos o -30.875 homens e Lo. leste é «ui nos VANÇO Concénlvico de 
tr , Mados 18 canhões, 100 metrathado:| horas” du LerniTa Slanislavolr: ds 6 
4 ; Ns nó e LÁ oxixdes do muniçõesm. — |ng Cidade do Ayaminddos, tara 
nbr pve (mos) $ º “As grandes chuvas e inyndações| Nignais, 90, Noite, em” roda dg 
Goroi aur ouro daado m que honve na região do Dnfestor om bonita do APICEAVAM da ma 
Dentes em pines dó ouro y Nos, meiados de julho tornaram a)" No dia seua ny 
le acalmia nas operações litare eRuinto em a mare 
rr dos hos CONSULTA GRATIS E y Paga região maior do que se profecia 0 altânçada ar, à 
Todos os trabalhos e operações sem dôr A oct e 3 tropas russas: do “e 
Prcolegm Especialidade em denfaduras sem chapa. E pl Prigstr, eleviraso quasi dezloor um Signos nieniasheit 
Doenças àos vino 's 8.0 Prulh mai do dezes À : a 
ida. trinarias Facilita-se o pagamento f E planicie ao sul de Stanislavoff, que, [nha Velesnioff-Koropiets —abrina: 
Doenças das senhoras Modificação de antigos dentaduras VAPITULO IV pré na extensão de uns vinte e oito ki.)PuNagem atravez do rio Koropicts, 
ezartos promptas á mastigação a preço modico| , 1 Ema lometros, & atravessada por uns) Diiester cana mara, Pussagem do 
Cusuntãa das 1! emrsou' GRRAD--eprsilidida Jodoona venia eg O serviço medico ma armada ingleza uatorae' os o torrente lornira-Sel apo! mas mãos dos rus. 
áslShoras pain, Wenrnleia-m" 900 das, Mi Mais PARA GN Noutra parte da «Historia da problemas duma especio que não À À 9 de agosto, apoderaram-se da 
Tarte alia di Ba ia da TAS di Grando Gurtran roferimo-nos já no ha a'oulras esperas. “A inundação do Dniester conti |Sstação, do caminho do ferro dê 
Telephone: 2930 E PArrec reter rare ni serviço medico uo exercito inglez,| E' uma tradição da armada gua núa-dizia o communicado de Petro.) enrYPlin, O entroncamento ps tres 
Tundo, 81,1 do O “872º: dissemos que, naturalmente, pela dar silencio; o silencio é tambem. grado de 20 de jnlho—os valles si) nha ferreos que se. approstnam” 
o; Bão Mondo, 81,1. Rua do. Ouro, n. 3 força. das circunstancias, esse ser- Imdição da, profissão medica, No inados nas cercantas estão inunda.) de Stanishivok pelo sul e pelo Jeg- 
Em frente do Banco tisbôa & Açores. viço se dividira em duas partes: o! terviço medico naval essas tradi- dos devido à cheia dos riachos que) (S=A linha da Transyivania, o cd- 
Endereço telegraphico: MEDICIDENTAL| - soccorrer os feridos e o conservar a! ções juntaram-se e, portanto, pouco hanham as suas margens, As en.|Minho de ferro Crermowilz.Kolomea, 
à, ã | saude das forças em campanha. [ou nada se lem dito ácórca da gran. costas das elevações estão lão en.|£,O sector oriental do caminho der: 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 88 * 


Papel Ferro Prussiate 
E] 


»  Champognê de Lamego 
CAVES: DA BAPOZEIRA 

Reservas de finissimasqualidades| 

A? venda em todas às confeitarias e 

DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


'ELEPHQNE Nº R 
CELERON ao ENTRAR 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA... . 
Doenças de boccá e dentés 
Dentes artiticiaes 
ROCIO, 74, BE-TEI,. 2106] 


Casa dos Espartilhos 


=R do Ouro, 128 


Santos Mattos d 05 


Berlitz Schou:- 


- Francez 
- Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Aleprii, 204" | 


Esta ultima parte é, talvez, a de! da 
“maior importancia, desde que do! 
dem estar espiritual, moral 


phy-l 


Os medicos militares não são, po 
sem, os unicos membros do corpo 
medico. a cujas mãos, uma grande] 
responsabilidade foi commetti 
quando a guerra sebentou. Os mei 
cos navacs parlilharam egualmente 

= essa responsabilidade. 

não eram taly 
imminento para 95 que andavam no 
amar como para os que estavam em 
terrra, mas à tarefa do medico na- 
val não era menos diltici, não era 
amenos importante do que a do seu 
colega. do exercito, 

Era, porém, uma tarefa de nati- 
seza Su generis, diferindo em po 
tog essenciaes Ui do médico militar, 
exigindo conhecimentos especines é 


As doenças 
nma sumeaça ião/q 


bra que os niedioos navaes leem, 
eito, do heroismo por elles revela. 
fo, dos sacrifícios por elleg teitos, 

| O cerlo é, porém, que todos os 
gue fazem parte do serviço medico 
mával teem execntado uma obra 
cujo valor se não póde deixar do 
proclamar bem alto, 


O imedico naval estava preparado ' 
quando foi chamado ao serviço & 
lão preparado que, quatro dias de- 
vois da declaração de guerra, 

avios, hospilues estavant pr 
préstar ser ma 


cita, 

Não forany necessuios esses pres 
parativos imediatamente; à gran. 
do Batalha que muitos esperava 
durante os primeiros dias da guer- 
rã não se deu € poucas vezes teve 


apresentando muitos a complexos 


do se recorrer aos serviços dos wa 


s que são quasi intransita.| 
m Muitos pontos as pontes 
n levadas pelas cheias. 
S6 nas altas montanhas, em roda, 
de Tartaroff e de Vorokhata e nas! 
regiões das alturas do Magura e do] 
Capul, 03 russos podiam continuar 
tender as osições para a 
eira da Transylvania. 


s dias do 


agosto nova 
noroeste de] 
lomea o tambem ao nore do 
Dnisster, onde às russos consegui 
tam pôr pé na margem occidenl 
do Koropieis, 

A 7 de agosto, apoz o intervalo 
«tuna amez, O general Lecnitsky 
"omon-a sua: ofensiva, que entrou 
rassim na sua terceira phase. O prio 
meiro ataque foi dado em toda de 
“Tumatoh, n'uma fronte-de cêrca de 
vinto-e tinco Jilometros o meio. 

“83 nheioico vator» das iropas al. 
“lendas hão se mslvou muito diffore 
te da vincompelencia mara resisti 


ferro transversal, 


Na mesma noite, o commando 

exercito austri s 
Havoff. No dia 

entra 

vez dura 

conde Bothimer não podia já re 
rdar q eua retirada. Ao norte, 6 
general Sakharoff estava-se appro- 
ximando rapidamente do caminho 
do forro Lvo-Varnopol e tornei 
as suns posições na fronte Gladi 
Vorabiyovka; ao sul, à sua retirada 
a transversal o a sua liga 


] : 
são com a Transylvania estava vor. 


tada pelo general Lechitsky 
quanto as tropas do general Sicher. 
Dacheft estavam torneando. o seg 
flanco na margem. esquerda do 
Dniester, 

A 10 de agosto tomaram Mono. 
tezhyska o atravessaram q no Zlofe 
ápo, nas cercanias de Nizhpiof. Ng 
din 12, a ultima parte que, restav 
da linha: de fariificações de inverao 


a 


: ponsabilidade li 
CAP 
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, Ostabiato 
lina, e maritim 


contra avaria grossa o 
Agencias em todas as 
mas -principaes villas e 


do continente, ilhas e ultramar. 


Tião efficazes como as: melho- 
res aguas mineraes hebidas 


toe, doll 
eb und” paes qu 
Cam ad ta Ei 
monto com “vinho, no qui 
“Nabor agradubiliimo: 


és do 


Lithin 


12 pacotes fazem 12 litros do agua mineral 
por 600 róis 


toda ds phar 
tos fornos: Lidos, 
Poeta, Januaei 


COSTA SANTOS LL 
lista 


DOENÇAS DB ÓLHOS, 
Consultas das 15 às 17 


. Noyg do Almada. 95, 1.º, Esquerão 


Casino 8. José de Ribamar 
o (ALGÉS) 
Tubos 


308 dias Janlaras-goncotos 


“Variedades todas as noltes 


Empresta-so cobro qualquer o 
to quo ofloroça garantia ou 
qualquer transacção commeroial 


do dedo 1 00.” 
R. da Assu 


A ishoneno ss 


Tel. 1806 


aa 6% 


ISTORIA DA GRA? 
do Inimigo foi tomada pelos russos, 
iodo o centro inimigo linha de re- 

- euar do Strypa, 

- Soffrendo grandes perdas infligi- 
das belos russos que os perseguiam, 
£s êxgreitos austro-allemães recua. 
Tam para a linha Zlota Lipa, embo. 
ta cisa fronte livesso já sido passa- 
da pelos russos nas cercanias do, 
Dniester, ondo haviam chegado ao, 
Zig Horozhanka. 

Na linha Krasne-Turnopol aban- 
donaram até o importante districto e 
cidado de Zboroff, que uma semana 
anfes havia sido visilada pelo felár| 
marechal von Hindenburg. 

E de novo dezenas de milhares de 
campúnezes d'esses disirictos foram 
compéltidos pelo governo austriado, 
a evacuar os sous laros c seguir pa- 
ra o exílio no estrangeiro. Du 
ranto muitos dias viajaram em car. 
zoças e a pé para oeste, no imeio da 
máior miseria e desconforto. 


No genro, os austriacos recuaram 
para Behozhany, estando à propria 
gitado incluida na fronte de bata- 


“1 do agosto-escreveu uma, 
testemunha ocular—todas as aucto- 
idades civis austrincas abandona. 
Tam de subito a cidade, O ultimo 
Combpio sahiu a 13 de agosto, ás 2] 
horas da tard 

«Com a fuga das auctoridades, a! 
população oblove a maior libenda- 
de; passaportes e lcenças não 
eram já exigidos e tinhamos Liber. 
dade para cahir de cosa á noite; o 
pão, 9 assucur e a farinha eram 
obtidos mais facilmente, Numa pa- 
lavra, cada um podia usor da sua 


liberdado... 
De novo, os austrincos tinham 
posto em execução a sua uevacua- 


No meiado de agosto, quando una! 
nova aculnia se deu na fronte orien.| 
tal, o problema posto pela segunda 
vltiso da grande offensiva cussa de| 
1916 havia sido resolvido d'um mo-| 
do completamente favoravel | aos! 
russos, 

O inimigo havia abandonado toda! 
a syu fronto ao sul dos pantanos, 
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000800 


pagos atá 34 do ou 


cimontoso mobi- 
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cidades é 
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dr. uustin 

fear Li 
tra todas as doenças dos 
Bexigas, Figado, Esto- 

mago, Articulações 


róis 

macias, drogarias, moroeacias 
Jeronimo Martias & Filho, 
io Duarto d'Azovodo, rua da 


AVAGEM DE FATOS 
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Rua do 8. Bento, 175 


Telehono 56? (Central 


florbart Alírod Humphtoy, proprioia- 
RP par 
igoamentos om riethodos dê Te 


2, 


Vende-se em 


equenas qua: 
jorte, .5 


ue Vou att 


300.000 homens. As perdas totaes 
por ello sofíridas n'ossa camp 
quasi egualavam a força petmitiva 
les seus exercitos entre os pantanos 
do Pripet o os montes Carpalhos. 
Os russos viam com uma Corta 
ironia as mudanças que, como con 
sequencia das derrotas por ellêa fn- 


|Íligidas, eram teilas nos altos. come 


mandos d'exercilo das potencias 
centraes, não estando no poder do 
ninguem o mudar o curso dos acon. 


tocimentos dados nas semanas an- 


teriores. 

Depois da primeiea derrota proxie 
mo do Lutsk'e de Dubno, os exercl- 
tos austro-hungaros na Volhynia tl 
nham sido collocados “sob O Come 
mando directo do general prussiano 
von Linsingen. 

O archiduque José Fernando, qua 
desde o inverno de 1914-1916 tinha. 
estado commaindando o (uarta pr 
cito austro.hungaro, foi subslituidg 
pelo general von Tersziyansky; é O 
general Puhallo von Brlog, que em 
maio de 1915 assumia o oómmando 
do terceiro exercito austro-hungarô, 
foi substituído pelo general von 
Fath, que anteriormente estiverg 
encarregado do commando d'um 
corpo d'exercito do general Puhallo. 

antecessor d'este general, o ge- 
neral Borojevic von Bojna, fóra 
transferido para o Isonzo no come- 
co da guerra com « Italia. 

Ao sul, à linha q 05 poderes do 
conde Bolhmer foram tornados mais 
amplos e um novo exercito sob 0 
commando do general Kúvess foi 
formado na Transylvania, para 004 
cupar a extensa fronte dos Carpas 
thos. - 

Sabia-se que em resultado das 
derrotas “soliridas . pelos. exoroltoa 
jaustro-hungaros nas. primeiras. 684, 
manas de junho, o seu commandane' 
le em chefe, o archiduque Fredori 
co, e o chefe do estado maior genes 
mai £o barão Conrad von Hótze 
dorl, haviam sido forçados a abane 
donar os sen póstos, 

aiê 


Ninguem lastimava a sua ques 
com ella, porque esses dois generasé 


tendo perdido em. dez semanas de 
lucla 56 em prisioneiros maia de 


Os. magyares regosijaram-so 
[eram conheoidos como sendo inf. 
£os da Constituição Duntista e do 


om 
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o funeral so roalisa amanhá, 17, sabindo. 
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aua 
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VOL, xt 


VISTORIA DA GRANDE GUERRA o 


separatismo magyar 6 eram con. von Boshi 
Sidorados  enthus) 
duma monarchia 


unificada, 
ideal «dig 


Fol tam] 
milhação 
quan 
von 
mandante 


Poucos dias depois, uma emenda de 
chamemos-lhe assim foi feita à es.. 1916 ao de logar tenente feld-maro- 
sa communi 

O comman 
tendia-so apenas 
um ponto ao sul do caminho de (er-) commundo daa forças na fronteina 
zo Lvolf-Tarnopol, incluindo assim, |da 


ao sul dos 


grupo Linslngen e, no seu flanco di-brevo contra o novo nilindo a Ro- 
Peito, 9 segundo exercito austro-hun.| mania a fortuna da Austria o a repu- 
garo. sob o. commando| do general! tação wilitar dos Habshrgos 


Hinden 


Ermo, 
ticos sectarios Os cultos exercilos--os de Bo! 
[Habsburgos mer, Kovess e Prlanzer-Ballin. 
centralisada-—sendo o seu eram colocados sob 6 commando 
Gesammimonhrchien jaum novo génio da cusa A Astrid, 
y [o archiduque Karl Franz Josef, 

bem uma vordadeira hu. jo nascido em 1887, fôna no. 
ara 0 orgulho austriaco méado segundo Lenonto em 1908, 
de agosto o prussiano major em ÍO0D e coronel a 35 de jut 

burg foi nomeado com- lho de 1914, na edade de £? annos. 
unico na fronte orentol.| Um anno depois subia ao logar 
imujor-general o em março do 


cas 


ação, chal. "Em mato foi collocado & festa 
Hindenburg es- 


da mal succedida cftensiva contra à 
lo 'már Baltico aj Italia, sendo em agosto collocado no 


Transyivânis, para tevantar, 
antanos, Os exercitos do numa lucla contra a Russia e om 


lr. 
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Es “1 O RIBATEJO. 
qa ap os, end, o dlur Erc niver] O (MD) À DIA |O sereias iam cep 
fucautete sobre protensas câmpa-| Não fuliamos na hvpolhese de lrejo gl "gantarel da formosa ci Es atoctaatas do gar seems en OS arrozaes da Companhia das Lezirias — Os 
pias de moralidade alvejando ojum governo de concentração. De-| osso que a Sociedade de Propa- ccobom-se; de longo om 


governo, que é um frueto du 
união que, por ser indispensave! 
1ºum momento tão crítico para q 
macionalidade portugueza, acerta. 
damente - foi considorada um: 
“união sagrada, correspondendo a| 
sentimentos patrioticos (ão eleva-| 
dos e tão puros como os. 
moveram “noutros paizes em 
guerra situações semelhantes. 

E! mosso dever insistip neste] 
apto ú opinião patriotica, á- opi- 
mião republicana, - fazentio-lhes 
ohservar as consequencias desas-| 
j nas a que nos conduzirá 
o exito de manobras que nem na 
[f6 republicana se inspiram nem. 
aos altos interesses da patria ser- 
vem, 

Com efteito, se porventura cs 
sas manobras  triumphassom, 
conseguindo desnortear a opi- 
imião com à exploração de falsas] 
apparencias, que já estão sendo| 
vatridas pela luz da verdade, cm 
que, Giluaçho poderiamos ficar? 

“ahido o governo de que fazem 
parto altas figuras republicanas, 
e em que ostão ligudos os dois 
mais fortes partidos da Republi” 
ca, que solução governativa so] 
poderia encontrar? 

Constituiria |governo, isolada! 
mente, o partido evolucionista? 
Não seria presumivol, O partido 
evolucionista está no poder, com 
o actual governo, e as causas que 
iproduzissem a| queda d'esse fro-| 
Iverno não poderiam ser indilfe- 
irentes para a consliluição d'um 
governo partidario, como não é 
lerivel que o sr, Antonio José de! 
tAlmeida, justamente magoado 
com à incomprehensão do nobre 
sacrificio que sb impoz, assumir 
“do à chefia d'êsse governo, dei- 
ixnsse de manifestar essa magoa, 
por meio d'um elrahimento, que 
seria doloroso para o paiz, mas 
que não seria lícito exprobar-ly 

Tambem não era de espor: 
que o sr, Alfonso Costa tomafse] 
a seu cargo a organisação do no- 
vo governo. O sr. Affonso Costa 
té egunimente membro d'este- go- 
averito, é us provas de isenção au 
deu para que elle se constitulsse, 
em noime da salvação nacional, 
ileriam sido tambem singular” 
mente recomponsadas. O partido 
“democratico está representado no 
governo, e não seria mesmo jus- 
to fazer impender sobre elle todo 
o peso d'uma tarefa que deve ser 
niotivo para uma communhão 
patriotica e republicana. 

Por exclusão de partes, ass 
miria o governo o partido unio- 
nista? Quem não vê quanto se- 
ria invitvel esta solução. O parti- 
do unionista não podéria viver 
isolado dos outros partidos, Não 
teria maioria parlamentar, o sem 
maioria parlamentar não póde 


balde se intentou, em seguida à 
guerr e todos sabem 
que essas tentativas tiveram -de| 
indar pela convieção absoluta da 
i idade, As circuras-| 
variaram, é por isso| 
idade subsiste, 


onstituição| 
d'um governo composto por cle- 
mentos independentes dos nazti- 
dos, e quit merécêssem, nelo:seu 
vivo patriotismo, pelo seu repi 
blicanismo  inatacavel, pela sua 
experiencia politica, pelo seu ca- 
racer, à sua actividade e o seu 
saber, a confiança do parlamento 
e da opinião publica. Não é facil 
"ganisar uma lista de individua-| 
lidades em taes condições, e por] 
consequencia tambem essa sotu., 
ção se deve reputar inviavel. 

Que restaria, pois? O cahos. 

Seria ao cahos, significando a, 
desordem interna e o desequili- 
brio externo, que nos levaria o 
exito das campanhas de demoli- 
cão que se estribam em qualquer 
texto para desfazer a união, 
Sugrada neste momento critico 
da nossa historia, na hora mais| 
grave que tem soado para a na- 
cionalidade portugueza, sendo 
lugora 6 pretexto um protesto de) 
moralidade, quando no -overno] 
do paiz se encontram as figuras 
culminantes da Republica ! 

E preciso, repolimos mais uma 
vez, repetil-o-hemos cem vezes, 
que n opinião publica se acau- 
tele! Está-so passando o auer que| 
seja de obscuro que póde redun- 
dar numa catastrophe pará o 
pais. O pretexto invocado está-se 
desfazendo, com sinceridade é 
justiça. O governo. da Republica 
não póde ser «ccusado de immo: 
ralidade. Os seus homens são ci- 
dadãos dignos da consideração| 
do paiz, que leem a consciencia, 
das suas responsabilidades, e) 
sabem o valor tremendo das ho-| 
ras que passam, accrescendo ain- 
da a circumstuncia doque esses 
homens, representantes de parti- 
ds aíniia”“Berm - difforonciados 
vindos duma luela que chegoir 
sor cruel, irmanados apenas: na 
aspiração nacional, nunca pod 
riam ser cumplices uns dos ou-| 
tros, porque são só na realidade 
coliaboradores na obra patrioti- 
ca que realisam. Eltes proprios so 
fiscalisam, «porque teem que ze- 
lar a Republica, e 08 nroprios 
interesses dos seus partidos, que, 
não dispensam a minima parcel. 
la de aucloridade moral para se 
apresentarem em face do paiz. 
Patriotas, republicanos! Pov 
exercito e murinha ! Olemos t 
dos para a Patria e para a Repu-| 
blica, e saibamos todos cumprir 
Jo nosso dey 


Exportação de aguardentes 
“o ara Inglaterra 


O «Diario do Governo» publicou hoje] 
a seguinto pe 


Esigindo às alfandegas inglzas cer 
ficutos Compravalivostd quê ns oguaro 
Mentes a despachar tenham, pelo menos, 
Jres annos de fabrico; 

Considerando quo a exportação de 
uguardentes beneficia a viticultura na." 
Rlonal, não, so devendo, por deso pori 
dt embaraços, mas conndo ler “em 
allenção, para: o crodilo dos mosmos 
productos e do séu commercio, que os 
Telcridos certificados deem toda à ga-, 
Fanta que à le ingleza impoos = e E] 

Manda o Governo da Republica Por 
Augueza que os certificados exigidos pe. 
dns 'onagas Inglesa paso o diapas 
ho de nqgutrdentos ejud passados da 
Torna seguimos 

aj A casa exportadora participará 
por cseiplo, com a necessania antes 
lencind Secção do Fomento Comtumeisi 

Geral da. Agricultura, qual 
dade de aguardento que deseja 
expor, epoca cio que conta eloa 
sta exportação, seu destino e loga 
de ao enconira! à aguardgnio gumes. 
mad: 

bj À secção do Fomento Commercial 
esquisiard, da respectiva Direção dos 
Servicos Agulcolus, a verificação da 
auantidado de aguardento a exportar, 
“ol Immedinta de amostcasto sui 
male, do enjo boleim deverá esndiae 
o à inndonta é einicas o evalhass 

“) 08 Doletins de, analiso serio amei 
dos à 
»: 


Direoção Gerat da Agricultura, 
nto à Steção do. Fomento Com 
imerciul o rerlificados, não havendo in.| 
fonvontnto. 


minimo mm] 
Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & CAP do Ouro, 123 

pd do 


O cacau da Bahia 


BAIA, 47. —A exportação do 
Cuca para os Estados-Unidos da 
America do Norte tem -augmon-. 
lado consideravelmente, n'ostes 
ultimos mezes: O ultimo carrega- 
mento de 12.000 saccos partiu, 
hontei, pelo vapor «Aleybiades» 
com destino a Now York.—(Ame-| 


ppreana, ; 


ganda de Coimbra preparava! 
uma manifestação, aliás justissi 
ma, em honra sua, avisou-a de 
que terminantemente se oppunhal 
a tão ostensivo preito. fugindo 
[para longe, Merece cilar-se esta 
attitude, tanto mais que se trata! 
(de um caso de modestia que bri- 
ga fundamentalmente com a 
grande mania dos nossos con- 
Hiemporancos de se deihrem vi 
cloriar com uns descomedimien- 
tos que faz sppór que elles que- 
rem comer em vida a propria 
limmortalidade. 
* a * 

Olivro de Anthero de Figueire. 
[do—D. Pedro é D, Inês chegou já 
á terceira edição que a casa Ail- 
laud acaba de pór à venda n'um| 
primór “guloso, de. provocar os 
apetites dos fieis leitores. Hlisto- 
ria de paixão, tragica coino. um 
poente de sangue, cremos bem 
que irá seguindo pelos annos fã 
ra, porque n'ella palpita aquella 
verdade de sentimento e pureza| 
de linguagem que é de molde a 
resistir ás más contingencias dos 
fados. 


é * 

Uma imulhersinha que, ahi pe- 
lo meio dia, subia num dos nos-| 
sos mais progressivos elevado. 
res, berrava contra o preço dos| 
generos, mostrando um cariuzo 
de assucar, negro como o Diabo, 
que ella dizia ter comprado á ra: 
zão de 837 0 kilo. Alguns passa- 

eiros fizeram logo córo com el- 
la. —Que grande pouca vergo-| 
inhal... Roubam-nos e envene- 
nam-nos ainda por cima. 
Quando a indignação erá maior, 
mesmo ao chegar-se ao termo da 
tuniultuosa jornada, dois garotos] 
travaram conflicto, esbofeteando- 
se, arranhando-se e rolando pela! 
calçada abaixo. Foi o bastante 
para que os animos screnassem, 
desviando-se as aitenções para O 
attrahente espectaculo. 

A mulherzinha irritada ria co- 
mo uma peritida, fáxendo. 
to de lhes querer atirar com o 
carturo de assucar, 


Migalhas 


As mulheres e a literatura! 


Falávamos do dlvros, eu e um amigo, 
que se envergonha de ter só vinte an 
nos e ospica a fazer carreira de lot: 
tras. Esse noviço, para obedecer à ira-| 
dição, não neconheos tatent> algum nos 
lillerátos do agora e indignava-se con- 
ca à sahida rapida de um livro recem 
publicado. Não Compreivendia esse exito, 


À ernie EmerIA 


A offensiva franco- 
britannica no theatro 
occidental 


LONDRES, 17-Communicação ds 16, 
à noito, do general Halg—Contirma-se 
que as perdas allemãs nos ataques ao, 
redueto de Echwaben, a noite passada, 
foram extremamente fortos, Fizemos 68 
prisioneiros, dos quaes 1 official. AS 
perdas brilannicas foram muilo liget. 
ras. À artilharia pezada o 05 morteiros 
de trincheiras britannicos axooutara 
perlo de Nouvilk-Saint Vaast um boi 
durdeamento combinado com. bons re-| 
sullados visíveis. Honlem os nossos| 
aviadores, de concerto cam a artilharia, 
fizeram muito bom trabalho, dastruín- 


1ão completamente uma posição de uma 


Daleria inimiga, avariando gravemente! 
muitas outras é Jancando com grande 
efíeito bombas sobre uma gare ferro-| 
viaria allemã e sobre um comboio em 
marcha por dora das linhas alemã 
(Uavas;. 


'A Incta italo-austriaca, 
RONA, 16 Communicaçto oficial. 
Ao long de toda à Tinha grande activ. 
dade de trabalhos & acções diversas das 
artilharias . Nos combates de destac: 
mentos q loste de Vertoibizza (Gorizia) 
e da allura da cola 208 (Carso) alnrgá-| 
Os A nóssa acenpação é fizemos algun 

prisioneiros, (ay Gulorna.-(tavas). 


Para a Crozada das Mulheres 
Portuguezas 


“A sub-commissão da Cruzada das Mu. 
lhcres Portuguezas, do Tlomur, com-| 
posta de senhoras, promove no! prosiz 
mo domingo na praça ds touros d'aquel.| 
lu cidade, uma corrida cujo producto 
se destina a essa benemerita institui 
E 


estam gonerosamento o seu concur 
so 6 cuvalloiro José Casimiro e os ama 
dores D, Pedro de Braganca, Francisco] 
d'Otiveira, Mario Luiz Lopos, Crilio, da 
Gollegã, e os artistas Ihcodoro. Gongal. 
ves & lodrigo da Fonseca Largo. Os] 
touros pertencem ao tavrador João] 
Coiminra. f 

Como no domingo é a feira annual 


—ávi Mas porque se venderá uma 
cousa draqueltas? 

Por varios molivos, lhe nêspondl.| 
Além d'outros, que V. não admito e de| 
que não pretêndo convenceio, porque 
as fllusões são como os dentes; devem 
eahir por ei e mau é ter que arrancatas, 
além d'eutros, digo, porque agrada. 65 
uulheres. Voy que dos vinle annos cs- 
creve contra elias saliras tremebundas, 
que as considors, como Voltaire, aí: 
[maes de cabeilos compridos é ideias cur- 
tas, que, como Socrates, lhes chama 
[sem dificuldade efomina fmpudens», 
deve considerar como uma baixeza es: 
[sc proposito ds lhes agradar, manifes. 
tado em cada uma das quast 300 pa- 
gimas d'esto livro, Pois, meu amigo, cu 
[chamo-lhe habilidade é não é presiso 
sor dfuma inteligencia muito subtil por 
ra a ler descoberto. Um livro, uma peça, 
Jum romance, um posma que agrada ás] 
(mulheres, 6 'sempre um exito, Os ho- 
[mens compram-no para 9 alferecer « 
acabam sempre por télo. E, como à me. 
dia da inteligencia humana está longe, 
d'egueitas alturas a que pretendem at. 
linfir os que são ou 5º suppõem gran- 
des: artistas, basta dominar um pouso| 
[essa media para se triumplar na mon- 
tra: das livrarias ou nos cartazes das 
esquinas. Baudelaire execrava Mussst e, 
chamava-lhe medíocre. Musse! anda nas 
jinãos de todas as mulheres e ninguem 
tê Baudelaire. São ellas que fazem os 
|suecessos dos romances folhelins, das 
novellas idilicas, que celebrisaram Jr 
les Mary, Jorge Onnet e esgolam as edi. 
[ções de julio Diniz. Ellas gostam des 
lagrimas o das paixões. Foram elias 
que, por exempio, resussitaram o anno 
passado «A Dama das Camolias» 6 q 
«Vida do um rapaz pobres. Vá a um| 
theatro nosso. So vir os camarotos 
cheios de senhoras, não tenha duvida: 
ja pesa está pegada. Apesar de um oo. 
ta, após muitos, lhe ter 
a, a mulher é grafa a 
géia o gosto e lhe incensa a vaidade. E, 
cominercialmente, uma mulher, quer” 
seja á bilholeira duma sala de aspecta-| 
Estos ou do balcão do uma tivo, ee 
presenta sempre, pelo menos, dois” ho.| 
mens. -Agrademos 4 mulheres. De res. 
to, «e passamos a vida a procurar agra-| 
dar-lhes por todos as meios, porque 0| 
não havemos de fazer quando oscrove- 
mos? Não será essa a maior Paiveza| 
quo a elerna Eva nos inspire, 


e a corsida tem um tim tão patríolioo,| 
É de asperar que seja grande a concor.| 
rencia. 


Ouerem lanchar Bem e cear mei 
Vão à Argentina o TS de Dezembro. 15 


portugueros 
g0, algumas v 


Um alvitre do sr. dr. José d'Arruela| 


Sr. director 4 Capital, — Reune| 
no dia 98 do corrónto na Grande 
Sala da Bibliotheca da Ordem dos 
Advogados, ossa illustro Ordem para| 
enaltocer a memoria dos advo, 
Irancezos mortos om dofeza da Fran] 


lr |) 
86 advogados (ga Páfie raorcorai 
(já viáto e dois, | ks 


noticias que to-| 


jos rópatam deficintes, motos o go- 

orao, ho que parcco. Por via dos bol-| 
gas, cabo-s6 que, após à tomada do Ta- 
bora, o. rosto das forças allomis, eqb o 
[commando do gonoral Wable, cífe. 
[etuou úima retirada em duns columnas, 


Prosidom a éssa grandiosa cori, 
monia o Prosidento da Repablica, o| 
batonnier da Ordem Francoza,o gran 
do advogado Llenri-Robert e o Lá- 


rssguição do iai sobro 

onto, ni coluna belga derrotar 
o “iversario em Sikongo, procipitando | 
ja “sua rotirada para Iringa. Os bolgas 
[capturaram om. Sikongo. vinto ouro- 
peas e vinto oito coldados negros o to- 
[maram um canhão, uma motralhadora, 


o pos intormedio do roi do Hogpa- 
al 

Lombra-mo o| quanto pi 
tuna ama manifsstação collootiva dos 
advogados portuguozes n'esse 
ante a alta jurisprudencia francozal 
[roprosentantos do Direito,  forido| 
principalmento no ataquo á Belgica 


(Os beigas -roorganisaram os sorviços 


neutra, o da Justiç publicos, 
que aos principios intornacionalistas|” As informações dos allomãos do Ber. 
do seculo XX, lim tombom são intorogsantes, No 


jo v. aobar digua de applauso a, 
inha iniciativa, rogo-lhe o favor de| 
franquear os columnas do sou jornal 
á inserção dos pomes dos mous il- 
lustres collegas'do todo o paiz que! 
ao queiram” associar a essa homona. 
[gem dovida ámomoris dos nossos col-| 
logas da França 'o da Belgica quo no! 
[campo da batalha souberam honrar, 

Toga do soldados do Direito o da 
Patria, 
Uma poquena insoripção do dos ou 
vinte contavos para despeza do telo-| 
[gramma  dovorá acompanhar a ins- 
ceipção do nome, 

'onho a convicção qu 


Reishstag, o ar. Bolf,asorutario do Es- 
tudo - das colonias, rispondondo anima 
porgunta do sr, Bússormann, relativa À 
ituação militar na Africa Oriental, 
octarou que os ingleses concentraram 
contra casa colonia um oxoreito do 
[10,000 a E0,000. homens e organicaram 
bloqueio das costas, Após uma enor. 
oa “rosistaucia — accróscenta o gr. 
£ — as tropas allomãs do protectora” 
do focam obrigadas a evacuar 08 torri 
orios "do cul da colonia, Na Afrion 
Oriental, allomi--disso, 
jocorotario do. Estado 
tros distinotos do hostilidade 
noar.so-ha à resiatir portinagmonto, 


e ullúmo, O 
Ed the 


melhor em Paris, perseguindo uma so-] 
Inhora do appollido André, Eis 0 caso: 
virtudo Mama queixa do varios, 
“sinhoo, quo à acodjavam do ao por. 
mal na ausencia do márido, prísio. 
esto oa não jaop] meus doutos colle- jaf ma ne ausensia fo már ato e 


gas 6 mestrosi onvio-o "26 para quo oapedarto da, Rolha! 
ollo subsista falta do outro projuaio; dose err Le 
Avesso” NE gica pat dos ei a o 
à Jlio désso o brilho do postes infofm 


a justiça dostituia 
moção quo lho escassoia, Meo. Apdrd do police enaenar 
gom da minha tonis lhe. 08 filhva o ontregon-os À * As 
ão, ereia-mo V, adm |toncia Publico, Mimo André protestos 

Paiva a sun innoconcia, afilémando ver victi 
adam muito 'obgo=fa) JOW do AM epa o di 
3 manha, set marido oscrovou no pro- 
P.8—0s adtogodos que pretram enviar [curador da Rapublioa. para lho as 
os tens nomes e cola to meu 2e-igurar que tinha. plena 'oosfauça 
dardo raras dps molhcr e que olla era incapaz 
y 08 actos do quo à acoui 
filhos, por ocu turno, rocla- 

'mavárm a mão o quoixavam-so do ser 
maltratados na casa da Assiotoncia! 


'associor a co jus. 
hommago, Vous éteg los| 
ropresentants du Droit sans la sauvo- 


Ce, 9, Exenorro noxmxo collabora 
gono. 
ral: Bortholof, Esto illustro chefo foi 
jum dos mais distintos auxilinros do 
Joffra o assumia, s'egsa qualidnio, 
ação tochnica do ! 
liresement, do Marno, Na 
1915, Berthelot commandava am gru. 
divisões no Aisne, om seguida 
oi o commandanto d'um corpo qi 56 
[distingáiu om Vordua o nas primoiras| 
actas” da batalha do Somme, Organi-| 
[sador o tantico do primoira ordem, 
a acção junto do excreito romono 


sor utilicoima. 
O Tr:ss;3As corrocional de Toulouse 
conidemnou a um mos de prisão 
“cem francos do multa dois aubdlito 
iespanhooo, Irono  Mastoia o Podro] 
[Cerbos, que, tondo andado em França 
vender productos agricolas tempo 
rãos, rogressavam no. sou pais pel 
Hontaira dos. Eyrinaas Oriontaes Som 
bolio oiro a tilintar-hos nos bolsos, 
Approhonderam-lhos o procioso motal, 


“tar françoza quo tom por chofe o 


fórocitá ot do la 
oupidité, En vous donnant ai 
la mómoiro do vos Comp 
moris notro hommags d'adanic 
ot dfattachoment; nous dá 


[jurídioa offondi 


polos barbatos ado-| 
fradores da Força, veom, de fodo o] 


coração, associariss á vossá justa e 
alia homonsgem. Sois 08 reprosenelo Les de” iris menor pião nota, 
tantos do Direito sem a salvaguarda lhes quo somolhante contrabando nun. 
da qual a Civilisação seria um mitojca ficará impune, - 

e o mundo voltaria é barbario dafo-| 
rocidade e da cupidez, Protostando 
assim a vós o á memoria dos vossos York Tribune, rogoitou dosdonho- 
companheiro mortos à nossa homena-|sameúto as soguintes propostas do paz, 
[gem de admiração e do amisade, do-[feitas pela Allomanba: a evacuação da| 
pomos Fat o aitar da França horoi-| Eai a! gemer Crea 
cao Igica-heroica o martyr o p espia, 
nosso juramento de devoção o de pro-/ ST O aitmição de Trena a 
funda fé na Victoria, orescenta o mesmo jornal quo car- 


Os freios “do mapeij-ii=== atuais 
na America 


JE VISCTA ds suas vastas propírioda.| 
D des, encontra-so entro Er a sra 
queza do Cadaval, viuva do duque| 
D. Jayme, Estovo em Santarom ondo| 
itou o hospital do Jesus Christo doi 
|xando a esmola de 100 esc! e aca 


irmão, q 


(O TEL DOS nsLoAs, segundo o Ner)g) 


Panes do Seixo e de Belmonte — As bom: 


bas de elevação da agua 


E o automovel continua a rodar jrada 


região dos| 
A terça 6 baixa o a estrada 
quasi sempro om aterros. À 
oumpina, 'um e d outro lado, cinzen-| 
ta o tristo, despida do vodura, paro- 
o» fatigada do produzir, Ha um ph 
d novo | que povôa uma lombada 
ixo o quo vas, d'um lado, 
é do ontro até nos moi 
nto Estevão, quo gs adivi 
nham ao fundo, paca o Sul, n'uma 
fumada mancha nogea do verdura: À| 
ftorea por aproveitar é immonsa, Ou- 
tra deu teigo o ostá a pastagens, para 
ostonto do gado bravo, que por| 
ella “cáta, nfosta tardo osbrasoada, 
ultimas fobras d'herva, quo o sol 
ida não torron. Samóra dosappacecou| 
, ao” longo, afogida om luz. Obli 
uamos para a diroito, Doixamos 0 
Imacdamo osventrado'o escalavrado, 
O automovel roda agora em pleno 
campo, pelo caminho velho, quê o| 
longo o atarndo transito ondureoeu, 
O horisonto fecha-so, aporta-so, 
mino á modida que avançamos nº 
to immonso paul, ainda aboborado 
d'agua. A nosso lado, corto um canal 
do drenagem, pelo qual beiiros o 
'campinos, trabalhadoros o coiloiros, á 
ora “da mosta, poscata robalo o en 
o 


ida. 


* Nas ciras, quando ag machjnas ds 
voram os roloiros quo go lhos preois 
pitam nas entranhas, paira sempro 
uma ouvem densa do Pó fino, quo o 
[Sol incendeia; o doira, transtorman- 
(do-o om diadema divino, quo tudo 
corôa, que tudo envolvo, quo tudo 
ombelinza com a gua inoondiada cas 
ricia, O arror, polo contrario, é baço; 
frio, pesado, quasi, vordo 6 quasi po- 
[gsjoso. À dobulhadôra não teitura 68 
canlos pouco desenvolvidos, Ama- 
chuca-os a a. Ahata- 
03, Lamina-os, Nag eiras d'arros não 
da poeira porque não ha moinhos. 

esta cancoira, formidavel do 


di 


Como unica resposta, tomo a dian- 
teira ao sr. Sousa Po 
dar 
to a poi 
ão lho faz, 
o contrario. Nuhca fugi do 
Sol. Estou babituadissimo a elle, 
Começamos então a porcorror oa 
[comoros altos, que soparam uhg dos 
outros os talhõos que doram arroz. 
Us ostão já coifados, Outros ostun- 
tam ainda às oouras gradas, quo o Sol 
tortura, para as fazor amadurocor o 


quo nunca sontiram| 
jo contacto dilacoranto da charrun, 
[Esso onortmo trato do torrono, do for- 
ima rectangular, plano como uma nora 
do bilhar, offoroce a quom passa o ta- 
(pote fdfo dos fonos selvagens, cujas 
fFaises não foram nunca postas a s0- 
(ar, Doo ver tanta terra excollonto 


[qa felt ao É SENTIORAS VISTNIAS Cangam mui-dogmproveitada, soccar quanto antos, A nossos pós, 
[anos tis 1 Aa Proa cur Eqeniça —Porque?-—porganto no sr. Sousa saltam nuvens do rãs, poqueninas 


Poroira, 


como gafanhotos ontorpocidos o in 
Porque o dono a não quer coder [capazes « o 


[capazes do 


a rantar vôo. À agua fu. 
& Compuais, nom por venda nem|giu-lhos o daqui à podoo toda gsta 
por troca, Roparo bom nrolla, para bicharia estoirará irromodiavolason 


sentir melhor a difforonça entro osto 


E te. E chogamos junto do campo expo 
campo maninho o, 08 quo 6a lho go- 


montal, 
— Témos aqui, 
riados, quide visa 
abmottomolas a 
'çõos julgámos no: a pos 
dermos avaliar das qualidados do ca- 
da" ama d'ellus, Como vê, umas pro- 
duziram já, outras ostão a attingi o 
periodo do maturação, emquanto ou- 
tras não chogam nem a ospigar nom 
amadurocor. Não nos é, pois, difti, 
oil avoriguar com sogurança qual o 
arcoz quo mais nos convom para as 
nossas somentoiras, 

Passo por todos os talhõos, Ao gi- 
mo do cada um d'ollos ostá uma ta- 
boleia com o nome da variodado e a 
data da sementoira, As difloronças 
do cortas castas para outras são notar 
bilissimas, Assim, emquanto os tom- 


OP rs viria q1040 2 
=Já “portencontes à Compankris? 
— Exactamente. . 

e 
E omquanto o Automovel avança 
mpre, à campiaa con mudar 
d'aspocto, 


pasta go: 
rooamento pola immenga stoppo de. 
solada, Lá para baixo, para o Sul, a 
vida começa a ronasoor. Ha trabalho, 
ha aotividado, ha gonto quo lida la. 
duto. Vem atô mim ruidos do dobu-| 
ilhadôras, que parocbm zumbidos e 
quo so intensificam á modida quo 0) 


automovel devora a immonsa vasti-| porãos já foram ceifados, os sorodios 
(dão da campina baixa o humida— [oncontram-so ainda do pé, offoracom- 
Transpõem-so valas pouro fadas, [do ao Sol os cuchos pondontogglas 
bordadas do juncos espigados, com. fartas, Ha uma varigda: 
was bandoicas côr do sépia, À| não passa da palhi 
"espia alor. Os Sancinos hagpa- 

osnto o q/nhoos o italinos, o Ranghino, o Nora 

[Poento por uma fila do monticulos, do Vialono e o Brotono doram opti- 
pelos quass o aryorodo cresco com má conta de si, A todos elles, porm, 


'sobrolova o Chines originario quo, 
produzindo muito, pouco quobra, 
ndo por tal motivo, proferido 
i-|los commnorois 
vondo-so aponas, 
[em algumas d'ellas, a colorir as la-| Sado. 
mas.oscuras, 03 rostolhos altos, for-| O campo exporimontal complota-so 
mando como que uma escova deseo leo um posto motoroologioo, quo 
pra fanceiona junto d'ollo, Enteo outros 
apparalhos, ha n'esso observatorio 
um holiogeapho rogistador do 
(ços em que o Sol so encontr; 
nuvens.o d'aquolles em que os 
Sober thermomotros do masima q 
o 
batoria do thormomotros a divorass 
profundidades lo 0,20 a 1,20, 
'qug é 0 maximo que as raizos do ar: 
rosattingom; thermomottos rogistar 
dores ao Sol o á sombra, ovaporimo- 
tro rogistador, eto. Vê-so, pois, qu 
Companhia das Loririas procura 
zor a cultura do arroz om bases taog 
que nenhum dos factoros que n'olla 
possam influir seja doscurado ou os 
quecido, 
tamos habilitados a fornecer 
aos nossns rendoiros quantas infor 
mações ellos nos podirom—informa- 
mo 9 8%. Souva Pocoira. Aqui nada ao 
az á tôae 


fficuidade, O Sol escalda cada vos 
mais. . Vem-mo da torra um cho 
intenso a hu! 


z 


duas ou trez 'gainadas da coi- 
turcte a atingimos a eira, batida nnm| 
podaço de terra muis-seca, ond 
agua das ragas certamente não cl 
|gou. A debalha vao adoantadiasima. 
(Duas machinas procedom a ossa 
[refa, separando o grão da palha rija 
o esverds &o acummula om 
“um ospaço geando, 
planada para ondo 0 ar- 
roz é, por sua voz, levado a socar. 
Não se pordo um momento, Traba-| 
lha-so som doscanço. Emquanto as 
debulhadôras, no seu arfar constante, 
não di 


oo g 24x 


ro, d'onde soguirá om barcos para| 
Lisboa. Essos saceos formam já mon- 
tanhas, altos castollos quo vão oros- 
condo à pouco o pouco e que não tar- 
dará que possam contar-se por 
lhares, Todo o Paul do Seixo é expio. 
irado por conta da Companhia, º ali 
que ella faz os sous ensaios, apurado, 
qualidadesphabilitando-se, 6 ãos so 


—E a agus? 

—E' o velho thoma. Por mais vol- 
tas quo lho dom 
[sompre nessa dificuldado, Toda & 
prosporidado da Companhia o por- 
tanto da parte mais rica do Ribatejo, 
[gica om torno da abertura do canal 


cios que offereoom mais garantias e) 
(devem sor preforidas por aquoilos 
(que cutivam esso cereal n'este re- 


varios pontos, ospalhadas polos Panos 


Verme, 
Casa dos Espartilhos 


mantos Mattos & C+-8. do Ouro, 133 


o polas Lezifhe. Aqui, por exemplo, 


[canto do Ribatejo. E os resultados 
colhidos não podom sor nom mais) 


emos um jogo do bombas a lover a 
janimadores nec mais lisongeiros. 


agua do Almansor, afiluonte do Sor 
raio, as quaos nos dão agaa para Por. 
re Seixo e Belmonto,0s dois vaues ve 


*.* 
A debulha do arroz não tem a doi- 


pese q 


A CAPITAL 


10-10-1916 em 


ados, cuja superficio 6 de quinhen- 
do brtanes, Na Teuítia do Vila 
Pranea, possuimos outras, quo tiram 
«agua do velho conal quo atravossa 
os terronos da Companhia n'uma 
tensão do 18 kilometros, Todas essas 
maohinas trabalharam esto anno 1:705 
horas, olevaram 2,372:600 metros ou- 
bicus d'agua, irrigaram 140 bhodtaros) 
e consumiram 3518025 réis de car- 
vão em briquotes.o 4098200 reis do! 
lenha, O pessoal que trabalhou com. 
elas custou 1408000 réis de jornas. 
«Qada metro cobico d'agua ficou-nos a) 
réis 0,608, que foi o preço porque a] 
véndemos aos nossos rondeiros, em, 
virtudo êa Companhia não fazer in- 
dustria com a agua que forneos a cs: 
tranhos, 

—E qu 


porção d'agua consome) 


vm heotaro do tarrouo, semeado de| 
arroz? 
—Vinto o cibeo metros eubicos 


uno, No Egypto, por exem-| 
plo; asso. preço chega a atingir trez| 
apezar da, agua sor abundan: 


morcô d'um eystoma do irrigações| 
não mo cançaroi nunca do e! 


Ea seguir, o gr: Sousa Poreira,em-| 
quanto tomamos do novo o automo- 
wel.e começamos a atravessar-o Paul 

m dirocç ras quo ainda não 
tão coifadas, fala-mo do pessoal q: 
tem ao sou sorviço, A Companhis 
quando resolveu desenvolvor as suas] 
mentoiras de arroz, viu-so repenti 
monto sem gento dovidomento 
adextrada, Teve, por isso, do a im-| 
portar de, Hospanho, contractando 
ide de trabalhadores da região de] 

aloncia, quo ainda hojo d'ali veom 
procede; ' coifs 


mos 

—As viagous são por nossa conta, 
dizme o administrador das Leri 
o «onda homom ganha, om média, 
1860 «por; dia, Mas bem o valo, E! 


quo não pódo comparar-so o que fa- 
nom jos 


espanhoos com o quo fsxem. 
Aquellos gão infini- 


muitos os valoncianos que, 
rviço? 
—Uns trinta, 


0% 


Mais duas ou tros contenas do mo- 
tros e o automovel deixa-nos á beira, 
dum grando talhão d'urroz para 6oi 
far, Apoamo-nos o começmos a pal 
milhar os comoros quo soparam 
leiras umas das outras, gorvindo a 
mesmo tompo do rosguardo Ás aguas, 
O “rancho dos - hospánhoos anda lá, 
além, trablinodo infatigavolmonto, 
cegando com as buas poquenas foioo 
, do sorrilha finiseima o do, 
excellonto aço, a seara quo so er; 

da torra enlumoada, da torra mol) 

dio, quo ainda ba pouco foi abandona 
da lençol d'agua quo a cobris 

São homens tacitnrnos, a quem o há- 
dito do andar ouryados quasi torna 


-Jque deviam sor 


[4 trabalhar, A actividado do 


quacidado hespanhola não existo pas 
a essa gonte, Encaro com alguos. 
[São typos diversos d'aquelles que es- 
tamos habituados a encontrar, Gento| 
disciplinada “o activa, Rostos tost; 
dos, emoldotados, quasi Sodos, om 
Jespessos cabelos pretos. 
O capatáz, vom no nosso encontro. 
'Pado quitá para uvi companheiro, 
que adoocou com calentura. Dopois, 
dá conta do trabalho d'esto dia. Diz 
jo que se coifou, indica o quo tenoio-| 
na mandar ceifar, Às foices. cortam, 
[cómo machinas afinadissimas, os cau-| 
les esverdeados e rijos. Cada homem, 
1a, coz o proprio aro? a palha que 
vao cortando, 
dos sobro o chão, saturado do hu 
idade. Outra homem surge depois, ar- 
mado com uma foico ouorme. E pon- 


s roloiros ficam deita: 


ra-o 40 meio com esse cutolo afiar, 
dissimo, eeparando para um lado as 
ospigas o deitundo para o. outro 
palha dura, que iria dificultar a 
debulha o que; 


ueimada q tras 
formada: om fooundanto Cinta, oi? 
o esto cegador musculoso o aspa- 
Jdsúdo fez-mo lombrar outre 

ra sompro na Histori 


poucos do seculos, brandidas por cei- 
loiros horoicos, cortaram as caboças 
aos tyrannicos dominadores da 
lunho, opressores d'om povo que 
queria sor livro. 

«Não oaleula como esta gonto é des- 
Jombaraçada-o como sabo do seu ofi- 
cio, Deixa os osifoiros portuguezes, 
a pordor do vista, Trabalha incom- 
paravelmento mais o melhor o veió 
ensinar-lhos processos intoiramento 
dosconhecidos 

dar para a eira o quo é preciso que 
á, por oxomplo. Os portoguezes 
ninda-não: foram capazos do fazer o 
mesmo, Não querem aprender, Jal-| 
igam quo sabém tado o o mais .que) 
iázem 6 maltratar og catalãos, com 
quem tinham muito que aperf 
goar-so. k 


++ 


noamos a percorrer o paul clício do 
arroz, Ho sosras quo estlo menos] 
donsas do quo outras, São as quo fo-| 
(ram plantadas. A provoita-so mais so- 
Inonto dispondo o arroz do viveiros] 
do quo semeando-o o disponsa-so a| 
mondo, o que 6 importantissimo, Es- 


(ão um pó sobre o mólho d'arros, tó-! 


Aquello de só mao-|dos 


Doixamos os hospanhoes, 6 conti- [Lei 


conto faes. 
isenção  immediala de franquia 
postal para todos 08 jornoês que o: re- 
queiram, e meia laxa para Os Jivros 
“dilados depois dn data do decreto que, 
à ponoeda. á 
ro 1 Sida das iaricas para oo org 
ES manifesto das Cstencias da hapel 
fabricado e materias primas, juetifican-| 
do ao mesir» tempo o, encareeimento 
diario ; quo 2sse inquerito seja extenst- 
vo aos armuzenistas dos rega 
nisando-sr o manifesto desde que Sc 
acoenbuon « crise, à tim de so averiguar] 
“J2ºe5 35 motivos que os term conduz 
lo a'um trafico, por “al fórma, ganan.| 
loso, que menste ser. jusificado: quel 
Esses tiquerios e manilestos Seja, Ter 
tos e organisados pela commissão corn. 
sta dos delegados já nomeados 


Emprezas Jornalisticas, Federação 
Livro é do Jornal, Industrioos Graph. 
sos, Editoras é Associação dos Traba-, 
Jadores de Imprensa 


a Pópeleia. 
52=Quo depois dê estidada péia com 
missão, à GoNerto. applique” paro 6 
iransprie de materias prámas para. as 
nossas “industrias, os, Navios tomados] 
aos alemães, os iaês, segundo à pro” 
pria loitra do decreto que determinou | 
apresamento, eram destinados à trans. 
Dortar para 'a melropole o que. se tor- 
hace» eeossario para O, fonfentô con 
Jereial & industrial 5 paia. 
2Que O Governo andem a suspeni 
são iemporaria, dos direilos de entrada 
de papeis. de impressão estrangeiros, 
que porventura se 
Paizes neutros. ou flados. 
7.+—Que à lei do imposto do selo se-| 
[a dolarada. pelo Governo, no respeita 
à Sartóses do caracter Mlerario é 
'sctentífico, a fim da evilar multas dos] 
eilitores de livros por falta de selagen 
mesmos carlazes quando: a Jet. 
lermina a isenção. 


m adquirir, em 
possam ada) MH 


Espoctaculos 


ve po au Cantigo logar de director do 
stena, à áisindio ator Meio, ficando 
A crrsbenação das peças a cargo do dis 
ng aci arauto do reed 


E” manhã que, definitivamente, em| 
primeira recita da assignatura, sóbe | 
cena no Gymnasio, a comédia de Geur. 
ge Feydeay é Maurício Desvalicres, «O, 

do, Livra Cambio», traducção de, 
Moura Cabral, enstenação da iliustre| 
aetriz Maria. Mailos, Pósto com o ma 


Pelas) ximo cuidado, a pera «O holei do Livre 


Cambios vae/ decerto fazer a mesma 
Tong carreira ique obleve ha annos em 
Lisboa, onde chegou a atingir milhares, 
de representações. Além do publico sa 
der já que vas ler uma comédia cngr: 
cadissima é justo ierir que ilia se 
estreiam Amanhã. no Gymnasio, os no 


hands acione 
Comiisé Maria Mariz. uma artista 
imuio elegans Taida” di Vasconcelos 
"Ricard Neves. O, «liodel do Livre 
Cambio» tem tres aotos e, 65 restantes 
Fei ierdo despeito. pes ar 
Virgita Farrisoo. Coste Leitão 
Bemvinda: d'Abrea. Maria Emília, Nitd 
dom, Candoso; ioaguim Alma 
da Josi d'Almeida, doão Lopes, Sos 
aim Siva 9 Josi gama. 
Intuguróvss = haniim. com um des. 
ombrato aspectnclo. é cpocha, den 
Nerno no Cinema Gotvdes. Amanhã reg. 
Dão "a pri. Siri “da Inoi 
esta epdeia Foot im primórtsa pro. 
gamer sm to figura d sic do 55 
Do fimo lrmndos de armas». 


Cartaz de ámanhã 


GEMNASIO-— 421 1 O hor 


se», do Ançã; «O Annunciador», de| 
ria; «Beira Altar, de Santa Com-| 
ba Dão; «O Benaventensen, de Bé-| 
'navente; «O Beirão», de Mangual| 
de; uGoinmercio de Pênafielo; «Cor. 
reio da Extremadura», de Santa. 
vem; Commercio do Porton; «O 
[Comimercio», da Povoa de Varzim: 
A. Comarca de Arganil «Cam 


so processo do somonteira 6 o que 
'vingará de futuro, O arroz enfilha| 
melhor, dosenvolve-so molhor 6 pro- 
(duz mais, Seguimos para o Paul do 
|Bolmonto, quo póga com o do Porto| 
ixo. E! uma varsoa magnifioa, que 
o prólonga som uma ondulação para 
a banda do Santo Estovão. Está todo 
arrundado. Retrocedemos. Embica- 
mos pau a ostrada, Tomamos do no- 
'vo para Samora. Ainda: no campo, 
[passa por pé do mim uma grando ma-| 
nada do bois mansos. Ao longe, as| 
dobulhadôras continuam à funiegar e] 
a 
vao-so dissolvendo a pouco o pouoo| 
a ospossa stmosphora do varão, que 
um Bol dugosto incondoia o, cal 
cioa, 


ponosp contórvirom-so do pô. À lo- 


ADELINO MENDES” 


NERIE DA IPRENGA 


A entrega da representação ao sr, presidentel 
do ministerio 


[0 se. dr. Antonio José A'Almeida. re, 
abei hoje, polns 18 horas, os delegados 
ds mpr Jornais, da reúnio 
agua Pealisada em 4 do 'ootreno, da 
Rolérição do Livio o do Joria repre 
sentando "1 ayndicalos “graphics, na 
Sadernadores & Iylographos;. dos ed 
tores lo, Tiro. Indusirines  graphicos, 
Rdiroeção da Associação dos rabalha: 
dlorgs da. Imprensa, como representanto 
do 86 jormaos da. brovincta o do Porto, 
nes foram reclamar contra a ca! 
resido papel a forma como é feita q 
Gentira, aos fortes. 


si 


A teprosentação lida ao sr. dr. Antol 
nio Job da Alínida é redigida: hos a isenção de 


guíntos Lerinos: 
éló Sanhor. 


Do ha muito quo al 


quisiâcocomica das carpresas jornatis visão 


licas,-editoriaes, industrias graphicas e 
une, dapendonias jo vem hegravando 
«Pumha fórma que lhe propheúsa, n'um 
TutirdqU5 so avisinha a passos dgiigan.] 
tados sun paralysação. - 
Pouco cuidudo tem merecido nos p 
dores, bicos as conserulivas.vecia 
m 
tazétido Ma. lorigos mezes: fornaes: há 
suspensos. é outros s* seguirão a cont) 
mar 6 abapdonio à que foi votada, al 
mia, questão do encurecimento dos 
Vapeis; agravada com a censura pre- 
vertivi uos jornass. 


So “oansiderarmos que já, Blakstone] 
asiiriava ser a liberdade de imprensa 
neossaria à natureza dum Estado Ii 
Yre, 9 consistir clla em não oppôr res: 
trjeções prévias às publicações, parque, 
como muito bem justificou Gnimhs 
pira homens de Governo. da cráfêiio 
Tecto mengo. sA's imprensa será o eu 
anelhor “conselho do Estado. 

Se considerarmos. quo. à. Inquisição, 
fundada em Portugal em 1596, mezes 
aaois iniciava a ocnsura Nteratia, que 
vely- até no, primeira triennão: do seculo, 
XIX; e - consequentemente 


censura, 


Be tmabailuaoras da, imprensa: coma 
Jvim em princípio toda à 'consura, tc. 
tarin, Como inconstitucional e allenta- 
torja'6 liberdado de imprensa. 

Em princípio reprovamota, Todavia, 
emsigerando. o momento e motivo. qué 
Drovocaram os decretos de 12 e 31 de 
marea e Pi de 28 do mesmo mer deste 
inn, deventos lolerar e acatar a con. 


és que às Olnsces interessadas SR 


facção politica publicaram, o mândan- 
do para; as auotoridades ooinpelontes as 
provas. de pagina. com nollias coria- 
das que, não se sabe Dem 83 por csque- 
cimento; O nãos foram nas. provas em 
das às redacções, 

À dignidade dum hoinem do governo, 
como Vi Ex, compreendo Dam, 

censores tues consiilusm mais do que 
um melindre para, & dignilado a Br 
de, jornalistas, embora. Um homem” de 
Estado, numa graciosa w sointllante| 
«blaguo», para exemplificar  ignoran- 
cia “dos 'néciamantes, tivesss dito que 


-| Folha -de Villa Verden; A 


ão das Provinciasn, «Correio da 
iram, de Vizeu; «Cardeal Sarai-| 
var, de Ponte de Lima; «Correio da 
Feiran; «O. Osbeceirenses, de Cabe-| 
ceiras de Basto; «O Commercio do 
Minhov, de: Braga; «O Desforçom, de 
Fafe; nO Districto de Portalegren;, 
uDistricto da Guarda; «A Demo-| 
craciam, da Covilhã; «O Demograti- 
[com de Villa do Conde; «Debates», 
de Cabanas; «Damião de Goes», de 
Alemquer; «Echos do Minho», de 
Braga; ulíchos da Raia», de Mon- 
ção: «A Evolução», de Aldegallega ; 
«Estrella do Minho», de Famalicão : 
sEchos do Paivar, de Castro Dai] 
re; «Federação Escolarm, do Porti 
“A Folta-Novan, de Villa Franca de 
Xira; «Flôr do Tamega», de Amia-] 
: A Folha do Sub», dé Monte. 
móro-Novoi 
A Fraternidade», de Lamego; vÃ 
Guar. 


«A Folha de Beja; |d 


teido lívro cambio, 
AVENIDA-A's BLA princo- 
za Magalona. 
"EDENTA' 8 o $00 23 080 
- O Novo Mondo. 
APOLO-A 206/00 do 22 6 99 
Amoros em Coimbra. 
COLYSEU DOS REOREIOS— 
AN 2EA Daqueza do «Bailo 
Tabario», 


ANIMATOGRAPHOS, CON. 
Ato apo eps 
Contral, Foz, Cinema Condes, 
tda SE 
Col boa. 


Ag a 


No Salão Fi 


As estreias de hontem no Salão, 
Foz causaram enthusiasmo 


Forom aublinhadas com os mais qu 
toa applensoscaduas estreias que Hobtem 
jo aloctoaram no Salão For. 
Po genero bom dileconte, mas ambos 
ão im valor oxtrsordinario são dois ne” 
[Sitio Contodors 
or é uma cantora, co 
voz admira as 


dam ;-uÃv Gazeta: de: Cintra p ullbs: 
tração Catholica», fe Braga ;:uO-In.. 
formador», -de.. Evora: almprensa! 
Patria», do. Ovar «O Imparcial do| 
[Marco», de Marco de Canavezes é jor.| 
nacs de: «Felgueiras», aCantanho. 
de», «Albergarian, «Combram, At: 
mada», «Abrantes», uPinhelo, Po: 
“O Liberal», de Povoa de 
Varzim ; «Liberdade, do. Porto; u 
Mensageiro», de Leiria; vO Mar. 
coensen, de Marco de Canavezes 
“O Montalegrenses; «Notícias “de! 
Cantanhede»; «Noticias de Alcoba- 
de Gouveian; «O Nau. 
1 do Iihavo; «Notícias de Eyoran; 
A Ordem», do Porto; «A Opiniãos, 
de Braga; vO Progresso da Feira», 
de Vilia da Feira; «A Provincian, 
de Coimbra; «O Progresson, dg La: 
jon; Propagandan, do Villa 
Real; «O Pro, dg. Paços. de 
Ferreira; «À Propaganday, da Po- 
voa de" Varzim; «O Primeiro de 
Maiou, de Loulé; «O Povo da: Ida.) 
nha»; «A Pleber, de Valença. 
Radical», de Oastéllo Bran 
vista Calholicam, de Vizeu; «Revis- 


não linhamos para. podir mais que à| 
ranquia. o 
Censura, feita" com criterio, respeito 
já Íetira da lei por censores! com au- 
cioridade juridica ou Titararia, 6 4 ro 
da mesma. lei, eis em "synlhoss 

o desejo das classes 'reclamantos. 


Sob o ponto do vista economico, a! 
celso, vaerte tambem, adcenibarido, ia 
a dia, entre «as emprezas - graphicas e 
Gattoriass por Blisitas, dos Ssusne eita. 
(dus no começo desta exposição, - Pro. 
lemeias ninguem -as da. Ag ggvêrmo 
mpole- mesolvar o assumpto: se não qui- 
[zer pôr duma hora para outra alguns, 
ifilhares do famílias q braços .oóm 0 
fome, pois é ao que levará à ganancia 
dos industriacs do. Papel e-seus deposi- 
tarios e agentes, Se 0 Governo não dt 
tender ns reclamações expostas n'esto 
despretenciosa memoria. representativa 
do úilimo brado de diversas classes na 
avonia, &6 teremos um remedio: encer- 
rar as officinas, cessando a nosea Jabo- 
ração. Não é isto uma imposição 53 
tematica; é q resultante da- negligenci 
das auctôridaties peranto à sofireguidae 
da industria papibira. Não póde o Go-| 
verno, nem deve, sob iodos os aspectos, 
preterir algumas dezenas de mlhares de 
operarios conscientes. qué sabem o que 
querem e o que. valem, para favorecer 
à egoismo de um grupo que apeni 


fa Viti-Vinicola e de Oleicultura», 
da Regoa: «A Soberania do Povon, 
de Agueda; «Os Successosy, de 
Aveiro; «A Tribunam, de Lamego; 
«A Tribunam, de Lisboa: «Voz Pus 
blica», do Evora; «Voz da Justiças, 
da Figueira da Foz; «O Villareai 
se», de Villa Real de Triiz-os.Mon- 
ltes; «Voz de Coura», de Paredes dé| 
[Cotra; «A Vida Novas, de Vinnna| 
'do Castello, ete. a 
d Enio Agoda Er pro) 
prietarios de raphiás 'da pro: 
Pie, Snaustoiado Eraplions de Tab 
boa “e Associação dos Industriães 
Grapliicos do Porto: * 

” 


li 
não cow à amplidão q! 
áireotor á'am Joroal, Ta, pa 
sm BOVo contolho, o sonia sea 
novas forças, considerando 
coro dotogado dos reclâmantes, 
“Quanto À questão da isenção do fragi 
quis, achava-a justa, como entendia que 
E dévia fazer um idquerto à industria 
“faos oa topicos prlusipass da resposta 
ão e dr, Adtocio o Amalia 


PEQUENAS NOTICIAS 


Joaquim Pereira, correctos residente 
ne calçada do Marquez de Ponafi 
sede cio, quando hojo, passara poi 
[calçada do Marques de Tuncos folao: 
[commettido de doença ropentija pelo 
oo foi traneportado o hospital. de S. 
osé, onde chegou já cadaver; sokyindo| 


sura, Porém. a. ductoridade. Niraria 
Jurídica “o até individual“ dos  acinaes 

SenÉDnSs Cem conlrinto com Os qstisores 

do see. XIX, é deprimente e intolzravel. S xe 05 suas re. 
Entho, individualidades com prestigio e| clamações, que repulam mo momento 
saber como 08 desembarir 6) indispensaveis para poderem 


Pudro Ribeiro ou Jos Ribeiro Saraiva, 
gu-ssiriptores como José Agostinho, dé| 
Maoedo: agora o único com anclorida-| 
do jurídica foi o bachnrel Henrique Au- 
fuso da Silva, demílido de censor em 
Beja. Comipoinrideis que eruditos Goma 


a 
inofensiva” o Md 
possa: Manias “ond: eniando 


as da ie 
indo [ando pará à elopuração do” 


na sh Inboração sein ferem de 80 a 


nar ou dede 
CONCLUSÕES 
039 0 Governo subeiua as com 
SS ana pen 
tras constituídas. por” socios das Acade.| 
oii as Seen” co os 
oriniia ou Esngtâm i 
E e 
veras- penalidades, ate RP É 
$*-Que o fioverio progeda: ds revi] 
tiva, acêe).| 
jecio 
a 


comissão de” jornalistas eli 


ai Son 
Hi pa o a 


Poútubro. 


são magna. rralisado em 4 
dito. Ea. revisão sdererá ser eia 


rir ol dos mesa 
es a fo ot 
e, da uma os 


oxirom 
ue tormos assi 


O abases é ao rapai fortisimo, bastaa 
ão para mostrar a ana solidez o lazer, RS 
im" dos "seus trabalhos. sete carrachãse 
seguidos com o sou volânte, tim rapaz do 
60 Kilos; o, carrachos feito bro as duas 
olato do eBeioditici dado o pe 


nos» e nas aji mrig=ia 
q das maito à tom 
rr NNPÇ 
Damoro que nos faz orgulho, pois 
do vimos Banca em Lisboa tim naiior 


de trigo 


Os factos trazidos a publico a pro- 
posito das requisições do trigo, nada 
provando contra as medidas adopta- 
das pelo governo, demonstram, como 
hontom accentuámos, que se estabe- 


leseram equivocos que urge esclare-| 
er, 
Não 6 motivo do censura que o) 


ministerio da guerra -requisitasse, 


“criminosas de açambarca- 
'ménto feitas por lavradores, por ib-| 
Herihódiários e por moageiros, Falar 

tm, protecção de fabricas amigas é fas 
er uma insinuação revoltante, que 
podo explicar-so cómo desafronta de| 
lontras acusações, mas que os pro-| 
prios que as formalam bom sabom 
que não teem sombra de fundamento 
serio. 

A honorabilidado dos membros dó] 
governo está acima d'ossas misera- 
veis suspeições, O que, é preciso os- 
ol é porque não foram cumpri: 
das as ordons quo mandaram suspei 
der as requisições do trigo, visto qui 

isto em afirmar quo, ollas con-| 
“inuaram após aquellas ordens. E, re: 
petimos o que hontom dissemos: es- 
certos do que o governo é 0| 
primeiro interossado om que tudo e 
exolaroça. ; à 


a sua supremacia 
RIO DE JANEIRO, — À Sor| 


[ciodado do Agricaltora está do-ao- 
cordo com a Camara Portugueza do, 
Commercio o Industria para a realisa-| 
(ão pratica da idéa exposta por Ma- 
iheiro Dias, va sus ultima conforen- 


cia. Os portuguozos mostram-se im-| 
[prossionados com o extraordinario) 
dosenvolvimonto dos centros colo 
niaos eslavos, joponezes e allemães no 
Brazil, om franca concorrencia á su- 
premacia commorcial portugueza. 
Por esto motivo, a Câmara Portu- 
[goza do Commercio, numa das suas] 
oltimas.rouniões, ostudou esta ques: 
tão, propondo 'a fundação de uma 
companhia agricola Jnsitana com a 
forenção de bancos dentro do systema 
'dos bdnoog inglozes o fllomios, 
* Na proxima reunião a Camera Por-| 
togueza oocupar- 
gra portoguoza, 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho de ministros rouniu hoje, 
pelas 16 horas, no miolsterio dus colorías, 

—Conforenciaram com 0 ar. previdantol 
ão ministerio os srs, Luiz Filippo da Mat. 
ta, Curios Gomes o coronol Mannol Maria, 
Coelho, 

—U sr, ministro da guerra já hoje com- 
parocea a” mfnisterio, ombora não| 
ostoja ainda cormpletamento restabolocido,| 
o deu despacho. 

Acumpanhado do seu ajadante, ar, Fio. 
jrentino Martfas, visiton a exposição dos 
trabalhos dos alhmnos do Lustitato Se- 
periar "ochnico. 

—Rouno no dia 26, às 13 horas, no tri! 
nal a Rel qão, a emissão do pensóosa! 
ecolesiasticos do districto oa para, 
tratar de assumptos pondentes. 


to 


À moda do invern 
e no, Republica 


“Corsoera natoral, visto tratar-se dote 
iro da moda ada nossa comp: 
iv do declaração, extaro bastantes 


“O ar. governador civil recoben b 
joma comissão do - angratadoros, 
pts projetaram Gontes é fcio do nom 
a dinda dean somauai, at 
ds soUa Culiegas andarom pelos 6 
abalhando, O chefe do distrigto recabea 
aínda uma comunitaão do vendedores do 
viveres a retalho, quo tratou do assamptos 
de sabsistencias, oa Liga do Comer 
cianto do Setabi 


A questão 
das subsistencias 


|- Como hontem dissemos, a Noval 
[Companhia Nacional de 'Moagens| 
japresentóu queixa contra og indivi.| 
duos que tinham assaltado uma pa-| 
daria em S. Bartholomeu da Char 
neca. O agênte Alfredo Maria, que 
está * encarregado das diligencias, 
ouviu o caixeiro da padaria e os 6rs. 
Alexandre José dos Santos, José Fo: 


valho, todos da junta de parochia, 
|os quies affirmaram que, em yírtu: 
do do pão ser ordinarissimo e as fa- 
rinhas pessimas, e que o assalto foi 
feito por todo o povo da localidade. 


ata) tendo os depoientes evitado que o*| 


o à ssigantara 
Pranto obtorã 
psionmsmenc vila tas que ne ppa 


iu para esta temporada, 


“Simões Eayão 


taureado pela Etcota 


prejuizos fossem maiores. 
As diligencias continuam. 
ia auluou nos ultimos dias 


caria 


710, por ter vendido assucai E 
no-com augmiento de preço a Deolin- 
|da Martins, da rua do Sol, ao Ralo. 


ReRDES, de Docco ciruta-prethes 


Agua da Fonte 
o Su 


-— Bussaco 
A melhor de mesa 


E p “Soontavos (50 véio) o litro 


Venda em todaa parte 


55: Agostinho Marques, com imer- 
lcearia na rua Rebello da Silva, ps, 
lo mesmo motivo, e Eduardo Cres.. 
a da estrada de Bemfica, por ven 
ler bacalhau com augmento de pre. 
a José Simães Faria, da rua 
laudio Nunes, 29, 1.º 
A repartição de subsistencias do| 
governo ci 
ciantes que tenham em seu poder] 
[snocas vazias, de que a entrega ter. 
[mina no dia 31. sendo o local para| 
a entrega no armazem da Empreza| 
Insulina de Navegação, no Caes del 


| Domo Tolieionita 


Sb ma sia) 


| Peso, paticaão do beguinto 


lizardo Cardoso, Agostinho do Car-) Fe 


ULTIMA HORA 


Às requisições|Leiam na “Terra Portugueza, 


aus de São Vicente, - 


por G dz Mattos Segueia 


Um retrato 


de Bocage? 


i Por Augusto te Castro 


À grand gera 
À situação 


na Grecia! 


O que diz Venizelos 
PARIS, 17.—0'sr. Venizelos, que 
"ol Sempre que a nrião se res-| 
Jesse na Grecia, declara ago- 
ra me essa mopacança, 6 apenas 
um desejo e acorescenta : 


es] 


“Receio até não poder formular : 


de novo tal desejo!,, 
| O sr. Venizelas diz ainda que 
a sua enori se consagra 
to instante ao trabalho E 
ir o maior exercito possivel para, 
libertar 0 territorio da patria e res- 
pai] a honra nacional. — (Ameri»| 
cana). 


Offensiva britannica 
ns 


ARIS, 17, — Conununioado ofii- 
cial das 15 horas:— Ao norte do Som- 
me os france conquistaram um. 
novo grupo do cases na aldeia do 
Sailiy-Saillisel. Os allomãos oontra- 
atacaram violentamento está amanhã 
o conseguiram ponetrar om alguns 
(elomontos de trincheira da primoira| 
linha, sondo poróm ropellidos immo- 
jatamonto por um contra i 
mediato. Os franoezes fi 
[90 prisioneiros e tomaram duas mé 
icalhadoras, Ao sul dó Somme foi an- 
niquillado um novo ataque contra as, 
posições franaezas om Dorry- 
tarro, No resto. da Juha houy 
nhonoio intermitente, Os aviões fean- 
cezes exocutaram numerosos vÔos| 
sobre a região do Somme o deram (5) 
combates no decurso dos quaos foram 
abatidos dois aviões allmãos—(Hla- 
vas), 
'A campanha 
do Oriente 
| PARIS, 17. Exercito do Orionte:| 
aria oontinda 
na margem 
rvios repel- 
liram violontos contra-ataques sobr 
Delavoda e Corno. —(Ilavas). 


Com o sr. govornador civil conferen- 
[oiaram osta tardo uma commissão de 
moagoiros o ontra do padeiros indo- 
pendentes sobre a fulta do farinhas 0] 
[cbnsoquento falta do pfo. 

Ao quo nos consta, as dans comia. 
sões garantiram ao ei, dr. Lopos Fídal. 
[go que, embora com sncrilício dos sous 

toress-s, na cidado não faltaria O 


LA FENHE CAiG 


Chapéus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças 


ua Augusta,17! 
Jacto o CURA CANA 


Do viagem 


RADIOGRAMMA DE BORDO DO| 

MOSSAMEDES» —Oa pasangairos o of- 

ficises do «Mossamodas» estão do sando € 
fruoilinar (o 


Siva, Abeilard Pin 
|Paalino Josus Rebolio, Lago Soraphior, 
Julio Ramos Gandra, Gonçalves Guerra, 

1, Vianna € família, Carreiro Josta 


BANHOS ÁS OBBANÇAS 
Juncção do Bem 


Do sanatorio provisorio no Lagoal, Ca. 
crenças protegidas pela Juscção dé Ba, 
so ai foras tocar banhos, ) 

Às crcanças durante toda a epocha es. 
kiveram contadas à er D, Erancelina 

Marques, que foi focançavel para 


Fetirada das croanças assistia 0 er: Auto. 
Dio Moreica a'Olivoira, direstor da Juno” 
po 

—— 


Roubo de 490: escudos 


ERICEIRA, 17—Hontem o sr. Fi. 
lippo Feruandes, proprietario, rosidon. 
tê no Boqueirão, sobiu do casa co; 
sua esposa e filha, 6 fim do ir 20 à) 
Imatographo, deixando a luz accesa, 
[para fazer crêr que ficava gento om 
casa. Os gatunos não se illudiram, po- 
óm, com o estratagema o ponciraram 


emas libras, tudo no valor do 4.0 es: 
[ondos, “A guarda: republicana. passou 
uma ri dusca-a algumas casas, 


continuam. 


vê Mecrei 
desse “oa Uecteios Desportivos da| 


theatro occidental)! 


Abastecimento de pão!: 


mergcendo por isso alogios, À'| Hc 


Jom casa, d'ondo levaram joias o algu-[60850, 


imas, não obtovo resultado, As deligon-| 


sssesess ECHOS +44 
eoseosss & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


Anmivensantos! 

Fez hoje anmos “o menino, Jasê Anlos 

nio Carnéiro O'Connor Shirley, filho do 
sr, Úuilherme Shirley, 


LUTUOSA: 
nta Martha faltece 
a. sobrinho do. empre 
nal sr, Menriquo Sora 
mitia enlutada os nossos peza- 


TRIBUNÃES 


ROAHORA 


No 2, districio criminal continuou oc 


do AL 
“o de que foi victima o cochoi. 
"quiato dos Santos. Forary ouvidas 
as lestimunhias de acena 

do algumas que “viram 

fugir “urando loram disparados os lirog 
+ que esses vultos eram 08 Deus, AS 
1b horas a audzendia foi interrompida 
pira tonbrit. TO tínutos. depois, cumes 
ando a ser, inqueridas as besteimunhas 
de deleta, Aºs 1) horas q audiencia con 


ua, 
No 1.º districio eriminal, em audien: 
eia da jury, sob a presídencia do 8. dr 


Alves Ferreira, “responderam hoje os 
gotunos. de irrombamento, Sivesiro 


nos, socios de Monta 
“bomingos tera Dimas, de dis 
alia, 8 ndo lerem inthadê 
dercia de Anta Aves Ramalho, 
vossa dx 8. Dorgos 47 Ee Po! 
nm Sondenmados em 8º anne de” pri. 
niaior elinlar ou em 3 anos doe 
mg em posso de Late 
“NO mesiho distcio é em cgim 
fói condemnndo, Attrodo Flenaigãs io 
SPuonota, dê BA suo, da soros 
E Datos atado de Rendo a 
rima Meir Pinto ODE do Gu a 
valor de 300 escudos. Na já di 


Ko logar do Boiço, concolho de Tabos, 
anda Aotonto da Gosto voo do oba 
ropho postal daquela Jos 
Es om ogia 165 

as o dh 
anorivos caroinha do, faz mogo dos” o upar 
nas so queixa do frajnora do vista. 


Atropelamentos 


Na enfermaria no 13 do hospital 
osd deu entrada a menor do 
Guilhermina Gonçalves. Pinto, a 
Piito-e de Emilia da Côn. 

[ceição Ferreira, moradores fa rya “lo 8, 
180, atropellada um 

léétrico u.o 30/, do 
N unrda freio o n.º 109%, Anínio 
Mattos. Eeporança, residente na travesso 
do Pulga, 30. À pequentta ficou com (ru 
eltra da base do cranco, senda O seu es 
indo grave. O causador do desire foy 


Casino 5. José de Ribamar 
(ALGÉS) 
Todos Os dias jantares-coneortos 


Variedades todas as nóltcá 


Chronica do rogo 


A emprezá do (hostro Avobldi? Apresine 

tou queixa 4 policia de quo da bilheteira 

Jesappareceu. uma, caixa Contendo mois 
ira 


+ [ae 360 escudos. À policia tnve: 


Já está preso o individuo quo ha dias 
furtos um cordão do ouro no, ealor de 
100 escudos e duas médalas, do 40800 a 
Emilia Marques, moradora na travessa da 
Tubeira Nova, 3, 44 Chama-se Luiz An- 
tonto Grandelia, soldado n.º 186 do régi- 
[mento de infantaria 1. O gatuno, depois 
de ter praticago 0 roubo, alugou” um ate 
tomovel ao «dhautteur» Luciano S4 Fer 
naudes, andando à passear o dando o cor- 
dão para pagamento da despeza, sendo 

cação do «chauitour quo q Ago: 
nyimo Martins prendeu o auctor do 


Queixou-se Antonto Soares, residanto es 
Atouguia, Pentche, de que Gois desconhe- 
estos o burlaram pelo processo do vigesi. 
mo com à eprie Erando, apanhando-lhe 


“ jum relogio e corrente de ouro q alnda à 


anta de soa 

“Tambeia 0 qutixou Marlanna! Adele, 
resiêente n ara do Salvador, tê, 2º, d6 
auo o seu namorado Alberto Parente, mo 
rador na rua do Condo das Anta, 66 
Hetdo-chão, Ino pedira emprestado. um, 
Soradão de touro e "relogio, tudo no valor 
ãe sa escudos, dismão Que era para ir 
úitar o retrato, não lho tornando “a qp- 
parceer. 


Situação aa praça: 


OAMPIOS.1) moroado fochon ds 
gnintes otações: 
Vendo 


sa 


Compra 


Londres hoqna. 
Hondrem 8h 
Earicohagoo. 


ollanda, chaqua 
Madrid, cheque 
Suisea, ohequo 

mw Vork ee 
o sjLondree. 7. à 


oras Colo o A84O a 
âciodo duto. | 1] 600 6800 
BOLSA-As inscripçõos etfootuaramo - 
se; 

Amen coupi 
Pit do 10008... osso E 


tos. 


RS) 
AFatado:—8 po 190, 98 


oia ni 
4 ato 1890, ossónt, 018; 4 1j2 E$Í69, 
isa ama lb O, den 


Externas:—L berio 108, E» 10800 0 Bi 


Aosõer-Iáshica & Ajoros 1288; Ultras 
jsrião fi Mor biguo 8845; Ml 

ova), OUBÃO; Wrosphoros, ooapon ESSA 
ser, con pi j 

“Ori 
iradindo 5 


A: oi 
x 


Ele TSE, Caminhos” de” 
a vit 6 mi datam 


j 


> 


» 


== À QAPITAL 


AT-JOIÃG 


MEDALHA DE HONRA === 


fa 
Exposição Panamd-Pacifico 


“CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS 


UTI EO» 


Prefiram esta marea 


E CAFES 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisbon 


mais importante fabrica do genero em Portugal 


“SPORT GEDUCAÇÃO PENSIA 


= - comibqgse-do: excellente leite Sulsso;: 
xa Dea és 4 


mom, 


msg 


presonciou os «imatohes-trenios» ficou 
bom improssionada com ós rapazes da 
Amadora, quo embora manifestando 
pouco trônio o pouca pratica, rovela-| 
Fam energia, resistencia phyoita o op- 
portunidado do ataque. Certomento 
[quo os rapazes hão-do fazer qualquer 
coiso... À gazantia ostá na. sorted 

na compotoncia do seu inoteuétor] 


as saber. 
—Como? 


clubs, 


Noticias 


—O" estupido, tona maneira facil do 


—Porguntando 4 gonto dos ontros 


auio dillicullosa se tora a passagem, 
por essas estradas, de trens é automo-| 
veis mêsmo ho varão 2 no inverno ntê] 
das proprios carros de bois, Automovel 
algum se atreverá a tal travessia, pois] 
ao pé do cemiterio. de Manique do In 
tondente, as covas são lão grandos que! 
só com risco da propria vida ali se pas. 
sa inverno; no caminho para o lugar] 


Universidade Livre 


en ras ma nulo da Unione Li, ENATAXO, TEcPara a coneido q 
Sa o as os Cod po Orca e 
sessho solemie de inamguração dos tra à 


balltos escolaroa do prsente anno leeth-|p 


aos camaradas feridos. Essas c0 
ferencias contribuam tambem . a) 
québrar a-monotonia das longas, nóis) 
tes de inverno, oque despertava en 


Httandia, à 81 de maio e 1 de junho 
'do 1916, a-ventilação dos navios te. 
[va um “papel. importantissimo. Nas 
torres giratórias «da artilharia, amui. 


tro às tripulações novo é vivo Inte” 
E H 


a mao 

Mas, sé Issó toi importahile, 
feita quanto-a ventilação foi xevolus! 
«ionania. “A ventilação: em terrá “é 
importante, - mas talvez não “seiad 


os deveram a. vida 4 esses inólio- 
idos e tros compartimentos dos 
[grandes navios tambem devido-ã0%. 
ncthddos: de ventilação -se tornób 
ssivel a pánhanenoia, à que d'oi 
Hr trai se mão daria. - 
N datalho Ba Tutlandia não fo 


gnaleiros, tados emíim às que con 
tituem a força e a eficiencia da ar 
mada. Tinhz a seu cargo a saude 
dos “officiaes uma communidade 
emb que cada homem era um .ele.| 


farão “is dolicias dos espectadores, 


toureia ha annos, e com o festejado 


5 ' ' ã ; ro vallarerós, 
À il TE |mancista, talvez 6 mais fino escriptor actual, (Communicados e informações) — |warrifana, junto & quinta da Lapa, A ONT Capert uã, Gória d 
As maravilhas do albletismo  |paci coração: cssrovous O unico doteito dtesto progrosso da . Entre nôo| S9TA Mesmo é difficit a passagem. € tuo, à compania dos cluninhos de 
ai A Amadora vao refleotir-so na imprensn, no, Invertio 05 carros puxados por bois ro, eslaneleça por essa ocasião 
E «o. A moesa regonoração phy=| "quo cs vao Crrcofirse na imprenso Sala do esgrima e sport lenterramess até no cixo, ficando fóra daios de ida é volta a proços ra 
0s campeonatos qi: menos doidas ao eo mam clan pra montar, Na ota, fit poa 2 Ega Bret tin de nt os 
A ja ronasconça moral, Para. sou reclamo, quo, como. todos, sabem, mbieia » tra um desleixo imperdua- õ 
' : dizor, salta nos olhos. Os soldá:] bato o «record» da persistauoia) ad vel, porquanto todos 03 proprictartos| SIMÕES FERRRL 
da America) os io antigas cisses nto pe] "Aproveitamos o momento” para dit do 'reerido concelho são com E Dieter do Diogo AP 
onvergonham, do dizor quo-bslzor que tambom à Amadora vão n pagar para as esiradas e n darem tão Posto da Misfeiesedio Poe 
E soldados du. ovoas casos sto imaudo à pratica do «tenrio, O ultimo O ao eo Doonças dos pulmões o do appareli 
R ã Eatito bra O lem-be, pois, providencias, 
Disputam-se deanto de 25 mil és-|  ration dos vspartas dovora ans [pelos gra di, Borgos do Sosa” 0 Puto]. Onvida a exposição do ar, Carga o d.| ess Gs aslado de coisas, DOI não se cardio-vascular ) 
pectadores e realisam-se Im- Toi. vantagom, Tranquilisomos|del Nogo, le do fas 03 ars, Caldas Droftasor|comprenende que às estradas do Carta CLINICA GERAL 5 ago! 
portantes «records» os idoalistas: o benoficio dos | Nngaihios, Monton Osorio, E Kobm Aq 3º estejam celaivamente Dus, pesar Telephone 38: 
ôs americanos sto ds horaens"dxira: asportsa uão é apénas imatorial, q A ros elo, Comaram-so delibera do seu grande movimento, 6 as da] RADAS M. do Alecrim, 3822, "Das 4:48 8 
pesmestcanos não de hora O athlota é sompro um homom portantos quo por corto icho influir za es: Azambuja estejam  nhsolulamento dn arame 
prsihávios do atletismo So Mar douro am ativida. E prock) Trabalhos do Club Naval |srina em lástos Forum loovado Aransitaveis. macio Mata, AGE esti do Coluna 0a! MOVIMENTO AESOUAATINO - 
sar dos progrossos excopoionaos reali. so, hão tomar cata palavia na) Para bojo, ás 4 horas o meia, ostaval ia a O oa rca ARARAS] ASSOCIAÇÃO A 
audos polos athlotas dos povos quo no poior significação, “sobretudo imaroada mia importanto sonnião, que agent derrete oe] TNVESAQNÇÕES SOCHBÊAS [ia aos brio bomirnss pontuada pc RAÇÃO DO MEGISTO (IG. 
Cato Em guorra mauacos, dinumarque-|  ivosto momento om quo 86 mul-envolvia assumbtos que interesen À nero oa (| “romano po mes de reconheci. manhã, és 20 horas vénia, o 
“oa onorgeror 0 umaicanonalada| Cipicam saprovas TO TO ln do GIN Naval. À sean fais ta la sa aidoldado ela pos] O a oo é Sommissto o Propgnda, pará tem 
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excepcional, porque a maior 
dos homens crum casados € 
m vecupado, na vida erm terra, 
iposicões “ge exigiam consideravel 
Jatolligenctt. Alguns havia exerei-| 
do logares dé iesponsabilidado na 
+ vida civil, 


O “objceivo . principal do medico 
naval póde expressar-se na seguin- 
te phraso: nássegurar aos officines 
« homens da tripulação d'um navio 
“a imimunidade contea a doença in- 
eccinsa, dando-lhes ar puro, agua 
pura e tuna bôa alimentação.» 

a objectivo dala de ha muitas 
centenas do anos € a. historia dos 
esforcos empregados para o alean-| 
far E do per ei eloquente. Todos os 
“grandes comandantes: navaes, 
kluindo Anson, Rodney, Howe, 
fjicento. Nelson e Colihgwood) se 
fintoressaram por o conseguir e não 
E o, porque as armadas tesm 
cido dizimadas pela doença em inais, 

aruna oecasi 
£ O commodoro Auson, por exerte 
io, ná sua famosa viagem à volta 
de mundo, perdeu quatro quintos] 
partes da sua primitiva tripulação, 
+ *o nos primeiros novo mezes 686 ho 
mens des 961 que constiluiam 
«tripulações dos tros navios de guer. 
enturion», o aGloncestérn e 
bas, quaes conseg 
ar o cabo Horn durante 6 p 
e muis lompestuoso poriodo “do à 
do e chegarem à costa do Peru, 
“A Pizarro, que seguia em sua per-| 
»vanicão colu uma esquadra hespa: 
uholt, súnda sueceden peior; não 
consciguin dobrar o cabo q Túgres- 
com um navio, 0 «Asian, 
duma esquadra dé 
“3,000 homens de 
dog homens de An 
viarm 4norrido de febres e de] 


son 
escorbulo, ao passo que os de Pizar- 
do escorbulo e de 


av morriam 
fome, 


aa 
Pois disso, O grande inimigo do 


. Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


ARMON & €.* 


do Corpo Santo, J7, 19 e 21—Telephone n,º 1244-—Lisboa 


"HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


jaos do local em qua 
praso maximo do 10 dias. 


o q 
'undo Espooial dos 


ridos do, 
sito 


A Compaihia Ultramar 
Prata, 108. 


L 


a 


Latinha para preparar 2 pares 


ASSIS DE BulTo; 
Medico dos hospitaos 
[o da Misericordia 
” Lisboa 
Mediciieigeral 


CHIADO. 61 


ovoações 
tramar, 


VOL, XE 


inimigos, mas um medico rival, 
Lind, conseguiu debellato, desc 
rindo à sua origem, Até sr décia- 
rada a Grande Guerra, as febres 
habitues, especialmente a Lyphoido 
e n corebro-espinal, assim como as 
doenças venereas, eram ainda 08 
grandes inimigos do marinheiro. 


O serviço medico naval melhora. 
va de ano para anno as condições 
a bordo, como o demonstram clara. 
mente Os seguintes numeros extra: 
hidos d'uma estatistica feita pelo 
professor W. 1. Simpson : 

Em 177641778, por cada 8 homens, 
daya-se 1 obito; em 1810-1819, 1 por 
cada 40: 1830-1836, 1 por 72; 1585 
1 por 12; 1895, 1 por 148; 1905, À 
por 256; 1907, 1 por: 208; 1910, 1 
por 117 1913, 1 por 300. 

E" evidente que, dando-se a tio) 
lisação, medidas linham de ser to. 
mudas” para evitar a possibilidade 
de sy dar uma epideinia, porque, 
por mais ligeira que estu fosse, 
ria sido uma calamidade que pódia 
mesmo assumir proporções iragi 
cas. Todas as precauções foram fo- 
madas para se evilar isso. 


phoide foi egualmento geral. Sende 
coro que, apesar das opin 
de muitos medicos, a vaccina contra 
a varíola dá resultados, os méglicos 

wvaes recusaram.se a incorrer no 
ca de admitir à bordo quem pu 
desse dar origem a uma epidemia. 
E dessa medida nenhuns maus cf- 
eilos advieram. 


A fere typhoide foi sempre um 
jinimigo e a maior vigilancia linha 
de, ser exercida. O perigo era triaior 
no Mditerranco do que no már.do 
Norte, mas aqui mesmo o perigo 
não era para desprezar. Houve, por 
joxemplo, um delerminado návio em e 
uno se deram uns poucos, de casos 
de febre typhoide. Tanto à agua co- 
mo a alimentação, cuidadosamente 
examinadas, não forneceram indício 
algum de strem a causa da doença. 


- Marinheiro foi a doença, 
O nscorbuto era um dos peloros! 


Tornou-se, pois, evidente que era 
transittita por alguem que, tendo 


feita adjudicação deverá retirar 


so encontra: 

a contrar da di 

ta em que lhe seja comunicado, por es- 

sripio, asia adjudicação sob poaa de per. 
rorterá a 


Caminhos 
ão Estado. O deposito provio do 5800: 
Fá restitaido no concorrentos não 


Seguros de Guerr 


torrostres de guerra 0 mariti 


Medica do Posto da Alsericoraia e ta Ai 
flglencta Nacional 0 Tuberculosor 
Syphilis, dosnças dos rins o vias urinarias 


"CLINICA GERAL 


menti 
vondo Saito 
Farinha 


Massas. de 1. 


Telegraph: FARINHAS-—Telephons 


Theso 
c, 


Mário Dua 


Produoto ohímico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


Enduíeco o impermeabilisa a soia. 
fortaleza o a consi 
Não pordo a floxi 


E 
Foz angmentar 9 sua duração consideraveimenta. 
Evita” meias solas O facõos no calçado, 
Não prejatlioa o material noia Intomimoda o nadar, 
E'o inolhor prosorrativo do doanças rhedmaticas. 


E' util, pratico, hygíenico, necessario o economico, 
Buprime as galot] 


ocia do ferço, 


idado procisa o nocoseária. 


“om dias de cha: 


le calçado 351 Vende-se em 


todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Oniado, 13 à 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 
rua de Santa Catharina, 232 * 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


ANTONIO AURELIO 


Clinica geral 
Doenças das senhoras — 
CONSULTAS: 


Cônsullorio: Das 14 ds 16-itua Garrlh, 


4, sobre-loj 


Oia xi 


Socisiade anonyma de responsabilidade limita tt 
ie Ruim ás Qi a 
special para exportação, 
is 6 DOS Piso dom marca Datas sport 
egrossa-Alimaadora-—Arroz descascado —assinhas do luxo — 
2. e 3.º qualidas 


o arcos, massas al 
as, Sacavoum, Po. 


barricas, caixas 04 520008 —Fa- 


bra, 


— Massa e bolachas especiass 
joreaes e logumes. 


EM SÍLICA; 


Codigos A. B. 


Doenças da bocea e dentes 
B. do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 


VISTORIA DA GRANDE QuERRA 


3 
edições e Ribeiro 
ESCRIPTORI! 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA | 7 


rte 
CLINIÇA GERAL. 


avenídas e m 
eiro 
Ten 
Para 


ua abundante da minr. 


dos Funqueiros, 


Cirurgião dos hospita 
“CLINICA GERAL 
Doenças 


Doenç 
Consultas ds 


A. do Mundo, 81, 1º 


Na Cooperatá 
o tabaco, logo À onte 
venda dois livros mui 
a remiração é o Paúl 

praticas deiyolene indi 
ando com. grande 


encontra 


gundo 850 réis, 


Massagens quem comprar ou 


todas, 


[4 


eae mm 


fido, ficárá mal curado, sendo por 
tanto quem espalhava o bacilius, 


Investigações se fizeram, sendo o 
sangue. dos Iripulantes cuidadosa-| 
mente examinado é cecorrendo.se-a 
outros methodos «aconselhados 11e5-| 
se caso. Afinal apurou-se quem era, 
o causador da doença. Provow-se 
que esse homem, que tivera a feb 
iyphoide havia 10 annos, inféctái 
5 câmaradas em todos os navios] 
onde estivéra. Ao todo, foram infe- 
cladas 58 pessoas, das quaes mor. 
Teram 11. 

Foi, por esso motivo afasjado do 
serviço e reformado. 

Uri. caso ainda mais notavel e| 
que demonstra à vigilancia exercida 
Pelos medicos naves sé deir na De- 
hia do Portsmouth em oufubro de 
1914, à bordo do «Euryalus». 

Algumas ostras haviam sido tr 
zidas por um pescador local e fo. 
rá comidas ao jantár, ás 7 horas o] 
meia da tarde, partilhando d'ellas| 
mirilos officiaes e Oreados de mera. 
No dia seguinie, o navio [eta ao, 
mar. Quarenta é oilo horas depois, 
das | ostras. terem sido inger 
muitos officiaes foram atasado: 
doença. o mesmo suctedendo uos| 
creados de meza, manifestando-se) 
TovOs casos na semana seguinte. 

Finalmente, foi dignosticada a fe- 
bra typhoido em tres dos doente: 
um dos quats um tenente. As 
tras haviam Sido apanhadas nºu 
banco contaminado e em muitos 
pecimens que -se obtiveram foi cre) 
contrado o bacilo da febre ty. 
vhoide. 


Infelizmente, não havia lei que, 
impedisse que as ostras d'esse ban! 
co fôssem vendidas em Porlsmouth 
e como os navios estavam conslan- 
temente entrando e sahinão na ba” 
hia, a maior vigilancia se tornou nc- 


- “cessaria, desde quo « bordo «e dava| 


qualquer caso de doénça que apre.) 
Sentaya os symplomas da febre ty- 


oi 
Pos eston 


de tebra corebro-espinal, de que so 
manifestaram 170 casos, 


Como o modo como cêsa febre se 
propagava não era conhecido, a 
principio foi dificil atalhata, mas 
resolveram-se' as dificuldades: mais 
ou - menos salisfatoriamente pro. 
cutando os portadores da doença « 
tomando medidas hygienicas, ax 

incipaes das quaes eram uma bon 
ventilação, o inipedir actumulações 
e o asseio possoal, 

4 epidemia, que se mariifestou em 
terra, não chegou no mar, o que é 
uma honra para os médicos que tal 
conseguiram evitar, uma honra pa- 

os organisadores de tal serviço. 
ses organisadores, 4 frente dos 
quabs estava sir Arlhur May, di 
clor geral do serviço de saude na- 
val, estavam tão bem 


Todas as semanas, sir Arlhur 
May recebia um relalorio sobre 0 
estado sanitario de cada unidade, 
tanto de um destroyer, como de um 
uper-dreadnought. N'essa rolatorio 
ludo o que se ligava com o estado 
do saude das tripulações era descri. 
plo minuciosamente, 

Quando se dava qualquer caso, 
imediatamente eram tomad: 
didas do defeza é tratava-se do de- 
bellar a doença. Qualquer cuso de 
idoença infecciosa, logo que como 
tal era diagnosticado, exigia medi. 
das especiaeé, Os doentes eram iso. 
lados em um hospital do lerra, E 
todos os que haviam estado em con- 
tecto com o doente eram egualimen- 
te isolados até se ter a certeza de 
que não haviam sido infeccionados. 

Esses relutorios sunitarios sema- 
naos dos navios que estavam no 
mar do Norte, no mar do Sul, no 
Medilerranco, nas costas da Indin, 
eram, na - realidade, documentos 
admitaveis. Cada um d'elles era um, 
testemunho da magnifica obra cxe- 
cutada pelos medicos navaes, 


Devido ú dedicaçi 
o estado sanitario da 


ção dos medicos 
ac. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphills 


RUA DA EMENDA, 110, 2.º 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


| Em boas condições, vendem-se terrenos 

no Balero da Mit dotado já de amplas) + 
a camlsaçõe, Hom 

ação do caminho de teto. 


formações é tratar, na Amado. 
rá, com Il. Lopes, ou em Lisboa, rua 
Ê 


Antonio Balbino Rego 


os rins é vias urimarias 
das senhoras e partos 
16 ás |8 horas 
TELEPHONE 2998 


dos individuos qua se mobi 
sam e partem para a guerra 
tn od po 
pasar aj ends 


al Costi 
o “ae, postal para a rua Coelho da 
E duvidas 


VA AAGUA 
“CAIDAS SANTAS” 
DE CARVALHELHOS 


MBmada fo refeições e tórá d'eilos 
€ intestinos desembaraçando-o uricos, 
as toxinas e impurezas que se acumulam no organismo, etêvesef 
Altemento divretloa— Tntalivet em todas as docuços Ja polls 
PEDIR O LIVRO Descnrrmvo , 
Oepoutrano cena Derosiranos no Banrá, 


MARIO DE LIMA NETTO | DOUNADO, CANFALIO, IRMÃOS, E 
aê DE LINA murro | amu E oa 


aa dos ca Lda aliado, oro ct ianlaçã pç, 


DEPOSITARIO GERAL, DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos 
Lo de 8. Julião, 12, 1º P.da Liberdade, 183 
Telephone 246 Central Telephone 1941 
Tambem se vende a cha garrafas e garrafõas, nas loas casas 'aguis 


pharmacias e restaurantes, 


Tão cfficazês como as imelho- 
res aguas mineraes boitias 
na origem 


Besta dissolver n'am litro do 
um pa oto do Lathinds do pr. Gu 
para “obter instantancamonto q, 
agua minoral alcalina o lítijuad 
Jigeirameoto gazora, dliciosa, p 

vo mistura, 
& 6 peiacipal: 
qual Cá um 


mento com 
sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. Gustin - 


nho, 


cera serrm 

Contra todas as doenças dos 

Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


a E 
12 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 
à por 500 réis 
- A'venda om todas as pharmocias, drogarias, morcoarias 
boas o os dopotitos joraas: Lisboa, Jarotimo Macs & Filho, 
rom Garros, 18: oeto, Januario Duarte d'Azovodo, rua dá 
Bunta Catharina, 888. 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpass Pharavias. — Doposita Gorals 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
ça R.deS. Vicente, st e be PRNÉT hard 

Cuidado com os falsificadores! 36 6 vordac 
a ano tivor a nossa maroarogistada. 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séie na sua propriodade: Avenita da Liberdade, 14-— LISBOA 
So am resp lim ú FUNDADA 


em 17.4-))5 


CAPITAL 


600.0008 8809188 
escudos escudos 


Seguros sobre a vida bumana 
e intra acidentos no trabalho, inoontios e avarias maritimas. 


RESERVAS 


COSTA SANTOS 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OL DEMMANCE 


Tinturaria Cambournac Menio esfoci io, 
* Largo da Annunciada, 10,11 6 12 DOREgin naC ou 
Rua do 8, Bonto, 175 Consultas das 15 às 17 


Telephone 568 (Contran B. Nova do Atmado, 04, 1.º, Esquerda. 
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EMT im 


do Impressão 71, Rua da Bios, 


UMA CAMPANHA PATRIOTICA 


“O CAMINHO DO IDEAL 


io nos paizos, 6 ,sobre- 


"Ex 

qui é 

do reivindicação ou protesto, 

tomo melhor se lho queira cha” 
mar, que caracterisa as chamas 
dus camadas populáres, que me- 
lhor deveriamos denominar ope- 
marias. Esse espirito é a natural 
(consequencia dum sofrimento 
“que constitue um problema cons-| 
tante. Elle existe, pelo menos Ir-| 
tente, e não é raro que a influen- 
ciá das luctas políticas o sobre- 
escite, pela propria acuidade do] 
sofrimento a que alludimos. 

Em virtude desta incidencia, 
“as questões políticas sobre clas- 
ses que vivem num manifesto 
mal estar, observam-se mesmo | 
curiosos phenomenos. Um d'el- 
les é 0 d'essas questões, levanta- 
das pelo espírito partidario, aca-| 
harem por adquirir um aspecto 


F 


o) A guerra actual veio, demons- 
has “cidados, “um (espiri-|trar que não sé pode adormecer! 
enero- 


[em sonhos, sem duvida 
sos, mas ainda “irrealisa' 
nossa epochii. Quando se fas 


propágands 


lismo pacifista que deveria up 


na 


dos por tyrannias politicas e 
pressões capitalistas, 
Se esse imp 


e com a melhor-das intenções, q 
dum. internaciona- 


viar os prazos para a, futura rea- 
lisação d'uma era de harmonia 
universal, fundada no equilíbrio 
equilntivo das sociedades huma- 
um imperio gigantesco pre-| 
parava uma machina de guerra, 
que deyeria forçar o mundo a 
ncceilar uma autocracia de ferro, 
perante a qual nunca prevalece: 
riam os direitos dos que traba- 
lham e dos que soffrem, esmaga- 


io vencesse, O 
proletariado seria maís do quê 


“na 
zia, 


pres, 


ab) 
Tola 


lho 
norte, 


op- 


Vimos bater: 4 tua porta para faz 
ar-to d'um probloma qu Intorossa é 


O ANALPHABETISMO 
EIS O IM 
Como em, Guimarães, onde 500 ercanças, -só na cidade, 


não frequentam «a escola, se tráta. de combater 
semelhante inciuria 


das iinioros vergon! à 
O dosapparoça totalimonto oi bi 


VINIGO! 


Plato do Maduréira, 


-s0-do, inul. hódiondo do aautph 
obra do onsloo primario, O. 


exompls do Cou 
os feuosiiquo do] 


nacionas: 

ONGs anaos 
Talvoz que, d'osto 
la  oma boa hora por goito— 


Nunos do Sou 


E lula q part 


Oss pstaee: Da costa, quo conta ot. 
tonta o um annoe, feitos om junho, 
[é im sympathico vollinho «do, bo 

milhoiraê, modosto O grave, simples. 
respoitavol, um pouco atuo mas dis. 
[correndo ainda com feliz momoria 0 
porfcito discornimonto, muito limpo. o 


* [eorroeto mo tenjai, a despeito dn sun 


lerando pobreza... Aos oitonta o um 
jannos, José Filippo da Costa, indas. 
rial do soda, que fubricon o vondou, 
out'róra por sua cónta, apenas so quel- 
xa dolorosamonto do... falta do traba- 
lho, pois que, om viréndo da riso que 
atravossámos, ia quatto mozes quo 
anda... Á boa vida”. Jocó Filippo “da, 
Gosta, quo dos oito anuos iniciava à 
oprendizagom da sui, profisão como 
Joperario do Mantol- Hodriuos Tola, 
vb da banqueiro d'esto appolido, o quo 
dnranto vinto o' quatro annos traba. 
thowô negociou por conta; propria, não 
[conseguia forrar 0 suflicionto. para 
pôr à coborto da-misaria quo lho am 
lgura 08 ultimos dino. da sua diuturna 


— ade 


ros—A maior obra d 
existente no paiz— U) 
dor de sessenta mil 
No rogresso dos. paíies, tornámos a 
parar om Samóra, No volho palncio| 
(de D..Miguol dir-so-hia que não ha- 
bita ninguem, O silencio é quasi mo-| 
nacal, Apenas, á ontrada, nos apparo- 
co" um hespanhol alto-6 macilonto, 
com x caboça aportada por nt osouro| 
longo do chita, Dovo ser o 
cou hontom de calentura, 
mar quina, D'aqui por una dias, à fe 
bro tol-o-ha deixado, e a gua fóico ro-| 
jourva de sórrilha fina, afiada como o| 
gume do navalha de barba, oontinua-| 


O RIBATEJO 


A Companhia das Lezivias -e 


r 05 seug rendei- 
hydraulica agricola . 
m potentado possui- 
hectares dê terreno 


Companhia de ha muito que está ore 
poplinda om plumtae ma harntos do 
nfantado, com mois do 2,000 hocth- 
res, um olival quo devo ficar possuii- 
do para cima de 200.000. pés, o que 
ficará sondo o muior do mundo, Déie 
xará a pordor do vista os melhoros 'o 
maiores olivaos da Italia. 
Na aroa irrigavol-—-eselaroco-mo 
ginda o or, Sousa Peroira, ha 4,000 
hocturos do terrênos salgados, Vamos 
vel-os quusi todos d'aqui à pouco, E 
8º fixar bom a atenção no descampá- 


j então Jexistoheia.., A Asmisloicia publica | rá éeifundo; pelo-Paul do Seixo, o sr- 

diverso do que à sita origem-de- nunca, Bscravo, as suas reivindi-|tua -diguidido do choto-de familia o, w”-do  invorno- que ao tão |fyvordea:o com quilo tontios momanos: Der gobeo dade ps lares dio ut Dvs pordl dvatto 
veria fzer suppóri A certa alí: caçõos nem clicgariam a formii)tunto vomo isso, & folisidado do: têuê [grandos--to “libortassos ! d'osdo tonjo catriotamantoidiapinawval. para. a lãas loiras om lama, Dia Gunn iesáni fico si ci 
Ta, a influencia d'essas questões Iar.se, senão por irrisoria conces-|filhos, So, pois, teria rospoito pot ti a) volho vioio do fazerós olub ng tatiorilranda do cubionto om po ão, alba [repete ld N 
dos Partidos Dassasi. ser reduzi-lsão dim poder que sabia que a6| or pelos tas, esta o dttondo a] na, o ondo "conprometios, ierbinódia, DOU Crabalho ocê Piligje da Com é y Prosarom 08 -gou&, pró- 
da, quasi artificial, "e é só entro) podia esmagar, logo “que assim [que tê Vamos izer, volmento, . honra, saudo o !dinhoi.)Comó bó, no oitmta e um annos, não io. Gratias, prios incerosros, não podoraargar- 
as qoiusses | prolotúrias que ella) enténdesée, com à força prelo-|  —Porquo não mandas os teia filto.is ) | nbronamanto com morar e RENAL Ti o ar, Sousa Poroira, sem parar O PoE Máis timpo dos sictifdigao 
adquire realidade, vida é acção.|rinna dos seus soldados, reduzi.|lhos “à escola? Lgnocas, acaso, a-gra-| Rebta-hos agora dardo ioonhosti is lo do cada die, a oiro Pipa ot ali dentro o condua-io no |so (Ss padicom para cu cadufigar 
rena Eras E] visão pe Uma idos a verdadeiros automatos, tor, ibilidado quo sobro ti. po-| monto Sa sejpianoia um O «my. [804 gabinote, om oujus parodos =| isa ossos terronos a ngua dovdin- 
melho Situação doraves-|nados instrumentos d'esse poder. |sa, deixando tens filhos som o ensino | monto official do ensino, testa cidado [nicipi mondamos corm instancia, [RETAS Bica a PPP py 

sam, - apoderam-se átellas, tor) “Do toda a parte téve ne soar/da escola primaria? Repara bem quojo que: tu- doplorayolmento “patecos onto desditoso operario, filho do “Lis-|trações em que ostão divididos os tor-|“º Por dois unnos, o muximofdos 


maim-as suas, sem se lembrarem 
de que ellas na verdade nenhum 
relação possuem com o seu pte) 
no problema. Do semelhante in- 
versão nascem consequencias 
que só podem ser futaes, em ge- 


ous dividendos? Isso o quo gu, 
dois annos depois podem estarseont- 
volsados 6 at, nos annos soguintos,os 
seus lucros duplioarão, polo menos? 
A quostão devo sor dobatida na pre 
xima assombleia geral, Escuso, cortar 


bon; euja commovonto pobroza oxalá lritorios portoncentes á Companhia. 
ogro ontorhocor us boas almas. «So bi-[Coinoço a oxaminal-as, obvio de curio: 
Hs NAVIO Var DO Ho oO sidade, Too as minhas notas. À pei| 

To ris Mia meira administração comprobeado a| 
ratilhar noz necessidado, nos oitenta) ita Miadntiriolo comprotenda a 


Asian Ada ado DL af qalo POR DO ma 


essa tua falta podo sor punida, 5 


ignorar, —a dospoitó, do ollo avr dogs 
tinado quasi ospecialmonte para 3 
vie os que, ooiho ty; não podem pa 
[gar à professoras: Roforimo-nos, 00- 
mo ó de vor, ás Escolas Contras, 
destinadas aos dois Sexos, Installadag| 


um grito de guerra, e esse grito 
brotou até das almas mais idea- 
listas, Se não se: levantasse uma 
muralha de ferro e fogo contra 
essa autocracia insolente e bar 
Dara, que ameaçava avassalar 0] 


ndo uma loi do pais, em 1, escudo 
o multa e, om ouso do reincidoncia, 


ad 


ao, porque 
não : viste as barbas do toa visinho a] 


ral, para as sociedades em que sc 
observam, constituindo do mes- 
mo fempo para as massas prole- 
larias —surprehendentes — dece- 
peões. 

O operariado tem as suas ques- 
ões, 08 seus problemas, as suas 
reivindicações proprias, é é mui- 
to justo que procure debater, 
umas, solucionar as oulras é sa-| 
isfazer ainda as outras. Mas 01 
operariado no deve nunca sahir 
do criterio das possibilidades, 
muito embora não perca nunca 
de vista o ideal máximo das suas 


mundo, - todus as conquistas 


da libertação politica o social 
povo 
perdidas, 

A aspiração do internacional 
mo é uma doutri 
que a educação demoetatica 
sociedades alimentadas, pelo 
pirito da Revolução ha de 


triumphar, Mas para 
de perfeição geral é necessa 
que ex 


uma Jenta civilisação, no sentido 


“icariam absolutamente 


a philosophica 


zon, 
muma epocha embora distante; 
se estado, 


ta primeiro um estado de 


arder, Um dia, porém, quando monos 
o osporos, cuo-io o rajo em casa, à 
nós queromos ontia onvit-to  vocilor 
rar contra as Lois v maia gontea quom 
as foz, quando a vordado o que só do 
ti, da tua falsa orientação to! dovos 
quoixar—pois a lei que obriga 08 
nos a mandar os filhos 4 oscola 6 
oa o torna-so, já agora, nocessario 
quo'so cumpra: 

Escuta-nos, onteotanto: Como pei 
misiro tutor e gulu quo ds do tous À- 
lhos, oumprosto mandal-os á escola,| 
logo quo ellos attiojuni a idudo do 7 


de 


dos 


a 


das 
fa. 


ario, 


nom magnífico odificio, com um ma- 
teriál de onsino cono nenhuma outra, 
oscola do concelho. possuo, team no! 
tou dispôr 6 profossoros diplomados | 
o compótontos: | 

Junto diostas escolas fundou a! 
simpathia popolor, ha 4º aunos, al 
Juntina. Escolur Viinaranonso, insti- 
taição tão carinhosa o prestanto quê, 
sorvo diariamonto uma rofoição abuin-| 
dante, nutritiva o gratuita a todos os. 
aluihnos pobros, 


tivilisndo o culto?! 


A MELUSTRE GALEGA que 6 a con 
dessa do Parto Bazân tem a ava] 
ostatuttom vida, tos jardins do Méndor 
[Núicr, na Corunha, cotatna que acaba 
do inaugurar-oo aolemnomonto com 4. 
[presença da insigno osotiptora glorifl. 
ado, dos ropregantantos do rei, do gor 
erno, das avetoridados o colleotivida- 


dos “olloinos : o: partiouluros o dum 
lriosno concurso do povo. À tonta Ini. 


hondidos entro o rio das inguias, om 
Aloochote, o d'ahi à Samóra, Bona- 
votte o Salvaterra; a toreaira cónsta| 
dos torronos oxistântos nos concolhos 
da Azambuja o do Cartaxo; a quarto 
omprohondo o Paúl da Práva,” ua 
Chamusoa; 6 as Praias do Infaútado, 
na Ciollogê; .u quinta abrango a Ooin- 
porto, situada noi concelhos do Alou- 
cor do Sal, 8, Thiogo 'do Cacóm e! 
Grandola, 

=7Ão todo quantos heotaros? 
Sossonta mil, respondo-mo o gr. 
Sousa Poroira, 


mentey do lho dizor quo a defgndoroi 
com unhas o dentes, 


«slístou absdlutumento conyenoido 
dPisgo, 


... 


O uutomovel continda a rodar 


pola ostrada quasi sem macdamo, 


Emquánto d'um Indo o d'outro 
dosapparocom valados "o sebes, om- 
guauto a mancha birta do pinhal so 
apaga na nossa rotaguarda o og mon 
cos da Váilo Franca so dosonham oa- 
da vor niois nitidamente, lá ao longe, 


fannos. E 


perfeição espebial, Esso tem de 
ser o das nasões, porque não sé 
compreende a possibilidade dé 


inspirações. 
É" um erro suppôr que da agi- 
tação só pela agitação resulta 


E” uma area immonsa » é, ao mos- 
mo tempo, uma ieomonsa riqueza, Es- 
tará, poróm, essa'riqueza inexgotavo! 


qualquer benefício para qualquer 
causa. Ella pode servir inconfes- 


emanar n'uma harmonia: p 
ta nações que tenham adqui 


om complota valorisação? Não ostá.] 
[Os motivos já 08 tónho di 


um nível mais.elevado “de civitio 
sução  emancipudora e “cultas 
que a esse nivel não tenham che. 
gado. Grear essa siluação de 
egualdade “é condição indispen- 


saveis » interesses; “ou satisfazer” 
desvairados odios. Mas nada: pos 
de fundar; o resultado dos'seus 
delirios não pode ser senão o 
cahos que nada produz de util 


tu túleiol da Companhi 
ainda"'hoje, roprosontado por 6,000] 
aoçõos do OO. ostudos cada tia, Pro- 
[contemonto, cada acção valo mihis do 
(dobro. Au ultimas que apparsooram 


ageadocou, fizondo o alo: 
inento lttorata, O “condo dá 


A Companhia não tom 


é dede |ombora a tua pobreza soja, jenos om olfectiya- y conoimos ao sou serviço. À thootia, 
para o progresso, e do qual se|savel para que o sonho: exceiso fato, Pois. quê? t. eguinto undação dará nó mercado cota dº coroa dolupavora-s Do que ollu procisa, go: 
polo Sair par laços ind je Converta em realidade oro monto um a, ia qu, Cart 04 gun ico dm 00 pd E tds o ae o q peso 
Hiei balamiouas: Mo, qui aa ane sor ou terás do Jamentar a. fulia del soim? Pois bom: apozar de tado, o8| saiba trabalhar, Iooruta, poe 1580, Q 
toriores situações que permitti-| . Quando se falla no povo, 0 que : idondos da Companhia das Losi 


los, n'tma terra onde o cofró muni-les 


sou pessoal toclinico entro 0s rogani 
oipal suntonta 79 oscolas do 01 


rum o desyario que o produzio, | tos onhidos da Escola do Coimbra, 


surge como um symbolo é q fé-| 
O operariado tem as suas ques- 


rias no justificaram, até ha pouoo sor 
gião de prolefarios cujo “trabalho, 


molhanto alta no 


nd 


a roço do aou pa y 
a mario om todo o concolho, o com Prego provam bom, essos 

t6es proprias, e se é certo que as|fecundo cria a riqueza-social é) Prithar is do 21:0008002 E pel. º e 

questões políticas em certos pon-Ique todavia sempre na; miseria, |“  Qaes pai a onde já osto Ao afora 400 bis sai pçnd r Wéts Excollontomente. Não ha nada 


melhor, 


Folgo com a informação. Jim Sac 
móra tivo occusião do trocar algum 


tós podem com ellas confundir” 
se, não é monos certo que essas 
uestões privativas nunca podem 
ganhar com um conflictó politi- 


mais ou menos afflicliva se de:| 
bate, privada do desafogo e (los 
confortos a que tem direito. Quo 
esse proletariado se orgâniso; e] 


bon tostaas Gondesta do Pardo Barán, pronuncia 
Colmeia Agricola, nos quintaos do Gogo varios discurõos 0” londo-so nu. 
edificio; o ondo us crianças das ulti-fimorogas adhosões, entro ollus as do| 
mas classes terão liçõos pratious, uma, Galdõs, Sorolla o Blanca do Jos Rios. 


tifonri==quo so tão mandás'os tous] 
filhos 4 escola é apenas .porquo tel 
vês obrigado a mandal-os para a ofi- 


Dilko 0 ar, Cincinato da Costa, n'um 
trabalho quo publicou om 1919, ton- 
donto 4 demonstrar quo og torrenos 


co, de que não possa resultar so- 
lução que lhes aproveite, 

O criterio das possibilidades a 
que alludimos não inhibe a rei- 
vindicação. prolelaria. “Pelo con- 
trario, facilita-a, pode levata a 
resulludus langiveis, que não se- 
rão fio largos como ós que chi. 
emericas “aspirações, deslocadas 
do tempo e do espaço prometem, 
mus que serão mais importantes, 

ues e efectivas. 


NO PORTO 


Um Durga 
d dns: movl 


A iniciativa das gonhoras portuon- 
ses — À festa no Palacio de 
Cristal — Uma conferencia do 

sr. Leote do Rego 


O Porto propara-so para receber 
festivumonto os maviss da, divisão| 
maval, que ali dovom rouniz-so om| 
em brovos dias para assistirom á on- 
trega aolomns do cruzador «Vasco da 
Guam», navio chofs, do uma bindoi 
ra do guorra o insignia do comiman- 
dante do divisão quo a bonemorita| 
Cruzada das Mulhores Portuguozas 
confecciona oxprossamento “para 
aquello uávio, como hominagom á 
marinha do guerra nacional, 

Não ha navio do guarea om todo o 
imundo em que não hija uma bundoi- 
ra nacional do honra destinada a ser! 
igada no momento do: combate, o of: 
foracida polus municipalidades, por] 
comnissõos do senhoras, o até, como 
suceedo na Itulia, pola officialidado, 
do rogimontos. 

Cabo ugora ás senhoras do Porto a 
iuiciativa do dotarem um navio do 
guerra nosso com uma bandeira de 

guerra -— navio quo pelo nomo gla- 
Fioso quo ostonta na pôpa o pelos Ger- 
=iços quo tom prestado om toda à sum 

já longa vidu, bom méruco támamnha| 
onita, 

A bandoira o o disfápiivo do. come, 
mando são um peimôr.No”cofto que) 
os oncoria figura o nomo de Vasco 
a Gama, 


x 


ma o esforço da sua vontade, 


abandonando múnca os sé 


não passa ainda de aspiraç 
distantes, Aperfeiçoar à vida 
nações, levantar o espirito 


O unico possivel de apressar à 
tora do grande dia que deve | 


realigar-so-ha no Palacio do 


ligar da” bandoira o da ini 
topos do navio ohofe, 

O st, Looto do Rogo, por orou: 
da sui 


guia 


nal, a convito do volho centro doi 
cratioo Dr, José Falcão. 

Os srs, ministros du marinha o 
finanças, ha Buu roconto vinggam 
Porto, folicitaram viyamónto aci 


doira, admirando 
do trabalho, 


Querem Ianchar Den « ecar mich 


tirande do Sul 


PORTO ALEGRE (Estado 
io Grande do Su), 48. —Ten 
narâm os preparativos pará 
posição agro-pecuaria dl 


concar 
da 


miados para a propaganda 
joriação «puro senguê» vio Bi. 


(Americana). 
pa 


Santos Matos & G3—B do Ouro, 


concentre nó seu proprio proj) 


ideaes radiosos, mas não julgun- 
do imminentes realidades o que, 


patrias, é ainda o melhor meia € 


minar o pleno resgate humano, 


rogo, quo, como disáomos, 
dovorá rovestir grando impononcia, 

o Criatal,| 
soguindo depois o cortejo pura Lei: 
[nões, ondo a:commissho offeronto, 
fauctoridades: b 0. poto “aspistirão 


estada tio Porto, fará uma con-| 
foroncia patriotica no theatro Kacio 


missão iuiciadora da oferta da bu 
muito a porfeição 


Vão à Argentina. It. L.e de Dezembro, % 


Os progressos do Rio 


: estado. 
São numerosos os expositores do 
estudo do Rio, Grande do Sul, em 


Casa dos Espartilhos 


cina,. para à fabrica ou para a lavou 
ra. dim qualquer dos engos páta quo, 
com a sua pequenina ajuda, allos te| 
façam à cruz da vida muis love, Mus, 
uecoitando ainda A tou raso, achas, 
bom quo a troco d'essas pareas mig; 
lhas-provonientos d'ossa ajuda com-| 
promettus: tão “soriamento o futuro o 
a folicidado do tous filhos? Desoqnho-| 
cos, acaso, quo n'outa grande feira do 
mundo, onde se batom em lucta foror, 
os multiplos aspootos do ogoismo hu 
mano, só os que sabom lêr teom mais, 
(seguras probubilidudos de teiumpho? 

A ropura ta na sorto d'aquel 
que partem pará s Bracil, quo onii- 
tum om ceia do fortana: 68 quo 
bom lêr sto distinguidos em colloca- 
gõos, mais: limpas -a:maia-bem rómia- 
nopadas; as ontrôs, dy quê não subem 
soletrar o noto da sua terra nom 
rasouthar “o nomo do sou baptismo, 
ossos, quo são dosgeaçadámento; o! 
maior numero, como gente de gleba! 
lo destinados á charrua o no éarro| 
do rarga—pouco mais: considarados| 
que um animal do trabulho, 

6 não to flog am. casos ido oxco- 
a regra é esta, à maxima é| 


não 
eus, 


es, 
das, 
las, 


que 
lu 


5, 
"ã0) 
nos 


ino- 


das 
ao 
oi. 


est 
—Quem não sitio êr nom escee 
ver não é -vordadoirunonte homom! 


* 
, 


hor?! 


Conversa, portanto, çom a tua com-| 
panhoira sobre esto ussumpto: Lê-lhe, 
so tanto fôr prociso, esta carta que a 
tt dirigimos 9, dispostas as coisas d 
molho fótra” possivel, vao som tar- 
o [dança matricular os tous filhos ná os 

dO | sola mais proximu da freguezia. Dois 
Mi-jamnos de boa frequencia á escola são 
C*ltempo suficiente pura .9g ficar na] 
possa das segrodos do a b e, Cumpee| 
dopois, da tua, parte, o comploment: 
ros esto aprendizado: o lar da fami- 
ja 6 tambem uma escola-—ondo so| 
formam bons ou tais caractoros, 
bons va maus cidadãos, 

Quoromos, todavia, offarecor-te| 
ainda uma outra fuoilidado, isto no! 
caso de quo faças parto da população) 
arbana,  Óra  onve: Tous ahi uma o8-| 
cola nocturna, do ensino gratuito, pas 
|ga polo cofre imuniotpál—ogcola quo, 
|por signal, vao gor (2) desdobrada em, 
froz corsos, . Aprovoita-a; matricula-| 
tu mesmo, nam d'essos cursos e,| 


da 


voz por somada, com a ajuda dum, 
jsorviçal o a direcção d'um toohnioo, 

Falta agord vor, depois de tudo ias 
to que à ti so ofloroco o fsculta, gono- 
rosamonto, se ainda hositas om dar A 
tous filtos o alimento da iustruoção, 
—o melhor, por venitura, o unico do-| 
to que o teu coração de pue nodo dar 
lhos, Modita bem tas nossas pal 
prras, 6 vê lá so ainda dopois do que, 
ouvistes tons coragem para abaido 
nar tous filhos á «garnachico» da tua. 
ou mesmo a uma servidão procooe, 
som prismoiramonto dorom amamontu 
dos nos seios fecundos é bemditos dal 
Escola, 

Ah! não comotas, não, pas anonimo! 
o ignorado, somolhunto orimo, poran- 
te'a inoconoia de tous filhos, poranto| 
a tuarconscioncia de homéi 
a gociudade... o até poranto 

“Torua-os bemavonturados inielan-| 
Htto do allbot, o tele, no furo, 
bbmdirão o teu tome! 

—Por ti, polos tels e, ainda o s0- 
lho tudê, pola geanábes “da” Batela O 
dá Republica, do quein todos sómos| 
filhos, podimos-to quo. attondas, oh!| 
Pae humilde, este nosso apello enter» 
necido o amigo! 


O matte do Paraná ' 


CURITYBA (Estado do Para- 
nú), 18.—0'dr. Allpnso Camargo, 
presidente do esfado, assignol 
um deereto mandando ' restituir] 
aos exportadores do malte os im-| 
postos de exportação já pagos du- 
rante 05 mezes de 1916, Esta me- 
dida representa um auxilio do 
governo a uma das culturas imais| 
impurlantes do Paraná, com o| 
fim de encorajar .seu desenvol 
vimento, —(Americana). 


NATURISMO 


Uma nova serie de chroni- 
cas do dr. Amilcar de Sousa 


Na deganda pagina inicia bojo A 
Capital oma nova sorio do ohronicas 
sobro Naturismo polo gr. dr, Amiloar| 
ão Sousa. O incançavol propagantlis 
ta é, ao mesmo tempó; um primoroso! 
escriptor. Havará quem discordo das| 


joom boa vontade, facilmente conso- 
[guria apronder a lêr. Anda; offórace| 
t28la; tous filhos o teu proprio oxomplo, 


[suas idéas: não ha quem «deixo de) 
aprociar a bolla forma gom que as| 
Irovastol 


im nomo:da mulhor intollectual, fi 
lou Maria barbeito, À condessa, quo| 
agradecon muito commovida, foi acoime 
panhado até gua casa polos Convivas o 
'acolamada com outhasiasmo durante o] 


| trajocto, 
[proxcavar£o compor uma nova opo: 
rota, uobeo librótto de Edmundo| 
Corradi, Intitulado Prestami tua-moglie, 
a quo aubiu á acona no dia 11, om Ito: 
ma, no Thoatro-Morgana, O 'primoiro 
nota obtovo exito, repetindo-so o Anal 
tondo sido o actor, que ostava au. 
onto, chamado 'troz vcace; o acgundo 
noto agradou menos 0,0 tarcoito cubiu, 
Em virtudo da diveraídado de opi 
produsiram-so no thoutro varios inci 


tontos, 
US sore, icutstza a menina 

“Tehonig, otiinaria do Cantão, on-| 
do sou pao 1oi ministro, foz agora. úeto 
do liconicondo peranto”a fnculdado do| 
direito do Paris, sendo muito folicita-| 
da pelo jury. Republicana convicta, 
amiga aidento do França, à menina 
[chong, que tem 24 annos, tomo. par. 


chineza quo so aprosentá po-| 
a taculidado francern, 


pri 
éunto um 


onamesas DE Ris rosigtia al 
não poder mais, como todas ag ci 
togorius do cidadãos na cidado-mar. 
tyiy timbrado om consorvar-se no seu 
posto, atravez dos innumoravois o cs. 
pantosos riscos, Mas à guorra tado Lhe| 
licrobntou: esorivites, advogados, bolo- 
ins... O tribunal do Roiros sabiu da 
ido 6 foi por assim dizer fun 
com o do Epornay. 


Casa dos Espartilhos| 
Santos Mattos & C.*-R. do Ouro, 133] 


Policia ilustrada 


“PARAYBA (Estado do Para, 
ba), 18.—0 “governo. estadoal 
lereou uma escola de noções m 
dicas para os agentes de polícia, 
desta capital e cidades do inte 
rior=—(Americana) 


Carga dos navios aprisionados 


Pola Intondoncia dos Bons Inimi-| 
[gos foi concedida prorogação de pra-| 
[zo para rbolamução da carga dos na-| 
vios ex-allomãos: por trinta dias, aos] 
subditos hospanhoss; por trinta dias, 
nos “subditos italianos, “o por trinta 
dias aos representantes dos cidadãos 
da Ropublioa Asgoatina quanto é car- 

o, Santo jântanio. (ex-<loi, 
urgi), 


to notiva na revolução do. 1911, E a|mái 


disfeutados pela Companhia lho par- 
tonciam logitimamonto, por compra 
om busto publica, Por um. graphico 
que acompanha o opusoulo d'aquolle 
sgronomo, que ora, o orolo quo ainda 
ó,dicóctor das Lovirias, vô-ao que, om 
191, as noções alcançaram dividen 
ão ogual ao dos troz annos anterioros| 
isto 4458000 réia por cada uma, 
ou sejam 4,4 por conto em rolação ao 
preço do mercado, D'ondo vom outão 
a proferoncia o a procura que o papol 
da Companhia tem tido nos últimos 
fionar? Da conflança que à terra" ins 
pies, Do. velor rol o offoctivo dos 
bons da Companhia, À terra não do 
|ospparoce, o quanto mais a cultiva- 
[oi mais produs, Lógo, máis rendo:| 
sas gerão ag aogões da ompreza opa” 
lenta quo é dona, no coração do Por. 
túgal, do 60.000 hoctaros da terreno, 

—Quera tem uma acção da Compa 
nto é como so tivbaso umas pousus 
do goitas do terra nos sitios ondo olla 
inelhor' pódo sor aprovoitada e onde 

is pódo. produzir—objoota-mo o 
ar, Sousa Poroira. Doixar, portanto, 
jãos sous herdeiros algumas d'esi 
jaoções 6 torual-os possuidoros de 
randos propriadudos, quo olles nom 
Noquor teom- o trabalho do udminis- 
rar. 

Ep administrador goral das Lezi- 
rias volta ao “Sou sonho, que 6 a sua 
[grando, patriotica o pormanento pro- 
Jocoupação. 

—Quior sabor, diz-mo elle, quautos| 
hectares de terrono podom sor irriga: 
[gados dos 60.000 quo a Compantia 
usufrao? Nada monos do 20.000! Vo. 
ja quo oxtraordinaria obra seria essa 
do fazor chegar a agua benofica a to- 
dos os recantos d'osga porção do tor- 
eitorio, para o obrigor à produzir in] 
tonsivamonte tudo quanto por ello so 
dósse, arreigasso, croscesso, fractifi- 
casso o florisgo, 

—S6 o seu canal realisaria o mila- 
gro 

—E nom soi so ohogaria! 

Falamos dopois dos 40,000 hocta- 
res rostantos, Como valorisal-os? Por 
meio da arborisação, semoando-os do 
pinhas, destivando-os a montados, 
plantando-os da olivoiras. E o quo a 
Companhia vom fazondo, com-metho- 
do e com persistencia, ha muitos en- 
nos, Os asus pinhaos são já vagtissi- 
mos, o 05 seus montados, Já para ag 
bandas do Santo Estovam o de Aleo- 


palavras com um d'ostes rapazos 
uno a Companhia costurma contractar, 
Acheio dosomponado 6 degoimbasa- 
ado. Dovo sor otontura bom peopa- 
radu para a vid. O sou olhar die 
me. O seu aspocto inspira uuotodida- 
do o oonfiunça. Sobro u gua sogfbta- 
rio, bom arcumado, uma broghura 
iculiana — 1! riso — punha un 
viosa nota d'urte 6 do cultura profig- 
ional. Gostava do ser amigo dita 
erodtura, 

Voltumes a fulor do urroz, que 6 0 
corsal da epocha o tambem um pouco 
o da moda. Porquo em agrioditara, 
como em tudo, tawbem lia modas, 

Jom  osta dillezauça: 6 quo ds mo- 
das agricolas é o interesso que 
eria 0.08 alimonta Com as vutius, 
dos sabom o quo suécode. A “area 
destinada ao arroz, no Ributejoy dovo 
ser, já hrje, maito guporior a 9, 
hoctaras. Umu enoraidado? Qual 

etoria! Simplos ulnharia compara 
da com o quo dovia sorçoum o que 
nado sor dentro do poucos aunos 

A cultura do arroz seduz, 
que mais romonoraim. As 
quo custa, puga-us com geuorogid 

Bis o motivo porque à area dogs 
tinada a 0560 coreal, a princípio ins 
sigaiticanto, tom augmontudo cous: 
tuntomento. A Companhia, por gua 
conta, semoia tratos anormos de tor. 
cono.” Mas  d'ontro os gaus 600 ron- 
deiros, são inuumoros os quo já go 
consagram é sementeira do corsal ex- 
csllgnte, quo compensa prodigamen- 
to quem souber cultival.o, quem não 
the faltar com nonhum dos cuidados 
que ello requer. 

—E sluda podia ter mais rendoi- 
cos a Companhs? 

videntomento, Por principio, 
não nogamos teres a ninguom. 

T'ima eira quo se mudu é unia vor- 
dadoira caravana que so de loos, Dou 
com os80 pittoresco espestaculo logo 
á saliida do Sumóra. O longo cortejo 
do carros, do galoras, de machigas é 
de bois surge-me n'uma volta da og- 
trada, coroada por uma nuvem, de pó 
oôr de cinza, A locomóvel, a dobu: 
lhadora, os vehisalos quo transpor- 
tam todos ôs apotrachos- neocasarios, 
vão-todos puoliados a bois, O gado 
bravo, jungido solidamonta, "ontro- 
moia om as juntas mangas o paohor- 
contas, cor de córcjs, do grandes 
olhos placidos 6 escuros: Dir-so-hiam; 


heto, oocupam tambom areas onor- 
mes, Polo'quo Fogpoita á olivois: 


ostos. pobres toiros quo vão arrage 
tando. estrada (óra, toda esta maohis 


A GAFITAL 


notia posada, os bichos mais inoffen- 
sivos d'esto mundo. * 


..* 


«+ Agora, o automovel roda em 
Plona Legíria. 

A corta altura, dojxa a óstrada 6 
motto pela larga campina, que o Sol) 
“inunda o que me traz á lombrariça aé 
steppes argontinas dos livros maravi- 
lhosos «de Jules Huror. O caminho 
(trilhado corro á beira do valas e ca- 
'naes cheios de agna, ora doce, ora 
salgada. Junto do uma abogosria, 


juma grande manada de bois regressa 
ja pastagem ou do trabalho, Ao Jon: 
“êe, para o Sul, duas Jocomovois vão 


vomitando para o espaço pesado 
lgrandos baforadas de fomo. Qual- 
'quer coisa do muito grande, que Dão 

io que coja, percorro uma o mais| 
(Vezes, n'um continuo movimento de 
xas-vom, O “espaço quo gepara as 
(Guns maobinas ofegantos. 


=P a nossa lavoura a vapor. Quer 
ir vêr? 
Abalamos, O automovel. galga oo- 


, alta rógos acabados 
“ão abrir, transpõo covas fun 
vora eim poucos minutos a distancia, 
que vao da abogosriá até ás locomo- 
veis, Umi voz junto da quo fica cá 
“em cima, á boita do canal, tóda a iia- 
ravilha 
(mo rovolo, À lavoura a vapor é -uma| 
jooisa phantastica, Entre as duas m 
obinas, do quarenta ou cihcoenta oa- 
[galos do força, gira, puchada por 
Jum cabo d'aço, ora por uma ora por] 
jontro, a oharrua que abre, a um te 
po, sois rogos o que possus dois jo- 
os do dentes, Um bomem, agarrado 
um volante, dirigo o potento ma- 
[aminiamo, que podo rasgar a terra a, 
ais dum motro do profundidade, 
ada ves, 6 uma larga tira que 


ou alqueivada, Seriam preçisos du-| 
“tontos bois mansos e quatrocentos| 
lhravos para fazerem o que osta ohar-| 


rua colossal, puchada polo cabo de 
tago que as duas locomovois enrolam, 
laltrnadamento n'om grande tambor 
apropriado, 


pulvoriendi 

osada oharras 
ir o vir dila 

não posso 

rguntar a mim mesmo o que 

orá a Lexiria extonóissima no dis 
m que muitas maobinas como estss a 
TEOLONTOM O A pro pararom para oroar 
para produ: 


fta torra quasi vis 
mar do 


X uso. Quando cimo dia 
gar, surgirá para 
Pair vma opooa inolho! 


Pais viria lançar raizos, 
1 Rotrocadomos. Tomámos polo mes-| 
mo caminho. O Sol boia polo azul 
congustionado como um balão que 
Boguo sógutos dobiinos, À Leziri 
te 
jeto, o do cima, dl stinósphora côr 
jo “cinza, so do baixo, da terra arida| 
Em foz do tomarmos pa- 
tânca, sóguitade para o Sul, 
do nós dozoito kilomo-| 
os do deserto. À obarheoa confon-| 
Jo-s0 cot a linha esbatida do hori 
nto. Tonho à improssão quo ondo| 
Na acaba acaba o Magis 
y ee 


+++ Pola steppe dosolada, que nuuoa 
ôroou nom foria, o automovel, agil é 
ligeiro, continiia a saltitar, 

À Leniria paroco qu 
vez maior, A! minha 
"ojo, quo mul 
ba verc 


Espentagulos 


Entre nós 
Preseguem com a maxima aclividade 
encalos 


os da interessante magica, «Com 
doa nó saio do Trade, 
: dad 

Bus e pot Seja poste” em coeia om 
Pois Edo amo 
faz parte q actriz Josephina Son 


E 
No Apollo voe 


“|mos ao cabo 


Paquollo esforço .ingonte o /* 


no -éllas, que so orguom útima da 
torra como so fossem ventarolas de' 
gigantes, productoras da sombra e | 
do frescura. 

Avângamos rapidamente para | 
(Sal. Um grande robanho de carneiros, 
bobo à aguá fresoa no depósito d'om 


q r 
custaram 500 escudos cáda um. Alba” 
iagem cança-me, fatiga-me, esmaga-| 
té. Não éstou habituado a tanta de-| 
(soláção. Esta não é a paisagom que 
io agrada, pras lho falta « doçura] 
da arvore à dár-lhe vida e a dar-lhe! 
graça. O autómovel caminha cada vez| 


do, 


os 
ga 
pudi 
ces 


dos 
Pará 
E e 


vançamos mais. Avaigaos som 
pre. O Paúl do Juncal páees que não 
tem fim, Aiviogom extouna-me. O o9-| 
lor é de juiho. O Sol fere e mogôs. E 
como a planície não tem ondule 
o é, reálinento, uma planície, choga- 
do Paól quesi sem dar- 
mos por isso, Estamos na foz do Sor- 
ri 


No 
do 
ria 
we 
Pês 


mo. 
ror 


dado 


E' por ol 
entrada 
lgação do canal q 
irada de Villa Franca. E 6 aqui quo 

ir dar tambem um dia o canal 

do irrigação que ha do lavar, dessal- 
gar o fogundar toda esta charnoca que 
acabamos do transpôr, Ha tempos 
trouxo aqui um engenhoiro hespa- 
nho, espocísista em obras desta na: 
o que elle mo disse? 

ta torra fosso d'ol 
canal nem que fosso| 


€ 


Do 


'magra o que toda sz ufanava 

da sua corpolencia. Bem comi 
bem dormida, pareceu-me «cevadan 
à custa de bons piteus que o mari 


impenitente, grangei a 
ria. Occupava dois logares quasi 


(Porto) 
DR, 


Naturismo 


GORDA: 


AS 


Um dia destes, em viagem, live] 


companheira uma senhora obe- 
da minha cade, que conheci 


um magro esqualido e fumador] 
n'uma droga-| 


quadris tinham uma sobrecar-| 
fiacida. enorme; as mãos pa. 
las e pejadas de anneis: as fa.| 
intumescidas, mal deixando 


aperceber os olhos como que sumi-| 


entre as palpebras inchadas. 
ecia um ba 
omia e comia uma merenda Jau 


ta de leitão frio e vilualhas varias. 


Gecorrerada conversa foi dizen- 
padecer dos rins, ter albumin 
e reumatismo que a não deixa- 
andar, se é que poderia pôr os 
calçados em botinhas da ultima 


moda, na misera terra d'onde nosce- 
nos é para onde voltaremos quanto| 
à parte 


alpavel do nosso organis-| 
As damas engórdadas que hor- 
estetica éste que à todos os mo 


mentos se depara pelas ruas, são 
exemplares teratotogicos da socie.| 


6 actual civilisada. 
MILCAR DE SOU 


ompanhia 
de Moçambique 


A gerencia de [915 


relatorio agora publicado, damos 


a ed pe o ndo qu de 

“nha razão o hospanhol, A Com-| feia dê todos 0% povos. Gm todos oi dom. 

anhia não Ih'a contestou. E assim, O| no nosso tarrioto, cansanido “uma “aii 
ação ge isa eira à Go, 
uso dora á 


entro] 
Eouco, o quando à velho canál 
que passa à umas dezonaé 
estiver roctificado, a Lezíria ficará) 
[possuindo um melhoramento de xe 
[opoional valor, que 6 faturo canal de, 
irrigação complotará, 


*** 


«e 'O antoimoyo 
olina, conduz-nos agr: 
oa. 


bo gol quo d 
Villa Prai 


árida povos-só do, 
mquanto polag eiras d'arros 
s dobulhadõras osmugarm og ultimos, 
roleiros do palha, Passa por mim tma/ 
[grande manada do cavalios, que vem. 
do pasto o quo reçolhe, tranquilla o 
farto, aos sous astabolos Mais dos 
minutos. do  óharnooa o a cstrada 
abre-so na nossa frente, O motor ara 
com mais força. A réota quo lova ao 
Tejo diminuo rapidamente. 
'agua do crio, em plo 
tras ú rotina cançada a doçura qué 


morro. À play 
ombro, O 


Fo Perdáto, do 19) 401867. donde] 
E Ee da : 
Ted Sair ne afnortsações à fecitica 


no ar. Sousa Poroira a gontileza com. 
ano mo acolha 
—At6 quando?—porgunta-me elle, 


E um grando o forte aporto do mão 
aóla esto pasto solomne, que oxalá 
cumpra quanto antes.” 


ADELINO MENDES 


vida 


Escola Prata do Commereio 
FUNDADA EM 1900 
Frente para a R. do Ouro, R. 

taloceaçe É gato 
Entrada pela E, d' Anstumpção, 09 
(etronta dos Arniazons. 


algmnos praticar oim: 
Escriptorios Bancario, fa- 
dostrines, Agricolas, Cotbmer- 
cines, de' Companhias de Soga- 
dtc, o numa caca do Caim. 


à qual tambem tem-do sar levada, 


) Bo, ta 
lho fuuia fulii. Apaio-me. Agradoço fazendo toi de 
Era 


conta: de «Fundo do Riserra. Espe 
Emo Es porventura retorçé 

as, ou porventura o 
| ros Tucios que permitam distributr ai” 


Agua 


seios ins Caso, à 


tr vbo | Foram. 


À excurto pela Levi ontá quai Erg o do do ido do pres 
no fim. À Juiz bato do lado na torra| Saram por vm total 

plana, osbranquiçada findo feresela.º propõe o Conselho" Ub 
Ipoquenas toalhas do cal. À desolação ve, nós aprova: 
6 cada vos maior, na axonta louta o) prlóte o Pata maior 
implacavel da ssbrazeada quo, seti£o, se, avolieada a! 


eonbio, O que per 
Fed cm 
Já dotda “itação| 


Africa. “com um faido, na 


prSpostas Ba importancia de Sis 


aee quo 8 do ToSoRiao per 
Bi sais. Togo o jucto 
gerencia de tois fica sendo de] 


ao despodir-so, contramos 
ANS & abertura do seu canal, |Nbotiias. que aujam disto nero qo 
—Valou. Ensaio: do Padministração, 


, M 
do administração propõe so) 


“Cone. 
ado à 


A funequer prejuizos 


dos. pelas, nóesas acções» 


da Fonto 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescontes, anemicos| 
o dobilitados. ai 


ão cheio de gazes. jo853 


des-|tudo de so 


ULTIMAS 


A questão 
das subsistencias 


E] Are ama subsigéencias do 
ária vous a Seguinte edée 


mação: 


—A policia antoou na multa del 
68 commorciantes Florentino Al- 
[58 com mercoaria na. rua da Graça, 
196, por ter Yandião assucar, Som au 
|gmento de preço, a Deimas Ólindo A-| 
eu sssgento do infantaria 5, e) 


jo Marques Nunes, com moreca- 
ria na rua da Senhora da Gloria, 61, 
pelo mesmo facto, 


40, queixou.so na commiss! 
(tencias do que a firma Jáymo Mar] 
ques do Freitas, da rua da Alfândega, 
está vondendo o assucar no preço de] 
88 centavos o Kilo, quando à tabéll 


À eriso da imprensa 


Em conformidade com a indica. 
ão ontem feita pro =». preádante 
jo ministerio aos varios delegados 
[que”lbe fizeram a entrega da recla. 
inação contra a carestia do papel é| 
forma como é feita u censura aos 
jornaes, indicação qué consistia na 
[constituição de uma commissão que, 
juntamente com o sr. dr. Antonio 
esa de” Ameda Sstiiadus à fuga 
a ser feito o inquerito à industria 
pai & arniazenistas de papel, 
Teuniram hoj, pelas 12 horas, ná 
[séde da Associação dos Trabalhado- 
jres da Imprensa, os delegados que] 
[hontem comparecetim na presiden- 
cia do ministério. - 

Resolveu-se que os directores dos] 
jornães reunam amanhã de dia, de. 
vendo tambem reunir os editores dn] 
livro é proprietarios graphicos. 

A! noite devem reunir todos os] 
delegados na Associação dos Traba.. 
lhadores da Imprensa, a fim de se 
nomear a commissão' que terá de 
trabalhar junto do sr. dr. Antonio 
José de Almeida, 

À Associação continia recebendo 
inmumeras edhesões de jornaes da 
província. 


ja vendido à 897, 


[onuda quo 


NOTAS DIVERSAS 


O commandante do cruzador fran 
ez vAllaira foi hoje apresentar 05 
[seus cumprimentos ao ministro e| 
mais auctoridades de marinha. Es- 
[Sés. cumprimentos foram hoje mes- 
mo retribuídos. 

Our. ta da Republica, acompa 
pad dv rd E neto co 
ssenhá ao concurso Byppido no parque 

—O chefe do distrioto recebem hoje os 
[cumprimentos do ar. de. Augusto dó Vas: 


«| concollos, nobso tainistro em Hespanha, 


da direcção da Associação Industrial Por. 
tugueza. Com o ar. dr, Lopes Fidalgo con. 
ferenciaram ma comissão do vondodo. 
os do leito e os fre, Thomox da Fobsoca e] 
rãoj 


LIVROS NOVOS 


A Empréza de Publica- 
ções Populares, do L. do Ta- 
Lisões de Espeto, dude 

chiatria, do dr. 
. Miguel Bombarda, orhadas do 
ôuriógas photographias. 
Um crime de espionagem, 
do A Gorjão... 5 
Vida de sonhos (Ohronicás 
da ada), dh A. Me do 


vôlómio da Col. Tllutt. do, P. 
Kock 1... =. 820 
Os segredos da beilêza gs 
te da formosura). ... . 

Aº venda em todás aá livrarias 


BOA-HOR. 


Continuou hojo no 2º distrioto crt- 
minal o julgamento dos implicados n 
morte do cocheiro Torquato dos San- 

em Alcabidocho, 
assistencia ora hojo mais numero- 
ea do que nos dias antariores, em vir- 
iarom os dobatoa, 

Eram 18 horas quando comoçou a] 
audiencia. 

Foi ovida a ultima testomunha de 
aofeza, taquérendo 6 zopresantanto do| 
ministerio publico para sor ouvida a| 
[viava do assassinado. Esta fez um 
larga exposição do quo viu na ocoasião| 
do crime, afirmando tor visto os três 
valtos, tendo reconhecido n'um d'elles 


Soguro, 
Duranto o sen depoimento derám-se| 
ligeiros incidentes ontro a viuva o 0| 
afirmando ella quo foi ello o] 
[os sous co-reus que assassinaram o 
Torquato, 
As fi horas o meia ico a 
[dobatos, usando em primeiro log 
palavra: o 4 dr, Macedo Santos, re 


Um benemerito 
da instrucção 


A obra patriotica do sr. Manuel 
Fatia Pereira 

Deunos o prazer da sua visila o| 
im natura! da ilha do Fraga 
Pa à» é que esteve ausente no Bra- 
Arte daceaã 

Voltando & sua ferra, ha'cinco an. 
ps mou a generosa iniciativa de] 


O numero dos premiados foi este) 
janno de cincoenta e um, À entrega, 
dos premíos effecinou.se no dia 16] 
do agosto, precedida duma fasta 
campestre, em casa da virtuosa mãe] 
[do “benemerito offerente, nas Con- 
elias. Varias pessoas distincias da 
cidade da Horla assistiram à en 
cantadora festa » entre outras O ar. 
ar. Machado de "Serpa, imembro-do 
senado. A 

O sr. Faria Pereira concorra 
tambem para a fundação de unia 
escola nocturm pelo methodo dp 
João de Deus e projecta ainda -ou- 
tros excellentes serviços no sentido) 
de favorecer a cáusa da instrucção| 
nas Grolas. 

Quem assim ama à sua terra tem 
jus é nossa wliniração o ao rec 
nheeirtênto colectivo do paiz, 
decendo a visita com que nos dis 
jguiu o sr. Faria Pereira, sentimos 
intensa satisfação em recordar as 
[suas benemerencias. 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaes 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rins é vias wrinavias 
“Doeuças das sênhoras e partos 
Consultas das 16 ás |8 horas 


TELEPHONE 2% 
R. do Mundo, 81, 1.º 


Chronica do roubo 


or da polícia do investigação. 
boa um telegramma do administra- 
or o concêlho, da, Celorico, da Beira 
participadohe que os gatonos antreram 
a agpea des, Pedro, o Santa Maria, 
jaqualia Iooatidado, o fortaram dois v 
esgrados 3 calicos, À rosplondor, Uma 
a di prata, Gtma tos é Um annál douto, 
“À firma Carlos Gomes & 0% da rua dos 
guoicos, queixoa-so do quê os gatanos 
atraram all 6 fortaram 5 sbecos com cas 
cam no valor do 191 arcudos, 
ao 


DER ne 


ABTAIPIO teta 


NOTICIAS 


À Erande Aura 


alinoa 
os possuidores” não 
para garantirem o “seu sustento quote 
diana, 


erior, desdaggue co prove qua 


à outro recursal 


Os cavaitos do taureio  progricinda 
do cavalleiros tauromachicos; deves 


comes mesta conformidade, 05 Iecertsenmentog” 


Mo Oriente; Os Fussos € 08|7x,,:xsnisaios com às indisenanvis 


romenos luctam en- 
carniçadamente 


PARIS, 18-Na larga Írento que 
se estendo da Volhyuia é Galicio, os 
fexercitos russos travaram viglontos 
[combates com o inimigo. 

Informações de Petrogrado dizerh| 
lquo iroseitot emproga um grando| 
sforço para penótrar em Kovol. 

Os romenos oppõem ao inimigo 
uma resistencia anoarniçada em volta 
dos desfiladeiros. 

Crêso que Falkonhayn tem na 
frento da Lransylvania dezesseis di- 


visões, —( Americana) requisição 
da à repartição de requisições 
A offensiva franco- |. 


guerras 


britannica no theatro| 
occidental 


LONDRES, 18—Comi 3 de 17, 
já moute, do general Halg—loje tmn. 
bárdeamos as posições inimigas nas vi 
sinhanças de Nouville-Saint-Vaas, Wy. 
ischacte e nordeste do Ypres, Aq su) do 
Ancre actividade oônsiderawol ida nitk 
Iharia dos dois Indos, Senda à aviação 
favorceida pela almosphera clara, gran- 

mente, exteutâmos um grande mun. 
'o de reconhecimentos, Lombardeando, 
as liithos férreas, ns gares, «s acampa 
mentos, ns oficinas e os entrepostas. 
Numerosos combates qereas, Destrutinos! 
trez aeropianos aliemêes, vonstrangemos 
um a aterrar, dispersáros tm grande 
numero de outros, 


entrostue, por uma cominissão de 


.: o 
mmemmeis 


escovas & NOTICIAS 


[Gumpós Morifã de Almeida, 
Mugen alles da Silva, Caminha e Me 


A! sesrelaria dn guerra - (repartição 
je prlçõs mine” sao envideny 
“ue termine à requisição, reliçõe 
dos solpedas quo deixaram ds er re- 


quisilaidos nbs térmos das dinposições 
anteriores, 


Em regra devera provod 


-se o moda 


due sé Pequiáilêm os solipades por ros 
relhas e Não por numero impar, pes 
forma a não ócixar nas mãos dos ses 
pedivos próprivitmos um animal 
asi ou complolántente inutil 


sá 


As petniisições “de. solínedos devertia 
Zero Semp “qu seja. possivel, por 
forma. que om solipedos roquisilados te 


am dislribuidos à rospontivas unidas 
des. 


formações, ou serviços, duas 
tréz semanas antes da imobilism 
meentração d'esds unidades on 


E 
CE 


mações, 


De tudo q quê ocorrem no senvizo da 
» do solipedos será anvinda 

ares, 

Sonhoimento do “minister: da 


Para a crmora de aeroplanos 


Ao st. suinistro da guerra foi lu 


ane 
vnarios das correios 1 lolegraphs, a 


quantia eour que Subseravenam 0% fun 


clowarias dsos serviços, para a cont 


pra de ae roplanos pára o evereito. 


ECHOS +++ 


E 
INFONMAÇOE 


— COMMUNICADOS 


Fazem manha anos as srs 
Do Amma Joimilio ve Vallutaros Leno 
Fortelra da Abro o Sousa, D. Lua do 
May 


inímigo imp ntes perdas, Todos|nezis (Fame) é D. Ixonor Amelia 
os ganhos incezes ontinuaram, anita (ão, pedira pad da 


Ao sul do Somme os allemães ata. 


[caram ds 5 horas da manhã una 


trincheira franceza q leste de Dery 
ny-en.Santerre, tendo algumas frac 
(ções da primeira vaga conseguido 
penetrar nos elementos avançados, 
mas os assaltantes foram mortos ou 
feitos prisioneiros n'um contra-ata- 
que que se seguiu, e as vagas se. 
guintes, colhidas pelo nosso fogo de 
enfiada, tivetam de retrogradar em 
desordem, deixando grande numero 


o orios o Sampa ão su do As o 


pbwol de Saldos! 


vre os reconhecimentos francezeg 
penetroram numa trincheira alle. 
mã na região de Fresnes, Irazendo| 
prisioneiros. Ao sul de Reims obteve 
[completo exito uia outra manobra, 
no sector de Pontell. —(Havas). 


ção do govero civil, o à str DP 


Castro Sola, 
rico do 

moida Limu, Joró Castilho, José NM, do 
Silva Ansa o Qisito, Mancl do Olivoi- 


Angelo aVinda Babado Pinto é Fpp; 
Imeida Vilhena, 

imram hoje. tnnos o sr. ] 

ares do Moo, chete da 1 


Loo 
popa 


imyra Reis Toto. 


PARTIDAS E CHEGADAS 
Rogrescaram a Dinho os are, condos do 
y Parnoia o fnmílio, Rg 
amil, Jorgo À: do Al. 


a, dondea. da Lonzh, Curios” de 
ua aspova o la 
Paio db Fatólha (Iodão) partia o wy. 
% aa, é Pu 6 
or 


o ua am 
ol do Ao Parreei 
bos, vibdo do Coal! 


O patriotismo (Amarante) o sr. di, Antobio Candido, 


dos mancebos portu- 
guexes no Brazil 


RIO DE JANEIRO, 18-05 jovens por-| pj 


tpmutzes em idade imililar convocaram| 

Juma mova reuhião pura ser discutida a| 

[mensagem que vas ser entrogus no em. 

baixados dr. Duarts Leite. - (Americana). 

O marechal Hermes 
da Fonseca 


na frente Franceza 

LAUSANNE, 18.0 marechal Her 
da Fonseca partiu, hoje, para a trente 
de batalha franceza. Será esperado 
[gare de Lyon pelos affíciaos do estudo 
maior, postos à sua disposição pelo go- 
verno tranoss —(Americana)] 


Seguros de Guerra 
A Ansa Intra DA OLA 
ed Ea pinho Eneemntas fz aogaros 
set 


Requisição de solipades 


Pela repartição ds requisições milita. 
res do ministerio da guerto foram em. 
viadas as seguíntos ciroulares aos com. 
mandantes de todas ns divisões larrito- 
[rines e mobilisadas e divisão de ins-| 
trucção: 


om proisedade, Casal das 
Rinolo P 


RE Oui da tas DOS O lt» 


condena 


JO Rocto W'Abrantos partiu para 
“capitão de infanthria sr, Jos 


ndo da frio 


ho, 
“ncoritra-sa pia 
Flores, tum 

dr Lone 


hos, Forros 'Novas, do 


O 


MR 
da 
DERA 


MM dese ed 


Todas 


ag FA not 


Duas sessões 
às 22º às 22 98 | 
cesso da actoalidude —y 


lotilde 
Casteldor 


esentar-so uma d môtrioátas - o dr tecão Santos re) SRUAÇÃO dA praça) esa Exs o minsiro a guerra encar. 
no ao nao e RR e, À melhor de mesa — feia cmo PoPcnmo Za dor Va e Bic do 8 Cota e ui ou gato o Isac ac 
que leim 2 actos e 5 quadros será repre-! urso de Guarda Livros 6 oantavos (50 ráis) o litro da SAMBIOS.--O mercado fechon de 86: [dciermina que, no caso de Sir req E mparavol success 
pa fan Quo sanita comia, pratica Venda em toda a parte | despido ara io nie cotações OS LUS9S 
veios quaros Tniulamise: «gua at st, o por part 
fia , “laio, metduso,. rbioos NO a fhegrio, part o bh desampo- Auiomobilismo [uia ico o rro je cos À Arona pegue Exito de quota a graciosa conplti 
adia " ” Curso do Caixeir: sentença Londres, 90 div. 
A pi pita ida e : et Pare omo! o? andrea ddr Pia aaa do rato oe ter 
“No Cinema-Esta roalisaco tma.| or (Podes or 4 anos p= o arigo 109” do regulamento em 
nha à festa duma pequenina solriz dé o CosPeepon ento mica Um «gymkana» no Estoril vigor para o serviço de requisições nuli 


inde habilidade: Guilhermina Paivi 
Sompanhia infantil. representa «A 
sta, Jotnna», em trei actos, o q ope 


tarws, e se reconheça que póde prestar 
jo mesmo ou melhor serviço de campe-| 


athorica para o dabai ob ho prosimo dia ÉS um ciomibanes au “840” sgso)nna que 0 solipado a subeliluir.o 
ella em um ao, «Destolhadas, mento do "qualquer dug lomobiista lendo escolhido para a sua figindo nto: 2 17 do 386) asus Era o miniro da guerra, por atos films— Magnifico concerto 


m grupo do =sporiamn» enthustas. 
talão Sutomobiiio resolva eller 


Chays 


iealisação o campo do Estoril, onde) 
actualmente se o concurso hip-| 
pico. Como os organisadores d'essa pro. 


seu despacho de 17 do corrente, encar- 


E 
Guria Livro do Commercio rega-ne de dizer à V. Ex-* que hos ter. — ; 


no quelo álamno frequenta as 


ç 


BOLSA-As inseripções offectastam- 
o: 


im mer, 'va tinham o mosimo empenho na Livros premiados, revistas o Ament roos des ciroúiaras d'esta repartição Sexta feira, 20 
Cartaz de ámanhã dner dita é vochersas relisação, fivera hope qn. teu lições: particalares, “em curas (lr as1oos .. A “ego| io 27 e 80 do alema uia, 38 esojçãoelogonte-Dins entres 
te qetas Ages ops [eia pera ig) roer PO QD RES: RES fjianico do secura src To mia TIE Flo 
corraspondencia. do” premios e formando, as varias gom-| SAO OR SO mentos relativos a isenção “do servigo 


Manuêl Joaquim da Costa 


Preço 6$00 mensaes 
Viste artreção 
fem todaa parte, 
EM 
Calçada M. d'Abrantes, 10, Lº-E 


GYMNASIO — As 21 — O ho 


OR Se 
tel do livro cambio, 


Eirtteto aid 
DEDOS A OR DM RO SR 


A proxima epoça 
no Republica 


icms ei 
575; 4 1y2 1919, ouro, 96850, F 

ps St 
rino, nômio.. MOS, 6 fonps [416 Aus. 
car, OS; Moagowm (nova, OOB3O; Phoapho- 
jros; comb. 528: Norte é Losto/ 6589 Ta 
ibacos, comp, 87870, Companhia Cabinda, 


militar, restituição ou substituição de) 
solipedes, devem er dirigidos ao múnis- 
tro da guerra, sendo indispensavel que 
a respeito das nllegações n'alles failns| 


“A Capital, 


Compram-se os se- 


A 
O Novo Mundo, 
APOLO A% 0 o 80 622 000 


Amores om Coimbi 
SOLYSEU DOS REcRETOS— 


Pa 5 A tms » quo já está 
4a 21 — Adoos, mocidada, guintes, numeros "ab gás Rogorôn a ctoridnde ou corporação administra: lg o amtniaoo com no 
» 23, 25, 26, 27, it E jar accorrido “ao escritorio de 
ANIMATOGRAP) É “obsrogatrie» à emproor retomaram ogaro pa 
contos VE CamaDApee=: [/29, 30, 31 Agosto dejio movre reitera: imuluina O emváda ne compnndanhs EP peoima poca o bos quad 
Sintra, Fo, Guoma Condor, 1915, a o ao a É Alvisões do exercio a Segui é [pio ont Ganso dupla do tee 
foto Geoa Colomab atio || 3 de setembro del Si nais cstpuindos ato: 200 cel qeagas js stoidas-ee, inerindo aci cmg de GIMAO Vo ter q do miolo Gde niÃO E are God 
Coiyata do Lisboa, 1915. sscodos para a se Pas Jolie do, Las Sia e, into nsegios cos fãs a maes da ultima epoca ta 
hora acompenhar os ” de coli A fe ja 8 Jograre depois ço 
Prostana to lioto. * 1º Março deli cui: À da Costa Vo À E “Eira mom 
restamista Wosta administra) Simões Ba eniróds pm nd picos, a ago" picados qe ca ima Para Lj qa ia die 
afnadon “pre om ara 
Baptista & €.* o ge trata. ira rúinbtéado this guem no ensino remiherado de equila-|pesonalmente brilhantes que se propa- 
Dinieho totrs ahóres e é a [ TO" sobortorão aciona! o cstra 
Tomo dao Pa! apel de embrulho) mz as pica, ares brotos À Capital: - Rua Augusta, 24 (1 age oo, pride de se [pede ea rota 
ua o daróico do o|  Vênde-se em pequenas quárt- [ore é y pitals elêpi 609. to Corwtorivo [J q2ê cu casi que o aomivaio permairno Popeda “o Republica dodoo cabem q 
o a o Pagto, 18, 1ºadesnnsua do Neres PS O ERR cgo fa 8 PERA Dir do BS o Gu ra 4 


eme "A SR O TAD: 
oparadas, comentrada ln- 
dopondonte, Liçõos am cidsse, individuaos 


Eee O OND, ANDO RO O OTELO, NA DA 


CR a E E E e 2 e e nation Pe 
Ecdlen de Sam to SER EALroO- 
BalnesrioCasino €9€ PRAIA DE SANTO AMARO- DEIRAS 


aia, optimos salões, vasto terrasse d'onde se gosa uma esplendida vista do Tejo.e do Oceano. —Concertos todas as noites 
ir rt 6 EDEN CINE A's quintas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bailes 
—Matinées aos domingos 8 iz ás terças e sextas-feiras Q Bufete-Restaurant Q Optimo serviço de jantar aos domingos 


Mais do 3.000 installa- 
ções feitas por esto antigo o 
conceituado  estabelooimonto 
asaber 


Sortido modorno om Lustres 
candiciros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 


Oficina de Tepatações 


CELEBRIDADES ATHLETICAS 


du Jon em Por 


Apresenta-se em novembro pára 
sustentar um combate 
no Porto 

Gontirma-sa o bogto. , 

O celebra negtá Jatk Johnson, duran. 
to seis amos campeão: do" mundo do 
Bocvo, heros de mi aventuras somanes» 
cas, qua davam para um -efilma d ima 
eira do «Nlysterios de Newr York, vem 
à Porkugil para O mz qlos vem, esto 
Mendo à cidade do Porto para só exht 
dir, 

Que vem fazart 

Dizen-nos Informações “particulares, 
mos de excellente origem, quo Jolnson 
vem sustentar um ou dois combates con» 


TEL. 2428 


Luz electricm) 
agua, gaz, acetile- 


tele 


mes: 
tanci 
cha 


es que promoveram a reslisação do-1 
Salão Automobilista em Portugal, —— 
Jack Jolinson sustentou durante 6 ul- 
fimo verão em Fespanha alguns com- 
dales 2 em lodos elles so affirmou o ho. 
mem forte, herculeo o terrivel, cujós 
90008 arrazam a resistencia e a gorpo- 
natura mais mobusta, E que fiquei, to- 
os com a oshyiconio de que Jolinsor) 
Jião dém na” Eúbopá quem o vença é 
mesmo. fiá, América, Sómento Wilifard 
|nóde ouscidanenta alrontala | Por 
ostas motivos “queriamos conhecer quem 
Será 0 adversario do mogro no. Porto. 
Evidentemente quo não esperamos. um 
Vencedor, mas gostavamos de vêr um 
homem que deante do giganto oftoro- 
asse resistencia e o obrigasso a traba 
nr, 


Notas do dia 


As nossas informações 


gnaes electricos. 


SPORT & EDUCAÇÃO PEYSICA 


campainhas, 

hones do- 
cos e a dis- 
la, avisos, fe- 
duras e si- 


o que lhe  attribuem, isto 6, de haver 
derrubado 38 neroplonos dos aliados, 


E * 
* 


* 
Concurso hippico do Estorl 
Estão marcados quas! todos os 
roros logaros “para o ultimo dia do| 
Concurso Hippico. 

Juslifica-so “o enthusinsmo pelo. pros 
gramima. de quinta-feira, porque se dis. 
pula a provir mais sensacional de todo 
9, Concurso, a prova «Grande Premio», 
Ha 750 escudos da pramios o um per: 
curso de 19 obstaculos, escolhidos entre] 
os mais dificeis de todo 0 torneio, 

Os nossos mielhores cavalloiros dispt» 
tarão esta provas uina: das mais duras 
provas hippichs "dé. obslnculos que se 
tosm fetio em Portigal. 

Para o concurso ha um comboio es. 
pecial, que parto do Caes do Sodré ús] 
19,56, a preços reduzidos, 

Anias do Grando Premio, rentisar.se- 
tia, fóra do programma, uma prova mi 
liar. Para à Grande Premio foram ins- 
criplos 27 cavallos, numero que, em re- 
lação às inscripções de outras provas, 
indica bem à dureza APosta, 


Papelaria Marques 


Rua Augusta, T2, 74, (frente ao Banco Crédit) 


À provincia n'A GAPITAL 


VILLA NOVA DOUREM, 17.Finda- 
[ramhoje'as reinspeeções dbs mancabos 
isentos nos anrios de TOL a 1013, 

Eram Om huimaro de Gl, 

Ficntani apurados definilivansento 364 
e condiglonalmente 4, 

Isentos condicionamento 187 & detint. 
tivamente somente 44, 

À puta, quo cra composta, dos ars 
major de infantaria Alfredo Arthur de 
Mgalntas, presidente, capitão Francis. 
co Pereira, socrotario alferes medico] 
mificiano Antonio da, Luz Preto, partiu 
hoje desta. villa, tendo inda à pero 
rer diversos” oonocihos do. distrieio do] 


eerutamento 15, no cumprimento dos] 


Seus devaros, 

Polos. numeros” acima 
torna-se facil do comprehensão quo a 
maior honestidade e Justiça prosidiu a 
este acto, allendendo ainda a que 05 
isentos dofinilivamento o foram: na 
maior parto por falta de altura, 


Berlitz School 


Francez 


CASA TRIUMPHO 


ReRERo 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, 


MOVIMENTO ARSOGIATIVO 


missão pata: ange” 
do donativos 
nfiario para 
indo rganiu hontom, 
sias 20 horas, no Nucigo Automonilita 
ita, para presontação du tabolhos o 
olsição dos novos corpos gerantos 
o ronultado o soguinto: presidente, Anto. 
nlo Morato; vico presidente, João Poixoto| 
Junior, thesonrolro, Pedro. Saldanha; 1 
ocrotaro, João O, ieixeira; 2º, Maninol 
Domingos Conselho fiscal: b. ia 
Tigre Nava lo ouso, JM 
, É Lxoticia Yaldes, D (icrirados 
roonkador, Alvaro 


constituindo uma 
Flor por meio de fe 
para a compra do 
oferecer à ana Suolos 


mêncionadosh, À esta rognião, a quo aseint 


fonso Henrique “dAlmoida, mom 
Corn iasão Central da mestha Bociodado, 
foi podido polo ar, João Toixclta para quê| 
fondum prosantes à Soclodado os agradaci- 
mentos pela fúria tão attonolosa, a valo. 
Esto asi quo tam prestado À coneia 
aão, : 

Polo ar. Morato foi proposto 6 appro: 
yado por unaniovidada um voto do  bgra. 
docimento À impronta de, Lisbon, que 
muto teum auxiliado o domunlasão na pros 
pogando atito rinipalmento nos Jor 

no Seculo, Diario de! Notícia, Ca 
Tepublica, Mundo é Intas Ao topróu 


as esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eta 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


(os filiros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


asrscareaana 
Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 85 
Artigos de phantasia 
para escriptorio 


VA ILEGALIDADE? 


Logar preenchido 
sem concurso 


A proposito da carta quo no dom 
go pitinio pablicâmos sob uma proton- 
ou illogalidado oommottido quanto ú 
[nomonção do um pharmaceutico para o 
adro pormanonto do oxerto som tor 
untisfoito ds provas do concurão, pode. 
mos hojo dar osclorosimontos, quo 
y8om à questão no aon vonludoito pé. 

O individuo visado, o quo 6 diz quo 
foi ou yaowor nomeado para osso logar, 
é urm alferes pharmacoutico miliciano, 
que ostá ao serviço ha tros ou.quatro 
mezos o quo, à nor nomondo, nho ontra 
por porta alguma falsa, mas ao abrigo 


dyJdo uma loi quo lho dá o lho garanto 


enso diroito. E! um rovoluoionario civil 


Pela instrucção 


Continuam abertas na gocrotária da 
Academia do Estudo Livros; ras da 
Emenda, 58, as rontriculas pará o 

guintos Cursos, à funccienar no corren- 
to anno lootivo; curso olomontar do 
'cominercio o curso aspocial do ompro- 
adas do osoriptorio; o bom assim para 
ns aulas do: portuguos, francer, Inglez, 
arithmotica é geomotria; noções gernca 
edo commorolo, esoripturação, caloulo 
commertial, o desonbo, Todas cstas 
aulas o cursos começam à funévionar 
no dia 80 do corrento. Funccionam já 
as autos primarias diurnos, para cronn- 
at de ambos 08 goxos o as soguintos 
úulao do musica: radimontos, piano, 
violino o harmonia, Para todas elias 4 
oifoctuam aínda matriculas, São da 
ernlor oppostunidado oa dois novos 
ursos agora creados na. Acydbia; O 
di o 8 
pregudas do escriptorio, copociálmanto 
estou Itimo quo dará facil collégáção ás 
me vinas quo tivotom obtido ssa ha- 


biltação, 

o principio do. proximo mez de- 
vem abel "aa Mulas” da Agsoolção do 
Clasao dos Caixoiros do Lisboa qua 88 
[compõem do um curao olomontar de 


RUA DO. OURO, d5 Tag 28 Atawbujo 0 8h Jão 5 dontubro emo, Lá do mai oornmorcio co dl se 

É enredo Laptop rs es y od ditânieo e Vá da af so md Onde cegos 

e org Va cede nos Gontugurso| Quem nor informar Perguntemenos,) " Ajhung. para poútaes ortugue. joto Carvalho da Oras foi jenóado umlrovoladinario redonheaito polo paia poringass, Mantas, gas o nebNDdE! 
A ora. Nem oscar or Daruguzea) Quem nos desmentat Ninguem, por. ertugue reto de pgradsiint pa óia como rovousionario redomhacio, pelo paca | ortoguo, anca, inglop, commordio, 
Se no murros o como so consegue dar | danairas, Assim as consideramos porque espanhol [oomuristão, ainposiçho da li, quo ostatuo que os] oscriptaração commercial), caligeapbia 


Pancada» em udversarios, de tal ma- 
mira é com tal are e brutalidade, que 
a dar «pancada» assim, conseguiu um 
dia em Rono ganhar 300 tontos numa, 
tarde como havia conseguido dois an 
nos antes, na Australia, ganhar menos] 
dinheiro im (openas dez contos), mos| 
o lílulo de campeão do ntundo, 

As informações. quo recebeqnos avul-| 
Jam oom a garantia dê que O famoso 
aboxeur» 6 0 aulhentioo Jack Johnson, 
Aquelle que «: America não consante den” 
tro dos seus lerritorios porquo é um 
domem terrível; aquela que levantou 
ha quatro annos em Inglaterra, por 00- 
usíão dum projoctado «malch» com 
Eombardier Wells, tremenda, discussão] 

n quo chegaram à aparecer 09 nomes 
Los famosos ori ilchener o Roberts 
Bquello quo venceu Tommy Burns 
Ea to derrolea o phifaimena! Jtm 


efírics; aquele que só ha um ano 

erdeu 0 ditulo, apoz um combale, de 
tuas horas de "murro, «dk 
Willard, 


inte do Jim 


E a garantia do que é o aulhentico 


chegam até nós por intermedio de obse- 
dulosos informadores, em queih, do ha 
annos, nos coslumámos a vêr pessous 
honostas, serias, alheias a politiquioes 
6 intriguinhas miles. E dizendo isto, da- 
[mos resposta às perguntas quo nos fa- 
zem. 

Foi portanto, por intermedio d'esses 
informadores que soubenos 

—Eslut: em «reunião permunentos 
aotual dirvoção do Spark Lisboa o Ber 
fica, não. sendo. difticil de presumir quê 
o tuclo so prende oom os projectos de 
Juma intima fusão com uma. collocuvi- 
dado de Bemtic 

Que 0 «mesmo Spork Lishoa e eme 
tica, ultimo ou não, à fusão, vao ma- 
ravilhar 0 maio eportivo com grandio-| 
805 projectos para a proxima epocha. 

=—Bslaboleoer o mestho Sport Lishon é 
Bemlica as, mais estreitas relações de 
amido o” do camaradagem com os 
prostimosos Recreios. Dasportivos da 
Amadora, em cujas progressos acha 
um elemento a mais para aproveilar na 
propaganda do sport - 


Colyseu dos 


Repete-so hojo no Colyseu a bola ope: 
reta « A Duguêza do ballo Tubari, 
quo tanto exito tem alcançado e cont! 
siderada com toda, justiça como um dos, 
maiores, mais alegres, e mais enthusigs- 
ticos “acontecimentos artísticos do toda 
a epoca, Com a recita de hojo vao o Co- 
Iyseu contar mais uma enchente, 

“Amanhã estroin em Portugal da celo- 
bre operotá de Piotrl «Adeus Mocidados, 
que em todos os lhontros de Ilalia, Fran. 
ga e America do Sul tim sido ovacio- 
nadissíma, sendo à unica opareta Italia. 
na que alcançou em um anno nais de 
800 representações em Julia. 

Esta operela foi foila sobro.a graci 
sissima: Corpodia do mosmo biulo eim que 


"Tnb: di Lorenso,/Noval é Zaodrinl, nb) Elin 


cangam extraordinarios triumpiv 


Investiênções sócrets 


Vigilancia do. pessoas, eto, Poltein 


Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mai 
pido 


pratico era. 


em = de 
Universidade Livre 


Abertura das asitas 
Como já dissémos, é no proximo d 
'mingo, pelas 21 horusy que estu Col 
elividado innugura os cursos “fixos com 
uma sessão sobmno para nqual vão ser 


»| convidados o sr. presídento da, Repubii-| 


va, aninistro da, Insiruoção, dr Almeida 
na, dr, Quoltoz Veloso "dr, Huy Tot 
des Palhinha, dr, Agostinho “Fortes, dr, 
Cameiro de Moura o outros, 
Ag matriculas  tegm sido” nto con 
grelos. Senão Jd Suparior a 40 o mu. 
mero dos insariplo 


Na rounião foi próvonto a maneira por 
oo sompro foram rocobidos pelos 

ns Ferreira, secrotario do ar, ministro 
do trabalho, belo or, Joaquim Dias Perrai, 
Fº, 8º oficial do mesmo ministerio, o buai 
assim polo ar, António. Mundos, director 
dos Caininhos do Perro do Estado, mo ve, 
Justino Toixoira, pola fóema como goto: 
aum conduzir o podido da comtai 


2 concessão de pasgos. 
gui lo ao ar. ministro 
trabalho, ar, Antonio Maria da Silva. 

“Foi encurrada 8 aowão palas 2 horas e| 

miofa, coin tra Voto do apra 

ir. capitão direstor do Nucleo À Utomobi- 

Hista Áfiitar, pola cadanala das salas, 
Conduelores de parroças — Attondondo| 


será anotn- 
w Defensores da Repr 


a no domlaço, polus! já 
ão solonina paia gn 


l-| vou oportunamente 


Festas associafivas| 


rovolucionarios quo tiverem habilita-| 
ões para tum dado logar possam nor 
nomondos som outra formalidade, 
Quanto À oua “compotencia, vimos e 
ltivomos na mão as provas do qua ó um 
rofissional distincto, acorescendo ain-| 
ja à ciroumstancia do quo no tal con- 
urso do quo foi oxoluido, como ão pro- 
ONA 00 C 
oou sobre ollo uma vingança, pór-m 
ropublicaho o rovoluoionario, 
sta aastim À questão--como o deva 
sor—vê.do, quo Dão ha a tal protenta| 
iliogalidndo, 
TÉ por nosga pasto pomos ponto no 
sumptor 
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tricula no curso casta 2850 o $50 om 
qualquor das cndoiras, assim como nas. 
iulas do inatraoção primária do 1º o 
grau 
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primeira matricula, sem oxcopção al 
gua, Es 

—No Centro Eleitoral dos Defonso- 
res da Republica, xua do Tolhih, 71, 
continia aberta a matricula para os 
jouroos nocturnos gratuitos lo instru- 
ego primaria, aseripturação Gommos 
cial o ingle; 
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A vinda a Lisboa de Jack Johnson só 
podia ser promôvida por um emprezari 
arrojado. E! que 0 celebre jogador do| 
“socoo, flagelo da polícia agnericana por 
«que à não duixava descançar, exige mut.| 
4o dimheiro, fazendo-so pagar oomo um 
principe. Que saibamos só uma vez 0] 
emprezario do Colyast (e aínda Jack 
Johnson não davia sido derrotado por 
Villar) pensoy, em o contociam, nho 
ullimando nogobiações porque a passa- 
gem do nogro para « America, do Sul) 
“coincidiu com | permanencia, em plo-| 
no suecasso, d'uma companhia de ope-| 


lor, que elles esperavam conciliar defi- 
nitivamento, 
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tambem, podemos supor que; é-mpntina 


primeiras, já mais ou menos falá.| 
mos; a “orceira determinava que] 
Jogo que o combate terminosso ou 
que houvesse uma acalmia os ma- 


js feridos para a 
enfermaria o para fóra do espaço 


destacasse, 

À aeção entre o Pegasus e o 
tkemigedergn deuso ao largo de 
Zanzibar na manhã de 20 de setem- 


litteralment 
O medico 


datido, 
naval À. J, Hewitt on. 


do Côco, na bahia do Zumgidar, à 
largo de Heligoland, em toda a pm 
te 6 mesmo heroisino caracterisou 
esse serviço e a mesma tranquilia € 


de ser mencionadas, mas não impe- 
de isso que se não npreciem devida- 


os feridos se estabeleceram e se 
evilaram “as deformidades. O ucido 
picrico foi cmprogado comi bom re- 
sultado, além de outros methods, es- 


uientemente, mas tornou-se eviden- 
te que 0 facto de estar no mar não 
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da mais, 
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O medico mais antiigo faria vapi 
damente uma inspeção para ava- 
liar 9 numero de feridos é às con. 
dições em que estes so encontra. 
vam é dar-lhes as injecções hypo- 
denmicas de que necessilassem. Ao 
mesmo, tempo, 0 cirurgião faria, por 
seu turno uma inspecção. 
Duranto uma acalmia, por 


fica. 


mortos, 8 officiaes o 69 homens fe- 
ridos, Dos 8 officiaes « 25 homens 
[conduzidos 'ao hospital europeu, 2 
officiaes e 4 homens morreram no 
mosmo dia, morrendo mais tarde 8 
homens em resultado dos ferimen- 
tos recebidos, 

Quando a acção começou, dois 
hospitaes foram preparados imme- 
dialamente para receber os feridos, 
Além disso, cada peça tinha pen- 


ressa, nessa deseripção, quanto ct) 
ponto de vista medico, 
No navio em que esse medico +: 


due se havia suposto ser poquenô, 

A batalha de Heligoland sob o 
ponto de vista medico foi de peque. 
mta importancia. À lista de perdas, 
comparadas com as do exercito, pa. 
recem quasi rídiculas, Mas séria 
um grave erro suppôr que as lições 
aprendidas foram pouco importan- 
tes. Foram, av contrrio, da mais 
alta imporiancia. Mostráram 
medicos o 


te se deviu esperar e Tê. 
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segunda ha apenas a dizer que as] 
perdas m'essa grondo batalha foram] 
- 10 homens mortos é 16 feridos, 
Essa, batalho, -comtudo, demons-| 
trou (os terriveis acasos da guerra 
naval como a sorte dos miarinhei.| 
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mapidamente, talvez devido à irregu- 
lavidado da configuração. Alguns 
desses estihaços não  atlingiam 
mais que Os tecidos moles. 
Segundo diz o médico naval, cujo 
nome acima cilamos, quatro ho- 


coberta estava cheia de sangue” de 
tal modo que tive de mandata cs 

bri com pannos para poder passar. 
Proximo, estavam outros dois feri 
dos, de menos gravidade, estend 
dos pa coberta, o passa que po 


assim como o perigo do famo pro- 
duzido pela explosão das granadas, 
que tendia à penetrar nos beliches 
vor baixo das cobertas e a causar 
uffocação. + 

A commissão examinou tambem 
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amedida dá a do pei- 

A do. dando, Rejida E AÊ Aieunos da artilhanh, olhos, 9 que teriam evitado ga Uives- los com a bandeira nacional disposições foram modificadas, os- 

: do egbio dono ne será | dis, se bm gados batalhas leon) gem cus ipronrindos, pole os cs. Devido aos estoros dos sons sa) pecaimonio no, que de referia dos 

|! . “do opbido dege À sido-poutas, dem havido am certo) blhagos qua Os Cegaram eram pe- maradas, os feridos haviam recebi |socoorros « prestar aos feridos du 

E: RE E ED do, seoqulros de) quenissimos, ê do os primeiros curativos, mas ajrante a acção, Ag enfermarias do: 

cablde-manéquim nº 4 appi MANEQUINS uma aspeeis nte interet.) “Um caso [do uma “variz ancuris- hemorragia era ainda grande. [navios foram” magnificamente pro. 

ão sa COTA Ci : samles D'essos ncocntros os que mais, mai-stusada por um pequeno esti D'gaso combate proveiu o conheci-| vidas « postas n'um estado da major 
tado na ol | é pEdgrano- dp alengões: o da-jlago de granada;se deu, que teria mento do que na moderna acção na.) efficiencia. 

COMPLETO: Esc. 8,50 a 450 é 2,40) EE O Etnias é Om 'sida: evitado 6o O marimheiro quo un) os ferimentos ou são Lilo li) Fadiao alguma sa DONA Dara ey 


queiros. deviam dirigirsa aos loga-|bro de 1914, O Pegasus estava walorosa obra foi levada a cabo, pecialmente o da lavagem - 
tes que lhes haviam sido designa-|sendo reparado, por 1580" em uia E impossivel n'um capitulo resu.|hucõs. de cal, Mtroduaas dm So 
dos, levando pensos e bebidas quen-|luto desprevenido, e apesar da va. mido fazer justiça a todas as acções | Alimrolh Wright duranto a Eaersa 
A' venda em todo o paiz desipata darem aos feridos. lorosa, resistencia” que offereceu Toi praticadas e múilas teem de deixar) Ox feridos Erhum iratados Ruela 
viam remove 


as 


“A CAPIAL : AEAOSVIO mementramae 


Ai coca com Dema q Allenção Banco de Portugal ia falta Und 
Socladade anonjma da! responsabilidade limitadt Ê o repeat FERE | Ô G10 | Ipo Hse regia deita 
ú ' : - E ' " - Passos Man 
Fabricas a vapor do moagom do trigo, doscasquo ds arroz, rasas ali fº 7.888 para) ” A Aministração do Banco de Portugal previno o público do que resolyeu' ia 
ingntloiaa Soiachas o blsclicg sm Lisbon Cote, Mlabrogus, Sacavoss Bo: ministração do Ba p o do < 
; ER caia É 10, RUA EDUARDO COEUHO — LIDA 
e grossa-—Alimpadura — Arroz descascado—hassinhas de luxo— FRENTE DA NOTA Instrucção Primaria, Curso Pratico de Comercio, 
T ' E Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
Lado! RR ri Sobre um fundo, do fórma rectangular, molticolorisado, vê-so o aseum as classes do liceu 
para exportação-—Coreaos o legumes io Sa a guias, , 
Preços sem competencia. ALUHNNOS INTERNOS, SEAI-INTERNOS E EXTERNOS 
Telegrapho: cin gs ca eepcig 4224; Expediente 4222; E ar rosontados a exame, —Uma só reprovação om Instrac- 
Codigos A. B. ts RS E ções e Ribeiro! Caminhos de Ferro do Estado podem frequentar o licem, sendo 
Tiuaido Jaxdim do Tabaco 64 LINDOA pes b ento ca sa ionçata aero E o colegio que ofe:ece as maiores vantagens economisas 
k Venda de tambores servidos SALIDADES-—Iutornos, 15$00; oxternos, desdo 1450, 
.. . a carboreto - Dirootor litorario A. FERNANDES AGUDO, vogal do Consolho Sapo- 
MASS Medicina denfaria o PRE] | à rior do Tastruoção Publica o professor iusetipto dos licons do Lisboa, 
Talcaraaltaa go nois É ão proximo tos da dove sado e renpenir ppmoalas ini, meia Hope do enpori 
— Taacari R E x ro atas, paranta a Direcção [caquerdo o infaior direito, o cgualmento a. preto, a indicação das sories o à 
ua do Ouro, n.º 87, 2: dos Caminhos de Perro do Sal o Suceto e|numoração respectiva 
n&º ava aédo Eus do S. Namodo, nº 68] 
mma | (Em frente do Banco Listou&t Açores) Ji. im pita rima VERSO DA NOTA LAVAGEM DE FATOS) COSTA SANTOS - 
ir nas neo TELEPHONE Nº 2194 jrania “do famboro) vesvidos à crlorato) — Sobro om fundo, do forma restangulor, do diversas coro isisada, veuo Eve corupeninas pe ã 
“Bos Recoida- a. “Jum grando ornato a atu), ocoupado no cento por um cifeulo claro orlá ” 
eovsors  pNova tabela da preços para as classes menos abastadas vanE ornamentação contando Re sinos” arde portugusras tendo superior a e DOUN NAC] porNção Di OLHOS 
Figmirada Ft. Danada Cometas Cr óeso de at danão Sosa ds, 10 dv 16 oras, no serv fe, ponho Roni Rania o Naa Fone Sebo pa A a a Rua de. Bento, 175 Consultas dos 13 do 17 
N [bturmções (chambageam) deseo. “e ora gui eos Cotrim, ap Bairuiro;abdo montada tambem a azul, contondo sobro um fundo “lovestento mai Enero 343 Vos Re Nova do Almada, 95, 2.4, Esquerdo 
| Sarificações (oliarações om outolesdo - + som indicnção 20 om grandos algarismos claros, tendo aposta, a Jogonda CETTE a SER e 
Do ar DOR É tem lotra escura sobre uma fita larga ondulanto clara, . 7 7 E 5 
“ local)... + 8500 lot rio de cinco | sê 
DOSM esses io isici dA dio e do ci FILIGRANA 
h a da di 4800 opostas dove aer feitas am pa- ão” 
Antonio Balbino |Speso compiio dont imo agua do] No page cm que esto eatampadas estas não pes d front porta Tão eficazes como as melho- 
Ti as om ourodesdo . 2 tva 4800 ado. jaroncia: to superior direita o dosonho laro e escuro do uma cabo- it T 
[O PR rene pa pacto aspirina o oconho gm, lar o cscuro do ama cao. INB T8S aguas minerass. bebidas 
cirurgião dos hei. CONSULTA GRATIS: pio Speedo Boda" lie Banco de= Portugal Gs do linha roca motas otras ash 
uso a adjudicação deverá cutirar ba mato. fundo claro, 
CLINICA GERAL | Todos os trabalhos e operações sem dôr Fon da qe sas qão E eoconieua no 
Daio = Especialidade em dentadurás sem chapa [q quo lho soja cominunicado, por es) Com a omissão d'çotas notas doixam do circular a actusos notas de 
= vias urinar Facilita-se o pagamento cripto, ção, sob pona de per-| 20.000 réis quo sorão trocadas por ouiras de valor equivalonto ou do outros oo ” 
: Doenças day senhoras Modificação de antigos dentaduras Eno egenita, qua reteiaça a favpr io) fupos, na Cuixa da Sóde em Lisboa à mas das aus dolegações no Porto o mes dedos jmedmo para, - E 
epartos a promptas à mastigação a preço modico [ar eat praia do SO entrãs cnjliaes dpa dintriotos do Soitinanto, teisisomo. a ge grata sa “mênio 
ULINICA GERAL -espocialidade: dosnças vei jo oa. [tá restltaido aos concorrontas não prol do proximo mez da novombro, tondo logar esea troca; depois. “sabor agend 
Conprttaa dao SLTNIOA GERAL epediaidade: domo Ma rindo a pie apoio a ola a nadicação 9 od indicada, sómente na Sóde om Lísbus Es Li thin és Ô ) 
etephene: 2900 loco abro das Ja manaá ds 7 dá fardo nos dias o dopols do faia ca star lara Lisboa, 17 do outubro de 101. 
+. | Brgroico, 12 de ontábro de 1918. Polo Banco do Portugal 
dloftundo, 81,1, Rua do Ouro, n.º 87, 2.º O Engenhoiro” chef do serviço dos ar. a g Contra todas as doenças dos 
Em frente do Banco Lisboa & Açores (me pm OP E Os Dissctores Rins, Bexigas, Figado, Fsto- 
Endoreço tolegraphico: MEDICIDENTAL Casino Ss José de Ribamar E mago, Articulações 
r z PE, J. Motta Gomes Junior 12 pacotes fazem tg ires á? agua mineral 
Mario Duarte. |TOVAR DE LEMOS (ALGÉS) Duarte Bizarro e ' er ao ré, 
oenças venereas e syp] ias É E ci voy noa d 
Doenças da bocca e dentes CLINICA GERAL Todos os dias jantares-ontetos Casa dos Espartilhos Binca Gathdana, 
do Carmo 69, 1.º—Tel. 2250 | RUA DA EMENDA, 10, 2º Variedades todas as noites. | Bantos Mettos & C4-R. do Ouro e 
AT DA e O 
| 


À Polo juizo do 
dtosta Comarca, cartorio: do e 


E | “DE CARVAL 
Pe air Pera Querido arts "(IDAS sanTÃS PE re ELMO 


Tho do corrente anco, profarida santenca, Re Rena 


que trsoaitoo em julgado, auctorisando 6 
livorcio dofinitivo entro 08 reforidos coá- E MÚITORICA 
EM SÍLICA 


“E GSE SEQURg 


PROBIDADE 


A SOR 188 


oge, 
Ethos, 80 ontobro do 910. 


Producto ohimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


: O ecivio 
Sociedade anonyma de res- A sola do calçado diga eai 
. [Ra juréco é Iinpermeabilisa a ao! O Juis de Direito da * Vara 
é nsabilidade fenitad; J a E Eae | "odeio a 
'- CAPITAL: E. 600: Evita molas goias é fasões no Calçado. E” E 
of a (Es Manatenção Niliar 
jade, —Lisboa. : > at, práti£o, byglónco. osomário o economica, ER MeE DS ) 
Ta a a RIDSIRO Latinha pára preparar 2 páreo de calçado 350 rãs Vende-se em Seoção de Subsistencias Publicas 
R os os estabelecimentos « nos depositos geraes ssaços 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO Saccaria usada 
Projuizos torrostras o maritimos pagos “até 34 “do Chiado, 18 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, -  ECZERAS, 
. ' > rua de Santa Catharina, 232 dia 20 do corroo- | 
tezembro do 1914: DESCONTOS AOS REVENDEDORES procederá À venda, / 
Esc. 790:696542 7) 
Efectuasoguros torrestros, oonira fogo sasual ou pro- ) 


Za A AGUA 


“CAIDAS SANTAS: 


pE CARVALHELHOS 


“odido do raio, sobro prodios, estabelocimontoso mobi- 


Jing, é maritimos cuntra avaria grossa o partioulac, 
Agencias om todas as Cidades Co ma o Sia OS Clin pr spin pas 


vas :principaos villas 6 povORÇÕES|o ia hizerconda [Mesa ão pio dt filentaraa é a 4» | Doenças das, senhoras — Massagens rec per rs 


y Lisboa [oroiicoiteicas ass ato os Witâcias] « CONSULTAS: e açaa da Beectario nada fo releloõs é ca ela, impa o vim, atom 
do continente, ilhas é ultramar. | mecicinagera!| dE Consuorto: Dea 16 4a taça opa Mia intestinos denemaraçando or 408 crntáss até Lc toda 


s toxinas e Impurezas que se acumulam no organismo, ete.=59 
“Alapaça(o dluretica-Tataltvel em todas as doeuças da pela 
PEDIA O LIVRO DEsCRIPTIVO 


DePOsITANO Gema: DEPOsTANOS no Ponra. 
. MARIO DE LIMA NETTO | BOURADO, CARVALHO, IRRÃ0O, E 
EN Ot anta O | OA: tt je 
w. HISSORIA DA GRANDE QUIRRA voL, Xu FO xt MISIONIA DA GRANDE QUINA tu a e a a q oct pm 
im tt Om TT. mam cm at, teto 
torutr o mais completas possivel e especial muitos podiam ser alojar quara 160 doentes em Truro, Corn.| do da palavra. de modo ave pode 
foi facil tomar as uedias Cirutgi [do : wall, € o Exercik dizer-se que desde + momento” em DEPOSITANIO GERAL | DEPOSETARIOS NO PORTO 
cas necessarias, M ituação | Fm terra, preparativos haviam aj iro para 100 doe |ame clear à esta Nes À 
por Telma da armario ucuavaras [do fios ão cornetas ou mais do Da idas 1 (ção an proprio io vm e rio de Lima Netto |Douvado, Carvalho & Tem 
Iuproveitaveis durante a bulalha e! que à bordo, e os ferido princexa: Christiana fornecen os[vem Mynea deixava de Jor & assio: do. Julião, 19, 4º da Liberado, 133 
pa esse Caso utros Compartimei de He gola forum iranferiãos par dos: com. que foram dapl a Reta tala Dad PERA Rodo fiada a ii 
los fe am preparados: ore ação vR poerilhoa Pte havia lodo 0 com. or de distribuição Taniem Eri tone 245 Ee fá Fe tone na “ 
pura evilas que uma enfermaria é forto. Alguns Melos E inbla à secebeio, amb K mo f 
õ ta “fossem redu-!real- hospital maval "em Chatham, «nas concoi jua maioria dos Casos dora lg a e a a 


onde chegarani vinte e quairo horas com a quantia di 
depois de serem férido: 


pharmâcias e restaurantas. 


que foi edificado um novo at 


exols eram 


“outros compartimentos) Cada um d'élles recebeu uma do- no hospital de Haslar. Além disso, de comparar essa sor. 1 e 
eram siluados distantes uns dos ou-'so de sôro contra o letano, a fim muitas especies de uuxilio furamjte, “retati: le feliz; com a do ! é pic 
hos Era an ue a Reiter de impedir que se manifestasse um feitas de fodas as partes do paiz e)soldado fazendo ferido no terreno 3 ; 
rencia do material da enfermaria ataque e cuidadosas medidas quan- foram acceites. qua medeiuva entte as trincheiras, U 
na gsses compartimentos Iser, CA dresbes foram tomadas, Ma. A sowcortos até a nóile cair 60: ompanhia de Seguros 
a iniuediatamente logo apoz O si- los ficaram sem qualquer dos mem. Os feridos foram conduzidos paral a terra. E muitas vezes nem A ig 
gual de «preparar para combalt» € bros e os ferimentos d'alguns tix esses hospilaes em navios-hospitaes| mesmo de note se lite podia prestar E]  Séie na sua propriciade: Avenita da Liberdade, 14-— LISBOA 
Somo tuna acção podia dur-se um nham um cajacler Mravissimo, so e em comboios-ospilues. sendo em) soccorm a 
momento para outro, quer de dia.! passo que os U'ouitos se apresêniar inuitos “casos, porém, desém 
quer de noite, ora necessario quê Para co exhabter Denismo ; à RraD- dos dos proprios navios em que porém, esquecer focam resp. im, FUNDADA 
todos as prepartivos e fizessem au-' da coragem dos homens e à sua al- lavam servindo. O lava & está per- É ” 
= Ioeipadiainento é que pouco ou nada titudo heroica [no meio dos maiores circumstancias det ç perigo das em N-4-1)5 
restuges dt Ennor q ando a ordem soffrimentos chusaram a admiração do de proceder, borque mem sem áriuos e lem na Sd 
era dada, jr medicos e le enfermeiras. pre as transferências sp podiam abilidade de d'um 
i lp medicos e é fecluar no mar e quando um, amvio avio poder RESERVAS 
Na enfermaria ficava, portanto, o Gl espit k TONS tinha sido muilo avariado diffici E «se loda q es. ! 
mentos possivol, 08 QUO e ADE ao mente podia dirigir-se a um dudo perança de 
nella serviam estavam sabedores Tá 00 Ger a a O rtsmoulh); porto pára desembarcar os feridos.) O serviço nedico try À R 
dos aque deveras e lies exorcila-"accommodaudo 1.42 doentes: Piy- Em geral, a grande armada vo) parte em unsiliar O seram 
em tlys. Quando tocava a combate, as AETaNo lendo (o aham, tava ab; seus ancoradouros com o: da Belgica em agosto de k 
comntnicações entre os compúrti- Mo is es o feridos à bordo, os quaes eram cn-)It4, assim como no tratamento dos escudos escudos 
mentos fechavam-se, tornando-se, gg tiny nuíhcrosos hospitaes nas tão transferidos para os navios-hos. feridos da mal sucedida expedição 
nortanto, impossíveis ; por isso, en- Thas Britannicus, podendo accom- pilues, que os levavam de de Anluer 


cu omissões não podiam re. 


s 4 modar 11.129” doentes, além d'wu porta de desembarque, sta uti, -s s sobre a vida humana 
pt hospital para doenças «mentacs em cemovidos para um hos sspitaes da CI o contra alii no traba, inoandios é avarias maritima: 
O enfermeiro linha ds «e reme Great Yarmouth. Fóra da Inglater- ou, se podiam yiajar ci soldados bel j 
cont o material que tinha à ra havia hospilaes naves em GL + certo contorto, metlidos em com absopriados ataçes 
o que 0 podia cullicar, por ve: Draltar, Malta e outros pontos, Doios.ambulane às transpor-Jdo Canal nos navios hostitaos vlas. 
cireunstaucias ferciveis. Aj O docegrro particular veiu em au- tavam para um ou oulro hospital 


de 
a importuncia, sendo 


xilio desses estabelecimentos. Lady aval 


José Fontes lodo em empolas 


Mon A annada possuia duze desses — MEDICO-CINURGIAO —— 
lha But, nºum hospi- ospilaes, na Massagem manual — a, cds: a luna do lo ip 
tape çá na fina Bule, num hogpi pane ie, par pro Eis Gde no manual — Dao der 3 Vofara de Jodo jsâia 
tas consegulu-"de o principiul di guerra. Tinha lei, gicos“e de «medicos competente vedir durante as via. Clinica iatantit Ginastica [op port or báio Pimemasia Azevedo, 
= possivel UMA, fes pira 135 doentes c era magnifo Desses doze, nove estavam empre. erimentos eram ex- NUA DO CARMO, 69.2.º.--Teleph. 3847 | Filhos. Rocio, 91, Lisbea, 
e 'co, não só pela sua bella, situação, dos nas aguas metropolitanas € mente graves, porque n'esse — —emm 
e sbuç saudaveis arrédo- tres no Mediterraneo. periodo o tratamento em campanha 
Seita como (ron « Os comboios est não estava ainda no grau dp adean. Ê 
Des pura os fe Nunljuribolme tambem: ofe -providos como os tamento que mais tarde attingiu. t 
Ti lã OU. asa ori dente va Rosa ash dacimibes una apos CE confeniene reletinasdo” a Mozaicos— Azulejos, 
quizermos cl desti.'para”os doentes de. marinha. com «rência naval, O syslema era admi. 


insirueções dadas medicos. li i 
pre a espr [do Quanta Fes “panieo” pass 08 Terei poços Derniia quo do To JeNGptndo. gar AMRS qui nddea Cal hydraulica—Cimento Luzo 


cláculos durante 0 decorrer da lucia. doentes, nºunia localidade onde um oa de gravidade não fossem in-| plenamente o que se fazia, quanto ? A 
Pari ricoonimodação dos feridos hospital naval era mílilo necossas sominoda ão tratamento dósféridos. “Servem GOARMON & €. 
| como os que ser:|lambeim 4, mostrar como s dificul- 


depois do comibáilo, . 2 i 
dos compartimentos 7 À Sociedade da Cruz Vermelha «iara para o transporte de soldados, | dades haYlam sido previstas e como T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-Telephone n.º 1244—Lisboa 
Britumiea prevargu um hospital fram hospilses no verdadeiro senti” vrevistas haviam sido as necessida- 


espaçosos, onde por uma 


" 


DIARIO"REPUBLIC 


ANO DA NUITE 


À 7 Amy 


Redocção o Administração, do Norte, 5, 


Direcção e propriadado do Manuol Guimarãos. 


Editor—Camilio Sousa o Almeida 


- LISBOA-—Quinta-feira, 19 de Outubro de 191 


Tolophant 


2233 —Enderego! 


Go moanlpão —Rua do Norta, 5 
Othoina do impressão —7), Rua da Bloa,7l 


tslag, CAPITAL 


Pra A onhars 


O “inevitavel,, 


: Ticferindo-se a umi artigo do sr. 


iz de Mugalhães, publicado no 

Diario Nacional, É Dia exclama : 
--Elles estão atéreados com c| 

nevitavel! » 

E Eles são os republicanos, os 

fetenisores da régimen nacional, 
Q inevitavel, não diz 6 Dig q 


que sorá. 
E" todavia. futil comprehenter! 
O que ó, para o Dia inevita- 


«gel à 
O inievitavel é a queda do go-! 

emo, 6 como consequencia da 
queda do governo, a queda da 
Republica. k 

Para isso so procura specular 
constantemente com todos os int- 
cidentes da vida nacional. Para 
isso se insinua que Portugal não 
execulará o seu compromisso de 
“tomar parte na guerra europeia 
Patu isso. se forjam pretendidas 
campanhas de moralidade que 
«não são, na realidade, mais: do 
que as campanhas da” calumni 
e da mentira. 
- Mvesligando das origens d'es- 
las minobras, encontra-se sem- 
pré a mesma inspiração, Quem 
alaca O governo, e atacando 0.60- 
verno, m'este momento absoluta-| 
mente consubslançiado com a 
Republica e com o paiz, ataca-se 
à Ropublica, sem so ligar nenhu- 
ma importancia ap pai, é o ini. 
migo de sempre, o inimigo lenaz, 
perseverante, irreconciliavel, que 
umas vezos so finge morto, para 
não ser esmagado, e logo reappa- 
rece, assim que julga azado o en. 
sejo de novamente intervir no 
imesmo sentido de desóredito e 
demolição, 0 inimigo quo é a ver- 
“udeira chaga voraz da socieda- 
ido portugueza. - 
vão fazemos aos monarchicos| 
“a injuria de os suppôr a todos 
emponhados na mesma obra no- 
«anda. Não são já 08 monarohi. 
cos que, desvairados pelos seus 
odios, nem sequer com a inde- 
pendencia da patriá se preocou- 
fpam, Esse inimigo 6 o espirito 
«la digsidencia nacional, que mui- 
tos d'elles tambem alimentam, 
«mas que não são os unicos a ali-| 
mentar. PR 
Pelos nãos tl'essa :disaidenoia! 
“eonistantemente chovem tis amen- 
ças. Todas essas ameaças tendem 
4 assegurar o inevifavol, —o ino- 
viluvel que á queda do iroverno, 


Quereim lancei 


bem e.cear melhor? 


Não à Argentina. R. 1.º do Dezembro, 15 
misma o 


Acrise da imprensa 


Rolisou-so “hojo, palas (4 horas, 
na Assooiação Industrial Portuguaza, 
é rounião dos  dirostoros das ompro: 
sas jornalistas, ostundo presentos 

rosontantos dos - apgjiintos jornaos: 

Vação, Jornal do Uommercio, Mala da 
Europa, Opinião, - Vanguarda, Dia o 
Iucta, 

- O gr. dr, João Moreira do Almoida 
apresontou a soguinto proposta; 

«Os roprosentantos das omproras 
jordolisticas rounidos festa tardo na 
Associação Industrial: Portuguoza, 
resolvoram considorar prolongado o] 
xbandoto da comissão eloita na flti- 
ma assombloja até uma proxima ro- 
união magna do delogados das mos- 

emprezas, quo so roalisará do- 
pois de sor conhocida a rosolução do 
fovorno sobro as roclamações quo 
hontom lho foram apresonta- 


ta proposta foi aprovada por 
viianfinidade. 

Não havendo mais assumpto à tra- 
tar, foi suspensa a sossão, rogolvon- 
do-se que os dologados das om prozas 
dornalisticas compareçam É rvunião 
que hoja,  polas 21 horas, so roalida| 
ta Associação Commorcial dos Lo-| 
jistas, na Avonido da Libordado, o 

ual assistom tombom os editoras do 

ivro, industries graphicos, Praba-| 
ladores da Tunprensa 6 dologados da 
Pedoração do Livro o do Jornal. 
Nossa reunião dôvo gor nomeada 
dma commissão quo junto do sr. pro- 
lento do ministorio ostudará a fór- 
ma do satisfazor o inquerito É indus. 
teia. papeleira o armatonistas do pa- 

ol. s 

* ga ty Astosiação dos Trabalhadores 


g 

;A Iieia, do Fafe; Unido Medica, do 
Portalegre; Jornal de Noticias, do 
Porto; O Povo de Arvoyolos; Concelho 
de Bombarral; O Penafideiense; O De- 
moc ita Feirense; O Bejense, do Boja; 
O Clanor, do Aveiro; Concelho de 
Estarreja; O Povocde Bombarral; 
Elos de Estremoz; Educação Nacio- 
nai, do Porto; Tutransigente, do Vi- 
20u; Voz do Proletario, do Portoy Voz 
do Operario, de Lisboa, A Opinião, 
do Guarda; 4 Provincia, do Taí ra; 
O Rebate, do Thomar, O regionalista, 
do Arcos de Val do Voz, ete, 


pads 
Casa dos Espartilhos 


a queda da Republica, o fraças: 
so da politica externa, e a déba: 
ele intern: 

Não somos nós que inventa 
mos, Não somos nós que aréhi-| 
tectamos pavorosas. Não! São) 
esses úrgãos que constantemente 
ameaçam, e impunemente améa- 
cam, palenteando “intuilos que, 
não “e dão ao trabalho do disfair- 
oa”. 


inda não ha muito, no dia 9 
le mez, e coincidindo com cg] 
graves fuimultos do Porto, em, 
que tuma manifesta exploração! 
politica so revelou, 9 Dia úftirma: 
va que as entidades quo élle, re-| 
puta responsaveis pela guérra 

jo chamadas a prestar contas) 
Seus actos para receber úma 
sancção, o essa saneção— dizia el 


do ná além do que se contem nos 
coiligos, ha do impôr-so, impar- 
cial e justiceira, no tribunal da| 
opinião publica, se 05 outros 56] 
não julgarem competentes» 

Essa sancção, cujas carncteris: 
ticas grrphamos,—é a morte, 

O Dia, como 0s outros orgãos| 
do que dovemos chamar a dissi 
dencia nacional, porque “contra, 
as aspirações, O brio o 0 futuro! 
da patria sc manifesta, foi dos] 
que maiores indignações expres- 
saram contra o estabelecimento 
a pena de morte contra os trai- 
dores & patria, oh plena campa- 
nha e em territorio, estrangeiro. 
Todavia é esse jornal que não hi 
sil em ameaçar com q mort 
Tóra das prescripções do todos 
codigos, aquelles que og seus 
odios não poupam nas luctas da 
politica interna, 

«biles» estão aterrados com 
o inovifavel. Elles, somos nós, 
republicanos, e o  inovitavel 
é 4 chacina dos republicanos, eni 
virtude de aotos que atlentatiam 
tião só contra a Republica como 
contra à nação. Estas ameaças] 
são calhiegoricas, e como ollas, 
outras. se ouvem por todos os! 
cantos. J preciso que nós, repu- 
blicanos, não desviemos timbem 
a vista dPellos, ;0s: dissidentes: da 
nação, o unindo-nos tados em 
volta ta, publica, que o qaasmo, 
é dizor A) q da Pati: der 
monstremos: que não será com 4 
nossa fraqueza nem com-a nos 
capitulação que elles consogu 
rão exterminar uma e quira, 


D carvão de Dera do Paraná 


CURITYBA 


Exlado do Parant, 
toc Uma” Cominissão dl angel 


commissão de engonhi 


Cetro, para «o informar sobre as 

providencias à tomar para um, au- 
mento. ha, protueção do. comb 
vel, segundo as exigencias da € 
ão constatou a 

das jazidas do Barra Bo. 


ed Ro dao o a 
Dr. Aiionso Gosta 


OVILHA, 19,—Do- passagem, es 
teve aqui hontem, tonchando ma 
quinta do sr, João Alves da Silva, 
que expressamente q foi convidar 
ao Sanulorio, a sr, Affonso Costa, 
acompanhado “dos srs, Germano) 
Martins e Antonio” Tudolla. que, 
roihidos com os srs, Augusto Soa: 
tes e Alexandro Braga, cbliveraro] 
[cin visita ús aminas da Panasquei 
Findo o lunche, os srs. Afonso (4 
ta Gerinano "Martins, um irinão 
Eeske senhor e Antonio; Tudeila re- 
tiraram para o Sanatorio do Mai 
teigus às 23 horas, visilando na sua 
quinta o sr, Antônio Franco, que 
os recebeu. festivamente por” ontre 
dezenas ds girandolas de foguetes e| 
lhes servia um cojo dagina, trocan 
dos os mais amistosos brindes. 

Ger. dr. Affonso-Cosla é comiti.| 
va regressam hoje a Lisbod. 


Os anfiãos navios, 
—" aliemães 


Porque se espera? 


|O que o Estado perde todes os 
-dias 
Os navios alemães que deviam, 
ser cedidos à companhia inglez; 
qual tem combinações com a 
França, a Beigica e a Ilalia— 
eram em numero de uns cincoen- 
tn. Pois bem: até agora apenas 
foram entregues dezeseis. 
Semnelhanto facto e ainda o de 
se não-ler dado applitação a ou-| 
tros navios que se encontram pa-| 
vados, e até na India de onde] 
não la maneira de sahirem, re- 
presentam para o lhesouro' um 
fequio diario de quarenta con-. 
los 


Um diplomata argentino 


A bordo do paquete) 
+Roina Victoria Eugenia» passou 
sta oidado com dostino a Row, o 
r. Lucas Ayarcagaray, antigo 1 
nisteo da Ropublioa Acgontina no 
Rio do Janeiro. O dr, Mathous do 
Albuquerque, cónul do Brazil n'osta 
sidade. ostove a bordo comprimen- 
tutido o ministro” argentino. —(Amo-| 


Jeuserá aquelia que ainda quan-[ou 


al 
ros visitou as minas da carvão do 


felou contras aúdio Livra 


POEIRA 
DA. ARCADA 


Quando da inawgração do no- 
tô anno universitario, um sestt 
dante da faculdade, de diréito, ja- 
tando . em, 7 

Academica,- disse coisas “acerta: 
das que calaram no animo do au 
ditorio. Não commetteu nenhum 
abuso, porque usou simplesmen- 
lo: de “um direito que é dos mais 
elementares na vida de umd d 
mocracia. Pois houve queri: qui 
zesso dar ao caso proporções de| 
escandalo! 

Gremos que nem o sr, Presi- 
dente da Republica, ministro du 
Instfticção c Reitor da Univers 
dade "se sentiram maguados ul 
desgostosos, Mau é que cada qual, 
[pratiqie'a commoda covardia de] 
guardar para si as suas opiniões] 
maneiras de pensar, evitanilo 
ethibil-as jrecisamente, nos; ntú: 
inentos"de maior resonancia, 


* 
““ x 


A AMantida, o grande semana: 
rio que hoje liga em fraternal) 
convivio o pensamento:luso-brá- 
sileiro, chegou ao duodecimo nu- 
mero, completando um anno de 
existencia, Isle facto representa 
um enormo triumpho 'sobre a ac- 
são puralisante das mentes nega-| 
tivas, sobre o desalento dos que] 
sc dissolvem na descrença de si| 
proprios, 

Consta-nos que para breve se 
prepara uma. festa de homena- 
gem, a Jodo de Barros e Pedro 

Jordallo Pinheiro que nobremen-! 
te teem trabalhado para 0 trium-| 
jpho de tão bella iniciativa, 


* 
* * 


A Hespanha acaba de signif 
cay o seu preito publico de. admi- 


fração ú condessa de Pardo Basan, 
Eichegaray, .Galdós e Alarcon. O] 
segundo e o quarto são já do ju. 
mero dos mortos, Os outros, dois 
conservam a sua velhice 


lorio- 


nós, diminue grescente- 
mente o respeito pelos grandes, 
escrintores, - Porquê?” Vivemos 
Principalmentt:na devoção mat 
Hrial aos.magnos interesses dá di- 
estão. Os homens abrem -cada| 
dez mais as fauces, para tragar 0| 
espirito e os desprotegidos. que] 
nelle creem, 


* 


* 
* 


Lemos n'um jornal que o Col. 
legio Militar e alguns, liceus, só 
brirão as suas aulas, lá para| 
incipios do prozimo novem-| 
o. Ferias de quatro mezes! E 
ainda ha quem diga que a nossal 
raça não existe por um milagre, 
de preguiça criadora, 


“LEIKSE NA SEGUNDA PAGINA 
O nobre exemplo 
da camara de Silves] 


Agentes commerciaes 
“no Brazil 


Alguns agontos commoroiads quo 
fazem” todos o8- annos a viagem no 

para ahi collocarom artigos do 
jimportantos canos portuguesas luctam 
mosto momonto com ombaraços do- 
rivados das complicadas o morosas 
formalidados a que as ropartiçõos mi- 
itaros os obrigata. 

Quor-nos parecer quo agua fui 
eção do propaganda oconomioa no os 
trangofro só rovorto.om bonofoio do 
pais, sobrotudo n'coto momento, om 
duo” devemos procurar assonhoroar- 
nos, na modida das nossas forças, do 
torrono que o commersio dos impo- 


Ohamanios a attenção do ar, minia-| 
tro da guerra para 0 faoto, na cortoza 
do quo 5. ox. nho doixará do provi- 
[donoiar no sentido de quo todas as| 
possiveis fncilidados sejam concadi- 
das pata que aquolles agontos com- 
morciad? não tonham do rotardar 4, 
[sua viagem, o quo soria um gravo 
prejuizo para as casas quo ropregon- 
tam. Conhecomos a situação dum 
d'esses agontos, Tom muis do 4O an-| 
nos, foi isento do sorviço militar e) 
jestá prompto a pagar a caução, quo é 
de 150 escudos. Prova, com os pass 
portes, que nos anos antorio-| 
ros tem  foito a mosma viagem. Por 
que não lhe 6 concedida a respootiva| 
livonça, 


As relações brasilico- 
uruguyanas 


RIO DE JANEIRO, 19,0 dr, 
[Cyro do Azovodo, ministro plenipo- 
tenciario do Brazil na Kopublica do| 
Uruguay, pediu ao dr. Martin Marti- 
noz, ministro das finanças d'aquolle 
jpáia, para modifioar a loi que fuz pa-| 
[gar impostos duplos aos propriota-| 
Fios ausontos, 
O governo: do Uruguay prómottou 
nocedor ao podido do ministro Cyro 
ido Azovodo, attendondo a quo a foi 
judicava prinoipalmonto eg pro-| 


Santos Mattos & GAP do Ouro, 123 


Iricanal, 


tarios hrazileiros. —(Amorioana, 


nome da Federação|*: 


RES 


À (GRADE GUERRA 


de padeanhas alem 


O 082008 do .mapolin S====0. 
Soro hiokalerra (is 


| AMSTERDAM, 19, — Os E) 
allomãos, són'duvida prá adalmar né! 
postos irritadas dom 05 Jamontaveia] 
rósultados dos iocontés cai 7 
pollins sobre a Toglntorra, pablicaiu 
um tologeamuiacindubitavolimonto ins- 
pirado no gaat 6 
verdndoko ni gpir 
tasticos que teriam gi 
Inglatorra | polos raf 
tombro; o de fdo ouitbio; Pará odifi-| 
ongão do poyo inglos erá intocog 
to unbor qi 

grama publicado nos jornaos alle», 
mboé, duranto o primoiro raid, contos 
nas do tásas avaliadas om O milhões, 
do francos fioaram tranoforimadas óm 
montõos do ruinas; Rogont Siroot fi 
con complotamento désteuida; a fu 


ornaea) 


ibatou; a ostação forroviaria do Li: 
vorpool Sirot, ponto o linhas forrois| 
ficaram dó'tal forma avariadas quo à 
sua roparação lovará tompo baatanta 
considoravol; o Motropolitano para os| 
lados do Piccadilly ostovo fochado 
duranto trós dias, Em consequencia 
do vogundo raid toriam ficado duzon-| 
tas familias som abrigo, O vinto oasas| 
do Napol Stroot avariadas, Em. Tha- 
meshaves 08 resorvatorios do Bonsol| 
sofreram E dos avarias; "08 'ontro- 
postos do Dony and Sons.destruidos; 
os quartois do Grimeby tambem to: 
riam sido atingidos o moitós mais| 
[do 400 soldados, "No Eluimbor fd 
tambom' tocado um geando cruzador, 
[Em Loods os ostraígos foram tarmbom 
[oonsidoravois prinoipalmonto tas fa 
brioas do muniçõe 

À mota offloiosa do govorao 
britannioo fosroa d'egto 'tológeimma 
diz quo 86 forna inutil doolarar que. 
osso rólatorio rolativo àos pseudo 
feitos d'oss 


raid Sobfo as congtrus 
eçõos 6 uma divortida ficção. Aforos, 
da marinha o soorotario do almiranta:| 
do doclara não ha uma unioa pa- 
lavra vordadoira no rolatorio quando 
diz quo'um oruzador do quatro qhn-| 
indo o raia doip outro. navios do 
uorea, foram uvaçiados, 4 quo 60 
ong-forab mortos 3 bordo do gubro- 
ito'ctlrador no Humbor, Nouhtm 
navio do guorra nom moroanto ticin 
nenhum hbmom quo firoggo paito-da: 
marinha róal ou meroante foi teLnigi 
do polas bombas dos xopellis, Tod 
a historia 6 uma invonção.—(Há- 
vas). 


maio 
A lingua :bespanholá 
em Inglaterra—Uma 
cadeirá na univexsi- 
dade de Leeds fi 

VÊ 


LONDRES, 19.—Lord Cowdráy 
[sua mulhor offsroceram dez. mi 
bras estérlinas para dolar q Un) 
vorsidade do Leeds com a cndeira| 
de lingua o litteralura hespanholas, 
que constituirão um oenho de estu 
los hespanhoes, Og doadores dese- 
jam que as auictoridados jogaes 
cooporem na difusão da lingua hes-| 
panhola, nã vasta negião por onde] 
estende al sua acção a Universidade 
de Locds, a fim de estabelecer uma 
aproximação mais estreita entre au 
culturas Gs povos ingilozos, Ip” 
nhoes” q sul-americanos. À doação 
foi noceite nºosto espirito pela Uni 
versidade! de T-cds, Houve aindal 
mais. dois dondores que contribui- 

im com mil libras esterlinas cada 
un, À Universidade decidiu estabe: 
lecgr uma casa hespanhola que ser” 
irá do quartel gêncral para a estar 
do do. hespanhol, Lencionar-sodia 
tambem “gli ci língua porlugueza, a! 

m do so esta eim contacto com O 
Rpazil=(Havas); 


A offensiva dos allia- 
“dos na frente ocei- 
dental 
LONDRES, 19. — Comunicação. 


O ataqno d'osta madrogada estondou 
a linha britannioa ao nórto do Gui 
[docourt o na divsoção do massiço do, 
Warlencourt, Os pristonsiros atá ago- 
ra assignalados exoodom a 150, 
Bontom, além de numerosos roco-| 
inhocimontos, 08 nosso aviadoros 
fexocutaram tres «raidas contra as) 
communidações inimigas, no doourso 
dos gonós boimbardoaram o material 
o os edifoioa ferro-viarios, quo fioa- 
ram avariados, o visaram um com 
bojo quo doscarrilou. 
Nomerosos combatos norgog 
quo obrigamos quatro aoroplanos iri-| 
rbigos a cabir avariados m'um lago. 
Quatro dos nóssos aotoplanos não 


voltaram. —(Llavas), 


Carga dos vapores apprehen-| 
didos 


Foi concedida prorogação de quarenta] 
e cinoo dias à firma Manuel Vicente Nu 
nes & G2, como dorrespondunte das so. 
cledades inglezas Henry Clay and Iock 
|& Ga 10. o British American Tobacoo| 
Compány 144. para reckamação do carga 
dos “vapores exallemdas «Weslerwald». 
e «Bulows. Egual praso foi oncedido 
mesma firma, como oorcuspondento da 
vllima dos referidas sociodades “ingie-| 
as, para reclamação de carga do va 
lormão «Enos». 


ogando b roferido tolo-lgés? 


brion do mutições ao sul do Londros|S! 


estações forros foi 


ia 


jda= 18/10, MM noinacidegênoral Haigajo mt vc 


icon, qm cepiirat 

las e areia 
io gob£o O dé 

aê uma .das| 


a 


trois 
tropas 
ditas gr prai O: primuiro rolatorio, 
Inprosoftádo oimjuhho do 1914, onnu 
morava ns riquétas “bibliographicas o 
[documentaca rocóliidas duranto os dois! 
privbêiros anmos da sus gerencia, 
qual tão rolovantes serviços o ominonto 
esoriptor tom prestado, O novo rolato-! 
rlo'roforo-so Ao teatro” dos es 
o dios So Enoppa rações alle 
ingl raato auto bionblo: brio Eoa IL! 
[veafino ondtorios de congrogtçõos xo. 
igionhs, cartórios 'do mitrái à do cabi. 
livrarias do mitras o de somina- 
os, vrarian o papois das paços Fonom 
onrtorios parochiaos antoriores nos nl-] 
[tios com annos, cartorios notariac 
jantóriores nos ultimos olnos 
[nou, engtarias do hospituoa o do 
ER 


a dnigori-| 
no, SolledbDos do “varias provodon- 


ulio Dantas monoiona, summa- 
e lacionto, ns miatá importáncos empociés 
incorporadas, apontando à “Gun origem 

oútino o frisando as raaDes do 
jgou morocimento, O opanculo 6 íllus.| 
trado com nítidas. roptoduoções, om 
fac-similo, do- paginas do alguns dos 
mois bella, god 09 incorporados. To- 
os ou ostudiosos lorho com muitissi- 
ma, provoito o. trabalho do “inbpeotor! 
das bibliothocas oruditas o arohívos! 
(quo, ainda na elaboração: d'estos docu- 
montos officinos, é sbmprs o mesmo] 
[grando artiata 6 geando Illtorato cujo 
homo -tantas .obrassprimaa. consagra 
ram, Entro os collaboradoros do Julio 
Danitas “cumpro citar 08 srs, D) José 
Pessanha, Jolio Cobta, Asconção o Vu 
[có Valdoz, Lopos. da. Silva, Tito Lar 
chor, Alborto Sousa, Nogueira do Bri- 
to, Gusmão Navatro o Godofrodo For. 
roira, Assogura o inspootor quo todos 
esjey funcofongrios «ão, houvoram por 
Rão iniporlor a Lodo'o óloi 


E, fot inaugorada, polo Hoy 
doita gotal Eranoor tuna grand 
'coimmercial,, quo so installou no] 
foohnas, vnsto-recinto depandento do] 
palácio do Solto, O Rogidentt, ncom- 

do pola gonoralã Lynttd o por 
arlãá giinnalfândes, como à doputa- 
do Lie. 8 dRágtor dus netos dacoráti” 
vab, Rotohiíhy o gonservador da Mal. 
Imalgot, Ajmibert; o coronel - togles| 
ua aa lv 
Polo 


to dn dub-diviatodo Molneo, polo no. 
lerotápio gorál. oherifiano o -pélos vizi-| 
us, AN campo da foira souhiv-no uma, 
enorájo multidão. O general 0.0 sou 
oquito visitaram sucocssivamionto to- 
doi cs pavilhõos das varias. rogiõos do] 
Imipório chorifinaó o 08 ilands dos ox. 
positores fruncozos. Ao Rosidenfo foi 
oftcrooida- uia taça do. obimpanho. O 
resident do” comité proferiu uma nl 
locução om qua accontiou quo a abor- 
tora gia primoira foira do. productos 
[marroquinos 06 ronlianva npós mais do, 
dois anos do -guorra, n'ima cidade, 
ondo.a sogurança era hinda ha pouco! 


pesca 
(0) esTAMENTO da Br D. Maria das| 

Dores Vith Gomes Gata “manha 
publicado, conformo a ultima vôntado 
da testadora, enocrra disposições que 
hontato, chaltboom o 
imoria-desso, dama. 
bonemerita, A' junta do parochin do] 
8, Jeronymo do Real, torra da sua na 
[turalidado, doixa a en? D. Maria Viei 
“rá Gomoá 00 contos para occorrer dg 
apena Com am vipa diaria custa 
tar uimá aula do meninas, dostinar 
oscuidos para fato nos rapaz0s'o rupari. 
as ne cucolas o disimbuir todoo 01] 
lanhos, polo Natal, 250 escudos, Para a 
fundação o ostabolocimonto d'am asilo 
em 8. Jeronymo do Roal, dostinado a| 
ento invalidos dos dois soxos, doixa| 
várias propriedades do rendimonto “e 
ibda-160 contos om insoripções, Con 
|vem notár que a familia Vioira Goines| 
|bfanstinha om Joronyao do "Host 
fumos do cbras do aeitoncia quo 
figa solar no quis que x 
tinguissom, O nomo do D, Maria. das 
[Dores gravar-se-ha o porpotuar-go-ha, 
corto nos gratos corações do todos 08 
soné contariângon 

Plinio 

o MEMBROS DO ÉTOCK BXÚNANGE, do] 

origem. “Anímigo,. naturalisados, 
são Uno o Times coroa do 00 
exorcom uma influencia importante, O | 
[comité do Stock-Exchaugo foz sentir a| 
ossos individuos que no” intoregso da 
ana prepeia dogurhnça “faria iuolhor 
oc A do mostrar na, Bolho. O “ines 
fim que lia contam a, exorer 
feaua infuoncia o roclama contra mo: 
lhantos possoas providencias encrgi. 
cas, Uns cincoenta dos taos naturalisa.| 
dos inglozaram os sons apelidos. alle. 
mio, Bota quo TObOnto a guorrã, 
OO sustesson raios publicou uma 

brochura ácerca da succcssão no] 
Etrono dos Eaizos Baixos. Apontande 
os perigos do regimen vigonto, o aus] 
ctor propõo que 08 principes colatoraes| 
allemãos sojam excluidos o quo 80 con-| 
lira nos Estados Krav O disto do coz 
police soberano ga êueo de vacttasa 
do throno, Como so sabe, a rainha (ui. | 
lhérmina aponas tom uma filha, a| 
princeza Juliana, que nascou a 20' de 


âbril do 4909, - 
O sogro nisso, encarregou cs 
sous feprisbitântos diplomnéioos| 

no estrangeiro do notificar aos gover” 
: tivos à incorporação no tor-| 
io-das terras doscobor.| 

4, no Ocoano Glacial 


par 
Casa dos Espartilhos| 
'gantos Mattos & GI; de Ouro, 423 


nação 
Egas 


Ea 
a BR da ad Ojo comiam O: Porto JA NãO. será 4 cidade au 


O velho burgo 


O mei banheiro não era posi 
mente um lobo do mar. Créio qm 
mo que nunca navegou além di 
práia remançosu—uma mão cheia, 
a'areia entro duas filas paralicias 
de rochedos hirsutos—junto-da qual 
estabeleceu as sutis barracas. Era 
já velho. Coino.todos 04 velhos. gos. 
tava das ereanças, e era clle quem. 
as levava ao banho, Para familiari 
Sar os pequerruchos “com a onda, 
encontrava sempre às palavras 
mansns € os geitos carinhosos d'um 
avô,'O bom velhote, como todas as 
creaturas que chegam a certa oda- 
do, Unha og aan pontimentos enote 

 Espreitava com demasiada gula 
a gorpeta, Mas deguas rugas, o sen 
[sorriso mol .o seu piobido aridar| 
[de animal catiçado, tornavam à sm 
nresenta agradavel, 

Logo que cu apparecia, punha a! 
cadeira no eitio habitual, 
va-a solidamente na ty 
lapparatosamento, a esteira, otfer 
clase para ir comprar 05 jornaes, 
(e, espalmando  instincijvamente à] 
mão, ficava a olhar de soslaio, ú os- 
póra da górgota almejada, Depois 
da vigiar as barracas, picar o labá- 
co, rir coin. as ercanças, O bom ve 
lhote... 

A praia apénas ce movimentava| 
nos domingos, Desde a madrugada 
que, nesses dias, os electricos dos- 
pojavam-na Foz à doinga e a defor- 
imldado citadinas. Rostos clorolicas, 
que pareciam arrancados á lola d 
um decadente: peitos abauludos de) 
ysicos, que à expectoração (razia, 
nºuma vibração permanente; pobres 
creanças corcundas, dando a ídéa 
(do pequenos cogumelos de formas 
monstruosas que houvessem reben-. 
tado da areia; cumes flncidas de 
obosos ; figuras tristes dg virgens 
mal onhidas da nubilidado é que pa- 
reciam procurar um tumuto—tado 
os electricos carregavam duranto a 
manhã para o mar. Eram verdadei- 
ramente og dejectos humanos da ct 
dade, os detrictos do uma popula. 
ão agulomerada, k Deira d'um rio 
insalubre, Umeltido entre margens 
altas, mergulhado num ctaçno ne. 
voeito, Eram as cscorrencias dos 
Sagnões socines, escondidos entré a 
cooperativa e a Intoria, entre O hos” 
pital q à cadeia. Eiâm Os fructos pó- 
dres do uma sociedade. de.mercan- 
tes, em que o caixeiro apenas ha 
alguns annos ganhou a eua carta 
de alorriaç é om que a thonina, 1 
balada a roma apenas ha-áli 

ns dias apre 


es 


estendia 


leu a depilgr o by] 


"ea carminar fu 


cos 


peste, sómente porque possue a ht 
xo da Dustantes delegados de sa 
doq consome algumas toncladas de 
desinfeclantes? Desdo que a poste 
Dubonica foz á grando cidade do 
morte a um nitima tragle: e protom- 
gada visita, pouco. se foz no sentido 
do seu sancumonto, As chamadas 
obras do sancamento levam, geitos 
o sp eternisarem como as dá Santa 
Engracia; e os baitros que dão pa- 
ra 4 Itbeira, como o Bairredo, con. 
tinnam sendo o «habitar respeitado) 
de sttas excollencias as micróbios. 

A aclual cumnara começou a ras. 
ar uma avenida da Praça da [. 
erdado para a Trindade, aprovei 
lando-se da expropriação por z0. 


ontorra-|b 


nas; o cont 
io 


Dissoramme "quo" o admitavel 
agente d'essa transformação 6 o sr, 
io de Mello, quo, apesar, disso, 

e ulvez por isso mesmo, começa à 
cricontrar uma tremenda somiita” do 
resistencias contra a sun reeloição 

Pois ú vista desarmada «o mostra 
que a grande o unica necessidade 

la Port consiste em tornar-se uma: 
cidado salubro, Pena será que 69 
não enfeixem fodos os esforços pa 
Ta, consecução desta ahonçondo à 
alé agora inattingido fim. 

Discorria * eu mentalmento d'esto 
modo, * emquanto * das “bocas “daa 
barracas continuavam a sabir inçose 
suntemente infancias enfezadas, nus 
bildades fulhas, emocidades tristes, 
Vllices precocos, e tudo co arre- 
méssava ao mar ú busca do um so- 
pro-do saúdo, E 

Oegpectacuto é elóquente de mais 
pára toda a gento que tenha olhos. 
O Porto, nos ullimos annos,. tem 
despertado pouco & altenção” dos 
portuenses; £ sendo, como é, O areia 
inonos dividido de Portugal, ocaso 
torna-se quasi incompreensível, 
Talvez «e encontre a explicação na 
cireumstancia de a grande Durgue: 
zia, sentindo que tem do cedor O 


paso“ pequena Durguecia que fer 
a, Republica, se dedicar exclusiva 
mente ú vida de trabalho, despre. 


zando a vida de relação, Certo é que. 
a industria e o cominercio porhiene 
ses feom prosperado, a, prosporam, 
a olhos vistos; mas, entregues do 
mais nos seus interésges proprios, 
os. industrines o 05 comerciantes 
do Porto deixam ficar sempre, à ci 
dado na mesma inodorra e sómno: 
lencia, 4 mercê do qualquer navio: 
que do orienta nos transporte um 
atacado de pese ú 

Fersse a avenida da; Boavista vo 
Castello do Queijo, mas a cidade 
não pódo deslocar-so para o mar, 
Se alguem tevo essa pensamento, é 
um perfoito idiota. O Porlo tom “do 
ficar junto ao rio, não apenas por 
cominiodidade-de embarque é dosem-: 
batque, mas por aquélia razão su 
prama que dicta sempre a localisi 
ão dos grandes aglomerados lm- 

a defeza do uma aggressão 

Leixões 6 indefonsavel; 
inas 9 Porto, defendido apenas por 
alguns. oanhões de grosso calibre, 
póde dormir a somno éolto. 

:-preoiso, pois, arrazar 0: veio 
burgo. mercante,-o Góbre à pendonto 
do Douro fazer ruas largas é abgre, 
fas. E preciso ar, e é preciso col, 

O aino dos enforendos” que do” 
pharolim da Foz avisa, nos“dios do 
nevoeiro, às navegantes dos perigos , 
dh Dara,  parces que, no mesmo 
tempo, dota afinados “por lodos 
aqueles desgraçados: que na prada 
se aproximam. da onda & capera 
do desejado milogre. E” preciso quo 
em vez do sino funereo, se ouça um 
apito estridulo, o que l praia, em 
vez de uma córto dos milagres; nos 
otfsrea q espectaculo de mma ale! 
gta sã o o fumulto de uma popus 
Inção forte, 


ANTONIO GRANSO 


UMA QUESTÃO IMPORTANTE 


A beterraba sacarina 


Tem de ser cultivada, 


quanto antes, em Por- 


tugal, porque acima das exigencias 
do fisco estão as necessidades do paiz 


Tudo quanto 60 fizor para atenuar 
a gravo oriso ogonomica quo nos os 
trangula moroco applauso onthusias-| 
tico 6 franco. À guerra veia tornar] 
nocessarius modidas om que ninguem 
ponsou nunca, o assim como O tro-| 
inondo conflioto om que a Europa se 
dobato oroou um diroito novo, tam- 
bom d'ollo surgiu um estado acono- 
mioo difforonto, que dovo assontar na 
idado do. cada povo procurar 
provor-so de tudo quanto a gua ali- 
mentação o a sua oxistoncia oxigom. 
Não so pódo contar do modo nonhum 
com o quo nos vinha ou possa vit- 
nos do fóra, já porquo tudo isso cho-| 
(ga sempro tárdo o a más horas, quan- 
do choga, já porque nos fica tudo po- 
sado a dinheiro, o quo é, pelo monos, 
causa, sonho da nossa. ruins, do om- 
pobreoimento nacional, polo menos. 
"Podos os paizos toom, nos dois vlti- 
mos annos, procurado auginontar al 
sua produoção o diminuir as soas im 
portações, dovendo confossar-so quo 
muitos d'ellos toom, n'osso sontido, | 
ccalisado yordadoiros milagres. Char-! 
los Humbert, o grando jornalista” 
franoez, ainda ha dias, ao reforir-so! 
& nova reprise du guerra submarina, 
dizia quo olla deixaria do tor impor- 
tansia para a Prança so ease pais, 
dosdo quo estalou o cataclismo que, 
dovasta o velho mundo, tivosso ou- 
pregado todos os seus osforços para! 
valorisar as immensas riquezas tino-! 
aos o agricolas que no sou torrito- 
rio, quer colonial, quor metropolitano 
so consorvavam por explorar. 

Dovo dizor-so quo om Portugal. so! 
tom feito bastanto no caminho da 
nossa omancipação oconomica, Mas o 
'quo so tem roaligado dovo-so oxclú- 
vamonto é iniciativa particular, 
quo frequentomonto oncontra a to-! 
lhela a acção do listado, om vez do 
vor olla sor amparado, animada, pro- 


h 


poróm, - quo tudo isso reprosenta thá 
ouso am rolação 0 quo podia tora 
oito o ao que ha a fazer, quo quasi 
[so porde na inação goral 0, gobrota- 
do, na indifferonça quasi gelada 6 na 


cigidoz burooratica das soorotarias 
publicas, Foi principalmonto no que 
rospeita ú alimentação poblica quo q 
guorra mais cabiu sobro nós com tos 
do o sou poso, Ha generos do primoie 
ea necossidado quo duplicaçam o 
quadroplicatam do preço, O 
não só soffvou ossn alta extr 
ria, como, om dadas oczasiões, quast 
tom desapparacido do imorcados E 
ontrotanto, som contarmos já com o 
assucar colonial o dus ilhas, Portugal 
podia, sem custo, produzir o assugar 
necessario para o seu consumo, Nãe 
lho faltam condições para isso, por 
quo lho sobram terrenos prociosos 
vndo a botorraba sacariaa so dá m 
hor quo vim parto nonhuma, A Lo 
ria do Villa Pranon o 09 campos da 
Gollogi, por oxompla. 

Ainda não a muito quo n'osto jor- 
nal go tratou d'osto assumpto, apros 
sontando-se alvitros o numeros que, 
sobra serain ilucidativos, domonstr 
vam 4 eaciedado quo a industria do 
assucar podia vie à ser, om Portugal, 
unia das mais romunoradoras 6 pros 
peras. E porquo o não é? Simples: 
monto porquo n'osto instante, como 
acontecia antes da guerra, a culty 


[da beterraba sacharina é probibida 


em nossa casa. E porque 6 probibida? 
E'o fisoo que assim o oxige, São as 
receitas alfandogarias quo não -quo- 
riam vôr-so diminuidas, Rom quorem, 
quo impodiam o fabrico “do assno 

no nosso paiz. Antos da Europa cn- 
rar em guorra, o assucar consumido 
antro nós tinha duag pravonionoias, 


[á 
Aderir pormcecememo  19.J0.]9]G pras 


FP 9, pe me neem “A GAPITAT; 


lonias—dozo mil 
tonclados, go nã» estamos om erro— 
outra parte, a mois importante, im-| 
portava-so da Austria o da Alloma- 
nha, Este pagava 140 ou 150 réis de| 
Bireitos por cada kilo; aquello gosa-| 
va do um bonus, que fazia baixar os] 
direitos goracs, em sou favoi, corcal 
do cincoomta por conto. Suppondo 
quo co Importavam apenas “25:000] 
toncladas do assucar anstriaco o allo- 
“mão, o Estado cobrava sobro cllo, 
“pas alfandegas, uma importância que) 
às alôm do 8.500 contos. Acorescon- 
“tando a essa quantia mais 96 contus 
do imposto sobre o assucar coloniol,| 
o leitor quo faça a conta o veja quan 
too thesouro rocebia pola importa- 
são do assucar consumido em Porta-| 
go), Era a dofeza d'ossa consideravel, 
recoita que o Estado fazia antes da 
morra, 6 6 essa dofora quo ello fas 
ainda agora, apesar do asaucar não| 
vir da Allomanha e de ser preciso, 
“adquitil'o, por altos preços que o im- 
Pobto oxoggorado augmonta extráor-| 
dinariamonte, om toda a parto ondo| 


arte vinha das col 


os interes» 
ses do Estado -com os da lavoura 9 
om os do consumidor? 


Parece-nos que aim. No Ribatojo, 
ha areas-jmmonsas qua podiam, sem 
diriiculdado nem oxoessivas om 
Tas, oonsag; 
fabu caoharina, 


» que já fes'expo- 
5 ropotidas, Ag quaos deram 
cosultados abuolatamonto suporioros 
a toda a espectativa, obtondo-so mó- 
dias do essucar bruto, por hectare, 
superiores ás molhoros médias o és 
maximas póroontagoas conhovidas| 
om todos ob paizes  ássucareiros da| 
Europa. Assim, na Allomanho, a pro, 
dueção do assusar por cada 100 kilos| 
fo betorraba é do 16,88 010, o-que dá) 
um rendimento do 4.946 Jtilos por 
toctaro, Pois na Loziria: do 'Pojo, n| 
'produsção vao à 18 0/0, conformo s6| 
tors"Gorifiondo nos ensaios renlisados| 
pelã Companhia no Juncal Tapado q 
na Saragoça, ondo dentro de ponco| 
“tempo. podiam submottor-so á oultu- 
ra moharina coroa. do 5,000 heatareg) 
do tórtono convoniantomento propa- 
zados'para a irrigação, 08 quaes, É ra- 
sto do 90,000 kilos por heotara, dá: 
riam 150,000" toneladas de betorraba| 
da molhor, 


Fazendo, pois, a conta, o tomam: 
do em consideração a indioida por- 
contagom do 18 010, reconhóco-s6| 
quo 6 nos terronos indicados po- 
diam obter-se, annualmonto, 27.000 
toncladas do assuoar em bruto, o quo 


”|nualmento 
milharos do contos em oi 


riqueza enormo, traduzida n/ama ati- 
lídado industrisl notabilissima o nal 
engorda de grando quantidade do ga: 
dos. E porque não so produé no Ri- 
batojo todo;óto assuçar 6-5 outro que) 
seria. póssivol fabricar desdo que a 
Dotorrabi “90 cultivasto am a inton- 
Sidado dovida? 86 porque o Estado o 
não pormitte. Só porque as condições 
ão thesônro não consontam saor 
como aquollo da 60 lho impôr 
(da das importancias quo resóbe por] 
via da cobrança dos diroitos obra o 
assucar. Parece-nos, entrotanto, que 
o probloma nom mêsmo assim dovo 
ficar sem solução. Admittamos que o 
listado tom de continuar tributando, 
o ngsuoar como até aqui. Ainda assim! 
ha um torreno do conciliação ondo 08, 
intorossos do fodos podem encontrar» 
so o conciliar-co. isso torreno seria o 
do fisco applioar ao assugar navio 
nal, produzido na motropolo, impos- 
to ogual ao quo go cobra sobro 0 n8 
snoar “estrângoiro. E "56 q 
benigvólo o entendosso doyer digpoi 
no nosão agsucur motropolitano| 
alguma - protectão, applicar-lhe-hin 
que so concoda do ngsucar-das] 
o que, so trazia para à Jasén- 
ion “olgom prejuizo, bem po- 
(dia sor compensado polo augmênto 
ão | consumo, polo acorascimo da ri- 
quezu publica o prinoipalmento por 
so calafotar uma fisga por ondo an- 
aem pára O ostrangoiro 


Soja como fôr, aconteça o qu 
ncontover, o probléiia da cultyrá 
botorraba; sacharimá no foião Pais 
não pode persanodes por mais tem 
[po som solução. O govorno tem do 
festadal-o, par: tor nas basos om 
que tom de sor permitido o fabrico 
do assncar em Portugal, extrabido 


[mico do tio alta importancia o apro-|, 


que, go nºesto momonto nada proda- 
|zsm, podem; depois do conveniente-| 
[mento propirados, dar todo o assndar| 
ie istocimento dó, 
Pair o ainda grandos quuntidados| 
[paro exportação, Tribute-so muito] 
Jombora o nosso assucar do betorrabs 
que tambom-so tributam o vinho, a] 
carne, o aros, oto, Mus não 80 prós 
[hiba o seu fábrico, como não '86 jpro-) 
hibo o fabrico do vinho mem a cultas 
ra do arvoz. Este 6 quo, sogundo nos| 

aroco, de adopta 
Dantquor “outro aaria profand 
monto condemnavol, tão attentatorio 
podia sor da economia nucionhlo das. 
nocessidades do al 


soria não só a golução do probloma 


aoonrivo, como roprosentaria umalPé 


0 que all 


intoross 
sotiamonto, do alma o coração, 
causa do ensino popular” primario, 
provamol-o hontom com a arta à 
um pae, excoilonto o louyabiliosima 


muito] 
! 


Qua ha quem a 


va do Conselho do Assiston- 
colar do Guimarães, Outro ad- 
oxomplo, no menos digão, 
do sor seguido, 6 o da ontiara do Sil- 
vos, quo 4 instraoção dos sous muni- 
cipes vom consageando a maior go- 
Nioitudo, O obufb da goorotaria muni 
cipal, er. Julio Quintinha ontrovi 
tado pólo sr, Henriquo Martins, ro- 
dootor da Voz do Sul, fo-lho estas 
doclaraçõos por todos:0s titalos mo» 
xocodoras do sorom largamento co-| 
nhocidas: 


inioi 


oia 


es 
de cscolas movois, subsidiado cur- 
sos, construindo edifícios escolares, 
contractado outros, melhorado ma- 
torial, emfim, uma, verdadeira rovo- 
Jação no ensino Primatio do conce 
ho, 

Para numa nota Jaconica d 
uma ileia do que se 4em feito, Das-| 
ta dizer que até 1913 (o nunca se 

y à, 2. camara apo. 


directâmento preta O 
ensino primario 1,9318637 r4,, sendo| 
os restantes encargos pagos. pelo] 


soverno: em 194 entrou em vigor 
à fei de 0 de março de 19 e a pa 
te administrativa do ensino prima 
rio ficou exclusivamente a cargo da 
camaras municipnes, pois para este 
auno já foi organisado orçamento 
de encargos de mstrueção primaria 
no concelho de Silves, os quaes| 
monitaram a 7.01385%; em 1915 or] 
saram-so enenrgos do instrueção em, 
7.899800: cm 1916 clovaram-so a 
11.181809, não podondo ainda pre. 
verso suldo ou defficil por não 
«star encerrada a gerencia, e para 
1917, já tenho instrucções da com- 
missão executiva para orçar verba 
que não seja inferior à de esto anno. 
4 por osles numeros se póde fa-| 
ideia do incremento do ensir 
“quo no concelho de Silves esti 
«absorvendo mais de um terço das 
réceitas municipaos, sendo apena 
nara lamentar quo mais so não pos. 
sa gastar, porque a insteueção nun” 
ea é de úistis. E” claro que se não| 
teem feito milagres—estos encargos, 
teem sido coberias com oa imposlos 
diregtos para instrueção primaria, 
vindo a proposito dizerque a can 
24 elevon a 30 por cento a percent 
gem sobro contribuições, diminui 
do o que augment nstruc” 
n "gos Ho 
es, para não alígeku mais o con-| 
ibulte, “mas ficando habilitada a 
ma vasta obra de instrucção, visto| 
ue por lei recentemente publicada, 
do que exgole os 30 por cento, ag 
restantes despezas com vencimen- 
tos de professores serio de conta do| 
Estado, o quê não “acoriteteria se] 


Rs 


a tom feito a am dl instrucção 


gasta, consideravel “esperança: tem 
do registar sobro o progresso do) 
concelho. a 
Quanto à obra realisada 6 das, 
minis Drilvantes, das mais comple: 
fas que so tem feito no pais, om! 
camaras quo possam comparar-se, 
em recursos à do Silves, o sento) 
pormenorisemos 

Em 1912 Mavia no concelho 17 
professores o pifessoras: em 1083 
elevou-se ese numero a 19; em 1914, 
[elevon-so a 24; om 1915 fixon-ão em) 
25; em 1916 actualmente) com q) 
creéução qus escolas do Odolouca, 
Loubito, Calvos e 2.º logar indispen.. 
savel pára o sexo masculino de Mes. 
sines, devo eleva-se o numero do| 
professores a 29 Quero dizer: em| 
“quatro annos creou a camara de Sil- 
Vos 12 Jogores de profassoros o 7 es. 
colas, 4 das quaes já tunecionam ha 
imuilo tempo, aguardando duas que, 
os processos baixem o uma que 0 
edifício escolar se concl 

Mas, para que não resto sombra] 
de duvida úcêrea do formidavel im. 
puloo que a camara da Silves está 
dando à instrnoção do seu concelho, 
pormenorisemos mais ainda : 

Por freguczias: 


Em S. Marcos da Serra desdobrou 
ja escola mixta o nomeou professo- 
tas Para as suas escola, que funo. 
cionam com instaliações e material 
regular; em S. Barlholomen “de 
Messinos, creou a escola míxia do 
sitio da Portela, a qual foz funceio. 
nar, contractando edifício, ondo fez 
modificações importantes, dolando-o| 
do material, escore regular e nô-| 
meando, professora; creou a escola 
mista dos Calvos, cujo, ciifício es 
colar. vae contracinr, para o, que 
tem planta e importancias em depo. 
sito; deliberou aliens 
fescoja do sexo masculino e cons: 
truir para a dita escola um ediflcio 
modelo, nos quintaes da antiga resi. 
dencia parochial; em Algor, ereou q 
cola mixta “dp Tunes, para onde 
nomeou logo professora. -escola que 
está dotada com excellento matorial, 


para 50 entregar « respecti 
va a professor mais novo e em me- 
lhor estado de sudo; em Pera fo- 
tam organisados processos de apo 
sentação dos profsssores dos sexos 
masculino e feminino, os quaes j 
foram substituídos por, professores 
mais novos, o que equivalo a 11 
vemodelação no ensino, visto os pro. 
fessoras. substiluidos “estan van.) 
(gados e em avançada edade; em 
Aleantarilha. 

funecionar a esc 
ciros, o portanto estã requisitado 


material escola» para dotar todas 
as escolas que 0 precisem; na fi 
guezia de Silves, então, foi uma Te- 


modelação completa: crearam-so e 
promoveram-so dois logaves em ca” 
da uma das escolas, ficándo Silves, 
ao toda, com 8 professores, fizeram, 
so obras de adapiação no adificio es- 
colar que montam a 4.000 escudos, 


não elovasse, “a peroentagem para 
instrucção 
que o contribuínio paga, mtas quem 
confrontar o encargo dos amos an 
teriores com o aus úclualmente se 


30 por cento. E" cortolfe 


| em virhaido do quê, cada class 
Cora respectiva professora ou pro: 
fessor, fanceionará ma sua sala, inc 


fem. 


|vos a 
fina. 


Agua da Fonte | 


voitamento quo 6 prooiso fazer quan- lg, 
[to antes do longos tratos de terrono). 


sala, que, vao sor posta à dispiisigãão 
da inspeição do circulo escolar; Ba- 
vendo também posto médico “paia, 
hygfene escolar e 8 retretes” (goisa. 
falé aqui ram) com todas as mode 
“mas Condições é não esquecendo, 
aínda, casaá destinadas paras Daimho 
às ersanens foi adquirido rito ial 
na: importância: “dg “1.000 eséniios — 
emlim, uma completissima remod 
lação, 

Nos arredores de Silves foram 
ereadas escolas mistas nos sitios 
ds Odejonca e Lombile, para as 
quaes já ha casas, materia) é até 
professoras, aguardando qs Concur 
Sos que serão abertos assim que 05 
processos, desta: 

Além d'isto, ainda a camara man 

Wim cuiso noclumo espocial, 
'snbsidia a escola da Associação de 
clussy da industria corticeira, subsi- 
dia o curso. dos Amigos da Escol 
do 8. Barlholomen do, Messines, é 
subsidion escolas moveis em Alcain. 


torilha e Armas ção do Pera, t 
A assignatura para a nova 
epocha do Republica 


pois de. 
avulse 


aaa, À GPooha. propara- 
od os feepaitãs excopolonalmente Tui 


do Sua 


PEQUENAS NOTICIAS 


ta ao 8) 


No enformasi 1:94 do hós 
on6 den eitrada Mano) Porni 


onto 
ira, ox 
|Duorio Bollo, 40, 2º, agredido mb ana vo: 


idéncia o fozido, no rósto, 6, Pratoisõo 
[Cardoná, trabalhador, morador ria Bstran- 
00 dou uma queda na) 

etarundo o braço-6s- 


E EE 
Ra E 
Ep ré 
ato "do "leia 


aa 
roxa dotada oom q n.º 880 Pa 


io 14 8.48, Pude quem o debou o le 
os do io entmga o O SOM 


AE ANE LENA A 
ns H odas, | 
) as 
Ti na 
“Duas sessões é 
1º às 21-29 ás 22344 
O yrando suocesso do aotuslidado-—s 
erninent rtlota. 
Clotilde 
Casteldor | 


Outro grando snove 


OS LUSOS 


Esito da gontive graciosa couplotista 


THAYS 


Belos films— Magnifico concerte 


AMANHÃ Soirto-ologante, 
Entrofa dos colobras 


The Araluz 


Reclamações. operarias 


Reuno imanhf, pelas 21 horas, em 
nssomblefamagna, a ologão dos fraga-| 
toiros do porto do Lisbon, a fim do tr 
tar da quostho com o capitão do porto, 
avo dizom tratar monos conventonto- 
mento .os fragatoiros o oxigir quo 
paguem 40 escudos par uma avaria que 
ires construstores navaoa fazom por 

Tola-so com insistonoia na paralya 
ão gorol do trabalhe 


À provincia mA CAPITAL 


VILLA NOVA DE FOZCOA, 
um tempo magnifico, termin: 
us vindimus nestes sítios. do 


tem sido] 
muito visitada esa vita, tendo sido |- 
dos sois] 
nivos. 
-A8 Classes pobres estão Juciando!| 


com a falta de pão de centeio a burho» 
ta, peto que foram pedidas providen- 
cias ao governo, 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L. do Tn- 
tondente, 4byacaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, db dr. 

Miguel Bombarda, ornadas do 
ouriosas photographias, 660 
Um crime de espionagem, 
do À. Gorjão...» a + BD 
Vida de sonhos (Chronicas 
da aldeia), de A.N. N. do A- 
moida careca vos BIO 
A. bella costureira, docimo 
volume da Col. Tilust, 'de.P. 


dependente, ficando “os professores 
de cada sexo com nim gabinelo 2, 
installando-so junto às escolaa-omá | 


se engenho: 


Je a despertar a gargalhada sem 1 


Jravel do grotosco 
jretubo nãs primeiras sconas, Jog) 


[AMANHÃ] 
Tngraçã ds exposições 


Novidades ra Inverno 


O INCIDINDO com o pri- 

moiro onniversario da £oa- 
dortura d'eta casa, damos, nas 
geridas quo efocêngrmos nm bo- 


Tuado 
10 
êm excepção do artigos, 
Ver as nossas montras 
8,10, 42, Rua Garrett 
(chiado) 38, 46, 18 
Calçada do Sacramento, 2 à 4 


Todo o publico devo visitar + 
sto estabelocimento, 


THEATROS 
Primeiras representações 


SIÚMNASIO : «O Motel; do 
dive Cambio», de Fe; 
dean e Desvalliêres, 
de Moura Cabral. 


Pódo dizer-so que a inauguração! 
lostiva, da época no popular-e Gle. 
gre thegtrinho que é o Gymnasio se) 
realizou hontem com n..exhujmagão! 
de-40 hotel ga Livre Caimbjon es 
bissimo  nunorista, que, 
tantos teem imitado, mas ninguem] 
egualou ainda, que 'se chama Fey- 
dean 
Da famosh comedia Durlesca; a 
mais movimentada, a mais «hija. 
riante que, é possivel concebor-se, 
fezse recentemente em Paris uma 
«reprisen e tamianho foi o seu exito| 
que as representações excediam, ha 
oueo, Jima, contena., «O. hotel” do] 
ivro “Cumbion, pega. do antiko re 
pertorio do Gymniasio, maqui tambem! 
resusoitada, “deve conservar-so” em 
[scena durante largo tempo, não só 
porque o trabalho de Teyúiu 6 dos 
melhores que Crearam à gua phan- 
tasia, o sua graça e q sua technica, 
[muá tambeni porque b desempenho] 
que é dá a companhia de Maria] 
Mattos senos aligura excelente e a 
forma por que a brilhante actriz -a| 
ensaion mais uma vez demonstra 0] 
ug Valeo ou mogníico talento, 
lim vó folol do, Livro Cambio» 
reappareceu no Gymhnasio um aetor 
aistincto que d'aquelle palco emigtrá-] 
ra, ha 'annos, é que lá regressou, 
como bom filho ferimo.nos a An) 
tonio Satmento. Eis um comediante] 
digno de eé estimar e se applaudir) 
pela honestidade dos seus processos, 


o 
o Piada 


nio Sarmento honve-se por forma a| 
prender as-attenções do espoctador 


[corror à excessos. Representou hem 
é disso tom intenção, sem sublinha 
[demasindamente à phrase, Antonio 
(Cardoso, no homem que pagueja 
quando faz ima Leinpo, foi insupe- 
e "malicia, so” 


im Almada, Joo Lopes, José de 
imeida, — Azambuja. cobperuram 
'ooim vontade e acerto para que a 
[harmonia do conjuncto-se mantives-| 
[se do prindipio a fim. Pepita de] 
Abreu, Virginia Farrisca, Marieta 
Mariz 'e uma ranchada de meninas, 
ag filhas do Matheus (Cardoso), en 
tre as aunes figuravam Coleste' Lois 
tão, Emília Látão, Tzilda de Vascon.] 
ellos o Zita Oom, meraoem cgual. 
mente não ser esquecidas... 

Os *espectadores riram aié às Ins) 
girtmas com a peça « com o desen 

nho, applaudindo os interpretes o 
fazendo chamadas especies a Maria, 
Matos, sua énisaindora. «O hotel do 
Livre Cambio tdi posto em soena 
com o bom. gosto o o escrupulo que 
distinguem fodas as peças que al 
actual empreza, desdo que iniciou ai 
[sun gerencia, tem exibido. Quem 
quizer desanuviar o espirito e pas. 
[car algumas horas sem tristes pr 
ocupações já sabo onde ho da ir: 
ao, Gymnasio! 


Touradas 
“ALGES —Tudo India, que a corrida 


ão proximo domingo será uma bella) 
festa, Dedicada: aos. bombeiros -portu- 
umas, qua so dignem comparecer, o 
Mudas 'as exupalhias oom que, conta O 
fostejndo, o sr. Alexandre Certã, zecin- 
Imista da empreza, é do esperar grande 


ppivchenia, 4 Ed Ny 
Simões Bayão 


fEaurcado pela Fscota de Part, 


Dognas do Docca, cirurgia protheso 4 
jortodoricia, 


TELEPHONE 00: 


PAULO, 1910 


LARGO DE 
Professores primarios| 


As suas reclamações 

A duveção do Gremio dos professo.| 
ves primarios, acompanhada de grande) 
mumeio dos «Seus associados, procurou) 
hoje o er. “presidonte do ministerio a 
quem entregou unia representação po. 
dindo: 

Te-Pafo que sejam compeltidas as 
enMaras munfeipaos, nos termos do re 
latorio da Jeí do 29º do março de 1911, 
à por termo aos abusos « desmandos 
com que de ha muito vem sendo afran- 
tudo o protessarado o dosrespeitadas| 
as leis du Repniâien. 

Be-Para ser posta em vigor em todo, 
a, pai à tabela do vencimentos da vi 
: Be-Para servem abolidos. os dieitós] 
do anoárto, | 

4º-Para péram concedidos bonus de] 
96 "0.50 por oento, rospeetivamenit, no: 
caminhos de ferro do Estado é Par com 
fpanhias dos aominhos e ferro. 

Os prolessorés foram: dapois ao .r: 
bmimistro da instruogão «Bor cofita ala] 


sus *-dêmarcher, 


“| chistag, combateu 'a attitude do mun 


À ori ema 


A campanha 
do Oriente 
PARIS, 19. s vlmas notícias 
da Romenia dizem que os romenos, 
forçaram momentaneamente o go 
ral Falkonhoyn a suspendor a offon- 


ella so está realisando.—(Amerio: 
no 


A favor dos orphãos 


da guerra 


MACEIÓ (Estudo do Alagoas), 
19-A" Companhia de Tecidos dai 
Cachoeira offerecen alguns inilhas 


no para as roupas dos orphãos da 
muerra dos diversos poizes da Em 
ropa.—(Americana), 


A guerra submarina 
PARIS, 
Mindenbrirg se pronuncia contr tod 
a agitação em tavor-da guerm aubmar 
na vi oulsanoos, 
O sondo Renticow, falando no Rei 


olal, dizendo que Hindenburg rec:avo/ 
OS Neutros o especialmente a Ainerica.) 
americano), 


JR questão do trigo 


Publicam os: jornoes da manha) 
uma. nota, officiosa em que o gover- 
nio esclareco a opinião publica, 


trinmphantemento “ás  nocusações, 
ue. Únham “vindo a publico e que 

rivavam . de “informações. falsas, 
prestadas tendenciomamente «dê 
iná tó aos jorvaes que lhes deram 
credito, 

Prova-se quo as requisições mil 
lares 99 tomaram indispensaveis, 
para não ter do cessar o abnslcoi 


mento de pão ao exercito; prova-se 
que és requisições para as fabricas 
foram delormihiadas para ge evitar] 


o pi jo “da falta do pão em Lisbon) 
e Portos provarse que essas roqri- 
'sições, na eua totalidade ou quasi 
tolalidido, mem chegaram sequer a 
[ser satisfeitas; prova-so que foram 
[suspensas logo. que o governo col 
seguiu estabelecer tm entendimen 
to entro. a Javoura e à mongs! 
prova-se que-o governo nunca reli. 
Ton trigo d'umas Tabricas para 0) 
dar a ónitrás, 

Ficam assim desfeilas as acensa- 


603 com que se pretendia désnor- 
ab a opinião publica, 
* 
** 


Um colluborador da vRepublican, 
«Cumponio», pretenda hoje. respon 
or -n considerações: e caleuloa fei. 
tos na «Capital: yobre a questão dos 
trigos, Como “elle promete contie 
nua, esperentos, Mas se «Campo: 
hiov “6 tão forte na. selencia do peso 
qualitativo e percentagem do exttac- 
cho como em contas—ha do subir 
obra asseada das suas locubrações| 
profundas. Imagine-se: «Camponio 
presumo que eiramos uma cifra d 
2endo que 150 milhões a multiplicar 
por 3 centavos dá 4600 contos, E 
necrescenta, com um gran 

ns AGO contos, cuso fosse verda 
deira o base do 40 véiso, % 

Porque não aprendo «Camponion 
ja multiplicar? 


Um MOnomeno a dosê Mariano 


RECIFE (Eotado do Pornambuoo), 
19,0 conselhoixo Sabino Pinto - of” 
tarocou ao muniioipio O torrono para 
o monumento (a «José Marianno. O 
municipio vao abrir uma ubscripção 
popular para pagamento das despo- 
ag da ostatua.— (Americano), 


Viagens ministeriaes 


O ar. ministro da fomento envion-ta 
fegnammas ao a, presidonto do minis 
ferio comununfcando que om Penedono; 
[Villa Real, Amarante, Rezende, Tmno. 
go, Guimarães é Pesqueira lem silo 
muito saudada a Republica, 0 vencran- 
do ehefo do Estado o o chefe do go. 
vero, 

O sr: dr, Femanhos Costa emita 
nojo em Guimarães é regressa ámar 
a Lisboa, devendo seguir no sabbrd 
om 0 8º ministro do tnabaulh, 
Grandola, à tim de assisti 1 
á inaugoração o aberto 
dos caminhos do ferro 


“A questão 


O preço do assucar 


Da comissão do subsistencia, 
|govorno civil, ensinram-nos à scg 
mota oflcis 

Foi suporiormento determinado quo. 
jo ansuenr adquirido pelo governo « 
Iquo cstá sondo distribuido polas rofi- 
farias dovo por cstas ser vondido aos) 
[commorciantes do rotalho dopois do 
refinado, pelo preço do 87 centavos o| 
Milogranima, para estes, por gua vez, 0 
Ivendorem no publico a $9 contavos. 

Rolativamento no assucar colonial 
continún om vigor o proço da-tabolla 
jantorior, 


MOVIMENTO SOC TIVO 


CONDUGTORES Di 


CARRUCAS. 


Resolven à direcção adherit ao congrs. 
so etono ional. noniaando. Une. 
ados os socios Joupuim Francis:o dos| 


os Amon doq ogia | 
insano Marques, de Musa Vo ss 
a Palavra, se To proa a Derncgndo 
cont a onde ds trans, Tesnhcou 
qui 10 Pio insana 
am A Ordem doe trabalhos: “role 


siva'no mais importante ponto onde] 


| 


5 de iétros do fazendas do inver 


19.=Consta que o mareeil 


oque de passou 'cóm as requisições] 
do trigo. Esso tlotumento responde! 


das subsistencias) 


NUMA CASA DE PENHORES 


Um diam 
mysterioso 


Um mutuario que tenta rou-. 
bar e se suicida ao vêr-se 
- perseguido 

No populoso bairro da Esporança 
den-so bojo uma tragodia, quo pôs] 
om alvoroço todos os seus habitan-| 
tes, 

Narremos o caso: 

Na rua da Esperança, 10, 1.º, tom a, 
ar.º D. Marianna Rosa Oidreira uma 
cusa do emprostimos sobre penhores. 
Hojo do manhã ontrou ali um rapaz! 


[rogularmento vestido, de fato com-|d 


camisa| 
oinzento,| 
pequeno 
olhos da 


pleto escuro, botas amasells: 
fbranca, gravata o chapaú 

tondo 08 soguintos signaes: 

bigode, cabellos nagros e 

moania êde, 

Dirigin-so esso rapaz á dona da 
Sasa e, com modos brugose, aprosen- 
tou-lho uma corronte dizendo que 
frol-a empenhar o oxigindo-lho todo o| 
dinheiro que tivesso em cas: 
[que a mataria, Fazendo osta imposi-] 
Sho, puxou por um punhal. 

Vendo a attitudo do estranho olion-| 
to, é srê D. Mariana Cidroira ves 
pondeu-lho que o dinhoiro quo tínha 
oitava n'oma nda ia buscul-o| 
o quo lho «daria, mas que a não ma 
tagso, 

Uma outra senhora, quo estava no| 
interior da casa, ouvindo um ruido, 
insolito, veiu indagar o quo 80 passd- 
va 6 ao doparar-so-lho o quadro quo 
acabamos desorovor a rapidos traços, 
gritou por socoorro, o mosmo fnzondo 
ja ameaçada, 

Enmto o olionto dogcou rapidamon- 
te as escadas da casa do ponhoros e, 
atravessando o largo da Esporança, 
mettou á avonida das Qdctes, ompu- 
nhando sempro o punhal, já a osso 
tompo porsoguido por muita gente 
quo fora aterabidu polos gritos de] 
soocorro, 

Ao chogar om fronto do quartol 
(dos bombojros, sabiram-lho á fronte 
varios populares o dois soldades do 
Joxercito que, vondo-o do punhal em 
jpunho o recoando ser aggrodidos, lhe| 
[doram algumas sabradas, fazondo-o 
onhi 

Uma voz por torta, o rapss vibrou 
em vi varios golpes, 

Ao tampo, já so encontrava proson- 
to o guarda cívico n.º 760, que aíndo 
ho ouviu murmu 

Quiz ronbar porque sou um do 
Igraçado. 

O gunrda roclampu Immedistamon- 
te “o sarro do prolnpto socorro dos 
bombeiros, ondo o forido foi mottido| 
6 transportada para o hospital do 
José, fallesondo quando dava entra 
ida no banoo, j 

Vosificado o obito foi o cadavor re 
movido para a casa mortuaria, ape 

ntando “noto ferimentos no ps 
mm DO ouvido, todos do lado esqui 
do, Foram-lho oncontrados, alom do| 
punhal, uma navalha de barba, uma 
[raspadeira, uma corda o nua thogou- 
ra o à quantia de 3870, 

Logo que o caso foi conhecido no] 
[governo eivil seguiu para a Esporan- 
ga um ogonto da 2.º mocção, a fim de] 
procodor a investigações, nada mais! 
apurando do que o quo deixamos ex- 


“ULTIMA HORA 


.: 


o ssees, 


ECHOS +++ 
0000000 & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS! 


EXPOSI;ÃO NACH 
SRAPÉIA 
Como já roforim 


Ea 
o Ta a 
A te 
E 
Sa o e 
Sr dor, o ao 
Pro PT dada 
TR ro Do a 
gi ro a Em 
Tec GR Soa uu 
ao od de 
Ut à en ra ro 
PAITIDAS E CHEGADAS. 
nssaram SAS E Ueda 
ge de Menezes o sua. esposa, 
do fes do Malta Jos ai 
dn a 
qu de E Pd or 


lo Arrochella, andina 
Regressou a Coimbra o er. dy, João 


L DE pIOTO” 


Ne, UMA 


Exposi 
à promovida 


aplica, 
108 4 alla “dostie 


é, mas 
"anda 


IsCues, regressau isbô 
a a 
DOENTES, 


Licenças de porta 
aberta 


Uma contribuição municipal 
que não se explica 


O nosso reporter da Arona tiaz-now 
A moguinto nota; 


O os, ministro da justiça foi hoje protuie 
ado por todos ou osorivães notariós do 

bon, quo podiram a sua intorforencia 
no tontido doar anoullada a resolução 
da osinara municipal, que vao 'oxigir-Ilea 
o pagamoiito do contribuição, 


a contribuição 6 a chamada do 
porta abobta, Não no subo bom porquo, 
à camara municipal Jombronsso do trir 
dntar advogados, medicos, jornaos, ato, 
jomfir todos og quo oxorcom qualquor 
industria com a taxa do eliconça do 
porta aborta», como 8o todos elles não 
pagamem já oontribnição industrial o 
ano, por signal, esto anno triplicon O 
auadriplicou malgune casos, 

“Ainda so no menos erga licouça fosso 
uma taxa minima, do $6) qu mosmo 
4800 por anno! Mas quali São dezonam 
de escudos que à camara oxigo o que q 
contríbuínto tom do osportular. 

Contra o Tucto roolamamos. 


ie 
ASSIS DE BRITO 


Medico dostTonpitafr o Facultativ 

prior do Lhe Ac rat 
o aparelho rospratocis e 

oração: = Donuts ds 5 44 horas “e 


TELEPHONE 410 (Norte), 


Rua Intanteria 16-:1) 
pa 


Situação da praça 


OAMBIOS.—O 


moroudo foshon ab 
gufotos cotações: ê 


Londeos, ahoque, 
ondros O) div 
Varia chaga 

Hollanda, Ghoquo 
adrid, OLoquo 


posto ignorando se quem soja o guici- | Nails cheque 
da, visto não so lho terem encontrado Pio atlondras . 1) 2 Ba 
uacaquer documentos, Eos ovórto 1 aad iso 
No local, escusado sorá aorosoon-|Ágio do onto. + +. 6000 50) 
tar, juntou-so muito povo, não se fa) BOLSA-As insceipções effestuarame 
lundo n'outro assumpto duranto o [uo: : 
dio. Asonte comp, 
= 010 ——— Enade .. So Eva 
Ed á 
Antonio Balbino Rego: : im :: = E 


Cirurgia dos hospitaea Ego nro o 
pe a: Lisboa a cocos. 1298, Ultras 
CLINICA GERAL marido son MUS, Agoaa US, haras 
rd fase DOS, Monta, nova, 8840, Plosp 
“Doenças das rins é vias urmarias — |pom, covp. GÊS,Ebncos coapr GTS 
“Doenças das senhoras a partos “Obrigações: Predinos “6º 0 


Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 210 
8. do Mundo. 81, 1.º 


NOTAS DIVERSAS 


—O sr. ministro da guerra, soon] 
panhado do seu ajudanto er, Floren- 
tino Martins, foi osta tardo á Cida- 
della do Cascaos, acompanhando de- 
pois o sr Prosidonto da Republica 
ão conourso bippivo “renligado no 
parquo do Estoril. 

O sr. Norton de Mattos jantari com 
o Chofo do Estado, regrossando de 
pois a Lisboa. e 


O uDiusto da ( 


eras prize hua 
mi desreio é 


a tdo de ro 
io da gv Mal 
do seria qi 
do Brata para 


pendios| 


urbanos, tando + a 
iproções tas associações de Ly 
dos Gurlndores. Tomo passe > rango 
do secretario do, Atento o 
ar, João de Mol 


LA FEMME CHIG 


Chapeus, modelas de Paris 


a 
[S9$64, monioipaos o Distriotaes, 5 

65850, Beira . Alta, 2.º gran, 194 eu 
E ao Baagudo APGBB 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trausaoções em fundos pablicos, 
papeis do credito, 
tos do Cneeuaro ass, 


Rua Augusta, 24 


“Boloph. bI4-— Bud. tol, Corrótorivo 


Sociedade - Lisboa 
Industrial 


Sociedade Anonyma de Respon- 
sabitidade Limitada 


Benta relisada Eso. 800:000800 


3) de ontabro correu 
5, 520 horas precisas, no escriptorio da 
Sociodado, na ria do & Julião, uu 181, Ae 
andor, afim do tomorem conhooiménta, 
fas propostas da Direspão, que 8º mesm 
oman O gucargo doapresêuie no veio. 
o Já do Satambro ultima, e cujas proposm 
as onvolvam mategia à qu 80 rofêroi 


para senhoras e créanças 


Rua Augusta,179 


Junto à CASA AFRICANA + 


[1.296 400 aro nº 20 dos estas 
Lisboa, 14 do Ontobro do 1916. 
“O biretario da Assembloia G; 
alberto Garios Coutinho Freira, 


19-12a16 


— à QUENTAL 


MEDALHA DE HONRA 


mportante 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AME 
Ea oi ETTA EL CD 
Exposição, Panamá- Pacífico - 

mais à 


ºpefitam Sta marca 


fabrica 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade de 
do genero em Portugal 


E CAFES 


Geographia de «Lisboa 


“SPORT & EDUCAÇÃ 


E AS OPINIÕES CONCORDAM... 


Trabalhos picos é não mi- 
ltarisação. precoca 


Mais - uma opinião auctorisada, 
pugnando pela boa doutrina 
Vredorico Brunet, 6 um deputado 

por Paris e d'ello são as seguintes 

palavras, que viram a publicidade] 
as coluinnos do «Matin 

1... relatorio do sr Cheron não 

encontrou acolhimento Tavoravel no 

o Sportivo. Às grandas federa: 
comprohendendo mais de 
sociedades o representando] 
mais Cum milhão de associados, er 
gueram-se contra as suas concin 
“sõos, Da resto, o sr. Cheron, apesar 


da homenagem -que presta 08 
usportsy num . artigo da «france 
Militairem, pareto* confundir educ: 


cão militar a educação physica, 
; continio convencido do que] 
olho preparação n 


nes. paval 
conservar os armamentos teriamos 
maiores para desenvolver a cultura 
poyaioa, Somente, para que à cal: 
uia pysica dê Yesultados favora- 

1 que seja pra.| 

788; e, não: como] 
uma obrigação. “Rº-Indispan 
tambem que esta cultura seja 
mulmento praticada desde a infan- 
ja, na, escola, com exercicios áprá 
priados e, sobtetudo, com intelligen.| 
to organização dos Jogos. 

“Tudo está para fazer n'osta or. 
dom do ideias: a aplicação da lei 
prevendo a culta physicas a su. 
pressão d'aquolla responsabilidade 
penal que atlínge o instractor para 
os aceidentes occasionados durante 
as horas de classe, à propria crea- 
São do professores! do Jogos, encar. 
regados do ansinar às creanças os] 
jogos mais proprios, para garantir 
dacu desenvolvimento physico, di. 
ventindo.os, 

Emíl, é menos na acção do Es. 
tado, artuis na da iniciativa das so 
cibghdes do educação sportivay con- 
cefildas fóra do todo o espirito poli- 
licô, animadas, fiscalizadas nos sous 
incihodos, largamento subsidiadas, 
quo Se uncontrará u solução "esto 
gravo problema, 

Bslas socicdados, ha mais de qua.| 
renta annos, tiveram a inidifferença 
dos, poderes publicos! E foram cllas 
que, vulgarisaram em França 08 
vspbrla» e nos ajudaram a formar] 
as jovens, gerações endurecidas par 
ra as fudigas da guerra. À 

Praticando a cultura physiea, 0 
manecho diseiplinaio à si mesmo. 


UNTA NS 618 E'ul isento deli. 
ailivamênto em 1002, 

m 1 do selembro do anno corente 
elistel.mo tomo aspiranto auxiliar da 
Defesa Marilima, nos termos do dece- 
to de 8 de mojo do mesmo anno, 

Pergunto: Terei do aprosontarane pa- 
xa ser inspeccionado, não obstante o 
disposto, no artigo 10.9, do mesmo de-| 
exvto?=M, 

MESPOSTA O artigo 1.º do D. 2875 
que regula o serviço dos Auxiliares de 
Deteza Maritime, diz «que estes emquan- 
to estiverem prestando aquelio gerviço| 
não poderão ser requisitados para qual. 
quer servico no oxareiton, 

A aprémntação à junia de revisão! 
não cogstituo raquisigão para serviço 
militar pelo quo estos individuos não 
dev isponsados do se apresen 
far 4 junta; so forem apurados por, 
vslo fotto agmentados ás tropas terri.| 
lorises, continuarão nesta situação mas 
presluhido cervico” na Defeza Maritima, 
anita embora sejam . convocados. para 

> do q 


ENTA No 640—Ful, recenseado 
spotado ; esperado ainda ém 
1912, e finalinênio fsento em 1913, Na 
inspesemo m que v 


AMI ou na do J91a? 


lonhao perguntado a varios milila- 
ma, e as respostas são discordantes, 
Mais: fui recensoado n'um districto do 


me 
tar 
qualquer, 

RESPOSTA Dura 


pertencer 
cons tamento do 1919, mas se foi apurado, 


no ro. 


n do revisão é collocado nas 
tertilorinos, o caso venham a ser] 
sarios oa mis esrviços será dra 
do para ais lropos activas, caso não 
nnos, pois de contra- 
Je weserva, Quanto 4 


na ju 


dy e finanças do concel 
enssado, pois é muito 
sin cofincta fá esteja, 
lo de juros de móral 
e teslantes aicionass, 

PRBGUNTA. No 
ção ulimemento tem assom- 
brasa em malorin militar, “decretos 
e mais doseetos, uns contradizendo os] 
dniras, duma aanolra que não, sabe. 
mos a quantas dndainós, como vulgar. 
mento se costa dizor, Ora já que 199] 
dons servicos lom prestado na si 
são de assumptos alturas pedir-lhe | 
em mo Informar do sxguinto: 

End reoensando om 1897 pelo fregu- 
ta ale Sanla Isabel; fiquei isento, fe 
do agora que ie & junta de revisio, Os 
lilaos pára: 89 apresentarem 05 ho- 

meu ano já aslão afixados 

a minha residon- 

não é em Lision ias sim no Sel. 

xal e desejava Ser reinapeecionado ali, 

Não o poderei sert Alkansião o tenho 

as minhas prpriedadós, pois sou Ja 
vrsidor—Luiz, Gonçalves “Pedrosa, 

POSTA O decreto 2406 0: 4 

jo do 19)6 que eria ns juntas de 

revisão, quetorisa 08 individuos attin- 


6 


teglsa- 


Questões mil 


Consultas, respostas, alvifres 


DPEISICA 


Sabe que não se deve gulur pelo) 
nslineto, mas que go devo fiscalisar 
para obley do sau esforço o maxime 
do rendimento, Quando o faturo sol 
dado liver aprendido a marchar; 
saltar e correr; quando liver, poi 
exercicios naturtes, desenvolvido or 
Seus músculos e orientado a sua 


e 


vontade, 9 resto será pouca coisa e 
aprendeiso depressa. 

Preparemos as, gerações physica-| 
mente o 


moralmente fortes, Mas 
mos uma sociedade mi 
nada à imagem da Alle: 
cada um Seu tempe) 


ip] 
A 


manha. 
mento» 


Ler ámanhã na «Bapital 


importantes e sensacionaes 


nolicias sobre'o 
 Bemfica, 


Spost' Listioa 
Reoreios da Amadora; Cluf 
Naval de Lishoa é “records, 


estrangeiros 
“Foot-hail,, na Amadora 


No proxinho doiningo realisam-sé| 
Ino campo dos Recreios: Desportivos 
da Amadora treinos dos úteams» ini 
fantis e 4% calhegorias do Sprl 
Lisboa e Bemtiça e Amadora, 

Os utcamo» infantis devem estar 
no campo 4s 14 horas para o prié 
Imeiro desafio, seguindo-se 03 ontros 
desafios do seguida, 

“Os jogadores do Sport Bemflca de: 
vem tomar o comboio das 19450 pás 
ra 6 primeiro desafio q 0 das 15 pa- 
ra 0 segundo, 


tymnastlça 


Na séde dos Recreios está aberta 
a “inscripção” para us, classes de 
ieyanmastica, quo vão abrir no pro: 
Simo mez, de novembro, As aulas! 
são unicamente destinadas aos so- 
cios e aos filhos d'csles, e são ara 


tuitas, 
Concurso de fra 


vão começar os treinos para o 
concurso de tiro reduzido que vnel 
ter Jogar na carreira dos Recreios, 
Esta COncurãO vao ser dividido em 
cathegorias, para se tornar nais in. 
teressante é concorrido. Haverá va- 
liosos premios para os atiradores 
maia classificados. Pedro Del-Negro, 
o “conhecido «sportamam», está elx 
orandó o regulamento para esto 
cerlamen, quo poderá ser disputado| 
elos sotios dos Recreios Despor: 
Mivos, Ê 


es 


militar 


gidos pelas suas. disposições a ajunta- 
Tem-se quando pára isso convocudos na 
súdo do conosiho au haírro por onde fo- 
rovenseados ou onde residem, per 
manenta ou acidentalmente no din o 
hora Indicados nos editass convocando 
os individuos mas suns condições rosi- 
dentes na sun freguezio. Em vista disto 
devo aguardar a publicação dos cdilaos 
atixados pelo D.º de Recrutamento n.º 2 
e apresentar-se quando forem convoca- 
dos os da froguezia do Seixal, 


PERGUNTA No 68] inspeocio- 
nado em 1905 em Villa Nova de Gaya, 
ficando isento definitivamente, 

Como resido actualmente om Lisboa, 
proferia ser aqui reinspecoionado, mas 
até hoje ainda não vi edital algum pa- 
7a 08 tancebos nus minhas condições. 

Desejava, pois, saber até que dia teem 
|ge cintregar as resalvas os mancsbos do 
freguézin do S. Nicolau, 2.º bairro, quo 
tionnam isentos definilivtmento em 19 

E! favor que muito . ngradeço, poiá| 
ninguent “mio” subo responder, nem vi 
ainda. edital Glgum mese sentido]. 
Moita. 

RESPOSTA. 


ómieiito no Districto 
de Recrutamento n.4 2 das Necessidades 
he poderão informar sé, já afixaram os 
edilaes  ootivacanão - às. individuos nas 
suns condições. O decrélo tespectivo 
anclorisao a sér reinspeêeionado em 
Lisboa. 

PERGUNTA No 052 Fuf presente ji 
santa do inspecção em infantaria n.º 5, 
om 1908, ficando isento de todo o ser- 
viço mililar; retirando-ms hoje para, 
Vialonga, o lendo do ser presente à no- 
va junta do reinspecção, devomo apre- 
sentar cin Lisboa ou em Viatongo” 

Para seu osclarecimento informo que] 
resido na localidade designada desdo 
1909 --Raphael. Pereira d'Aranjo 

RESPOSTA, —Pódo aprosentar-so em 
Lisbon ou em Villa Pranca de Xira, 
concelho a quo prtenco Vialonga, mas, 
deve ler o cuidado de se informar se 
ainda não teriam convocado ns juntas 
em Villa Franca, pois sendo assim, tem 
quo so apresentar em Lisboa. 


PERGUNTA Nº 655-—Tendo sido em 
Julho passado inspercionado em Corre 
fal do Sal, d'ondo sou natural, e ficam- 
to isento temporariamente, devido à 
minha fraca constituição, soulx. hoje que 
no mu concelho se Iuvitm veligado, 
fem 4 du corrente, às roinspeeções à qua, 
estava. sujeito e a quo faltei por uma] 
oleraval ignorancia, sómente devida à| 
gratido amuvião de llocretos que dianid- 

mento sahem do ministerio da guerra O 
que par assim dizer são postos em in 
mediata exectção antes qua chegnem no 
conhacimento “dos que por elles sejam 

rangidos. 

Poderia y. dizeramo qual o caminho 
viavol para me desembaraçar desta fa 
sa situação que muito prejudicará a 1 
nha vila de fúnceionario publiçof 

Não lhe parece rásoávol a opinido 
ão ministerio da gueria 

Incibs impossibilitantes, para, 
ave méinspeceionado num dos 
dairros de Lisboa e cujas relinspecções 


“ RESPOSTA O decreto que regula 0) 
Serviço «las juntas de revisão permita 
lhe que so aprosente ma sóds do conce- 
lho ou bairro por onde foi recensando 
ju gude resido permanente ou aceiden- 
tahmenia; portanto, poda apresentanso 
aqui em “Lisboa indepandentemento de 
apresentação do requerimento. 


PERGUNTA No 654.- Tenho 99 0) 
5, fui Isento definitivamente pela ju 
ta do iecrutamento, ficando agora ap 
ado na junta de revisão, qual fica cm. 
to a minha situação militar? Sou re. 
servista ou terriorid? Quenendo e oo 
mo lenho precisão-do fr ao estrangeiro 
“Frangui, poderai ir? O que Tenho quel 
lazer? Sh dépois do neinspeoionado po- 
derpi irt--Jorgo do Vastoníellos Conte 
Real, 

RESPOSTA. Tendo ficado apurado 
pas junins de rovisho e angmentado 65] 
tropas. erritoriass, . sendo, raniseido 
para as de reserva, emquanto não cor 
lotar 40 unnos, So for necessario rº- 
sorrer 208 seus Serviços pa poder a 
entar para o estrangéito tem quo 


peeliva divonça, para o que apresentará 
o seu requerimênto mo dislrieta da ro. 
Ferutâmonto a que pertence, provando, 
quo já esteve no estrangeiro 6 enueio-| 
50 escuios se a Noença 
30 dias; não tem que 
ser ngora. presento novamenta á junta, 
Estou oerlo-que 1 líoença lhe será con 
oida mºaquellas condições, 


“| Partido Republicano  Porfoguez 


da vommissão .parochhal de “Santa: [sa- 
Del“foram convidados a reumir hoje, ás 
X horas, para Inalhr de assumplos dlei- 
thraes, 


Colyseu dos Recreios 


O, Colyseni devo ter esta nolto uma, 
enchente, pois é a estroia em Portugal 
da calsbio opereita de Pietri «Adeus 
Mocídadev. À musica 6 uma delícia € 
o publico voe “car “extasiado. peranta 
uma lão Dalla partitura, tão Darmonio- 
30,6 tão artistica 

A'manha, recila do accionistas com q! 
«Casta Suzana», no sabbado »Adous Mo- 
cidade», no domingo «Eva», o segunda. 
feira retila da moda com à catrola, em 
Porúgai da colebre operelia do Ole) 
Yach n0s Falladoros», Completa esto es? 


aclo da «Esiralln do Ci, 


Cartaz de manhã 


GYLNASIO — Ao 21 — O ho. 
toldo Jives comia, 
“AV o 1 neo 
CEDAR OA 8 o dio 2a 
nt, o 
'0 Novo Jínndo, * 2 e 28 08. 
EO) 0022080 
“Oouraiu DOU Rnonnros. 
A BL Chet Suzano O 


ANIMATOGRA PIO: 5 
GÉRTOS VS VARIEDADES = 


Contral, Fos, Olnoms Cons 
eh Bt 
thous inemá Oolossal, an 
Colyson da Lisboa, 


PV pm pe 


“A Capital, 


Compram-se os se- 
guintes numero: 7, 
o E a 25, 26, 27, 

, h osto d. 
Ea Agosto de 


3 de setembro de 
1915. 

18 e 19 Março de 
1916. 

Nesta administra- 


querer ao ministro da guerra a res. P 


Os mambros cffectivos o supplentas, 


—a 


PORTO, 18—A proposito do nos 
so artigo do A Capital do 16 do cor- 
rento, diz-nos o r. govornador civil 
—bomo é quo eu hei de acabar com 
os mendigos, mesmo com os «do 6: 
rar do Porto? Uma das missõos dal 
lcommissão do bensfoencia 6 trans; 
ortal-os d'aqui para as terras das] 
suas. natoralidados, “Assim so “tem 
sito. Mas elles, passados oito dias, 
oltam a pé, polas estradas, do terra 
Jom torra, o ingrofeum de novo na ci- 
dado, : 
«Quo lhes heido fazer? Prondol-os! 
Mottol-ps no Aljube? O Aljubo é oma 
prisão preventiva o bapesial. Não é 
ospício, So lá 09 consorvasso, prai 
oaria um acto do deshumanidade, 
mtoo: ” 
áuo cada junta do paro- 
ohia dovo sustentai os «sous» pobres, 
conheco. Estou do acsordo, 
a magaifico, so eim todo of 
pris, ostivossom — organisados os 
orviços, Mus Já fóra, mesmo na oida-| 
do, tudo nfoses sentido ontá por fa- 
A junta do Santo Ildefonso já ex- 
alvitro, ou-e980 pros 
a assistoncia nos po-| 
pagando-lhes ron 
da de casu o dando-lhes gubsidios am| 
dinheiro o om alimento. E quor sabor] 
o quo acontocos? No fim do segundo| 
me tinhan oripto como babi- 
jatos da feeguezia do Sgnto Tldefon- 
so dezenas e contonas, do pobres quo| 
moravam, <aftes, n'ontras feoguo- 
ias» da cidado, 


inbabilitados' pola idade ou entrova: 
dos, o assim, prendel-os'ou internal. 
os ntum azylo ora deixar no abando- 
Ino contonaros de 

Iguom quo cuidass 
(situação, 

«A ostas considerações da prima 
ra auotoridado do distrioto rosponde 
jo nosso engonhoiro assi 

—Jk temos a confissão, do qua, 
'quom dove caidat- dos sous pobros,f 
porgno os conhooe, são as Juntas do, 
parochia, E' meio caminho andado se 
o sr. governador civil quizer cami- 
nibar até no fim. Na palostra quo.tive- 
mos e que v. reproduzia no sou arti- 
[go não se podió, nem so lombraya ao 
or. govornador civil que prondosso | 
no Aljubo oa pobreg, nom de 
om do dontro da cidade, O quo| 
eo disso, o quo so alsitrou 6 que a oi- 
dado só devo anstontar 08 nous po- 
bros. Os do fóra quo 08 austontom da 
[suas Juntas de paroohia, 

«Mas cllos, dopois do expulsos 
'atagui, voltam ontra vez, o a Com: 
[missão de Bonoficonoin não podo «8: 
tar a pogar-lhoo passagons todos -08| 
diac, todas as somanus 

«lb 6 isso ratão para 08. conmontir, 
[para os deixar aqui fazor quartol? 

«Porque é que ollos voltar? 
«Porque conhecem a tolerancia, a 
bondade o a alma do santo do sr. go- 
|vornador civli. E! porém, necessario. 
lotar quo a auctoridado. suporior do] 
um distrioto anja capital é uma cidu- 
do do porto do 200:000 habitantos, la-] 
boi oivilisada, não poda onoar-| 
nar-bo n'uma esprglo do «confogsor» 
quo pordoa chlpas o absolve poniton-| 
tos, do mais a mais tratando-so do 
pobros do officio—renitontos no «poo-| 
oados, 


ção se trata. 


NA CAPITAL DO NORTE 


Urge limpar e sanear a cidade 


E" povorosa q mendicidade; 


tuas 


vez 6 muitas vezes, a 
pó, por essas estradas (óra, porque 
em quo os ospora u sagrada Mooca 
qué os agasalha os tolera, deixan- 
do-os oxplorar livromonte a caridade, 
[com as euas lomurias, com as guas 
[chogas, com às suas farrapagens, es- 
piolhando-se, - espapaçando-so pelos 
passeios, ncotovolando quem passa, 
entrando polos estabelecimentos, 
lendo muro, ds portas das egrejas, 
com oroahqaa nuormaee, do oabiças 
monstros, ao cóllo ou em conuéiras, 
(dando á oidado um aspecto sajo, pe- 
[iutro, de miseria o do absoluta falta 
do ussistencia. 
Como 6 q 
ellos voltem? 


por, a dispor da sua inflnonoia o] 
da sua propondorancia. política, toda 
a policiá o a guarda fiscal? 
+ Assim como o br. dr. Pereira Os 
iu que não entrasso na ni- 
dade, polus alfandogas, pelo caminho 
rro om pola estrada do circum- 
alação nom um saoco do assuoar 
visto, parquo, emquanto 
mão o tivesse, o nasucar” no chegava 
ás mãos do comprador on importa- 
dor, “da. «mosma fórma o ainda com 
i mendigos do fóra, 
podem ficar tambem «approhendi- 
los» nas barreiras até quo justifi- 
quem a gua naturulidado: Quer sabor 
or que processo? A Commissão do 
lonoliognoia. «oxportavas para 
torras da gua naturalidado os poros 
quo - não fossom do-Porto Sor lhos- 


ostos! 
as 01 


nocossarias distribuidas nos 
a fiscal aos ohofa 
quadras das nroas extromas 
dad, 


im, logo que o primoleo po-| 

o a querer ontrar ma cida- 
do pra nhecido imediatamente, 
ou “pola. guarda fiscal, om pelós pol 
ciáp do giro polas aroas da ciroumva-| 
ação, 

VE que quor fazor? Prendel-o? 'Tor: 
nar a mandal-o para à torra? À Com- 
to de Beneficencia não pode com. 

drapozas, "-dirá o sr. govorna-| 

dor aivil... 
“Nada disso. O «apuixonado» 
touristo da oidado goria cimplosmon- 
to posto fóra do 8, 6, dopois, 
que fosso para a toreo, ou que deixas- 
|so do ir. So voiu do outro, que fosso] 
do carro ou do comboio, º, so tinhu, 
vindo a pó quo recomoçasso a pó n 
io viagem. 

Mas inçavam-so os concelhos vi-| 
sinhos do Porto de pobres e mundi- 


—Não ingavam tal. Nas aldeias, os 
lavradoros conhosom bem os seis po-| 
bros habituaos. |, para 08 adventi- 
oios, fooharo-lhos bom as aldvabas das 
portas; Do mais, os administradores 
[do «concelho, pelos seus regodores e 
[oabos da policia, podem porívitamon- 
to fuzol-os transitar, do froguoria em. 
irogneria o do concelho em con 
tó 4 qua torra natal, So assim 60 fi 
|zosse, 08 pobros do longo não viriam| 
linfostar a cidade e dar-lho o aspecto 
misoravol quo apresonta 

«Porque, —terminou—a maior par-| 
to dos mendigos são do fóra do Por- 
to. E, depois, tratar-se-hia do limpar 
as ruas dos que, sous maturaos, oston- 
dom a mão Á oaridado poblio 

«Do qu ira? Não nos parece 
mito dificil e vel-o-homos n'ontro 
artigo, 


PRI, 


s 
a 


E] 
E] 
E 


8º roúlisam em 21 do corrente? — 
Aguardo no sim conceituado jornal, 
iodes.-- Cérdeira Juhior 


Cabide-manequim n.º 4 applt- 
cado na columna. 


COMPLETO: Esc. 8,50 


q 
a 
v 


u asmedidas, 
& 


Cabide-manequim, 


Atvenda em todo o paiz 
e no deposito 


188, R. hugusto, 15 + 


aus 


manequim 
executado 
por escala 
para todas 


serve para 
homens e 
senhoras. 


Para fato completo 


Obtem-se o manegaim 1 
adia da clrcumrencia do pe 
tóe metade d'essa medida será a 
do cabido desejado. 


MANEQUINS. 


poriengontos É ant 
Ei do arcando da obra 
a comboios doida volta a. preços “jo 
doaidos, para Cascaes, id 


Champagne de Lamego 
CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
At venda ep: todas às confeitarias e 
asas 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benaris 
TELEPHONE Nº |6 CENTRAL 


TETO cio 


tores da Imprensa 


Concurso 
Nacionat— 


pe com 


Intrucção 


SOCIEDADE N.º 5--Ficam avisados 


os telegraphistas é slgnaleiros d'esla So-| 


ciodudo ale dave Camparecer devida- 
mênte unligemisados, bojo, pelas 81 ho: 
Tas, tia séde, para Mistrucito com lan- 


terras. Está Aberid: à inseripção paea es” 
tas. especinlidados, “assim. ormo para, 
magueiros e para ia corrida do cyelis 
tos desta Sociodado. 


invetignções secretas 


—Do uma maneira facili dade entro nós » qu é deveras vu 
Boda “citar as materias níetla com! 
to tes 9/85 go le que:são: feriados nacionaos, pos! 


hiu tirado o retrato o as roproduçõos),: 


Fesías associativas 


Troupe de Bantolinistas 10) de Junho del 
Eita o no, proxino domingo] 
nmaTocita dadicada ás” famílias dos. no- 
cios e em quo tomam parto disti 

amadoros dramaticos, Sobem à s 


[ensuio do «Humiots, Depois do sarau ba. 
'vará bailo, 


guração do puloo o. gstan E 
actos, ori 
oal do Antonio Gonçalves «Amos f 


is 


To, 


riptorio--Ru Augusta, 2) 


50 réis olitro em qarrafõos 


PUBLICAÇÕES MEGERIDAS 


«Dados astronomioos para os alma- 


nachs de “1817 
Umá publlenvão dn" Observatorio 
tronoímico da Liss, quo O tt 4 


do Observatorio, ooustant 


ep, aros. chronolngicas, 


comp 


gorkáio o juliano, ralendario ssrulita 
calendario moslemic», começo dus esta” 
obe8, phases da Jin, oetipses. vor « 
pôr do sol, corneeções para Parto « Pa- 
To, hora legal no meio dis vental ira, 
hora. sideral no meio dia legal. pnssar 
gem meridlana e etide Ja lua, cropi 
vulos, origem o enhendario usual 


O preço da 
nas de 829, 


“O celebre 
DepurativoDias 
Amado 


Nunca da phantasia ros sorvimoo; 
nunca das imitações prooisámos, o 
nunca do trabalho dos outros lançá- 
'mos mão, 

Bómento dos nasxos doentes das, 
grandiosas curas feitas com os pro 
ciosos romodios, como à o Depurati- 
vo, Doparativina, 'Ponioolina, eto. fo- 
vam “o serão sempro 09, meios usados 


is pulaitcação é tpos 


jon propaganda iniviada ha mais do 


vinto annos. Durante vinto annos, 
quo não são vinto mezos, muitas coi 
jomos visto (nacionaos 0 extran- 
goiras) a quererem rivalisar com o 
soborbo remedio das doenças ouja 
causa 6 a impuroga do sanguo, 

O afamado Depurativo que 
realmente cura a syphilis, as 
doenças de utero e ovarlos, as 
chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
se ossea, rheumatismo, as slce- 
ras ou fistulas, os. tumores, as 
doenças de pelle, prande varie- 
dade de doenças nos olhos e de- 
mais causadas pela impureza do| 
sangue, vende-se no 

Deposito gerai-Casado auctor| 
— Pharmacia  Luso-Brazileira, 
Praça de S, Paulo, 20, 21,22, Lis” 
boa. Teleph. 4867. 

Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
nha, rua Formosa, 327. 


réis, cartonado 400 réis. 

Aívenda na 
a Livraria do João CG: 
B 58 


Medic 


TabacariaMalafaia 
Tabaças nacionacs 
estrangeiros 


R. da Ros Rocorda.| 
qão, 43045 
Ficooirada Far 


Dentadu 
Dentadi 
Ubtaras 


WoSB Pao de doatãr 
Antonio Balbino 
Rego 


Cord 
Dont 


Cirurgião dos hospi- 
ines 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rins 
ide urinarias 


Doenças das senhoras 


a 150 é 2,40 


ain Ago investigadora. Naa 
mibr: Agencia investigadora. 
arset, 06, 8, Lita 


VAR 


-ja maiori 


Pede consertar q beleza 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Limpeza complota do dantas dosda | 
Dentes à pivot (fixos) daedo , « +; 

em ouro Gesdo + siri 
em placa de onro do Isi dosdo 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 


"Nosso dia das minhas ferias, fal 
ão manhã para a beira do rio com o 
moo filho, um rapazoto de cinco au- 
nos, negro quasi como do 
tostado pelo sol. Elle o 
sandalias, pijamas o ohapçgs de; pano 
fmereilo da côr da mofo. Rss ma” 
nha: desoemos até ao rio; ollo gar 
lando. Chegados “beira, no tra 
pnradiciaco, fizemos conhocimenta do 
poqueno lago, da oatadupa e dapareak 
À orcança indagava, porgantavã, pos: | 
quisove Breu deixive & vontade, 
aqui brincando com a agua qtg por- 
ria, a0olá rebolando-&s “ha asim 
dento para so refrescar no luido; 
dopois ativando pedras à agua con 
pando-az, É tres horas nos denjorá- 
mos no banho d'ur, luz, sol o ague, 

o som O menor ritual noi eb 
m binho segundo a Natureza, pa 
sando atravez as pedras da lovada, 
|divortindo-nos como 69" Adão bri” 
casso no paraizo com soa filho Abs 
B? óm quadro biblico o exotico 
dos leitores mas uti 
“ar 6 vigorisador. xalá quo os pita 
todos pudossom ensinar à tous Alhos 
a oxoeiloncia do banho com frioção do 
areia, do parihagom, (da assento, dé 
natação assim comu do ar e sol! Que 
delicioso á/osto prasor o tão natura) 
o simples! á 

Porto) 

DR, AMILCAR DE SOUSA 


Sama 


Pega om toda a parto porínmas 
vino da iaportantisolma onsa 


Ed, Pinaud de Paris, 


Agontos oxelusivos  Tol 4102 
Silvas & Gta 


Rua dos Oorreoiros, 11,2º 


A guarda fiscal 


Uma situação insustêntâyei» 
A guarda fiscal, que tântos e (ás 'bóns 
winviços om. preôlado e. conti pres. 
ndo = 00. pele O à Mepublica, Vê 
"um situação. para que Urge "olhar 
“mia varta atfanção, 
A prnças dessa” guarda rocobem poe 
ati O. Ora, com Je envostia actua da 
2 "absolutamente insult 
vénia. p nenem ge mander 6, 
muito. Prineipalmento se dlver Familia, 
no, auesedo vom quast todos os qui 
“omposm essa corpotução escolhida.” x 
RP oslivassom arranchadasa como au 1 
cedo Com as praças da furia, pepubie 
vam, não serda 6386 pref (ão dificiênte, 
To Gsi, Baja mla chego, 
Quo quem póde olho, parara sjUubão. 
cs to Presta serviadres do pulso o 


SIMÕES FERREIRA 


Director do 
d 


k 


6 do Posto da Mizoricordis 

Doenças dos pulmãos o do agparalho 
cardio.vasoular 

CLINICA GERAL 
Telephone 3391 

R. do Alecrim. 382º Das 4 ás d 


Lyceu de Camões; 
Por estar ainda demorado o serviço ) 
fes nd ea pari 


abrem nar proxima quarta-feira, us W 
horas, 


Tasto 5, Jose de Ribamar” 


(ALGÉS) 1% 
Todos os-dias jantare-eougértos 


Variedades todas as nóites 


É) 
À 
E 
b) 


tinado da poils —À toile 
-— Banhos aromaticos, ate, ate. ato, 


Um elegante volume illustrado con: sxawras em bruchúra 300 - 


armeiro & Ota, 


". de S. Domingos, 60—LISBOA 


ima dentaria 


Ê 


TELEPHONE Nº 2194 | 


Nova tabella de pegos para as classes menos*abastadas 


dosdo . +. 
os 


ri 


Cony ungsthosia goral 


exartos promptas à mastigação a preço modico 
Consultas dás 16 | CLINICA GERAL —especisiidade: doonças vaneroas 0 do.0õe 
áslBhoras neo Cousuitas a 08%) das 2 da 4 dx tardo, todas-os dize 
sã orio abr das da mansé ja tagto mou 
Telephone: 2930 “taivo aos domingos dai ds 8 de tarda o Po? 
R.do Mando,84,1. Rua do Ouro, mº 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores. 


Endereço telegranhico: MEDIOIDENTAR 


CAPITAL: E. 60 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 
Erobidado, Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 19º 


RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 105:000$00 


ENDEREÇO TELIGIAPÍKIOO: 
USASE O COD, TELE! 


WO Prejulzos torrostros o maritimos 
Mtzembro do 1914: 


Esc, 


Tão efficazos Goma as melho- 
TES aguas mineraos bebidas 
ma ocigem 


uim pa oto do Lathi 
para obter E 


At vonda om toi 
bos o os dopouios go 
rou Garrott, 1 
Banda Outburius, 8 


-PIAN 


das colobres fabricas 
Btrohmenger e Bell 
Bólidoz.4 Resistencia é Belleza de som 
“Pianos Ínglezes, allemhes e franco- 
Iguer, concertos, afinações 
“Walentim de Carvalho 


TAQUIGRAFÃA 


Portugueza ou estrangeira 


Livros premindos, rovistas o 
8 particulnros, om aurso 


Maniuel Joaquim 


Preço B$00 mensaes 


Ensino rapido thoorico-pratico 
Heforencias om toda a parto, 


ERA 
pescssssenar 
hos individuos que 86 mobili- 
“sam 6 partem paa à quera 


Ee Soo 
tabaco; 
Yenda 


erva Mto 
Togo à entrada, oncontea 
o) vio di A gde pe 


Sociedade anonyma de rês- 
- ponsabilidade limitada 


790:696342 
4 Eectussoguros torrestros, contra fogo oasual ou prs- 
do raio, novro prodios, ostabolooimontoso mobi- 
lins, o maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


- Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
continente, ilhas é ultram: 


Rosto disopver tam tro duagu 
Coisa 


Lithinós do à 


Contra fodas as dociças as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 


12 pacotes fazem 12 po! do agua mineral 
Dor 


boi a ko 
o, Saudi Busta UA ora puts 


00800 


pagos ati 31 do 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos hospitaos 
o da Misericordia 
Lisboa 
agera!| 


dr. k. Gustin 


mago, Articulações 


morcearias 
Filho, 


TGrande Casino 


Internacional 


Mont Estoni 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo [é 


notavel sextetto dirigido pelo dis- 
fincto maestro Conrado del Cam- 


"apresentação dos insignes ar. À 


tistas «La Rosine e o seu Carli. 
tos», 


Matinées aos domingos e quin-'fi 


tas feiras. 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O miethodo mais pratico eras 
pilo 


"“H. SANGUINETTI 
Synecologla-Partos 
5 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das I6 às 18 horas 


Companhia de Seguros A- NACIONAL 


ssa do Car 


Sé na sua propriedade: Avenida da Liberdado, 14— LISBOA * 


Foe, am, rosp. lim) 


CAPITA 


s00L0008 
- Bculos 


Seguros sobre 


e contra acidentes no trabalho, incanclios e avarias máritimas 


FUNDADA 
em 17.4-))5 


RESERVAS 


d80,5184 
escudos 


a vida humana 


Es Mada 


A CAFIIAL 


nen olinico PARA TORNAR INROMPIVEL EIMPEGMENVEL 


A sola do ca 


Mão pordo a flexibilidade 


+ Evita meias solas o taçõos nb calçado. | piora Gba ura maRbá o 
Não preiu dica o matarial nom incomoda o andas, 
E o inalhor piosorvativo do doenças rljanmnticas 
E uti, glonico, necesscio o sconomico, 


de calçado 
todos os estabelecimentos e nos di 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 
Chiado, 3 a 19; no Porto, Januario Dugrts de Azevedo, 

nta Catharina, 

. DESCONTOS ACS REVENDEDORES 


rua de Say 


Tuberculos 
Syhiis, doencas dos vira o vias úrinarias| 


LAVAGEM DE TATOS 


VRiTON OU DEMANCU AOS 
Tinturaria Cambournac| 
Largo da Annunciada, 10, Ho 12 
Ruade S. Bonto, 175 
Telephone 568 (Central 
Sacadura Falcão 
MEDIGO ESPECIALISTA 
Doenças de bocen e dentes 
Dentes artiticiaes 
no 


A Prestamista 


DR 
Baptista go 


Dinheiro sobre 
Juro desdo (0) 


Rua do dart da Pego do Regodor, 18, 1.º 


pequoes 


À YUNDADA EM1008 
Pvente para a Re 
tgp do ll 
gatenda pola, d'Aviampoão, 0 
Doitonte dos Armani 


o Aa, Quo 
ey à TR do Gui 


o abertas as matriculas PR 


E 

exe Vinte Oo 

so de Commerolanto, Curto dl 

À poitia Ca m 4 not) 
nte Ex 


à pi 
AA monto do qualquer dugudltos À 


ur 

À Buro Livra de Commercio 
oolumao freguonta ap [RR 

laração comineral po- 


tours Americano o pola 
pondunci 


Aulomorel 


EE ]. A. 1, complot 
monto nova, por motivo do reti 
tada vendo-so em conta, 


Para tratar em 
VIZEU, Augusto Netto 
LISBOA, Garage Antunês, 


P dos Rostanrado:es, 24 


Endnroio o impermenbiliaa à soja, 
Dá-lho a fortaieza 0 a conglu 


rocisa o necomsnria, 
Faz anguentar a sua duração considoravolingato, 


Palas di do By 


GAtORINE Fernado o Consúnio, 
ao ni do 04. 


Venda de terrenos) 
NA AMADORA 


Ens bos cones, vendem ss terrenos 
so, baireo da Mina, doido Há de mupias 
avenidas é magriticas cbnailsações: ton” 
teia 6 estação do caminho de ferro 
abundante da mina. 
ra Informações e trab, na Arão. 
Em fab, em “Lisboa, rua 


Fê da Foz de Certã 


A Agun — minero-medicinat da Foz da, 

| Cont apresenta uma, composição o 
uo do todas ns ou- 
ias na therapoution, 


lgado 


350 réis —: Vende-se em 
lepositos geraes 


o baotorlologica que 
, fal como go encon. 
devo sor considerada 
como microbicumente pura, não conton- 
do coliaelo, 
oios pathogoneas 
em, aguas, Além 


voçê robieida, O B, 
hcrico, e “Vibrão choterico em 
'TONIO AURELIO tompo molia pordem toda a 
Clinica geral Idade, outros microbios aprosontam po- 
Joonças das senhoras — Massagens  róm, resistonci 
bapster 'A! 
tó-um Get, 


ola, dire 


B. 
A: 


o tom gago 
ivres, 6 Limpída, do sabor lovomonta 
cido, “muito. agradavel» quos bebido 
pura. quog misturada com vinl 
DEPOSITO GHNAL, 


Modioo ospocialista 


DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas a 15 ás 17 
R. Nova do Almada, 05, 1, 


leg 


Papel de embralho 


Vende-se em pequenas quarti- 
rdo - dades na rua do Norte,.5 


zulejos 
Cal hydraulica. ON Luzo 


a — Ton Tonto — | lodo em empolas 


Massagem manual — Puro, obter a lintura de lodo instanta 
Clinica intantil Ginastica |“ by la pela pessoa que tem de d| 


Bandai Pacino Amro 
RUA DO! CARGO: (0.28.-Islenh. 8917 Pos: Rocior bt, Lisbon e Atevedo, 


med quo vão Satrondo, am 
o Cy aa er 


Empronta-tosobio qualagor ob) 
to quo colar 00, n0br0| 
qualquer transacção Goninceoiai 3 


Aisboeno 3,225 


foligom o todo'o] Tel, 1806, 


a HO à vossa dospaza 
ão, obterols mia eoouo- 
ordiratia cou 0º omprago, do] 


enhis Uliranarina 
ri “o uarra 6 tneritimo 
inataiamonto 0 dithero ros a 

“A Ri pequena faia podei 

eonomia lpo:tadto solvindo: 
die 
oi oLtnia-o Instruoçõoi polo correio à 
36 enolagoelmontos nó.” Í 


Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 


Casa dos Espartilhos 


Súntos Mnrtos & CM. do Ourn. 139 


E Say ROS AA IE EE ES 
Explosivos da figa da. Trafaria 
5) 


DYN, 
Diversas, caixa do 2) Kilos 
ca 


mendas do 7a 
AGENTES 


—Lima Mayor & 0 rãa da Prata, 59, 
Josó Sodrigaos Bioto 6 Plaho, tua do Alina: 


a, 20, 


onda do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras tinenças de pelle 
Vende-so mas Prinolpros Phangaoias, — pai 
Fharmacia ROSA & VIEGAS 
de S. Vicente, 31 0 33-LISDO, 
Cuidado com os falsificadoras! 356 vocdadois 
a que tivor a nossa maroarogistada 


A mais antiga e amais frequen 
tada Escola particular do páiz 


Calçada do Du do Duque, 20 


NOVA COMPANHIA ACIONAL DE MOMBEN 


Soc:gdado amonyma de responsabilidado Mmitrit 


LISBOA 


ju Qlasos folatiarozidas por mostras por- 
ostre pr 


EE PRP ER organis 
o g do brilhantes o, compróvados resul. 
o Rocobo alúmeos 


icu le. 


Telephone 619 


Telegr. Academica 


abricas a vapor do mm 


do artor, mam 
EB imontácias, bolnohias a bisoal 
S 


, Sabregas, Sacavo m, 

ara exportação, om barvicas, oaixas ou saooos —Fa- 

3-—Farinhas,som marca—Someas suporiina, fina 

dosoascado —Massinhas de luxo. 
bolachas espooiaos | 


Preços sem ci 
Tolegrapho: FANIHAS —Tlgho Administração 4224; Expodianto 422 


Theo 
Codigos A. B.C, 4:65. edigõese Ribeiro 
WSCRIPTORIO 


| Rua do Jardim do Fabaco, 82 LISBOA 


L 


Instrucção Peimasçõse Curso 


Curso completo dos liceus, Curso de explicações para todas 
as classes do liceu 


ALUMROS INTERNOS, SERI-INTERNOS E EXTERNOS 


94 alunos apresntados a oxame. 
qão Secundnria. 

Quacíquer rlunos dfosto col 
essa a vontada das Ex. fnmili 


Fo 


Mario Duarte 


Doenças du bocea e dentes) 


&o Carmo 69, 1.º—Tel. 2260 


3 


para ter nenés rol 
perfeita saude é 


FARINH 
LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso, 


Colégio Calipolense 


JOB; BUG EDUARDO COELHO. — Ligia 


io podom frequentar o liceu, sendo” 
io que ofe-ece as maio:es vantagens economicas 
MENSALIDADES-—Tntornos, 15500; extornos, dosda 185 


Director litorario À, FERNANDES AGUDO, vogal do Consolho Supo- 
rior de Instrueção Publica o professor insotipto dos licous do Lisboa, | 


TOVAR DE LEMOS 


* mais simples e facil 


Um dos mais an- 

lgos, do pais 

oximo dolioeu 
Passos Manuel 


Pratico de Comercio, 


ma 86 reprovação om Iastrac- 


Doenças venereas e syphitis 
CLINICA GERAL, 
RUA DA EMENDA, 119, 2.º 


bustos e'de 
dar-lhes a 


A 


tam garmos Brandos Armazons de Calgado, TE. da Pai 


“ do Bomformoso, 4 nº 


É) bon) Botas para homém n 884001! Sapatos para sonhora a 18400! 


Um colossal sortimento em todos Os Senros 


para homem senh 


A AGUA 


as SANTA 


é Intestinos desomba 
Bs toxinas e Impurezas que de 


Desosrranio our 


MARIO DE LIMA NETTO Donna SANALRO TENDA, GA 
Apa dd aqui Lmbstada | e o 


Teltphone: No te 120. As Candeia 


18 (om front do Coliseu do 


Ora.e creança 


ai 


e EL 


Io o 
E MUITORICA, 
EM SILIÇA) 


ga 


A AGUA 


a SANTAS! 
DE CARVALHELHOS 


“mada 6 refeições é fóra dellas, limpa o tim, 
do.os dos crystaes url 


anos no Pons 


*4 


ut a rd sy Exa alemao com edabad, arc cott aalcoo pas 


DEPOSITARIO GERAL 
Mario do Lima Netto 
de S. Julião, 19, 1º 
Telephone 246 Central 
Tambem se vendo a 0030 gartafas é 


iphiarmacias e restaurantes, 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & lrmãos 


P.da Liberdade, 133 
Telephone LML 
garrafies, nas boas casas taguas 


“Oficina de reparações 


Mais" do 3.000 installa- 
ções foitas por esto antigo o 
conceituado estabelooimento 
aenbor: 


ne, 


telephones do 


Luz .electrica, 
agua, gaz, acotile- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 


guaes electriana. 


CASA TRIUMPHO' 


Rua Augusta, nu 4, fat ao Banco. Crédit) 


Virgilio, Ribeiro & Gonçalves, E 
; en 


Sortido moderno om Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
glntentéra, ete. 

Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, ete. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 
dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


De Ba=7" Am 
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tcionistas e unionistas; disputal-j6: 


pertonco am catholioo o urr jornalista 


FOMENTO NACIONAL 


— ee 


H irrigação 


E' preciso pensar n'ella a valer e auxiliar as 


emprezas particulares que pretendam: 
realisar obras de hidraulica agricola 


Oer, Sonsa Poroiro, administrador, 
geral da: Companhia das Lecirios, 
disso ha dias n'osto jornal quo os 


nhara lovado a cabo, sequer, nada quo 
3o pareoosao com O que os arabos À. 
«oram no Egito tro mil 
do Christo, Nestas palavras profori- 
das por. um homem do indiscutivel 
auctoridado om assumptos d'osta na» 
turora, está a irroyogavol condemna- 
ção do nosso dosloixo, tão grando quo 
nom é facil modir-lho' a oxtonsão. 
todavia, há iminonsos anhos quo se 
brada 0 (olama om todos os tons que 
som irrigação nunca 0 solo portugaoz| 
podo sor complotamonto aproveitado, 
o som ngaa vom ha cultaras in. 
as possivois nem podem se- 
mear-so torronos imagnificos, quo pre 
gontemonto so encontram de poisio, a 
matto o a chornooa. O Estado, porem, 
nada tom foito ató agora para pôr tor- 
o à osto vergonhoso “estado do coi- 
sas. Só, Emigdio Navarro estudou a, 
valor o assumpto, Foi cllo que man. 
dou fazer a geando barragem do Aviz, 
ondo so gostaram duzontos contos, só 
coca alicerces o nas instalações para 
pessoal, Mas ficou-so n'isso, E toda a 
ação d'osso, ostadista de exco- 
poional onvorgadura, que podia tor 


toda 9 produzir, influtria docisiva- 
mento na oconomia do Pais, li 

nºllo valores quo lho sião-ne 
o abundantes o opolontos Blementos 


ido riqueza que, som -agus, não será 


jâmuis -possivol pôr ou. aoção, 
'& Compaúhia das Lositias, npézae do 
Fon, não póde, cómtado, applicar é, 
abortura do-grando canal, desde já, o 
elevada coma que a obra oxige. 
Não tom reservas para isso o não lho 
[convem omittie novas acções pará al- 
lcançar o capital indisponsayol para 
nquolia grando obio. 
O canal, todavi d 


ia, não pódo ficar 
otornamonto om projecto, Não con- 
vom à Companhia, não convem ao 
Estado. Não convem a ningucm. De 
modo que o capital que.olla não tom, 
ostá obrigada a alcançal-o por: qual- 
quor combinação que, não à sobre: 
carrogando do oomoço, possa sor 81- 
tisfoita num futuro proximo, som 
grandos eacrificios. E os ostudos que 
ja Companhia das Lezicias tom foito 
giram om volta d'estos dois pontos: 
ou pedir aos sous aecionistas quo se 
abstonham durante dois annos do ru- 
leober 04 sous dividendos, ou soli 
tar do Estado que a disponso do pa 
Igamento das suas contribuições pelo 
praso preciso para, por cssa fórma, 
capitalisar o necessario para a gran- 


o-hão os monarchicos é os socia- 
listas; até os calholicos se apre- 
jsentam com listas suas. O resul- 
tado d'essas eleições constituirá 
unia indicação importante a que 
todos dovem altender. 

E' excelente que se patenteio 
este'interesse pelas cleições. Não 
só isso demonstra que todos os, 
partidos, todos os grupos reco- 
nhecem a necessidade de apróvei. 
tur a lucta legal, mas timbem se] 
reconhece que 0 indifferentismo 
duma grande parte do eleitorado! 
vao receber um abalo por todos 
os titulos salutar. 

E' preciso, cada voz mais, inte- 
ressar profundamente à opinião| 
na vida do -paiz. Eni todas as na 
ções, onde «1 consciencia, civica| 
ingiu um grau mais-ejovado, 
a percentagem dos que não cum 
prem-o seu déver eloitoral vao] 
Successivamente reduzindo-se, a] 
ponto de, em alguns paizos, quasi 
hão existir. Em Portugal terêso 
observado sempre um retrahi- 
imenta funesto perante as urnás. 
E' um erro de que derivam pessi- 
tias consequencias pára a nação. 

Paiz, dotado: &'um regimen r 
presentativo, onde o eleitorado, 
rião. concorre lnrgamente ás, ur- 
nas, é um paiz sobre oujo estado 
de espirito & nivel de educação 
civiea ha sempre o direito de ex-/ 
primir duvidas. Muito embora a 
grande maioria dos que não con: 
correia ás eleições pareça impli- 
citamente concordar. com a acção 
dos que representam a maioria 
dos votos populares, essa con- 
cordancia, de caracter passivo, | 
não basta. Uma patria tem o di 
reito de reclamar. a intervenção | 
activa de todos os seus filhos, no ; 
goso dos direitos . políticos “que 
lhes dão a faculdade do sufira- 


DE TODA 
A PARTE 


EDRO ORDÁLLO PINHRIRO, Om 
- moço doscditoros portiuszes, dos 
[to maior cultura 'o:-om duvida faro» 
[bom dos de maior grrojo, vao trazor a] 
|uinis tmiá publicação destinada a gran- 
do axitp: Os livros do poto, O plano d'os- 
ta omprozs, cujo óscopo a sua. propria] 
designação olerambnto indica, traçou 
o dr; Auroli 


da Costa. Ferreira. Doro. 


lquo Piros Monteiro, O prospecto do] 
japrosontação, - vindo agora a publico, 

rémoltê-nos uma onoyolopedia. popu 
lar portuguera do mais alto valor, dês- 
do quo so leys x cabo, como crômos, & 
plano estabolecido; . 

O sou fim 6 educar, «O povo portus 
guer—afiirma o programma, acortada- 
mento — ignora a ima torra, ignora a] 
aua historia, ignora-go a si proprio. 
Dóstonheco ns riquezas do sou solo, 08! 
[encantos da sua poysagora, à belleza 

los sous monumentos, a grandeza do| 
dou ooforço, às guas lhdustrias, as suis 
esóolas, ns suas-artes, os seus, sabios, 
'os: Gous postas 

osso desconhecimento, ossa ignoran- 
oiá resultirá do fuóto do niúguom- tor] 


os sous santos. Mas Cs 


(quo moreco n nossa considaração o o] 
nosso reápeito; o er, Zusarto do Moi 
donça, aífirma quo olias «não teem nem| 
(podiam, nom doviam tor o monor oara- 
oter político, mas exolusivamento al 
feição patriotica», Posto isto, 08 pro- 
'motoros . da commomoração osperam 
que os bons portuguezes não olvidem 

data do 5 de novombro o.quo as asão-| 
cinções o os jórnaes a celebrom da ma 
ueira mais conveniênto. 


dou,-o faoto não tovo publicidade, Pois 
à folha portuenso, voltando a atrapo- 
bar, do som quo negue, aquilo, que 
afirmamos, declnra quo no dia 48 

cstrento publicou. 1. soguthto noticia: 


Carmelitas, 
ado, pela alma dor soldados de tod 


A ogroja dos Extiuotos Carmolitas é) 
as catiiodral? E cgreja parochial? As 

gontioras dá Assooinção da Defeza dos 
[Cóstumés Obiristos, essas sabemos nós 
quo não oxortom funcgõos opiscopaes 
bm porochiaes, Logo, continuam, Go- 
mo 6 habito da gazota mencionada, 
trapalhicos:. 


Coser o Pants um comitó dog 
lindo a formar uma Ligá naval, 
[com o fim dRclnsivo do proparar a 10º 
conátituição d'uma vordadeira mari- 
[nha mercante, Esto comité do inicinti 
[ya, constituido era seguida a uma con 
ioroncia organisada om Marselha polo| 
Comité de» soccorro aos marinheiros 
mobilisados, obra commum das corpo. 
rações maritimas, foi apresentado ao 


A QUESTÃO DO TRIGO 


' Sabedoria... 


me 


O que vale a do «Camponio» da Republica” 


que vem desfazer, brilhantemente, os 


nossos erros e os 


Appatocom de voz om quando nos) 
oraãos umas pessoas muitissimo il- 
Justradas, do incommensaravo! sabo-| 
doria, quo todas so doloitam a cha- 
mar ignorantos úquellos que di 
dam das sdas opiniões, Só os 
E sons são capas: 
do aabor. Assity, o concoquontemon- 
to, o6 ollos lôom, estudam o sabom. 
Jornalistas amadoros, ostentam um 
profundo o suporior desdom polos 
profissionaos — pobres diabos quo de 
vos em quando se lembram do mottor 
a gun colhorada om assumptos de quo 
ão porcobóm patavina, no aapionto| 
fontondor “daquelas  possoas de in- 
[sommensaravol eabedoria. E 6 um 
fencarito onvil-as, com a cathedeatica| 
soriodado «do magister dizi 
grosso, o sobreconho carro, 
—O articulista não sabe isto, aquil-| 
lo 6 aquollo outro? Ensinaram| 
mal o rocado! Pois nós vamos oxpli- 
oar +. 
E oxplioam; Dá-so quatro voltas 
Joxplicação o avorigua-so logo, por 
foxemplo, que o sapiontissimo critico, 
vindo com a pretonção do corrigir] 
onlculos, ongana-so a multiplicar | 
Pois são quasi todas assim, as 
possoas muitissimo  illustradas que, 
japparocom do vez em quando nos 
jornaos a ohamar aos outros muitis- 


discor-| 


pos- 
estudar, 


dó lór; do 


a voz 


o! 


nossos calculos 
, q 


Hongria, ha 15 antos, a oxtraoção jk 
atingia 81. Vordadoiromonto pyra- 
midal! E a orudição que collo mostra 
para nos onsinar todas ossas coisas, 
tão dilfico a! 
S6 é pona quo Oanponio apparecos- 
so um pouco tardo, a deslombear 0 
mundo com os fulgores da un scion- 
cia 6 as marasilhas do son talonto. 
Tomos aqui deanto do nós o relatorio 
da commissão pomoada em 9 do abril 
de 1898-—do "1898, roparo,.—para 
«procedor aos exames o investigações 
necessarias, tanto sobre js qualidades 
como sobra "as dospozas -do fabrico 
das: farinhas, o informar o governo; 
com a possivol urgencia; sobro quaos 
as:farinhas que podom ser offorecitins 
ão consumo sem porda pára os:esti 
bolocimentos do moagome. Palpite 
mo quo Camponio ainda lá tom dlgu- 
cia coisa que aprendor.. 

O exemplo da Hungria, desdo 
1901. Mas alguns annos antos já 
existia a tabolla do Hardouin, que 
marca 19,1 do produotos secandarios 
para os trigos de 80. A grando novi- 
dado! Esqnocia-nos osolarecor: do 80, 
peso especifico om relação á unidado 
do volumo 100. 

A incommonsuravol sabedoria do 
Camponio fas-lhe dizer que dry-far- 
[ming não passa, para nós, do um pa- 


prostado ao sen pais us mais rolovan-|de obra projactada não ficas, por|gio, para a direcção mais infelli-'querião ainda oducalo, do ninguem |ar, Drfand, no almizanto Encaso o ao or.|SÍSO ignorantes. « lavrão, Está visto. Camponio não mo- 
tes serviços so não lho tolhossom a muito tempo ainda, om projeoto. A gente, mais honesta'e mais zelo-'fer asbido nida condusil-o aveste Inbi-| Nail, cub-seoretario. do Estado da mQ- nopolisou só, 08 sogrodos dá seionoia 
aoção, ficou por executar como se ella primeira solução, quo seria a mais|Sa dos seus destinos. “Jeintho om quo so:pordo, caminhando árinha mercante, oé qu Aga prometioram * corealifora. Tambem monopolisou o 
não fosse tão vasta, tão oomplota 6 facil, por so passar om familia, tem . O nosso desejo é de que todos tõay o em cujos atalhos muis so, enro-laoá organisadores da Liga naval todo| ** estudo das linguas. Só ollo 6 que sa- 
tio uacional, que memo agora ou ooatra alla o ficto do huvor muitos os eleitores volom, o livromonto da, quanto mais procura, fogirhós. Ko apoio do governo, À proposito: o quo) Aqui tomos nós, por exemplo, ojbo ingior, Pois so quizor dar-go ao 
quando quer que seja que um minis: aocionistas—viuvas, mbnoras o inter. expressem a sua vontade. Ha lo- preciso que isto alia confano 8 fçoo.ipênso: fizer a ptss, Tiga es der Camponio da «Ropublica»  Pioou|trabalho do tolhear a collceção d'osto 
tro queira fazor alguma “coisa polo|dicios— quo vivem apenas do rondi-|calidades.ou regiões onde o par- det. É preciso quo iodos nós, granfocinois da qua malograda, tentativa em jornal lá encontrará, ba corca do qua- 


agricultura, não tom romedio senão 
aproveitalo o seguia. ú 

Na Hespanha, para não irmos mais 
longo, principalmento na região do! 
o na rogião basoa, as obras. 
do bydraulios ageicola multiplioam- 
Be, transformando vastas. extensões 


monto das suas acções, não o podon- 
ão disponsar, muito ombora, aberto 
o canal o recolhidos os fructos que 
ollo daria, fossem reombolsados de) 
tanto deixas om do recobor. À sez 
[gunda traria como consequencia uma 
diminuição do reoóitas publions, que, 


tido-democratico preponderat E” 
absolutamente legitimo que seja 
elle quem as administre. O mes- 
mo 


e pógucnos, animados polo mesmo da: 
o, tendo om mira 6 'mosino objoót 

vo, procnromos por todas as formas. 

deitar 6 povo da mi em 


A 


jaz, odncando-o, tornando o seu as 


tintograliamo»? 


|M JORSAL, DE SorrA, fazendo consi- 
derações icorca da situação do 
Constantino poranto bs aliados; expli- 
sáva,, ha diga, que ao soberano resta- 
vam áponas-troz incios do sabir do be- 


ogual 


muito adimirado por nós termos dito, 
quo, havondo uim augmonto no trigo| 
do perto do 2 cantavos om cada! 
essa augmonto dava, om 150 milhões| 
db Kilos, perto do 3.000 contos. Para 
Camipônio, o resultádo da opóração é 

À ca 0,000. contos menos 160 mis 


lo, 


tro annos, um artigo quo tom odgo 
mosmo titulo, dry-farming, o quo foi 
oscripto pelo mosmo ignorante arti- 
culista quo o obrigou agora, com 08 
sous erros, a vir á estacado, Mas, em- 
rm, só Camponio é que entendo d'os- 


s e O bo co om que so mottou: 1.º, a enbroissão (hos de" pertos». TE não” go fica por|'as coisas | | 

torritorines, absolutamouto improdu- não serio, afinal, mais do quo um/ Os Catholicos. o uil Ouro oo lliniso; 8570 bilcação O o Sxilio) ahi é demonstração do seu proando| Em logislação 6 que ello estáum 
otivus; om nuthonticos .0 moravilho- /adiautamento d6-cobrançã da -contri- "uma Republica como q nos, irootetos dela o a mmn|3., o fbantonó do Athonas-Górk a pai. onhosimanto “do aritlmotion, Rofor-|Pouco atrasado. Só conheoe a loi do 
sos jardins: lsgas obrag-não são to-|buiçõos, om virtudo “da Companihiafsdi io, -Fespeilo "to “voto -poputár for Ox foros dare do BM do dá bsorcito quo sê lho coniory or” «listoo| L899, cassa em que toda a goto fa: 


das do Estado. Os governos. hospa- 
nhoos, fieis a planos estabelecidos 
por homons do lurga envergadura, 
politica o administrativa, como Ra- 
Phncl Giassot, o grando apostolo da 
irrigação, tom feito abrir muitos ca- 
naos, construir muitas . albufeiras 
tdificar moitas represas, Mas a ini- 
cistiva parvicular não tom (oito mo-| 
nos nem se tsm conservado insetiva, 
amparada polos poderes ' publicos, 


fazer ào Estado o que faria dós (sous 
accionistas, pagando-lho - por junto 
aquillo que om dois ou mais annoá 
doixasso do lho ontrogar, 

Ta, porém, uma outra solução que. 
talvoz fosso a mais pratica o a mais) 
simplos. Porquo não ha do o govorno, 
pela Caixa Goral de Dopositos, facul” 
tar á Companhia das Lezirias o8.ca- 
pitaos quo a construoção do canal ro-| 
quor? Era oporação quo não toria ta- 


|emi-do ser absoluto, Isso so infe- 
e. dos princípios dssenóines do 
regimen. Que todos exerçam à 


sua propaganda livromento, que i 


todos exerçam os seus direitos, 
não devendo em caso algum per- 
der de vista a noção imperiosa dos 
seis deveres, e com isso todos os 
partidos ganharão, todas as cor- 


'rehites da opinião terão à lucrar, 4 


porque se reconhecerá ó valor de 


ol | 
Hi. UM QUARTO DE SECULO, que do] 

completou a 17 do outubro, dois 
individuos do. bigodo brauco ponstra- 
vam n'um modesto pavilhão, om Pas- 
y, afim dó voidm o primeiro avil 
passaro do Ador, Um desses homená 


à installação do ada govornã fio. intó- 
Ho do “país, Og fologratimas dosta 
kmanhã. mostram o Honarcha dispósto 
seguir, para, Larissa despoito da 
vontado 'do sz, Lambros, prosidento| 
do conselho, 


sc Sun ria, dois mil teboldes ata. 
cairam, duranto duas horas, Voer- 
jangon, no .nordosto do. Mooraroopis, 
N'osta! povoução, as repartições pabli- 
não foram. demnifioadas, embora a 


presiso sor inui 


mito longo dos 3.090 contos, o não é| 
esperto para fazor| 
6 dóscotito aos pertos, sem cacafonia.». 


Docididamonte, Camponio é pouco 
forte em mathematica, So ha um avg! 


to do perto do 2 contavos om kilo, 


pódo acreditar quo a multiplicação 
por 160 milhõos produz, exactamen- 


dlistos| 


la», Vamos dizor-lhe a data, 18º do 1º 
do julho. Foi publicada a respootiva 
proposta do lei, com o n.º 17-B, no, 
«Diario do Governo» n.? 75 de 6 do 
abril do mesmo anno, Isto é quo 6 
scionoia., 

jolfas não so fo Camponio «vossa 
oi para vorificar as porcentageus do 
farinhas, Isso foi oposto dopóis mate 
desenvolvidamonto na «Organização 
dos serviços do fiscalisação technica 


fe, perto de 3.000 contos, mantendo 
a palavra perto a mesma relação no 
Sou signilicado, quer so trato do 2, 
oontavos, quor so trato do 8.000 co 


quo Tho dão todas as facilidades, que 
a cuinulum do incitimêntos, que a| 
favorocem até ondo 08 intoressos da, 
nação o aconselham o oxigom, E' 0] 


cada partido, do cada corrente, 
no sentido da sua acção sobro a 
consciencia popular. O que cum- 
pre a todos os grupos 


Gra o prosidonto do” conselho o minis. 
txo da guorra, or, do Froyoinot; o ou 
tro, o direotor da 4.º divisão (ongonha- 

) licjo mombro do conselho da or. 


pilho; om inuitas ca- 
és, Ô mercado. publico foi pasto das 
fohammas, As austoridades noorlaade- 

esforçam-so por suífocar n robêl» 


da da complicada e quo resolvoria do-| 
finitivamento o caso. A Companhia 
pedia emprostado no Estado, o Esta-| 
do emprestava, a Companhia abria o 


dos productos agricolas o do sanida: 
do pocuaris», publicado no «Diario 
do Govorno» n.º 288, do 22 do de- 


ue dispu- o 5 a o ativi. gembro do 1008, Ef o artigo JOLS 
que é logico, natural e patriotioo. Eloanal o pagava logo quo os lucros re-[tarem o suffragio, ; acatar q dom do Legião do honra: o genera)lião, láxio de proporção outro as duas| Tom eeis numoros o um parageapho 
por isso, por'os copitaos particulares] cobidos lh'o permitissom. Tudo tor) SAncção das urmãs. Neri se COM- pro yoimot—semolhanto gloria lho cabo unico, Ainda depois d'isso.. 


So”, o paesgoso do gonoral com- 
mandante do corpo da guarda im-| 
portal realicar-so-ha om Berlim, fra- 
[hã o domingo, com o concurso d'uma 


quant 

agino Camponio quo «porto do 
2 contavos» sigaifica, por oxomplo, a 
impórancia de 16 milavos, Multipli- 


encontrarom facil e rendosa collooa-| 
qão om empresas irrigadoras, que 
cunstroom, por sua conta, Gannos 


|prehenderia que, tendo-as reco- adivinhou o futuro zoservado á idéa| 
nhecido para o seu appello, as o o do apparelho mais pesado do que o, 
não reconhecessem nas Stias Sen-'ar, Foi por isso que, para à dofoza na-| 


rente, Tudo claro, Tudo vbsolutamen- 
to logitimo. E feito isso, o Ribatojo, 
a Leiria do Villa Franca o tados os] 


Mas para que havemos de estar 
aqui a fatigar 08 leitores dizondo-lhos 
o que toda a gonto sabe, porque está 


tenças. 


albufoiras para vondorom a agua a 
quem procisar d'ella o quizor com- 
pral-u, o progrosso agricola da Hos, 
panha tom atingido um gráu tal 
quo desejal-o para nós geria ambioio- 


paúos o torronos icrigavois quo a 
[Companhia possue o quo não são hoje 
mais do quo poisios o charniocas, fica 
riam possuindo a agus que a sua oul- 
tra intensiva exigo, transformando- 


Diga-so o que se disser, a Re- 
publica tem feito sempre eleições | 
dignas e livres, Nem os seus-mais 
acerrimos adversarios podem / 


oional, mandou que proscguissem so- 
oretamonto ae experionoias, Nom todos 
'o8 seus. sucessores do deixaram ani- 
mar pela mesmo confiança, A idéa, 
som embargo caminhou... 6 vencoti, 
As tres porsonagons, reubidas na oi 


banda rhilitor, uma grando oxposição 
do coelhos dostinada a desportar o in- 
forcaso da população por cases ani- 
innos. Distribuir-so-hfo rocoitas cult. 
narias sobre a molhor maneira do pre- 
parar pratos do coelho, 


contos 


que por 160 milkões 6 encontra 2,700] 
Ora esta quantia está tão| 

porto do 3,000 contos como 18 mila- 

vos do 2 contayos 

faz-so d'esto mode 


A demonstração! 


dito o redito, om discursos do Parla- 
mento, em artigos dos jornaos, em 
relatorios do commissõos, om repro- 
sentações do intorossados? Verdada 
seja quo todos ossos conhecimentos 


uar uma ora de prosperidade, dalso em varzeas, focui pos contradizer esta asserção com o er mo foram monopolisados por Camponio. 
qual, dosgraçadamento” n08” OUGOm|fociam musa. pos apesi bar ro da:Japoio de provas. Não tem havido jSeraista pacisioaso domerinaio pas oral 418 3 n000 4 = |86 clio 16 nó elle detuda, abalo 
ramos, por ora, bom longa, pindo, am isto upeão, Tai o cado DUrIas nem violancins. Ninguem o padrinhos da aripão, dovem clhar. igatas Dado sabe, 

ro pede errenção e , comtudo, que nos fem-leom eimgulasicaimo fatores” o ta sbt rem 
“dio e pia cg A a os in PO o eo, torci essas, burlas fm co alguem orgalho para a pe O êriminoso s000 18 RR a 

é) e essas violencias eram usuaes. |gressos yooga quinta árma- ; PR id PERENE uu. E 
“o Algaevo, exooptuados certa obrasjdo ala o mareça, Ora o planó d ii 5 UNO dos monarohicos as Cons: enter dor vivo sino no fala), Meir de Watt 1509 qu se 20 ão Se pode ser liheral 
o irrigação pouco, notaveis Iovadas/rigação quo a Companhia das Léxi.| DE Propitos Monanausos a França. O sou invonto está no Consor-) labeleça na imprensa dos ntliados um, 


a cabo no Ribato 


pódo dizor-so| 


vam, À iniciativa partioular, com ca 
xaotor industrial, não se tom mani- 


mia nacional? Evidontomento que 
nto. O Estado tom do olhar, quanto 
entes para estas coisas. A hydranlina 
agricola não pódo continúar osqueci. 
da. Não está o Thosouto Publico ba- 
bilitado a gastar largas quantias com 

nãos, roprezas o albufsiras? E! pos- 
vel, Entretanto, uma coisa póde el-| 
lo fazor—6 ajudar os partioularos à 
eoalisarom planos de irrigação estu- 
dados cont soriodado, dos quaes dovo 


ing protondo levar a cabo 6 d'aquél: 
os quo dovom impór- 
considoração de todos 08 góvernos e) 
do todos os ministrcs, tão profund: 
[monto d'olle dopondo a economia de 
tuo podo vir a gor à mais 

Hori do Portugal. O esnal projoo 
do trará bonoficios pora todos, não| 
sndo o estado, decorto; quem monos, 
luora, dado 9 acerogoimo do contri-| 
buição predial que a Lezicia, hojo in- 
culta, sofivorá. Colhor som gomoar é 
que não é, poróri, juétó. O governo, 
que ajudo a construir essa grando 
obra do irrigação -porquo tudo quanto 
fizer n'easo sontido só ;póde merecer 

elogios o louvores, ETA 


Às proximos 
eleições 


Apaixonada! 


O que se poderá dizer é que 
fuma importante massa de eleito- 
res não teem concorrido ás elei- 
gões da Republica como de resto 
não concorria ás eleições da mo-| 
marchia. A altitude dos partidos, 
afíectos ou desafíeetos ao regi 
men, que todos deliberaram con-| 
correr ás eleições — permille-nos 
a esperança de que o retrahimen-| 
to do eleiforado se não continua- 
rá à observar no nosso paiz. À| 
Republica considerar-se-ha. feliz 
se o vir totalmente cessar. 


O “inevitavel,, 


Escrove-nos alguem a pedir.nos que, 
publiquemos a passagem do artigo in. 
Serto “no. «Dias de 9 do, oterento, e à] 
que alludimos hontem. Ella aqui está? 


Portanto não ha que averiguar «se] 
vamos» para aquilio onde já entrá-. 
mos, Só resta apreciar «a fórmiam, 


'vatorio das Artos o Olicios. 
diconroso »rtaro do barão Denys| 
Cóctiin,-omindnto ministro do 
[Estado om *rynço, é quo morrou he- 
[eoicamonto-no chmpo da honra, havia 
mereoido a citação seguinte: «Coohih 
(Augusto-Donye-Mario), capitão do ia- 
Hantária 146, (Official d'ama bravura 6 
(fam entrain sol animado do 
mai: 


tes a quo assistiu, nunca consontiu em 
[aor curado complotamonto: para mais 
ldopressa podor voltar ao seu posto, 
|Aposar do todas as instauçias, regros- 
jeou ao corpo com um braço portido, 
Exomplo vivo das mais altas qualida- 
des militoros. Cahiu Bloriosamento a 
|8 do julho do 1916, á fronto da sua 
[compnáhia, dofendendo uma linha que 
acabava do sor conquistado)» 


JUAL É A DIVISA dos alliados? «On 

les aura», sogundo o Figaro. 1 pa- 
ia o provar, o elegante jornal parision- 
ao publica 0 soguinto nerostico: 


referendum» pelo qual às raulheres se- 
jam. chamadas a pronuneiar-so sobre 
«qual-o castigo a aplicar. ao causador] 
desta guerra». Não é possivel dotermí- 
nar os auetores do todos os casos del 
oelvageria isolados. Fixar-saa; no em 
tanto, aquelle a quem pertence q ros- 
ponsabilidade suprema de ler desenoa- 
lendo sobro à Europa a carnificina e 0| 
horror? Esso homem, é minha vista, é 
a impérador da Allwmanha. Dirão 05, 
que o defenfem que elle levo quo se 
curvar ás imposições do pair que go-| 
verna ou pelo ménios das castas supe. 
rioras, que viam na guerra a cstabele. 
cimento definitivo do predomínio abso- 
luto q que à Germana se julgavs “com 
direito. Será em parte assim. No erm 
tanto, “9” quinhão de responsabilidades 
Yoluntarinmento tomadas por Guilherme 
né mais do que sufficiente para] 
que sobre ello se reúnam todos os ram- 
cbres e todas as indignaçãos. 
Simplesmente n sua parto do crime] 
é lão grande que não ha castigo para, 
leito, Ainda amesmo que à Inglaterra o 
puzesse em Sta Helena, no isotamento 
ve matou Napoleão, essa approxima- 


so 


Faça Camponio a oporação, som| 


o vorá 


ganar, que encontra, 


oxactamento, 2.700 contos. E já dos- 
apparoco, com cortoza, toda aquela 
confusão causada polos 150 milhões 
do pértos. x 


* 
ao 


Tom graça! Camponio está convon- 
cido do que, tomando-so n'uma opo- 
ração a base do centavos 
ha do sor exprosso em oscudos o não 
o dovo sor om contos! . 

Hojo oxplioa que falou n'um erro 
do cifra porquo «a maior parte do, 
trigo está vendida, distribuida o até 
comida». Para quo assim foss 
prociso quo Camponio ontondosso por 
«a maior parta» de uma quantidade, 
|cnovo docimos» d'essa quantidade. 
[Mas não. Ag exprossõos do quantida-| 
[dos não dopondem do significado que 
cada um lhos quos dar, Inolinamo-nos| 
a côr quo.bouvo um lapão da parte) 


o resultado 


Gra 


"| 8: ser permanoghilo, 


or Fernando «Lozano 
ao af ra ooo 
pirito e o srande coração de Fernando 
Lozano, o director de Las Dorrénica» 
es», 0" amis sincero de Portugal, sam 
biami de la muito que O campeao do 
Direita « da Justiça não podia deixar 
de, enfíicirar «o lado dos aliados, Mas 
m por isso deixa de ser consolador 
vêr que uma das grandes mentalidades 
hesnanholas se não deixau cegar pelo 
faiso prestigio da Alemanha c que viu 
dem que qo &eu paíz 66 convinha-a 
mais dlo que tudo e podemos mesmo 
er unjcasmento- munitesinr-se (ranca- 
mento aliad 


do por Curlas Trilho e com urta carta 
pecial da uueloe para a edição em 
portugues, inbiluinda «Alma Porluguo 
%an, é não só um uppeiio os | 

de todos os pulzes, mas ainda uma ce- 
capitulação suceinla da historia poli 
ca da Tespanha no periodo d'um so 


a : É ! Slcuto, em que 9 auclar demonstra & cri 
rosultar 6. valorisação slo immongos defensiva ou oflensiva, em que nos NIE ão, nã derrota, não: seria de moide aldo Gamponio. Como fala em 5 conta-| culo: cm clor demonstra & cr 

LDA qu prnsaDianio it de ada manteremos. na guerra. Disculir-se” R O UMANTE ilsóngenr a incommensuravel vaitade vos, multiplicou por 150 milhões o| cio qto a Alemanha contribuiu 

en O Realisanrse brevemente, em Gjha mais fardo como para Tá fo FRANCE He nome maio? O cer 9 e avloa dapois o colhe sudo, Lt jon, no o Da, à 

a : e 12 do proximo mez de novem-|mos»; e, porque será impossivel; a| EL) o dae i do como 46 ello estivesse oxprosso) gluterra dev: a Hespanha.ter - 

| Quo nos conste, ha gelo menos os-|pro, respectivamente” as oleirõos|irresponsabilidade, decerto haverá) wir ESSA Babrê a náo inteiro, que ja (to ge la ráis, D'ahi, oa 480 contos, aoban-| eita atacado vo. umo mo 

tudada uma obra notavel de hydrau-| (am s d juntas distri-|para as: entidades -que: tenham” del GL E ral que todos os allemães o sintam, tão) a ra ado de cifia: (oomo co srsvos: no can oisiêvaçio do dalólo-qjo 
lica agricola. E* o grande canal que a/ Caritratias e das juntas distri co chamadas à contas pelos seus RUSSIE duradoúro que 4 geração de agora mor-|do ut o ovou,|  Fiscrip levar; stodo du 

Compenhia das Losirios” tondiona|S4€S: Não é só um faclo que alta-lctos, nquella sancção que ainda Pa sem ter deixado de o sentir-pecau so-|nos 4.500 contos que nús apontámos,| Feriado Lerano emproga am todas a8 

bri 5 quo prideipiando nas alturas interessa os concelhos elquanto vá elêm do que Ge contém JAFON Ure os Stus homiros, que à geração de + E ml de que Cn OE 

Pr PAPA Lg nd riclos que vão cleger 0S| nos codigos, ha de impór-sê, impar PORTUGAL úmianhã nasga e o compreenda. com| Rd e d mis o que mea oppor 

da Azamboja, viria até & confuencia ropresontuntes. quo devem tralar|cial e justicira, no tribunal da op SER BIB as fprimiiras les do espírilo. E esse ; te da Alemanha é já agora : 

metros A Sul do Vi Ia ranoa Esso) da eus interesses regionaes. E'| nião publica, se os outros se não] IPALIE bastigo não basta que seja a fabulosa) Camponio é pouco forto om mathe- SENDO. Pedi can Coder Era 


“gunal, que importaria em 4C0.contos, 
valorisaria, ulóm do mais toda a Lo-| 
aipia alged que, uma extónsão de 
dezoito Eilo «euros, so-astondo entro 
os dois rios citdo, -n'amo Jargurs 
«media do oito ki 


fambem um facto que altamente 
interessa à politica geral da paiz, 
Sabe-se já quo a essas. aleições| 
concorrerão não só 0s- partidas! 
mais forlemente organisades 
ainda lodas as correntes“de api 


nião que entre. nós se manifog- [Si 


julgarem competentes. 


- À politica no. Rio - 
RIO BE JANEIRO, 20.4. Gama, 

sá roconhegeu por grande tmaioria, 

fe o Eenndo por unanimidade, a le. 


imídade “do governo do de, Ber]4 


ANNIvoRSAnIO da morto do Nah 
Alvares passa no di 5 do noyem- 


rata do commomorar a istorioa data 
por varias formas ailoquadas, mas não 
sido modo Algum-—o ariãao 


bro, À Juventudo- Catholica do Lisbon/ 


indemmisação de guerra que paguo 08] 
destroços é os prejuizos, E! necessario 
tambem que se fnca o isolamento mo-| 
r uslia génte, que «les não le. 
diliom “por. -compussteiros de futuro se: 
não 08 Sous cúmplices na acção oama-| 
Hadas, na: dernots, “quo os Estados Ihes 


matioa, á isso 6. Mas onde elle é pro. 
fundo é no poso especifico é na per- 
[contagem do extracção de farinhas 
om relação  unidado 100.:Gomo elo 
(conseguo rapidamente, sem oque 
falor no poso espocifico, sm falar am, 


aliws prevista polo cscriptor no penul 
lima cupitulo intitulado wRendei-vos, en. 
loegac-vos, capiluluctr, ceNão se pódo 
ser liberal e'ser emninophilos € livró 
alte dese-ser lido por todes, porque não 
contem upenas phrusos ihaié cu menos 


x : Has, Ig neguemr relações, commerviaes” e diplo- unidade do volume, dizor w:quo isso| Lttiladas, Dalavris muis“ou menos at. 

*aiontomente lava tam, é que admitlom 0 principio LS do oii AA Pede o do aro rat] maticas, qui os. harvicutares se rocusem |! Simplosmanto maravilhoso! Depois/ ieonanies, mas goncátos pintados, Uh 

(do arroz, do trigo, R i jo [do Estado-do-Espírito Santo, “fican- far—O mo | so menor: contabto "com esses vandalos [ex plioa até onde vao a extracção de| y 

! electivo. Disputarão o Suffragio| do assim solucionada à dualidade de|nopolio da glorificação do haroo naoio-| pero ] grersoção do! A odição, cuidada. & da incunçavet 
; Platada do batorraba, essa oam-I dos eleitores 0s republicânos, di im oa a col tanto assim É quo. A comemisção|Sóil. oração e sem gs farinhas, até ondo podo ir, o dá-nos al casa cdilora Guimarães & C., da rua 
ion enorme, desdo quo fôsso postalyididos em democraticos, evolu-Amiericanal : lorzaninadema des homonagene, Aqual) «. ANDRE BRUN loravel novidado do quo noldo Mundo 


emas 


A GAVITAL. 


2010-1916 menores 


Liberdades religiosas 
confessadas 
pelos que as negam 


tos cornes, foi recobido & entrada do) 
logar, na estrada que conduz de Loíria! 
& Figueira da Fog, d'om modo devóras 
impononte, 

Logo que o automovel quo conduzia 
Soa Fix? Rovat foi avistado, enbiram| 
ao ar innumoros fognotos, muitos mor- 
toiros estrugiram o os ainos da egrejal 
matriz ropicaram em tom festivo. Da- 
dos oo cumprimentos do boas vindas, 
01, Arcobispo foi recobido polo Fev. 
pasocho dr, José Domingues Alvesy 


ga as pendoas mais distinotas da fra 

cia, polo eloro, por 160 croanças 
Somménho solomao, rieamenta vesti 
dos por alguíias benemoritas: senho- 
cas da localidade, “por 6 irmandades 
“com ouas ont, cotandartes o imsi, 

la excolionto banda do musica de] 
Vonto Iiedondo o o por anorme quan- 
tidado do povo. 
“ Eram JÍ horas quando um longo] 
sortejo começou a caminhar pela 69- 
trada em direcção à ogroja, No guarda- 
vento paromontou-so 0 af, Axcobispo, 
emguanto o digno parocho conduzia| 
don lados da capella-imôr um belle ora 
aifixo quo 0 ar, Arcobispo, do joolhos 
é sem iitro, osculou dovotamonte, 

Exocutadas as intorossantos corimo-| 
ais da Santa Visita, no guarda-vonto| 
8 na capolla-mór, ondo com muita di 
ficuldado chegou por entro rhassas 
sompactas do povo, dou Sua Ex, 
Royis* a bonção. golemno; fez à pare. 
nozo, ministrou a shgrada. communhão 
du ervanças e àos adultos daranto rui» 
to tempo. As cominunhões d'esta festa 
abtráuo quo à procodou não foram| 
mméigis do 1400, 
"8 festa da comunhão solomno das 
orelinças foi ora honra do Santissimo| 
Baoramento: A missa foi d'ussistencia,| 
Dinaonos do solio xov.* Arcipronto da| 
Maio Monriaoa o prior da, Via 
presbytoro assistento.o ray. Aroip 
Ao dont Real; colab 
parocho; 


toira da prior do Coimbra; 

rágados padio David dus Noves, Hon 
o B00 obrismas, procissto o visita ao| 
tomitorio—(G) 


(Da Ordem. 


ALVITRES o MEOLAMAÇÕES 


Repartições publicas anti-lygisnicas 
Ep 


“Não 6 novidado para ninguem quole 


vom, installações telephonicas disygnsa- 
vei o multas outras, desposas prescin- 
diveis se gostam centenas de escudos, 
Todos os quo frequentam os ministerios 
8em-no muito bem « 05 commentarias 
abundam. 

Mas, emquanto -se pensa em Juxos te-] 
lephonicos para os superiores a panto| 
dos servontuarios dizerem para comsi. 
Ho «para que sarvimos nósm, à hygieno 
«Palmas diroeções geraes deixa tanto 
a!ghecia Que, por exemplo, na direo- 


gforketal das (contribuições é Impostos | Ho! 


todos notam o 
meinolos dos suas q 
Bxhalam. E! de morrer! 

Dasculpo-mo v. pedir-lho uma referen. 
ia 10 caso no sou aprociado Jornal, cá- 
80 que hoje, nos corredores da geterida 
Uineoção geral, bem criicado, foi, 

Luxo nos, gubinolas dos directores, 
elfos o mulas cousas mais e falta de 
asseio noutras partes é qua não faz, 
tenidor. 

—O ocandalo do Honri Bataillo quo. 
mubirá à acona- no Thontro Nacional 
im primeira roita do assignatar, arh 
a voguinto distribuição: «Oarlotne, Pal. 
myra Torros, «Mme, Pórraul», Maria! 
Pio; «Mmo Ibugor», Liu. Pato Moniz, 
cho Era | Carlota Bando; 

arida», Rouina Rogo; «Migs» 
Rosa Coros; eMartha Foricáls, Iaohel 
Cuotro; «Henriquo Farionl», Judith do 
Castro; «Maurlco - Fóriouls, Carlos 
sCuros Artonoszos, Luis Pin] 
 «Parizot», Augusto de Mello; «Pro- 
jorico Jeamotier», Honriquo do AL| 
dujmenque; o «Brofoito dos Alpes», 
rico Braga; o «Almiranto Gravidros 
Otholo do Carvalho; «Gantão do Be- 
xoux», Jofio Calazans; «Jorgo Radnal» 
Tâmando Notoli; «Irioz», Castro Sicho- 
20; «Jolio», Teixoira Soaros, 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & GAR. do Ouro, 198 
PEQUENAS NOTICIAS 


do manhá o pe. 


jo, cheiro quo as, 
ro. repartições 


A polícia pronidoa ho 


TONE SO 
qi, 


+ ja no poi 
so Antobio Terreiro do 45 
Ioito, residente na vlla Vinagre, 
tendo q cadaver romovido pars a 
ane, 

—Por terom sido julgados incapazes 
pole janta medico, tola despodidas da 
Boliela co” euonlas 466, Antonio Frans 
cisco dos Santos, o 71%, el Ribeiro, 
RÃ a de: poimenlvção: da co! 
o udiciaria opprobcadon 
 Pyolamo da revista aoloatitioa o 
toracia «Osotantus, do quo. é direstor o 
25 Liz Montavor, 

—Dometris Garcia, moradora na tra- 
xéssa da Amoross, loktra À, queixo 
do quo Antonia Moita, morúdor Bh. mes: 
ma tetecso 1, pai; a apatia do tal 


vol 


nos Muria Nanca do O) 


“Nó governo elvil foram hoje pagoe o 
robidios ds Tumília das vistas ds. 10 
Volação do b de outabro. 08 quass rega. 
jo dio o escados À TO 

— Na rua do Commercio toi hoj ag 
gredido: por. um individuo que dis não 
Conhecer" Aittedo Antonio. de Carvalho, 
morador na rua do Socorro, 9, Fkeou 
ferido na cabeça, pelo que Vivo do str 
pensádo no banes do hospital de 8. Jo 


=) servente Joaquim d'Almeida Car. 

valho, da rua Saraiva de Carvalho, 186, 

toi colhido por uma moto ficando con” 

fuso na perita esquerda. Deu entrada no 
spt 


“POr so 1ho Leriani agg o 
grata ron aggrávido os le 


bixo do palio, a cujas varas poa 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE 
BARCARENA 


Eltosoizge no domigó passado, o 
exercicio ambual, que esta. prestimôsa| 
coliectivigade cosfuma realisar, para de” 
monsirar 0 aproveitamento das seus Vo-| 
luniarios, e Sem. duvida alguma, foram! 
os melhaes exercícios, qua ultimamente 
Sê leem realisado, em todo o concelho, 

No curlo espaço de 5 minutos 
o pessoal é material da estação, nona 
do" à lances de escadas de molas, es 
estada de escala à pulso & braços, 65 
cada do Crochet, savamentos por hei 
de manga de salvação e combate do] 
Suposto incendio, Não so pôde exigir 
mais mem melhor. Ê 

O exercício fol commandado e di 
o veio Ee comenandsnto or. ocê 
ia Gonçalves, na, presença do 1.º vom 
mandante 9 sr. João José Simões Jul 
nior, que são dignos das nossas caloro- 
Eae telletações, ê 

É tambem digno de todos.os elogios, 
o seu instrucior o ge. Cesar Augusto 
Esteves, bombeiro municipal n.º 42 de] 
[2 olaste, que vit 05 635 esforços 00: 
ads di lan exit, demon ando 
mais uma vez 05 grandes que] 
m prestado à esta colectividade, Com. 
quanto à direcção dos Bombeiros Volun 
farios de Barcarena, tivesss convidado] 
a assistir ao exercício todos 18 collcat 
finds congcneres do conosiho, e a 
Camara Murici de Osras 80 Eompa- 
'reoeram representântes da ilustr col 
“lividade congenena do Carnaxide, o das 
Bombeiros Voluntarios Lisbonenses, de] 
esio nada mais oOmparecen, fem 1hos- 
[mo à propria Camara, esta "então bas 
tante da que pensar. sobre o caso, pois 
[era dever do Versador do pelonrs dos) 
incendios, comparecer. 

Naluralinente A ansénoia da, Camara 
e do respectivo pelouro foi devida, a não 
ferem quo fazer justiça dos valorosos 
Bombeitos do Bafcarena e não atlus 

“exercicios. Je  Gorpora: 
ioem material, 
TÁ para, depois, 


dd nl, ata da 
a pq Ta 
Pe, po ie ee 
Edo, Bo, eo, a 
ves, José Maria Gonçalves, o luso 
comandante dos Bombeiros Volunat-', 
gi a Bento ve 
do doa 
Dr Ã 
ss DE de 
pi es 
'ca festa, Felicitamos os valorosos Bom- 
Bis a 0 gli Et 
Be, oleo do, Dacia, or 


são os primeiros de todo 0 concal 


Theatro Republica 
(A'manhã orincipia à assigaatura 


O acontecimento mundano da semana! 
já 8 nssignatara das recitas da Companhia. 
[Portagoeza do thestro Ropablica quo. 


tom aido concori 
Hioj tominon, a preferencia do ant” 
gos asaignautos nos "dous logaros 6 ama 
prinoipia & asaignatara “avalso livro 
e 0omyromissos, podendo, começar a or 
natistotos os Inuiiaros pedidos quo teoa 
ido dirigidos pars novas assignatoras. À 

no peoparaso excopeio 


bolas de rsslor anecesto. no esta 
Onerem Tanchar bem & cear melhor? 


Vão 4 Argentina. T. 1.º do Dezembro. 75. 


Colyseu dos Recreios 


Com amo - bolla- enchento roalizon-so| 
lhontom no Colyuo! 


cotroia em Portugal, 
oolobro operota do Plotri «Adons, Mo-| 
lo», Hondo todos 08 artistas ovacio- 


og catador pm 
“a nlogro 

E afinal, o vido do] 
É Borel, no Mario, 


io” Aloardi pa 
pic, encantadora e apaltonada Don 
mon, jo o fa ideal da costureiri- 
nha romantica o fafoliz. 

Pavi mostrou nesta poça todas so| 
vas oxcollontos o enperioros qualidades 
da aotar. O publico applandiu-o com an- 
thasiono. 

A monica é um verdadeiro mimo artis 


tico. 
Oi duotos do «Doni» o «Mario» não 
“nal do Lesoto 6 admicavel do vida! 


o imponencia. ol bisado no meio de 
ratos apolánsos. 

Hoje recita do accionistas com a «Casta | 

ganho Aanhá câdeos oo de 

2 alva», o togandá-folea gm Tool. 

fa deitado, estreia gm Portogal da colo. 


bro oporeta do Oflanbaoh «Os Falladorems, 


completando o espactaoulo o 8.º moto da 
opeceta «A Estrolia do cinematogra- 
P 


«Feira, Corroctame 


Acabados os exercicios, ma séde da gi 


perda. 
joperolta 
o» 


Espectaculos 
ii 


ma, está destinada "a am magnifico 
mecesso. Intitula-so o novo film Mais| 


cas, 
8 ar 


[em quo intorvoeim os mais 
tistas do cinoma. A* elaboração do. 
(grama do sextetto prosidino 
eato do eximio violinista quo é Cosa 

rio. A educação musical do publico 
[ão Lisboa impõe hojo grandes respon- 
abilidados, 
receia confrontos o conetitno am dos 
melhores atractivos do cloganto cine. 
'mê, À primeira. sociedado [mantem aa 
suas preforoncias por está eala, que lhe| 
jofiereeo confortos que em mais nonhy- 
ima so encontram, 


em um 
ão Fer. 
teira, musica do maestro Manuel 
Benjamim. 


No Thcatro-Cinema Estela, om bene 
cio dá pequenina acteia Gulhêrming 

Vo, roprestnton-to hontem a opotutia Gui 
Dm acto Na desfolhada. O despretonciodo. 
trabalho lttarario do ar. Leopoldo For: 
versos, det episodio de oe aa 
Verao, dum ator em 

o bom sendo triumph, meros: 


ia da ida d'araloasponia folia dam 


A musica do Mannel 
Haga pblesonão: À mta do sont 
lp, o du EE 


So h) 
Chaves, focam seúlto eppiar 
Gi hola À bensdindo caabêdisime | 
mato obeequiada com brindes, 


Entre nós] 


Já estão quast doncluidos os scenarios 
pára q nova peça historica em verso 
“O Infante de Sagres» coga quo se és- 
treia no teatro o illustre estriptor o 
poeta Jayme Cortezão, e que será à pri. 
meira peça nova 9 Gubir á soena no) 
ihentro Republica. A direcção arlística 
está entregue à Augusto Rosa € na 
ga entra loda 8 companhia dó Republi. 
ca, estando os principaes papeis cor 
findos à Eduardo Brazão, que. 6 o pro 
Jagonisla, a Ferreira -da Silva, Chaby 
Pinheiro, Carlos de Oliveira, Angela, 
Pinto, Luiz Velloso é outros artistas, 


Carfaz de ámanhã 


) 
GXMNASTO — Al3t — O 
toldo livro cambio, il 

AVENIDACAS PLA prince 
u 

DB CI 8 o 090 87 ou 
O Nogo Nando, 

APOLO—A' 20 00 020080 
“AAmoros ny Colebra. 

COLT) RecRétos 
As 2! Adans, mocidade, 


ANIMATOGRA) Ds. 
tropa gos 


| Foz, Cine: 
Siga, 


Algumas professoras das que ro-| 

ucreram provimento nas interini..! 

des das escolas de Lisboa quei- 
amas de que à camara municipal 
as preteria, nomeando as quê dis- 
põem de influencia, sem-attender à: 
classificações. 

Segundo as reclamantes, a cama, 
ra, para collocar nas vagas quem, 
muito bem lhe pareceu, faces como; 

rentes de empregados € outras, 

7, 38, nomeações um dia antes dá 
pul la respectiva lista no 
“Diario do Governo»; e mais: nem| 
ja propria, lista assim feita foi res.| 
peitada, porque não se observou q 
ordem de -merito, 


Aqua da Fonte 
de Sula - 


Bussaco 


oe, 


melhor de mesa 


Boontavos (50 réis) o litro 


venda em toda a parte 
Vae abrir com toda a solem- 
nidade a epoca de inverno 
ão conecta à Saise quo posa 


mos. À eua empresa que tom, como 6 
maximo “ompenho em dar| 


no gonóro do vari 
vao abrir muito proximamente, talvez, 
no dia primoiro do proximo mes a eua. 
jopoca. do. inverno para o que já tem 
contraotados numeros de valor o de| 
pheoluta novidudo entro nós, 
ão ser portanto frequentadíscimos 

esses espectacnlos, como já o são hojo| 
“porque os numoros que ali so exhibem 
|são dos quo se podem chamar bone. 

Clotilde Casteidor 6 uma excollonto 
[cantora com um reportorio admiravel 
[e com uma vos. muito bem timbráda 

Os Luaos conatitucm um dos mame: 
ros mais interessantes em forças cam 
binadas daádo-se do mais a mgis.9 far 
to do sorom portnguezçã. 


», Pecolhou à enfermaria 8 do) Er lotista | 
host o É João jo rabo 10: mago qu tos: todas o Hobie 
a As Rs Na Gilormaria, à| fartas jalinas, motivadas polo seu vã 

o end » funieiro. Manuel Joga lor. A 
Lopes, rua do Sacramento, 35, Baja). Hojo offoctna-so uma nova catréia-d 
que, cabia as escadinhas da Bármoca,|dos bailarinos “emoemricas - Pho Ara” 
dando coftuso BUS coipo, é E 


ia, 


D'ests modo, acontece que as re-| 
uerentos com direito aos, primeiros 
provimentos focam pretoridas é tal 
vez não obtenham logar. 

Junto a este protesto chega-nos| 
um outro que, como elle, carece da| 
sttenção de quem de diréiio. 

io 

«la, na repartição do instrueção| 
da camara municipal de Lisboa um, 
empregado que recebe mal es pro.| 
fessoras que o prouram, tendo para 
com elias modos improprios e desa.| 
bridos. De maneira que sem risco) 
de descortezia o vexame não póde| 
uma senhora ir á camara tratar de 
qualquer assumpto respeitante à tal 
pelonro. 

A ova gorencia do thostro Na 
(cional tenciona mantor as recitas da | 
[moda ds quartas-feiras, dando n'essas| 
oltes pelo seztatto do theatro pro- 
|rammas absolutamento novos o tios, 

fuacs figuram solos do violoncólio pór 
Soão de Passos E 

—Alioo Pancado, a nova artista 
ontraciata pola tinpreza do thesiro 
[Avenida à proxima a, 
[dovo estrolar-so nal oparstãa Oleisinho, 
Como so sabe, Alico Pancada é disoi” 
[pula do madame Mantelli, é, segundo | 
ouvimos dizer, uma das mais VO-| 
|zos quo toem aparecida ultimamente| 
lom concertos o em festas de caridade! 
[promovidas pela nossa sociedade cle- 
'ganto, 

> Contirma-so a noticia que já pic 
lícâmos de que o tenor Alrssida Cru 


ficará fazendo parte da comyânhia do 
theatro Avonida. 

Esto artista doverá ão Bio do 
| Janeiro com destino a 


entro 20) 


1. LARGO DE S PAULO, 1910 


Sim O ministro das pen 


sextetto do Condes não! 


Mrdves 


ULII 
À ra puera 


sões em Inglaterra 

PARIS, 200 er, Asquith annun-| 
'ciarQ na proxima semana a oreação| 
do ministorio das pensõos, doclaran- 
(ão o nomo da porgonalidado que so- 
braçará a nova pasta. (Americana), 
Confiança nas opera- 

ções russo-romenas 


PARÍS, 20-As “operações. russo- 
romenas, que so desenvolvera numa 
extensão do 150 kilometros, ing 
[ram toda a confiança nos moios mil 
tares—(Americana). 


A lncta italo-austriaca/ 


ROMA, 79-—Commando gopremo 
[em 19410/ No monto Pasubio ataques 
'o contra-ataques com bombardoamon- 
tos do violsúcia extrema nos intor- 
'vallos sadodem-so quasi som cessa! 
'Na madrogada de hontem » advorsa- 
rio conseguiu. fazer irrupções no ra- 
(duto do donte, immediatamento 
Ipollidas por am corpo a corpo fa 
(go, Uma centena do prisioneiros, er 
tro os quaos 9 officiaos, um canhão a 
nm obas do 105 tomados ao inimigo, 
testomanhara a bravufa das agesas 
copas n'est aspora jornada, No ros” 
to da livha simples acções das arti| 
o om “pequenos “ro-| 
ontos Aos lgons prisioneiros o| 
tomámos uma motralhadora, Os 


ori, ge fezerom vitimas 
mom estragos. Por eis do castello| 
ão San Giovani (Lvanigrad) a costo do 
[Comeno 08 noesos aviões incendiaram| 


Melhoramentos regionaes 


NOTAS DIVERSAS 


S NOTICIAS 


severas ECHOS 444 


A convito do ar. presidonto do mi 
Os ara. miniico 36 trabalho o do|sistacio, rosnitam hoje no ses goni O0000OOS NOTICIA: 
fomento vão. fmazhã, como notici- noto os srs. Marguos Iibeiro, Eádar. td Pd 
mes, para Orasvici, à im do aeeisti| do Marques, Prazos da Costa, Lisboa] ixronMA N 
rem no domingo à inâuguração da os.Jdo Lima, Paola Cid, João Tamaqui-| —..UNAGÕES — COMNUNICADOS 


ação “do caminho do fero dtaquelia 
a, 


Uma exposição agdcola no Rio 
Grande do Gu 


PORTO ALEGRE (Estado do Rio 
Grande do Sul), 200 dr. Ivo Ar- 
ruda, delegado da Sociedade Nacio- 
'nal de Agricullura, começou uma 

urnéem pelo estado do Rio Gran. 
de do Sul, pedindo a adhesão dos 
creadores do estado para a grande 
exposição de gado, a realisar-se, no| 
Rio de Janeiro, em maio de 1917] 


(Americana), 


À Egreja em Pernamóuco 


RECIFE (Estado de Pernambuco), 
220 Bispo Armando Bahman rea 
Jisou, hontem, uma conferencia no 
Gireuto Catholico, sobre os usos é 
costumes dos «índios» do norte do| 
Brazil, dizendo que a missão da 
egreja' catholica é fazer com que es- 
ses elementos se tornem uteis à na.| 
ção. —(Americana), 


O Brazil militarisa-so 


'ORIA (Estado do Espirito| 
20—0s voluntarios, que to- 
miiram parte nas manobras milita. 
res do estado, vão offerecer uma, 


espada artística ao comandante do| 
regimento: 58 de. infantaria, como 
agradecimento ás gentilezas 'recebi- 
das durante o periodo das mano- 
bras. —(Americania). 


A perda | do “Bremen” 


PARIS, 20.—Um telegramma de, 
Washington diz que 08 membros da 
embaixada da Allomanha nos Esta- 
dos Unidos admittom como exaot: 
noticia da porda do submarino Bre- 


i 
pe ideia m observação. (a) 
A campanha 

do Oriente 
PARIS, 20.—Exorcito do Oriente: 


Na linha do Stroma ao Vardar. 
incta intormittento do artilhacia, 


ão auccesso sobre 08 balgaros é to- 
[nando do asso o planalto 6 aldeia 
Ido ó 


to alovadas, 
Duranto a aoção 08 sorvios toma- 
[ram tros canhões o varias motralha- 
|doras o fizeram 100 prisioneiros. — 
(Favas). 
Na linha franceza 
pouca actividade 

PARIS, 20--Communicado oficial 
das 16 haras: 
Na linha do Somme não hou 
qualquer) aoção de infantaria, conti- 
[nuando à Inota do artilharia aotiva- 
mente na! região do Sailly-Seilligol 6 
no sector Dalloy-Berny. 

Na Lorena as francoras repolliram 
faoilmonto 08 golpes do mão aos seus 
pequenos postos na região do Bo- 


oito calma no gesto da Jinha— 
(Havas) 


Ina frente ocidental 


britannica 


LONDRES, 20, — Comunicação) 
do bontem á noito do general Haig. 
Chovas torroncises toda a manhã. 
: Avançõmos ligeiramente a nossa Ji- 
[nha no massiço de Warlancourt. Do- 


'visinhança com fogo de enfiado. Nada 
É sslguaar ao rei da inha (Ha 
vas) 


O ministerio grego de 
defeza nacional 


SALONICA, 18. — O ministerio 
Igrogo do defoza nacional ficou ofi- 
oialmento composto da forma seguin. 
te: guerra, Zimbralakis; nogoeios os-| 
trangeiros, Polítis; jantiça, Dingas; 
(finanças, Negropontis; interior, So-| 
folis Ínsteveção poblica, Ke 
tis; aprovisionamontos, mbirioos; 
Isoccorros ds familias das tropas; mo-| 
bilisadas ou refogiadas; Sitboss do-| 
[minios, Michalakopolos— (Favas), 


eguros de Guerra 
a O póda Uma Mt Apa 
editei Miesaioa fe eogara 
Ena 


Uma dama da Cruz Vermelha 
que vem do Brazil offere- 
Cer-se ao governo portu- 

guez 


Encontra-se em Lisboa a sr? D. 
[Adelaide de Almeida B. Barreto, di. 
[lomada pla Faculdade do. Modicina 

Eio do Janeiro, 

At: D. Adelaido Bartuto, que é 
[portugueza ds nascimento, embora 
[muitos annos resida no Brazil, 
ja Portogal “propositadamento para| 
[ofterscar ao govorno portugues os sous 
[serviços como dama da Orus Vermo- 
lha, a fia do acompanhar as primei 
ras” for é 


portuguezas que partam| 


[em 


Casa dos Espartilhos] 


antos Matos & CAR. do Ouro. 133 


“As pardas dos búlgaios forará mais 


tivemos um contra-staquo allomão na; 


men (Americana). 


Escola Pratica do Commereio 


| 
Estão abortas as matriculas 
"ouro de Quarda Livros 


Babiltuçõoo 
a o vom di 


pratica, 
lotompo- 


meato” de "qualquer duque 


ai o er 
e Ex 
aicipinas quo quer, 
E ar 
ad 


to aguia dm 
orrtepoBdvacia 


óricano 6 pela 
] 


Chronica do roubo 


Foram presos Abilio, Pereira Estavos, 
[orador Ba calçada de B, Vicente 18, 
do-chto, Cesar Augato Sampaio, no 
da Escola do Exorcito, 9, 1.º o Ricardo] 
ias, a ros das Eçatas 6 ici, po 
tentaçei Dariar com um vegêsimo HE 
do Atonfo 'Fhomas Gongalvom, resid 
om Almelrio, e quem pretendiam apa: 
nl 600 gucidos. 
—Para juíxo foi onviado Antonio Gon- 


da: 
da Boa-Vi 
nho quo vendoa a várias pessoas á rario 


do Si'oentavos o Kilo, gastando o dinhei- 
[º eadoiido Mogasta, morado. 
[ra na rãs das Linhelras, 24 om Bantarem 
Foi enviada. para juirs por tar fartado 
lama corronta o medalhão, de oiro o tolo-: 


a de aço, tado no valor da SO escudor, a 
Seronyaso da Jeras, residanto da colsada 
ussotando- 


ftanos entraram em “sua caga por meio 
[chave falsa e lhe fartaram objectos no, 
valor de 59859 


asfirande Casino 


Internacional 


Mont Estoril 


. Epoca de v: 


“Todas as noites có; 


'ni Barbosa, Alfredo da Silva, Macedo 
Coelho o Fonseca Aohaioli, tratando- 
[so da exportação o importação de 
productos coloniné 


O sr. ministro do interior chamou à| 
Lisboa todos os gov:rnadares civis, 80 
que consta para tratar de assumplos, 
[relativos &s eleições dos corpos admi-| 
nistrativos, maroadas para os dias 5 
12 do proximo mez. 

O er. ministro do interior fot esta tarda! 
a Casoses, conferenciar com q er. prósi- 
dente da Republica, com quem jantará, 

—O sr. prosidento da Republica vem 

bos, 


ssguindo-so a roanião do conselho da mi 
uistros gob a presidencia do ohefa do Es. 
tado, 

—Com o ar, presidento do ministaiio| 
[conferenciaram 09 ars. ministro do inte. 
rior, condo do Caria o Mollo Barreto. 
| Sttçãe Antonio Jong AA imeida raso 

ainde a direcção da Associação doa) 
[Trabalhadores da Impronsa o uma com-| 
[missão ds Associação dos Corticeiro: 

0 ministro do fomento regresas do| 
Inorte esta noite, no rapido que chega à 
estação do Rocio À ihora o oito mina- 


aberto concurso, por espaço 
[do 00 áina, para consarvadores da rogiato, 
predial, nó continento o has: 


No 2+ districto criminal respondeu 
hojs Reynaldo Tavares de Lima, de 29 
sinos, solteiro, de Lishoa, aoeusado de 
lem 2! de fevereiro ullimo ter 


ntrado 
por meio de arrombamento. 


dra, condemnou-o em % annos de pri 
são maior cellular ou em 9 annos de) 
alternativa e 10 mezes de multa o cus” 
tas é Sellos do processo, 

No mesmo districio respondeu Ma-| 
nuel Gonçalves, de Pontevedra, 42 an 
DOS, oasado, empregado no oortmercio, 
com 16 arisões e É oondemnaç 
cusado de em 7 de fevereáro ullimo, na 
rua do Sacramento. & Lapa, ler, * por, 
ineio do «conto do Vigario» Dúriodo em 
195 esc 
850 em moeda hespanhola. Prancisco 
Alhoydo Casteila. Foi condemnado em 
2 annos de prisão maior cellular ou sm 
4 annos € mio do degredo, em posses. 
sho de 1.º classe, 5 mezes-dê multa à 10 
processo e finda à pena entregue no go- 
semtavos por dia, custos o silos do 


À questão des subsistencias 
O'abastecimento de assucar 


Da Commissão de Abastecimento, 
recebemos 4-seguinte notà : 

“Com a Commissão de Abasteci.| 
mento reuniram ante-hóntem todos, 
Os refinadores da assucar de Lisboa, 
w fim de se tomarem deliberações, 
ficêrca da rapida e equitativa refina- 
são do assucar gomprado pelo go. 
verno em Cubaç no intuito de nor- 
malisar o abastecimento dos mérca. 
dos. 

Na reunião, que foi demorada, e a 
Gs, assistia, tum, epresentanto “da 

ssociação do Lojistas, assentaram| 
por accordo as bases de trabalhos, 
immediatos relativos áquello assum-| 
pto, tendo ficado garantido, pelo rº-| 
sullado a que se chegou, 0 funceio. 
namento normal de todas as fabri-| 
se Consequentemento o abasteci. 
mento de todo o pair. 

Todas as refina: 
se encontram já habil 


mechanicas 
ladas à satis- 


to fazer todas as requisições, devendo] 


dentro alguns dins suceder outro] 
tanto às refinações manuaes. 
Ná proxima segunda feira effe. 


da [ctua-so segunda reunião, para con- 


clusão dos trabalhos,» 


ce nçDO 
civis do Portalegre) 
juim Portilheiro 
o Marqves Jordão estivoram hojo com 
o sr, ministro do trabalho tratando da 
questão do tri 


Situação da praça 


“Acções: Banco do Portugal 189850; UI 


BOLSA DE MISBIA 


| Ávda Costa Ivo 

|") Corretor official 

 "edgancções om a fados pablioos, 
+ BietEs do LnSoar ata, 


ao'| 


los em moeda puPqugueza O go 


NO CINENA GARNETT, EM CINTRA! 
Animadissimos as sesstas da mod, 
artadeira. ultima, mesa cqnniá 
sliaa, Entre qutras, Vimos al às gr 
Sia iba de Bit Bio Sim 
“de Arriagn e Cunha (Carnide), D, Sol 
Tojal. D. Celina Cunha, mad, Gomes 
Proscar, Do Lavra. Mesquita Do Ju 
Bebiang! Di Alo Fey da Ela Mon 
feira Di ita Pessoa has DM 
mia de Almeida é Brito, D. Elisa do 
astro, D. Margarida Garneiro, 3. Dra. 
<a Bon do Sosa Rôxo, D'Mária, Amey 
à de Castro, D. Nai 
da, D. Manoela: de Su 
Vitrm e Silva, D. Maria 
Alves, “D. Marianna 
Drche e D.Vipiet Han 


D. 
de 


alo, madame 

uizã Cardoso 

Benálimar,. D, 
elo,, ou 


NO BDEN. 

Assistências elegantes 4 ulimas ses. 
steê da Moda, no Elen, Com q rivishe 
6 No Mundos. 

Consuleza de Caba, D. Rita de Corvas 
to Daun é Lorena pontas, D. Cocintd 
Pinto da Fonseca de Sousa Rego, Di 
Varia Too de Ttrnay de Guianão. D. 

Nogu umpas Henriques, 
D. Maria 'Sieuye de Mencães, Forteirá 
Cardosco, D. Laura Galhardo, D. Aluima 
Enter da Carvedho, D. Virgin do Notio 
“Donnelt o lho, D. Cacfida ds Cava 
tho, D. Eugenia da Mello Guorrviro é fia 
tha D, Elvira de Navarro e Tha, D) 
Palimyra de Piguninado Viana, D. Ain 
Peito de Carvalho, D. Beatriz Pulroso 
Pina, madame Affonso Vianns 2 filhas, 


Re tetos 


DE REGRESSO 
Vollaram hontem para Lisboa, 
alma Tonga permarancia ha Praim ug 
Maçãs às famílias dos. consideraius “o 
imteiigênites Industriaas Altrodo fiiaga à 
Arthur Alagoa, que: foram na. epoca 
balnear 9 ais poderaso estimulo” para, 
organização do ndos festas, 


Passa ámanha o aniversario nata. 
io, 


cio do sr. Josê Antonio da Silva FI 
tunoeionario dos matadouros um 
po 


TUTLOS A 

Em Villa Fldr fndtooou o sr. Avgtsto 
dos Santos Mortos, pharmacentio 4 
proprietario, sogro dos srs, dr. Jo Bar 
púísta. Rodrigues, delegado na comarca 
de Sinfães, é do alumno da Escula 1o 
Guerra sr, 3, Teixeira. Era muito slh 
mago. 

Suliragando o segundo, anniverario 
ão Tallecimento da, sra D Carolina Mare 
ques Topes dos Sanios, tezam-so rimar 
nihá missas na egreja. da Coração de der 
sus, mandadas, dizer polo VIVO. 0 st, 
Fortunato M. Santos, & sun filha, 

menina Maria Juliota 
Ribeiro da Rosa, da 
 Joto Poreira dá Hoi, 
8 do Século. 


TOURADAS 


ALGÊS —Com um programuna nazi 
fico ronlisa-se depois d'imanhã a dit 
ma corrida da epocha. Lidam-so 1 gor- 
raios, apresentando-se à tourear um cs- 
timado cavalleiro o um popular cyclista 
que, montado em byciclela, lidará uma. 
das rezes. Dais atupos de forcados Um- 
Dallam gm compelencia, um do ope 
rarios da Compaahia do Gag groulro de 
carroveiros do Sacoorro, de qua é cabo 
Alfredo Mendes, tim visloso giu,o de 
dandarilheiros amadores trabalhará sob 
a direção do dois novais artistas. “A 
parto comica da Oorrida “eslá a vivgo 
da strouper do Antonio. Proto c de 
Chariot 2, quo demonstrarão. toda 
Sua. uvervia 705. Krolascos o, Mariner 
tados Intervallos comicos atm iu. 


dom, 
enlhada. 

A corrida, festa do reolumista da cm. 
preza, sr. Alexandro Certa, é dedicada 
uos bombeiros porluguezas, 


Ocelebre . 
DepurativoDias 
Amado 


Nonos da phantagia nos: sorvimoo; 
nunca das imitações prooisámos, o 
munoa do trabalho dos outros lunçé- 
mos mão, 

Sómento das. nossos doontes das 
(grandiosas ooras foitas com oa pre- 
ciosos romodias, como é o Dopirati- 
vo, Dopurativina, Tonioolina, eto., fo- 


'oão Nepomuceno, 57, om ds so: 
po dep par Vilia Nova do Lortinão guias oncações era do fechon às 00-lam o aprão ómpre 00, meioa sado: 
o na propaganda iniciada ha mais do 
pro Quiçe Antas, morador à Compro Vendoivinto annos, Durante vinte aunos, 
da que corca das 5 horas da madra) 8a dá que não são vinto mezos, muitas coi- 
quando passara na ra do Vigario fe EE q|Sta tomos visto (nacionass e oxtran- 
praga E remo do” AO goiras) a quererem rivolisar como 
das fartando-Jus no mesa toa po duna » 1889  aBifb soberbo remédio das docuças cuja 
Igorrente e rologio do ouro o bolsa de pra- [Suissa choque - + +  $3 881,5 |oausa é a impureza do sangue, 
faço algum dinheiro, tndo no valas dojNom Bock. 21 à + de, 186 a afamado Depurativo, que 
a oo e À 850 |Pealmente cura a syphilis, as 
feaço "Saab ado Pato faço bobo preço O caio: So | osby|doenças de utero e ovarios, as 
[Terceiciato, 76, É Sabino do Oliveira | poros As inseripções afiectuaram |SHAZAS, varizes, lepra, tubercuto- 
ps rua da Sogdena 2 (POtaa— po cs se ossca, reumatismo, as ulce- 
jo gado andavam oo Asent  conp. [ras ou fistulas, os tumores, as 
Poda do 0 metros do albme mengo eira [Ti d4 10008. +. SRS sgj0 doenças de peile, grande varie- 
(cuja proveniencia não souberam expli-| 5» SOB... — 8875 dade de doenças nos olhos 6 de- 
ear. PR RD Ad “800 mais causadas pela impureza do 
[isa rea polia ne Guilloenko Obrigações ABstado:3 04 19, 0855; Sangue, vende-se no ; 
[Bolla Vista, à Lopa, 66, 1º, de que os ga- 42 165 conpa SO a Deposito geral—Casa do auctor 


— Pharmacia Luso-Bra; 


tramárino, nomin. 140860 6 coup. 140850; Praça de S, Paulo, 20, 21, 22, Lis- 

Moçambigno SE; Mongom (nova 17500; bog. Telepi. 4867 

Eoephorvo du icon a Leto Porto, Pharmacia'Almeida Cu- 

Cabinda 2$eo. OP nha, rua Formosa, 327, 
Ce: Prodiaos, 6 “fa, U2$50; Am. | SET ae 

bacas 1008; Norto e Leste, 1º gras, (2850 

62º grau, 38850; Oamínhos de Fárro de 

RERRuR ar di apital,, 

PESE EE 


Compram-se os se- 
guintes numeros: 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de- 
1915. 


3 de setembro de 
1015. Ê 

18 e 19 Março de 
1916. ' 

Nesta administra 
çãose trata. - 


“mma 20.10.2916 


Aulas diurnas 6 notarnas para ambos os 


xo9, Om salas separadas, 
dopondente, Lições em cliage, in 
o por corospondoncia, Pedir programa. 


E 


idea die Sento Mama ro 
Bailncario-Casino $ PRAIA DESANTO AMARO- DEIRAS 


Magnificamente situado sobre a praia, Optimos salões, vasto terrasse d'onde se 
Por um magnifico sexteto. e 
—Matinées aos domingos 


da fa 


BIO, 69 NT ABERTA DE OT LN 


idosas 


EDEN-CINE “* « 


A unEiTAS 


JASTATUTO COMBRGIAL PEREIRA DE SOUSA, RUA NOVA ALHADI, 5) Exsizas 


gosauma esplendida vista do 'Tejo e do Oceano. —Concertos todas as 
intas-feiras, sabbados e domin, 
ás terças e sextas-feiras 


” + 

Curao livre de Táquigrafia, Daçtilost 

Crea ca 
: 


nao 0 É Cspociads dg habilitação pa 
rangoiro, Haiblitação Pare sssuveõa! 


io q 
vo 


noit 


os, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades. Bail. 
Bufete-Restaurant Q Optimo serviço ds jantar aos domingos z 


TD GHOCOLATE CAGAIS ANMBNNS DANDO E a eme 


MEDALHA DE HONRA 


NA 


Exposição Panamd-Pacifico 


SPORT & EDUCAÇÃO PRNSICA 


Gu o empataram Touradas | Sarah de Maffos | À projinça CAPITAL, 


Atrâvez do mundo 

O celebre Sandow arruinado 
O nôms'de Sandow é hoje universal.| 
Ninguem olvidou ainda o reclamo! de ha, 
anos áocrea das proezas de terça do 


Prefiram esta marea 


osquim de Oliveira Dosrto, Augusto 
[Carlos Moura, Manoel 
res inscriptos quo ainda não formaram 


sipalações 
Bado nos por a direcção do Clob par 


[Dias -da Silva, Joró Thomaz WAquino, 
Victor o Eogenio) 
olies, achando-se ainda muitos remado-| 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


UNIÃO 


CASCAES.-Como Já dissemos, reali. 
|sa-se dopois d'amanhã uma corrida em| 
benefício do tospital da Miserioordio, 
pa qual tomam parte, genfimento, 9| 
esportemans sr. Alfredo Maria Lima e 
o. amador Teixeira (Ricardo) na lide] 


- MEDALHA DE ouRo; 
, Sociedade de 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


Geographia de Lisbon 


TABOA, 18-Par faltarem nas tes 
temunhas” e uma deprocada-que duvh 
de Lisboa, foi adiada provo lá 1$ 
mo mioz de Novembro q nua 

em que é julgado o sr. Antonto RL. 
ro de Melo, commnercianto nesta 


A trastadação dos seus restos 
mortaes 

Como já notioiámos, é depois d'úma- 

hã que às 13 horas, rsuiem 4 puria do 

cemilerio dos Prazeres 08 corpos ge 

les à socios da Associação do Mgisto 


m cargos que % fusão | hercutos, (quo tornemos publica o podido feito por) equestro e na do pé, Os laurcodos ame-Ícivil e da Federação Portiguera do L io Julgamento está dosperiando tn 
MARAVILHS DARO ARMA. qcom am o Re pato a depois] OSS Santo cá agéra arraludo eJia a todos dê sos redores para Joel dores D. Caros € D. João de Sist |çrs Pensa, opressão a tio daspertando Sr 
onda rroposa,, que, ua, e oudo. fo |Som A sua ruína montaria ha de oo? feJao À parda sec de Qu du Pesa DOS,» os arútas +Afarenpo, Manvel| gremjaçõos do Carucler ro” pensndsi gados dowrícaa e de acusação — 
Os aviadores Dnrarom doente, duma leimosa é In-jdiir q rvina do seu namo de olhei. [dass o seno do 5 horas asno ha. | dos Santos; posa da CAqi O março) Mal, e ao Nite tomsadoros em] 1% Mm, fanilinoO da tia é o 
gente mogaiiva, a desventura deve à guerio, Suit: Eos JO horas de menha o:so um mogniico curro do four geral, a fim db &» sncorporarem no com) ft Ae AR 
que combaferm) "is disse o mess amava n-Jóo é aiemdos porno no a spend, O JO do, bege, ra Dean” gg o 1 ds dncomrasem 1o pesar as 5 cuide proa 
formador, que a direcção a requerer) nisberg e apesar do so naturalisar ins|Fomagotes desde que o façam de vespora. Saitideria do conde do Sobral. SP pelos moriae de Sara do Mal. [ai por. th oe Ge Tala 
Informações colhidas sobre Juma aszanbleia geral, dando-ihe a so-Jgz/0 Inglaterra mandou fazer à Iqui-)Amora Foot-ball Club No domingo ba para Cascaes Con) Espera-so que o asto seja numerosa: |nleições. Ha simnlodmea, a yaga nd 


a sorte e paradeiro d'al- 
guns heroes ' 


lução do problema em que todos veem 
o Tegresso 49 primilivo estado—u Bem- 
fiea Som a sua sede am Lishoa o campo 


[dação das casas commmerciaes que elis 
tinha em Londres. A commissão offi-| 
cial que fez o «balanços d'essas casás, 


[boios de ida e volta a preços reduzidos,| 
Sacadura Falcão 


mento concorrido, 


Já de uma Jia à que cida & 
do concelho, onde enfrany Nom dr 


CARNEIRO, TS do DOR 
CARRO, sas de todas as parciatidados politicas, 


Para, 
epocha de Inverno, ha 


ug 
; Tecto oa” amar 
Os ullimos comimunicados do exercia em Sete Rios, & 9 tal Club com as BU8S | encontrou ho uma defeito de do seeds Passado oe seguinte jogado. depois a'amanhi, promovida pala com|Nolutdo e mobarchicos. É" E 
francez registam O aparecimento de) dependencias, campos e sujeição 4 tal|bras, Correia, missto administrativa, mecita seguida de | em aprrenendido alguns “cash oia 
ma, um fato cha no gudo do heolcuer o ns, qu rita SÓ Agorá Send a vo MEDICO ESPECIALISTA so Subir & soma a cômoda Gaga tio im ER Sono 
ro dos avindores que derrubarant male] Nas. que exigancias, serão assas, no desandar da forluna, et or apoc! ça 45 3 ka Masp, por av pretendam 
de 5 aeroplarios on hialdes allomães, E' [ão destruir Um-artojado objeclivo que do, Doençasde bocca e dentes 


bt os seus companheiros n'um, campo 


e ana horas, 


passar para a estação de Suhta. Comba 


O ajudante -Lushesy, .da “esquadiilhalfinha em vista vi-dos mais poderosos |allemão, onde foi internado, as Daime | Agua já sect Deguido o gen ft 
dovecan, Dera o se 5% empre Eis Ashotst És ' Ertrinçao, jogsa Degtes artiliciaes pe, pa e O e dest, 
ho duranto o: «tákd» que. 40 dróplanos 4 via see | q proximo q Par guias de "transito, idas, pela 
Pe pi “to Nolieias mm i Pio Ge 
2 ajudanto Iusbeey Já ha meve.|08 Recreios da Amadora na fi-)” eoiimuncados é informações) - Berlitz School matrleular-sa nos endoiras do Som 
do as honras vo commnicado por te. tura epoca — Entro nós! Papelaria Marques og ore Prçado Adnet 
das do, guarra é ht um mez quo em tb), Quem lêz o epigtanho desta noticias, mpssio Club Portuquez UA DO OURO, 36 Francer São no proximo dia 26 do cor 
tuar da medalha imitar, e ir da nega ingendado Der Bemlo Ole Pertégues 'Teltas e papeis continuos, Inglez rei nvidia “do 
O avisdor Nogt Pogloest, depois do] gu a irma moreno dos ando par sto da ci caes [ros Ei o a 
* Juma missão perigoso do que o haviam ros está cm peemanonia serra a donbnição de pre Hespanhol nl > um Lenpo, imo 
encarregado, não voltou. R jo como] sportiva e festiva, quêr fe ee Eid po 3 cerocolhenços», nai 
decapptecido 0 03 eus comaradas e [Sh penais Poa Coglostto acaeofos e das Festas associativas Tradueção Di 
tavam Inquielos sobre, o seu destino. O] Mas, arcrigranho tem propriedade [ssgais defeieo ; Rua do Aleérim. 20-A |firintinio és chamas comentei, 
mui, qu Sá DPM ao a O do loca aco Sporlag Club do Portugal PRC Deidade (IND HM 00 ofia, SUSA Mlcutscio. k 
nto O : “ia pa Amadora deitro da designação | Jogar Do proimo domingo no Lareae o mal aguas <A dna Er es o 
hão dor águas, «A dona Brisidas E «Das io pratico e vaz 
Polaco, que & corto, começou a) pára todos ds china postiguees. sonia o Sapo Sporivo da leme de ão, deguiãa do balho pião etodo mais pratico ever O In DprTÃQnÇÕOS SOCHOLUS 
guerra como sargento. do infantaria.) Ora, para a epocha do 1936-1917 4 Igegto alad, O dessho entro ds 4 sean ODEON-CLUB. — Havorá brevemente! Vigilancia de pessoas: elo. poli 
Entrou para 4 aviação om principios de | Amadora tom largos projectos, entro 05 Icomeça as 12 horas q meia o cido e det an fi na | festas, para ineuguração de um  stan- E articular, Agencia investigadora, Mm 
do, meregendo. em agosto, das an quas awitam à retsoão da grades ora eta, A era ei Joas )TUOÇÃO AP PB pAVAÍOrA) dor “46 cstim brafico bardado a mais q E Lisp 
no, uma citação na ordem do exercito, | desafios entro elles o da «Taça Amado-|Lº 6 2º atesmom, * 1 Todos os instru-|º Suro, feito por uma commissão de 6e- 


Ha pouco tampo e por uctos de bravura, 
“esante do inimigo toi nomendo alferes 
€ condecorado com a Legito do lionra, 


ra», que na ultima cpocha deu motivo 

a grandes discussões o Q largo entro- 

tenimento da crilica jornalística. 
“Tambem resolveu à povoaião apresen- 


O rol Jorgo V de Inglaterra conferiu] tar dois «fcams» dos Recreios Despor- 


Lisboa Sport Gymnasio 

Abro bro: to a nova sóde d' 

rapo oo de Bando Signo Ht ozão 

rtintics” o gu tolas de Gos Eres atoa 
js 


.* 6 2.º secções, cy. 
clistas, estafolas, corneteiros, eio., teem. 
do apresentar-se depois de âmanhã, às 
9 horas em ponto, no quartel de sapa- 


nhoras. Depois d'ámanhã, ha sarau| 
ramatico pelo grupo Ácior Calazans 0 
a 


HASS 


Medicina dentaria 


TabacariaNatafaia Rua ido Ouro, n.º 87, 2.º, 


fgua da Foz dk Certã 


ordem por «Serviços Distincios» ao] tivos, ainda com a modestla de os en-| 'ba-jdores, sendo castigados os que. falta. | Tabacos nacionaes 
alles Wuletan Joseph Tompest, em) ileivar entro os teroairos é quárias gru- eslãos. no) TEM 08. que não forem pontuacs e 0s| aeutrangeiros (Em frente do Banco Lisbou & Açodes) 
Decontciniento. da - gua valentia, de-]pos. Mas, espera quo os. eus. «ripa- boa 3] que tiverem quolas em atrazo. Na sola] à agua mineremedioas da Far TELEPHONE Nº 2 
monsirndn na destruição dum dirigivel| 2088 não da mersccr a altenção de to- ogia grandes fe lsíula para 6 socios de qualquer calhe-| hn gAUUa, uinero medicina! da For dal à po, Rocorda- / 
Alemão, dos 05 spontivos, contando, para esse a coro aura ns aiuráção da no. |diGgrima dicspada está aberta o ma-lio ao a dietinguo do Colas ia a) ro ss do =) Nova fabella de poços para ag classes menos: abas 
Cmte facto com a homogensidade das linhas, los etom. es cómo sarans aportivos e bai-lgoria, 1.v ou 2.v secção, ou auxiliares, tras atô hojó usadas na thorapontica. Dentadaras completas (aporleigondas) dosdo. ES 
ul treino e ensino está conindo ao Peso atimilidas os À peixhiroo que. PT m mtagem |. Fansrada Fer Dindi co miets Soria a andado 11» 
Motas do dia Dl io to cida sonar *º União Volocipodica Portuguoza inscreverem. pagando, pela movia) do qusEado com togura vantagem Obtarações (chambagond) dosdo ro ass 0 110 
Fes euttado domo do S port Veremos, porém, se n Anadia, aten À cormianão. administrativa resolvea ara RE) Ai ra ricos putrido. ou" par: nas pre- AREAS A uridca tos obtaraçõe DIES ha 
isboa e Bemfica a que: o seu «feitio diplomalico» «e: afes- Jane a prova de 50 Kilometros que se de: sui a + artifioiaes O onto! 
complica-se ÃO ago q eluiamos emiants its Eltado po domo palato eo lo sr 0 amas, major pao, ii Cris da onça Exige d dent Dik Coniniáia 
Ante hontâm, não enoonirámos/o nos-|quo esses dois leais» so Tmanteniarh Ja onunado ia Proximo detsiogó 18 abria) famaria ar, Raul Perria, tas afonias gaatricas dos diahe- SM posters ás tia a ângathosia goal; 
so informador, que vamos apresentar [como - excellentes - ngrupamentos do) T9vamente a fascripção na aéde da U, cos tuberculoes, brigicos “elas as dosdo oo sia fa Tae ao 
dos lelores nú pesso dum antigo e| «gporti, Veremos. sste motivo a prova de 100 lilomo. ED, |gastricismo dos Pelos excessos) Antonio Balbino a 
ulmoso socio drum dos clubs que, nã oe da vTuça Portugalo tos asteda voce] Papelaria, [0.08 Di privações, cio, elo, : : 
Be tias se tumairam, adaptando o mole nº a 2%. “Ao inscripções fecham no dia 91 958] UA DO OURO, 05 Mostra à analiza bactoriologica que Rego RR 
E nato Deo ato ea 0 Sport Liber hm grave momento para o Club SePectivamente, Artigos de phantasia . Aqua Fr da Cet, al como 88 on), O Deates am placa de ouro da joidando | 1 17] 
6 Bemfios mem serio, alheio a poli-. a [ (tra nos ', dovo ser considerada, ed od 
Tdoteas, tendo” Gunonaliado seupês O Naval? Pagani a remos do Club Naval de Lis para escriptorio |lcomo minciicaono Votes considerada Hlrurgião dos hogpl CONSULTA GRATIS 
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de feridos estava consideravelici passeia | traltmos os. alemães, alguns dos]contrava, sendo então goccorridos, TES aguas mineraes hobidas 
tz impedido, a | prisioneiros seus compatriotas auxi p 
uDurante todo o tempo, não sou] As operações furaram todo o dia, Taraia-nos, | Córca das 1 horas e incia, uma na origem 
Denios como a aeção prusegy recusando-se rt medicos a «descan- uÃo ansifecer do 1? de novembro, |geanada de 12 polegadas entrou no 
apenas ottviamos as ordens pira rar emquanto todos 08 feriuos não alguem que olhasss em roda feria alcompastimento. de distribuição de 
inzer munições e para 0 rapido fo- fáscem tralados, No dia seguinte, O iinpressão de que doentes na coberta superior, Cau a e 
x» dos nossos canhões —Depois, «Sydney naveftou pára Junto “do fizera e mais tarde, n'essa noite, o|son grandes estragos, porque esplo- Era Mioolina o AiNinaga; 
“nando subimos para cima e a mew que pédia «oecorro, come- medica allamão e eu andamos exa-[diu ahi. Mgoiramonto gazora, dolioona, pr 
e ta de operações Comenou a funecio- conta io ve DE SOCO. fome do quaes os feridos que 10) Maio um official, feria grave. com todas as Bebidas 6 
nar parece-nos que 0 navio havia foraneio de corda do BO feridos Tor diamos mandar para o uEmpress|mente dois, matou seis homens é mento cora siabo, so qual dá um 
ido seriamente avariado, mas em a maqueilos de quo se podia ot Russian, um cruzador auxiliar) feriu cinco, sabor agradabilissimo. 
breve vimos que assim n r e macas foram mandadas aque, in Sido Imandado para nos] O medico diz; ithi . 
nd o o ir E da da ceia tt Lithinés do dr. Gust 
Oi fesidas Do, entrei Egas gde Ra pe «Soria dificil imagtinor min traba-) Uma mensagem telephonica ur. Ines 00 dr. Qustin 
am sendo, feitos qua uti. vio emquanto Ali houve feridos, o lho apa extenvante fara os MEM] genta foi recebida e uma ambula er re 
Sulfrimentos! Logo «ue fui ue 50 Se deu Quatro horas depois. cos dum crtzador. cia foi mandada com um medico Contra todas as doenças dos 
E «ivel depois da «cgãor fo: ptepa-l Mesmo assim, alguns homens só à para vêr o que se podia fazor. Hou- Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
“ado U thcalro de opotaçõcs. O tra. puderain Ser Hazidos de terra no Essas das uoções iscladas nos-| ve Krande difficuldade em cl mago, Articulações 
balho foi difficil, porque durante o dia seguinte, 12 de novembro, tranam claramente de que esplendi-| local d'onde os soccorros haviam si- ' 
combuto esse compartimento havia] A transferencia dos feridos, assim do maferiat o serviço naval medico|do reclamados, Mercê do heroismo 12 pacotes fazem (2 litros de agua mineral 
» inundudo com agua. foila, era excessivamente “qifficil, inglez dispunha. A bordo, os medi-/e da bravura d'um enfermeiro, au- por 500 réis 
omludo, q larcfa de conduzir os! porque dum é d'outro lado da praia cos com os seus conhecimentos pro.) Xilindo por dois: moços, todos os fe. Atvenda Gm todas as pharmacias. drogarias, morceariar 
feridos pura a sala de opetuções e onde o «Emden» estava encalhado dissionaes prepafarar alguns mari-|ridos, excepto um, que só depois da boas o nos de) Lisboa, Joroninio Martins & Filho, 
de os Irutar não era facil, devido à corriam pentdids; a condueção e a nheiros - para as circumstancias ejacção foi descoberto, foram levados zoa Garrett, 18 19, Porto, Jauuario Duurto d' da 
fina chegada de nóvos feri- descida dos feridos para os baros adaptaram-nos ús necessidades de] para a estação de distribuição. Banta Ontharins, 2% 
allemães tirados da agua, mui-'causavam-lhes. grandes. soffvimen- momento. | ; 
tus d'elles om estado comnloso. Ur Unia outra circumstância que] «Quando ahi chegaram, sete esta- .: 
1s estivera na agua pe. im medico «llemão ficára ileso, anostrau a efficiencia do serviço m am mortos ou morreram quando P 3 E 
de a horas. É a mos poxo pudfea diria em ee dico a Lindo, doi o ua se pas: Ee or ge Os mortos fo. pao - 2: 
trgiu de operações só-poude de de durante % horas ter estado sou. a -bordó do Tiger» durante alrámi colocados a um lado o mai cao de a córre 
começar no, dir seguinte “ao da“com tantos feridos n'um navio Da «  neção aro max do- Norte q 24 do ja-|decentumente possível, cobertos com VAGEM DE FATOS|: COSTA SANTO 
» Era isso il ave), porque tido, não tendo| ninguem. que O au. mneiro-de; 1915..0 «Tigeru entrou emjuma bandeira, e os feridos foram pero OU Di ANCU ADO! bs 
vs feridos exigiam à princípio cons. xiliasse e muitó poucos pensos, lo acção n'esse dia 6s 7 horas e um|soccorcidos.- á, ste ao Medico "especialista = 
iaute altenção, De manhã oedo 1º08-!ções e instrumentos, j iuárto da manhã, sendo disparado) allouve completa ausencia de Tinturaria Cambounnac| Ens 
5% dk 10 do noveinbro do 1914, o[- Os ferimentos apresentados pelos &-primeiro tiro ás 9. -  |queixumes é gemidos. Todos 06 fe- Largo és Annunclado, 10, 4 o i2 DOENÇAS DE OLHOS 
WSydakyn chegou ds ilhas dos Cocos alemães eram graves, sendo trata. «medico dr. John R. Muir fizerajridos demonstravam uma coragem - Rus do S, Bento, 175 Consultas das 15 ás 17 
+ E sibarcou o medico da Comvanhia 'dos com o grasima cuidado que era henção de tratar 05 feridos separa-"heroica no coftrimento, TelenhaDa 66% (Central) R. Nova do Almada, 06, L.º, Esquerda 
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CANHÕES, 


-“N'um discurso que pronunciou, 
ha úiois dias um dos membros do 
governo -fruncez,--6 sr. Albert 
uomas declarou que cra preci- 
*o dur um desenvolvimento aindá 
suaior ao fnbrico de material de) 
gnorra. Mais canhões! Múis mu- 
uições! Cada vez mais canhões, 
cnda voz Mhis munições! Nisto 
se podo resumir à pensamento 
dominante do sr. Albert Thomas, 
o qual, coro” ninguem ignora, 
temt dado, pola sua actividade, 
pela sua inteligencia, pela sua, 
energia, um inapreciavel concur- 
so à obia do governo da França, 
empenhado cm quebram definiti 
vanento q resistencia allomá. 
Significa, porventura, esto ap- 
vello uma demongtráção do fra- 
«queza por parte da França ou por] 
parto dos aliados? Evidentemo: 
te; não; mas nem por isso se dei 
xa de oxirabir d'olle a domons- 
tração dum calado. de alma cuja 
influencia na marcha da guerra 
inutil seria negar, 
Recommondar, com insisten- 
cha, com enbrgia, com tenacida- 
«le, a angmento do fabrico de ca- 
nhões o munições é fer a noção 
exaela da vanfagem de terminar 
a-guetra rapidamente, As opera- 
"és anílitaros leom demonstrado, 
“me da suporioridade da arlilha- 
ria dependo-a marcha mais rapi- 
«a da guerra. Emquanto os alhia- 
«los estiveram, sobretudo no pon- 
to do vista da artilharia grossa,| 
em manifesta inferioridade pes 
rante a Aliomanha, que ha qua- 
rénta unnos acumulava material 
ale gera, a campanha ou decor- 
ve com dosvantagem para os al- 
liulos ou, pelo menos, estes não 
um um passo seguro e firme, 
desde a offensiva da Champa- 
eme que n artilharia dos alliados, 
na frente ocoidental, so revela 
pudlorosa em faco da artilharia 
inimiga, Verdun ainda mais con- 
virmioiy caso poder, que.no Som- 


tive) a . 
Todaviá, mesmo no Som, o 
progresso 'dos alliudos, sendo se» 
guto, é lonto, e só um numero 
cada vez muior de canhões, quan-| 
tidades“cada voz maiores de mu- 
nições, podo tornar esse avan- 
co lento m'um avanço rapido, en 
caminhando à guerra para o sou 
inilindivel 6 necessario desfecho, 

ty sr. Alberk Thomas, com o] 
appeilo, que não cessa, frisa 
implicilamonto o caracter que 
desde setembro de 491% esta gucr- 


JUNIÇÕE 
e a Viola vá! 


manifestando irrosis-|L 


RN 


ra tem assumido, 


por isso que 
tem conseguido por vezes dir ao 
mundo a impressão d'uma força) 
quasi irresistivel, Do lado dos al- 
liados o esforço tem sido atmi- 
ravel, mas não se pode tr que, 
lém “revelado menos intensida- 
de, monos impeto. | 

À razão Csimples, Os alionites!| 
ha muito já que combatem com 
a preoceupação da [derrota, e bs 
alliados ha muito, quo Iotâm 
[com a certeza da viblori 

Para os allemães. impõe-se o] 
esforço maximo, | porque olles 
querem, pelo menos, uma paz 
honrosa, € fecm dé a assegurar 


com “a cvidenciação d'uma força 
Ainda terrivel. Os Allindos teem 
a certeza de vencer, o quem tem 


a certeza do vencer não lucta com, 
fanta furia, não emprega um €s- 
força tão grande. Alvicioria virá; 
6 certa, é segura, é necegsa- 
rio ir alé nos extremos límites| 
das forças humanas. + 
Porventura, n'estes estados de 
alma se a explicação 
de a gu seguido uma! 
marcha tão rapida| quanto seria, 
para descjar. 
O sr, Albert Thomas compre- 
hende esta situação, € o seu ap- 
pello não tem outro intuito que 
não seja'o do proclamar 4 neces- 


vencer depressa. Cada dia que a| 
[guerra consome 6 máis ur dial 
em que o sanguo 

corre, em que sc amontoam rui. 
nas, bm que se solfre e em que 
se morre. 

o basta ler a 
etoria. Essa  victori 
alcançar rapidame 
dos aliados, para 
do munco, , sendo| 
eisa que sé fabriquei 

“do noite o do dia, canhões 6] 
inunições, que se oblenha um 
material de guerta que fone 
inofficaz todo o esfbrço alleinão 
no mesmo sentido. |O ultimo (u-| 
vacão do metralha será abohçoa-| 
do porque antecederá o primeiro 
instante da paz. 

Para que assim sé 
coso que se gravo 
cia não só a noção. 
thematica, da victo: 
bem a da luta prosi 
absolutamente. nece 
cala. 


lorleza da vi. 
tom de se 
to, para bem, 
anqui]lidado 


faça, é for 
ma conscient 
[precisa, ma-| 
da, mas fam. 

à em que é 
sario alcan- 


A GRANDE CUERA 


* Na frente franco bri- 


tannica occidental 

VARIS, 21 Comunicação cfi- 
ciul das 15 horas: 

Uaranto a nóito não se deu nenhuto 
econsocimento im portante, 

Duranto o dia de hontom a aviação 
Isancora doo ni linha do Sommo na 
morovos combjatos, no docureo dos 
quacs foram abatidos seto aviões ini- 
migos. 

Ka noite do 20 para 21 uma esqua- 
cnilha fraucora lançou «4 granadas 
sobre as gares do Noxen e Chauny o 

entro À p-| 


pilli o Chauny, 
Na mosmia noito 15 ayiõos franc 
zes do Vembardoamonto lançaram 7º 
stranadas sobró os acontonamentos o 
bivaques ullontãos. da região do Nos- 
Jos e Ham o bos campos de aviação 
do Mutiguy o Sloz, quo foram attin-| 
gidos—(avas) : 
LONDRES, 


21, — Commnuniea 
al Hal 


+ depois do| 


1 cupale q 
Sohwahen, mas fo 
tes no allingivom 
tufligimesdios perdas — considera 
Sta a togistar no resto da 
cbn Mavas ? 


A campanha 


ão Oriente 


VARIS S!—Exereito do Oriente: 

Ka linha do Strama a lycta do or- 
tilharia continio, mas imonos intensa, 
em razão do mau tompo. 


aemonto 13 organisações. bulgaras, 
da região do Nechori (sol do lago 
“Tainos). 

No circulo do Cerna os ssevios roa-| 
lisaram novos progrossos na monta- 
nha de Culko (norto do Skosivir). Ao 
norto do Volyosolo ohogaram 4s im- 
mediações do Baldonts. 

Sagando novas informações os sor-| 
ios tomaram, nos digg 18 o 14, eeto 
peças do artilharia “o importante ma-. 


terial do gnorca, tordo foito tarnbom! 
os queos 44. 


“250 prisioneiros, ontr 
soldados o um oflicial allómiio. 
Na aloesquerda franceza “o canhio-, 
continiia violento de uma o on- 
ua parte If uvas) 


A osquagra ingleza bombardcou éf-| |. 


Alnctaitalo-: 

ROMA, 21—Comm 
em 21/10: No vallo dé 
flo Teúro; na noite dg 1 do corren.| 
o alguns grupos iniligos atacaram 
ns nossas linhas avançadas a nor-| 
dosto de Tenzuno, mais foram prom- 
plamoute -repellidos. No monte Par 
&ubio continuou hontém a Incla as- 
pera c sanguinolenta| para a posse] 
lo agentes, O ndvershtio, sem pen 
ar em encrifícios, jlonçou quatro] 
ataques violentos con massas cs. 
possas do akuiserjagéro, nas quacs| 
os»os tivos certeiros abriam de] 
cada vez vicuos muilh grandes, De.) 


ustriaca, 


fando supremo] 
Cancei (vallel 


aternativãs várias, esta for: 
to posição ficou em getnnde parte eim, 
nosen foder lo nós ao ini 


perito ento pesn- 
is 107 prisioneiros, entre 
19 ulficines. No 1 
s ari 
zona a oeste de Goriáial 
Carso, Os aviões inimigos ten” 
1 bombardear a ponto sobre, O 
Bul, bas proxinidadas do Folm 
20, inas sem o conseguirem. (4) Ca.] 
dorna—(Havas). 


io que quer, imbu hom Prnxe- 

Feso em mim é ua questão de 

oe de raça. Meu par (ot em 1870] 

idndo ma companhia do| 

49 Datolhio da acional mobili- 


à do Ixóre, 
ds s2 er halúdo no 
do pre Rétcatt Cnriba 

unos depois, quando q 
rola ainda vesiia 


Togiã6 da 
Eorpo 
. Katct one] 
feria da der. 
em lodos os 
pequenino det 
rum. cobertor 
ava como re 
embrulhado o| 
“5 primeiras 
e cdniou foram às 
leel: Quarklo- &a juntaval 
com a guerfa que falava 
e da dlestorra. Antes do dabor ler, entr 
nham-mo com as" gravitas do atávrol 
€: 1870». Aos dezcilo annos, não| 
meu pac que cu oplosse” pela 
heionalidade” portuga, porque sé 
mavia sempre na quecra quo só cLegou] 
dez-sois antas. degois da sua mor 


cslmraçado que se conse 
quis por ielio so ter] 
TIME ro cum campanha 


historias que elo 
do amo ter 


sidade, não só de vencer, mas de oré 


los: aliados |Di 


Sino 


airer plisalea, por tudo quanto era teu. 
tão. Não consegui nunca admirar cer- 
las supestoridades que me apontavam, 
ke sempre que estive com ciles em com 
lacto os achei, pesados, grossos, fabri-] 
eados ds duzias, «esoonhecendo. todas] 
as finuras da nossa requintada civilisa- 
(ção Intina. B, desde quo robentou a 
guerra, essa repulsão não podia senão] 
accentuur-se, como podia senão] 
eresoor o meu enthusiaseno pela França. 
Essa grando paiz d'Alêm Iheno demons 
rou-se tão mesquinho om tudo quanto| 

suas armas, na 


milhação. Para mais o Portugal em que 
nasoi, a lerra onde dormem meus pues, 
Laquelia que cu sirvo, ondo tenho conhe- 
cido a vida, está em guerra com a Al- 
emanha qui ainda hoje copa rem ter. 
ira gauleza, tersilocios ohco tenho 

rentes. Quo quer V. que eu seja senão 
igeemanolago? 


ANDRÉ BRU 
Exposição de chrisantemos 


Inaugnra-se no dia 28 na séde, 
da Sociedade Nacional de 
Bellas Artes 
Chogou o outomno o as flores oxo- 
ticas “começaram a florir. A dhali 
[ohrisantomo estão no seu tempo o 
ão ollas que quando chogam os pri- 
[meiços. trios adoçar, com a polyoro- 
mia seductora das suas petalos, a tris- 
toza que a pouso o pouco se apodera 
as conçadas coisas que morroin. 
HEsto anno, o chrisantemo o a dhal 
(vão tor a susTosta, o sorá olla qr 
marcará, n'osta Lisboa que principia| 
abafar-so um pouco antes de tempo, | 
a abertura du estação em que as 
[oaras substituem as rendas lovos, s0- 
bro os hombros das mulheres boni- 
tas. A festa do ohrisantomo ostá a sor 
misada com disvelos inexcodi 
veis. Foi um grupo do apaixonados 
que se roaniu para a lovar a cabo.| 
a iniciativa hão do sair mara 
bas. Expositores já não faltam, o exi 
tre ellos figuram os mais roputados o) 
os quo com mais amor 66 ocupam da 
(cultura do chrisantomos e do dhal 
A camara monioipal não falta com 
[sou concurso, o todos sabom quanto 
costuma ser brilhante, Os pro- 


|mios são oxcollontes o numerosos, 


havondo uma taça do honra, offoreci-| 
ida “pelo município, para o expositor] 
(que maior numero dp pontos aloau-| 
re O jury não está ainda constitui- 
o. Sabo-so, porém, que d'ollo farão 
(parto alguns dos mais acreditados o) 
llusteos profissionaos de Lisboa, Na 
ogunda feira, 80, haverá na Socioda- 
Nacional de Bellas Artos uma (os- 
ta, que ficará memoravol, abrilhanta- 
la polo sextoto Cagiani. E' assim quo 
rincípia este anno om| 
[Lisboo. O obrisantomo 6 o seu mars 
vilhoso progociro. 


Querem lanchar bem e ccar melhor? 
Não 6 Argentina, Pt Le do Dezembro. 15 


Os justos inderegses 


da ouarda fiscal 


atioitar com 'ginosra soilioitudo na| 
precaria situação economica em que 
so oncontram às praças da guarda fis-| 
oa). O son mitigaado prof do 40 con- 
ltavos, na angustiosa situação quel 
latravestamos, é do todo o ponto in-| 
sufficiento, pois' quo osãaê praças nem 

nor ostão arranchadas com as da, 
[guarda republicana. 

Quo as ostaçõos compotontos Fofli 
otam n'isto e que os sorviços presta- 
dos - pela guarda fiscal ao pais o ás 
instituições vigontos não sejam i 
gratamento esquecidos por quom tem 
o devor da os recordar o, do os roco- 
[nhocor do um modo pratico o digno. 


Vias ferroas “da Bahia 


BANIA, 21—0 caminho de for. 

ro de suidloeste do estado rendeu, 

passado mez de setembro, 

iais 407 contos de réis do que, 

os nilimos dezoito mezes.— 
mericana) 


O commercio externo 
brazileiro 


WMO DE JANEIRO, “1. Foi, 
hoje, publicado o movimento de 
importação e exportação pelo! 
porto de Sánios, de janeiro a se-| 
tembro da corrente anno. O mer. 
cado norte-americano foi o maior] 
comprador de generos paulistas 
e foi tambem o Inaior fornecedor] 
do esindo de S. Paulo. A Argen- 
lina figura como o menor com- 

rador € à Belgica como o menor 
lornecedor. Verifica-se um saldo, 
de 165.609 :9588000 à favor da ex- 
portação do estado ide S. Paulo. 

Americana), 
a 


Uniforme de campan 
Dentro de breves dias são publicadas] 


lem «Ordem do Exercitas, LA serie, as 
allorações ao: uniforme- de. camapriva| 

Segundo nos consta deixa-do sor obri-| 
gulorio o uso de espuda:em passeio «pa. 
Fa os olficises. 


Casa dos Es; partilhos 


Tive semvro vino rep 


SantosMeitos & €.*-R. do Ouro. Ta 


'jtos.o dos sons amigos a 


Dissomos e repetimos que convom | : 


DE TODA . 
A PARTE 


e—————— 
RESFOSTA quo 0 sr. Briand dog ao 


A ponultimo prosidonto do coúsolho 
ro, quaíilo o ar, Calogoropalos Ikê 

rguntou o que ganharia à Grecia no| 
caso ovonttal dote docidir a deeláça: 


io quando as forças franco-inglozas| 
Prssaltaresria em Eelenios. O an 
[curso militar da Grecia é inutil, Os] 
jilados nho. precisam til tis; À 
to] O 80MPré quo E Tocor- 
ress no apso das armas do rel Cont. 
tantinó, Pois bom: se, foiles estas re- 
sorvas, n Grecia co decidisso, do, 
tudo, à romper com a Bulgaria, os al» 
liados teriam isso om conta no dia om 
o findassem ns hostilidades o trata- 
riam a Grecia com à consideração ado- 
quado. Nem mais, nem menos,» Assim 


ramonto expresso. o quo custam hesita- 

es e como so pumom perfdias.. 
Es rare da Grecia está hojo por| 
um fio, Só o patriotismo do sr. Vonixe.| 
lo salvas! 
nós hositassemos? O que nos| 
[acarrotaria essa ignominiosa attitudo, 
indigna das tradições do nomo porta-| 
gnoz 6 causa inovitavol do vergonhas 
Enturas? Uma das consequencias da! 
nossa hesitação o da falta do exacto] 
[cumprimento do nosso dovor seria af 
Pes do Jvraço Marques, Ninguem | 

lesconhoco 18 cobiças sul-nfricanas so- 
bro essa joia do nosso dominio colo. 
al o nitiguom ignorr, tambem o con. 
urso valioisimo quo a Uno trouxa 
[e continúa presta: nos alliados, Na 
bora da paz, quando so tivos do ponde- 
rar o esforço de enda qual para o effei-! 
to das correspontontes. edimpontaçõos,| 
é mister quo não tenhamos fortalecido 
com as nossas indocisões, os nossos 
orros, as. nossas misorins' morase, 08 
largamentos que os visinhos voom ac-| 
camulando para, n'um ensojo propício, 
hos, despojarem do melhor porto da, 
Arica oriental... 

Mas, ví lo k Grecia, rogistaremos! 
ainda o boato da substituição do Cons- 
tantino poe ontro principe. Assegura-se| 

quo n Italia desojaria vêr no throno do, 
[ócio E o doque sápa” Abbruszos, 6 fl 
lustro membro da familia do Saboia 
tantas vezas indigitado para a corda. 
Outros declaram quo a Inglatorra não| 
doseja vêr derrubada a dynastia, mas 
laponas substituido Constântino, 0. gor- 
manophiló, por Jorge, son |irnlb, Ami-| 
go Soo aliados. Tmbom hn quo sup 
ponha que, fada a guerra, sorá um fa- 
to à Republica holenica. “Iamos apos- 
tar... que já se tegm feito apostas sobro| 
s destino gregos, polo quo ge poforo 
ao regimen político da perturbada na-| 
ção e à sua suprema chefia... 
iaxontsaxo HARDES, O colobro, 
pamphlotario aliomão, em um| 
ãos ultimos namoros da Zultn/t, mos 
ra que 08 aons compatriotas nunca 
[comprebcudoram o espirito dos outros 
povos em. geral, o do povo bolga cm 
rticular. E Harden necresconta: «Yoi 
la boca de Knfforath, de Huysmans,| 
[de Maeterlinck, de Vandervolde, de] 
Vorhaerem, do Waxwillor, que. cuvi- 
mos ns aconsações mais vohemontos, 
as improcações mais odiosas, E. bem 
lamengo, essc ar, Racmackors que vi- 
'vo na Hollanda o no qual a uma . íma-, 
ginação alimentada por um odio sel- 
m contra tudo 6 quo 6 allemão so| 
olifa uma arto do oxtraordinario poder” 
juo amiudo roça polo genio: os sons] 
desenhos (reuniu-os c publicon-os om 
Londres numa edição de luxo) foram 
mais funestos à cansa allomk do quo, 
todos “os pamphletos impreasos, E foi 
ainda um flamengo que, no mez de, 
agosto, mo escreveu quo os «boches: 
Fenunciem uma voz po todas q querer 
cormprehender os estrangeiros o sobre. 
tudo os belgas, Flamengos o valões| 
Iquorem conseryar-zo unidos: os pogo-| 
cios da sun casa só a elles interessam, 
ninguom tem náda que vor com isso. 
A tudo o quo lhes offerecerdes, prefe-| 
Fisão a morto, o aniquilamento do sou 
Estado e da sua nação, kiles sabom. 
hoje quo esses germanos, tão magnifi- 
[caente «organizados» no imperio do 
Velho Dons, são, teem cido sempro é 
continuarão à ser os seus peores ini-| 


migos.» 
A FERMOVIARIAS EM FRANÇA são] 
narmerosissimas, Como o doputa- 
do sr, Monrrier pedisso na camara quo 
so imitasso o exciaplo. da Prussia, que, 
incorporou mais de 85.000 malhores no| 
seu pessoal das vias ferreas, alguom 
esclareesu-o sobro o assampio, sendo| 
ra admirar à sua ignorancia delle, 
Em À do julho havia om França, só 
nas rtdos chaniadas do interior, quer| 
dizor oxcoptuaado-so as do Norte o do 
Este, perto do 52100 ferrovinrias, na- 
moro que desdo então tem contintado 
a orescer, Ao passo quo as 35,000 mu- 
Iberes om serviço nos caminhos do fer- 
ro da Prussia apenas reprosentam 
6.25 ºf, do efectivo do pessoal das vias| 
ferreas quo tralalhava,antos da guor- 
ra, as 82.000 fezroviarias franoceas re- 
[presentam, em. rolação a osso mesmo 
eftoctivo, 16, 7 º1, na rédo do Sul, 14 
na do P, 0: 19, étoy na do P. LX: 
108“, na do Estado, Falando de 
ferroviarios, dizemos que: o conselho! 
je administração ds Associação Era 
ternal dos Empregados e Oporarios dos] 
[Caminhos do Farto Franceses, que já 
Isabecrovora om numorario um miluão| 
c com mil francos para o Emprestimo 
Nacional do 1945, resolveu enbscrovor 


com um milhão do francos para o Tm 
prestimo Nacional do 1916, 
Ore Omumans, consoanto as] 
ncias, éstá disposto & fazer] 
prosogóir nos tibunaos  pontiáoios: 


[processo do onnulação do seu cosa- 
mento com a archiduqueza do Aus. 


[respondeu o er. Briand, doixando cla-| fg "e 
cundário, com classificações diga 
Alsou talento o da Bus oplicuçãas foi ao] 


fa francez afirma que osso consorcio| 
for <a desgraça da sua vida», Razõos| 
varias alloga o principe pata obter a! 
jannplação, sendo uma d'ellas 1 ostori- 
lidado “da archidugusea. Diz-se tam. 
vom quo do lado austriaco o casatmen- 
to so não roalison nas condições váli 
das exigidas pela Isgislação da Egroj 

[Quando da declaração do guerra, 
ips do Orleans devolven ão impors 
[dor Francisto Josó o collár n.º 67 
Tosão de Oiro, comque a volha ma- 
[gostado imperial apostolica o brindáral 
o unit-so à arohiduqueza Maria Doro- 
théa, Convem acerescentar a estas in- 
formações quo tão nobre dama nunca 
fornecen thema á maledicencia o que 


is- lo maior desgosto causado por olia “ão| 


flaquo consiátia em não prbcroae" ne 
faltarão horloirós “no protondento à| 
corda do £. Lais? Logitimos, decerto 
llogitios, porém, dias que alo, Su 
[alteca real, incapaz do go conformar] 
om o Gonto o men ainda com à oo 
focilidde da: esposa, Iançonao” sos 
braços” difontra siulhor Que, lho era 
lônia o âmor com alguns engraçados o| 
loiros teninos, 


o prorissorávo Ivosat, ocoupa 
um logar do relovo, entro os quo 
so finingosna pelo sen saber Ra 
san capacitado. + professor 
Hosé Rivos do Olivoltus Conefuido om 
boa o curso pata o magistorio e: 


estrangeiro ondo- sa domorou ostudans 
jdo praticamonto quer as linguas allo- 
imã o ingleza, quer os mais perfeitos 
imethodos adopiados no sou ensino, 
[Professor moderno, adversario da ro. 
tina, tomando a póito o oscrapuloso 
foxoreicio do scu cargo no Lyoou Pas- 
sos Manel, furtôu ás horas de repouso 
o tompo bastanto para olaborar alguns 
intorossantissimos Compendios, O pj 
meiro dos quaes acaba de vir q Int 
Diz o professor Oliveira que «now nos 
[sas escolas. do instrucção socundaria 
Fornos Das rmãos dos rapazes quasi 03 
olusivamento odições cstrangoiras do 
livros cscfiptos por professoros ox. 
trangeiros para o ensino das linguas» 
e, dopois! do oxplicar as razõos do fa- 
to, justifica o apparocimênto da sma 
obra quo eo intitola Lnglish, a phone 
boo 1, cora iliustrações do Ki 
ohel madre Otistint "O mathodo 
ongtico applicado ao ensino das lin- 
et oa egito rieaãa 
Ee 9 tio asoentia cb moita lool 
dez no profício, rn-S0-DOS um 
trabalho do pouco vulgar imorecimen- 
to" o. quo nTosó Alves de Oliveira foz, 
imprimir mama oxcellonto edição, o 
oretmol.o já: agora indisponsavel. a to- 
doa os portuguozes quo quoitam csta- 
[dar à lingua ingloza com rapidos e pro- 
veito, Do ha muito quo, po gonero, on- 
tro nós ne não publica um trabalho tão! 
notavel, Semi espirito do lifonja. o fri- 
anios, certos de quio [ho cotá resoren: 


do uím magnífico óxito, 
OX L.AY5O, não 'mencionámos entro 
“os nomos dos collaboradoros do Ju 
lio Dantas na importanto tarefa du in- 
[corporação do livrarias, cartorios, ate,, 
o do ar, Augusto do Castro, tuncetona- 
rio do tribrital da Tiolação do Lisboa. 
O inspoctor das bibliotnocas c archi 
vos inclno-o na lista quo reprodnzimos, 
lha dias, o eabemos quo o fez com o son 
[cóstumado espirito de justiça, 


Para as famílias dos mobili-| 
sados 


uam fmanhã as festas nos 
Olivacs em favor das famílias dos mo- 
bilicados. 

Sub abrilhantadas pela Socicdado 
Musical do Boato, quo tocará no coro- 
to as melhoros peças do een reporto- 


o. 
O largo dos Oliyaes o as ruas pria- 
cipaos “ncontram-so cmbandeiradas 


manhã, como  noliciáramos, acampa- 
nhado do eeu secretario gr. João Jnsé 
Garrana, para Aveiro, devendo, regres.| 
sura Lisboa no rapido da 1 hora de] 
segunda feira. 

Ôs srs. ministros do fou> 
balho, acompanhados de 
Pestana, director ger: 
Antonio! Mantas e 
clivamento secretario. 
te, seguem hoj, com 


elhefo de gabine- 
à dissemos, o 


ias 28 horas, jaira Grandola, onde vão 
assistir à aberlura « inauguração solem- 
da estação da caminho de ferro d 


aqueita villa na liniv 
(do. Megressam a 
feira do man 


do Valio do Sa. 
da Na 4 


elem cujas agnas ci 
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“HGUNO TORTAS, 


por Nuno Simões 


Nesta de arvores a des. 
pirem.so de damas à cor. 
verem era fila para as casas de mo-| 
da, appareceu ahi um livró que traz 
tambem um rebato doutomno 
Aguas mortass, E' sua involtura 
melha, côr para texto em que] 
se atem murros ú sociedade, se de. 
cantem suites de magana, varal 
[púns - estrplaçando  nOS aPrindes, 
[amores “com <angue, vinho e 601 à 
estalar nas eiras. E nada mais men 
tido que a capa no livro de Nunol 
Simões. Folheac.o e vós ouvireis o| 
poeta a dizer à doce amiga : wLiscy-| 
e, bien volupineusemente, au coin 
du few, les pieds sur un fapis per.l 
somo! 
Chamasse.s: nma Helênc Dutfan € 
ue em fundo “branco planfasse] 
Páqueltas euas arvores, que nem, 
[são ifs nem eyprestes, e estão he: 
bedas de côr, uns pavões em apru. 
mo heraldico sobre as aguas ador- 
enceidas aum pan, lalvez no pri 
mei plano entro moitas de cri 
Isanthemos d'aquellas suas figuras 
que participam do fauno e do con 
tauro e ter-se-hia a fachada idonca 
á prosa de Nuno Simões, 
bri o Jivro, o quando tivordes| 
percorrido áqueltas duzis de pagi 
nas, lereis a scusação do sahir an 
por do sol dum prque versalhez, 
nCiosas 6e re; 
ficetem ainda e snssurram as lnltaz 
fugilivas, as mãos nallidas, « ceno| 
dos risos, o fumo dos devaneios de] 
uma geração nevrotica e doininguei-| 
ra da grande cidade que por ali ps 


sou, Perfume, rmiais perfume; mu 
ca, sempre musica; O fugaz; o tran 
sitonio, o jantemenio fem. 


es é um anotador 
quivon. N'sto so parecr clio 
[com o pintor Monet; que nas telns 
d'uma policromia estonteante, so] 
compraz a dar 0 reilexo do reflexo, 
Dias flores, das coisas, Procura 6 
sentido mais mysterioso o eubtil, 
untão. aquello, (Íyrio) rôxo-diz cl 
let duma iinpaciencia apaixona. 
da e venenosa de mulher que come. 
asse a perversãn pelo phifime.m À 
sua prosa está cheia do pétalas, Nó 
res. desfoliadas não ao vento, ho. 
Ilôés. de rosa que sentem, animadas] 
fodas, em farundola, de conceitos] 
slelicados, xequebros de krande ame. 
idade, pnlevos, cvpcações d'umal 
immanencia desconcertante, Na ex: 
pressão de duas linhas vaporosas. a] 
(sua pena atinge n mesma subtile., 
a vÃS dauras sio mais. uma ra. 
zão cxibitiva da feminilidade, Des. 
(cobre-se n'uma a linda figuração sa-| 
erilega d'um abraço de joelhos, es. 
tira noutra a preciosa lucta de abi 
cos que se esquivam por uma fugi 
dia e fapida  lorsão, tuna terceira 
revela a doce hesitação caricinsa dos 
obliqas o a ultima descobre toda a 
perversa indolencia das eurvas de- 
moradas. As pecendoras dancas-...»| 
Mais adeante terá esta imagen 
duma Dailadeira torncando: vos] 
pés mal poisam e a cinta é um an 
nel girando como cerpento andoida.| 
da ão toque da domador. Olha 05 
viisas que sons corpos fingem, el 

O brutal, a vida em sun cs; 
e entrecruzamento com outras vi. 
+ não O tenta; mas com que t 
a e propticdade não foneará uma 
ça "melancólica, banhada. do 
entardecer: uVíjo-a na jancila mais 
alta olhando o mar e à villa de oiro] 


ornamentadas. do sol que se afasta, Longe, onde q) 
e mar e o céu lracam seus segredos, 
' + + vélas brancas e fumo de vapores 
lagens minISteriaes) marcam "a on.» On ta e ão 
mar adormeceu no coração do pas- 

O ae. mini da Toni seguia esa ERA 


2.1 4X poente ardor 65 Gi 
liinos e nos longes amortece 
[1 côr como o trímulo d'um, violino 
ane se parte—Velho romantico es- 
quecido, 9 outomno foi o pintor gen. 
tilesco (los vultos csgalgados e 0 co 
lesista obsesso das roupagens viote- 
ta e oiram 

O livro tado eslá impregaado d'es- 
ta sensibilidade exquisita. que pan 
c% de pontá o ponta um improviso 
de Schubert. Na lingua portugueza 
este temperamento é novo, Depois, 
em paradoxo conipleto com q indolé 
portugurza, Indo esto roquinte de 
imaginativa sem que nºeile não core 
ra Subconscientemento uma verda. 
de muilo verdadeira, 


sma caça do 
vpre mesma preoceua 


ão estas pro 
rem uarto pela cu 
Simões, 


lodavia, um curioso e 1 
Todo” esto mi 
fulil, Quarenta, 
vi-a Nuno Sithões mercê d'uts er 


que não são de toda a gente e 
passando por cima do valores €: 
brlecidos, im y 

Não se mocure no seu LÍVIO à pro 
sa equilibrada, castiçamente porte 
gueza, de ordenada 
Aqui Nuno Simo 
Fialho, que arí 
mk consonanci 
vel apresenta 
cor 


cum à save 
vu se apúra um lapis, Pará q 
grande feiticeira como para > 
Simões todas as linguas são searas, 
onde se póde espigar à boa expro 
são ou 9 termo casquilho, Aporh 
guezar turma palavra francera ou 
alrancezar ima palavra porlugueza 
falo-ha sem o menor eserupulo 
nem dor do consciencia. De vordade 
que a lingua portngneza é dura é 
inda: não fem aquella flexibilidade 
precisa para a ideia felina, rapida, 
o movimento instanco—dos concel: 
tos de Nung Simões, Mas aqui colá 
a girando autficulando, ca gran 
sob o ponto de vista d'ealyln 
o 0 domino, não se vão pédir 
ao sadios, estreveso 0 po) 
ugguez, entenho está em jogar só 
(com o nosso lexicon à obtor «com 
olhe 08 cffeitos que se os dejiaram 


mais facilmente, recorrando a ou 
tras Jitloral aqui estã a pr 
cha va obra de Nuno Simões, 
Penso que uma lingua é como um 
violino; ao grande artista urtancar 


o cordas, goht co 
isfrumentos, todo 


n 


deite, das qual 
curso d'ontros 


patetica c toda a alma dum as 
sumplo, 

Par esto | 
acção nefasla 


erêr que, Nuno 
ao grande co 
to, à prosa de 
abro passagem na fil 
atos parluguozes, Nu inte 
nestação do deleado, n fixação do 
lugilivo, o esbater duma voluptus 
sídado mansa, contida, feila mais 
de almejos que de voniade, está a 
sua novidade, á 
Nuno Simoes diz a quem só sabe 
que ae cnisas cão Dellaa, porque à 
o cum que o sho difficil o amar 
da artes o arisso não 6 Marivans, 
dem at ando cidade, mui 
to el mésta di Menair 
bastante Finllo, um ponco o grantla 
trocatintas do 
A Nano É 
post, rasgiadament 
AQ 


agia, Ma 
Nuno 8i 


INO RIBEIRO 


Verleraas eu 
var tod a mph é 

illareseo qu a esta & 
Tras Cure Ao re 


Ufliciass minçianos 


Estão a lerminar os exames dos atum 
nos que trequentaram o curso de of 
ioes milicianos, devendo dentro em, 
dias abrir” novo curso, 


a crise e. do papel 


No gabinete do sr. presidênte do 
ministerio € «ob à sua presidencia, 
realisouse hoje, como estava q 

ido, das 13 ás 17 horas, urtia 
reunião dos delegudus das 

ticas, da À. 
dalhadores da Imprensa de Lisboa, 
da Federação do Livro e do Jornal, 
dos editores, dos industriaes rap 
cos, juntamento com os diretores 
dos fabricas de papel, q tim de (ro. 
carem impressões solire às medido 
atinentes a debellar a cris 
pel, que ameaça paralz 
nags de Lisboa € as casas e obras. 

Trocaram-se impressões e, por 
fim, por proposta do ar. ipresidente 
do ininisterio, ficon constituída uma, 
commissão de industriges papeici- 
ros e de delegados acima referidos, 


depois ser levado ao conselho del 
ininisitos, O qual estudará o assum. 
pto. , 

A reâpião de segunda feira 'real 


tria Maria Dorothéa, do quem vivo so.| 
parado ha muitos annes, O pretonden- 


sa-se ds 21 horas, no. gubineto do 
se. dr, Aplonio Jose d'Almeida, 


ros jordr 


gue tedigirão o relatorio que deve]: 


deiota Vasill Alixandri 7 
territorial, dos que 
rolaram 06 lutas " 
ds Plovna, em 1875, a iotatar opdsor 
à erolca, ext 

v 

de po 


ve Va ao 
ER 
ita 
ullos| 


m 


uÃo sahismos de Vastui oramos! 


nove, cc nto, dez, 
Nenhum de 1 verdade, 
levava o cu 

n 


pennine nas fran 
NOS péSm 


uTodos soldados torrito 
Igavamos s: s grossas, 
m cu 

barreto do peltes cal 
ra com a logerlu ia 


atravessado. k 
vem u alennho de pois, gr 
um trocista qualquer, a quem mos. 


trámos em poucos dias que podia 
melhor <ervir-nos de comome gio- 
rioso.» 


«Foi este verão que deisâmos os 

DOS, Os casas, 6 arado, as fas 

s, pata dibertar dos turcos, do 
ngairo, à pobre e quitida 


i 
jugo es 
patria. 

Foi isto que nos disso com à sãa 
voz aflautoda 0 sargento Mulr 


up da Ron 
ala 0 pai 


So Tan 


na (Beladona, 114 
partános cam fr 
de alegria. 


“o nulo 
10 rheios 


“Cada a gente qu 
tas eslrudas, 1 
parava surpr 
Jos alo so 
gmulavantaos se 
Respondo 


lepavatmos pe- 
muleenoa contas 
mira 


atmos para algumas 
mos Tugéo, depois da 
rlhiuda 2siridento 
treta eruental 
e veia Deus 
é: ido 
= dns volta), 
um voe ennline, 


ui Togo o sapeeuto, sem bigode, 
vilas fila Jão lenhaca me- 
ilus a povo da Romania alhoraa ses 
te vidas no peito de bronze, 
[OAES de méisi A nenhuma, passava” 
“pela cabeça, qu enhiviam mor. 
lie QUalt a pouco dt tensa argulho- 
=a guarda. 

Olhino : de nove qu eramos, com 
o sargento dez, recto cj, apenas, 
com é coruedo [io de neves 


| a! irachado do ras 
quando entra no meio de 
KH valha! para abator os anmo- 
sos cepos da soberba floresta! Mas 
neor sinta 6 a negia calreila do 
destino quando penetra no bosque 
lrumano c quando o machado sa 
Iransfarma nã fnico da morde 


ne um cantaco 


«tavares traz 


A CAPRTAr, 


———e— q 
agua d'iquella rocha que além 

Quero apagar 9 incendio da] 
dôr que pungo. 

Os meus olhos estão a nadar em 
pranto o sofiro crucimnote ao ro 
eotdaramo dos meus irmãos mortos] 
na flôr da edade, 

Olhao 
Iafal, entr 


ja, pastor do Cal 
inha-se una tarde a 1o- 
e sus flauta, ao sora da qual, 
nós bailivamos alegremente a nos” 
sa ulioram (dane 2) sorvindo| 
dos trons do 


a cabeça ao pobre! pas. 
mpenda a nossa dany 


tor, interr 


wlves didb 
o Damibioyh 
mos acamph 
dita Plevngon 


depois atravessavanios| 
o soberbo Danubio e ia- 
não longe d'essa mal.| 


vA? possa frente encontrava-se a 
trincheira de Grivitza, cruento fayr) 
fasma, que nos ameaçava com as 
suas garras invisíveis, 

Que” nós. tambem estavamos em 
guarda; era uma especio de mon 
favia como se faz a umo fora, e ma- 
«hinavamos sobre a m eira do 
fazer cahir na armadilha.h 


“Todo o santo dia nós é os farcos 
espalhámos chumbo pelo ar, tomo 
quem atira milho aos pombos e às 
galinha Ê 

Os canhões despejavam tiros aos 
milhares, e q terra estremecia ; infi- 
nitas Dalas assóbinvam, passando 
oeleres como o vento junto dos nos. 
sos ouvidos.» 


“O turco estava escondido atraz 
da trincheira, como q urso, na toca. 

Nós disparavamos sempre no va.| 
euo, emquanto que o inimigo alve- 
jaya sempre q corno viva. 

Taintes, um dos nossos, era um 
Nabil artilheiro, todas as suas balas 
acertavam no formigueiro dos tur 
cos, lovando-lhe a morte, 

Um dia, porém, velu Já do forte 
uma bala--oma éó-—e 0 pobre Tzin- 
tes cahiu morto, abraçado ao ca- 
nhão.m 


vEm certa noite, escurissima, 
Bran o Viad estavam de sentineila. 
O ar ardia como um infemo, tan: 
as eram as bombas e as descargas. 
Quando amanheceu, “encontramol.os 
mortos ambos, esquartejados a gol- 
pes de yatagan, junto de uma ver-| 
dadeira collina formada por cadave- 
ves de mussulmanos.» 


«Coitados! Luctaram bem contra 
os barbaros pagãos e ainda depois 
de mortos conservavam as armas 
nas mãos crispadas, 
mãos crispadas. 

Mas que lucraram com isso? A 
nossa escolta dimínuia, restando 
apenas cinco, com o sargento seis !n 


uChegou depois o dia do assalto, o 
uia banhado de sangue. Cada ho- 
mem parecia muito maior do que] 
xealmento era em frente da morte.n 


4Q nosso sargento, um endemoni- 
nhado, um valente, um louco, disse. 
nos, assim por estas palavras : 

Rapazes; emquanto os cinco o eu 
não morrermos, avanto, sêmpre| 
avantein 


“Fazendo tros vezes o signal da 
respondemos : Amen e, Deus 
ajude! 
epois correndo, correnilo co- 
mo alucinados, fomos de encontro à, 
trincheira turca. 


uAvante! avante! OK! como voa. 
vam commigo valorosamente esses| 
bravos, acudindo á estacada com ess| 
cadas e grossos madeiros! 

Eis.nos, finalmente, em frente] 
uns dos outros... um passo ainda... 
mais outro ainda... Hurrah! Avante! 
Hurrah!y 


“Mas muitos ficam sem yoz, al 
morto fecha-lhes as boccas, 

“A trincheira vomita um fogo que 
não se póde imaginar. Caho uma fi- 
da inteira, mas outra retoma imme 
dintamento o posto. 

Hureel toba para um fosso, esma- 
gando ao cahir um barbaro, um pa. 
ão. Sim; (abatre) cahe tambem mo 
barranco, gritando; Viva a Molda-| 
viato 


«Dois irmãos, ambos de Jasi, mu. 
tilados, boiam à tona de um mar de, 
sangue, mas nenhum d'elles, ó ca. 
vos, camaradgs, nenhum so lamen” 
ta, ao morrér 


vEntão, o nosso valente capitão, 
de fronte rugosa, Lostada pelo sol é 
pelo fogo, grifanos, ebrio do. ale. 
era: «Quem é perú dos campos, 
«ue seja aguia dos montes!» E com 
à bandeira na mão, agil, subiu a 
uma alia escada. Eb e 0 sargento 
subimos depois d'elle, a outra. No 
meio do fogo, das espadas, «dns ba- 
las, do fumo, de mil bayonetas, su 
bintos todos é eis-nos aifim sobre q 
parapeito. 


«Allah! Alah!, ululam os turcos, 
vindo sobre nós ús centenas. Mas 
conseguimos collocar a bandeira da 
Romania sobre à forrivel trincheira. 

Hurrahk Magnífica se desfraida 
ao vento a bandeira da patria!» 


vo emtanto, nós jazemos no so-| 
lo, cançados de luctar. O sargento| 
tubrr> amaldicoando os turcos e q 
capitão admirando o estandarte que| 
fluctua ao vento! 

E quando fechei os olhos, julgan- 
do-me  condemnado tambem, como| 
os outros, disse commigo: Ah! ago- 
za sim; posso morrer, que é nossa 
a victoria! 


“Mais tarde, quando despertei 
apoz essa noite amarga, deitado ali 
sobre outros feridos, encontrei ao) 
peito a medalha de valor militar! 
Permítia Deus quo depressa mé, 
ponha são d'esta mão, que me cure 
epressa das feridos que tenho no 
peito, para poder voltar à lucia, 
porque hoje mada ha mais digng 
Weste mundo terreno do que ter um 


nome honrado e uma morte valo-| 


rosa in 


“LÃ FEMME CHIC 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e crêanças 


Rua Augusta 179 
junto à CASA AFRICANA 


Simões Bayão 


Eaureado peia Eita dE Party 
noeiçes” o “beca, Pitutçia Bites e 
onto 


TELEPHONE 3073 
LARGO DES PAULO, 1910 


EM VOLTA DA GUERRA 


do 


À questão 


O augmento da importação em Inglaterra e nos pai-| 
zes neutros — A boycotagem dos chocola- 
icau porfuguez — O fratamento 


feiros ao ca 
H que nos 


E o cacau um alimento do prim 
[ra ordem, muito aprovoitavo! para 
em campanha, pois que alóm. 
agradabilissimo ao paladar, 
foncerro, om poqueno volume, consi- 
deravol valor nutritivo. Por isso tem 
sido preoconpação dos alliados o evi- 
tarem, polo bloqueio, a sua entrada 
nos impérios cêntrass, para onde, di 
xio-se, ollo seguia atraves da Suecia, 
[da Norooga, da Dinamarca, da Hol- 
landa o da Suissa; mas so as esqua- 
ras alliadas ovitassem a entrada do 
[cacau 6 outros generos do alimenta- 
(ção para esses paizes neutros, causar 
lhes-hia embaraços graves o d'ahi re- 
Isultariam complicações que não con- 
vinha lovantar. Por isso o governo 


com alguns d'esses paiz 
s polos quaos regolamentava a| 
passagom das morcadorias destinadas, 
ao consumo intorno, prosarando ey 
soguissom para os imporios! 
nogociaçõos essas nom soin- 
pro faceis e que teem sido causa de] 
atriotos o más vontades, sobrotudo 
dos paizos soúndinavos 

E” interogsanto o que cobro o as- 
[sumpto, o espocislmonto sobro cacau, 
se disso no parlamento britannioo, é 
bom assim a roserva com que o go 
verao respondia ds perguntas feitas 
pelos parlamentaros. Disso dá oxem- 
plo a sossão da camara dos lords de 
15 do março ultimo, em que 0 mar- 
quer do Landowno respondou ás por 
[guntas do condo Portsmouth, dizendo 
claramonto quo o govorno não dosej 
va dar extensas informaçõos sobro O 
ssumpto. (Convenio com à Dinamar- 
oa o larga oxportação do cacau, café e| 
fruotas para ósto, pas) porque não as 
anotia tornar poblicas. 
Era po folanda quo 6 nosso| 
cacau ora printipalmonts exportado 
nos ultimos tempos. N'aquol! paia 
formou-se umá corporação, o «No-| 
ihorland'a Ovotsea Trusts o o cacau 
ali importado só pódo atravessar o 
bloqueio com licenças (porniits) con- 
oodidas quando o Trust garanto qui 

sô oucau sorá unicamente destribui- 
do uos fabricantos “que so compro- 
mottam a vondor oxolusivamonto pa- 
ra consumo ou para exportação para 
Jos paizos aliados. O jornal fnglos 
<Tho Timos» de 17 do março osl: 
roso porfsitambnto a mancira do pro- 
osdor do Nethorlands Ovorsoa Trust, 
o as dificuldades que teom apparoci 
do para facilitar as guas operações 
to ha davida que, sobrotudo em 


Allomanho?> | publicou estatisticas, 
das quass resdliava, qio, quem pia 
cipalmeuto estava fazendo esse trafi 
co era o proprio commersio britanai- 
os. Essas estatistiona diziam que a ex- 
portação de de da Grã-Bretanha 


para a Hollanda, Dinamaços 6 Scan- 
dio: m 1918 nom total de) 


1177654 Kilogrammas, om 1914 do 
7.703:108 Kkilogrammas o om 1915 do 
15,987:906 Kilogrammas, 
Não admira que estes algarismos, 
ão na Grã Br 
não podendo deixar de causar adumi- 
ração como o commercio britannico 
provoitava das facilidades que 
tinha para vender, por alto preço, o 
alimontar 08 


inimigos do seu pais. 

Mas porquo esto assim procedis, é 
quo o governo britannico foi lovado| 
ás medidas rigorosas, e aosconyonios 
a quo agita nos roforimos 


o matu- 
, pl 
ções que possivelmonto iriam pôr em 
foco do ecnmerclantos que. finham 
procedido. por tão impatriotica ma- 
nei, 

O onormo aubmento de importa- 
ção degeiio A Gri-Bretanho, facil. 
monto se yarifica 90 díssormos que 
ão 21:48 'So' 1 de janeiro a 8º de| 
agosto de 1912 Passou a sor de 
[18:870 tonoladas 108 mesmos mezos 
[do 1916, isto aposar da falta do 
navios a que-a guêrra tem dado lo- 
gar, Continuando nos rostantes m 
zes à fazer-so mas mesmas propor 
ções, ossa inhportação terá attingido 
quasi metado da produeção mundial 
que o pode eslonlar, em médis, de 
200:000 tonefbcas, o que indica que 
[Grã-Brotanha está procurando domi 
nar o commorcio do cacau, o Que 
aliás nivguom lho podo lovar à mal, 
juntos pelo contrario, 

O consamo, quo andou em volta 
ão 19:00. tonoladas nos troz annos 
do 1912 a 1914, avgmentou muito, 
mais do 50 010, o que, se om parto. 
dovido so cacau consumido pelas tro- 
[pas om oporações, mostra tambem 
um augmento equivalonto do pro- 
dueção de cacau manufscturado, par- 
to do qual certamento exportado sob 
ossa forma, o que tudo devo ter oon- 
tribuido para augmentar considera- 
velmento os dividendos dos fabri 
antes, entro 08 quaos predomina 
Cadbury & G.º, Infelizmente não nos 
foi possivel sabor quaes os seus 1 
oros, quo devem sor formidavei 
pois' não vimos publicados nas no! 
vias quo sobro a assembleia geral 
'aquella sociedade dão os jornass 
inglozos os sous balaaços antiuaes, o 
quo é pen, 

Augmentando-lhos assim os pro-| 
ventos, não admira que, contra toda 
!a razão, e aposac dos agentes consa- 
Jlares britannicos na nossa costa ocoi 


as quaes, contra o que dis) 
Convenio forms 


foi dado 


mos favoraveis ao nosso recrutamon- 
to do mão d'obra, os chocolateiros] 
continuem a boycottagem do cacau, 
portuguez. E” corioso um artigo do 


«Tropical Lifes de março ultimo, quo 
diz que O nosso cacau, cujo preço em 
boa era então de 73 shellings, de- 


a j 
(shollings as melhores marcas, Mas,| 


acoresconta ello, os preços om Lis- 
não po- 


boa devem baixar, pois que 
(dendo o cacau ser enviado 

porios centraes, só o Pp 
[para a Amorica ou para a Hollanda; 
estas palavras equivalem a reconho- 
cor o faoto de que, apesar da guerra, 
os ohosolateiros inglezes continuam a 
[não o quererem comprar, E, na reali 
[dado a desvalorisação deu-se, poi 
que o cacau está hojo a 6820, 6 quo 
ão cambio actual do 34 3/16, equivalo 

a 59 shollings o 10 ponca; é maior 
ella sor so nos fôr cortada a fr 

ida que ainda temos para a Hol- 

da o que estamos certos o governo 
brisannico. não consentirá, pois, so 
assim fosse nfesto caso, não-custaria 
[moito nos capitalistas do oncal o ar- 
[romatarom por pouco dinhoiro as 
propriododos agricolas do S. Thomé, 
por osso modo dosvalorisadas 6 lu- 
ctando além d'isso com dificuldades 
do toda a ospecio, rosultantes da 
Iguorra. 

Curioso é o vêr as teias em quo se 
tão enrodando as mais prosporas 
das nossas colonias. So S. Thomé as 
Joncontra cada vos mais fortes, Lou 
renço Marques vê-so a braços com a| 
questão das tarifas da Africa do Sal, 

jo um 
vão sendo dia a dia 
modificadas do modo a arruinar in- 


toiramente o nosso porto e caminho 
do ferro. 
rar, as diffiouldados partem, num 
n?outro caso, dos nossos alliados, de 


E, contra 6 que ora do espo- 


uom tudo nos leya 


sporar um mo- 


hor tratamento, 


Estamos certos porom do que, logo] 


que estes factos sejam apresentados 
ão governo britannico, nosso ami 
ão tantas seculos, ollo procurará, 
nccordo com 0 nosso governo, 


E 


trar romodio para uma 
fazem 


“A exportação do cacau da Grã-Bre-| 
ltanha é 09 seus stooks quadraplios 
ram do 1912 a 1916, sendo o seu mo-| 
imento pouco variavel até 1914,0] 
indo tomado um tnorme incremento, 
depois d'ossá data) o do mosmo tmodo| 
a exportação do caca para à Hollan- 
da é para a Dinamaros o Soaodinavisl 
Iaugmentou tambozi considerafolmen- 
to, 80 bom que de 1916 para 1916, 
tenha hávido diminuição na exporta-| 
foita para 08 dois ultimos paizes, 
noluída na rabrica «Outros paizes», 
(9 que decerto resultou da campanha, 
isvantada na propria Inglaterra, 

O decreto do 14 do agésto ultimo, 
Isomolhanto nos deorstos analogos| 
promulgados pelos ontros paizos| 
liados, co: ubsistencias ali 
'mentícias, e portanto 0 caças, como 
contrabando do guorra quando, des- 
tinadas a portos noutros, 89 possa in- 
ir que go dosviarão para paizos| 
inimigos, sendo prosumpção legitima 
d'osto desvio o paiz destinatario ter| 
importado quaniidades avporiores á 
maior das importaçõe 
ires annos (art, 4.º o sous 88). Ora as| 
importações na Hollanda, ató fins de 
(Agosto do 1916, tinham sido muito 
[menores do quo as de 1915, e ainda| 
Imenoros do que as de 1913 o 1913, 
isto 6, antes da guoera, 

“Não havia pois motivo og rasão lo 
[gal para probibir o despaçho do ca- 
cau para a Hollanda o à sua impor- 
tação n'aquello pais eca petízitamon- 
te licita nos termos do deeroto de 14 
do Agosto, 46 podendo sor impedida| 
[pola esquadra britannica, visto que 
[domina os mares. o pelo direito da 
força JE com efeito, utô agora o rios- 
eo cacat só tom seguido para a Hol. 
landa com permits do governo inglez, 
[do Tetê da pol qua agi 
[paiz somos concorrentes da propria 
(Grã-Brotanhs; esperamos porém que 
elis, ovjo espisito de feir play é bom 
(conhecido, não nos. prejudique para 
favorecor a saia dos stoclis do ca-| 
oa quetom Avoamulados, mantendo 
o espirito ds toleranoia e do respeito 
ido 


lcommorcio tem, fazer um pequeno 
acrificio a nosso favor, pois que! 
bastantes tomos feito tambem. 

Do tudo que dizemos resulta que| 
em la foi alterada a situação anto- 
rior a seteiabro ultima, em que da- 
rante alguns dias foi probibida a 
[sahida do cacau para a Hollanda p 
que por isso 0 governo britannico 
|não concedeu agora qualquer licença] 
Inova do exportação e apenas mantem 
o regimen já existento á data da pro-| 
Imulgação do decreto de 14 do agosto 
ultimo. 


hqua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 
F Etidr 


o debilitadõe” “ontaltscgnte anemiéoo 


A melhor de mesa 


6 centavos (50 réis) o litro 


'dental &'Africa so rolorirem em-tor-! 


º venda em toda a parte 


do comu | 


nos ultimos)? 


de vista ing) 
O que diz o jornalista 

Salvador de Mada- 

riaga 

Niva des ema chtoica do Loodres 
[para Ei Erparcial, o jornalista Salvador 
fio Madarisça aprecia do secainte modo 
“importancia quo Gibraltar tom para & 
ogiaterra: 

Fallov-s» em Gibraltar. Essa pelavto| 
exoca em Lado o hespanhol um mundo 
ão idéss o de paixões. Mas esse mun 
do não sy resume toda em 61 
como todo o tive 
so estande em 
feita. 

Nada tão instruetivo para um hespá- 
nttol que pensa seriamenio em Gibraltar 
como “o conbeosr o ponto de v 
ez. Forçoso é sahir das nossas 
para as conhecer bem. É assim como! 
o viajante que volta 4 patria froz das, 
lerras estranhas um melhor conheci 
mento da sua propria ferro, assim o] 
que Sah das “suas Sdéas para. peneirar| 
um momento nas alheias volta a elias 
som maior conhecimento é, se às amnl 
bem, com mais amor. 

Quo privilegio dO amor profundo) 
máis amar quanto mai conhece. 

Mas a viagom é dificil custosa, por. 
que obrigará ja sahir do lar proprio es. 
piritual, deixando n'elle as ídéas e vs] 
sentimentos os. preconceitos família 
rs, cômimodamente haiiivados ao ca” 
lor'do habita, Custosa. tambem, porq: 
todo o caminho tem os seus cepinios 
e o amor proprio é sensivel, muito sen- 
Sive à intemperie é ainda mais 40 con- 
tacto das verdades ásperas, alimentadas 
com seiva de solos estranhos. 

o carece de à ala se aventurar o 
leitor que 0. não deseje; mas O jorna. 
lista que “conhece as duas obrigações 
melle-s a cominho sem qualquer. he. 
sitação: 

Gibraltar 6 sem duviia, fóra da pro 
pria lha Britannica, 0 logar do imperio 
que so encontra mais proximo do tor. 
ção do inglez. Quando o soldado, o] 
funccionario, O aventureiro, o commer-| 
cianie, apor largos annos de vida. nos| 
longiniquas colonias, volta para a sua 
patria a descançar, a vista del Penon! 
Elegra-dhe a tlm. E: a onto-camara daí 
Inglaterra: A incomparavel situação na- 
tural tem sido tão perfeitamento apro 
veitada pelo genio militar e organisa 
dor da Inglaterra que o inglez que des- 
fembarca. ém| Gibraltar não vo. que 40 
encontra na peninsula iberica. 

Quem Ih'o recordaria? A cidade é 
identica a uma povoação ingleza, cem] 
às suas vivendas pequenas, simplés, as. 
seiadas, independentes, com os seus jar 
ains náturaes o lindãs, com às suas! 
ruas Jimpas e com bons pavimentos. 
O porto regorgila de vasos de guerra c! 
mercantes, em cujos masiras flucla o 
pavilhão brifannico na bahia, mulas 
leslemunhas do magnílico presente, os 
velhos navios desmantelados recordam 
o passado da trabalho e de gloria. 

Sobre o rochedo do solo. hespanhol 
fioresseu o Pspírito creador do. inglez. 
Ali, à gua drchulectura, a sito ordem, 
a sua limpeza, o seu estorço milifar o 
nasal, a sual justiça, O seu governo, si-| 
mulisneamente Mberal e firme, Gira 
tar, O Gibraltar que a Hespanha ped: 
é quer, é corpo do corpo do Hespanha, 
Gibrallar, o Gibraltar que a Inglaterra 
possua 9' ama, é alma da alma de In- 
galera. 

A mesma dualidade complica a idér 
política e geographica del Peron. Os 
tres Kilometros quadrados de terra hes- 
panhola que mede não leem em si im-| 
partancia alguma. Mas o logar em qu 
estão collocados é um dos grandes pon- 
tos estrategicos do mundo. 

Para. Inglaterra, Gibraltar é o centro 
respiratorio ido imperio. Renunciar 
Petion é renunciar a lodo o império. 
esia 0 ponto essencial, 

O inglez é do opinião quo a Hespa- 
nha, ao contrario, ao renunciar ao Pe- 
fon, ápenad Se priva dos sous tres ki 
Jometros quadrados de territorio, visto 
que à Hespanha, nºs acluaes e possiveis 
clireumstancias, não dem. interesse vital 
algum que Inceessito da posse do Gl- 
braliar para sun salvaguarda. 

Mas 0 Inglez voe aínda mais longo. 
ia sus opinião, se Gibraltar deixasse 
[de ser ingilez, não seria. para voltar 11 
ser patrimonio da Hespanha, mas para 
eahir em mãos do imperio germanico. 

À riqueza estrategica del Feion é tão] 
grand: que não é concebível que fique 
Por largo tempo em poder de um pais 
fraco. militar « esonomicamento. 

Tia pontos do. globo. prodastinados : 
Suer, o Botihoro e os Dardansilos, € 
isthmio da Panamá, o estreito do Gibeal- 
tar. 

Quanto 45 hesilações que a Allemo-| 
nha leria em apoderar-es do Peion pr 
todos os meios passíveis, os inglezes sa. 
Dem Dem o que devam" pensar, porque 
cem as tratados da Welfpolilk o ima- 
ginam que os hespanhoes egualmente 


to dos Cardlinas. 
Grande párie da opinião hespanhola! 
bascia na importancia cstrategica do 
estreito à sua crença de quo a política 
ingkeza consisto presisamente cm op- 
pôr-so ao engrandecimento da Hespanha 
com o objectivo de conservar o domí- 
nio de Gibraltar. 

Qunesquer que sejam os secrotos do-| 
signlos da ingleza, que 9 


conta amigos e indiflerentes, Não tem 
inimigos. É 6 corto que, com conhoci- 
mento e asquiescencia do povo ingkez, 
não dará nunca 9 governo brilannica 
jam passo cóntra a nossa patria. 

AS aceusações que varias vozes hos-] 
panholas lhe dirigiram a ess» respeito 
não encontram echo na sua conscion- 
cia; “ sua educação política é| 
demasiado kompleta para admittir qual 
um paiz possa ser G causador da deca- 
dencia de óutro. 

Por outro lado, toda à gento aqui sa- 
be que a força política de um povo €| 


base do seu desenvalvimento intellectual. 

E como o densenvolvimento oconomico 
da Hespanha durante o seculo XIX se 
[devo em grando parie no capílol bri. 
tannico; como além d'isso O ínglez sa. 
be que às Suas rnercadorias pagam ele. 
ados direitos nas frunteiras hespanho- 
les, ao passo que as nossas entcam Ii. 
vremeniê nos mercados de Inglaterra, 
este povo tem plena consciencia, não 
só de não haver contribuido para a de. 
[cadencia hespanhola, mas ainda de ha. 
ver collaborado no renascimento da 
mossa patria. 

Tal é, nas suas linhas geraes, o 
ponto de jvista ínglez sobre Gibral. 

, exposto sem outra eignificação 
que não seja a do proprio engenho 
e com toda a dolorosa sinceridade, 
[sem a qual o patriotismo, religião 


O devem saber desde 0 famoso inciden.| 8: 


proporcional à sua potencia economica 


) 
1 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ões Populares, do L. do 
tondento, 45 acaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 

Miguel Bombarda, ornadas do 
curiosas photographias, $60 
Um crime de espionagem, 

de A. Gorjão + .. 85 
Vida de sonhos (Chronioas 

da aldeia), do A. N. N. de Al- 

moida , + 820 
A deita costureira, decino 


to daformosura). .... 820 
A' venda em todas as livrarias 
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No Salão Foz 


Foi um verdadeiro suc- 
cesso a estreia de 
- hontem 


Começam à apparescr os 
meros de variedades o já co ue] 
é, o Salão Foz quo nos Cá q sua oxhi. 
tição. 

Hontom estreou-se um desses bons 
numeros, que obtovo um enormo suc- 
cesso, fazendo-lho o publico uma ova- 
[ção calorosa, filha do bom trabalho, 

Roferimo-hos aos saltadores comicos 
|Tho Araby, que hontem fizoram a sua 

parição, São, como bons salíadores, 
admiraveis, e como comicos do grande 
valor. E' numero com carreira. 

Os Lazos, o bello numoro do forças 
(combinadas, constituido por dois rapa- 
zes é Sempro Um numero| 
Epplaudido o nom podia doizar de 
sos, porguo não so viu ainda melhor! 
onto nós, 

Clotilão Casteldor é uma cantora! 


da patria, degenera em vã é esteril 
superstição, 


PAttonso Costa, ministro das 


À grande gera 


À sitração na Creci 


Reina oterrorem Athe- 
nas 


ATHENAS, 21,—0 sr, Caradja foi 
nomeado direotor dos negocios fes- 
trangeiros em substituição do sr. Po- 
litia-— (Americans). 

PARIS, 21.0 governo nacional 
ão Salonica creou mais um ministo- 
rio: o dos refugiados. - 

Roina o torror em Athenas, 

Os yonizolistas, por ordem dos seus 
ohetos, não saem de case, afim de ovi- 
ltarem attontados.—(Amoricana), 


A offensiva allemã 
contra a Romenia de- 
tida? 


PARIS, 21.05 romenos, cheios] 
(de confiança, creom quo a often 
allomã, om virtado da feliz dofoza do 
idesfiladeiro de Prodesl, foi detida. — 
(Americana) 


Papelaria Marques 


RUA DO OURO, 35 
Postaes -illustrados 


Dr. Affonso Gosta 


Vindo da Serra da Estrella, 


ú , devo 
chegar esta noito a Lisboa o ; 


dr 
am: 


cas, 


listas que regressam é Europa 


RIO DE JANEIRO, 21.—Parti- 
ram, hontem, para a Europa, 
Waller Mocchl, sócio da empre- 
za do lheatro «Colon» de Buenos- 
Ayres, o maestro Xavier Lerou: 
o tenor Giannipelas e outros ar 
tistas da companhia lyrica, que, 
trabalhou nesta capital na ulti- 
'ma temporada —(Americana). 


NOTAS DIVERSAS 


A missão militar anglo-francoza, 
acompanhada dos officiaos portugu 
os postos ás suas ordens pelo minis- 
torio da guerra, visita na proxima. 
[segunda foira a Escola do Aeronai 
tica Militar, em Villa Nova da Roi 
nha, 


Polas 17 horas realisou-so no pala- 
oio do Belom a assignatura presider 
ial, seguindo-se o conselho do mi 
nistros, a que prosidia o chofo 'do 
Estado, 


que a colonia do Nowfoundland ai 
riu ao tratado do comercio luso 
Britannico de 12 de agosto do 1914 


«Estiveram hoje à apresentar os seus 
cumprimentos ao t9v> chefe do distri 
clo Os srs. major Corveia dos Santos, 
José Maria. Pereira, Luiz Filippo da Mal 
ta e Luiz Derouet. 

—Deixou o logar de adjunto da re 
partição do gabineto do ministerio da 
guerra o sr. oapilão Thomaz Fernandes, 
[por ir desempenhar interinamente as 
funcções de jonte d'uma das cadeiras] 
da Escola de Guerra, durante o imp 
[dimento do Jente proprislario er. Chris. 
[piniano Soares, o qual faz parte do 
[quartel general da 12 divisão mobilisa. 
da. 

—O sr. ministra da Instrueção recebeu 

hoje uma commissão de profesosres do 
Porto e o reitor da Univorsidado de 
Coimbra. 
—O dineelat da Imprensa Nacoinal de 
Lisboa, sr. Luiz Derouel, teve hoje de. 
morada conferencia como sr. ministro 
da Instrueção sobre a elaboração dos 
cadernos escolares para os Iyceus. 


a 

Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 36 

Canetas com tinta 


Marques 


Járo,ressou do estrangeiro esto nú 
carojamigo, socio da casa J. Nusgs 
[reis & Gº, Rua Auroa, di Muito breve 


Jacintho 


mente terá a sua solccta cliontelia onsoj 
ão vêr as nitimos novidades para inver. 
no, compradas nos priacipaes ogutros da 
moda; 


Esperanto 


Continua aber 
neu Commerciul de Lisboa para 9 curso 
à» Esperanto que começara funcelonai 
do no proximo mez do nivembro, 

Devido ao desenvolvimento que o Es 
peranto vae-tendo no conmercio é de 
jenormo vantagem que se matriculem, 
pirncipalmente os que não toem conhe-| 
cimento de outras linguas e que por| 
meio do Esperanto fiogrão habilitados! 
a corresponder-se com todo » estran- 
geiro, 


Papelaria Marques E' 


RUA DO QURO, 55 


Papeis de Phantasia 


ale 


im es 11.10.1916. o 


Iriralar sob o ponto 


MMA HORA 


8 : s 
EDEN THEATRO 
AMANHÃ DOMINGO. dt hua À 


MATINEE== 


Com 4 MEVON-A 


O Novo Mundo 


|» e meta toc 5 


Intrucção Militar Preparatoria 


Sociedade 1.º 5-Os alistados toon ind 
trocção âmauha. ás 8 Loras profixas, no 
quartel do infantaria 10, 


Papelaria Marques 


RUA DO OURO, 35 
Papel Ferro Prussiate 


pese sess ECHOS +++ 


eee & NOTICIAS 


desese: 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
PARTIDAS E CHEGADAS 


Regressaram a Lisboa os srs: emges 
nheiro Antonio Jervis de Alhougiwa, 
acompantiado do suas esposa o cunha 
da, Antonio de Menezas é Vasconcellos 
º Joaquim Maria Osorio, 


66 4 
arts 6 gr, Di An 
fo Lobo e Castro Pereira da Curt 

-Do Luso regressou à LISDOR A pra 
viscondessa” da” Asseca, 


ÃO Porto regressou o 


conde de 
S. Thiogo de Lobão, 


LUTLOSA 


40 hojo o funoral da mouina 
Moria Jolivta Pavão Peraira da loss, f- 
ia do ar, João Porelea da Ross, inspoctor 
das oficinas goraus do «isccalo», 6 da ar* 
D. Angolioa Bavão da Rosa. À voquonitia 
vras ficou dopositada no jazigo do u 
Panlino Ferreira sendo o funeral dir 
polo ar. 


m roprosontantos 
o jornal, da Auoo- 
dos Trabalhadores da 
gsbinoto dos toportora, 
Graça, Vieira Correia, 
Jocgo d'A row, José Joaquim d'Almeida, 
Carlos Mascarenhas Batuta, Coluating 
Motbias, Manuel Cardoso, Antoplo Maria. 
do Freitas, Paulino Ferreira, Aloxandra 
[tt Prancisco Judioibas beoa filho 
cisco, Jaywo Valente, Alvaro Gar. 
Oamolior, Holtromano, 
torio foram otigavisados à tarno 


Emprenta” a do 
gísios os sea, Jon 


NO comi 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & 0: 


Theafro ) Republica 


—'Tem sido extraordinariamento 
corrida, 
Companhia Portuguera do Theatro Ro- 
pablica, ponto do zenaíão danosos xo- 
giadado. 

Está aberta a, 


'—R do Ouro, 123 


igoatara avalao tivro 
ão compromhos, podendo Começars 
see satiatoltou 08 Ina Gmeros padidos que 
ton sido dirigidos. para novas asd 
“poola repara: 
opcionalmente brilhante dom basiantos 
originues de actores consug] ár 
novos 9 com poças itunceias, ialianas 
; o maior anaoerao no astras- 


— 
Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 85 

Albuns para postaes 

“e ar 


A provincia mA CAPITAL 


COLLARES, 210 tempo continup 
magnifico, As vindimas estão q lorml 
nar e à colheita foi prodigiosa. 

J começaram a regressar à capilar 
as, famílias verancantes, Entro outra! - 
retiraram: Teixeira Marques, . Vel 
Salgado, Salies, La Roche Ludorto, 
Amaral, Trindudo Santos, Nobre Pe 
xoto, Lopes, Queiroz, Abreu, Pereira, 
Futcher, Alves Diniz, ote, 

Acompanhada de ssus filhos chegou 
a sra D. Maria Christina Macieira, 

—Regressaram de Colnbra q sr, di, 
Carlos França é sun esposa, 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official a 
Traacondo o inndos púliiasa, 
bird do tnesouso ota, 
Rua Augusta, 24. 


ph. 579 — End. tal. Corrotorivo 


Sociedade Lisboa 
Industrial 


Sociedade Anonyma de Respon- 
sabilidade Limitada 


Capital realisado Esc. 300:000$00 


Por ordem do Ex,»º Senhor Presidente: 
aa meza da Assombleia geral, convido tor 
dos os rs, acclonisias que formam à meg. 
ina ausomblela à reanir-so om gossão Ok 
traordinaria no dia 30 do ontubro correm- 
te, 55:20 horas precisas, no escripiorio a 
Sociodade, na Eua do 8. Julião, n.º 10], de 
andar, afim do tomarem conhecimento 
das propostas da Direcção, quo 9 mésma 
tomon o encargo do aprosutar na sessão 
do 14 de Satombro ultimo, o cujas propos 
tas envolvem muteria a quo so rofereim 06, 
net 1,2, 0 4 do artigo n.º 20 dos estatos 


tos. 

Lisbos, 14 de Oatabro de 1916. 

O socratario da Assombleia Geral, 
álberto Cartas Coutinho Heaiços 


, 


» 


A GRE 


Oficina de rep; 


Mais 


ne, 


ções. feitas por esto antigo 0 


semi CASA TRI 


conceituado estabelegimento: 
asabér: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


campainhas, 


telephones do- 


mesticos e a dis- 


tanc: 
cha 


arações 


gnaes electricos. 


ia, avisos, fe; 
duras e si 


UMPHO 


———e ea — 


va Augusta, 12, 14, (frnt 
—+——s 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L.” 


8 20 Banco Grédit) 


Sorttão moderno em Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


[Pogões, ventiladores, Er 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, eta 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Eri a 


heatros, Gir 


id 


É 
Ê 
& 
Ê 
& 
E o 


Entre nós) 


E! eftecivamente na quarta-feira, 35, 
no Apollo, a vpremicres da rovista ori. 
ssinad: de Henriquo Roldão «Folha. Cor- 
ax -cujas ensatos se ostão renlisando, 
mya maior actividade, O 1.º quadro 
da aFolha Corrida» intitu- 
fase” oMulta Parras v n'êlio, figuram 
“3 seguintes personagens: «A deslemi 
branças, Alda Teixeira; uPesson Va 
tentem, José Victor; «Vento», Eugenio! 
Noronha; «Folha de rosne, Maria Ne 
ves; «Folha de Joutos, Filomena Li 
ma «Logaria», Rofucla Pons; «Folha| 
& couver, Zulmira Mirundar, € aPrie 
meira folha», Julíota Roda. 

A empreza Ruas apresentará a 1 
Ma Corrida» oom seanarios & guanda- 
roupa novos, do bello vfoito, 

No Nacfonal entro outros ospeetacu- 
tos requintadamonto arlísticos, quo na. 
tpocha do inverno, teremos, ha q no 
tai un, com a igprasontação .da .tra- 
gedia de «Castrom, de Ferreira, adapta 
da às condições da scena moderna, pe. 
to illustre escriptor ar, Julio Dantas, 
com musica do sr. Hermínio do Nasci. 
mento, dislincio professor do Consar- 
vatório, e fambam quelor da musica do. 
"Auto do Fim do Dia», No decurso da| 
tomporada far-se-na tambem ama ro- 
eita dos alumnos da Escola da Arto do 
Representar, com a estrela da laureada 
viscipula do Consarvalorio Iren> Neves, 
sendo 9 espeelaculo constituido pela are. 
prise» da peça de Ibsen, «Casa de Bo 
nocam, 

Para essas recilas loom a proferencia 
28 St5. ussignantes do Nacional, 

=Reabro, em breve, sob a direoção de 


SPORT & EDUCAÇÃO ASIA 


COMBATES DE SOCO 


Je Jogo no Porto 


Apresenta-se n'um combat 
lo maximo de 20 «rounds» 


Os Jardin o o gdificio do Palacio de 
On ptat  Pokto onssurai à sêr dig 
idos por uma Empreza arrondatario 
a qual fazom parto ou esportamon Ro-| 
mualdo Torres o Cosar Ramos, 4 quem 
“pais dovo o bollo Salto Automobi- 


lista, 
Pois a no disigida por 
Momons do «sport», havia. noconsaria- 


mento do inangurar os sous grandos 
espostaculos, com um acontocimonto 
qui intgressasso a gonto sportivo, Toi 
por esso motivo quo contratou 0 famo-| 
do nogro Jaok Johnson, o gigantesco 
«campohio do mundo do soco desdo 1910 
a 1915, o homom quo mais colobridado| 
mundial obtevo o que dou motivo a! 
oolobros reuniões pugilisticas do Sie 
dnoy o de Reno, ondo so jogaram mi- 
lharos do contos por vm ou outro dog 
corobatontes, 

O corto 6 quo o authentico Jack 
Jobnson vom Portugal o quo 6 o! 
Porto quo primeiro o apresenta, E; 
dora ollo soja um profissional, a ox! 
bição do colosso representa um ncon- 
tecimanto do importancia, Por toda a 
parto por onde passa, o sou nomo cons. 
tituo motivo do alvoroço para todo o 
moio athlotico, ' 

Não conhocemos ainda o nome do! 
mou adversario, mas anbomos dosdo 
quo o combato so disputará, sogundo! 
as regras do Queonsbury, cotno do fos- 
go um ematoh» para campeonato, com 
luvas do 4 onças o no maximo do 20 
«roundos, 

Do Porto, manda.nos dizor quo o 
«ring» sorá estabolosido a moio da na- 
vo contral do Palacio, havendo cadoi- 
sas om volta, O «rings torá as dimen. 
s6es regulomontaros do b metros por 5, 

Do Lisboa, um grupo do «sportmons 
projecta a “ida, ató ao Porto para vor 

aolk Johnson à trabalhar. 


' Motas do dia! 
Um novo jornal de sport 


O progresso do nthlotismo o do| 
«aporbe cêm Portugal 6 um” foto av 
dente, Os clubs augiontam om numo- 
70 6 n'easos clubs augmont, din a dia, 
o, numoro do nesooiados, Pôr esto mo-| 
tivo, juatiica-so que so progrcaso te 
nha Toflexo na Impronsa o 60 julguo 
oportuna n occasiãio do lançar é publi: 

“ollado jornacs da especialidade, 

Em Lisbon, ponsa-so nada menos, 
nada máio, ná fondação d'am jornal 
diario, Agora é o Porto quo antuncia 
o aparecimento d'um somanario, col- 
labozado pelos mais conhecidos cscri. 
ptores o no qual sorá grando influonte| 
6 rolactor aportivo do «Commercio do 
Portos, Esto semanario intitular-so-ha| 
«O Sports o devo aparecer no dia 4 
do novembro, tondo cm Lisboa uma 
larga correspondoncia, assignada polo 
nosso antigo collaborador «Sham- 


go 


* 
* 


* 
Mais um domingo para a Ama- 
dora 

Ha curiosidade na pergunta que nos 

Sizoram ha pouco: 
É manhã, domingo, o que fará a 
Amadora? Não tomos visto grande pu- 
Viicidade! 

Vamos satisfazer esea curiosidade) 
Inmentando quo so julgasso quo a 
Amadora desaprovoitava um domingo, 
Pois fmanhãs 

Realisam-so dois desafioe-treinos do| 
«foot-ballo entro os 1.º 0 4º «leamas 
dos Recreios Desportivos, dirigidos 
dor Clyde Barloy 0 084% e 4. «bcamir 


dd 


É, Fidago “dies que Há chame aqua 


pt 


cos, Linemas: 


otro 
uma nova emproza, o Salão da Ten 
Gaio, 


A empreza apresenta uma grchastra 
organisada e ensaiado prio notavel 
muestro porumez st, Davkl de Sousa, 


a qual fará primorosa musiça, não ,só 
durante a exhibição das novidades ôm 
photographia animada, como ainda nos. 
intervalos dus sessios, 

Os preços dos lagares são egnaes aos 
dos salões de primeira clusso, culhego- 
ria à qu> foi elevado € quo já lhe per- 
tenceu, como 57 sabe. 

Para ns sessães da moda o elegante 
não estão ainda designadas as noites 
Jem que se realisam 


j 


Cartaz de ámanhã 


GYMNASIO — Ats21 — O hos 
tel do livra cambio, 


As BL Dva, 


ANINATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Contra), Foz, Cinema Condos 
Olympio, Chiado Torrasse, Pol 
thoama é Cinowa Colosaal, antigy 
* Colyaou do Lisboa, 


ão Sport Lisboa o Benfica, dixigidos 
por Cosmo Dúmião, onpitio geral do| 
poderoso clu 

Roalisa nossos ologantos de patina- 
'gom nó «tink dos Rocreios, 

Promove «matches» do lawn-tonnis. 

Eavia ema delogação do athiotas do 
jgrupo 18. dos sous escoteiros f festa 
quo so oficotua no Lycou Cambos. 

“À noito promovo um espectaculo no| 
sou salão do fosto, 

Como so vê, à Amadora não doscan- 
gal, 


(Comunicados e informações) 

Gymnasto Club Portuguoz 

Realisu-so úmanhã, pelas 15 horas, 
a abertura das classes de 1016-1917, em 
Sossão solene, procadendo-sa na tes. 
ma oscasião 4 dislribuição do premios 
da travessia do Tojo a nado & cor 
das da nolação em Pedrouços, 

Find esta casimonta haverá ball, to 
cando um magnifico tercelo de concer-| 


listas, 
«A Capital» 


Vende-se nos Recéeios Desportivos da 
Amadora. 


Reclamações operarias 


1, A direcção da Associação de Classe 
108 Descarregadores do Mur o Terra us- 
levo hojo com o sr, governador civil à 
quem se queixou de quo à irma Ma- 
“alhães, Cusiro & Gt so recusa à pa. 
gar a quantia do 4 centavos pola dos- 
Iearga da cada sucen de milho, como ha- 
via combinado com o encarregado, 56, 
querendo pagur 3 centavos, o que 0, 


Pessoal não acoeitou. O sr." ar, Lapos | 


| senhores o que u commíssão voltasso| 
na Segunda-feira para enber a resposta. 


SIMÕES FERREIRA 


Disector do Dispausario da eia 
os Taverontosos? Aedo dos frunsina 
e do Posto da Mizoricordis 
Doenças dos pulmões o do apparalho 
cardio-vascular 

CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


R. do Alecrim, 3 Das 4 às 5 


Hppreiensão de assucar 


guarita fiscal apprebendeu esta ana. 
io enes da rua da Manutenção do 
Eslado onze snceas com assucar, que 
estavam numa lancha, suspeitarido-se 
quo tenham sido raubudas de qualquer 
favio surto no Tejo, 


Actos de benciiconcia 


Soccorrendo um octogenario 

Os anpeílos feitos pela «Capital» em. 
favor do velho industrial e oporurio Jo- 
sé Filippe da Coslu, morador na cal 
da de S. Viosnlo, 64, 2, não cobiram 
jem terrono esteril, * Assim, sabemos, 
porque noto veiu communicar o bene: 
liciado, que à sua residencia mandou 
o bemquisto capllalista er, Henrique de 
Seixas entragar O dónativo do 3800, 

Sem alarde, sem ostentação, exercé 
o sr, Menviquo de. Seixas a, caridade. 
Qua o seu exemplo seja seguído por 
lantas outras almas generosas que por” 
ahi ha em favor do octogenario opera- 
rio laes são os nossos volos.  - 


AGE 
AMILEIRA, 


Unica conhocida com 
RADIO 


de comuttinioão 

A ana radio aciividado mane 
tom aoconstanto ombora cagar 
Faia, traneporiada du erva. 


NA CAPITAL 


has 


com o especta: 


PORTO, 19 — Bem-continuou o 


om Iypotheso que no Porto .só oxis-| 
tem «pobres do Porto» Porquo os 
«de fóra» toem as barroiras foch 
das... Que so lhes ba do fazer? Doi 
|xal-os mondigar nas ruas? Não, 

«Mottol-os no Aljubo 6 darlhos a| 
sopa? Tambem não. 

<Abandonal-os 108 gous cnsobros, 
n ocilgas das ilhas, doixan- 
do-ou no dosoobfovio, a mairiqgeo da 
forme, ellos, 08 indigontos, os podin-| 


AGENEDA=AM2t=A prnco. Pta, bom como a família rito que vi- 

zo Mugalon., vo da sua poregeinação, da oemola| 

8 DR o Ntintormãos L | quo colhem do publico compadecido 
APOLO-A's20 e BO oz ado | |o compungido? Muito monos. 

Amaror om Coiaibes. «Então, quo no lhes ha do fazor?| 
COLYSEU DOS RECRBIOS — Qual o ostino? 


«O gr, governudor civil, n'uma 
trovista do «A Capitol» do 2 di 
tombro passado, afirmou qum pei 
ya na fundação do «um grando 
bolovimento, a quo obamaria o Rofu- 
[gio da Assistencia Transitoria, sob a 
sua juriadioção».. Abi recolheria «to: 
ão “os indigentes quo teom do sor] 
immediatamento socoorridos, por 
|oxomplo: um menor, um doonto, um. 
alienado, otes 0 quo mo dará tompo a| 
proparar-lho os rospoctivos dostinos, 
Solocoiona-so a população misaravo!. 
Vorifica-so se tal individuo ostá ou| 
não ao abandono, so vivo om condi- 
ato, 


«Assim pensava o dr, Poroira Oso 
o assim ponsa ainda, porque, 80- 
gundo o quo nos disse, tem nogooia- 
'çõos ontaboladas, o já pessoal idoneo 
para esso Rofngio, quo ospora montar 
no ggrando odificio do começo da rua 
do S. Jorouymo, construido pira o 
Asylo das Raparigas Abandonados, 
<A idoia 6 grandiosa—continuou o 
novo ongenhairo—mas não mo paro- 
oo viavol, porquo os geandos astabo- 
locimontos oxigom um grando cai 
tal o-não ostamos om tompos do im- 
mobilisar grandos onpitas 
«Para sustentação Posso grando 
ostabolecimonto contava o" gr, gove 
nador civil com a fundação de” unia! 
cooporativa om quo soriam into 
Isados todos os. ostabolocimontos do 
bonofiooncia do Porto, Estarão. ll 
do accordo? So as. proprias juntas dp 
puroohia não accorroram no appolo 
do chofo do distrioto, que 6, politica- 
monte, da mosma o0r partidario, e 80 
'remottoram aum prudonto o “signifi- 
cativo siloncio; se não abriram us co- 
Isinhas economicas quo o sr, dr, Po- 
roira Osorio lhos suggoriu—aposar 
ão lhes oftorocor os raonesos nocos- 
[sorios para as instalteções o para as 
primeiras dospezas— como é o “quan- 
do será que e, ox. poderá inaugurar 


Transitorias? 

«Não 6 do contar quo o possa fa- 
zor, Ficará aponas como uma bella 
jo magnifica aspiração insatisfoita, Ti 
é, na vordado, nocessario o improi 
cindivol osso Rofugio? 


A"venda em 
eno de) 


TEL, 


Uabide-manequim n.º 4 appli- 


'cado na columna. 


COMPLETO: Esc. 8.50 


nosso diatincto ongonheiro— tomos| 


o grando «ltefugio do Assistencial 


418, A. Agusta, 15 


arto de vesfir 


3 
s 
g executado 
«a pOr escala 
= para todas 
a E 

2 asmedidas, 
O servo para 
a 

A homens 
E senhoras. 


DO NORTE 


E pavorosa a mendicidade 


ruas 


A cidade deve sustensar os «seus» pobres, 
mas emcasa, ou em asylos, e acabar 


culo da miseria 

«Entendo quo não. Desdo que é 
«transitorio»,  desdo quo apenas sor- 
virá para uma ospocio da «oxame» 
nocassidades, ús condições dos reco-| 
lhidos, «soloceionando-os» e propa- 
rando-lhos, depois os respoctiv 
aostinos; 80 é só pará isso, dosneces- 
88 torna decerto o luxo de um 
Igrando estaoleoimento, com possoa) 
idonoo, o quo obrigaria, para sor ido- 
noo, a tor medicos especialistas para 
'yorificar a doença do cada recolhido, 

dicando, por diagnostico soguro, 
qual o dostino a dar-lhe 

«Esso exame, ossa destrinça, de: 
o que, na cidado, só baja pobres da 
oidado, faz com o mesmo cuidado 
o “muito mais oconomicamonto nos 
lrogodorias ou nas juntas do parochia 
do cada frogueai 

«Intorrogado o mondigo pola poli- 
oia, dizia a quo feognezia 
Dat-so-hia uma «guias par 
dotorminado, so apresentar a exame! 
modico. Lá ostaria o sub-dologado do 
|sauido 6 furia o exame. Ao mosmo| 
tempo, no cadastro quo assim go or 
ganisava, o mendigo indicaria a mos 
'rada e o numoro do possoas de fami- 
lia, 

«Organisado esto cadastro, uma, 
(commissão  ospocial, com a assiston- 
ia de cabos dó seoção o das «com-| 
missõos das ruas», iria verificar 
raoidado ou a falsidado das do: 
rações foitas polo 


5 


«EP roslmqnto 
n'um hospital da 
oonça. Não -ha vaga? Trata-se om 


(caga amquanto não pudor entrar, E? 
alido? Ploa 0 sou Bustonto à cargo 


ts pessoas do família! 
m trabalhar, . 

as menores? Ha mui- 
tos asylos onde os recolhor. 

«? profissional? Obriguo-so a trá- 
balhar numa colonia agricola, quan-| 
do não queira procurar trabalho so- 
gundo as suas aptidõe: 

-B como 6 quo 
obia podorio drranjar 
brir oscas. ddspezas extraordinarias 

—Foita uma rigorosa soloação on- 
tro 08 profissionass o 08 vordadoi 
monto indigentes, o numero d'estos 
não apavora, | 

«Quantos por troguezia? Duzontos? 
(Com peesons do familia o oroanças,| 
sorão 002 Mil quo fossom. 

«Então as juntos não podom velar 
por ellos, cuidur d'ellos om gu 
prias cosas? Não tocm fundo, não] 
tom recoita espocial para isso? 
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AS PROXIMAS ELEIÇÕES 
E Ji ea 


Approximami-se . as 
administrativas, e. prepára-se, 
par isso mesmo, a campanha que 
elias suscitam. E" naturalissimo, 
e mesmo necessario que assim 
sueceda, visto que se deve crear) 
9 interesse por essas eleições que 
sempre representaram não só in- 
dlicações de caracter local, mas 
tambem d'um caracter mais lar 
go, por influirem na política ge- 
ral da nação. 


Simplesmente ha que attender| 
às alfirmações feilas n'essa cam- 
panha, e não deixar que corram 
como incontestaveis aquellas, so-| 
Dretudo, qué affeclando à causa 
superior da Republica, se pre- 

como justas 


tendam estabelecer 
é verdadeiras. 

Sem duvida entra 
ro à alfirmação de qué 
administrativas não teem cara 
.eter político. Em toda a parte el- 
las são disputadas, senão em to- 
dos. em quasi todos os circulos, 
pelos partidos políticos. E <e al: 
guem podesse querer negar-lhes 
um carater, esse alguem não 
seria nenhum velho republicano, 
visto que o partido republicano 
portuguez, sempre que essas elei-| 
vões so realisaram, a ellas con- 
Correu com a sua lista partida- 
ria, balendo-se á sombra da sua 
bandeira, e registindo os seus 
triumphos como progressivas éta- 
res para a meta do seu ideal, 

Em contraposição É doutrina 
de que todos os actos eleilorae: 
quando os partidos estão organ 
gados para as luctas do suffrágio, 
“devem. ser por elles concorridos, 
wemos preconisar-se a idéa d'uma 
chamada lista neutra. Essa lista 
constituir-so-hin com clementos| 
independentes e outros. perfen- 
centes a grupos partidarios, Mas 
Manto o caracter político d'essas 
“eleições não pode sor desconhe-| 
eido que, advogando-se a confec- 
ção dessa lista, ha o cuidado de 

cerescentar quo ella deve ser de, 
hostilidade irreductivel para com 
um partido da Republica. 

As circumstancias excepcio-| 
maes que o paiz atravessa pode- 
riam tornar viaveis listas em que 
os representantes dos partidos so 
encontrassem a par d'outros ci-| 
dadãos que não fossem. filindos 


as eleições] 


eléiçõesgnas, consoante 6 que sempre tem 
succedido e succedorá, se ex-| 


trahirão as indicações 'do valor| 
político desses partidos, assim 
tambem é certo que os partidos 
não podem proceder senão den- 
tro do que a honestidade política, 
preceitua e os seus proprios prin- 
cípios impõem. 

Ha porventura o direito d'um 
partido republicano . abstrahir 
tanto das suas ideas, do seu pro- 
igramma, das suas tradições, das| 
Suas responsabilidades perante a| 
Republica e a Nação, que não he- 
site em declarar que lanto consi- 
dera $cus correligionarios os re-| 
publicanos como os monarchi- 
cos? Não se alegue que se trata só 
da eleição de corpos administra- 
tivos. À propaganda republicana 
fez-se não só em nome dos prin-| 
cípios da democracia como dos 
dictames da honestidade, A mo- 
narchia cahiu, não só por uma 
questão de doutrina, como por 
uma questão do moral. Como pó. 
dem aliar-se com os monarch 
cos, que no antigo regimen fa- 
iam o que os republicanos cha- 
'mavam uma administração cra- 
pulosa, esses mesmos repuiblica- 
nos que se apresentavam a com- 
batel-os para os expulsar dos lo- 
gares que deshônraram? 

Não ha nenhum republicano 
que tenha o direito de assim pro- 
ceder. Fazendo-o, implicitamen- 
te a si mesmo se condemnaria, 
demonstrando 
sido leaes nem honestas as suas, 
antigas campanhas. E por muito 
fesejo que um partido. político 
tenha de triumphar, seria suici- 
dar-se, em vez de se consolidar, 
o resltado d'uma attitude que, 
não poderia ter justificação pos- 


Sivol. 
rop 


Nós, 
verdado 
agora, por interesses, afinal de] 
contas, políticos, embora da peor 
politica, apresentar como menti 
su. verdade, não  praticaria- 
uma indignidade, mas 
um erro, ou pára melhor dizer 
um érime, visto que illudiriamos 
o pais e deshonruriamos a Repu-| 
blica. 


ublicanos, diremos a 


Querem lanchar bem e cear melhor? 


em partidos. Mas chamar lista; vao à Arcentina. Le da Dezembro. 95 


neutra a listas de combate contra 
um determinado partido da Re- 
publica, ou é ignorar a significa- 
são dos lermos, ou proceder com 
evidente má fé, 

A verdade é que a lista neutra 
não lem razão de ser, como (m 
mula de conciliação “geral, em 
presenca da situação da terra, 
que impunha a communhão de 
tados 05 portuguezes em face d 
supremos interesses da naciona- 
lidade, Essa communhão não se 
realisou totalmente no governo, 
Lavendo partidos e grupos que 
claramente dissentiram da for- 
anula política que a deveria re: 
lisa. ou que mestno mais ou me- 
nos claramente lhe demonstra- 
many a sua irreductivel hostilida- 
de. Resta a luctá dos partidos, € 
é como uma lueta dos partidos, 
precisamente á semelhança das 
cprclias normaes que teem de 
ser cnearadas as proximas elei- 
sos, 

Posta à questão neste pé, que] 
ba unico logico é altendivel, 


ninguem nega aos partidos o dich 


reito de empenharem os seus es- 
forços para a victoria das suas 
listas. Mas assim como não ha 
duvida que da sancção das ur- 
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Anmuciam os jormaes que fi 
morhia liro, por um cscriptor, o pri. 
aneiri ministro da Ansteia, Eis uma 
nolicia que não póde passar sem 
Eejiara cm qualquer época, mas que 
muito mais se presta a reflexões 


nºum momento de crise como o que 
mundo agora atravessa, Ella repre 

ia um fueto, que vem conf 
juizes qu 


aihaim, o se peranto certas inducçõ 
ee pre hosilar, perante o caracto 


H 


À questão do trigo 


«Camponio», escrovondo já com o 
pô ao. ostribo, imegina quê não po- 

lomos sustonitar 08 calculos que fizo-| 
mos, teromos muito, 
prazor om lho domonstrar quanto é 
ingonua a. vorba de 450 contos com| 
que protondo substituir os 7.500 que| 
indicamos. Pois conversaremos á vol-| 
ta, 

E boa viagem. 


Casa dos Espartilhos 


Bantos Mattos & G.*-R, do Ouro, 132 


Um pleito no Brasil 


A questão do limite entre Paraná, 
e Santa Catharira 


RIO DE JANEIRO, 22-—Foi hon-| 
tem, assignado, no palacio do Cattote, 
o aocordo entro os listados do Pura-| 
uá e de Santa Catharina, ficando def- 
nitivanento resolvida a questão de 

ites entro osses dois estados, O dr.| 
Wenceslau Bruz, [ez um discurso con 


França, na Inglaterra, na Russia, 
jon nã Iulia? E” nos outros paizes 
(qus acompanham estas nações? 
Não. E" do lado dos imperios cen. 
traes, ou seja precisamente do Indo 
WaqueltesNque proclamam uma! 
maior unidade do espirilo, ou uma 
disciplina social mais perfeita om 
um patriotisnio mais solido. 


* 


** 


Na Austria, as dissensões são de] 


rimar lellcclual ainda torna “mais signi 
logicamente se impt-leativo o seu acto, Na Alem 


tal ordem que o primeiro mini tro! 
cn, varado pelas balas que lhe dis. 
para tum home, cuja calhegoriá in. 


ha, 


es|se não tem havida altentados, sabe- 


o |se lodavia a lueta que a politica au 
terminante dos  faclos não se he-ilocratica do Kaiser sustenta contra 
sita, ft opinião d'uma grande parto 

Vejamos, 


em gueepa os prin 


eimmes poços 
dorra, aum 1 


Mer 
via, Não 


Tur 


o emlseu pa 


do tu-lcadeon 


partido «ocialista, (ão importante no! 

A condemnação de Lieb- 
necht e o protesto que ella desen 
anto das 
'esse forto 


reindim 


alo senão dos prinei-imperio militarista, A eiluação in 


pues. múito embora pindesso accres-jlerna da Turquia é pouco conheci.| 


cor 


tro grupo (os 


Onde é que nõe observamos dies 


urlhes os outros: povos que se. dn. 
gmem, respectivamente,” nm om on-!s) 
s grandes nações, E cão om q 


mas par vezes transparecem 
plomas do estudo: de perturim. 
esse reino, agitado por; 
ões, inegavelmente se en 


antas pai 
contra. 


amos agora o contraste 


ue não haviam] 8 


nação. Se fossemos|de 


do flagração curopoia, as 


gatulondo-se pelo bom resultado das 
jnegociaçãos, respondendo o dr. Car-| 
los Maximiliano, ministro do inte- 
que agradocou ao Presidente da 
ublica os seus bons esforços para, 
a ligoidação amigavel do um pleito| 
o promettia prolongar-so indefini-| 
damente. 

Os drs. Urbano dos Santose As-| 
tolpho Dutra, presidontes do Senado| 
[e da Camara dos Deputados, sauda-| 
ram os signatarios do accordo, dra, 
[Affonso Camargo o Philippo Schmidt, 
prosidontes dos Estados do Paraná e] 
do Santa Catharina, polo seu patrio- 
tismo e polos esforços empregados 
para à solução do antigo confiicto en- 
tro os dois Estados, 

Os presidentes responderam agra- 
decendo as manifostações recobidas 
dos ultos poderes do Estado. —( Ame- 
ricana), 


A mãe do sr. Sagas- 
tume 


BUENOS-AYRES, 22 — Causou| 
profunda emoção na alta” sociedade a 
noticia da morte do D. Theodosia Sa- 
[gastamo Quirno, imão do ministeo ar- 
gontino em Lisboa (Americana). 


À prefeitura do Rio 


RIO DF JANEIRO, 22-—A renda 


1:865 contos de rois no mes de Se-| 
tombro.—(Americana), 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C.*-R. do Oura. 189] 


O auido militar portaguez 
em Londres 


LONDRES, 22—0 roi Jorgo roco- 

bou em audioncia o capitão Froderi-| 

rreira de Simas, novo addido| 
militar portuguoz.—(Havas), 


À antiga Quo 


Do um tologramma rocobido em 

[Lourenço Marquos, do Capotowa, 
sotombro, cobro a rendição 

Dar-es-Salaam, ocupada pelos in 

glozes, saliontaromos os sogointos 

poriodos, para nós, portoguoses, de) 

bostanto intorosae: 

As nossas fotças do terra. 

combato às tro 


age dora 
o Ty 


iwani 6 uma cidade co-| 


nhocida outr'ora polos portuguezes 
[sob o nomo do Quilôa. Pioa 180 mi 
lhas ao sul do Dar-os-Salaam. Foi 


fondada por um principe persa, cerea 


indigona muito denga e laboriosa, 

Dopois da ocupação alemã foi 
fundada, algumies milhas 20 norto, 
uma foroscento colonia conhecida 
polo nomo do Kilwa-Kiwindje, de| 
fondo parto uma estrada magnifica até 
ao lago de Nyassa. 


Propaganda contra à guerra 


Pela policia da 2.º seoção de in- 

igação foi preso Manuel do Abrou, 

a, mais conhecido polo «Car-| 

vosira», morador na travessa do Poço 

da Oidade, 48, rez-do-obão, por andar 

a distribuir manifestos o fazer propa- 
da contra à guerra. 


A crise do papel 


Foram convocados a reunir áma-| 
nhã, pelas 18 horas, na Associação 
dos “'rabalhadores da Imprensa, og 
delegados das ciaprozas jornalisticas, 
dos “Trabalhadores da Imprênsa, da 
[Federação do Livro e do Jornal, edi 
tores 6 industriaes grapbicos a fim 
so manifestarem sobro um caso ur 
gontissimo. 


com os grandes paizes que prepon- 
(deram, no chamado grupo dos allia- 
dos. Porventura na França, terra 
classica das revoluções, nos é dado 
assistir à um espetaculo semelhan- 
le? Não, Polo contrario: nunca al 
so observou nm 
cional. Todos os partidos se ligaram 
para à obra sagrada da salvação da 
patria. Não Sutgem sequer indícios, 
de desvarios, e ladavia fui ua Fran- 
ça, durante a guerra franco-pras. 
Siana, desencadeada pelo Imperio, 
que rebentou, com os alemães à 
vista, a tremenda insurreição da 
(Cominuna. Emquanto na sociedade 
(do Imperio só so tissistin à derrota, 
e ao delirio, emquanto se contem; 
plava o descalabro do asercito que 
um imperador comandava, na so 
ciedado regida nelas normas dem 

craticas que teve de uffrontar a con- 
dslimos à um 
espectaculo de intrepidez, de herois-, 
mo, de patriotismo puro e maravi- 
lhoso. Na França não ha que re. 
csiar dissensões que vão até vos 
protestos violentos, e muito inenos 
às insurreições e aos atlentados. 


| 
| 


elaculo que a Russia nos apresen- 
N'esse paiz, em que lantns rei 
ivindicações se leem Lingida de san- 
onde ns atleutados 

mperantos “e rginistro: tas 


conta 


(da Profoitura d'osta capital foi de| 


Ki. Jestar intimumonto convenci 


(do auno 1000, tendo uma população |Poi 


maior cobesão na-|s 


Não é menos consolador o espe-| 


DE TODA 
A PARTE 


SERIA UM ERRO SUPPOR-—afiirina Uma 
elevada personagem romena ainda 
ha pouco em Berlii—quo as reservas 
dos allemães estejam prestes a esgo-] 
tar-se, Polo contrario, são ainda. muito 
importantes. Nag guarnições do inte- 
rior encontram-sb, com offeito, tropas) 
(portencontes nos depositos dos rogi- 
'mentos, Esses depositos contoom a mo. 
tado do contingents da classe do 1895] 
o ns classos do 1596 o 18%. Para al 
frente da batalha já partiu um corto! 
inumoro d'osses hoimons, mas os allo- 
lo prod enviar oé mais olha 
5 lo 08 mancol va” 
E a 
Iguárda de cada um dos 'exercitos 
contra-so ontro deposito chamado 
recrutas, embora costa designação seja, 
impropria porque n'essosdopositosoreo-| 
dos na proximidade da frente as vêm 
reunidos homens de todas as odados, 
ovacuados da mesma frente por causa] 
do ferimentos ou doença. Terminada a| 
'convalcaconça, orm voz do sorem man 
dados para as suas rospoctivas unida. 
des, concentram-nos nv'osses reservato.| 
rios, onde os vão buscar consoanto ns 
necessidados, sora so importarem- com 
us E' a razão 
tro prisioneiros feitos no| 


» soldados 
Tradih numeros do Togr 


| 


uniformes 
redes 
dg 
[são accumuladss com uma actividade, 


fobril, O ferro não falta O aço tam. 
bom não. O cobro é raro, Emprogam-no| 
[com a maior parcimonia. O carvão 
abunda. N'cato momonto fabricam mui- 
tos aviões do reconhecimonto o oxpori- 
mentam 08 novos aparelhos monstros 

ara doze pessoas, segundo o .modelo| 
[Já om nso ba Tuisins e que 'asevem 


o do novo chofe do ostado maior é in. 
[calculavel. Os allomos dizom habi. 
tunimente «o nosso Hindenburg» 0 ro. 
pstem que, oo alo não triumph, à 
sigo não gará ua», E” o grando horoo 

onal. Nos ultimos dois annos, o 
atorial circulanto dos caminhos do 
forro augmenton trinta por conto, Para| 
loconomisar o potroloo,: instalon-so A, 
olcotricidado em muitas cidades ondo| 
Dão oxistia. Para isso, procuram.eo go 
cicdados subroncionadas pelo Estado. 

jo cultura fot oficialmonto re. 


lado, 
Tudo isto vio uma alta personagem 
ro, redastor de Te Joninai O que 

iastor de Le Jornal, 

blicamos 6 tr reaumo das suna “dedia. 
rações. Cumpro, no entanto, accrosces- 
fas au o romeno diseo no, jornalista 
[no 
a Allomanha sorá yoncida o do qua o 
ergotamento, que já so faz sentir não 
outras nações initmígas, approximará a! 

hora da saa propria queda. 


v 


'usnza foi uma das primeiras vioti. 
mas do barbarismo austriaco após 


18 declaração do erra da Ttalio. Os 
“aviões inimí raro, à dos. 
to do todas a PASÉRUES do tendo 
civilisado o da indignação do quantos] 


ainda teom o culto da arto, Uma bom- 
da farou o telhado dos Carmelitas) 
Doscalços o destruio para sempro 0] 
admiravol teoto do Tiopolo, Outra bom-| 
ba atravesson do lado a Indo o palacio) 
Albrizzi. A 9 do agosto, na noito da to- 
mada do Goritz, cabiram algumas 
bombas muito porto da ogreja do 8, 
Marcos; a chuva do forro o de fogo at. 
tingiu a ogreja de Santa Maria Formo-| 
[sa va praça do San Zanipolo ondo so 
orgue uma das mais bollas estatuas do 
mundo: a de Colléoni, À ogreja do San 
Siovanni Evangolisio, ondo so encon. 
tra a crns mirabulosa do Bellini, foi 
salva por milagre, as de $, Pantaleão e 
de 8. Phomaz foram tocadas, morrendo 
[n'essa occasião duas pessoas, No Gran-| 
[do Canal, as bombas austriacas causa-| 


rio o na casa dos mosaicos; uma bomba 
incendiou uma casa raz da Aca- 
(domia dos pintores. A 
[João o 5, Paulo, cheia do fe 
de do grandes homens da Re- 
(publica, foi gravomonte damnificada. 
Para protogor ae obras de arte toma: 
zam-so todas us providencias possivois. 
Os quadros mais celebros foram trans: 
portados para outros pontos; amontoa- 
am-so saccos de arcia om fronto da| 
frontaria do S. Marcos, acolchoaram-se 
as estatuas é as colamnas, crgueram- 


pavorosa impressão, na Russia dos 
revolucionarios, Hos nihilistas, a co- 
licsão nacional 6 tambem perícita. 
Não ha insurreições, não ha atten- 
lados. O espiritó nacional fez éus.| 
pender as reivindicações populares. 
se pensa em vencer. Só se pen- 

sa na santa Russia, —e o tzar póde, 
(com foda a segnrança, utravessar o 
paiz inteiro sem que ninguem veja 
nello o representante dum poder 
(que tantas revoltas tem provocado. 
Não é menos admiravel o quadro| 
ne nos offerece a Inglaterra. N'es-] 
so grado paiz, não é vulgar a agi 
lação das ruas, nem os aclos de vio. 
lencia collectiva ou pessonl. Mas 
ningusm ignora que a guerra veia 
encontrar o governo inglez a braços, 
com formidaveis problemas politi 
os. Eslava imminente uma insur 
reição grave em virlude da questão 
ida Irlanda. Essa queslão foi logo, 
posta de parte, e o que so passou 
limais lardo não passou dum inci 
!'dente, substituindo o que teria ne. 
icessatiamente sido uma collisão tre-| 
limenda. Nem mesmo esse incidente, 
de resto, conseguiu que o partido ir. 
lândez deixasse de apoiar o gover. 
o, entblvido na guerra, mantendo] 
!decididamento a sua integração no] 
ito nacional. Não é na Inglater- 


pá 


fas vezes leent sido registados com!ry que ha à receiar altentados comojda “Turquia. ester 


Tarêudas do” pancio 


icular; «Fiz 


ibanto 


(Salon! 
ficines snporioros s Cycladas 
do 42,000 a 156 


[ram estragos na abbadia de S. Grogo-!i 


jaquelle que victimou o primeiro mk 
nistro da Austria. 


[sa pilares do tijolos resguardar as 
dos Dogis. Esqua 
[drilhas de aviadoros percorrem o céu 
ia o noits para igpodiE a aproxima 
(ção do inimigo. Mas essas obras do) 
proteoção o defeza não ovitaram onor- 
mes, prejuizos o talves. não logeom 
lobstar ainda a irreparaveis dosastres,| 
Sobre a maravilhosa cidado pesar, ua 


loscuridão do cada noito, horrivois 


ercaças! E o protoxto que os austri 
cos alegam para esmolhanto portina.| 
cia nos attantados brataos o ancrilegos 
|—pretexto falzo—6 quo Vonoa oceuita 
navios do guerra no seu porto 9 um 
arsenal. Ora à grando bnso naval ita. 
liana é Paranto O não Vonoza... Do ros. 
to, Ravenna, que não encorra 1 


[ão guerra no estreito canal quo a liga 
jao mar, já assistiu, apavos 


do ar 
Fremessar do bombas sobro a preciosa 


logroja de Santa Apolonia... 


OS REITORES E PROFESSORES do Iy. 
cous e cacolas, enviou o ministro] 
jnsteuoção publica do Erança, ar 
Painlové, a soguinto intoressante cir-| 
ribuie pelas oscolas pri. 
'marias ostampas relativas ao empres-| 
timo: os professores commentaram.| 


nas porante 0 sous alunos o estou 
certo de que as snas palavras tivoram 


nas famílias um soco cíficaz, Mas semo- 
da, do algum modo in. 
dirocta, não 6 sufiicionto, Como no] 
janno pascado, os nossos professores, 
das tros ordens de onsino dirigir-so-hão, 
aos adultos e, por moio de conforém» 
cias, farão comprehendor a todos 08] 
cidadãos qual é, na hora presente, 0] 
sou devor. Não so limitarão a falar: 
agirão, Como o anno passado, incitarão| 
os soa alumnos a quotisarogm-so. para 
[comprar tifulos da nova que 
são, omgroves o copia das uizas 
esco «pupillos da escola pu- 
bica» o do todas as nossas obras de 
solidariodado. Podorão tambom, em 
[cada estabolocimento, fundar um pro- 
mio annual da defeza nacional. Conto, 
finalmente, com o concurso do sou ou 
nho pará que 405 fundos quo roco- 
m, omquante aberta a subsoripção) 


08 bombardogmontos, À nomeação | de ti seja dado o q 
o Hindenburg diipos o rai-tolar ad auitogo. Diguêcso Indice me é 
ao roinava no interior. A popularida-Imodida que so produzam, ne iniciativas] 


to lho pareça util generaligarem-so, 


r todo o mes do dezembro, ende.| 
[reçar-mocha um relatorio minucioso 
fcorca dos resultados da carapanha 
quo peço nos professores quo-lovom n 
cabo com todo o ardor do sou patrio.| 
tismo,» 


recavrAmento do voluntarios| 


À DERA INTERNACIONAL 
Dom reis 


Implantada à Republica e resolvi. 
do assim definilivamento um pro- 
blema de política interna, em cujas 
luctas tinhamos gastado cincoenta 
annos de energias e valores nacio- 
naes, era preciso que à novo regi- 
men 'mostrasse no qundo que a mu. 
dança das instiluições em Porlugal 
se não linha feito apenas por um 
mero capricho do povo, inconscien. 
te dos seus deveres como Estado, 
ignorante das cuas responsabilida- 
los como nação. 

A Europa mal sabia que o povol 
portuguez possuia autonomia politi- 
[ca é Suppunha-nos em pleno estado 
de “barbarie: nos compendios por 
jonde se estudava a historia da civ 
lisação, appareciamos agora vaga- 
mente, como uma provincia da pa- 
ninsula hispanica ; a imprensa mun. 
dial falava de nós como se fossemos 
uma espécie de povo. balkanico, com 
ministros e principes de apereta, 
[com instinctos e costumes de bai 
doleiro andaluz : uma vez que D. Car 
los esteve em Paris a multidão, qua 
tinha do nosso povo uma noção persa, 
ou turca, admirou.so muito de não| 
ver o soberano vestida 4 semelhan- 
[ça de um Schah ou de um Sultão e 
um ostriplor encontrou logo aºelle| 
jassumplo para uma peça de genero 
[comico-internacional que fez carrei: 
ra: vO Rei da Gafanha»; havia uma 
reminiscencia perfeitamente africa” 
na da nossa siluação geographica €| 
para indicarem a parte do planeta] 
em que ficavamos, diziam. com 
ignorancia e com desdem, ulá-baso, 
como Marrocos; e acabam de mê 
mostrar uma carta comercial, data- 
da ds 1910, de uma das mais impor. 
tantes casas da America do Sul, im. 
portadora de producios europeus, 
Jem que ZPorlugal é reforido como 
uma provincia hespanhota. 

O nosso actual ministro na Ialia, 
o sr. Eusebio Loto, acaba de de” 
clarar em entrevisia ao «Seculon 

ue um dos mais urgentes traba 


o novo exorcito do| 


rosogno aotivamento, ha- 
euão “GLdo civlados com osso fim 


tras ilhas, Crê-so reta fornecerá 
e (= pomar, Ma tilenc| 
pira nnologa, Ohio o Sumos cada numa 
000 “homens, Uuntando o número 
estos voluntarios aos quo já so en. 
ontram reunidos em Balobica eapoca. 


ao rounir uma força do 45.000 homons| 


e com os recrutas da Mno-donta tal nv 
moro elovar-so-ba a 5,000, O dos vo-| 
luntarios gregos que tomaram parto 
na. ultima guorra balkanica avalia-se 
om 7,000. Tambem se osporam volune| 
tarios do Chypro. Semelhantos resul. 
idos, obtivecimab gem recorrer 
mobilização intro os fundos 
onviados pelas colonias gregas do es- 
trangeiro para coadjuvar o movimon- 
to, menciona-so uma somma de 50,000] 
râncos romottida por uma casa groga| 
do Marselha, 


Ney-Yonk HenaLo possuia us 
potonto ins do tologra- 
phia som fios no seu brirean de infor- 
ações marítimas quo, fuoeciona no 
edificio da camara. municipal do Now 
York. Sogundo a agencia Wolf, essa 
instailação foi collocada sob a fiscali. 
sação do govorno norte-americano. Por. 
que? À unica razão d'casa medida con- 
gisto, npparentomoato, no seguinte: À 
ostação to Heralê onviou uma mansa 
m avisando, os navios no Atlantico| 
que os submarinos allemães, no- 
meadamento o U-53, operavám no lon- 
go da costa americana. Protonde-so que 
tal mensagom reprosentaria uma vio- 
da neutralidade da Amorica. À 
lagoncia Wolff declara que todas na ow 
tras estações de telographia sem fio que 
não portoncem ao governo americano| 
foram fechadas, 


GOvERxO JAPOXEZ resolveu substi- 
tair os caractores nipponicos po- 
lo alphabeto latino. Uma commissão. 


sciontifica foi encarrogada do ostabole-| 
(cor uma transcripção nacional, O al- 
(phabeto Iatino deverá sor ensinado, no| 
janno escolar do 1917-1918, em todás ns| 
escolas do Japão. 


Tambem, na Italia, a cohesão na-| 


[cional é perfeita, e comtudo a Ita. 


lia muitas vezes tem registado san. 
[grentos attentados na sua historia 
(contemporanea, motivados por pai. 
|xões politicas ou sociaes. A's mãos 
(de Bresci cahiu o rei Humberto. Os 
itatianos são sombrios vingadores. 
Mas hoje nem o rei da Ilalia nem os 
seus ministros teem nada a receiar. 
[Só se pensa na guerra, só se pensa 
em libertar as terras irredentas, que 
a velha oppressora da paíria, a Au: 

tria, ainda conserva em seu poder; 
só se pensa em garantir. no mundo, 


o triumpho pleno dn liberdade. 


* 


* * 


São, pois, os paizes mais conser-| 
[vadores, ou aquellos que ainda se| 
não eximiram às tradições da 1y.| 
rannia mais feroz, os que nos dão 
o espectaculo das dissensões que 
quebram violentamente a unidade 
nacional. Essa Allemanha, toda di 
liplina e ordem, é unia arena em 
que já corre o sangue, quando o 
povo desvairado pede a paz. Essa, 
Austria, calholica e aristocralica, 

suscila as scenas tragicas dos at” 
entados politicos, 


hos que elle encontrou, ao chegar à 
Roma, foi o de conseguir que nos 
não cônfundissem com a Hespanha. 

Internacionalment» — considerado, 
Portugal, como Estado, era um Es” 
tado paralítico, sem voz, sem movi 
mentos, sem actividade: como na- 
ção, era uma nação rhoribunda, na 
qual o estrangeico tinha postos os] 
olhos. só para caleular e combinar u 
partilha dos seus terrilorios colo. 
niges, 

Portugal mio se achava represen. 
tado no mappa das forças políticas 
que dirigiam o mundo e orientavam 
o espirito da civilisação moderna; 
na, nossa vida de Estado os outros) 
paízes nada linham que observar, 
nada tinham que descrever na cri 
ca dos agentes da evolução social 

Na resolução dos grandes problc: 
mas da política mundial, Portugal 
era um proscriplo: nas grandes 
disputas da questão colonial, que 
era o centro 4 volta do qual girava 
todo o complicado svstema interna- 
cional dos nossos dias, o estado por 
tnguez era um estado-prêza, 

Se internamente o Estado monar- 
chico era um regimen de con 
«um cumulo de defrictos 
internacionnlmente tambe 
nha razão de existir: deixúra 


er 
der a tradição de grandeza e de bra. 
vura com que o povo e os seus ha 
roes linham sabido impór-se no res 
peilo e à admiração do mundo e 
lereára, em vez dessa, uma outral 


tradição : a do ealole e da imp 
cia; Portugal para o estrangei 
não era o povo que ti de 

o caminho marítimo para a h 
era o Eslado que contrahia dividas, 
para fazer adeantamentos à ensa 
real. em logar de fazer à defeza na- 
cional; era o Estado arruinado, 
bancarroteiro, com 9 qual convinha 
fazer negociatas, porque possuia coa 
lonias que as “gorautissem c não 
possuia exercito, nem marinha que] 
defendessem est 

gão que, peranle a nioral política do 
imperialismo, perdera o dir 
conservar quassquer domini 

da metropole e que impunemer 
podia enxovalhar o destiluir, 


mysterio que porventura recobro o 
[germen das sedições. F; são os pai 
zes allíados, aqneiles à que se in- 
crepava um pretendido demagogi 

mo ou uma falta de espirito patrio- 
tico, ou as cadeias d'ntna servidão 
jabjecta,—os que dão os exemplos 
da ordem, da disciplina, do patrio- 
tismo, da harmonia, da communhão 
fem torno d'um ideal unicó. Com à 
fallencia das armas, surge, simulla- 
neamente, para os adversários dos 
aliados, à fallencia dos sus princi 
pios. 

Reficelindo' bem. não podia deixar 
de ser ussim, Xa realidade, os im- 
perios centraes não combalom nem 
por uma causa verdadeiramente na. 
[cional nem por um id 
ramente himano, Que necessidade 
nacional linha, por exemplo, a Ar 
lemanha do desencadear esta guer- 
ra em que não procura reconquis. 
lar qualquer policgada do seu ter 
rilorio, cu libertar qualquer pareel- 
a da sua raça, ou as 
independencia « a sua honra? 4 
lemanha era forte. a Alemanha cra 
grande; o scu genio, que ninguem 
pretendo negar-lhe, como ninguem 
pretende negar.lhe ns suus qualida- 
des de trabalho, asseguravam-he 
fé o. predomítio industrial, com- 

Ee alé seientifico no nundo. 


cadeon a guerra 


1 verdadei. | 


Os cheles o os esladistas da mo. 
narchin faziam concilinbulos secre- 
tos a favor do, lhrono contra a Par 
tria, uma criminosa política, de 
compadrio, como no caso José 
dAzevedo e no encânio de Villa 
+Viçosa : erenram assim ao paiz um 
silitação iuternacionat que bem pó- 
de compararse de um mendigo 
“que está para sor. assaltado por um 
|mastim ; esse mastim era a Allema.. 
nha € para o provar, Dastt, por 
(exemplo. recordar que ainda em 
1912 0 professor Hans Delbrtck, um 
dos mais acreditados estadistas ger- 
manicos, declatava que q Allema- 
aa se sentia anclorisada a recla. 
mar as. colonias portuguczas da 
Africa Oriental e que 0 Kaiser undia 
todas as intrigas e procurava tua- 
chiavelicamente servirse da Ingla- 
terra para fal (im, 

Condenados “ssim ao desap) 
recimento ou é invalidez internaci 
nal, à nossa sorte estava escripla 
seriamos o bode expitorio da emu. 
lação entre a Inglaterra e a Allemu. 
nha, no seu insaciavel movimento 
d'expansão colonial q commercial. 

Dos. políticos da mmacchia, nem 
um só que, com o prostígio ou a in 
fluência do seu nome, com o patria: 
tismo dos seus planos, com o genio 
qu 9 arrojo da sua obra, fosse capaz 
de fazer «a restauração internacio- 
nal da nação»; o, no emtanto, era 

ente fazél-a, porque a nossa oxis- 
eia no circulo da politica europsia 
uma existencia moribunda, ago. 
hisanto, 


* 
= * 

Foi preciso que vitase a Repubit. 
cn, para que Portugal deixasse do 
ser um. phiz ignorado e sem valor 
para a Europa, 

Hoje, grandes folhas mundinos, 
como 0 vEimeso, o «Tempsm, O ulm. 
parcial» e o ulltraldo», de Madrid, 
9 sSecolom, de Milão, uA Revue 


Blouem, o vjournal de Genévem, «Lo 
Hournai, a «Petite Girondon é que 
tros, para não citar sendo jornacs 
de Circulação universal, ameudadas 
vezes falam de nós o, O que é mais 
importante ainda, falam do nós com 
um perfeito conhecimento dog açon- 
tecimentos e dr vida porlugueza, em 
artigos « noticias cheios de admira- 
ção e de respeito. 

O nosso facto litlerario, a nossa 
siluação política, a nossa prepara- 
ção imilitar vão deste modo tando 
perante o estrangeira um reporta- 
[sem feita com um interesse 2 uma 
fidelidade, que só se comprehende 
e justifica porque essa reportagem 
ertou já correntes do curiosidade in- 
ternacional que nos observa aten. 
lumente, para anotar o logar que 
nos perlence no movimento civilsa. 
cional contemporaneo, 

Não 6 uma reporlagem isolada, 
úcêrea desto ou daquelle aconte: 
cimento porque é extravagante, d'os- 
ta ou d'aquelia personalidade por- 
que individualmente merece referen- 
cias na chronica mundial: é uma 
reportagem continuada, minuciosa, 
consetente, ácêrea do tim povo que 
não póde ser esquecido, porque 
creo uma uexistenein colectiva à 
social» e faz sentir à sita acção, en- 
tre a grande comunidade internh- 
cional que prepar 
línos da civilisação, 

Os nossos poeias e homens de le. 
tras são lidos o comentados, 08 
nossos asfadislas são disculidos e 
homenageados, o nosso exercito é 
admirado e quasi comeca a ser cubi. 
ado, 

Não existimos já para o mundo, 
apenas pelas viagens inuteis ou du 
vidosas que um chefe de Estado faz 
às cortos estrangeiras, só com 0 fim 
de consolidar os seus ameaçados in- 
lerosses dynaslicos : exislimos sim, 
mas como um povo do qual se espe- 
ra uma obra fecunda; não existir 


mos de córle para cório: oxistimos 
de povo para poyo, com valor e com 
representação  inlornacional; não 


exislimos do acuso das relações de 
amizado putamento pessoal, que es. 
te ou aquelle diplomata casualment 


não por um intuito de violencia, fera 
só para servir uma ambição cesaris- 
la. Às nações que seguiram na sua 
esteira pelo mesma espitilo de vio- 
lencia foram Jevadas, as mesmas 
prepotencias da força servem, A 
violencia chama a violencia, Os ate 
tentados contra q liberdade provo. 
cam os ullentados contra os lyran- 
nos. Não admira que entam. a fi 
ros de revolver, ox chefes de gover- 
no, Possivel é que caiam os ntoprios 
imporantes. 

todo à caso, o que cumpre as- 
signalar é que ludo converge pm 
a derrota «dos proposilos iniquos 
que a Alemanha definiu, e conse. 
gain fazer servir por alguns Estas 


dlos, em que a oppressão ou à Dare 
harie preponderam, Aporla-se, em 
torno «elles. nm circulo de ferro é 
jfogo. e internamente jg sulcos de 


gue 
L 


Sangue indicam À dilnceração na- 
(cional. A obra da Iyrannia é feroz 
le eslevii. A si propria «e condemna 
e à si propria se fere. Só as noções 
do direito, só o sentimento da liber- 
(dade podem, nas nossas eras, dar 
as povos uma sá alma e um 
braço 


Mayer Garção 


a o dirigo Os des. 


metes 3 


A vAPITAL 


te conseguiam nesta ou n'aquelia nos com energia para a parte de sa- 
córte: existimos como nacionalida- eríficio correspondente &s nossas 
de, como Patria, como Esiado, por responsabililades e a9s benefícios 
gestos e por acçã se conlam e. Que nos é indispensavel assegurar. 
couslilnem manifestações de nactivi.i Num momento de guerra, q va- 
dado internacionaim. lorisação do um povo avalia-se nelo| 
Foi preciso que vicsse à Republi- seu poder militar: tratamos de cle. 
«a com o seu clan entendimento var ao maximo esse poder, nara 
das conveniencias nacionaes, com a!que as espadas dos nossos soldados] 
sna milida visão dos acontecimen- abram caminho ás nossas preten.] 
tos, para que aproveitassemos q pri- sões, que são justamente Os nossas 
meira oceasião de nos tornarmos um legítimos direitos. 
«valor dispulado na resohição do] E sobretudo a actividade militar] 
main confliclo de todos os tempos; que estã dando aspecto e physiono- 
par que, n'esse conlicto, fomasse-, mia á nossa vida nacional, ao més- 
imos uma altitude que garantisse o'mo tempo que está medindo a esfor 
nosso futuro; para que crenssomos ço de que nós somos capazes : essa 
“ma força millar que é a base de actividade será amanhã a expres 
toda n rolitica internaciorisl e as-'são do nosso valor internacional. 
sim -mosirassemos, ao mundo qnej. Aquelles que ussim pensam racia- 


Está marcada pera a proxima exto- 
feira, 27, à inauguração da epocha do 
Nacional, que se eflecluará com a repri- 
se da greciosiscima comodia de Chagas| 
Roqueio «D. Perpelia que Deus hoje. 
A assignatura livro, Que. já começou, 
para 7 reclas, sendo 6 com peças novas 
& outra com uma eroprise» duma pe 
ga de grande exio, em quo toma parte 
[Palmira Bastos, esicerrase na vespera, 
ão dia da inauguração da temporada. 

Um dos essumblos de que muuito cui. 


temos am espirito e uma conscien-. 
cia nacional bem vivos e bem se- 
nhores dos nossos inferesses e dos] 
nossos deveres. 

Dosencadoou-so unia guerra onde] 
se estão jogando os destinos do 
mundo : como povo ao qual esses 


I 


inam com uma logica bem portu- 
gueza. Ê 

Os governos do novo regimen as- 
[sim o teem entendido, por isso es. 
tão realisando uma obra que é à 
glotiicação internacional da fera 
lica : para o constatar, leiam-se as] 
paginas dos jornacs que deixamos 


destinos importam — direetamer'g) 
porque leve no seu passado histoi 
to e conserva na realidade presen-| 
te em suas mãos uma boa parto 
delios e por isso precisa de fazer 
respeitar a sua vontade, tomamos] 
uma altitude activa e preparam 


Lêr, escrever e contar 


O ENSINO PRIMARIO 
emsua obrigntoriedade 


Ha concelhos no paiz com 2.000 
ereanças rocensoadas e não têm 200] 
roanças matriculadas nas 8u8s esco- 
las. Conhoço tros froguozias, todas 
olas com o suficionto mumoro de 
colas, tendo 400 oreanças recens 
das, do sexo feminino, o 38 suas ma- 
triculas não acusam 20 alumnos, 
Basoando-mo neste numero pode- 
roi garantir que mais do 90:00 crean- 
ças das aldeias sortanojas deixam, 
anualmente, do so matricolor nas| 
loscolas, por "não haver no nosso pais) 
uma loi a valer, do Ensino Obrigat 
não ba só isto que já ó 


pontados, p 
Eis a razão porque estamos int 
pressionando a Europa e a Europa 
está tratando a Republica Portigve- 
ta como uma Potencia. 

ALBERTO FELIZ DE CARVALHO 


Vorque a «Capital» 
tado om dofezá 
grandocer a nossh patria 6 fazer fru-| 
ctifoar a Ropublica, a olla mo dirij 
paro, mais uma vez, expôr aos quo d 

m os nogooios da instrnoção po- 
lar, as consequencias funestas que, 
advôm, para o aniquilamonto do anal» 
phabotismo, da falta do cumprimento, 
cigoroso da lei do ensino obrigatorio. 

O analphabetismo-eis o inimigo, 
proclomam. 

Todavia, por um capricho doentio, 
dos nossos pedagogos = thebrico a 
loi do ensino obrigatorio não tom, 
até hoje, passado do papol. E' quo— 
dizom ellos—tal lei ha do sor sempro 
uma burla omquanto não tivermos o 
indispensavol numero de escolas, t 1 
do o matotial o mobiliario o, ainda, | 
emquanto a benoficencia o assistencia. 
colares não forem um facto, Me 
mhores pedagogos, que nunca, 
das arcadas do Tercoiro do 


| 


muito os- 
pocialmonto mas do sexo fominino, 


chogando a janeiro ou fovo 
reiro, a froquoncia” diminuo d'oma, 
maneira assustadora. 
Oentonas do escolas ha por osso 
paia fóra nondo, por esso tempo, apo» 
m 4 ou 6 oreanças!! 
ta 


Poço, 


dago- 
gos ficoricos:— «SS isso susosdo 6 por 
que os professoros d'essas localidades, 
não sabem cumprir a sua missão) 
sublime». Não é tal. O nosso povo é 
ossonciulmonto mal educado. 

Tem um horror inato a cumprir] 
Os sous devores, do passo que ostá| 
sempre, proimpo a jasta 


uo tal argumento é falso o irrisorio. 
Bo, nós vamos esporar que o nosso! 
paiz so encontro nas condições men-| 
cionadas para ao deorotar a obrigato- 
riedade do onsino, só á'aqui a vinto 
anuos o podoromos fazor, procisa- 
monto quando tal Joi já não é procian, 
Para osoudarom a gua opínilo, apon- 
tam os Estudos-Unidos, a Allomanha, 
a Ingl ito espocialmonto 
Suissao a Bolgica, ondo a osóola pri- 
maria tom merecido o carinho dos| 
governos o o intorosso o a dodicação 
do todos os sous habitantes, 

i sénhoros podago- 


No nosso pais ba um 
malovola má vontado om 
as lo 
dado 6 um acto chic troçar as auotori- 
dados. Pois, se nós vomos nas 
des, oroanças do G 


ida 
E 08 


policias, com mani 


os paizes a loi do onsino obrigatorio 
principiou a vigorar muito autos do! 
possuirom o sufficionto numoro de 
escolas e de a assistencia e. a benefi-| 
concia oscolares 
Em Ingl 


ontimento dos papds, como nos ha 
vemos do surprohonder quo nas al- 


s para que, 
mandom os sous filhos ás oscolas? 

So o sr. ministro da Tostrucção mo] 
quizosso ouvir, dir-lh briguo 
a compris, rigorosamente, a Loi do| 
Ensino Obrigatorio o terá dado um 
(grando passo para o aoniquilamento| 
(do analphabotismo, no mesmo tempo 
quo, presta um dos maioros 80 

já Patria o rodimo uma falta da Ko-| 
publica, 


outras nações, 
m Como ou vivo em contacto, 
com muitos collegas do aldeias sorta- 
jas sabo O prejuizo enormo que] 
adyom para a instrucção do tacto, 
do so não pôr em execução a loi ro- 
a, om todas as localidados onde, 
possa oxoouti 


Duplo crime 


Incesto e aborto 


A policia prendoo, o vio damanha ser 
enviadas para juízo, Thereza Achanda, de 
Bs tunas Pesidanto qu Vila Presos! da 
Sirva leão Antonio Achando, cu 
do, de 2) annos, com tres filhs 
ara Bota dos acao 
o pagto, ara 
o dot Bomelsados.| 


Cesar Anjo. 


ALNITRES o REGLANAÇÕES 


Preso que diz estar innocente 


“crove-aos Borcacdino Rive 
ar ido e tampo muciabeio 
Armado, para protestar E asa fanocem: 
am sho ata 28 ua do Eivramon 
o, 15:4,1% à Migool Joaquim da Gosta, 
nô plot do i840, A 
dragao dia 11, como faziá to 
dos ou din “aiii do pa y 


morador, 


[dou a gerencia foi da organisação do 
Sextetia, que sera dirigido pelo mansiro| 


1º violino, 0 8º. Carlos S4; 2 violino, 
o sr, Frederico Guimarães; violoncelio,| 
o sr. João Passos; contra-baixo, 0 sr. 
Pranciseo Janeiro é piano, O sr. Josi, 
Martinez, [ 

Em todas às recitas da moda do Na- 
cionat, n'um dos infervallos, será exe- 
culado um solo de violino ou de vialon. 
calo pelos eximios profasores ss. Care 
os Sá e João Passos. 

Por lodos às motivos se está .vená 
jue vamos ter belissimas noites no Ni 


o 


Cartaz de ámanhã 


GYMNASIO — A's 2! — O ho- 
tei do livro cambio. 
AVENIDA-A's 2I—A princo- 


23 Magalons, 
EN — ds 8 e 0022090 
O Novo Mundo, 


APOLO—A% 20 o 89 6 22030 
“Amores em Coimbra. 

COLYSBU DOS RECREIOS— 
As 21—0s faladores, 


ANIMATOGRAPROS, CON. 
QERTOS E VARIBDADES — 


Central, Fa Cinema Conde 
Siga, Oto frtatso, oi 


Ginerma Colotsal an 
Coigaoa do Lisbon oh dati£o 


PIANOS 


das colobres fabricas 


Strohmenger e Bell 


Soliaeze Resistencia 4 Beileza de som] 
Planos inglezes, allemães o france- 
tos novos e uzados. Venda, truca 


À proxima epocha no Republica 


roporçionado À tal, 
PS atra Ro 


senão ve 


verdadeira romaria pars, 
os ascriptorios do Republica. 
Yao sor uma epocha brilhante. 


Aqua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


ma para, convalcecontes, anemicos 
itados. a Í 


À melhor de mest 


B centavos (50 réis) o litro 


A venda em toda a parte | 
No Asylo Maria Pia 


As famílias dos alumnos não os 
podem visitar - 
Chegam-nos queixas do que, ha dois 
domingos, no asylo Maria Pia não são 
| pormittidas as visitas de 
alumnos quo alí estão, 
cotá doonte, dizam a quem o pretendo 
vz quo tal” não pode iazor. So 6a um 
|sto que ss pretendo fallar, allogarm 


o 
o doi 


eivil estar 
Jher do criminoso acompanbnda do ir 


a den 


A mais antiga e amais frequen 
tada Escola particular do paiz 


Calçada do Duque, 20 
LISBOA 


Classes infantiaragidas por mastras por- 
tognczas e ostrangoiras, instrueção “pri. 
matia o curso dos ficou, Curso Comer. 
Tiui om 4 annos modelarmenta orgunisa- 
doado brilhantes o comprovados resul 
tados práticos, Recobo alúmbos intorno: 
Sctornos, ministrando: 

os à pur des maiores cofortas, sólida 
oteuéção Nteraria 9 ssmerada educação 
“mtellociual, moral cívica a phyeica, 443 
“spggagaçõs no vitino ao lisa 
ntrogarm-do, ou romottom-so grataita- 
monto Para qualquer ponta” brocharas 
dinstradas com todas as condições do ma 


Telephone 819 
Telegr. Academica 


MOMENTO Assocumo 


Empregados menores do commercio e ty 
dustria O Reuno no dia 25, ds 21 horas, à 
assomblda gural. 


TA Capital» 


E 
Cantara à vor su oncontrava trabalho no qualquer protesto e domoram indefini- 
nho; ao passar peia rãa Gilberto Rola! damente ao portão a pessoa que pre- 
oi prêso por ans policias que trasiasa um tendo fazer m visita, torminando por 
volmo na mão o que o aceusaratm do sor lho mandar dizor quo essa visita 06) 
Bilo o auctor do far não pódo roalisar. 
4 pessoa quo nos acabá do dar estes| 
sclarocimontos attribuo o facto do ro» 


Compot 


SIMÕES FERREIRA 


Director do Diapepsario da Asslstancia 
os Tuberculosos- Medico dos Hospitaes 
e do Postoda ricordia 
Doenças dos pulmões o do aggaralho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


otos menos corrostos ou que pelo me- 
nos possam loyantar roparo: 
Sorá asciin? Não o sabomos. 


— Bum da Foz da Certá 


A. Aqua minero-medicinal da Foz da 
Certã apresento uma composição chi- 
mica que a distingue de todas as ou- 

hojo usadas na thorapeutica. 


tras af 
E 


R. do Alecrim, 38: 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL | 
! 


Constituição de gre, 
mios 
Para 1 conatitacam os difirentos gr. 


Dicipal 


4658 


gray: 
ticos, tuberculosos, brighticos, etc;—no 
oismo dos exgotados pelos exo:ssos 

ou privações, etc. eto. 
Mosira a analiso bacteriologica quo| 
a Agua Foz da Certã, tal como so oncou- 
ra nos, , devo sor considorada 
como microbicamente pura, não conten- 
| do colibacilto, nem nenhuma das espo- 
cies. pathogencas que pódem oxistir 


Dia 85, as industrias avjoitas 4 Le 2+ ejom aguas Além disso, gosa do uma 
8.º closses e parto 2.º e 54 da tabella B, |certa aoção microbicida, O B. Tiphico, 
das 11 de 15 horas; as industrias da 42 6) Diphterico e Vibndo cholerico cm 


à clneses, das 18 ãa 15 horas. 
Dia 96, as industrias da 6 classe, dau 
11 às 18 boras; as da 7.º Classe, das 18 às 


16 horas. 
Dia 2%, as industrias de &º classo, des] 
tdo 18 Boras; clase, tandsiros, das 18 
as 16 horas, 
Dia 28, às industrias da 10 classe, 
II às 13 horas. 


Casa dos Fspartilhos 


tempo n'olia porlom toda a sua vitali- 
dade, outros miorobios aprosentáco po- 
irém, resistencia maior. 

A Aqua da Foz da Certã não tom gazos 
livros, é limpido, do sabor lovementa| 
acido, muito el quer bobido 
pura quer misturada com vinho. 


À Erande guera 


O aletado 
contia 0 conde Alurgh 


Cherubim. D'elle fazem parte como) PARIS, 21.0 jornalista Pre- 


derico Adler, que assassinou o| 
conde Sturgh, presidente do go-| 
verno austriaco, quando este al 
moçava h'um hotel de Vienna, é 
um dos principaes membros do 
Ipartido socialista e foi antiga- 
|mente redactor do jornal de Lei- 
ppknecht. —( Americana). 


[Violentos ataques al- 
lemães repellidos 
na frente occidental 


quo multiplicouastentativas para nos. 
[expulsar da aldeia do Sailly-Sailliso!; 

tres vezes differentos os alemã 
jançaram as suas vagas de assalto 
loontra as nossas posições, depois do, 
[preparações da artilharia d'uma ex- 
trema intonsidado, mas os nossos ti 
ros do enfiada o 08 nossos fogos do, 
metralhadoras quebraram todas as) 
vezes 08 sous ataques. 

O inimigo, que sofirou perdas san- 
guinolontas no deourso d'estes assal-| 
tos, não poudo abordar as nossas li- 
[nhas em ponto algum. 

Ao sul do Sommo og allowãos d 
ram provas do mosmo encarniçamon-. 
to nas posições que conquistámos ro- 
[contomonto entro Biachos o Maison-| 
jnotto; a luta quo começou ocroa das, 
[14 horas, foi particularmente oncar-| 

na região do bosque de Bl 
so, ndo o inimigo fez uso de liqui- 
dos inflamados; ropollidos no conjan- 
to da linha com perdas elovadas, os) 


“Valentim de Carvalho  jiisnãos tomar pá vigas tio 
37, B. da Assumpção, 38 LISBOA que de Blai 


Pela mosmo oocasião aloançavam 
as nossas tropas um brilhanto sucos- 
o no rogiko do Chaulnes; depois da 
viva proparação da artilharia, 0 nosso 


rios pote soabáciaa do” gigpsetissbo ataquo, lamento condozido, tor- 
AlgatrS qua ão velias noites de arto tom] non-nos sonhoros dos bosgaos situa 


[dos ao norte d'esta localidado até à 
noruzilhada central. 

Fizomos 250 prisioneiros durante 
esta noção.—(Havas). 


A lucta 
italo-austriaca 


ROMA, 21. -Commanição official. | 
No monie Pasubio o nevoeiro o 
neves impediram as operuções; toda 
via realisámos algom progrosso na, 
zons de Boito o fizemos pi ii 
30 «Xaiserjagor» dos qu 
Nas vertentes orientaes de Grando, 
Lagazooi (valo do “Travenanzos-Boito) 
em quanto reinava a tompestado oa 
nossos alpinos cercaram uma forte, 
posição inimiga o em seguida apodo-| 
raram-so d'olla por meio do violonta| 
luota á baionsta;o presídio inimigo, 
quasi complotamento arrasado, 
do os sobroviventos, em numero] 
do 18, capturados e tomado abandan. 
to despojo em armas o munições 
e diferentes materinos. No resto da! 
linha não so dou osontecimento  al- 
gum importante, a) Cador-na.—(Ha- 
vas). 


A campanha russa 


PETROGRADO, 21.—0fficial A. 
noroeste do caminho do fecro do Tur- 
nopol a Slotohey desalojamos o ini-] 
migo das trincheiras na região de] 
Kunkhi e capturamos tres rootaguar-| 
(das. Detivomos a ofensiva do lado| 
(de Baknovo, ao sul de Narajowke, 
Jim Dornavatra repolimos o inimi 
(go. Na Doubrondja o inimigo atacou 
o ocoupou o burgo de Kokaruga, re- 


[ruga.—(Havas). 
A resistencia romena, 


BUCAREST, 21—Em Brostoni, no] 
do Usul com fortos pordas e no 
valo do Vituz ropelimos o inimigo, 
[Retomamos o monto do Sisphes, ca- 
pturando 530 prisioneiros o 2 oa 
nhões. Em varios pontos os combates| 
continuam. No valo do Busu rcúa- 
mos captarando prisionoiros o mo- 
tralhadoras. Ná Doubrougja retir 
[mos no contro o na ala diseite, —(Hfa-| 


pe 
A situação na Grecia 


PARIS, 21.0 sr. Lambros, 


Mas, annunciou aos jornalistas 01 
desiocamento de tropas na Thers-| 
salia e o licenceamento das clas-| 
ses ultimamente chamadas. 

Não se confirma o boato de que 
lo governo tenciona decretar a| 
amnistia aos militares que, tendo, 
partido para Salonica, voltem a 
Athenas. —(Americana). 


Seguros de Guerra 


mpanhio Ultramarina faz soguros 
terrestres do guerra o marítimos, Rua da 
Prata, 108, 


Cahido ao Tejo 


Homem afogado 
Quando pelas 12 horas do hojo Jo-| 
só Antonio Brandão, d6 47 annos, 
lossado, fragateiro, natural. de Ovas 
[descia para uma fragata que estava 
atracada á docs do.Jardim do Tab 
co, cabia ao Tejo, morrendo afogado. 
Depois da comparencia das aucto- 


V 
a Vende-se nos Recreios Desportivos da 


Santos Matlos & GR, do Ouro, 123] 


ridades, o cadaver foi removido para, 
la morgua 


pelimos ataques na região do Koka-| 


presidente do governo de Alhe-[á 


meme 77-10-1916. te 


SPORT 


Distinção de pres 


Uma belta festa no Gymnasio 
Club 

Com toda a solemnídade restisou-se 
hoje a abrrlura das classes do Gyimna- 
sio Club Portuguez, fazendo-o ao tmes- 
mo tempo a distribuição de premios aos] 
vencedores da corrida de natação, rea] 
lisada em 24 do mez findo, em Pedrou- 
os, e aos vencadores . das travessias] 
Bugio-Sanlo Amaro é Tralaria-Pedrou- 
ços. 

À vasta sala do Gymnasio estava zo. 
plecia, - vendo-se” entre. a, assistencia, 


[composta na sua mafaria de senhoras, 


representantes de varios grupos spt 
tivos. A's 16 horas, O sr. Aibwrt Maciel. 
ra que tinha como secrelarios os sr, 
Alvaro Lacerda e Humberto Caldas, «& 
clarou aberta a sassão, Nºum breve mas 
eloquente discurso, mostrando quaes as 
vantagens do esporte para 0 desenvol- 
vimento physico 2 pedindo à lodos os 
presentes que eduquem os seus filhos 
nos sãos principios de educação physt- 
ca para que na hora solemno em que a 
Palria necessita do seu sanguo, ailes so] 


“encontrem aptos a defendel-a. 


O sr Alvaro Lacerda, que usou am 
seguida da palavra, môsirou as van- 
tagens da natação, dizendo que alem 
do ser um exercicio hygienico é um 
grand: meio de salvação em caso de pe- 
rigo. Gonla varios episodios. Tem pa- 
lavras de elogio para com o er. Besso- 
ne Bastos, do Sport Algés e Dáfundo, 
o vencedor da prova Pedrouços-Trata-| 
ria e Bugio-Santo Ansro. Salienta as) 
vantagens d'estas provas, as quaas tor- 
ram o nosso paiz conhecido de todo 9 
mundo e sobretudo neste anomento, 
em que as nações se debalem n'um tre 
mendo conflicio. Termina por Jevantar 
vivas a Portugal. Uma estrondosa salva 
de palmas calou as ultimas palavras do 
orador. 

O sr. presidente convida a srs D. Il-| 
lida de Sousa, D. Muria Luiza Almeida 
Campos e D. Violeta Pimentel a lama- 
rem logar junto da presidencia, a lim 
de tuz:rem entrega dos diplomas 
Galhas aos vencedores, Foram eles: 1.º, 
premio, Bugio-Santo Amaro, Bessonc 

» premio, Antonio Vieira Cal| 
1º. premio,” Trafaria-Pedrouços, 
Besson Bastos; 2.º premio, João For. 
mosinho Sanches Simões; 3.º premio, 


pos ULTIMAS NOTICIAS 


Seguidamente fezse a distribui 
Dr mpoe md distriint 
O grupo cujos escoleiras maior 
mumero de primeiras classificaçõese-. 
obtiveram na primeira e segunda 
parte do programma foi o n.º 13, 
Amadora, que ficou detentor da wa. 
Sa Lusindas», instítuida pelos esco. 
feiros do Iycén Camões e uma mé 
dalha de «vermeiln, Os grupos clas: 
sificados em 2º e 3º logar foram 
os n.º 29 6.2, dos quaos foi entre. 


No Iyceu Camões 


A recpção das 
OVOS alNtHHoS 


hoje effectuada foi uma festa bri | 
lhantissima 


No Iyceu de Camões e promovida 

lo 11.º grupo de escoteiros de Poi 
lugal, composto de alumnos desse 
ivceu, realisou-se hoje uma bella 
festa para recepção aos que pela, 
primeira vez vão frequentar aquele, 
estabelecimento de ensino, 


e, Tespeclivamente, uma medalha 
le prata e um diploma honorífico, 


| Tanto este como os tres conferidos 


aos socios benemeritos são um cs- 
plendido trabalho & penna, feito po- 
lo escoleiro chefe do grupo e alum 
no da 7.º classe de lettras. 


O sr. dr. Clhro da Fica, apoz a 
entrega dos “premios, enceriou q 
sessão, sendo pelos alumnos levant 
tados vivas ao reitor. Seguiu-se um 
baile, que decorreu mio enimader 


raras RETA E) 

RAE Se O, 

DECT SUE SCI I TESE SLLSIICEE 
9 lã F 


Duas sessões 
1º ás 2-2, 


Clotilde Casteldor 
The Araluz 


Os Luzos 


Em lempos, essa recepção era 
bem. differente, “O pobre ontoiron| 
era recebido à pancada. Com a Re-| 
publica esse velho habito, tão vexa- 
torio e deprimente, desapareceu 
Os novos alumnos são recebidos nó 
meio de festas e de galos, 

Começou a encantadora festa pela 
inauguração, no gabinele.sédo do 
grupo dos escoleiros, do retrato do 
Feitor do Iyceu é presidente lono- 
rario do grupo, sr. dr. Claro da Ri. 

idiu o sr. Gomes 
da assembleia 
Bruno, secretariado pela 
za de Sousa e pelo sr. 
sa “Tavares, professor do Iyceu. 
Antes de scr inaugurado esse retra- 
to, a presidente fez um caloroso elo- 
gio das qualidades do reitor, à quem 
prestou homenagem. 

.O sr. Alberto Carlos Caleia, pre: 
sidento da direcção do grupo, teve 
egualmente palavras de reconheci 
mento e gratidão para o ar. dr, Ch. 
ro da Rica, pelos benefícios presta. 
dos não só ao grupo, como ao ly. 
oca. que é hoje um dos melhores da 
capital, 

sr. dr. Claro da Rica agrado.| 

cen a homenagem prestada, inau 
rando-se seguidumente a ambu| 
Jencia, pequena barraca de campa-| 
inha cóm caixa de medicamentos pa. 

Ta socogrros e a bibliolheca do gru- 


1 


geral “do 
sr D. Lu 


às2234 


Manuel Moniz; 4.º premio, Antonio Af. 


tros, D. Aurora Nunes e os 87. Viclor 
Marques, Rodrigo Borba, Alvaro de 
Carvalho, João Formosinho o Humber- 
to Reis. Provas tinaes dos alumnos da! 
(Cnsa Pia, Antonio Santos Nalto, Luiz 
do Sou, Adelino Duarlg, Provas de 
200 metros, Antonia Affonso Pala, Hum. 
terio Reis € Jorge Bleck. Provas de 200 
metros, Antonio Pata o João Formosi. 

O sr: presidento encerrou a sess 


agradecendo a todos a sua comparen- 
cia. Seguidamente realisouse um bai- 
Je, que durou até corca das 20 horas é 
que fot abrilhuntado por um sexieto, 
qu 


executou tem bello e variado repor. 


LA FEMME CHIC 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças 


Jum CASAR 


Em vesperas de eleições 
O comicio socialista 
de hoje 


Noos vastos torroaos, om Cam 
renlisou-so hojo do tardo um com] 


do, 


Teto 


ropaganda socialista, para organização 
da Mata que deva ir às uroar das prosi- 
mas aleições. Concorrovcia um tanto fra- 


ca. Um cabo e trez guardas cívioos faziam 
o policiamento do local. 
Dar. Antonto Mupla Ábrantes, que pro- 


sido, manda lêr o oxpedionte, que consta 
ão cartas, ofloios é tologramrsas de varios 
popa ds pai Lovantãt-se vivas so par. 
o socialista a à fatara, vorenção, Falam 
ogaldamonto os ars, Fornandos Alves, 
ar: Costa Janior e Antonio Pereira. Todos 
os oradores fazem a dofeza do socialia 
odor salvar ns 
ligadas, Hoforin 


[amoaçads. Di 
municipaos não devo haver 
ne as camaras aó toom um 
o zelar os interossos dos 

tornar conhecido Porto, 


dder 


Sociedade Lisboa 
Industrial 


Sociedade Anonyma de Respon-. 
sabilidade Limitada 


Capital realisado Esc. 300:000$00 


mare 
End on 
rtp A 
Edindons pi do ida 
paia ai cão 
pesa 

gr 


do 1á de Setembro ultimo, e enjas prop: 
tas onvolvom materi 
2.0, 


tos. 
Lisboa, 14 de Oatubro de 1916. 
O accretario da Assombloia Goral, 
Alberto Carlos Coutinho Freire, 


Dmmiro 


Empresta-so sobre qualquer objec- 
to que oflereça garantia ou sobre] 
qualquer transaoção commercial, Ja- 


À libomenso 3 ss 


Tel, 1806 


fonso Pala. Premios de nalação, 50 mo-| 


Mood dr, Freira RISO “coro - 
a dr, Ferreira TUbeIrO, domo pespodi 
signal do gratidão pelas múlias” 6 De Padida da gentil 
valiosas obras que esse senhor pa-| 
ra ella ofereceu. 
Dirigiram-se depois os presentes] 
era aumerosa a assistencia, esp Bellos «fims»— Magui: 
cialmente senhoras das familias dos 
alumnos e professores dos Iyceus, fico concerto 
coliegios e escoh | 
nÍciou.e 0 programa, que cons. ArmachE--E = 
tava de marcha: de continencia. e [mia crasbt--Espectaóulo da moda 
fesfilo de escoteiros: sultos em ab 
ura, jogo da ras em Dyciclete, sal. 
tas à dra, corid: do “pernas. cor ua Favorita 
rida de andas, armar macas com 
|cordas, varas e lenços, corrida de| 
obstaculos, jogo de box com olhos|w% ma dm 4% e ++ EF 
vendados é jogo del Desahogo, sen-[%% %% 8 %% E) LO IO 
do todos os numeros bem exccula-| FETESEETESTECTISTLTISIATE 
dos o cajorosamente applaudidos, 
No salão do pyninasio do Ivotulsaceress 
reais 4º ui a ccreno co jaucerees ECHOS +44 
llemne para entre d'uma, bandeira 5º & NOTICIAS 
nacional do grupo, obsequiosamen| 2066666 
te pintada. pela” distincia artista. e 
ogia presada Colaboradora sr D. » 
aiza de Sousa, e dos premios 008) pur = idos 
| grupos vencedores. INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
A presidencia fica ao fundo do sa” me : 
to; sobre um estrado, na Tecla. PARTIDAS E CHEGADAS 
guarda da meza, surge, d'entre UM| sogresaram a Lisboa: do 
gado, da mera furát, Genie nl Retrearam à Zion: da Piguia ja 
pm a figura mugestosa da Re-| Dejasi da pes kranjo, as gr. DD. 
bica e D, Álico Encaay da Abeigado, 1 tee 
PO ar: Gomes Nevoa convida para [condes do Cuba Fr qto 
presidir à sessão o reitor do Iyceu, [teu filho, a sr* D. Locinda Andrado Ros 
sr. a Claro da Reg é pira q o Gore main 
eretariarem os &rs. Jóão de Brito e rei Lago 
coronel medico dr. Manuel Ferreira, odoro Ferreira Pinto 
|Ribeiro e a sr* D. Luiza de Sousa.) DO "ar. conde de Ponha Garcia está na 
* O er, dr. Claro da Rica. depoisjeus cosa da Capinha (Fundão) e para o 
seo reterir ú esplendida festa | Estoril par a er.* condessa de Monsar- 
com que foram recebidos os novos rar. E ) 
alumnos, dirige-se aos escoteiros, |, —Para Almeida rartia o ar. Josó do! 
pas tao doe, Vasconcelos Lonzor Cnetais Hranço 
itando Os vencedores do lomneio| Fogiito Jedi CROSS Pi 
que, acaba de effecluar.se. Os es-) paçiid feBroOU do norte o ar dr. 
, Coteiros bem merecem as nossas ho.. 
mengens, pois constituem uma das » 
mais bellas organisações da actual 
sociedade. — Dirikindo-e aos novos|ieito. 
Ene o ae: er Em a P VER Sent 
iz quo beimvindos sejam elles. Pa- 
qe que opentos pdam ice, al Por bem fazer... 
um novo ramo da arvore intelle- 
clual, Qutsdo Joig, From k 
cê dos ani 
radas, elles, alumnos, serão recebi-|gusl Andrade o Orpriano Ponalfora, ama 
dos com afíecio e amor, sendo-lhe ido com” das Iacadas to fado cngasies. 


ministrada uma sã o outra no thoraz, » 
m à onformaria n.º 4 do hospita 


o. José oudo os disarduicos preso, 
AGUA 
ABIEIRA 


Unica conhecida oom 
RADIO 


de camaittuição 
ns radio astividado mao. 
contanto ambora angac- 
Tania teanopestada ca turvida. 
“O ptiumos resultados nas mol 
tias do pollo, lesões ulooreaus, 
doenças 'doestomago, ata, 


Escriptorio--Rua Augusta, 2 
50 réis olitro em garrafõos 


PEQUENAS NOTICIAS 


com O lempo, insinuando-se 0 pro- 
fessor no espirito do alumno. O sr. 
dr. Claro da Rica faz um appeilo| 
aos paes e mães dos alumnos, 
zendo-lhes que para se consegu 
isso 6 preciso que elles coadjuvem 
os prolessores na sua acção, No lar 
o pue é a auctoridade e a mãe O 
amor. Refere-se ao amor de mãe, 
[esse credo sublime, a 

O orador, n'um repto cheio da vi 
da é sinceridade, termina: uAlum 
nos novos e antigos alumnos, à to 


Au 
E” 


A polícia prondou Mansol Alvos do 


dos, areste momento, palernalmen. Brito, inotador no hotoi das Duas Natõos, 
te abraço, a todos 'paternalmente |por ta tau das Amoreiras, atropelar com 
deijom. al 6 propriota. 


“Jonquina, mo. 
arjuos da Froatalra, 8 
ja na Caboca, têndo quô der 
Bonpitai de 5, Jonh onda 
dep em irtâmento o 
“À policia prondoa hojo do manhá Frame 
isso dos Satos, de 11 angos, encontrado 
à dormie na rea Maria Bis, No govaeno, 


Estas palavras são coroadas por 
[uma prolongada salva de palm 

O sr, Alberto Caleia diz que vão. 

entregues diplomas de socios| 
denemeritos aos srs. drs. Claro da 
Rica é Ferreira Ribeiro o D. Lui, 
za de Sousa, fazendo um caloroso 
elogio das qualidades e serviços 
prestados pelos tres socios beneme. 
ritos ao grupo. 

O er. Gonies Nevoa, empunhando, 
a nova bandeira, que é em sed: 
branca, sendo ktruvessada por du 
faixas Verdes, tendo ao centro a 

era armilar e sobre o escudo uma | 
her de liz, diz o que a bandeira re 
presenta para o grupo. E' a bandei. 
ra da Patria. Faz a comparação das 
córes com o espírilo e 08 actos dos 
escoteiros. 


tudo da declaração do preso, 
vão investigar. 


BOLSA DE LADO 


É A. da Costa lvo 


Que ella seja o symbolo da honra | official 
o Su antas appene B  Coretor ni 
deante d'eila. apita semi e 
O sr. dr. Claro da Rica fuz entre-J PR rs Pesaro 


ga da bandeira ao grupo, fazendo a 
guardo de honra, composta de es. 
coteiros, a continencia, emquanto a 
assistencia applaudia com wma pro-j 
longada salva de palmas, 


Rua Augusta, 24 


Teloph 573 Bad. tol, Corvotorivo 


eme 27.10.1926 


À GREPTAL 


8 


“Alas dinruas 6 notormas pora ambos oa 
sexos, em salas soparadas, com ontradi 

dopondonte, Lições om clacse, individi 
e por corrospondoncia, Pedir programa. 


BALA 86 DI QUTUBRA, ABERTURA DE NOVAS CLASSES HO TASTURUTO COMERCIAL PERGIRA DE SAUSA, RUA HOVA DO ALHADA, 53 


Garao sra do Taquígrafo, Dusilograda. 


ficten. ce SGSaemnmto 2. ELE 
Baineario-GDasino 84 PRAIA DE SANTO AMARO — DBEERAS 


Maguificamente situado sobre a praia, optimos salões, vasto terrasse d'onde se gosauma esplendida vista do Tejo e do Oceano. — Concertos todas as noites 


por um magnifico sexteto, 
—Matinées aos domingos 


9º EDEN-GI 


A's qui 
NE *s 


E: “ 1a nara , E” ago imo, ula um saito dl ' 
Liberdades religiosas : Africa Oriental [ES as neo sro] EXPOSIÇÃO 
otas de arte a Nafurismo Mo ut iitirurir dc] de crysantemos 
marta e Togo, ui 0 soe Uia 
Lourenço Marques, 8 de setombro|gra.i, cijado, ilimt Leuchurs & to ati 
glícias recebidas ho. poucas dias, prum, ft morto co combate, na Penn [gu efgaiamo no Pepe à dnloiatiça 
mia cilada qo 0 vapor «lot | ifotnar 
pa s pelos que as negam! Uvas DE PENDURA[SS Gui teito cum di until, Ari vm e 
7 ps ? ceara mom |8s andamento, pertenconto à eNoler-; do unia socieuato cx name Colloctivo, [do mania ad a ie ora 
D,] epidochromic, RR e o ço Rive om tempo no Douro dm ind Mgmraik Manieri, tinha she de RV Jun ora Corto paraqueaso cof 
astoio vo. sir do am dade cata da familia na avra ondo masi LED q Cicioum cm 0 cos so Veados da coma dg DO MUMeRO de” empostioms que ia 
pilochro, ' " el xe-| ento de Tluatro Apostolo continia a fa-|La pol é a A dn GiNAdA O “GOm VAMOS “de: shi gados da Camara dolsma erthegoria a roputagão da profiá 
ns oia da” ponta e pos ouso! llsamente possivel a suo Ntobiar a “visi pastoral ds fheguenas esta |oolhoita a alegria invadia os lavra] lilts tada alsgada e com varios es: comme Eenço Marques apre Siongos 0 iradores, a fada do even dl 
poreellana, inadeira, vidro, martim ou de let o ostra isitou a Boalieia, |doros: a novidado promottia 6 eral recebia por intermedia Gntaa una point na congresso, CMhtomo marcará uma data ma foriculdns 
dutra  quitquer Superfície plana não) , j si d24 da borboleta + não Gorunão PoP'osiaio o ecsntido jabundante, No casa ondo estive, os [pistas 3 fr r a sua Comara,toe a nacional & dará a conhegor o pros 
absorvente, rol ii sPorDoleta 6 um lepidoplero, clase: lonbhosiasticamonto. Na. goganda-feir |corradoros o 08 quartos ostavam po- ser comiatido à usta cidade. o minimo [fressos quo tom feito sam neto Um 
Varios auelores alisbuem q st pro-JMinsccios com quairo atas cobertas debdia qb8, visitou a fragnoria, do, Montoro) yoados, no tecto, com una estalati. pira a nã Na 003 Do conimaçã am lu [UE RUAS mala curioso intogesaatos 
pera am % a ndo, mooheido 1,500 Lone: | ao pudim do Competencia, coma[º 9] slidados 
Mais qustorisado 6 um para o Taboo , Antes de nos dedicarmos 4 impressão juntomonsi do eu 8º se. Valestia deouta [tes de novo, genero, do uvas côr do) tues no mca findo. mor A | Ah ema do Competencia, como a o onttoros “ gordo. conferida 
AR Rosi que já em om gsereida O quo das. azas da borboleta, é necessario co-) Novaas, ilastro é nobro Aidaigo d'aquelia rubi, os lindos alicantos, nogras mou-| Ndas da vaio 2 D pa plituado na Convenção. Est Ipromios, Ontro 08 quaca figura ums 
de Rozior, que já em 1771 éscrovia o quo ia m. [Iocalidade. Sua Bx+ Rov.s quo era acoin-| risos o formosas de bagos côr d'opa- |" pot depois. O | post. revele um noolhimento cor-| Prerdios, ontro. Ê 
e suecedeu sobre 0 assumplo, nhecer as differentes partas que à com, E go: Seu commandanhe É o eapilão Bant, que Lob por onto os ao aore|cTaça to Jonra». olierecida pela Cas 
à enodes gor aU, múlto POS pose apro ea como sv sida ama dec bo ing Sd CO Os d id Li 
interessante, por isso não me furto | Vou descrever succintamento à SUA iparamontouso, na cspelia do Hlustro Fi |Noniontação caracteristica para m8 [mino quando rats foi lorpeideado ou [SLi “À osposição, patroeionada pola Sos 
divulgado gtruetura,abetendo-me de lar no res. Molgo” Bonsa, Novaot, onda so ronaia o|roceber sob o palio das uvas, à mim Iminado no Mar do Nos eigdaie Mo Piojganta do Hortagao 
SI ria va o ela ocaso levo mao o do crio do Inácio, visto não seia, Oo o udeiasdado da e doque defraldoi do mori a gal a Bar” Em Lcgranva peso recmiemen (GF ANDO CASINO  fiatasreso do RS do arde 
uma grando parie, Ec ER dera da vida tutivoã Essas uva|to Oz quo 35 atvias foram en N 81 do corrente, 
O padre Rogler possuia um thermomo.| Chrc E mola hor: vão durar até abril. Seis mozos do=| Dor um femporal o que 0 barto yae ser po li 
ja os! A aza é formada de duas portes mem |t e oub Ex Rov, , Seia irado nas doses ds Cubo, e 
tro de mula estimação, breno, Sus ema qui to [Pra a cgreja parogh moram ossos cachos pendurados. que "Parada nas docas (o Cal internacional) Investioações secretas 
ssa apoc, tl, obtto era nem panicats, Soldndos ma, à uia o or Recinto d so vio tirando com uma cana quo ôn-| q SN qu: o vopor eQualmano 9 Sp | Nistiancia “de” pessoas, elo. Policia 
aehando-c “elo uno tanto” dsteiorado [CSS Jaminas Linissimas que ropreson-| Bra parvebo tssliaentoproparado,|fanohans «cambadas», A!s passoas da |jols» jhmomirite, Dario para, Dir pantBntar. “agencia” investigadora, Rua 
ndo, sto um lan, dsairado iam te, Sabemos Gm PO V [eo See age dao pronaraão ia oa lembro! for Gm grendo| PP o er cinstornado e E 
a a ea E opri: | parceplivel colorido. duz u-lho bysiopo q incençou-o: En- esto nogocio: vender uvas nos que) “xs 8) foniadas de carga gérol 
Ea qa done o 1, e, jet, ora do e BG ado cio a Proc depala do mat) gota o ec e 
Para activar q sua secagem, Colo-Iexos os mais admiraveis, alhere (ão |cerdos Magnus» concorrendo muita gonte | QUe vantagens ae não aofoririam! La- Ri Amúnto do 1,500 caixas, EE es 


vou-o suspenso a um tronco de arvore, 
n'um dia de sol. 

Uma borboleta attrabida polo verniz, 
veju pousar sobre ó lhermomotro, 


sublilmento & membrana, que caho 10. 
go ao mínimo toque, 
A membrana é incolor, Inapsparente 


a vêr pela primeira: voz o sou bondoso 
rolado o onvir dos sous labios om cons 
tos ja advertências como um bom pao a 
nous filhos 


vradoros do meu paix tratao do uv 
do pendura, socno-as mesmo para ro- 
lgalo de quem nocossita a força o a| 


-0 
estu do 


1 Parker, do S 
einpenhando q o 
comsul inglez na Beira, 


ausencia do 


Epoca de verão 


Todas as noites concertos pelo 


intas-feiras, sabbados e domingos, magnificos espectaculos cinematographicos e de variedades, Bailes 
ás terças e sextas-feiras & Bufete-Restaurant Q Optimo serviço de jantar aos domingos 


DepurativoDias 


ju o atravessada por linhas chamadas nr O a aindi ao pulpito vida da glicoso natural! À Prasicul-| dna penha de 
Sentindo-se preza, empregon esforços Vas, [onaos o povo recta do Mostre o peltura 6 o Tucaro do Portugal. Ra Ursa Dr E Amro eo Inofavel sextetto dirigido pelo is- 
menos pura recuperar a sua Ubrdar) JA nervura é um tubo dianhano, do jospaço dRma, hora faloadhes a Hogon| “p Eça á tincto maestro Conrado del Cam- 
tlo, À! força de esvonçur, ficou com umaluma cor perfeitamente branca, aspero,| gem dtum verdadeiro succossor dos Apos orto, Pe pag mA Companhia dos Ca-|po. 
Jlas azas, prezas, comploamento immo-)rugoso o estriado, los. Ào & DR. AMILOAR DE SOUSA. Perro da Beira ammunciam. Apresentação dos insignes ar- Ná 0 
bilisada o ndherida, Este tubo é completumente solto en- ques em virtudo da siluação cercada pela jtistas «La Rosine e o seu Carli- 


Quando o padre Rozier voltou para| 
buscar O ihermometro, ficou surprehen- 
dido desagradavelmento de vêr o ínso- 
eto o descontente arrancou-o brusca 


tre as duas folhas que compõem à aza. 

O pó que cobro a aza é composto d'os-. 
camas coloridas, impercopliveis 4 vista 
desarmada, mas  collocadas sobrepostas 


guerra, os lucros da linha, referidos ao 
anno lorminado em 30 do soombro de 
195, são insuficientes para pagar O ju 
ro de 6 por canto aos neolonistas, 


MADEIRA PINTO 


tos», 
Matinges aos domingos é quin- 
as feiras. 


Nunos da phantasia nos servimos; 
nunca das imitações precisámos, o 
nunca do trabalho dos outros lançá- 


mente, 'como as telhas d'um telhado, juntas en-| E —As estulisticas da dega dl ) 08, moh 
ves Ss do Tel Pam pa ga ES A ia eae de bros RETO o, ns im nin vire) Colygeu Dos Recreios) Simeci dos nos0s dootos ss 
O verniz, Meir 6 Pis TOO pa ao | ja “paroonlal lo Rua da Victoria, 78-ds ld horas |lram que 0 votor, total das imporiações pronarsõões grandiosas curas fsitas com os pre 

Esto Inclo pareceuhe mullo interes+) “Temos à notar que o dosinho qua or.J Ma de verdadeira fosta para o pá a IO o vitor dis more dorias pasie Quando uma sp veia é realmente bra, |Biogos ramodios, como é a Dopurati- 
anta e Como sra um estudicão, dedican-)mam pela, parte superior diltere quas! irootosm paia cobida Dona da vita das por Lourinço Marques, À esponta-[ulegte, du vo, Dopurativina, Tonicolina, ete, fo-. 
do ns horas vagas no estudo da ento-|sempro, ou pela cór ou pela disposição, [go ama quesida Ergisdo cão elevoleso a & 1.201 99 % do graça e de 5 ram o sorão sempro os meivs ushdos 
mologia, resolveu oxplorar a sua des-|do desenho da parta interior, a 1 2 Na Cuixa Economica do Montepio | Mando. é Orada de musica d na propagenda Iniciada ba mala de 
coberla "fortuitá, por meio diexperien-| São. (ão. completamente aiterentos, Fervo-viatio foram depositados, no mez]tttlt não hã um Irecia que não Sea ineo amnos, Daranto vinto Ano, 
elás d'impressão, oblendo os resultados | que quando so oblem a primeira impres pia do amo pe Vire Dr am mimo, unia verdadeira joia musi ? 

que q p de agosto & BR&L6 e 1:B1585R0, depo-| j cita é mssim, o [QU não são vinto mezos, muitas coi- 

mais satisfnclorios. sho, em-so apenas as escamas oolloca- Renlison-se hoj terio | sitos que devem: ser Iangados cm 175 nc-! cal, quando, trira operetla é assim « j o 

Eis como um entomologista nos for-| das em sentido Inverso, ficando à parto [Por ema ocontião, um “dos Prqseres a gosimonha o | dermelas, Os levantamentos no. mesm! Siteesso & gatamado, o exilo segura casa tomos visto (nacionsos o oxtran- 
necou mais um melo de podermos am-| superior escondida à vista, Primonio dam moto « dos Prazeres a corimonia [ni O IL SONO Ane aS enchentes. suvcedemso  cuda ver] goiras) a quororem rivalizar com o 
pregou: a arte upplicada com bom ext-| Para restabelecer a sua verdadoira po- [SPRM AD O manto da sua trasladação portancias gue foram Jevantadas * por|Malores e os applaisas são gain vezjsoberbo remedio das doenças cuja 
to. siçho, é necessario, depois da primeira Iconcorrida a fóstividado que” ha visinha| ú ra 285 pessons. Floarar em ciroulação 68. Mais unanimes e calirasos. Assim acon-lomuga 6 a impureza do sanguo, ' 

Ha varias opinioes sobro a execução [OPeração, fazer: segunda, por meio de feoguazia do Maricos tovo logar no preto:) Ronlisou-so hoje, pelas 1horas, n) ooderietas no valor do & BOSDADA e leo tora com a vpeveiin vAdeus Mo: “O afamado Depurutivo que 

sp D U E o da no Colysou, E Pi 

ato aa ator | verniz espirito. Fito domingo o hora do Visgom do Ro] tasladasão. dos Foste mortros da Sa |99:4215880 ris, cidades quo se canta no Comu E “Irealmente cura a syphilis, as 
monstrum-o do modo tão complicado). sia, conlrteprova. ollereco,. bastante uario, Congton do missa aolomao o sranão ra do Mattos do sou antigo Juzigo que) —A prêlueção do vuro no Transvan | della e encaniadvro: do lote Chinanças de titero” 6 avarios, 
que os amadores nem ousam expert |dflfculdndo, mas com Pratica, dopressa polo row. José do Linho, abalisudo ora-|amonçava ruína, para outro, construidas bi o Visio do eo O Transvan porque hoj se O Chagas, varizes, (Gira, EUVeroalos 
o So a jairo, Vendo Dista Sb Ru a ma, deploama ita pe ts Do vos Gus Prosa AUT Ul onça, no valor de 3818 :10, A pro PISO Ma dean cotajõe 850, rneumatfBmo, AS úlce- 
inímando logo às primeiras dentativas, y cissão/cujo prostito lovava andoros, pasto- | Móntos do a e ducção no niez do julho foi inferior em ia O dons aperta da OE tb 

Em vista porém los bons resuilados|, No Proximo, mumoro, começarel O en-beiptos, Prato o voa ndo Pesto: |, A” cerimonia, qua foi aimples 6 mo-| soda ônças, no, valor da 4 86285, O j pit Portugal da cetro oporcio, da Of Pi Hetutas, dos incas, z 
que 50 podem obler é do mímo que lai| inamento dessa. inleressonto Pass Ircas, Pol acorspanhada duraita o trájo[denta, assistiram, além dos sono inicia manero de” melao elo acç5s E ão | Pen loenças de peile, grande varie- 
arto apresenta, vou explicar 0 mals| !eMPo. oto pola oxcollonto banda do Cito. dores da Ansociação do Rogisto Civil, |9,542, havendo muls 35 do que ho mez AS +Esttalla ti dade de doenças nos olhos e de. 

pt pI o q 


simplesmente. possivel como so traba- 
da, 

Dista modo poder-se-hão fixar o col) 
leccionar todas as lindas Borboletas que 
vemos, no campo, sobr tudo quando 
alguma digressão polas províncias nos| 
porporciona o ensejo de ver tão varia- 
dos exemplares d'astes lepidapteros, qua 
nos encantmm pelas varindissimas espo-| 


Luiza de Sou: 


Consultorio de ate 

Myosotis.A photominiatura que v. 
Ex.» mo enviou, Já está completamente 
restaumada, - sem vestígios do grande 
desastra suceedido, amas ainda não pó- 
do seguir viagem antes d'uns 4 dias. V. 
Ex.4 dirá so posso demorar até lá a 
messa das 3 que encomendou « que es- 


MONOARAPACHO 
No dia 29 do corronto, 
oonjunctamonte, à 


(ALGARVE), 18. 
no à 


roprosontantos das noguintea colloc 
jvidados: grupo «Libordado o Justiça», 
grupos Defesa da Ropublica, Lat é 
rogresso, Associação Oporaria do) 
Município do Lisbon, Contro Ropubli. 
[oano Almiranto Rois, Gromio Solida- 
riodado Ropublicana, Contro Escolar 
Ropublicano da Lapa, Loja Elias Gar- 
eia do Gromio Lusitano, Contro Enco- 


enter 

Nas minas de ouro, carvão e diuihan- 
tes forum empregados no mesmo tc 
209.834 fndigenas. 

À produeção do ouro do mez d2 agos- 
to é a maior conhecida ha alguns on- 
hos a esta data, 

—O dulanceto do Monte-po Official 
de Moçambique, referente 49 mez de] 


Simões Bayão 


(Laureado, peta Bscota de Part, 
Dognças de hocco, elrurgia protese € 
ortónoúcia 


TELEPHONE 3073 
PAULO, 191.0 


LARGO Di 


mais causadas pela impureza do 
sangue, vende-se no - 
Deposito geral —Casa do auctor 
Pharmacia Luso-Brazileira, 
Praça de S, Paulo, 20, 21,22, Lis- 
boa. Teleph. |:667. 

Porto, Pharnacia Almeida Cu 
nha, rua Formosa, 327, 


cles e variegadas córes, ada á; Ê llar De, Magalhãos Lima, Assooiná 
las” A parti por. encommem | sosbido dus miolo o Bira Cs e : n 
Poder-seha, obles, por. cols, processo da. postal, mas acho prefrivl aprove. Jde Josta queçao quo Gonitá, dovom War pasochial dus Moredo, Contro Tncolar Perfeição! 
y 


“uma coliceção completa, sem o emprego 
do preparos dispendiosos, pais que a, 
propria natureza nos forneco gratis, 01 
assumplo para imprimir, 

E! um passatempo deveras interessan. 
te para os dius tristes d'inverno e se. 
zões. rproduzindo então a imagem exn. 
eta do insecto que foi feito prisioneiro, 
nos dias bonitos. 

Dieste modo, desenvolver-so:ha o gos- 
49 pelo estudo entomologico e o desejo 
d'aprendor, de mistura com a arte, pro-| 
varão os encantos d'estu sciencia que, 
fá conta muítos e fervorosos adeptos, 

Servindo-me dos processos, 08 


tar o porto é sobrotudo a embalagem. 

Logo que as receba queira. dignor-so 
comunicaran'o, dizendo o que pensa 
sobre as que mando, tanto do usumplo, 
conio da qualidade. 

Vera—As minhas lições particulares 
Sho 9 escudos por mez, sendo 8 lições. 
Os cursos geracs: 8 escudos e 9850, 


L 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiliciaes 


soncretos e simplas, vou demonst 


Cabide-manequim 


At venda em todo o paiz 
e no deposito 


413, R. Augusta, 115 


TEL 942 


NOCIO. 74, 2eTEL. 2160 


olomn 


E (Da Ordem) 


Berlitz School 


Francez, 
In ez 
ortuguez 
Ttaliano 
Hespanhof 
Tradueção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico era 
pido 


e e 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


Procural—o distribuido o amor 


1/bistoricos quo dizom respeito à homo-| 


io Alcantara, Centro parochial do par 
tido democrútico do Alcantara, Junta, 
Comissão paroohinl o Gromis Ropu: 
tlicano Fadaral dos Anjos, Commissto 
[parochial du 8. Ohristovão of, Low 
Fonço, Gremio Gil Vicente, Gremio 
«Bilhês do Povos, Gramio Tnstrueção 
do Povo, «olha do Lisboa», 6º Filial 
ão Rogisto Civil do Almada, Contro 14 
ão Maio, Commissto parochial do 8, 
[hingo, losporagão do aorgantos da 
gorda vepoblicana.palos sargontos Au 
mos, Silva o Ribolro, capitio Tava: 
res do Carvalho, Jotio Carlos Marquos 
pelos Centros republicanos da 
Estaca o Candido dos Ria da Eriooia, 
ato. 
Do antigo para o novo jazigo orga- 
nisaram-so dois turnos: 1.º, polos “01, 
[Eoopalio Iroiro, Napolet, Gonçalves, 
Luiz Judicibus o Júlio Dumont; o d 
2º, pola roprosontação da Liga Hupu- 
bilcana dus Mulheres Portugicens: D. 
Cintinda Boanvalot, “Sophia Lopos, 
Angelina Pinto o Filippa do Olivoira, 
À? beira do novo tamulo fularam 08 
Livia Judicibus o Augusto José 
Vieira, o primeiro rolutando os fuetos| 


e 
Sortimento; 


Calçado 


só na 


apalatia Rego 


| Elegancia! 
Arte! 


E ud mo dt 36 | nogonde u docendo 
3 SiaSin da qua dicator garanto o 0-6 Jossparendia, dos “bons Lvgos postados fornecedora do pessoal da Com». 
8 [PA gro Fercira, sondo O atmunario o" 80: [rea uli pregont anhia dos Caminhos de Ferro 
> pntas airoonralm: fPolmica gobro £o-) Sobre o peguonino caixão proto, do.| Portuguezes e da Cooperativa de 
9 = fa o Monica commit cltasanha DTAÃO à guro, imhom piedonna do orcam- Credito e Consumo à. E) 
Vo. ão Wi go, desfolha tm ramo de foros nata» estabelecimentos fabris do” Bra 
aos. E toda a gento retira na molhor] a 
2 0 cabide u a ni ú nisterio da Guerra e que por 
Do a E F sé od . 
o manequim [cs Casino 8, José de Ribamar Pro IN himitadissimOs 
Sexcuindo À 5 E (ALGÉS) ud 
E por escala .s Todos os dias jantares-concortos e 
cata todas |) É E ii E doi 
É asmedidas, Es GA A csEci deço FIXO 
Rogistado 4 corvo para Ê fd A TOBAÉ ) ) 
em todos & homens e E 5 as: PASTAS; 99 Júnia o iate elegante, omeis (. 
a à chic, o mais commodo, o mais res, 
«5 senhoras. Sa Compram-se os se-| sisfente calçads para Jomens; 
E guintes numeros: 7, Senhoras e Creanças. 


21, 22, 23, 25, 26, 27, 


Experimentem para se cerlifix 
29, 30, 31 Agosto de 


car na 


“Champagne de Lamego 


Obtem-: 7 CAVES DA. BAPOZEIRA 1915. . 
amoo da rea dO | eservas de fnisimasqualtáades | “8 de setembro de Sa alaria Re 1) 
toe melado d'ossa medida será a| «venia em fodas à confeitariasa |y og 
do cabido desejado. DEPOSITÁRIO EM LISBOA | 18 e 19 Março de 454 Rua da Palma 156 a 
j o 7 Arthur Benaris 1916. 
cado nasniinaao A APR DENNIS meNBPRONE Nº IG nNTRAn) Nesta administra Try pDHONE Nº 2442 , Ma, 
COMPLETO: Esc. 8,50 a 1,50 e 2,40] ção se trata. . LISBOA 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMERDOAS E CAFES 


Ea À 
MEDALHA DE Hon “ITR H e 0) ie DE ousa ; : 
Exposição Panamd-Pacifico sedigam eia sun Sociedade de Geographia de disboa - 
mais importante fabrica do genero em Portugal 


m JAPICAL 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, n T4, (frente ao Banco Crédit) 


016 temem 


Mais do 3.000 installa- 
ções feitas por esto antigo o 
conecituado “estabelecimento 
meabor: 


Sortido moderno em Lustres 
candieiros, plncas, pendentes, 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Luz gloctrica 
agua, gaz, acetile- 
us, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, SL” 


Produoto ohimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 
A sola do calçado 


k | ms E Aee forto é a consta 
rua de Santa Catharina, 232 
* DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


Sociedade anonyma de res- 


E ponsabilidade limitada 

8 CAPITAL: E. 600:000800 

SEDE—RUA DO COMMERCIO, ado 
EREÇO TELEGRAP] Probidads 


"HICO: 
NUMERO 7] RLErHONTOO Ha 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc, Jobupadoo 


Prejuizos terrestres o maritimos pagos ats 34 de 
dezembro da 1914; 


Esc. 790:696542 
Eftectuaseguros torrostros, contra fogo sasual ou pros 
lo do raio, sobre prodios, estabolocimontoso mobi- 
Jiae, é maritimos contra avaria grossa o partioalar, 


Menina em toda as cidades é 
RT PU nas princi paes VYulas 6 povoações 
1.000 quilos de carão por|do contine na 


nte, ilhos é ultramar. 
as empregado d CiigasS 


TabucariaMalafaia 


Tabacos navionaes 


par 
Curso de Guarda Livros 
4 amos 

Aebiltação completa, prata À 

theorios par 0 boca dosempo- 
Bho daquilo log 

Curso do Caixeira Viajante, Cur- 
so de Commerolente, Curso de 
Golonivatar (Todos ei À nanos) 
do Correspondente Externo 


ENDER 


monto. do quaiquer daqueles 


rão Livre do Commercio 
va o alasino frequenta sé 
Aiscíplicas que quer, 

“Aulas diurnos é nocturnas 
Escriptaração commercial po- 
to syitêma Americano 0 pola 

coriooponácacia 


CALDAS SANTAS 


“DE CARVALHELHOS 


Ma o rim, nigado, estomago e mer 
Unos desembaraçando-os dos erystnes 
bilis, e todas as toxinas e impu 
que se accumulam no organtamos 
infalivel em todas == 
ns doenças da pt 


ASSES DE BRITO 
Modico dos hospitaos 
e da Misorioordia 
ishoa. 


horas — Mau 
CONSULTAS: 
Consultorio; Das 14 às 16-tiua Garvol, 
TU. sobro-o) 


tencta Naé 
Syphitis, doencas dos rins a 


Medicinageral| CLINICA GERAL 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

TELEPHONE N.º 2194 

Nova tabella de preços para as olasses menos abastadas 


[Destaduras complotas(aparioipsadas) dando. + a. 800) 
o [Destadoras cospltãs de onro de a E 
Sbtarações (chambagons) di 
Aurif om ut) ond 
D as la oe placa dos 
es rien BE 


vo, 4 0 prego dos carvoes é tão al 
ndo mosvo assim dificuldades 
tor, o CALORITE anparaco com 
rador, visto quo esto 
aciontif 


mai 
JRITE econorm! a 25065 25000] 
sonsumo do / 
voliaont 


rodar além Pino m 
Brando ae q 


opina de Seguros À NACIONAL 


Série na sua propriodade: Avenida da Liberdado, 18-— LISBOA 
Sae am, resp. lim, 


CAPITAL 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho & Irmãos RE 
ê P.da Liberdade, 183 


DEPOSITARIO GERAL 
- Mario de Lima Netto 
W. de S, Julião, 192, 
Telephone 246 Central! 
Teêmiem so vendo a oo20 garrafas o garrafi 


“Aarmanias o restaura 


FUNDADA 


Telephone 1941 em 17:4-3)5 


nas boas casas (aguas |p 


EO Sapos Hitoral eso ts RESERVAS 


todo 6 Pô, toda a aligom e todo o 
Venda de terrenos Antonio Balbino, RE quado DOOM iii ri g0O 0008 sunSIaS 
NA AMADORA cramiGa Gmnas, | a cu À escudos escudos 


* atm bons Sentições, vendem lerronoa] Dogg do in eis ninar “que atira vo. 


fo To da Mina, d o ja do am E Doenças das senhoras « partos o É rua. CONSULTA GRATIS 
o Muqnlis conto Hon) Comultas das 16 às 6 horas [Todos 0s trabalhos e operações sem dor Ref sobre a vida humana 
mia di EREECSONE. Na Especialidade em dentaduras sem chapa o contra noldentos no trabalho, incondlos e avarias maritimas 
R “ou, em LSbOa, ru 'ta-se O pagamento à ; 


Facilil 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


osito geral 
DE LIMA NETTO 
de ) 


Consultas das 16 
ás iShoras 


Arte de conservar q beleza 


Tão fans on as ml, pa tos Caminhos, 2:280e:225» “st ata domingos do da 6 do fada do 208 las 
R.do Mundo, 81. ; 
tas. aguas mneros hldas de Forro Portuguezes naRa dO, Ouro, a 87, 2 Palo Cons Esta, Gts ro, ram, 
aa oosicdado “edseprto=— Ebotmtos e 40] Endereço telegraphioo: MEDIOIDENTAL |gonveltos que enc ar Nati a copia A a ão ds 


de novembro de 1894— Sde: Esta- 
são do Rocio Lisboa 


Editos de 30 dias 


A gonta da pabiicação da proeoto ano 
núncio correa” oditos da 50! 
abiitare junto, de Companhia dor o 
intnhos d tuguotos ou her 


sgradar- Ari de 
“à conquinta do tomo Te 
Cons 


Elos individuos qua se mobili-|: 
Sam mar para a querra 


vn em toda a parte perínima- 
ida Tocadas o 
Ed. Pinaud do Pais 
Agentes oxoinsivos ol 4 
Silvas & Gta 
Ros dos Correeiros, 1,2» 


hos 
timado da pollo "A talo 
Banhos aromatioos, 014, 0ts, ate, 


E 
Um elegante volume ilustrado com gravuras em bruchura 300 
is, cartonado 400 réis, 
venda na 
Livraria de João Gninoiro a St 
58, T. de S. Domingos, 


NOVA. COMPANHIA HAGIONAL DE HOAGEN 


 hinós E dr. Gustin 


Contra Todas ào doem as doenças dos * 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações ' 


12 pacotes tum 12 ph de agua mineral 


[gr 
ando com grande vantagem 


ld 
ponha. É mg cus 
88508 rúi, o segundo 850 E 
(Dio devilcaçõos de ir 


ond darei Croat 
mos do Re ato Pias 


os o A Venda om tod ds pasado, drogarias, mpropanias Socledade anonyma de responsabilidade limitada 
pesttgná a df Erg atos de tar Colonial Papol de embrulho à aa cas o 


quenas quarti- 
anos ma rua do Notes 


e para Eoirtaçãa, em barricas, caixas ou sacoos—Fa.. 
pcesmsrendo Norte. h 
A Prestamista 


arinhas sem marca-—Someas 6 fina 
imgadura Arroz doscascado —Massinhas de xo 
qualidades — Mas: 
para exportação--Corea gp 
sem competencia 
ones: Para 4324; Expodiento 4222; 


otraria 
Codigos A. B.C, 4. e 5.º edições e Ribeiro 


ESCRITORIO 
Rua do Jardim do 'Fabaco, 82 — LISBOA 


arrematação é de gene- 
ros para Moçambi- 
que 
O conselho admii ativo ae Fo 
ç dl j 
Ba da 8 Jo outadao do NO16, prscod 
rá pb edaão em Rasta publico 
licitação o csoripta, do soguinto forr 
Bimedte destinado à Moçamb E! 


Liabos 20 jo outabro de 1916. 
O 8 Foné cndido” Fr 

COSTA SANTOS cm 
Modos empeciaista 


DOENÇAS DE OLHOS 
Consultas das 15 ás 17 
RB, Nova do Almada. 95, 


LAVAGEM DE ATOS 


Tinturaria Cambournac 
Largo fe medo radar rd oiz 


o 8. 
reles 50 Cone 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO.CIRURGIAO 


“acuidade de Medicina do Lisboa 
Subdslegado do saude 
Antigo Interno do hospiial do Desterro, 


Pd pa, 
Rua | do Jardim do Begodr, 18, 1º 
“ASSIS DE BBITO 


o! Ralo Rael mit 15 

[sueco com cura completa e bo: 

Banha de porco, Bolacha de ração, Bro-| 
culos, Cacau puro am pé, Carboreto dal 

calcio, Carnes com legumes, Conouras,| | 

Chá preto e vorde, Chocols 

do 400 grammas, Ohouriço 


— José Pontes | Todo em em empolas 


Massagem era dica | PIS ie à, Urina de ado ipslgios 
ca infantil Ginastica | noa preparado po go Pen da 
RUA DO CARNO, 00.22. Telenh. 8317] FhOSE Rocio? 61, aca o 


IPHONE 19 (Norto) 
ua Infanteria 1 


"E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
as 14 ás 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creaní 
Das 16 518 horas 
Travessa do Carmo. 1.1º 


Mario. Duarte” 
Doenças da bocea e dentes! 
R. do Carmo 68, 1 


º—Tel 2280 
LIVROS NOVOS 


goauitas e tratamentos todos os atas, 
das TG ds 18 hor 


00, frado, 
e yordo ou carrapato 
tas, Fiambro, Grão de bico, Grel- 


Pia da Emend, o, 2.º LISBOA H 
— los, Lita condensado, Leito estrilica- 


TELEFONE 3220 CENTRAL (ci 
do, Manteiga do vásoo, Marmelado 


Companhia dos Caminhos rei. +, Massa do tomato, Papal] — 
e Ferro POMUQUozos [is mas, Pinsnia, Fimenião dich 


o, Erosunto, Queijo do typo fia) 
pican “resunto, Queljs fes delada 
Sogiiade axonyma Estatutos de 30) 

-Séde: Es 


Ranchos” confeool 

He 1º, Sabonotas, Sabonotes om 
de novembro de 189: 
são do Rocio 


ar Bobo So 
Editos de 30 dias 


,Monaieos —Aaulejos 
E Luzo 
ARMON & €.* 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n. 
CAE 


mazens de Calgado, E da Palma, ás 
», T, do Bomformoso, 4 a 18 De frento do Coliseu de Lis- 
“Botas para homem n )!! Sapal it 


: tinto e branco, com o Hi 
, do Porto, da Madeira o 
de Amarante, 


Fabrico imanuas só nos Grandes 
200 a 200, 


foucinho, Velas, Vi- 
Agents da prblicação do pronto ax 
So dias 


“im colossal sortimento em todos Os generos 
para homem senhora e creança 
Telephone: Noto 1259-— D. Au Candoias 


mo [dos os úios das 1Q áa 16 horas. 


Donnioninta 
s0es da roferida Com] nn 

fo ficando do 
Pomada do dr. Queiroz ECA 
do da requerimento da vlavia Eni 

Experimentada ha mais do 40 anos, para curar Eos: e 

ns é outras doenças de pelle Ea 

8 Phargacias, — 


Pharmacia ROSA & Vi 


à. de S. Vicente, 3t e 33. EISRO 
Cuidado com os ialsinicadores! 366 vorda 


osito gr “Findo. este prazo será tomada delibera-| 
TEBAS [io ate pt 
É fi drençiao 


“iavos, 20 à ontabro de 1918, 
O anorstari 


Os fornocimontos de que trata a pre- 
sento arrematação devem ostar prom- 
oa à embaroar om 24 do novembro de 


As condições relativas á arromata-| 
(ção estão paiontes s'oste Deposito 


As propostas, acompanhadas das 
amostras om duplicado e da quantia de 

gexão entregues ás 15 haras do 
citado ia? 2%, elevando-ss o deposito a 
10070 da importancia do fornecimeu 
io oguidamente & adjudicação provi- 


E Qt 8 Junqueira, 31 do outa. 
bro do 1 


O thesonrsiro-seorotario 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L. do Ia- 
45, acaba de publi 

Psychiatria, do dr. 

ibarda, ornadas de 

curiosas photographias, 560 

Um crime do espionagem, 
do A. 


po 
Aº venda em todas as livrarias 


capitão 


o goal da Compauíhia 
José Chada Vesiso = 


a nossa maronrogistada, 


Francisao de Oliveira Cidrairo 


Para Ecuen 


Salirk brovemento o vapor Cabo Verde para osrgs, exooptuando ste 
nho, 
Trata-se no esoriptorio da Empreza, rua do Commoroio, 0.º 85, Lº 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriodade do Manuel Gximarães 
Editor—Camilto Sousa e Almilda 


“TolinEEEE 


LISBOA-—Segunda-feira, 23 de Outubro de 1916 


Telephonen.e2298-—Endoreço té 


Composição —Rua do Norte, 5, 1º 
Offcica de impressão—71, Rua da Bica, 71 


oleg, CAPITAL 


Prego 2 ama 


“Monstruosidade 


Veun-zo 2 imprensa referido é 
mentenço que absolve vs qucto- 
sr= do crime de-Alcabideche, € 
Jondo-so os quesitos dos quaes 
vien sentença resulim a uma] 
conclusão 6 qm possivel faixa 
«nas de chegar, Essa conclusão é| pum Ca Ma 
Ui, nice qi sam o etc” jedentar, 
giieicõos que solve 0 caso se mi-lgoypin considerar fodas as atie- 
A O & positivamente, |nuantes nos cr nos comneltidos, 
Uum effoiio, tendo-se approva-| Somos dos EG 
“o o primeiro quesito que estabe-| (oo detictos, 1d É 
i ue tos delitos. Mas quando esse cri 
deciy o crime do homicídio vo-| no Gita. : 
o Go prosa, € se prova com o 
Yarilario conimolhido pelos aceu-| Mo So DONA À Da 
súdos, c provado outros que fixa-|co Tt H A ni 
dedos, & provad gravantes que máis punivel 
mam varias cirtumstancias ag-|0º itam, não So provando 8e- 
gruantes desse crime, O jurvInão o bom comportamento ânt- 
scalon Dor dar come provado rigor, que Os poores. Crihinosos 
seuitimento o ultimo que cstabe-| vetar sempre até praticar o seu 
Jeci a cinumstancia derimente! moro crime que a justiça se| 
ale o homicídio ter sido praticado [DAMIGÃO absolvição, 
sem intenção criminosa e sem uh! da lema di 7 E 
ur E RO gravada além disso com a con 
culpa! Em vista (esta resposta dr i 
eo ist ! deimnação de quein chora ainda a 
a sentença foi absolutoria, da dr Fido Seo 
q E aj perda d'um enté querido, revolta 
Nolê-so quo esta. conclusão GP o umana e fas, por 
fanto mais extraondinaria quanto A CN a aa 
É certo o crime não ter sido com-| Sr & nog Es o 
aneltido por um unico individno,| O tspleilo publico, quo so guia 
Jus per varios, não sendo por-|pelas inspirações duma equida- 
tanto Jícito acreditar que a mes-jde natura), que 6 a"base funda-| 
Mia circumslancia anormal, eli-|mental do direito, não sympath 
minudora da Culpa, em todos sejsa com castigos crneis, e quasi 
veconhece. Pois foram todos|sempre admite altenuantes pa-l 
absolvidos, e para maior mons-|ra crimes dos mais graves, mui 
idade à viuva do nssassina-| fas vozes provocados por injusti-| 
to aínda foi condenada a pagar|cas ou offensas dolorosos ou pela 
unia indeimnisação nos assussi-| misoria que alincina os cerobros 
nos do sem marido; como taes/ou pela ignorancia que favorece! 
reconhecidos pelo proprio tribu-j pai brutnes ou | inslinctos| 
nial que os absólven! perversos. Mas o espirito publico 
Dir-se-hia que é ella a unica |domonstrar-se-hia pervertido se 
criminosa; dir-seshia que é clla não reagisso contra a impunida- 
te commettou auúthenticamente|do da malvadez, tornando-se as- 
pim delicto nefando, constituin-[sim facilamento' cumplico d'essa 
tlo-se parte contra os que mata-|mialvadez. Que os criminosos, 
rum soy marido, e que so niojaprovoilem q falta de provas, 
ngauou, nem procedeu com li-[comprehende-se. Mas quo feita 
selreza ou porversidade, prova-ojessa prova, cllos sejam absolvi- 
* mesmo tribunal quo à conde-[dos o condomnados os que pedem 
“mnou, visto.fer provado que cl-|jusliça, não ha argumento ne-| 
Jos foram realmente os assassi-|nhum, consideração do qualquer 
E especio, que vinguem convencer. 
Não tentos outro terno para(nos de que se não praticou uma 
«qualificar este facto que não soja finiquidado. 
pp te imonstruosidade: e por mui-l Nas. sociodudes civilizadas a 
o «juo nos allegueni as prescri-jiniquidado não pódo provalocer, 
| e para quo não prevaleça impõe- 
eta em" confommidade com, as | 
postas. dadas-aos. quesitos, a| 
ro ennscieneiado jury, a vor- 
EF 
Receberam no anno -economi- 
«o findo, além de outros, 
donativos ma importancia 
Durante O anno, economico ds 1915 
1916, 45 hogpilaos elvis de Lisboa res: 
Vervin os soguintos donativos: 
Legados am inscripções : do D. Maria 


dude 6 que mux 
se. praticou, e que não pode a| 
opinião publica drixala passar] 
sem protesto, 

Somos dos que entendem que, 
em caso de duvida, é sempre pre: 


qualquor-fórma, que olla se pos, 
sa acoberlar com as prescripções 
da lei e sob o manto das justiça. 


m ingdolena do 
hospital do Desterro; do uma anony- 
ma, por intermedio do sr. dr, Azevedo 
Gomes, outra. «Salamandra» para q cr 
ferimaria do 8. Jodo Baplsta do hospital 
da S. José; por Inicialiva do se, dr, 
Thotonio Manuel Xavier, outra «Sala. 
mandrav fombem para a enfermaria do 
S. João Baptista. adquinida com o pro- 
ducto do uma subscripção para quo con 
correram os ses. Casâniro Guedes, Ri. 


sr. D. Clementina Rolvas, 10800 para 
serem distribuidos pelos deontes da en- 
formaria de S. Francisco do hospital da] 
S. José; do um anonymo, por intorme. 


di dp sr. dr. Vasconcellos Porto, um 
par «> muletas, uma perna, (pilão) e 
uma jeria articulada ; do chefs da con. 
tabilidado dos . hospliaos, er. Arnaldo 
Vigo Farinha, com destino Escola 
- Profissional do Enfermeiros, alguns lé- 
“pvros quo haviam pertencido a seu fal- 
Hacido irmão, o dr. Ernesto Augusto a 


hções da lei, o dever restrioto do| 
nagistrado quo fortunlou à son-|so a necessidade do evitar, por 
' 
, . 
0s ho pitags Civis 
T) 
do Lishos 
de 42.899865 


rinho, quo fot professar effdoti 
doi Itroioa do Carvalho, de qua foi mesma Besos Pro cssor eltcotivo” da 
tentruetuntão José Cupertino Rodrigues No corrente anno economico (oem! 


a 
am 


iva, 200800; do” João "da Cruz Al- 
à, dz que faí nsilrucluaria. D. An- 
olici Maria, 15.000800; do Manal An- 
findo Monbita, do «que foi usulructua- 
viu D, Anna Delphina Viegas dos San- 
dos, 20000800. Em acçõos do Bauco da 
Portu: Jogado de D. Fusobia Fo 


continuado a afluir os hospíloes os do- 
nativos, entre 08 quaes os que oblovo! 
ha pouco o sr. dr. Mello Breyner, como 
Teferimog, o que permitiram dquolte il 
lustre clínico introduzir na sua. enfer-| 
nara do hospital do Desterro impor 
jantes. boneficiós. Provám cstes factos 
sado da Siva Nobrê, do que foi um- qua a corrente de Lenomorencin a favor, 
druetuacia D. faria Sásephtino Lopes, dos nossos principaes Inslitalos hospi- 
Jtt06un. Em tens Imotoik: do Manuel lalures vos engroseando cada vaz. muto 
iMnbonio Noguelra da-Sousa, prédio na em auxílios gonerocos quo se leaduzam| 
Mia “ls Castello Pieão, 66 A 60, avalia- em importantes beneficios para os nu. 

iSTOSEO, e do «qua fal tambem merosissimos doentos que da todo 


sufmestaneia D: Maria Josophina Lo-! paíz aconrrem a esses inalia 
Ess. Jon dinheiros da D. Augusto Can. 
ido os Sontos Casta, 599805; do AF-|Querem tanchae Dem « cear meihor? 
sa (Gongelvos Sonsa Machado, 108684 3 
nel Gio Minbado LON argentina Eae Dez. 1 


nltim “Ferreira” Neves, 40800, Foram 
Juvtem' oferecidas por pesos da fa- 
amítia cu amisade dos doentes abaixo] 
Hrmeisnades, pela consessão da por. 
iminensia das mesmas pessons, durante] 


(O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE 


“Moral pratica ele- 


4 Hs +, OE prod particiilaros oceu-] 
vados botes Geni, e donativos se 
E eniness 
iene A 
linho; 6890, cada um, 
o Oliveira Velho o DJ por D. Emilia de Sousa 
esa Pesrosa; 5800, Cada um, dos| Costa. 
Monta de Susa Pereira, D. Mas ; g 
ci tão Madero sea Dostinado é torceira classo das os- 
st het, digo (5 colas primarias o óditado pelas livra- 
João dos Santos Giáiler, Ggrmino [rias Ailland & Bortrand, acaba. de 
Sequeira Manso, N;' Josepina delgahir Moral pratica elementar, um po-| 
5a, Carvalho, doa, Craveiro 19-lquonino livro original da infatigavel 
oo cAnueca das Sivo. Manto dictincta osoriptora ge.à D. Emília 
NE E SAE VIA 
Mendes Merita Marival Nandim [do Souam Costa 6 com bellasa lustra- 
tt» carvalho, Enancisos Anhincs, Edunr-)ÇÕes de Alberto Sousa. E 
Vo Muttns Garcias e vm anonymo;| Moral pratica lhe chama a anctóra, 
Est, a ara D. Aguodo Bora 
nO tun, dos gre, 
Petas aval 
Do 
prints 
dt: Uionanivos olfereçadds por diversos 
me 834 poemissão de visitarem doentes 167 


fá dos dias e horas 
re lciram 14S4G. 
Eat, pois, à valor sididinal dos-lega.| 
alos om Ulatos, de 324 dens 
micavois de 479820, 7%, dos Tegnoils 9) 
tivos Gm dinhelre: dé 1.69:5M, 
 Jsberanias tambem a egiintis of 
Di éra condissa de Burnay, por to.| 
Agicdio do sr, dr. Malho Breyner, uma 
*Salizoandras dura aquecimenta da en- 


zegutamentares di 


bom sor comprobondido pelos sou 
poquoros loitores, Mora! pratica ele-| 
|mentar é um livro quo por todos os| 
titulos so recommonda o a auctors) 
acoroscentou maia umá bolla obra é! 


s[Sta já longa lista do livros do oduca- 


ão. 
Casa dos Espartilhos 


[Súntos Maltos & C?-—R. do Oxro, 123 


À Eram PUETTA 


Ma Aria Ori 


Uma nova phase da 
campanha 


OS aliemães querem escapar-se, 
ao cêrco—Espera-se umcom- 
bate vigoroso 

LONDRES, 22.—8a Africa Orlon- 
tal dosonvolveu-so agora uma nova 
phso da campanha. Até agora as for- 
(ças allomãs teom estado empenhadas 
n'ama  gorio do combates do guardas! 
da rootaguarda “com o fim do es 
par ao coroo, E provavel quo tencio-| 


nem fscor um alto ma linha forros 


contral ou imediatamente no sul do 
olla, mas a onorgia da nossa porse- 
guição tornou-lhes impossivel o pro: 
jocto. 

Foram já ropollidos com impor- 
tantos pordas em homens o material, 
lo o sou estado moral está muito abá- 
tido. 

As prinoipass forças inimigas estto 
logora retirando na dirocção do suos- 
to para uma aroa atravossada polo, 
baixo rio Rifugi. N'osta insalubre fa- 
loha do terrano dificilmente aprovoi- 
ltavel para oporsçõos com tropas bi 
cas estão ollasagora virtunlmento cer-| 
|oadas, tendo o mar na sua roctaguar- 
do, 

Uma columna inimiga que so on- 
Iogntra fóra do esrso a quo havia sido 
'ropollida do Tabora pelos belgns, está, 
lagora  sopargãa da força prinoipal, 
som duvida tontará roalisar a sua j 
loção comella, N'ostas circunstancias é 


'um combato do catactor um tanto vi- 
goroso—(Havas), 


Uma semana 
de 
operações britannicas 


LONDRES, 22--Summario das ope 
raçõos brilmnicas realisadas durante a 
semana terminada em 20 do corrento;— 
Devido no continuo mau tempo esta so.) 
mana docnrreu relativamento ascasea do 
acoflicimentos na linha do Somme, fa.) 
vendo-se alguns progressos puramente, 
locass a não so tendo empretendido nc-] 
nham ataque geral: O mais notavel ac 

[cesso hritannhco dous nas visinhanças 
idos meduclos de Schwaben e do Stu ao 
!norto e a mordesto do “Thicpval, respe- 
!elivamente. À importancia que O inimi- 
go ligava d6 redueto da Sohwaben está 
deanonstrada pelo numero do contra-ata-| 
quis dados por elle all, dopois que as 
trópas inglezas n'llo. ponciracom pala 
primeira vez, A posição onde os inglc- 
| 2es ponetraram era o ultimo saliento do 
terreno ctavado que os aliemães ainda. 
pessulam no sul da curva do rio Ancre. 
O combate tom sido quast continuo 
n'osto ponto, e. não sóscento todos os 
alaques allersãos foram ropeltidos, nas, 
aínda tomado palrmo « palmo todo o 

ducto. A tomada deste reducto, cons 
luído por um labiryntho da trincheiras 
le do pontos fortificados, com cerca de 
“70 meicos do comprido o com conside 
[ravel profundidade. não fot uma das la- 
rotas mais faceis. No ultimo e Leilian- 
fo, ataque quo completou a fomada do| 
referíio roducia foram teitos cera de 
300 prisioncivos, n'uma linha de oppro- 

to 300 meteos, O quo-n 


Imortos, quão fortemente guamecido cs-| 
fava esto resto da importante posição. 

Polo que respejia ao roducto de Slulf] 
o ataque final dás ingicas fot uma ac- 
|ção do notavel successo. Uma só com-] 
panda. tomou às uefozas esterisres, fez| 
cem prisioneiros, sendo as suas perdas, 
muito dimínulas.  ; 

Na linha do Salovici os ingisoes 
tenderam os scus ganhos até á região] 
à Teste do' Sirúma. As foras inintigas 
foram consideraveimênto relarcadas c o] 
noto d'esto reforéo ter" sido urgente: 
lmento nossario prova, o sucoosso. da 
oikensiva dos allíados, À linha.dos al- 
lindas na Macedonia oslende-sa aciual- 
mente à cerca de 130 milhas, e para de- 

está com foréas adoquadas o ini 
se forçado q ublisar um mume- 
ro “divisões que dificilmente pode, 
aistrahir de auiros pontos.—(Havas). 


no. Nodari pediu-ag- governo itetia” 
[no pára enviar ao-Brark uma “com 


é Pela estrada da minha dissonancia o” 


pois do osperar quo se venha a travar 


DE TODA 
A PARTE 


s sovixs do Orpleu resuscitaram! 

(9 rtomol.os aqui, do cabo d'am longo 
[silancio do mezos, fornecendo-nos a| 
ra acto dia doses Cricuestedoa no prsço 
ão 60. centavos o volame. A nova ro. 
vista intitula-so Centauro e tom a diei: 
[ils um dos moços quo, se não osta- 
[mos em erro, dirigiara o Orpheu o sr, 
Luiz de Montalvor. No artigo inicisl, 
diz-nos cllo como a «trio 6a doem 
limmortal dos pallidos de Dons 6 
Belleza» 6 accroscenta que <a deca len- 
cia 6 para nós o syml 
timos o estado do alma colicotivo de] 
exilados de Belezas, Ainda nos escla-| 
eco 0.47, Luis do Montalvor quo «sô 
são decadentes os que receberam o| 
mandato deDens o da Bellêza o teem 
não - as condições mas a missão divina, 
[do assoLiarom a Vida>... 

Assim ficamos sabendo qual o ins.| 
irumonto innatonl destes moços ;o as. 
obiol No 

Do. prosa e'verso consta o primeiro) 
[numero do. Confanro, materialmente 
oo bom o a 

gant, oxcopinada a coliabora 
do Co pascoa 6 Alborto Osorio] 
“do Castro que, sendo dois artistas bi 
|znrros, não podem, no emtanto, confua- 

irão ton 6 cardaradas que 6 dostiao 
The proporcionon n'osta publicação do 
«índole ra: Como reza o expedien.| 
+ Os mais porfeitos documentos do] 
adontismo rovolado pelo Centauro 
cão, além da «Tentativa do um ensaio) 
sabre a decadoncie.» pelo director, o es-| 
pantoso cónto (2) de Itaul Leal, A aven-| 
tura do um Satyro ou a Morto do do. 
niss; os quatorzo sonetos «Pessos da| 


o com que vea-|D) 


cie do estreito o comprido corredor Ia. 


doado do pequenas mezas..« 
UA consequencia singular da ei- 
tuação oconomica causada 
gucira om algano paíets noutros é 
segundo um correspondente de Copan 
lhaguo—a falta do cnsas om quasi to. 
(das as” cidades: dinamarquezas. Ha] 
(poucos dias, 244 familias com 600] 
foram alojadas, com os respo- 
tivos moveis, nas cinco oscolas muni-| 
cipaos do Coponhaguo o acus arrabal.| 
des, por não terem consoguido arran- 
liar casa. Em Aarhns o om Analborg, 
(duas frandos cidades da Tutlandia, 0 
fem Odonso, a maior oidado da Fíonia, 
(coros do duzentas familias ficaram 
[som moradia, 'ombota possuindo 08 
[meios necossarios para entisfasor “o 
aloguor, Qual s causa desta crico? 
j immigração constanto par 
aitos. cstrangçoiros 
aíluem ú Dinamarca e são numerosos 
os climponezes que vondêm as suas 
Herdades cujo preço gubiu considera. 
velmento por motivo do cnormo rendi- 
monto da exportação agricola para Ta- 
glaterra. Por outro lado, a falta o à 
onrestin dos materiaos impodom quo so 
jomprehendam novas constraeções para 
recader a afiluoncia de habitantes nos 
centros urbanos, 


GESBRAL BERTRELOT que, como 

dissomos, é o chef da missão. tmi- 
litar franoeza quo nºosto momento col. 
labora com o -exorcito. romono, term 
[como sons auxilinres os soguintas ol 
cinos que constituem a roforida mis. 
os 


o: 

Onfciaes do estado maior: tonento| 
goronei Potim, májoces Giormato, Odo: 
no, Caput o Pasfait, o capitão Campios. 
Envirubtores do infantário: tondates 
coronois Letellior, Virgilo do Ttoinco, 
Dubois do Ronty; major Sancery; capi- 
tãies Vitroy, Chéron, Bataillard. Ta. 
truotor do cavallaria: major Vaulotior, 


Cruz», do Fernando Pessoa, o «Ultima, 
mau», de Julio do Vilhona, ÀS aventuras 
do Adonis o Wotan, contadas om prosa 
poctica, cheia do translações, mysto-| 
Fios o transcendoncias, pelo sr. Raal 
Leal, assamem em corto ponto crnocas 
do roaliamo que collocam cotas paginas 
entro aquollas que se não podem recom» 
'mondar à todos os loitores. Dos sone-| 
tos do sr, Vornando Pessoa, basta re-| 
Produnr o primeiro para quo e imagi 
nem og treco restantes, Kilo: 


Esqueçomo “los horas transriadas... 
9 outomno mora Maguas n'á omteiros 
E DOS um roxo. vago nos ribetros, 
Tosta, 46 assombro a ama 6 toda esta, 
tas 


Acontecem me esta payragemi, fadas 
Do sepulcivras à vrglaço... Triguelros 

Os ecus da tua face. à 08 derrulcitos 
[Tons do poento segictaia mas. arcadas... 


io, imitando a put 
vs Gino fe sa id ma 


Eºa/cór do outciho é wm funeral ds 


elos 


So o loitor tivor muito cimpenho em 
conhocor o resto, facilmento o encon-| 
tra om qualquer livraria da Baixa a 
troco de cinco tontões 


DAS ISURINIAS Dm TAxAORA, como 
as de Waticav, são amiudo citadas] 
por muitos littoratos quo nunca as vi. 
ram e quo as mencionam quando ou- 
tras imagons lhos não. ocorrem o não, 
ecelam dor aocusados do emprego do 
logares commans o phravos foitas, E] 
nom todos ciles tambem--iamos ju. 
ralo-sabém o quo fosse Tanagra €! 
“muito menos como a csto nomo é áo! 
aca famosas Mgnrinhas so prondo o 
do notoal presidento do' governo do) 
“Athenas, Spirídioa Lambros, O impro- 
visado esteslista, antigo professor do 
roi Constantino, 6 um notavol argheo- 
logo. Koi ollo quem, paralleiamento 
'com o frances Olivior Kayot, explo- 
Jron, om 1872, a necropole do Scam! 

porto do Thobas, o trouxo á lar as m 
imerosas o delicadas estatuotas do ferre 
it conhacidus, pala dogignação o 
Tanagras. Era 'Tansgra o nomo histori- 
co ds Scamino, Ao ar, Lambros oa Oli- 
iss Bayot juntou-so, um pouco mais 
tardo, Yorkis Anaphantis, do Corfu, 
que, na sua companhia 6" duranto 08] 
jófto ánnos que duraram as basoas, cs. 
anadrinhou maio de dez mil tomulos 
que datavam do soculo IV antes da, 
Inossa ora. Na maior parto d'eseas Ee. 
palturas encontravam-se figurinhas de) 
[exquisito lavor, na maioria coloridas, 
mas quo ao motor contuoto so désfa.| 
sia em pó, Felizmente, foi possivol 
[conservar alguns milhares d'essas “Ta. 


o, cu cansaço perdido entro 03 getos do 
;8:| Bulgaria, no sultão da Turquia, a Eo- 


Instructores do artilharia: temonto co- 
rone! Vuillomin, major Ruerié, tenonto| 
do La Grandióre, tenente-coronel Ste. 
[shols, major Grollemuad, tenento-co- 


jronel Faia. Serviço topographico: ca- 


pitão Cholosky. Sorviços diversos: ca- 


itão Marohal, tenontes Stofasi, Don- 
Bion, Delito, &rousior. 
A missão 


francoza, logo que chogou| 
a Bucarest estrom ém Tuceçõos O ge. 
nóral Bortholot partiu para a fronto 


norte. 
TO per fel od poe onstrn no 

anterioros à guorra, já olubo- 
ou, no dizer d'uma folha hungara, a 


A acção infernaci 


Iguns monarchicos portugue- 
xes, não podendo já agora negar 
a excellonte siluatão internacio- 
11 do paiz, negam comludo que 
essa situação pela Republica te- 
nha sido creuda, que Porhigal a 
deva. portanto “propriaménio 
Republica e pretendem reivindi 
car essa gloria para à nccão di 


plomatica dos ultimos reis da 

mmonarchia. . 
Reconhiecem que a polca ia- 

lernacional tem sido habilmente 


conduzida e que Portugal tem no 
presente coníliclo, perante as po- 
tencias, uma silnacão vantajosa 
le que nos honra: mas aftribitem 
as possibilidades e o bom sucees: 
so de tal politica à preparação di. 
plomatica que D. Carlos, princi- 
palmente, teria feito o acerescen- 
tam que à Republica, por si só, 
seria impotente para colher os] 


samente vio querendo deitar 
mão. 

A” semeliança dos integrali 
tas da Action” française procia 
mam então que a Republica é 
um regimen incapaz e conslitu- 
cionalmente inapto para ter poli 
tica internacional: 6 a importa- 
(ção da famosa lhese nous nen, 
Javons pas de politique extéricu-) 
re, et nous nº pouvons pas en 
avoir, que Charles Mautras tão 
Jobslinadamento desenvolveu, no 
seu infeliz plaidoyer contra a Re- 
publica franceza perante a Euro- 
pa de 1805 à 1913. 

Para esta investida contra um 
obra que pertence mais legitin 
mente ú Mepublica do que o thro- 
no de Portugal a qualquer mo- 


lista dos prosontes do Natal que fará, 
esto anvo, Ao presidooto Wilson envia 
[rá um livra acompanhado d'mna carta: 
antographa Seen om ingloz, com os 
eus do boas fostas o bom au. 
no. Serão ogualmento onderoçadas car- 
fas antographas no, xe do Hispanho, à 
jota, land, no rei da Suvola, 
ad explorador Svon Hodi, no un 

x da, Austria, no roi Pornando da 


vor Pachá o no marechal Hindenborg. 
O papa recoberá um tratado de thoolo- 
[gia com uma dedicatoria autographi. 
(O Ative Nerneo, quo foi no. 

mondo commandanto cm chofo 
da esquadra do Ealtico, nascou om 1871 
o obtevo os galões do official em 
1599, À sua carreira tom aido das mais 
brilhantes, Quando da guorra russo- 
lisponoza, comandava o torpodoiro 
"Prosortiey o dialinguit.so n/oss0 po: 
nas operações do dafeza do Port-Ar 
thur; Poi já duranto a guorra nctunl 
quo lho conferiram as ostrollas do vice- 
almirante, Excollouto marinhoiro, co- 
inheoo particularmento à navegação no 
Baltico o nos golfos do Finlandia e do, 
Bothnia, 


EGUEDO O SR, REDMOSD, O notavel 
leador irlandoi, no oxorcito britan- 


landa, sendo 99.090. catholicos; 10000 
marinheiros o 20000 volantarios na- 
cionalistas tambom estão nas fileiras 
O er, Radmond, analyzando no pasia 
monto a questão do recrutamonto, 
neixon-so do que os caforços dos 1 

rs nacionalistas não houvossem sido 
suficientomento apoiados dosão o prin- 
cípio da guerra o lastimou tambom o 
facto de paraíatis a dosconflança inglo. 
a em relação à Irlanda. 


a CONEHAAO DA COROA que om Ba 
carest precedou, | doclaração de 
[Guerra da omonia à Austria apchas 
tuma voz so pronunciot contra à ioter.| 
|venção —n do “antigo ministro Carp| 
que, ao otirar-so, disso ao roi: 
— Senhor, darei os mcus filhos à pa 
tria; mos cston carto do quo a omenia| 


(do ministto- do Constantino não oral 
[mistar que assomisso o podor—tão fi.) 


ctício. Bastava Tanagra! 
O <sspr, Sronou, o prostlento do 
ministerio anstriaco assassinado, 
[pelo jornalista Adior, oceupava na 
[Austria uma notavel situação polítiva! 
o talvos não contasso ainda 60 aunoe.| 
Sendo um aristocrata, as suas tendon- 
[cias oram liberacs c, possaindo uma, 
[casa magulfica na rua dos Senhoros, 
irequentemente o viam nos primeiros, 
restaurantos 'o- hoteis da capital. Era, 
[um orador oloquente e ainda não lia 
muito, n'uma feata realisada no 


cio dos principes do Liechtnens 
Pprofáriu tm discareo sobe à tlignçã 
|gormano-austro-tarco-bulgara. Falava) 


do imperio diz-nós 
“Adler dove sor da ex- 
responcabilidado. d'esta o sem 
ligações. algumas, O jorualista fizora, 
uma casipanha cóátra é facto do pré: 


ionto -do consalho não abrirá. 
ra, medida ésta quo” obodeci ao 


será vencida! 

— se, raspondou o eoborano, 
[Porque já alcancei à primeira victor 
[venci am Hobouzollern, +. 


SILTA ESTEVES 


Na soa cosa do Goios, Barcellos, 
falloceu a estromeoida mão do nosso 
[presado amigo o redaotor-corrospon- 
dente d'4 Capitai no Porto, sr, Silva 
Estóves. 

“Associando-nos á magua que 
momento pago o seu coração 
lho sttromoso, d'aqui enviamos a Sil- 
va Esteves e ú restanto familia enla- 
tada à expressão dos nossos profun- 
dos postmés, 


Lyceus do Porto 


Curso complementar de sciencias 
€ lettras 
Encontram-se em Lisboa os srs. 
ar. Jayme Vilares, Ribeiro Braga, 
(oZickers) e Santos Silva que veem 
talár com O sr, ministro da . ing-| 
trucção do- sesiabelecimento, "nós 
dois iócus-do-Porte, - dos cursos] 
|complimentaros «do eciencias q del. 


O.er. dr.. Pedro Martins pforát: 


posito de evitar os grandos conflibtos, 
[parlamentares provocados pela opposi-| 
ão do certos elomontos como os tche- 
'quos e os croatas. À sala em qi o con 
do Sturzh foi assassinado é ama espe. 


teu apresentar em conselho de mi 
mistros wn projecto de regimen 
transitorio, levando mais le ao! 
parlamento uma lei que resolva o| 
assumpto definitivamente. 


nico encontram-se 157:000 filhos da Tr. ! 


o| falta" vestir 


narcha, mesmo quando pretenda 
possuilo por direito divino, os] 
realistas porluguezes pois apro- 
priam-se de una these que pela 
ousadia foz sensação, ins que 
convem analysar à luz dos fa- 
elos, pasa so ver até- que. ponto 
“ella é verdadeira, ou antes, para 
se ver como ella é clamorosamen- 
te falsa, no3 seus fundamontos, 
nas suas prophecias, nas suas. 


|conelusões. 


À campanha dos nossos realis- 
tas 6 suspeita, não (em origina- 
lidade, não lhes pertence; deixe-| 
mol-os por isso e discutamos an- 
tes a obra c o auetor que elles tãn| 
inhabilmente procuram pór em 
evidencia e onde com tanta com 
modidado e com ão pouco senso 
vão Dusear as sitas accus: 
Maurtus, esse monge-guerrei- 
embriagado do monyrcli o, 
ario de 
ioso do 


moderna, 0 
chefe d'Estado, mas ainda, à mo- 
dieval, o Ama € o Senhor; para 
ser monge só Ihtc falta ler profos- 
sado, para sor guerreiro sá lhe 


isso Os seus argumen 
fervor mas não feem logica e as 
suas espadeiradas teem bravura 

s não são ccrleiras : é uma fi- 
gra quixolesca brandindo objur. 
atorias no vacuo, contra quem? 
contra quê? o sou raciocinio não| 
tem a liberdade infeltect 
pamphielario, fem a pass 
diateelica do Iheologo obcecado ; 
o que inspira a sua obra não é 
a volupluosidade do crear, 
sadismo de obedecer : que údmi- 
ra pois que essa obra, cm vez de 
ser lucida, seja fueciosa e, em vez 
de conter verdade, seja feita do 
erros?! 

O seu libeilo encontra-se reuni. 
(do num volume, celebre pela 
disenssão que levantou : merece 
bem «à pena julgalo, porque toda 


a campanha dos nco-monarehi 
cos francezes contra a Republica 
vaio o que valer semelhante 1i- 


bell 


e volume tem o titulo de 
Let Tanger e procura lancar 
as bases de tm propaganda po- 
litica de destruição, estabelecen- 
do es-cathedra o principio da in- 
capacidade diplomatica das 
publicas e-querendo att 
reetamento a Nopublica 
E* um livia do combate 
de combate á invers: 
vez de analysar 05 faci 
depois as conclnsõ 


estabelece 
antecipadamento o principio e 
força depois os factos, para que 
elles signifiguem aquillo que con 
vem á sua these, cuja falsidade 


é evidente, desde que, bem lon-| 
ge de .sor. confirmada, ella cxtá 
Sendo inexoravelmente desmenti- 
da, pela realidade do: phenomeno| 
político do dia a dia. - 

Assim, a campanha dos inte- 
graiistas francezes contra u Re- 


louros a que ciles assim capeio-|t 


onal da Republica 


OS monavacas poriguges 
Ed Obra de Mantas 


—— quo 


ta de factos depondo 


contra um 
regimen, é leila de 
ereadas "por tempo 
reneção. . 


A obra de Manreas É loda cons- 
truida sobre 0 pr 

democraei 
huse ae jd reside nu vontade 
do povo les gouternements d'opi- 
mion, como elle lhes clima, sia 
inca erganicamente dosli 
tuídos de aptidão para fazerem € 
“dirigirem politica internacional; 
a púsiuas 30 do livro cifado, en: 
contamos a formula que synthe. 
tisa toda a sun propagane 

«La polilique extóricure nest 
Das um sentiment, méne natio- 
nai; v'est une alfade... Mais à la 
condition que te sentiment public 
me fasse pas corps que le ponvoir 
politiquer, 

Maurras só admitle que os Es. 

m fazer polilica inter 
ab 0 regime mónar- 
ico, Com os sets nvis, irvospgn- 
saveis perante 0 paiz, upengs res 
ponsavois peranto Historia e 
em que por tanto a vontade na- 
cional não inlervem na acção € 
[nos negocios de Estado. 

No dia cm que 08 factos mos. 
trarem que fal principio é fu Iso, 
da obra não ficará pagina sobre 
pagina. Enunciada a ihese, ora 
preciso desenvolvels : para isso, 
Maurras, obrio de monarchisma, 
ataca cegamente todos cs sysle 
mas de allianças e ententes que 
à Republica crecn. 

«Kiel 0 Tanger on [800 190% 
são duas datas notaveis na his- 
toria «dipiomalica da Republi 


franceza : à primeira mar 
tentativa. do approsima 
a Alemanha, atravez di 
que era 0 syslema Ha 


pa 
segunda. marca o friumplio do 
na politica absolutamente con- 
traria, que foi à Entente da Kg 
ga com a Inglaterra au soja 6 
systoma Delcassé, 
Maurras foma o 


8 dois syse 
temas € não discute as suas van- 
lagens ou desvanta; em vo: 


do lhes fazer n critica, faz-lhes à 
panegyrico; não é uma intelli- 
gencia a raciucinar, é um bruxo 
a presagiar desgraças. 

S6 porque esses systenias fo- 
ram concebidos pela Eepublio 
proclama-os absolulamente dos: 
tinados ao insnecesso, e que alles 

serviriam para arruinar a 
= para ser prophela, pos 
e falta ter adivinhado. 
não vejanios como us suac 
accusações de facto e como as 


suas previsões de acontecimon- 
tos que já so vorificamam eram 
falsas e completamente corridas. 
A systema Hanctaus não 
falhou porque a Republica fogse 
impotente para o pôr em pralica : 
desistin-se ão 


Velle, porque o) 
correspondia ao sentimento dus 
conveniencias nacionaes; 
tema Loubel-Delcassé diz Mare 
ras que era inutil, sem nentu: 
mas garantias pata a França s 
«Les conventions militaires elle 
mémes ne semblaient devoir con- 
server de valeur que sur le pas 
picos. «Dans Tordre politique 
ur, tout ce qui se ferit serait 
fait! upowr rire 
A gueria acltal oslã mostrans 
do so faes conxenções tinham ou 
não tinham valor e como foi om 
virtude das combinações politicas 
Wesse styema que n Tepublica 
está tomando a suprema 
da política intornacio- 


do sys. 


Negqndo que a Tala lives 
du conquistada po 
polencias da Entente, Mautras 
diz, a proposito da visita do kai- 

rem 1905, do regresso de Tan- 
cor, u Victor Mantel, que aLes 
den souverains se donnaient pu. 
bliquement rendez-rous du mé 
me cóté des chumps de bataille 
fulues o afinal a Talia Dale-se ao 


O Si. 
ata o cireulo das 


ludo dos aliados, depois de has 
ver declarado guorra à propria 
Alemanha. 

Um outra ponto de partida Bae 
silar da sua ubra, uma outra afe 
firmação que cite repele alé à 
obsessão é que na morniarehia es. 
tá O unico meio de seção para a 
França c af Republica que 
está vitigando à Fran da dorro. 


fa que ele soffreu com um regia 
men monatelico. 

s O que valcin us uccusações 
cas previ as de Maura 
ras, 

Pois a negar toda a citada (es 
se da sua ola. ahi estão bom-pa 
tentos e Lom flagrantes os exeme 
plos da Italia, da Grecia, da Frane 

e de Porlugal nesta guerra: 


foi'um movimento de deção pue 
ramente popular, à Carhpanha de 
ináio de 1915, que levou a Ilalia 
a declarar guerra á Austria é à 


publica é pura imctaphysiea po- 
az assa campanha não & fei- 


tomar uma altitude internacional 


ora 0 unico maia de dar tege 


Ear 


Enem 1j qem msecenear 


A CAPITAL 


suas às 


naes, depois de pary tal fim se 
torem mostrado impotentes a po- 
lítica dynrstica o uma alliança 
que a realeza tinha contraído; 
na vontade do rei, afas- 
tando do poder um dos tros go- 


vernos «opinião, a que Mantras 
alteibue toros os males, produ 
«iu a tina e 0 descalabro da na- 
2ãO + 6 essa mesmo governa, 

voltciomariamento constita 


to, 
que vom fazer uma politica de] 


salvação nacional; na França, são 
o esslema do alliancas da Reput 


blica e o exercito da democracia, 
que a estão levantam su- 
presincia politica o a mma altitu- 


de mor neniuma outra 


ascemleu ainda resta 
; cm Portugal, os monar- 
chicos fazem uma tentativa dh 


vestan depois de nua pro- 


vaganda germianophila nos quar 
eis, apoivm um governo germa- 
nophito e loi o povo que levo à 
intui nveniencias nacio-| 

obitgado à fazer] 


nos poupar 
a uma siluação porventura mais 
desastrosa do que a ala Gresio. 


So 05 acontecimentos assim os- 
tão destruindo a obra de Maur: 
vás, 051 eligur 
vindo-se ra apo 


vol cional da Republi- 
ta, fazei letubrar os violadores 
de sepulturas que assaltam os 
tumulos, para aproveitarem. os 
tespojos dos mortos que 
tontram. Ne 

que essa obra foi feita «Quand 
les jrançois ne saimulent peso, 
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GXMNASTO = AtsSi — O os 
toldo livro comia, 
AVENIDA A! 
2a Mala, 

EDBN — Au 8 0 Do 82000 

Novo Mando, 

POLO As 20 0 00 623 000 

Amorov oa Coimbra, 

SOLYSEU DOS Rioreios— 
A No dons mocidada, 


ASINATOGRAPHOS, CON. 
OURTOS 1 VARIEDADES — 
Central, For, Cinotha Condo, 

Iympio) Olindo Torrasse, Polyt 
thdama é Oinoma Colontal, antigo” 
Colyava do Liabos; Pheatro Cino- 
mo Estrolio, Thostro do Povo, Sar 
Não Graça, Chantocior, Balão Lis 
Voa, Salão Tmporio, Balão do fo- 
cloy Solto dou Anjos, Balão do 
Alênataro, Splondiá Pos Garãoa, 
Patria o Bromotocas 


A prliscos 


Len 


Theatro Republic 


“Tom cido concoreidisatos a asuiguatura| 
par av rocitas da Companhia Portais 
29, sondo do prover quo quom 

provonia a teimpo dificiiioato ancontra- 
sh logar para ad epreuióroes, tanto , mais] 
mo “o roportorio d'eato ana é oxploo: 

do tanto 6 origlones portogueres” como 
“im peças estrankciras, À asslgnatura ou 
serto, dobniivamento art semana, o 
a imenghração da tomporado. realizado] 
no Gia do proximo mos do sovoubro 


Simões Bayão 


“Laursado pela Brcota de Paris) 
copogBçãs, o búce, cirurgia Drotheso 4 
Ci rr pp HONE 9078 
LARGO DE 5. PAULO, 1010 


À aviação na guerra 


Bolke fóra da combate 


As vitimas notícias da guerra, vi 
das da frante oriontal, dão “como 


a 
vomento forido o tamoso ayiador allo- 
mão TJoelka, quo sogando os Comruuni- 
endos do sei pais possuo o «record: 
doa aoroplanos dos alifados destruídos 
om combate, O forimonito 1oi devido 
ao estilhaço d'uma granada d'uma po 


qa santi-acroso, 
9 as alloinão utilisava um aexopano| 
VY que é uma copia do Nisuport tran. 
eax, dom uma velooidada aproximada, 
dado LO TP. Nicuport, Esto acro- 
ano parcoe no entanto menos. mane- 
javol quo os francozos o q difivuldado| 
irmã-sa dizondo quo, no exaraito ale 
lemão, apenas o tononto Boelko o pilo- 
tava, 


* 

O alfores Chápat, quo 6 um dos as| 
ivangocos do maior valor a que antes 
dla guorça foi nm oxceltento foob-bal- 
lista, sabiu anto-hontora do hospital 
Lariboisióro ondo cotava em tratamen-| 
to das foridas quo sofftea num comba, 
to norco, Chapué volta é actividade do 
eampanha, honrando o Bou nomo de 
=aacordman>, vulorisado na lista dos 
Ao com 8 acipplanos allomfea. dorra- 
bndos, 


* 

Osultimos cominuulcados oficiaea) 
dtane ses registam à moste, seguida do 
fovimentos rocebidos, do ajudanto De 
Rocholort, quo figurava na lista dus 
As, isto é 09 vvladoros quo darraba 
vam mais do 6 acroplanos allemãos, R 
gintam tambem os avanços feitos tes 
8a lista do «record», do tanonta Maur 
treanx quo olovoa O gem numero à d| 
noroplunos derrubados o do ajudante 
Doro quo já consseniu o numoro do) 
18 0 como tal ap) 
nomes edo Nu; 


oximaraio do Guy 
ma 


anões naejo-| 


gada de todos os vendalism 
ta é sr D. Virginia 
Minha senhora —Não principio por 
dizor a V. ex.º quo a considero do ha: 
muito a mais brilhanto osoriptora 
portugueza, porque não faltaria quem, 
considerasso ossa minha afirmação 
como filha das palavras injastamento| 
lisonjeiras com quo so diguoa 
'guiv-mo no artigo quo, a respoito da 
Batalha, contradizendo um outro meu, 
insorto nºoste jornal, ha dias publicou, 
ua odição nocturna do Seculo. Entre-| 
tanto, so lho dissosse isgo, pódo orôr| 
quo 9 faria aponas om obediencia aos| 
ljuizos quo formo dos sous trabalhos e 
do sou talento literarios, Basta isto, | 
[decorto, para lhe dar a medida exata| 
(do prazor immonso quo mo causou 
foncontral-a no mou caminho de jor- 
nolista bom apagado que procuraoxer-| 
or a aua profsato som nobeoss dom 
justiça o com patriotismo. E! que nei 
mpro nos approcom a contestar 
nossas ideias ou as nossas affirmações| 
eroataras que moreçam que as pes- 
sous que muito trabalham com ollas 
despordicom algum do son tempo 
presioso 
Depois do sou hymno caloroso é 
Extremadura, tão cheio d'harmonia e| 
do paixão, tão gracioso no seu rithmo 
docomento saudoso o entornocida- 
mento molanoolico, quiz V. ex.?, 
inha sonhora, encontrar, entro | 
u O O mou modo do pensar 
[sobre à Batalha uma profunda é radi-| 
cal divergência de opiniões, Permit-| 
(ta-me que lho diga, minha senhora, 
quo não foi ma situação intollootaal 
artistica ou religiosa irrednetivel que 
[Ve ex.º oroom Não, O sou artigo ro- 
(sultou d'um oquivoco, que talvez não 


não pode pormittir quo a 
ião sofíra rostrioções nas 
suas rogalias, muito embora essas roé 
trioçõos so justifiquom com interesses 
rioros nos do qualquer culto, que 
a prosiso attender o rospoitar, Ea, 
pelo contrario, tonho a melhor do to: 
iã93, porque não tendo ro- 
ligião nenhuma, por todas mo paro-| 
corom grosseiros, moios do so ohogar| 
até Dous, a todas olho com a mesma, 
tolerancia o com o respoito quo moro- 
om (os srontos sincoros quo'as pro- 
mm, 
is o oquivoco, Eis o ponto do dis- 
[cordaneis, Eu disso quo na Batalha 
6 a comprohondia é admitia o cal- 
to, «se ollo tis ainda a purora do! 
outros tom: pos, se so colebragso com 
a graudoza o com a impononcia que 
jo mostoiro roquer», Tal como “lá se 
pratica presontomento, não o com- 
eehendo. Ia pouca fé nos que o oo 
lobram e não ba domasiado fervor ro- 
ligioso nos que o mantoom.:A vrençe| 
oóga da Edade Media pagão! 


gtticos o a oligião continuaria gon- 
o a grando dominadora do mando 
civilizado, Mas como não so odificam 
(onthodraos nem as soitas roligiosas] 
pesam com O sou mystorio so não 
nos dostinos d'uma reduzida minoria, 
não ba romedio quo não seja mottor 
223 naves gloriogas da Batalha o mis 
ardonto oulto do todos quantos po-| 
dom ori né agitada o oppress: 
do nosso tompo, E' preciso mottor Já. 
dontro, fazel-o resoar com força sob 
todos as aroarias, o “culto ardente o 
foivoroso da Patria, por sor asso q 
unico quo lá fica bom, muito ombora, 
para improgns 
todas as pedras da grando maravilha, 
eja nóoossario celobral-o com ritos 


na Entalha, roligião, 
to, Dons. Dá-so commigo, progisa-| 
mento a mosma coisa, Mass a essas 
jog aocrescento eu a visão nacio-| 
al, porquo ostou convencido'e não) 
deixar Ba- 


obsossãn dojsta a quo V. 
bue, Voiu da nocesai 
uar, com agestado o impononcia, 
um “grando facto historico. Depois 
d' Aljubarrota foz-so Sunta Maria da 
Vistoria para que as almas dos com- 
batentes, companheiros do Nun' Alya- 
ros, ficassom cantando o ontosado 


a09 abnegação o do soa 
Ex.º, minha sonhora, ontondo qu 
[Batalha «não passa d'am psalmo sua» 
vissimo quo os orontos medievos 
onberam orytalisar nas podras ren- 
dilhadns d'osss monumento, Eu, por 
Esiaha parte, guido que o mosteiro de 
Santa Maria da Vistoria é, prinoipal- 
mente, um pooma tslhado em acção 
do graças polo gonio duma raça que 
põe acima do todas as vonturas à yen- 
tura do ser livro. 

À sédo da freguezia roligiosa devo 
continuar na egroja da Batalha, diz 
|V. Es.*, Não dove, digo ou, E não 
devo por semolhanto tolorancia da 
parto do Estado roprosontar, no fun- 
do, uma restrição do direitos. À Ba- 
talha não ó visitada aponas por ca- 

cos. E eu não sej com que sacri-| 
um protestante ou ua jadou hão| 


fi 
do assistir, nom templo om qu 


jarto 6 tudo, a um acto religios 
os não iuteressa, forom vi O, 
em dia do fosta, com fogaças pela 
graja 6 imagens grotoscas o ando- 
ros, á espora do gerem passoiados, 
jom procissão, polas ruas da villa. Te: 
to pódo tor mmita poosia o estar d 
harmonia com as grengas 6 os intui- 
tos &'aquellos quo fundaram o cons- 
Iraitam o mosteiro. Não é, porém, do 
racu agrado, como o não póde gor da 
eaigriao não sou nom jacobino nom 
inimgo da roiigião, como a estas ho- 
ras m o supporÃs 

“x* que nas cathe-) 


INSISTINDO... 


-— eae 


A EGREJA DA BATALHA 


em de ser restituida d sua antig pureza, e tem de ser expur- 


65 que a macuam.-Respos- 
le Castro e Almeida 


fáraos do França ha culto o ha ima- 
“gens peores da que as quo so encon- 
tram na Batalha, Não o duvido. O fa- 
yoto, porém, não deixa do ser tão, 
joondemnavol lá como o é na grando 
|s magnifica csthodral portuguaza. Ha 
nos tomplos gotbicos francezes Cora-| 
[çõos de Jesus e Sonhoras do Loar-| 
dos detestaveis? Pois estão 1á muito| 
mal, como possimamento estão n'os- 
[ses mosmos templos as cadoirinhas e 
Jos genufloxorios que as bestas elo- 
[gantos por !á teem, pagando, para, 
[não se macerarem muito durante os| 
jactos de oulto a que assistem. Mas lá| 
fóra faz-so ainda mais. Oocultam-so, | 
(por exemplo, com cortinas de chita ,| 


celobres que decoram certas egrojas, 
só para quo ninguem possa 
som desaseimilor a respoctiva es- 
portula. Acontecia isto na Bolgica, 
jantes ta guerra, Acha bem, minha 
onhora? Gostaria que na Batalha, 
[com os vitraes primitivos, por exem- 
lo, ss procodosso da mesma forma? 

opois, a sédo da froguezia nem, 
|sempro foi na egreja do convento, A. 
jontiga ogroja parochial oraa do 8, 
Pedro, que fica é entrada da villa, do 
lado do Nasoente, o que deizon de 01 
sor por so ter arruinado, on pouco| 
monos. 

<E? presiso não arrançar o coração 
os templos gothicos», Porfeitam 
io, minha senhora. Mas não O 6 me-| 
aos não poluir esso coração que devo 
sor puro, com intoressos inconfessa- 
veis o vis, quo assentam sobro oró- 
dulidades e fauatigmos impostos 4, 
força, e que não são, nem podem ser| 
ja ressão exacta e maravilhosa do 
mysticismo medioval. Os operaric 
jane edificaram a Batalha não pensa- 
ram em Aljubarrota omquanto a ane! 
[daram construindo? Admita-se, En- 
[trotanto, no que ellos não pensaram 
[munoa foi em quo mm dia, passados 
ana poucos de seculos, oreaturas sem 
fosorupulos, em nomo do Deus, ha-| 
[viam de armar bánca sob as 
quo suas mãos animaram do vida| 
letorna para venderom Padro Nossos. 
pomo quem vendo tudo o que pode 
Irendor dinhoiro. São os vendilhões| 
do tomplo, dom tudo o quo do hedior 
do ellos por lá teom foito, para mot 
lar a obra dos humildes canteiros que, 
que a roalisar: gm guero = 
ox; da Batalha. O 
culto é vontade, dosdo| 
quo soja como devo sor, Como V. 
Ex.º vô, minha senhora, dovo ostar 
desfeito o tal oquivoco. 

Mas falta ainda alguma coisa, Fei- 
ta a parte propriamento artistica do 
artigo que provooon a roplica de V. 
Ex. Sor-me-hia profundamoato grato) 
vo V. Exa jomtasso à minho vós a 
sus, para pedir comigo que solim| 
a Hntalta Vo: tudo Quanto do fio 
jmacula. Não o fos o tonho pona, E” 
quo a áua avotoridade, minha sonho- 
a de grande valia nosta quee- 
tão, Par-nos-hia caminhar um grando| 
o para O triumplio dofuitivo. 
algaed V. Ex ques Batalha os 
ainda como sabia das mãos dos opo- 
Irarios que a fizoram assim, osguin 
'quasi alada como podiam tola foito| 
[com outra forma o com bom divorsa 
lestractura? Não julg; 
porque não ignora 
cipal foi yergonhos 
[6 augmentada em moiado do seculo] 
passado, ficando meia tooza mais alta 
jo pordendo as primittivas propor- 
[ções em relação - ao corpo humano. 
[como não ignora quanto são feios 9 
mesquinhos 08 altares, incluindo o 
[da capolla mór, como não dosconho- 
[oo a falsificação do cortos vitrasa, 
[como está porfoitamento informada 
dos attontados em nome que, sob o 
rotexto do restaurações indispensa- 
eis, so teem levado a cabo na Qa-| 
(polia do Fandador, 

Esendo do conhocimento de V. Ex.º 
tudo isto, minha gonhora, o sou aspi 
rito brilhantiseimo o cultissimo não 
pódo approval-o nem sancioual-o, e 
tom do pedir commigo aos Podoros 
[Pablicos quo restitaam ao tomplo da 
[Batalhs a soa pureza antiga; limpan-| 
[do-o de tudo quanto o desdovra e| 
quanto o avilta, como tom de fazor] 
sontir sos 'mesmos poderes que-não| 


o direito do alterar nom nas dio) Orada Ran os ste (lo profossor 
jmensõos nom na fórma uma unica tas, pas dos que vio lançando as tméchas 
das. pedras quo constituom o monu- |lacendiarias 6 os liqni 
[mento, porquo todas ellas guardam) pets, ind tea 

Vefonteo si proposçõos que não podem tra o feriga 


[sor modificadas, sob pena do se pra- 
ticarom authenticos crimes artisticos, 
quo não podem constitair honroso 
[documontos da nossa caltura, O reg- 

eito sagrado pelas podras da Bata- 
ha é que devo sor prógado sem des-| 
[canço o som fadiga, para qua o mos 
teiro sa veja um dia, bem brove, [| 
jvro do tudo o que 6 más, o para que 
de futuro não seja possivel manchai-o 
[com o quer quo seja quo não condiga 
jcom a sua imponento mogostado, À 
[rainha D. Amolia mandou deitar| 

aixo O tapumo que enteipava 08 
yitraes da capolla-mór o ninguem 
jabespinhou por isso. Como 86 enten. 
de, então, qua nos irritomos agora, so 
jappareoer alguem que protenda res-| 
uitoir á sua pureza primitiva, até on- 
do isso fôr possivel, a cathodral ma- 
Ignificento que o Mostro d'Aviz man- 
[dou edificar por assim o havor pro-| 
metsido «so vencosso Aljubarroia?s 

E! sempro agradavel, iminha se- 
inhora, a quem Inbuta n'stas ooisas| 
[dos jornaos, ter por contendor al 
lguom quo muito so préso 6 muito se 
admite, Aconteceu-me agora isso por 
[causa do meu artigo sobre a Bata-| 
lha, Bastar-me-bia somelhanto honra. 
para não me arropendor, para mo or- 
Igalhur do 0 tor esoripto. Agradece-| 


por ocessião. da mista, 08 quadros [spray 


Naturismo 


POENTES 


O Sol acabou o sea bonoício. Es- 
condeu-sa além, atraz da montanh 
(deixando um rasto do claridado so- 
bre o cou escandocido por um derra- 
mo do laidos vigorejantes sobro oste 
mondo sublunar. Fingorm-so as nu 
vens do tons polychromados, derra-| 
[mam-se as primeiras sombras disero- 
tas quo a Lua oheia logo vao pratear 
tambem. A poizagom muda-se, ou 
melhor, tranafigara-se, Quo doloroso 
eflsito gobro a Katareza: é 0 pronun- 
eio da noite, como quo a ogonia. 
Hora de recolhimento o oração. Os 
que labutam voltam para 0 lar ondo. 
os esporam a mulher o 0s filhos que- 
ridos. A? medida quo a laz so oxtin- 
|guo em cambiantos suaves o progras- 
ivos—o coração se confrango o 
im 


Faça-se um acto do contrioção pelas 
pose cada qual o bom, 
e 0 imal que fez, À conscioncia, quan-| 
do glaro, bem sabo 0 que é benofico 
jou prejudicial, Pontos, hor: 
proce, de amor 6 de somno reconfor- 


DR. AMILOAR DE SOUSA 


“LA FEMME CHIG 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças 


ua Au: 17 
Joe à CAS, ETA A 


O ensino das ligras 
tis 


M Honri Hauvelto, professor de lin-| 
'guas e literatura da Europa imeridio. 
mal na Universidade de Paris, publica. 
na «Revue do Venseignement “des lan- 
gues vivantes», um artigo do mais al. 
to interesse áooroa do que deve ser 0 
ensino das linguas vivas, nos nossos Iy-| 
ceus e collegios, apoz à guerra, 

Que logar, primeiro quo tudo, &e da- 
'rá no allomão? Escusado será dizer que, 
(como todo o espirilo ponderado, M. 
Hauvetta não edmilte nem q suppres-| 
são radical, nem a difusão excessiva. A 
Victoria dns nlliados saberá proporcionar 
9 castigo 4 infamia, mas não so irra- 
disrá do Historia nem o pensamento 
dos phitosophos que tsvo a Allemanho 
do outrora, nam a ola dos sabios ou 
dos poetas quo a illustraram em tem-, 


'os redutos 


Do «Temps» reproduzimos o seguinte!) 


À Crane era 


A lucta na frente bri. 
tannica 
LONDRES, 29. — Diz 0 gencral 
Hoiy que o numero de prisioneiros! 
feitos nas 0] ões hontem entre! 
hwaben e Le Sars 
foi de 1.018 enlro os quaes 16 offi- 
ciaes; de mau do o inimigo fez| 
xplodir duas minas ao sul de Ypres] 
e decupou O labio da excavação as-| 
Sim formada, que esteve sujeita q 
Dombardeamentos contnuos.Durant 
os combates d'hontem os nossos ae- 
roplanas prestaram serviços eflica-| 
zes, descubrindo as baterias 1 
“as: 5 acroplanos inimigos foram 
destruinos e mais quatro obrigados 
a descor uvariados, Pallan tres dos 


nossos aviões —(Havas). 
O assassino do conde 
Ss k 


PAIS, 23—Fredérioo Adier, o] 
assassino do conde Slurgh, recusa- 
se à responder a quacsquer pervun- 
tas, Emilando-se a dizer que tem 
plena consciencia do acto que com- 
melicu ap + madura reliosão e sem 
a cumplicitado do quem quer que 
Soja. 

Adler era professor de chimica nal 
Escola lecimica da Zurich q fazia 
parte da redacção da «Imprensa li. 
Vem do Vienna Americano), 


Um hydro-avião inimi- 
go destruido pelos 
inglezes 


LONDRES, 230 almirantado 
anuncia que um hydroseroplano 


finimigo foi descido e destruido por 


um dos nossos aeroplanos navaes ; 
jo ávido inimigo cal no mar. À) 
julgar pela hora é provavelmente 'o 
avião inimigo que voou em Shcer 
mess hoje (Havas), 

Soldados bulgaros 

amotinados 

PARIS, Mil e quinhentos sol- 
dados ulgaros, segundo consta, 
amotinaram-se, indo instalar-se nas 
montanhas da região de Babrona e 
desafiando d'ali a wucloridado do! 
rei. Um batalhão allemão com me.| 
tralhadoras foi enviado contra elles, 
mas 08 amolinados repelliran-no 
com grandes perdas—(Americana). 


A campanha 
de iuvermo ma Rassia 


Dos Pesstdos e quo hoje Fepudiariam. 

A og Flo entra nomes 
nos esisdos, nO 6eu Jogar o ha eua al 
Vara Ling dos desstdors di Reto 
dos Incsngiaios do Lens, parers 
M, Ernest Denis, professor na Sorbo: 
De, não toroaré é conquistas 9º furar 
aus Me via ltda Clocosna ao 
nos de trabalho imethcdico o do intrie, 
usos 

6% nosess colegas que sa din 
aos altos estudos o á camerira militar 
deverão «ler» O aliemho o, mais tando, 
farão com utilidade um asiadio além-! 
Rheno, Porqua essa lingua será para 
nós, eegundo a expressão de M. Hau 
volto, um «instrumento de inforna-) 
que 
São-uos tambem nocessarios «instra.| 
mentos do pensirõom Para qua ns 
Serviia Pagar Com O 060 gangue 
victoria da «civilisação o do direit: Soj 
a França não augmentasse 0 seu poder 


laãa Gm ócsasião opporiina-=sprem. 
erão o ingles. Aprenda! O DO 
vo sigual 


O st 


ecederá. com 0 
raso. Como M. Hanvotio observa, so não 
[ponotrarmos mais nos paízgs quo falam 
omas lingass, os allomies começarão de 


pesagem du, Ha lia 
J ls Tao 
nie prtaiopatço, ara ao 
Especie Modavia qo dao partos 
polca foro, qi o trt 
|nuição do culture geral dos espiritos, 
Não deve vibrar um golpe ds humani-| 
o de Emi ig 
Espa 
a nú di 
E cassado at Rm vo 
ia ag a E vo 
Es 


o com à. 
Albort Sarrant, que 


vás, com eleito: Daki, sem 


Colyseu dos Recreios 


no, onériia boa, alegre, Interessante 
a do Encanto, de grara é de contimer” 
io Pamstico ornniaa. So imuelea. adidas, 
Uma verdadeira Soja musical, tera 0 «ue 
A atamteio agora com à opercta 
Ve tes opere 
«Adeus afceidades quo hoje, a pedlds, do 
publico, so canta no Colyscu E “a mais 
Bella à 'ncamtadora da todas é porque he: 
Siri não Tear Ena ue ingrato O 
não fara Com um logue veto. 
car em leo casi do dice ao 
ciar anda partitura. asd 


DD 
À. da Costa Ivo 


Transsoções em fandos pabticos, 
. Papeis de crodita, 
bilhetes do caosouro, ais, 


ne, minha senhora, todas as boas! 
ipelavras que tove a bondade de lhe | 
dispensar, o sou admirador 


ADELINO MENDES 


De Riga ao Pripot o mau tempo 
seneralisa-se, O correspondente do| 
«Temps» em Petrogrado dá a tal 
Tespeito os seguínios curiosos in 


formes : é 
«lim differontes regiges  assigna- 
lam-so inundações o des 


mentos do lerrás,. causados — pelas 
chuvas lorrenciaes dós ultimos dias, 
O sector do Rita está, mais do qué, 
auáiquer “tro, amedçado “do” ver 
invadido pelas uguas, O barro] 
adquiriu. proporções enorunos o. tor. 
na impossível qualquef operação 
algo séria. O terreno ondo acam-| 
pain 0s russos é nim pouco mais ele. 
vado do que pulualio, A lleam as, 
trincheiras allemãs, Dº; resulta] 
que os reconhecimentos dos nossos) 
alliados são cfficazes, 99 passo que 
as “rosas tnimigas,” vivendo” em 
trincheiras meio alagadas goffrem| 
muitissimo o luctam com graves in-) 
convenientes. Sobretudo, o eeu 
aprovisiomamento em viveres o 
munições é difficilimo. Crê-so que! 
dentro em pouco os allcnães serão 
obrigados a evacuar uma parto das, 
suas trincheiras avançadas, Actual.| 
mento doditam-se o levantar tabi 
ques para impedir que a agua cn- 
tro nrollas, à 

“ifodo isto, som embargo, não detom 
o interminavel duello ds artilharia 
quo o transiorma à míudo om ur fy- 
racão de forro. À vigilancia é das mais 
perfoltas o aa tentativas do ataque dos 
llomãos malogratam-se, por assim di- 
|zor, methodicamente, 

“Nos. Carpaios o om fronte do Ca 
[caso & novo 6 O frio causaram 08 cos 
tumados estragos, Os austro-bnngaros| 
do um lado 6 05 barcos do outro, quei: 
Ixam-so do rigor da temperatura, Os 
arcos, copesfalmonto mel. vestidos 
[mal comidos, mal tratados, desortarm 
não já individualmente mas por desta: 
Icamêntos inteiros» = 

Um distincto crítico militar, trans- 
lorovendo costas palavras, acercscenta 
ta commontaia? 

“<Afas oe rostos são aunigos do Invor- 
no. Recorde-so que desde novombro do| 
dois & primavera do 1916, fizeram 0] 

oo seguê 

[O sfonsivas na Galícia o na Wolby-| 
nia, Batalha dofensiva em Riga o Do-| 
Mathurgo contra Tindenburgo quo tra 
tava romper a barreira do Duna 
para volial-a” contra Ruceky, Cam 


formidavol (dezombro o janoiro) 
Galicia o Bokovina, Assalto do Kuro.| 
lino entro Witra o o golfo do Riga 
imarço), coincidindo com a batalha de| 
'ordun. Foi tambem no inçerno que] 
os russos escalaram os Carpatos... 


No Salão Foz 


Mais uma estreia sensanional 

Dovo ter bojo O Salto Foz mais um 
otenio agora 

E oito dedicada à sociedado clogante 
estrosudo-se a. cançonctista La Favorita, | 
pumero que vao merocer do publico de! 
Lisboa 8 tacar appiâuios do tm me 
recido por tada. porque Ja Favo: 
ita além da gongo Batoral do todas sa 
hos di bes o comes pírito, 

“JÊ 0 cabo quo contintam as aus ozhi.| 
[bições os saltadores excentricos The Ara. 
vê quo tantos & Tantos ancosssos teses 
jabtido; os acrobstas portagueses Os “e 
os, que constituem 6 melhor semero 
forias combinadas formado por porta” 
igudeos é que podem, com favor, rivalisa 
Som os melhores. fumeros estrangoiros 
do genero, ; 

“É celgbro cantora Clotilde Casteldor 


tura solemne, Iroste salão, da epoca do) 
inverno quo so apreeoatará com bm pro. 
fracuma todo novo, Cousta-Hos que as 


Rua Augusta, 24. 


Telepha 58) —Ead. cat. * arcotorivo 


«sainêes» das gaintas-foiras vão ter um, 
oncanto oxtraordinario, parosondo gu= a 
Tealisarão concertos por. uma orohestra 
dirisida nor Thomaz ce Lina. 


sado, da Ribeira d'Alge, que hon. 
| tem, estando embriagado e temdo 
feilo diversas provocações, foi ag] 
gredido à padrada. 
Conselho regionat 
Sob a presidenia do sr, governal. 
civil o estando presiutos vá Vogacs srá 


tos do auto, 
Slnha victoriosa na Armenia. Ataque) “Po fui 


No dia 1 do proximo mez faz-se a aber! 


ULTIMA HOR 


astessss ECHOS +44 
sssooses & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMNUNICADOS 


“EREOR E giecas 
vino do 8. BANEOAR A RECADAS 
DESCER 
Tg oii, ndo d 
E vi 


nh 


0.8”. Elysio Peri 
hisou residencia mo 
tar. Arsenia (1. Botalho de 55 


Pedradas mortaes 
AVELAR, 23. —Falleceu 
passada Francisco stanqu 


noi 
a, ca 


Adão Junior, Liuriques, Monteiro, Sou. 
sa o Oliveiri, servindo do seermlário o 
sr. Augusto Lacirda, reuni 

ul ds Assortaç 


Pol julgado o pro 

ncioso do que É peslománio 
Henrique Algusto Calalho o sediada 
à direção o Mesa ds pessmbleia geral 


da À. $. M. Operaria Salubalensa, tem 
do o conselho resolvito não dar pravi 
mento à reclumação, 

O conselho resolveis dar pareoer favo. 
ravel. no projosto do reforma da estu 
tos das Assiciaçãos de Socsorros MU 
tuos S, Joto Baptista, do Almeirim, e 
Montepio Terei 


Nuas do ra 


SÃO PAULO, $3.—Foi ontroguo ao 
fraiogo “o ramal, do caminho do forro 
da «Sorosabana», ligando Tibary é gro. 
(do João . Ramalho, na extensão do 16. 
ilometris, o servindo uma zona agri-) 
cola muito importante —(Americana) 

BBLLO HORISONTE (Minas 
race), 29.0 criadores do ostado com- 
[prararm, om Pornambuco, grandes ma- 
[adas do gado «zobas, quo vão ser on- 

iadas para o triangulo minoiro, para! 
aperfeiçoamento da raça pelo craza- 
[monto com o gado do sangno Jorsford, 
(Americano. 

RTO ALEGRE (Estado do Rio 
(Grando do Sul), 23--As auotoridadeo 
da Republica do Lingaoy avisaram a| 
polícia do Rio Grando do Sul do quo, 
tinham fugido uns criminosos om di- 
reação à fronteira do astado, 

“A polícia foi reforçada na fronteira 
estando todas as estradas sob à vigi-| 
lencia dos voluntarios uruguayanos, —| 


(Americana), gs 


Sport 


Automobilismo 
O gymkhana do Estoril reatisa-se 
no proximo domingo 
Fº vertidetrameRts. Intereesaito “o 
pervurso do »ymitiaun que ve vito 
lua no proximo domingo no Estoril, À. 
[esenmtssão Lovimica já. retabelecos “os 
obetaculos quo torns:u o percures difi- 
cibimo. 
Para esta prova, jo fuscripeio fox 
cha n> dia 26, esião inscriptos já 08 
rs. Miguel à Josi Anadia, 1966 Aguiar, 


José Alvava, Artivir Mimoso, Sebastião 
Telles, do, Tails Vascon ullher- 
mo Salgado, condo do Calharis, conde 
Casal E 'beiro, Ru Rugor-ni, Jorge Dur- 


nay o Bell d'Almeida, 


À inseripeão qua esta uteita na Casa 


65 bilheios para, 
20 esudos por 
carro, esndo para a prova dos sebnnte 
reuso gratuíta, 


Operarios colchoeiros 


Tendo-so enscitado um conficta cutre 
sfgans iodostriaes, 0 operarios aobr 
tabélias de provo do mão dobra ultimé 
monto approvada om soitão magos do 
olasse, auta resolvou auxiliar 0s ans com: 
Ipanheitos quo actualmente ao oncontram 
[som trabalho, tando eido ante-bontom já. 
pagos as ferias por intoito à cares opta 
Elos, 


k arte de turtar 
Foi preso X “Avelino Baplista, 


residente em Paço (Arcos, aceusal 
dor de ter fariado a Manuel Ribeiro 
Duarie, ali morador, q. quantia de 
BO escudos 
Queixon-so Virgilio do Sousa, 
pressor, imorador na ra do Jar 
já Estreito, &% do que 
Ria do Janeiro fni ascaltado por um 
grupo do </ldados, os quaes o ag 
grediram a lhe furtaram varios obje- 


im 
praga do 


Para fuizo fui 
da Cunha, residente mma rua Vi 
Portuense, casa da bomba, acousip 
do pela inspeccãu dos Ielegrapho: 
militares de no areal da Junqueira 
furtar fos dos telegraphos e ontria 
miaferiges, 

Pela firma Marins & CA, da rua 
do Mundo, 50, Avi prosento queixa 
à polícia jwcusando Alvaro. Mau 
nez Ruiz, da rms do Ouro, 266, “0. 
ão lhe lér furtado objectos mo Ya 
Jor de 600 escudos. 


enviado hoje 


Olivaes, 

Para o 2.º juizo de investigação de. 
[ve soguir” umanhã Leonilda dos 
Santos, que se cnconira envolvida 
[no caso du leira falsa no valor de &| 


contos passada com o nome falsi- 
ficado do sr. Salvador Levy & que] 
Ta jentava descontar no Banco) 
Economia P « Confessou O 


jerime. 

Fakia prender Haul Henriques Lei 
te de Sosa, 0 falsificador, lendo si 
do mandado em liberdade por « 
tr provado a sua fnmocencia Anto 
nio Bandeira, residente no largo dl 
Bilcas, 9 


28.10.1016, meme 
HOTAS DIVERSAS 


O és presidente do mdnisiery 1 
toi hoje à sum seerstana, em 
Bina" lesão de “ortieiras ja 
cura Nijê do also do fome 
à quem ogia Para, apresentar ext 
Eelho à ierrasaioçno" a dias amtosços 
eia Liça Boonotmica. Nacional sobre 4 
forma O sol vamos aesum pes 
*> Jopulaão «r. Mamoe da 
aa ja apresenta o o 
tro das Hiondias as commiees 


o A 


“|deia Gallega tquo tralaram de” assumo 
voga 


symcelho, 
:. Alfonso Desta nogbey “gre 


Áveiro, acompassgde 
serelario er, Joy José Gasrane 
mistro a Justiça, 

Diario ado Governos pusigi 
:3 2 nelatovio « contos des Cm 

são Gar vel à Execução da Lei do fa 


comiisão delegada da Ava 


ciação dos Operários Maitpuladones ci” - 
PãO procurou hoje O ar, governador ch 
vil quem pedia para: Ná. Lamar em 
considera-so Quique representação sure” 
ma da sespestiva olásso quando nba, 
juta cito domeda em reulão pondo 
da classe, À omni 

mada no du Lbaldo E pés 


erio do trab 
ser mal padido, 


O Pis do distico estao hojo co. 
ferenciando nom o deputado Corel ar, 
fumos da, Costa, sobre esonagaoi de 
Potes “Par 6 povo do Alla Bling 


Comício 
socialista 


Rocobemos a seguinto esrta: 


Se adro fas ue + 
ir od ue 
noticia do comíeio socialiata roalisado enx 
Bina std la 
assi a el apud 
penar nica Ha 
ie agendada va deseo 
pr dad 
js a Ce ada pa 
nai ads seda 
alfa delgadas 
Ba ata e vb 
Esto tiene ia 
siso ani srta dedo 
po td da à 
fa en na raia à 
municipal ancjalista, e 
RE Cha eso la 
ago Piovani 
Bco Pei 
pesei a atoa am 
feia aa dE 
foi be a, du 
cai pls oa pais, 
vapfet Pe di o 
fis state cosas, pl 
pri Cet 
duo A a 
ae sei 
BS a Pod 


Com a pablicação d'osta carta fe 
caim foitas 28 roctificaçõos quo por- 
ventura tonham cabimonto, Limite 
nos-homos a dizor apenas o soguinte: 
vão fromos propositada omissão da 
oradoros, porque à propeia notioia 
disia que o comicio continua 
tondomos quo é tão lamontavol à iraca 
concorrensia do comício mooialista 
|oomo o das rounigos: ropublicanas, 
por domonstravom quo à opinião pis 
blica não go interessa tanto quanto 
dovia por um ao-umpto que dovia 
preoccupal-a no mais alto grau, 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


Koi preso. Adolpho dos Santos, iignio 
des tua rua do Jordin, é Esbrelia, 10 
boja, por tentar aguradie com uma na 


valtia de ponta o mola. Florinda. lasa, 
som elo moradora, à quem ameaçom de, 


ida emissão de 1 tes dy 
cixo do Moreado 24 de” Julho tstove 
hoje confezenciindo com O gr, gore 
mor civil, a quem pediu pará que, 
à polia qo alt faz cemviço não om 
relradn, visho Os constantes roubos quer 


83 term dado, 

à est pedido, foram demitidos 
pole os guardas ne 58, Josó Novi 
die Von Joaquim Moura, % 


245 Custodio. Barata. 
ui, Polcia procura o mamon de 11º 
amis Antonio Ideias, que fugit do «o- 
Sa do cons pace, o Marianne da (iz 
geletia Pinto, de 16 annos, filha do 


costas, a, da 
vessa. U) Zagait, 28, aggredit cu t+ 
ias e combo: o Ian 

Na enfermaria 4 do toópilal de 
Jose do entrada Manuel de Joss Jeir 
eg cab 
ga" cab 
fristurand 
8“ Qustano 


ade. 
io Antonio à Esbel deu uma 
da par Pa a pr 
to contusa pelo corpo, 

H SANGUINETTI 


Oynecologia- Partos 
as 14 ás l6 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 ás 18 horas 
Erasessa do Carmo, 1? 


Situação da praça. 


CAMBIOS.— mermado fochom is se! 
suínios cotações 


+ Queixou-se Joaquim da Custa, 10 ra 
sidenta na travessa do Cabral, 13, 38% E 
de que hontem, quando passava na| it =. 
pare do pus de, ça de FI E 

r dois individuos que lhe furta é 
Pam 3 ei Va o det | dó oo ab A 
Cord Inclua w dois auneis do) uiepihanão 2 77 (a 
ouro 7 EO wlondros 2 7 o O 

O ugente Alfredo Muria prendeu) cora oo BAD 7806. 
hoje do tards uns carroceiros quelágiodo duto: 77 GO) qa06 
furtaram 16 saceas com farinha ny BOLSA-As inscripções oflactasram- 


o: 


25 MR LL 
Obrigações dFstado: 3 Org. 


e 
ilha “do Principo 36; Moagor (ova) 
“189, Phoaphoros, comp, 5ÍStU; Gus por 
tagos, cpu BL, 

Obrigações! Atas, ovup, 80850; Pre 
aiãom 0070 12880; Amvbaca 10.8; Cauiinha 
do Perro do Ben-aviia “er id 


” 


om avariO 


& GABITAL = 


E 


Aoh 
sexos, 6º: salas soparad 
topondonte. Liçõu am 
“por correspondonçia. Pedir programa, 


MEDALHA DE HONRA 
a) s s£e 
Exposição Penamd-Pacifico 


dinruas o nuinraas para ambos oe 
trada in 
Indisiduaa 


BLA dá DE OUTUBRO, ABBRURA DE NOVAS CLASSES HO IESINUDO COERAJA PEREIR 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EI SE €» MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


Prefiram esta marca 


NOVA, RUA OTA MUNDO, 3 


Carso lvrado Pagaii oii 
Aanaigeaça, Dactilogralia 


Comercio o Linguas, JO Gntaos Proj 
maes od onpociaos dO habllização para o er 
frangoiro. HLblitação para congurços, 


+ mais importante fabrica do genere em Portugal 


SORT & EDUCAÇÃO PEVSICA 


— quere 


PROBZAS MARAVILHOSAS 


Frank S. Murray 


corre os IO metros com barrei- 


+ vagem [4 segundos 215 
Uma das mais son: 


Gnônta annos foi feita no dia 26 d 
aotoindro ultimo, duranto a torneio an- 
anal do New York Athlotio Club, em 
Travora Island, 
domo Ivank 8, Murray, quo percorreu 
“ao 120 jardas com obstaculos do 1 om 
sm 4 do altura no tompo prodigioso do 
Llpogunãos o 2 quintos! 

À corrido dispotado para erocordo 
tonuiu À partida Murzay, Kelly, Sine 


pson, Elo e Eaglos, on ciaço melhoscs| 


3opocialintas americanos, 

À prova rosamh 
abstaculo, n'um duello antro Murray 
» Bimpsob, Até ao quarto obstazalo, 
todos saltaram rigorosamento em con 
juncto, N'osto momento, Simpson ta 
Mou um pequono avanço o saltou a 
nltima barreira com uma jarda é fre. 
te Mas, Murcay, moto «rush» fogmia 
Javel o phantástico, ganhon por 3) 
sontimetcos, 

Os txoz obronomotristas, uma vos| 
soronada a emoção goral, anhnancinram 
o mosmo tompo do 14º 3/5, isto 6, que 
so havia batido o jk, maravilhoso o 
improsnionanto «socords do Simpson, 

o 14" 475, 

«tcooRla» do mando, classi. 
20º, dos 110 motros com bartultaa são, 
acttalmento, 05 noguinto: 

sequonas baroiras» (01): 14 po 
andos o 3 quintos por d. Je Elo, om 

Brooklyn 

«Módiaa banoiras (001%: 14 
sundos o 2 quintos por IX 8, Murray, 
bm Now Von. 
tas baceeiras» (1%, 04) 14 sogan- 


dog o 8 quintos om São Francisco, 
Dumnto o mosma festa athlotioa, 
Kelly ganhon o «Ponthathlon>, com oe! 
uintes resultados: Salto om com 


dros, de com 4 WO 


Ler amanhã nº“A Capital, & 
Mais um artigo sobro | 


assumplo, quo 4 da actuali- 
Ando, o da rpç 


Militarisação precoce da mg- 
cidade 


Notas do tials37 jontas o certariono aportivos, com 


Que pena e que tristeza! 
?. Roi varias vezos tranoforida a corri 
da eyclista do 50 Xilomotros, de ori 
nisação da União Velocipodica Portus 
“guera, prostimosa collociividado quo 
“muitos Serviços prestou ao +sport> à 
ao palz o quo teve, om tempos o por] 


varias opocas, uma influoncia do pro-| a sólo está installada nos Recreios] 


ponderahois o do brilho n socio 
Portiguoro, 


Pois sonhores, ontem Iê go conso-lcos, aftoctuado no Lycou do Gambas) Nociorel a meiçio É 
lisos 9 prove, quo tom forca par pommomorar à 

ioa» o de «annual», Foi Dono: [Pos alemao md 
ficiada por um tempo megnífico 0 atôl posqua sa ea ENA ram o 


Toi 
o «gl 


estradas. melhoradas por uma 
chavada nocturna quo apagon 
a da eotingom d'um mez. 

quo pona o que telstoza! 


Edi 


sonsolhos quo ancorra-aim Sedo quanto 
dog os aasumptos celatives é Aulhde o of 
os Gopltnlos nais interestadtas: Acto 


muiher-Como &o do 
maridos Arto da co! 
da bollaza—O panteado— As 
oior; meios de os dosi 


lapa Aga da Da ars die 
m ele; lume illustrado com gravuras em beuchura 
réis, cartonado 400 réis, - R 7 : 
y A'venda na à « 
A Livraria de João Carneiro & Cta.. ' 


58, T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


Medicina denfaria ; 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 
- “Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Tebhacos nacionaes 
testrangoiros 
Beda Bos ltocorda 


Fiçueirada For & 
E E] 
AS 1 [orações (ae) dao dl ds “om 
04HMO Ansifcaçõos(obtnrassas em oco) E 
Dentes artificiaos om placa desde. . +. 124 1850) 
ado dons ras SEN DOE Canis 
WHSD poses ici à iii dad ioieia sd. PP 
) a 
dio Salim atos petcemsisico : creio aa 
Rego Gorôas om ouro decdo +51 1 
Dae em placa da ouro do laudo + ES 
nr óssea CONSULTA GRATIS . 
CLINICA GERAL | Todos os trabalhos e operações sem dôr 


Docuças dos rins 
Doenças as senhoras 
existor 
Consultas das Iê 

ásiBhoras 
Ieleplones 2970 


B.do Hun'o,81,1 


WED 


Em frente 


cionaos proozas 
atbloticas xoalinadas nos ultimos cin- 


o «nrdlors califor 


desi o tarcairo| 


ga- além! Já comoça a deitar os bracinhos| 


Ari de conservar à dela 


Pela Condosa dy, cada do Guto Mono 


oceanos à carisidado da mousas 1 
dora do bits E Congo do Rom a feios 

amar =Consolhos às iulheres quedosejad 
ar à mocídade-—Não ha molheres fon “ratichs scr 


olvec— Alvara e assatinad> da palio —À toiletto-— 


gão, 5045 jtora tabela de preços para as classes mengs abastadas 


Especialidade em dentaduras sem chapa 
 Facilita-se o pazamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: 
Err Consuitas a 0550 das 2ás 1 ds tarde, todos os dias 


Beto consultorio abre das9 da menuã s da tardo nos dias 
- Dieis 0 avo domingos da 1 às 6 da tarda 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Apenas um concorrente, o sr. Anto- 
nto José Christiano, que pelos regula- 
montos anionistas fo), ha nm auno, 
considerado profissional! E 

FP facto que correram dois eyelistas, 
[mas para quo assim auocedação houvo| 
necessidado de o sr. Ohristiano offoro 
cor ao seu companheiro Branco Tunior| 
Jum objecto d'arte! 

a to quo dou umo Podaração, que 
uma clorça» no meto sportivo! Não, 
voria tal darrocada o rosnltado das] 
sdontorices» que onvenonara as diro» 
otorias da União desdo ha annos à esta 
Piçars todos as hão| 

ará tompo, sim, mas todos ss 
(ão convencer que nestas. coisas do 
«sport 6 nocessario tor maia do que a| 


rooccupação do mando», 
PE provido tor tma certa intlligom- 
cia, mais conhecimentos o bastante] 
dosintoresso, quo ohoguo- &o extremo, 
ão olovar 09 ontros, som so clovar a| 


Vetomoa o que auceederá no domine 
[go com a «Taça Portugal; 


* 


* 
(Chegou-se à conciliação e, por 
esse motivo, o Bemfica fica 

com as instalações dos Des- 

portos 
O nosso amavel o 5 
informador onviou-nos as ultimas no. 
ticias sobro o caso que tratámos 9 que 
gm voltado homo do Sport Lisboa o 
Jomfica amonçava destruir uma 

ultimamento ronlisado, Dizem essas 
noticias: 
—Solacionou-so a questão, quo ora 
principalmonto motivada pela transfé 
Foncia do «Salão Vorde». E' que à om- 
[proza dos molhoramentos do Bomíica| 
Iresolvou tomar sobro sí o oncargo da, 


ântaxios do Saião o a proposta feita pe. 
la diveoção do Sport Lisboa o Bomílca| 

Doizou pois do estar om «sessão por. 
Imanento» Ja diroeção aotual do Bport 
[Lisboa o Bomíica, quo julgando não 
tor doanto do si- mais «bicos dobras» 
ão vas dedicar, com a maxima aíten- 
o, a movimentar as suas sseções de 
patinogom, tenis, 


foob-ball, tiro o thentro, 


os 
ve * 


A Amadora teve hontem um beito 
domingo 

Vamos prevonis oa clubs sportivos 
from grande perigo. Babem qual 67 À 


Amadora, já so não contenta em ani- 
mor, dosonvolvor, famontar o organi- 


o intuito unico do. bonoficiar à propa- 

inda do athlotismo o com o proposito 
lonvavol do tornar conatantomento 
progressiva à aua povoação, Vao mais 


(do fóra o a agital.os no torvolinho da| 
pratica do athlotismo, creando athle.| 
tas aous, Honteru, Por exemplo; os sous 
rayazes do Grupo 13 do Escoteiros, ou 


ospurtivos, ganharam a «Taça Lusia. 
dna» aum cortameu do jogos abhloti. 


ão dos o. 
Jog <aças 
rquo so offimaram imelhoros calta- 
lores à vara, cotroloroo pedestres, sal, 
tadoras om altura, oté* 

Tambem no football tivoram og 
lathlotas da Amadora uma boa tarde, 


possuir david 
respeita à Bolioza e ao Amor ata do 


001 âmada—O Ig | 
0849 poduções 


10 panoOs olhos bocoa Os jar 


TELEPHONE Nº 21º 


=emeraas o do co- 


«vaidado e a estolta doutorico comjaatal do recsitas do SÍSMO francos] 


. antigo prosidento da 17. 


pro vordadoiro [da é 


E390S, Esalizou or opostas segai: 


oriekot, croquot, gy+] 


adicato Forro 
PEDE 


os fogmontado a porvoniagm 


intoressanto volamo|: 


u 8.º 01, «trans» resistiram o me- 
hor quo poiteram, mns com certo bri 


doa o Bomíica. Para dizer coro so 
Eompontaram basta notvias que pardo 
[raro respoctivamonto por 2 à O o por 
[50 Jú ão é mau para principidstos 
diante do campebes!... 


Atravoz do mundo) 


O imposto sobre o «toot-ball» 
a Inglaterra 

Os clubs inglezos aceoitaram todos, 
voluntarinhento, o imposto sobro as 
auas receitas, imposto cujo producto 


Iguerra, 
“À ento proposito, temos.as indica 
(pes previsto sobro ta racoitasreatica.| 
as pola Midiand Sootion o Lawcaghiro 
Section que foram de 21,930. francos o) 
[26.000 francos durante o mez do setora- 


bre, 
Como o imposto & do 5 010 reprossif 
o, para os “oi disirieto, asia eia 


sotombro, se 


Algumas anscdotas 
Explicando uma «infelicidade» 


Hontom, à partida da corrida eyelis-| 
ta do 50 Kilometros, conversavam o 


A. o 0 sempro buliç Fv. 
“> ubão 86 nm celta? 
O AOBOD, é Pareca ano não col 
nheoa nada d'cstas coisas! Os, ont x 
vão adianto. ii 
—Então é am «bandicaps? 
Sim para à rectaguartio, A corri. 
negativo 


Academia de Amadores 


Baia bouomenita oscola: do mustes o do; 


dleção a trinta o tantos aunos vom con-l 
isibaindo para à atucação artística em 


ER] 


o concerto mo VÃO. Continjas; 


gm Bent dao jucivoilitande ao mor 
e ron | monto no Coneerratorio 
ihrança entro à axigencia dos arreo-| cia to, Conserentario 


soba dirceção| 


Aa aulas do masica já estão funcolo- 
ndo rogalarmonto o Gm ovombra cor 


aim as aulas d iz ? 
[Deca as aulas do arto do dizor 6 Lítio. 


a a inseri 
Cardoso, dir” 


oza para O quo está. abor- 
io n8 ras Antonio Macial 


ovo, 2%, 
Vão roalisar-so frequentes saraus do| 


slamnos como demonstração do adianta” 


ento das aulas do musios 6 recitaçtos 
das do janeiro Raniverencio dá fia. 


dação do Academia a 20c50! 
ssSepeional, iavondo ta” eoniga 


re aguada, nen 


AGUA 
DA 


Unica conha 
senbecida qom 


E 
doenças 
Es ; 
Drs alte ea 
Eta 


MOVIMENTO ASSOÇIATIVO 


ae pa a ue 
Frans 


ga Economi 
Tesolvor uma pros 
adoininrativa Pavs| 


posta da commíseio. 


bra 


o 


| campo dy batalha na ext 
da inetado mer 


do origem 


di 0) 

Arg 

' lenoinouse 04 Sennssi, do 
dum famoso canto cujo 


fica proximo do Tiameen, 
ahecido como pertencendo ao 
hrafs on desen 
na sua moci 


theologia om For. . 
Wando o sem prticita mo: 
na Ar Às suas 


3 com a seita pur 
s fizecum com aque 
alo ao uulenam de ) 


a dos 
o tor 


, 

Ê os tun 
dias do istami 

liseusado será enunciarmos 

a aoutrina dos semssitas. 
dizer que à prol 
mm pelo Propheta [Ora acerescer 
a do tabaco. Além da diffcron 


econtinua influencia po 
Mahonmed es Seum: 
o dirigente viriual da Cyrenui 


tareos, 04 quaes reforç 
emiamições o orpregaram tod 


esforços para fortalece a sua 
ão. O Mosteiro Branco av 


do Banco Lisboa & Acores 
rogo telegraphico; MEDIOIDENTAL 


dou para 
Ja do deser 


do Libano, 


- “hi, no oasis do Jarabub-agora | 


lho, aos Ro 4º «toanss do Sport Lis.) 


"À Copital, 


guintes numeros: 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de| 


1915. 


serve para alinlêntar actos o obras do 1OIG, 


ção se trata. 


DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
lurEnO E ovAnios «ci INICA GERAL 
Consuutos é iratoisentos todos c4 dias 


V. Po sr. MJdas té ar ts foros 


Fiua da Emenda, 110, 2.º—.LISBOA 


de Musica À 


RINTORIA DA GRASDE-GU. 


tai modo que despertou o cium dos 
sm as suas| 


imasiado proximo da coste 2 
garnição luva de Derha o os Sel 
nussi, receiando uma «urpreza, mu- 

puto em 1855 par a or-)Kufvo, logar aificilinio de ser attin-t 


SETUI 


Compram-se os çã 
' 


do Be 


1S e 19 Março delissus 


Nesta administra- 


de Lemos 


Jade da Mas 
riegado de 

hospital do Desterro 
dj 


gm 


TELEFONE 3220 CENTRAL | 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 55 
Canetas com tinta 


A J 


entao, 


A TODAS. 


45 PASTAS 


cisco. 


sa dos 
antos Mattos & €.+-R. do Ouro. 3a 


Touradas 


DAL D 


- ro Meudonça & Temão, No 


É, Lisa, 


TELEPHONE Nº 2442 
Tee mms emma 


A altima corida dala 
lepocha raailgá-s5 no proximo domingo na, 
praça Carlos Albesio, organieada pelo 
grapo do foreados do quo à cabo 

O progratmens tem vumoras d 
sensação” o do compieia novidade, ton. 
[ess scub a deste Ceriiio, A CERA” 
as o a pó amadoros de Lisbos 6. Beta! : 
fai oo bandarilheiso Alírodo Gen tonto 


1915. a ifasdo-cotoacos da Jonquic diga 
3 de setombro de) “ilixo 
ão Juisedosat 


Ca: Espartilhos 


cortida to 

arto O cavalgirS Morgado Covas O 

liheiço.: Alfonso, nsodors Gar 

os, Lucigno Morcies, Vital Mondos, 
ha o Metllsus Falcão, 


oas, “te, “Policia, 
mestigalora. Rui 


SIMÕES FERREIRA Papelaria Marques 
RVA DO OTRO, 06 
Papel Ferro Prussiaie 


zu 029: —Nadico dos Hospitnos 
o ão Postoda Mizericordia 


Doenças dos pulmõss é do asparelho 
caróio-vascutar 


“A Capital» 


Vorião-aa nos Recre 


D 
aorta log Desportivas gy 


Telephone 3391 
Be do siaiaçs 


| “Champagne de lamego 


CAVES DA BAPOZEIRA 


Reservas de iuissimas qualidades lg 
4 venda cm tolas às. confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Bencrús 


(ALGÉS) 
Todos sing jantarosço 
Lego 


Neuiadados tódas ag noiloo, 


Agentes smolusivas 
Silvas & C. 
Rua dos Corrgoiros, 11,2 


To, dt03 
ta 


'RELPILONT crntrAL 


Perfeição! 
Blegancia! 
Arte! 


Sortimento! 


Calçado 


só nx tê 


Sapalaria Rego 


fornecedora do pessow! da Comi 
anhia dos Caminhos de Ferré 
Portuguezes e da Cooperativa de, 
Credito e Consumo do pessow! dos! 
estabelecimentos fabris do ME 
nisterio da Guerra e que por 


Pregos Tmitadisgimos 
Prego Fixo 


F fornece o meis elegante, o mais 
chic, o mais commodo, o mais re», 
sistento calçads para Homens; 
Senhoras e Creanças. 
€xperimentem para 22 csrifi- 

car na 


Sapataria Rego 
154, Rbd Palma, 156 


LISBOA 


vot, xr 


mo. 


imulo-mesqnita sui 
repet 


noi 


Teço- 
As: 


leio] 
rela-| 

Wish. 

nas: 


seila o um 
no Oasis do 
estava o famoso 
Amimoi, Consultado, po 
Magno, o 

A cesto da Siw 


Jera à soberaar ivo 


tas as tribais e 


daí, Kanem e outr 
dão Central, desdo q 


Sony 
mada hostilidade pa: 
lãos fizeram com que elle [0sso cor 
siderado como uma causa de pe: 
go para às po 
Hina possessões na À! 
te 1 África cen 
Abdul Hamid, então sullão da 
quia, via nºello um pessivel 1 
ão Caliphado. ; 

As allenções qual recebidas, 
pachá do Bengári que, 


aqui 


entada, 


los as] 
situa. 
a de. 


de.|varam Senussi 4 Maldi a rei 


estabelecidos 


Jos, no oasis 


sido por um invasor. 


ias quropeias que 
ica do nor- 


or ordens 
de Abdul ami, vigivi darab Se 


ra o centro do deserto do. Libano.” 


JOVês, quartis goneraos forem 


Em Kuira, 9 cheik Senussi estava, 


ou xut 
aaa ias feitas 
ponderatm n3 qro sa bávia obssev to 
do aos cnh 5 de ed dir, 


A apito ex 
abuse ros tr 
Capétat am 


Não and 


varal Culto 1 


Quisado ve fr poderão qu 


mus ensn Iraiuiss 
oi» 


vg ul 


passará à 
sina ficam 


due, os Solêudos ni 

Deldas E A EA 

À proposiho da ndo 
DER tis Ta 


stadis Pale 
« Pilato, Suhy basta ser-so coraoso. +, 
Nã Dataíia da 3 de muio o 1 des 
“e julio do 1916, bs amodicoe juvagç 


80 dão 
ME 


vii Gallipoii: 
PEN, to 
sejá ióbel 


4 
8 algúis d'elles ad 
sejo 561 procedimento. ? 

: Ni bimáda Derarunes ha eum caro 

[viga 1.122 officiaes medicos, “netiigã, 

ras pres./ do 528, quê foram alistados teia] 
avasos rariamente, ultm de O ciruea 

ama do que (e 


operações] 


As irmásinhas enfen 
taram maguífico auxilio 
hospitasemavios, que e: 


à posto do altares” 


Casino S. José de Ribamar = 


= A CAPITAL = E ee erp 
Sortido moderno om Lustres 


CASA TRIUMPHO [==555 


plafoniérs, ete. 
Fogões, ventiladores, f 
tinas esmaltadas, re- 
tretes,lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


SSAOAVIO 


Kais do 3,000 instalia- 
gões feitas portato antigo 


ado  estabelocirtonto 


PeREREEE 


Rua Augusta, 72, T4, (frente o Banco Cródit) 


Luz electrica,! 
agua, gaz, acetile- 
me, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-, 
chaduras e si- 
guaes electricos, 


| 


À Oficina de reparações 


A AGUA ç TAS 


! GAL 
QU im 


etr Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E 
Venda de terrenos) - ERR 


PROBIDADE 


ERR TIDIOAA 


EMUITORIÇA 


> aÃ qa: Pão <Ysg0n ENT 
à EE a PR Produsto ini PARA TORNAR INAOMPIVEL EIMPERMEAVEL 
25 LAVAGEM DE FATOS Sociedade anonyma de ras- A sola do calçado à 
o Tinturaria Cambournac| ponsabilidade limitada Dota contre ão emo 
E Cras uie? |GAPITAL:E. 600:000300 
: SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991, 
Ê . END) TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
Y USA-SE O COD ELSA RARO rar 2 pares de es 350 réis — Vende-se em 
i 5 todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS HH 
Chiado, 13 a 1sJERONY findi per de Add 9, 
rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


NHEIRO.É 
— 


Empresta-se sobro qualquor objac. 
to que ofereça garantia “ou sobre) 


alquer iranateção tomenareial Jar 
Todosdol O Eficotouseguros torrestroo, contra fogo casual ou pro 
gedido do raio, sobra predios, astabolocimentogo mobi» 


Aiahoneng 88 teme 


Prejuizos torrostros e maritimos pags 
dezembro da 1914: 


Esc. 790:696542 


, é maritimos contra avaria grossa o partioular, 


x Eu 
med É i AsSis DE BRITO R 
Jennda E refeicõa a Cha Tolo Umpa o tm nto, estômaçã Tel. 1806 Agencias em todas as cidades ojlatis DE BATO 
foi im endo a  i a do onntina nto Ran é porongdesecterêei TANTO INTOFIQ ] ata 
“ltemguto diereticam Tidal em todas as duseças da Belt do continente, ilhas e ultramar. | Medicinageral 


LDO quilos de  canão por 
8800 empregando o. Calurit 


Nos tempos que vão cotrondo, em quo 
todos não forçados a contar om cada cou- 
tavo, é o proço dos carvões é tão Áito, ha: 
ado mesmo assim dificuldades aim os 


Extracção a 22 de dezembro -* 


PREMIO MAIOR 


240:000$00 


Bilhetes a too$00, decimos a lo$00, vi 

gesimos a 2850 centavos, —Cautel 

855, 833, $22, SI, 
2820, 181 


em 
nó BE coro [md air a ça 
e ADO a o nd lado q esta, pn cs baião pe 


VEPOSFPARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 
obter, o CALORITE apparoce Como nm. 


Mario do Lima Netto Dourado, Carvalho & Irmãos [ecâtdeiro auivador, visto quo sto ai 

mede S Julião, 19,14 P.da Liberdade, 133 lonoobe tífica ropresenta para to-| 
) y doa qua economia extraseticari 

o camera, Telephone 216 Central Telephone t241 “O OALORITE csononisa 8506 a 200,0 

A * Jno consumo do carvão, redusiado sena 


Taão efficazes como as melha- 
res aguas mineraes bebidas 
na origem 


odar além «isso mais intensidado no 
rasido, À chame 6 mais clara, À ant. 
tonção oxigo monos caidados, é o CALO. 
[BIÊE suprimo Hittoralimonto toda a por. 
ão, todo o Pó, foda a fulig 

nino 


Tambem st vendo a ong garrafas o garrafios, ms cas casas aguas 
Jharmacias e restaurants, 


ciaeipals 
dá um 


K esimos a 5800 e quadra- 
las a 28100, 1560, I$lo, 
806 centavos. — Dezenas a 5850, 


mais 


nor a vos dosposa 
pacata ama cestos 
bi “exireordioario cota o" emprego do 
[GALORITE resamindo 0 comunas 
“Todos 08 que não de gorvirom “io GA | 
fresh + [Todos os pedidos, tanto para fogo particular como 
pequena fnaúiia poderá faze devem ser dirigidos aos cambistas 
ida acogo bi importanto debrindo-es do 


- (OALORTTE, s) ã a 
Pepe coro De morri O] Campeão & Cs. 


Pes CASOU los gucaes: Lisboa, Jeronimo. tios & Filho, 
ANP D En nl pe Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


Eos Gotrot 18 18; Porto, Jaanacio Duario (Azevedo, rua dá 
MARIO DE LIMA NETTO - - 
ED Pr RI AA VB E ES 


Largo de 8, Julião, 19, 
RO TELEPEO RE 6 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
caixa do 25 alo 
CAPSULAS 
Diveivas caixas de 193, 


RASTILHOS 


a Mayor & 0 rua da Prata, 8, 
No Port Torá Radios 
da E 


mirra 

Contra todas as doenças dos 

Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


para revender, 


eee 
COSTA SANTOS |nrtacrererassmarerammerer 
Meios Coêsdaltãa 'Antonio Balbino Rego 
mimo Cirurgião dos hospitaes 
DOENÇAS DE OLHOS ponta 
CLINICA GERAL 


Consultas das [5 ás 17 
8%. Nova do Almada, 65. 1.º, Esquerdo -] Doenças dos rins e vias urinarias 


ANTONIO AURELIO) Consuitas das 16 4: fiestas 


da 
“liteneua ratomal 
rohts, doencas dos rins à vias timatas, 
CLINICA GERAL, 


A Prestamista 
Baptista & o 


Diversas, 


vo mantas 86 nos Grandes Armazens de Calçado, Tt da Palma, 
» l, do Bomformoso, À a 18 (om franto do Coligou do Lis- 
boa— otas para homem n U$400!! Sapatos para senhora à L$400!! 


Um colossal sortimento em todos os Generos 
para homem senhora e creança 


Clinica geral , E 
Tolephono: Note 1289). A. Can Dinheiro sobre penhores  |Doenças das senhoras — Massagens| , TELEPHONE 298 
ha d se bg, 0) CEEE oa ot | . 
eee OM sbt úinio LOU anomentotoraeniesniana NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Socigdade anonyma de responsabilidade Imitadr 


Ki) SUSTORIA DA, GRANDB GUBREA NO TUE fot xur VISTORIA Dá GRANDE Guimns “o 0008 — Fa. 
omoas suporfina, fina 
Egypto, mas a siluação era anoma.f outros, officinas alemães o turcos, cado —Massinhas. do luxo — 
Ja, porque Sidi Aluncd havia duran-) bem providos de dinheiro furam qualidades —Massa e bolachas espooiaos 
do muitos annos combatido a dilata-| mandados para q Cyrenaica em ao para exportação Coreaoe 
São da auctoridade fraúceza no Sol)vios que so diziam neuirae Preços sem competencia 
lão central e estava, quando reben-] A presença d'esses officines o as ea A e 
. lou o re Curopeia, eiindo! aaa o elles esa Telegrapho: FARINHAS. Rap qui qintentração 4224; Expodionto 4222; 
uma ci anta. contra, ox italiá taloceram 4 influer ale ” 
ooo so dito, Tripoll o Cyrenal-[ En iuR dado, ineo e Sonlos Rss Case Brogniaões e Ribeiro 
Como so Etbe, Tripolt o Cyrenal-| tamento com a actividad mais dor. i 
Dengazi) haviam manifestada, dos submarinos al. Eua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA 
es italianas em mães no largo da costa da Cyre- 
da guerra da Italia cora u Turquia, índuziram finalmento S 
em Ad eia a turcos o da dodreças sui s amigaveis tm 
nunca haviam retirado por relações com o Egypto. | 
do às ais tropas da Csrena A invasão do Egyplo. occidental «José Pontes, lodo em empolas 
tininavam à iacia, com cs 1 Massagem manual — oiee q Tintura de lodo Instanta- 
ima o so A Re Clinica infantil Ginastica preparada pela a que tem de o 
Cyrendica era ogeupado pelos A pregar. Deposito Pharmacia Azevedo, 
nussitas e, como à fronteira ocíci RUA DO CARMO, 69.2.0.--Toteph. 8317 | hos Rocio! Bu La 
7 talão Epp liga com du Corona 
CAPITULO Y os gets fina Tadas as toe - 
a dados de” quo, neconsitavass “para Sr E 
A campanha no Egypte alravessar à fronteira, onde, e oRambem ainda tão, foi doses la 
to ao longo do Meditersanco c dojeonvenientomente a cignificação du 8 º 
“sum já avoulra parte da sa não fot inleicamento removido, Basis to Sia io Davi foias a movimento de Ass Cm relão ds Mozaicos — Azulejos 
vda Grande Guerram a u-so quasi que insigaificante. xa les oppór. potencias conf 'umos, por . e 
génio, cn “relação 6) Erabora Voeja Guia gi nicante fude vês não fossem as inei.|5o, dar do esco ins Dor do Cal hydraulica—Cimento Luzo 
p como o pri- hender, q perigo para o Es gas Iurco-altemãs Sid; Ahmed não/plos com o desenvolvimento sinto 


Tevareiro do 
at de Suez, 
esloreariam por 
vindos du 8; 


dado, c: 
elos Larcas 


pe 
cubos do 
oairo entrára 

« polencias ceutr 
o Pgyplo: do lado de vesto 
to dir segãos de Teipoli—não podia, 
iss, quando em noveznbro do, 


guerra, 


tirar as guarnições egsy- 
stos da fronteira occi.] 
“ma certa surnroza &0 SCI 


o quo à guerra se dila 
Panco depois, uma, 
de arabes, lurcós e 


ando do Sidi 


Um, 


neticion que havia sido) 


movimento do Senusst 


peninsula do Sinai para atravessar 
o canal de Suez. O general sir Johu 
|Maxwell, que então commandava 
[as forças no Egypto, recordou que 
dnrante o vei tomno do 


Perigo algum d'essa especie hou- 
vo em connexão com as uperações 
do cani de Suez, Um ujihido pros 
clamado pelo sheik Senussi podiw, 
“porém, ter encontrado ampla res 
posta no Egypto porque a ordem de 
que elle era cheio era q seila tanho- 
metana mais poderosa ma Africa do 
nordeste é era elle o unico que exor- 
cia direitos sobemnos e possuia 

ciplinada força armads cr 
pó permanente do guerra. 

Alô 1915 oq senussi 


eria voltado tropas cont 
o Egypio. Os lurcos como acima di. 
zomos, núnca haviam tentado curm-| 
pir Iealmente as clausulas do Ir 
tado de Iousanne 

mo 4 gucira do Tripoli, o 
esforços para levantar difficutds 
«as ilaliatos eram aunsiliade 
Memento por agentes aliem: 


Muito arites da Mali ter" ente 
xo conflicio europeu os hobitua 
mélhodos allemies eram emprog: 
dos para ininar a sual auclorida: 
no norto da Africa. Os lesforços dos 
Aurcós e állemães, conseguiram pro. 
ôcar revoltas em Tripoli d'um ca. 
icler tãa sério quo em vista da si- 
Auação curopéia os italianos retira. 
xam as Suas guarnições do lodo 0) 
uhinsterlund» e na Cyrenaica não! 
puderem cccupar os pontos da linha 
da costa contigua 4 fronteira cg 
Pei 
Era uma opporiunidade de quo os] 
allemãés rapidamento liraram van 
tageêra igiando começou q guerra cu 
copeia; Grandos quantidades do mu 


na campanha con. 
, dl 

nos o granceres não fora ani: 

por qualquer sentimento anti 

[Sulmano; os seus cljeelivos e: 

puramente poli 


Yamos considerar primeiro à 
tuação da fraternidade dos senus- 
stas e o attricto com as nações que: 
haviam partilhado a Africa entro si, 


4 campanha cm Tripoli e na 
ronaica, e finalínento a ly 
nsutcesso da invasão do 
pla oceidental - insuecesso devido ás 
abeis dispos; do general gic 
Jolin Maxwell, wo commando do 
major genera A. Wallace o do me 
or general W. E: Peyfon e 4 brayu- 
ra da força que comimandavarm. 
Essa força era nolável nê sua com- 
posição, porquo represontava quasi 
todas as prrrtes do imperio-britanni- 
co. Tucluia batalhões do  oxereiki 
britunnico, indios, austridoos, neo- 
aciandezes é sirlafricanos, sendo a 
primcia vez que cstes ultimos p- 


aigões, de canhões de campanha <l 


pareciam pelu primeira vez a um 
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E mainha 
pOIuqueza 


a heroica cidado do Porto fez- 
set apolheose da marinha port 
gueza. Essa bandeira, que as se. 
nihoras do Porto lhe aifertaram, é 
bem a saneção da sua nunca des- 
menlida intrepidez e do seu 
admiravel patriotismo. A alma 
das mulheres sabe adivinhar o 
heroismo. Elas teem sido, atra-| 
vez da historia, as inspiradoras, 
dos uelos de maior bravura na 
defeza de grandes causas. Consa- 
grando a marinha portugueza, 
tais uma vez o seu gesto corres- 
pondeu é sua inspiração. 

A verdade é que essa apolico- 
se não podia ser mais justa. Por. 
tugal impoz-se ao mundo como 
uma patria de audazes marinhei- 
vos. À grando siluação de que O 
usão paiz distructou no orbe ci 
vilisado foi devida á acção dos 
liemens do mar. Por elles nos 
weitt a nossa maior gloria, por el- 
les nos veiu o nosso poderio, cu- 
os rêstos ainda são os penhores 
du nossa nacionalidade, por ellos 
nos velu até a obra do genio, vis- 
to que à Biblia Portugueza é um 
pema do mar: os Luziadas. 

Se o passado tem os seus maio- 
ves hrazões de gloria no mar, se 
foram marinheiros que 05 lavry- 
ram, á marinha portugueza Sê 
tem devido sobretudo, nos nossos 
“tias, a resurroição nacional que 
Republica está operando. Foi 
tio mar que soaram os primeiros 
tivas da alvorada do 5 de outubro 
como foi do mar que vieram os 
primeiros liros da alvorada de tá 
tio maio, Em 6 de outubro de 
1910, operon-se a salvação da Pa- 
Arias eim 14 de maio de 4916, sa 
grott-se definilivamente, com a 
vestanração da ei, a soberania do 


marinha, que tem uma qu 
cão (ão acentuada na historia 
imeional, mereco sempre as ho- 
menagens nacionaes, Agora mes- 
imo elia está dando exinplos de 
uma intropídez sem . desfalteci- 
mentos, dum patriotismo sem 
Nesitações, procurando, dentro 
dos seus recursos, embora redu- 
zidos, preservar-nos dos attenta- 
dos dos inimigos da Patria. 
E não é só uma defensora sem- 
pre rotosa da Patria, como ta 
é uma sontinella sempre 
silunto da Republica. Sabem-o 
vs inimigos de fora e os inimigos 
do dentro. Emquanto a marinha 
pertugueza existir, irão Dater 
emutra uma muralha de fartes e 
lyaos corações fodos os cfnrons 
dfesses ruivosos inimigos, 
Tasão fem o valoroso comman- 
«tanto da divisão naval, o sr. Leci. 
te o Rego, em necentuar os] 
getis de coragem que os nossos 
bravos murinheiros já leem re 
Usado, depois da declaração Jo 
auerra. À marintia leve sempre 
a-conscioneia do dever nacionai. 
Ilos interesses da patrio. 
se pode contar sempre 
cargo, que ella em 
pará por todas as form 
necesarias, e em fodos 08 
und for chamada. À hon- 
Palria estará sempre bem 
ada. emquanto se envol- 
1s dobras da bandeira que 
fiveluar sohro 03 noasos navios, 
uue servir do guia nos bravos 
marinheiros portuguezes, 
A sensibilidade feminina ava. 


tar bem a alma da marinha) 
portugueza. 
nm dsso a envolveu n'tum sor 
Os marinheiros de Poriat- 


gal são os paiadinos dum mun- 
«o novo, Passou o tempo dos bri- 
Miantes cavaliciros, quo hastea- 
Yam as oriflammas. Hoje, sob 
farda do mais obscuro soldado, 


sob à camisola do mais obscuro[li 


marinheiro, bote o coração do 
povo que é o cavalleiro dos m 
dlernos tempos. porque se cons- 
liluiu om defonsor das  caus 
mais Dellaz;o dos principios nisi 
justos. movendo-se, na realidade 
da vida. cam o garbo e a nobrez 
que nas Jendas, caraelirasa 
«5 nobres paladinos do amor. 
A bandeira que as senhoras du 
Porto ofereceram á marinha por-| 
tugueza desentolar-sesha semprel 
em todos os combales que seja 
r pela Palria c pela 
ibtica. Essa segurança tenta 
fode o paiz, e o mundo inteiro a 
foto compartilhar, 


À exportação ( decacau 


ivemos| 
sião de noliciar, não impede 
a esportação do cacau portuguez 
a Hollanda, Uma condi 
gaverno britanni. 
pedições de cacau 
15 das licenças con- 

vetos pelo Netherlands Cocrse 
“east, podendo o importador hol- 
prar Os seus forneci- 


AS LIÇÕES 


dove sor bom foliz a gonto quo a ha- 
bita. So não, ha quantos annós não| 
estariam valorisadas as auas riquezas| 
|s não so oncontrariam aprovoitádos| 
os. sous campos maninhoe, os sous| 
baldios facilmento irrigaveis, as suas| 
ravilhosas pedreiras, as suas ox- 
collentes thinas, as guas ricas floros- 
tas, as suas abandantos o valiosissi 
nas quedas d'agua? So o portaguez, 
|não fosso, como é, despido do ambi-| 
ções; so a sua terra não lho dósse pa- 
ra viver n'uma modiania equidestan-| 
to da riqueza o da miseria, não s 
provavel quo do ha muito tivosso| 
olhado com intonsa cupidos para tudo| 
o que o córca o quo, dosafisndo-o pa- 
ra o trabalho, lho prometto o mesmo 
tompo oiro ás mãos choias? E! de| 
oror que sim. Mas como, goralmento, 
para so viver om Portugal não é pro- 
Gio dispendor um grando esforço; 
[como o solo chega para todos o como| 
[cada um, por essa provincia fóra, vao) 
tirando da torra quanto procisa para, 
poucos sho os quo so abalaçam ús 
[grandes omprozas, dastinadas à fazor” 
oroscor prodigiosamento a fortana| 
publica o a particular, muito embor: 
[para isso so conseguir, haja do quei 
mar-so muita onorg 
muito dinhoiro. 
"Ainda ha dias nº 
jo quo so dá com a irrigação, com o 
Iaprovoitamonto das aguas das cho-| 
'vas, com a construcção de roprezas 
cannos, Estamos mais atrazados, n'os-| 
|s& ponto, que o ostavam os egypoios 
tros mil antos antos do Ohristo, Mas 
da ireigação, quo não oxisto ontro, 
nós, porquo mom o Estado nom os 
articulares procuraram alguma vez] 
azor alguma coisa n'esso sontido,| 
passarmos para o aproveitamento de| 
outras fontes do riqueza, reconhoco-| 
remos que a nossa inercia não tem 
limites, À guerra voiu ancontear-nos| 
na mais nogra dopondencia do ostran- 
igeiro, Eramos tributarios dos outros) 
quasi om tado, o o quo tinhamos ora, 
om goral, tão mau, que de pouco ou 
nada .nos sorvis, Ficímos então a 
olhar uns para os outros, aturdidos o] 
ombasbacados. inhamos, roalmente, 
perdido muito tempo, Pois ora preci 
'so ganhal-o, E ganhal-o-homos? 

Às lições da guerra toom sido du 
ras, Oxuiá quo nos aprovoitem, como 
hão de aproveitar a outros povos, bem 
molhor apotrochados do quo nós, bem 
mais solidamente preparados para as| 

randos luctas industriãos o commer- 
es do que nós nunca estivemos. Na 
França, por exemplo, apezar do do- 
vastada, do invadido, talada por um 
inimigo fóros o implacavel, para al 
fspulsão do qual todas ao onorgise 
[são poucas, já hão falta quom grite| 
'que é prociso pensar no quo virá a, 
jacontacor depois da guorra, para que 
o povo frances não so voja inospora- 
(damente, no campo economico, eum 
situação inforior' á dos «eus udyers: 
rios. Pensa-so já om rovolucionar to-| 
dos os processos commerciaes e in- 
dustrines, om lhos dar outra orionta-| 
(ção, em os baratear, om os aporfoi- 
Içoar o mais que fôr humanamente, 
possivel, 

E' cuida-se, muito prinsipalmente, 
ão substituir “nas fabricas, como pro-| 
ductores do energia, O carvão o o po- 
troleo, quo são caros o quo tornam 
caras “todas as industrias que dfellos 
procisom, Como conseguir osso pa- 
triotico objectivo? Aproveitando as 
quedas d'agua, que abundam no solo| 
rancor; extraindo alcool do todas as| 
plantas que possam dal-o, e alimon- 
tando com ello todos os motores que 
presentomento não dispensam nom o 
|potrolco, nem a gazolina, nem a bon-| 
zina. So isso so conseguisso seria rea-| 

ar a moior rovolução industrial de, 
que ha memoria? Sem duvida, Mas| 
oriatambem libertar para sempre das 
[garras do estrangeiro, tanto mais exi- 
(gento o tanto mais cupido quanto| 
mais aflliotivas são as condições dos| 
no a ollo rocorrom, o Paiz quo 
tre os mais gloriosos do imundo fica 
tá ocoupando o primeiro logar. 

O oxemplo devia servir-nos, a nós 
que tanto tomos sofrido com o con-| 
ilioto que voio abrir ns bases em que, 
assontava o adifício social europeu. 
'Doviamos pôr os olhos nos outros, 
naquellos que, apezar do inuito sof- 
frorom, não 5o esquecem do preparar, 
para a sua Patria um futuro prospero, 
indopondonto e digno. Quedas d'agua | 
lozcollontes tambem nós as temos. E 
(todavia, poucas são as que estão valo- 
risadas 6 aprovoitadas, as que produ- 
[rem onorgria o oriam trabalho por esse| 
palz alem. A-maior parto está aban.| 
ionada. T' comi se não existissom. 
E" como se os rios que as formam | 
corressem, leguas é loguas, em terra 
no plano, sem o 


O estão aprovoitadas 
deviam constituir exsellentos incita- 
mentos, tão focundas ellas são o tan- 
tos bancíícios prestam nas rogiões em 
quo se encontram, -A da Sorra da Es- 
crolla, por exemplo, productora do 


land? co 
su qualquer casa export 


onergia elooirica, ilumina umas| 
poucas do villas e lovará um dial 


DA GUERRA 


O carvião e O petroleo 


Substituidos pela agua e pelo alcool 


eloctricidado todo o alto Minho, 

E os outras? E aquelas do quo não 
[86 tolo nunca 6 as que, estando apo-| 
|nas concedidas, não se sabe quando 
[serão valorisadas? 
inumoras. Por via d' 
trias regionalizor-so-hiam, porque] 
Jondo quor que houvesse eloctricida- 
[do 6 agua podia estabelecer-se uma 
fabrica do qualquer coisa, que soria| 
um elomento do prosporidado local é 
contribuiria. para nos libortar de os- 
ltranhos, tanto em tempos normacs 
como em occasides excopcionaes,| 
[como esta om que nos enconttamos 
jprosontemonte, o quo num capaço do 
tempo ais ou monos longo ba do 
fropotir-so com a mesma ou com 
[maior intonsidado. A bolha branca, 
[convoniontomonto aprovoitada, pro 
(duzina em Portugal, tal quantidado| 
[de energia oloctrioa, que o consumo, 
da outra halha, quo nos yom do fóra| 
É peso coro, faria reduzido a um 
minino insignificante. Mas pura que 
roaliso 6 prooiso que) 
ltodos nós acordemos o quo os porta- 
lgneros so resolvam quanto antes 
fuma vez para sempre, a não des- 
pordiçar os thosouros que tesm é 
[mão o que ainda não quizoram des- 


jvendar o colher, 
Obra para largos annos de traba- 
aquellos que, 


balhos forçados, 
inão sabendo ou não podendo fazor| 
coisa nenhuma, ostão sompro promp- 
tos a infiltrar desanimos onde geria| 
presiso injsctar decisão o energia 
quo soja? Porventura morocorá as 
|8ympatias d'alguom verdadoiramento| 
lamigo da sua torra O critorio ogois| 
ta do quo fssor-so aquilo que| 
nos aproveita a nós proprios? Obra| 
(pará muitos annos, decerto, mas obra, 
(do tal maneira grandiosa, quo tod, 
iz, vivificado por ella, tejuvones- 
ção é a morte, Tratomos| 


pois do resuscitar, Aprovoitomos o 
que tomos, porque tanto allo é que 
(pouco mais sorá preciso para que, 
possamos 


om grando custo, 9 
lo mundo, A terr 
entranhas encerra, 


prodigiosas riquezas que até hojo so 
com dosprezado quai inosa- 
mouto. Piromos da agua tudo quanto 
olix pódo dar-nos — o trigo, o arroz, 
botorraba, o milho — desde quo 
innundomos os terrenos que por ella 
unceiam, soquiosos, o'a enorgia oloc- 
trico, oroadora do iuz e doxrabalho, 
dosdo quo captomos ossa mos 
agua o a façamos dosponhar em cus- 
outas formidaveis soro os machinis, 
mos apropriados. A guerra não tem 
[sido aponus uma fonto abundante e 
poreno do dôr o de soffrimento, 
[sido uma grande lição do trabalho, 
na qual todos os povos hão de achar] 
[muito que aprendor. Aprendamos 


rosultar para esto pais um pouco da 
fhdopendencia commoroial, industrial 
o economica de quo clio nocessiia, 
quasi será motivo para bemdizer 
cataotismo que tal miloges produ-| 
aio, 


O café brazileiro 


SÃO PAULO, 24.03 rolatorios! 

chegados da China o do Japão affir-| 
mam que obtove um grande succosso 
ja venda do café n'algunias cidades| 
Postes paisos, 
Para facilitar a propaganda, o dr. 
[Candido Motta, seorotario da ug: 
cultura, vao conceder isenção de im-| 
postos às casas asiaticas, importado- 
as do café de 8, Pauco—(America-| 
ra. 


Exposição 
de chrysantêmos 


Continua despertando gras 
esse esto cortâmen, Os premios exi 
los hontem na Camisaria Sport, na ria 
do Ouro, foram alvo, dos Inaióres >] 
gos, não só pelo gosto da escolha 
ho pelo sen valor, 

ão Tem recsbido lodos «3 


dim do CI 
[có da Costa, Moreira, Evaristo Lopes! 
Guimarães, Candido Sotio Maior, À, 
(Gomes, Joáquim dos Anjos Galrão, ele: 
A cast Ferrari encarregouse do servi: 
ço, de Iuffcte. 

O jury É composto dos ses. Henri 
ue Nery, Henri Navel, João Possidonio, 

tonio Josê Fernandes, José da Sou 
Antonio Tkentiques de Albuquerque, Jo” 
sé Castanheira de Jesus, Adeino' De, 


: Qula 


tambem alguma coisa; o so da guorral 


Na China € no Japão, 


"| ude do tor goffrido fraci 


POEIRA 


DA ARCADA! 


O ódio aos intelléctunes, rat 
guns cavalheiros que toda a sua 
vida teem encontrado neles o 
seu arre-burrinho, chega a ser] 
rotesco, porque os leva a uma 
dignação tão rubra que dir-sc- 
hia serem ameaçados pela intel- 
ligencia, nas copiosas fontes do| 
seu susiento. Não lhes ficaria 
anal uma certa prudencia, fanto| 
mais que, não se descomedindo, 
ainda pareceriam dignos de nin 
guem dar por elles. 

Com os braços no ar, minazes, 
colericos e as bochechas a arder, 
logo chamam a attenção, E não) 
é difficil, quando se olha para el- 
les, comprehender que na sua ca- 
beça se passa um drama inteira- 
mente digestivo. 

* 

* 


Alguem nos perguntou hoje: 
—Que ha de novo? 

'omo ignoramos as grandes 
machinações da nossa política vi. 
sivel e sublerranea, nada respon- 
demos. Estaremos sobre um vul- 
cão? Ajfigura-se-nos que nos 
achamos em vesperas de um com. 
bate de ràs e ratos. O heroe-comi 
co é o nosso' elemento predile- 
elo. 

Ainda ha pouço vimos um pan. 
dego que, com um grande cravo| 
na lapela, discorria sobre a ne- 
cessidade de renovar o pavimen-. 
to das nossas ruas, Tratem os! 
primeiros do pão, depois virá o 
resto. 


« 
“e 

Quando os homens de caracter| 
se indignam com as dejecções 
dos seus semelhantes toda a gen- 
te julga que a sua intransigen-l 
cia é uma coisa natural, como os 
dentes com que comem. 

E um engano. Não falta n'esie, 
mundo e n'esta nossa ferra quem 
se agarre ao dever como os cães] 
aos ossos. 

Ha virtudes mais velhacas que] 
os proprios vicios. 


- Kaviação no Brazil 


RIO DE, JANEIRO, 240, go 
verno comprou nos Estados Uni 
dos da America do Norte mais 
hydropianos para O serviço, da 
marinha de guerra. — (America-| 


na). 


Um guarda fiscal morto em ser- 
viço 

Na madrugada “de ante-hontem| 
deu-se um desastre que custou a vi- 
(da a uma praça da guarda fiscal, 
Não sabemos bem porque, tanto dal 
policia como do hospital da Estrella] 
nada se communicou á imprensa, o] 
mesmo suecedendo com a familia dal 
vietima, a qual só sonbe da desgra. 
ca horas depois e por um mero ac; 
o. Narremos como os faclos se pas 
saram : 

Na rim de S. Placido, 42, cave, 
residia ha tempos o soldado da guar| 

fiscal Manuel Joaquim Marques, 

de 23 annos, casado com Ermelinda, 
Nunes, Marques, de quem tem um 
filho de 3 annos. O soldado era fi. 
Mo de Josê Joaquim Marques, que 
[So encontra entrevado ha quatro an- 
nos, c de Eduarda de Josns Mar. 

jues, tendo dbis irmãos de nome] 

ntonio Marques e José Joaquim 
Marques e uma irmã chamada An 

hereza. 

No sabbado, o soldado, como ti 
vesse de entrar « à 
noite, sahiu de casa c encaminhou. 
so para 9 posto a que pertencia, em, 
Belem. Feita apresentação, fo 
juntamento com ontros entmaradas, 


escalado para assistir à descarga d 
umas frágalas carregadas com as” 
sucar para 0 Estado e que se encon. 
travam alracadas na Junqueira. Sc” 
|guiram todos para ali, tratando ca. 
da tim do desempenhar o serviço) 
para que havia sido nomeado. De] 
repente, ouve-se a queda de mm cor. 
po, seguida de gritos affliclivos. Va 
rios soldados » fragateiros correram] 
para o Incal de ondo haviam partido) 
os gritos, indo encontrar cahido no] 
findo de fragata o Marques, 
meio de um grand charco de 
[sungue. Sem quasi poder articntar] 
palavra, foi firado d'ati e lranspor. 
fado para terra, fazendo 
maradas uma cadeirinha e 
fando-o para o hospit 
onde fa 


seus ca 


do erqnco. Verificado « 
cadaver removido nara a casa mor. 
maria, onde ás IL horas se realisou 
a emlopsia, marcando-se o funeral 
para as 16 horas, sem que a fanúlia 
fivesso conhecimento do caso, 

Um amigo do morto foi quein pai 
meiro soube do desastre. Tendo) 
ombinado com elle ir procural-o 
quando acabasse o serviço, para ali 

encaminhou à hora marcada. Sa: 
bendo o que se havia passado, cor. 
eu a prevenir a femília. O que cn 
fão so passou não é facil de narrar. 
Momentos antes do ler conhecimen. 


Bias & de dois delegado dos re 
Metis o de dois de oa ed 
iisnoa “o Beco, e úsis da Socktide 
o Des tes 


Casa dos Espartilhos 


Santos Mattos & C2—R. do Ouro, 123 


lo da nolícia, » infeliz vinva havia] 
dado à lúz ur filho. 

À' hora mareada” realisou-se o fu.| 
neral, encormorando-se no prestito| 
muitos amigos o: camaradas do ex 
lincto, que deixa fandas saudades 
na corporação a que pertencia 


H acção infernacional da Republica 


sem alo senso iam 


Um facto que certamente 
Ilistoria cos acontecimentos. dá, 
[grande guerra se não esquecerá 
de assignalar: dos paizes não en-| 
volvidos. na lucta logo pelos pri- 
meiros firos disparados, Portu- 
[gal foi aquelle que com 'mais fa- 
cilidade e com mais segurança 
soube tomar partido, por entre à 
fumaceira dos obuses  alleniãe: 
e o panico internacional da Euro-| 
pa 

Para fixarmos a nossa aflitude 
não nos foram precisas longas e, 
laboriosas negociações diploma; 
ticas, como é Italia, é Bulgaria, á 
Grecig e á Turquia”; cmquanto a 
entrada triumplal dos exerci 
do kaiser na Belgica se reperctitia 
pelo mundo, em precipiladas de- 
clarações de - neutralidade, em 
Portugal, no Parlamento da Re- 
publica Portugueza, ropercutia- 
se pela corajosa nota de 7 d'agos-| 
lo de 4914. Essa nota. mar. 
cou-nos uma posição nobrenter-| 
te mantida atravez de todas as 
alarmantes phases do conflicio e 
de todas as dolorosas vicissitudes 
internas. 

Qual o motivo de tão notavel 
lucidez, na visão dos aconteci- 
mentos e de tão honrosa rapidez, 
na decisão, a favor da cansa dos 
aliados? 

O simples facto de vivermos, 
[em Republica. 

Para tomar fal decisão, quando 
ja guerra se declarou, Portugal, 
sob a Republica, como regimen 
fem que as razõés d'Estado se| 
[confundem com os interesses da 
nacionalidade, uma unica consi- 
deração feve de ponderar: a con-| 
sideração das suas conveniencias| 
nacionaes, que perfeitamente so 
ajustavam com as obrigações da 
sua aliança. 

Liberto de preconceitos politi- 


cos que o impedissem de se anro-| 


ximar d'este ou d'aquello grupo 
de belligerantes, porque tal cru-| 
po fosse fávoravel ou contrario 
ús instituições que livremente ti- 
nha escolhido; sem reis, a cujas 
relações de. parentesco houvesse] 
de aitender, para que porventu-| 
ra os sous compromissos nacio- 
naes não fossem hostilisados por| 
compromissos puramento pes. 
soaes entre familias roinantes;, 
sem a existencia de lhronos a as- 
seguar e portanto sem cor 

risco de que a sua política nac 
nal abrisse conflicto com a poli- 
ica- dynaslica. Portugal, 
Republica, allingira a ma: 
derdade internacional que 


um 
Estado pode obler, para agir uni-| 
camente segundo os legitimos di- 
relios e os deveres do-seu passa- 
do de epopeia e as verdadeiras 
conveniencias do seu futuro de 


idecimento. 
emos em monarchia, 
os nossos soldados feriam ido 


combater com os aliados ou com 
os imperios centraes? Eis uma 
duvida que é natural ter, depois 
do inacreditavel, mas verdadeiro 


fesemplo da Grecia, porque D. 
Manoel é casado com uma prin- 
cesa allemã e porque os monar- 


chicos porluguezes já apoirram 
um governo que era germanophi-| 
to, depois de lhes ter falhado un 
tentativa de restauração, para a 

nos quaricis os Soldados 
mente foram incitados a 
Mão árem para a guerra. 

A Republica Bortugueza, to-| 
mando com tal Incidez e d ão, 
o seu partido, deu ao mundo um 
|grando exemplo do sen alto 
lido diplomatico. 

De facto perante es aconte: 
mentos o de direito, perante as 
convenções e os tratados eli 
ube encontrar a posição mili-| 


juridico-internacional que plena. 
mente a justificava. 

O genio creador dos povos não 
púde ainda estabelecer um dir: 
to universal, um mesmo direito! 
para lodos Os paizes, mas ss 
rumsfancias interdirionaes do 
inexitavel a in 
lependencia politica dos 
tdos, mediante systhemas de a 

mun perigo 
conservar-se estranho. 

Politica de isolamu 
sequeraas maiores Potene 
podem fazer : não a pôde suste 
tur à Inglaterra e os planos im-| 
perialistas da Alemanha tor 
ramena absolutamente impralica- 
vel para os Estados fracos e com 
ferritorios coloni 

Depois da guerra então e pe. 
nte a futura politica commer-| 
cial que se annuncia, política de 
isolamento está-se tornando ver- 
dadeiramente synonimo de poli- 
tica de aniquilamento. 

Paizes que a teem seguido 
que a principio se apressaram à 
declarar a sua neutralidade, 
supportam-n'a agora como um 
pesadelo: em Hespanha, por 
fexempio, o discurso de Maura, 
fem Beranga, que tamanha com 
moção produziu na imprensa cu 
sopeia é em fodo o munido dinis- 


o já meia 


e lhe convinha e a formula]. 


malico, as declarações de Dato, 
de Melquiudes Alvares, de « 
cia Prieto e de lodos os seus es 
tas chamados a dopôr sobre 
uestão, são manifestações] 
quasi panicas dum nervosismo 
politico, dum ial-estar inter 
cional, “euja unica causa é 
abandono em que a Hespanha se] 
sento e que lhe foi crendo peia 
suu política de isolame 
neutralidade; nas palay 
trioticas de todos. 
uma ideia fixa de obsessão se 
descobre: a ansiedade do crea- 
cem a favor dos alliados uma si- 
luação que lhes désse à qualida 
de de combatentes sem comfte-| 
rem a Allemanha, uma situação 
a que paradoxalmente sc poderin 
chamar de neutralidade beli 
rante. 

Como paiz não directamente, 
atlingido ao estalar o conflicto u 
que portanto simplesmente  li- 
nha de prevenir-se para contin- 
gencias tuturas; feito o confron- 
to entre o-nosso procedimento e 
o de outras nações que começa- 
ram por declarar a sua neutral 


homens, 


dade, mas que não puderam 
conservar-so estranhas Á Iucla 
da Republica Portugueza. quaz 
se póde dizer que ella foi pres 


ciente: desde o primeiro inst 
te, soube evitar O perigo do ist 
lamento e marcando clara 
te a sua atlifude, nunca teve de: 
a modificar, senão para a tornar, 
mais firme. 

Bm cada dia que passa, cor 
fase a justeza das suas prev 
sões: militarmente, essas prev 
sões eslão-se ando em 
lodas as 
a hora, palmo a palmo; politica 
mente, embor: 
ainda fazer 
emtanto remos, po 
de todas us que durante 

o, 4 mais 


press niais logica; é 
a previsão acêrea de quacs virão 
a ser as combinações politicas 


da 


do mundo, depois da paz, 
grande romancista inglez M 

elis, exposia no seu f 
«Demain?», de sensação, pela 
actualidade e originalidade com 
que n'elle são tratados os gran- 
les problemas jnternae nes |) 
momento. 

Wells apresenta-nos como se 
nhores dos destinos futuros do! 
mundo, os allindos: França, ln 

lalorra, Russia o o 
ínidos, que certamente h 
estabelecer um system de nllian 
cas e ententes par: 


az do mundo e pr a tm 
manidade contra à imegalumania 
das rabas e das dynustias; o cu 
ro agrupamento de povos a qq.e 
preside a All R 

de um espi tugas also 
lutamente adverso à política dos 


alliados, ficará vencido. 

is justa o 
ordeno quais 
a regimes, 


povos deste vitima 
to, propõe Wells ur 
a desttinça Cesses pu 
gundo o princípio das narionals 
dades, estabelecenuto-se pira € 
da um d'elles a Requibliza, cotuc 
fórima de governo: Meio 


a 


DE TODA 
A PARTE 


| 
> 


A CAMARA PRANCUZA procadou-ao á 

discussão das intorpollações obra 
os. diroitos dos feridos, tendo o cmis 
nonto cirurgiio Gabriel cosojo do afir- 
mar quo, no nos feridos nssisto o diroi- 
to do recusar uma opornção cirurgica, 
não possuom case dircito. quanto 48 
tratamento olootrico. Mosteouem sogai. 
da, por via do estatisticas oloquentos, 
quo, go o tratamento do dr, Vincent, o 
torpodeâmento», é doloroso, dá, no 
[omtanto, bons resultados, como tovo 
occosifo de oxporimentar em gi pro. 
prio. Concluiu favondo o clogio dos 
medicos dos contras nensologicoo. De- 
peisgo ar: Augagnciur criticou coto me- 
thodo o o sr, Lerodn expoz o ponto da 
viota da Sociodado do medicina legal, 
Einalmento, o sr, Justin Godaet, sub- 
jaocratario do Estado do sorvigo de an. 
de, expor aminnciosamonte o methoilo 
Vincont u 08 otaveis resultados, 
poia, quo as curas gobom a 9 por cen: 
to, O st, Godart protestou contra 4 ne- 
Jonsação do brutalidado feita o dr. 
Vincont, A'corea do incidonte Dos 
chainpo, o orador declaron quo, segun- 
do o tostemunho do mais do vinto pos. 
soas, foi o zuavo Paquello appulido 
quem primoiro forin.o dr, Viacont o, 
so osto ropelliu violentamento Dos: 
(champs, quo 80 levantou para o forir 
(de novo, foleo om Jogitima dofera, À 
liustiça militar proccrsou Desciinmps 
não porque recusou deizar-so tratar, 
mas porquo foriu o dr, Vincent, 

O snbrscerotario de Estado do servi 
lgo do saude explicou, em soguida, 
|diroitos da  fervlo é mostrou que era 
[impossivel doixar-lho a liberado ab 
soluta do docídir, lo proprio, do sou 
futuro: ir-se-hin assim ao engontro do 
intereseo nacioual o do intoresso de 
proprio forido, o nr, Codart prose 
gui 


js porta 
ão e ave 
parto do ferido, axis 
(tem Cortôs, tnelos. breventivos, cómo À 
Fssola por exemplo qo à ob imp 

do trata do iutcndothorapio, oloctrotera: 


Pia “o Ontos tratamentos do natureza » 
Sttor, melhoras tom corr tsco algaet 


quo 
osento, Propor. 
solho com 


a 
contro. Nostas. condições, não” ha nocem. 
idado do croar a comiissão pedida, pelo 
ar. Lorodo, pois que. 0 ferido pude livra 
monto oscólhvr 0 t9u Clrargito. 

odart terminou, ontro os ny 
plausos da camara, fazendo o elogio 
dos moilicos, cirurgitos, enfurmoiros, 
enfermoiras o maqueitos quo toom 
dado tantas provas do dodicução o 
or. Por fim, subimotteu-o À approva- 
ção à segninto ordem do dia: 


|, A cumata, approvando a do 
“governo, confiando mello para 
o tratamento dos feridos de mod 
cldom os Intoresses 0 liberdades. ol. 

les com o interanto goral da defura macio: 
armando, que todos va, militaros. 
distincção do posta ou situação, se 
.mottidos às WOsmAs Inter ençõer 
ou clringicas, passa à ordon do 


rio 
medi 
faia, 

| Approvar 
ram 5. 


952 deputados: regeita 


MisECsCDE, à linda 

ompolebrain nas ment 
rã, é om Ernnça um los 
centros do fabrico du cacl 
enpa esta induetria um grando numerc 
de operarios « do imonorea do ambos os 
sexos (cereu do 4 a 5.00). O fabrico dn 
parto do enchimbo om que so metto c 
tabaco demanda uma corta, força mus 
calar dos braços e or isto, é espucial 
monto rotorvado aus homens, O pr. 
eeeso do fabrico não exiga quo o opera 
rio 0 dosloqne: por consequencia, à 
amputação d'um, membra intortue não 


cidudesinha 
do 


modo ldisinvo a aptidio physica d'um ho. 
garanliria, contro o perigo dejwom pasa 0 trabalho do cachimbo, 
novos e proxima bastando os dois braços. À Camari 
duradoura de qu lofndical dos fabricantos do Saint. 
ce € é preciso udo decidin, por isse, ercar uma 
dra renda. die )|EEscola prelissional rara os motilados 
gimen repul Úlda guerra, incapazes de exercer a 
On 5) antiga prolissão, o quo quairam nprem 
ropa una cor dor 0 officio do fabr ahi, 
gunylo as imadern: bo, Como o objocko labrica-lo, antes de 
concinite, ? mento por var 
rias phases, cs amulinto esprondiz a 
E podosm especialisar-se, A aprerulizagem 
Sem que suis pussivel siudo, [leva do quatro a seis mezes, Termina. 
e a púrcão de verdade que [dn esta, podem entrar para qualquer 
ante pr tas fabricas da cidade, Emquanto 
aa aprendem, recoberto ut subsídio dia. 


que clia é feilr 
logica de quilos 
que as alliados 


defencicm; 
qropi 
des | 


para 


nos prinripa! 
pata mostrar 
a Portuga 

integrada na 


À nós, inter 
mente porqu 
que a Repui 
perfeilament 
poi 
são a 


o futuro do mundo portenc 
resolvidos os seus vis mis rn 
portantes probleinas de Estao O 
tem dado provas de que um aito 
senso diplomático a inspira. 


ALBERTO FELIZ DE CARVALHO, 
Casa dos Espartilhos 


nO DE —Uhcgod 
jornati bol Lazaro Curt 
quo vem u 

rito sobr a situação «con 
pai para q descuvolvimento do in 


rcambio commercial entre u los. 
nonha e o Brazil —(Americana, 


Glguorra, a despoito dos 


rio do À fx. 70 cu à pensão que Jhes der 
o Estado. 
altos Dos, em LºHeure, aliado ng 
sim à admicavel campanha do Le 
urnal, o granlo quotitiaso pari 
sicnse 
elros semanas anta de guorca, 
Ciiurlos Humbert teve à coragem do 
sustontar, om pleno <onalo, que 1º 
não estava armado. Muitos 
Hain=no por isso, puucos o ap 
Rebontou bruscamonto a 
sdo na 
vós algans 
iotario-diro 
mosu campanha «Canhove: Mucições 
O povo aprova a sua altitude, os p 
tus felicitam-no, à goverao sogue-o, E? 
entmatanolas não so as mes 
ra, reconhecom.Jhe razão; an. 
urava-so-lhes tim desmancha- 
prazeres. Charles Humbo:t foz ogsa 
(campanhagçom o sen temperamento; 
dental, trdfPbabil e convincente. Vita 


plaudira 


sinos dli 


coruacta de exito», 
js sa nrxos consltuidos pla AL 
lemanha duranto a guorrá, Sagat 


do o declarou 0 principo vc Bulow a 
juenalizta, atlângem o muinoro da 
. “Em junho de 1914, a Allomanha 
sponas dispunha do 30 submarino 
tinha outros tantos em constras 
Tondo o alto commando ntiligado ars 


EA 


A CAPITAL 


lo sub. 
maxinos, Como um submorsivol mo- 
derno “o constros om menos d'am an 
no, chega-so à osta conolusto: quo 200 
navios dessa modolo, polo menas, sé 
construiram na Allomanha e na Ang 
tria desdo quo principiou a guerra. 

BORGES CLENENOEAU, O grado jor. 
Gai ento cao grades 
tomem do Estado, orador parlamentar 
famoso, choro do partido, figura primas 
elalissitma ontro 08 radicaes o 03 anti. 
eloricaçe, escroveu agora estss paiavras 
“om um post-scriptum do sou artigo do 
Homme Enchoju 

«A oxol 

tiro não e 
os seus cuidá 


E 


Thoobaldina, veneravol mentora d'ars 


O tigro enternacião — commenta al» 
'guom-—paga uma divida do gratidão... 
O Práiio no govenxo insero o rela. 
rio da Commissão Central de| 
excenção da loi do Soparação. Aindal 
Posta. voz não monciona-o 6 pena—o 
'numero de prdros o sorvontuarios co- 
clesiasticos quo rocebem pensão do Es- 
tado. Diz o rolatorio quo ainda não tor- 
iminaram os trabalhos da Commissão 
[Nacional do Ponsõos ecclesinsticas. No 
entanto, sube.eo quo com casas ponsõos| 
ao dispenderam mais do mil o com con-| 
tos desdo quo q lei entrou om vigor, 
Aposentados ao abrigo do artigo 1á o da 
loi, teom sido ts 165 padres mas, como 
o fundo do apogontações não bastasso, 
foi necessario rocorrér aos rondimen- 
tos dos bons arrolados. Não consta que 
fenhum dos aposentados renunciaseo 
por esso Jacto à pensão respectiva... 
O Soysaso, imovisorão do Salonica, 
da oito dias, já tinha constituiias| 
quatro divisões, sndo duas destinados 
jà compor os oxercitos da Macedonia 
as outras os oxorcitos das ilhas, Co 
[mandam estas ultimas os coroncis] 
Tanno o Fikiori, Creou-so tambem uma 
divisão naval. Será formas 
zador Hydra, polo torpod 
polos contra-torpedoiros 15 o 16, A di- 
o desta força naval foi confiada 
ao commandanto Vratsanos, Todos es. 


reconhecido povo do operados,» 


PELA PATRIA E 


tes navios estavam ancorados no por- 
to do Salonion, 


PELA REPUBLICA 


5 dis do 


O 


E da Dostrucção mol preparalria 


Obrigam todos os portuguezes de 17, 18 e 19 annos 


a apresentarem-se desde já, nas Sociedades 


1 M. P, ou nosn 


de 
ucleos regimentaes 


pagamento de egual quola e tendi 
direito. a assislir a todos os actos] 
|solemnes, promovidos pela Socieda- 
de; individuos de ambos os sexos, 
[de qualquer edade, tanto portugue.| 
'2ºs como estrangeiros (menos os na! 
turaes da Allemaha. Austria € dos| 
paizes alliados d'estas nações). 


Theatro Republica 


“As rácitas da moda d'osto ioverno vão| 
sor como sempre as do thsatro Repal 
ca, o preferido por toda a Lisboo. 

Doniro do poucos dias oncerrar-se-ha 
definitivamente a assizostara da Compa- 
mhia Portaguoca do Thcatro Republica 
cuja concorrencia tem sido extrsordina- 
ris, estando os camarotes, frizas 6 balcões 
ssiznados pola peincipaos familias da 
nossa sociedade, 

O programma da temporaia é esplem- 
aião, com bellas peças originaes porta- 
guccas 0 0s maiores acsentos dos thea- 

os Gitrangciroê. 

“À inanguração da epoca é no proximo| 
dia 1 do vovembro, 


Eleições cduinisralivas 


forpos administrativos 


Camara municipat 
[Santos, professor da Escola Industrial; 


|Adelino do Carmo Brito, prol 


é Agusto Basa 


cisco de Brito, 


deelnto 


“Josh Avelino Pacha, co 
Nino! Diss Ferreira ind 


ço, comi 
Coimmero 
ias Macao! Maca Boioa, operatio; Bo 
E Mana a) 
áro Lopes da Silva, alfalato é Sebastião 
Bragança, indoaeia Subatitatos: Rato 
jo da Etoarnação Álio de Ferro, pro- 
pristario; Antonio Maria, Mourato, car-| 


— eae 


“Tendo começado no dia 1 do cor 
sente o novo periodo da Instrucção| 
Mililar Preparatoria, todos 08 por-| 
lugnezes do 17, 18 c 19 annos são 
abrigados a apresentarem-se desde! 
Já caos domingos, nos nucleos reg 
mentaos, ou nas Sociedades de 1. M, 
P, (art. 8.º da lei do recrutamento). 
Todo o porluguez, segundo a mes.| 
ma lei, é obrigado a” servir a Pa. 
tria desde o anno em que completa] 


17 unnos até aos 45 annos d'edade|d 


(art. 10.9). Em tempo de guerra, que, 

o aclual, os portuguezes dos 17] 
aos 20 anos são transferidos, sendo 
ncessario, para as tropas activas é 
deslinados a preencher ag baixas 
sofíridas no exercito de campanha, 
no docurso das operações (art. 60.º) 
Por isso, o ministerio da guerra on 
viou uma noto, por intermedio das, 
inspecções d'intantaria, às Sociada- 
des do 1. M. P. e nucleos regimen-| 


tes, ordenundo que os respectivos tá, 


alistados sejam considerados q tra- 
Jados, como, soldados, quer perten.| 
sam 4 1.º secção (dos 17 aos 20 an-, 
ns), quer à 2º-seeção (cidadãos dos, 
21 aos 45 annos), 


ridade judicial, expulsão da Socieda. 
de e obrigação de servir pelo memos 
15 ou 18 imêzes nas fileiras, 
'A incorporação na benemerita e 
patriotica Sociedade n.º 1 

Já dissemos que todos os portur 
guezes de 17, 18 e 19 annos teem de 
apresentar-se desde já a receber à 
1 M. P. aos domingos, sendo-lhes| 
faculiado alistarem.Se nas Socieda- 


ezia 
em que residarh. Mas só] 
na Sociedado n.º 1 nenhum 6 admit. 
tido sem prévia inspecção medica, 


Prestimosa q considorada 
corporação, que é um modelo de or- 
anisação 6 disciplina, que é a mais| 
importante « a que maior obra tem| 
produzido para o desenvolvimento! 


Os mancebos que não se apresen. 
trem já u receber esta instrucção 
sos, domingos, serão punidos com 
multas do 6 a 20 escudos (art, 76.º), 
sendo responsaveis pelo pagamento 
das mesmas os paes, tutores ou pa- 
ados não tiverem 


da TM. P. em Portugal, funceio. 
nam tambem as seguintes aulas: 
sargentos milicianos, musica e ban-| 
da marcial, francez, telegraphia, es.) 
eripluração commercial, esgrima de 
espada franceza, salto e pau, ole. 
Mavendo 


* 8º do ar, 46º da loi n.º 629, do 

3 da junho nllimo), 

Duranto cada periodo annual de 
instrueção os alislados apenas po- 
derto dar 5 daitas. As restantes só 
podem ser motivadas por doença 
comprovada em: altestado medico, 
reconhecido por notário. De contra: 
rio, cada falta será nutoada com 1 
escudo, Cada altestado medico jus- 
tificará apenas as faltas dadas n'um 
mez, 


Vantagens que a lei n.º 623 con- 
sede aos alistados nas Sociedades] 
A lei n.º 023, de 23 de junho ul. 


timo, só concede as seguinias vanta- 
Hens' aos alistados nas Sociedades] 


—pDireilo de escolher a 
unidade em que deve ser encorpora. 
do, a qual será da arma para cui 
serviço foi reconhecida a sua apti 
dão; licença sem vencimento, dus 
rante as primeitas quatro semanas 
la escola de recrulas da sun unida- 
de, se esta for do infantaria ou a 
Ihária, ou durante as primeiras oito 
semanas so à unidude em que se 
alistar for de engenharia ou caval- 
laria; promoção. a primeiro cabo, 
no fim da escola de recrutas, se sou- 
der ler, escrever e contar; matricula, 
na escola do sargentos, em seguida 
ú promoção a primeiro cabo, se ff 
ger exame de instrucção primaria, 
2.º grau, ou exame equivalente, pa 
1a effeilos de promoção; dispensa 
de frequentar 4 escola de sargentos, 
da unidade a que pertencer. se à] 
aplidão comprovada pelo diploma] 
so referir às funcções de sargento e 
o maneebo for approvado, em segui 
da á sua promoção a primeiro ca. 
do, n'um exame sobre as materias, 
restantes do programma da escola] 
do sargêntos, aprendidas n'uma So- 
aiedado de Instrucção Militar Pre- 
paratoria, e possuir exame de ins- 
rueção primaria, 2.º grau, ou exa- 
valente para a promoção. 
rapho unico, À lícenç 
que so refere à alínca b), poderá, 
ser augmentada de duas semanas! 
na infantaria, so, na prova de tiro, 
“o mancebo liver obtido a classifica” 
são de alirador do 2.º classe. 
As infracções de disciplina 
Todos os alistudos estão sujeitos 
preceitos de disciplina militar 
45.º du lei n.º 623) durante as] 
s du instrucção e intervallos de] 
descanço; quando trajarem o uni. 
forme, quanto estiverem. nos 
teis ou estabelecimentos milita- 
enquanto estivorem presos por 
las auctoridades mililares 
M, P., quando faltarem à ins. 
trucção e outros cursos. 
Entre os cusligos Eguram os so- 
les : admoestação, repreliensão, 
transferencia para outra Sociedade, 


[das reparações e pinturas 


go, & balneario com 7 cabines, além 

ue de 
Pois se farão na frente é rectaguar| 
da de tão bello edifício. 

A referida Sociedade n.º 1 acha-se 
esplendidamente installada n'um pa- 
laceto do Estado, silo na rua da, 
Graça, 3 e 38, sendo director da] 
instrneção, que é ministrada no] 
quartel de sapadores, aos dómin. 
gos, das O às 12 horas, o ilustre] 
[coronel de infantaria sr. Miguel 
Garcia, e compondo-se o quadro de] 
instructores de um grupo de dedica- 
dos offíciaes, sargêntos o outras] 
praças da armada, exercito o guar. 
da republicana. 

Os portuguezas de 17, 18 e 19 an-| 
nos que preferirem alislar-se na pé 
triolica e conceituada Sociedade n. 
1 podem fazelo desde já, mta respo. 
ctiva séde, ou na rua da” Prata, SAB 
(esquina de Santa Justa); 

ortuguezes de 21405 45 annos| 

Todo o cidadão portugues, verda- 
deiramente patriota, deve "sor um 
bom soldado, defensor da sua Pa- 
tria, e para isso deve tambem estar 
apto, Sabendo instrueção militar, 
a mánejar uma espingarda e fazer 
fogo certeiro, 

ra, encontrando-se Portugal em 
estado de guerra, e estando todos os 
cidadãos dos 21 aos 45 annos sujei. 
tos à serem chamados a prestar ser- 
viço militar, é da maior convenjen- 
cia que esses cidadãos que foram 
isentos ou que nunca forum recen- 
seados recebam essa inslrucção € 
pratiquem o tiro de guerra. É, as. 
sim, no caso de serem chamados à 
prestar serviço, estariam já Dastan 

instruídos o por consoguinte 0) 
tempo de recruta seria diminuido ou 
dispensado. 

Convém, pois, a todos os cidadãos 
n'essas cor 
de já na 2.º ser 
conceituada Socicdnde n.º 1 


tendo 
de aquirir fardamento, estatuto e 
bilhete do identidade, pagar a quota 


mensal do 10 centavos, e apresentar, 
no aclo da inscrição, ullostado da 
junta da parochia em que residir, 
confirmalivo da sua qualidado dé 
republicano e patriota devotado, o 
jatisstado de medico, declarando Ser 
sulficientemento robusto e não ter] 
defeito physico nem molestia chro- 
nica ou contagiosa. 

E, pois, um dever de todos os 
bons republicanos o patriotas ais” 
larem-se nas 2.º secções das Socie.| 
dades de T. M. M., que foram erea: 
dus para esse fim, 

À inscripção na Sociedado n.º 1 
para estes individuos faz-se tambens 
nos Jocaes já indicados, € a instrue. 
ção é egualmento ministrada aos 
domingos, no refsrido quartel, às O 
horas, 


A inscripção de socios auxiliares, 


prisão até 48 horas, prisão agera” 
vada até 7 dias; entrega à auelo-! 


Podem ser socios auxiliares d'es-| 


pioteiro, Antonio Semedo Baptista, nego-| 
ciant mando Severo, mestre d'obras; 
Eranclooo Hermenegildo: Lontinho, pe 
priori Renee Matia Baloo, lab 
tria!; João Baptista, proprietario o com- 
mercante; João Augasto Esteves, indus-| 
trial; Je Doritos Caldeira, commer-| 
ciont ão Diogo Omaca, indastrial; 
Soto Rarenca tanto da, foserres Joni 
aim Pedro Esquetio, industrial, José 

iz Raymundo, commerciante; José Ma-| 
ria Nogacira, proprietario; Josó Velles 
Doicado, Perspeiotaçi, Simão, Boptita 

cado, pes do, Bon 

(Gual, mechhaiso, 6 José Pisos Vermelho] 
|Ganeiro, operario. 


Para as juntas de parochia: 


mento o aflioti 


nc em 41001916 


ULTIMAS NOTICIA 
AS ESCOLAS MOVEIS 
E as suas desventuras 


O que se está passando com alguns dos] 
seus professores 


Estamos em fins do outubro o nerm, 
todas as Escolas Moveis officiase, quol 
deviam ter sido aberias no principio| 
do mes, so encontram fonccionando. 
[Não cabe a colpa, decerto, aos pro- 
fossores, pois que sinda ha por fazer 
nomeações, segundo oremos, 6 varias 
(das que so fizoram agora, obedecendo, 
a um oritorio cujas vantagens esca- 
pam nos espiritos mais argutos, con 
triboiram egnalmente para a demora 
tão prejudicial quer ao ensino quer| 
aos que o devem ministrar, 

Professoros que vieram a Lisboa 
por causa da sua nomeação e do soa 
[contracto foram obrigados a perma-| 
neçor na capital muito mais tempo do| 
(que suppunham. As condições  ooo- 
nomiças do tão benemeritos o dosam- 
parados servidoros do pais” ninguom 
as ignora: aponas ganham omquanto| 
prostam serviço o o subsidio de fo- 
cias com quo contavam, fando-so na| 
lei, não o receberam esto anno o re- 
[coiam muito não o receber jámais. 
À lei quo oreoa as Escolás Movois 
apenas se cumpriu escrupulosamento| 
durante a pormanencia nas cadeiras) 
do poder do ministro que teve a ini- 
ciativa d'ossa bella obra: o sr, dr. 
Sousa Janior, Desdo que esto homem 
[pablico abandonou o ministorio da 
instrncção, a lei nunca mais foi ros- 
poitada. Hojo podo dizer-se. sem 
[ezaggoro que é um frangalho. Eatro| 
os diplomas legislativos, quo ao con- 
[grosso da Republica so devem, tal- 
[vez nenhum outro haja sido menos] 
respoitado do quo osso... D'ahi as no- 
Imoaçõos 6 08 contractos não gorem 
íoitos om tompo devido, d'abi o egta- 
[rom ninda oncorradas escolas, d'ahi 
o rostringirom-so do anno para anno 
/os mesquinhos honorarios dos pro- 
fossoros, d'abi uma gorio do factos 
doploraveis, como a falta do gubsi- 
dio o outros, algans d'ellos quasi i 
oriveis, de que resulta a mais depri 

das situações para 
(ama dosgraçada cuja missão 
ora digna de todos os inoantivos! 


Estado e às dos professores, de mo- 
do que estes, tendo familia ou ou. 
ira collocação em determinado pon-| 
to, não fossem afastados para muito 
longe, com manifesto prejuizo dos 
seus justos interesses pessones?! 

do-se o caso de haver marido 
e mulher ambos professores, por. 
que collooek-os em pontos diametral. 
mento oppostos, quando com um| 
pouco de boa vontade se podia ser. 
vir a causa da instrucção popular, 
sem perder de vista o bom governo 
duma familia, oonfiando-hes esco- 
las na mesma região, no mesmo dis. 
tricto, no mesmo concelho?! 

Porque é que numa conjunctura! 
financeira fão angustiosa como 4, 
aclual sê transferem professores 
das ilhas para a metropole?! 

Tudo isto nos asseguram que tem! 
sucedido e tudo isto aggravado pe. 
los embaraços pecuniarios dos pro- 
áessores que contavam com uns cer.| 
tos lucros e os yêem cerceados, mer-| 
cê do arbítrio de quem quer que se 
Ja que não avalia os enormes trans. 
lornos pessoges e colleetivos que 
[está causando. Imagine-se que o po-| 
bre mestreescola apenas começa a 
[receber «desde que h sua nomeação| 
esteja feita! O fim de outubro está 
proximo e consla-nos que nem to. 
dos os professores estão nomeados, 
embora as aulas devossem já func.| 
cionar desde o princípio do mez, co: 
mo estabelece a lei... Se, sem O 
subsidio de férias, o professor das 
Escolas Moveis se via reduzido aos 
vencimentos de dez mezes de trab 
lho extenuante, agora, com a dieta.) 
dura exercida no ministerio da ins” 
trueção, o que ainda não foi nomea- 
do sómente receberá nove mezes— 
[se a nomeação porventura se fizer] 
antes de começar novembro! 

Alludimos, em especial, aos pre. 


uizos de que são victimãs os pro” 
fessores : dos males que, com tnes| 


«Diario do Governo», e ainda com a 
lextravagancia das colocações quasi 
Ro acaso, veem a sofirer os povos 
em que mais precisas são gs Esco- 
las Moveis, não falaremos. O publi- 
co, que nos lê e que sabe como o| 
anilphabetismo 6 o mais hediondo 
cancro que depaupera e atrophia O 


Que vantagem haverá em trans 
ferir, por exemplo, professores que] 


Jeccionavam numa provincia do! 
Junta de parochia de 8. —Eíloo-|norie para uma província do sul, 
tivos: João Mauuol Ealom, commercian-[ou vice-versa? 
José Josquim Estoves, barbeiro; Josó| Porque se não trataria de harmo-. 
Survaího, commerclante o Vicent nisar Todas as conveniencias, as do 
Jowô Louco, industeiai o, propriotario.| 
[istras João Maria do Oliveiro bom RT 
a tommec! 
ciento osé do Nasci 


Dn 
(ESBosac a nan nanA nas aaa) 
noites 


Salão Fig 23 


Duas sessões 


1º às 21-2º às 22 314 
4, Grandiotos numeros do variodades, 


Successo enoemo 
da colobro romanciera 


Clotilde 
Casteldor 


Ontro grando sucooso 


The Araluz 


[Anda ontro succosso 


LA FAVORITA 


Exito grandioso dos incomparaveis 
aceobatas olimpicos 


Os Luzos 
Belos films— Magnífico concerto, 
DOTE 
Ee are ca cecacec 


| PEQUENAS NOTICIAS 


Para o 8º jnizo de investigação foram. 
jo Fomotidos Thereza Achanda s 


 lottra P, à rag Maria Pis, o a parteira 
[Gartrudos Magna da Conceição, da ras do| 
|5, João dos Bomoasados, 95, 1º, implico-| 
os no crime do Incesto o abocio, de que 
[démos n. 


4 


o ar. Antouio Augusto 


[Forrcira de Lemos, secretario da camara, 


[municipal do Cartixo, do que na astação, 
do Rocio lho fartarao a cartoira contea- 
“dos quantia do 100 escudos. 


moradora no Boqueirão | 
to doque testis 
pe cana 
e, Rose ao dead 
do ouro, é Egor) fo aço, isso e| 

fear ndo e 
ea dr li 
Sd iii dama 
ves: Perrirs, à Graça, 49, participou, 
os pl 


lhojo à pol 
108000 Fáis, uma passadeira do ouro 9] 
uma bolsa do prata com dinheiro antigo. 


Investigações secretus 


Vigilancia de pessoas. ete. policia] 
rlicular. Agencia investigadora. Rg 
arrelt, 38, 3.º, Lisboa. 


ASSis dE BRITO 


Modico dosFospitaos o Facaltativo da 
Misericordia de Lisboa--Mediciaa gor al 


À Eram UErA 


A lucta na frente occi- 
dental 
LONDRES, 24. — Communicação| 
official de hontem á noite, —Durante) 
as operações d'esta tardo tardo ao] 
L E Anere, na ala direita a nossa] 
tinha avançon a lesto de Guedon- 
court e de Lesbosufs e tomúmos mil 
metros de trincheiras allemãs. O ini-| 
migo bombardeou hoje fortemute a] 
linha nas proximidades de Le Sars] 
o concentrou á tarde forças do infan- 
(taria ao sul do Grandeourt para ata-| 
car. Estas forças, porém, foram ro-| 
llidas pela nossa artilharia, Além 
os prisioneiros annunciados hontem. 
[zeram-so mais 70 no combato do Le] 
Sars o no do reducto do Sobwaben. 
Hontem á noite nas immediações 
do Gommencourt os allemães tent: 
ram doss incorsões nas noss: 
cheiras, sendo uma das incursões de- 
(tida pelo nosso fogo, sofirendo o ini- 
migo grandes perdas; a outra peno-| 
ltrou nos postos avançados, ms 
dontra-ataque immediato desalojou- 
om segaida. Os aviadores britannicos 
bombardesram hontom duas gares 
forro-visrias é rectaguarda das li- 
'nhas allemãs, atingindo um comboio, 
em maroha, o ando grandemento 
jos edificios e o material circulante. 
Foram abatidos seto aeroplanos ini- 
migos e forçado: rar numero- 
[sos outros” om consequencia de avi 
rias. Dos aeroplanos britannicos não 
regressaram ainda oito. —(Havas). 


O gado brazileiro 
para os italianos 


RIO DE JANEIRO, 24. — Os jor-| 
naos commentam os preços exorbi 
tantes por que foram vondidas as ul 
(timas muaros para o exoroito italis 
no, recordando que nunoa esses ani- 
'maes attingiram os preços de agora,| 
mesmo em opochas de maior cares-, 

e afiemando que tal especulação 
póde fazor affastar os compradores,| 
|o que representa Ed prejuizo pera 
exportação dos gados em goral. 

O criador Cesar Chalfon deolarou 
In'oma entrevista que 
a form q 
(dez mil muares com 12.36 de altura,| 
ou mesmo mais altas, ao preço mé; 
dio de 200 mil réis fracos.—(Ameri- 
(cana). 
Guerra Junqueiro e| 
miss Cavel 

RIO Dk JANEIRO, 24-—Os jor-| 

aos d'esta capital transorevem a pa- 


gina littoraria de Gusrra Junqueiro 
[otro o assassinato do miss Cavel 


Doenças do apparelho respiratorio o do 
(coração — Consnltas das 15 às 17- horas, 
TELEPHONE d19 (Norte) 


bi briosa cornoração, mediante e! 


«Ave toinaieria 18-43 


(pelos allomãcs, (Americans), 
Mais navios afun- 


dados 
LONDRES, 24—0 Llovd annun- 


Dal Sa 


tein-)f 


ophi 
riganisno nacional, veriticará, sem 
[so cançar a reflectir, que semelhan- 
tos processos de administração (?) 
sô contrariam o inuliisam o nobi. 
lissimo 
a bella instituição à que está ligado, 
o nome do sr, dr. Sousa Junior... 


cia quo os 
o o gre 

(Havas). 
O assassinio do conde 
Sturgh e as suas con-| 


sequencias 

PARIS, 24-—0s socialistas aus 
triacos reprovam o acto de Frede. 
rigo Adler, 

Toda a imprensa é unanime em 
reconhecer que o assassínio do con- 
de Sturgh terá graves consequen- 
cias politicas, lendo até causar] 
[grandes difficuldades «o governo in. 
terno da monarchia dualista.—(Ame-| 
ricana). 


No ar eno mar 
PARIS, 24-Oito zeppelins. passaram 
honiem nas costas da: Scandinavia,| 
acompanhando «ma esquadra com- 
posta do torpedeiros o destroyers— 
tAmericana) 

O chanceller Beth- 


mann-Holweg 
PARIS, 24-—Com o fim do manter a| 
|concordia entro os varios partidos, o] 
imperador allemão confiemou à sua con. 
nça no chanosiler do Imperio —(Ame” 
ricana) 


Seguros de Guerra 
da Oerenia Tivemos sépia 
pias o qua ocean E 
EmA 


Na Russia 


O que é a ordem allemã em Var-| 
sovia 

De Pelrogrado telegrapham dl 

agencia Radio : 

Uma alta personagem political 
neutral que habitou durante longos] 
Imezes na Polonia acaba de dar in. 
teressantes pormenores sobre as 
condições da vida em Varsovia. As 
numerosas fabricas que tlimenta- 
vam a industria tiveram de ser fe. 
[chadas em consequencia da expor- 
fação para a Allemanha das suas| 
machinas e do seu material. 

Muitas dezenas de milhares de] 
operarios foram, assim, obrigados q 
uma paragem forçada. As auctori. 
dades allemãs tentam, sem resulta: 
do, porém, 
turados dé que devem ir trabalhar 
para a Prossia ou alistarem-se na 
legião polaca. 

Só os infelizes ameaçados de mor. 
rer“á fome responderam aos convi 
tes das agencias, ao passo que a 
[enorme marioria da nação operaria, 
apesar de estar sujeita ás mais hor” 
rorosas privações; prefere às vanta- 
gens que lhe offerecem no fundo da 
Áliemanha os sofirimentos e 0 frio] 
dum rigoroso inverno na terra na- 
al. 

Com effeito, o governador de Var 
sovia acaba de publicar um deereto| 
ordenando, sob pena do prisão, que 
[seja acceite o trabalho afferecido por] 
intermedio das aucloridades, As pes.| 
[sas e às insliluições que conoed 
rem soccorros aos operarios recalei. 
tantes ficarão sujeitas q pezadas, 
muitas e até á pena de prisão. 

A cidade de Varsovia não é abas- 
tecida com regularidade. Ao cabo del 
[grandes difficuldades, apenas a ca-| 


vaporos nornoguoz «Draon» 
efeior, foram afandado 


da habitante pndrram sor conced 
das por dia 165 grammas de far 
nha 


vagares em fazer as nomeações nojd 


amento à quo obedeceu 


perinadir esses Gesven) 


CINEMA 
BOE x 


TREIA Nor 
Verdadeiro successo de 


Na segunia o terceira sessão 
ica é sensacional ES- 
em 4 actos, 2000 metros 


UMA NOTICIA 3 actos—TRAPAÇAS DE REPUGITO, 2 
actos 4 Delicioso programma de concerto 


CORDES 
À Sonmuebula 


ematogruphia moderta 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


Os tumultos de janeiro 


No 2.º districto criminal, om 

dioncia de isoa-so hojo o j 
ento de 23 acousados de, em j 
neiro ultimo, por motivo da carestia. 
das subsistoncias, terom assaltado va-| 


ros om Campo d'Ourique, Aloanta- 
ra, eto, 

Presidiu o juis sr. dr. Almendra, 
estando o ministorio publico ropro- 
ontado pelo sr, dr, Avellar Lopos e| 
a dofoza pelos srs. Campos Lima » 
Pinto Ferreira, 

Os acousados oram; Antonio José, 
carroceiro; João Lopes Ferreira, tr 
balhador; Arthor Roque Gomes, po- 
dreiro; Jacintho Forsandos, traba- 
Ihador; Delphim Martins, fabricanto| 
do cal; Francisco Soaros, m: ro; 
Antonio Castelhano, descarregador; 

Antonio Augusto, trabalhador; An- 
tonio Nunes Bicho, trabalhador; Josó| 
[Estoves, trabalhador; Alvaro Lopk 
ou Alvaro Lopes Junior, «O Ginja»,| 
sorvent do pedroiro; Antonio Antu- 
nos Macedo, ajudanto do sarralhoi, 
Raul de Sousa, pintor; João Theodo- 
co, carpinteiro; Josuô Andrá, trab 
lhador; Joaquim Pires, sorvento da 
[pharmacia; Antonio Sobastião Nuros, 
carpinteiro; Thomaz dos Santos, dos-| 
carregador; Balthaar Josó da Silva 
Costa, Mario de Oliveira, serralbeiro;| 
Abilio, carpinteiro; Constantino Al- 
vos do Oliveira, estucador; Maria do 
Carmo Almeida, 

São accusados do na noite de 
oiro ultimo torom assaltado a| 
morcouria do Manuol dos Santos Si 
vo, da rua Maria Pia, 140 o 146, cavé) 
[sando projuizos no valor do 700 os 
udos; a merce aria do Castanhoira & 
(Carlos, Limitada, na rua Thomas do 
[Annunciação, 161 a 16%, causando 

jui: dos em 4.000 escudos; 
jo Manuel Lopos Ooalho 
na-rua do Patrocínio, 150 a 155, ondo 
[cansaram prejuizos” avaliados om 
[2.800 escudos, e por ultimo a mor-| 
gearia do Josê Nunos da Silva Mor- 
o, na rua do 8, João dos Bom 


à dofosa allogou o bom comporta- 
mento o a pobreza dos rous, a falta| 
de intonção criminosa o a do colps. 

O tribunal constitaiu-so ds 13 
horas e meia tendo comparecido 29 
testemunhas de socusação o 66 do 
defesa, Dopois do interrogados os 
roos, o quo torminou às 1á horas o 
meis, iniciou-se a inquirição das tos- 
tnmunhas do accusação Soraphim 
Castanheira,  Jaymo Honriques, 
Agostinho Gonies da Costa, Elouto- 
rio Fernandos, Antonio Ferreira dos| 
Rios, e Carlos Aberto da Silva Xi 
[chorro, que pouco adeantaram £o- 
bro os acontecimentos. 

A's 19,10 foi lida a sentença, absol- 
vendo todos os reus, 


Purgações 


[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção Amarela 


Dopositos Pharwacia Pinheiro, Rua S, 
[Erancisco de Paulo, 22. Drogaria Pimon-| 
“Ei & Quintans, ros da Prata, 194 o 19%, 


NOTAS DIVERSAS 


Dosdo hontem os ministori 
guerra o da marinha passaram a ter 
uma guarda pormanento fornocida 
pelo exercito, 


O contratorpodeiro Douro fan- 
(dcou hoje no quadro dos navios de, 
guerra. 


Porto teom quai concluídos o 
torios sobro os ultimos acontecimentos 
occorridos n'aquella cidade 

Os relatarios das 


ral Ãa policia do Porto, sr. Oaldoira Sce.| 
ola, que vein conloronciar com os gra, 
osidento do ministerio o imisistro do 
Haxecior. O ar, Onideira Seovols retira 
mesmo para aquela cidado, 
Pt toluistro! do fomento reco 


—Desdo o principio do corrento moz| 
foram visados nº 1.º ropartição do gover- 
no civil 835 dooumontos do residencia do 
oxtrangeiros eu Lisboa, conforme deter. 
mina o decrsto do 1 do abeil. 


“A Colt, 


Gompram-ão os se- 
guintes numeros: 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro de 
1915. 

N'esta administra- 


rio go. 2 


ECHOS +4+ 
Psessese & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


PARTIDAS E CHEGADAS 
na sum «asa do Alcarde (Fundo) 
oã» Franco, que alí regressou de 


Sintra, psempanhado de sua esposa 6 
o ei lhos 

egressaram q Liso: de Biarrile, 
DSP Pra eira Con 
sa familia, à sr Honmique, Asi 
Egldas ita Rainha, o gr. Novo do eso 


teilo, 


egrerciay. 


um “dos. Incentivos” mst 
4, Praia das Maçãs og) 
divertir * “para a o juntarem Doda 
as Tamilios "e 
LUTLOS, 


Apoz dujoroso soltrimento fallescu dg 
pelas 8 haras e um quarto, 
a Sua residencia, rum do Diario de 
Anton 
mação 
ido, TI 5 114, O extindia 
el3. caracter, era estámas 
todos “ue O conheciam, o que: 
à sit perda, O presiuto fa 
nebre sahirá va sua residenola, anmenluP 
pelas 15 horas para o cemilsro! ds Vive 
eres, para jugo. A fandita enlutoda 
às nossas cundolcictas 


Conselho de ministros 


O conselho de ministros reuniu 
hoje, às 14 horas e 40 minutos, 
no ministerio das colonias. A'3 
49 horas continuava ainda reuni 

o. 


hqua da Fonte 
de Sula 


Bassaco 


pata convaleacontos, anowisog 


melhor de mesa 


A mel (50 róis) o litro 
N venda em toda a parte 
Situação da praça: « 


CAMBIOS.—) moroado fo a 
 SAMBIOS O mercado fachou fer 


di 


devido ao seu 
do por 
lamentar; 


Op 


Compra Venda; 

Londres, choque, 89 16416 so 19719" 

Londren Boato Su qgto” “100 

aci choque. Sis isa 
lindasheqno SU 

Madrid, hog s 1858 

nina, cheção 

Now Pork se 1 Ao 

Rio atlondros é 

Tabras. 


SO omega 
100 do Portoçal 1838: 
a & Agar ob Vitae 


it JO, 1848; Li 
marino, coop. 4 
car 308; Moagem 61 
BISHO, Tuba 

5, 


Phosphoros 00 
Tabacos, coup, E3540; Cabinda 


Obrigações: Aguas, coup, 89850; Pra 
isca à o BOBG0; o 4 1/2 58; Ambapas, 
100; Norta o Lesta. 2» Jrrao, 88880; Beird- 
Bh do Pro do Hour o, RR 
hos do Ferro de Hongucllo, it. 1, 

o dit 5, 82800; Asancar 618, 


CI DE TS 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om tandos pablicos, 
papois do ceoáito, 
diniiês do chosoaro ato, . 


Rua Augusta, 24 


Tolopin 5)— End. tal. Corretorivo 


Simões Bayão 


(Laureado peta Escola de Party) 
Doenças "de bocea, cirurgia prothoso 8 
uriodorcia. 

TELEPHONE 30:3 
LARGO DE S PAULO. 1910 


ario Duarte 
Doenças da bocoa e dentes 


'cão se trata. 


R. do Carmo 69, 1.º—Tol, 2250 


meme 9110-1916 
“Anlas diarnas o noternas para ambos os 
sm salas soparadas, comontrada ia- 
dopandente, Liçãos em classe, individuaos 


& GREITAL 


eme; a pe 
Curso livre de Taqnigrafia, Dacgograão 


Comorcio o Ldnguas, 1) Cataoa Pes 


spondoncia, Pedir programa. 


A ONDA CRESCE. ., 


O ministro do into 
ror Maly 


decreta para a reconstruccão das) 


E 


regiões invadid: 
lemães 


O activo ministro do interior da Ro-| 
publica. fraucosa, mr. Malvy adoptou 
ma questão do reconstrucção das ro-| 

iõea invadidas pelos allomães uma fo- 
iz inicintiva, 

A ama ciroular nos porfeitos, n'esto 
nontido, contom, entro outras, à passa-| 
fem aoguintos 


+... As disposições consido-| 
fia, dizem, reslio ânscens 
o do planos do conjuncto para 
nºreconbirusção dass villa q 
atdoins, aobro a obrigação geral 
do estabolecimento do planos go- 
xnes do alinhamento o do nivo. 
lamonto cm todas ns comunas o| 
nobro o immediato cotado d'ostes 
planos, 
Para o confeeção destes pla. 
nos import inspirar 


pelos al. 


No 
jubridado publicas, quo cx 
, notoriamonto, a melhoria, 
as Sondições do ura arejamonto 
9 do exposição no nl das cosas o 
a orcação do praças publicas or 
oltudas, do “espaços livros, 


nos do jogos: 


Aqui cotá uma exccllonto dontrina.| pj 


O ministro francez não doscura 08 pro 
cestos do molhorar à raça, 

1 Ou homens do «sports applaudlram 
as intonções do ar, Malyy, mas que- 
zem mais, 

Quorem quo nunca mais no pongo aim 
«Preparações Militaros Obrigatorias» o 

mo o promnlguo uma loi, nima boa Joi, 
foto, bois documentada, para quê 
seja applicada. om copaços livres o 
ronos do jogos, 

E chegaram a podir mais ho sou mi 

tro para no caso do sor possivel: 

— Quo ora procigo, que cada sociod: 
do do «sport», «tendo prestado as su 
provas», fogio contemplada, com tm 

rono quo lho fizesso falta. Era q mo 
lhor forma do dar o omprogar oubsidios, 


T dmanhã na “Capital, 


uma notiota do muito intores- 


ni 


no so roforo a um dos ho-| 
roos guerra aoroa, sobro 
Nongesser, Nomem - de “sport, 


Motas do dia 


O «Sport Lisboa e Bemfica com 
arrojadas iniciativas 


“Ao nossas informaçãos do hojo sobro| 
am projectos do Sport Lisboa o Bemílca, 
jeom onten peocedoncia que não aquol 
tu quo nos fornocou o noticiario cons- 


tanto sobro à fusão, 


muito quo fazor? 
—Muitíssimo, A verdado 6 quo iro-| 
mos cantglosamento. A precipitação 
podia ocoasionar abalos no nosão vivor 
aocial 6 o Bomílca quor ser gempro v 
no tom sido até até, aqui, o mais po- 

roso club do athlotisimo pelo num 
10 do associados o com maior simpa- 
tha do grando publico, 

—Quaes são, portanto, os primeiros 
tanbalhos a roalisar? 

Um quo ropresonta um arrojo, que 
do doassegurar a luz eloctrica com 
installação propria, E uma coiza ur. 
Bento & necessaria: Supponha quo na 
nossa «marquisos o «rinko do patina. 
gem astavars hontem mais do 150 pes. 
sons; osperando quo chegasso a corren- 
to eleotrica. Pois a lug só apparcoeu 
dis ÃO horas da noite! Dopois. iremos 
combinar varias festas com à irroquio 
ta Amadora, estabolocondo as mais 
cordenes o tinceras rolações de nica. 
do o caianradogom com os prestimo- 
vos Recroios Desportivos. * Estamos 

erto, podemos, portanto; trabalhar 
Jantes A. nogule Pongarensos ma fast 
inaugural da nova sédo marcada para, 
edi à do dezembro», 


* 
* 


E na Amadora os desafios vão- 
se tornando cutiosos... 


Ja dissemos que a Amadora havia| 
organfado dois «toane» de efoot-ball; 
com 4 modesta designação de 8.º 4. 
Brupos, Tambom distómos que os gons 
«playors», aínda com pouco troino mas 
com” oxceliontos qualidades o condi 
gõos phisicas, haviam do. 
elomontos do futuro campeonato, Gen 
do o prognostico garantido pelo deaoj 
que elles mostram do ganhar, Áceros- 
centâmos À informação que o seu ins. 
truotor ora Clydo Borloy, nome de um 
considorado “sportomon», quo dá al 
certeza do quo os foot'balliatas da 
Amadora hão do vrosredir sempro, 


«squares», do parques o do torre-| 


BN 24 8 DE QUNUBRO, ABERTURA DE NOVAS CLASSES JO ISSITURO COMERCIO PEREIRA DE GUS, RUA NOTA DO ABA E 
CASA TRIUMPHO 


e 


Rua Augusta, TZ, 14, (Frent 


L 
ne, 


ções feitas por esto antigo o 
conceituado estabelecimonto 
asaber: 


agua, 
tele 


8.000 instal 


uz electrica, 
gaz, acetile- 
campainhas, 

hones do- 


mesticos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


. Pois a essas noticias juntomos a do 
quo os jogadores anceiam pela ropoti- 
São do “ematches» troinos, Já consegui: 
[ram combater grupos do Athenou Com 
[mercial o do Sport Lisboa o Bomfica o 
(como resistiram bom, julgam-so capa- 
zes do fazor melhor. E” por caso facto 
(quo querem obter uma nova visita do 
[Atheneu Cominorcial num dos proxi. 


lusiono» com à esperança de já ogua- 
lar 05 Vencedores. do primeiro dial .. 
Eis um dos motivos porquo na povoa- 
ção os desafios vão despertando curio- 
sidade, E? quo os rapnzos como traba. 
ham o tom um bom instractor, oo- 
Imeçam a tor «famaças» 

Entrotanto os sra, Santos Mattos o 
[Antonio Corieia vio-lhos proporcio- 
[nando os recursos para ellos trabalha- 
Fem 8 vão aprovoitando-os como elo 

Preciosos nas suas festas fu- 


sta 


O negro Jack Johnson quer vir a| 
ida ns 


Que é corta a ida do celebro nogra- 
lho Jack Jackson no Porto não resta 
duvida, Vao ali, contraotado pela nova 
Jompresa do Palacio do Crystal, auston- 
tor um combato do socco, talves nos| 
dias 10 ou 12 do novombro. 


“Agora o quo ainda não 6 certo mas] 
[já tom relativas probabilidados, 6 a| 
inda do gigantesco «boxour» a Lis- 


oa, Ello desejava apresontar-so na ca- 

ital. mas ainda não oncontrou ompro-| 

ario quo, dafinitivamento, quizesao| 

entabolar negociações. E' quo Jobnson 
sxigo muito dinheiro! 

foroz vencodor do Tommy Barns 6 

[ão Jim Jofirios faz-so pagar a peso do 


Entrotanto, ha emprosario om Lie- 
bos quo so tom arrojado a maioros 

duras o, sogando. so diz, só ello 
gas murproca dos lisbootas, Sorá ag 
si 


Atravez do mundo, 
Onde está Constant le Marin 


Com viva satisfação soubemos hon-| 
tom do paradoiro do notavel Iuctador| 
bolga o grando, campoko Constant lo 
Marim, quo o pablico lisboota maito| 
aprocin como um dos athlotas que lho, 
6 mais oympathico. 

Constant, quo so alistou como volunta-| 
rio no oxorcito belga o está: men 
ado no regimento do auto metralhado- 
ras blindac iu para a Rassia em | 
(sotombro do dão: ultimo, Acaba do sor] 
[condecorado com. a craz do 8. Jorge! 
[com cinco citações na ordom do dio, 


À anão a qua 


|Aviadores allemães que desap- 


parecem 
Os jornaos allomãos annunciam a 
Imorto' dos tonentes aviadoros Pavios. 


ki, Hoffmann o Thicle, mortos em com 
bato contra os avindores francezes nas] 
linhas do occidonte, 
Os mesmos jornaos dio como desap- 
parecidos um capitão o tros tanentos 
Rviadores, 
+ 
O avindor italiano Rossini, acompa- 
Inhado por dois pussagoiros, batou no- 
vamento o «record» da altura, clovan-] 
do-so a 6,900 metros, Gastou no «voor 
uma hora exacta, O aoroplano era um 
biplano Aer, 
* 
Oj lor de socco Balzao conseguiu, 
o ira its 6 o cada 
Para a divisão francesa Candrow. 
Tambem o tenento e antigo Toot-ba- 
lista Bonnetot passou para a aviação, | 
sendo-lho ontroguo um aoroplano do| 
caça, 5 


Algumas aneodotas 
Um novo genero de «voar» 


—Olha lá, o Alberto Santos que) 
sport» pratica? 

—oO da aviação. 

—B já compron aoroplano? 

Ji, para os lndos de EBemílea, 
—Bjáando? — 

—Vão começar agora, mas so não 80] 
Iaguenta no «volantes dá trambulhão». 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Entro nós) 


Passeio a remos do Club Naval do Lis 
boa 

Resligou-so antetontem com todo ol 
asso o passeio Qliisi da sooção 

o posreio do Cla Naval do Lino 

“A lesado dia muito. contrivaia 
para as hocas sgradaveis que os remado- 
Fer“ do naval Vassagac sObro as anna] 
gas do Boeso Haja, 

“Togo da manhã cra grande o aimação| 
no Gs ondéte properacd cs 
tcoos para o passtio ab cró nada des. 
[rerecod da farsa que saca todos os or. 
avisados polo Ginb Naval 

AlgursaP ess desanas do rapazes 
ado e eipção topar io 
Euigas que tegaitir ro abaixo atá Aigés 
Ecofopabhados pela direoção que sogaia 

lerdo do. gula dou 


o tempo não projoul 


'mos domingos, havendo quem 80 cil-la5 


Pena Football Club scene: 


Reslisou-so no domiogo, no campo do 
esto Club um desaão enteo. o sea 4 
Ester 6 0 4 do Bop Sports Nacio.| 
nai, cabendo a victoria do p x 6] 
cc rania adoo 


<Gymkhana» do Estoril 

A lista por nós hontem publicads dos| 
pd pra pia a 
qe 
ES Eee do 
St poeadnd sendo em 


to, 
Os prousios ofioreciãos taubem são em| 
lo numero tendo hontam & Comenis- 


o rocobido tros. valiosos pretaios am da! 
Ecopreza Industrial Portuguera. outro da 
Casa Rogeroni & Rogaron Lada o ainda, 
Contreiras & 6: 

“A inscripção como 36 sabe fecha no à 
o 6 gratuita para os «ohauleurso de 
praça quo tow tamibom «aus PrOVA G9p6- 
cial o de 20500 para 0s amadores. 

Os promios sdo do 8008/0 102800 a 50800| 
para os tres primeiros classificados da, 
[prava do amadores o tros objocios d'arta 

Ea às Souhoras quo 0º acompanharem é 

DOS) para os profissionases 

“A força é cartoserio dos. carros quo! 
(concorrocem & livro: O regulamento 
prova cujo percurão town 1) obatacuios 
Reilmos. comera Kojo a ser distribuido, 
nos locaoy onda estão às faseripções abra 

ont & ogoroni 


[talão Curiao do oito Esto 
e 6 em 
Pela instrucção 


Gremio Popular 


Na sído do Gromio Popular, rua dos 
Cordoeiros, 50, 1.º, está aberta ató ao 
dio 90 à matricula para o curso no 
cturno masculino o feminino a abrir 
fem novombro proximo, 

No domingo realisa-so a sessão so- 
lomns comemorativa do 59º am 

raario, havendo distribuição do pre 
inios nos alumnos do anno lectivo 

o, 


Caixeiros de Lisboa 


Continua aberta até ao dia 91 do cor. 
ronto a matricula para o Corso Ele. 
[montar do Commercio, que s6 compõo 
no 1.º anno, das soguintos cadoi 

riaguor, frances iogler, commoreio 

imathomatica o calculo commercial) & 

caligraphia, o para as aulos do instrao-| 
Elo primaria 1º 2% funcoio- 
[nar no proximo anno leotivo (1916.17), 
quo sorá inaugurado solomnemonto no 
proximo dia 6 do novombro, dovondo| 
as aulas começar a funccionar prova- 
[velmonto nú dia 6, 

A matricula no curso custa osc. 2850 
5,6 qualquer das aulas 850, assim co. 
imo nas nulas do instrução primaria 
1.º 62º grau, o podo sor os dino, 
das 21 ús 24 o no domingo das 18 às 16] 
oras, 


Recreios Post-Escolares 


, oa 
dos Anjos; 84, 2º, às 14 horas proci- 
ano, 
e, do, novombro 
divas” Bódeo, Escolas “Ger 
suas respectivas “ 
aco n.8 1 o 18, 
Gremio Filhos do Povo 

Esta colleotividado, no intaitp do 
dosenvolver a instrucção popular, re- 
solveu abrir a matricula para a fre. 
(pencia ao curso nocturno, polo motho. 

lo João de Dous, sob a rogenoia da um 
Iprofeseor quo ame 
sou concurso, 

“As aulas devom começar a funceio. 
nar no dia primeiro do novembro, de. 
Vendo os prlgandontos apresentar na 
sa, do 5, Trrancisco de Paula, 190, 

Sociedade de Beltas Artes 

Na sódo da Socieindo Nacional do) 
Bollas Artes abriu ante.hontom a ma- 
tricula, que será ncorrada no dia 80, 
para ns anlas professadas na sódo d'es- 
sa Sociodado, 

à abortnra das aulas realisar-so-ho 
no dia É do novormbro, 


hampagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades| 
A venda em todas às confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


TELEPHONE N.º 16 CENT) 
Poço do Botratem. 4, Pe Ea 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


mento offorecou 9 


4s responsabilidades da guerra 


À mensagem dos int 
leds americanos 


victoria dos alliados está liga-) 
do o futuro da civilsação 
o seguinto Ihcor a mensagen di- 


igida aos. povos | das nações siliadas 
pelos. inteitectuaes americanos : 


(ós abaixo assignados, cidadãos dos 
Estados Unidos da America, enviamos a 
vós, povos das nações da Tríplice En- 
tento, e à vós, alliados, esta imensa 
gem: 

A nossa opinião apoia a vossa causa, 
as nossas sympalhias e as nossas esp: 
ranças estão comvasso neste confli 
clo.. Dizendo Isto, sabemos que ex, 
mímos as convicções e q modo de sen- 
tir da maioria esmegadora dos america. 
nos. 


e o cameço do actual terrivel con- 
fticto universal, não faltaram na Ame. 
ca as expressões indlividuses de ardente” 
synipálhva. pela causa da Grá-Brstanha, 
8,88 França e dos Aliados destas na- 

5.9 O OMF e à extração pelos me 
todos empregados tra direcção da goste 
ra pelos confederados allemães, Entre: 
lanjo, os patriotas americanos com. 
quanto exprimam em publico é cen par. 
ticular suas opinioes Sndividuaes, quê 
acharam um repercussivo echo a Im 
prensa diaria de lodas as regiões do] 
paiz, tcem hesilndo até aqui em so unh- 
Fem” para fazer uma declaração. mais 
formal, a principio porque contavam 
que à governo falasse, e depois com re- 
Geia da estorvar o governo nas negocia- 
ões delicadas a que davam togar 0% 
actos «criminosos da Alemanha e 
seus esforços para conservar essa nc 
tralidado official que elle julgou deve 
conservar na esperança de que, graça 
à cilo, pudesse melhor firmar às base 
vaciltantes do dirento internacional + 
ajudar a proleger-segundo a expres 
são do Presidento—=os alicerces. sohm 
os quaes à paz podera ser restaves 


Mas O tempo clyegou, se é que elle nã 
passou de lia múito, em que os ameri 
camos devem a sj proprios exprimir à 
uma maneira mais publica e mais for 
mal as suas sympalhias e o seu modt 
(do pensar. Assim como nós nos ten 
[Sampre considerado como unia naçãe 
Nvre para manitestar abortamento ar 
nossos sympalhias pelos povos que lu 
elam pelas suas Uberdades, assi tam 
Vem nós hoje tomos o dever de aftir 
mar claramente à solidariedado do nos. 


sos sentimentos para com aquelhs que 
combatem para conservar as Nberdadoe 
de mundo e o idkal mais alevado da ci. 
vilísaçã 


Deante das grhndos qnastões morasse 
que se Jssantaram e cuja justa olição 
É vital para todo o desenvolvimento fi 
furo da civilisação, à consciencia ame 
ricana não pode permanecar muda. El 
la não pode correr o risco do parecer 
noutra de sentimento sem que com isso 
solfram a sua integridade é 9 seu res- 
Peito por si propria. E! por esta, razão 
que pareco opporluno e necessario que 
à opinião publica americana revista uma 
forma d> expressto colectiva mais ao: 
centuada. 

Temos deante dos ollos desla muito] 
tempo os elementos principaes da en. 
dencia. O ponto de vista dos alliadas 
allomães, em particular, foi exposto em, 
todos os s:us detalhes, Os publioistas 
profossorés allemãas mais abalisndos 
desenvolveram a lhoso  austro-allemô. 

m grando eloquencia. Numerasos «da. 


cumentos allemães receberam a maior |8! 


Publicidado e fez-s2 em Lodo 9 terriio. 

rto dos Estados Unidos uma propagam. 

da aliemá activa e às vezas inskliosa. 
A opinião americana 4ormou-se madu-| 


lamento é Bagundo. em” grado: para 
80; |no tudo dos dpcumentos e das desta 


rações allemôs 
Uigio, 

Os signatarios d'osta mensagem não! 
esqueoem a parte consideravel com que, 
a Alemanha concorreu no passado pa. 
[ra 0 fundo commum da civilização mo- 


Bobre os pontos em Ii. 


derna; nós reconhecemos tados a nos- 


sa divida para com a Alemanha; mui 
tos d'entre nós liveram a vantagem de 
receberem uma educação alema; al 
guns são do raça allemã. Mas em bo. 
nefício d'esta elvilisação para à qual À 
Allemanha tanto concorreu, os interes. 
Ses superiores da propria” Allemanha, 
exigem que a Allemanha e a Anstria se. 
Jam vencidas n'este conflicio, E” cheios, 


de confiança à, de osperança que nós 

fespernmos este resultado, 
À invasão da Belgica apmbeonta-se-nos] 
usa alguma ja- 


como um crime que + 


o Baia Gredit) 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, LL. 


sciencia do poro americano revolia-s? 
e probasta contra os atentados comme. 
tidos para com a civilização 2 rantra os 
melhodos allemães de fazer a pu 

[com violação do direito das gentes q 

s leis morges da humanidade. 

À santidade dos tralados, vs direi 
das nações pequenas, a questão de 
der so 6 militarismo devo prevalecer & 
civitisação, ludo isso estã ligado à de 5 
são final. 

Uma paz que não restituisse a: Belyt- 
ca «o povo belga e ao seu governo, qua 
não ibe conferisse uma indemnisaçã si 
Beiento para lho permittir quanto po; 
vel roconstruir as suas cidades e as suas 
aldeias destruídas e para lhes restituir| 
a sua Prosperidade arruinada, ma. paz 
ue não reconhecesse 05 direitos das 
[Dequenas, nacionalidades da Europa, 
uma paz que não olferevesse garantia 
alguma contra a' repelição do uma cala. 
[midade tal como q guerra actual, uma 
[paz que tião assegurasso indos “esfs| 
cousas, seria um desastre e não um 
Denefício, 
por nós julgarmos que 9 sucansso| 
da Gran-Bretanha, da França, da Ta 
e da Russia significará à reslaumção da 
Belgica e da Servia 0 à suppressão do 
|militarismo que desejamos ardenteme! 
te sua realisação. E' a esta esperança 
'que para nós estã ligada o fuluro da 
civilização, 


s 


A mena à assignada po 
nhontas mofabilidndes , do mundo das 
eiras, das sciencias, das artes, da po 
Nica," da finança, da industria é do 
oominervio. 


Berlitz School 


Francez 


Inglez 
Portugues 
Taliano 


Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico eva 
pido 


Melhoramentos regionaes 


O novo tribunal de Portalegre 
PORTALEGRE, 23-—Ha muitos! 
nos que nesta cidade se fazia s 
tir a falta de um edifício amplo on. 
de fosso fnstalhado condignamente 6| 
ribunal desta comaren, que se 
ichava na cnsa da camara, umas 
verdadeiramente acanhadas € 
sem as condições necessarias para 
sºeilas funecionar o tribunal de qa 
comarca importante como a nossa. 
A camura municipal, 
dotar à cidade com um melho) 
to util, resolveu adaptar parto du 
edifício do antigo paço episcopal à 
tribunal, 
mportan % 
ara a realisação d'este melhora 
mento, justo é dizel.o, muito se de. 
ve á boa vontade da actual conimis. 
são executiva, e em especial ao sen 
presidente, o incansavel e dedicado] 
ortalegrenso sr, Adelino do Car 
ri 
Visitámos hontem o novo edificio 
e ficâmos plenamente satisfeitos, 
A sala do tribunal é uma das mai 
amplas da provincia, dotada de ma- 
nifica mobilia, bem como os gabine- 
tes do juiz e do delegado, salas das 
testemunhas, cartórios, “etc. Falta 
apenas montar à instaliação electri- 
ca, que deve ficar concluida na pro- 
a Semana, sendo essa illumina-| 


Dr. Tovar de Lemos 


sand 
MEDICO-CIRUNGIAO 
Pela Faculdade de Medfcina de Lisboa 
Sub-delegádo de tando 
[Antigo Interno do hospiial do Desterro 
DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL 
md 
Consultas. e iratamentos todos os vias. 
das” né as" 18 oras, ' 


mais poderia justificar. Ene ficar 
uma nodoa na historia da Europa.A e 


mo 


«A viuva alegre: e «Aventuras do Ar-| 
thur Gordon Pym> 
São o 13º e 14.º volumes da col 
leeção nAuctoms eelebresn da. Par. 
ceria Antonio Maria Pereira, roman- 
ces já conhecidos, mas que hem poi 
isso deixam de despertar o maio) 
leresse, vislo que 0 primeiro, de, 
. Spielhagen, (ão popularisado foi 
por d'ello ser extrabida a colebre] 
operetta «A viuva alegren. Do se- 
do, é auctor Edgard Põe, o con 
isto «à frisson», que oceupa um 
logar de destaque 
À tradução, deveras cuidada. 6 
ão nosso camarada de imprensa Ca- 
mara Lima, « a edição honra a Par. 
ceria Antonio Maria Pereira, 
«Monumento de atrair Bernardo] 
| Lima 
A Sociedado Porlugueza de Medi- 
(cima Veterinaria publicou num 
opusculo, ilustrado com o retrato 
do dallecido professor -e com q re! 
producção pholographica do monu. 
'mento em sua memoria erguido, 
artigos que appareceram a proposi 
da consagração prestada a esse 
ornamento da medicina veterinaria. 
Insera tambem o opusculo, a que! 
foi posto o-sub-litulo de «ln Memo- 
ram; alguns dos discursos profe- 


novo yusáeio que promete ser concorrido 
o animado, 


ridos “por ocasião da inauguração, 
do monumento 


Rua da Emenda, O, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE 3220 GENTRAL 


A RECEITA 
mais simples e facil 

para ter nenés robustos e de ' 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


ESTLÉÊ 


com base do excellente leite Suisso. 


dy, 


Sort 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- K 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


(los filtros 


«DELPHIN: 
para aguas mortas 
ou de presas 


Naturismo . 


MADRUGADA 


Não ha 


rejuvenescedora! À noi- 
«us profundos de freva 
ao ieromper 9 prim 
[é como se uma aurcola nova surgisse 
[do magico olfeito gobre a incertezi da 
vida. O cou Unge-se de prata; as aves 
chitrviam na raimagem <q 1 
a erguerso a saudar o 
sensível da nossa vida lerrest 
[drugadas serenas que me dues enudo +, 
força eu vos estimo como a mplhor du 
diva da Naluroza... 
O ar é renovado e carregaso de 119. 
vos efluvios; da terra evolam-se aro- 
mas caslos à um facho de luz alvi 
nte colora o firuramento onde ainda 
luzem ag estrellas, outros tantos sós 
mo acolanlam novos mundas,  Apoz! 
uma noite dormida. na paz da Ciscien- 
ela do dever cumprido, levantar cedo é 
o ganho melhor do repouso sereno, 
Cantam hymmos as aves! Sandomos| 
a luz quo respinndeso om falscus divi- 
mos o pensamento n'uma 
amor por tanta ventura no Sol 


Manhas qj vos adoro, 


(Porto). 


DR AMILCAR DE SOUSA 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strokmenger e Bell 
Solidez e Resistencia é Belleza Ce som 


Pianos inglezes, alemães o trance- 
es novos é uzados, Venda, troca 
aluguer, concertos, afinacões, 


Valentim de Carvalho 
37, R. da Assumpção, 39. LISBOA 


O arco de Santo André 


(Quando cumpricá a Companhia 
Carris de Ferro a sua 
promessa? 

Rocobamos à sogtinto carta, para a 
qual, chamamos a attonção da camara 
municip: 
Sr Hedactor—Chamo a attanção do v. 

para o soguinto fact 
jnrodo. a Companhia Carris de Ferro 
Lisboa commtteu o vandalismo da 

x 6 Árco de Santo André abaixo, O 
g90 tánta oelcuma, lovavtos, Protmol so, 
tomo 4 notório, Gollocar mina lapide nó 


do 
dei 


uma aliegoria qualquer, 


Poia JÉ IA vao sta dar amno 0 4 lapl- 
ão ainda não apparocan. 
Peço-lho er, diroctor. para quo por io. 


termodio do sou Jornal faça com que po. 

rosa Compantila soja forçada a Gaim. 
prir o que promettos.—Sou do y, Gtcem 
5 Pere 


A TODAS 


as PASTAS | 


Instituto de Coimbra 


« Serie de conterencias 
Na rounito da direcção do dia 22 ns 
[sentou.so num programma de confo. 
rencias a realisar no presonto anuo le. 
otivo. À primeira, feita polo seu illus. 
tro socio sr. condo do Penha Garcia, 
vorsará sobro a situação do Portugal 
na guerra economica dopois da guerra 
Eloctuar-se-ha num dos pri 
s dias do proximo mez do no. 


veinbro; Ea des 
Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 


Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


jo moderno em Lustres 
[candieiros, placas, pendentes, 


tão oi, o desenho do arco o] | 


habilitação 
siblitação para Concur 


Espeglagulos 


IA "Somnambula, 


no Cinema Condes 


AA ESTREIA DE HOJE 
[CONDES RECONNINE 


NO CINEMA. 


colebres 


Entre nós 


na sésio Srila, 


r + Os espectaculos pur 
sões com a imagi 


3 
Pá 
actos o 8 


quadros. “Com 000 iabostm, iii. 
al de Peuta Coutinho, runsica ds 
DetNegio « Vasco de Macedo, À pr. 
ea um soca cota esplendor: 
Mojo abrin, à bilheteira para a prio 
meira desta poça. 


j Cartaz de ámanhã 


GEMNASIO — '921 — O ho. 
toi do livro cambio, 


[420090 0 220 90-. 
oimbra, 
COLYSEU DOS RECRAIOS — 
“Ao 21 A dang mocidade, 


ASINATOORAPHOS, CON. 
CERTOS É VARIEDADES = 
Sentra, rom Olnoma Condes, 
em pia, Glitdo Torruisa, Pol 

tbonia é Gina Orioesal antigo 
boa; Theatro Clio. 

Thoateo do Povo Sa. 
Bhiantacio Salão Los 
o, Salão do To. 
Anjos, Salto do 
id Fo» Cardoo, 


cio, Salão 
Alcantara, Sol 


1 Patria é Promo 


Colyseu dos Recreios 


A ospleudida o oncautadora opereta uu 
Pistri «Adeus Mocidados repets-s0 Lojo 
O oxito alcançado. na quinta feira passio 
da foi dos mnloré husiasticos 


prooccapada 6 von 

do, um idyliio a quo 
da vida póom tório, À música 6 0 quo de 
sis agradavol tomou convido, Pois rap 
to.so bojo s linda. onoratta o toda Lisboa 
ao com erteza ao Colyaou pars safe do 
lá com a alma cheia do mocidado 0 amor. 
Quinta foira estreia ox Portugal da-ce- 
do Úllenbach «Os fullado- 


A provincia n'A CAPITAL 


ANCIÃO, Omo Lonividanis 
gapivicomênte, dot latim 
ordem na imporlante vita Ave 

le. Cancolho, Lindo sil ulhingido a 
vabeça, com unia podrala, trancisou 
mocs Estanqueiro, da IMbeira, «PA 


do Ajuda, ique recebeu So 
devia! dia told va, ana 
3 noile passida, oomia” die- 
victsna, era casudo e deixa + 
menores & dy mol 


tw 


Cirurgião dos hospi- 


“ido urinarias 
Docnçãs das senhoras 
eparios 
(Consultas das 18 

às IShoras 
Telephone: 2930 


R.do Mundo,81,1. 


ateis, 


Em frente 


NARRA 


Este consnltorio abro das9 da manui ds 7da tarde nos 
nteis o aos domingos da 1 às 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


queire. 


Medicina dentaria 


Tabacariamalafaia à 
ae ever Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
n i 
pres im (Em frente do'Banco Lisboa & Açores) 
ado Bone TELEPHONE Nº 2194 
coiso ts |Mova tabela de preços para as classes menos abastadas 
j [Dentaduras completas (aporleiços ) 
Deuerada Fo | Dogiadoras completas faze ie EN 
VOO nico Be au cm 
Dentes aetibciaa Er 
= | Extracção do dentes o raízes SNC DO (une 
local)... ses er 0 0 8 4 44 500 
BBSG Estes dois o iai Cod dnônhela sinal SO 
o | T Limpeza completa de dentes deslo + « ue u. 
Antonio Talino |Gasemeteniriads gens âeto * 27 ici demo, 
Rego Corbas om ouro desde . Era AO 
[Dentes em placa da ouro de latdeido | 1 TILL SS 


CONSULTA GRATIS 
'Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preça modico 


CLINICA GERAL —ospoi 
ração. Consultas à 053 das 2 às á da tardo, todos os dias 


Jidade: logaças veneress o do 09. 


do Banco Lisboa & Açores 


Eaderoço telegraphico: MEDIOIDENTAE - 


MEDALHA DE HONRA 


NA 


Exposição Panamd-pP 


acifico 
img 


A CAPITAL 


10 1910 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, 


] FR TH E O) MEDALHA DE OURO | 


Prefivam esta marea 


"AMENDOAS E CAFES |. 


Sociedade de Seographia de Lisboa 


dfisabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991! 
ENDEREÇO TELEGKAPHICO: Providade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1935 
USA-SE O COD, TELE: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc; 105:000$00 
Prejuizos terrostros o maritimos pagos atá 3! do 
tozombro do 1914: 
Esc. 790:69642 


eguros terrostroa, contra fogo casual ou pro» |R 
o, sobra prodios, ostabelocimontogo mobie 
emaritimos cóntra avaria grossa o partioular, 


Agencias em todas as cidades é 


ASSIS DE BRITO 


loo dos hognit 


nas principaos villas é povoações |s da Misoricordia 
do continente, ilhos + ultramar. | predionasora! 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
Divas, caixa do 25 Kilos, 
A a, caixas do 00, 
RASTILHOS 


or & O ro da Penta 
Figuos é Pin 


Pom ada do dr. 


Queiroz 


Experimentada ha mais de: 40 annos, para curar 


igens e out 


genças de pelle 
rinolpaos Pharaaçias, — Deposito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
2. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOMN 
Cnidado com os falsificadores! Só é yorda 
nossa maroarogistada, 


H 


Não pr 
Bo el 
Pati 


ratieo, hygionico, 
Supria 


bolhas om 


todos os estabeli 


hor procorvativo do d 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 


RKRORTI 


Producto chimico PARA TORNAR INRONPIVEL E IMPERMEAVEL 


chuva 
réis — Vende-se em 


entos e nos depositos geraes 


Em Lisboa, JERONYMO MARTINS & FILHO 


Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azevedo, 


rua de Santã Catharina, 232 


DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


José Pontes 
—— MEDICO.CIRURGIAO —— 
Massagem manual — 


RUA DO CARMO, 69.8. 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em bons condições, vendem-se lerrenos 
no Bairro da Mina, dotado já de amplas 
avenidas e magníficas canallsações, feon- 
teiro 4 estação do caminho de ferro, 
Tem agua abundante da mina, 
Para Informações e tratar, na. Amados 


ta, com M. Lopes, ou em Lisboa, TUM 
dos Fanquoiros, 186, 2. 


sterereseonsseerTeearEERO 
Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaos 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séie na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-)05 


Soe, am resp, im 


CAPITAL 


S00.0008 
escudos 


RESERVAS 


380.518 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


o contra acidentes no trabalho, inoendios o avarias maritimas 


Brando Totria do Nata 


Extracção a 22 de dezembro 


PREMIO MAIOR 


240:000$00 


Bilhetes a loo$00, decimos a fo$00, vigesimos a 5800 e quadra- 
gesimos a 2550 centavos. -Cautelas a 28100, 1360, I$lo, 
855, 999, 922,8il, 806 centavos. — Dezenas a 5850, 
2820, , 855, -- Pelo correio mais 
907,5 para registo 


Descontos aos reventedores 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas á 


Campeão & C.- 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


NOVA. COMPANHIA MACIONAL DE MOJGEN 


| Sociodade: anonyma de responsabilidade limitada 


hai 
bricas 4 vapor: do môngam do trigo, dascasque 
as, bolachas 6 biscoitogom Lisboa, Coimbra, dal 
aeroito o Soil. 
a exportação, om barricas, caixas ou sacoos—Fa= 
arinhas sem maroa—Semoas superíina, fina 
padura-—Arroz descascado-—Massinhas do luxo— 
63.4 qualidados—Massa e bolachas ospeciaos 
para exportação--Coronos o logumes 
Preços sem competencia 
Telegrapho: FARINHAS--Telephones: Admini istração 4224; Expodiente 4222; 
Thesouraria 4223 
Codigos A. B.C, 4.º 5.º edições e Ribeiro 
| ESÚRIPIORIO 
Rua do Jardim do Tabaco, 82 — LISBOA É 


da arroz, massas ali- 
brogas, Sacavom, Po- 


egrossa 
Massas dela, 


À [renmproNt 246 


CLINICA GERAL 


Doenvas dos rins e vias twrimarias 
“Doenças das senhoras e partos. 
Consultas das 16 ás 18 horas 


TELEPHONE 298 


8. do Mundo, 81, 1.º 
GVICEUTADAS 


+ 
LAVAGEM DE FAT 


os 
PEITOS OU DESMANCIADOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da' Anunciada, 10, 1! e 12 


Rua do 8, Bento, 175 
Telehono 568 (Central) 


Silva Ramos 
CHIADO, 1 4º 
Mreateo do Porto da Attericorato e ta As: 
fistencia Nacional 403 Tubereulosos 


DO | Sons, aoencas dos rins e vias urinárias 


CLINICA GERAL 


A Prestamista 


DE 
Baptista &o 
r ponpoesa 


Dinheiro sobre 
Juro desdo 


Rua co dardim do Rogodor, 18, 1.º 


Dimemo 


Tel. 1806 


Nos tempos que vão cortando, em que 
todos são forçados a conter com tada cen 
avo, 60 preço dos oarvõos é tio alto, ha- 
'vondo mesmo assim dificuldades ain os 
obiar, JREPE apparos 
vordadoiro salvad 
oncoborta scionti 
dos uma aconomia oxtroordinar 
O SALORTR coonoiias 28 1) a 00 
[no consumo do carvão, redutindo son. 
lvalmento à despeza usual, O CALOREPE) 
produz além Qaso mais intontidado no 
Draxido. À chama é mois Clara. À man. 
monos cuidados, 6 o GALO: 
É suprimo Jitioruliionto toda a por. 
ão, todo o Pó, toda q fuligem e todo o 
aimo. 


Iguer qu posta sor 8 vossa despia 
anita om Gurvão, obter uia ecbnos 
naria com O clprego ds 

resumindo O Consumo.” 
"Todos os: que não se aervirem do OA. 
[LORFHE, podo dizer-se que atiram vo: 

ontariarionte o dinheiro É ron... 
À “mais. pequena furia poderá fazer 
má economia im portaito cervindo-se do, 


osclare: 


Deposito geral 
MARIO DE LIMA NETTO 
Largo de 8, Julião, 1º, 9.º 
LISBOA 


ANTONIO AURELIO 
iso era 
Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 
Consultoria; Das Já às 16-Rua Garrelh, 
a, sobeeija, dica 


nentos no 


| 
o jasteneções polo correio e. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21-— Telephone n,º 1244—Lisboa 


R da Aggum-| 
pção, 88, 1.º 


|.O0O quilos de canão nor); 
A$0O.emprógando o Caloi 


lodo em empolas 


Pura obler a tintura de todo instanta- 


Clinica infantil Ginastica | nos preparqda, pola pessoa que tem de O 
eteph. 8817 | lhos 


gar. Deposito Plarmacia Azevedo, 
socio, 91, Lisbon, 


COSTA SANTOS 
Medio erpacaista 


DOENÇÃS DE OLHOS 


Consultas das 15 ás 17 
R. Nova do Alma Esquerdo 


Escola Pratica do Commereio 
TUNDADA EM 1004 
o 
pão is 
Eotrada pelo R d' Assumpção, 90 
Tp a Ai 


o abertas as motricntas Pá 


irao de Guarda Livros 
Habitação conta, 
abiitação corta 
o ihoorioa pars o bom do 
Ro duques logar: 
Curso de Caixeiro Viajante, Cure 
so de Commerolante, Curso do. 
Coloniador CPodos ota d anuoo) 
Curso do Correspondente Externo 
—Oatilogranho (Em 8 annoo) À 
Tablitação codopita, pratica 
dlcorica para o saga 
nto do Mqoniquer” 
cxtgor. 
urso Livro de Commercio 
xo ul o alto feequanta as 
dbiinas quo quer 
“Ano Girnas é noshurnao ./ 
Piaraçãs coma ó- 
ea Americano” pala 
corttepondoacas 


pratica 
mompo- Ra 


eto;—no 
gastrlolsmo dos exgotados pelos exoessos 
ou privações, ote. 

Mostra n analiso bactoriologica que! 
a Água Foz da Certã, tal como no oncon- 
tra nos garrafas, dovo sor considerada, 


do colibacilo, nom nenhuma das espe. 

pnthogeneas que pódem ozistir| 
aguas, Além dPiago, gosa do uma 
certa noção microbicida, O B, Tiphico, 
Diphterico, e Vibrão cholerico om ponao 
toínpo n'olla poidom toda a sua vitali- 
dado, outros microbios aprosontam po- 
róm, rosistencia maior, 

A Agua da Foz da Gortã não tom gazos. 
livres, 6 limpida, do sabor lovomenta 
acido, muito agradavol quer bobido 
pura “quer misturada com vinho. 


DEPOSITO GERAL 


Rua dos Tan 


LIVROS NOVOS 


A Empreza de Publica- 
ções Populares, do L. do Tn- 
tondnto, 45 acaba do publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr, 

Miguel Bombarda, ornadas do 
curiosas photographias. SGO 
Um crime de espionagem, 
do A. Gorjão «00, 826 
Vida de sonhos (Chronicas 
da aldeia), 


volumo da Col. Tilu 
Kook, +... 
Os segre 
to da formosura) 
A venda jom todas 


denoia, rua do Diario do Notici 


como microbicamente pura, não contar [8 o ; 
É soborbo remedio das doenças cujalf 


E olonio Prancisço Alves 


Maria Jos6 Machado Alves, Jaymo| 
EB | Machado Alves, Marisnna Machado 
6 Alves, Laura M. Alvos, Angolica M. 


Alves, Antonio M. Alvos, 
Domingos 
has participam a toda 
as relações o fallooi 


monto do sou pao, irmão, gonro e cu: 


Ri |nhado, Antonio Francisco Alvos, ga- 


do o prostito funobro da sua. rosi-| 


ás 16 horas do ámanhã, 
camitario dos Prazos 


GR 
Alanis 
E lisa 


L j l â 
Quarta-toira, 2%, ús 14 horas, no arma- 
|zon4 do Entróposto da Explorugdo de 
Porto do Lisboa, no Jardim do Tabaco, 
procodar-so-ha À vonda de 67 vaceas dé 
Gncao, 10 do cafê 130 do coconats, 
“Quinta é gorta-foirm 
no rmazom do Ioilõo 
morendoriaa 
amo gonatam do um anto-ormulbas, bom 
b Jiocolato,colhorca para podrel: 
ato, Jeito condensado, “lool, 
guardonto o onbras quo serto. protontos 
no acto do lolião, 
O auto-omnibas será posto em praça 
quinta-foira, do 16 h 
“Alfandoga do Lisboa, 28 dá Outubro do| 
1916 


O Exorivão, 
Alfredo Marcolino de Almei 


dotonio Pranto Aos 


José Nunes dos Santos, participa 
todos os sous amigos o froguozes o] 
fallocimonto do sou gooio Antonio] 
Prancisco Alvos, sabindo o prostito| 


Ed] fonobro da sua rosidoncia, Rua do | 
Diario do Notioins, n.º 108, 1.º, às 16) 


horas do amanhã, para o comitorio 
dos Penzoro 


aa 
4 celebre 


DepurativoDias 


" Amado 


Nunca da phantasia nos servimos; 
nunca das imitações procisámos, 
nunca do trabalho dos outros lançá- 


mos mão, 


Sómento dog nossos doontos das 
grandiosas caras foitas com 'o8 pro: 
i medios, como 6 o Depurati 
vo, Dopurativina, Tonicolina, eto, fo- 
ram o serão sompro os. meios usados 
na propaganda iniciada ha mais do| 
vinto aunos, Duranto vinto annos, 
quo não são vinto mezos, muitas coi- 
9 tomos visto (nacionuos o oxtran- 

us) 4 quererem rivalisar com o| 


ue 6 a impuroza do sangue. 
O afamado Depurativo que 


realmente çura a syphilis, ash 
doenças de utero e ovarios, as|À 


chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
se ossea, rheumatismo, as ulce- 
ras ou fistulas, os tumores, as 
doenças de peile, graude varie- 


dade de doenças nos olhos e de- | 


mais causadas pela impuréza do 
sangue, vende-se no 

Deposito geral— Casado auctor 
— Pharmacia  Luso-Brazileira, 
Praça de $. Paulo, 20, 21, 22, Lis- 
boa. Teleph. :867, 

Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
nha, rua Formosa 32) 


Poçam em toda a parto perfama- 
rias da importantissima casa 


Ed, Pinaud de Paris 

Agentes oxclusivos Tel, 4102 
Silvas & Gta 

Rua dos Oorreeiros, 11,2 


tom-seconstant à 
rafáda, transportada oa forvida, 
Optiinos resultados nas molos- 
losõos nlooresas, 


mago 
Esoriptorio--Ruu Augusta, 23 


50 réis olitro em garrafõos 


ortante fabrica do genero em Portugal 


” 
| FORTEM 


Ea Rio AA 


BENI e MUITORIÇA 
EM SILICA, 


f 


Ro 


ERA 


EMPIGENS, 
DARTROS, 


AIDAS SANTAS” 
De CARVALHELHOS 


rim, ando, estôm 

eé uricos, bile to 

jas toxinas é imparezas que se accumulam no organismo, cte ct 
Altamente dinretica—ntattvel com todas as docuças da pella 


PEDIR O LIVRO DESORIPITVO 


Depot cena Derosttanos no onto, 
BIARIO DB LIMA NETTO | DouaDO, CaNvaimo, muto, po 


a o Ea esa A sed, qu 6 sr Esc ata 


DEPOSITARIO GERAL DEPOSITARIOS NO PORTO 


Mario de Lima Netto Dourado, Carvalho & lemãos 
Do. de 8. Julião, 12, 1º Poda Liberdade, 189 

Telephone 246 Central Telephone 19841 
Tambem se vende a 023 garrafas é garrafias, nas hoas casas t'aguas 
pharmacias é restaurantes. 


? CALÇADO BARAT 


= 


; Tomformoso, 4 a 18 (om franto do Coliseu do Lis. 
boa). Botas para homem a 884002! Sapatos para senhora a 184001! 


Um colossal sortimento em todos os gengros 
para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1269-— 3, A. Cantei 


de mer à 


Pela Condessa iArley, gasnciio, do Guido Montabolo 


ontolhos quo onoarea o Edo quanto ronpeiia à olicsá 043 Amor 
os os ananinptos relativos à Mulucr q ot 
ps capitulos 
Boratorio da 


Arto de amar 6 ot noiada O Ia 
'racs femininos — As sedações da 
nulheres que dosajoa vaptivar amu 
a mulhoros foias—Praticas aporatas 


: to Bolloga- Banha oas, ato, O 
Um elegante volume ilustrado com gravuras em bi 
réis, cartonado 400 réis, 

Aºvenda na 


Livraria do João Carneiro & Cta, 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Tão efficazes como as melho 
res aguas minaraes bebidas 
- a origem 


Basta dissoivor n'urm litro de aum 
um pa oto do Lithinos do pr. Cnstin 
obter instantanononte nie 


com todua as bobidaa o princi 
to com “vinho, ao qual dá ma 
sabor ageadobilissitso. 


Lithinés do Or. Gustin 


Cesanimoetmms e erre 
Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 

mago, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros do agua mineral 
por 500 réis 
At'venda om todas as pharmocias, drogarias, morecarias 
boas e nos dopositos goraos: Lisboa, Jaranimo Martins & PINO, 
coa Garrott 16a 19, Porto, Jannário Dastte d'Azovodo, na ds 
Santa Catharina, 2 


Ja 


Bouen 


or Cabo Verde para carga, oxcaptusndo vis 


Para 


Sabirá brevomento o vz 


nho, 


Tenta-sa no exorintorio da limurexa, rua do Commoreio. n.º 85, Lº 


princípio “os resulta 
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leg. CAPITAL 


Progo À evitam 


Oilo mezes depois 


Ha oito mezes,- precisamente, 
communicava o felegrapho uma 
notícia sensacional e gravissima.| 
Os allemães haviam desencadei: 
to contra Verdun uma acção for. 
tissima, que finha por objectivo 
à tomada daquela praça, consi- 

- derada uma das chaves da Pran- 
sa. Essa ofensiva era feita com 

* effectivos formidavois, é tanto re-. 
«presentaya o inicio duma offen- 
Siva destinada à esmagar rapida- 
-mente a França, que dias depois 
era apprehendida a prisioneiros 
alemães uma ordem do dia em 
que se affirmava que o exercito 

- germanico era chamado a pres- 
tar um supremo esforço porque 
essa acção seria decisiva para a! 
campanha, O, exercito allemão 
“Borrespondeu a -esse appelto do, 
imperador. O ataque ás linhas 
que defendiam Verdun foi condu- 
zid com lal impoluosidade, com 
tamanho desprendimento pela vi- 
da, que os proprios communica- 
tos francezes reconheciam aque 
9 inimigo já não olhava a sacri- 
ficiosn. 

Semelhante impeto deu de, 

dos deseja-| 

dos. Embora defendendo-se com 
prodigios de heroismo, os fran-. 
tezes foram obrigados à abando-| 
nar as suas primeiras linhas pe. 
rante as esmagadoras vagas de 
assalto contra elles desencadeia. 
«das. Durante algum (empo, aff 
urou-se que q exito, conseguido, 

é coro, à custa de dezenas de 
milhares de vidas, corresponde-! 
ria aos intuitos alemães. Foi 
um periodo de regosijo para to-| 
tios aquelles que, no mundo, al- 
mejam pelo triumphb germanico, 
& entre os quaes, triste é dizelo, 
Se contam tambem portuguezes, 
de alma abastardada, sem duvi. 

a, mas infelizmente portugue- 
ves. 

Soaram-nos ahi, aos ouvidos, 
as explosões do scu indigno en 
lusiasmo. Emfimf À França ja 
ser vencida, e vencida a França, 
à. Alemanha m as pal. 
mas: da: victoria. Peitrnpihariany) 
no mundo os principios conser- 
adores, e para principiar seria 
esmagada uma Republica, aquel.| 
ta Republica deposifaria das 

mais bellas tradições da dem 


eracia e da libordade, a Repub) 
ca du Revolução, que aboliu cas- 
tas, extinguiu privilegios e fez 
cahir na guilhotina a cabeça de 
um rei. 
O odio contra a Republica Por- 
pria 
te- 


UM GRANDE M 


florescencias de resgate, para as 
nuções latinas c cujo espirito ma- 
nejam as duas Amcricas. Verdun 
seria o dobre (unebre annuncian-| 
do a derrota da liberdade dos po- 
vos. Ta-se emfim, trilhar sem con- 


força bruta, o caminho de regres- 
são às normas do mundo antigo, 
fem que os povos eram rebanhos 
paulo ú-vontade dos despo-| 
as, 

Correram mezes, e o esforço. 
allenão teve de parar deante 
duma muralha de ferro. Corre. 
ram mezes, e eis que não só esse 
esforço não prógride, como é ba-| 
tido em brecha, e tem de recuar] 
perante os vingadores da liberda-| 
de. Os allemães já não dão um 
passo na França. Pelo contrário : 
retrocedem, varridos pela metra-| 
iha e varados de golpes, inundan. 
do a terra com o seu sangue. 
Verdun está de pé; já ninguem, 
sonha, na Allemanha, com a to-| 
mada de Verdun, e por fim, os 
allemães vecn-se desalojados das 
posições conquistadas, mercê da| 
vida sacrificada de mais de meio, 
milhão dos seus soldados. 

Tornam a lêr-se nos communi-| 
cados os nomes d'essas posições, 
sobre as quaes incidiu a attenção, 
do mundo inteiro. Tornam a lêr-| 
se, para se saber que de novo] 
fluciua n'ellas a bandeira da, 
França. E assiste-se ao espectacu- 
to da reconquista d'essas posições, 
n'um dia, em horas, quando os| 
allemães para as occuparem con-| 
sumiram mezes. 

Ao mesmo tempo, a offensiva 
do Somme progride. A aguia ger-| 
manica recua em todos os pontos, 
da fronte occidental onde os al.| 
liados a atacam. E um implso| 
formidavel, mas que em nada se| 
confunde com o que os allemães| 
prudentemente desenvolveram. 
Não se nota a preoccupação de, 
golpes theatraes em que o enge- 
nho teutonico prima. Não! Esse 
impulso esmagador "6 feito me-| 
thodicamente, com-tanto sangue 
frio como infrepidez,- dando u 
certeza mathematica d'uma mar-| 
(cha fatal, que nada póde deter, 
a que nada consegue oppôr-se. 
D'essa marcha resulta a segu-| 
rança da victoria. E' na fronte| 
occidental que se joga-a partida, 
decisiva: Ninguem o ignora. A 
Alemanha bem o sabe, como sa-| 
be que a sua derrota é infallivel. 
Como ha oito mezes, é para essa 
fronte de batalha que os nossos, 
olhares se dirigem, á espera dal 
aúrora magnifica em que os can-| 
tos de triumpho da liberdade co- 
ão os gemidos da Allemanha| 
agada. 


ELHORAMENTO 


Quando estiver concluica, valorisará uma das 
mais ricas regiões portuguezas 


Toiugurouse domingo passado, 
tuuis uin lroco da. linha do Valle do| 
Sudu—o que vae do Louzal q Gran. 
dota, Assim, « estonsi região 
que & ta sua quasi tolalidade, cuns.| 
Uai pela parte mori 

la Exiremadura, que occupa, 
fucha enorme de litoral, do| 
nais bello e do mais rico, € que, 
vos: 


cão, É! pra 
Sado, percorre ia quo 
ca ds Gurvão para o Norte—os 
venbs forucisimos d'Alvalade, as 
charecus, fartas dos mais vatindos! 
minerios, do Louzal; as montadas 
de azinho lê, 

hiago “do Guecr um, 
alé Sines: as var: sa 
mente fecúndas de 8. Thiago o do! 
Melides; os canipos de Grundota, as! 


suas serras, revestidas do mais for- 
te sobro que se encontra eu Portu. 
Hal; a x ncomiensara 
Val) dos campos d'Aleacer, ubehe 


tlos d'agua, excelleutes pára a cul 
Inra do artoz; a malia de Valver.| 
de, d'onde subiu, ha uns poucos de! 


seculos, 0 pinho para us caravelas, 
da India e do Brazil, para so poder. 
fazer nma ideia clara e exacta da! 
importam 
vae crescendo Kntamento e cortan- 


do, auasi-com lormura, sa fevrse mac, 


enifica que por ella espera para so! 
curiquectr mais «nda « fazer cr 
ger ftavelimento, à riqueza de Por 
ugal, 


do que findou, essa região 
ada evo algumas “se! 


nad villegialura profissional. Esti-! 

Louzul, estive em 8, Thiago; 
sacem, estive: em Sines e estive 
m Grandola. Vi, com os mous! 
ilios, o que 6 9 Valle do Sado e re 
Conheei a que ello póde vir à ger no 
dia em que a gua linha ferrea, alra- 


eridional da pro.) 


= lodas us vontades” ao seu in; 


desta Tinha ferra, que 


de peregrinação e de npuixo.! 


; ndo! 
pla, nor exemplo, mercê da ansteri 
!dud» o do amor aos principios r 
ipublicanos do de, Jacintho Nine: 
uz, lembrar ainda hoje, entrinch 
[rada na sua independencia ad 
lrativa € nas suas imunidades my 
nicipalistas, os velhos burgas da ve. 
lha Lazitania, onde o povo manta 
va é falava allo à Senhores à Toi 
quando eles, fortes na «ua om 
potencia, prétendiam fuzer curvar] 
cult 


| 


poder... 


Seria fastidioso citar wresle] 
jmomento, fodas as peripecias quel 
|se foem dado com a consireção da 
[linha do Valle do Sado, Durante ar. 
+NOS e aunos seguidos, tis disena-des] 


chnicas e Duroci 
se, enredando-se e compl 
iufinonciudas quasi «er 
bre pela política vegeionat o pártida 
pa impediram que a linha fosso] 
pts deante. Havia divergencias co. 
bre os traçados, não 6: chegiva a 
aceurdo sobre o trajecto a Seguir, 
“ns queriam que o projectado, cu 
minho do ferro passasso por Selu 
dal e ali tivasso, & beira do rio, nas 
Pontainhas, a sua estação fermi- 
Outros entendiam que a linha 
[devia partir das alturas do Poce 
o, para evilar os chamados estei. 
tos de Macateca, uma vasta ext 
são de vantanos e lerrenos alaga 


templações, com o imperio dal 


cos, ondo seria diflicilimo fazer ts. 
sentar um araib, Por fim, chegou: 
se à uma solução intermedia, vindo! 
'a linha, afinal, a servir Solubal, sa- 
tisfazendo.se assim uma das imai 
i ções d'essa cidade, v 
<inporio da pesca e da in. 
dustria das conservas de peixe, [oi 
o sr. dr. Brilo Camacho, primeira 
ministro do fomento da Republica, 
que lançou o emprostimo do 2.500) 
contos para que o caminho de fer” 
ro do Valle do Sado principinsse- a| 
construir-so sem demora, Se mais 
nada tivesse feilo em  bengficio| 
do progresso nacional, esse acto, 
F'aquelie estadista seria suíficionte] 
para deixar para sempro relemb 

a sua passagem pelas cadeiras 
do poder. 

Neste inslunte, a linha dose 
já em exploração para cirax de ci 
coenta Kilómetros. Falta, entretarf 
to, pura a sta conclusão, o mais i 
portante. As terraplentigens estão 
quasi todas feitas, tanto de Granido-| 
la a Alcacor do Sal como dali até. 
Setubal, succedendo outro tanto com 
[as obras d'arle—vinduelos, aquedu-| 
elos, pontes de menor importancia, 
ete. “A linha tem, comtudo, de atra” 
vessar, por meio duma” extonsa 
ponte, em Alcacer, 0 rio Sado. 
obra importuntissima e custosa. De- 
ve importar em mais de quatrocon. 
tos contos, Já esteve dada de em. 
preitada à uma cmpreza belga, se 
não estou em erro, À guerra," po- 

'm, não só não permilliu que o 
contracio fosse cumprido, como fez, 
[com que ficassem desertos os con- 
cursos abertos depois para adjudi- 
cação d'essa obra do grande respon.| 
[sabilidade, Por esse motivo, a Di: 
recção do Sul c Sueste deliberou 
construir a” ponte por administra- 
(cão. Quando poderá, todavia, des. 
empenhar-se d'cssa tarefa, dadas a 
carestia dos maleriaes e as difficul-| 
dades em os alcançar iestes tem-| 
Pos mais chegados? A ponte d'AL 
Gacer será, portanto, um dos gran. 
des óbicos que surgirão: para que a 
linha do Valle do Sado se concina 
quanto antes. Tem de procurar-se 
meio de se passar sem ella, fazen 
do-se à travessia do Sado, no pqn- 
to onde clla deve ser lançada, for] 
meio d'um vapor ou lanchão apro-| 
priado, muito embora, emquanto es 
sa silação provisória durar, a 1 
nha não possa ser aproveitada pa- 
ra encurtar q distancia entre Lis” 
boa e O Algarve. 

Será, na verdade, justo e de bom 
conselho não, construir o troço da 
linha entre Alcacer e Selubai em- 
quanto a grande ponto não estiver 
Prompla a servir? Não 6, evidente- 
mente, E nem a Direeção do Sul o 
Sueste, constituida por engenheiros 
(dos amis ilinstres, pensa deconto 
visto, À futuri via lorrea deve, por-, 


Os resultados quo todos esperam e 
para que a valorisação da re 
que ella vae servir se faca sem de. 
inora. Diz-se que um ouro olsta- 
culo à oppór-se à conclusão da linha 
reside no faclo da camara de Sety- 
dal não ter, cté agora, tralado do 
construir a. estação maritima. que 
ha de servir a caminho de ferro do 
Valle do Sado. Efcelivamente, a 
cdilidado setubatenso, cam um dos- 
prezo criminoso pelos inlerosses da 
cidade e do porto de Sefubal, sem / 
teparar que q seu desleixo iiutili- 
sará todos os benefícios que a Ena 
ado que adminiatre 
mandou abrir os 
ão que, solemne 
se comprometlou a cons! 
As receilas provenientes do! 
imposto que cobra para proceder às! 
obras da porto, das quass a estação ' 
faz yarte, prefere gaslal-as cm ni 
nharias & numa Durocracia dani- 
nha «que nada produz é que dey 
Ta o mais que póde, A politiquios, 
desgraçada absorve todas us Suas 
actividades, Assim, ql fazer? 
Coisa. hem simples. A linha do! 
Valle do Sado que chegne a Setubal 
e que passe além, vindo 05 cam 
boios parar cá om eima,-na estação 
que é hoie a esta da ratual que eer- 
ve a cidade. À cidade o o seu porto 
ficarão destulendos? Iecerlo, Mas, 
os eelubalenses que pecam contas, 
aôs seus vereadores, cm vez de 
insurgivem contra quem, por pal 
tismo, não póde estar à aspora 
va conelnir a linha do Valle do 
do, que os tendeitos o 03 tralh 
que se instullaram no município sa 
dino, deliberem um dia dificar a 
estação marilia. À menos quo não| 
se resolvam a inslaltar Tá quem sai 
da fazer alguma cuisa mais co que 
politica tórva e obscura, cujo alcan- 
e» não vae além dºga personalismo| 
que chega a ser revoltante, É 1705. 
ta situação que se encontra à linha 
do Valle do Sado, cujo troço do 


' 


| 


dius, Oxali que 0 resto seja aberio 
dentro em ponco & exploração, pa- 
ra que o Sul da Extremadara, tão] 


rica o 190 poriuguez, allinia rapida: 
inento aquello grau de progresso à 
que fem direito, 


ADELINO MENDES. 


ordem em Matta Grosso 


IO DE JANEIRO, 25 Parti- 
tatm para Mall (Grosso novas tro- 
“au garuntirem a ordem pu 


blick inda alerada nalguns 
autos do interior do estado. — 
(Se 


Querem fanchar bem e cenr melho 
Vão à Arcentina, R. Le de Dezembro, 75 


Os cerenes do Minas 


BELLO HORIZONTE (Minas 
Gerues), 25—0 preço dos tereaes 
apresenta uma tendencia para à, 
aita, por causa das grandes cn- 
comimendas recebidas dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, 
onde as colheitas, esto anno, de” 

ão ser pequenas, segundo as 
ias felegraphicas, yllima- 


mente recebidas d'aquelle paiz, — 
(Americana), 


O 08 respectivos 


Nai 


Eowzal à Grandota se manguroa lap 


E TODA 
A PARTE 


O 


[Tex xemenosos rarrimanios, entro] 

os intellectunes, o uso do café, 
Albort Cim, na Kevue, vom pablicando, 
pot isso, uma intereasanto serio do von- 


o: 


'quo produz as mocmas desordona er. 


[vosas, intolloc(uaes e digestivas do al. 
eoolismo, Quanto no tabaco, os hygie- 
[mietas afirmam quo cllo oxorco uma 
doploravol aeção gobro o cerebro e enc 
tzo 08 proprios littoratos muitos con. 
(domnarm o gu uso, Balzac, na gua Jt 
iologia do charuto o noutras partos, 
iconselha o commedimonto, «O abuso; 


O “$$o, mimstoesre da Republica 
Argentina tem cincoenta o 

fannos o portonco a uma goração do h 
mins qn seranro obsorvou fielmente o] 
Irespoito das instituições zopublicanas, 
Tendo uma carreira politios agitada, 
Hipolito Irgoyen, revolucionario som 
sor demagogo, é ugora ohofo do Estado, 
gósa do grado prestígio nas massas 
populares o do respoito dos seus pro. 
Prios adversarios, Nott curlosissima:] 
Tocusou-so sempro a ocoupar qualquer 
logar publico; nunca foi depuíndo, nem! 


sontor, néié tminfasios Contuntou-po 


ils o 'eóm sei profeteca-do “hiatorin n'um! 
tanto, sor assente quanto minis ce-'cóm -sek profeteca-do “bi 
'do melhor, para que d'ella surjum escola normul e duranto os dozesste ane) 


nos quo. regon [a câdoira munca acoi- 

| vencimentos, como re-! 
núnciou agora, subindo & amogistradi: 
»4 suproma da hação, no. quatrocentos| 
contos da Lista bivil, “Tambem nuhea o| 
vitam no theatio, nos salões, nos cor-| 
tidas, oto, 0 por isso os sons nlumnd 
lhe puzoram ar alcunha do El Monj 
Embora não o conheçam pessoalmente, 
todos sabem quem 6 «Hipolito», Adyor- 
o à oxhibições| o afastado do ruido 0! 
do tumulto, guiou, todavia, com uma 
assombrosa firmeza do mão, um dos 
mais vastos mov cos quo) 
so teom produzido na Argontino, Poi 
ello-o sitenuo| proconitador da Libor- 
dado cloitoral como constituindo a 
salvação da E o todo o seu pon- 


'samento so rebumtu om ostabelecer 
uma domocraoi 

tada o inconf 
vida contr 
solida roputa 
no sor proposto. 
obtave meio milhão de 
como a do Hipolito Irigoyen 
Concordar-não, abundais Nos partidos 
politicos nem jo: cxomplo da cu see 
“ão 6, por nossó mal, dos mais fraquon- 
(Em 


melhor. À, incontas- 
tavel reetidão da sua 
ui para lhe firmar uma 

o, Por isso o seu nomo, 
ips a chefia do Estado, 
ão de votos. Figuras 
ão do 


ES p 
a CorsciDENCIAS ESTRANHAS O in. 
explicavois 6 ama d'ellas, ontro| 
outras, reforiw-a o abbade Naudef, so 
gundo O relato que o nstronomo Camil. 
jo Flammarion foz do casamentodoseu 
colloga do Sitete, o eseriptor Ensilio de 
la Bédollicro. Em Charittsnr.Loire, 
uma formosissilna monina, filho dum 
padeiro, ora todos os dias incitada por] 
[Seus paes a quo seceitrsso a córta que 
lho fazia um rapaz muito rico quo com 
olla desejava cisar, Recusoir inabala- 
'volmento o um dia tovo à lombrança| 
o pedir á Virgem que viesse om son 
Aúdio contra tão fncegsantos pres 
sões, Na noite seguinto viu om sonhos 
um rapaz, trajando fato do vingom, na 
[cabeça um grando chapeu do pallia 0| 
oculos. No outro dia, doclarou nos paes) 
uo recusava absolutar:ente a ua into 
áqueilo que a protondia o que feava| 
esporando.... o que fez surgir uma in. 
finidado do conjocl No verão 
goguinto, jovem Emilio do la Didolo 
» convidado por um dos sous. a» 

gos, Eugonio Lpfanto, estudante de di. 
roito, a fuzer com cllo uma viagem no 
centro da França, passon por La Cha 
rilê, Os dois amigos foram assistir n| 
um baile do bonoficencin. Estava lá a 
formossima rapariga quo, mal viu La 
Bédolligre, roccnhocen ivoilo o homom 
[do sonho, o ficou profundamonto im- 
pressionada, O joven — que pela pri. 

cira voz paesava por aquela. povoa- 
(gão—notou o facto, aproximou-se da 
monina o... alguns mogos depois csta- 


vam esados 
aid 
OS xr AES piECIOSOS nenhum 


Ea e na curiosa 
como a platina, Ha córca do doi 
los, na Amorica do Sul, a platina ser. 
[via para falsificar 0 oiro, mau grado as 
ordens do govorno hospanhol quo og 
ánva doitalo á agur para impodir a 
fraudo, À platina valo hojo, porém, 
cinco vozes máis que o oiro. Reconhe: 
cida como corpo simplos om ATA, 
constituiu uma raridado até quo, om 
1820, so doscóbriram os jazigos do 
'onde 96 por cento do consumo 
totalgo extras agora, Ha oitonta annos, 
o on proço modíava ontro 0 do prata C| 
o do oiro; dopois a prata o a plntina go- 
'gaixam caminhos opposto 


primeira! 


| commondaçõos ao Tino, 


desceu do valor, no passo qué a segun. 
gringa Pingos phantasticos Em 
1880, a platina valia, na Iussia monos 
(ão 810 francos o lilo; om 1897 o 1896 
atingiu o proço do 2 « 8 KO francos 

'e não tardou que ultrapassasse defini 
tivamento o proço do oiro, Km fins do] 
1815, no mercádo do Now. York, o mais 
importanto mercado do platina, o pro-| 
(go medio ora do 15,000 francos o de 
[sáron do 16,000 em fovoreiro ultimo. 


so novos 
braltas, 


Rirxaca o admisavol «Poly- 


gsm 

do» do Figaro, escrovo, a proposito 
[do Constantino dn Cirocis, quo, «desde 
ha um anno, não 6 nem constitucional 
[nem indopondonto» 


<Admira'a Alemanha ; está no aou 
direito. Crê na viotoria da Allomanha; 
6 nma opinião. O curioso do caso 6 que 
[não póio aturar o imporador gorma- 
nico. Ello proprio confiou a um dos 
nossos comtbuns amigos, homom in- 
[capaz do iuvontar, quo sou cunhado, 
(quando so encoutravam, o tratava co- 
imo um tambor, o exigia d'ollo à mes. 
ma tespoitosa dofarencia quo o duhud 
do Otranto dos antigos camaradas da] 
(Convenção, arrogando-se, pelo con 
trario, o diroito as familiavidados na. 
[polconicas. Im tempo dovivo, contou. 
[sc como o imperador allemão, queren. 
(do já accontuar -quo cra o dono da 
ate, intorpollava. «Qolus — o mio 
tro dos negocios estrangoizos Go. 
Inchoweli—om assombléas do princi. 
pes o do diplomatas, O seu celobro to. 
légramma à rainha Sophia, sobro o pu 
nho calçado de forro ds Allomanha, a 
cava nllonã o outras maguificoncias 
Wagnorianas, terminaso com a phir 
«tum desdenhoso bon-garçonninine: e 
Todas cotas 
afrontas, muitas outras, não as os-| 
juceo “Constantino; — mas o roi tom 
Hhedo, O maior nuitoro do arços foca 
(commottor o modo, Foi o medo do ir» 
perador nllomão, modo quasi phisico, 
quo empurrou o rei Constantino para 
o caminho om quo ha do acabar por 
ficar só com 0 sou Stroit.s 
O Sojrusapor cunár da Africa Oe- 
cidontal francera entondo que o 
[ensino pratico da agricultura dove fa- 
es parto” dos programinas escolares 
[adoptados no torritotio, como or 
na esolse metroolianto, figuravá 
0. plapo gsétál do gnaírio, Og conheci. 
atas fidoriopin inês aueaam 
Jos preglsam se apoindos cm exemplos 
[o exercicios quottuianos do culturas] 
locas. Crear granjas para o. estudo, 
pratico não constituo a exclusiva. pro- 
oceupação do govoruador, qua procura, 
fazor da mais modesta oscula nm vor. 
| dudeiro. centro do ensino agricola, Para| 
liso dotorminou quo om t-rno da cada 
esécia, além do jardins escolares, 


“jo do praforencia à estes, so fisessom 


!plantações dostinadas “à “val, 


[dá agricultura, Nna escolas du Africa, 
Ocoidental francera semelhantes mo 
sdidas dovem entrar om execução no] 
decorrer do novo anno lectivo, 


SMEnASTO ELEMENTAR 6 o tilulo do 
uma «grammatica opplicadu» que, 
eronxeram a lumo cg chi Dolindh 
Carreira o Carreira e Silva. Em trinta| 
ições sabiamento preparadas, encon- 
tram os ostudiosos freil mancira de 
conhecor 08 segredos desta nova, 
!lingna o do so familiarisarom com os 
tormos commercines quo no compon- 
dio abundam, Sob o lítulo do «Ana. 
Iyses encontram-se, em cada lição, 
dofinições claras do enda termo, sua 
origem, formação, aontido, ote. Por mi 
na o oxcollento livrinho por tm esco. 
lhido vocabuiario, quo muito ajudará! 
os principiantes, É ralem-so os advor- 
sarios do Esperanto porque ello vao] 
seguindo, sorenamente, u seu cami- 


8 GATOS pe prEsDe, por ilelorroi 
nação das huetoridades muníci 
nes, passam a pagar um imposto d 
(ez marcos por anuo. Quota tiver imais 
"um gato om casa pagará, por cada um 
a mais, a quantia do cinco marcos, Ora, 
aqui está uma idéa para o ar. ministro! 
das finanças nproveitar. Se todos os ta- 
tos pagassom om Lisboa... 


Casa dos Espartilhos 
Santos "Mattos & C*-—R, do Ouro, 123] 


Pela imprensa tuminense 


A Epocha» eo seu correspon- 
dente em Lisboa 


'grammas chegados do Rio 
noticiam o grande 
suecesso jornalístico que leve no 
Brazil à entrevista que o corres- 
pondente de À Epocha em Lisboa 
teve comi o ilustre estadista sr, 
dr, Affonso Costa 

Esta entrevista pertence á serie 
brilhante de entrevistas com as 
figuras primaciaes da Republica 
portugurza, de que foi encarre- 
gada pelo grande diario flumi. 


]nense à nossa distincta e querida 


camarada sr* D. Virginia Qua] 
tesma que, nessa documentação 
flagrante da nossa vida politica 
e lilteraria deixa mais um traço 
inconfundivel da sua personali- 
dade que se destaca sempre, 
quer como reporter, quer como] 
jornalista dos mais distinctos e! 
que melhor sabe do seu metier. 

A entrevista que A Epocha pu- 
blicou honra Virginia Quaresma, 
a quem enviamos as nossas fe 
citações, 


0, | voraas oprrentos; as suas negociuções| 


As conseguem 


Para se comprehondor bom a im; 
portancia do assassínio do conde! 
Nuitrykçh, necesario 6 -fuzar uma dis 
vineção cuidadosa entre o que levou 
o assassino à.-protica do crime o as 
conseguonoias politicas do attentado. 
À" primóira vista, ha opposição ovi- 
donto entro as idõas publicamente) 
manifostadas por. Froderico Adlor 0] 
as da faeção a quem mais intorossava 
o desapparecimento do Selirglch. 

A vida politica austrinca, inactiva 
ha longos mezos, dospoitára em con- 
[ssquenoia do movimento tendente a 
serem convocados o Roiobsrat o as 
Dologações. Esso movimento fôra i 
siado. na Hungria. Respondendo a 
Juma interpolação do conde Andras- 
53, 9 condo Tisas, primoiro ministro 
hongaro, deolarára á oumara de Buda- 


podia sor convooado em virtude da 
ittitudo amesçodora dos tchequos. 
Soguia-ss d'ahi, naturalmanto, quo os 
ministros commons, o espaoialmnte 
o barão Burian, não tinham do com- 
parecer pranto assombléa alguma 


agitação na 
Austria foi grando. Os jornaos toho- 
ques declaravam que as decisões da 
sessão parlamentar oão teriam valor 
algum, so 0s raprosontuntos do povo 
não pudessem manifostar livromente 
a sua opinião. 

Os partidos enfoudados 4 Alloma- 
nha desejavam que fosso convocado o 
|Roicharat, porquo a aua convocação é, 
indispensavel para so sabir do estad 
do illegalidado om quo a moparobia 
so oncontra desdo o começo da gue; 
ts, mas reclamavam um Reichsrat om 
quo só elles pudescom fuzor uso da 
palavrs, 

O conde Sturgkh encontrava-se 
deveras embaraçado entre estas di 


som os tchoquos eram diflico 


Siurgkt era um authentico repro-| 


[sontanto da antiga administração 
uustrisca formalista o som largas vis. 
as, mas tendo, apossr d'isso, 0 ou) 
dado de manter uma certa indepon- 
(doncia da Allomanha, om conformi 
dado com as velhas tradições, 


Tornára-e, havia algumas soma- 
nas, opozar da modiooridado dos 
sous meios o da moderação da sua| 
attitude, o verdadoiro pezadello dos 
pangermanietas o dos disfarçados 
agents de Berlim. O antigo m 
tro das finanças Bilinski, o barão Sio- 
ghart, govortiador do Banco Ausiro- 
Hungaro, apoiados pela violonta pro- 
paganda do Andrassyna Iungria 


Personagens 
O coveiro e um defunto 


Logar da acção: um cemiterio de as- 
pecto decente, 


Ao subir o panno, suppõo-so que 0 
acompanhamento de um eutorro, alar-| 
mado por uma forto chuva ropontina 
o julgando haver já cumprido o seu 
devor, abandonou” o comitorio, con 
tsudo que o coveiro, homem porito é 
do.conscienoia, saberá collocar, sosi- 
nho o morto no respectivo coval, ha 
pouco aberto, é que ainda não serviu 
à possoa alguma. 

O quisto que contom o deluncto 
ostá. no solo, om (ento da sopultura. 
[Deixou do cover o o covoiro, trau- 
soando outro dontos uma canção em 
voga dispõe-so a terminar q faina 
com quatro enxadadas, 

Quando procura arrastar o athaudo 
para a boca da sopulturam Pam! 
Pamt.. Da intorior do sinistro balu 
sontem-so duas pancadas, 

COVEIRO 
naturalidade) 


(com muita 


Mais us. (Gritando e encostando 
a bocea av caixão para que o defunto oi- 
ça) Quo temos? 

DE 


UN'TO (comvoz mui- 
to devil) 

Querfazero favor doabris? (sem dis- 
simular a má vontade com que o fas, o 
coveiro destapa o afhante). 


covamo 
Está aborto! T) agora quo quer? 
DEPUNTO 


Que mo faça em obsequio, Não mo 


pest que o parlamento da Austria não |a 


O assasginio de Stiirghk 


D-GESTO DE FREDERICO ADUBR 
aproveitou aos allemães- 


cias do crime 


pediam abertamonte a sua domissão, 
Quariam substituil-o por um-homem. 
politico quo conduzisso aguas nego 
ciações com. os tohoques d'uim moda 
mais ouorgico, 

No dia 16, a «Gazata do Francforte 
oserovia o seguinte, a que o assass 
uio de Sturglkh dá bojo singullar im- 
portanci 


«So so averigunsso que o condu 
Storglkl não quer convocar o Roi. 
chsrat para aciar indofinidamonte à 
discussa$ do cortos factos, saria um 
devor pairivtico o eliminal-o por to 


“dos os meios legaes», 


Siguificava isto quo Sturgkb dovia 
devia codor o logar á distadore 
prussiaua. 

Ora, por um singular acaso, o sou 
aosino é um socialista militanto, 
Às suas opieiõos divergiam das do 
seu pue, Victor Adler, o verdadeiro 
fundador do partido “socialista na 
Aust 

Ao passo quo Victor Adlor e o sou 
[grupo apoiavam o podor e odordona 
vam a sua acção com a da maioria 
dos social-democratas allomães, pro- 
sídidos por Schoidemana, Fraderico 
Adlor, enfileirava no lado do grupo 
Haas o Lodobour. 

Mal visto pelas auctoridados, diei- 
(gia uma rovista socialista, O Combate 
(Der Kamp/) ando so toraava notavol 
pola vioicncia dos seus ataques, Con- 
sucava Haaso do domasiado brando & 
não cossava tambem do censurar ao 
seu proprio partido a sua moleza, à 
sua indificronça, o seu espirito de 
baixa sobrersão é o sou ideal aos 
dé um emprogado subaltorno, 

Tazia-so ocho das quoixas cada vez, 

ds instantos do povo exasperado 
pola misoria e, muito naturalinonte, 
cliogara a vor em Setirgkh o repro- 
sontanto da burocracia da Austria, 
esmbolo de todo vm. regimanigajas 

sos laboriosas soffriam ceuelion- 


Talvez se saiba um dia qual foi w 
papol dos pangermanistas, interogsa- 
dos na quoda do gabinete, na exalta- 
ção cada vez maior que armou o br 
go do Frederico Adler, Matando o 
primeiro ministro do Francisco Jos6, 
quiz executar uma obra do liborças 
ção; ora, o resultado immediato do 
seu acto sorá, som duvida, o collocar 
mais do quo nunca o governo aus- 
trinco dobuixo da pata beriinonso; 

No -entrotanto, as consequenciog 
[romotas do attentado podem sor mui- 
to difierentos. Se sorvo ao jogo dos 
lagentes allomãos, do momento, o fa 
cio do tor sido commeitido por um 
homem ilustrado o popular e por - 
um socialista em ovidencia 6 do mol- 
do u croar uma efforvoscencia cujo 
desenvolvimento é preciso seguir 
tentamonte, 


LITTERATURA CATALÁ 


O COVEIRO PHILOSOPHO 


Dialogo inverosimil 


COVERO 
Porque? 


DEFUNTO (Titubsando) 
Não gei.. Parece-mo que não os- 
tou bem morto, 
COVEIRO (Rindo) 


Deixomo-nos de bistorins 
veem com a mesma cantig 
como que não estou bom morto!» Se 
fossomos a dar-lhos ouvidos, nuno 
mais se podia enterrar possoa algu 


nã, 
coveIRo 


Não creia tal, Isso são illusgos que 
tu o ouiros toom, 


DEFUNTO 
Então os jornses2,, 


COVETRO (Com muita 


prosapia), 


[para o cet o pareco que vus tornar 
chover, Accommoda-ts bom, não ta 
mugoes, quervou topar-to do hovo, 
DEPUNTO (Supplicante) 
Espera ahi, bomow, não sojas bar. 
Dare! Não poderá dar-se o cago dg 
que ainda osteja vivo: 
COVEIRO (Pormalisan- 


do-se) 

Não, não pódo sor! Vi muito bom 
a tua cortidão de obito, verificando 
quo estava na dovida regra, Kstég 
morto com todos os requisitos lo. 
g2os. (Dispondo-se a tapar o caixão) 
Vamos, vamos, ostica-te, 6 cala-to, 
'quo isto não 6 oalhoiro para dar k 


Jentorro hoje aindo, Espora até áma. 


da 


lingua, 
DEPENTO 


COVISIRO (iritudo) — fuundo que não fazes cá falta algu - > E = 4 Sa ; 

Mos o que? (Depois de curtas pau- - 
ans, sentando-se mos degraus de um DEPUNTO | 

matstteu é adoptando um lom peçsua-| Tons muito má lingua, amigo so - 

ou), Acolma-to, homem; socega 0) voiro, - a á 

flocte, E? possivel se reflexio- COVEIRO - *| - Ee já - 
poros vu pouco, comprabendas O]: 3 ju dg” uijo. pelado, inexpórto i A QUESTÃO DO TRIGO 1008, grá para o agonto fiscal ou poli-j=- 
sasee om Dove, nim Do ve do afjo polhódos Snes subida ae veaica Eatmaçto o's Torlascaress ECHOS *44 
turto com semolhantos escrupulos, *  DEPUNTO tanto será entroguo à Assistoncia Pa- 


socesess & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
ESIDENCIA DA REPENLICA 


Tens duvidas sobro a tua morte?) 
Pensaste por acaso no dosoredito quo 
Ho irrovoronto suposição accarrota- 
sia sobre a medicina Jegal que affir- 
mou quo morresio? 


como fôr, so ou agora voltasse 
para casa, fica certo do que não d 

'xariam do recobor-me bem 6 de colo- 
brar cordealmento a minha reappa- 


do cambio 


“Tem-se accentuado nos ultimos 
dias à subida do cambio. Causas! 


Novos tipos de pão 


O decreto publicado hoje no «Diario do 


Fido, r xa do Cascats, Aimeçarant ho: 
) DEFUNTO Cover cs contribuem para semelhante | Governo» fipiona. las dimento 
: ão quo tolo, és burro! Solfacio, convindo enumeral-as Pablicamos a seguir O importan-Jjla matricula, mero à essas fabricas se) Art. 21+—0 governo fará os regula: iarhois DO Lotfode Duboc Poe teta 
Que mo importa a mim o 209 dot ornscso para Gt, qui sabe como sar, do Mesmo qrumeraas e À gsimo decreto interto bojo “e folha permitida a aboração excinsiva do menio necessário para extonsto o nrta “somo delegado “do” sebo “ana 
raditt Achas justo que para nhoho rocobériam! talvez atô com mausldado de removor aquelas cujo official sobre a quostão do pão. E GC ao tarinha do tri a Tear a Sua 
papel Ve ça modos! Talvez chamessom a policia] caracter de pernanencia reclama)zado o preço do trigo em 120, tribo") orá classificado, para, os cff tas Ti 1 ão como parto integranto do n.º 2:255 01 ça Miurtro PaFiamêniar segue nara Iran; 
o emas? Não voo tho Jóngo u mÍntA! para to prender por impostor [por parte do governo promptas|tando-se o trigo nacional em ô centa-lçaos, nos scguintos typos: entra immediatamento ora vigor. mesma muiação, CeDuad, quo all 
vbnogação, ana DEFUNTO e intelligentes medidas. jvos' por Kilo para o Estado eo com-|' 3) Pão fino cm pães do nunca| Art 29.º—Ficam revogadas as dis-| np as 
Amin? Entreis causas accidentaes da] pensar da difforença de preço quejozcolonto a 450 grammas, fabricado Posições em Sontrario. * CASAMENTOS 
Coração empodernido! Já Es subida do cambio, figura a com-|possa haver na compra do trigo exo-Jexclusivamento com farinha do typo| ER ARES Por jelto Emilio Pie 
Co E dd COVEIRO (Animando-|pra de oiro, recentemente effe-|tico. de 1.º qualidade; É ” viuva dy 
esto des iai se aos pousos.) Eimada! pela 'Companhia dos Ca.) À percentagem dá extracção do fa), D) Pio do uso comuumy dom O prio E Pela para sem Ho, sr. Avg 
B E mtãol (tito: serio 4 : ninhos Pde Ferro Portuguezes, |rinha é elevada a 86, sendo 20 do pri-jdo SM ou 1000 frammaa & ANA uti Pigmaist Ribeiro "da. Fontadss o 
Quando outras quibe asma rio iara eis dão sim-Inelos moageiros 6 pelo governo. meira é B5 do togunda, (arantindo-se| Soma farinha do 2º qualidato. à ay qui aa e D. Nara fi Sei 
nendo ou , 5e6,|plorio que não vejas onde “| Entre as causas de caracter mais|d'este modo o pão das Giasses menos), sie! o ditsins, gentil fina da ar D, Maria 
ão vôs quo » sda propria convenian-Isãol Ainde não pone no oriel do ou menos. permanente occupam|abaetadas, quo continuará, à sor Tor E 


Aluctaitalo-austriaca 

ROMA, 25.—Comnindo supremo 
em 24/10: Ao longo de toda a linha 
acções das artilharias, mais inteur 


úa to agons 
onsumados o a aocomodar-to trau- 
uillamento dentro do caixuo? Por-| 
vo, pondora om amigo nfisto: 


engano, na tremenda contrariedade 
'que a tua volta oceasionaria? A esta 
ora pareco quo o estou vendo-já| 
toda a tua fortuna está repartida o] 


dido a 9 centavos o kilo, Em relação 
ao diogramma anterior é augmentado 
o preço do pão de 1.º qualidade, que] 


o primeiro logar a falta de expor- 
tação e a diminuição de cam- 
biaes vindas do Brazil. 


ve realisar-se em fevervio 


PARTIDAS E CHEGADAS 
E 


| passa, Ea Negressou da Marinita Grande 
o pad a lr Ad do ego pc pi Ee OC 19 
fes deixar do sor um hoi ico, so lho vão imoit E E E or, jo Sagana, É ente d as Fabricas de Vidrv: E 
Dot qea toshicana NETOS vamo [else io ft to isiente ou má utilisação dos va. ir, As pesadas do plo fino nto po-| VanSiCisnon é no O tempojiio À Vira da Cruz, Aida 


pores que possuimos contribuiu sereno favoreceu a actividade aerea. da Beira 


como reouperarias todas as despesas tb caê csbgidas om quantidado info- 


planos sobro a convonioncia do ums 


' » : o o rmemente para que a expor- j o Um avião inimigo, atingido pelos; B: Luiz da Silva Dins; de 
feitas, a Untolada do dinheiro invor-|bogundas nupeias. Cada nib dosltação diminui e Fior a meio kilogramma. nossos. aviadoras,. cahiu om clram-lS; D. Antonio de Menezos o 
a a rensdodeom-| dorsais hardieos Já do aponvoo dal Jo Dog ni ao nna ia oltara Mer por lema que. os rios, Biro Pão, la Ra comum atol mas perto de Iii, à sudeste do da Almeida e Lencastre Solo 
e Vias colsni pacto” quo” Lho toda. Como recorda aoreliiad ndo dizer ser 6ltoudo um pás do qualidade muito A-fior a 5 por cento do com quebra ope Corina. 8 pidfoavides “iniigos co do Rastreio Eide sua 
pp e Luca poliao amigo deitou a mão ao/oxporiação de muitos generos, jna, porqus à porcentagem do farinha vo typo. Em todos os casos, ça PEpaadaro ota a doçêa fe posa à So Gascãos, com sua familia, O 
jantes? Dizo-me: que forius d'estuliou relogio de ouro, um outro apos-)nom, À Fato falta no pão do 500 o 1:00] v] prt E A uia ApoImpDA ide Pau, França, 
Uni Dines quo dra, dias sega do ao, moi tu momendamenta cacau. Apissldo primei reass de Of, gra! dor 2, compsada com is hat mio Tnb, Fono e Bo Vara To de 
tor custado um dinheirão, pprquo éJum outro lovou a bengala de castão| de que se fallou é que deu ori-|quálidad pesos do pão do mesmo typo. [nar e fa 
uma prociosidade? Que Ígrias deste] do ouro Vôs vês Ora nta-| gem. por motivos “qdo não: veem ssgmido pol governo oriará, so fôr nocem ltas, subiu em perseguição d'ellos o A Pose ent E 
montão de cordus? (Designa as cordas)Jto em casa 6 pode; o muda Esc ? 6, PrOpONo* Repintine afiadas: ovos gpa do pão, datarminaabaieu, ur hidroavião Inimigo. (0) serra de Toufegas nã va CASA do Nos, 
DEFUNIO Bam" os objssido due julgam dsos.. uso deorelo, O cacau Não” lêm) "Eis o desretos a io “plsvidânota pocia)| Cadorna-- (Havas) tada, o sr. dr Francisco Leme: de 
“LON Asho qu São capazes de to roober a tiro! sahido e áinda ha dias o stock o atalho o Por despacho po.) Ni frente occidental |*iiiio de brio imita, os 
COVEIRO DEWUNTO (om uma/em Lisboa era verdadeiramente): Considerando quo o trigo Gxotico Eri ia fo Gore pot britannica naomi para, Londres q sra D. Mas 
ôutato O DEL O, tiano energia inprodo am tado) olossal e minas 180.000” Sncoais [em vistado da extraorinaea lovação| mito do 812) por Xilograma: à que) LONDRES, | 25, — Comunicação AL nriqde Cardo Neem (ir 
va ai Da Hollanda não chegam pedi-jdo preço dos fretes marítimos o sogu-| artigo official :—Na linha ao sul do Ancre o v 
amárgo da morto não passou já? Pss-| mos vêr. [dOS. «o ros tosa do sor adquirido por preços | quando o exigirom as variações do Pro-Inada occorren do notavel além do| a 
ou, Não queiras, pois, passal-o por 'EIRO (Rindo) Como remediar ou atenuar se-|superiores nos à quo so r9-|ço do acquisição do trigo tico pro-)foso intermitighte da artilharia ale o 
gonida vos. Porquo, Bão tonhus du- é o Sn amoe Cera Vajo maleta eneo” Anigs do ato |fes à R$ Pora do Lisboa o Porto om prol, Nesta região tomúnios hoters)viro Sania do Amaral, 
pisasçam dia ou outro, daqui a amlquo aposar dao minhas es| nada, importa annular O tal de go serão ontablanidos pola ospos vala, hoje como prisioneiros de pu a, lena da Universidad do Cop 
meo, Caquia vi sol ado 8 don em suspeitar dolcreto prohibitivo. Depois, é pre- a a raiva Condo [ap Peciproes lnlem a Lisboa, à devando regress 


a Morto ropotíria a sua inovita 


giso regularisar o mercado hot 


ao sul de Armentieres, De ma 


à ou depois: áquelia cídudo, 


sita e então, alo! toca a golfror, toca DEPUNTO landez, empregando crer ] M Blredo doar Manual Fra- 
, U dez, e para isso os lidados onde he loedo um forte destacamento inimigo tel, 
eanãa | erirr soprar] Francamente, sirmlu, meios diplomaticos. Simultanea-| 4 [fez incursão nas nossas neheiris, “O ig sr. conde de Sucena regressou 4 
importo repeat OO TRTRO, mente, urge conseguir uma 560 vela lesto de L005, ao que parece, com Paris. ; 
E e pn teração pautal em França, de mo-| ver camara mu o fim de destruir os noços de minas, | , q Partiu de, Córies (Leiria) Dera Tons 
ea ço e o quo a sobre-texa que incidia E a Estica fniãa pol, poe fi, iumedilamte dali rc 
. cacau sahído de Lisboa E, o do à o A 
| porque, como subos, todus as co e de que estava isento torosses, do agricultor comojfm fe, LUTuosA 
| PoFave, como tabs, toda as cia o bom nome do facultativo que coro do que eslava, jsento o que ra oa indies da moagem o da pai ia pe fato pagamento, amou À emigração DOIÁUQUEZA |. rassçe em r2c0,vpra ont ia to 
DEFUNTO dns do Comitorio, como pola  tran-]rando-se 0 porto do Funchal co-|etasações atenda ao doeu eciaL [tras dos typos da farinha o do pão. ara 0 Brazil ESA 3 anão dl siade cirindo o 
E, ga uilidado da tua familia o no teu pro-)mo colonial, deixe de existir. jmento dus clasecs maia pobres; Rat lot PA fim do normalizar os] ) BE Sora Sta Ca dtintaedo, o 
— Sim, na vordado, .. 08 gástos.. Jprio interesso, opino, eroio o doela-|Porque se não ha do obter para) Considerando que, os industriacs dal typos do pão e roprimir as fraudos, fica Uma conferencia do dr. Teixeira imuito Taio, Feluisuucão  Nomtem 
COVEIRO pro, interamto, Cria o todos oo] LISLOA a regala concedida US ex-[mosgem too exirabido do trigo pro Auotoriado, o Governo, à aa atoa de Abreu a ide 
Pstagos conformes, Prvseindo|iMortoso, o não estou paca mais rho-|portações feitas da Madeira 6 ho-ldnetos  farizados Jem, perertngem poond do Meteo 6 vosio PE ao] O DEJANEIHO, 06 g 
ais, so queres, Bi depois, pondo toras. (Dispfste e flar cala POr falta do meios de jáito auperios À do, disgramena ORI maras, “on iipasa ou auxiliar outas no Professor da Univers do LA FEMME GHIG 
Log Percebendo: transpor! Lsreed oimbra, conselheiro Teixeira de Ê * 
do parto a o no o lh à ntençdo) quero averno não descure es- [dimento com o elevado custo do tunpr imento do padarias rogulado- | Ruy, fará uma conferencia, no Chapeus, modelas de Paris 
tor a onio, vivo, darias a tom fa) Bepotalm . te assumpto, que as circumstan-)" Considerando quo ao torna Indio) “Art 18º “Polo ministorio do Traba-| proximo dia 30 do corrente, nas| para senhoras e creanças 
mile COVEIRO cias. presentes não. permitlem | serasa duleto possivel, am pro- lho o Providencia Social, do ascorio! salas da Camara Portugueza de = 
DEPUNHO (ato adm j V 00; Já ospocel domasiado(Ven-|que, de modo algum, seja: prote-lveito do sar, quanto poraivol om Br com os ministerios das Finanças e. do) Commercio e Industria, sobre as Rua Augusta,179 
rado) + ppa dis Paiao), Cuidado! nao Rigo mi reune! Poento apto dada ta Mare Pee periodo o De) Junto d CASE AEECANA 
não feche 0 athaude). Cuidado! e oxtraação; E efte-lra 0 Brazil —(Americuna). Da 
—Dpsgosto?. .. Pelo contrario! j : 3 Ted a tiva a fiscalização do disposto no Ritos 
Una aldeia, sidionsol. Alado “1 DERUNTO (Supblicanto) Escolas Moveis Beda dai, do do fovarro figo 2 e sous paragrepãoo bem BORTETROS No TAS DIVERSAS 
loubro do que o8 sous olhos chora-| Ouye-mo! mae Ton bi a facficação do neto o unia) PISO QUÊ 86 NÃO MAMEM |esis ER 
xam 6 dos gritos quo soltaram nos covEmRo 4. |" Eatavam mal informadas ts pos.Jjesidas por cosa, lo pela m» 879, do 3 go qgo, E Os jornaes da manhã noticiaram!sitar as unidados da Ta giviado mo 
nous ultimos momontos, o oiço nado! Vamos (Dera ce ca que nos raro honte 00, Lodi Bor bem, eo proposta do pro foto, aelatamonto pe | qo Sr CNComriva prioo com, Dr hilisada o assi “a alguna exer 
io ixdo at icas moagom proj e; do sr, Manuel Cícios. sr, m de Mal foi 
COVEIRO (Com pena fr tampa do cui e trata de fchar Som a nomeação de protessoros dns idento do ministario é dog ministros Míbido da fabricas do moagem ira o mesidente da comissão acompanhado do seu ajudania, capi 


Escolás Moveis. Pudemos verificako| 
hoje no ministerio da instrueção, 
onde amavelmento nos foram forne” 
cidos todos os esclarecimentos que) 
solicitâmos sobre o assumpto. 

Às demoras havidas em algumas) 
das momenções, não são da respon 
sabilidade do ilustre Uitular d'aquel- 


tão sr. Florentino Ma 


DS; 


—Santo Dous, que grando patota 
jomidos 


“dentro das mesmas fabrions 6 sous 


corcal, ca 
Esto, sob 8 de multa por 
eia o Yhogranmas o perda da a 
Es 


Art, 1540 fornocimento do fari- 


parochial evolucionista do Sacavein. 
O ar. dr, Adolpho Coutinho, direelo 
da policia de investigação, mandouso 
ouvir, apurando-se que fóra vielima 
de um falsa denuncia por parte do! 
escrivão sr. Mineiro, do lribunal das 
transgressões, quando o sr. Rama- 


ara! 
bisls Que morto io magadorl. (né 
tando-o). Pode sor quo não esteja bom 
morto!» Podo gor quo... Não, não ha 

a com força o cai- 


mo sabistel Soltavam ontão 


) governo je, De 
ossos infolizos? O governo voltou à reunir hoje, [x 


17 horas, no ministerio das cotonhas, 
—A commissão inter-sindical . esteve 

com o sr. ministro do fomento sor 

iando que não sejam dadas por em- 


ora repartições, decretar 0 80 
Artigo 1º—A partir da data 


po 
blicação d'osto decroto todas as fabri. 
cas do moagom matriculadas, com ox. 
[cepção "das quo unicamente. 

fatinhas para o fabrico do massas, so- 


rias que bi | 
“enoo além diiaso por 


os bons que lhes deixavas ? Querias| 


! 


talyoz que 80 puzessom a dançar o a| ola (Atuando de! 14 preitada quuesquer obras do Estad, 
lo de mas bes|rão obrigadas à prodi ee art Pqustria do. panificação sérájlho, conversava com alguns empr á pad do 
bator palinas do contontes, para cole- Ion). E dopois, para o San con, Dia, mão sim dos Corpo Saab do trigo (1º 0 qua: to ma proporção do Ex mma do| gados aquele tribunal a propocio! gg crivo ho com, O sr ministro da 
rar 0 tou proximo fin? Querias que, tim que não, Andar aa É oé qua fito De poor do mas] dos acontecimentos (que se deram fome. à quem solicitou que Man 
ando a té usos o perca vem rms noites de 19 2 2 o 
faltando a todos os uvos o costumo o e encargo de, Cu firoção, rospackivamento, do BO o 65 [do 2º qualidade. em Sacavem ms noites de 193 20 hoc & umas reparações po culo 
er onradmento: «An- sa, luz o installação das escolas, . Jao preço de $31 q $10 por kilogrammo,| 8 “unico. A infracção do dispostoJdo corrente, No govemo fivil Com q» jario da Bibliolheca, quo é pertença 
da, morre, robonta, vao para o outro] pi O rosonas ado foram traniste.|na Bidado do Lisbos, mando os imesmos n'csto artigo sená panido, com multa o gs ahonaram "o. om do Estodo. 


ão 5008 a 5,008, o à roincidoncia com 
lo maximo da multa o prisão correceio-. 
nal do tros a eois mozos, 

Art 16º—Aquello que fabricar o 
'vondor ou exposor á vonda farinha do| 
leigo de typo difleronto dos fixados! 
nfeato de o cem porcentagem di 

q 


= Vindo em serviço, fez 8 sua apre 

no ministerio da guerra O le- 
le do cavalaria sr. Guerra Quanos 
ma, ajudante do campo do sr. general 

Coríeia Rarrobo, 

—Em nome de lodos 08 nolarios do 
Lisbon, esteve hoje com o sr. tministso 
da justiça, tratando da questão da oon- 
ribuição que pela camara lhes vão ser 
lançada, O notario sr. Cornelio da Si- 
va. 


ridos das ilhas para o continente! 
não podiam deixar de o ser. Em 
obediencia à lei, extinguiram-se as 
escolas que funcionavam ha dois| 
Jannos, não tendo pedido as corpo- 
rações administrativas das ilhas a| 
reação de escolas em numero bas- 
tante para lá continuarem todos os| 
professores que ha dois annos re. 
iam cadeiras. Tinham de ser colto-| 
Cados em qualquer parte. D'ahi, as| 


Ramalho, 0 


acorescidos de $00(2) na cidado| 
rto, 


o 
$ unico, Os produetos secundários da, 
Imoagem “não. podem sor vendidos por 
proço saporior a 05 (5). 
Art É? O estado cobrará, desdo a| 
data da publicação d'esto decreto, $3) 
“cada kilogramna do trigo naçional| 
Firisado nas inbricas de moagem, ma. 
[trículadas ou não, o nos moinhos ou) 
Inzonhos. 


[comportamento do 5 
qual foi mandado em 
zendo o director da pt 
conhecia 0 que se passára em K 
|vem, tendo mandado ali de manhã 
o guarda 1029, a fim de informar-se 
do que houvera. 

A" commissão republicana ovolu.| 
nista reune esta noite, a fim de] 
tar do caso. O sr. Ramalh, 

ve à prestar declara 


Ka Universidade Livre 


Realiza no proximo domingo, 29, 

velas, 91 horas, uma conferencia O 

Saldanha Carreira, subordinado 

«o thema «O Esperanto no Correio. 

O curso do Esperanto na Univer: 

“idade Livre começará a funccionar, 
10 dia 2 de novembro. 


No Salão Foz 


Os «The Araluz» merecem! 


versa da ostabolocida, no artigo 

correrá na multa do 2008 a 2: 
Art. 17º Aquello que, não sendo) 

fabricante, vonder, expedir ou tiver á 


oi 
tr este. 


ões no governo 


; bem o nome de artistas |suas nomeações para o continente.) $1º Pa itos df venda farinha do trigo do typo difo- | Vo É q —SESnoa Falado 
amista s  |ouas nomeações para o contento | a o ias tacos )rente dos fixados asto docreto ou em JÉVIL Sacadura Falcão 
| de valor a toi onda tiveram não” «tê o dia, 8 do cada mos, 4 Seoção| porcentagem, divoraa da estabelecida a A pick 
Baptista & De quasd a de ser transferidos d'. . para ou-jdo Si tigol., incorrer na melta do) Eloi es administrativas MEDICO ESPECIALISTA 
| Dimisto sobre penhores | Sead: como dai ada rr o o od E Doenças de bocca e dentes 
| na e + VOU as suas cecolas e não ser pedida à — Aquel mor, exe nt 
Juro dosdo [0/0 a 4, grando codmodidado |SEBSSÃO. de outras nos mesmos dis” de ao e Mo trigo do | São adiadas para 19 de novembro Dentes artiticiaes 
dito, dom ali grande cod didado [íficios onda elles se encontravam. |nacicnal que bajam farinado no mes lypo diferento dos indicados neto) as das juntas de parochia . 
a do Jardim do Regedor, (8, E ivpo — 
zo nemoros quod “Não ha-demoras algumas na as-[antori fee dideren a doador que so tocusar | panobagos à aegaiata nota afiados: | mm. — POCIO: Me STE AO 
i h ce us sigratura, dos contracios, O, quel 4º A impasiancia à que po reforea OUT Ra a Ibrioar plo roto) Aedo do er, ministro do interior — Mario Duarte 
ni e E: T go 0. o : 
A proxima epocha > free perapts  Fre pesijado na Caixa o artigo 9% om abria pio e iooounla bjo o conselho do ministros 


positos, no Banco do Por- 


p 
a, vi boas fitas, ouvi im ara tratar do adiamento das eleições 


1 deliciosa cont ana Clotilde |cados n'outros pontos, aguardam o] al Ot tidad ior á cor-| es 0] 
no Republica  |isiciia o fix estica fiiamo onid Pesoitado de pedidos que leem feio] Estado, & o analâgos outro cota do pão io om quaitidio soperts Air: admnitrativa ma lia do Lico do Doenças da bocca e dentes 
quo Mho fezam é as palmas quo receber vi|n'esso sentido. De resto, não é obri-ltencias Publicas, até o dia 15 do mez|oção estabelooidas no aroeo 4.º, incor-| OO Pemlia do commanicações regu- gr rr 
psi er 8 motor compaitiocas Se io om) faria vinda a Lisboa para casólimynodisto áquello a quo diaoe rop: rerá pa mota do 8 coro o)lêris para ae cfioetigom, 2 tenpo ao E 
cia do Lhestro q tanto do Lnse como do volante, dois o | ge j 5 Na mesma penalidado incorrerá O lgivorens operações cloitoracs. RESSS E 
da ja Ubsatro Replica au lisa fai tanto do Qeos co do mlenia ola par PROCURAÇÃO, 6 É pe rh Seen ca eo aero e oan Ne £y recusar a vonder plo into são adiadas as eleiçics das [aaa 
mpi distintas é, considerados da noçaniróponam do dncontintavaLaist o que em imenie, (O jensleme: adoindo DEI Ielpéemdas, pela Boenão do Hahaintam (do alo og estabollocidos por fia, dor 12 para 39 d i 
Bépit, que, com & us proença vo das aualogas perda doando aja bond ams lrando maioria dos nomendos, 1 Iojso Pablica em conta copos) o de.Junto doersto. junta do pargehia do 10 250% 2a O sto Praia do Dommentio 
do span à qu natos Pntiuados em dio. o oo de Haveria que die) nisto da MSgultÃo quê go leer nado go Gasto à importo co [cane e EE as roclamações que teem sido aprosen- PUNDADA ES IS 
| Saga iara ae Les à ao do leigo eus a grab atas nos prosedon rop anta vara a EE do Ouro, 
“o sabbado que termina a fascaipoão [gadns quo o pah [minsico da dns QU So fo Poço do ei O | facofoa en” pustdas bum raulta Moo PO vais CU Oiamento | Den pa pia 
dos asignantos 8 quem se lomorar hs: | bo pro posiaama dado Penso nem fal do sua inchada csnEo. dbito para ego quolnão inféior. ao. dobro da implsta DA “publicaio dmauhá no Diario do pad vcnçõo,0m 
ivaido do amis a asplondidas roci-| sto namero, dois galtadores que pela fala| tivo. a alteração orçamental que re5-I or importado, nar eondemnação, esndo dpgrava-| una, Publicado fmos h Qeitonte dos Armarona 


'& por corto das 


mo parocoraom inglezos, o qua nto garao-|tringiu. o numero. de subsídios q Governo, dela) 


"4 À importação do trigo oxoti. 


ta Rhestroi, qua|to, Mas. quo team um valor oxtraurdina- ) Art da na sogunda com prisão em nata 
ga” om no no Co do do novo imo tj de gain conceder, Pelo contrario se o Too meconaro para o abastosimicnto do uu o des a meseta dass art ya ção da praça Pet 
a Sa os io So cara À o a rarsont fita poe na o eeguintes, amb com o encara. 
Enquanto nos escriptorios da empreza são taltadoros excontri-) MeZ, Como se dizia, 5. ex.* apresen-! ie istonei: jo ii urante 3.) mersado fechou as so. 
O Saqao e its ppa Ha ca ai nascar OO e A Ga aci ferido Senão do Subida mia jo ida A a ro 
pesidas do pablo, incas por adquiir na a een dem dios. serem. concedidos a todos os|PWlnico A Manatenção Militar pode-|. Ark. 20.º-A falta cu orro da deela- estao 
di pesidos do ph rachas [mar om oa agua anitos é sobretado com | professores e outra fixando nova-l importar a quantidado do trigo quo) ração a quo so refezo o $ 1º do artigo 
| cogitado a e Edo am fo citas o ordenado à jaPoços 2 Oração 4º sal, cu ia co lado a ond ci 
: gp das professoras, que fi reduzido Da beim ê ni e Tiedenela om "ooo ncia nã 
ê um pomero que alo a pena ser visto) “por. jti a WÉE Ls As fabricas do moagom ma-[da multa o prisão correccional do um |Hojianda: bis ros, 
com attonção porque é dos aos que teem: |, PO! ultimo, reslanos dizer QUCliriculadas são obrigadas a rocobor o) PES Og a 
| punca 6 sr. Pedro Martina, dO trigo axotico ao preço de 8126) por kk Sriaea, thogus Habitação completa, pratica 
Com esta apreciação podem caleular|Jurisconsalto e distinclissinio pro. dee ist, cho ção completa, prática 
Melão podem cent o ii, poderia, pensar fa/o6Tamma ou o gorriemundania fi Gui Bon age o o dee pat o mto 
Barrado ae atra son or diciadura no ceu ministerio, am Estminado polo Governo. erro 0 Tur de Caixeiro Viajant 
ue, uh as, n norteas os 08 seus áclos|ttminado E jo do ouro. são fo 
& ola - SP a no tnvariavel Gel |, ALGO O oba de a a a Asia deseo. fe doçia actentao [DR Se te Conperetato, Cura de, 
Simões Bayão [ão pais, o Governo poderá fornecer tri) Art. 22º--As transgressões previs. Corso da Co copendene tera 


'exotico às fabricas não matricula- 
por intermedio da Sessão do Sob. 
Publicas, ao preço cstabele- 


tas nos artigos autacedentos gorão jul. 
dd nos emos da lei nº DO0, de 6] 
Everaico do 1915. 


(aureado pela Escola de Paris) 
Doenças do bocca, cirurgia prothess e 


Bassaco ER 


tencias 


BOLSA DE LISBHA 


Optimo para consalescontes, ane: ortodonicia.. à ia ie 
«dobilitados, HONE, 2073 (o pará a moagem matriculada acros.| Art. 23º--A anctoridado ou fanceio-! 
A melhi LARGO DE 8º PAULO, 1910 sdestám cido das despe: onrio que, devendo cooperar na exceu.|1%; 
melhor tg ARO a da O Gigi do trigo que, adqui-|ção esto decroto, so recusar a fazel.o) roi a Pira tiro dá Cena 
da Costa ! to, so rés Aos no que uatimeo, Freq 
5 centavos (50 réis) o litro PEQUENAS NOTICIAS a Costa IVO fllsião pelo Estaão, conber é for on da revelar negligência, incorro na mul-| Banco Comercial 103850; Cltramariao [BR discipilnas que quer. 
K vend A A Cosretoe official ão polo tado otitao credito do Ee-|ta da 205 a $0008, sem projuizo da assant. 140850 9 coup, 11350 Aguas tos nous 
Venda em toda à parte - a saem o o 5 |rosponsabilidado disciplina? eu crimi- secar es, lia do Eivcipe Ei No HH, micrintaração comer 
açao sm tam carro oloctrico que passava alga Transacções om fundos publicos, dial, nos termos do n.º 1.º do artigo |nal que lho caber. ppmbique 88% Moagem (nova) 0/85) B8R lo ajatoua: Americano e pais 
Da janela à rua [soca di jo, peso do tado — Papol do credits, a, nos jatmç do nº 3º do artigo al que ha Poa SR ogrcasão le |Pitepboros rot, ÍSI: Tubuco, con: RR corrsponá 
meant À TOO ia ri aii a onota DA [iSso, ioneilecio Sl conocopo raia pu re de ncaiação ESA Cane? eae O 0, sei 
ri Penha a praia, Jet odo Ao restando mercado 0) cscudos qu Rua Augusta, 24: | ariiso 857º do mesmo Codiso. + Itará, om juizo forcado deleta. CO serio À SRSOO 04 ETR 
| Eai Sara gênio is Jo] Pratndo ertios DO gtcnio Baal rias 57) Bod. ol. Crcotri o ooo fabrico, quo fo.) Art 25º-—Do producto das multas a) Norte o Leste, 2º Eras, 8800, Paniticaç A Capital» 
Annos, que recolhe ao Besittat de 5. 396) Bapeista” Morador na rua Esehoiro Char BR Telobi- Sim Sm ortetorivo [Ml At Co sesteienlado durante 9 an-| quo e réforo este decreto, um terço,[5088% (- do Ferro de Deagueia,tit,|, Vendese nos liocrelos Desportivos da 


fem citado comatoso, Ignera-se por “Or 
na seja. io 


no cerealifero do 1915-1916, poderá sair|não podendo em caso alum exceder. 


pas, 15 


-—— 


BS Judo 


A GRRITAL = 


MEDALHA DE HONEA 


Exposição Panamá-Pacifico 
mais importante fabrica do ge 


OS HEROES DA GUERRA AFREA 


Ruugesser, omom 
do aport 


lógador de socco que castiga ne-| 
gros; automobilista, nadador 
e por fim caçador de alle- 
mães em aeroplano 
Nungesser é um dos mais conhe 
cidos e autenticos heroes da -guer- 
ra nelual, É" um dos mais lemora- 
rios pilolos de aeroplanos. E" um] 


audacioso, um valonte, um soldado) 


que representa uma” epopeia d 
triumphos, de gloria, de enthusias- 
mo palriolico. 

à lista dos «as», Isto é, dos ere- 
cordmen» que derrubaram mais de 
5 aeroplanos, figura em segundo lo. 


ar, com unt ponto de differença do et 


Guynemer, Já derrubon em comi] 
te 14 acroplanos e:3 balões! 

Nungesder eftitma que à sua se 
renidado deânte do perigo a prepa 
To o educou nos campos de «spo 

Nungesser foi um dos melhore: 
aMaNES do, umanager, Descamps, 
que agora dirige e administra O far] 
moso Carpentier e na época em que 
o «box» nal existia em França sus-| 
tentou varios combates, 

Na America, onde residiu durante 
muito tempo, assistiu uma tarde q 
qm combale em que o negro vence 
dor se dirigiu em termos insultuo: 
sos europeus, Nungesser,. num 
gompio, saltou ao «inf» e Comb. 
Teu 'abé ão ultimo folego: Apesar da 


tor sido derribado varias vezes, gra-| 


as à indomavel coragem de que 
tom dado provas varias vezes, aca: 
Dau tumpliar por aknock-outo 
do ! 


r 
versa 
mbem “na America praticou à 
corrida a pó. Foi egualmeme um 
notavel nadador e ganhou, entre ou] 
tras provas, a travessia de Ostende] 
a Blankenbergue, na calhegoria] 
amadores, 

Tomou parte em varias corridas] 
automobilistas na America do Norte 
e do Sul e foz, entre outros, 0 uraido| 
vn Cordilieira dos Ande: 

Nungesser é um apaixonado dos 
pesos e alteres e, ullimaminte, a se 
guir a uma apostá, levantou ao «ur. 
Tachón 70 kilos e rasgou um baralho] 
de cartas, 

Eis o que 6 usportivamente» aquel 
le aviador que os allemães tanto re.| 
celam o que procuram, em vão, de) 


“A Copitol 
p 99 

Compram-se os se- 
guintes numeros: 7, 
21, 22, 23, 25, 26, 27, 
29, 30, 31 Agosto de 
1915. 

3 de setembro de 
1915. 

Nesta administra- 
vão se trata. 


dos individuos qua se mabili- 
sam e partem para a querra 


Na Cooperativa Mi 
o tabaco, logo à ootrad 
vonda dois livros muito ato! 


la respiração e o patrioti 
gras praticas da hyavene. 
fândo com grande vantagem 
portughesa Em campanhas O 
úlo, o sogundo U5O rd 

'Dão-so óxplicaçõos de viya voz ou por 
escripto a quam Comprar estos livros, en-. 
viando um, postal para a rua Cool 
Rocha, 50, 2º, e tiram-so todas as davidas 
quo so possam aproseatar. 


Declaração 


Maximo Correia, an- 
tigo cabelleiveiro e 
proprietario da casa 
"Godefroy, na rua do) 
Alecrim. 65, payticipa 
que, em virtude de 
dissenções com o seu 
socio, recebe provi- 
soriamente as suas 


Ex.” clientes na casa, 


Gezard's, rua Serpa 
Pinto, 48, onde conti- 
núa fazendo a ondula- 
ção Marcel e todos os 
penteados e tratamen-| 
to de cabeça que lhe 
teem merecido a con- 
fiança e a preferencia, 
dasua numerosa clien- 
tella. 


FEQUERAS NOTICIA» 


O cuniselho disciplinar do corpo do 


Meia, loje reunido, resolva por unani 
uvidide aplicar de 20 dias de 
iso dinlinar, stguida, do expulst 

da nº 1029 Albento de Lens, 


por se ler provado em auto de investi 
Eeação a insubordinação é insultos à 8 
Verior com escardalo pubiico, 


Investiguções secretas 


Vigilancia de pessoas, «te. Policia] 
pretentar, agencia, investigador. “ua 
Rralh db, o, Listom 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMEND 


UNIÃO 


= SPORT & EDUCAÇÃO PRISICA = 


rubar, Nungesser é titular de varias| 
citações de guerra, mas apenas de 
uma se mostra orgulhoso, E" a pi 
meira, aquela que lhe valeu o grau) 
de cavalieiro da Legião de Honra €| 
a” medalha militar. E'va seguinte 
Nungesser C, brigadi 
hussards, Em 3 de-setembro! 
de 1914, tendo “sido 0 sem com- 
mandante n'um reconhecimento, 
foi colocado em logar de abi 
go; depois com o nuxilio, dal 
Euhs infantes, depois de haver] 
Dosto fóra de combals os olfi-| 
ciaes que o guarneciam, apode- 
rou-se d'un automovel allamão, 
trazendo os papeis o, elles h 
xavam, atravessando ums 
gião batida pelo inimigo.» 
Quer isto dizer que Nungesser an. 
tes de ser caçador de «falcões» era, 
um soldado heroico, E tambem di 
tremos que antes de figurar na lista 
dos «as», já linha no seu activo 53] 
bombardbamentos, dos quaes 16 de 
com 25 horas de «vôos no- 


o. E 
inutil juntar mais palavras pa 
ra dizer o.que-é e o que vale para 
à França. guerreira, para à França 
da. victoria, uni soldado como Nun- 
gesser, 


&, Notas do tia 
Fez hojé um no 

Ao meio dia ds hoje effecluou-se na 
legreja do Soocorro ama. missa, man-| 
dada rezar pela familia de Carlos Cor- 
veia Almeida, aquele desventurado 
moloeyelista quê morreu d'um desastre 
na ásia do Sladium, Já Iá vae um an- 
fino!” Com a tragodia houvo uma para- 
Hysação. geral nas foslas do Sladium. 
Mia fompos, ainda se pensou numa no: 
va corrida de. motos, mas a, memoria 
| do desnstro estava alida recento o não 
se eleluou. Pobre rapos quo era entro 
os moloeyelistas tum bello homem de 
asporlo. 


Ler amanhã n'“A Capital, 

varias noticias sobre clubs lis-] 
Vomenses e sobre «records» de 
altielismo. 


Noticias 
(Communicados e informações 
Entro nós, 
Escola do Educação Physioa 
Insugurdm-se no proximo sabbado, 
no «rink» da Escola de Educação Phy- 
ita as reuniões. Glganes de petindo 
ii, Seguido do, belle, da epotha 
veino.! Para asia, festa estão, já. am. 
discibulção os convites, que é feita ma] 
Tm 


Attentudo dynamitista 


tos ares” 


Tentando fazer ir 
a estação de 

TONDELLA, 2h--Quando hoje! 
passava o comboio das 6 horas, um! 
individuo de Lourosa, que ha dias 
teve uma altercação com o chefe da 
estação, arremessou uma bomba pa- 
ra dentro d'esta, ficando em estilha-| 
os a bilheteira e os vidros das por- 
as. 

Um dos emprogados ficou com 1- 
neiras contusões. Como cumplices 
stão já presos dois individuos. 


Fgua dia Foz di Certã 


A Aqua minoro-medioinal da Foz da 
Ceriã apresenta uma, composição oh 
Jmiea quo a distingno de todas as oa- 
ras atô hojo usadas na thorapontica, 

empregada com sogura vantagom, 
nas. Diabetes —Dyapesia —Catarros qas- 
ricos putrido ou parasitarios;—nas pre- 
voraões digestivas derivadas das doenças 
infecciosas; —na convaltscença das febres 


av 
fito, (uberculosos, bri 
gastriolsmo dos exgo! 
ou privações, et, 
Mostra q analiao bactoriologica que! 
a Agua Foz da Certã, tal como so ancon-| 
tra nas garrafão, dovo sor considerada, 


a | como microbicamente pura, não conton- 


do colibacíllo, nem nenhuma das espo- 
pódem oxistir 
sa do nha 


Fóm, rosistoncia maior. 
A Agua da Foz da Certã não tom gazes 


livros, é límpida, do sator lovementa, 
acido, muito agradavol quer bebido 
pura quer misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 


Telephone 2168 


"Melhoramentos regions 


Procurado pelos srs. dr. José Nepomu- 
] 


da verba 
necessaria para a conclusio das obras 
Ida ponte de Alvares, sobre o Zezere, na 
estrado de ligução entre à Covilhã q às| 
povoações do Ferro o Peralva. 
“Tambem o sr. ministro da instrução, 
à podido dos msmos senhores, resolveu 
atender o pedido feito pela camara mu- 
hicipal Ja Covilhã para que soja dado 
um subeídio para a construeção do um 
aditicio escolar no Paul. 
O deputado sr. Augusto José Vieira 
eslavo hoje com o sr, ministro do fo- 
lo tratando da dotação de éstradas| 
ncelho do Guimardos é insiando 
para que so proceda ao ostudo da es. 
ivada de Salto às minas da Borralha. 
Pelo sr. Guilherme 
industria! na Marinha Grande, foi ho” 
P entreguo ao st, ministro do fomen- 
to uma representação pedindo a cons 
ltueção d'ima estrada que ligue aquel. 
a vlia com o ponto do Vigia, no pinhal 
nusional, no sitio da Boa Vista. 


Papel de | embrulho 


Vende-se em pequenas quarti-| 
idades na rua do Norte..5 


Pereira Roldão, | sor 


Notas 


No nuimoro anterior das «Notas de 
Artos, do 22 do corrente, ficou clara 
[mente domonstrado o quo ara a «Lopi-| 
[doobromias, a sua arigorm, assi como 
fama levo definição sobte à aza da bor. 
bolóto, 
Hoja, 


roscguindo “esto estado, co-! 
descrovando: à mea modo do 


Os preparos 

Os preparos necessarios a esto tra-| 
balho Bão/0s seguintes: 

Uma pinça com os bicos finos, 

Uma tesoura egualmento fina, 

Pincois do varios taman'ios, 

Uma agulha com cabo, como a quo 
te para a gravura do «pointo só- 


Uma raspadoira. 
Un iapit no E Tubo 
Uma caixa do úínias Waguarella 
Um rocipiento qualquer, come 
volta, paeaflavas ai provas! 
“Alcool para os pinceis que serviram. 
FZ Lad epi no agua, Erê Se 
Poutro modo estragar-se-hiam todos, 
após cada trabalho. 
|. B—Para conservar os pinceis om, 
bom estado é nocossario limpal-os 
meti esbro tes pano, paca hos 1 
o “maior veraisPsealv “om e 
avaan-to em alosdi ou cui 


ida, 
lento, 
tornam-se à osfrogar bem sobre o 

no; voltam ao alocol o deixam-so então 
peçenr no ar, som oo limpar. 


bavor o moximo cuidado om 
conservar o vorniz bom rolhado, para 
quo não so solidifique, 


“Hgua de gomma” 


Dissolvo-so gomma bica de 
meira qualidades CEA 
A gomma em 


nito servo para para 
csto trabalho, Dove dor poues espéso 

Doita-se-lho uma pitada do sal 
ouso do assucar candi o uma Gotta 
vagua phonica, 


«Papel 
Para a impressão obtida com a gom- 
ma arabica, é preferivel 


o popel almas. 
ir, melhor & 


ais À prt 

imprimir com o verniz, dovere-| 
Imos empregar então papel muito bom, 
os copia an 

O melhor é o Bristol, porquo não! 
Inbsorvo tanto a agua, om quo será mor- 
E ilsponsavol tor 4 

? indispensavol tor & mão papel, 
Imatta-bortio, pára coliocar ma 
Paso 

pipas 
Se ato ot em nnndo 

Tasbom so preparam uns quadrados 
lategual tamanho, om papel sobroposto| 
e poderão sor collocados em cama- 

para formar à almofada da pronta, 

«Verniz e prensas 

O muico verniz quo servo para esto| 
trabalho, é o verniz d'cspirito. 

“A melhor prensa 6 a pronsi 
'mos não podendo adquiril-o, podorá! 
utilicar-so uma taboa muito lisa, sobro| 
a qual no colloca um poso grande, de 5| 

joa para cima, 

«A escolha do lepidopteros 

Para os primeiros ensaios, sorvir-| 
nos-hemos das borboletas treviaes, 
qadas na oocasião, para. 


itar o traba- 


Cruz Vermelha 


A subscripção de guerra da Cruz Ver- 
melha está aclualmento em 98421896. 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 


Solweze Resistencia e Belleza de som 
Pianos inglezes, altemães o trance- 
es novos o uzados. Venda, troca] 


aloguer, concertos, afinações. 
alentim de Carvalho 
37, B. da 39 LISBOA 


Prisão difficil 


Gatunos «travestis» de praças 
do exercito 

O guarda 473 da 1.º secção pren-. 
deu hoje de manhã, na travessa da 
Palha, os conhecidos gatunos «Ca: 
veiran e o «João da Cadela, os] 
|quaes andavam fardados, o primei. 
ro da cabo de engenharia e o segun. 
do de 2.º sargento de infantaria e] 
armados de lerçados. 

Para os prender o guarda teve do] 
lhes fazer frente de pistola em pu- 
nho, unica fórma como os conse) 

desarmar. 
Foram-lhes apprehendidos doi 
valentes. A prisão deu-se no n.º 15, 
º, d'uquella travessa, em casa 
amante de um tal Barata, que tam! 
bem se encontra preso, 


Girande-Casino - 
Internacional 


Mont Estoril 


Todas as fioites concertos peio| 
'notavel sextetto dirigido pelodis- 
tincto maestro Conrado del Cam- 


o. 
"apresentação da notavel can- 
netista hespanhola Thays. — 
Matinées aos domingos é quia- 

tasfeiras. 


Assalto e roubo 


Queixouso é pofrcia João Lowenço, 
residente no Jogar do Cereal, conosiho 
do Cadaval, de que passando às 3 horas] 
da madrugada pela rua de S. Lourea- 
lo, fora assaltado por tez individuos. 


Prefiram esta marca 


de arte 


“A Lepidochromia,, 


mst 
lho do as estampar e esperar que esto 


|jam completatoente seccas. 
Dove 

não 

rando-as sempre pola parto de baixo. 


lestraguem as azas, batondo-as. 

Não so dovom utilisar senão as 
tonham as azas muito perfeitas, 
|xando as noctornas, cuja membr 
so enrola. facilmente o parto, Proferi 


gadas facilmentó om abundancia. 
Para obter tesultalos sati 


bolota estampadi 


colorido -da uza, nem a mai 
Peron da eu Gotrtacara, 


sor improscas logo 


trabalho, 
As borbolotas grandes apanhadas 
estampadas com períoição, som prej 


b 


Luiza de Sousa 


Consultorio de Arte 


E 
TSE 
sic et 
podias “o resposta a tinta 


e 
Entes o ouvia duma estampilha do 21 


or o maior cuidado, para| 
ca edos sobre ds asas atgu-| 


Pratica-so a crucldado indisponsavel! 
para as far 0 antes quo esvoacerm ma- 
Eam-so rapidamento ara evitar quo, 


[sorapro as diurnhs, quo podom sor ca- 


fntorios,| 
6 proforivel no emtanto utilisar a bor- 
ja com porleição o à| 
aval mão falio à-minimo partícula do 

Jovo| 


“As borboletas grandes nunca dovom 
po Roso há gair au mor. 

jao, sob a aeção da prensa, o li- 
[qulão contido nho nervuras da asa ex. 
travasarec-hia entre as escamas colo- 
'rídas o impodiria o bom resultado do 


dicar o pó colorido, podem servir, com, 
se Palio de as dnso, tando! om 


Da melhor vontado| 
has 


ar eneripto pol jar 
Bans lições de cor: 


“ato tem por fim ovitar o abuso (som of.| 
Leg 


neró e 
! 


OAS E CAFES 
MEDALHA DE OURO === ú 

" Sociedade de Geographia de Lisbou 
mm Portugal é: 


ROFESSOR-EXPLIGADOR 3 


= air = 


Professor com longa prati- 
ca olferece-so para loccionar 
o explicar franoez, matbomatica 
comincroial e aa tros primeiras 
classes do curso dos Iyceus. 
Lecciona tambem instrucção 
primaria (2.º grau). 
Encarroga-so do traduções do 
francos 0 do ingles. e 
Carta a osto jornal a 3. P. 


GYMNASIO — AM 21 — O ho 
telão livro cambio. 
AVENIDA-A 2I—A prince- 


em Mugalona. 
“EDEN, emo 


ES 
O Novo Mande 

APOLO—A' 20 0 M 6220 80 
“Amores em Cotmbra. 

COLYSEU DOS REGREIOS-—. 
Ja 21-Oa faladoros-—ã. acto da * 
Prihcoza do cinematographo. 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CRS TO VARTEDRDES 


o| 
a-| 


Voa Sampaio lã do fez 
mporio, Salão do 
gioy Balão dos” Abjos, Balão 
Atantara, Splendid Box Gardos, 
Patria e Promotora. 


Director do Disponsario da Ass 
Tabercalosos— Medico dos Honpo 
'6 do Posto da Misricordia 


rel v, x no momero das minhas o- [Doenças dos pulmões o do apparalho 
Ecorvo die no suitanto, etpecialida- cardio-vascular 
do do carte a atorsdo estudo o] CLINICA GERAL 


Telephone 3891 
R. do Alecrim, 3629, * 


LUZITANO CLUj 
xtmo dia 29, nu séde d'este club, uma 
testa que constará de recita o baile € 

ue promele sr brilhante. 

Subirão & soena as comédias «Como 
se escolhe um gentos o «Medalha da 
Virgem» e um acto de variedades, cujo 


desempenho sstá q curgo do grupo dra 
mítico da Academia do Recreio Artis. 
too, sob a direcção do sr. Joút d'Oli- 
veira. À desta será abrilhantada por um 
sextolio sob a direcção do professar sr. 
Augusto GI d'Azevedo, dirigindo o sr. 


Espectaculos 


SIMÕES FERREIRA 


tencia 
tada 


Das 4655 


"Festas associafivas 


—Realisa-se no pro- 


Naturismo 


A CONSCIENCIA! 


Em cada um de nós reside um 
sentimento intimo de repulsão pelos 
alimentos maleficos, O primeiro bo- 
cado de carne é comido com pouca 
vontade; o primeiro copo de vinho 
bebido com desagrado: e o primei. 
Tó cigarro fámado com minseas. 
Depois, pela habito e imitação, pelo 
costume e vicio—installam-se esses 
usos desnecessarios, porque póde e 
deve viver-se sem matar para co- 
mer, sem alcool e sem fumo, 
A" regeneração humana só 
levar-se a effeito quanda se põem 
de Judo prejudiciaes usanças e sº 
Jobicem costumes sãos e nleis que] 
não perlurbem o bom funceionamen- 
to do organismo. Cada goso, paga. 
se. Cada prazer repereulo-so eu 
mentativo uleance, 


[rá uma ercatura apta ao 
devotada às boas causas. 


À immora. 
lidade campeia infrene nas cidades, 
invade os campos, alastrando-se co: 
mo nodoa, Não valerá 4 pena 9 pôr 


um dique a tanto alimento origina. 
dor da desgraça no lar? Um esforco| 
consciente em prol de tanto valor 
intimo-e o homem se elevará ari. 
ma da malcrinlidado esterilisante dal 
care, 

(Porto), 


DR. AMILCAR DE SOUSA 


peter] 

Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 55 

Papeis de Phantasia 


Colyseu dos Recreios 


34 ha dias que so devia Ler realisado] 
no Colyseu a estrea em Portuga! da 
celebre opcreita do Offenbach «Os fat- 
odores», o que só amanhã lerá logar, 
porqu: foi tão extraordinaria o exito 11 
[cançado pela encantadora — opereila 
«Adeus Mocidado», lão grandes as on- 
chentes o lantos os pedidos que a ent 
preza tevo do conservar nsta operetta 
Do cartaz durante uma semana, Tepe- 
tindo-a ainda no espeotatuto de hoje. 

A avaliar pelo que já ontem. ficou 
vendido, o Colyseu terá hoj uma en 
chento. 

No especlaculo de ámanha, altm dos] 
«Faliadores» cuntar-se-ha o 34ructo da] 
«Estrella do Cinematographo». 


Dr. Tovar de Lemos 


Escoteiros de Portugal 


GRUPO No L-Fo 


Sena nomengo preste 


po, om aseembleia go. 
ral, 0.5, Amilcar Alves, Tem contintar 
do" aberta a inseripgão de socios, esoo. 
teiros e auxuliares na mesma sóde es, 
te grupo, travessa das Laranjeiras, 10, 


|rezdo-ião. Este grupo que oonta tros 


patrulhas começará om breve q 2.2 epo 
Sia de axereieios. No proximo domingo, 
26 de novembro, dia do Pmeiro anne 
versarin desta ascociação fjawirá corri 
das hedestrs, ext Dia, 
da. 
ndoira, O programa pára ssa dia 
está quasi ooncluido, As inseripções des» 
de ja estão abertas Nua 
GÍUPO Nº 17-Ieenão iealigado 
«fm. toda a regulazidado os exercicios 
deste srupo na able, palacio Mpnoae 
paloo do Tijolo, 6. Todas qs Soma 
3 Tem havido. mstaveção de “maquei 
vos, soccorros a feridos, sigraleiNis, 00 
nos, oto, Teemese” rendido” fam: 
Je todos os domingos varios exercicios 
dssportivos, (nes como galhos sá var 
salas e Incta de tracção, elo. Esimgrr 
po possuo já uma bellistima. equipo da 
Jueta de inaeção, composta do excel 


lentos elementos, 
Está ja quasi completamente conclut- 
da a ambulancia de. promplo sócoorro 
esto grupo, ambulancia verdadeira 


to modelar é o mais vomplela pos- 
sivel, que já for elogiada por varios mo 
dicos e parm a organisação da qual con. 
iram com valiosos donativos” mui. 
25 commenciântos da nossa praça, 
“Tem ougmentado. consideravelmente 
nestes ultimos tampos a inscripção de 
escoteiros e socios auxiliares, o que do- 
montra bem clararento quo eéra ma- 
enílica escola do educação physica a 
morak que é o oscolismo tendo a jo. 
gredir e a desenvolver-se e qua Q8;5gus 
elícilos ss vão Inzendo sentir na-áocio- 
dude portugueza que se sento naburalo 
mento levada por um patriotigolimovir 
mento de sympalhia para com qém ten 
um papel tão importanto a dosmpe» 
nhar na grande é nobre missão da per 
generação da nossa raça, 
Na sédo do grupo continua a inseri. 
pção de escoloiros e socios guxiliares, 
sendo a quota minima de 10 centavos 


SUPERICA; 
A TODAS 


MIRA, 28.-- Estão quasi congjuídos ge 


emonsirações e juramênto de . 


Antigo 


DOENÇ 


um 


di 
MEDICI.CIRUNGIAO 

Pela Faculdade de Medicina do Lisyoa 
riegido do avo 


ENS V 


9 É OVARIOS-CLINICA 
Consultas e Tratamentos todos Os dias, 
aaa v6 dá 18 horas. 


Rua da Emenda, HO, 2.º-—LISBOA 


alloceu 


Mostutal do Desterro, 


VENEAS E SIFILIS 
RAL 


tivo 


anno e a 


ta, elenitelta. 
TONDELLA, 


” 


dá está a coneurso, o 
consta-nos. que Já bm 30 prélbn 
O logar, antigamente, era de 60800 pot 

ora, devido dá nova doi, Das. 
sa pura 289800! Clazy esta quo 


serviços no edificio dos novos paços da 

Sopoêiho e Imevermento be 

todas as tepartiçõos publicas d'eáta, 
o lMesoureiro da camara, 

sr, José da Silva Viento, 


ar 


o all 


Por esa mos 


ago 4 
ias 


mui 


Começa, n sahir 


64. |com maito prazer. | 


José Augusto da Fonsica, 


fito em mim, do quem pode diapôr. 
L.s. 


em om toda a 
rias da importantíssima casa 


Ed, Pinaud de Paris 
Agentes exclasivos 


Silvas & Gta 
dos Correciros, 11,2º 


A falta 
de energia elecírica 


Atrazos de comboios, pequeno 
conílicto com a guarda fiscal 
Já ha noiles que a luz clectrica falta 
por completo na estação ds Santa Apo- 
lonia, O que faz com que o edifício fi- 
quo envolto nas mais densas trevos. 
Hontem essa falta fezsso sentir até 4s| 
22 haras, occasionando roubos em mer- 
[cadorias, paralysação de manobras na 
linha é Interrupção nos carnegamentos. 
Cerca das 20 horas chagou à estação, 
proctente de Braço de Prala, um con: 
io com os operárias da Fabrica do 
Imaterial de guerra. A escuridão era in- 
tensa. A” porta do lado do hospilat da 
marinho, o commandante do posto fis-, 
cal mongou collocar algumas . praças 
para impadir a sahida dos operarios 
antes de mastrarem os cabazes o ces- 


E 


viro 


panhia. 
Esta ordem começ 
1 do proximo mez. 


pe menção si 
pç cede AGUA 

E od, rg proa, o 

aearia, O contieio serenou coma apr)  AMIEBEIRA 


proximação ds alguns” guardas da ves. 
quadra proxima. 


Tica conhocida com 
RADIO 
de constituição 
A soa radio actividado ma: 
tom-soconstanto, onbot: 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, à 
Albuns para postaes 
ec rm | 
Casa dos Espartilhos 
gantos Mattos & €.+-1. do Ouro. 133 


doonças Goestomago, eto. 


A RECEITA 
ê 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


mais simples e facil 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite.Sttisso. 


Sesconecidos, nm dos quães vestido de 
dn ac ho subiram una 
Epicieã prodendo 180 Escudos 


rto porfuina- 


Toi, 4102 


A sahida de empregados ferra- 


Os empregados Terro-viarios da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
queres que vão em serviço nos com- 
bolos até Valencia de Aloontara o Ba-| 
dajoz só poderão seguir além fronteira 
quando numidos de um documento pas- 
Sado pelas estações superiores da Con 


a vigorar no dia 


rafado, transportada oq facvida. 
Uptilmos resultados nas moles. 
tins do pelio, lesões uicercaas, 


Esoriptorio--Rua Augasta,2) 
50 réis olitro em garrafões 


ALG 
domingo se 


gratuita 


sim. 


Liâam-so bravos 


Antoni 


conselnos qu 
o os assa 
os capitulos 
Dor 
aulhce—vomo 


A'venda na é 


VAZ) 
TabacariaMalafaia. 
Tebacos naclonace 


e estrangeiros 


|&. da Bos Recorda- 
cão do ls 
da For 


seo 


4GSG, 

Antonio Balbino 
Rega 

Cirurgião dos bospi- 


tes 
CLINICA GERAL 
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isa testa praça é dedi. 
cada às damas, as quaes leem entrada 
O eim organisado progrant- 
ma da Festa, ciu que haverá varias sur» 
prezas, deve chamar grande concorran-| 
cin, o que não adulra visto já ha muito| 
tenpo se não realisar uma corrida as- 
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Manucl da Silva Lírio Ju- 
ntor, Izaura Angelica . da 
Silva Lírio, Amadeu da Sil- 
va Lírio, Arthur da Silva 
Lírio, Adolpho da Silva Lí- 
rio é Ernesto.da Silva Lírio 
cumprem o doloroso dever de, 
participar 4 todos os paren- 
tes o pessoas de suas relações, 
e amisade o fullecimento do 
seu muito saudoso é querido 
pao e que o seu funeral se] 
realisará ámanhã, pelas 14 
horas, sabindo o prestits fu- 
aebre da sua residencia, 
Amadora, Rua Elias Garcia, 
"2, para o cemiterio orien- 
tal, 


Manta da Si 
Li 
 Falleceu 


Augusto Tosé da Silva, 
participa aos parentes e ami- 
gos o falecimento do seu 
patrão c amigo Manuel da 


Silva Lírio o 
funeral se “real 
26, sahindo o 
funchre residen- 
cia na Amadora, Rua Elias 
Garcia, 72, para o cemite- 
rio oriental. 
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nha participa aos seus 2”, 2x: 
parentes o pessõas das, OR 
suas relações é amis; 
deo fallecimento do seu 
saudoso o chorado com- 
panheiro e que o seu 
funeral se realisará 
manhã, pelas 14 ho- 
ras, sahindo o prestito| 
funebre da sua resi-| 
dencia, Amadora, Rua 
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ticipa aos seus paren- 
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tes o amigos o falleci-| 
mento do seu socio e 
amigo é que o seu fr 
neral so realisará áma- 
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Dão-se alviçaras a quem entre- 
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'mas os papeis fazem falta ao seu 
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Progo 9, team 


À espanha 
Ram 


Liga-se à maior importancia no 
Bebuie parlamentar. sobro a alli 
lude internacional da Hespanha 
perante à guerra, que brovemen- 
o so realisará no pair visinho. 
Um tolegramma de hoje, depoi 
de accontuar que esse debate é 
inevitavel, acoroscenta que todos 
os partidos o desejam para se fi- 
xar. definilivamonte, sobre (ão 
grave nssumpto, 4 oriontação na- 
cional da Hespanha. Tal 6 a sr 
tunção que já ninguem protendo 
dissimular. 

Desde 9 comogo da guorra que 
a altitude official da Hespanha 
tom sido a da noutralidade, Cons- 
lantemente, os seus” governos 
teem afirmado quo a espanha 
da neutralidade não sahirá, e ain- 
da ultimamente o sr. Romanones 
cerlificava que em parte alguma 
ela tem sido mais rigorosa. E! o 
caso de dizer que 0 que se pj 
tendo provar demais está longe 
de se encontrar provado, Hoje to- 
dos reconhecem, segundo pare. 
ce, que a orionlação nacional em 
presença da gucrra tom de ser 

ada definilivamente, o que de- 
monstra que as affirmações fei- 
fas careciam duma solidez nbso- 
juta. 

À verdade é que a Hespanha 
não póde conservar no conflicto 
actual uma rigorosa neutralida- 
de, Essa neutralidade rigorosa 
porventura nenhum paiz à fem 
observado, Muilo menos a póde 
munter à Hespanha, encravada 
no continente entre dois paizes 
alliados, e que, alargando o olhar 
para o mar que banha as suas, 
costas, pormanentomente encon- 
tra os alliados, 
umstanoias politicas, con- 
geographicas o affinidades 
ga fazem com que a Hespa- 

não possa desinteressar-se 


nha e 
da guerra, nom absttahit da cau- 


sa dos alliados, que lhe não pó- 
do ser indifferônie, A manuten 
ção da neutralidade; mesmro-não| 
orosa, seria um mijagre de 
equilibrio internacional. Mas a 
verdado 6 que mesmo essa neu- 
tralidádo tem do sofrer modi 
tações, e d'aht o caraoter inevita- 
vel do debate parlamentar. que 
se annun 

Não se nos affigura lioito sup- 
pôr que a Hespanha, modifican- 
do o aspecto da sua situação in- 
ternacional, o faça n'um sentido 
desfavoravel aos alliados. Pelo 
contrario, symptomas existem 
duma tendencia, cada voz mais 
pronunciada, para significar aos 
poizes -allindos uma sympathia 
cuda vez mais viva. A Hespanha 
não póde eximir-se a essa sym-| 
pathia, Soria falar aos clos da 
taça, seria commoller um gravis 
simo erro político, tomar uma 
attitude diversa. Se a Hespanha 
so inclinasse para os imperios 
centraes, a sua situação tornar- 
se-bia, a breve trecho, desespe- 
rada. 

Evidentemente, não ha razões 
pata considerar essa hypolhese, 
Seria um absurdo, que poderia 
conduzir n um suicídio. A Hes-| 
punha, é Ióra de duvida, yae pe- 
rio definir uma sympa-| 
illudivel pelos aliados, 
correspondendo asstm ás aspira 
ções de toda 4 opinião liberal, 
monarchica ou republicana, é 
assegurando, para o fim da guer- 
ra, uma siltação desafogada ao 
seu paix 

À nós, portuguezes, interessa- 
nos sobremaneira a atlilude da 
Hespanha. Se ella fixar a sua 
orientação nacional nos moldes 
ue nos é dado prevêr, os laços, 
e afecto que unem'os dois nai- 
xes radicar-se-hão. Temos todo o 

oito de o esperar, visto que) 
chi espanta a lendencia favovaz 
vel nos allindos se demonstra 
claramente, com orgãos de ex- 
pressão que representam vdima- 
mente o sentimento nacional, 
emqua 
phila manifestamente perde ter- 
reno, sem que vinguem ampa- 
rala as campanhas pagas em 
que a insinuação, o sophisma, a 
confusão, a mentira, dobalde pro- 
curam substituir 08 solidos ali- 
cerces da verdade e perverter as| 
expontaneas manifestações da 
consciencia publica 
Querem Tanchar Dem r ecnr melhor 
Vôr à Arcentina. 14 1.º Ne Dezembeoo 15 


Noticias do Brazil 


& fresno” parcos 
Eovorno catados! y 
io de propugando agri- 


BAHIA, 

de mm cria 
Sola. para atirahir ou omigradt 
cultura das terras, ocenpaado so fa sua 
Soliocação nas prupriodndes. particulares 


into a corrente germano-|R 


Esta dr sconogeapbica, do potslas 
[complicadas o doridas, só prifcipia 

ivor quando chogum os primoiros| 

cahora, timidas o oryatalinas, 
as primeiras gotas de chuva. Quando| 
os arvores doixam tombar uia a] 
«ma as folhas ounçadas o mortas, nos 
recantos abrigados dos jardin: 
preitando o Sol, oroscondo o Horindo; 
o orysantomo expondo «como, um, 
dous o atira, ithporturbavol o quasi| 
inorto, para O espaço turvado, a Gym 
phonia maravilhosa da gua compli- 
cudissima polyobromio. Ello vom com 
o ontomno o com ello desapparoco, 
Os grandos calores perturbam-no, 4! 
seiva oxuboranto da Primavora ator-| 
rao, Os golos agrestos o cortantos| 
favom-no tromor dy modo. O oryian-| 
tomo, que é já do si uma nuvem som 
Ima, vogando n'um.eóu do my 
ama a névoa que umollece tudo 
[so bom com estas tardos bumidas 
quo amortecom todas as asporezas é] 
Jospallam, sobro tudo o quo palpita| 
o que vivo, uma camada donsa do 
tornura que nos faz, afinal, sonhar 
com dias mais folivoo. O, orysantomo 
mão 6a flor da minha sympatia. Ha 
nºollo qualquer coisa do roirabido 
que não mo captiva, Ainda na basto, 
viçoso, opulento, doslumbrador, q 
orysantomo pareço ima flor gocon, 
Butretanto, a gua potulanoia o à gua 
[corpuloncia, a cnprichosa tinta das| 
suas potalas,ora encunudadus o ourtas,| 
ora longas como lagrimas que correm 
silenciosas, chegam irequentomento | 
soduzit-me, Foi isto pouco inais ou 
monos:o que ou disso hontom á noito| 
a vm jardinoiro ilustre quo tom a 
paixão do orysantemo, Ta ficando hor-| 
rorisado, «+ 
+ rospondou-mo ; 

—Hu amais quom ponso assita, 
Iquom não quoita vôr no crisanthomo) 
uma dag mais bollas foros quo toom 
apparcoido, E todavia, ello bom m 
oco 18 apaixonadas simpathias do to- 
dos os quo:amam a florioultura, Lou 


moda. Ainda o não 6, Mus podo-orór| 
quo está despertando a mais bella, 
ide quo no outomno se oria em Por- 
tugal, nenhuma outra, num espaço 
de tempo quo não sorá grande, virá u 
contar maioros trinmphos. E que o 


tem-no como ollo quor sor tratado, | 
d'aquollas bastos altas o nu 
montadas do raras folhus som graça, 
sobirio prodígios. Abi tom porquo 
[não falta quem quoira no orisanthemo 
[como podo quoror-so a thosouros ra- 
rissimos, Ello 6 tumbom o quasi sem 
pre um thosouro do côr, quo não 
oxtibguo nom mosmo na morto, Doi-| 
xao socar á vontado as. potalus do 
um La Negrésse classico, O sou grenat 
paroco quo so torna ainda mais ardon- 
tomento vivo 
Assim falou osto apé 
mthomisto, Ouvi-o  onloyado, 
ha pouca prodilooção polo criean- 
o dosfos ao contacto da| 

paixão quo ósto profissional consid 
radissimo alimenta pola fôr ostranhal 
quo o Japão exportou para a Europa 
o que só do 1896 para cá prinoipioui 
a cultivar-so nos jardins portuguoze 
13 fóro-mo então O desejo do dosvon- 
[dar toda a vida recatada da mai 
prichosa do quantas plantas consti- 
iuom a flora com quo lidam os jardi- 
noiros dosto pais. E” diftoil a sua 
cultura? Tom sogrodos? Como so ro- 
produz o orisanthomo? Como no al- 
|cançam variodados novas? 

E 0 sr, Jos Moroira, que 6 o te- 
chnico com quom ostou convorsando, 


ixonado cri 


odaz-se por] 
estaca o leva novo mezes a desenvol. 
ver-se, a oroscer; a Horir, 1º duranto 
osso longo periodo do dosenvolvi- 
monto que os cultores do orisanths 
mos exoroom, sobro u planta quasi| 
janthipatica, todas”as suas artos pro- 
fissionaes o todas as suas prodigio: 
magias. Adubos, corto do hastos o do 
botões, rogas, tudo, omfim, quanto 
ode concorror para que certa yario- 
[dado dô melhores o maiores floros, 
o aplica nosso poriodo estirado, 
quo nos lova muitas cancoiras o nos 
traz infinitas preocoupações. Dopois,| 
a arte tom 05 sous myatorios, Quem 
os diminuo 0,80 prestígio. 
E abi ostá o motivê porque os pro- 
[cossoa de orear oricanthomos' variam 
oxtraordinariamonto, Um adubo que 
(dá bom aqui 6 desprosado além, o ag- 
sim, não pouoas votos, as surprezas 
bolas voem coroar tudo quanto 
o faz para oxtrabir d'uma planta a| 
mais liudo fôr que ella possa dar. 
—E “são muitos já, em Lisboa, 08| 
cultoros do orisanthômos? 
—Muitissimos, E' a fôr que mais 
e prosta, E? a quo mais tenta, O que] 
6 pena é vir tão tarde, E' mais culti-| 
vada quo a rosa, porquo quem a plan- 
tao a trata tom a cortoza de ter fiô-| 
res, ao passo que com a roseira nom 
[som pro succedo isso. Podemos andar| 
um anno inteiro a ouidar d'uma d'es-| 
[sas plautas, em que se fundam as| 


nos sêneoe agro do un pias 
aricana), 


vo. já quam Ito -obagpanso aulas sujo reste 


quo so não esmorocor 6 enthusiagmo|7; 


orisanthomo não falha murica, Lra-)p, 


AJ?! 


FLORES EXOTICAS. .. 


Os Chrysantemos 


Sabbado é a sua festa, no Palacio da Exposição Na-. 
cional de Bellas Artes 


uma s6 rosa, Para não so dosalontar, 

prsciso amar muito us fôres, Ia; 
porém, ainda dutro motivo a  contri- 
buir para quo a oultura do orisunthe- 
mo haja attingido n'ostos ultimos an- 
nos um notavel progresso, 

— Qual 6? 

—As oxposições, São ollas que dão. 
alma à cultura do chrysantomo. São 
as exposições quo tornam ossa fôr] 
conhocida, que a impóom, que lho dão] 

sejo- para brilhar, po dolanbrasi 
o 
ções de obrysantámos, 
ia tudo. Acontocia o mes 
MO que aconteco com as rosas é com 
os orayos, Não so fazem oxpósições| 
dessas foros a'oncanto. Quasi as não 
tomos. E, todavia, se se oro: 
timulos, ao so procurasse dogonvol vor] 
o gosto polas rosas como so tom dá 
envolvido o dos ohrysantomos, pou-| 
cos paíxos ha qua melhores o mais 
dellos exomplaros podossem ercar, 
Ahi tom porque ou ponho à maxima 
fó na exposição que-no proximo sub-| 
bado vao inangurar-so no Palaoio da| 
Sociudado Nucional de Bollas Artes, 
Ella represontará, para 0 obrysanto- 
mo lisboota, mais um rotumbanto 
triumpho, Vá lá, Não falto. E verá oo 
mo ha ohrysantomos que, são verda-| 
doiros monamontos, 
(O or; Moreira roforo-so, a soguir, 
ás prinoipuos, variodados quo hão-do 
figurar no curioso o maravilhoso cor 
tamo, À Preciosa, por exemplo, é 
uma planta nova, classificada o anno| 
sado o obtida por semonteira. nos 


Vardine da Oomra Municipal, Ag 


suas flores modem entro 20 e 26 cen-| 
timotros do diametro, As potalas sho 
jamarollo torrado, oom o intorior gre-| 
nat, À Oidae do Lisboa portenco 4| 
mesma categoria, Tom um anno o 6 
tambom da Camura, Branca, com o| 
intorior oremo osouro. Mais dobrada 
quo a Preciosa, 4 Duchesse d' Orleans 
6 muis volumosa que as anterioros, 
[Não é mova, Braac 
Negr ai 

Ssoaro, À fa 


los no mog- 


ro, O Vasco da Gama vem do anno 

passado, Amarello oarrogado. Ta 

rior grenat escuro. O “Mondego tam. 
apparecou ha um anno. Cbr do 

a vivo, | j'en passe, 
trará novidudos, osto ano, a| 
exposição? 

. Algumas, Ha dedar-nol-aa, prin- 
oipolmente, a camary municipal, que 
6a quom so dove, om grando “parto 
o inoromonto quo tem alounçado à 
cultura do erisanthomo, Os srs, Hon-| 
riquo Nory'o Antonio Honriquos “do! 


tas distinctissímos. As suas somou- 
toiras são fumosae, Os oxomplaros no- 
VOS quo apresentam inpõem-go sem. 

pola originalidado e polo impro- 
visto da polychromia, Os d'osto anno 
são tumbom notavois. Veremos como 
9 publico os acolhe, Og grs, Evaristo| 
Lopos Guimarkes o Candido Sotto 


“am. Estou, portanto, convencido do| 
qu o crisanthemo ainda esto anno 
não estacionou, b; 

D'agui om deanto a palostra deri- 
va para outros expositores, qu 
rito muitos o dos molhoros, Fazem 
roforencias aos gi Toixeira Marques, 
Pornando Sanchos, Nasoimento Lo. 
pes, Gastão Amorim, D. Elvira Froi- 
tas Rosa, dr, Fiol Vitorbo o não oi 
a. quantos muis, quo É exposição on- 
viam os geus melhores produotos, E 
Slogia-so, sobretudo, a aotividado do 
sr. Vasconcellos Corroia, que 
tor orisanthemos, tom sido à al 
da exposição, quo vao gor um ver 
deiro acontecimento, mercê, sob) 
tudo, da actividado que na sua orga-| 
nisação esso illustro engonhoiro tem 
gasto. O crisanthorho vuo tor no pr 
[ximp sabbado a sua fulgurante  apo-| 
thedho. E! poseivol que n'osgo dia fa- 
ga ofinitivamento as pazos com osga| 
Hlôr exotica, quo a mous olhos profa- 
nos apparoco muitas vezos como 
fosso de papol do soda, frisado por| 
mãos onterneoidas do fadas. 


ADELINO MENDES. 
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Comissão de abas- 
tecimento 


Dovo sor publicada ámanhã no| 
«Diario do Govornos uma porta 
nomeando a commissão de abasto-| 
cimento que vom substituir a com-| 
missão central do subsisteucias, Ea 
[sa commissão será constituida pelos] 
(srs. Proire do Andrade, dr, Antonio 
[Maria do Sousa, presidonto da Asso- 
oiação de Agricultura, dr, Pedro Josó 
'da Ounha, director da faculdade de] 
Scioncias, Apollinario Pareira, pro- 


ais justificadas esperanças, o cho- 
gue-sb 40 fm 6 nãu so colher nem 


sidonto da Associação dos Lojistas, o 
dr. Murroiros Neto, advogado. 


mo yazo, Amarolla matizada do agou- [Si 


Albuquorquo são dois crisanthomig-| 


Mayor tambom nos rosorvam gurpro-|di 


“nacional, Essa municipalidado dirigo 
“tos habitantos um bilhoto postal quo 
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DE TODA 
A PARTE 


E 


emtonavammees, grita a Liberdade 
contra p quo olla denomina a cinva- 
são protostanto» o que diz sor foita «á 
sombra da dosenrada protoeção do go: 
jvorno», À folha. 


gnarteis, nó co) 
ias linhas do “7 
distribuição do Diblias o papcluchos| 
do varias seitas reformadas», Acoros- 
conta a Liberdare quo nos catholicos so 
não consento coisa somelhantes, Cro- 
mos quo, com ofleito, alguma disicren- 
ga existo ontro o protolytismo oxorcido| 
por adoptos da Exrjá cabholica o por 
faquelles quo so vipârmuam do Roms, 
uanaistindo, por(m, das difforempa ha 
procisâmpnte”“nh debogunldado do (ra: 
fiamonto por púrto dos podores publi 
eos, mas o gaja do sentimento re 
[gloso quo, sondo vivo c intonso nos] 
ontinia a gor nos oatho-] 
frouxídão já agora trudi- 
[cionalu, Diz a Liberdade quo o proto 

tantismo anda À solta, mão yô-so for, 
ada n reconhocor, do quem 6 a culpa 
juando osorove: «A! solta dissemos an 
lar o protestantismo. E ando. Porqui? 
porquo os catholicos... dormom. Porque 
inda não 59- doram conta de qi 

uando acordatem, oncontrario os ne 
árrainos dovastados polo initigo.» 

'outra altura do sou artigo, O propo. 
sito da projootada. construoção do um 
odificio om Coimbra para para a Fodo-| 
ração Mundial do Acndomioos: «Ver- 
onha do cabhólicos 6 vorgonha do por 
ogueson: Olho. para” sto os cutloli 
cos! Quando quererão acordar 08 che- 
fos o os foio?» 

Lasgo isto na Liberdade, que toda no] 
jabespinha quando aqui nssovoram 
que à docadéncia da Egroja em Port 
gal so dovo quasi oxclusivamento ú ti 
bicza dos fiois 6 4o contostavel valor, 
dos chofes, Não uttribua, pois, a gazota] 
[portuonso a oxpansto da propaganda 
protostanto no quo “classifica do «burla 
ia noutralidado», Vordndoira o autho; 
tica burla está om nfirmar-so quo Por 
tugal 6 um puiz essencinlmonto cutho- 
lico o quo as inanifestações da vida c 
tholios são impodidas: polos poderes 
[publicos quando, polo contrário, so 
ronlisam orm toda à parto ondo à mualoria 
quer ofleotual-as. Bo não so realisam 
iontros ponto flo pais é porque, coto| 
friza q iberdalie, «os cathalicos dor. 

o 


atlolions, ondo os mais mo- 
mportantes trabalhos Littera. 
ientificos, dentro da orientação 
o dos principios do catholicismo, cato. 


im É venda? 
m Curta as quo no publica om 


m 
[Ea po Ea 
do 8 do setom| 
gormandanto job Caros da Mai, go 
vornador do, Macau, homongondso 
ssiam por motivo “da, Bua passagem 
im'uquelia cidade, em transito para a| 
Europa. O China, Press acompanha o| 
rotrnto do official da armada portugoo- 
1a de ologiosas paluvrns, rolbrindo 08] 
Isorviços. prostados pelo commandanto 
om Macau, cujo Loal Senado o nomeou | 
|cBonemorito». Uma commissão do| 
Imombros, da colonia portuguoza dovia 
ir n'aquelto dia, no rubocador Vicloria, 
caperar o paquôto Imperatriz da Enasia 
ado condua o narra viajanto eua 
esposa, offoregendo-lhos a bordo um 
nncho, No E gnanialo-biam à co 
lonia o à Handa Municipal.o em segui 
a roalisava-so! uma rooepção no Club 
Lusitano. O commandnatao sua capota 
[ioviam tornar a ombarens pelao6i00 0 
moia da tardo, À viogem para Lisboa] 
far-so-bia pelo Canadá e Estados Uni 


dos, 
OOLIBLTA DE PAPRIS VELHOS que 
em Inglntorra so fazia do ba mui. 

to por motivos hygionicos tomou no: 
vas proporções desdo quo rebontaram| 
as hostilidades. E o quo afirma o Bo. 
lotim da Repartição Internacional do 
Hiygiono, Movoco. ntoncionar-so a ini. 
piútlca da munioipalidado do Wor- 
thing, quo propor nos scus concida.. 
tos” uia E0od6  intarenmanto 6 pouco 
jdospendióso do coliaborar na 


ro, um bollo zotrato do 


fora 


o ser onviado À camara para que, 
um carro ospodial passo pelo domioil 
díondo, à fihy do rocolhor 0s papcis 
velhos. Estas dostinam-so no fabrico! 
do cortonagens para munições, 
Avsrara-Hoxania, sogundo os 
calculos officiaos, loyantou,. até 
abril ultimo, 7.400,00, homons, Dosto] 
jnumoro, cstão aínda dis 


uoção em. 
isados. Ag 
anstro-hungaras — cloyarm-so, 
is, à 4.100.000 homens, Como o go- 
[verno austro-hungaro já ohamou as 
clusses dos 18 405 61 annos, facil é au 
por quão cuatbsa 50 torna a constitui 
go do novas formaç 
DEPEOSSOIP IRES OSS ET ENTE 
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E RT a 
As anilinas no Brazil 


CURITYPA (Estado do Paraná, 26. 
O govorno cstadoal ponea em crear| 
um promio do[dez mil francos para 8or| 
concedido ao| propriotario da fabrica] 


perdas 


tu-|Oaixa Garal dos Dopositos goria pou- 


jo, 


Vinto mil hectares do terreno, per- 
tonoentes á Companhia, das Lostrias, 
88 possuo sesta mil, espocar, no 
ibatejo, que 08 inundom para os 
fazorom produir, Só a ogea pode fu 
or o milagre do transformar om tor- 
ronos fecundos baldios immensos que 
temonto mal criam mattos. E] 
linheiro é capas do loyar 0 
ago dosão o Pejo-que corre ao longo, 
(da Leviria ató nos mais distantos, que, 
fioam para os lados de Santo Estovam 
onde já hojo o arroz, apozar d'uma 
erigeção castosa o defoient, o oria 
com abundanoia, A. Companhia como| 
6 já n/osto jornal, tom compla- 

nto estudadas todos as obras de] 
irrigação que a sua imensa oxton-| 

o torritorial oxigo. O canal prinoi- 
pal, o conal m erá mas alto- 
ras da Azambuja, corrorá ao longo do 
Tojo, virá desombocar na foz do Bar-| 
raia, onde já estão quasi construidas 
as necossarios colusas, alimontará| 
jocundarios, quo corta- 
rão todos os torrenos ierigavois o for- 
jo oomo que o sistema vonoso do 
(grando organismo a orear o quo fará| 
ronascor, n'uma oxtonsão enorme, a 
torra árida o morta que nada dá n'os-| 
to momento o quo podo vir a sor, 
num futuro proximo, um dos melho-| 

os coloiros do Portugal. 

Mas o canal oustará para cima do] 
[400 contos, importancia que a Com-| 
'panhia não possuo, do quo não podo 
dispôr, que não tom possibilidade do] 
arranjar, som rocorror a qualquor, 
o poração finanooira ou som quo o E 
tado vá om sou auxilio, Já n'um ou- 
tro artigo oxominámos as tros golu-| 
(ções quo 86 aprociam esto caso 
importantissimo da irrigação das Le 
ririag do 'Tojo, Aquolla que con 
em os accionistas so abstorom do ro: 
cobor, duranto um doterminado uu- 
moro d'unno ous, dividendos, 


mom», ou porq pm ós GuppômoS, Japezar do ser a mais simples, tom O 
o» athoticos, do Já oxistem, o bão apo" nconvoiíonto de deixar ci más dire 
Ee a |oumotanoias economias, arromossan- 

do-os para na garéus: da usura, mui- 


8, orphios arts 0 
só do rendimento das aeçõos das 
vivam. A do omprostimo na 


co pratica, Fica, portanto, a da co-| 
donoia é Companhia, duranto o praso 
prociso para olla consorvar em cofre 
a quantia indisponsavol para abrir o 
canal, da importanoia das contribui- 
ções que presontomonto ella paga no 
Jstado. Aberto o canal, valorisados| 
os torronos quo só poderão pradutir 
intensamonto quando forem porfoita- 
monto irrigados, à Companhia outro- 
garia no Phesouro as quantias quo 
lho haviam sido codidas, aecros 
dos rospoctivos juros, o pas 
pagar, pelos tertitorios  irrigados o 
[submetidos à uma produção cons-| 
tanto, aquillo quo. fosso justo o que| 
não sori, com cbriosa, pouco. 
Pareco que osta combinação que 56| 
anceiona por um simples decreto, 6, 
a quo vao sor adoptada, O Estado, por 
intormodio dos ministros que nella, 
(toom do intorforir, ostá disposto a| 
acolhel-a com toda a bonovolonci 
oguro do que, procedondo assim 
contribuo da manoira mais effootiva 
para a valorisação d'uma enormo ex- 
tonsão torritorial, parto da qual póde| 
(sor destinada a arroz, a botorraba, a| 
forragens, ás mais variadas cultur: 
emfim, E com quo vantagons tomaria 
jo Testado ossa rosolução, absoluta 
mento patriotica? 2º fuoil vôl-o, Cus- 
ta pouoo pol-ns em evidencia o de- 
monstral-as com numeros. Aprovei.| 
tudos os torronos das Lesirius do To. 
ligados só os quo ficam da 
trada do Villa Franca para o Sul 
ouja oxtensto yao além do dezoito ki- 
lomotros por oito do largo, abrir-no-| 
lhfo para a cultura do arros um cum, 
po onormo, ondo esso ceroal 8o daria, 
admicavolmonte, como já hojo so dá, 
nos poucos tulhões que podem irri-| 
[gar-so o ondo so faz a sua gomontoira.| 
Ora é bom que se saiba que, antes da| 
Iguorra, em 1913, so importaram pada| 
menos do 30:697 tonoladas do arros, 
com o valor estatistico de 2:019 con-| 
tos. A Hollanda era quem mais arroz| 
nos forneoia, À seguir figurava a AL.| 
lomanha com 9:36% tonoladas, no va 
or do 679 contos, vindo por ultimo a| 
Inglatorra, Pelo que raspeita ao assu- 
ar, a importação foi, em 1918, de 
38:00 tonoladus, das quaos a Ameri-| 
ca nos fornecou muis do 25:000, 
Mostram estos numeros que a nos- 
sa depondoncia da Alemanha, pelo) 
que so roforo ao arroz, era grando, 
[sendo-o quasi completa no que toca| 
ao assucar. O que é então logico, pa-| 
triotioo que 5% faça? Que nos liberte- 
mos das garras d'aquellos que nos lo-| 
vavam milhares de contos em troca] 
do productos que podemos, sem ox-| 
cessivo esforço, produzir em nossa] 
(casa, Dizom os techuicos e affirmam| 
os entendidos que Portugal não po-| 
dorá nnnca produzir todo o arroz ne- 
cossrio ao seu consumo, Faltam-lhe! 
torronos proprios para à cultura d'es-| 
se corcal, Mas asseveram os mesmos] 
tochnicos o dool:ram os mesmos en- 


ão anilinas Quo oprosontar as mais 
bollas côres, com garantia do duração! 
o qualidade, —(Amoricana) 


tondidos, quo o nosso deficit do arroz| 
podo ser oxcossivamonto ationuado e 
odueido a um minimo quusi insigu 


APROVEITEMOS O PAIZ! 


O caso das Lezirias 


Tem de ser resolvido quanto antes, sob pena de 
continuarmos perdendo ri 
—— eee 


iquezas fabulosas 


ficanto, comparado com a importação] 
uotual, Mas para isso 6 preciso irri- 
gar, abrir e levar a agna uondo 
ella for necessaria, Quanto no assu-] 
car, Portugal podo produzir não só] 
aquele de que necossita, mas ainda, 
grandes quantidades para exporta 
'ção, O argumento do que ulo podo) 
permiptie-se a cultura du boterrabal 
saccarina para não sofirorem «lin 
nuição as receitas alfendegarias, não| 
resisto n dois minutos do reflexão. So! 
o Estado tributa o arroz e o vinho) 
produzidos e consumidos no Pai, 
porque não ha de fazer a mostna coisa] 
com o assucar nacional, produzido na 
motropole? 

Construido o oanul quo a compar 
nhia das Lezirias tem ostudado o pro-| 
jectado, consoguir-se-hia, ató ondo| 
fosso possis a nossa libortação da) 
Alomanha no tocante á importação 
do urroz, e poderiamos proscindir,| 
dentro do poucos annos, do todo o] 
assuoar austriaco que se consumia em 
Portugal autos da guerra Bastam, 
decorto, ostos dois factos para provar 
quanto osso importantissima obra do 
hidraulica agricola é indispensavel 
urgente, À riqueza quo d'ella brota- 
ria seria incalculavol e o trabalho que, 
olla orearia choguva, com corteza, para, 
occupar muitos milhares do pessoas, 
quo so fixariam no Itibatejo, const 
tuindo verdadeiras colonias do sgri-| 
Joultores, vivendo a mais farta o aj 
mais foliz das oxistencias, 

O caminho do Estudo encontre 

ois, nitidamento traçado, Cumpr 
ho auxiliar a companhia das Lezirias) 
na grande obra do fomento agricola, 
ge ella está disposta u lovar a cabo 
ella oxige. E como essos captitaes só of 
Estado podo fornocer-lh'os, adiando, 
ja cobrança das contribaições que a 
companhia paga por um numero do| 
aunos sufficionto para a capitalisação 
dos 400 contos quo o canal custar: 
piftoco-nos quo não ba tompo a per. 
dor e.que na nogociaçãos respectivas 

tro 48 represuntautes do Estado e 
os da companhia dovom inicim 
quanto antos, Assim o exige à nocos 

idado bem evidento do so aprovoita- 
rom todos os valores quo possuimos, 
o, principalmonto, a de so oxtrabir| 
do solo nacional tudo quanto ollo pos- 
[sn dar-nos, O estado praticando osto, 
aoto administrativo nada porde, Polo 
contrario, visto, do futuro, róoober 
não só as contribuições que empros- 
incidir sobro terrenos maniabos que 
nada pagam hoje porque nada pro- 
dusem. O conal da Azambuja ao Sor- 
raia, atravessando toda à Leziria, sos 
rá a artoria formidavo! quo lovará o! 
sangue e a vida a regiões immensas, 
que se prestam ás mais diversas 0 
ricas culturas. Tratom, pois, do o abrir| 
quanto antos. Som cello, o Ribatojo| 
não será jamais o quo deve sor, 

O suiço ds cores 

De Setubal a Lisboa, dois dias 

Setubal fica a duas horas de, 
Lisboa. Da capital lá são trinta e| 
seis kilometros. Ha, a ligar as| 
duas cidades, oito ou dez com- 
boios por dia. De Setubal partem 
diariamente para Lisboa dois| 
correios—-um de manhã, ás 8,10, 
e ontro de tarde, às 17. Puis, em 
ora, uma carta de Setubal para 

isboa leva a bagulella de dois 
dias, principalmente se a confia- 
rem aos cuidados desvelados do, 
correio da tarde. Porque? A ra-l 
zão humana, esta comezinha ra- 
«ão de cada um de nós, que não| 
lida nem com carimbos nen com 
estumpilhas, recusa-se a desco- 
brir uma explicação para o estra-! 
nho phenonieno. Regista-o ape-| 
nas é soffre-lhe, ainda que não! 
altribuil.o a desleixo, a falta de, 
diligencia, a incuria, a uma com- 
pleta ausencia de respeito pelos| 
interesses do publico, por parte 
dos srs. empregados postaes.Mas. 
não senhor. Não attribue nada 
Queixa-se e lamenta, a pobre ra- 
2ão humana, cheia de magua, 
que“uma carta, lançada na esta- 
gão central de Setubal ás quatro, 
horas da larde d'um dia, só che- 
gue à Lishoa, não n'esse dia ou 
no seguinte, 'mas no outro. Pelo. 
que respeita a celeridade pá 
não póde exigir-se mais. At 
rece que os correios ainda an 
dam de mala-posta, ou que as 
cartas são transportadas a pau e 
corda, por gallegas de chingi 
por esse paiz além... 


O recrufamento 
no exercito inglez 


LONDRES, 25-0 conde Crawford. 
minisiro do cominercio, deolara ler cm 
seu poder listas que comprehendem ut 
gumas centonas de milhar de homens 
fue ainda não estão ho serviço activa 


Esta declaração prende-se com a re 
solução do govemo fazer auhstilmur pos] 
mobilizados “s hormens, que Ilan 
nas industrias « 


-| vencer 


io ces 
à em 


A offensiva de Verdun—As 
operações no Oriente 

Pode dixor-so quo osta enmpanha 
tão choia de surprozas o improvistos, 
uprosenta a sna phago mui 
núnte, desde 21 do fovoroiro d'osto 
anno, data em quo so comoçou à (o 
ris deanto de Vordun, uma batolha 
som ogual, Os allomios esporavita 

os allisdos pola falta do oo- 
hesto, como Frederico o conseguia 
om citewmstancias anologas a guor 
ra dos sete annos, 

Dosdo o inisio da campanha, tuo 
se tem notado da parto dos allemãos 
a execução do um plano que cónsisto 
em procurár bater soparadamento 08 
seus adversnrios o estas tontativas 
ooustantos podem sor feitas, duvido 
no mais exiruordinario apro voitamens 
to estrategico que so tom conool 
sobro o emprego das lintas forróng, 
Os allemios inicinram a campúnha 
som terom contado com importantos 
olemontos advorsos, taos como o Já- 
plo o a Italia Outra nação mo 
nos proparada, toria sucumbido om 
Íuco do ho esmagadora oontrarioda- 
dos mornes, não contando ainda com 

inosporadu rosistoncia da Bolgios, 
quo lho fez travar a entrada na oopi- 
tul francesa, A goguir a aituação nod 
Balkans inolinou-so a favor dos im- 
porios contraos com a ontrada da Bul 
goria; mus pouco tompo durou ogta 
esperança, com a intorvenção da Ro- 
monia, quo muita gonto supuaha fa 
avr 0 jogo dos austro-allombes. Bm- 
bora tiveaso gido formidavel o ab 
moral sofrido em Borlim, com à ou 
trada do tão poderoso olemonto à far 
vor dos alliados, 6 corto quo a obama 
ca do Mindonburgo É direeção sopros 
ma do Estado Maior das forças de 
imperios centraos foz resorgir ainda 
una nova osparunça, não dizemos do 
vistoria, nus do rosistoncia á outra 
ce, para pormittic uma paz mais hon- 
FOSA n0s Que por emquanto ainda go 
foncontram na posso de considoraveis 
oxteusõos da territorios dom alllados, 

Como so sabe, 08 franooregy ro polie. 
dos a princípio da campanha sobro o 
Maene, fizaram rotirar o oxorcito in- 
vasor “subro o Aisne, dovido á mara. 
vilhosa iniciativa de Gallioni, que fos, 
sair do Paris o oxereito, que loi cahir 
inosporadamento gobro a ala dirojta 
do Vog Kluohe 
Por outro lado, os russos, ropolli- 
dos n'utua linha quo vao do Dina ao 
Daiostor, recuaram sem so deixaram, 
romper o pararata quando o inimigo 
aparontava já ostar osgotado, 

Os allonics procisavuta tomar aaa 
docisão para sahirom da situação dif. 
cil em que so encontravam o por isso 
prepararam a batolha do Vordun, 

Os francezes, depois do 1870, pros 
pararam  sobro o Musa uma posição 
contral; um dique quo tormina por 
dois amasviços: Vordun ao Norte O 
Coul no Sul, Na fronto mais proxima 
do inimigo oncontra-so Nancy. N'osto 
diquo ba ainda dois canses: um ao 
ul, entro Toul o Epinal, o outro no 
Rorto, ontro Vorduu o Ardonno, hos 
gou a guerra do 1914 o o canal Bul fiz 
cou intordito ao inimigo, bom soro a 
posição, avançada do Naney; mas om 
compensação o invasor passa pelo oa. 
nal Norte, tendo“para, 
nar Vordun. Foi em Verdu! 
oxoroitos quo doram a bai 
Matno, apoiaram a sua ala direita, - 
bom como Paris foi o apoio da ala eg: 

Iquerda, 

Depois da batalhs do Marne, os ale 


lomães quisoram obter a desforea, 
tontando-a ulcançar sobre o flanoo di 


reito. À linha Verdun-Toul. que con 
tornaram, tentaram tomal-a por gure 
preta. Atacaram audaciogamente og 
ultos do Mosa, a mois caminho day 
duas praças. Encontraram apenas ale 
guns olomentos do &.º corpo do exere 
oito, que rotiraram. Mus os allomãos 
atingiram o cuntro do dique om & 
Mibiol, som podorom ir muis alom. 
Losistem nos sous ataques, inerustame 
so o conseguem formar uma cunha, 
mantida por muito tompo, polog bar 
varos, entro Eparges, Suint-Mihiol à 
Apromont, 

Porsistitum na lucta, por terem 
comprohondido que uma posição con 
tcul como a linha Vordun-Toul tom 
dois fins: no caso do uma guerra do. 
fonsiva sorve do apoio ao oxoroito do 
campanha é na guerra ofonsiva gor" 
do bsso de oporações. So tomasse 
Vordun, os ailomies arruinavam 4 
possibilidado da ofensiva, Foi osto à 
ponto principal que elles apresenta: 
vaim peranto u opiuião publiou, Os al 
lombos apontavam aos seus com 
patriotas, Verdun como sendo a por 
tu da Prança, para obterem maior nW- 
mero du suerificios na ofensiva o por 
outro ludo iudicavam tambem aquol- 
lo campo entrinoheirado, como à por 
da Allomanha, 

E assim conseguium concontrar 
trinta divisões, ás quaes os francosos 
focharam a porte, deixando-a comta: 
do prompta a sor aberta para go in- 
vadir a Allomanha, Ago ait 
o avanço russo o 4 entrada de or 
umenia, os allomãos doixaram om Vor- 
dum tropas da sogunda linha para 


Caneições ade percalts| 
servico de ha os 


passurem 4 defensiva, Estas tropas 


derem 9 


a 


roforçados vom grando numero do 
metralhadoras, para so augmontar 
& potencia do fogo, aguentam as 
pelos alliad 
sua possagam 4 ofonsivo, As tropas 
do «élitos ullomis o austriocas foram 
transportadas para o oriento, “ondo 
fizeram dotor o avanço russo o astão 
procedendo é invasão da Romania. 
Os ultimos tologrammos mostram 
que os austro allemães estão roali 
“tando nos Balkans uma poderosa 
«ofensiva, tondo -ropelido os romenos 
que ocuparam a Transsilvania aue- 
trinca, chegando a Prodos!, já sobro 
a fronteira da Romanis, Às tropas| 
coligadas com us da Turqui 
qam tambem pela região de 
dtfingindo o Danubio om 


va 
depois do terem percorrido 45 keilo-| 


metrou no torritorio romuico, 

Não é boa à situação da Romenia, 
som so comprohendor bom qual o mo- 
tivo pórque as tropas alliadas do] 
cofumundo de Sarrail não avançam na| 
Macodonia pata fozerom a a 
pressão exoruida sobro a Romonia. 

Não resta porém duvida quo os al- 
dados comprobendondo a situação! 
dante do Verdun, tentam agora a of. 
tonsiya, ox: condiçõos favoraveis vis. 
to que os allomãos tiveram do “deslo. 
sar para o Orients grandos massas do 
óntras, “que foram substituídas por 
tropas do regorva, 


A missão hespanhola 


para romper as linhas deanto do Vor- 
dum, 

E certo. que os allomies, apesar do] 
torem dislgcado as tropas:l'étite doi- 
|xam parg as substituir grandes mas-| 
sas do fogos, que podem ispor, em 

isto dá colossal onergia mochanica| 
ue accomuluram daranteum seculo o 
quo lhes pormitto a rosistoncia as- 
Isombrôsa do quo "vêem ' dando pro- 


ssa energia ha de osgotar-so| 
mais tordo ou mais cedo, E! questão 
de tempo, pois osque alimentam à es- 
porançada Allomanha voncor,oomo na 
guorra dos seto annos do 1757 a 1763 
om que c!lá poudo fazor faco simul- 
tancamente á Russia, Austria, Fran- 
(a, Suecia, esquecom-se do que ella 
nosso tempo tinha por seu lado os 
[podorosos anbsidios da Inglatorra. 

Com os rocarsos actualmente ac- 
comulados contra a Allemanha não 6 
possível, esta chegar voncodora 40 fi; 
nal da lucia. Sorá questão de tempo, 
durante o qual terão do sofirer cais 
[mitosamonto as nações pequonas que 
ostão subsidiarias do oxtramgeiro, 
'mas a victoria final ha do pertericer 
no nuoleo quo-for apoiado pola Togla- 
torr: 

A duração da guorra 6 que hos faz] 
horrorisar, pois cada dia so dosa 
no horisonto uma nova faco que faz, 
provor uma lusta análoga é da guer- 
ra dos soto annos, Oxalá nos engano- 
mos. 


UMA ENTREVISTA 


D. 


8 Jornalis 
- opinião publica no seu pó 
“ Dôbido anle-hontem quô só oncontri; 
mi Eslédon o dopútado e ominente jor- 
xolista “hespanhol D. Luiz Zalaota 
que fas parto da. missão quo, do bai 


ES SCOM 


Oque 0 ilustre deputado 


“isinho nos vem afirmar à sua solida-|p 


riedado 00 seu carinho na attitudo 
E Portugal tomou ao Jado dos allia-. 
oa, 


Elgura do indiscutivel relevo o val 
=" no moio. político o littorn 
hespanh, as palayras que lho vamos 
onvtr dovom tradusiro mama im 
monta antisfação para nós, porqna con- 
Airmtmh plonamento o quo tantas vezes 
tomos «risado—a oxcollento situação 

da nossa política intornacional, 

- Bncontramos, já no cabir da tardo de 
íajo, D, Luis Zúluota no Hotel Allian- 
ga, ondo so encontra hospedado, A 
nosva convorsação é rapida, nervosa, 
indisivo, olhando. A gravidato dos 
ininpto quo so tocam o nos minutos 
êmo córrom oeloremonte a uma hora já 


LUIZ ZULUETA! 


ta espanhol zo3 diz'a proposito dal 
aiz a favor dos alliados * * 
glaterra, tanto mais que não foram es-| 
les paizes quo provocaraia à guerra, 
—E é essa grata afirmação quo nos 
(vom. trator u missão espanhola que) 


—.. Como 


lho disso, o nosso ch 


lo, Com a sua auctoridado 0 0 su ta. 
lento, ha do oxpôr, com mais amplitu- 
do o procisto, a nossa visito; o que lho 


astou dizendo ato aponas traços goraoe 

ata corresponder “à gentileza do sou 
oral om mo procurar o aínia porque 
[minhachogadanquitovojáumanteos: 
phera do Crinho a que gu não poco 
oixardo sor reconheotdo. Butro abpro-| 
[vas do penhorante amabilidade que e 
icem sido dispensadas, destaco, dr prio 
[moro plano, as do Presidente da Rapu. 
bilca, O ars, Hormarizo Machado é 
uma grando figura no politica curopoiá, 
[A ía linha do. anbtoridado, à voua 
ando cultura fo mesmo torypo que 
ni 


fundem respeit tivam pela ama-, 

moantado bilidado . inexcodivel que” dempro 6 
D. Las, Zolnota, quo gosa do privi- acompanha, Conheco “muito” tom 
legio de iotas mois] Hespanha notual o falou-me á'ella com 


beiihantos do «Bl Liboral», ondo col- 
labora com assiduidado, tom tombom 
o oncuntamonto do sor um covaquea- 
dor “ologante, inoinuanto, dentro do) 
nmil simplicidado absoluta, 

Prineipia por nós. explicar qual ó 
fimida mo visita A Lisboa que à tina 
denlumbrado--marnvilha.o. o aspooto 
Josp o gacsido dia cidudo, ponhoraro 0 
acolhimento gen(il quo aqui tom Lilo, 
Não pódo dizor, nfo. devo disor m 
sobre om fins Gensa vinita, E? porque 
na proxima sogunda-foira a missão 
bospanhola estará, Analmonto os 
Voa e, então, D, Molquiados Alvarvz 
orador notavol, polítoo eminonto, vul- 
to dy indiscutivel influoncia magpoliti- 


na hospanhola do hojo odo ámanht.| 
ox mento ou motivos o om lo: 
“xantados ido am essa diz 


no gui 

roasjo do Hespanha o Portugal ren 
Findo polos roprescintanies dp partido 
zoformista, 

Verm a proposito, accontustmos a D. 
Luis Zuroota, numa êntonação de ro. 
conhocimonto: 

--O partido rofurmista hespanhol| 
fom acompanhado com carinhoso in- 
“toresso a política portugueza. 

“EBficolivamonto assim” é. O nosso 
pinxtído. omplomento liberal, demoora- 
tico, não. podia deixar do admirar 9 
politica soguida por Portugal, sobre-| 
tudo no aotual momento historico em 
“guê só om ideucs da libordado o do di- 
Foitó quo so jogam no Europa, 

Um momentanco siloncio o proso-| 
quer 

A; Hespanha não devo sabir da] 
gua-pontraidado da oriantação oficial 
-qua tomou lo ig da guorta, mas 
o pod deixar 0 dar eu Gppoio 
umorak nos alliados, À opinião publi 


zm o jião podo doixar do comprohendor! 
a "ubbrs Tlóuos joliços qua pr 

montam os paízes nllindos, estando toda, 
do coração no lado ia França o da In 


mjollos, talvez uns 
“não gogo indiffcrontomento céta guor-| O 


tum intorosso to acrisolado o com um 
cakinho tão quonto que mo sonsibili-| 
sazam profundamento, Antecipadamen-| 
to, cu Greio quo o gr. Alvarez 0.08 aui 
amigos do Hespanha vão tor mosto, 
pais, amigo uma manifostação caloraga, 
que nos obrigará a um reconhocimento, 
(otorno à Portugal. Devo' tainbem rofo-| 
Hitemo ao acolhimento affoctuoso quo 
retobi do. outras figuras proominontos 
da-política portugueza, entro as quaos 
do ar, dr, Catanho do Menezes o Barbo-| 
29 do Magalhães, Todo esto ambionto 
do colidariodado mo aflirma a commu- 
nhão do idéas o do afectos outro os 
dois povos poninsularos, Naçãos com 
itenes difforontes, com missões histo 
rica distinetas, toom, porém, uma rc. 
ação onda vor mais csteita "do ideaco 
o intoress 

Um novo ailoncio o nóa pormittimo- 
nos formular no nosso illustro ontro- 
istado a soguinto pergunta: q 

—Orê, pois, quo a opinião goral é 

Hleoponha caia com om paísco ali. 


ral, intelicotual — principalmento — q 
pode dizer-so que todas as possoas qua 
tcom rosponsabilidades na direoção da 
política hespanhola, quo govarnam e 
no do proparam para governar, do 


[comprehendor quo a 
cional do Heospanha 
ação estroita com ops 
—E a missão que nos vom ass 
a solidariodado do Hespanha aos i 
dos allindos, cormpôr-se-ba?... 
—Ha doz ou quinso membros: 
são as figuras do maior destaquo 
tro do partido reformista, vindo antro] 
uatro doputados, 
Pessa missão está 
á o oroio, evocando 


tica intoroa- 


lenes 


suocesso moral 
garantido, desdo 


corcado desde quo comecei a pisar esta, 
docs o liberal torra portuguoz: 


Especiaculos 


Entre nós: 


A rangiea de Penha Continho «Com 
“600 diabos sobo âmanha á acena no! 
thentro da Trindndo, em-duas sossões. 
A pega é muito curiosa, o vao posta, 
om acana com toda n proprialado o 
loxo. À musica, do Dol Negro o Vagco 
Macedo, é Jevo o popular, 


Cartaz de ámanhã 


GYMNASIO — A'921 — O ho. 
tel do livro combio, 
AVENIDAS 21 prince- 
2a Magalona 
ED) 


ANIXATOGRAPHOS, CON. 
SÉRIOS E VARIEDADES — 


Moo to Topo, Suit do Tá 

» Balão «das ” Amos, Balão da 
JAeaatars Bolendid Foz Cano, 
ria Prosotura, 


TOVAR DE LEMOS 


Lucien Guitry 
de novo em Lisboa 


O celebre artista representará 
entre nós algumas das obras 
primas do theatro irancez 

De regresso da America, ande obteve! 
| puidosos Ariumphos, vem à Caminho da 
| Europa o grande actor Guilry com à sua] 
| companhia. Occasião excellente para 0] 
tornarmos a" vêr o applandir como me- 
Tece esee principe da arts de represen- 
tar. gloria auihentica da França con-| 

empreza do Republica consegui 

que Guilry acquiesxesse a dar, nas 
passagem” por Lisboa, cinco unicos es 
Pectaiitos. — Felicitmo-nos par isso € 
Dio os para o ineflavel “prazer 
No será ascistir à ropresen 


peças que constituom parte do vastiasi 
nio o brilhante repertório do eminenio 


nctor 
«Petardo, de Lavedan: 

icodemi; «Apr 
ines o ela chalé 


a “resita elfectiar-eoha en 
5 de novembro, 


E da é 
5. 05 msstuilamtos da “ol 
espertas 


Tais i 
Simões Ba 


(Laurendo pela Bscola 
Doenças de -bocea, 
srtodoncia, 


fe Parto 
cirurgia. protheso 2 


RUA DA EMENDA, 10, 2.º 


TELEPHONE 3053 


LARGO 


S. PAÍÍLO, 1910 


idida por D. Melquiades Alvarez? g 


—Absolatamente, A Hospanha libo-| 9, 


los os partidos, não podem doixar de" 


uo | gressuram do ultramar, será con 
lon-| antiguidade n'aste posto, desdo a data 


as attonções gontilissimas quo mo teom| Dos 


TJ 
AR 


Tropas pordgueas 
em Africa 

Os alemães retiram, deixando) 

em NOSSO poder armas & mu- 

nições 


O ministerio das colonias commu- 
nica-nos a seguinte nota officiosa: 

Um felegramma do ge- 
neral Gil, dando conta da 
marcha da columna de 


para o inferior, annuncia 
que as forças portugue-! 
zas, saindo de Mocim-| 


contraram a 21do corren- 
te 6 inimigo em Nakalala, 
forçando-o a refirar. 

““R'22, após demorado; 
combate,a columna esta»; 
cionoua um kilometro: de 
N'wala obrigando O Ini: 
migo a-refirar preciplfada-, 
mente, deixando em nos- 
'so poder armas,munições 

liversa ferramenta. 

As perdas poriuguezas 
são insignificantes. b 


Os decretos 
de hoje 


res do exercito 


adquirido, ou venha a adiquirir 

Superior fguelie que possulrdm. no exar. 

cito. metropolitano. serão recebidas Do 

mesmo exoreito no. posto, que, tiverem 

quando Fegressarem 

due, satisfaçam às Gogruintes 
“Terem concluido mo. 


Tespeclivo 
pratico de di 


imelro a 
do regulamento das aulas regimentaes 
ão, da desemhro dp 1085, 


22-Não se aohareh compreendidas! 

pos gAclises & quo so reto os mi 
.* 2.69 do artigo Tás 

4 Salislanerem às Provas exigidas 

resenta regulamento. para n pro. 

Moção "ao mesmo, posto, ablendo, talo 

menos 1h valores ná cinssiicação final. 


Paragrapho “nico. “Ae priçãs. que 
tendo. Salistelto da “onndiçats exigidas 
resto artigo, Sejam rovenidas 19. ever 


cito da meiropole no posto 


n que Fel 
da a 


Co nam coberta 
OA E 
re ago So ea qnd 
Seas O o 
me e ent 08" unos 
DE ES E 
o BSM aa do rei fo 
gúlamento de promoções é “subsfftnido| 
Da Emas do que eta 6, ar 
teca teta cn. jr dt 
Sa a lat eps 
APR pa o 
a las aci “em o 


Prorogaçao do praso de re- 
censeamento 


Atendendo ao que-me representou 9 
ministro da. gera e, nando da, auoto- 
Eisação concedida. peins eis nie 873, del 
9 de selmbro de 1915, e n.º 491, de 2] 
de marco de TU16: bei por Dem decretar” 


Sejam prorogados -por| 
ném dos prazos já 


Artigo 
nais oito mezes. 
nrorogados par decreta de 88 de junho 


o  eorrento amm), os do decreio 
2407. de 2% de meio tiltimo, 

Ari. 2º-A falta de cumprimento das| 
aispasicões do devreto n.º E:47, de Bi 
de maio. ntlímo, quando não justifiga- 
da. será punida “como , desobediendin. 


nº 


qualifirada nos termos do disposto -no 
capiluto XVII do regulunento do recru. 
tamento do 1911, devendo “ent todos. 08 


ox Nerem apridoadas as. penas mas 
"a Consiguatas nO referido regula” 


revogada a legistar 


3 Eh 
em contraria, 


Recrutamento, preparação c| 
promoção de officiaes mi- 
licianos 


hecido que os primeiros] 

nle como 5. 
= appravados no 
milisianas, ficam 


à Escola Prepi 


es Miliciamas. por 650 

quo e + aque capugdeo| 

nba today der Utomóvidos gar 
imiiniailoe Setído 

nt «atineg dy do Far] 

o decreto n.º 2467, de-4-de 


rente ano, do Basso que 


prineiros cabos tiliciamos om egual- 
dade de Iabililnções são promovidos 
âquello posto, firanlo assim. qo. abrigo] 
da cilada ulitea; al do que 


reconhecimentoqueactúa: 


boa para N'wala, : enlzs 


Promoção aos postos inferio-|%, 


A CAPITAL 


T 


ateste sentido me representou. o minis. 
deo da patrra e Usando Uns auctoisações 
conosiiõas pelas leis, que fundamento 

ram o decmeio n.º 2361, de À do suaio 
do odrrente anno: hei por bem, ouvido 
o conselho de ministros, decretar o so 


linea b) do artigo 1.º do de 
+/2367, de 4 de maio lindo, 
pes: a ter à seguinte redacção: 

b) Todos os cabos e eotdados prom- 
ptos da instrucção, quer se encontrem 
na, elfectividade de” serviço, quer cen- 
ciados. que possiant, pelo inenos, qual. 
quer das | peguínies habilitações Iitelra:| 


ras: | 
1º-Cursó . do Coliegio 


Páragripho 
Militar, -chrso completo, dos liceus, pr 
metro ânho-dos cursos dos Institutos In. 
dustrinos 'e Commerciaes que não exi 
Jem para a respectiva matricula 0 aurso 
“dos ficeus, 


Paragranho 2.º-Todas as praças do| 
quadro permanente que possuam as ha- 
Viilações Hiterarias reieridos na alinca, 
al as condições de promoção à segun- 
do sargento do quadro permanente ou| 
miiciano, 


Medicos auxiliares do exer 
cito 

Atendendo ao qdo mo representam o mi 

njStro da “guerra é uzando das avetónica. 

s concedidas: pelas lola, 3% 375, do à] 


de setembro do To1s, o n.o it, de 19 dol 
março do 1916: hei por Dem decretar 0 se. 
euinio 


Ai cedo o quatro ds mel 
a qn ara de 
ingintt, À ao de ai, 6 
EE Toto q pinga 
setas drag so RR do 4 


29 Preencher nós depeslios de material 
sanitario as faltas de pessost medico & do 
pio “aiitado do Perigo ão tau, 
lia do artigo E teto de pecerero 
nes é) do artigo 2º ser ds preferen: 
Cia “rtilaados nie. serviços” hospitatares, 
aemutancias + fransporics do feridos 

“Am o 

quadro é 


promoção dos ofliciaes meste 


A dos officiaes me: 


mobilisados 


[regular assistencia medica dos povos om 
DEE que. por motivo, de mobilisação, 
ham dê Jer destocados os medicos mun 


ser inalspensavel suprir q falta do medi-| 

Eo moniiliado por não hdver, na lockiida 

e quem O posta. substituir Pa assistencia 
concei 


a a eme ps Es 
ro do asetensa méd Be poros 

Paragraphio 1.º A nomeação será feita] 
a SS, Ta reação, ae ia 
Ara CE 


Substitui 
Paragrapio 2 Quando não haja real 
cos “inllicianos - oflereeidos, a“ nomeação! 
iarseha por escala do edades, não só dos| 
médicos milicianos pertencentes às tropas! 
mbem da rertrva ou ter. 


rapho 3.º. serviço clínico desem. 
penhado pelo medico nowicado não se con 
dera, pata, Meninim, fico, como servi 
co dam o. 

Art, 29 Aos medicos millelanos noimes.| 
aos” para esto serviço serão, abonados 10. 
os os vencimentos como se fossem nomes. 
as" para. serviço propriamente, militar, na, 
localidade da qua residencia ou fora qpes” 
Bio dotreto -emtra “Imutegtata. 
[mento em vigor. 

Fica revoga 


da a Jegistação em| 


nois tendo conseguido br 0s occupan. 
tas do forto de Vaux numa situação| 
lextremamento precaria. So o commte| 
nicado não annunciar ainda a tomada 
[do forto tudo caminha bom para esso| 


RITO A 
PARIS, 26 —Na linha de Verdun al 
sinação não madou. Os allemãos fo] 
(tentaram durante a noite nonhuma 
Froseção limitando-se a bombardear! 
olontamente os ssotores do Van 
[Donaumont. Nos reslantos pontos da 
linho a noito decorrou calma, Na re-| 


[gião do Vanquois foi abatido um 
aliornão. 

Exercito do Oriente:—Ao norte dos 
jmontos Starkov e Crob os sorvios| 
acossaram os o-bnlgaros  to- 
[maram nma collina fortificada na con 
Ruoncia do Cerna o do Stromilea, Fi. 
eram 100 prisionciros. No resto da 
[nha o nevoeiro prejudicou as opera: 

(atas). 
LONDRES, 98. Comunicação do 
oral Háig do hontem à noite, À| 
fenuva cabia movamento durants a 
jor parte do dia. Ao sul do Ancro A! 
catove ativa, parti. 
[cularmonto na visinhança do Naucour 
é L'Abbeye, No resto da nossa linha 


to), 26—Constituiu-se nfosta cidado| 


IMAS 
ANDE GUERRA 


já | uma situação incomparavol. 


Atendendo & necescidado de velar pela| 


ão | tol 


a oxploração do ms. 
"eaho Rtetart do matas 
virgens do Estado do Bepirito Santo, 
fondo abunda o carvalho o o codro, 

À producção é calculada cm varias| 
dezonas do milhões do travossas, que] 
Jeorão adquiridas polos caminhos do| 

ferro do Brasil e pelos goveruos dos) 
paizcs alliados. Dentro do alguns me. 
Zes será onviada para a França 8 pri 


bragileiros 
doiras do 


meira remessa —(Americans). 
A questão polaca —Re”| 
soluções allemãs 


PARIS, 26-Consta quo o governo) 
jallomão publicará dentro de cineo-dias 
[providencias relativas á Polonia. Não| 
so crê-que seja proclamada a soberania] 
do Estado polaco e quo pelo contrario, 
sorão introduzidas poucas modificações) 
no statu quo actual. (Americana), 


"IO movimento da es- 


quadra allemã 


PARIS, 28. —Noticias da Suocia di.) 
|zom quo uma importante esquadra al-| 
|lemã composta do numerosos barcos do| 
pesca armados e escoltados por gran- 
des navios do guerra foram vistos pas- 
[sar óm formação cerrado. 

“Alguns torpedeiros allomãos que par- 
tiram deLibau ha oito dias pora colocar] 
minas no golfo da Finlandia, não cone 
sogairam o seu objectivo-—(America-| 
na), 

Os americanos subs: 
crevem para o empres- 
timo nacional fran- 
cez 


PARIS, 96. Toi ham do Nowr-| 
| York ao «Matias que as. aobecripções| 
Jamoricanas para o gmpreétimo, nacio- 


:|nal frances, aumentam considerável. 


de, 
favas), 


Emprestimo inglez 
contrahido na Ame- 
rica 


NEW-YORK, 20. — Annunoiaso a 
[emiseão do um” proximo . omprestimo| 
lo 250 a 900 milhões do dollars em fr 


mento, “O credito dá Fratiça 


il vor da Gran-Brotanha.—(Havas). 


Seguros de Guerra 


spanfia Ultramarino faz segoros 
torrostres do guerta o marítimos. Rua da 
Prata, 108, 


Hfuseu Rafael Bordallo Pinheiro 


Roabro no proximo dormir 
|annancios, esto Masou, situado 
[po Grando, 1.º 882, das 15 ás 18 b 

Engontram-so já expostos para cima dé 
mil trabalhos do grande carioatorista, 
[emoldurados em 650 quadeos, não contan: 


producto das entradas, $10, é into- 
[gralmento para a Cruz Vermelho, 


Requisição de solipedes 


to ao mercado do Bolo, Porto 
'Eranco na Junqueira o Campo (Grando 
roalicou-se hoje de manha a requisição. 


nimaes pertencentes ás 5.º, 6.º 7.º olom-| 
Br atingidas pelo edita” mlimamento 


o, 
Ex todos estos Iccoes fot 


ado 0. nm 


oa, 


“Um manifesto 


e uma busca 

Eestave na nosso redacção a ara D. Ao. 

rasta Marques dfraajo, protesto 

da Nota, quelicadoae do 
pelas bora eo A 


yostigação cri 
nina busca, por 
lossa olia a anctora d'tm 


des, 
Dis pAssques dArasjo 
no provis algumas” 6 freasom 
eppor que a antoria de tal documento 
h6” pértoncosse e que, por isso, protesta 
tonta 6 procedi ara con gilo Dá 
vido o quo classificado Violencia, 


Situação aa praça 


CAMBIOS.D moccado fechon ds vo. 


Alncta no theatro | |ssinesconções “OO Ca 
occidental is pm 
PARIS, 22.0 «Echo de Paris» an-| ara 
|nuncia que as nossas tropas idem ia 
consideravolmento a losto je | se 
o Eamin é so norte do bosque de Ch 


Sie Shequo 
Now Pocie 


Rio sjLondres. « - 
Pri 7860 
ágiodoouto. | 1] 600 00] 
BOLSA—As inscripções cffectalhzam- 
se: 
Assent. eóap 
Es as 


Extérnas: 1.º sério 79850, 8.º S1850 
do Ba serio 45. 
Acções: B. do Portugal 1848; Lisboa é 
Açores 1388; Ultramarino 1258; Ditraças 
go, conp, ISO; Moaxeso (ova) 806 
otos, Con 

ES, Zarebesio 
Otrigações: Aguas, assent, S1850, Pro. 


aires 60,968 o ferio “AÊ Aetacão 
188; GÊ do parse o Besguati, Cc) 


esse o tt. 5, 


UA DEV 


A: da Costa Ivo 


boimbardeamentos intermitentes dos] Corretor official 
déis lados (Have). “ap Troessões mtas pabsicos 
Madeira do Brazil niveis o cnesoaroços 
RE do thesoaroçara 
para os alliadosHl pa Augusta, 24 
VICTORIA (Retado do Espicito San- 


Telepis, 674-— Bad toi, Cos 


Juma ompreta com capitaos irancezes o) 


35: 81890; Tabaco, cowr | 


Vagr inglez naufeagado 


Os tripulantes são salvos, vindo 
para Lisboa 

Pela 190º da madrugada de hoj 
jao niar do Leixões afimdou-se o va. 
por inglez ultider Tyne», carregado 
de minerio, que segítia para Hull, 

O vapor, que era da praça de L 
merich, deslocava 97% toneladas, 
tendo 35 tripulantes e commandado 
pelo capitão Martin. 

Os maufragos foram salvos pelo 
vapor inglez uOrilgn, que Os tronxe 
para Lisboa, onde desembarcuram| 
esta tarde. 


hgua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


À melhor de mesa 


Boontavos (50 réis) o litro 


Aº venda em toda a parte 
NOTAS DIVERSAS| 


O conselho de minisiros reune nov 
[mento amanha, no ministerio dos co) 
lonins. 

Cn.0 sx. ministro do fomento ess! 


Com o. sr. ministro das finanças ea 


tera con 


feronciando O sr. Fausto de 
Eueinado, 


mo econonico, 
=—Ootm 061, governador clvil oonferon- 
giaram hoje  0s ara, Kodrizo Rodrigues, 
Santos Tavares o 08 adeministradores dos 
conselhos da Moita. Sotabal o Villa Prai 
a do Xira 

= Ficon “transfarida par o dia 2 do no 
eembeo, da 13 bora credo Ea 
“missão te pensões acolesiasticas do distri- 
eta de Lisboo, quo fora marcada para ho: 
ia 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


1.º districto criminal, em audiencia] 


as jary. responda tejo cuivador Astor 
Alendendo ao que mo representou o “| 80 8 qu oonetimom ui grand alba [do Jorr; 
dão o que ret 2 Paga e Saba e nd di 
de "serem alterados “Os” artigos 82º e)3. jornaos do glorioso blicados nó [do Lisbos, com 13 prisões por farto o nma 
do Togulamento para a promoção ri a Horingol, que 6 line possno| condenação por Yadisgem, aconsdo 
Res posta! intentores Do emenda, de cormploia, “por cecasião do movimento rerolaio: 
de março de Aide usando, dos puçio o 8 appicavei a doc. SM Pio da Tá do mai do his or dapsinado 
Fisações concedidas pelas e me, “tem: ira o garta oiro no 
djs Conesaidas DONS DOR eli dó rende Todo” Arado Dado dot | véaçoo nulla, gui da Encarnação o Silva, da 
BE o má di, Del pr bem do |, a Bi dote a e aro ui, do de Qu tm andado o Dino do ao, act 
o 18 ão dr do ego Pa, CG ao E aompo A dec coa o 
tento de Prombções"uos postas imferio- [Guau” naritbents  acieêtiicas: “o trad ou io (ing, la cegordo fiscal. 
o Orada a, Sd a O ni Dj, pi e Rs DRA cd 
me. e Tv ' dectaração do residencia. O reu, 
sagRn a vio. do Ultâmar ça At, to RO dela tenra Taimeniata | po Desen Qu denso aproveitar et 
108 do decreto de 14 de novembra de| "mais gm regue istação as o» jus o Mascu mente, 
ARO, quer por do oileere Wolunaciraio. 1). TWogata a MMA “a ameerar ai tesporeniamesto, 
le. quer por Serem Tomicadas iluiçã ic a obra do ec plidpto do aa dos 
Impobicao de sErvico: e que ai tentam] Substituição dos medicos [Para obras do ampiiaçã 


dava io a 
topulilo 

obrigação, No dia 1%, no 8 
ir para a Empresa Naciocol 
ação, fora preso, condusido par 
quadra da ras dos Capellistas o ali sovado 
[om d6 nom plodado por varios guordas, 
Uma vez no govoroo civil, disso silo, eu 


do, 


O teibanal era constituido pelo jui 
Alves Forrcira, dr, Fita o Castro, 


de. 
logado do Ministatio Publico, o dr. Auto” 
nio Napoles, defensor. 
Ô jury doa o crisio como provado por] 
idado Com todas as Setravamtis e 


ttennantes, pola que o reu foi con” 
8 anos do prisão| 


do 12 do À 


possessão dol.* classe, 


Purgações 


[Cura-certa em 48.h. com a Inje 
e.. ção Amarela 


“Depositos Pharmacia Pinheiro, Rua 
Francisco do Paulo, 25 Droguida Bios 
tal & Quintans, rua da Pratas 194 o 1667 


Arte de iurtar 


Os gatanos entroram por meio de ar. 
Icombatrento na residensia de Orsimins 
[Pins é Rodrigo dos Res, aa rua da Vallo 
Formoso de Haixo, lettra A” 1. furtando 
varios. objectos de nro é dibhciro no vie 
Jor de 76 escudos. 

Victor da Canta Belxas, morador na ro 
paira, 0, Br ao regecmar do Loro 
o chógar à estação do Focio der por 
ia de uma carteira com 45) escudos, Apre 
gatos queixa à policia 

Roi bojo preto Jofo Naves Cardoso 
residente na fas dos Donradoros 
xo vendeu dois toraos alectrioda o 
For do 30 escados, que lhe. foram. cons. 
dos para concerto por Raal Rorreisa Goa 
to, residente na ros Aurea, 7, &º, “Para. 
bom foi detido Josá da Silva Rebollo, too. 
tdo ra Pama do te Boa quo o 

oposito das agua do Poço do Borrato 
fartos x quastl de 290 seoudos a Jo 

ais Dernarão, rosidonto na rua do Na. 
Sonai Saldanha, 1, 10º 

um dos calaboúços do governo, 
recolheu Sebnatido da Cossei 
Exsrador vo Batso dos Carro à 
om oras o po to jade bario pulo 

ocerão do «Conto do Vigarios” Eduledo 
Biivão, da rua do Patrocltio, 1, 2 ox. 
iorgainido-the a quantia do 50 escudos 

Prancisco da Silva e Bernardino Costa, 
o pritasiro resident na rua do Ares do] 
Slodeira 199 eo segundo 8a rea do Car 
po de Ourique, dorso. preso por haver! 
Esiado na dus de Olival ao Cheio; voe 
esrtiea com 0 escndos 8º 0 aogando “une 
exigir metade, gastando afinal 0 didbdio| 
na fasgada pandoga, 

“Janto ao esificio do govarno civil, onda! 
lsostumra permanseor sou outros indie 
duos que incitulando-sa agentes de poll 

a a Pagham dinheiro & pessoas. qu vão| 
(Oerttar do documentos: fel Nojá preso 
Todo À ntonio de Amori, som residencia 


si 


em APÍLAVIO See + 


OTICIA 


[EEeeee cercas 


SEE 65] 


ali Pi ss 


as 
noites 
Duas sessões 
1º às 21-22 às 22 314 


Despedida da ominento artista 


Clotilde | 
Casteldor 


Snccosto grandiono dos gracioso a 
tas oxcantsicos * /0o dom bracioso anti 


The Araluz 


Ontro grando anceesso 


LA FAVORITA 


Exito onormo dys incomparar 
tas portaguesos 


“Os Luzos 


Belos fiims- Magnífico concerto 


fa pecacRAçERa pa soma 


JREVEMENTE ovo garação da apo. 
do inverno com nemaBioados no gia 


óstia 


% 


amsress ECHOS 44% 


crescem 


esessoes & NOTICIAS 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. 

com PRESIDENTE DA REPUBLICA! 
MO, SP. presidente da Reprica 

janta hoje o sm dr 

Rena ei do Liane PRO, pr 


NO CINEMA CONDES 
ton. O 


lo sonhoros da nova 


ãos' da Castara Rodrigues olho bo MS 
ria Carlota, do Contino Gorjdo Honei 
[ea Eae mn Rae ii 
hs Bando Biba, D Magia do Cet 
o Bari Ru O Olho ai 
ty 6 
Pexeica Dias Vota as gu 


ANNIVERS A! 


Faz ámanha annos o sr, Antory 4 
Mipp: da Motta 


ER Sta E 
Ootvio Iangal. dou Santos € 


Ou are, condena Ervidoira 
na ana cas do Evora 

5; eoddo de Cato 
im hontom para a 
noi 


já estão 


o Paiva par. 


lo de 
o cama da pro- 


—Da Avadia, rogrossou a Lisboa a tr. 
D. Joanno Chavos Hinteo Ttibiru, 


Enio Fo 


 COMMERTIO LISBOETA 


Um ova tai 


Fica lurcosamente instalada na rua 
Augusta, 259, 261 


A soderns, com os sou roquinta. 
do moda a 08 sous progeatos oxiga da 
[corr ercio 6 da industria trabalhos cor. 
relativos do luxo, anmptuosidado o mo- 
dorniomo. 


otemento. Feminino, oj 
asparuibos, ds Adêrias, de mo 
Piptoriava do setrenari. : 
ol soguindo, eua evolução, quo, está 
anatormando o viver commetci 
[dade lsbosta, que 00 sotivos 6 darei 
os comenerelantas Jodo Pinheiro d 
rodo a dolo Aoguito 
eram ame Mada cap 
etronatia na ro Augusta, 


er 


uma corrento do proferencia do munda 
oleganto feminino de Lisbos 


do trato « 
mento. Ho- 


dando muito o barato, vendendo multo 
a Sr 
= 
E o oc so 
En 
E autos 
sir E Re, pu 
pe nda 


TOURADAS 


Votá 
Votos 


00º 


SETUBAL, 205" grande “a unbnao 

o pela ulima corrida, do proximo doe 

nto, promovida. pelo grupo de forca 

(bos de! que é cabo Chio» do Beja, e que 
deeicada à Iabyriosa + lsse timão 

O progremena é magnifico 6 tem nume. 

ros da completa novidade, incivindo 

tambem, pára os amadores do genro, 

um gracioso ipfervallo corgica, desem: <= 

pentiado. por amadores satubnjénses, Da 

lido equestre. oncarregam-se o. aniador 

Constantino Jostv- da do pá distintos 

amadores, -txiliados por Allrodo “dos 

Santos, que:tambem Nara tm toiro, 

sós, 7 , 
No doiinigo, hã comboios de 


|sdnhecida e quo dutantoinito tempo (o 
eaixeiro do Idosque eitasdo na autegaro 
da estação do Rocio, 


º 
volta a preços reduzidos e um special 
de regresso a Lisboa e Akiegalioga-da 


120.25. 


me 006 4 


A GuEiTAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, BROrs, AMERDOAS E CAFES 


“UITRT: Ê Sé To. MEDALHA DE OURO 
: er e Sociedade de Geographia de Lisboa 
importante fabrica do genero em Portugal 


MEDALHA DE HONRA 


0. E Ná E 
a 7 Exposição Panamd-Pacifico 
l mais | 


TO ie ca Dacia 
ax, À) Oatsos. Peso. 


x = Livre pensamento |Fesfas associativas|Colyseu dos Recreios|Papel de embrulho 
Questões militares f maturismo q). 2eesneno, [estas amosioinasCoboeu dos Recreios Papel de embrsmho 


Viçosa pese a representação ga eslobro operstta do Ollenbocli «Os dades na rua do Norte,.5 * 
No tnealro municipal do Villa Viço-|Nútucila Sociodade do drama «Viclimas Fajiadorese lto noinvel pelo Hibeeto gra 
sa elfcetpaso, no  protimo “ domingo, | Sobidesa pelo grupo dramalico Estrella ciosiasino como pola musica” enenttas Cearpeiçãe 
OS FIGOS uma sessão de propaganda do Mvre pen! Ossidental: Em seguida ha doite, 


FA a cp ; pao or ieisar Grande Casino. 
Berlitz School 


- Consultas, respostas, alvifres 
PERGUNTA Ne 655—Puá Isento défifquer motivo nem receberam instrueção 
nilicmento ema 1908 < posso a respeitar, Uham sido Jblgados nona 
“iva reslros Em Lda estonro Pe Dodo parar E cb inda 
aliletine na seeção da” Avxiliares de] posçãoo, entenda-se comigo? E favor 


encima, Daqui, em desta s6 cerne irao da Conteição Lido, aininis Ea eretas piondgra 


Dofeza Maritima, conio guardasnarinha; | Nucidarme a ta) respeito Porque a Po) sy sadio e do Dra tradyr d'aquelle concelho, e O sr. Au Sslebre o lindissima operelta nA Estrella 

nos leres do decreio e 235 dl 8 de [a clara. om Ae, mi vbr, algun [o anais & de daqui a um ant got ow! Vir, QUE para AR ps do Cinematograçhos 

“ao culto. sos São filo, e este Tachos) povos | os eos são rulas da minha predio comboio das 10 horas & meia do sab: | Francez A companhia está dando os suas ul- 
Agpamotendo, agora, os editaes do claro, pódo dar logar a faltas involun | Pestabo tivos. N Vado, Em Villa Viçosa ta enthusigsmo Inglez timas meeilas e assim com a antebre e 


bairô ondo estou domiiado, que de-[larins € en não desejo vir-me envolvido | peace po, Por onde ici “08 por esta obra 


slemam 08 dins da. ayroseniação, per.) vaigum ganho  Fooreira mens estudos ha Os GNNOS. 08 Nr gonoro Gu ll de ris. 
E E Ep ip XPigo» poe eu postava Já então imui| mm Hespanho! 
de str inspeceionado, a despeito do qyz| 18. individuos recenseados do 189 0] jo Gosh usp do 


dios o eiado cio 255, no bm 11 à apreonnrenao ds uniãs de 1) Oo ge cotas pop apar Champagne de Lamego » Tradueção 
artigo 100? visão, não Mo dizem respeio, PE edit ara : : 

ride o favor de uma o e O. pi] A POSSd em abendanci-e xcein ig Tua do Alecrim, 20-A 
resposta, 0 de v. ele.—Assiduo lato. | nos. termos do decrelo 247, 86 forem) stands do msstão die funcoes] AVES DA BAPOZEIRA! 


ovaceionadissima opcrelta nAdeus Mo-| 
vidades, O grande exito Ihcalral de 1o- 
dx a epocha, realiza-se 4 manhã q ul. 
a recita de accionistas, no sabbiido q ETR 
stréia do soprano Carlota Comami na || Todas as noites concertos pelo 
“Casta Suzana» o na segunda-feira, em notavel sextetto dirigido pelo dis. 
ultima recita da moda, primeira repro- tincto maestro Conrado del Cânt. 
senlação. nesta epocha, da celebra ope. 


Rropaganda, a primeira ortuguez 


Maliano 


RESPOSTA:—O ária. do esar tis |inspeccimnados. Miolo, nemessarishono | eco ion o Isin, “um cr pu servas de Rniso ac in gades dé mais prato era. À US Err ator À Vic Alea | Apresentação da motavel cam 
tado na secção de Auxiliares da Defeza ser oonvocados previamente, nto; estan] aer Desde que ha Ho no À de rd fará rege ento O methodo mais pratico era À Capital» co prsaentação da notavol ca 
Navjitã núoço alensa da me apreens io ainda indicada poco almoço sempre figos “ fito mmulo o lee! lnrias, ventos E pital eai E Res o Ge ys ai 

—— PERGUNTA No Gt—Ful ás juntos) oito com lho frugal ah o DEPOSITARIO EM LISBOA asa? pps are tasféiras,", SINE a 


no “comi eram” abeberasa” nigras "de! 
PERGUNTA ae revisto por nunca. tor sido ISpec:| Lota cubra, Comprida casa à EE qd 


Arthur" Benarús 

mo de 1! houvo ima Eionado a fígot apura para a ari ruganada e duleisinios.. Desie os 
risava: quein alizosso le para, [de engenharia; tenho que «faze emobcateis; «pinigos d a Nº 
geiro podia posar 130800 IKFANdU-46 do Inuésho, mas. domo Já dou da classe] doe variedades oi Piitos do Melo) TELEPHÔNI Not IO CENTITAL) 
Serviço activo o da 1º restrva: eu apro-)do 1910 só muito tardo à farei, O QU rega em Porto A nao a Na Poco do Barratem. 4. pe 
volei esta Nei 6 Julgavamio Ja complé)roe causará dastanto transtorno. = [moraa Tm Portugal, Agora, durante 6), E RAD ER 
lamendo Iiveo do todo o serio nelho,| Por laso queveme disc cê poder oplinis igosipara comer vom vosee|” JUNTAS de parochia * 
pois segundo a minha codérhela dívin,|tnzer à Insiruéção conjunciamente vom “amendoas, O que fórma um manjar | 
enioontravamo . na “reserva. “rritóbial | os mioputas Qusi> anno e que entram rio) opa no FATE ted 
Sms como ainda. não diverso sido ins: | proximo mer de janeiro, o Ber Ucenci [ie alimentar. 

+ Porto). 


Perfeição! 
Blegancia! 
Arte! 


ASjunta da tregueria dos Restaurade:) 
tos fonvida todos-us sous parochianos 

a retinirem, âmanhã, às 2! haras prefh 
xas, na rua” Eugento' dos Santos, 9, 2.4, 
a tim do Mes, serem prestadas” contas] 


peccionado, tivo que ir 4 inspecção, aJdo logo qua passe a prompto. | 
qual me deu do definitiva-] No caso de so pder obter esta auelo:) 
mente pura 01 
Pego a v. que me indique » tivo” no las, 


DR, AMECAR DE SOUSA 


sérviço nclivo do qualquer destas ar: 
mas ou se aprendo sô réerula e fico de. 
em que estavg—Um| 


1 está determinado! 
Acerca da Insltueção quo individuos nas 
suas condições devem receber, nom em, 
que “ocensião será ella ministruda, Se 
forem necessarios os sous serviços será, 
transferido para o activo sa não tiver 
ainda 30 annos e para a reserva so lt 
ver amais de 30 atá nos 40, 


PERGUNTA Na 057—Ful recenseado 
pelo 3. huirta de Lisbow, em 1006, 6 ago- 
Ta nústdo no 4º Dalrro, Convindo upre- 
sontdtemo nas Necessidad:s confórmo sa 
dototminn nesta ulúmio bairro, ,per- 
gunto à v. 88 devo fazer alguma dê 
elsração no. balrro, visto a oprese 
tação neste ser uma semana mais cado, 
=Ousbalio Verrido, 

NESPOSTA—Não tem que fazer n 
nhuma' declaração mo 8. bairro, 


PERGUNTA Nº 058 Necessitando 
saber qual a siluação militar em que me 
encontro, em faco dos docrotos ultima. 
mente públiendos, venho por este meio. 
soliciar de v. us necessários informes 
na secção «Quesldes militares» do seu 
mui lido jorn 

«Benho-d? onhos asenhá - praça “em: 


ertijharia 1 (n.º 88% Dolerla) em 1908, 
aos! 18 annos; Servi durante 2 abnos, 
tendo prscado cm seguida 4 rosery 

Qual é hojo a minha situação? Nam 


Rodrigues Salvado, 
RESPOSTA —Deyo ser uma praga das 
tropas de reservas» ainda não com- 


RESPOSTA —Nada está daterminado| 
cerca da instrueção quo vs Indiviáuos 
nas suas condições venham a receber: 


cavallurla» | risação, 0 que tenho a fazert—F, San:|), 


PERGUNTA N.º 692-—Fui reconseado 

om 1999, ficando apormão, dofinitivamen- 

ta, nara nervir na arma do cavalaria, 

Por exceder O contingento aotivo alis- 
reserva goral, ficando per. 

o, rogimento do infantaria do) 

16. 


olucidarmo 
o maio. abrankt 
mitos condigões =, E. 
Resposta—O dorreto 2106 de 24 da maio] 
do 1916 não o abranço. 
PERGUNTA Nº 668.—Me 
Baptista, fraquentou a Inst 
reporatoria; apurado ma 


. [infantaria ficou pertencendo ao regimen- 


oo n.º 6 o soguiu posa Mafra em janho nl 


21 annos o em virtodo da mobili- 
ão da 1, divisão sabio do Mafra, en: 


ri licencondo por 

Tomo é amanvando da Companhia dos 
[Caminhos do Ferro -Pottugmozos (Santo. 
|apoleblay o crundo estar ao abrigorde-um 
dccreto nitimamonto publicado pois quai 
Jialga ostarom isontos da mobilização to- 
dos os forro-viorios, protondo requerer 
pará nor liconceado. 

Pódo v, indi 


melhor caminho a! 


neros, datas, ato, dos diplo: 
mas a cujo abrigo do dovo declarar? An- 


0 celebre 
DepurativoDias 
Amado 


Nonca da phantasia ros sorvimoe; 
núnoa dos imitações precisámos, o 
nunca do trabalho dos outros lançã- 
mos mão, 

Sómente dos' nossos doentes des 
[gtandiosas ouras'feitas com os pre: 
ciosos remodios, como é o Doparati- 
vo, Dopurasivina, Tonicolins, eto,, fo- 
tam o sorão sempro os méios usados! 
propaganda iniciada: ha rheis de| 
vinto annos, Duranto vinto  aúnos 
Igho não são vinte mezos, muitas coi 
temos visto (nacionaos e extran- 
ne) orom. rivali 


[chasa é a impuroza do sangue. 
"O afamado Depurativo -que 


(ádenças de utero e ovarios, as, 
chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
sc ossca, reumatismo, as uice- 
ras ou fistulas; os tumores, as 
doenças de peile, grande varie. 


ente “cura “AP sppliis, ae ida iiião & himona quo coco 


da sua. gerencia. durante o tricanio que 
termina no fi do oorento amno, 


SUPERIOR 
A TODAS 


as PASTAS 


) 


Academia de Estu- 
dos Livres 


Continua abjeta à foseripção para a 
roguencia das das agturoas rt aca 


conjanct 
cursos elementar do cominercio| 
do empregadas do esceipiorio. 

Além des aulas tochnicas, a-acadomia| 
tom lambom às do musicas raciorentos,| 


tam celonar. 
diurnas (Escola. Primaria 

Pombal) aduitton-go creso- 
o idado. 

À sessão solemno de abortora do novo| 

anno escolar reslisa-so nO proximo do*| 

miogo, ás 21 horas, cow a assistencia dos| 


cl 


Sortimento! 


Calçado 


só na 


Sapataria Rego 


fornecedora do pessoal dt Com” 


Preços Timitadissimos | 


fornece o mais 


anhia dos Com de Ferro 
Poriuguezes e de operativa de: 
Credito e Consumo do pessoal dog 


estabelecimentos fabris do Mi- 
nistério da Guerra e que por 


ay 


e 


Pro Fixo 


Jegante, mais 
lc, o mais comodo, o mais, re- 


pletbu. 15 annos do serviço, do contra. Itonio José Baptísia, 
rio já deve ter tido balxa de serviço e] RESPOSTA, 


está, curigado  datzza. local em tempo foro. no sobre -| sangue, vende-se no 
6 guerra cilé q05 48 nnnos. [ram convocados 


radar Deprisitogerai "Casa doauctor |n6frueção | Militap Pegaratoria 
PERGUNTA No im tompo fui [[98, torminada a jostencção, para serora jr Eri Luso-Brazileira, ] 
Anepeceionado em Mafra di Estao ao eua needs e) raca de Si Pulo, 20, 21,22, Lis) socirDADE Nº 3-0 dinetor da ins. 
+ incapaz do serviço mílitar e além d'je- Parto Pr Irucção determina que q partir do pro-| 
o sou filo umito do viuva indigente, porto, Phar.nacia Almeida Cu-|ximo domina), esta comu ae tiras 
“io lives vio nprrovado,. E ha, rua Formosa 327. prolixas, não! sendo marcadas presen. 
Agora sou chamado de novo 4 h vir ima; podia) Ino. MAnNRÃoR RaRaDõNa |ÇAS 405 alislados que compareçam de- 
pevção, não. sabendo: a serei ou não ereto i% qu à doe 02 pera Sina podiel [MDS MOMPTDS SOERDAES [ris crosta poros tio e riccatam dor 
Epptovido, pare ui sento deleiteadasto pri Janta do 


telegraphistas, signateiros e maqueiros,| 
seria sor por minha saude ser precaria, Irecrutamento, Poderel ir trabalhar para) Vigilância de pessoas, elo. Policia Ma séde, às 21 horas, 


jdsde de doenças nos olhos e de. |sts. prosideuto da Ropabiico, smínistco da, 
mais cxusadas pela impureza do 'ssttueçio o outras personalidades. 


Sistente calçads para Homens. 
Senhoras e Creanças. 
xperimentem para se cérhifis, 
car na 


Sapataria Rego 
154, Rua da Palma, 106 


vendo com desgosto que outros mais|França sem ser novamonte inspecciona- rticular. Agencia investigadora.. Está aberta a inscripção a | 0! 
pano fp a Cair, Sl ugaoo por perua re DA retendo. tua” Está abri a iocrinão para à comi TELEPHONE Nº 2442 LISBOA 
aos. RESPOSTA ndo 80 anos não po s 
Pergonto: A razão do sor [lho ainda [conta sor novamonto inspacoionado, De-| ESSE 
de lusa. indigento. não ame inhibe do | po Aprosentarto no mibistorio do tebba- 
serio, o qua ora votar o abandono DO p » 
AO Aos a pa e ab ca ) 
EL EUES ED, dee dt moça ne a - 
oi [montai do infanto di 
RESPOSTA O motivo que indico não al deviamo ter a E BISTORIA DA GRANDE GUERTA vor, xr OL xut PRIA DA GRANDE GUARA = Bt 
O AE ET in dora fe aprtnead De ÃO 
viço. que He. mampeli, póde nO entanto [nem get eia eum Ldaboa on renaica—o governo italiano conhe-jbiam que era-escusado esperar que a meio, caminho entre Waudal g ajéorto passavam para o norte: pelo 


renajca e em contacto com o é 
o egypeio por Darfur e com 0 Egy 
plo por Sirva e pela fieira de oasis 


Sahara, pelos caminhos das catavar 
nas, dominados pelos senuasitné, 
AS mercadorias incluiam valigsas 


subsidio Imevistar pola Jei ca» |tonho residencia, Que ms aus 
80 seja 


tmiado à peistar serviço, 


cia os nomes de mais de cem d'es-Jos-agentes allemãos se abstivessem q 
s6s traidores armas e munições] d pôr em pratica na Lybia-os me 
eram “recebidas. pelas forças turoo-|lhodos adoptados cm todos os mar 


errar - | Respósta-!Tando faltado à junta foi coa = Tl 4 que ficam a leste do Nilo desdegcarregações de eunuchos pais 
ERGUNTA No 66. nado Aa arahes por varios meios, principal.| trós pontos, do norte da Africa, Fai ato ç aa os 
o SERBENTA Na 00. Tenho Mano der apo o fora apresotarao. DO monto: pelos. poquenna postossenire! Nao Já a Para a aid cs Aswan até ao Cairo. liarens tlo Oriente e escravos intro. 


Muitos dos habitantes d'esses|duzidos fraudulentamento no B 


Tobruk e a fronteira egypeia. Que olmo. a Alemanha considerava “as Pao AR ge bread 


pio 
erno. italiano  procedera assiza-| suas obrigações para conta sua al. 


1 Narnióiia cont 07 dscrelo | prestar juramento, dentro do DO dina| 


2407 iz, om devida demo, o meu pe] pola do cónttario neri-condidâtado rórea! Turquia como creados. 


auerimanto e entreguei- no districto do otário: j Jamente ordenando a suspensão das|líada, porque a guerra de 1911-1912 E a o ção O  Soldão Central nominalmente 
[seio pa dra] operações em -brevo se demonstrou.) allemideo tente di ernaçdo TALL AOID Senussi el Mahdi recusou-se a ter eslava na esphcra francera cm 16. 
deranrine imn «ccdular - Sacadura Falcão Em sétembro de 1914, no Fezzan| relações com Mahommed Ahmed, o |Sullado dos aocordos cunclnidos em 
Pergunto: O edital que o 4º balrro xd xebentou uma revolta e todo o «bin. construetor de barcos Songelez que nes SAO, com a tr ui Brelunha é 
ublicon, (elistireto do recrut k terland» de Tripoli d'ahi à pouco se.) pára tomarem parte nas operações =e proclamou à si mesmo o Mahdi—| 1 ma começou a dg 
eq tnonmasai o dora] MENOS ESPECIALISTA gain, esse movimento. Essa conspi-|contra «a Ttaliamacção que contras. isto é, vo esperado guiam do felamis. |cupar a região, v 


de publicar, atistndo “ôs indir Fação contra o «domínio italiano foillava com a da Gran-Bretanho, que mo-é “dominon em todo o Soldag 
om mula de 80 6 manos da 45 anna) | OtnçAS de bOcca e dentes attribuida a intrigas de agentes tur-|dúrante o tempo da guerra chi oriental desdo o Egyplo, Tinmediatamente sy manifeston à 
VE EN TOO Peida ao qa “os. inspirados nelos aliemães, em-(rá os seus officiaes que serviam a O cheik Senussi havia Já estabe-)opposição. do Sentia) sendo vip 


1910 não fora mude hora nºessa oecasião os italianos não atmada turca. 

ond Joan miopestonaios por qui dd aceusassem publicamente quer a) Desajando “sinceramente, se pa 
Turquio, quer a Allemanho. desse fuzelo com honra, ficar fôra 

O melhodo allemão de fomentar o] da grande guerra que estava devas- 
descontentamento mas possessões) tando a Europa, o governo italiana 
ltramarinas dos Estados com »sinão quiz lomai conhecimento das 
quaes estava em paz fôra exposto répetidas provocações de origem que à sta morte, no tz de inajo 
no Livro Amarelo francez pablica-|túrco-allema, que chegaram a pyrto O facto de Senussi ter desappro-[do mesmo anno, foi atribuida ao 
do pouco antes da guerra começar. de proclamar à guerra santa contra, vado o movimento madhista no Sol-)Pezar que ti Cad 
Continha um memorandum secreto, os italianos. Só a 20 de agosto do o oriental conquistoulhe q estima, q Succedeuiho no cargo 


tecido relações ai 


Pgaveis com ojmeira campanha a da tomada do 
Egyplo e seu primo e agente, Kanem, um Estado eim nor. 
vivia ém Alexandria, era um corre-[te do lago “Tchad, que Lei 
ctissimo rico homem, duma gran.Jla derrota do Senussi on janeiro de 
de hospitalidade tanto para europeus 1902, A perda de Kanem affectou de 
como para <gypeios. Jiat modo o cheik Sentssi ei Mundi 


ROCIO, 74. 2.*—TE! 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87,2:º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE Nº 2194 


TalaoariaMalafaia 


&. Tabacos nacionaos 
estrangeiros 


sudo 


Bega Bos Recorda- «atado de Berlim, a 19 de março de/1915 a Italia de novo declarou gocr. de sir Reginald Wingate e até 1915[cheik da seita seu sobrinho tie cra 
qio,43045  |NOvA fabella de preços para as classes menos abastadas 1918, em que quem o escrevera di jrá à Turquia. a 43) ielações entre. da qurioridaes] inda. q ihote” dos senuseitas om a 
Ficueirada For | Dentaduras completas (apertoigoadas) desde. . +. 255003] * aa quarera ara com a Allemanho, por moti- exvypcias e soldanezas e o Sonussijl95. Sidi Ahmed. fe agora 


vos que não tinham ligação directa 
[com a sititação em Africa, foi cita 
ainda mais paciente, No começo da 
| guerra, a Allemanha perisá 


mente chamado mo: Egypt 
Ahmed ou o Grande Seimes 
Sidi Alea contimuon x Jc 

I 


Pet |Dentadiras comp ertoiogadas) devd continuaram amigavelmente, sor 

para ira dio tc do ooo ad duvida devido em rarie à que 98 
onerar da e ambições politicas do Senussi não 
Dantas artificines om placa dasdo . 


eram dirigidas para o valle do Nilo, 


vabsolutamente necessario qne n 
(a Allemanha) encelemos rel 
por meio de bem escolhidas org 


sê 


E 


Extracy;ão de dentes o raizos SBM DOR (anesthoita Sações com as pessons preponde-;Far vantagem da situação da 1º À reconquista do Soldão orientai X 
? Sh RT Tartes no Esyplo! Tunis, Angelia c' para fazer de Tripoli a base de pelas forças anglo.egypcias sob o] Tança, 
tencção de à Tiros Goo anósthosia gor Marrocos, a fim de preparar as me-| ligas com os indigenas da commando de lord Rilchencr em|Para o poder do Senn à luma- 
ACENDE á didas qué forem necessárias no ca-/e' da Argelia contra a Franca. 1896 a 1898 não leve infuencia/da, em 1914 de Aly Galakka em 


E Dniosa simamos deste deiio : » 


im ouro desdo So 
Cirurgião dos hospt-| 


so de uma guerra europeia. 
Sendo assim, em caso de guerra 
devemos abertamente reconhecer cs. 
ses allindos secretos: e ao co 

se a paz, devemos assegurar-ihes as 
vantagens que livereni alcançada 
Esses objectivos são susceptíveis ue] Em julho de 1915, 05 italianos, 
realização. A primeira fentativa quel apoderundo.se dp dacumentos em 
se fez ha alguns annos abrin para(casas de nolaveis arabes que vi 
nós. as desejadas relações.  Inforto.| viam). na cidade de; Tripoli e cin Der 
nadamente, essas . reluções não fo-[nô, -souberam muilos pormenores 
ram sufficienfeinento consolidadas.] do movimento dirigido por axes 
Quer agrade, quer não, será nece|tineos ins; 


sobre as relações entre Senussi e o|Borku pelo Poronel Largegu varreu 
6º na realidade: para domonsi[de senussitas 0 ultinio redicio eme 
trar as tendencias anti-madhistas|Clles oceupavam no Suldão, 
do Senussi basta dizer que a revoila| Um pequeno parenthesis. O coro. 
em Darfur em 1888-1889 contra ojncl Largeau organison mais tarde a 
kalifa tinha sido coroada de exito| expedição franceza que invadiu o 
porque as tribus, embora usassem o|Cainarão pelo lago Tchad, Voltando 
home de Senussi, não haviam rece-[a França, foi morto em Verdun. 
bido qualquer auxilio material da] 
sua parte, Continuando a nossa narrativa, 
Aos: francezes Sennssi el Mahdi|diremos que se seguiu à ocenpação, 
oppôz grande resistencia, mas a suá pela, França, em julho, de Itá, de 


tis 


m placa do ouro do joi dosdo . . 1.1 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Die dio Alto Especialidade em dentaduras sem chapa 
vias urinarias Facilita-se o pagamento 
me Doenças dar senhoras Modificação de antigos dentaduras 
exartor --promptas á'mastigação a preço modico 
Consultas das 16 CLINICA GERAL-ospociajidadé: docaças veneroas o da co- 


i a abandonar a sua amigavel 
atlitude para com o Egypto, 


tass 
CLINICA GERAL 


àsIBhoras oentpa e De Mpa:m ASA da tudo, todas ou dio sario fazer preparativos d'éssa es:lque haviam já provocado a revoi Principatimento Come “om soberano) vagões! Trscalnias boa "siso 
Telephone: 2990 | Este consultorio abro das9 da manaú ás 7 da tardo nosilias | | pecie, “a fim de levar nma campa-[rio Fezzan c n'eutras partes da pro- temporal que queria preservar a/montanha qne corre ao norte até 4 
as uteis aos domingos da 1 às 6 da fardo i vha rapidamente a umá conclusão icia da Trípolitana. -. sua anctoridade sobre os Estados|fronteira de Tripoli, 
o o acontecimentos na Cyrsnaiey centraes do Soldão. Sidi Ahmed fôra definitivamente 
«lo Biundo,81, ua do Ouro, n.º 87, 2.º. 


um ponco mais tardes Ti Todas as mercadorias desses ne.) arredado da esphera franceza:- 08 
rimeiro da rebelhião na ir Eros sultanatos meio arabisados que] francezes não fizeram ientativa -óf. 
. mMarginam a orla meridional do de- guma para 0 seguirem no daserto 


'A Tripolitana o à Cyrenaica não 
cram mencionadas nesse socreto/l 
:morundum, mas os italianos sa- 


Em frente do Banco Lisbja & Açores 
Endereço tolegraphico: MEDICIDENTAL 


' a 


jado do Ntcdicina de Listas | 
Sub-doiegado de. saude. 
Antigo “inieção do Hóspital do Desterro 


Consutas e Tratamentos todos 
aa Tá ds 13 horas, 


Rua ta Emenda, NO, 2.º LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL á 


Venda de terrenos É 
NA AMADORA 


Isaçõos, fron- 
ninho dé for 
Tera agua abundante da mina. 
Para informações c tralár, na. Amado- 
ca, com Fl. Lopes, ou em 'Lisbou, rua, 
dos Fanqueiros, 156, 2º. 


Companhia Agrico- 
la da Bella Vista 


Sociedade Anongma de Responsa: 
bilidade Limitada 


apita eia Bo, 600,0008 


São convidados os er Apeonita te. 
ra Touairom om asvem. 

ia ua van dos Donrado- 

sadar, do dia 15 do nov 


— Apresentação do Balanço e 
ontas do anno findo em 
31 de março. 
= Votação do Relatorio da Di-| 
recção e Parecer do Con- 
selho Fiscal. 


Para dar comprimonto ao artigo 14.º do 
datuto social provino ati Acoior 
nistas do acções ao portador do quo 


vom dopositalas ou nl 


do- 
ódo, 


noclal, Corn doz dias do antecodencia ao | 
annanoiado para a reunido, 

Liabos, 25 do outabro do 1916, 
D prosidonto da meza da ossomblóa goral 


(4) Manool J, Alves 
Casa dos Espartilhos 


gantos Mattos & do Ouro. 123]. 


“COSTA SANTOS | 


Consultas das 15 ás 17 


R. Nova do Almada. 05, 1.º, Esquerdo 


Agua du Foz da Cort 


tiços, tuberoa , 
astricismo dos exgolados pelo: 
u privaifões,eto, ato. 

Mostra a annlloa baotoriológioa quo 
a Agua Fóz da Certã, Lil como so oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor/considorada 
como mierobicumente pura, não conton 
do coliaglo, mom menhuima das cspo- 

athogencas quo pódom 

guto. Alôm disso, gosa do uma. 
corta noção miocobioida, Ó E; Liph 
Diphterico, e Vibrão cholerico om pouo 
tempo n'olla pordém toda a sua vit 
duda, outros microbios aprosontam po. 
tórm, rosistoncia maior, 

A Agua da Foz da Cerlã não tom gazos 
livres, é límpida, do sabor lovomonta 
noido, muito agradavél quor bobido 
pura quer misturada com vinho, 


DEPOSITO GERAL 1 


E) 


iybico. Tsso TevaFos-hia à esphe 
reservada, por accordo interna 
nal, à Gran-Brotanha. 

Dois fuctos são dignos de nota na 
longa lucta entre à França e o Se. 
nussi: primeiro, que a maioria das 
forças opostas nos francezes não] 
eram as tropas do Senussi, mas as 

studos tnes como Wadai, cujos 
eram virtualinento vassallos 
nussi; segundo, que a Iucta 
contra o chofo espiritual d'uma sei 
ta mahometana largamente espalha” 
da não fez levantar. nenhum senti. 
mento anti.chrislão ênire os musul. 
manos da Africa do norte, 
Não houve ujihi 
talvez, porque Os v 
arabes não formavam um quarto s 
quer da população da Africa do no 
lo e porque entre os berbere: 
rando massa da população 
doutrinas musulmanas estavam ape: 
nas ligeiramente espalhadas, 
« À derrota final do Sanassi no Sol, 
dão Central, como dissemos, deu: 
no moiado de 1914, pouco antes ex: 
clamente da grande guerra robenté 
na Europa. Durante às ultimas phi 
ses desse conflicto, Sidi Ahmed es. 
tivera tambem combatendo no norte. | 

Como dissemos, as relações entre| 
o Sonussi e os turcos estavam lon- 
ge de ser cordenes, mas em 190 
Sidi Aluned recobeu em, Kufra uma 
embaixada dos Jovens “Turcos, q 
ja tentar obler o auxilio do chei 


nas smbições pansstamicas que ha- 
viuti herdado de AbduP Hamid. 

O cheik Senussi não compartilhou 
essas ambições. Ou porque seguisse! 
a pulilica de sou avô e de seu ti 
seus predecossuros, ou porque esti-, 
vesso bem informado sobre a polili- 


ropcia por intermedio dos seus 
agentes espulhados pelo mundo, el. 


le limiluu-se à conservar-se na sua 
situação como soberano lemporat é 
sa 

Mas em” solembra, 
Wit a guerra É Tur, 
quia e invadiw à Tripolitana e a Cy- 


rensica, entrou em acção. 


DEPOSITARIO GERAL 


Pharma 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


pol 
ter-se, conse X 
cão da Ialia, não estando a Tri- 
politana directamente na espheta de 
influencia do Senussi. 


Tão eficazes como as melho 
tes aguas minpiaes honijas 
na origem 

Basta dissolvar num litro de asoa 


um pa ote do Luthids do pr. Gusta 
paro obtor instantuncamento nma 


o principal. 
O qual cá um 


por 500 réis 
Atvonda om todas 
boas o nos dopositos got 


Santa Catharino, 232. 


A AGUA 


Ebthada ás refeições é fóra Hell 
* intestinos desembaraçando-os dos 
toxinas 6 impurezas que se accui 


Onrostrano cemir 


dad autmci Limtiça À, 


aa, a dotado q uitad, sado a ação pd 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Donrado, Carvalho & Irmãos 


Mario de Lima Netto 


as e restaurantos, 


ED RIAA VET EE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divorsas, caixa do 35 Kilos, 
CAPSULAS 
RASTILH( 
g do Ts? 
Lima Mayor & 0.2, 


Em Lisbos: 
AGENTES | No Porto-—Jos6 
da, 259, 


vor, xrtt 


vado indiferente 


Na Cyrenaica, o caso era diffe- 


rente, Ani, como vimos, os senussi- 
tas estavam em força e era pelos 
seus portos de mar—Bengazi, Der- 
na, ele—que, com ou sem permis. 
são dos turcos, recebiam os seus 
fornecimentos do armas e munições 
e que passavam as mercadorias Yi 
das do Soldão Central. 


Pela Cyrenaica tambem os senus. 


sitas largamente mantinham as suas 


eluções com o Egypto, ao longo do 


grande planalto Iybico, que fórma 
ta ponte lerrea entre o 


evplo e O 


norte da Africa. 
Mais ao sul, a aridez do deserto 

Iybico torna extremamente dificil 

qualquer comunicação com o 

plo pelo oeste, O doimínio da Cs] 

maia, em si mesmo principalmente 

um esteril planalto pedregaso, era, 


or isso, um ponto imporla:lissimo 
da politica senussita. O doim-nio tur- 
co dos pontos de mar era ima coi- 


sa, mas Sidi Ahmed sabia que o do- 
minio italiano da costa podia ser ou. 
ra coisa e para elle muito mais des- 
agradavel. 


Tinha perdido, ou estava perden- 
do, o Soldão Central que passava 
os francezes: por isso, ainda 
necessitava de ter o caminho 


o pouco com os turcos, em 
leresse proprio deu énstruc- 
ções aos seus proselytos na Cyre- 
naica para auxiliamem Envor Pa- 


'A Tripolitana e a Cyrenuica eram 
duas províncias distinctas e não 
uma só, como muiia gente ainda 
hoje suppõe. Formavam envernos 


chá, então Enver Bey, que comman- 
davi as tropas turcas na Cyrenaica, 
e os arabes formaram uma partê 
valiosa “do excreilo de Enver. 


soe 


a 
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hius, é maritimos contra avai 


Soc, am, resp, lim, 


5000008 
escudos 


todas 


molhor—Com 


maridos —Artá do convacvar a 


le 8. Julião, 19, 1.º P.da Liberdade, 133 elieza—O penteado —A a sarde 
Telephone 245 Central] Telephone 1941 
Tambem ss vende a 0930 garrafas a garrafios, nas boas casas ú'aguas 


réis, cartonado 400 réis. 
A'venda na 
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os, ostabolocimontoso mobi 
ria grossa o partioalas, 


Assis DE 
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tradacção do Guida Montobolo, intorossanto volamo 
quo todas as di 


dor 


a coptivar 
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—À toilotto— 


peido malas 
O age ol 

vara Caiaado da poll 
agi Banhos aroadoos isca 
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Um elegante volume illustrado com gravuras em bruchura 300 


Livraria do João Carneiro & Cta, 


S. Domingos, 60-LISBOA 
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CLINICA GERAL 
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A. do Mundo, 81, 1.º 
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PRI eia Di 


Em outubro de 1912! a ameaçado. 
ya siluação dos Balkans levou q, 
Turquia à escolher entre o menor de 
dois perigos e no dia 18 d'osse mez 
o tratado de Ouchy (Lausanne) era 
assignado, renunciando a Turquia 
à sura soberania na Tripolitana e na 
Cyrenaica e accordando em relirar 
d'ahi as suas tropas. s 

Por uma ciausula que mais tarde 
deu oportunidade a muita intriga 
da parte dos turcos, os italianos, em 
harmonia com o séu tesejo de vi 
tar ferir as suscopttbilidades husul.| 
manas, accordararii em reconhecer 
4 auclóridade religiosa do sultão co. 
mo calipha. 

Quando o tratado de: Ouchy foi as- 
signado, os italianos dccupavam na, 
Cyrenaica apenas os principaes por- 
tos de mar, Bengazi, Derno, Bom- 
bah e Tobruk. À sua aucloridade 
em têrra pouco mais se estendia do, 
que à uns cinco ou seis kilometros. 

A siluação na Tripdlilana era se- 
melhante e as energias dos italianos 
dirigiram-se primeiro para a paci! 
cação d'aquella provincia, cujos. 
bifantes mostraram menos resolui 
opposição ao estabelecimento da a. 
sioridade italiana do que os arabe 


ssa tarel: 
ficação do 
foi completada em agosto de 1 
o mez em que começou a Grande, 


a oecupação e a paci.. 
interland», de, Tripoli 


Guerra. Atém da Tripólitana, os it 
lianos haviam oceupallo Ghadam: 


e Ghat, assim como à Sub provinci 
de Fezzan, com a sua capital, Mui 
zuk. 


Não havia isso sido feito sem| 


grande Incta, mas u opposição en-|d 


contrada foi menos séria do que se| 
esperava. Pelas aucloridades fran 
cezas da Tunisia e da Argelia u che. 
gada dos italianos foi official e co 
dealmente bem recebida, por pí 
fim a um estado de (anarehia na 
fronteira que havia cansado intran. 
quillidade no Sahara féancez. 
Quando u pacificação da Tripolita. 
na estava quasi compleia, os italia- 
nos voltaram a sua aflenção serig | 
mente para a Cyrérraica, onde, em 
fins de 1913, a siluação era quasi a 
mesma que doze mézes antes-—isto| 


é, os italianos ocupavam apenas os 
portos de mar. 

O general Ameglio foi então no- 
meado governador da Cyrenaica e 
uma força importante foi posta às 
suas ordens para dominar aqueli 
provincia. “Tinha começado bem, 

ando, em virtude da situação na 

uropa, recebeu ordem de cuspen- 
der às operações. A Ttalia fazia ain. 
da parte da Tríplice Alliança, mas 
tinha duvidas quanto á lealdade dos 
seus alliados, duvidas que as Teve. 
lações diplomaticas provaram ser - 
Dem fundada: Cê E 

Resolveu, por isso, não conservar 
grandes forças na Africa, quando os 
Seus serviços podiam ser necessa- 
rios aum theatro de guerra mais 


primeiro rompimento cora 
havir sido precipitado 


neo d'accordo com a Porta, ao pi 
so que ao seu modo id 
guerra de I9II192 hay 
vantadas objecções 
Hungria quanto ú sua acção na AL. 
|bania e no Egeu; agora, tinha de 
juctar com intrigas dirigidas com o 
fim de minar à sua posição nos ter. 
ritorios adquiridos recentemente. 

Da má fé da parto dos lurcos ti. 
nha a Italia à experiencia desde a 
assignalura do Iralado que se sup- 
|punha pôr fim á guerra na Tripo- 
dlitana. 


Da Tripolitana, as tropas ottoma- 
nas haviam sido retiradas, mas um 
eravel de turcos ficou 
- Abi, com o auxilio 


Muitas semanas depois do tratado 
de paz ter sido assignado, Envci 
Pachá em pessoa continuou a di 
gir às operações contra os italá 
nos; no seu Tegrosso a Constanl 
nopis, Aziz Bey assumiu o comi 
do, que conservou até ao tim 
Inho de 1918. 

Apor a parlida de Aziz, olficiaes 
turcos continuaram a chegar á Cy- 


Nedico dos ho 
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RECEITAS É DESPRAS 


Consta que o governo, pelas, 
pastas que podem influir sobre 
o necrescino das receitas publi- 
cas, ou sujam as das Colonias, 
das Finanças, do Fomento é do 
Trabalho, prepara projectos que 
tendem à esse necessario deside 
vatum, e tambem"se affirma que 
o governo procura lançar as ba- 
ses d'um emprestimo, que'as cir- 
cumslancias da -guerra tornam, 
absolutamento indispensavel. 

Nenhum dos paizes envolvidos 
na conflagração europeia deixo 
de recorrer à emprestimos. Tem 
feito emprestimos a Fru 
os tem feito a Allemanhi 
sia, como os tom feito a Austria, 
a latin, como os tem feito a Tur- 
quia o'a Bulgaria. Pelos paizes, 
que icem o seu territorio occupa- 
do pelo inimigo, como a Servia, 
a Belgica e o Montenegro, tem” 
os feilo as outras potencias allia- 
das. Até paizes neutras recor- 
“gm à operações de caracter fi. 
nânceiro para angariar novas re- 
ceilas. E' o que suocede com a 
Hespanha, que vae instituir os 
monopolios do aleoo! é dos phos;, 
phoros, 

Portugal é um dos paizes que 
eslão na guerra, e um dos paizes| 
que, na realidado, primeiro nel 
la so envolveram. Diga-se 0 que 
se disser, desde 7 do agosto de 
Á914, isto é, tres ou quatro dias 
tlepóis das primeiras hostilidades 
entre a Alemanha o a França, 
Portugal está na guerra, e pela 
guerra fez, e continua à fazer, 
avultadissimas despesas, 

Foi em virtude da conflagração 
que marcharam as expedições 
colonias, As primeiras expedi- 
ções para Angola e Moçambique 
não. custaram menos de 30.000 
contos. Com as novas expedições 
“quo, so envinram dlopois, não se 

leve ter gasto até agora menos] 
quantia, Só nisto o Estado dis- 
ponideu, pelo menos, 60.000 con- 
os. 


Com os serviços navaes que o 
Esludo de guerra impõe, para 
Jiscalisação, vigilancia e defesa 
dos portos e das costas mi- 
lares dé contos -se - devem 
tamber ter dispendido, e à pro- 
paração militar que estamos rea- 
lisundo “para intervir nos cam- 
pos de batalha da Buropa, prepa- 
vação que dura ha muitos mezes 
e que continua, e a que melhor 
deveriamos chamar a improvisa- 
«ão d'um exercito, o primeiro di. 
gno d'esto nome, pelo seu effe. 
etivo, que tem existido em Pgrtu 
gal, h um seculo, —com essa 
preparação tem-se gasto é conti- 
mua-se a gastar dezenas de milha- 
res do contos, 

Por ultimo, é tambem por mi- 
lhares de contos que se devem 

nliar as diferenças de preço| 


“Historia da Grande 
Guerra” 


A intervenção de Portugal 


No folhotim da Historia da Grande 
Guerra, que por motivos suporioros 
ú nossa vontado tem nos ultimos dias) 
sabido com corta irrogularidado, o 
quo so não dará já na proxima soma- 
na, terminado o capitulo V, encutare-| 
nãos a-naerativa da intorvonção do| 
Portugal, na guorea, conformo a ro- 
lata a «Ilistoriu 6 oncyolopedia do 
«Timos», traduzinde litteralimon-| 
te, ombora n'ella baja alguns pon- 
tos, poncos, poróm, que carecom de, 
ser rectificados, a 

A narrativa ingleza vom domons-| 
trar oxhuberuntomonto quão corde 
são us rolações do Portugal com a 

latorra o como na nossa velha alli 

ja Bo aprocia a loaldado com quo t 
mos procodido desdo 9 princípio do 
grando conflicto oaropeu. 

À capa do fascioulo quo nos esta-| 
mos roforindo tras um bollo retrato 
do sr, presidento da Republica o nu- 
morosas e nitidas gravuras de diyor-| 
sos uspoctos da vida portuguora rela-| 
cionados com a guerra, além dos r 
tratos dos nossos politicos mais em 
avidonei 


Nun'Alvares 


Em honra do glorioso condesta-| 
vel—a! imprensa de todo o paiz 


A commissão organizadora das bo-| 
menagens à Nun'Alvaros Porcira con-| 
vida poe osto meio a impronsa de todo 
“ paiz, som distineção do côres politi- 
“ag, n.comomorar no proximo dia 5 da 
novembro o anniversario da morte do| 
Morve Nacional, 


“Migalhas 


A Grecia] 


Outio dia, ceumquanto passavam 

as de Alhenas as palrulhos 
fraivezas, Os reseryisias antivenio 
vistas e constantinólios gritavam. 
lhes, cin ar do desprezo :--«A. Ver] 
dumta 


Que queriam dizer na sua osses|s; 


descendentes do dofunto Achúlles, 


k 
3 


suportadas pelo Estado nas) 
questões do milho e do trigo, a| 
fim da população portugueza po-| 
der sempre ter 0 pão ao alcance 
da sua bolsa. 

Tslo é 0 que o Estado tem sido 
forçado a gastar estraordinaria- 
mente. Se lhe addicionar a reduc-| 
ção de receitas alfandegarias, 
porque a gierra diminuiu terri-| 
velmente as importações,  affe-] 
clando essas receitas, que são as| 
maiores do Estado, podemos cal. 
cular o desequilibrio resultante] 
desta situnção em quantia que 
não andará longe de 180.900 con-| 
os de réis, 

Que tem tido o Estado para 
compensar estas despesas formi- 
daveis, impostas por circumstan-| 
cias tremendas? ' 

O Estado recebeu a importan- 
cia um emprestimo de 2 mi 
lhões de libras feito no estrangei- 
ro, e à nação teve a melhorar a 
sua economia um augmento de 
exportação em varios generos e 
artigos que, sendo importante, 
não é todavia o que deveria ser, 
e que poderia ter sido já so op- 
portunamente houvessemos apro- 
veilado pera o seu transporte os 
navios allemães requisitados. O, 
rendimento da parte d'esses na- 
vios alugados a uma companhia 
ingleza ainda não começou a en- 
trar nos cofres publicos, e a sua 
importancia não é de molde a po- 
der-se considerar, nem de longe, 
como contrabalançando as despe- 
sas enormes ocasionadas pela 
guerra. 

E' certo que a Inglaterra nos] 
abre um credito para as nossas] 
despesas militares, a credito illi- 
mitado. Mas esse credito só nóde 
ser aproveitado desde a nossa in- 
tervenção effectiva nos campos 
de batalha europeus, intervenção 
que aínda se não deu, e respeita 
súmente ás despesas de caracter 
exclusivamente militar. 

Postas em confronto estas des-| 
pesas já realisadas, e que conti- 
nuam “a realisar-se, com Os re- 
cursos que apontamos, apparece- 
nos em foda a sua latitude p des- 
equilibrio a que alludimos entre 
os Fastos % as receilas; Pára (ué 
a siluação se não torne insusten- 
favel, forçosa se torna a realis 
cão (lo emprestimo cujas bases, 
o governo estuda. 

E", de resto, uma situação iden- 
tica à dos outros paizes em guer- 
ra, Nenhum, com os seus recur- 
sos normaes, poderia. aguentar] 
as suas espantosas despesas. Ur 
ge O recurso ao credito, e em par- 
fe alguma olle tem falhado. 

Portugal não poderia constituir] 
uma excepção a esta regra. Uma 
creança 0 comprehende. Só a má 
fé póde desvirtuar o caracter da 
siluação e as necessidades do mo- 
ment 


tangível 
com que batem nas trazeiras dal 
[sobreloja, não só deante dos bulga. 
Tos, mas ainda d'esses marinheiros 
que elles apupam quando os pilham 
[em pequenos grupos, mas a cujas 
imposições cada dia so submelte ol 
inverosimil soberano que os go 
verna? 

Teriam elles'a intenção do a! 
mar que é mais, difficil vencer- em 
Verdun do que nºessas paragens on.| 
de um rei sem dignidade reina é 
bro um povo sem consciencia? 
assim 6, os francozes acabam, de 
provar que, nas margens do Mosa 
[como nas dos m 


erro em que vivem, caso a Verdade) 
pudesse chegar até elles, 

Gribouillo quando chovia deitava. 
[se ao rio para não se molhar, Para 
conservar uma neutralidade impos- 
sivel a Grecia cstevo prestes a ca. 
hir numa guerra civil e se não res. 
valou já nessa desolação deve-o 
ainda à essas patrulhas que ella 
apupa, A fodas as preocupações! 
dos Allindos so acerescenta amais es. 
s fer ordem na Grecia 
o Jia em que se possam fazer] 
contas e effecluar a limpeza neces 
saria. 

Nesse dia se verá a que extremos 
deprimentes se vêem reduzidos 
jaquelles povos cuja consciencia na.| 
cional so perde, cuja vontade coll 
eliva se dosagrega e cujo espirito 
presta ouvidos a lhcorias dubias 
em que a cobardia se mascára com 
Jos andrajos da poli 


ca, 
ANDRE NRUN 
AOTEDETESSINEOSS ESPE DTD 


Casa dos Espartilhos 


Santos à...., « t*-R. do Ouro. 199] 
RARA ASAS SAAE RAR) 


Exposição de crysantemos 


Abre amanhã a da Sociedade Na-| 
cional de Bellas Artes 


. pelas 15 horas, 
Neve ser 'um certamen como nunca se! 


realisou outro em Lisbon, 
cxpositors inseriplos o inutas € tão PH 
cas ns rollosções que hão de Figurar nal 
cxposição. AB inslallações cetão send: 
“tigidas pelo se. Henrique, Neves, um 
dos “encarregados. dos jardins mrúnici 
paes e serão d'um, gosto magnifico. O! 
Sextello “Cagiart “abrilhantar a festa 
imanhi - executando escolhidos trechos] 
de imusita com q” porteição que ne | 
peeuliar. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C*—R. do Ouro, 123) 


Ds progressos do Br 


A viação em Goyaz 
GOYAZ, 27.— Uma commissão do 


o transporto do gado das regiões do 
intorior. 

A commissão estada uma combi- 
[nação com os caminhos do ferro do 
Minas Ge e São Paulo com o mos-| 


industrias de Min: 
Gerae: 
BELLO HORIZONTE (Minas Go- 
raós), 27,0 dr, Arrojado Lisboa, 
director geral da Estrada do Ferro] 
'Contral do Brasil, pronunciou, hon- 
tem, na Bolsa, uim importante discur: 
'so cobro as novas industrias do Mi- 
nas Goraos, dizando que o dever de| 
todo o brasileiro o do todo o extran- 
'goiro ora desenvolver a riqueza do| 
ostado com inteligencia, iniciativa e] 
tonacidado (Americana), 
Bancos de Cr: 
Agricolas 
SÃO PAULO, 27.—A commissão 
(do finanças da camara vao apresen- 
tar um projooto de lei, avgmentando 
'o numero dos banvos de credito agri- 
cola 6 auctorisando o aogmonto do 
dos banoos agricolas já oxis- 
(Americana) 
ções commer= 
ciaes em os Estado: 


oapi 
tentos, 


RIO DE JANEIRO, 27.0 Bra 
“il importou dos Estados Unidos da 
|Amorioa do Norte, nos sets pri 
ros mezes de 1916, morcadorias no| 
valor do 26.382.808 dollars, cont 
170,220,029 dollars em 1916. À 6: 
(portação. do Brasil para .6s Estados) 
Unidos da Amorica do Norte oloya| 
jo já a 72.957.905 dollars, contra 
(0.558.904 dollars om egual” poriodo 
(do 1915,—(Americana). 


A hora legal 


O conselho 
[rostabolocer a hora legal, que -como- 
'çou a vigorar om 1911, om todo o tor-| 
ritorio da Republica, na noito de 81 
d'outabro fara 1 do novembro. 


Ã lucta no theatro 
occidental 


LONDRES, 27, — Communicação| 
de hontem à noite do 
Esta manhã, depois 
mento, o inimigo atacou a trinchei.. 
ra Stuff, a qual corre na direcção, 


mas foí repellido com perdas const” 
déraveis, tendo a artilharia britan- 
pica agido com grande offeito. Fizel 
mos 42 prisioneiros, Durante o dia| 
ja artilharia abemã esteve activa 
[contra a linha britannica ao Sul do| 
Ancre e nas alturas de Loos € Fo. 
queviliers. À despeito do tempo poi 
co favoravel, os aeroplanos britan. 
nicos cooperaram hontem com q ar 
tilharia no bombardeamento de nu. 
merosos acantonamentos e deposi- 
tos alemães, Ha tres acroplanos| 
britannicos que não regressaram. 
(Havos). 

PARÍS, 27.—Communicação  offi 
cial das 15 horas: Na linha do Som. 
me houve canhoneio intermiltente ; 
a artilharia franceza fez ir pelos 
ares um deposito de munições al 
mão na região de Genermont Ablain” 
court. Ao norte de Verdun os fra 
cezes realisaram durante a noil 
operações parciaes no sector de oes-| 
te e no sul do forle de Vaux. Fize- 
ram alguns progressos, Os 
ram alguns prgressos. Os aliemães| 
bombardearam violentamente as po. 
ãos francezas na região de Douau” 
nt Chenis, 

No resto da linha nada ha a re 
gislar, Na noile de 26 para 27 08 
javiões francezes lançaram grana 
das sobre a gare de Grand.Pré, ga- 
re de Callorange, sobre os bivaques 
alemães, e 240 granadas sobro as 
gares de Conflans,* Coureelle e 
hhas ferreas de Pagny-sur-Mosck| 
le—mavas) 


Casa dos Espartilhos| 
gantos Mattos & C.*-R. do Ouro. 133] 


A questão 


Pela regariição do subsistencias do 
gaverho civil-foi-nos enviada à Seguinte 
informação : E 

Novaitcnie: se avisam os commercian.| 
os de que a enirega das saccas Vasias 
dio “secViram “no assucar agoreano ter” 
mina no dia 31 do cormsalo, cifeciuan. 
do-se a entrega. als essa data nós ar. 

gens da Eitbreza insulana de Na 


nos são osI: 


d Haig: 
Senta 


norte do reducto do mesmo none, [o 


das subsistencias is 


DE TODA 
A PARTE 


EE 


mSTATISÁICÁ domonstroa quo é nos 
mezes do Yorão que à guorra sub. 
[marina rondo mais o que, nomoada- 
mento, em 1915, fi no mes do ago to 
ee aitngio. 6, apogom. Com ofhito, 
luranto o mor do agosto do anno pas” 
[sádo, oa submarinos allomães afunda-| 
[ram 108 navios, sommando 160.985 to- 
jnoladas, Os alliados 58 va 
porca com 434140 tonoladas o 90 na-| 
feios do vola com 8.726 toneladas. À 
diferença para mais de 22.000 tonela- 
das loi enpportada pelos noutros. À 
lista mencal. das pordas e acidentes” 


maritimos 
do 4816, publicada poi 


do 
rcau Vo-| 
rh, mesh ques 20" ce enbrsarizca 
allomfos o austriacos iram qr 
si o mesmo nujnero do návios (102 em 
vez do 108), a cua tonelagom, somiman- 
[do 123.86! toneladas, é inforior em 
mais do 20 por conto, Convem frisar 
osto resultado, porque prova que, a 


rocor uma sorie do palavras. quo cspo- 
vitam as idéae. O primeiro dá-nos, por 
exemplo, a palavra bells, o sogundo a! 
palavra candidato, 9 terceiro fornoce- 
nos a palavra solicita, o quarto dá-nog 
euífragio, o quinto admiração, o soxto| 
eleição. O resultado 6 esto: Um bello cam- 
didato solicita os auffragios, provoca admi.| 
ração e finalmente é leito. Ita um thoma| 
[comploto, com as situaçõos já encadoa- 
das. Romanco, comedia ou iragodia, s6| 
resta pegar na pona o escrover, E isso 
é uma coisa ão facil! 


QuE VALE O MyTUALISMO Om" Por. 


(d'um inquorito que o ministorio do 
trabalho “ordenou por intormodio da| 
direcção goral do providoncia social. 
[Até ao fim do mer dovem estar reco-| 
lhidas todas as respostas, Caloula-so| 
'que o valor do mutualismo entro nós, 
quanto a fundos, vá além do 40.000) 
contos.” A differença o variedado do 
processos. adoptados são muitissimo 
[graudos, havendo coisas vordadoira-| 
[mento anachronicas o estranhas. Por 
lexemplo, cortas ães do norto| 
[excluem dos subsídios do dconça aa 
parturientos! A matornidado não mo- 
Foco consideração a osaca mutualistas] 


despoito dos sous esforços sempro| 
rescontos, os submarinos inimí 
não lograram ultrapassar om 4046 o 
rendimento maximo do 1915. 


[maiores pordas; a co; 
cada foi a marinha i 


segunda, 
m dos na-| 
sxoedou 41.679 tono-| 
8 dos italianos ate 

perdeu dois] 
valo ando] 


sei 3859A 


apores o cinco voleiros, somem 
216 toneladas, O Topo, perdoa 6400 


tonoladas o a Bussia 3785. Entro oe 
neutros, quo ginto vapores 
[somado 85,810. toneladas e acto ve- 
siros representando 2.240 toneladas, a 
[parto da Noruega foi a mais importaa- 
to, Piguram om aoguinda a Hospanha, 
ja Dinamaroó, a Grecia, a Suocia o 
Hollanda. Os inimigos soffreram tam- 
bom com a guorra enbmarina, so bem 
quo à navegação dos sous vapores ou 
Veloiros ostoja! reduzida no mínimo, À 
Allowanha pordou um vapor do 1.028] 
toneladas o à Austria dois do 1.261 to 
neludas, e 
À qsógão “duo minas ako, rovestiu 
[grado importancia. Apenas foram on- 
[contradas por vaporos, A Inglaterra 
tovo dois vaporos dostruidos (1W4L to- 


pf ca 
: sa Noruo 
ge perdoa Tso atos oO tocaladas 


o à Succia um navio o 898 tonoladas. 
O conjunoto das perdas maritimos| 
por factos da guerra durante o mes do| 


Béosto ultimo bleva-se, pois, a 11% na 


ios, ropresont tonoladas, 
O rsonexo do dois governos agi 

do simoltancamento, não: é novo 
na Grecia; tem até, precedentes curio-| 
sissimos, No anno da rovolução para a| 
indopondensia prog (182) da invurto 
otos não só estavam divididos om duas 
seções como tinham dois govérnos no 
[mesmo Estado, Um desses. govoraos 
voltava-so para Inglatorra, o Gutro pa. 


[rassophilo Capodistria o sobraçou a 
ao da posa em angiopto E 
1890 prociamóu-so o reino holonico o, 
lomquanto so andava polas córies da 
Juropa á procura do um roi, rosuecita- 
[ram na Grecia os dois governos, Capo- 
dístria queria govornar oncrgicamento 
ra fertil om insaltos dirigidos nos 


[ocus concidadãos. («Vós, oh gregos, 
[sois uns mentirosos», dizia nam ajs.| 
curso). Uma das famílias mais podero- 
sas, à dos Mauromicalis, insurgiu-so) 
(contra Capodistria; está foz prondor e 

la mesma familia, 


assassinar o chofo 


nalmenter é feito rei Uthio da Baviera, 


[mas d'ahi a polico recomeçam as rovol. 
tas o desde 1835 a 1344-—recorda-o Nic-| 
[coló Rodolico no Marzocco-já não 
[ram dois aponas mas quatro os govor.| 
nos da Grecia em competencia: o do 
rei, com pouco: os; o clerical, 
da população orthodoxa; 0| 
fi, com partidários na Greci 
[contral o à ajuda da França, e o quarto, 
tendo por chefs Maurocordato, reco- 
[nhecido pola população das ilhas e] 
spoiado pela Inglatorra.s 
“Niki novi sub sole, Dois governos, o| 
ão Constantino om Athenas e o do Vo- 
nízelos em Salonica, não são coisa pai 
jassombrar os grogos e quem conhoça a 
historia do sou pai 
Ns fumaça tom-so falado muito, ba] 
algumas somanas, do ama nova| 
invenção que facilitaria singularmente 
o trabalho litterario dos romancistas 
[dos dramaturgos. A invonção é dovida 
um joven alumno da Univorsidado| 
(do Harvard, Blanchard, que se 
propoz ajudar à fantasia dos littoratos, 
offerecendo-lhês um mothodo pratico «| 
autormatico de associar idéas por meio| 
"am apparelho: a machina de pensar. 
Esta machina reduz a arto do ser ai 
tor a movimentos systomaticos, ana- 
logos aos da dactilographia. Excita os| 
recursos da creação intelicctual, fazen- 
do apparocer enccessivamonto sob 03! 
os as palavras ev dastan-| 
ão poucas regras, que facilmento sel 
raticam, para utilisar a machine, 
Quando se per oscrover um drama) 
proa comedia, um ooeto -emmlicad 
erary Digest-—a formula do sr, 
[chard dá invariavelmente a solução do 
probloma. Senta-so uma peesoa doanto 
apparolho—uma caixa do cartão-—s) 
carrega om varios botões guccossiva- 
«sento, Ha uns sois, Cada um faz a 


o as pobres mulheres impossibilitadas| 
do trabalhar pola gravidez o polo par- 
to não rocebom o auxilio pecaniario| 
quo &o confere a ontros socios iuhibi-| 

los do exercicio das suas profissões. 
Nenhum estatuto provô o caso do mo-| 
bilisação, Todos ellos foram foitos om 

lena paz pôdro, quando ningaom acro-| 

itaria que o paiz houvesse de ser cha- 
[mado a honrar 0: 900 nomo o 08 Gons| 
[comprommissos, Outro facto digno do 
nota 6 o do haver associaçõos para on 
terro o luto, embora a lol que rege ns! 


associações do soocorto as não pormitta 
[com osso fim exclusivo. Por ultimo, 
loonsta-nos que 80 reconhoco o m 
funceionamonto dos conselhos regic 


zoxro vo Havus prooisa do sor 


do tionado o grandes osfor-| 
os togm sido, feitos” nfGeso sentido. 


cas do trigo furadas, aahindo o coroal 
polos buracos, mercadorias molhadas, 
lassucar o café ontornados nos optra- 
postos, ote. O socrotario geral dos Oar- 
Iregadores Reunidos resumiu a situação 
dizondo: «Estamos em guerra; quor ul 
zor; como a mobilisação nos levou ou 
[melhores profissionnos, os oporari 
mais exporimentados, vomo-nos redu: 
idos d mão. do bro que falta quael 

a. 59 


(sultado da inspiração.» A mosma per- 
AO “temente quo AE a 
Ipédo pôr om duvida a boa vontado dos 
trabalhadores occasionnos. O sou sala- 
frio é do 7 francos por oito horas do| 
(trabalho, recobondo 1 fr, 50 por cada| 
hora supplomentar o 4 fr, 50 do promio| 


cas combatondo- violenta-| 


ea, emigrou para 
Goliadorae” am 


lo Brazil e entrou ali 
jornaos do 8. Paulo. 


toda 'a gento. Agora é mostro do an 
fhropologia mama univereidado, 
universidad paulistana . 

Grande, 
Brazil! Bemdita Republica portugueza, 
quo désto ensejo à quo um obscuro 
[portuguez, no curto lapso do sois an- 
nos, abalando como “viotima, ocenpo 
uma cathedra universitaria o profosse 
Juma eciencia quo oxigo uma longa 
vasta po ão! Quo se) 

[nha muitos discipulos o at. Gomes dos 


Santos. 
O Seso, Gruvins atiingia om 
França, por causa ou a protexto 
da gaorra, um fantastico. Anti. 
[gamente, um quintal valia 175 fran. 
cos; hojo pedem 40) francos,.. so 
que o productor do leito haja aprov: 
tado 6 que quer quo seja com esto f 
[midavel augmento. O senado vao pro: 
nunciar-sa “sobro o assumpto, pois que 
a respoctiva commissão concorda om 
jus 56 fixo o preço do certos quoijos| 
producto puramento industrial, E 
losta o caso do Gruyôro. Mas qual a 
base 2 adopíar para a ixação do, pro 
ço? Alvitra alguom quo soja o preço 
ingo pela intendoncia militar o não «o 
o - commercio Livre, costumado ás os- 
peculações. Este reclamo 409 francos 
por quintal, ao passo quo a comissão 
especial de requisição, em fovoreiro 
ultimo, unificou om n0OS O pro: 
go à'osso mesmo quintal pago 08 fa-| 
bricantes do 
dueção, quando o poz, ao corronto das 
variações tão injustificavais como 
jonormes que so registavam do depar. 
tamonto para departamento. 


Violento incendio 
Seis predios destruidos 


(dcugada um violento inceadio dos- 
traiu sois predios no centro da villa. 
Os bombeiros voluntarios do (ou- 
veis, que foram chamados é pressa, 
trabalharam tão donodadamento que 
fovitaram que orincondio alastragso. 
Os predios dostruidos estavam so-| 
'garos om divarsas comoanhias, 


tugal? Vamos sabel.o em virtudo)O 


ios| que 


ultanoamento,| 
loccionava não sabemos o quê, Mais 
tardo, chamavam-lho dontor, como a| 


norosa, magnifica torra o! 


foliz o to-) 


os centros do pro-| 


CEIA, 27. —Polas 4 horas da ma-[h 


COISAS CITADINAS 


À inha do Campo Grando 


ou acomps 
ou por oreanças, dum para o outra 
lado do parque, no inverno, ús om- 
boscadas e aos ussaltos provavoi 
ljuntar-so-hiam a chuva, a lama, à vene 
jfania o ng inundações, quo são fro- 
quentes no Cainpo Grando, dando: 
[sempre qua cabem obuvadas abu 
dantes, morcô do dofoituosas propa- 
frações do terreno, do esgotos dofi- 
cisntes, ato. Com tompo invornogo, 
tanto para homons como para sonho- 
ras o Campo Grande é intransitavel, 
porque quasi so transforma n'um im 
jmenso lago. Estes factos ogcaparara, 
com certeza á considoração da cama: 
ra, quando ella anctorisou a transfo- 
rencia da linha doscendonto do lado 
orioutal para o lado ocidental, invos 
cando razõos de esthotio: rolação 
ao monumento da Guerra Poninsalas 
(que não colhom do maneira. m 
huma, 

Quer a camara fazor fugir do 
po Grando a grando mi 
sous habita! Persista ns 
solução, Quer, polo contrario, sorvir 
todos o melhorar os serviços do via- 
ção elootrica n'esso afastado bairro, 
tão hygionioo o tão sadio? N'osso caso; 
dove adoptar o alvitro quo 
onta na reprosontação om que 
moradores do Campo Grando di 
do sua justiça, São altos 03 primoiros 
a roconhocer aos moradores do lado 
eeidontal o direito do torum 


sempro| 
solicitos om não projudioarom os] 
municipes, pura os transtornos quo. 

habitantes do Campo 
Grande, o deslocamento, para o lado| 
occidenial, da linha descendento que, 
Servo osso bairro, já muitissimo 
puloso, o cada voz” mais habitado, em 
virtudo do principiarem agora a po-| 
vosr-so avonidas o ruas novas ha| 
pouco abertas, o cojo futuro, pola sua 
situação oxcellonte, em pleno Campo, 
não podo deixar do sor magnifica À 
Camara auctorisou a mudança da re- 
ferida linho elootrica, o até a subsi: 
diou com oito mil escudos, 80 Hlio 0 
tamos em erro. Quo razõe ocinos| 
tovo para isso? O quo a lovou a dotar! 


com traoção eloetrioa o lado occidon- 
(tal do Campo Grande, quasi deserto, 
dossorvindo assim o lado oriontab, 
Jondo a casaria é ininterrupta, desde, 
ok do oima d'Entro Campos, até so| 
fim do Lumiar? 


mpro 
Progrosso, como 6 a 
[viação urbana commod, barata o ra 
pida, uma zona do terrenos tão vasta 
2,480. ão bom so prosta ás mais 
i 


quo 


n 
prolongar as linhas do Ga 
po Pequeno polo lado oocidental do 
apo Grando, o no Extromo norto 
montar um estação, 
mais do que 
vo ponto teriai: 
do Oampo Poquono, Assim, 
no lado occidontal 
donto ligando com 
tal, ficariam os habitantos do lado 
quo ainda não tom olaotricos porfei- 
tamento sorvidos o não go tiraríata 
os do outro lado aquollas quo pos 
uom o do quo não podem do manoie 
ra nonhuma proscindir, Alóm d' 
linha do lado ocoidontal podia os- 
tondor-se por Telheiras o Curnido, 
ligando com Boméica, de 
duas localidades, situadi 
roa da cidade, com a viação a q 
tocm direito e quo do ha muito, i 


lhor, Quanto mais 
viação urbana o 
entos do progr 
desenvolvo a riquosa da 
dado, O que não so adumitto, porém, 6 
sicvam localidades novas á 
custa do localidades antigas, quo pro- 
grodi 
po 


ioação,| 
“os quabs, diga-so do passagem, 
não 6 possivel, a quem tenha nocora- 

da cidado ros, rosi= 
ir nos bairros exoontricos, quanto 
mais nos acrodoros. 


Está bora, muito bem mosmo, que 


quando so trata de matorias posadas e/08 electricos passem tambom polo la-| utilmonto, reclamam, 

nausoabundos, No porto do Havre, on-|do ocoidental do Campo Grando, Mas| O alyitro, como so vô, é tudo quans 
do aliás go trabalha muito, sogundo sojo quo ostá muito mal 6 que, para que| mplos, de mais con- 
afirma, o unico mal é, pois, à inexpo-Jisso so consigaoilos doixem do passar, ciliador o do mais “aocoitavol, Nom à 
riencia da mão do obra, 


como passam agora, pelo lado orion-|Camara nem a Compaubia Carris 


Fa a Russia É tudo Ísto. acontecia] | Jx rELSGRNA AS E Paulo, para o| (8h com irromodiavel projaiso. das] Forro podom roo doptal-o, 
[omquanto os tarvos o ce  exypoico! Ulçeeaa quo foi nomeado” profos-| tes toom O dovor do so concortar 
alcançavam victorias o submottiam 6 sor do anthropologia da univoreidado| ha accordo immodiat 
[chacina populaçõos da Moréa. o gt. Gomos dos Santos, Lom- xeoução. E uma 
Mais tardo foi | possivel fazer dos dois bram-se? E um jornalista portugues, | pograpbia do. vos q posto om pratica, 
ço To Dm pa iu algumas das principacs fo-|configuraçã complicada os-|não havorá intoreusos foridos, a cô- 


tructura, peza so vêr que 08 olootri- 
cos, tanto uscendontos como dego 
dontos não podem nunca deixarde fazer 
carreiras pelo ludo oriental, que é o] 
unico verdadeiramento habitado. No| 
verão, mas só do dis, o parque do Cam-[justiça. Quan! 

o podo atravossar-so sem 
ali com praror, para quem, 
irrar demasiado com o Sol, 


do da viação urbana ficará acorescoi 
tada com um novo troço, o gonto quo 
ainda bojo não gosa das vantogena 

1º sompro trazem os oloctrioos, fle 
cal-as-hão usufruindo, como 6 do 


da não lográmos percobor porque 
motivo so mantem aquolla intransi- 
Igencia quo contraria a construc 

da linda do Obiado, impediodeas 
que os electricos ciroulom pelas ruas 
Augasta o dos Fanqueiros, com ma 
nifosto prejuizo d'ossas duas impore 
tantes artorias, morocodoras do tão 
grando o bonofico melhoramento, Sire 
va-so pois, com viação olootrica o la- 
do ocidental do Campo Grando, 
Mas dossirva o lado oriontal, 


E" que o bosque não tom iluminação 
nom é policiado. É como a gente quo 
vivo no Campo Grando tinha do atra- 
vessal-o om divorsos pontos, calcula- 
[so com facilidade com quanto alyoro-| 
go os gatanos não 
valhacouto os ma: 
'que bord! alamodas o as voro- 
das, para ati so oooultarom o assalta- 
rom impunemento oé s não podem sor am 
No verão acontoceria isto, E no ia-|uiquilados, imponsadamonte, do um 
verno? Os perigos o os inoonvonian-linstante para o outro. 


NA CAPITAL DO NORTE 


A MENDICIDADE NAS RUAS 


[As juntas de parochia podem cuidar da assistencia, sa- 
neando e «civilisando» a cidade 


om quizerem, —é uma das 


[da mondicidade mas raas é vergo-caracleristicas mais nobres  evi- 
nhoso q deprimente ninguem o con-|denciadas da populução citadina. 
a io d'utua lerra ci) Baslaria um «ó faclo para o der 


macabra dejmonstrar: a Misoricordia do Porto, 
pedintes, totos, chagados, taulilag esta henemetita instituição 
uns estendidos pelos porias oparticularo=sualenta, é sua custa, 
escoando-se por entre a dos legados dos seus bem. 
que passas mulheres coin , dois hospitues curto não ha 
aleijadas, «magrissimas, chupadas d. lo o pair: o Hospital 
fome ou taradas de doencas aluvi.| go lo Antonio, com uma 


cas; tysicos cuspindo nos 1 
OS? CIN CAITOS, 


die 500 doentes por tnez, o O 
pital de alírmados do Conde de 
eira, com uma população nor, 


mal de 300 reclusos, y 
espectatulo Mas, ha mais, O Porto inscreve, 
ca à segunda capi! na sua assistencia particular, quast 


lho uma nota de mi 
governativa, «o mu 
rova-por laclos hem visiveis-—que 
no Porto não la assistencia publica, 
organisada. 

Ora, n àss 
plúiluntropia, 


uma infinidade de insitulos € asy- 
los e casas de protecção para toda 
a especie de doentes, de desgraça- 
dos, do iniseraveis, ã 
Nada menos do que os seguintes 7 
Albergues Noctumos do P 
Assistencia Nacional aos Tuber 


dude, a| 
a confraternídado so» 


CEO 4 ie e mm À GA PINAL 


ZION Paim 


nal, di 
calves; 


lida, Asylo das Raparigas Abando- 
nadas, Ásylo de 5. João, Asylo Pro 
fissional do Terço, Asylo das Velhi- 
nhas Pobres, Asylo de Villar do Ar 
vediago Warizelter, Collegio dos Or 
phãos, Creche de Cedofeita, Creche 
de Sant Anna e Santa Maria da Vi 
eloia, Creche de S. Vicente de Pau. 
Jo, Creche do «Commercio do Par” 
to», Commissão de Beneficencia de 
5. "Nicolau, Dis do Porto, 
Estabeleciutento não do-Ba. 
vão de Nova Cintra, Gremio Bene 
cento Lordello do Ouro, Hospício do 
Porto (rua Antero do Quental, Tos. 
pital ide Alienados do Conde de Fer] 

ra, Hospital de Creanças Marin 
Pia, "Hospital de Convalesoentes D. 
Francisco da Preinda, Hospital de] 
Entrevadas, Hospital Geral de San. 
to Antonio. (Misericordia), Hospital 
Tier, Hospital da Irmandade do 
Teigo, dilo de Luzaros e Lazaras, 
dito do Carmo, dito da Ordem da 
Trindade, dito da Irmandáde da La-| 
vs, dito de 8, Prancisco, Instituto 
dle'Cegos do Porio (rua Ferreira Car. 
doso), Instituto Penilenciario de Bo 
neficencia e Caridade (rua de 8. Mi- 
fuel), Instituto” de Surdos-Mudos 
“Arâtjo Porto», Maternidade do Pot 
to (rua de Camões), Officina de S, 
José, Recolhimento das Meninas 
Desamparadas, - dito de Nossa 'Se- 
nhora do Patróoinio. dito das Or, 
phãs de S. Lazaro, dito das Velhas] 
invalidas de Santa Clara, dito dus] 
Viuvas Pobres: de Nossa Senhora] 
das, Dores, Seiinario das Meninos 
Pesparados, Sociotade Hopani+ 

Alim isto 
o brilhante chroni 
e». Guedes d'Oliveira-ha as assacia- 
coma -de socorros mutuos, os mon: 
feios, as caixas de. pensões—e a 
riquissima Assistencia Distríctal. 

Como se explica-depois de tanta 
Deneficencia—tanta miseria exposta 
em farrapos, tanto mendigo à aco- 
lovelar quem passa, tanta doenca, 
sem hospilaes de cura, tanta cregn- 
sa abandonada? 

Poderá o sr. governador civil 
ver, talvez: 

Esses institutos e essas casas do 
caridade só abrigam os seus asso. 
viados, 08 que são das suas irman- 
dados 'ou das suas comissões reli 
giosas. Os que veem para a rua são 
o wexcedenten d'essa caridade parti. 
cular. 

Serão, Mas, nesse caso, desde] 
que não ha pera elles caridade p: 
teular, mais uma razão para que 
deneficiem da philantropia, da as 
sistencia social do Estado. 

O sr, governador civil assim o| 
tem entendido e praticado, —honva 
lhe-seja—porque, do cofre do Denefi- 
cencia do districio, à cada passo, re: 


tira importantes quantias, que dis.|d 


tribne, não só em esmolas partícula. 
ves, ias em donativos a varias ins 
diluições q pelos juntas da parochia. 

--Mas iso não 'é resolver o pro- 


Q primeiro actor de França vom dar 
cinco espectaoutos ao Theatro 
Republica 

i 9 mor artnto Co thoa- 
er terem 80 Sei due 
Mo at bravo regrento À Buono, io e 
poctaculos no Thoatro Republica com ou»| 
fes táãs poça no esa penhadas pel 
iliutro dotar ontro nd, 

dano da apra, da 1 da Moros de 
TACÃO a aanig tata da vitima apooa dos 


ente 
is 
Proximo ser do novembro. 


=LA FENME CHIC 


Chapeus, modelas de Paris | 
para senhoras e creanças 


Rua Augusta,179 
Junto á CASA AFRICANA 


Escoteiros de Portugal 


peão de aocios, oscoteiros or 
ares, aaudo as quotas respovtivas do 
10 contavos. 1 
o grapo vao brovoi 
nova epocha do prop a favor da 
rando, atil o hnmanitaria obra do «sacou. 
ing». Diatribuot-so propostas à fipros. 

soy ão propagand 
ado, ria do Mundo, Bl, Bo, dão ng 
os pitantas o o9co 


“a lofon 
do aborta das 21 às 25 horas. 


Agua da Fonte 


abrir uma 


todas 
igmo, 


“A melhor de mesa 


Beontavos (60 


A” venda em foda a parte 


olitro 


ja a quem ou podir, Na Bá 


s Tespect 
Era um 


para os do Porlo, porque os outros, 
vs de fóra, não entrariam a dentro] 
de Darreiris, como aconteceu ao as 
suear... sem o avistom, quer dizer, 
sem provar que eram nascidos é 
creados e com vida de trabalho na 
cidade, 


como haviam as juntas de 
sustentar os seus pobres? 
—Primeito, por meio de um in» 
posto addiceional nas contribuições, 
lemquanto os rendimentos do fu 
do inicial não chegassem. Segundo, 
[com o rendimento dos juros do ca: 
pitai accumulado no Cofre do Bene. 
licencia do Distrieto, que deve che- 
gar é sobrar. Basta dizer-lhe que só| 
9 capital das victimas do Bacquet, 
hoje pertencente ao cofre de Bene, 
ficência, é de 200 contos. 

Mas, para as outras despezas 
que faz o govemo civil com u bêne 
ficencia do districto? 


dos mendigos, dos menores e dos 
doentes, o resto da beneficencia não 
era coisa de grande monta. Para is. 
so, deveria chegar e sobrar o gubs 
dio, ou a percentagem que cabe ao 
Poito, do fundo nacional da as 
tencia» e que póde computar-se an- 
jnualmente em 40,000 escudos. 
—Mas, à esse fundo deu o gover- 
ho, este'anno, outra applicação..i 
—Sim: Applicou 98.000 escudos pa: 
ra/ os encargos do emprestimo do 
lospital da Cidade, Foi uma injus” 
tica, O sr governador civil, porém, 
espera que ella se não repita. Ainda 
na sua entrevista, n'vA Capital» de] 
2 de setembro lindo, 6, ex. nos| 
dies 
—uNão calcula 09 esforços que ta- 
nho feito para que justita se faça á 
cidade da Porto, dando-sedhe do 
do nacional da Assistencia 0 que 
giimamento lhe pertence, Mas 
iho esbarrado uma difficuldade| 
qual é a de fer aido levantada a uto- 
tulidaden do emprostimo, necessario 
ara 4 construeção do Hospital an 
s da ge lhe dar começo. De modo 
que a cifra dos encargos, que só de-| 
via ser attingida no fim da gua cons. 
trueção, ou seja daqui a 4 ou 6 an” 
nos, foi assim prematuramente ele- 
vada uo maximo, Confio, portm, no 
ompromisson tomado pelo dr. AL.| 
fonso Costa de fazer icluir, no fu 
luro orçamento, os uencargos» d 
te emprestimo, como despéra geral 
do Estado.» Bd 
Sendo assim, já esses 40.000 es 


gudos podem aplicar-se, benefi 
cencia districtal... que, proporcional: 
mente, dispendo muito menos, do| 


que à assistencia da cidade. Talvez 
nem -tanto fosse preciso, e 0 ex0e- 
rar-se no fundo inicia) 
a parochia), 
.. como organisar-se, nas jun-| 
tas de parachia, à engrenagem 
administrativa, + 

— Veremos isso nºoutro artigo. 


Conselho Nacional das Mulhe- 


Tes Portuguezas 


molivo “de “orga maior! não se 
renlisa Amanhã a sessão quo astava 
marcada, ficando, transferida. para, o 
proximo 'mez de dezembro, em dia que 
será opporkinamento annunciado, Nºes-| 
sa reunião, poderão tomar park todos 
98. socios indislinelamento o todos. 08] 
delegados das nssoé R 

fim dle so dratar d'assúmptos Anportân- 
tes tendentes a concorrer para 0 desen 
volvimento da colleclividade. 


Escola Praga do Comunereio 
FUNDADA EMI 
Frente para a K do Ouro, R. 
som AG de tas 
mada Re 4 
Teittnto dos Ansa 
EU 
A unlos Sosa do nano To. 
alia ça OS 

aa 

Escriptorios Bancario, Tn- 
canto Reed ão 
do Cos eta 
Bio, é Ea ca do 


Estão abertas as matriculas 
Curso do Guarda Livros 


Habilitação completa, prati 
a joias paro bo debe 
Bho daquélio Jogar, 

Curao do Culxeiro Viajante, Cur- 
do de Commerolante, Curso de 
Colonisador (Rolos orm | anos) 
Curso do Correspondente Externo 
—Datiloçranho (Bm 8 nuno) 
Habilitação complota, pes 
obhoorica para o cabol' campi 
tonto. do qualquer dagusik 


crgor 
rão Livro de Comilércio 
no qual o alumno froquonta as 
disciplinas que quer. 
Aulas ditirnas e nocturnas 
Eicriptoração cominercial po- | 
ma Americano O pol 
correspondencia. 


“O protegido 
do diabo, 


Nordisk so estreia hojo no Condes: «O 
protegida do Diabo», om traz pertos. Dra 


pi 
te entro o que do 
arto cinamatogrs 


Instrusção Hiitar Peparatoria 


Mojo, às 21 hotas, fano-! 
do cgrima, o às 22 ha 
jo da banda do iaúsica, do qual 
do com paracer todos os oxeontuntes, 
pois Pámanhi, domingo, teom do apro. 
tontar-so no quarto! do bapudores, às. O 
aos os Instructores, 

o 2» aoeções, estofetas, 
ndo castiga. 

não foron 
9.08 quo tiverom quotas em 


eyolistas, corner ' 
dos os ao faitarem, os quo 


ate, 


pontun 
atrai 


Continus 


erto à 


sueções, na rua do Pratas 22 ou na 
“ido "O rpbiaçãa, na da Ora, 0] 
Dainceta, 


pola, 
morito 6 pelo numero d 
que ancerram. Saba-o muit 


dado, pelo 
om posições 
om publi 
£o que enche, por isso, todas as noitos o 
boto Salão, “O programmas musicos 
oRnalmonto so rosoinmondam. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
(CLINICA GERAL 


Desde que as juntas cuidasseml ig 


Não é preciso sepelirmos que a 
[solução do problema do turismo, 
tantas vezes estudado e agilado en” 
tre nós, dependo em grande parte 
do descivolvimento da nossa jnd 
tria hoteleira. Abram-se bons hoteis, 
com magnificas aecomodações, em 
pontos hygienicos, respeitando:so a 


Foi, 
habituados a 
verdade—que 
[agradavelmente a visita que Hun-l 


» isso porque estamos, 

deplorar esta triste! 
nos surprehendeu 
tein. fizemos à Pensão Moderna, 
rua D. Pedro V, onde u amabi 


na] 
da-l 
de de um amigo nos levou. atitulá 
(de curiosidade e de admiração. ) 

E' quasi escusado lembrar que na 
França, na Inglatorva, na Sissa, 
Jem todas as grandes cidades, enro: 
peias e americanas são as pensões, 
pela sua glmosphera de familiatida- 
de é de conforto, pelo seu interior 
umignonem q gartido, que conquis- 
m gg preferências dos ntouristoso 
a quem não póde deixar de ser im-, 
portuno o iuido e o tumnito dos| 

randes hoteis. Entre nós-—descura- 
do como é o problcnua da industria 
hoteleira-—as pfnsões rarciam e al 
(gumas, que so leem aberto, dei 
xum muito a deseja 

«Oro; ha cêrca de una hord, que, 
visitamos o elegante: palacete da 
[Pensão Moderna, que percorremos! 
ag suns dependencias iue um am 
biente' “impeccavetmente * aBsciado, 
novo e de requintado gosto, torna, 
Juxuosas o aristocraticas e, mental: 
mente, vamos: tecendo todos os elo- 
glos rasgados que mereco este em- 
prehenuimento. 

À Pensão Moderna fica all, ao to- 
po da rua D. Pedro V, n'aquella 
palacete côr de rosa que por todos, 
os lndos defronta com os: panora 


A INDUSTRIA HOTELEIRA EM PORTUGAL 


UMA VISITA R PENSÃO MODERN 


As suas magnificas installações— O seu excellento serviço 


mas imais deslumbrantes da cidade. 
Dizem.nos que os medicos a indi. 
am « doentes convalescentes como 
asa de repoiso e de cura definitiva. 
E não nos admira essa alfirmação, 
porque da varanda que tomeia al 
parte detraz, do palacete da rma D. 
Pedro V, vemos rasgarem-se, 
numa clareira intensa dé luz, do 
ar e de vida, a floração verdejunte 
o tica dos seus grandes parque e, 
Mk ao fundo, à uma grande distan' 
cia, mas que a vista perfeitamente 

ingue, os panoramas das aveni. 
das e de” todos os mais Dellos pon. 
tos de Lisbaa, « 

O mobiliario da: Pensão Moderna 
6 despretencioso mas elegante, dan 
do seniphe a infpressão de que se 
acabu de pôr ali, 

Todos os quartos Lsem luz multa luz, 


Toon. À Sala de jantie não tem o às 
pecto “pesado, enfatuado, que se costu-| 
ima encontrar em muitos Iteis, Dir-se-| 
ua que eslamos na sala de refeições 
um Painegto particulas. co Os sous es 
pelhos de) erpstal emmoldurados de n0-| 
gueira, mito esguios o esheltos, com 05 
eus diparadores guardando, triístcas 
daixolião. com aqellas Borboletas. do 
phantasiá polsando nas paredes numa 
lesordero elegante... Tudo Aquilo tem 
wm ae de leveza o do ologanisa, da are 
attrabento mas desirelericiosa “quo dis- 
põe bem, que faz viver bem, 

Lim omipregado de maneiras insinvan 
tes surge de Uma das portas, com à Sua 
casnoa — azul-marinho, — brilhantemento 

da, uma encada: vem do unia O 
ti, vestida. do preto com à sun tou 
e 0) sau avental imunnciladamente br 
to. Os hospedas são q família da casa, 
São 05 dons da cosa, lanto à vontade 
ali se encontram. 


E depois do que dissemos: nho será 


Moderna, na Tum D. Padro V. qua pala 
Sum situáção. topograpiica, pola, ameel” 
Jeni da as necomodagõe, pel 

peccavel ordem que presido nb Bm de 
Vivo, Juslaimento de pode considerar trai 
dos mais” olavsta *eniprohandimentos 
que honram à nossa industria hotel 


Espectáculos 


Sóbe amanha à soma no  thcatro| 
Cinema Estrella a engracadissima ope. 
velta em 8 actos «O Palhaço», original 
dos “srs, Logpoldo Ferreira o Luiz, Por 
tugal, com musica do maestro Vasco de 
Mncodo. O ospeotuculo compõe-se mais 
da operciia «A Destolhadam. 


Cartaz de ámanhã 


TRINDADE-=-A" 8 142 0 10 142 
—Com 600 diabos, 


AVENTDA-AM 214 Prico- 
2a Magalon, 

DEN — À 8 0 100 230 00 
'0 Novo iTundo, 

COLYBEU DOS RECREIOS— 
A Bi Casta Suzana, 


ANIMATOORAPHOS, CON- 
CERTOS É VARIEDADES — 
Contra, Fon, Olnoma. Condes 
Olympia, Chiado Torramso, Poly 
thooma é Cinoua Colon, antigo 
Soigo do Lisboa; Mheatro Oi 

mo Rsteoli, Thontro do Povo, 
Jão Graça, Ohonteclor, Salto Lá 


von, Balão Iamporio, Salho do Ki 
cio, Balão dos” Anjos, Balão do 
À Alcantara, Splendid Por Gardoi, 


Pat 
mm pé 


Theatro Republica 


o Promotora, 


“A yultd pars. o 


lalveira poucos. vesligios] 
da passagem das forças, 
o apenas no celebre casal do Faus-| 
tino, de sangrento mentoria, onde, 
ha ânnos sé desenrolou uma Nedion-| 
da tragedia que um cruzeiro assi 

otei um pequeno bivaquo de 
infantaria 33 e uma secção de uela- 


juÍ segui para Torres, no cum] 
nfo da missão de 
piu 0 n0550 presadu 
Guimarães e que bem se póde cha” 
mar pairiotico, pois que 9 seu prin. 
cipal objectivo é dizer a verdade € 
só a verdade, desfazendo por com- 
pleto bontos, quê Interessados por] 
motivos divérsos se teem entretido 
a espalhar. 

Quando qheguei a Torres Vedras, 
encontrei a Jaboriosa vila com 0] 
mesmo uspeclo guerreiro do dia 8 
do corrente, posto que o grosso dal 
columna uilrapassasse já o Rama-| 
lhal, onde acantonam as forças de 
artilharia e infantaria, 

Em Torres estão o quartel gone. 
ral o os serviços administrativos 
com as secções do uélapes» e auto- 

sta. 
testa da divisão, com as compe- 
tentes. patrulhas “de exploração del 
cavalluria 4 e 5, sob o cominando 
do sr. capitão Madureira, está em 
Bombarral, a 24 kilomeltos de Tor-| 
res, 

Os leitores da uCapitatn sabem já 
ju fórma como os bombarrelenses ré-! 
coberam a cavalaria. divisionaria. 
E! que Bombarral 0º 
um dos baluartes ir 
Republica e escosadé 
que, t par do seu espirito democra. 
fico, está o amor por este torrãosi- 
nho que se chama a Patria e-que 


RUA DA EMENDA, 10, 2º 


hi 


$ 
ropó 


Espolharam os bonteitos que a co. 
mna luclava por vezes com a fal 
ta de mantimentos. E" redondamen- 
te falso. Logo de manhã, ahi por 
volta das 6 horas, parte 0 comboio 
de abastecimento de viveres de Tor- 
res para Outeiro da Cabeça, Rama- 
tal e Bombarral, transportando os 
«camions» pão em grande quantida- 
de, que a Manutenção Militar far- 
nece com q maxima sollicitud 
além de outros comestiveis, pred 
minando as conservas e as curnes 
frescas. 

Vieram as chuvas do outomno é 
[em Torres Vedras a secção admi- 
nistrativa cuidou logo dos agazalhos 
para ns tropas, fazendo a respecti- 


da a fórma como esses sarviças o 
tão montados no Deposito do Far- 
damentos. k 

E, apesar d'esto inlelo da quadra 


Divaquo é excellonte. À Don di 
na mantém-se inalleravel, mostra 


à éxa indiscutível resistencia. 
Em Ramalho fui informado que 
dentro em poucos dias a cavallaria 
avançar até 8, Martinho do Por- 
a itrapassando Caldas da Rair 
nha, 
O rómate d'esta jornada serão os 
Jexerciaios finaes de combate, como| 
sse ha dias. 


DAVID SALSA 


AS GRANDES COMPANHIAS 


A Europa 


vae inaugurar-se para premover 
seguros 


Constituida aponas por commer-| 
iantos, vao fnaugurar brovamento à 
óde social, uma nova companhia, 


abi 


idado o orod 


mado o muito considorado oapitalósta] 
Manuol Visonto Nunes o aquellos 
que toom sido a alma goradora da no-| 
(va companhia, incançavois e oriunts 
dores, os srs. Silverio Porreira da, 
Costa o Paulo Emilio Guod 


Mas quo seguros vão fazer a «lfu- 
s quo insidom sobre prodioe, mo- 
tabelocimentos, não sob a 

do 


bilias o 
formula. irritanto de concorronoi 
companhias anteriormonto estaboloc 
dus, mas com “a protonsão modost 
mas louvavol do desenvolvor o capi- 
tal, fazendo promios oquitativos om 
proporção das tarifas estrangeiras. A 


| <Buropa» explorará tambem o ramo 


(do transpostos, com rosponsabilida- 
dos. rostritas, vantajosas para os so- 

urados “o ori plona salvaguarda dos 
ntoressos associativos, 

Com esto programa, foi facil aos| 
aos. srs. Paulo Guedos o Silvorio 
(Costa, como tem sido facil uos 
aotuaes directores, quo são alam d'os-| 
to. último ds sis, Viotor da Canha! 
Soixas o Baptistu; socio da firma Cos-| 
ta, Poroira & Baptista, à obtonção do| 
capital social quo se clova a 600 mil! 
oscudos dividos em 19.000 acções de| 
50 “escudos. Verdade 6 que a «Enro- 
pa» offeredo aos accionistas a vanta- 
(gem do descontos conforme o nume- 
ro do ueções, dando imargom É mo 
montação d'am avoltado capital, 

Não testa duvida que á nova oom- 
panhia está destinado um prosporo 
tuturo. Como já dissomos está firma- 
do pelh ropatação, justa o merecida, 
om honrados o soriadado dos que 
[resaram; aos quaos justo é tomborm 
iontar /os nomes dos  conositundás 
[commerciantos quo, com olles colla- 
boraram” José - Mondonça do Pei 


"José APOliveiri Junior, Godinho & 


Falção, Antonio Paes do Nascimento, 
ste, “o 08 olamentos sommorciaas do 


muito ar. muita ny giene € muito con-|Pãs 


oerlamente um favor de jornalistas. ine|g 


licarmos, a Yodas às. Dess0AS. que. pre aa é 
gt gua AdUcaçÃão o Prosurdm as guns [Sondbemidoros pobrog. j 
commodidades, uma visita d Pensão pis be ade que a nova l 


va requisição, que é satisfoita, du) 


invérhosa, q aspecto das tropas emb 


'do mais uma vez o nosso soldado| 4 


O preço do pão 


O que o publico deve saber, para estar prevenido|*s ss ww mr sm mr sk a 44 4% 
contra todas as especulações 


E? preciso quo o espirito publico 
esteja provonido contra a ospogul 
(ção quo principia a, fazer-so oom o 
decrsto de anto-hontom. Pula-so no 
augmento do preço do pão, som so di-| 
zor que esso augwento já oxistia, do 
noto, porque não ora cumprida a lei 
em vigor sobro disgramma do faci- 
preços de pão, Ágora eso aus 
lgmonto 6 logalisado, mus tiram-so 
d'ello vantagens para o consumidor | 
das classes menos abastadas, 
posar hojo 
votualmonte 


kilo. Como é vendido som pos: 
bom o acaso do fabrico o da divisto da 
massa contribuo para 0854 osoillação.] 
Assim, tomos o pão fino vondido a 
oorca do 30 oontavos. E! o preço man- 
tido pelo novo decreto paru u mesma 
aualidade de pão. ! 
À soguir, o aínda pola Joi antorior, 
tomos o pão do primoira, Está a ser 
vendido à 15 0 a 16 centavos o kilo, 
[Vom dopois o pão de 9 centavo: 
uro, oom um sabor desagradavel, 4 
dando no espaço de algumas horas, E? 
osto, actublmanto, 9 pão que so nã 
podo comor. Contra a sua possima, 
lado todos os dias protestam 0s| 


[oumpra, e para iasoo governo fixou um. 
novo preço do trigo,o pão do primoira, 
vendido” a 16 o 16 contavos, podorá| 
[sor substituido. polo novo pão do so- 
Igunda, 4 razão do 9 contavos, Assim, 
para as olassos monos abastadas, não 
ha augwonto, ha diminuição de pj 
o. Essas ol 
com oio, o plo a 15 0 1 
vos o lilo, passarão a poder aliyon- 
tar-so com o pão do 9 contavos, 
Quanto ds classes ricas ou romo- 


Crime mysterioso 


Homem morto com um tiro 


ii 


dindas, quo já podiam comprar o pão 
sem paso é rasão do 30 contavos, cun- 
tinuarão a pagal-o 40 mesmo proço. 

E isto quo o povo dovo sabor o ii- 
|xar, para ser o primeiro fiscal da ap- 


é vondido hoj a 15 o IG centavos. 

TE dizomos isto porque tivomos oe- 
[casião do vor o pão fabricado na Ma- 
nutenção Militar com o novo dia- 
[gramma do farinhos, O pão de se- 
'gunda tom um sabor agradavel o um 
bom aspecto. Desde quo os mosgoi- 
ros, na, extração do farinhas, 6 08 
panificadores, na manipulação do 
"29, cumpram rigorosames 


Boi 
das possoos que compram esto pão a 
15 o 16 contavos passarão u comprar 
pão do 9 contavos. Ropotimos: é isto 
quo o publico dovo sabor, para não 
so doixar onrodar nas malhas do 
qualquer especalação. 

O quo é presiso, acima do tudo, é 
que o govorno nso dos meios necessa- 
rios para obrigar todas as entidados, 
ao cumprimento da A moagom 
declara quo não podo extrahir a por- 
contagem de B5 do farinh 
desde quo as experiencias o o fabrica 
[da Manutenção Militar domonetram 
o contrario, só resta no govorno um 
caminho: tomar conta das fabricas do 
'mosgom ou mandal-as trabalhar sob 
a sua fiscatisação, entregue a teohni 


(008 om potentes, Não ha outro mé 

Dosde que soja fornecida aos pani 
fieadoros uma'bos fatinha do aegun- 
da, ha inoio facil do 08 obrigar u far 
[sor um pão do segunda om boas con- 


diçõos, No o fazem? O govorno mai 
da fiscalisar sovoramento o fabrico, 
applicundo as maxitsas penalidades, 
aos infraotoros da lei. 

Não ha outra forma de defender os 
intoressos do consumidor, 


rali SUBI 


de revolver 
Cerca das 17 horas chegou-nos a no: 
cin de que para os lados de Palhav 


davia ocorrida “uma scona de sangue 
nda seguido para o hospital-do Santa 
artha tun individuo ferido, que che: 
eíxa alt já morto 
Como d cuso revestiss: corto mystos 
rio, seguimos para o local, q fim do sa 
Dotmos como ng colsus se linhum pas, 


auxiliares, a fim de procoder às devi 
Jiigencias. Acomparihavicas O canto 
ro da camara municipal Anlonlo Nunes, 
o qual deciarou ao agenta quo estando, 
na vzinhaga a procede a umas repa 

cõos ouvit uns liros 00 longe, pres: 
do pouco depais por elle um lnidividu 
PES, he, pareceu * er Cmpregão 


pamhha do Gas, Pois mãe levava de” 
baixo do braço umi Hero é uma pequi 
na data, como. aquela de que Usam os 
visitadores dos euniadavrss, Vit que 107 


ra clio quem disparúra »s tiros, que 
amostraram por terra a viclima, Então 
correu a prevenir o guarda, no 128, 
que estava na estrado dg Palhavi, 
diem participou o oxcorrão, O guarda 


por sui. vez coguiu, + 
temover “0. ferido para o hospital de 
Sta, Morto, Onde, como lsemos) 
chegou já endniver, pelo que seiuiu prá 
a Marque, depois" de vesiticado o Uni] 
Palo modo de servico Mo banco 

Por emquanto não Se sabe qu 
mto, parecendo tratar-se de um 
Mador Pural. O” contone 


à local 


fez 


m 00, 
trab 


ão mais ser vist 

No local tambem compareceram q 
guarda n.º 1900 0 um oulro que estava 
de serviço junty do Colloghs de Campo- 
lide, “os” quies foram procurados. pelo, 
individuo que so presúmo soja O sai 
sino e que lhes disso que nã Azinhaga 
se havia dado uma dosordom é estava 
unh homem “estendido na via publica 
muito ferido, 

O agento Falistorto esteve depois na 
Companhia do Gaz a procader à averk- 
suações para apurar se 9 morto all era 
empregado, 


* 

At hora de fecharmos o nosso jornal, 
sabemos que 9 morto se chamava Ma. 
nuel Fortunato e residia no Calhariz de 
Bemíica, 


“ASSIS DE BRITO 


BModico dosHonpitaes o Facultativo da| 
Misoricordia do Lisboa--Modicios “ot al 

Doenças do apparalho rospitatorio e do 
coração Consultas das 13 às 17 horas, 


TELBEHONE UI 


»t-Rua Tnfanteria 16-11 


A visita dos reformis- 
tas hespahoes 


Aos deputados 
bros do par mista, que são 
espotados-em. Lisboa, seri offerec! 
do, por um grupo de deplados poi 
Inguczes, na sala das confereneias 
do Senado, um banquete, sendo os 
promotores dessa homenagem nº 
srs. drs. Cataiho de Menezes e hat 


Yorto) 


panhoes, mo 


ceder-se aos necessarios prepara. 
tivos para aquella festa, que devo 
ser brilhante. O sr. Zuluela visitou 
hoje, acompanbado por aquelles doi 
parlamentares, a Tutoria da Infun- 
cia de Lisboa, 


Com fogo a bordo 


ERA ! 

Radiogranimas hoje wenchidos esp 
Lisboa noticiaram que a9-Jarso “in 
nossa: costa se encontrara opaquelo 
rancez nCicagos, com fogo à Doi 
do, pelo que pensiva em asribar a 
nosso porto. Mais tarde, porém, to 
vos radiogrammas noliciaram que b] 


todos deviam defendera 


Porto, Goimbra, Sotubal o Covilhã. 


paqueto seguia para França, 


feitas não Por 


elarou ainda que o assassino, depois do| 
crime, seguiu, pela, nzinhoga' em Uirec 
gão a Capo 


bosa de Magalhões, antigos minis. 
tros democralicos, | 
No Congresso está já a pr 


PARIS, 27:-4. populoeio da Thassa 
dia master mulo agitada por causa 
à falta do vivervs. O trigo dosapparo 
comleio, 
yrovao. Grganisu-se uma 3 
nifestnção. para protestar, contra o fa. 
Clo do governo não Loma providencias, 


Sobra” 0º ahastoelmento do gem 
11 tomadas, 


es ami 


Soldados allemães 
fuzilados 


Telogrammas do Amis! 
diem que varkis soldudos aliemáes 
onados em (and e em Brugos fo- 
vsilados por te terem recusado à 
ara à frento Americana) 


SIMÕES FERREIRA 


Director do Dispasario da Agetstencia 
nos Tuborculonos - Medico dos Hospitaos 
o do Posto da Mizoricardia 
Doenças dos pulmões 6 do aoparelho 
oardio-vascular 

CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
Ra do Alecrim, 3882, "Das 4 às 9 


Sport 
Passeio do Club Naval 
a ad 


tque » Temo ronllsa no. proxt 
mo domtinigo à uma das. als aprashveis 
Praius da Margem eul d0 o, 


(sto eim 
ceia um 


ente auras, duns 

dgirs de 6 rem 
Toscano, Fi? 
'Tos. 


venmo +. Abu Consulado, limoneiro: | 
outa” por: Roussado, Sines, Rochay 
Soromtho, Visita, Vozonk e ilenriquê 
Tulles, limbnoiao; "uns Iripulações “de 
«oulgigorer. uma finonada por Anio: 
nto Neupariy Voiea, Ieipuláda por do 
sé Possolo, Mario Vasques, Mario Fer 
mundos o Bicintho, Farias, autra Limona- 
da por julio Coelho + constiluída por 
Arnold Slarkor, Brazão, Rogerio o Si 
o proximo, uma 
cho das tripulaçõe 


daremos a rel 
de «pals-oars é nin. 


de: de Dojo em 

mi das Colonias 

a pres dontcta 
ananh 


à reúiiios do cunselloo do 
envia do chefe do Estudo, 

A comissão ncarrogada de melhirar 

o abastecimento de og! due de Lis 

oa at cm O “to interior 

para, due, he, dê Juformações sobro um 

Projecto de bitter que” ines com 


o eonichtração da LÊ Aivisg 
a, “Assistindo a varios exercicios 
ia, Par ton da 
à ekcreleios de tunçam 
1a Escola 
Veias 15 hora 


Paçars om toda a parte poríuma- 
rias da fuportuntisalina casa 


Ed Pinaud de Paris 


Agontos oxolusivos Toy 102 
Silvas & Gta + 
Rua dos Correciros, 71,2º 


PEQUENAS 


na calgada das Barbadinh 

e din à dentada Manuel” Jos: 
voaria na rua do Valle 
jo, 1, O qual leve de Ir 


E 


inha 


vous é policia Anton 
nes, vesidento no Jurgo des, 
rose TU. de que lho fur 


plicação da li. Ella garanto-lhe, por| 
9 contavos o kilo, uma qualidado do, 
pão que so aproxima muito do quo! 4) 


ciogamonto a loi, à maior parto 


Castello. Tranca, 
E; 


? Mas, |, 


a que podarão por 
raios da Iypograp 
forido jor gire 


prime 


situação na Grecia: H 


NOTICIAS 


Fo preso 1zadro Jos Santos, residente 


 lratamento do foepital da Ina 
no, pola emprega, 


s ULTIMA HORA 


OR DEA 


Flog & Molas é 


+ 
x 
+ 
* 
+ 
» 
x 


INFORMAÇÕES — COMMUD 


PADUA FRANCO 

Ja se cisontra om Lisboa, de tegres- 

so ole sua casa na Praia da” Roclhay On 

do esteve. veraneando Com sum Cs5osa, 

st. Jayme Me Padua Franco, MMeUO 

secretário geral da Propaganda de Dor- 
gal, 


ICADOS. 


DR, MANUEL MONTEIRO 
Ni estã ainda fixado o dia da partle 
«Paste distincio jurisconsulto pura O 
Egyplo, onde voe assumir o logar do 
diz do tribunal mixbo, pura O qual, 00- 
ma 9º sabe, toi escolhido, 


PÚBLICA DE VENEZUELA 
Cominemonando-so no. proxinio do- 
mingo o anomastico de Slmem Bolivar, 
o libertador dos Estados Unidos da Vel 


PARTIDAS E CHEGADAS| 
Regoassaram a Lisboa os 875.1 Job 
quim Jgmeio de Barcellos e sua filha 
D. Alive, Augusto Machado, companha- 
do le sua msposa é de sa lira, 
Francisco Topes de Azevedo 


sr. 
Golo 


pes, e de Santo Amary de Ociras a 8 
D. Laurinda Pinheiro de Vasconcelos, 

Está em Lisbou o sr, dr. Julio de 
Ferrari, das Cuidas di Rainha, 


+ sr, Constantino Cugmano já 6e em- 
a ma sua casa do Faro. 
— DO norte regrussou o sr. dr Eduar- 
do de Orligto Burnay. 


Je se eticontea da sua casa de Golin- 


bra a sra D. Maria Ayres de Campos 


MOMENTO ASSOC 


Cooporativa do Crodito e Consumo 29 


do Dezombro 
Ficou hontoum concluida a. 


iscussão do 


e 
“ata inatituição virá a sor antro n 


. 
a DO 800 gonoro, pois 08 80a3 lá 
capitalisado 


de que a 
ponta af- 
dezembro, vluta da 
“du Notioiat», 


Situação aa praça 


Era 
OAMBIOS. 4) morando feohow au a 


uníntas cotações: 


Compra Yonda 
Londres, haguo, SU no U9bI1G 
Londres, DO dive, sob 
Vais choque. gu 
ollanda, chaquo 

Mudrid, choque. + + 18920 

Suissa, choquo 2... 33 

New York a o 1800 

Rio sLoudrok; 17 1248 (om 
Libras. ese 188) T86D 
ágio do duto. 600 3000 


BOLSA-AS insoripções offactanram- 


Acções: Banco 


mmoroia, 1618; Lis- 
von o Açoras, 1288; Ultramarino, nomins 
HORTO o coupou, 1428; Ilha do Principe, 
TIS, Moçambigus, ABIO, Mongom (nove 
6589), Phosphoron, coupos, 830 a port 
31850; Tabaco, canpom, EUR; Zambozia, 
ão, 


iso, PO Gi 
Loste, 1.º grau, 788 
e Pirro do” Henpue, 
EA 


BOLSA DE LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções om fundos pablicos, 
papais do crodito, 
bilhicecs do tesouro gta, 


Rua Augusta, 24 


Tolopin. 57) — Eud. tal, Corvetorivo 


0 dalão Foz 


A festa dos Lusos 
Hoje uma estreia 
“Tudo do propara para que a festa ar 


a dos gyinnastos portagoszes «Os La- 
a» gro do exibou: 10 Salão Foz a qui 


formado por portas 
1 upparscido psdondo, som 
o 909 6 ut dos tuolhoras 


nuinaros do genato. quo tem aparecido 


Ou seus numercaos admiradoros prova 
ramo para avgtda foira vu coloroea 
reeopção. 
Mojo, o Salto For dá-nos ma nove 
estria, a da baitrina hoepanhola Electra 
or 


maguificos 
JAralos qua todas as noi 
calorusos applausos. 

A abortuta da opocha de Inverno, qua, 
uo faz no proximo dis 1 de novombro estã 
sendo preparada com tado o brilhantis- 


alvo da 


investidnções secretas 


Sh ta rent em a 
o uma tivlsa de prata, ludo no va 
tor de TáSGO 


Vigilancia, de pessoss. ee. Pojiau 
artur “Agencia invesigadra. Rus 
é E Cp 


E 


meme gsgasto. 


A ABEITAL 


O aviador americano Lufhery 


Um raconto comunicado 
nhocor que no bombardonaento das 
officinas Mauser, om Oberndori, o aju- 
danto Lutbary havia derrabado 0 860) 
aoroplano allomão, 

4 oxistoncia do novo as 6 bastanto 
romanesoa, 

Quando os asus paes morreram, fot 
gonfindo a umas passos do Bouvges, 
Aos 13 annos abandonou-os, Visito 
todos os paixas, trabalhou em todos 4 
inoridianos, exorcow . 08 «afficiog mais! 
variados o om 1912 travou -conhoci. 
inonto em Saigon com o aviador, aro 
Pourpro quo o tomou para meoba. 
nica, 

Quando rebonton a guerra alistou-so| 
conjunctamento com o seu patrão. 
Quando Mare Pouepro cabiu no sampo 
a honra Lnfbory” ofleroceu-go para 
Fingar à mort», Consoguia, com facil 
lado o'«troyote do piloto, Em sotem-| 
bro dé'1945, parthu para a fronto como) 
bombardeiro, Bnttou depois para a 
gpsdrilho amoricaos, Bm 20 do julho 
o 1916 atacou a curta. distancia um 
rape de quatro avião o doprubon um 
Pollos a osto do Elaio, Em 4 do agosto 
dorrabou o seu sogundo porto do Abon- 
court. Em &'do agosto fog coir om 
ehammas o º porto do Douaumont, 
Dias dopois derrubou 04º e ha oito 
quite o 6% titular da medalha mi- 
tar, 


foz go- 


mão Boclko havia. sido forido, Assim 
foi communicado a todo o munão. Bue- 
Sodo, porém, qu um dos ultimos oom-| 
municados allumãos dá a noticia duma 
nova prooza combativa do homom que 
ohamam o «ruper-faloão». 

Em vista da cóntradicção doyomos, 
acroditar que Boolko sabia com ligofro| 
forimonto dos combatos o canhonolo 
ão quo foi alvo ou quo 09 allamfos 
mais uma vez altgram a verdade, 


NE 


Aviadores ingl s presas na Belgica 


Communicaram do Haya com data 
do 2: «O comprunioado ibglos nssigan. 
lava recontomonto quo dolo aviadores 
inglovs que haviam bombardeado 
Bruxollts não haviam zogrongado ao 
«bnogar». Estes aviadores acabam do] 
nor prosos na Belgica pola policia allo- 
mã, depois do numorosas o dramuticas 
avontoras, | 
Dopois dá havar xoado aobro Bruxel-| 
las 08 audaçiosos aviadores lançaram, 
sobro a via forsoa do Touvain 
irlomont. Depois uma panno. do 
motor obrigou-os a dogoer, Deitaram 
fogo nos sous noroplanos mas as ham, 
mas deram. alarmo, chamando as pa 
tralhas allomãs quo chogaram imine-| 
diatamente, Os avindores fugiram o 
ranto 15 dias conser yaram-so escon- 
dlídos, Desgraçadamento foram denun- 


Proezas do ar 


À aviação na guerra 


Msis de 3.000 install: 


E 


concei 


asabor: 


Luz electrica, | 
agua, gaz, acetile- 


ne, 
tel 


feitas por esto antigo o 
ituado estabelecimento 


campainhas, 
ephones do- 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


do animação o de movimento, Veremos ( 
ia “ão Sport 
verem mal vgo 40 nogo do Sport 

boa e Barios. O seu Ricontostado 
valor, influancia associativa, progree.| 


O que se Iê no communicado fran- 


cez do dia 21 


nossa aviação do caça gus- 
tentou" numerosos combates duranto 
à qunes foram dorrotudos eeto aviões] 
allomões, trez dos quaos nas nossas li-] 
inhas, Os ultimos cabiram entro Bow. 
[chavesnes o Rancour 

tros na rogiko do Moilaino o do Brio. 
(O tenonto Hourtreaux, quo derrubou! 
um d'osses aoroplanos, conta com ess 
o sou 10º aoroplano destruido. 


|O .que se: 18 ro communicado! 
k “françgz do dia 22 ) 


» 
«º,-Na frento do Somme, 08 nodade 
avisdores derrubaram hontom tres 
javiões allomães, Cinco outros foram 
dorrabados com avarias, Num dPoçsos 
combator, o ajndanto Dorimes derru- 
bou o seu 15º neroplano inimigo em 
[Barleux. O.sargonto ajudanto Finohai-| 
ro, entrou para o quadro dos 4s com 
jo tou 5º coroplano dorrubado o que 
[so comagou no solo da mesma rogião. 
Ao norto do Verdun um balão cap- 
tivo allomão, atacado por nm dos nos 
soa pllotos, cubiu em chammas...» 


O que sé 18 no communicado 
inglez do dia 21 


--Hontom, à 
oalento trai 


[roptanos allomãos o mpitos outros fo- 
ram obrigados a descer, Dos nossós| 
neroplanos não voltaram dois, 


O que diz o communicado 
inglez do dia 22 


«:.-Duranto 08 combates de hon- 
ton “os. nontos siviadores exocutaraim 
[excollonto trabalho, Doscobriram bar 
torias inimigas, dorrubaram 5 nerg- 
fplanos ailemãos o obrigaram 4 a dos 
cor. Treu dos nossos acroplanos não| 
'yoltaram, 


er áanhã na <Capital>: 


mais notícias sobro a avia 
São na guerra ; o notícias do 
lui 


O Sport Lisboa e Bemftica já trá- 
balha'para a sua festa 


Orgalhoso da sus nova sódo na avo- 
nida Gomes Pereira, om Bomfica, o 
Sport Lisbas o Bomíica já iniciou'os 
nbalhos paro a grande feuta do inau» 

ração, mare a tdo proximo 
ez dl sambro, lenta qu vas onthu 


ciados o presos ua semava passada, 
porto da lronteira Ê 


tradacção do 
gue todas os 


o 
Aguas do Bollgza 
Um elegante volume illústrad 
réis, cartonado 400 réis, 

A venda na 


e ia 


jado quanto rospeiia à Bollcra o ao Amor. Trata d 


siasta, o or, Alborto dos Santos, diz que 
do sor maravilhosa do enthnsiasmo, 


G 
dar 


ia Montebolo, tatoressanto volamo| 
dove possule devido doa bel 


docea 


lá 
toiletto- 
o. 


jan 
jo com 


diria to João Carneiro & Ota. 


de 


GASSG 


Domingos, 60: 


Medicina denfaria 


so as provisões não falhamt.. 


so do'elub, exigem coisa grandiosa, 


proximo domingo 


6 proximo domingo proparam 
os irrequietos—e. 


'Athenou Commorcial. Quer dizor o 
desafio, ainda que officioso, 
um treino, tem 0 aspecto d'um match 
ão desforra. 

* 


** 
O gymkhana de domingo 
no Estoril 
Tudo so propara para a grando festa 
ão antomoveis que o dorsingo és cá | 
tua no. campo do Parque do Estoril 
organisada por um grupo de «sporta- 

nono, 
o 


quo ser passados em marca atraz, O 
[regulamento com a tabolla do faltas o 
o Eraphico do percurso são dados ondo 
so faz a insoripção que é na casa Ro- 

& Rugeroni Lud? no Rocio o no] 
ino Monte Estoril, ondo tambem já, 
estão a venda oo bilhotos para assistir] 
a prova, 


Mtravez do mundo 


(O grande desafio de bilhar entre 
Cure e Doumans 


Em Paris está a disputar-so um do. 
IssÃo do bilhar que apaixona. 08 cape- 
cialistas o intorcena a multidão que é 
noitos, do milhares. do pos: 

soas, E” um dosafio a 12,000 pontos on- 
tro o famoso mestre Cure, quo dá 6.00) 
pontos do partido no não menos famoso! 
amador Lais Doumans. 
Ao terminar ante-hontom a 74 aes.| 
sto, na qual Coro foz gories do 481, 75| 
o 860 o Doumans acrico do 104, 150, 
164, 970 o 159, o resultado org compro- 
hendendo o «haudicaps do 8854 
os a fávor do Bmador contra 5.00) do 
mostre, 
Em França dividom-so 08 progoosti-| 
cos sobro à victoria. E coisa curiosa 
npszas do, rando partido quo tem 
amador o do atraso do Cues, à maiori 
ainda acredita na victoria do famoso 
profissional quo no decurso da 8. ses 
[são chegou à eifoctuar uma nerio do 
628 pontos, 

O arbitro do «mato 


o professor 
Pey. ae 


Algumas anedotas 

Bemfica contra Amadora? 
0" Alberto Santos, já contasto 
(com a nova sédo se tom condições para| 
rosistis nos ventos da Amadora? Como! 
sabes Bemfica está n'uma baixa, 

—Não faz mal. O Bomiica arranjon| 
(com os Recreios uma «calmaria podro» 
por mnitos annos, 

. 

“e 


Vocês falam de mim? 


No ultimo domingo foram alguns am! 
[gos dar tm passeio, em. automovel, até 
Matra, pela estrada da Cintra. 
Jexeursionistas la um hercules. portugues, 
[do muita torça, muita poputarigáde é que 
é excellente rapaz 
À certa altura, perto do Cacem, numa 
volta, o antomovel ja atrapelando uma. 
[velhota, que se metteu Imprudentemente, 
uticur» desesperado 


O hercules ouviu mal, porque é alguma 
coisa surdo é perguktou solicito ao »chant- 
ieure 

Vocês estão a falar de minay 


Noticias 
(Comunicados e informações) 


União Volocipedica 


.. 
/A Amadora quer animação no 


podemos dizor-bonc-) 
meritos Recreios Desportivos da Ama- 
dora nm espoctaculo quo vao interos.| 
[sar ma grando camada do «sporte.| 
mens à bibitantos da, movimoniada 
povoação. Tornam a combater-so o 4.º 
“tono dos Recreios o o 4.º «tcam» do 


gunsi como] 


im | rev.=s recebida solemnemente pelo 


TabacariaMalafaia 
Tebacos naoionaes 
eestrangeiros 


R.da Doo Record 
qi 43045 
Fiçueirada For 


LAY AY 
GBSG 
am 


ta 
CLINICA GERAL 

Doenças dos vi 

Docuçãs das 


exartos 


Consultas das 16 
ásiShoras | 


Telephone; 2930 
Rodo Manto 84,1, 


DR A/A/A 


horas 


ot 


a 
ves 
Esto consoltoro abrô das O “da” m 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


“TELEPHONE N.º 2194 
|Hova tela do preços para as classes menos abástatas 


otaduras comp] 


tas 


(spesleigondas do 
ras complotas de 01 


o 
ro do lei desdão . 


inrações (haiubuscas) à 
onidesoêss (o iaomiles da ui da 
Dentes astêdinco Gu placa 
Peeeto de dentes o raizos SEM-DOR 
oca) ct SEN 

xtexoção do dat o Taixeá Goh dugsth 
a Pre 

hope co ai ds 
Dentes a pivot (Bxos) desdo , 
Corôas em ouro desde . . 
Dentes em placa de ouro do iet'desda 


do +» 


CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERA Ly-especialidade: doenças venereas e do oo-! 
Consuijão a 0850 das É às 4 da tardo, todos os dias|| 


di 


ud às 7da tarde 
uteis 0 209 domingos da 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 
Endoroco tolegraphico: MEDICIDENTAL! 


Taja Portugal-E! dofnitivamento no] 
domingo quo à nossa Federação Ciclista 


ota) pera disputa. 
eaça Portagelo, 
A comnivaia administrativa, 


Achamoss istcriptas 3 equiçes: es 
perando-ne so pão do dn or 
oipes de sboa, com) 
por 5 rapazes do grando valor. À partida 

[er dada no meio dia, no Campo 
om frente do Mercado Geral do Gado. 


Liberdades religiosas 
coniessadas 
pelos que as negam 


Uma visita pastoral que não se 
fazia ha trinta annos! 


Da Oráem: 


tóra do 


CÓIMBRAO (LEIRIA), 22-—Pepresen 
tando o ex.me Prejado de Coimbra, rea. 
Jisou hoje O sr. Aroebispo de Pessinonte” 
a Visita Pastoral a esta importante fre. 
iguezia de Colmbrão, ondo chegou em 
automovel, pelas 11 horas, acompanha- 
ão do rev. de. David das Neves, que ser- 
viu de ecerelário e mestre de cerimo- 
nias, do-sr. Arcipreste do Monto Rea 
Antonio Alves Serradas e do rev, coa 
ajuctor do Soulo da Caspalhosa, Na 
nivel Ferreira Geraldo. 

Aº porta principal da Egreja, e com, 
jassistencia de muito povo, foi] 


parocho Horacio Fernandes Reis, 
baixo do palio, à cujas varas pegavam 
seis irmãos da irmandade do S..S., por| 
um numeroso grupo de meninos da Con- 
traria da Doutrina Christã, vestindo, 
lopas brancas, grande numero de irmãos 
da Irmandade do Santissimo, 20 som 
festivo dos. sinos, deiando-se no. adro 
muitos foguetes é morteiros e tocando 
ja banda de musica de Monto Redondo. 
Depois de executadas no guarda-ve 
to e na capolla-mór as interessantes ce- 
rimonias do Pontifical, 6. ex. rev.ma, 
que se havia parmentado no guarda: 
vento com as vestes poutíficaes, deu a 
benção solemne ao povo, que enchia 01 
templo, e em seguida administrou a sa- 
grada ' communhão, durante ora e) 
meia, prefazendo estas conmunhões, 
com 'as que linha havido na vespera, 
cerca de 600 communhões. 

A festa do dia foiem honra do mar: 
tyr S. Sebastião. A missa solemns foi 
d'assistencia, 

Foram diaconos do solio os revs, Ma 


Rua Tugusta, To, 14, (frente ao Banco Grédit) 


te 
ah 


nuel Pereira da Silva é José Ignacio, pa- 
rocho da Vieira, e presbyiero assistente” 
O sr. Arcipreste de Monte Real. Foi 0:%-| 
branto da missa o rev. parocho da fro-| 
uczia, "Fernandes “Biu, que levo- por| 
aoolitos o rev. Geraldo « Josi Marta Ri.) 
bau, parocho do Corvíde. 

Dipois da missa, subiu ao pulpito o 
hrev. padre David das Neves, que duran- 
lo quarenta e cinco minutos prégou do, 
glorioso marlyr S. Sebastião, com tan- 
ta proficiencia e eloquencia, de manei 

a impressionar vivamente o grands con-| 
curso de fieis que o escutou e enchia, 
pOr completo o vasto templo. 


macadam até fóra do Jogar, muito bem 
ordenada e com todo o raspeito, Jev 
ão o sr. Arcebispo o Santissimo Sacr 
mento debaixo do palio. 

No regresso, depois de s. ext revm 
ter dado q benção com a custodia, pro- 
oxdeu 4 locanto corimonta dos sultra- 
gios pelos mortos na egreja o no ndr>, 
Inoando a banda uma marcha funebre. 
(Grando ajuntamento de povo assistiu 
deveras impressionado. 

Como sempre, nada ocnorreu de des- 
agradavel durante esta visita pastoral, 
que havia 30 annos se não fazia. 

Foram crismadas cerca de 600 pes- 
soa = (0 
CARVÓEIRA DE TORRES VEDRAS, 
[2.—Na nossa humildo parochia tam: 
bem será commemorado o dia do glo- 
riaso caíhelila Nun'Alvares. + 
No dia 5, além de repíques fostívos 
nosso aniado prior explicará nos calho! 
cós quem foi essa nobre « beroica fi 
ra para o Palria o para a Egreja, 
toando o «Te-Deume € dando à benção, 
ão Santissimo. 

Que todas As parochias sigam o exem. 
plo da nossa, são estes os nossos volos. 
+). 

VÁRZEA, SANTAREM, 23.-Tem-se 
roalisado durante O corrante mez e em 
seguida à missa, Fa egreja perochia! de 
esta. treguczia, a devoção do Rosario, 
[com expôsição e benção do S. Sacra: 
mento 00s domingos, 

'A mesma devoção se soalisa lambem 
durante todo 0 anno aos domingos « 
dios santos em seguida á missa paro- 
chial. 

Tambem o paracho d'esta freguenis 
se. propõe commemorar o dia 5 do no. 
vembro consagrado a Nun'Alvares, Bre: 


Bilhotes a 1008—Yi 
2809, 1863, 1810, 655 É 
Polo correio maia 807 

pos A 

desconto, Oástéilas de 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000%090 . 


para 22 de dezembro de 1916 
Estão á venda no 


GAMA 


fondo Cada MDA 
22, ELI e 506 Dezenas 5850, 2820, 1810 e $55. 


ve diramos o que tencionar renlisar. 


at 


todos os cambistas. 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
IB < Pediãosa Ê SILA AMÃ ade ARA 49 


doa, União do 


bilhetes do 


o, Sul e Sueslo e Ninho o 1 
por cento, Beira A 
anhia Nacional 60 


Telas e 


CASA TRIUMPHO 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, &.: 


OFESSOR-EXPLIGADOR 
= TRONCOS = 


Professor com longa prati.. 
ca oftereco-so para loccionar 
O explicar francez, mathomatica 
commercial o as tros primeiras 
classes do curso dos Iyceus, 


Lecciona tambem instrucção 
primaria (2.º grau) 

Encarrega-so do tradueções do 
frances o do ingler, 


Casta à osto jornal a J. E, 


Congresso Economico Nacional: 


Para esto Congresso, que se effeciua 
no teatro de S. Carihs, Sendo q. ses 
8, de abertura depois de 
3 horas, registou a comissão drigan 
Sado sais a Hi 
mara Munieisal 
ção dos Carpinteiros. Novaes, “rem 
os Empregados no Commercio de 
5o da Reguia, Caixa Eoonomica Leu 
de, Associação dos Gormeziros de 

ns Empregados no. Com 
imcitio do Portô, Associação dos Est 
dores “e Decoratores,. Associação 
Empregados no Comercio da: Covil. 
Cooperativa dos O 
ássociação dos Carpinteiros “de 
Meda 


vs as seguintos odbestes. 
Barreiro, Associ 


di 


chaos de Marinha. 


as collcolividades tanto 


Lisbon como da provincia quo ainda 
não sollicitaram camiões do admissão, 
v.Jdévem fazeio imediatamente para q] 

síio da Liga Economica 
Antonio Marin Candoso, 26, 


Os congressistas leenta no preço d 
ninho de fêrro, 05 Segui 

avalimentos : Compania dos 
ds Ferro Porluguezos 40 por or 
Nro, 


hos 
ta dO por 
por óenio. 
30 por cento. Os bilholus são v 


lidos para a viinda de 27 a 29 do corren: 


é Para 0 regresso da 81 do oulubro 
& hero” 


Papelaria Ma 
UA DO OURO, 


pa] 
para 


Jesenho 


Festas associalivas 


CLUB MODE! 
ingo uma emalindos, 


que so fará bon m 


PIANOS 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 


Solidez 4» Resistencia é Belleza de som 
Pianos inglezes, alemães e trance- 
tes novos e uzados. Venda, truca 


uguer, concertos, afinacões. 
Valentim de Carvalho 


37, B. da Assumpção, 39 LISBOA 
Colyseu dos Recreios) 


“Afeançou hontem o maior agrado. 0 
vindo 
operetia dé Olfenhach «Os 


evilos é merccdos apdau 
es 


em" Portugal 0 que tp 


TELEPHONE Nº 2442 


anã, pelas] 


Obra] 


Naciona, rua] 


o, Come 
alo do: 


is continuos 


Realisa-so no do-| 

m quo tomam, 

parto eonsiderndos aniéstas e amadores 
gica. 


Sortido. moderno em “Lustres 
candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re 


tretes,lavatorios, ete, 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


tienes 


flog filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


“oia 

Aehaneeliora no primeiro aco,” o quar- 

leito de Aardl, Morini, Des Angelis O 

Narangoni o te ao « aba nó mos 

mo a canção de Do Angelis, que foi 
je applaudida 

) desempenho havia sido confiado 
primeiros autistas da oompanhia . que 

» conceito já firmado om du 
tras represontaçães, 

À SM Morini na Ignez e Atcandi na 
tgiladora, Babes. forim notanBsmas, 
De “Angeus muito. bem e multa onrre: 
eta no apaixonado Malan, 

Mtoje, em ultima recita de arcionts 


tem soconstante onbora corar. 
rafado, transportada ou ferrída. 
Optimo rosaitados nas 

tiaddo pálio, Ipsõos ulcoreeam 
doenças doertomago, ate 

Escriptorio--Rua Augusta, 23 
50 réis olitro em narrafõss 


<| 


' 


E 


Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
At venda em to las às confeitarias e 
mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


[TELEPHONE Nº IG CENTRAL 
Poco do Worratem. 4, £, 


TOURADAS 


ALGES.—E' uma grande festa para 
rir à corrida para us damos, que no, 
proximo domingo se realisa na prata 
"Ages, em que cada espectador pod 
rá Jevar gratu le uma dama ou 
duas entrarem com um só bilhole, 
trabalhos de varias especies, Jidando-so 
garraios e va rosentando-se q f- 
na fidr de amadores a Havendo varios 
imlorvalios comicos todos de novidade 
'i)e dedicados ao sexo fragil. E” pois, umu 
»,| corrida do permanente gargalivata, à 
qual ninguem deve deixar d 


Arte 


car 


| 1916 pelas 24 horas, sen 


meme | 


Perfeição! 
Elegancia! » 


vd 
dias é 
oro 8 qua, 
ad 
o ae 
po TO dera 


se dstão fa. 
punto 
o no Centro Desnesrialeo de De 
Tem ia, Pio a amaçÃ8, do Se 
Assembleia geral mão poder a. 
| por alta te'humeno de socias Goimo der 
|ermina  ropulamento Ste centro es 
or fra TM Mova corpos Ds 
| provida 18 Joias Braço, 
Deratalo com. qualquer Dianeaga de o 


SIS ES o 
Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 95 
Artigos de phantasia 
para escriptorio 


Cantina Escolar de Alcantara 


seo D8 aimiistução! desta 
pps esta mvidando Und "em 
orgs. ra ue dent, breve 
innúgurádo o anno escotur nus h ae 
GE 8 a oo zo no ovo 
do Escolar acabado do Gsnslte “A 
Tapada dAjudo: 
's Sucata da egueda vão gor en 
indios“ os Dojeuns” Pura indicarem “as 
as malsnosêcatadas que deverão 
58 contempladas cem, 38 (oáiçõn da 
Cnmina durante o nova ano us 
(SSI anguração “dove novestr do é 
anta, 


SUPERIOR, 
ATODAS 


AS PASTAS, 


óioinal da Faz da 
uma Sormponigão obie 
do todub as ou. 
horajjeutioa. 


io O 
hojo 
E omprogada co) 
Fr Diat io —Dysy 
os putrido ou “Di 
versões di 


tras 


gast 
logos, brighticos, 
gastriciamo uos ernnt 


eu us 
a Agua Foz da Cortã, tal E obg 
tra não garrafas, dove sor conlkidorada 
como microbicamento pura, não Conton- 
do coibasio, nom nonbumadpa bsper 
pie pathogenas que, pólen. ex 
em: aguas. Alóm disco” gos do umm 
certa deção microbicido, OB: Mphico, 


tomnpo n'olia pordom toda à aua italia 
(dade, outros microbios apresentam por 
Tóm, rosintoncia maior, 


Peleph 


! 


Sorlimento, 


Calçado 


só na 


oapalatia Rego 


fornecedora do pessoal da Com» 
anhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa da 
Credito e Consumo do pessoal dog 
estabelecimentos fabris do Mia 
nisterio da Guerrá e ug por 


os pelos exo-asos 


! Diphterico, e Vibrão cholerico om pouoo 


Pregos Imitadissimos 


Prego ixo 


fornece o mais elegante, o mah 
chic, o mais commodo, o mais re 
sistente calçads para 
Senhoras e Creanças. 
Experimentem para se certifh 
na 


| Sapataria Rego 
“464, Rua da Palma, 156 


LISBOA 


a fidem da q 
gerêntes, — * 


Momens 


[np 


A CArIAL 


IAG riem 


WEDALHA DE HONRA 
E 
Exposição Pan 


sociedade anonyma de v2s- 


“* ponsabilidade limitada 
BAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TOLEG: RIBEIRO 
fundos de reserva Esc. 105:000$00 
Projuizos torrestros o maritimos pagos ati 31 de 
azombro do 1914; 


Esc. 790:696742 


Efcotuasogaros torrestros, oontts fogo oasual ou pra 
ido do raio, sobro prodios, ostabolocimontogo mobi. 
O, é maritimos contra avaria grossa o partioulas, 


, Agencias om todas as cidades 6 
das principaes villas e povoações 
10 continente, ilhas e ultramar. 


NOVA COMPANHIA RACIONAL DE OJGEM 


Socloindo amonyima de rosponsabilidado limitar 


Fabeicas à vapor do moagem do trigo, doscasqu 
o volts Em Ls, Comb, e 
a 


Em 


AsSts DE BHITO 
ldico dos hopitaee 
o da Miserioordia 


o do areos, manias alle 
abrogas, Saoave a, Po. 


Administração 4224; Expsdlonto 4222; 


Ti [n422: 
Codigos A. B, €, 4.º e 5.º edições e Ribeiro 
TSÓRIPLORTO 


Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA ||| 


xtracção a 22 de dezembro 


- 


PREMIO MAIO 


CHOCOLATE, CA 


Brand Toteria do Natal | 


00 


240:0008S 


Bilhetes a loo$00, decimos'a lo$00, vigesimos E 
gesimos 5o centavos. —Cautelas a 2$100, 1560, I$lo, 
855, 639, 622, Sil, 606 centavos.— Dezenas a 5850, 
2820, I$1o, 855. -- Pelo correio mais 
807,5 para registo 


Descontos aos revendedores 


o € 


a 


Produoto ohimico PARA 


E oil, 
Suprim 


A sola do calçado 


Prefivam esta marea 


TORNAR INROMPIVEL E IMPEAMEAVEL 


atido, Ny glanic 
oa gulooh m dias do chava 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 


todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


Lisboa, 


rua de S; 
DESCONTOS 


» DE 
Consultas 


R. Nova do Almd 


“Dr. Tovar de Lemos 


aos Vá as 18 horas 


(e Emprostaao sobr 
O to quo ofio 
clio tea 
Dodo 


À lisboa 


Cirurgião de 


COSTA SANTOS 
Medico oxpocialista 
JO BNÇAS. 

dus 

da, 05, 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em hoas condições, vondenh-se terrenos 
ro du Mina, dotado Já de amplas, 
so inalisações 


| Consultas e Tratamentos todos os datas 


Rua da Emenda, HO, 2.º-— LISBOA 
TELEFONE 3220 OENTRAL| 


on 
ção commorol 


Tel. 1806 


Antonio Baibino Rego 
o 


JERONYMO MARTINS & FILHO 


Chiado, 18 a 19; no Po: 


rto, Januario Duarte de Azevedo, 
anta Catharina, 232 
AOS REVENDEDORES 


E duo “Ui rat 
Joonças das 
OLiios 

ás 7 CONSULT, 


Esquerdo 


Medico do Post 
sistencia Nactohal 005 
Byphítis, doencas dos ris 


ho, 


da min 


Ou padre, 
do Coelho, 108. 


notavel sextetto 


o qualquor objoe. 
Y obra] 


Toltas feiras, 


R, da Assum- 
pção, 88, 1.º 


) 


CLINICA GERAL 


Dica reload 


interno, 
precisa-se, Rua Eduar- 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoni 


| Todas as noites concertos pelo 
Girígido pelo dis- 
tincto maestro Cónrado del Cam- 


po. 
Apresentação da notavel ca 

gonetista hespanhola Thays, 
Matinées dos domingos é quin- 


Dl aito, Alvaro 


ANTONIO AURELIO 


Consultorio; Das 1á 43 16-Rua Garret, 
4, sobre-oja, direito 


Misericorata 'e qu:As. 
o vas urinarias 


“ Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes 


H. SANGUINETTI 
Synecologla-Partos 


amd- Pacífico . ; - 
mais importante fabrica do genero em Port 


So: 
da 


so 
a 


no 


vi 


om 


[pagamontos 0 contrastos, 
Lisboa, 27 do ontabro do 1916, 


nunca do trabalho dos outros lançá- 
mos mão, 


grandiosas ourag f 
ciogos romodi 
vo, Dopurativina, Ponicolina, oto. fo- 


na propaganda iniciada ha mais do| 


quo não são vinto mozos, m 
sas tomos visto (nacionaos o oxtran- 
goi 

soberbo remodio das docuças cuja 


realmente cura a syphilis, as 
doenças de utero e ovarlos, a: 


AVISO FE 


xo usando, na qualidade d 
nto, dovidnmente . aucto 
gáção, do socio cormwanditario 
ariti Machado, doo 
to ultimo distribaia no Pelboval 
nda, contra. 0 40 
vtonto Gomes, do 


to, roquocondo om eeguida, Kpº 
oa! no. ostaboleciizanto, sito m 


tornar sciontes, os que pe 
intorossados, da proposit 
noção, lin posição desollos, pe 
abstorom do pagar ao roforido Gomes 
importancias om di 


Iaraudo o digna, 
io Alvaro) 


olo commandit 
por nullos esuos| 


do, torá 


Nunoa da phantasia nos gorvimoo; 


noa das imitações prooisímos, 6 


Sómonte dos nossos doontos das 
a COM 08 pros 
como 6 o Dopurati- 


into annos, Duranto vint 
o 


) à quororom rivalisar com o| 


usa 6 a impurota do sanguo. 
O afamado Depurativo que 


Roe, am, resp. dim, 


900,0004 


AGENTES 


DROPS, AMENDOAS E CAFES | 
MEDALHA DE OURO 


“Sociedade de Geographia de Lisboa 


Companhia de Seguros ! NACIONAL 


Séte na sua propricdade; 


Avenida da Literdado, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17.4-))5 


CAPITAL 


escudos 


e contra acidentes no traf 


Seguros sobre a vida humana 


RESERVAS 


dB0518$ 
escudos 


balho, Incendios o avarias mari timas 


ED OI AA VR Er RE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DY: 


NAMITES 


Divorass, caixa do 25 leiloa, 
CAPBULAS 


BASTILHOS 


Lima Mayor & 
Edo Morar & O rua da Prata, 50 


mendas do 182, 
Em List 

No Pon 
da, 2% 


Diversas, caixas do 100, 


ioto q Pinho, ras do Alma- 


chagas, varizes, lepra, tubercul 
se ossea, reumatismo, as ulce- 
ras ou fistulas, os tumores, as] 
doenças de pelle, grande 

(dade de doenças nos olhos e de- 


Eus 
A AGUA. 


mais causadas pela impureza do| 
sangue, vende-se no 


Praça de S. Paulo, 
boa. Teleph. 


nha, rua Formosa 327, 


Deposito geral-—Casa do auctor| 
Pharmacia, Luso-Brazileica, 
, 22, Lis-| 


Bharmacia Almeida Cu 


Porto, 


Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
devem ser dirigidos aos cambistas 


Campeão & C.º 


Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA 


CALÇADO BARATO 


6 nos Grandes Armazens de Calçado, Tt, da Palma, 
do Bomformoso, 4 n 18 (om fronto do Golisou do Lig. 
ea) —Liotas para homom a 8840)!! Sapatos para sonhora-m 18400! 


Um colossal sortimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te tt—J, A, Candeias 


im 


Doenças dos rins e vi 
Doenças das senhor 
Consultas das 16 


TELEPHO 


Largo da Annunolad 
Bua de 8. Bent 
Teleohone 562 


1.000 quilos de 


| 


Nos tou 
todos ah 


E 
ntifica ro) 

dos 

| O VALORITE cconowi 


no consumo do carvão, red 


volmanto à dspesá 
rodne além 
razido. À cham 
tonção exiga mam 
ERRO sup 

da, 


todo o pó, toda a 


“Qualquer quo possa no 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar tra seono 


-,  empigens e outras doenças de pele 
Vende-so mas Prinolpass Pharrncias, — Dagosita Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade 5 Vicente, 31 e 233-LISBOA 
Cuidado com os iaisificadoresi Só é yordadoir 
* qo tivor a nossa maroarogistada, | 


Mozaicos Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Lu 
GOARMON & C.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n,º 1244] 


Z0 


Lisboa 


José Pontes 
+ ——— MEDICO-CINUNGIAO — 
Massagem mantal — 
Clinica infantil Ginastica 
CARMO, 69.2.8.--Teleoh, 3917] Filhoso 


a de lodo instanta- 
vessoa que tem de O 
osito Pivaemúcia Azovcd 


Deposito 
MARIO DE LIM, 


TEL 


|lu respiração e o pá 
ando com gr 
porlugiiezes 

a. o 
Dio-so Oxplicações de 
cripto a quem comprar 


Iyinndo am postal para 
ot 


CLINICA GERAL 


8. do Mundo, 81, 1.º 
[nassesieeseranrios 


AVAGEN DE FATOS 


Tinturaria Cambournac 


Carvão por 
3800 empregando 


uma ocononiia oxtrabedinatia, 


os cuida 
E. amprimo littoralimento 


auaual om carvão, obtersis 
mia extraordlnaria com o 0! 
CALORITE resamindo o consi 


-“Pomada do dr. Queiroz; 


Largo de 8, Julião, 1%, 
NE 245 


os imblvituos qua se mobil 
sam é Partem para a quatra 


gras praticas de hygriene individual, aprovei 
ande vantagem ao, 


se todas as duvidue 


ias urnarias 
ras e partos 
às 8 horas 


NE sea Jos Antunes | 


Modico dós hospitaa 
Doenças do eutoma 


no 
Rootoscopla 
Esophagoscopia 
Conaulta da | ás 2 
e4ds 17 


10,012 


O Calorite 


E 


prosonta para to- 

ia 25 010 a 6 
ngindo 

O CALO) 

00 CALK 


tolo a por: 
Taligom o tod 0| 


E à voasa despesa 


o 
sorvirorm do CA. 
quo atiraia vor 


eral 
Ê NETTO À 


Sahirá brevomento o vapé 
da Empreza, rua do Commercio, 0.º 


E as 14 às 15 horas] 
Freitas Esmeraldo 

Doenças das creanças 

Das 16 s18 

Travessa do Carmo, 1. 1: 


horas] 


Basilio Telles 
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2.º EDIÇÃO —Acerescentada com notas 

| venda em tode 

Largo do Camões, | Edição da 
4 


mais simples e facil 


T. do Codofeito, 54 Lisboa 


A RECEITA 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLE 


com base do excellente leite Suisso; 


Para Philadelphia 


or Angola para carga, trata-se no esorintorio!| 
Lº 
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POSITARIO GERAL 
Mario de Lima Netto 


Lo de 8, Julião, 19, 1º 


Telephone 246 Con 


CALDAS: 


SANTAS 


“DE CARVALHELHOS 


ANpô a rum, nigago, estomago qm 
tinos desembaraçando-os dos. 
uricos, bill, 6 todas as toxinas o h 
rezas que so accumatam no organl 


Infalivel Gm todas == 


E 08 doenças da Polio, 


a pode er 
a a tt cus 
laço arado. 


DEPOSITARIOS NO PORTO 


Dourado, Carvalho -& Irmãos 
P.da Liberdade, 183 


itrall Telephone 1941 


— gel 


Tambem se vende a coja garrafas e garrafios, 
pharmaoias o rostaurantos, 


Tião efficazes como as m 


mas boas casas dPaguas , 


lho: 


tes aguas mineraos hebidas 
na orlgem 


inha 
sabor agradabilissimo, 


Lithinés do dr. Gustin 


12 Pacotos fazem 


Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


12 litros de agua mineral 
500 réis 


A vanda om todas as pharmacias, drogarias, motcsatias 


bos o nos di 
rom Garrott, 1 
Santa Catharino, 233. 


gra Naa 


positos gras: Lisboa, Jeronimo Afacilna-& Filho, 
a 19; Porto, Januario Daarto d'dzevado, rua ds 


Para BORDEUS 


Salsirá brovomonto o vapor Cabo Verde, rocebondo vinho o mais orr- 
sa, Trata-se nos oscrintorios da Empreza, rua do Commercio, n.º 86, 1.º 
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Prego 2 oontaros 


oa, 71 


Bram à UGT 


Parece inacredilavel, mas ain- 
dy resto momento, fenda-nos si 
do dectarada a guerra pela Alle- 
amanha, estando nós na Africa em, 
guerra com os alemães . cujos 
terrilorios por nossa vez, invadi- 
s, dépois d'eltes já ferem inve.| 
«lido os nossos, - encontrando-se 
da & nossa preparação mi- 
ra se combater na Europa, 
ainda nºeste momento se faz uma 
paganda para não ir para a 
guetra, em que já estamos! 

Desonginem-se . os. que essa 
propaganila, aberia ou capciosa- 
tnente, promovem.” Nás não fo 

ara à guerra, “a guerra é| 
que veiu ter comnosco, a guerra, 
É que, cada dia, mais so demons- 
tra que vem ter até com os povos| 
«que mais desejavam manter, a to*| 
de o transe, a paz. 

Veja-se 0 que sé passa com a 
INoruega, À Noruega lem o maior 
interesse em não entrar na con- 
Hagração. Pois a Noruega: vê-se 
Há a dois passos da guerra, por- 
que de Íneto a Allemanha lhe faz 
ja, guerra, pelo simples motivo 
“ella não servir absolutamente a, 
Sua causa, o querer guardar, tan 
Jo ganto possivel, a sua neutra: 

idade. 


Entraram já na guerra paizes 
que se afigurava que poderiam| 
dicur estranhos a ella: Entrou al 
Frurquia, entrou a Bulgaria, co- 
mo entrou a Belgica. A Italia 
den, no princípio, ao seu tratado 


te allianca com a Allemanha e a| 
Austria. uma «interpretação que 
lhe, permitiria não se imiscuir. 
Pois já está na guerra tambem. 


"A Grecia quiz ser neutral, embo-| 
za não disfarçando o seu rei as 
“suas sympathias pela Allemanha. 
"A siluação desse paiz é n'este, 
mamento tal, que porventura 
quereria entrar na guerra, mas 
aião lhe é consentido. 

Se estes paizes não poderam 
manter uma commoda neutrali- 
ifinde, muito menos a poderia 

anter Portugal, alliado da Tn- 
'iglalorra, e que por -nenhuma cir- 
curmslancia poderia repudiar essa 
alliança sem so suicida 

Gutia palacoada em 
“de que poderiamos fazes 
guerra defensiva. Se à outra é es- 
Jupida, esta é infame, sem deixar 
Ye ser absurda. Desde o momen-| 
(o em quese Cria um estado de” 

erra, 2 guerra é sempre defen- 

iva, embora, dggrossivamente 
comece. Que faz hoje a Alem: 
mha senão defender-se? Não se 
“defendem porventura todos os 


povos que luclam? Nós detende- 
mo-nos em Africa, mesmo ata- 
cando. Assim tambem se defen-, 
dem os servios, os belgas, 08 
montenegrinos, que teem de de- 
Tender a existencia das suas na-| 
cionalidades. 

Mgs o que se quer definir com 
sta expressão é uma torpeza an-| 
i-patriotica. Para os que à preco-| 
nisam, defender a patria é sim- 
plesmente defender a metropole, 
que não está em risco immedinto. 
'Às colonias não são a palria.Nem| 
o seu terrilorio é considerado co-| 
mo terra portugueza, nem o seu 
futuro é julgado como iálima-| 
mente ligado no futuro da pro- 
pria metrapole, Esses miseraveis 
fazem na realidade o jogo do es-) 
trangeiro, desinferessando-se do 
nosso palrimonio colonial. 

Se a guerra terminasse sem 
que nós lomassemos nella qual- 
quer acção, visto que não teria- 
mos defendido a metropole, pela 
simples razão de que são os al- 
liados que a defendem, nos ma-| 
res, e ha linha ocidental, nós 
perderiamos a nossa provincia de 
Moçambique e, pelo menos, uma 
parie da provincia de Angola. 
Não teriamos direito de nos quei- 
xar porque nada teriamos feito 
de verdadeiramente, efficaz. para 
a deteza d'uma “catisa que deve] 
[ser comum 

Mas nós, fazendo a guerra em| 

quaesquer circumstancias, sem-| 
pro a faremos, como os outros 
paizes, com um caracter defensi- 
vo. À Allemanha não nos vem es- 
magar, porque os alliados lhe an- 
tepóem a sua muralha de ferro e 
aço. Elles combatem por nós, 
o nós, participando n'esse com-| 
bate, Iuctaremos pela nossa pro- 
pria' causa. Ai de nós, se essa 
muralha se rompessei Estaria-| 
mos perdidos, sem que nos va-| 
lesse o concurso, regateiado n'ou-| 
tras condições, dos inclitos pa- 
triotas que offerecem as suas es- 
padas só para o caso de a metro- 
pole ser atacada, isto é, só para 
o caso dessas espadas não servi 
rem para nada, porque se a Álle- 
manha chegasse a poder atacar 
nos na metropole, a ultima hora 
da nossa nacionalidade teria soa-| 
do, porque nem as nossas forças] 
nos podiam salyar, nem os allia-| 
dos teriam já forças para nos 
soccorrer, visto que, teriam sido 
previamente derrotados. 
à Estes absurdos, estas misertas, 
estes sophismas, estas: vergo-| 
nhas, estas indignidades, triste, 
é dizelo, só são possiveis . em 
Portugal. Noutro paiz em guerra 
os miseraveis que as prociamas- 
sem, logo ao soltar a primeira 
das 'palavras que as expressas-| 
sem, seriam estrangulados como| 
authenticos traidores á patria! 


O crime da Avinhaga 
do Conde da Azambuja 


O criminoso apresenta-se á po- 
fítia € narra como o caso 
se passou 


1 sensação a noticia quo) 
em démos do crime de azi” 
da Conde da Azambuja, de 
que vesullou a morte do canto- 
neiro da Comara Municipal Ma- 
amet Fortunato, de 35 annos, ca- 
*ado com Aurelia Martins, natu- 
Barquinha, filho de Anto- 
rlumato e dê Maria da Con- 
eeição é residente no Calhariz de 
Bemíica. cs 

O agento Felisborto de Oliveira, 
atompanhado dos seus auxiliares 
apurou que o criminoso era Can- 
'dida Tavares da Silva, accende- 
toy e nivelador da Companhia do 
fiaz, vesidente na estrada das La- 
ranjeiras, na casa da bomba, Es- 
«se agente e os seus auxiliareê an- 
taraim durante a noite á procura 
«alo criminoso, mas não consegui- 
iram prendel-o. Hoje, pelas 9 ho- 
rus e meia, deu entrada no go- 
sorna civil um individuo imber- 
de. de fato claro e gravata encar- 
nada, pedindo á sentinela para, 
ieliar aa official de serviço. O ci- 
xico procurou o capitão sr. Bru- 
no do Carmo e declarou-lho que 
um individuo desconhecido o 
procurava. Introduzido no gabi- 
nete, esse homem declarou que 
era elle quem inha assassinado 
n cantoneiro. Interrogado pelo sr. 
Bruno do Carmo, narrou como os 
felos se haviam passado. As 
suas deelarações foram as se- 
guintos: 

Ma tempos entre elle e o Fortu- 
nato houve uma pequena ques- 
tão, que terminou por ser elle ag- 
sreítido com uma bofefada, não 
mais deixando o Fortunato de o 
perseguir. Como fósse mais fra- 
to € recciasse ser novamente ag- 
gredido, resolveu comprar um 
cevolver para se defender caso 
fosse atacado. O Fortunato, de 

vezes que o via, di 
as, a que não ligava im 
ia. Quando hontem anda- 
a no seu serviço, voltou 0: For- 
tinato a apoquentalo, mostran- 
do intenções de o aggredir. Réê- 
eeinso do que isso sc désse, pu- 
Xott da arma com tenção de dar 


um tiro para o ar, mas o Fortu- 
nato agarrou-lhe 0 braço, dispa- 
rando-se n'esse momento a arma 
e indo o projectil eravar-se-lhe no 
olho esquerdo: 

Então, fugiu, mas ao saber ho- 
jo -que o Fortunato havia falleci- 
ão Fesolvera apresentar-se, á po- 
lícia. 

'O criminoso é filho de Manuel 
da Silva 6 de Rosa Tavares, sol- 


. |teiro, de 23 annos, de Oliveira de! 


Azemeis. Foi mais tarde interro- 
gado pelo sr. dr. Adolpho Couti- 
nho, à quem fez as mesmas de- 
clarações. 


Raul Guimarães 


Foi promovido iranto a ofi- 
cial milioiano de artilharia do cam pá- 
nha o collocado om artilharia 6 (Vian-| 
na do Castello) o nosso prosado ami- 
[go sr. Raul Goigarãos, filho do diro-| 
tor dfosto jornal. 
O sr. Raul Guimarães, cujos. vivos| 
mtos patrioticos o republica- 
muitas vezes temos tido oocasião| 
de apreciar, exeroia anteriormente o| 
[cargo do aspiranto da alfandoga 
[Lisboa o foi chamado a prestar sor 
(ço militar em virtudo do decreto de] 
maio ultimo, 
(Querem Tanchnr Dem € cear melhor? 
[Vão à Arcentina, It. 1.º do Dezembro. 75 


O general Jofre 


[Um busto do glorioso chefe 


Tivomos hoje ensejo do ádmirar 
um busto do Joffre, o ganeralissimo 
francez, modolado pelo sr. Rogerio, 
de Andrado, estudante de Bollas Ar- 
tos o discipulo do Costa Moita o Tej- 
xoira Lopos. E' um trabalho'revel: 
dor das muitas aptidões do moço ar- 
lista a quem, so persoverar no estudo 
omo até aqui, com a mesma fé o o 
o empenho de porfsição, está 
linado Sa um Belo Mid o 
busto de Joffre, em quo os traços 
phisionomicos são d'uma fisgrante 
Isomolhança, accusa já apreciavol fir-| 
Imeza o segurança. do execução, que 
subsequentes obras hão de) como cró- 
mos, confirmar, O sr. Rogorio de An 
jdrado tom concluido um -pequeno| 


tin 


toom 


ató 


tudo 


tigo 


Nº 
ro] 
Ei 


o roi 


ram 
odor 


ali 


tros 


as m 
está 


busto de Nun'Alyaros Pereira, se- 
gundo os mais rocentes documentos 
iconographicos do grando Condesta.| 
vel. O bosto do Jofce, no que nos 
consta, sorá exposto na geimama pro- 
xima em uma das principaes livra. 
rias da Baixa 


mod 


jáobro or; 


to: Como ha quot p 
já Rounblica estes males que 
tompo dá moi 


no Kontnely qi 


jamoricanos 5 


ora uí 


ostão, 
os Allindo 
bom numero do homens com oxcal 
lentos qualidados do combate, 8 o 
ma de cortas frentos não pormitto que| 
o Omproguora tropas hindus ou 
ntricanas, estas seriam muito cfficazea| 
as utilisassom contra a Turquia e| 
ra guarnêcor o Egypto, 
o assim numerosas divisões 
ds soldados brancos, os quaes pode. 
riam seé utilmento omprogados. nas 
frêntes principaes, 


sorviriam 


at oppLENTO 
Amsterdam o do Claveland, fa. 
anão com um rodactor do Daily X 
ão Now York, ao regressar do interior! 
da Allomanha, disso: 
«Ainda não chegou o fim; mas, 


DE TODA 
A PARTE 


E———— 


Si, Di, SANTOS EARINITA foi 


isação, o erudito. 


confuncturá, obs o quo é nm o 
Fade e RP Guadiana 
Prostguindo, 6 ár, dr, Santos “Farinha! 


doolára a proposito do" culto:: «Bom 


sei... bem soi ..; O culto term mantido 
A itaros. cobrepõem-so. gos, hordeno. do, 
todiro seu oxplsndor, so 6 que não tom |litares. dobrepior puiçns. do 


auginontado, Mas isso só não basta. 
O culto 6 muito bom, 6 indisponsavol 
jo.em sou o primoiro a diligonçiar à 
maior brilho possível nas solêmnidades 
[da minha ogroja. Mas o éulto sem ot. 


é câtholica não tom 
ques alcanco necessario para "evitar per ir ag meo ra 2a res 
o pôr barroiras à avalanche do mal quo, 


protendo'dorrocar 


a, luctá geral. 


losorapalosamento os sena deveres do- 
err ER 


marchia? 


joos Hvr proferiu um discurso di-) 
Eigido nos eloitoroa do Logisvillo 
ão dovô tor agrada 
[ão muito sos amigos do Wilson, O an. 
prosidonto começon a discursar 
tondo no lado uma meninia do trez ao: 
[nos sentada no hombro do seu pao, E 
falou assim: . E 


cronnças da at 


no afundamento do Lusitania o o unico 
conforto “quo Wilson soube ministrar 
& nação consistiu om dizor-lho que os 
e domasiado altiyos para, 

o batorem, Detesto o homem 
asto tira da oópada. Mas não 

anrio sup) 

a paz. Fui presidento d'esta Ropablica 
mais de sto annos o durante caso 
riodo de tompo. nom um só cida 
jamorioano oncontrou morto rm mãos 
(dam govorno estrangeiro. Sabia-go 
(que sacrificar o. vida d'um americano] 
experioncia que custaria caro, 
Durante tre annos da prosidencia de| 
Wilson, já quasi 500 amoricanos fo-| 
ram impunemente mortos. Wilson 
ds ordens d'uma nó.nação. De- 
masiado. altivo para combator a Állo- 
[menha, não so sontiu tal para comba-| 


[ão 601 
tar affroátas 


ter a Ropublica do Haiti, um Estado 
[som soldados, som navios 0 sem ca- 
inhõos.» 


onsenves, do Londres, ó sr, Gar, 
vin, ocoupúndoso da situação, 
ago so utilisem com maior ofte-| 
mo lo ra: Eri Alliados,| 
o que os ” or. 
[Garvia dis quo ha atada tros motlRoço 

“aptos para o sorviço 
militar que, deduzidos os que são abso- 
iatamento necessarios á vida da nação, 
deviam ser alistados, As colonias de. 


ão 
do 


jo do homoni 


uma contribuição, mé 

a ipa Cuguesaa. Hood, poe 
13, a fonto inexgotavol da India o da| 
|Africa. As colonias do continente ne-| 


r assim dizor, nao mãe 


E o d'ollas pode tirarso m 


substitui 


commorcianto 


vezes ú Allomanha desdo à 
ão 1914 o notei agora uma radical ms 
aificação no espirito o no húmor da| 
nação. Quando a Allemanho, ná fronte 
esto ou oeste, sofiror um golpe deoia. 
vo, 05 camponeses. precipitarão a gua 
Iquoda. As mulhores não aguontarão| 
mais sofrimentos o farão uma rovolu- 
ão quo desthronará os Hobienzolion. 
futuro. militar d'uma nação em que 


lheres provocam ama robelli 


condemnado.» 


PRRROVIÁRIOS RAN 


FEZES, 00 


Ihór a «Proteção mutna dos em. 
regados o'operntios: dos cáémintios de 
ro» croou em Paris um  disponsario 

robimento dfesta obra 


: O apps 


foi enudado polo sr, Eéon Bos 


[como sundo «o 
devorá sor a sociodado do arma- 
O disvensario abrange depondei- 


[quo 


ahi 


ignal 00 sym 


ter.| 
rogado por narodactor da Ordem 
Reação entvolica. Depoia 
do proconisar as vantagens das oscolas|4 
6 dos reoreatorios catholicos como.um. 
dos meios, senão o melhor, do rechri 
ordoto afirmou, 
«ntam grando c desalentado gesto do 
riste 
«Mas sobre organização catholica 
—não tómos nada, ou temos quasi nd-| 
aa oito? Estaisos' atracadisainos: Del 
pouco nos servir 
[regimen novó sobre a“inorcia do Pas-| 
rs tomos fere não ho na.) 
ifoido, para o mui 
Não tomos -prganisaçi 
bstavanoe oia, emos preparados 
para a Iucta, 9 “dabi esto aspool 
Traqueza geral quo 6 falsiáaimo, porque 
a maloria do povo por 
dos como nas aldeias, é catholico, Mas! 
[não ostê orginisado. Não nos conhoco-| 
oa oa a onto. Ne lr, po 
os fis, nam gs corporações de 
Tião, atê eis, A comprilgusão 
nítida dos sous devoros, na prosonte] 


ra Licção d'um| 


é preciso. 
oa, não| 
proparados 


er, nas cida- 


ortor, E! 
precião organisarmo-nos, E! indíspon- 
Savel unirmo-nos. 

Por fim, alluçindo é «falta do educa- 


dão 


do] 


o do 


cias proprias para a organisação do) 
onracê 48 hyalooo o “do ceomsenta dor 
eojtica, instaliação completa do by. 
“Jdrothetapia, serviço de gynecologia o] 

o medicina infantil, laboratorio “o 
nalyeo o de estudos” bastereologicos, 
provido dos mais aperfeiçoados appa-| 
rolhos, serviço do. clrungia e de maça-| 
gem, oto. À guoirá sor Ciekguas corttra 
a taberculoso, medianto nur tratamon- 
to mothodico o o ensino da dofeza pro- 
vontiva, constituirá o fim principal do| 
isponsario, A União Nacional dos| 
forroviacios onta uns 711000 membros 

criptos: as sommgs consagradas á 
ova obra clovam-se a cerca do 900000 
francos, 


AsuuriAso HARDEX | eserer 
revista Zukanft: 
«A Quidrapla Alliança soube insore-| 
Ivor nas euas bandeiras uma palavra de) 
lordem que suscita no presento a mais 


indomavel energia. o para o futuro ou 
inolhorgs extipplos. cesgs po: 
vos” pola. dombéracia, pelo direito de 
ispôr do” si próprios, póla dimini 
dos one; 
reinado do direito é o desappatecimen- 
to do espectro da guorra. “Paes as boas 
formulas que se impuzoram sobró o 
sppetito do conquistas o os desejos de 
ingango. Podo dizer-se que o olhas da 
laguia dominou os passos do leão, As- 
jsim o homom político foi mais, forte! 
gensral. Só uma subordinação 
ndusiz resto rman- 
ias, Na Alleuia- 
inha não sucoedo assim. Não obstimt 
os ensinamentos de Clausowitz, os mi 


no 0” 


colvon lnctar a Quadrapia Aliança, 
até quo ollo desapparoça» 


N 


4 AusrrIA, calcula-se quo todas ns] 
fabricas do armas reunidas não| 


ção! 
militares, pelo advento do || 


A GRANDE GUERRA 


O «Diario do Govornos pública 
hoje o seguinte: 

Coniiderândo qui o governo françoz| 
solíciton do govorno  portuguos anoto-| 
risação para; no seu. territorio, utilisar 
a mão:do obra portuguora; 

Considerando que para tal fim havia, 
jnscessidado do entre os dóis governos 
so cstabolocorom as basos d'casa nti- 
nação, as, quase já foram cotabelo- 


 Conaidorando que ha conveniencia 
blicas, para conhoci- 
operários, mas ainda 
[das classes dirocta o indircotamonte| 
intorcosadas:  - 
o governo da Ro; 
ministros dos 


, Blumau, Bouda- 
, Forlach, Por 
Fiume, 


te, 


* [com és abastocimentos foitos pela AL 

ao ográjs pars lomanha quo epvia & gua aljada aço 
Si não conheco os para à construcção do loccas do fogo] 
no entanto essas parochianos cumprem |º, sogundo parece, baterias complotas.| 


[Com.o angmento do machines do guer 

ra, protondom os austriacos obstar, era 

sscio modo, á constante diminnição de 
ormons. i 


istoria da - Grando 
(era, 


A intervenção -de” 

No folhetim da Historia da Graade 
Guerra, que por mótivos superiores) 
lá nosea vontado tom nos ultimos dias 
[saido com corta irregularidade, o) 
que 80 não dark já na proxima soma] 
na, terminado o capitulo V, oncotaro-| 
mos a narrstiva da intórvenção do 
Portugal na guerra, conforme a rola-| 
ta a <Ilistoria» o oncyolopodia do| 
«Timos», traduzindo-a littoralmonte, 
fombora nºolla haja alguns pontos, 


4 


oea- poucos, poréia, quo carecem de sor 
manter] 


[roctificados. 

A narrativa inglesa vom demona- 
ltrar oxhuborantemente quão cordesos 
sto as relações do Portogal com a Ia- 
Iglatorra é como na nossa valha aliia- 
a so aprocia a losldado com que to-| 
mos procedido desdo o principio do 
grando conflicto europeu. 

A capa do fascicolo que nos osta- 
mos reforindd tras um “bollo retrato 
do gr. presidonto da Republica o na- 
Imerosas o nitidas gravatas do diver- 
aspectos da vida portogueza rola- 
cionados com a gaorra, além dos 
ratos dos nossos politicos mais om 
ovidencia, 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & GR. do Ouro, 128) 


Os progressos do Bin 


or |28—Carl Wright, director da Brazil 
Tuilway, de rigrêsso da sua inspecção] 
às linhas ferreas do estado do Rio Gran- 
de do Sul declarou que a companhir 
[estuda à cinsirucção de novas vias fer. 
Feas, especialmento nas regiões limitro-| 
Nes do Uruguay, para augmentor o 
ansporte dos generos do exportação. 
Americans). 
A marinha da guerra 
RIO DE JANEIRO, 280 capitão del 
fragata Alvaro Freitas fez, hontem, no 
Club: Nával, uma confsreicia sobre as 
|vantagens para a marinha brazileisa 
das poquenas unidades, como submari- 
nos o conlra-orpedeiros,  manobrando| 
acompanhados por uma forte esquadri.| 
llia do aeroplanos.— (Americana). 
impostos de consumo 
BELLO HORIZONTE (Minas Geraes),| 
28-05 tabricantos de” tecidos de cor 
protestam contra o augmento dos im 
postos do consumo, allegando que 0 tn 
dustrial dicote ramo paga mais 20 the- 
souro nacional do que qualquer outro — 
Americana). 


RECIFE ( 
—A exportação do algodão para o sul 
[90 pais » pari a Republica Argentina 
angmentou consideravelmento na pri 
ineira quinzena de ontubro. 

Nesse periodo, o eslado de Pernam.| 
luco exporlou mais algodão que nos] 
ultimos-4 mezes. (Americana, 

A administração de 
S. Paulo 
| SAO PABLO, 28—A Imprensa ctogia 
o governc do estado-pela confian 
lo publico. deposita na sua adimtnistra-| 
ção, o que hem se demanstra pela ata 
constante de logas as titulos do esjado 
Puto (America 


o. 


PORTO A!EGRE (Mio Grande do Sul) ta 


| vorno francez. 


Pagos do governo da Republica, 23 
egreiocasaegei, opus Sosa 
[negocios estrangeiros, Aug res — 
O ministro do trabalho e previdoncia| 
laocial, intonio Maria da Sitoa; 

Contractos de trabalhadores 

O presonto contracto é feito para o| 
poriodo da. om virtude da colla-| 
poração industrial entro gs aliados 
Joxigida. pelo soguimento da goerra o] 

ás clrcumstancias excopoionnos quo| 
o ta resnltam. E" fato sob co onópé- 
os o portugues, o do éui 
escrota de estado da artilhacia 0 
das munições frances, dizendo respoito 
tanto nos ostabolecimentos que lho 
estão directamente enbondinados como| 


jaos que, com a sua 
nano para o dofeia tiene 


a) rtuguezes quo to. 
inham satisfoito. é disposições à pros-, 
[cripções das leis o regulamentos de ro- 
Os glintos to 

a por a quo to. 
nto o do testa 6 dolo anoa ou 
aqueliea quo tênham menos de trinta 
[dois annos, que tenham sido isontos] 
definttivamento do sorviço militar pe. 
as juntas do revisto; 

6 Os cidadãos portuguezes que não) 
fossem operarios ou trabalhadores do| 
fabricas is! danço de LG a soili| 
ares, om 9 do Março do 1916, ou não | 
tonbam sido, tm qualquer ocensiho,| 
d'essa data om diant 

d) Os cidadãos portuguozes a quem 
não caiba, na ocasião do contradto, o 
[chamamento para qualquer mobilisa- 


Sos cidiâros portugueses que tan. 

ão “monos de quarento e'ciico annos| 

o, tendo mais da quarenta e ineo ao 

ma dendo milicaro, obtenham i 
torio da Guerra. 

E De cidadãos pectguteos do ão. 
jnos de quarenta e cinco annos de ida- 
de ficará obrigados a apresontarem-so| 
[om Portugal logo que sejam convoca- 
dos, nos tormos das leis militaros, sen- 
[do "as dospezas de transporte pagas! 
pelo Governo Frances, 

8º Nénbum cidadão portugues so 
poderá ausentar do Portugal som pas- 


Es do pola com tonta auto. 
ridado administrativa. 


“Artigo 1loDireilos e deveres doscon-| 
tractalos O trabalhador, operário ou 
Aspprendia, que desejo trabalhar nos os- 

usénto fato (rias, of 
nas, “estaleiros, “ete) dependentes do 
Sat Seoretario do Estado do Artilharia 
jo das Manições, em França, ou em 
[quacaquer estabelecimento particula- 
Fes com a garantia do reforido Sub-Be. 
crotario do Estado, fica sujeito no de, 
guinte: 

Le-Torá direito a recobor a impor. 
ancia despendida com os documentos, 
o transporte desão o ponto ds origeus 
at6 local do embarquo; esta importar 
ia gorá, satisfeita na oconsião do em. 
Barque; * 

38" Rrocobeiá na occasião do embar 
quo am premio do alistamento do 35; 

BºA vingom do ido, em 8º class, 
ec logar poé vio marítimo, o fica 
cargo do aub sceretario ou do estabolo- 
Fictênto particulas isclisão lime. 
ação a bordo, assim como o tranepor 
o por via Serrua do local om que se Jes| 
o contraoto até o ponto do ombarquo. 
alimentação, a Eaitaçã o o trane 

por via forres om França, à il, 
Resdo o dia do desembarque, ficam a 
Girgo do sulnsocretarindo da Estado ou 
ão stabolecimonto contratante; 

“4 Embarcará no diao local 
ho forem devidamente indicados. D 

quo a, operaion 
Eivecem no porto do . desembarque, so. 


[ranto a curta ostadia 

rão installados 6 alimentados numa] 
casa espocialmente destinada pelo sob. 
Isocrotariado do Estado. Não poderão 
deixas esto local sem prévia nuctorisa-| 


ção, 

Comoçará à voncor doado o dia 
|scguinto ao da son chegada ao eatabe- 
locimonto fabril, conformio a, natureza 
ão trabalho que lhe for dostinado polo 
jirsciar do. eiaalacinento; “o ma 
jornal será agual ao dos oporarios fran-| 
cezcê do egual cathogoria o que oxoou- 
sra o mosto trabalho, sendo o paga- 


Condições em que poderão ser contractados ope- 


rarios—O decreto de hoje 


nora 


6º-Rasolori integralmento o sed 
enlario so 0 alimentação o habitação 
forem á ua. custa; e no caso desta 
aquela “on. ambis seram  fornocid 
PS estalniesimonto bei,“ deopom 
tancia respectiva sorá deduzida do soa 
jornal, undo uma tabolla elabora. 
ida pola direção do sen estabeloci- 
Panico d 

2Gogará do toda a protecção gar 
tú doe epetaio. ola Tolação 
franceza, o especialmente pela Tois| 
fcbro dosastres'no trabalho! dovend 


por sou turno, conformar-so com o re. 
lamento militar ou civil do osta- 


Iserva-so o direito do transíoriro tra-] 
balhador ou oporario d'um os! 

monto para outro, ondo tonha con 
ções de trabalho equivalentes, so 
air for exigido pelas nocossidados da 
fabricação. N'osto caso recoborá, além 


a. cargo do sub.secretario, uma indem- 
nisação de 5 francos por cada dia quo| 
durar o seu doslovanionto; 

9º—Não poderh abandonar o servi- 
go do ostaboleoimento antos da oxpl- 
Fação do prazo do contracto ou do Ga. 
peito por que este fôr renovado! 
(sois mozes). No fim do cada paríodo. 
seis metes rooeberá corno prsmio & 
importancia do 95 francos, Esta im. 
[portancia sorá ogualmento satisfeita! 
[se antce de findo o prazo do contrato, 
ori da eua renovação. é por motivo do| 
Morça maior, se tornar nocemsario er| 
ioenciado, 6 s0 não for posoivel fozor 
passar o opotario para outro ostabolo- 
cimento nas condições determinadas 
na, alinea Epa A cegetertira 

asrã, poréro, satisfeita 

Bo teabalhador ou Gpêraelo que 
usar, som motivo justiicado, xe 
far qualquer trabalho que. caiba nas 
eta aptos, mom, aqua 
[motivo disciplinar, tenha 
dido, ou transferido do ostubi 
to on quo doixe, sem auctorisação, o] 
“abolecimanto! onde sizva, 
10º So a qualquer das partos intores. 
iadas não convier a, prorrogação 
contracto, deverá declaral.o oito di 
lantos do Gxpirar o respectivo praso, 
[som o que 86 considorará renovado 6) 


contracto; 
11º O trabalhador ou oporavio, que 
as roconhecor que não possuo compo- 
tencia para o trabalho qu 
mettou oxecutar, sorá trunsterido para, 
Jouteo serviço da sua competencia. no 
mesmo ou diffsrento cetabolocimonto| 
| cuoo haja nocossidado ou pos 
bilidade do serem 08 sous sorviços uti. 
lisados, ou dospodido som diroito a] 
gosiquer indomnisação, vondo-luo to» 
via garantida a importancia do 
transporte doado o estabelecimento ta. 


gal ondo foi contraotado; 
42º As dosporas do transporte do| 

trabalhador ou operario ao local ondo 
foi contractado fionin a cargo do asta- 
belooimento do cstaio ou do esta. 
bolecimento particular, conformo a fn. 
brica ou ofioina ondo o trabalhador ou 
fperario trabalhou, dosdo o dia om quo 

indou ou quo foi licenciado, O Sub-So. 
orotariado do Estadoda Artilharia o di 
[Munições resorva-so o direito do rop 
triar o oporario que tivor sida despedi. 
do por medida disciplinar ou que tiver 
abandonado sem auotorisação o astaho. 
lecimento ondo servir. Mas n'oste caso 
ão receberá nonhuma importancia em, 
dinheiro, 

18º Os portos ou ostaçõos do ombar. 

quo e desombarquo do Portugal soro 
fixados do aecordo entro o ministerio 
do trabalbo o providencia social, do] 
Portugal, o o sub-scerotariado do arti-| 
flharia o munições da França. 

LIT Delegados do governo por. 
gue junto ds aperarios a trabathadores 
;portugitezes em França-O governo por. 
ftaguoz nomeará, pelo ministro do tra. 
balho e providencia socis], para exer- 
cor as suas fancções duranto a guerra, 
um delogado seu, que deverá: 

1.º—Tomar conhocimonto das condi 
(çõos matoriaes do trabalho e da instal.| 
inção dos oporarios portagnezos, O 
presontanto será auclorisado, para. cs. 
to offoito, a visitar os ostabolecim 
tos em companhia d'om represontar 
ão aub-socrotariado do Estao da arti- 
lharia e das munições; 

2.º Aprosentor ao su! 
[do Estadoda artilharia o das munições, 
por intermedio do ministro plo: 
tencisrio do Portugal om Eras 

bservações sobre a situa: 

E rial e moral dos operarios 6 
rabalhadores portuguo: 
'quor reclamações quo lho 
tas 


5; 
3º-—Propor no su 
"Estado da artilharia o munições por in 
termodio do mencionado ministro ple- 
potenciario, o que julguo convc 
(para. facilitar à rigorosa execui 

o para molhorár às condi- 
dos operários ou trabalha. 


tuguez. austorisa o contracto do cap 
fazes portugucaos, destinados a dese! 


das desperas do transporte, qua morão das 


bril ondo servia até o locul de. Portn- , 


qd 


A mão dobra portugueza 
em França 


dições goraes fixadas na Secção I. Es. 
tos capatazes podem aor sargentos ro- 
formados “ou da reserva que, para so 
tractarem, obtenham q competente 
licença do mibisterio da gu 
Artigo V—Condições em 


elas icon. 
ou opera. 


ignado compr o à 
trabalhar, durante sois mezes, gubgo 
ptívois do prorogação, no estabolaci- 
mento de. .., como (trabalhador, opo- 
mario ou aprendiz) eopeelalisado, 
Artigo VII— Deveres des agentes do gos 
serto francer—Os agentes do govprno 
francos, di ra u contracto em Portugal 
do trabalhadores ou operarios para 
França, dovorão enviar no Ministorio 
Pipes o Providonoia Social, À 
modida que o ombarque dos traba! 
dores so fôr roalisando 


ostado, idade 
Tdonticas 


ao Ministerio da Querra quando og 
Joporarios ou trabalhadores contra 
tados tonham menos do - quarenta o 
cinco annos o sejam mílitarea em qual. 
aubr situação. É 

Os ogontes do govorao frincos de: 
vem aeligenciar Íuzor o contraoto do 
(oporarios à trabalhadores o maia pos 
gel fóra dos centros industrinci o fa. 
bris, 6 procodor por forma-quo com o 
angariamento da mão do obra não pro 
moyam o abadono, por parto dos opo 
ratios portaguozas, do fabricas o off 
cinas om laboração, sondo-lhos, porém, 
(pormitlido contractar oporarios o tra: 
balhndoros que 5 em 
obras ou ostabelecimentos não milit 
res do Estado om Lisboa ou ontra lo- 
calidado, j 
o" —Racoborá do peincipio um jornal 


esmas condi. 
neozes da m 


cnthogori 
tos imo rogimen 
abalho (duração do trabalho, dia 


ão descanço, eto) quo 08 opotarios 
francozes, o receborá cogundo à tabella 
soguinto: 

or cada hora euplomontar.. 
Por trabalho ndoturno, 


Situação militar... 
ita modi 


do... do 

Assigontura do trabalhador (ou opo- 
fario) ou assignatura por cruz poranto 

as tostomunhas, com o dovido reco. 
phecimento, 

elo sub-socrotario do Estado da Ár- 
havia das Munições, é por Guor 
om. 

Artigo VI— Aeção do governo portugues 
[A intarvonção do govormo Hortas 
[em favor dos sous operarios está Hmi- 
tada aos casos provistos nos cinco ar 
tigus que procodom, o dari, polo minis- 
so do interior, aos govarnadores civis, 
as instrueções  nocessarias para que 
prestem aos agontes do govarno (ram. 
cez todo o auxilio compatível com a 
inteira libordade dos cidadãos portue 
guczos quo so encontram nas condições 
[gorues estabolecidas do so contrastarem 
[ou não, 


Conto de penis 
dali dos mobi 
gados em Arica 


O ubiario do; 
a seguinte decreto: 
Estabelecen o deereio n.º 2.408, de 
de julho do corrente anno, 
es em quo dev 
das subvenções dio 


u 
di 


faz praças, de prot. do 

midas obrigatori Wnalmenta 
À presta serviço hascado 
no principio da que eabe ao Estado, 
dada mvias. o dever 
de as ampar 


Egual utien via já sido se- 
guida pelo goveitrador geral de Mo- 
Gomblque que, em portaria no 54, 

18 e marco, previdenciou com 

ao abouo de subsídios hs 

ali residentes, das praças 

de prot da exercito que, por effeito 


de: mabilização, foram obrigadas a 
r. serviço militar na mesma 


ia vencia das ope- 
ililares que. ae Gstão elfos 
nitra a colonia allemã da 
ental. 

Considerando que o' governador 


har as funcções de chefos de gru-| 
Pos do operarioa ou trabalhadorca por. 


tento foito fa quinzonas; 


turuvzes, desde que satisfaçam às con- 


geral de Moçambique tomou, xo 
Sentido indicado, providencias tão 
“sómente com respeito às 


E 


— A GAPITAL 


om vm 


Fosidentes “das praças mobilisadas, 
tornando-se, por consequencia, ne- 
cessario providenciar relativanhento 
ao subsídio a conceder és familias 
residentes na metropolo; 
Mlondêndo ao que ma represen- 


ton o ministro das colonias, e usan- 
do da auelorisação concedida 
ei 


ga 
º 491, do 19 de março de 1916: 
por hem, ouvido o conselho de 


Art, 5.º Fica revogada a legista 
são em contrário, 


| Bens dos subúlitos 
inimigos 


Fr BENEEI 
+ E 


+ 
E 
Todas 

as 

noites 


Duas sessões 


tros, decretar o seguinte Foram nomeados administrado) 12 às 21-22 2 3 
Arligo".º A's familias, residentes] res-deposilarios de bens de subeifos da JE aa 

2º peicopote, dna praças do pret do imimigo orcs, da fia) 4 Pelos numeros do variodados4 
exercito que, eventualnente, foram) Carlos Simões Tor ira : E 
ou venham a ser chamadas à pres-|Gronveler Coliossal sucoesso dos incomparaveis 
tar serviço militar na provincia del Acacio Eduardo das Santos, de] 
Moçambique, por. eifeito de mobili[João Sehubak « Filhos; Wilhelm he Araluz 
' Roder e H. Robiteh & Reis. 


“ação, é applicavel a doutrina dos 
artigos 19.8 20.9, BL2, 23 a Pio do 
decreto de 11 de iulho de 1916, 

Parasiupho 1º As subvenções dia. 
vias constantes do quadro a que 
refer o aeligo 21.º do citado decre- 
to de 11 de julho serão abonadas às 
familias das praças desde a data da 
encorporação das. mesmas praças 
nas únidades da o da pro- 
vintia de Moçambique. 

Paragrapho 2º O pagamento das 

hvenções, que forem auclorisadas 

vista dg processo organisado se- 
gundo os preceitos do artigo 19.º do 
úifevido decreto de 11 do julho, será 
eito pela 9,4 Repartição dn Direcção 
Gem) da Contabilidade Publica, di. 
roctumento is familias. residêntes 
em Lisbon, por inermedio da Agen. 
cia Militar, is que residivem no con 
tinento ou jhas -udjacentes, e ao 
Corrseiho “Tutelar do Exorcito nos 
ossos previstos no urligo 28º do 
mesmo decreto, 

Av, 2.º As pensõos de que trata o 
avtigo 1.º do presente decreto cons- 
fituirão “encargo do ministerio das 
vulonias 9 serto pagas pelo respecli- 
vo orçamênto das despezas excepcio.| 
nãos da guerra, fixado pela lei 1.º 

NO, de 14 de julho de 1916. À 
Os documentos exigidos] 
para à justificação do direito que as- 
=iste às famílias das praças mobili 
sadas para à concessão das pen. 

s, 4 que se refero o artigo 1.º 
o decreto, serão gratuitos e ia 
Arado; em papel comum, sem ser 
o, é, Se houverem de, sér roconheci- 
is, elo nolario, o reconhecimento 
será tambm gratuito € sem sélio, 

Art. 4º As famílias das praças 
mobilisadas, quando estas faleçam 
furante à sta permanencia no ser 
viço militar, ou apoz o ecu licencea. 
mento, em consequencia do mesm 
merviço, será, annlicavol o disposto 
no decreto n.º 1.585, de 17 de abril 
de 1915, relativo à Concessão provi- 
sonia de pensões do sangue, 


Francisco de Paula da Silvá e 
Souto, de L. Anherbach & C>; W. 


Abel & C*; José da Silva Aroso; 
Johan A F. L. Azoneot, Limi 
inda: R. Auerbach; Alfeid & 
Egleit;  Anlenfabrich “uConcordian 
Blembel  Frêxi 

[Garios Beer 

[Druder Baumann; Bacher & Leon; 
Brunner: -& C.*; Bergmann-Elektrt 
ciais. Werke; "-Veuve — dElienne 


Breíssel & Fis: M, P. Bellaioff; 
[Bayerische Metalwarentabrik:; Ba” 
disch  Asseguanz: Brazilianische- 
Bank far Deutschald; Banque d'Al. 
ace & Lorraine; Carl Berg; Eh 
rembach Brum & Ca; Bohr & 
C*; Joannes Biker; Berger & 
Wirth; Henrique Bracher; Baniquel 

utrichienne: — Bruckner & 
ok 


deel; Elektrotechmische Far! 


Dormitrer: Ersnt Eulem. 
jugo Dahm; Ulmann & Eps., 
José, Loyra Dentsch 
Bank; J. Duderstadt; Silva Dias & 
Voss; E, Dardel; Diêsel & Weiss 


Doken Hermanos: Dewwitt & Herz, 
H, Ernemam; Erieirich Monte 6. 
m. b H.; Paul Stoeckigt. 

José Manuel Pereira Junior, de) 
Hermann Bochne. 

Acacio Eduardo dos Santos, 
Molkerei Jordausmuhl; 
Adolph Hess; Bebruder Bom; 

role; Thumann Kamp 
Robert Bockstadt; P. A. 


tin a Mauricio Kuski. 

Jos de Santa Clara Maileus, de 
Johannes Seibt. 

Francisco "Antonio Mauricio, de] 
! vilfa Nova de Portimão, em substi-| 
tnição de Antonio do Carmo Provi- 
!sorio, de Mascarenhas Judice, Limi. 
Itada, de Villa Nova de Portimão. 


BU 


e 
O que o Sporting 
pensa fazer 
Uma bela circular aos seus futu- 
ros footballistas 
O importanto Sporting Club di 


Vortugal, quer trabalhar mas tral 
ghar'bor, Assinr 0 affirma com a oir- 


08 6 por 6s 
ihoto, disponsa commentarios, 

Presadissimo consocio.—Por indi-| 
cação do capitão goral do foot-ball gr. 
Francisco Stromp; foi v, oscolhido 
para ropregontar 0 nosso clob, nos 
campeonatos da Astociação do Poot- 
ball, epocha do 1916-1917. 

Aprovoitando o ensajo d'osta par- 
tioipação, pormittimo-nos lobrar a 
v. quo são condições osconcias 
quo a bandoira dp noseo clui 
bom dsfendida, 
togralmonto os 
quo todo o sport: 

Rospoitar todas as deoisõe 
juizos de campo, som o monor pro- 
tosto; 

Respeitar os sous adyorsarios, ro 
freando qualquer gesto impulsivo o) 
gubstituindo-o pola maior oortasia; 

Jogar, o football asso 

iolencia. demasiada, mas com 
pida decisão, conjuncto o soli-| 
larindado do osforços ; 

Aoatar todas as ordons do capitão| 
do sou «teamo o do capitão goral, 
cumprindo-as immediatamonto som, 
disoussio; 5 

Comparocor a todos os troinos que 
lho forem marcados, partindo sem- 
pre do principio quo sorá infruoti 
ro o treino quo não seja realisado 
com todos os elomentos que compõem 


cias indepondontes da sua vontade; 

Comparecor a todos os «matohs» 
da Assosiação, ou ainda a matohg ox- 
tra-ollicinos com olubs oxtranhos, fa- 
tando todos os sacrifcios. possiveis 
para não faltar, lombrando-se som- 
pro que a sua falta poderá ocasionar 
uma derro! 


Usur a moxima pontualidado na 


sua presença, a troinos o matebs, 
comparcosndo sempre 30 minutos an- 
tosda hora marcada, 

Trazer sompro à gua «oquipas com- 
plota é limpa do modo quo o sou 
«toam> 80 aprosento, ropresontando 
condignamento o club à que per- 
tonce 


Na certeza absoluta de que v. oum-|! 


prirá ostos conselhos que nos per- 

. mittimos dar-lho o nos quaos y. só 
poderá vêr o desojo quo tomos que 
º nosso querido club mantonha um 
logar do destaque no proximo oam- 
poonato da associação, v. torá no fa 
turo occasião do notar 05 prograssos) 
do seu «toam> o isso será a melhor 
O mois sutisfatoria compensação que, 
v. poderá obtor dos osforços que to- 
nha dispondido, 

Resolveu a Direoção orgunisar um 
sommeio de, efoo-hali», por handicapy 
antro os teams» do club, a fim do 
ds proparar o imelhoz possivel para o 
sampoonuto da Associação o para tor- 
aar mais intorassanto esdo torneio, 
oflorocer 2 mocalhas do «vormeil» 6 
% modalhos do prara a cada tm dos 
«toams» vencedores, dando o 1.º 
«toam> ao 2.º trez guals de handicap 
5.03? 94.9 dois goais do hanaicap, 


disputando-se o torneio no molhor 
do trez dosafios. 

O primeiro dos encontros “roalisa- 
so no domingo, 29 do corrente, no 
nosso campo do Lumiar, jogando o 
3.º 00 4.º «teamo ás 14 horas 6 0 1. 
002º ás 16 horas, polo quo dovo v. 
[compurevor no olub 30 minatos 
'tos de começar o matoh em que o seu | 
«team» toma parto, 

O rogulamonto d'esto torneio, lia-| 
da constituição dos «toama» ropre- 
ntativos do olob, o as modaikas a| 
disputar acham-se patontos na” sódo| 
do olub, 

Havendo no progeammna d traba- 

lhos que a Dirseção intonta realigar,| 

idóa do fazor dotar o nosso olab 

com installações, tanto quanto possi-| 

vel modolaros o confortaveis, o aínda| 

do tornar o club conhecido da todo| 
estrangeiro, à 


das indicações que nos por- 
mittimos dar-lhes, sem o que será] 
dificil á Direcção consegais o desi-| 
[dorntam a quo 50 propõe. A presen-| 
tando-lho o testemunho da nossa mais| 
alta considoração “o ostima, somos| 
A Direcção, 


Na Amadora 


Os.desafios de amanhã . 


Os Rocreios Desportivos da Ama- 
dora voltam a ostar manhã anim 
[isgimos, cono alas eucondo semp 
jo 08 seguintes desafios que, 
o realisa y 
A's 12 horas jogam os 5.” «teams» 
do Athenou Commoroial com os 6.º 
os Rocreios Desportivos, 
Aºs 14 horas, os 4.º «toamg» do 
[Atheneu com os 4:º da Amadora, 
A?s 16 horas, o Cintra Foot-ball 
(Ciab com os 8.º « » do Atl 
a, Commercial, 
Jomo. so vê, dia magnifi 
ot-bail na Amadora, À entrada nos 
Recroios é gratuita, 


Noficias 


(Comunicados e infor, 


mações) 
Entro nós 
Patinagem eloganto 
Jnauguram-se esta noite na Esco, 
ia do Educação Physica as reuniões 
clogantes de patinagem, seguidas do 
No vasto urinkn da Escola de” 
vem “juntar-se muitas das: nossas 


inclhotes familias, patinando e dan 
cando animadamente, 


hgua da Fonte 
de Sula 


“Bassaco 


para convalescontos, anemicos| 


A melhor de mesa 


Beontavos GO réis) o litro 


K venda em toda a parte 


o 
o dei 


Bing tr Es 


Outro grando suocesso 


La Eletro 


Ge-| ainda ontro snccesso 


Os Luzos 


Exito da festejada coupletista 


La Favorita 


Belos films Magnifico concerto 


Amanhã-—Grandiosa «matino»—. 
/A?s 8 horas da tarde, 

1 do novembro—Inanguração (da 
lepocha de invorno. ig 


ER e e 
ADA RR EA RR A 


da-ia 
de cin 
cien 
obter 


A Lereoita do assignatura 0 a insuga- 
ração da opocha do “Theatro Repabilss 6 
a peoxima quarta-feira 1 tom festeja 
Been do moro, o vitino grande ato 
ão temporada passada, 


(Cura certa em 
Deponitos Enstannia Bi 
[tol & Quintana, ros 
Festasa ssociafivas 
ITANG CLUB. —Róalisa-se áma-| 
PA raia Eadadee sm e 
de as pa Voaipeação da ro 
ae, PP PO, er e 


Pão 
9 CENTAVOS 


A Nova Companhia, 
Nacional de Moagens, 
no intuito de não de- 


blico que resulta 
do recente decie- 
to o governo ácerca 
do pão para as classes 
menos abastadas, pre- 
vine o publico que 
desde ámanhã (domin- 
go) encontra á venda 
o pão de 9 centavos o 
Kilogramma, manipn- 
lado em novas bases, a 


e pelo qual o consumi- 
dor poderá ajuizar as! 
vantagens que advêm, 
ás classes pobres d'este 
novo fabrico de pão, 
aliás já melhorado em, 
todas as padarias d'es-| 
ta Companhia. 

Locaes em que se 
encontra este pão: 

Rua da Escola poly- 
technica (antigo Bi- 
ou); Rua de S. João 
dos Beincasados (Fa- 
bricamechanica); Rua 
da Fabrica da Polvo| 
ra, (Fabrica mechani- 
ca); Largo de S. Ra- 
phael; Rua Direita de 
Bemfica; Rua Direita, 
do Lumiar; Estrada da 
Fenha de França; Alto 
do Pina; Alto dos 'Fou- 
cinheiros; Rua Maria 
Pia e Travessa do 
Peixe (Belem). 


titulo de experiencia, |* 


| Na fabrica Herold 


O st. dr, Affonso Costa seguiu de. 
pois pará O Barreiro, ande chegou 
Pelas 10 horas, q visitar a fabrica 
erold, sendo aguardado pelos srs. 
Joaquim Pessoa, administra: 


res e Matheus Barros, administr 


dor do conceiho, que 9 acompanha! 
[ram-n'uma demorada visita à todas| 
las dependencias da fabrica, que es.| 


tava em laboração. 


No fim, 0 6r, ministro das finan- 
uma, 


gas recebeu, nos escriptori 


conmissão “de operarios, lendo um 


Welles uma mensagem de hoas vin-| 
das e pedirido para que fosse melho- 


rada à silnação do operariado, 

O sr. dr. Affonso Costa falou com 
|o administrador geral sr, Joaquim 
Pessoa. para que concada 10 por 
[cento de augmento em todos: os sa 
larios e pediu.lhe mais para que ar- 
ganise os serviços de fórma a poder 

lar aos operarios 6 dias de: traba-| 
lho por semana em logar dos 5 que, 
Jagora toem. 

À comissão foi dar conta do re. 
|sultado da sua udémarehe» aos seus 
(camaradas, indo todos os operários, 
em numero superior a 400, com an 
clorisação superior, agradecer 40) 
ar, dr. Affonso Costa 6 penefício que 
facabava de “conseguir, fazendo-lhe 
uma enthusiastico manifestação, 

Os operarios offereceram ao sr. 
[ministro des finanças uma mol) 
dura,  esplendido trabalho em cor 
tiça, com a sus photographia, offer.| 
ta que o sr. dr. Affonso agra- 
deceu, retirando pelas 12 horas € 
méiá, sendo acompanhado até ao 
automovel por todas as pessoas que] 
o haviam aguardado “e pelos opera- 
Tãos, 

Na wma, onde se encontrava já 
[muito povo, o sr. ministro das fi. 
ancas foi alvo de grandes iaites 

sympathia, respondendo o 
e Care, repenenã 
já Republica, delirantemente corres- 
pondido. | 


E: 


Com assistencia da commissão| 
executiva da camera municipal, 
[grande numero de senhoras e repre 
[sentantes da imprensa, realisou-se| 
hoje, peles 15 horas, na séde da So. 
ciêdide Nacional de Bellas Ares, 1a 
rua Barata Salgueiro, a inaugura.| 
(ção da exposição de chrysanthe- 
mos, 

A “exposição obtevo um exito cx. 
traordinario pelo grande numero de 
flores expostas, destacando-se entre 
elias uma coliceção de 20 chrysan- 
themos cortados do expositor gr. 
Alfredo; Moreira Silva & Filhos, 
(do Porto, que obteve duas meda” 
lhes do ouro e dois diplomas de 
honra. 

No primeiro pavimento encontra: 
se exposta uma variadissinta collec. 
ção de chrysanthemos, orchideas c| 
Javencas e no segundo pavimento 
uma grando colecção do «corbei. 
les» dos exposilores srs. Fernando, 
Sanches o Lopes Limitado. — 

Aºs 17 horas O jury recolheu à 
sada das deliberações, q fim de con 
ceder os premios, os quaes foram 
distribuidos dn seguinte fórma : 

Horticultores : 1.º premio, Fernan. 
do, Sanches, que oblove à pre 
«Cidado de Lisboa; 2º Alberto 
Nascimento Lopos; 3. Altredo Mo 
reira da Silva & Filhos à 

Amadores: 1º premio, Antonio 
Sollo Maior; 2º, Evaristo Guima- 
rães; 3.º, Gustão de Amorim, sen 
do conferidos w estes expositores 
objectos de arte em prata, 

jardineiros: 1.º premio, José da 
Costa Moreira, 3 escudos; 2.º, Joa- 

uim dos Anjos Galrão, 15 escudos ; 
8º, Antonio Rodrigues, 5 escudos. 

Os visitantes foticitaram o sr. AL. 
fiedo Moreira da Silva, do Porto, 
pelos magmiticos e opulêntos exem- 

ares de chrysanthemos ali expos- 
os, sendo alguns d'clies compleia. 
mente desconhecidos. 

À exposição está aberta hoje e se- 

nda feira até 4 meia noite, tocan- 
o sexteito Caggiani. Amanhã €| 
terça feira até ás 8 hor 


Mortos por comboios 


“A? hora do focharmos o nosso jor- 
tal, chega-nos a notícia do que pro- 
|ximo da estação do osminho de ferro 
(de Braço do Prata foi colhido por um 
comboio o ferro-viario João nar 
do, que foi arremessado a algans me- 


tanca, O cadaver veio para a Mor 


ne, 
—O chelo da estação dos caminhos 
ão forro na Parado encontroa bojs,| 
janto da pasagom do nivol, muito fo- 
rida e som falla, uma mulher do es- 
iatuéa rogular, apparentando ter 50) 
jannos, que so oslcula fosco colhida. 


(por algam comboio. Myttida n'oma 
maca, voio para o hospital do S. José, 
fondo e verificou quo tinha grandos 


[contusões pelo corpo, ferimentos na! 
[cabeça o 0 braço Gireito fraoturado.| 

Recolheu é anformaria n.º 14 onde 
ponco depois fallecen, pelo quo o ca- 
davar foi removido para a casa mor-| 
casria, 


PEQUENAS NÚTICIAS 
Tra Juio foram enviados Julio No. 
pes Bra, 9 claro Ei da 


residencia. João Borges; 0 =Joã 
da Cadeias, c José Luiz Tavares Pinto, 
jo «Cabo Berao, residente na calçada do] 
Duque, 13. 2º, aceusados de terem fur- 
tado à quantia de 300 escudos à Antonio, 
Moreira, toa des Taipas, 35, 

«João da Cadeia» o 0 «Cabo Berg» ax 
axsam fardados de sargentos do exer. 
cito, sendo cste ulimo enviado para 0) 
regimento de infantaria 16, por ser de. 
sextor do exexeito. 


TOURADAS 


ALGES— Com 30 a festa leur 
fica “moete. pra. 


a 
ral da casa, Figuciredo, administra- 
dor da fabrica, empregados superio-| 


tros do distancia, tendo morte instan-| ortodonci 


| 


O preço 
do pão 


Já lonterl accentuémos que o do- 
joreto do governo sobra o pão benefi-| 
consideravelmente o consumidor] 
das classes menos abastadas. Insisti-. 
Femsa bojo am que tado depando do 
modo como fôr applicado, isto à, da 
fiscalisação sor rigorosa, não haver 
(do, da parte dos encarregados d'essa. 
scalivação, nenhomo especio do 
[contemplaçõos para as entidados 

desrosp« i. 
jo dooreto não servi 
[mia—como de nada servirão todas as, 
outras providencias, quaesquer que! 


ellas sejam, quo o poder oxeontivo. 
venha a tomar para a solução do ma- 
[gno problema. 


torá do adoptar providencias 
cas para reprimir 6 impodir a| 
continuação do abuso. 

Mas não basta qué a mosgem cum- 
pra E' indispensavel que os pani 
[cadores so convençam de que o mo- 
[mento não corro para espocoluções 
[ganancioss nem para trafoancias 
(deshonestas. Sobretudo, é preciso 
que no sou espirito, como 'mo dos] 
mosgeiros, entes a convioção do que 
jo povo não tolorará umas nom outras, 
porque tem de ser elloo primeiro 
nacal no rigoroso cumprimento da 
oi 
Do resto, já ha declarações publi-| 
cas foitas por essas entidades das 
quaos so concluo que o novo deoreto 
[pode e deve ser cumprido. Disso-o, por 
[exemplo, o sr. Castanhoira do Moura, 
n'oma entrevista inserta no «Mundo» 
d'hoje. E não aô nogará à auctorida- 
(do que elle possuo para falar no a8- 
sumpto, já na qualidade do panifica-| 
dor, já como directamente interessa- 
do nos lucros da moagem. 

Roconhoce-so que o novo docroto| 
benofcia as classes. pobres, tornando, 
possivel o fábrico "om pi do sabor 
agradavel o do boia aspocto pelo pro- 
o do 9 centavos o kilo. Reconhose-| 


160 novo decreto não aggr 
o consumidor rico, porque 
sto já Paga ualmento o pão do| 
Imolhor qualidade ao preço por que| 
continvará a pogal-o, isto 6, a 30 con-| 
avos o kilo, Assim, só resta quo o| 
governo uso dos meios" que as cir- 
cumetancias tornarem necossarios 
para 9 rigoroso cumprimento das me-| 
didas que decretou, 
No gabineto do gr. ministro do tra-| 
o ndnstio do passeio polido 
ja industria o 
quo lhes fosso epósatido o Pião 
d'um pão intermedio, manifestando o 
eovoio do que em cortos bairros da, 
cidado o consumo do pão fino, tor-| 
nando-se muito -diminuto com a mo-| 
lhoria do pão de segunda, não dosso 
abida 4 farinha de primoira quo são 
igados à acooitar da mosgem. 
claro quo essoj foceio só póde 
sor comprovado pelos factos, entra 
do o decreto em plona execução o) 
fscalisando-se com sovoridado o seu. 
cumprimento. Se go. vorificar que| 
a'am ou n'cutro ponto da cidade, on-| 
do a população soja principalmento| 
constituida por gento das classes 
ires, o consumo do pão de primeira 
(é diminuto, não so mantendo, em ro-| 
lação ao do segunda, a proporção do| 
4 pura 8,25, fixada no dooreto, pódo 
o governo removor essa difflcuidado| 
alterando o fornecimento do farinhas, 
feito pela mosgem, de modo que à| 
lacisiha do primeira vá em imaior| 
(quantidade para as padarias oujo con-| 
[sumo de pão fino “vá além da per. 
[contagem do 1 para 3,25, E! um caso| 
ja estudar em fuco dos resultados ds| 
'applicação da loi, Mas, antes do imais| 
nada, que ella seja posta sovoramonte| 


Jem execução. 
Simões Bayão 
ee es Praia Dl a 
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Um trama dog 
germamophilos 
cent Vonizalos 


PARIS, 280 allemão Ofimaan, 
e O italiano Caputo, anarchista. 
perigoso, foram presos em Athe-| 
nas, por se descobrir que trama-| 
vam contra a vida do sr, Venize-| 
los e dos seus principaes collabo- 
'radores. 

Aº policia dos altiados se deve 
ja descoberta ta conspiração. 

O italiano Caputo declarou ter 
(sido encarregado de assassinar 0) 

rande estadista cretense, tendo-| 
lhe sido feitas para isso tentado- 
ras promessas por personalida- 
(des germanophilas, O mesmo 
Caputo tratava de recrutar assas- 
sinos quando se deu a sua captu| 
ra.—(Americana) 


À ocupação de Raritza 
pelos frincezes 
PARES, 23—Na ultima quiota fei-| 
ra as tropas francszas oceuparam 
Torizzo aa Mbanio, —(Auericana) 


Doe 


ULTIMA 


a, |O 


lucta 
italo-austriaca 
Os recursos da Austria e co- 


mo esta combate—O que 
dizem os seus boletins 


ROMA, 27 


gencia. Slefani. pub 
oou o segun! RE 


fão obstante 0 esforço 

2, que o estado| 
aos. semamentos 
e especiaimiente nas anilharias de gran 
e e medio calibre + om emstralhadoras, 


es de recrutamento do pessoal faz sen 
tr à sua inflvencia. perigusa na capaci 
dade “combativa dos” exreitos. austro-| 


que elle so vó obrigado, 
lães, à contar sempre. imais, 


garas é luvas € mesmo com as ti 
cias albanezas, Na linha italiana, pelo, 
contrario, à commando austríaco de to- 
das as formas procurou o alé 0 pre. 
sento conseguiu-o, resarvar a defeza nos 


impedir que no pais e no estrangeiro 
Ba Prlorot a eoneção, “aan, 
e ei sstado mao fico, nã) 
Const «ô por si conduzir a guerra 
eiicamente, Todavia tambem 1 dlva- 
5 

pla mona. 
5» Dem, qui indireoto, é não obs. 
Tienos iniportania. Cónstantesmon 
de cada ta ds 


tante 
1º, dspois do co! 


nóssas rigorosas olfensivas, — nolun-se| 
novas unidados austro-hungáras na nos. 
sa linha, as quaes são transportadas é, 


ressa da Galicia ou da Ruumania ou 
“estro Dalkanico, ande, são gubst 
tuidas por unidades "alemãs, bulgaras 
ou fervas. Par isso cstá provado o cor 
Gare valido que 0 exertito Raliano 50 
dx inha dos Ape é do Cara, indepe 
doglemente do concurso de operações nal 
Mibedonia e dn netividade Gas nossas! 
tropas na Albania, presta à causa corr 
muto da. Enlente, Dão “só Impadindo 
liviando estas, cengh 


ve Pelus do] 
larações contardes dos muierosos pi. 


Epa mid 
tas, ele, que áquelles foram appreben-| 
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Um aviador inglez 
cahido no mar 
do Norte 


LONDRES, 28—Um lugro ioglos| 
rocolhou no mar do Norte o aviador 
do exercito britannico Smith quo ca 
[bio 4 agca om virtudo de mu 
motor. Smith, antos do subir para 
bordo, afundou o sou apparolho— 
(Americana). 


O raid inimigo 
na Mancha 


LONDRES, 27 —O almirantado 
anuncia que a noito passada o ini 
[migo effectnoa um raid com dez des-| 
troyers contra o sogeiço do transpor- 
e parir mas a tentativa fa 

q, O trausporto sem passagoiros, 
Queen afundow-se, salvando-se toda à 
ripalação. 


ois destroyers inimigos foram! 


[mettiãos no fando e os outros foram 


tripalação. O destroyor Núbian, av 
riado por um torpedo, foi rebocado, 
mas em consequenoia do mau tempo, 
o cabo de reboque partiu-so o o dos 
troyor encalhoa—(Iavas), 


Seguros de Guerra 


A Companhia lr 
terrostros do gnecra 
Prato, 108. 


Carga dos vapores apprehen- 
didos 


Foi concedida prorogução de ses. 
senta d'as aos cidudar 
para reclauiação de carga dos var 

ex-ailemães. Tambem à firm 
Jams Rawes & C* foi concedid 
prorogação de quuzenta é cinco dias 
para Peclamação da catga do vapo: 
jex-altemão « 


Hm favor das familias dos mo- 
bilisados 


Contiusom amanhã as festas nos 
Olívues eim favor das famílias dos] 
mobitisados. Serão abrilhaniados! 
pela etrr os marinheiros da 
armada, do bordação cruzador cont) 
maça iVúsco da ENniar, 

Ô largo está lindamente oruamen. 
tado 38, azaros leem recehido) 
prendas 4 tiutaso 


rarina faz saguros| 
maritâmos. Kva da 


HOR 


o empobrocimento progressivo das fon"| Rysueirid, 


urso das tropas alemãs, bul-) 


Seus exercilos com o fim evidente de/ Ai 


president da Ropubliva, 
e 
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Penese soneme pe au araã 


PARTIDAS B CHEGADAS 
Regrossatam a Lisboa: 
19 do 


pg amo 
ja do sn demo 
pia zoveto Coina cão bar Lodo 
Re ais eai gs doa 
pt de dt ça 
tonio Mendes d'à Imoida; do AJ 


a do Vai 


o SEA Pernambuco, parta oe, Ai 
no Pinto Coelho, o Part TEGISaR 
Ristão ema 


oa Setão em Lisboa os er. bispos de 


E 
q tsgrestos da ano propeiedado, Quia- 
13 de Entro Vinhas, ou Maisças, sie 

ncia Natalina Gróot Baregtoo”  *Eº De 


LUTCOSA 
rah da Pies 


nuel 
e 
Ve de Vas Dogs o? fas 
a so fsanha, pat 12 horas, sahino. 
ne, pé oa 
Tamil, DO ado Pára fado 
a ia Tuna Braço, Sede o 

a 


do 0 presto fi 
go de 


o menino | Pedro Iguacigy 
Lopes Rodrigues, ho, do 4%. Clyato 
lenacio Vaz Aravjo Rodrigues, O fune- 


FA Saia Ama pe 
lindo a trave 0 Cb MO 


Eltestuaso manhã o vntetro 
ED. Favsia Augusta Maru do Cas 
19 Rodrignes, eaiindo q prestito funor, 
bm: às 15,80 da estação do Caes do 
ré para'o oemiterio oriental. 


Barca uruguagana detida 


por não Jor cumprido 
Em Pd tormali- 


A Darça uruguayana Rozario, O 
que traz 72 dias de viagem o veus 
com carregamento de milho, dese 
tinando-se ao Funchal, foi” hojg 
detida á entrada do nosso porto, 
Dor, não ter cumprido as formalia 

lades estatuidas ena 
E para essa en 

O capitão, de mome Sohiasimo” 
foi para hordó do cruzador S. Gas 
brieC e para bordo da Rosário fos 
ram praças da armada. 


Reformistas hespanhoss 


Devem reunir osta noite, pelas 
21 horas, no ministerio do Intex 
rior, ulguns parlamentares, a finr' 
de se assentar na forma como des 
vem ser recebidos os parlamentas 
res do grupo reformista hospãs 


nhol, que chegam bj 
Pisa vie chegam brovemente 


Propaganda eleitoral 


Os comícios de amanhã 

Promovido pela União Repus 
blicana, realisa-se ámanhã unr 
comício eleitoral no Parque 
Eduardo VII, ás 14 horas, para 
apresentação dos candidatos d'ese 
so partido ás proximas eleições 
administrativas. 

Tambem a commissão paros 
chial socialista do Monte Pedraf 
E peato promove para ámanhã 
uma sessão de propaganda eleja 
toral, que so effectuará ás 16 hos 
ras ho pateo da Quintinha, qq 
Beato. 

Falarão, entre outros, algung 
dos candidatos propostos a ves 
readores, 


O restabelecimento da hora legal ”* 


Como hontom dissômos, volta a ser 
restabelecida a hora legal na proxima 

ça foira É noite, O docreto, hojo 
publicado om supplomento ão 
do Governo, 6 do soguinte toor: 


im ob proposta do Peesidonta di 
iaisteri e onvldo o Conselho de Mia” 
[Arg ho Es Wrgedo o demrato 
= By Fevogado o decreto na 
Odo Junio En tia votisaç 
“sa a ora legal fada por doe 
ido o Sao de 1 ci 
auieo, gão começará a vá 
gota o din ido Novunbeo de Sado 
Fio torá neste iidutos “aonde ho 
terminar o din Sida Outubro, aoronio a 
raio actamt. 
SE His ovogada a lgislaçã cum 


"NOTAS DIVERSAS 


assignalura presidencial eai 
pelas 17 horas é meio, eny 
Belem, seguindo-se o conselho dy 
nisthos, a que presidiu o chefe doj 


companhado do <eu ajudante; 
torentino Martins, o sr, Minise 
ro da guerra, visitou esta tarde Q 
campo entrincheicado de Lisboa, nes 
sistindo depois na Escola de Torpe, 
dos, em Paço d' Arcos, a exercicios 
de lançamento de lorpedos, 

“ol aprovada em conselho dé 
ministros um projecir para a cons 
trucção de duas docas « tres estaleir 
ros “no porto, ampliando-e n'es6a 

tido ae instalições de Santos, 


» 


Com os presidente do minister 
conferenciaram us srs. anínistro do ing 
erior. deputado Ramos da Costa, e dry; 
Dias Halagueiro e Sousa elis, 
prior de Cintra 4 mesa da sd 
mandads das Almas procuraram hojd 
à sr. mútasteo da jueliça, à quem foras 
udeser a terech cido rostiluídas 
malato 


msg 
faius e demais, ohjgctas 
Foi hoje publicada 


a aOrdin da 
b 1a serio, A da 24 soro será 
publicada” na proxima, quarta-feira, 


Officiaes milicianos 


Entre 95 slumnos do Escola de 4 
cianos promovidos hontem a aspirantes 
vontemsa os ses. dr, Carneiro Franoo, 
antigo deputado e conservador do ro 
gisto civil, dr. Joaquim Ribeiro, depu 
tuto, Domingos Macado, filho do er 
o Sobastitd 
Altoniso Coslê 


— 


e, tibho do sr 


di 


ç 


a egbeido do fim da nossa visita, nos] 
à 


al 


C 


ERROU 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamd-Pacifico k 
mais importante fabrica de genere em 


CORRE 
gados comenteada ia” 

dBpendonte, Lições om clágue individuses 
cia, Pedir progra: 


Deposito Central de Fardamentos 


Começou a reconstrucção do edi-| 
fício incendiado 


O cdificio, devastado pelas cham-| 
mas em janeiro passado, do Depo- 
sito Central de Fardamentos cone- 
sou a ser reconstruido, para 0 que 
Já foi admitido um troço de opera 


rios. 
Bm frente dos escombros agglo- 
meravam-so noje muitos curiosos, 
observando os trabalhos de recons-| 
trucção. O facto chamou-nos a al 
tenção e tralâmos de inquirir. Diri- 
gimo-nos á secretaria, instalada] 
provisoriamente, apoz a tremenda, 
Salastrophe, na antiga direcção da| 
a de Armas, Pedimos para 
ao diveelor, o sr. tenente co” 
ronel Coelho Zilhão. 


introduzidos por uma ordenança 
gabinete d'esse official, fomos 


“o 


entlmento recebidos, 


não só o tenente coronel Zi 
como os officiaes que o ro-| 


hão, 
deinm, inicansavel na direeção dos 
“varios serviços d'aquelte importante 
estabolechnénto do Estudo. À um 
tecanto do gabinete, o sr, capitão 
Rebello, visava as contas, hontem 
pagas” às costureiras, na importan- 
cia de cêrca de 700 escudos. 

O sr. capitão Gonçalves Rilta er 
lava com documentos para as 
mar, suecedendo o mesmo ao capi 
fio "ia, Periteado Pinto, secrolario 
do Depósito, tratándo-se n'aquelle 
inonhento de fornecimentos aos regi- 
mentos aquitlelados nas ilhas, Pou- 
co depois vimos a conterenciar com 
o direclor o sr, capitão Carvalho, in- 
tansavel dirigente da divisão das 
manufacturas, que tambem gobra- 
cava papeis para o «visto» do “sr, 
tenente coronel Zilhão, 


nesta allura que 0 sr. Zilhão, 


—Sim, senhor. O Deposito Cent 
de Frrdamentos ficará dentro em al. 
uns miezes insallado no antigo ed 
cio, que será reconstruído com to” 
dos os requisitos de segunança, co” 
mo abobadilhas, forros de ferro, ci- 
mento armado, etc. Depois de 1 
sonstruido não teremos que temer] 
à destruição total do edifício, como 
aucoedeu “com o pavoroso incendio 
de ha mezes. 
«Um grupo de operarios trabalhi 
* já nessa reconsipucção nos limit 
das auetorisações orçamentaes, pa” 
1a que, dentro em breve ali se pos- 
sam “installar nlgumas . secções, 
Agni, como vê, estamos acanhados. 
lícia agradavel, não 
istava finda à entro. 


LAVAGEM DE FATOS 


FEIOS OU DESMANCHADOS 


Tinturaria Cambournac 


Largo da Anunciada, 10,14 0 12 
Rua de S. Bento, [75 


Telephona 508 (Central) 


Fiienen Commercial de Lisboa 


Distribuição de premios e aber-| 
tura Paulas 
Realisa-se amanhã, pelas 21 ho 
ja sessão solênino para dis- 
ção de premios e abertura de] 
nlas do novo anno lectivo, à qui 


salstirão o sr. presidente da Repu-, 


, blica, socio de merito do Atheneu, 
ministto do instrueção, representan- 
tes da camara municipal, diretores 
das associações commerciaes e das 
escolas superiores, secundarias c 
elementnres de comimercio, além de 
individualidades. 
cessão segubr-se-ha baile. 


Traz Vermelha 


A subscripção de guerra da Denemo- 
rila Sociedad dn Cruz Vermelha está 
em vB00OSTA 5. | 

O amuzau Raphael Bordallo Pinho 

tá aborto amanha, dos 15 ás 18 horos. 


a favor da Cruz 
ingtallado no! 


“ANTONIO AURELIO 


A GRESTAL 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


DNA 606 DE OUTUBRO, 


Congresso Economico Nacional 


+ E" amanhã, como noticiámos, que, 
pelas 13 horas, se effectua no thea.! 
tro de S, Carlos a sessão inaugural 
d'este Congresso, que pelo numéro 
de collectividades de caracter asso 
cintivo, selentífico, agricola, coope- 
ralivas, camaras municipaés, ete., 
ane enviam delegados, deve reves! 
ja maior imponência, Nos trabalhos] 
do Congresso, cujos resultados se, 
nos afiguran de grande importan- 
cia, toma parte grande numero de 
individualidades conhecidas no nos- 
so meio social. Ê 

AS companhias de caminhios de] 
ferro concedem as seguintes rednc- 
gões nas passagens dos conkressis. 


50 por cen 

to; Valle do Vouga, 3 por cento: 

[Caminhos de ero da Beira Alto 
Caminhos 


O «gymkhana» de amanhã no 
Parque do Estoril 
E: definitivamente amanhã que no 
sampo do Estoril se eltectua o «gym 
hana» automobilista  órganisado 
por uma commissão de usportsmen 
e cuja disputa prometio ser rerihida.| 
À inscripção compleia dos con. 
correntes é a seguintes Amadores 
João de Lencastre com-a sr? D. Ma- 
ria Assumpção Kruss; José Aguiar; 
Miguel Anadia com q sr& D. Victo- 
ria” Perestrello; Arthur 
Jerónyino Carneiro; Guilherme Sal 
tudo com à sr. D. Eugenia d 
en; Jorgo Burnay com a s 
Lala Marco: José Street Arringa 
Cunha; conde de Calhoriz; Augus- 
to Ribeiro Vaz com a srt D. As- 
simipção (Orey: Temesto | Zenogio 
com a sr. D, Laura Zenoglio; Bello 
d'Almeida; Jayme de Oliveira. Pin 
to com à (sr 1 P. dos 
Santos; D. 
Costa “co 


João, 
Almeida 


Mendonça; — Alberto 
R. Ru 


Araujo; Sebashião Tellos; 
[geroni; João O, Ramos com à sr. 
D. Margarida Bello; Josó Alverca 
com a sr? D. Luiza, Paes do Ama- 
rat (Anadia): conde de Castello 
Mendo com à sr. *D, Maria do Car» 


do Guimardes. 
Em profissiantos insereveram-so] 
os seguintes : Henrique Soares, João| 
fluio Ramos, Antonio Lacerda € 
João Pereira. 

À prova começa às 14 6 meia ho. 
ras prefixas, 


apelaria Marques 
P OA io oO do 
Tellas e pa 

a 


PEQUENAS NOTICIAS 


Foi enviado para juizo Jogo dos Sur- 
tas Amorimis morador na calçada do 
Cascão, 8, 1.º, accusado de ter furtado | 
a quantia de 56898 a João Pereira dos 
Santos Maia, com taberna na rua do| 
Loureiro, 16. 

—pPela policia foram apprehendidas 3) 
saccas contendo 85 Kilos da queijo no 
valor do 68 escudos, quo uns individuos 
abandonaram ao verem q. polícid, sus» 
giitando-so por isso quo fossem, furta- 
das, 


eis continuos 
Jesenho 


—Do Brazil regrassaram por subscri.| 
pção os indigentes Antonia de Jesus, de) 
Vilia Real; Martinho d'Almeida, “da 

pão Visira Lowo € mu- 
Ier, di pura onde vão seguir] 
por conta da Assistencia Publica. 

—A divecção da Associação de classe 
das estivadares do porto de Lásboa con- 
ferenciou hoje com O sr. governador ci 
vi sobre um desfalque quo 6º diz ter 
sido comimeltido messa associação pejo 
seu ex-presidento sr, Mantel Cardoso 
Tavares. 


Clínica geral 
Doenças das senhoras — Massagens 
CONSULTAS: 


mo Arnoso; Mimoso Telles e Alfre-loj 


ABERTURA DE ANTAS CIA 
Especaculos 


Cartaz de ámanhã 


TRINDADE--A%S 12 1012 
—Com 690 diabos. 

GYMNAÁSIO — 4821 — O ho. 
telão livra camião, 

NIDâoA's 21—A píluco- 

2a Magalona. ” 
— Ate 8 0 SD 0 Mo 0 
Mundo, 
COLYSEU DOS REOREIOS— 
As Si Custo Suzana, 


2a secções 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E VARIEDADES — 
Contral, Fos, Cinema Condes, 
Onympis, Ohiado Torraseo, Poly: 


Mão Graça, Obantocier, Salão Lig. 
os, Balão Império, Salão do Ro- 
cio, Salio dos Anjos, Balio do 
Alcantara, Splandid Poz Garden, 
Patria o Promotora, 


primaria (à grau), 


francez o 


o inglos. 


IPENDIO FISCAL 
cleulo 14,9 «Posta obra, 


Marques, 
serviço à 
fiscal, 


O celebre 
DepurativoDias 


cinhata 


Conttmrim os po 


nos sorcimos; 
nunca das imitaçõos procisámos, o| 
nunca do trabalho dos outros lanç 
mos mão, 


perda semper 
nie 


qui 36 
Re 


ias primas, 
Ora essi fajuira tem 
mer 0 despacho dos seus 
Po distancia de 


aluca-Muciaha! 


haverá mas 
superiores <y olhar q 


irmacia Almeida Cu-| 
nha, rua Formosa 327, 


Consullorio: Das 14 às 16-Rua Garrelh, 
74, sobre-loja, direito 


Situação da praça 


COSTA SANTOS OAMBIOS.—O moroado fachon 4s no: 
E Seo 
aii rico 
onto O gi a 
Consultas das 15 ás 17 Londres SO div y% co pd 
po 


Loteria de | Lisboa 


Numeros mais premiados 


4008 5190, 
2008 | 


pa 
pindES FERREIRA 
oe Patccoagros E ico da uva 
e do Posto da Nizoricordio Po? 
Doenças dos pulmões e do agparelho 
cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3891 
R do Mecvim. 2682,” -Dng 4 ás 5 


Festas associativas 


GRUPO DRAMÁTICO LISBONENSE, 
Prosegiam amanha as festas comme: 


Sai 


bon 
New po 


or + 


ágio do onto, 

BOLSA-A 

se: 

Tt. do 10008... 
>» SOS. 


inseripçãos afloctnaram- 


Amsont. 
3865 
E 

460 


conp. 
saco 
9 


3 00 1905, 0345; 


SBSIO, Ampas 
E 


BOLSA DA LISBOA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacçõos om fnados pablicas, 
Papois de crodito, 
tihores do Enosoaroçata, 


Rua Augusta, 24. 


Telopis 519 aa. tai, orroto 


mioratives «to 10.9 anniversario, haveria 
sintar daneanhe, 


TELEPHONE Nº 2442 
| 


esta Irdra, NO Proimo thrz 
Ta do curso comme: 


a inscripção sto taxas slistados d 


3 AIFESS-EXPIOR 
= TMINCTOO = 


Professor com longa 
cn offoroco-se para le 
o explicar francez, mathomatica 


theama é Cinema Colosaal, antigo fim ppa ue ria 
gue do Lhe, Preto PT classes do curso dos lyceus, 
mo Estrelia, Thoatro do Povo, Sa- 


Leccjona tambem instrucção 
Eancarroga-so do tradueções do 


Carta a esto jornal a J. F; 


PUBLICAÇÕES NECENIDAS 


compilada jpeto sargento sr. Fran 
“com a pros 
lodas as praças da 


RUA DO OURO,9 
Albuns para postaes 
INTERESSES REGIONAES 

O apeadelro Travanca-jlan- 


5 qu 
tenta sido 
igo de despachos no 
a Mas 


para as fnbricas, Das. 


dará 


a 8 kilomeicos, disianci 
à trvz kilometros, 
»spacho seja feilo no apéade 


serio para estas, 


Papel de embrulho 
Vende-se em pequenas quarti 
des na rua do Norte, .5 


Prefiram esta mavea 


luar-sha às 9 
ndo Inateadas 


s filhos 
*e] 


rapaz é am 
será no fut 
'ltas e protector, Não 
tojgia mais bella que a di 


ralimente 
jonar BB) ES 


vinho 
que lodos os 


es cos pães, 
venenos carneo-aleúolicos, 
rem presciudir d'elles e i 
jrebentos, à prole desde 
messes vícios... 

alegr: 

familias. Mas desdo nur 
o luz dum 1 
edi os são à luz dum 


nídadosa (Porto), 


RADIO 
do convtituição 

4 ana radio astisidade 
tem-se constante o bora 


Uptíaios resnltados nas 
doenças doestormago, cto, 


Esoriptorio-| 
50 róis olitro 


A notave! operulta 


falnica, à d 
estal 

sem ape 
val do 35 à| 


vãos, 


Lodo 9 mundo como 
prelo da -Casla Suzana 
noto do hoje deva ser para 


Segunda-feira, ultima rev! 
e primeira represen 
da, celebre opere 


artigos a uma “A Viuy 


Perfeição! 
Elegancia! 
Arte! 


Sorlimento! 
dy 


Calçado 


| sóna 


Sapataria Re 


estabelecimentos fabris 


Preço Fixo 
chic, o mais commodo, o 


Senhoras e Creanças. 
€xperimentem para se 
car na E 


154, Rua da Palma, 


LISBOA 


Tafada, transportada ou farvida, 


TIRTE Sá Pe) nniánisa DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


Nafurismo 


- CREANÇAS 


duas mepinas 
ndo posso, levo ho- 


o instin 


na “dellas, a ma 
dor arilhmeti. 


mais 


ha psico: 
faucia! 


Não cxisle mais que v inslíncio ge. 


accordo: 1 peor é que 
biluados aos] 


não que. 
iniciam os 
o nascer] 


5 creanças são | 
duma Casa o necessa 


as devem, 


anota, na bondade] 
ia. 0, economia, 


às 
a 


DR, AMILCAR DE SOUSA 


Unica conhecida com 


ongar. 


moles: 


tias do peila, losõos ulcercsas, 


Augusta, 23 
garrafão: 


Colyseu dos Recreios 


À Casta Suzanas 


cepeionaes qualidades e que 
ós um ouvélo as mais valorosas 


ia Conani “em sido considerada 
primeir 


in. 
a grande 


Se: mais uma aloe de gotria, 


1. de nda 


chb mosto. epocha 


a Aleg 


resseccenccnsssercorsças 
Antonio Balbino Rego 
Cirurgião dos bospitaes 
pe ds « O es 
Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 às 18 horas 
TELEPHONE 2918 


A. do Mando, 81, 1.º 


aee: 


II 


fornecedora do pessoal da Com- 
anhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa de| 
Credito e Consumo do pessoal dos| 


do Mi 


nisterio da Guerra e que por 


Pregos Jimitadissimos 


fornece o mais elegante, o njais| 


mais re-| 


sistente calçods para Homens, 


certifi- 


Sapataria Rego 


156 


Portugal 


ADMTRES o RECLAMAÇÕES 


Ao gr. director dos correios 
rara os proprietavios à q 
irector do semanario «O, Hospitais 
aucixundo-se de Irregularidades com 
5 pebo correio quando da dis 
ão do seu 1.º numero, 
uno nos informrart, apesar di 
dovidom “ cinlereçagos 
uenionas d'essos exemplares não vhega- 
m o seu destino, iezando gravemente 
le modo »s interesses da empreza 
Contra tal Tueto protestam os mesmos 
senhoves Junto do sr. dirw-tor dos e 
Freios. jobindo que providvínios soj 
adas do mile 4 que sobre 0 vas) 8 
va devida 
Pae que so queixa 
Pro arvurs hoje 0 operar 
dor de varvua 
dos Saulos, que 5, 
ser allemlnia a sua 
leo 


slot 


nos queixou de 
anmção ijuatito| 
uma filha de 4 gn 
du estã cum pader dos avós 
OS MAES fu PEGAM À ICO: 
seus direitos de pru 
O sr. Santos não quer que sua filha 
continue em pode do s: 
Queixau-ão ao sr, director da 


bruscos, qui dárigia q per 
guntar que resposta dava ao 55 pedi 
do. 

O se. Carlos Olyo 
senta do: a sua honestida 
do 5º miportamento, passados 
pelas auctoridados e por pessais res 
peltaveis da fregi 
tos. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças vencreas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 10. 2º 


Investignções secretas 


ncia, Je” Pessoa, ate. volei 
ar. Agencia” investigadora,” 
Garreli, 36, 3.9, Lisboa. ” 


Escola Praia do Commeréio 
FUNDADA BA 1500 
gd poe E o Ou 
acne Re, 
entonto ds Ara poá0 


alamoos praticam om; 

Excriptorios Bancarios, Ta- 
dastrinos, Agricolas. Commer- 
cines, do Companhias de Segu- 
tos, Gt, O n'uma cava do Cam 


pato aberta as matlentas 
Curso do Guarda Livros 
Hs litação o tetra 
e thsorios ao Dom dou 
logar. 
Curso do Calxeiro Viajant 
so de Comerciante, 0 
Colonigador (Podos om 4 a 
Curso do Cores; 
Datilogranho 
Jlabilitação completa, pratica 


do qualquer d'aguollos 


Burso Livro da Commercio 
po quai o alamso Megnonva as 
Dios que quer. 
“Alas Arad é noadurnos 
Eicriptaração cocisercial po 
lo aputáua Americano o pela 
corrdepondcarias 


PIANOS | 


das colobres fabricas 
Strohmenger e Bell 
Solidez4Resistencia é Belleza de som 
Pianos inglezes, allemães e trance. 
novos e uzados. Venda, troca 
aluguer, concertos, afinacões. 
Valentim de Carvalho 


37, R., da Assumpção, 39 LISBOA 


VAN 


TabacariaMalafaia 


ns sº. Caros Olympia | 


“te tabaoo, 


TETaaTor Dacnlom 
a O Catas Profa 


Apreensão de farinha 
falsificada 


edi lo de se, de, Map 
Santoso, acompanhado do guarde 
* 495 da 174 esquadra, apprehendima 
noilecer 41 saccas de far. 
ua. falsificada, comp 
nocivos à sau 


v: compráva  farimla. ma, fat 
“a Esperança, da ata 34 de Julho, 


Pegam em toda a parta periugia- 
rias da importanti dim bes 


Ed, Pinaud de Paris 
Agentes oxol 


os To 
Silvas & C.ta 
Rua dos Correviros, 11,27 


dos individuos que se mobile 
Sam e partem para a guerra 


Cooparat 


a Mil eso dora 
ira ind Aa 
a pe q 
pen eai ad 
E use ie 


todas as duvidie 
ao no Postaim apresentar, 


Sacadura Falcão 
MEDIDO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 
Rocio. 74. 2º 


Berlitz School 


Francez 
Inglez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanho! 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methoio mais yratioo eva 


3 de setembro de 
1915. 

Nesta administra- 
(ção se trata, 


“o 


CAVES DA BAPOZEIA 
Reservas de finissimasqualidades 
A? venda em todas (is confeitarias e 
mercearias 
DEPOSITARIO EM LISBOA 


Arthur Benarús 


TELEPHONE N: 6 CONTRAL 
Poco do Worratem. 4. Be 


“ASSIS DE BRITO | 


Medico dosFospitaos e Facultativo 


Misericordia do Lisboa--Medicias 


be Doanças do aparelho respiraario o 


ração - Consultas das 15 ds 17 horas, 
EPHONE 4: (Norto) 
mus Tilantera 16 
«A Capital» 


a Vendeso nos Necreios Desportivos dg 


Medicina dentaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2. 


Tebacos nacionaes 
reis (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
Esp en TELEPHONE N.º 2198 
ossos |Nova tabella de preços para as classes menos abastadas. 
it Dentedaras com, (as oadas) desde. . un ii 
| Poveirada fot ras completas “ai dedo 
Dbturações (chambagons) desdo . a 
DADO nico: a 8 
NEN ps E 
Toca) sta sa 
HDS Essgódo deeitês 
Auto Babo [opacos go * E 
Rego Gorvas ear coro desdo co: EE 
Dentes em piaca do ouro am 


Cirurgião dos hospi- 


taes 
CLINICA GERAL 

|Deocuras dos rins 

Decnças das senhoras 


enartos 

Consultas das 16 
ás IShoras 
Telenhone: 2930 


(B.do Mundo,81,1. 


uteis, 


uteis 


Em frente 


6956, 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem clapé 
* Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigos dentaduras 
promptas à mastigação a preço modicg 
CLINICA GERAL espesia ilude: locnças vegorcas o 
ração, Consaliga a 085) das 3 ds à ds tardo, dos oa tia 


Este consultorio abro das9 da manuã às 5 da tordo nos ligo 
os domingos da 1 às 6 da tarda 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


do Banco Lisboa & Acores 


Endoroço tolegraphico: MEDICIDENTAE. 


A GAPIIAL >e 


2840-1016 


» Oficina de Teprações 


Mais. do 3.000" instaila-| 
gões feitas poresto antigo o 
conceituado “estabelooimento 
a sabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
úe, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
smeos elecpioos: 


| CASÁ TRIUMPHO 


—— aero 


Rua Augusta, T2, 14, (frente ao Banco Grédit) 


| Sortido modorgo om Lustres 
candieiros,. placas, pendentes, $i 
platoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, E 
tinas esmaltadas, re- q 
tretes,lavatorios, etc. 


UMIGOS- DEPOSITARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN- 


para aguas mortas 
ou de presas 


dE Tor de Lemos E 


MEDIGIARUNGINO 


* 
Consitos eplratemeitos tontos 03 dias, 
ue as 


Pua dê Emênia O, 2.º— LISBOA [6 
“TELEFONE 3220 CENTRAL, 


Veiida de Terrenos 


NA, AMADORA 


iões, vendem-se ferrenos 

lotado já de amplas 

ficas canausaço 

9 osiagõe do, eaitinho A Co 

fest duo ao indante da mi 

Pars informações e lralar, na' Amado. 
cem Mt tapes ou em Lisboa, ruá| 


ea, 
dos Fanquéiros, lão, Bo, 


leilão 


judicial 


No dia 30 do corrente, pelas t4 
horas na rua do Alecrimn. 73, 
rez-do-chão e no antigo estabele-| 
cimento do allemão Paul Lam-| 
ibert, se ha de proteder à venda| 
iudicial de todos os bens ali 
existentes, taes como: espatulas, 
algalias, conta-gotas, esponjas, 
seringas, fundas simples e fundas| 
duplas, saccos para gelo, irriga - 
dores de vidro e Zinco etc, etc, 

+ Audo por preços convidativos, 
4 E'escrivão do processo, o gr. 
Alberto Ferreira, da 2% vara 


commercial. 
O depositario-ndministrador 


“A: Estrella 


FREE 
Fansta Augusta. Marques 


de Castro Rodrigues 
FALLECEU 


Albertina Marques” do Castro Rodil- 
ques oixairo, cou morido o filhas, An 
onio Jos Marques do Cuatro Rodeiguos 
ato malhar Ao Avgunto Margue 
oi, Hong 


o fa. 
as do Sodrá para o 


E iont 
Não so fazom consitos ospacias 1 


LIVROS NOVOS” 


A Empreza de Publica 
ções Populares, do L do In 
À] tendente, 45, acaba de publicar 
Lições de Psychiatria, do dr. Já 

Miguel Bombarda, ornadas do 


À Vida de sonhos iobronis 
da aldeia) de À, N, Ne do Al- 
molda crsrcr sos BO 

A bella costureira, docimo 

pruo da Col, Tllust, de E. 


E eirtgiaai 
Mario Duarte 


Doenças da bocca e dentes 
E. do Carmo 69,1. fo Carmo 69, 1.º—Te]. 2 14. 2250 


[Dinmro| 


Essprpea ao po quatquor 

88 fo Gio ofloreça garantia on. 
dadas ande comme 
do desde i 


Hirano 


R. da Assum- 
pção, 88, 1.º ig 


Tel. 1806 


de DEPOSITARIO GERAL 


“x |pharmaias e rostaurantos. 


——— MEDICO-CINUNGIÃO —— 
Massagem manual — 


RUA DO CARMO, 


; Companhia de Seguros Ã NACIONAL 


Séie na Sua propriedade: Avenida da Liberdade, 18-—LISBDA 


Soc, am rop. im, 


CAPITAL 


500.004 
escudos 


FUNDA DA 
em 17.4-))5 


RESERVAS 


dBU.D1B4 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidontos no trabalho, inoendios o avarias maritiwas 


Experimentada ha mais d” 40 annos, para curar 

empigens e outras doenças de pelle 

Vondço nas Prop elarançias 
Pharmncia ROSA & V| 


E de S. Vicente, 31 e 23 LISBON 
do com os falsificadores! 36 é vordadoir 
nossa maronrogistada, 


FORTEMENTE 


e 


Ay 


CALDAS SANTAS 


“DE tablas 


urlcos, bill, « todas as toxinas e impw 
aceumulam no organismo; 


Infalivel cm todas 
a doenças da pelle 


DEPOSITARIOS NO PORTO 
Dourado, Carvalho & Irmãos 
P.da Liberdade, 133 
Telephone Le4t 


Mario de Lima Netto 
de S. Julião, 19,1 
Telephone 246 Central] 


Tambem se vendo a 0090 garrafas à garrafas, nas boas casas daguas 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:0008%00 


Estã az a ea de 1916 
á venda no 


GÂMA 


feita Casa Manaças) 


ic ras 208 cQuadragos o ) 2850 Cantolas a 
j—Dozenns 850, 9820, UBIO o 855. 


os Pitgtas ga 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Fedidos a E SILVA FAMA RUA ra 49 


José Pontes 


Todo em empolas 


Para obter a lintura de lodo instanta- 
Clinica infantil Ginastica | oa preparada pela pessoa que tem de 01 


mpregar. Depósilo Pharmacia Azevedo, 
elaph. 3817 Filhos, Rocio, 81. Lisboa, 


BYWYRANMEIT E 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Diversas, oaixa do 25 kilos. 
Cai 


SULAS 
aa, casas do 109 
RASTILHOS 


liso Mayer & Or, eua da Prato 
$—Josê. Rodrigaos Pinto o Pai tas do AI mad 


Pitgllo Ribeiro & Gonvatves, el. ud 


Sociedade anonyma de res» 
A CAPITAL: E. 600:000800 


DO | dezembro do 1914: 


” [Poriada dodr. Queiroz 


ponsabilidade limitada 


SEDELRUA DO COMMERCIO, 991" 

DERIEÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
TELKPHONICO: 1995 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de resérva Esc, 105:000$00 
Projulzos terrestros & marítimos pagos atá 34 do 


Esc. 790:696342 


Efteotnaneguros torrostros, contra fogo casual ou pro- 
cedido do raio, sobro prodios, ostabolooimontoso mobie 
line, é maritimos contra avária grossa o partioulas, 


Agencias em todas as cidades é 


Ao9t5 DB: BuLTO 


Medico dos hospitass. 


“jnas principaes, villas é povoações |o ia Misricoráia | 
do continente, ilhas e ultramar. | medicinagera! É 


od 


A RECEITA 


mais simples e fácil 


para ter nenés robustos e de 
"perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉE 


com base do excellente leite Suisso. 


Mozaicos-- Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 
GOARMON & €.* 


, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


Grande loteria do Natal 


Extracção a 22 de dezembro 


PREMIO MAIOR 


240:000$00 


“Bilhetes a loo$00, décimos a lofoo, E esimios a 5800 é quadra: 
gesimos a 2850 centavos. -Cautelas a 26100, 1560, Í$lo, 
855, 533, 522, $11, 806 centavos. Dezenas a 5550, 
2820, I$lo, 855. -- Pelo correio mais 

7,5, para registo 


Descontos aos revendedores 


[Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
E. ser pica aos cambistas 


cão & O. 


ovo H6, 118 — LISBOA 


e do 


Tão efficazes como as melho 
Tes- aguas mineraes bebidas 
aê drigem 


nen litro do agua 
Cnátim 


O pura, q 
com, fodas “ns Dobidas o principal. 

vinho, ao qual cá um 
eabor agradabilisaimo. 


Lithinés do dr. +. Gustin 


Contra todas as docaça as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
| mago, Articulações 


| 12 pacotes fazem 12 pel de agua mineral 
por 500 réis 

às phátmacina, droga 

Lisboa, Jotonimo Martins & 

mário Duarto Peer “ras 


nda om ti 
eis 


E 


Santa Catia, 


KORTI 


Produoto chimico PARA TORNAR INROMPIVEL E IMPERMEAVEL 


Ko 


Latinha para preparar 2 pares de calçado 350 réis — Vende-se em 


Em Lisboa, JERONYMO: MARTINS & FILHO 


Chiado, 13 a 19; no Porto, Januario Duarte de Azeve: 
rua de Santa Catharina, 232 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
ms 


A sola do calçado 


Endureco 0 imporimonbigisa a 0 
Dito à fortai 


) 


IE E [elo 
É nt, praúleo, hyetanioo 
Do po Pee op 


. NocoMário & OCO nOmico, 


todos os estabelecimentos e nos depositos geraes 


NOVA COMPANHIA AGIDHAL. DE HOJGEM 


- Soclodade anonyma de responsabilidade Wmitatr 


a vapor do maçom de trigo, dejossque de atroz, mauas 
bolachas o biscoitos om Lisboa, Coimbra, Xabroga, Sacavom, Por. 
t 


, Om barricas, caixas ou saooos-—Fa. 
Somoas suporíina, fina 
o grossa—Alimpadura —Arroz doscascado —Massinhas de luxo — 
Massas do 1.º, 26 3. qualidades --Massa o bolachas aspooias 

para oxportação-- Corgas o agumes 
Preços sem sompetene 
Telegrapho: FARINHAS- = TOReBhOneS: Admin halo 4224; Expediente 4222; 
Thesouraria 42; 
Codigos A. B. C,4e 7 edições e Ribeiro 
SORIPTORIO 


Rua do kd ardim do E Abndo, 82 —LISBOA 


Arte de consarar a bela 


—— rece 
Pol Condessa dna, sino de uia Mont, :troaio velo 


quo todas as daimas devem posair dovido aos bollos 
consolhos que o! aim ado quanto ronpoita à 


gas =O pano 
do 7or— Alvara 0 assotinado di 
a maloos e Aguas da BatiaraBinhos arouasos, dies 
gante volume illustrado com gravuras em bruchura 300 
réis, cartonado 400 réis, 

A" venda na 


Livraria do João Carneiro & Gta. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


oilotto= 


mantas 86 nos Grandes Armazons do Calpada. 1. à! 
290.8, T, do Bomformovo, 4 à 18 (om fronto do Culise 
japatos para sonhora à 1 


Um colossal soriimento em todos os generos 


para homem senhora e creança 
Telephone: No te 1240-— ). A. Candeias 


ma, 


Eupresa Nana de Navegação 


Para BORDEUS 


Sahirá brovemente o vapor Cabo Verde, rocebondo vinho o mais omr- 
gu. Teata-go nos escriptorios da Empreza, rua do Commorcio, n.º 86, Lº 


Era Nacional de Navega 


Para Philadelphia 


Sahirá brevomento o vapor Asia 


a pata carga. tao no exeriptório 
'da Empreza, rua do Commercio, n.º 


A CAPITAL . 


e DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
NO 0-7" hum po Et ai ae LISBOA—Pomingo, 29 de Outubro de 1916 Prego 2 centaros 


A |] HI | INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 


Uma experiencia que não sa-| 


VINTE E DOIS AMAOS 
eo que de indiferença inconsciente 


Direcção e propriedade de Manuol Guimarães Tone n02298-Eadirço ly, DAPITAL 
mposição— Rua do Norte, 5, 1º 


Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


do Tallecido jornalista, quo luck 


Slim que constitua um perigo para 
alé aos ultimos momentos d 


infancia on para à adolesconcia, Res. 

do, o ministro insistiu sobro o 

ireito do intorvenção que ús anotori- 

dades administrativas confere a loi do| 

1884, pormittindo-lhos probibir qual.| 

quer espoctaculo susceptível de portur. 
bar a ordom publica. 


“POEIRA 
DA ARCADA 


DE TODA 
A PARTE 


IS TESTEMUNHOS sobre à vida ca 
tholion em Portugal. Agora quem 


nímigos viam nºello ut 
sustentaculo de'sso ádos 
proclamado na manh 
do 5 de outubro. 

dos deviam servir a Republica. e 
mo elle 0 fazia no seu jornal, Et 
generoso e bastas vezes a foi 

os seus maiores inimigos, 


Fidelino de Figueiredo publi-! 
tou um estudo critico sobre o au- 


SR. MARCELLO DE ALVEAR, novo 


icinistro «ia Republica Argonti. 
vi ifala é o sr. Joaquim Martins Pontos, era ME» etor da Leonor Telles que merece 
Apparecen hojo é venda nas pada-) foda à sua vida sempre o em abso-jfal É Pa Pontos, na em Paris, soguirá do Buenos Ayros|1 (07 da Leonor Telles que merece 
ido da Com pon into defendeu à Repabiica desinc: prior, do. Rrroy0o, couego da Sé Pa- para a capial funeesa durante o es [e-s€ € 7 


ressadamente, O orador refere-se ao 
sr. Loolfe do Rego, dizendo qué a 
Republica lem n'esse brioso official 
tm defensor lenlissimo. 
numerosa assistencia acolho 
tus palavras com uma calorosa 5; 
va de pa É 

O sr. Carlos Simões Torrós diz 
que o Centro Almirante Reis, inau- 
gnrando o retrilo do França Bor, 
des, cumpriu apénas um dever, ma 
Nifestando de um fórma condigna! 
a admiração que tem por se pio- 
pagandisia, do ideal republicano. 


Ique traça, com a mais flagrante 
verdade, à evolução do seu tem- 
peramento litterario, que hoje es-| 
tá na phase de plena maturação. 
Osescriptores geralmente igno-| 
ram as razões do seu progresso 
espiritual, attento que obedecem, 
a jados que se occultam no cla-| 
ro escuro da subconsciencia. E' 
a critica que observa, analisa, 
compara, induz e deduz, reduzin-. 
do-o a termos claros o" processo| 
rylhmico a que obedece a compo- 


tiaroba, Interrogado Acerca da «nossa Proximo, À 


ivida religiosa» por um redactor da 
Ordem, respondon: E 

«Não tomos, não sonhor! Nós não te- 
mos ninda vida religiosa no grando, na 
indisponsavol accopção da palavra A 
nossa vida religiosa cstá demasiada.” 
monto enfraquecida. O programva da 
'ncção catholica, elaborado polos nos-| 
sos Prolados catá como que amortoci 
'do, apagado, im) o. Porquê? 
E “Ri do “vida rlígioa, Nao! 
illudamos. Precisamos intonsificar a 
vida religiosa tornando-a consciento 


a do er. Alvoar, como 
abo, é a nossa illustro compatriota, 
inonto cantora Rogina Paccini. 
| em 
DEFESA FERE SER MR RE dE 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & C*-R. do Ouro, 133] 
RR A e 


À Eae RA 


ypo de pão a 9 contavos o Kilo, 
manipulado a titulo do exporioncia, 
Dovemos dizor quo olla não satistéz 0 
publico. Em primeiro logar, estamos] 
cortos de que osso novo pio não foi 
fibricado com a farinlia do sogunda| 
extrahido nã percentgom marcuda 
no dingeamma recontomonto ostabo 
tido; Assim, à exporioncia não poudo 
servir; como protendia aquella Gom- 
panhia, para o poblico ajuizar das 
vaningons do! novo decicto, Em 8o- 
gundo logar, o fabrico d'osso novo ty 


'A reforma de 1894 não se adaptou ao nosso meio 
— Não se deve continuar a cretinisar gera- 
ções successivas — O que urge fazer... 


Ha 22 annos que so reconheceuj lite ilustrada E 
«que o estado lastimoso do onsinubcracia do espiritg( que constituisso à 
ssundario em Portagal não podiajasiado maior fo qndo is 
continuar,» to do trabalho. Nas cociodados mo- 
Dixia o rolatorio do docroto de 22/dernas, as questõos do ensino-so- 
(ão dezombro do 1894: <J? míster]gundo declara o mesmo notavol ro- 


Vel, uma aristo 


descerrato por alguns aluranos nando. E for oi 
po, avaliado por alguns pães quo exa-|do Centro o retrato do Franca Bor: ceclarecida. Ha individuos quo so di. a o sosruil mador-=encontram-so intimamente 
inímos, é muito doficionte, À mas:/ 66%  Onvindo-se nessa oecnsito virem catholicos o que vão À missa o raras. qualidades" para 0 Meter. [E paeaeatas geada 
Ares, Pos à À fica, ' amem am em o d n 
ta inha sido tal lovedada o mal co") “O Guputado st. Albino Vieira da|indlsiduos” eRo” spams entholicospor| Na frente ingleza | Apprefende o facio c submeltc-o |oxigindo mesa demora” propria existencia” dis. nacional 


Rocha diz que vem blá como socio 
do Centro de quo o homenageado cra 
patrono: prestarhe ds “suas Homes 
nagens. Tem palavras de saudação) 
para com à grande republicano, tor- 
minando por dizer que nunch q sua 
penna se deixou corroitiper quer] 


'movimento adquirido... » E accroscon- 
ta o moamo conogo: «LÉ ossa uma vi 

[catholica -amortecida e inconsciente, 
(que é prooiso acordar e tornar cons- 
ciente, Emagine: tonho conhooido noi-| 
'vos quo so dosojam casar catholica| 
[mente para soguirom as tradições de! 


à lei que o regula. Os seus livros, 
alguns dos quaes são excellentes| 
[manunes, apuram cuidadosamen- 
te'o que as epocas e os auctores| 
teem de mais typico para a histo- 
ia-dos, sentimentos e das ideias. 


des. 

Uma oscolo normal suporior, tal 
[como só organisou antro nós, podorá 
Docrotou-s então uma roforma, [80% uma escola do altos estudos, mas 
juó 86 poderia datnos garani nunca poderá vir a gor um ogtabolos 
cheat ds qua” exooifto, da cimento do altos estudos 


funeção social, onjo 
dissimo ninguem dosco- 


Eisporomos agora polo pão do 9] 
centavos manipulado -ootn a farinha 
marcada no decroto 6" gob à facalisãe 
são rigorosa dos dolegados da aucto-| 
ridade, E! no proximo dia que o do- 
ersto vao ontrae em”vi 


aptura de trincheiras allemãs 
LONRES, 29.—Communicação de hon- 
fem á noite da general Hoig 

Esta manhã, entre o nordeste de Les- 
bóeufs, excculámos durante algumas h 
'ras uma operação local, na qual tom 


o 1 Patoco- nor sugestões, quer pelo brilho do| familia e porquedizom olles--8o ca-| nos alemao 5 fes trincheiras al 'so acompanhada do uma de me-jcos. | porquo, dirh o loitor: 
govurtio” deva ie ponanido ro, a Pois meu aemigo,iemis, Os maços Uros do ariltari (o “ didas quo habilitascom oá gous ex0-/sor profossor de uma escola nor! 
À “seguir effcelnou-so à distribul.Jcom “grande. “Shgda o confesso, cos mil. Os mússos tiros da artíbaria fo» * oioran O pOLa q rsticas 


ptar para quo o consumidor não con- 
tinuo sondo logrado. 

Ropotimos o que já dissomos sobre 
estu quostão: 

Vimos o pão fabricado na Manu- 
conção Militar com a farinha d 
gunda do novo diageamma, isto é, 0 
pão do 9 oontavos o” lilo 

ma quo alo soria posto| 
Tiso pio tinha bom asposto| 
or agradavel, E? as 


ão dos premios aos alumnos do 
“entro que mais se distingniram no 
cinno lectivo de 1915-1916. 

Por fim usou da palavrs o sr. 
tevão do Vasconcellos. Pouco (em a 
dixer do Franca Norge, enjos ser- 
viços oscusado 6 encarécer e cnu.] 
merar Todos aquelles que amam a 
Patria dovem seguir a orientação] 
palítica de França Borges. 

À sessão terminou pelas 16 horas, 
no meio de vivas à Patria o á Re! 


fá nas medidas oem a ados avo propaco os mostros o 08 educado» 
re 


o ensino or classo é nocusgário 
uo o professor tonha vista. como 
funeciona um tal 

Não ba meio, é absolutamen 


Icatholicos ignoram as principaos verda-| 
(des do catholicismo. Sãoafo, apenas! 
is-nomin, por trdiões... alves por 
cinto» 


Archive-sa 
(UPS sonyatasra quo anda om cata do 

novidados thontraca procarou o 
jar. Vasco de Mondonça Alves quo lhe) 
disão tor ôntre mãos novas peças para, 
auctor da 


Segundo a Luca, do «cadinho| 
de 5 de outubro, em vez de pero- 
las, sahiu estrume. Aqui está 
uma maneira figurada de dizer 
que Portugal é um paiz essencial. 
mente agricola. As ideias não! 
vingam, mas as aboboras teem, 
um largo futuro. E os repólhos, 

Alguns dos nossos grandes ho- 
mens, pela aspereza parecem to- 


A baso do novo regimon socunda- 
rio passava a consistir no onsino or 
classe, No regimon anterior, os alum 
nos ficavam ontreguos á rogoncia 
isolada do cuda professor, sstranho| 
inteiramento aos outros, arbitro in- 
(dopendonto na goborania da soa ca- 
dera 

Na roforma do 1894 ostaby o 
|-—mas no papel — que a regoncia do 


espeto à nam soneca so room: 
to em quo era expulsa das suas 
ões. Fizemos 65 prisioneiros, entre elles, 
dois officines. Durante o dia 0s allemães| 
bombardoaram os arredores de Eau- 
court, PAbbayes Martinpuich. A artiha- 
ria Dritannica operou activamente con- 
tra a linha allemã nas regiões de Mes-| 
sines, Armentiéres, Cuinchy, Hohenzol- 
ler s Gommecourt —(Havas). 


Aluctaitalo-austriaca 


im- 


[possivel compreender rigorosamente o 
em clagos gem 


funceionamento do en 


tura oxoopeional 
intorproto bem a 


ja época iniciada agora. 


à que alograda Noite de Santo Antonio do- os. Outros ciprestes. da cédolca não é uma fu SAS MOSIMAS 0x06) dovor 
y o apoie Y nda cádoira não é uma funoção iso ções 
tag td do job sois] O Duran a sessão foram recebidos claros, no jornalista, como quo para) - Avanço da lohaitaliana | “Tambem os ha que largam aliado, dorendo es mona conbinae iam Or aproveitadas ento nó co. 


em grando numero cartas e tole- 
as, 


casca como os sobreiros, Fructos| 
raros os dão, porque entendem 
e com muita razão que o talento 
é como os guarda-chuvas que só 
servem aos seus donos para os 


mo normalistas, visto tanto raroarem 

as compotoncius podogogicas, 
Ninguem já hojo davida que a ros 
forma do 1894, com as modificaçõos. 
gravar 9 instruoção 


ROMA, 28.—Communicação oficial. 
Ao sul dê Sillian, Loppto é Mori (rio Ga- 
meras Adib) os nossos destacumentos 
de infantaria penetraram na aldeia do, 
Sano, expulsaram d'ali o adversario e] 
dostruiram a instaliação defonsiva. No- 


so para os exercícios de cada dia o pa- 
ra o estudo com os sens alimnos, Só 
assim a poputução oscolar poderá al- 
cançar, auno a anno, 8 quantidade do! 
conhecimentos o do aptidão que o 


9 diagramma do SD, a oxteahir 65 do, 
farinha do sogunda om boss condi 
À panificação prodas, com 
“arinha, um  typo do pão muito in 
ciorao da Manutonção Militar? Pois 


«Sempre fai um consorvador-—o quo| 
ao é para ninguem, Mas as 
[minhas idóas hoje, a tal rogpoito, são| 
[dofinidas o, o que é mais, dofinitivas», 
O cunsorvantismo do. moço comedio 


gra 


Exposigãn de chrysanhemos 


a concorrencia 


dá ho inspirou-lho, pois, tres cobrirem das bategas. islador lho presoroveu. Um profes: pais, E tanto assim 
onmprirá ao govorno rosolvor todas|tos, hoje, à axpos [ea Abe | tous maior aclividado dos artiliarias g Presoreveu Um pi 
o diliculdados, dando no problema a Hi Bocigiado tovao, No, primeira combato o divor:mrigas no plinao de Asiogo o no vte|  Oltando, ha borrasca grossa, Igor que não guarda respeito aos on-/ó, que não ba ninguom que nto 00 


é ando to ni 
unica solução que elo comporta, Essa vc esides oro estão, expostos ou Ses 
molução não pode sor outras as fabri- 08 6 deslambrantes exomplaros da, 
cas do mongom o as padarias passam | mimosa fôr, 


poúicos são os que se molham-—e 
esses poucos não costumam e: 
bir-se theatralmente. 


prohionda o estado lastimavel om que 
so apro: 
las superiores, om rolação ao q) 


(do Sugana. 
Na linha Giulia tombem hontom hou 
vo uma acção bastante intensa das arii- 


tros trabalhos da escola, um profes: 
sor que so doixa illaquear da dis. 
ciplina que profossa, considorando-a 


ga-ão do passagem, por monarchicos 6) 
aristocratas, isto é, pelos consorvado- 
res; a segunda intitula-eo Os deslocados, 


'y manhã, dia dedicado à socieda: e ' Iharias inimigas na zona a teste de Go- codia nos tempos dos exames singa- 

A funecionar sob as ordans e à Nscal- ano, à dl operar Grando concorrencia ui dar ae poovoaa Quo vivem Hama ra no CAr3o; às nossos artiharias * Pp pi ag a o cd a pri 
satge do Tiriado, Em pitada do grando numero do mozas q tinham maseido ou ao Elnham|Fesponderam com egual'energia. À su arte Leg io do “peso. das de- [já dovia ter feito desportar og govor- 

Mas, como a lot oinda não entrou já hojoreserçadas para o chá das cinco, dual, finram nasrido ou go tinha So go Nova Vila, por um sailo de/ -, at E pre Pt ea Ed jo don] AP pd A Sa 
em oxecução, osperemos até ao dia 1 |Ltnocido pola casd Fortari o abrilhiauto: am por título O adtesieo, o qual” dis] SUTPreza, avançamos 300 metros a nossa) Já por duas vezes o rei de Hes-|mais aulas, desconheco o sou pal cid ardeu espor- 
? , inha.) Caddrmp (Americana) a offereceu - N 
para julgarmes os geus rosultados “o Pelovontoto Ourglani indo: À arto do ar. Vasco do Mendonça) na. (a) Cad cano). panha off um logar de se Só uma competente ejto pe ço 
praticas. a lAlvos vas deftontarso, andacicasme| Auxilio ás familias dejnador ao-illustre Ascárate, der- isação do olasso fará aqui/09es para a lucta da vida macio) 


te, cora o publicos com a política rotado nas ultimas eleições por progressiva. Em cada dia quo deco 


iso da Grando 


iii 
e reservistas portu- [uma mediocridade feliz, Azcárate i , sobra o poriodo játão longo, om que go 
No Centro Amante sab a To a ur queres |icrecisco cngridcido: Or at tom x et m poesia ensaio Arno d gue 
eso, pol ão soguom as idéas E assim continuará. Que signi- te abolo-|FaSDOS Sucoessivas pratioa-so um aoto 

noi do ane Adao q Moo 5, PAULO, 83 Um grupo de comme. Que signi- mag 


do inconscionto porvorsidado patrio- 


o E ficam os gestos do rei e do,pro- " 
cinates lançou a teia da união de todas] [1 a 7! tios. E prociso quo ge ponha torno a 


as casas. portuguezas para a creação|fessor? Entre os dois ha um mu. 
de una calxa de auxilio és fatmblias dos|ro, no qual o primeiro quer abrir 
Fsprisoo, melanoma Dervens ima porta O segundo pôr uma 
CAMARA PRANCEZA consagrou njsubscripção mensal, segundo a impor-lgrade de ferro. 

sua sessão do dia 95 À disouasão|lancia dos nogocios.. (Americana). Estes jogos sãó vulgares em 
O assassinato de Stlix-|Hespanha e pela porta que o rei 


(ue, 


A intervenção de Portugal 
No folhotim da Historia da Grande] 
Guerra, quo por motivos auporioros 
á nosea vontado tom nos ultis:os dias. 
sabido com corta irregularidade, - o] 


nada no insportarão com all 
houvor do so aprociar o artista. 


À 


jd'oma ta do Jei do ar, Cosnic 
om o tim do m 


oido no regimon do 1894. Quor dizor, 
o vordadoiro campo do neção dos es-Josta situação o quo 50 comprohenda 
tudos do alumno ps sor a aula) por uma voz quo sorão inutois todos 
—sogundo a intonção do logislador— [o osforços ou tentativas do rossurgi- 
dovndo todos os professoras mar-Jmonto da vida nacional portuguora 
char unidos no mesmo ponsamonto|omuanto a inatencção poblica não 
de oquilibrio no ensino 


quando| 


Reis 
A inauguração do retrato do fallecido 
jornalista França Borges 


n go atribuir um promio do quer abrir larga já teem passado de oqui as divoraas|f0r cuidada como nos outros pairos 
rs Euro e quo so não dork já na proxima sema-lirez francos por quintal ao trigo pro- ghk Aiguns cavalheiros cuja atoguen- disciplinas, do fórma quo um não ton-|civilisados, À reformas do 1608 Bite 
o storm do amantiamo a na, terminado o capitulo V, encotaro-lduzido em França no papximo anno do P; dos alliad cia era digna de uma cisterna tasso puxar mais do quo os outros. Oltroduzida n'um meio que nunca a 

Enem a do Enade Borne PAT é mos a narrativa da intervonção de 1947, O objetivo da proposta ncilmen.| p nro Rress0s dos aliados, | |jim era dio alamno quando sã6 da aula, dovô lo- [cons protiendos nom po Goto 

dra Fepublicano Almirante Reis. portogal DO quersd, pera E o | eo coeipraR anti O Mg É ta) do no, do, Condo, Surge. quo est soh var a lição quasi sabida, para assim] proporcionar os meios do ge poder 
P-osidiu 9 senddor sr, Estevão do 1,8 € i Na 


[poder dar conta do estudo do grando| 


adoptar, E por Ísso os 
[namoro de cadeiras com quo foi mi-lostlo bom”, TOR 


estão hom patontes São var 


|narso mistor Focorror a numorosna o lanciã especial, será, 
| “submeitido à examo mental, So 
quo gstá em, pleno. 


Casa dos Espartilhos 


to oxtrangeiro para, 


«Timos» d 'onoroaas cora 
eat tentado cobrir o doliclt; mas, deeda quo so Gon 


embora n'ella haja alguns pontos,! 


littoralmente,, 


5 avo 
Toso das suas 


polos ais, riguar 


Nastncellos, socpotariado 
“Ave nibiolo José 


ho oslinho soda um promio no agricultor, esta es.) faculdades, será ainda esto anno sub-| Santos Mattos E CIR. do Ouro, 123 Moscado na reforma actual, questões quo so prendem com as: 
Burt tomo rem Poucos, pordio, quo carecem de 86 iargapeoha por augmentar' a roda.) Tdo julgamento. Guneriuna. — | Senios Mattos LO 2 Ti do Ouro 120 o que um| Fo to delicado que ão so aee 


loção, com o quo, no fim do contas, o NO Somme e em Ver| 


alamno aprendi tratar no estroito ambito do um artic 


A narrativa, aula uma lição, 


RO E 
Cana portugues. gleza vom domons-| Issa O trigo adquiri E h 

Longo qui on s istado tom a ganhar. O trigo adquiri jun + |aponas com a explicação do professor? |&º de jornal; mas algans Íaotos ii 
o prisidenta OM a pele dus tear extuborantomonto quão cordosos do no extrangsiro icaho 062 fncos:) anja, 29 Fm cm csquerda do Polos processos quo do põem om exo-[mOs citando, como voz clamentis in 
debito do. Trago, columandaro “ia são as rolações de Portogal cor a Ta-Jcom opromio dotros francos; pagal-o-ha| q PAS) 20X mantem cequerda do das Lo rd corar Fo j 
divisão maval, quo fot recebido com &latorra 6 como na nogsa velha 'allia- aponas a DG francos. Se honvor super. ataques hulgaros so norie do Docmantk| RECIFE (Esiado de Pernambuco), 29.|cusão nos paizos ondo so implantou ! 


mta estrondosa salva de palmas, [da sé aprecia a loldado com que to-| produeção, as finanças do Estado só) Nô ciroulo do Cura os servios reall-|— «O Jornal do Recife» lamenta que q 2 Feforima, mas que om regra são dos-| Nós não concordamos com og que 


Rd ER E longod minar imos procedido desde o pri inem a Incrar, O ar. Fernand David.) saram novos. progressos. No, decurso] colheita do assucar não seja lão ftendo conhecidos no nosso mio Podagogi dizem não sor sendo o momento para 
po A + enAêmi por lobo me os fisondide dão om nomo da comminso do agricultor, |de am, brilhanh, Combat, o franeç2ss | comô a esperava, o apita pars qi so. TP, sosim  succodou que o legisle-Jso omprohondor uma reforma do 
Souca por dizer quo fevo de] A capa do fascículo quo nos osta-jo Mifiino rainisico da ag Hotlearo cra| E “as 6 esquerda. UM dos regicrentos oa a eee dana qu dr doe do Dea Do vgando que ia pôr oo-liastraoção no momento notual, em 
tibandoniur por momentos 9 seu scr- mos roforindo traz um bello rotrato [remo TES Erterga fomou um systema de trincheiras ini-folvam a cuilura da conna do assucar bro ao <ostado lastimoso do ensino)vista das — da vid; 
Nice aro vit Diextor a eua homc-lgo gr, prosidonto dá Republica ecto quo aponas oncontrou séria op-|""Na ala esquerda a lueta do artiiartá) fo tratarsso da principal cultura do És-| vis Portogalo, aladá o apgravoo mil, inmidial, a 
ieúgem  sompro sincera qo grande |merogas e nitidas gravuras do [posição nos bancos socialistas. À dis. | mantem-so muito activa; o Lito das Da-| tado (America -"lgisto que, mão, fez acompanhar a re-ltioa uma transformação profunda na 

il der cansada Joá os oapoçtos da vida portoguesa rola [Suaso na. generalidnio sovatia wi [ts trinco provoca à eStIbseo “PURO ALEURE (Estado do mio Gran. fora. dom indispengaveis, meioa dojrofsrma,. dovo-o contado procurar 

os serviços à causa da Repnhli-j50 lenractar deeaiado toshnioo quo o, vm. deposito de, munições perto del gg do Sul) 60 Um eymdicato foder execução. [garantir os mothodos de onsino. Para 

cionados com a guorra, além dos re a do D, E po 


À sito bem conhecidos por todos. ' Velucino, ao norte do Kisovo.—(Havas).| 
É” quo. nho) coneech “pessoal: m[iasistamos sobro elis, À discuasão ha ) ES 


ostes 6 qua so dovo olhar com atten- 


dor argentina compron já sois milhões. iam ter sido enviadas ao es: 


tratos dos nossog politicos mai 


E Cr iris especialidade deva tar-so realisado hon-| ÀS Operações do laranjas da proxima colheita do e5- trangoiro numorosas comissões de| são, E por isso 6 urgentissimo que se 
r ET tom, . no Oriente|iato do tio Granás do Su/Nncrisi-lostudo para aasie go estabolocor uma TS ic 
066550 BOÍÍÍICO | uisisero po rsermor em 1 $. PAULO, 89-05 embarques do ca. |Unidado do dootrina, nas questões de) a) À” rovisão dos programmas; 
a R O "spo o perene dm, in), PAS PAO, Os Cobain gra d) A uaação do maio 


lovoriam constituir os fundadores 
[mormalistas do uma escola propara- 


Socialistas submettidos a julga- 


(ão sociedades do moralidado publica, 
mento 


6) à fazor da Escola Normal Sopa 
(ão protecção o salvação do infancia, 


saram, rior um instituto  podagogico, fazon- 


Progrisõos ma. reg de 
Soily-Sailh s 


e na do Riachos o fico 
isioneiros. Ao narto do Verdun, | 


2.000.940 saccos os carmegamentos da 
colheita. anterior, som que as casas in- 


ns 
7 


PARIS, 294. uGazel ci-Vão, ensino, de fominino, etc, 8) Ut sisidas na lista negra ingica tenham toria, psla qual deveriam passar em|do comprobondor om primeiro logar 
Em seguida usa da pulavea 6 sr. [pato anmndia um povo processo lomja frentó faia dois dopafados o 9 gm cia da art participado nas compros d'esto amo. Jum curto astagio todos os. que minis-/308 professoras d'osta Escola qual 6 o 
+ Urbano Rodrigues. que declara tor] político. Duze socialistas vio serjFordinand Buisson, presidento da Liga| to da lnhallavas). As firmas francezas, inglezas v 70t-!tram o ensino secundario. Im toda a methodo quo so adopta no ensino em 


dos direitos do homem, Os commissio-| tuguezas decusam um augmento, á sua 


tanga Borges, um dos sous] submeitidos à julgamento, soh a ac. o 


s subsistencias 


parto as oscolas normass. suporioros 


em j i É parts, do 40686 eqcooa (Am -risamal : imp o i 
emaiores amigos; é q primeira vez] ão do publicarem amigos inci-nados pedirara. ao sr, Malvy informa- parto, do 1. Pride sui mir osasco avariio 
gor a, dego, do, Sa tecer ld a petição da omni a/põos oiro 2 Tnscomaeo da cm na Allemanha SESSETESS Ja soros um vordadoira instinto meilo aerea iaçder o quesiáio 
fo + não vem “il sé em seu none, |revoltar-sc. mi al a Allêmanha, se k in isso; 

sem nome também do sr. di gos em, que so fazia essa jam julho ultimo, no ministerio do in gundo declarações offciaes. não po.JCasa dos Espartilhos [iso — |ensino om classe; 
AMiunso Costa, cujos altuzeres q im Wanda eram publicados n'umaterior, e pedi dorá sor ríbuido mais dum Kilo( =——— asim procedeu Georgos Loyguos, 
nedera de loniar parte nessa Ian «ahia em Zurich —(Ame. de  asencar, por mer a cada pes | Santos Mattos & Ca-R. do Ourr. 139 |o ministro do iustrneção publica que 


À Republica era o ideal 


E, 


PETER ERR 
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on pol 

Bão Iontalecer à Ezreja. À” existência 
matorial ostava garantida, no tempo| 
da, monarchia, pelos subsídios do Ts 
fado, o quo mesmo 6 dizer que tambem 
pelo obulo dos crentos dontras reli. 


em Pon o 
om Lisboa, onde os tentplos estão abete 
tosao fisis ou aos quo o apparentam 
gor, o quo contincam com a libordado 
do culto quo  usuftuiam, falar em por- 


gi 
[vossa continuado ató com maior cs-, 
plendor, como nos confessa o caco i 
loto citado, 


* 
* * 


Areligião 


giões o dos livres pensadoros, o que, so) 
era uma violencia para estes, devia 
uma vergonha para aquolle. Com ei 
feito, que dura lição infligin à Ropv-| 
blica' aos catholicos? Só podo sor a de| 


E porquo não goria asaim? Guerra 
Junqueiro definiu-me um dia admira-| 
velmento o carnetor do sontimento| 
prodominanto do povo portugues em 


A oi da ceparação velu definir, com 
jextrema clareza 


seguição religiosa não só indigna og 
espiritos imparciaes, como faz enco- 
her os hombros nos” proprios crontos, 


O se, Santos Tarinha chega a dizor 
que o culto adquiriu maior csplondor, 


po) ituação, Julgava a 

'Egroja que podia contar com popala- 
Pee, qe Todi ente com pal 
incutir a ideia do que a acção desen-| 
volvida contra a sua inflnencia retro- 
(grado. representava um ataque à pro. 
pria rolígigo om quo cllas creem, Jal. 
(gavam os adyorsarios da Egreja quo as| 
praticas religiosas e até o sentimonto| 
religioso, desappareceriam desdo quo a, 


'Podo a loi sor dura em cortos pontos! 


materia do crenças cspiritunes, «O [guo tendem à não permittir a infla 


o do portugues, dizia-mo elle, 6 

iconto. Religioso? Sem duvida, Mas| 
[não dosattendendo por isso nem o cs. 
pirito do critica nom o espirito do li 
rdade». E' fogranto o acerto dfcstal 
afirmação. Em toda a gua obra, Gil 
Vicante domonetrou a viva roligiosi- 
[dado da sua alma; mas isso não im- 
pedia os protundos conceitos. da sua, 


Fotirar, o simplesmente nos quo 
não acataram a lei, os ostipendios do| 
Estado, obrigando, ao mesmo tempo, 
os catholicos a sustontal.os, oxclnsi- 
vamento, Mas isto não 6 uma pers. 
guição  ieligito, nom soquer 6 Er 

overia mesmo sor, como o dr, Santos, 
Farinha desaja, o incentivo a uma forto| 
organisação catholica quo dignificasse 
o elero o fortalecesso a região, cutho- 


gneixando-so só da falta do organisa- 


: em a n g%9 cabholica, o que cvidentemento nã 
cia reacoionaria, mas om nada oftendo|ó culpa da Republica. À vordado, à 08 


o princípio religioso, Porsoguição roli-|soncial verdade, 6 que a Itopublica não 
giosa foi a dos imperadoros romanos|oppóz nenhum obstaculo ac livro oxor- 
contra 03 primitivos christãos quo só cício da crença do povo poriuguos, oo 
(conseguiam reunir-o nas sombras das|mo n inata religiosidade Wrests não lo 
catacumbas, cmquanto não oram des-jvanton nom lovantari dificuldados à 
cobertos o lançados ás foras dos circos, obra da Repablica, à razão do povo 


Pe ção réligiosa foi a que so foz|Não so encontra, por isso mesmo, em 


Republica 


“ro sucovdoto (ilustrado, o sr, Sans 
tos Farinha, roconheceu, numa entre-| 
vista publicada na Ordem, que o culto 
ealholico, apoz à implantação da Ro. 
publien; elom múntido todo o 6ou oz 


E E o dad qe0,2) vieções 6 o sou amor. orsagu e 
glondor, so é quo não tem awementa ico, à nato, E nos sous antos, om quo pal jolíião doixasso do catar integrada mol s om Poringal Contra 0s judeuê, obriguSntagonismo com à sua cronço, par rar 
doa Contra o qu o ar. Snnos Frioha), 5 infôrcosanto constatar, quo sójpita tma emoção tão Íngonua. o tão) Dito, aoppondo quo eis populações no ãos à abjurar so não guria cos tores |Sonhiccor que os que quoriaim explorar 
se iugurgo 6 contra a falta da 'organi-)boatas ianorantos, ou padres. do má fé forte, em quo 66 raconbeco um carao-|aeolheriam Como uma libortanão o fim] dg dos nas foguciras de Inquisição, Porse./ºS Esus contimontos oram os pairos o 


sação eatholica. «Do, nada nos sogviu, põe 


0... 
die ollo, à dura lição d'gm .regimon. 


Não nos iliudamos, So a lei do sopa-! 


vom 
outros estavam enganados o os faotos| pa ad 


[comprovam-o, 
A loi da separação foz-so, a lei da, 


oparação executou so, & nó porque 
ei n eso os forcars. mas vorano o. 


nenhu-jtor tão popular, está feita a, e 
conci 
novo sobro 2 inorcia do Passado,» Nos. 


ua ali Hm prio 
die jar ss suas Ídéas com 05.80ns crenças, 
tas palavras está uma confissão. Essale do Estado como um neto do frre.| 


as suas enorgias com ns suas delicade| 
sontissão é a de qua o cloro catholico duotivol hostilidndo da Ropublica 


|zas, ns suas ronlizações gloringos com, 
ao comprobendia a ano missto do religiho, como so a religião houvossolos seus posticos sonhos, 


ção roígiosa foi a que derivou om 
ança, da revogação do adito do Nan» 
tes, dando origóm às dragonadas quo| 
[ração ropresontasso, com offeito, numa para compro ficaram caraotorisando a| 
contra às crenças religiosas|intolerqncia catholica n'ama opocha já 

ias populações ane elias mais toem en-Ltão avançada da civilização humana. 
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1) Docretor o exame de admissão da Argontina a riquissima nação quej As companhias do caminhos do E 
às escolas snperios; |$ hoje o que tado devo ao notavel or-|ferro são estados dentro do Estado, 
9) Representar o numero do pro-lganisador da instruoção publios, | As associações industrisos, commor-! 
vas. escriptas o exorcicios pratisos| . S6 esta pormitto quo se saibam va-joises, de agricultura 6 operarias de-| E 
em cada periodo oscolar nas divorsas| jorisar as nossas considoraveis fontos/ Viam ter-so manifestado no sentido do 
disciplinas; ão riqueza, com a creação dos qua-[libertar o commercio 6 a indostria, E 5 


1), Balisar o anbino, em cada anno| tado maior do grando| das alcavallas onorosas impostas pe- ; 

lemivo, ObHIgUndo o profeesos à anaie| Densa dO “quo alludiu o ministro 108 caminhos do ferro, O ogmonto) PROPAGANDA ELEITORAL |, Responde-he o sr. dr. Moura] 16º Encarnação--12 acoção: offecti- Abreu. 72, socção: clloctivo, Antonio 

mor as materias do programma, por frances Mr. Georges Leygues. Já-sa-[do 25 0,0 quo o Estado permitia so-| mão Pinto, que affirma” ter “tratado jro A sárisco, Marque, S eplinto Maria do Froitas; suplente, Cualdino 

uma fórma equilibrado, O que 56 da-|bomos que estas coisso desagradam|bro 23 taxas da caminhos de ferro sempre eom todo o empenho das Guilhermo Ribeiro-D* nóeção: ofoido Souan ds EA 

Te fazer cm) harmonia com o precei- aos que são desejam vêr pertarbada/inottan nos cofres do corta companhia classes nperarias, porque se en |eiivo, Manji, da fossa o Silva up) AÔA Santão 1% aseção: otctivo, 

iuado na alinoa 0); pas a quo se entrogam os quo en-[9 melhor do 500:0008. 'contram bem a seu lado. O que [ent bege o A dota Deanoonr amp 


D Vôr so 6 ou não admissivel o tendem que nada so pode fazer som| . Este augmento do f é preciso é que se organisem e) 4795, Jos6-1* goeção: oftectivolro. 23 "secção: elfsctivo, Antonio RL 
rinipio de disponsar do exames os | dinheis to disbeiro, Pego ida carissima por tralem tambem dos seus interes-/ Eduardo Crysantemo Xavior do Valle,jracs dos Santos; saldo é 
Pete apegado jatos nas Dc oo ep Pd )) À ROTUND À ses, não servindo de degrau alsupplonte Jeronymo da Silva Maldo:|Dous; a mais, Suplente, "João de 


alumnos quo tenham alcançado uma| ha imporcinencia em| 08 generos do primeira nocessidad letivo, Candido 
perta módia, y feriado Ea EE E assim, Ô orador cita varios exemplos edi este ou áquelle, mas apenas ajnado Ego. js Augusto do Nascimento; 'applanto, 
São estos 08 assumptos principaos iremos dizendo o que se devo fazer ficantos do injustiças que se praticam | quem cuide dessas classes. 2º aocção: effcetivo, Roy Alves da |Domivgos Vicento Rodrigues 


E 4 Vican A sec 
a coberto da legislação, que é malltrata-se mais das subsisten-|. Nesta allura, pede a palavra o |Ganho; soprianto, Alberto da Veiga eto: atectivo, Silvorio Atento Pursisa 


patander O nosso ênsino secunda | quanto antes, para sr. João Diniz. A assistencia ma-|Simies, 84 secção: efectivo, José Co-) Junior; supplonto, Soto Baptiste na 


rio Kº claro quo não basta possuir)om Portugal” a” orientação que dove|eita o antigo, apresentando uma pro- 


um ministerio de instruação poblica;|tey Penta: Pipleta Riga cias do que de eleições — re se, aicunhando.o de «for-/jario “da, Silyss enpolento, “Antonio Cunha Costa Era diflmoida, 
é in cação das tarifas, probibição do| ». 
om homem somo Sarmiento, que fe 1.8. |ontacao paricaare cer diria oe] Bengaladas e pedradas | 6'sr. Yosé Barbosa pede quelegi ) q 
pisar densa ei com acena pasto ro A a el Rei Ace Mama dpos de Dão 
CONGRESSO! ECONOMICO NACIONAL on poco postonto  rasdoçia) lar, Tealisour-so hoje no, ParquelA assistencia manifesta-se ruido: Permandos; opplento, Eduarlo Augus- ] 
— ae og Ren do pedtoçae o tcensraivar aa| Eduardo VII o comício de Proba- Sa mente o q custo su Diem o [o Porto EP aos Avi 
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Cartaz de âmanhã 


vens; supplento Abel do Sousa Sabro- 


TRINDADE-A's8 12 0 19112 
—Cou 600 diabos. 

GYMNASIO — As 21 — O o- 
tei do livro cambio, 


fleotivo| 
lento| 


[se unicamente dos interesses dos |Jalio Thomaz Rodriguos do Sã 3. 


congrassistas, pois tratam do interes-|"“Emananto o b : R E daria Redeihos AVENTDA-A's BIA princo- 
m quanto o banco não tiver capi-| - E scoçãix electivo José Marques Carga ee Nagalona, 
doa Rama é não do tofiioa Não ha goçáa Cata Geral. do, Deponio "O sr. José Barbosa agradece hs euprlanto Prancisco Vegator. “| o RDBS ão 80 Wo mt oa 
ma fanetor: x e ss o 2. $. Phiago—secção unica offcati: Novo Mundo, 
je en nomo ie via pa qo Ea mito estam gues e 6 oa pass nose care mo agr asdb ig Pos macueina 
de util alguma coisa possa sabir d'este [ps ' h g s i 15º Santa Izabol— 2l-Recita da moda—A vi 
Congreso, porgas lo, como todos [it Azsvisio dos cotrcios com EB ja encerrar a sessão. Pede ainda vo João Perestrdo vaiegre 
é paisinta 5 oprblicsto: "| moreiass com os pisos estrangeiros, ussaco a palavra o sr. Arthur Tgnacio, Jetivo José Alves de Oliveira, copplen- |supplonte, Paulo Mi ANIMATOGRAPHOS, CON- 
o Sorgio Princi rés que haja um premio para a rolha en-] icos| JU fala em nome das classes [to Custodio Rodrigues dos Santos Not-| pos, 2º secção: eflcctivo João Jogó Pi OERTOS E VARIEDADES — - 
ar Sorgio Principo apresenta dnga dapu o roio Dara Opine para convalescantes, anêmicos > o RE aeoçãor erfEusrvo Sooê Antonto| Eee ponho A steai Ê Sentral, Foz, Cinema. Condog 
à Boguinto proposta: id to e devilitados. trabalhadoras, dizendo que é ne-jto-—2º secção: eflectivo no to; supplente, Antonio Joaquim Costa|Y Olympis, Chiado Torrasse, Pois 
O sr. Sargio Principe falla sobre a| cessario que ós srs, deputados e| Pestana do Nelio Vieira, supplonto,|54 aceção: offoctivo, Antonio Lobol] Sismiit Ghitdo Terraso, Poiy> 
e Ra ' visção aoclorada. A Grganisação doe-| - A MElhOr de Mesa  |Sossnjo que Os SOS eia. Foto Coelho Topos. Aboira Inglez; supplênto, Adrião Cas-| ) Goigaoa do Lisos; Phesteo Gino, 
anicioa do giart Asttiaptos pera antes as sorviços é baseada sobro o quel 5 centavos 30 ráis 6 litro Donitas, mas que é urgente quel, 2º Huzzo-lãs 8. Talito- secção tanheiro, à eccção: esfectivo, Manuel) 4 mo Estreli, Phentro do Povo, Sac 
“en Cada orator podará ver existia em Prança ha annos. E' proci-) A? Venda eM toda à parte  |trate ler das classes hunt. [Qoica: sfectivo Micuel José Gomes, Tavaros; supplente, Antonio Augusto Lise 
supõe: que autdados Pio saniaao dooldo ingdifoar sus entao Tenda em toda à parte |tratem a valer das classes humil-|pplento Mancol Diogo do Sonea Ler. | Parreira. 52 soepão: osotivu, Casluno! 
ins que esto Congresso deseja atungieca [anprnaiicar assa organisação ana.) mem —— | des, das que produzem, e que selio Valadaros, (da Maia C, Vasconcellos o Macedo; sup. 
questão das subsistoncias ligada à econo- | ºPFONica que é um gravamo impor- «A Capital» abram as portas áquelles que se) 15.º Mugdalona-seeção unica: oito |plento, João Pedro Coutinho. Gá soe. 
nacional, tanta para o desenvolvimento macio-) yonge-sa nos Recrelos Desportivos da |SContram nas cadeias por recla-| etivo Alípio Albano Camollo, supplen-|eão: cifsetivo, Julio da Silva Botto 


ReFar-eha por orda sessão do Qaa-luske Aagorã. imarem pão e trabalho. to, albino José Caldas cart; suppleuto, Ayros da Nezaroih | S esqaeparayeprespatprapregea 


2010-1916 


A GREITAL 


MEDALHA DE HONHA 


Exposição Panamd-Pacifico 
máis importante fabrica do genero em 


"* Notas de arte 


«A Lepidochrom'a» 


J 


Os chegados so ensino deste 
trabalho, cujas explicações dadas nos, 
is. artigos anteeolenvis. desportarim| 
tô, coiho é natural, o maior interes 
emloe as amadoras é amiadores, que mo, 
gem com nssiduidade, 

«Primeiro modo de execução» 
—Jmpressão por meio d'agua 
de goma 
8 cow claramente explicado como! 

&e Drepara a iorholeto. 
Segurundo-a peto alfinete 
esapiedadumento fot fixada, 


com que] 
procura- 


=» despegar com o malor cuidado, as] C! 
quatro azas por meio as thesowras já 


indicadas o com a meneianada pinça. 
Deveny ser tiradas ben rente q corpo, 
o qual será cuidadosamente guardado. 
vita-se qualquer corrente de ar, tos. 
sir, ou falar sobre à trabalho, que no, 
minimo Sopro se estraga. | 
Dobra-se ao melo um dos quadrados 
de papel olmosso, já faliado no numero| 
anterior, ou uma folha de papel cartão, 
Sobre uma das parlas interiores, risca! 
se dois lraços, em forma de cruz, mas 
a lupis. 
Estas duas linhas leem pôr (um deter 
minar bem a colocação exarta  das| 


Eº preferivel desenhar o contorno das 
quatro. azas, a olho, para a8-não estra- 


fesso dssanho,| 
uma teve camada d'ajnia do goma, 
Preparada como já ficou dito nãs 

tas de Artes dó dia 25, mas havendo] 

o maior cuidado em não pôr mula no 
rebordo, para não alastrar o ser collo- 

cada na. prensa 

Eis-nos chegados a um dos pontos dit. 
iceis do trabalho, que dove gr execu- 
tado com a maior” perfvição, presteza e 
sem hesitação, 

Pega-se nas azas com pinça, sem as 
arrastar sobre q colla, coliocando pr 
meiro ns inferiores, em seguida, os ou- 

tras, tal qual os vemos quando às ollu 
mos na borboleta estampada, peservan- 
“da bem o lugar para q corpo, 

Dobra-se 0 autro lado do papel, egual- 
mente já com colia, de modo q Hloarem. 
as nzos completamente colladas d'um| 
Indo e outro, para obter as duas impres-| 
80es ao mesino tempo, 

Coloca-sa então na prensa com alguns) 
dos quadrados de papel matta-borrãe 
di mencionados, 

pois de cinco a sois horas Lira-se d 
prensa, coloca-se de encontra à vidra- 
sa para contornar as azas com lapis. 

Recorta-so doixando uma margem da 
meio contimelro, í 

Humodece-se com uma esponja o de 
pois d'uns instantes do espera, procu- 
raso introduzir a ponta da agulha, já| 
Tallnda no «capitulo onteslente, entro 
as duas folhas de papel pora as arfas- 
tar, 

Do centro coe a membrana, então in. 
tolo, ejo pó colorid, ficou aierido ao 
papel, 

Bisos em face das duas portes im- 
pressas, uma ropresontando à parte de 
cima, a outra a parto do baixo da aza, 


O celebre 
DepurativoDias 
Amado 


Xunca da pbantasia nos sorvimos; 
nunca dus imitações precisámos, a 
nunca do trabalho dos outros lançã- 
mos mão. 

Sómento dos nossos dont 
grandiosas curas feitas com as pt 
Giosos remodios, coma é o Depurati- 
vo, Dopurativina, Tonicolina, eto. fo- 
tam o sorão sompro og meius usados 
na propaganda iniciada ha mais do 


vinte anhoe, Durant nos, 
quo não são vinte muitas coi| 
89 tomos visto (nacionaos o extran- 


goiras) a quororom rivalisar com 0 
soborbo remedio das doenças cuja 
causa 6 a impuraza do sangue, 

O afamado Depurativo que 
realmente cura a syphilis, as 
doenças de utero e ovarios, as 
chagas, varizes, lepra, tuberculo- 
se ossea, riteumatismo, as ulce- 
ras ou fistulas, os tumores, as 
doenças de peile, grande varie- 
dade de doenças nos olhos e de. 
mais causadas pela impureza do 
sangue, vende-se no 

Deposito geral—Casa do auctor| 
— Pharmacia Luso-Brazileira, 
Praça de S. Paulo, 20, 21,22, Lis 
boa. Teleph. :667. 

Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
nha, rua Formosa 327. 


indo assim apeuas o desenho dá pare 
ie infovior e não à serdadeiea parte 
3º deseja, 

Para restabelecer “a posição, fatuial, 

;e ssa resarrer a segunda Opa: 

“sto é a contra provas 
E! à impressão por meio do vemiz 
que devemos recorrer, 
Segunda parte do trabalho— 
Impressão pelo verniz 

em que consisle este processo, quis 
à um tanto mais complicado do que O 
primeiro, pela-responsahilidade da exe- 


com a pinça, segurando bem 
pelo ineio, a prova que foi obtida, 

Com um pincel muito fimo, de'pelló 
cumprido, semelhante a uma vassoura 
e que os francezes chamaim «baireau», 
lapylica-se uma levissima camada de ver: 
niz da espírito sobre toda n fza. 

Colkoca-so com o maximo cuidado q: 
prova sobre o papel escolhido, qué 
aconselho sor Bristol, pela razão já ox- 
posta antariormente, — comprimindo-a| 
[cur a palma da mão, para que possa 
adherir fartemento e tornasse 9 pôr na, 
prensa, 

à diffizaldade d'esta parig é saber es- 
colher a sezão propícia do verniz para 
esta applicação sobre o Bristol. 

E" nos:ssario ter certo expediente pa 
ra exitar que o verniz esteja-ou multo 
Reeco de mais, ou molhado em demasta, 

Neste seguido processo deixa de] 
existir o traço do lapis, os pontos indi-| 
cativos, vie 

Resta-nos apenas rar o papel que 
vela aos nossos olhos a imagem pertel.| 
ta da Dorholota. 

Para oblermos tal, esperaremos algu- 
mas horas para que 0 verniz seque por 
comph 

Retira-se q prova da prensa s colioca-| 
e nun banho de aguda commum, onde 
deve nadar à vontade, com 0, lado do 
papel gommado para baixo, 

Quando os poros do papel estiverem. 
Fepnssados de agua, Peisa-se a prova do 

anho, 

Introduz.se do mesmo modo a agulha! 

ntre os dois papeis. 
Lavase em seguida a prova para a| 
colia. sahir por completo e teremos en- 
tho uma pintura perfeita o exacta, da 
maior nithlez possivel, 

Deixa-so socar, suspendendo em v>r- 
Lieal 2 quando esltver quasi secoo, colio- 
ca-se do novo na prensa, restando ape- 
nas a pintura do corpo do lepidoptero, 
de quo falarei, 


LUIZA DE SOUSA 


Consultorio de Arte 
E,J. P. sempre preferivel dirigir] 
as esnsvilas pera à Avenida Fontes Fe. 


reira de Neiho, 7, em meu nom 
exilar demoras, 
fenho cursos de francez o mais lin 
guas; mensnlidade 38500 cada, bavendo| 
duns lições por semana. 
As professoras são da nacionalidade 
respectiva, 


para 


PUBLICAÇÕES REGERIDAS 


ESTATISTICA AGRICOLA — Pela 34 
repartição da direcção geral de estalis! 
ea do mimisterio das finanças foi pubii 
ndo o fascículo da estalística agricola 
referente 2 calculo da. sementeira é 00. 
eia do arroz no anno cerealitero de 
CATALOGO DA LIVRARIA EDITORA 
E; FRANÇA AMADO-—Acaha de ser pi 
biicado o catalogo geral das tuições é 
obras portnguezas de fundo é em depo- 
sito da cotireituada casa editora” "F, 
rança Amado, de Coimbra. Tem a vai 
lorisalo uma Bibliographia de atictores] 
Doriuguezas, que é de grande “ulíida- 


Grande Casino 
Internacional 


| | IE l | 

Todas as noites concertos pelo! 
motavel sextetto dirigido pelo di: 
tincto maestro Conrado del Cam- 
po, 

Apresentação da notavel can- 
(conetista hespanhola Thays, 


Matinées aos domingos € quin-| 
tas feiras. 


SIMÕES FERREIRA 


Director do Dispommacio da Aaslstoncia 
nos Tuberculosos —Mudico dos Hospitaos. 
e do Postoda Mizoricordia 


Doenças dos pulmões e do angarelho| 


cardio-vascular 
CLINICA GERAL 
Telephone 3391 
R. do Alecrim, 3829, E...Das 4 às 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000800 


para 22 de dezembro de 1916 
Estão á venda no . 


GAMA 


(Antiga Casa 


Bilhotos n IO$-Visesimos a 58 
Site 


2520, 1605, 810, SU, 698, 2, 
Ei omao Bala BO pata 
ndo “Prom plastonto 
Forheco jogo "para rovendor ni 
desconto: hotéis da todos os! 


sto, 


Manaças) 


uadragestmos à 2850- Canteia, a 
«—Dezonas 5850, 9520, 1810 o 855. 


dos podidos da provincia, ilhas o Africa, 
molhoros condições, fasôndo 0 mazisio 
Ee 


* SEMPRE SORTES GRANDES! 


Peito | GI GAMA SUA? 


|O AMPARO, 49 
LISBOA 


Liberdades religiosas 
confessadas 
pelos que as negam 


Da Ordem + 


SETUBAL, 23.-Na egreja de Nossa 
[Senhora da” Saude realisou-se ontem 
ma festividade que constou do missa 
cantaria, acompanhada 2 orgão, expasi- 
ção do Santíssimo e Toeum. Foi cole: 
Erane o rev. prior Affonso Galvão, neo. 
Iytado “pelos Tevs, padres Agostinho e] 
ant'Anna. 

No proximo domingo, dia 29, pro- 
jectam-se grandes festas, em honra de 
Nossa Senhora do Rosário, na egreja, 
de S. Sebastião, 

Virá prégar o eminente orádor sagra- 
do dr: Santos Farinha. 

Estas festas que promellem ser ini. 
ponentes, estão despertando grande en. 
husiasino, nos fieis d'esta cidade. 

—Tivemos hontem oceasião de ouvir] 
a pratica que o rev. prior José Joaquim 
Peixoto do Carmo costuma 
todos os domingos na Egreja do Se 
nhor do Bom Fim. Versou sobre «Reii 
gião e superstição». 

Principiou por exaltar a religião ca- 
tholica, provando colno Elia salisfaz as 
exigóncias da alma e constítue um freio 
poderoso para vs nossos vicios. Em se. 
guida condemna as erendices populares, 
ciassilicadas de grossaira idolatria é 
[condemnadas pela Santa Sé, O rev; 
prior José, uso uma linguagem despida 
de rendilhados, mas pura de forma à in 
sintiarese no coração dos crentes. 

A:sua rev. apresentamos cs. nossos 
cumprimentos —(C.) 

CARTAXO, 26-Gamo complemento 
|ou coroa da piedosa, portugu-za e pa 
trioica devoção do Hosaro, cujo Terço] 
e tem recitado quolidiauamente, apo 
a missa, com baslante concurso de feis, 
que” em avultado numero ss approsi” 
mam da Sagrada Mesa, ha-do celsbrar. 
s, mo proximo domingo, . promovida] 
Pela contraria do Rosario desta vila, 
à festividgde em honra da sua Padroei: 
a. 


n 

A's 9 horas celebrará missa "o rev. 
Goncalves. Carvalho, na qual commun- 
garão, pola primeira vez, tres meninas] 
Prolicientemente preparadas pela zelo-|! 
sa calechista sra D. Maria Ermelinda 
Batalhoz V. Barbosa, 

4º horas missa a grande instru- 
[mental pela distincia orchestra de San- 
larem, sob a habil regencia do rov, Sa- 
bino B. Pereira; prégando o illustrado 
orador sagrado, de Torres Novas, rev. 
padre 1. À. Gonçalves Carvall 
são e em seguida «Te-Deumo. 

Esta solemnidado é promovida 
srs. juiz, Carlos Batalhoz Vilhena Bar- 
bosa: Ahesoureiro, Antonio José Ribei- 
ro da Costa; secretario, Joaquim L. Ri. 
deiro Matt em 
Que à Virgem ihes recompense abun- 


Ea 


porá o venia ados ana moloi- 
doenças dorstomago, qu a 
Escriptorio--Rua Angusta, 23 

50 réis olitro em garrafas. 


Mappa de Portugal 


“A papelaria Paulo Guedes & Saraiva, 
da rua do Ouro, 78 e 80, acuba de editor 
o pôr 4 venda um mappa de Portugal, 
qua se recommenda por trazer marcadas 
as distancios ilenerarias. O preço é de 


nando-a, fezlhe ihleira justiça. 

«A Casta Sum 
ão Colyseu enornie affluencia. pois nin- 
guem deve penler-esta ocoasião unica 
de aprecinar a grânde artista Cenami no 
seu admiravel irabalho, 

*Amanhã, ultima recita da moda dédi| 
cada é socied; 
presentação n'esta epocha da . celebre 
opereita de Franz Lehor «A viuva gle- 
gre». 


ROFESSOR-EXPLICADOR 


o cxplicar frances, mathematica 
commercial o as tros primeiras 
olasses do curso dos Iyécus, 

Lecoiona tambom instrneção: 
primaria (2.º gran). 


Encarrega-so do tradueções do 
frances o do inglez. 


Carta a coto jornal a J. E, 


“ Impermeavel leal, 


E o sobretudo da moda 


| Santinnr a xtragrdinaria concorrencia 
alfaiataria 
dá zevedo, 


(do por todos os officiaes do exerci 
to ingles o 
aro; 


corpo, ovitando o 
dosusade 
Joyeza o confecção cleganto, dit 


Ni 
sos leitores que, com a 


dantemente janta fé, tanta dedicação e parição 
3 ormmodos “e “olagantos soritdoo PEC 
ano aocriiio (€) JSF de lindos raciais. patos a 
fecoionndos por sto Tables 
AGUA acabou sea duvida à existencia da au 
DA ohronica o antibygienica CAPA DE 
AMIEIRA BORRACHA, tão Mesegante a focom- 
mods, 
do Gosbiaiãa Recomenda pois aos nossos Ito 
Vcs contida com os, damas o cavalheiros, aa viaita 
pap onda iisataçia Rá ELO DE AZEVEDO anão 
A soa radio actividado mao. [poses ia saia à prior 
tem-coconatanta caro : Jê atos, Geri do qua 
Falado tranaporiada 6 clecvldo. (dai tampo por mal emp rogado en. 


[contrando abi o ubjocto de maior ne, 
convidado para a estação q; 


Venda de terrenos 
NA AMADORA 


Em boas condições, vendem-se terrenos 
no Bairro da Mina, 
avenidas e magniticas canalisações, Hof 
teiro à estaç 

Tem agua abundante da mino. 

Para infosmações e tratar, na. Amado: 


Entre os documentos encontrados, 
em janeiro de 1916, pelos alliados 
nos archivos dos consulados 1 
4os em Salonica havia 1.500 exem- 
Plaves 
arabe dirigida aos 
nussitasm, Essa proclamação, acon- 
selhando os musulmanos à deciarar| 
guerra aos christãos, foi descoberta 
ho consulado da Austria, cujo sobe-| 
zano usa o titulo de magestade ca. 
tholica e apostolica. a 

Os hppellos que lhe foram dirigi- 
dos como chef do islamismo tive. 
ram menos effeito no cheik Senussi 
do que a demonstração de que a Al. 
temanha e a Turquia lhe podiam 
oferecer auxilio material. Um 
elor que concorreu para à sus 
solução de invadir o Egypto foi o 
aparecimento do submarinos ale- 
mães na costa da Cyrenaica no ve 
tão de 1915 0 o exito das oparações 
por elles empreliendidas. 

Foi quatro mozss poz a chegada 
de Gaafer Pachá à Cyt 
primeiro inci 
os senussitas c Os inglezes so dem. 
'A 18 de agosto de 1915, dois subma:| 
sinos ínglezes estavam abrigados) 
do temporal um cabo da & 
Cyrenaica quando foram traiçocina- 
mente atacados pelos arabes sob o| 


'uma longa proclamação em | 
«Chefes dos sc-| 


Prefiram esta marca 


issimo por toda, 


a rbaie 
Geito 


à publico, ovacio- 


e devo chamar hoje, 
pois para 


etegante e primeira ne- 


E 
= TMNTOS = 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMBONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


EUTRTE E e) MEDALHA DE OURO 


Sociedade de Geographia de Lisboa 


SANTA COMBA DÃO, 27.—Constundo 
hoje mesta. villa que um 

de milho, de nome Pimenta, do Parada] 
(Carregal! ido 

ferro-viaria d' 


Sah, estava na 


ustando-sa ns. 


Undo, 
O milho vei 
à tim 


a vil 


mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


Professor com longa prati- 
ca cofiorocosa para leccionar 


por excellencia 


do nosso amigo st, Ramiro] 
“Rus Raguio, 515 Si, 


tos ebbrotados imperinoa- 


tudo PLUVIA JM agtuslmento usa. 


ia tmaloria dos aport-| 
o melhor sobretudo ix 

jncr so tenha, 
o automovel 


ros, 
à temperatura do| 
or quo causa a anti 
capa do borracha, 6 devido| 


ga. 
avidamos do assegurar aos nos 
o 


vamos atra. 


lotado já de ampli 


do caminho de ferro, 


TELEPHONE 


çambarcador, 


estação 
“ita despachando um 
ERG drmunt quses, os sinos focam 

paços do con 
nas de individuos de anos 
Os sexos, que se dirigiram À estação q 
fim de inpedivem a sahida do milho, &' 
que conseguiran 


o 0 Pimén 
ia e os carne 


se distribai 
[do ao povo. O sôsego à completo. 


“Champagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades, 
Arvenda em tolas às confeitarias e 


216 CENTRAL 


Portuga 
Colyseu dos Recreiosy À provincia n'A GAPITAL 


Realisa-so hoje 
ção do notavel 
que hontem alcançou 
dinario sendo ovacionad 
a plateia, 

À deliciosa opereita A casta Suzanas 
tem na grande artista uma interprete 
maravilhosa, cheia. 


Hafurismo 


FLORES E FRUCTOS 


Convidei um amigo meu outro dia 
a jantar, Na meza não havia mais 
que flores odotiferas de varios ma. 
tizes colorido e perfume, além 


fruei nozes imo- 
lares, maçãs nvas fa: 
ranh'z, peras pigarças, beheras ne. 
gras e prros doces quo 

bem s nada, 
excepção d branca o! 
pratos alvos de porcelana. Que de 


cioso contraste! E » meu amigo fi. 
cou bem contente com a recepção, 
fengal, As flores em solitarios espa. 
lados “pela meza com folhagens 
verde filigranadas, uns cravos ru. 
bros como manchas de sangue € 
umas dhalias ellas, assim €4 


'mo umas a: licas rosas de 
chá. Em senhoras sem ata 
vios, 

gria, muita satisfação bailava en 


ossos pensamentos. Se não é o 


Artef 
Sorli 


só na 


da) 


car na 


104 


TELEPHONE Nº 2442 


tPorto), 


DI. AMILCA) 


Pos 


e em toda a parte poríama- 


a imporcentisana egos, 
Ed, Pinaud de Paris: 
Agentes oxcinsivos Toi, 4102 
Silvas & C.ta 
Roa dos Corresirom, 1, 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


Dentes artiliciaes 
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iliar: inglez «Taran foi lorpedeado 
ao largo de Sollum pelo «U 5; nO 
dia 6, os submarinos inimigos bom. 
bardearam o porto cgyneio em Sol- 
tum e dois cruzadores guarda-costas 

e estavam e: 
jm delles, 0 vAblasm, foi afundi 
do, o outro, 0 «Nur el Bahry, ficou 
coin grandes avarias, 

No dia seguinte, 7 de novembro, 
o transporte inglez do gado cavallar 
vMoorinam foi tambem afundado 
largo da costa da Cyrenaica: no d 
15, o acampamento em Solum foi 
«alvo de firoleio isolado ; no dia 17, 
o Zavia (mosteiro) em Barrani-a 
80 kilometros a dentro da fronteira 
egypeia-foi ocupado 
| las tropas regulares senms- 
silas; no dia 18, os acampamentos 
dos imarda-costas em, Barrani fo- 
ram ata no dia 20, um outro 
posto de guarda-costas foi tambem 
atacado. 


A campanha por tanto tempo pro. 
telada havia começado. Não é ne- 
cessario suppôr que a Alemánha 6 
a Turquia, às duas potencias quo 
haviam arrastado os senussias t es- 
[sa aventura, osperassem d'elia um 
grande exito: militar. 

Esperavam, porém, fomentas um - 
tal desusocago e uma tal animadver 


“Commando d'um official branco, que| 
Se suppõe ser ullemão, havendo per. 
das d'ambos os lados. 


são em todo o Egypto que a acção 
ingleza no Oriento tivessa de luelar 
com grandes obstaculos, 


Miani, com unia foca que se com-| 
punha principaimente de 2.000 cri. 
lhreus € de 1.200 auxiliares (Iybi. 
cos) ocupou Murzuk, à principal 
cidrdo do Fezzan, e úma colu 
> 0 commando do coronel Gianni 
ni occupon Ghat-a novecentos € 
sessenta kiloweltos da costa-—no dia 
é de agosto do mesmo anno, 

Assi os mais importan- 
tes do + estavam oceupa- 
dus pelos itaianos e parecia que de. 
via Seguir-se uma cra de paz, Às 
apparencias efam, porém, engana. 
doras, porque no fim de “setembro 
as habitantes do Fezzan atacaram 
do subito as pequenas gu 
italianas entre Mutzuk e à costa, in.| 
Nigindo-lhes grandes perdas, 
principio, as auetoridades sup- 
pozeram quo” lnhamm do haverso 
apenas com uma revolta focal, mu 
o movimento alastrou e uo fim de 
novembro o governo ilaliano orde-| 
nou que o Fezzan f0sse evacuado, O 
valente coronel Miami e às suas fro- 
pas abriram caminho para a costa/' 
por via Sokana. Essa relirada Tez 
com que a guarnição de Ghat ficas. 
Se isolada, ao nésmo lempo que a 
de Ghadames ficava tambem em si. 
tuação perigosa. 

Mas Ghadames e Ghat ficam nos, 
oasis do Sahara, no raminho das] 
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lanos passaram-se pára 0 iúmi- 
to campo do batalha c as topas 

as e orylhreias livruram-so da 
desastre complelo por uma qi 


iosa retirada, Essa defeeção lo 
muitas tribus, cuja alhbeide ora 
ia, a volfarent-so contra da ilã- 


em junho de 1915 y governo 
torhou publica à retirada 
nporaria, do todas as guam 
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MISTORIA DA GRANDE GUERSA vor, au xoL xii 8 
Ari je o 
munições, não toria ello certamente turcos, e visitou o cheil, então 
quebrado as suas tradicionaes rela-| acampado proximo da fronteira egy. 
sões de amizade com o Esypto. — |pcia, empregando toda à sua cio 

Mesmo assim, duranto q ullima)quencia para levar Sidi Ahmed a 


musulmanos n'essa região, contra. 
bateu os esforços dos turcos e dos 
lemães e apénas em Darfur hou- 
vo uma corta agitação anti-brítane 


verdas sérias, perdas que, tos 
DPL ia pe 
«e o unxilio effectivo prestado pelo: 
fruncozos na Tunisia do sul. O ul 


os Boal no jnteriar a sor etacuado| nica. melado do 1014 o os primeiros mo-lfomper dom o Egyplo o à procia exartor promptas à mastigação a preço modico 
£ Ghadames, cuja guarnição atra: É zes de 1915, apesar da pressão so- «jihad», Ecaça 2 e raia A 
vêssou a fronteira funisiana a 19 de] O incidente de Darfur em si pro- Dre ollo exercida par o attrahir go), À esso tempo, Sidi Ahmed, que es. (Cómenitãs di JO CLIÍNTOA Cori A fcerpedd His doseras ernerens o Mono 
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bas as provincias 
nas mãos de um só 


VAZA A 


feito appareceram em maio de 1915. 
No mez anterior, Gaafer Pachá, 
«tim turco germanisado de grande, 
habitidaden, na phrase do general 
Maxwell, tinha chegado à Cyrenat- 
ca com grande quântidado de ar- 


foi devido ao tacio desse official 

muma situação deveras delicada 

quo um rompimento com o S 

foi adiado por muito tempo. 
O cheik Senussi declarou 

nento coronei Snow que re! 


Endoreço tolo graphico: MEDIOIDENTAL 


judo. k 
Na Cyrenaici os tarco-allemaes 
tinham campo mais amplo para os 
seus emprehendimentos. Os italia. 
'nos desejavam chegar a um accor- 
do com o oheik Senussi e embora 
não estivessem entaboladas negocia. 


tomem. 

Sob o governo-do goneral Ameglio 
a costa da Lsipolitina foi prepara. 
Durante 0 verão] 


forças rebeldes approsirmia 
a vinte e quatro Kilometro 
“la cidade de Tripoli, mas as medi- 
tus lomadas p:lo general varreram 
“lo inirigos u zegião pará a qual os 
6 haviam recuado. A recon-| 

do interior fot adiada para, 

propicta, 


jeolivos dos luréos € 


“iicão “ha Tripolilaua cra erear em: 
Irnaços «os francezes nas guas po: 
sãos contiguas, 
ém. O calgd 
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E curdo atoa 1 


ame 
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É en lees ot 
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mu frontesta Lunisianra toi restanele. 
cida, Ná Argelia o ah 
Una o obra dos suse 
vi aboointurmento in 

A aevoltr na Tripokilanti era sup 


pluro principal da 
cujas principacs chergias 
na Alvici do norte so concem 


ta esphera de influencia italia 


'ões oficialmente, 03 notaveis ara- 


jbes que se tinham coltocado qo lado 


da Malia foram visitar Sidi Abmed 
do conseguirera um acordo 

Não se discúliu sequer a huctori 
dado religiosa do cheik, nem a Ita 
lia 6a propôz occupar Infra ou on. 
tros oasis no descrlo Iybico—onde 
às locaes sobre que devia exercor-se 
ou 


a 


dritannica oram ainda in 
mas foi pedido o reconhecimento da 
oberanta italiana. 

Às negociações não deram rest 
tado, porque Sidi Ahmed recusou-se, 
comi elle disse, à acceitar a s 

ão de ubey protegido». Era sen 
o lulerior da Cutdunica o tinha alô 
aceesso para o Moliferranco em v 

rios pontos a oeste da fronteira 
peia. Embora não tivesse desaloja 
os ilalianas dos porlos que occur 
“am, mem mesino og impedisse 
constlidur o terreno conquistado en 
tre Bengazi e Dora, viu que clic 

haviam “retirado do Fezzan o é 

Ghat, o estava satisfeito com à si- 


luação em que so encontrava. 

Faltam potmenores das Suds ro 
lações com os turcos na Cyreriaida, 
n 


s As suas acções mostráram quê 
le hesitou muito antes-de tomar 
uma sesolução o Sp arriscar a um 
ataque conta o Egyplo, 


ta Cyrenaica, no Egypto é no 
vdão “anglo-egypeio. No Soldã 
ioaldade do Morgitini, o che 


a 


Se as armadas altiadas no Medi- 
terraneo tivsescia podido impedir 
que o Senussi recebessç provisões é 


mas e minitões, 

Juntouse com Nuri Bey, irmã 
uterino do Enver Pachá, que era o 
airigento do partido turto na Cyre- 
nafea. O facto da Turquia e da Tta. 

a ostarem ainda cm paz influen 
cia alguma teve sobro o procedi. 
mento de Nuri e do Gaafer. Onde 
Gaafer desembarcou e por quanto 
tempo Nuri Bey estivera ria Cyro 
naica não se sabe; um cérto num 
zo de turcos c allemães chegaram à 
região, fazendo-se passar por tun 
sianos, egyncios e mouros, 

Mas nem todos os que tentaram 
ahi reunirso foram Dem suceedidos. 
km junho de 1915, o ministerio da 
marinha francéz nolciou a caplura 
no Medilerraneo d'um barco que 
navegava sob a bandeira grega, 
provido de papeis falsificados e con” 
duzindo um bando do turcos, quo le. 
savam valiosos presentes 'pára 0| 
chéik Senussi, 

Outras embarcações Torain tam. 
bem aprisionados, inas só em prin- 
cipios de 1916 a costa da Cyrenaica 
foi tão bem patrulhada pelos navios 
do guerra alliados que Nuri Bey € 
Sidi Almed forara privados por com. 
pleto de receber mantimentos e mu] 
aições por mar, 


Entes os que penetraram na Cyre 
naica antes da clegada de Gaafer 
Pachá havia um senador do parla- 
mento turco, que linha conhecimen. 


seus visitantes turcos como pr 
neiros e mandou para o Cairo, 
mo seu enviado espocial, um dos 
chefes da seita, Sidi Matiomed ci 
láris, que, por sua parte, se esfor- 
(cou por manter a paz entre o sou 
povo co Egypto, 


Tão efficazes como as melho- 


O objeclivo de Sidi Idris pareco 
er sido obter o gtconhecimento da 
autonomia do Senussi, assuinpto 
que só podia sor resolvido por ac- 
[cordo entre à Htalia c u Gran-Breta 
nha. Póde acerescentar-so que, quau- 
do as negociações cheguram a uma 
phaso crítico, Sidi Idris foi nanda- 
do pelos ingiezes para a Cyrenaica 
«para conduzir as negociações, a 
fim de que o Senussi ce dosfizes: 
dos seus conselheiros turcos em fr 
ca d'uma determinada quautia.», 

O plano tinho um certo morcei 
mento e so tivesse sido posto cit 
pratica algum tempo antes talvez ti 
vesso sido bem sucedido. Mas foi 
tentado demasiado larde, porque os 
cofros do Senussi estavam já larga 
mente atulhados de ouro allemão, 

Apesar dos seus compromissos in. 
terrtucionaes o do scu paiz estar aili- 
da cm paz com a Ilalia, O proprio 
Kaiser não desdenhiou fazer um ap 
pello directo a Sidi Ahmed, 


ora, deli 
dober, mesmo pr 
com todas as bobi 
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levar presentes para 0 Senussi foi Clinica infantil Ginastica 


to especial da organ 
Chegou, acorapanha: 


encontrada n'um capacete, escondi. 
ds, a seguinte carta, escrivta por 


RUA DO CARMO, 09.80-eleph, 317 


Contra todas as doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 


mago, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros de agua mineral 
por 500 réi 


A vonda om todas as pharmacias, drogarias, mercoarias 
a garaos: [ivan Jeronimo, Martins & Filho, 
1º, Porto, Jan 


réis 


ratio Duarte QAzovedo, ras dê 


| lodo-em empolas 


fara cbr à Unturo do Jogo instalo 
ne preparada pela pessoa que 
empregar. Depósito Pharmátia Azevedo, 
Filhos, Facto, 31, Lisboa, 
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Na gu 


Sabe-se que hontem um sub- 
marino alemão afundou, 
costas do Algarve, um vapor no- 
rueguez, um vapor italiano e um 
navio de guerra inglez. De dois 
d'esses navios, o norueguez e 0 
iatiuno, já os sobreviventes se 
encontram em terra porlugueza. 
E' nas nossas aguas que os alle- 
mães praticam esté8 actos de sel- 
vugeria, e se ainda não ha a la- 
mentar'a perda de barcos portu- 
guezes, a perda de vidas portu- 

s, não é certamente porque 
erões pretendam poupar 
nos á sua malvadez. E' porque fe- 
lizmento ainda não tiveram ense- 
jo de o fazer, 

Muitas vezes o temos dito. Nós 
não fomos para a guerra; à guer-| 
ra é que veio ter comnosco, e| 
vem ter constantemente comnos- 
co. 4 Allemanha não conhece se- 
não amigos o inimigos. Pois se 
até os navios das nações neutraes 
são atundados pelos seus subma- 
rinos. se ella até não hesita em 


bloqueiar os portos de nações 
que não estão qnvolvidas na 
guerra! 


Quando se deu o encontro da 
canhoneira Jbo com um subma- 
rino alemão, que foi repellido 
pelos nossos bravos marinheiros, 
não houve creatura frouxa, co- 
barde, intrigante, -soeplica, que 
não encolhesse os hombros, con- 
siderundo uma mentira o relato- 
rio oficial d'esse encontro, feil 
pelo seu commandante, um ho- 
mei de caracter, um marinheiro 
intrepido, amando apaixonada- 
mente a sua nobre profissão, ten. 
do pela sua farda e pela sua ban- 
deira um verdadeiro culto. Vere-| 
mos so ainda agora se não acre- 
dila que os submarinos alemães 
andam perto das nossas costas, 
procurando iníligir-nos os seus 
traiçociros golpes, como houve é 
“ha quem não acredite que minas 
inimigas teem sido colocadas 
nas nossas costas, apesar d'ellas, 
Jerem sido apanhadas pelos nos- 
sos marinheiros. 

Para certa gente, não ha. guer- 

post te nos lgr-sidgsidocIa- 


nas! 


ticrra 


rada a guerra pela Alemanha, 
apesar de alemães terem derra 
'mado o sangue portuguez. Para, 
elia a Allemanha continua sendo 
uma nação amiga, e os bons pa- 
triotas, que zelam o futuro da na- 
jcionalidade e a honra do pai; 
São para ella os inimigos da pa 
teia, porque com essa gente elles 
não querem ter nenhuma especie 
de. ligação, nenhuma especie de 
transigência. 

Por uma das suas surprezas, 
se tanto fósse dado ao poder hu- 
mano, à Allemanha conseguiria 
fazer chegar os seus submarinos 
aos lagos do Rocio, e ainda essa 
gênte encolheria Jos hombro: 
com. um sorriso de ironia, cl 
mando que se tratava duma no- 
va. mentira, d'uma nova mystifi- 
cição. 

Com essa gente, nenhuma con- 
templação é possivel, nenhuma. 
afinidade pode subsistir. Ella é 
9 canero da sociedade porlugue- 
za. E' d'ella que veem, todas as 
manifestações de traição, todas 
as revelações de sceplicismo, to-| 
das as evidencias d'uma falta de 
patriotismo e de ideal que sã 
sem duvida oriundas d'uma m 
noria desprezivel, mas que não 
deixam de enervar o espírito na- 
cional nem de envergonhar 0 no- 
mo portuguez. 

E' preciso passar por cima d'es- 
sa gente, esmagando-a, se fôr ne- 
cessario, para que o paiz se pu- 
irfique, à alma da patria resplan- 
deça sem manchas. Um povo on- 
de a voz de semelhante gente 
consiga fazer-se ouvir, no mo-| 
mento solemne das mais graves 
crises, é um povo que se não 
comprehende neste instante da 
vida das nações, quando todos os 
povos em guerra appellam para 
as suas energias supremas, dan- 
do provas duma comunhão 
perfeita na mesma aspiração de 
iberdade e de gloria. 

A Allemanha é o inimigo, que, 
pensa esmagar-nos, mas essa 
gante não é menos hossa inimi- 
ft. €,56 ponsn-em nos apunha- 
ai 


NA LIN 


DO SETIL 


O descarrilamento Whon= 
tem à noite-A morte 
do machinista 


— eee 


o annitecer de hontem que 
na linha do Setil à Vendas Novas 
se deu o grande desastre à que 
os jnmmues da manhã de hoje se 
velerem resumidamente, descar- 
rilundo por complelo um com- 
bois de mercadorias. Ha a lamen. 
tar a morte do machinista e, dos 
outros agentes da Compânhia 
que vinham no comboio, só ficou 
illesa 9 guarda-freio do veliculo, 
da cada. São grandes os prejui- 
vos lunto no material como na 
cursa dos wagons, composta na 

a totalidade de trigo. 
Ixnoram-so ainda as causas do) 
sinistro, sendo, portanto, extem- 
porco apresentar qualquer 
conclusão segura. Julga-se, e era 
ess1 hoje a versão mais corrente, 
que  descarriimnento se deve à 
grande velocidade imprimida ao 
comboio, tanto mais que no sitio 
onde clle se deu a linha [órma 
uma rampa. 

$i ramal de Vendas Novas ao! 
Setil de consirucção moderna. 
está feito com loda a solidez. O 
serviço regulamentar de signal 
sação nas estações, especialmen-| 


tema via unica, é completo e 
chein de precauções, 

O eomboio descarrilado era o 
supplementar 1.º 3.810 cuja hora 


de tabela para à partida de Ven-| 
das Novas é ás 16,40. 

Mentem, devido à demora nas 
manubras, partiu d'aquella esta- 
vão hustante atrazado, com dest 
na ao Selil. Compunha-se da m 
ehitr 155, pertencente ao depos 
to do Entroncamento, fourgon e 
18 wigons de varias Series. Na 
locomotiva vinham o machinista 
E Pereira e o fogueiro Olivei- 
ra, sendo conduetor Polycarpo da 
Silva e guarda-freios José Paulo 
Martins e Manuel Amaro. 

Subindo de Vendas Novas, 0 
3.88 passou por Canha, Lavre e 
5. Torquato, effecluando sempre 


demoradas tuanobras resta es 
lações para tomar carga, de fó 

ima que ao partir de 8. Torquato 
já o uttuzo ia além de hora e 
meia. 


ado o kilometro 41, entre 
tação e Quinta Grande, ha 
- uma «vindo curva, Seguindo-se-! 


HA 


dos os comboi 
gar-se até âmanhã, tendo havido 


devem prolon- 


dé em levantar a loco 
moliva que está lombada no fun- 
do do pequeno valle, diligencian-| 
do o pessoal da via retirar o ca- 
daver do machinista. 

O serviço do trafego da Compa- 
nhia telegraphou a fodas as ou-| 
tras. emprezas. ferro-viarias do| 
paiz e ús direções dos caminhos| 
de Ferro do Estado dizendo que| 
só aceoilem mercadorias com te-| 
serva pelo praso do transporte, 
devido ao trasbordo entre S. Tor. 
quato e Quinta Grande. 


Querem Tanchar Dem e cenr orelhas? 
Vão à Arcentina. R. 1.º de Dezembro. 75) 


AS VIETOMAS 
PORTUGUEZAS 
« EM ARA 


Os alemães retiram apoz um 
combate intenso 


colonias enviou 
yguinte nota officiosa: 


nos bojo a 


Por telegramma do 
general Gil, recebido 
em 30 no Ministerio 
das Colonias, sabe-se) 
que a columna de ope-| 
rações do flanco es 
querdo, depois de ter, 
feito um percurso de, 
300 kilometros sendo] 
30 sem estrada com 
enormes difficuldades 
de communicação e de 
reabastecimentos e de- 
pois de ter batido o 


inimigo e occupado' 


pontos da defeza avan- 
qada do Nowalatomou; 
esta posição em 26, pe- 
las 18 horas. O inimi- 
go que occupava um, 
fortim estabelecido 
n'uma posição domi- 


MuTUALISMO Ex PORTUGAL está 
sendo objccko, como dissemos, | 
am inquerito ordenado pelo ministo.| 
Fio do trabalho o [do qual ospcramos 
fo regaltom olenientos bastanica para 
que ello entro om uma nova phato, 
cújas consoquoncias sojam diamotral- 
mente oppostas ás quo teom originado, 
a do isação, o descalabro « à bar. 
ia qne caraoterisam a vida de não pou- 

x» ansociações do, soceoreo. Enlacdo 

lau Batalha, volho publi 


asoumpto é famílint, fez gravissi 
Jaconsações a ito o matoatisinal 
om Portugal, peini to “na. gir- 


[cumecripção do Lisboa, Assegntou o| 
orador que o mutuslismo não é o que 
dovia ser. E' a exploração ignobil, 6 a 
burla descarada, arm prejuizo do mui 
tos o benefício de alguns. k' indispen- 
[savol—acorescontou-quo a Liga Eco-| 
potmica Nuelonal, com o apoio, das as 
sombléas, “vor ao goverto quo a| 
maioria úossas. agsosiasões está foral 
da lei, As pharmacias, com cxcopções, 
talvez, ajudam à exploração, aviando 
recoitas incormplotamente, Fla associa. 
(çõos mutualistas, quo so teespassam 
como as tabornas... O ar, Ladi 
talha oxplicoa minuciosamento como 
so praticam tranquibernias o alludiu| 
[ao Conselho Regional que, por varios] 
motivos, não repara nºisto. Expurgar o 
[mutualismo dos vicios que enforma 6 
uma necessídado a quo cumpro atto 
[dor o nfosso sentido apresentou uma 
proposta, 

“Todo o nosso apoio o todo o nosso] 
aplauso serão dados ao quo so fizer] 
[para remediar 08 malos do que soffro o] 
mutualismo, Urge quo quem o oxplo- 
ra profissionalmonto seja, por todos os| 
modos, impodido de viver á custa do| 
criminoso mister. Associações quo so| 
trospassam como tabornas! lm que 
pais civilisado 6 possivel semelhanto| 
coisa a não sor no nosao:! O ministeri 
do trabalho, om faco do inquerito que 
ordenou, provideneiará, sam duvido, 
para quo o povo nb continuo à ser vi. 
Gtima do falsos acigos geo, Pgiado- 
so apostolos dos mais bellos ideaos bu- 
'manitarios, aponaé o sugam como pa- 
raitas repollontos, .. 


ef 
PROBLEMA DOS BRINQUEDOS tor. 
nou-so intorancional. Em Udine 
ção o ou- 


realjsou-go agora uma cx; 
tra vao offactuar-so ot 


inquedos são tradiceio-| 
pres: a nitimo, Feslisada o Loipeg, 


40,000 oxpositores 6 moio 
mpradores, Esta industria allema, 
tal modo organisada que em 


do 595 quintacs, 
ão brinquedos no valor do cares do 180 
milbõos do francos. A Prança já croon 
por conta propriá o brinquedo nacio-| 
nal; mas om mais dum torço, no anno| 


A PARTE: 


s. O nosso ataque foi tão im.| 
to ao ussallo do inimigo sobre 
ben que apresentou todos Os 
nfos de surpreza. 

Todas os seus objectivos foram 
conseguidos, e S . prisioneiros) 
mais de 1.000 soldados inimigos. As 
perdas brilannicas foram extrema 

mento ligeiras. Durante a semana q 
linha britannic avançon tambem 
mais para a direita, na direcção de 
Transloy. Os combales aercos au 
gmentaram algum tanto de intensi 

dinde; foram causadas grandes ava.| 
m aeronaves inimigas e à nos. 
upremacia nºeste imporiante ra- 
mo da arle da guerra tem-se manti. 
do esptendidamente, Na linha de Sa” 
os estado activos em ser: 
viço de. patrulhas atravez do Stry 

mãe nas demais pontos temos obli- 


(do snecesso com os nosss «raias 


trincheiras inimigas, — sendo 
muitos dos prisionciro: 

nós de origem allemã. 
esquerda a cavaliaria italiana cffe.] 
cluon uma juncção com a linha dos 
aliados que agora se estende 09 


do Algarve 


Faganhas dos submarinos allemães 


Tres barcos afundados: um no-| 
rueguez, um italiano e um in- 
glez— Tripulantes arribados 

a Faro e a Olhã 
A guerra submarina recrudes-| 

ceu nos ultimos dias. No dia 25, 

segundo communicação de Cope-| 

nhague, cinco steamers norue-| 
guezes foram afundados por um, 

Submarino alemão, sendo o va- 

lor das perdas calculado em sete 

milhões de francos. No mesmo| 
dia e no seguinte, communica- 
vam do Piymouth, de Christiania| 

e de Londres o afundamento dos| 

seguintes barcos: Anna-Gurine, 

norueguez, salvando-se a tripula-| 
ção; Garibaldi, de Bergen; Ran 

di, norueguez; Hayn, Norueguez, 

salvando-se a tripulação; Venus| 

1, saivando-se 14 homens ; Edam, 

cuja tripulação foi conduzida pa- 

ra Emdem; Framfield, faltando| 

8 homens; “Emilie, suêco, ete. 


|: -Mas.não só nas aguas do Norte, 


os submarinos allemães se encar- 
niçam... Ê - 
As suas façanhas já se prai 
(cam tambem nas aguas portu- 
guezis, em plena costa algar-| 
via... g 
Quando um submarino altemão| 


lhe uma rampa ao kilometro 42. 
Foi aqui que se deu o desastre. 
| Logo que entrou na curva, José 
Pereira principiou a apitar a 
freios, prova de que trazia o com- 
boio Com excessiva velocidade e 
temia a proxima descida. Não se 
enganava. Justamente ag kilome-. 
tro 4? a machina saltou fóra dos 
carris, despenhando-se de úm ta- 
lude da altura de 4 metros. 

O fourgon ficou atravessado na 
linha e, dos wagons, 19 ficaram 
destruídos. 3 

A via, até ao kilometro 42.170f 
está damnificada, sendo portanto 
grandes os prejuizos materiges, 

Havia já anoilecido, e sahindo 
do meio d'aquelle montão de des- 
troços, o conductor Polycarpo, 
que andára qos tombos dentro do 
fourgon, ficândo com alguns fe-| 
rimentos, mandou o guarda-freio 
Manuel Amaro, que vinha á cau- 
da e que é o unico que ficou ille- 
so, pois que o seu collega Paulo 
Martins tambem tem varias echy- 
moses pelo corpo, à estação de 

Torquato, que ficava a 3 kilo- 
metros do desastre, dar parte do 


nicou-o para Quinta Grande, Se- 
lil e Lisboa. 

Comboios de soccorro partiram 
logt para o local do desastre, 
do de Lisboa o director, sr. engo- 
nheiro Ferreira de Mesquita, 
Soares Franco, engenheiro do 
serviço de via e obras, José do 
Nascimento, inspector prinéipal 
|da exploração. Abilio Affonso, 
inspector de iracção, e Antonio 

elano Marques, sub-inspector] 
da 2º zona da exploração, se- 
guindo tambem o. enfermeiro. 
chefe sr. José Pereira com a res.| 
pectiva ambuiancia. 

Enquanto não chegavam os 
soecarros, o pessoal do comboio 
tratou de procurar salvar o ma 
chinista e 0 fagueiro. O pri 
estava debaixo da machink, 
ficando-se que estava morto. 6 
fogueiro jazia bastante ferido en-| 
tre a caldeira é q tender. 

Os feridos vieram para Lisboa, 
indo o Otiveira para o hospilal 


da pro: 
das relações exeriores da Argen- 


do em destaque a 
cação d'esta cortezia dos paizes 


sulamer 
da 


nante fortemente en- 
trincheirada com nu- 
merosas defezas acces-| 
'sorias, respondeu com, 
artilharia ao nosso) 
bombardeamento, Ds-| 


muito intenso'e tendo) 
destruido e incendia- 
do com dinamite as 
suas fertificações, re-, 
tirou precipitadamen-| 
te sob a acção energi-| 
ca e perseguição das 
mossas forças. Igno- 
ram-se as perdas do| 
inimigo mas supõe-se| 
ser importantes. Foi 
apprehendida grande 
quantidade de dinami-| 
'te, bombas de mão, pe-| 
tardos e ferramenta, 
bem como vario mate- 
rial de guerra, haven-| 
do entre elle uma pe-| 
ça de artilharia. As 
nossas perdas foram 
insignificantes, 


Morte ..dum voluntario 
portuguez 


O Diario do Governo» publicou 
hoje a seguinte informação do con- 


b, 8! 
acontecido. Por sua vez o encar:)sulado do Portngal em Marselha 
fregudo de S. Torquato, commu-| “osé Pereira Simões, soldado da 


[Legiao Estrangeira n.º 36,940, mor 
to nos campos de batalha, sector de| 
Dompierre (Somme) a é de julho ul 
imo. S. ex. o sr. ministro da guer 
1º da França apresenta pezemes é, 
família do mor 


h política sul-americana 
RIO DE JANEIRO, 30—A im 


prensa commenta a importancia 
na visita dos ministros] 


tina, do Chite e do U) 


uguay, port 
ande signifi. 


amigos. 

Todos os jornues afirmam que 
os quatro chancclleres se oceupa 
rão de altas questões da politica 
almente| 
defeza dos interesses com-| 
muns depois da guerra. —(Asmei 


cana). 


tá 
pois de um combate povo Inimígo, Tulio isto o juiz Majoti 
o 


er la, 


tou para a Italia doz mil q 


o do Sonnormborg, que 
joxportavam para à 
que ao sabor do cada um dos 


Roma narra no seu bolctim 


do “1914, era ainda tributaria da Alle 
manha. Em 1949, a Allomanha expor 
intaos do| 
brinquedos no valor do tro milhões! 


ualmente 08 
'urqui,—claro es. 


recentemente atacou, mas debal- 
de, à canhoneira Ibo, cuja tripu- 
lação se portou com à tradicional 


do. liras, convindo notar um fucto bravura e a reconhecida perícia. 
curioso: os brinquedos allasivos é, E! il 
gua Hbioa proedliano do Menivotoço/ÃOS marinheiros — porluguezes, 


houve ahi quem puzesse em du 
vida o ataque, quem sorrisse com| 
desdem e quasi affirmasse. que] 
era tudo uma historia da Caro-| 
chinha. O relatorio do brilhante] 


Difesa Bociale o Colajanni na sua Ri- 
vista Popolare, incitando os industriaes 
o Apeoveitnrom-ad da, occnsião para 
erear o difundir o brinquedo italiano.| 
E porquo se não tenta somolhanto in 
dustria aptro nôs? 

ESCAxDALO das tres mil pipas de| 

is adeiatado qua RE 4 
gortadas do nosso bais para França é 
los que não podem passar em claro. 
[Haverá quom 
as 


seja O «vinho| 
' provou nal 


rbuguesa, «Nem pelo 


"uma gotta sequer 
do sumo da uva.» |Imaginaria alguom 
avo a mixori Eca qual ca. protos 
oem pago rios do dinheiro era Fraga 
volem França como na Africs? Uma 
saneção para tal otime, além das que o| 
[Codigo lhe reserva, cromos que devi 

[ser à inclusão, oútro 08 nogociantos| 
que constituom a «lista negra», da casa| 
[exportadora que não sabemos qual 
fosse, mas cujos creditos não augmen- 
taram certamento com a façanha... 


Dr. vox Kosaner, quo aceitou o 
encargo do constituir o novo ga-| 
binoto ausiriaco, era, no anterior mi 
nistorio, o ministro 'commum das f- 
nanças. O successor do condo Storgkh 
nasceu om Trento om 1850, d'arma -fa- 
i narios. Ernesto vou 
Koerber é, como o (seu) antocessor, um 
burocrata do carreira. Mas aitribõom. 
lho, normeadamento nas questões Gnnn- 
coiras, uma competencia copocial o ca.| 
pacidado muito superior á do estadista| 
assassinado. Foi já ministro do inte. 
rior, da justiça o das finanças, o presi- 
onto do conselho do 1900 a 1904, Von 
Kocrber era o candidato favorito da| 
Allomanha. Mais nada so torna preciso| 
acerescuntar sobre a sua oriontação. 


Às operações  britannicas 
na ultima semana 


LONDRES, 
operações mititares britunnicas do- 
rante a semana lerminada em 27 do| 
corrente 

As Chuvas -coblinuas impediram 
algumas operações na linha britan. 
nica em Franca; as que se reali. 
[saram foram, porém, corvadas del 


e valôroso official que é o sr. 
Correia da Silva desfez as atoar- 
das e calou à bocca suja dos mur-| 
muradores... 

D'esse relatorio tivemos a hon- 
ra de ser os primeiros a publicar] 
um grande extracto. 

Os ataques de hontem, pelas 8| 
horas, na costa do Algarve, .pro- 
ximo do cabo de Santa Maria, ti- 
veram consequencias. 

Um submarino allemão afun-| 
dou n'aquelias aguas, o vapor no-| 
rueguez Tors, o vapor italiano 
Zemen e um navio de vela inglez. 

Em Faro desembarcaram vinte 
e nove homens da tripulação do 
primeiro, que ali arribaram em, 
dois escaleres. A Olhão arriba- 
ram vinte e sete homens da tripu-| 
lação do vapor italiano. Dos tri- 
pulantes do navio de vela nada 
se sabe. 


Mesicos milicianos 


Teve hoje exercicios de leitura de 
cartas o escolha de posições para os| 
serviços sanitarios em campanha a| 
terceira turma de medicos milícia. 
nos, sob a direcção technica do ma”, 
jor 'sr. Correia dos Santos. Os offi- 
ciaes foram às 13 horas para os 
moinhos da Serra do Marco e Fala.| 
uciras, regressando a Lisboa ús 16 
horas. 


Casa dos Espartilhos 
Santos Mattos & C2—R. do Ouro, 123| 


dos eis ialimos 


real legação de Ialia cor 
cs que, 
decreto, 


nu 
virtude de um recente 
chamados qo serviço 
 <ubditos ilalianos nasci. 
em 1896 pertencentes ao contin. 
gente de marinha. Os inter 
residentes em Portugal e co 


10 regio consulado 
quando julgados aptos pa- 
ra o serviço militar, enviados gra- 
Iuitamente para-o reni 
A real legação de Italia communi- 
ea que, por uin recente decreto, são. 
convocadas TE nova ie 
tedica os reformados nascidos. 
fios dios da 1836, TEM IB 18, 
1880 o 181. Os interessados deverão 
apresentar-se o mais breve possivel 
nos seus respectivos consulados, pa. 


exito. Immediatamente, depois del 


Casa dos Espartilhos 


9 conductor Polxcarpo da Sil-'gantos Mattos & C.*-Kk, do Ouro, 123 


um outro desesperado contra-ntaque 
dado sábre 9 reducio de Schwaben, 


ra serem conduzidos graluilamente 
ao reino, no caso de julgados avlos| 
para o serviço militar. 


Passa no dia 5 do novembro o au- 
nivorsario fanobro do Nun'Alvaros 
Pereira. A Juventade Catholica do! 
[Lisboa résolvou commemorar por va- 
rins (órmas essa data historios, ropu- 
tando mais opportuna do quo nunca 
molhanto commemoração. Ao mo: 
mo tompo, a roforida colloctivide 
constar na imprensa que desojar 
vêr prestada condigaa homenagem á 
memoria do grando Condestavol por 
todos os portoguezos som distinoção| 
do partidos ou osou-n 
conveniente, para elucidação dos loi-| 
tores, n'esta hora que 86 approuvo 
denominar do «União sagrada», ouvi 
sobro o azsumpto algoem particule 
mento categorisado, Quem havia do| 
sor? Por uma foliz coincidencia, nos 
corpos gerentos da Juvontudo Catho- 
lica de Lisboa oscupa logar do relovo| 
um nosso antigo collega na impre 
o ar. Zuzarto do Mendonça, Esto j 
alista catholico, quo ainda no mi 
jccoso da luota o da polomica 86 im- 
pôs pola sua linha do correcção ver- 
dadeiramesto notavol, homom do 


alga- 


ma coisa áoerca da iniciativa da 
oiação a 
telligencia o o sou osforço o do boa- 
mento, com a sua nunca desmentida| 
oortozia, o sr. Zuzarto do Mendonça 
affirmo 
jando apenas quo reprodusissemos| 
com fidelidado o sou pensamento, Di 
2er que lho promettomos e lho jurá- 
mos, affigura-so-nos superfluo. E por- 
que não havia do ser assim? Todo o 
da entrovista quo solicitá- 


gos da religião, porque combatemos| 
exageeros, fulsidados, bypocri 
do quor que ostojam o do onde quer 
quo surdam, não o jostif 
guardando silencio sobro o que dá 
rio o patriot ar bo campo] 
catholico o muito menos adulterando 
us afirmações sincoras o 


os É curiosa palostra, 
porquo para introito é bastante o que| 


fica dito. 


A opportunidade| 
da commemoração 


—Crê quo baja toda a opporsuni- 
dado om solomnisar a data da morto 
do Nun'Alvares? 

A esta primeira perganta o sr, 
Zuzarto do Mondonça rotorquiu sem 
uma hositação: 

—Muito sincoramonte lho respon- 
do que sim. Ea ontendo que dovomos 
ir buscar ao Passado tudo o que elle 
tem de bom, do grando, do generos: 
Mercê do ogoismos grosseiros o 
lamentavois inconscioncias, tom- 
feito uma porniciosa obra de dosna- 
cionalisação, que importa atalhar . « 
E! mistor contar ao povo o que fomos 
e porque nos erguemos ao mais alto 

plendor, Non'Alvares não rooobou 
ainda a consagração nacional que 
morete, talvez como nenhum outro 
valto da nossa Historia, porquo ell 
na phraso foliz do dr. Pinheiro Toi 
res, é a mais bolia consubstanciação 
ás alma nacional. Campre-nos ir b 
vor na Tradição gloriosa... Vamos 
pedir-lhe os brios, as lições o os 
exemplos do que nocossitamos 
hora tremenda em que so exigo quo) 
vodos saibamos ser bons portoguezos, 
para qua a Patria não succumba, an- 
tos saia mais nobro da crise formida- 
vel. Ora o Condestabra é o modelo 
acabado do patriota. Vivamos 
ollo vivou; sitvamos a Terra 
nascemos como ello a o 
ahum objoctivo, oroio, mais olovado 
o que mais deva interossar a todos 08 
que, despidos do soctariamos 6 into- 
seraucias qae có dividem o agastam, 
apenas so dodicam a tarofus do ro. 
construcção *o visionam uma Patria 
digna das suas tradições ds hocois- 
mo, 


Mas não se pretende| 
fazer um monopolio?| 


à commissão não se propõe 
<monopolisar» a figura do Coudesta- 
vel, ergucado-s como bandeira de 
uma crença religioss, do proforoncia 
a apresental-a como symbelo do amor, 
patriotico? 

—Bom vê... So NuwAlvaros 6 so. 
bretudo dos crentes, porque foi um 
homem do Fé; ss principalmente nos 
portence, pela religiosidade da 
alma, pelo muito que amou e serviu 
à Deus, pela sua vido usemplar o) 
morte santa, de modo nenhuim podo- 
'moé o queremos esquecer ane casa 


ça: para sua casa 4 do 8==— foi coimpletâmento repoltido, os 
qdo sto (ensa, nó Piso doje Tglvios avançaram Num exteiada OS HEROES NACIONAES 
Os trabalhos de trasbordo a to) DE TODA de 5.000 metros entre Schwaben €| 


Em honra de Munhlvaras 
ADAM PONERRE DE 5 DE HOVENDRO 


O que nos diz o publicista cafholiço 
sr. Zuzarte de 


Mendonça 


luminosa, admiravol figara «é do to- 
dos os portuguezes», o todos toom o 
direito o até o dovor do prostar-lhe 
homenagens calorosas, Desdo quo 
'vômos om Nun'Alvares o «Horoo Nac 
cional», impl 

ração não podo rog- 
stingir-so a uma ogcola, a um partido 
nom mesmo Á onormo, enormissima 
logião dos homons do fé viva, dos oa- 


os nossos appelios gurtissem ofluito, 
Mas quo, bem entondido, so nho adal- 
tero a Historia nom se offonc com 
scionoia dos catholicos, procutando 
apoucar a figura do un'Alvaros o are 
rebatar-lho as auroolas que, pata nós, 
constituom o seu molhor brasão, 
Nós vomos n'ello o guorreiro o o san- 
to, 9 oxemplar perfoito das virtud 
oivioas e christãs; que outros o admi- 
[rom apenas como o valoroso capitão 
que ongrandoceu a Patr 
independencia naci 
do acordo, 6 5: magourom ung 
s outros, no intuito do erguor bom 
to a luminosissima figara, o do lho 
restitair a confiança o o amor do po- 
que tanto lho quiz em outros 
tempos, o que ollo sompro tão cari- 
nhoBamento amou. 


O culto de Frei! Nuno 
outrora e hoje 
—Que mo diz do culto roligioso 


prostado ontr'ora o hojo a Nun'Alya- 
ros? 


? geralmonto pouco sabido quo 
oulto existiu sempro entro nós, 
iniciando-se logo após u morto do 
[glorioso capitão amortalhado no bu 
rol do Carmo ovo viu, edi q 
ou maravilhoso instinoto, agua a 
isto do justiça, quo lho cumpria 
bobrar 08" altos feitos o as raras 
irtades do Condestavel. Elle libur- 
tára Portugal; e dava-lho do comer 6 
do vestir. Distribuira pol 
elos pobres todos os bens. Viam om. 
un'Alyaros 0 justo, o monge piedo- 
so que 0 ceu enviára a osta boa torga 
para a galvar o tornar grando, ha. 
mou-lho santo; attribuiu-lho mi 
for-lho promossas, visitoa om 
concorridissimas a sua cam- 
pa no mosteiro hojo em ruinas, E og: 
8 Savoção polo Condo Santo, do qua 
rozum as volhas obronioas, propagou 
a cidades e aldeias, Dopois, à in- 
vasto o o dominio ostrangeiro o, mais 
tardo, as luctas liboraos obliteraram 
esse culto, quo entrotanto 86 não ex-. 
tingoiu do todo, Não quero toma 
tempo contando-lho o que, afinal, de: 
corto não ignora... Do resto os artix 
gos do dr, Pereira dos Reis n'4 Or- 
dem, que ou vou publicar om folhoto, 
fazem a intorassantissiaaa isto 
dfesgo culto. O processo da canonisi. 
ção, ha tempo onviado para Roma, 
foi organisado com todo o escrupulo, 
|O Episcopado portuguez, como é na- 
tural, tem o maior intoresse, assim 
como a Ordem Carmeli atue a 
Santa Só profira com brovidado 0 seu 
«voridictum» o pormitta que de en- 
riqueça o agiologio luzitano com q 
novo santo, que é bom o santo na 
cional, V. comprohando decortb o j 
vilo inefavol com que os homens de 
Fé invocarão Nun'Alyaros, e como à 
cónfiança na sua interocasão será fo- 
cunda não só sob o ponto de vista 
meramento espiritual, senão ainda 
pelo que respeita u esta obra absolu- 
tamento nocessaria de fortalegor 0 ca- 
ractor nacional o oducar as geruções 
nos bons principios... 


As manifestações dog 
archeologos 


—E o quo diz úcorca do projooto 

da Associação dos Archeologos? 
—Lômos com todo o prazor us no- 
cias vindas a publico, o julgo não 
orrar dizendo quo us rosoluções do 
aquella respoitavel corporução foram 
detorminadas pelo nosso amovimon- 
to. Como, por meio da impron- 
mos à todas ag associa. 


(ções... A dus Archeolagos foi quem 


primeiro acudia ao apelo. Ainda bom, 
o honra lho seja. Compotiu-lho, om! 
verdade, inunilestar-so de alguma 
sorte, desde que 6 a detentora dos 
restos do historico monumento do 
Carmo, ondo Nun'Alvaros viveu a 
vida recolhida do frade « ondo mor- 
ceu, entro as tonçãos e as logrimas 
do nobres o plobous. Rolativumonto 
ás propostas upresentadas, não direi 
que désse a voto a todas cllas, inco- 
dicionalmente. Sou tambem de pa- 
[ecer que os restos do Condostavel 


devem repousar ali, no Car 
mo, ondo ello quis ficar sopultado, 
Acho que essas disposições são sa- 


Igradiss, À estatua do Conde Santo que 
roria vôla, imponento e magnifica, 
numa dau nossas graudos pragas, Já 


see q 


“seserovi n'um jornal do Brazila este| 


respoito o reproduzi essa correspon- 
demais er Fina de Lisboa. Brado 
a08 ceus que se não erga em Lisbos| 
à estatua do glorioso Condosta- 
vol... Ahi tem v. uma obra em que 
todos podiamos trabalhar: não -seris 
dificil ronnir os capitaes necessarios. 
Mas o espirito o os intuitos das pro- 
postas a qne me rófiro merecom todo| 
oapreço. Aguardo com interesso as 
resoluções d: 
muito des 
aquello exomplo as outras corpora- 
qões artisticas, aciontificas o litinra- 
rias do pair, que não devem consoh- 
var-so estranhas o um movimento 
com o fim do levar o paiz-intoiro a 
vôr no Condestavel o seu heroe ma- 
ximo, 


A iniciativa da Juventu- 
de eos seus resultados| 


—Mos a inicistiva da Juventude] 


Catholica do Lisboa torá bom exito? 

—E' dificil, talves, a resposta. So| 
Ho prestar justiça no seu pensamento, 
ás suas Íntonçõos, conseguir-so-ha o 
desideratum desejado. Desde 1909 quo 
a Juvontudo Ontholica do Lisboa 
penta om trabalhor com ardorpara 
restituir Nun/Alvures no atmor.o ao 
culto dos portuguezes. Quantos o des: 
conhecem, não é verdade? Basta fo-| 
lhoar a collocção da «Voz da Javen- 
orgão da associação, pára vôr 
o que pensamos, c o que temos que- 
aido 
ainda, como projoctâmos em tempo, 
uma grando tomaria no campo de 
Aljubarrota, na qu 


sobra o chão, regado polo] 
tongue dos comanhoiros do Nu à -| 
vares, “dos -galharãos mancebos da] 


rações, roconfórtantus. “Quo 
doliciogos morentos esses, quando, 
evocusaomos os lances ópicos da ba- 
talha libertadora, o quando a voz] 
eloquento do um dos nossos primoi- 
ros uralloros descrevecso, tocada de| 
emoção, “a peleja brava, o horoismo 
dos “riossos, a tê do Condostavol! 
Mas não pizomos—ou pelo moúos 


não possalnda—do banda aidés, 
(Quom sabe? Estamos recebendo ade-. 
ppláusos quo nos animam. O 
principal está feito: o primoiro pas- 
so está dado. Vamos reslisar confo- 
roncias, na sédo da Juventude Ca- 
iholios, sobro Nun'Alvares, N'aquol| 
la quo mo foi distribuida vorsa- 
rei o thoma: «Esboço do program- 
Ima da festa nacional do Santo 
(Condestavol». Fallaroi das romagons 
no Carmo, da estatua, da missa cam-| 
pal om Aljubarrota. O alvitro do 
meu ominento confrado Fornando 
(do Sousa, à reconstrução do mos- 
toiro Carmelita, é dignissimo d'apre-| 
(o. Mas receio que seja menos ex 

quivel do que o monumento quo ea 
fai o primeiro, supponho, a lom- 
brar. Emíim, estamos rosolvidos a 
prosoguir, dodicadamonto, n'esta pro- 
paganda, que so me afigura do salo- 
tarissimos cffoitos para o paiz, não 
aponas sob o ponto de vista reli 

gioso, mas tambem sob o aspesto so- 
al, so mio 6 pormittida a expros- 
são, Somos, acima do tudo e con-l 
tra tado, homens do (é o de patrio-| 
ismo. Afinal, quo foi Nan'Alvares? 
Ora, so não podemos ger santos como 
olio foi, quo ao menos procaremos 
imitar lho as virtudos o sorvir abno- 
gadamento a Terra-Mãe, Para sin 
ros patriotas, mão ha modelo m 
hor 


MEstava conoluida a palestra. O 
si zarto do Mondonk bri 
patontoára-nos, confiadaments, a 
alma religiosa o limpida, portugueza, 
(o christã, ardente o viva, quo os soe-| 
pticos, os" falhos do ideal, os 

do crenças capitularão talvez 
chronica ou, polo menos, de in 
nus... Nós=-sincoramento o confos 
|gamos —onvimol-o admirados e res-| 
peitosos,—com a admiração e o res-| 
peito que'so dovom aos homens: dê 
eonvioções firmes, inabalavei: 
raro e sublime desinteresse como as! 
sons, 

Assim um jornal que muitos psou- 
[do-eatholicos acousam de cheirar ao 
pos o no onxolro do inferno regista 
ns idéas, os juizos o i 
alguem que, 
crente, não d 
nado patriota 


a do sor um  apaixo- 


Os reformistas hespanhoes 
em Lishou 


A sua chegáda—As manifesta-l 
ções—Uma entrevista com 


ntimontos do syr- 
uriodado É attitado| 
a pqr Portugal peranto a con- 
Sagéação auropoin. Ega missão traz] 
à tento D.- Molquiados Alvaror, 0 
prestixioso chefo do Partido Refor- 
mista Hevpanhol, o vulto quo mais en- 
to om Th 

ou idoves da democracia, do dir 

iberdade, O tempo corro para que, 
ofesto instante, possamos traçar o 
.porfil d'esso singular homem de ta- 
nto, do caracter, do enorgia qu 
numa onvorgadura do aço opposta a 
todas as correntes do opinião contra- 
rias ú sua, guarda uma alma vogando 
num cou azul e caltuo de sonho, 

ta quo accontucmos que 

visita; a Portugal, os fins qu 
trazem, dovem ficar gravados om to- 


dos 08 espiritos patriotas como uma 
das subidas honras, uma di 
dispon- 


portugueza, 
nosso puia o no nosso povo, 
+ Tres horas o dez minutos, A” 
«garos do Rocio, começa a ohegar a 
multidão do popul: 
=seudar os nossos i 
Em todas as phisionomias so notam 
traços de ouriosidado o do commo- 
ção. O reconhocimento do povo po 
fogao por esta prova do carinho 
contrato evide 
da, n'eáta manifestação de caracto; 
tão simplos o ospontanso, 

Preshoras o um quarto, Comoçam 
a ohogaras os. offoia 
veom ao oncontro da missão, 


ao 


“Consoguimos tomar nota dos sra! 


dr, Augósto do Vasconcellos, mi 
tro do Portugal om Hospanha, Cos 
Lemo, seorotario do chofo do Estado 
» topresontantes dos srs. prosidente 
ão conselho o ministro dos ostran-! 


geiros o da instrueção. Logo em so-lg, 


guida ohega a comtuiscão parlamen- 
tar. E! composta dos srs. dr. Alexan- 
dro Braga, Alfvedo Soares, Victorino 


Godinho, Catanho do Menezes, Bar-| 


dosa do Magalhães, Ernesto Navarro, 
E 

reira, Gormano Martins, Feio Turo- 
Prazores da Costa é Simócs Ra- 
pos. 

Istão tambem presentes os grs, dr, 
Almeida Lisa, reitor da Universida- 
do do Lisboa, 6 o deputado hospa- 
ahol D. Luis Zuluota que já ba dias 
so encontra onteo nós, 

O rologio marca agora trez horas o| 

eim ponto, Una nuvem de fumo, 
um silvo prolongado 6 astridonte e É 
booea do tunnol apparoos o comboio) 
Quo traz os nossos hospedez. Aco-| 
lho-os uma vibranto saudação por 
parte do todas as possoas que 
contram aa «gare». 

JEstrugom palmos e soltam-se vivas 
que são freneiicamento corraspondi- 
dos, 

A figura distincta, aristooratica de, 
D, Lois Zuluefa antecipa-so para ro- 
cober cs viajantes, E" a olle a quem 
cabo fsser a8 apresentações entro a: 
possas que veem o as que estão. De 
parto “a. parto so trocam cumprimen- 
tos "affoctuosissimos de boas via- 


ia seguida 08" recem-chegados 
teompunhados: das entidades portu- 


algura soo 


hospedes. |ga 


temonto  synthotisas, 


vam do Vasconcellos, João Bar-l 


D. Melchiades Alvarez 


iguozas que roforimos A sempre se- 
[guidos duma imonsa massa do ma- 
nifestantes, dirigo-so para o Avonida 

dados du» 
rante a gua, pormunencia om. Lig- 


boa, 
Os fina-da missão 
O que nos diz D. Melquiades 
Alvarez 


Estamos agora no salão nobro do 
Avonida Palaco, Os -represontantos 
(da imprensa acercam-so do D. Mel- 
quiadus Alvaroz uma entrevista. 
O ominento politico, não obstanto a 
fadiga da viagom, não oppõo relu- 


ra menos que medianna, é uma fi- 
nervosa. Fala, no em-| 
tanto, compassadamente o com uma 
firmeza o um calor quo fazem pon- 
[sar, com uma profunda impressão, | 
Ina sua obra política “tão gra 
tão solida quo nunca mais d 
do ter raizes nos destinos da politica 
hospanhola. 

Assontado no aophá de pelucia es: 
morada que fica ao fundo da ala, 
diz-nos: 

—Não trago representação official 
oió alguma do mou país, mes 

i em nome do Partido Re- 
formista quo innogavelmonto ropro- 
jsentauma grando maioria da opinião 
bospanhola, 

Venho aqui com os meus amigos. 
companheiros políticos exprogsar a! 
'ortagal a nossa admiração pela aua| 
iattibudo perante a conflagração euro-| 
ipoia,, Vimos aqui procurar uma con- 
fratornidado mais intima-s oarinhos 
pobtro os dois povos, embora sempre, 
issento sobre a base da indopenden- 
oia soberana do um 

Em seguida, feis 
as ideias quo acata do expôr 6 que| 

jo todos os bons portu*| 
o levar uma immensa emo- 
ção do jutilo, di: 

— partido reformista, em con. 
cordaneia 
|felicita enthusiasticamente. Portugal, 


nados nas nações aliadas. 
Repito o que já tenho dito: nós 
entendemos que a Hespanha se de- 
+ em uma neutralidade! 
essa neutralidade, de] 
modo algum póde significar inditfe-, 
rença Ou menos sympalhi pelos 
paizes, nossos irmãos pelo sangue 
e pelas ideias, que iveste momento! 
estão jogando os seus destinos que, 
são, afinal, os destinos de Lodos 08 
povos que querem viver para a jus. 
tica, para a liberdade, para O 
freio 


O programma de recepção 
A festa na Sociedade de Geogra-| 
phia 
Preparam-se varias recepções em, 
honra dos nossos hospedes, entre às| 
es uma na Sociedade de -Geo-| 
phia, em que falará o eminentel 
Isa ES Alexandre Braga, res.| 
pontenido-lhe, em nome da misaã 
D. Melquiades Alvarez do 


A recepção na Sociedade dé Geo 
eraphia realisa-se esta noite e útha- 
nhã Os nossas hospedes visitarão 
(Cintra pelas 10 horas é meia da 


=, missão -pelos-membros ão] 
pe 
horas e meia da noite. 


Madrid, “tuis “Zulueia, “ ex-depuiado, “6| 
nitimo “secretario do paitido, e Pinteto e) 
[Gimens, advogados. 

CRPEPPP DES Sopra 
e e SS 
Es e e res E RS E 


No Salão Fr 


A abertura da cpocha de in- 
verno—A festa de'hoje 
em honra d'“Os Luzos” 

E' depois do ámanhã quo no Salão| 
ox so Jaz a abertara da bpoca da ias 
picih 

Para commomorar essa abertura a! 
fompreza. contractou “o dustio talo 
fmericano. Tosoa Breecinai, quo é no 
ou genro, um dos melhores quo exi 
te, Vae, portanto, ser um dia do festa | 
'no Salão Foz, o dia primeiro do novem| 
ro. 

Jojo fazom no Salão Foz s ná festa 
artistica os ncrobatas .portugnezes «Os| 
soe, qui tao posando Ega ob 
ão oe de tuo fesbalho versadara 


—empdánis 74 OR EPA: ee 
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ULTIMA 


À GRANDE GUERRA 


Como em Inglaterra 
se aprecia 
o momento actual 


O que devem fazer os neutros] 
—A situação na Grecia 


—A fome approvima-se 
na Alemanha 


LONDRES, 280 prinoipal 
faclo da semana foi o discurso 
de lord Grey na Associação da 
Imprensa Estrangeira, no qual 
esboçou claramente o unico mas, 
tambem o mais importante pos- 
sivel dos trabalhos que as nações 
neutras podem actualmente rea- 
lisar, emquanto os aliados belli.| 
gerantes estãofccupados em con- 
seguir a victoria. Os neutros po- 


mento difioois o interessantos. Os seus den) estudar e preparar os meios| 


proparam-lho 
para hojo nma manifestação do eympa-| 
thia bom merecida. 

“Já so sabo que os saltadores oxcon-| 
tricós Tho Aralaz continuam com os 
seus trabalhos sempro muito apreoia- 
dos, assim como a bailarina Eletra 6.4 
[cançonotista La Favorita, 


ESA DSA PACAS ANANDA AMADA 
ERES RR ER | 
PRENDE ERR ER A E 


ERRAR SIRER RR TA 


Prisão mysteriosa 


s, Tom panhado por quatro agentos, le» 
vado para Jocal cido. Antas, 9) 
sr. dr. Adolpho Coutinho, direcior da 
policia, estiçora — conforunciando — com 
Ynrias "entidades. Sobre o caso a pol 
ela guarda o mais absolulo segredo, 
conafando-nos me à pristo qo relés 
com q desaparecimento de algumas 
cartas paru 0 estrangeiro, 


EUSTETEITTSISAPTTTETEDOS 
Casa dos Espartilhos 


tos & CAM. do Ouro. 129 


O maior acontecimento teatral 
da semana 


Uia bo noticia pera 04 amadores de 
thontro, Guitry vom dar no Republica o 
tro 10 0 15 do novembro, ciaco rocitas para 


as quaas já está aberta à mssiguataro, da 
1 ds 5 horas da tardo, no excriptori dé] 
thestro Republica, cota” profanducia 
ruxta fora para os asslgnantes ua times 
racitas do Illastco artista. Fases eopocta 
galos serão escolhidos de eutos as essi 


la| 
oa; «Morcadoto, de] 
tem, do Nicodew, «ai 
jo Rostand; leao», da Datás, passei 
[Tribuna 6 «loiigrl», do Bourgobo”” 
x 
y .* 

A Le recita do auslguatora o a inaugura 
ção da epool o thoatro Republica é de 
Pois d'âmanhã, quarta feira, 1, com. 
fojadisniwa posa do Biuardo Soinwalbaeh 
«Poania do amor», o ultimo grando exito 
da tomporada passada, 


Cura certa B UÇU a Inje- 
Deponitos Entra, 

Erantisco do Pasto, 23 Droguiia Pissaio 

tel & Quintaos, rua da Prato, 1040 1967 


No hospita 


uma maca da Cruz Vermelha, 
da delegacia do Seixal, vei. hojé 
da Arrentella, dando “entrada no” 
hospital de S. José, o trabalhador. 
José Gonçalves “Burreira, que 
numa. taberna d'aquella localidade 
foi Jorlemente sovado pelos irmãos 
Fitbiciáco, Manuel e Julo Marques 
e PE iardo Cochicho. 

Estavam estes tocando o cantan. 
do'8'fado na taberna, quando en- 
trou o Barreira, que começou a fa-! 
zer grande alarido, valendo-lhe isso 
O ser aggredido, ficando muito con-! 
tuso pelo corpo e ferido na cabeça.) 

O maritimo Julio Pinto, morador 
na «villa» Dias, 3, cahiu na ponte; 
do Caes de Xabregas, soffrendo fra.| 
ctura do braço direito. Foi soecorri-, 
do no hospital de S. José, onde tam. 
Dem foi pensada uma creança de 2 
a 3 annos, andrajosamente vestida, | 

Armas foi colhida | 


O mirilimo Miguel Fortes Car- 
mo, tripulante do vapor «S. Níco- 
Jau, antigo barco alemão, quando 
estava hoje à trabalhar com um, 
guincho, este rebentou, ferindo-o na 
cabeça é pernas. Recolheu à enfer-! 
misria 4, t 

Com sublimado tentou anicidar-se 
Muria José Ferreira, residente na! 
rua das Olanius, 44, 1.º Recolheu à 
enfermaria 14. 

Na casa mortuaria do hospital de] 
SS. José foi hoje reconhecida a mu 
Iher que ha dias foi colhida por um, 
|coniboio em Parede. Chamava-sel 
Julia Moreira. de 52 annos, casada 
com José da Rosa, natural e mora. 
dora em S. Domingôs de Rana. Ter 


do faz, prever que se trato de um 
suicídio. 

Na enfermaria 8 do hospilal de S. 
José, onde entrada em 6 do 


corrente, faltsceu hoje o surdo-mu- 
do encuntrado cahido por doença 
pelo guarda 591, na Estrada de Mar 
villa. 

No hospital tambem foi hoje ze.| 
[conhecido o individuo que hongem 
de -madrogada -cahiu de um eleotri 
ço ma rua 24-de Julho. ficando em 
estado grave, Chama-se José Mar. 
tins, de 52 annos, casado com Joan: 


manhã. 
Amanhã será offerecido um bap- 


na Silva, refinador de assucar, ze. 
[sidente nia travessa do Poco dos Ner| 
Eros, 3, 1.º 


de assegurar que uma tal viola- 
ção da paz internacional como es- 
fa que acaba de ser perpetrada 
pela Allemanha, não voltará a re- 
pelir-se. Entretanto os neutros] 


devem pôr-se de lado até a crise] 


passar. Lord Grey percorreu to-| 
do o campo das negociações de 
1944, as quaes mostram . cabal- 
mênte à original decisão da Allé- 
manha de envolver o mundo todo, 
em guerra no momento da sua, 
conyeniencia “propria e apesar] 
das justificações, argumentos e 
possiveis espectativas de manu- 
tenção da paz. Os allemães estão 
actualmente, cheios de desespe- 
ro, fazendo esforços para reno- 
var a guerra submarina n'uma, 
escala de tão inaudita ferocidade, 
que demonstra a medida dos apu-| 
ros.em que a Alemanha se en-. 
contra, e que tem causado, graves| 
apprehensões na America, onde 
o intuito da nova política allemã 
parece ser um desafio á neutrali- 
dade americana, quasi tão grave 
como o seu desafio á neutralida- 
de noruegueza. Aguttitude da Al- 
lemanha para com as nações do 
norte tem sido gravemente com- 
prpimettida. pela . sua actividade 
submarina que traz comsigo a 
paralisação e o afundamento dos| 
navios neutros sem a mais leve, 
attenção pelos accordos previos| 
ou pelo direito internacional, a| 
ponto do sentimento popular na 
Noruega estar extremamente 


dê lexaltado contra estes ultrages in- 


justificados é sem provocação. 
Entretanto na Grecia a situação| 
tem sido facilitada com o appa- 
rente reconhecimento peto. rei 
Constantino da força das cir- 
cumstancias e pelo facto de se) 
convencer de que o movimento] 
venezelista não era de modo ne- 
nhum um movimento anti-realis-| 
ta, mas sim puramente patriotico, 
no seu espirito para expulsar do 
solo grego o hereditario inimigo 
bulgaro, solo que a elle se ren- 
(deu em consequencia dos obscu- 
ros complots do partido alemão. 
|O rei recebeu os ministros da 
Entente e à situação póde mes- 
mo ser considerada satisfatoria 
em vista da troca de francas se- 
[guranças feita de ambos os lados. 
| approximação da fome na Al- 
lemanha é prognosticada pelo ap- 
pello do Conselho agricola da Po- 
merania convidando todos os 
camponezes a entregar comple- 
famente todas as reservas de ba- 
tatas e de trigo, em vista da ne- 
cessidade nacional e do desespe- 
ro das cidades e dos centros in- 
dustriaes. O ultimo esforço da 


-assediada nação allemã para es- 


capar á sua ruina e ao cada vez 
mais apertado cerco dos alliados| 
tomou a forma de uma futil ten-| 
ativa de reabisação de tim raid] 
sobre o serviço de transportes no! 
canal inglez. O facto de uma tal 
tentativa só agora ter sido effe-| 
cluada depois” do começo da, 
guerra, é em si propria uma sut- 
iciente demonstração da realida-. 
de do poder maritimo britannico, 
sem ter em consideração 0 pa- 
thetico mallogro da tentativa em 
questão, que foi facilmente repel- 
lida com a “destruição de dois| 
destroyers allerhães, pelo certo, 
e lalvez mais alguns. Todos os 


;navios allemães poderam conse- 


o afundamento do vazio 
«Queen» que estava 


guir 
iransporte 


|fóra de todo 0 interminavel cor-| 


tejo de transportes britannicos 
que diariamente atravessam o ca-| 
nal. Os phántasticos  relatorios| 
allemães estão-se já esforçando] 
por inventar uma victoria quel 
não conseguiram obter, mas o 
esforço é completamente inutil 
em presença do mallogro mani- 
festo da tentativa de interrupção 
da segurança do nosso serviço de 
transportes no canal uma vez se-| 
quer depois do começo da guer- 
—(Havas). 


Hegaloto so cheio Morgados 
A lucta na frente |" ceufito do noso Brito Martinho 
atos praça o enno passado no regina, 
occidental o de jofantaia 8 o a imarcofoverasa 
LONDRES, 30. + Communicnção ferido para o om Onimarios, com cujo 
de hontem á noite do general Haig : |regi gols onde foi) 
Avangamos ainda esta! manh a nor Morto qm combate “AP tabendo que 
deste de Lksboents e tomámos uin-| o vir ço arrançva meios Pio e 
lda uma 0! cao 


flincheira no inimigo, 
inimigo Dómbardeou violentamente 
diversas pórções da nossa lhhg ao] 
[sul do Ancre, No resto da linha, 
além do bombardeamento intermit 
tente e da aclividadé dos lança-bom- 
bas, nada digno de nota. Hontem, 
apesar d'nm forte vento adverso, os 
inossos aviões realisaram muitos re-| 
conhecimentos uteis. Falta uma das| 
inossus muchinas —[Havasl 


De torpedeamentos 
Da costa algarvia 


Não foi proximo do Eabo de 
Santa Maria, mas do Cabo de S. 
Vicente, que se deu a série de tor-| 
pedeamentos a que nos referimos 
na primeira pagina. 

Além d'aquelies tres torpedea- 
mentos ha noticia de mais outro 
ataque, d'um barco norueguez. 


'As manifestações al- 
liadophilas no Bra- 
zil 

RECIFE (ESTADO DE PER- 
NAMBUBO, 30.—A Liga Brasileira 
ja favor dos Alliados do Estado do 
[Pernambuco e a colonia bolga prepa- 
ram grandes festas em bomenagem a] 
'D. Buisse, pór ocossião da sua pas- 
|szgom por esto porto a caminho da| 
Europa. —(Amoriçana) 

O governo de Athenas 


transfere tropas 

PARIS, 80: — O ministro da guer-| 
ra grego transferiu para Aria a 
sódo do quinto corpo do exorcito quo 
so encontrava em Janina, — (Ameri 
cara), 
Um exercito de 60.000 

tcheques 

PARIS, 30—0s russos organi- 
[sam um exercito tcheque, que con] 
ta já 60.000 homens, exclusivamen-] 
te “destinado a combater em favor 
dos interesses dos tcheques.—(Ame.| 
ricana), 


Os prisioneiros feitos 


pelos romenos 
PARIS, 30.—Desde 0 inicio das hos 
tidades, os romenos fizarm vinte mil 
Assonaius, Os soldados lkemiis mos- 
Hramsa muito deprimidos. (Americana), 


O avanço dositalianos 


Jlanas 0 sul do Epiro ostá-se elfoctuan- 
[do com absoluta regularidade--(Amer 


cana). 


Seguros de Guerra 


“A Compenhia Utramarina faz seguros 
terrestres de (guerra 0 maritimos, Bia da 
Erata, 108. 


its ii 


BARIA, 80.0 arcebispo, 

nhado, do élero da sua diocese, 

mzou, soldiinemotto, o novo od 
oio da Inbtituição do Caridado para 
recolhimento de meninas pobres, ul- 
timamento fundada sob a presidonoi. 
do D. des do Moniz Aragão. 


—[(American 
URITYEA, 90.—Estão prepar 
[das grandes festas para a inaugu! 
(ção da grande ponto eobro o rio Pa- 
'ranapanema, ligando os Estados do 
Paraná o S. Paulo. —(Amoricana). 


Á questão do pão 


Varias classes interessadas 
leem procurado o sr. ministro do 
trabalho pedindo-lhe que sejam| 
introduzidas algumas. alterações, 
no decreto sobré a questão do) 
pão. Essas reclamações devem. 
ser apresentadas por escripto até 
manhã para serem apreciadas, 
numa reunião do conselho de] 
ministros que será especialmente, 
convocado para esse assumpto. 

Hoje, pelo menos em algumas 
padarias, a qualidade do pão de| 
9 centavos já appareceu conside- 
ravelmente melhorada. “Nas só 
pela aplicação obrigatoria do| 
Hecreto” Heita: sob a fiscalisação, 
do Estado, se poderá ajuizar da 
nova situação creada ao consumi- 
dor. E a orientação do governo) 
terá de ser regulada pelos factos. 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


Optimo para convalescontes, anemicos 
o debiliadoa 


À melhor de mest 


centavos (50 réis) o litro 
Aº venda em toda a parte 
TRISTE JORN DA 


Da Fimueia da Fiz à 
lisboa a pé 


No governo, civil ostevo hoje Josenta 
[Matinho, residente na Figocira da Foz, 
10 de Agosto, 115, que declarou 9 


fransportar a Lisbon, 
conseuisco rosolvea "vir a 
(Áuii Eo dia BS do corrente & 
ontem à capital, Duran 


a jader, pas. 
sando dias som comer, dormindo debaixo 
ds arvores, tendo-lho valido alguna sol- 
dados que andam nas manohros, 0s| 
'quaos Ih deram do comer. ) 

Agora, porta (em regressar á sos 


PARIS, 30.0 avanço das Jropas da |f 


S NOTIC 


A censura postal 


Consta-nos que um grande numero 
ão concores postaes resolveu, hoja 
abandonar o trabalho, em virtudo das 
estações oficias ainda não haverem 
tomado uma resolução defini: 
ácerca do pagamento dos respectivos 
lonorsrios, em debito ha tres mezce. 

Vem a proposito dizer que é abso- 


tra nos recoptaculos pos 


Simões Bayão 


(Laureado pela Ercola de Parts, 


Dogs de Doca, cirurgia protese e 
TELEPIONE 20: 
LARGO DÊ S, PAULO. 191. 


Um artigo dºA Capital, 


RIO DE JANEIRO, 89.0 jornal 


NOTAS DIVERSAS 


O sr. ministro da guorra assistiu 
hontero, nas lihhas de Torres, aos| 
exercicios de combuto do duag bri 
Endas da 1.2 divisto mobilisada, re-) 
[gressando do madrugada a Lisboa.|º 

farm h 

Com o sr. miujstro das finanças] 
estiveram conferonciando demorada-| 
mento os srs, ministros do Loglaterra, 

arinha e guorr: 


- 
O goaisneneRORNÃ am cosa 
pen da 
A o da eo 
po e a 
asia Pr paid 
usina ão in, Maga 


da divisão 


E 


udo terminado a missão de serviço 
fora incuwbido, parto Amanha pi 
ro o tenento sr. Guerra Queres. 
jadanto 

to. 


Situação da praça 


CAMBIOS.—) morcado fochon às so. 


TE 


ria do Tegista 
Ama Ives, 


varias 
dos noivos e do 
do em caca dos. 
cudo almoço. sen 

pessoas Já citadas, 
entre os quaes às er. 


pm) 


valor artist 
desejamos. 


sor nomeado adjunto da 84 bri-|L 


D, Mathtlde de Sousa 
dio Paes, ceposa da 
Pas, inspetor dos eum 


do campo do“, General dos 'no rica 


sa mesta cidnde, O ar 
Carutão, opulento egociunts du ndesa 
braga, á 

lindrosa operação, 


Francisca Sectetari 


abastado proprietario em Estramos, 


IA 


PORRA a or 


* 


+ 


Felos & Nolicas 


POR a 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
CASAMENTOS 

Consonilaram-se hoj na Gomservalos 
Civil do primeiro brio, 

de quo € cansarvador 6 


lutamonto inoxasto que o serviço do] nosso anilgô Fernando coca odor à 
cononca . esteja atratados A correm) Ifot , dos xinios Graça arcru fihe 
[pondencia expedida para o cstran-|Jdo Cabião armivita dá ga Topertição 
geiro não tem soflrido demora, sendo| com "o "se Pra ETA. Graça, & Ori, 
[censurada até no proprio dia em que| França, filho da sra D, Virgínia 


por par: 
“D anaira 
do noivo “as 


Ev ir jodo 
br ua cep à Re. 
elo Tra do 
APÓS a Cerimoni, r “que aelétram 
possvas das Eolaçõts e amizade 
tas dass, fo servi 
da noiva um doi 
corivias, além das 


vultos, convidadas, 
D, Gabrioila Call 


«0 pa » transcreve o artigo da «Ca-| 5) a tra Soures Vieira, D, Julla 
pas Br nt ten A a 
triz Pauto. D, Candida do Pinho Miran- 


da imiva, Maria Eneida, 6 Eos frio 

oi, qa 20. Emo Segundo, Je 
odrighos Vira, Lais, Ao é É 
Perdigão, Maria Ney aa 


ele, 
O almoço decorreu com à amaior 0or- 


dontidaçe, trocando. brindes 
affocluosas, Poa: ai 


À NOIVA. possus ex 


oellentos dotus do 


espirito e o noivo Invejavets qualidades 


dê Garucder. de Ineligênci e ge dra 
hoy Polo die É dado MguraP Ars au 
Jongada lua de mal Ed 

Ka corbeina ds fulxas viam, entea 
numerosas Prendas, nlgumas de exis 


Após O almoço, os noivos, aos quacs 


nr 
sopra 
“Rar RE do 2 bar rs 


Nigouo ontem registo do issaento 
o sro roderica Arnaido Coto ojos 
te de guprdiinros da tara 
veja POR com 4 re DOM 
Auivra do p= 


ud 
“cure 


Nascimento Gorzades, teste. 
nhando o acto 0 xº. João Boplista 
arte Co nosso Collega de imprensa 
Srsgorio Fernandes o ageistindo a 


Fade Es Di Loopordina Duarte” mademolso 

Empr Cinudiná Gonsalez e 0 er, Antonio ione 
aro presos “hojo na fronteira do) “il 

Valença, peia po 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Paga ar 0, dB 4 ma 

A to 

rãs 

do Pout 

no in, 
a o 

br 


Dê, Coimbra, onde saftreu uma me. 
Seguiu para à Curia, 


a fim de al convalescer, o sr. Jayme 


Que opor o is do 
Er ore Ds a ai, 
osso Jus 
Londres, cheque. 98 us DOENTES 
Lopáres, 90 div... 87% e yes ppa N 
; E 
Edo Co O mal BSM SETA 9 dom eá Na 


Continua, no mesmo. ostado a 


D. Adelaide, Poreira Mto, esposa do 
ss; Albino Pereira Magro. 


“eve 


a sua, adélivroricos q 


Alves Marti 


pasa, do sr. Francisco Alves M, 


fr rins 
LUTUOSA! 


Com grande concorrencia rendisou-so 


na“sestadeira q funeral do sr. Manuel 


Obrizações d'Estado: 
O 15, 22670, 4 raso, 


Esteram 
ountelias da Ui, 4830, 
Agções: Bi 


do Pein. 


po, 2754 


BOLSA DE ISA 


Corretor official 


papois do crodi 
dilbétia do tuoionroçota, 


Rua Augusta, 24 


Toloph. 5% — Bad. tol. Corretaris 


“A Capital» 


8 00 1005, 0840; 
tamento, 


sério, 79800; 8, 4810 o 


co do Portogal, 1898; Tiha 
a(tova) 61530, 


À. da Costa Ivo 


Trausacções em fundos publicos, 


Vende.sa nos Recreios Desportivos da 
amadora 


Escola Pravita do Commercio 


alumoos praticum em: 
Escriptorios Bancarios, Ta- 
dostrizes, Agricolas. Comumor- 
ves, do Companhias de Soga- 
Eot tita 6 maia casa do Caia. 
Estão abertas as matrículas 


pu 
Curso de Guarda Livras 
raios 
abilitação completa, pratios 
e thoorioa parm o bom derempo 
Blio Pagudile logar. 

Curso ce Caixeiro Viajante, Cur- 
as de Comerciante, Curso de 
Coionisador (Tocos oro 4 annos) 
Geri d Correspondente Extero 
—Datilographo (Et & annos 

FabRÓção copia, ponha 
o theotica para o cabal chiapris 
mento do qualquer daqueles 


“urto Livre de Canmeroio 
no qual o alúmeo frequenta as 
dinda que ques 
Aulas aferaas é nociurnas 
Ecriptaração comcerca po- 
lo ieputóma Americano” e pola 
corrêspondescia 


| 


cercado dio to diabete para o trás, 
porte, Foi pedir amil à poileia, 


turnos, ficando o caixão 


Seus, sobrinhos. 


usei Dapaso Beltrao do 1 


Jose Gonçalves Russo Junior, que foi du- 
rante perlo de 30 antos empregado da 
ourivesaria do er. Jouguim Nunes da 
Cunha, da rua da Palma. Todas as pos- 
soas que privavam na sua convivi 
admiravam às suns beltas qualidudos de 
caracter. Empregado anodeiar, trabalha- 
dor infatigavel, d'uma loneslidudo quo 
nunca conheceu um dusfalicimento no 
nento recto do dever, a sua né 
xou imersa em profunda dér 
ca. | Sum fumilia c os seus amigos « compa- 
nhairos de trabalho, 
O cadaver estevo 
ja de S, Nicolau 


Bote di é 
Pad edad 
Enc ie 
nd ga io 
Gis Di 
Joto Gomes Profeta, Emilio Bo Ui 
ia TP 
po fe po as 
dao 
pb, lr 
Ra 
ES a 
E RS É o 
E a SR 
pe in ne, Ri 
Eis da bugo fnsnaço E 
Se Ni ad 


io Hipoli 


Nunes, Augusto Ansuimo, Joia Henri 


ques Vieira, Carlos Jowuuti Games, Jog. 


quim José Maitos, Manuel Pereira Ama: 
do. Miguel Andrade Cnd-to 


gucl Ar Jony Jo 
quim V. da Fonseca, et 

No  cemiterio orgânisiranee varias 

rposilado no 

gigo lo sr. Joaguim Alves da Cunha, 

* damilia enlutado, especiamento a 

Mario c Coros Gonçal- 


ves Russo endereçamos a expressão do 


nossa pezar. 


PEQUENAS NOTICIAS 


—O Inspector 


hospanho! oh 


anos, quo 
isto 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 5 
Albuns para postaes 


ab 


a 


je 


Esse 80.10.1916 


A GRELTAU 


Oficina de rep 
NA CAPITAL 


“ne, 


mes! 


- Maís de -3.000 installa-| 
ções feitas por esto antigo 


aesbor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


e 
conceituado estabelecimento | 


cauipainhas, 


telephones do- E 


ticos e a dis-| 


tancia, avisos, fe- 


arações 
DO NORTE 


E JIENDIGIDADE NAS RUAS 


Como podem as juntas 


de parochia organisar 


a assistencia, acabando o espectaculo de 


miseria que deshonra e avilta a cidade 


PORTO, 23-—Tomos,—s procigo ro 

potiloei bypolhoao, que no Porto 
d6-ba «pobres do Portos Os outros, os 
ão fora que voam É cido exlo- 
rara coridado. publico, estão «expul. 
oa, farra curvos da tor 
maturalilades, oy-himam junta 
parochia resptetiraa quo tratem della, 
quo cuidem dellês, porquo os conhe: 
“em o sabom bom “se, na vesdado, são 
crenturas miseravis, dasgraçadas qua 
pesei do aexaência og, tuo 
Bimples exploradores o madraços quo 
com o gommorolo da mendicidado Mp. 
dlram om Bavores o suparam em vjciós 
deprimentos 

Eu, aoi=-dizia nos hojo alguom— 
quo a aindustria da miseria» é uma dag 
dio mais lucros dá m dont] 
eus doridas, com mi 
. Tso: do que positiviamo, Ha quere não 
recuso uma Mosda da ntokola um po. 
into da ruaç-porquo o vó do misora. 
vel apparenciasom. saber, so, 40 
dama “apparencia, sob 08 trápos quo o 
encobrem, ha migalhas do oito escon- 
áidos, o não dá usa moeda do cobro | 
vinva dovgraçada do oporario que mor. 
ron. ha lutas do trabalho, exgotado de 
forças na oficina ou na fabrico, deixo 
do tm r0r do filhos na minoria, Ha a 
da “quem dê comola aa rua por luxo, 
por Vaidade, 

Carmo “nconteco com astos «bonamio- 

que 16. dÃo senolãs por inter. 
modio das ganetas, para quo estas Jhoa 
pbliquem “08. nomes o lhes façam a] 
Eetumbancia da genorisidada. 

«No. O bemibitor gonororo dove sor| 
Dumbo calado, obacuro, Pasor o Bam 
pelo Jiom-o' não por vaidade, oa 
2ot yangloria. 

«estão. condiços, para quo esta 
ação bomomoriln” verdadeiramente so 
pratique a occuitas, «som quo à mão 

j Taz a dir 

molho, 
do" estarmos, como: am Qi nam pai 
essoncialmonto  catholico, — à unica 


maneira de todos os ricos e remodindos di 


podorem exeroor a curidado, sogundo| 
O espirito hristão quo apregoaro, seria 
Sjfaselos entra gom pisa ja ad 
«sdonal do 5 ou,do 10,po; sobro] 
A ad tg RAR o 
o. Quo lhes custava isto? 
“7«Nado, E, comasta contribuição aui 
Jomontar -«taxativas—para o fundo 
Brdospozass da sesistoncia parochial 
hds «sous» pobres, cada junta do paro- 
“eia da cídado ficava em condições do 
gioder cuidar o volar, sustontar 
on desgraçados, oi 
a, ou doentos os inval 
togidos, os menores 
ir iaalo prtoo 
“Já dissomoa no artigo anterior quo| 
esta contribuição só so faria omquanto| 
o «fundo inicial» da assistencia nho 


do fasenda, por quantas mais nãos 
correr, mais «o irá diminaindo». E 6 
ainda do grando oratoriano: «Rio-mo 
dos que, por desviar estes desvios, do. 
bram guardas, pois 6 tanto como 80 
dobrassom os ladrões, 
juntas de parochia fariam pri-| 
insiraiento o cadastro dos «seus». por 
res. Para a classificação dos doentes 
o dos invalidos, lá estaria o sub-dele. 
[gado do sando, Os doentos entraria. 
mos hospitace, Não ha vagas? Prat 
va-os o sub-dolegado do sando om ca 
atô que à vaga aparecesse, Ha ya, 
gts mas o hospital facto com dificul 
des pocuniarias? A jus pci 
poza-do internamento, Fla pesso; 
do família som rocursós “o/gom. poe 
trabalhar? Subsídio, 

Fa menos? Collocal-os om oficinas, 
ou mandal-os para o campo, para casag 
ão Iavradores, onde a au pundo tam 
sompro mais vantagóhs do que ni cida. 
do, 6 com o quo so podorá concorrer 
para o desonvolvimento do trabalho 

icola, tão necessario hojo & econo- 
mia geral do paíg, 

É quem administraria ess 
gos do henoficoncia parochial? | 

—Uma-commiseko quo doveria sor 
“composta aponas do tres vogaes, O pre- 
idonto da janta, O thesonreiro. o um 
vogal nomoado pelo administrador do 
bairro; sorvindo do fiscal, Nada do co- 
opórativas para fornecer gonoros, Para 
gut? Os pobres quo andam agora- pela 
rua não sabem oscolher a sua casa for. 
ncoilora? Sabom o muito bom. Dar 
hos, tarabom, o subsídio om gonoros 
ou roupas? Não, Isso não demandava a 
organisação do armazons, 9 todos. Bo- 
bom quonos armazons do genoros-pp- 
lulas om ratos 

«Aos necossitados o inhabilitados| 
jum subsídio om dinhoiro. Ac 

hospital, E nos madraços, aos oxplo-| 
[radores, trabalho, segundo as suas 
aptidões. E assim 50 oxpurgaria aci 
dado da mancha vorgonhosa da men- 

do nas ruas, 


servi 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 85 
Papel Ferro Prussiate 


Colyseu 305 Recreios 


“A Viuva Alegre», à tão linda part 
tura de Franz, Lohar, canta-se hoje em, 
primeira reprosentação nesta epocha, 
no Colyseu. O nosso publico tem ouvido) 
muitas vezes a «Viva Alegros e muitas 
vezes a lem aplaudido, mas hoje vao 
ter a felicidade do a ouvir por um con- 
juneto artístico verdadeiramente adm-j 
ravel. Nunca entre nós a «Viuva Alo- 


isso, tma  somina pecaniar 
cujos rendimentos cbogassom para 
tre desta obra social, 

«Mas, com 20 contos das victim 
do Tacquet, que a Assistencia do dis 
trioto tom immobilizados, com o ron- 

ento d'csso capítal—o com a pe: 
contugoim que cabo é cidado, annual 
mente—do fundo nacional da Assisten- 
cio, que regala por 40 contos—ainda 

ficansemetado para osr. governador 

I distribuir—toriamosou rendimon- 
too do um capital do 22) contos, Ao 
juro. minimo do 4 0 ota fundo re. 

osenta uma receica do 8:800800. Tato, | 

Janto no producto da contribuição ad” 
dicional o aos rondimentos do «fando 
inicials, quo intangível, ropre- 
sentava! uma verba mais quo suflicion 
to para os pobre, om «vordadeiross, 08 
«legitimos* pobres da cidado pudes-| 
sem tor cin suas casas um auxílio bas. 
tanto quo os não obrigasao à vir à rua, 
mendigar, expondo as aaus mi 
& sua desgraça o dando À cidado o es 
poctaculo tristo o vergonhoso quo 
actuaimonto lho dão, 

—(Como organisar ossos 
asistencia parochial? 

—Nuito facilmento. Com a maior] 
simplicidado,o som organiêntos va- 

do institutos, delegações, cnsas de 
rofugio, internatos, nem cosinhas coo- 
Domicas, 

«Não so quor, não & necossario croar 
grandes institutos, como pensava o 8º 
governador civil, com pessoal idonco, 
pura E multi Che relrarpes 

jadeg dos quo precisam protecção o as- 
E) Porto tem uma infinidado' 


serviços do 


sistonci, 
do 


gre» fot cantada coma hoje o vas ser. 
É pana se avaliar bastará dizer que a 
distribuição é a seguinte; 

«Anna. Glovari» (Viuva Alegre), Egie 
Aleardi; «Conds Danilo», Raimondo De 
Angelis: «Barão Zola», Emílio Muran-| 
goni; «Valenciana», sum asposa, Marta, 
Morin; «Camillo de Rousilon», Sante 

irassi; «Niegus», chuncelker da, embak 
xada, Edoardo Favl; «Prascovins, An- 
giolina Marangont; '«Krosiwone, Marig 
Grillo; «Visconde de Cascara», Rattashe| 
de Ferran; «Sail 
Miseli 

A recita de hoje é a “ultiha da moda, 
e para ella já muitas dos primeiras ta- 
milios de Lisboa compraram camarotes 
é afauleuilsa, 

Assistirão os depulados . reformistas! 
bespanhoes, 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Todas as noites concertos pelo 
nofavel sextetto dirigido pelo dis- 
tincto maestro Conrado del Carm- 
po. 


Apresentação da notavel can- 
gonetista espanhola Thays. 


Matinées aos domingos e quin- 
tasfeiras. 


Propaganda eleitoral 


«O dinheiro dog 
EgE pensas mãos. 
florestas, o pulto Berné 


CIGARRO 


A CASA HAVANEZA 
seguiptes marcas e preços: 


LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 
LA DELICIOZA 
ZUAVOS 

LLIADOS 

LOMBO 

ILDA 


'RUA GARRETT. 1: 


S JORRO 


acaba de receber grande quantidade das 


300 rêis 

25 cigarros 280 réis 

25 cigarros 240 réis 

25cigarros 240 réis 
25tigarros 200 séis 
25cigarros 180 réis 
20 cigarros 150 réis 
20cigarros  l40réis 
QOcigarros  t40réis 


24 a 134 LISBOA 


chaduras e si- 
gnaes electri 


Os 


———s 


CASA TRIUMPHO 


Rua Magia, 2, 4, (nto Banco Créd) 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, LL.” 


Sortido moderno - em--Lustres 
[candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 

Fogões, ventiladores, 
- |tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, eta. 


URICOS DEPOSITRRIOS 


fios filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de presas 


Naturismo 


uEIER 


Anda, pelas ruas do Rio de Jan 
ro, a cidade cosmopoli 
um homem o 


roica | e “famosa. E" um Naturista 


tureza. Fala em voz sonora e ingen. 
te; verberando o aleool e à carne 
que contamina, o café e O chá que 
vitupera, Ensina a viver conforme] 
as leis proprias. E” um frngivoro-ha| 
9 annos e advoga a vida dos cam- 
pos, a lavoura, E' notavel-este Jho- 
mein q todos 0 respeitos, Russg e] 
judeu, vive na Poleslina; mas agó- 
Ta anda em peregrinagem, em volta 
do mundo. A sciencia devia estudar] 
este exemplar, em vez de como a 
mir 


- com força e grande vigor! 
Este ploneiro do Ideal, que nºeste 
| paix divulgo, presta ao” homem hi 
percivilisado um grande benefício, 
[sobretudo no Rio, onde a alimênta:| 
ão é tudo quanto se póde conceber] 
le peor. 
im abraço de irmão! “ 
(Porto). 
DR. AMILCAR DE SQUSA 


Poçam om toda a parto porfama- 
rias da importantissica casa 


Ed. Pinaud de Paris 
Agontos exclntivos Tel 4102 


Silvas & Gta 
“Eua dos Correeiros, 71,2º 


E 
MOVIMENTO ASSOGIATIO 


HUMANITÁRIA CAMÕES. — Reuno 
jámanhã, ás 21 horas, a assembléa go- 
ral, convocada a requerimento de 21 so 
ctos, 


ANTONIO AURELIO 
Doenças E Rpeere la É Massagens 
CONSULTAS: 


Consultorio: Das 14 ds 16-Rua Garreti, 
14, sobre-loja, direito 


Jardim Zoologico 


de chrysanthemos que o Jardim Zoolo- 
gico apresenta este anno, cultivados em 
vaso v em plena lerra. 

Abundam al algumas -yaricdades| 
brancas do primeira grandeza e grande 
[merilo, como a «Erinaceo», obtida ha 
Jannos 'por sementeira no Jardim e que 
é das mais procuradas. 

Junto da instalação do hippopotamo, 
encontra-se um vasto campo de ehry' 
[santemos de variados córes, produzindo| 
jo, maís bello eftoio. 


“Champagne de Lamego 


CAVES DA BAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidades 
“A? venda em todas às confeitarias e 

mercearias 


DEPOSITARIO EM LISBOA 
Arthur Benarás 


|PELEPHONE Nº I6 CENTRAL, 
Poco do Barratem. 4. 2e 


Pela instrucção 


No Centro Socialista de Lisboa 
abre depois d'amanhã o curo no- 
[cturno movel, a expensas das Ligas 
Nacional de “Instrueção e Contra 0) 
Analphabetismo. 

As aulas começam As 20 horas e| 
terminam às 22, Sendo para indivi. 
duos de ambos às sexos maiores de| 
14 unnos, 


Nas escolas officiaes 


Falta de professores 
Queixam-se-nos alguns profeseo- 
res de escolas officines de Lishoa 
de que, por culpa da camara muni: 
cipal, ou das inspecções escolares, 
não se sabe bei ivez de ambas 
as entidades..—os requerimentos dos 
regentes pedi 

soal docente nàs aulas em que a fr 
quencia tem augmentado não sã 
attendidos, resuliando d'uhi, como é 
facil de prevêr, grandes anormalida- 
des que sobrecarregam os reclaman. 
tes e prejudicam o ensino. 

Ha escolas, informam-nos, onde o 
numero de alumnos é duplo do ma- 
ximo que a lei estabelece. 

Para 0 casa chamamos a atlenção 
de quem competir. 


LIVROS NOvOS 


A Empreza de Publica- 
= ções Populares, do L. do In- 
tondente, 45,acaba de publicar: 
Lições de Psychiatria, do dr. 
Miguel Bombarda, ornadas do 
curiosas photographias. 860 
À Um crime de espionagem, 
de AGorão...... $% 
Vida de sonhos (Chronicos 
da aldeia), de A.N. N, de AI- 
meio... =. 80 
A beita costureira, docimo 
solumo da Col. Tliust. do P. 
Eock so 
Os segredos da belleza (ar- 
toda formosura). «e. . $20 
A venda em-todas as livrarias 


KANINETZEY 


do Brazil, 
iginal aos olhos do 
vulgo, para mim uma creatura hes 


vestido. dê tunica e sandalias, lon- 
gas a-barba e o cabello, forte e mus. 
culoso, a prégar o Regrosso 4 Na.| 


Tem sido muito apreciada a coliceção| E 


do augmento de -es.Ja 


AOEESSUR-EXPLIGADOR 
= TMIUCTOR = 


Professor com longa pra 

ca olferoco-so para leccionar 

o explicar frances, mathomatica 

commercial 6 as tros primoiras 
classes do curso dos Iyecus, 


Lecoiona tambom instrucção 
primaria (2.º grau). 

Encarrega-so do traduoções do 
francos e do inglez, 


Carta a esto jornal a J. F. 


Instrucção Militar, Peparatoria 


SOCIEDADE Ny 1--Continua sendo 
avultado o numedo de mancebos de 17, 
18 e 19 annos que so alislam n'esta pres. 
limosa e considerada corporação o que] 
pel lei do recrutamento são obrigados, 
a receber 


[sejam ser instruídos mililarmento. E es- 
Se mumero augmenta ds dia para dia, 
por isso continua aberta a inscripção na 
side, rua da Graça, 31 e 33, e ma rua 
[da Prata, 24º, tanio para noves pociás 
ãuxiliares, como para alistadôs “Bá 12 
je 2. socçõos, 

Hoje, ás 21 horas, ha aula de musica, 
e ás 21 e meia curso de sargentos mi 
Hicianos. A'manhã, lerça-feira, és 21, am. 
la desgrima, e ks 22 ensefo da banda 
marcial, tendo por isso de compareter 
todos 06 exccul 


Nº facada é à bengalada 


Queixou.se Se sto Antonio Moi 


oiro, moradas 1 
buquerque, 
pela 85 onás fo agireaio comi 
facadas por um individuo desconhe.. 
eido. Receben curativo no hospital 
do 8. José. 

No mesmo hospital recebeu: tra-| 


.*, de que hontem, 


na zua da Bombarda, 34, À., 4 quem! 
um” individuo Hesconhéci 


diu com uma facada n'uma orelha. 


Castelhana. 9, por aggre 
Ina rua da Amendo 
foi pensada no hospital de, varios fe.| 
rimentos no Tosto e cabeça. 

João Jzaias Baptista, morador na 
run do Sacco, 46, 3.º, queixou de que 
hontem, no Parque Eduardo VI, 
por oceasião do comício, fôra ag” 
regido com bengaladas por Sá Ju 
r, dono do café Electrico, sito nd 


calgada do Garcia, 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 88 
Canetas com tinta 


PEQUENAS NOTICIAS 


Pela polia da 
o Vo Rasento 


'ubsiluida a mta 
alho “detido lot am 
em que Meo ido condizonaio jo des 
amo reilos alfandoganos peia 
Rena de 180 dias de prisão. 

Dueixou-se Antonio Francisco: da 
Conceição, morador ma rua da Senhora) 
da Gloria, 16, ds gue estando na osta- 
ão do Caes do Sodré lhe furtar uma, 
Sorrento de “ouro com thma Hora, um 
relogio e Bolsa de Praia, tudo no valo 
de 57897. 


Papelaria Marques 
RUA DO OURO, 
Artigos de phantasia 
para escriptorio 


Assalto e roubo 
Apresentou queixa à policia Cy 
no dos Santos, morador na rua, 
Luiz de Camões, 8, 1.º, de que ao! 
passar pela rua 24 de Julho, em 
frente do boqueirão dos Ferreiros, 


desconhecidos, que o deitiram por] 
terra, furtando-lhe uma carteira, 
com dinheiro, um cvrdão de ouro e 
uma libra servindo de medalha. 


Agua da Eoz da Certá 


graves; —nas atonias gastricas dos diabe. 
ticos, tuberculosos, brighticos, etc;—no 
estrciamo ds esgotados polo exesaoa 
ou privações, eto.. 

OSS toalins bestanisiogioa qua 
a Agua Foz da Certã, tal como so encon- 
tra nos garrafas, dovo ser considorada, 
[como microbicamente pura, não conton- 
ão cotibacilo, nem nenhuma das espe. 
cios pathogemeas quo pódem existir 
certa acção mi B. Tiphico, 
ins Fino air a ponei 
tempo nella perdem toda a sua vital 


Espectáculos 


Cit e a eítea O 
À Cartaz de ámanhã 


—Com 600 diabos, 


teido livre cambio. 

EDEN — A% 80 80220. 
O Novo Mundo. 

SOLYSEU DOS RECREI 


ANSA viava alegre 


TRINDADE-A?s8 142 6 10142 
GYMNASIO— At 91 — O ho- 


m— 
os — 


ANINATOGRÁPHOS, CON 
CERTOS E VARIEDADES 


Olympia, Chiádo Terratse, 
pi 


Cinema Condos, 
pe 


Pols 


trelia, Thestro do Povo, Sa. 


lão Graça, Chantecler, Salão Lis. 
dos, Salão Imperio, Salão do Ro- 


cio Salão dos 
Ale 
Patria e Promotora, 


pr pe 


Investigações secrets: 


Vigilancia de 


Garreil, 20, 2.0, Lisboa, 


jom, Salão do 
a, Splesdid Foz Gardos, 


pessoas, etc. Policia [se ossea, rheumatismo, as ulce- 
particular, Agencia investigadora. Rua/ras ou fistulas, 


ua de Silva e Ab| 


tamento Manuel Caminha, morador, 
aggre- 


Foi preso Viclorino Martins, mo- 
[rador no largo 'da “Rosa, patco da] 


uma navalha Julia Rosa, residente) 
ra, 59, qual 


Exposição de Cheysantemos 


correncia à dos dias anteriores, cor 
linta . sendo apreciada esta nota 
exposição, que veiu por uns 


Lisboa nesta quadra do anno. 

Póde dizer-se que. pelas salas do 
Palacio de Beltas Artes tem passa- 
do nestes dias tudo o que de Lis 
Doa tem de notavel nas artes, na 
seiencia, na politica e na elegancia. 
Hoje, dia da moda, a affluencia veiu 
ainda abrilhantar mais, com as 
suas magníficas utoilettes» o bello 
(certamen, 

Mulas das familias que hoje esti. 
veram de tarde na exposição deram. 


“Com egual, se não superior con. 


[quebrar a monotonia que invade, 


O celebre 
DepurativoDias 


nunca das imitações precisámos, e 
munos do trabalho dos outros lançã- 
mos mão. 

Sómonto dos nossos doontos 
grandiosas our: p 
! fios, como é o Depurati-| 
vina, Tonicolina, eto., fo-. 


Os tumores, as 
doenças de-pelle, grande varie-| 
dade de doenças nos olhos e de- 
mais causadas pela impureza do 
|sangue, vende-se no 

Deposito gerai--Casado auctor. 
|— Pharmacia Luso-Brazilei: 
Praça de S. Paulo, 20, 21,22, Li 
boa. Teleph 662. 

Porto, Pharmacia Almeida Cu- 
ha, rua Formosa 327, 


+ 
1915. t & 
ção se trata. i 


HASS 
TabecariaMalafai: 
Tabacos nacionaes 
estrangeiros 
B. da Bos Recorda- 


Rua do 
(Em frente do 


Hova tabelia de preços 


oão, 43045 


foi assálindo -por quatro individuos); 


21 às 24. 


prog; 


se «rendez-vouai para hoje á noite, 
para gosarem o Delk 
que 

Amanh 

Amanhã. é o ultimo dia da exposi 
ção: 


AA FEMME CHIG 


Dentes artiliciaes 


Chapeus, modelos de Paris 
para senhoras e créanças 


Rua Augusta,179 
Junto à CASA AFRICANA 
Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


.ROCIO. 74. 29—TEI.. 2166 


dade, outros microbios apresentam po- 
rém, resistencia mai 

A Aqua da Foz dá Certã não tem gazos 
livres, é limpida, do sabor lovomonta 
acido, muito agradavel quer bobido 
[pura quer misturada com vinho. 


DEPOSITO GERAL 
Eua dos Fanqueiros Sá, 1 
Telephone 2165 


| Caixa Economica Partugueza 


O movimento da Caixa Economi 
ca Porlugueza durante o mez de se.| 
tembro findo foi de 12:101.900843 na 
sua totalidade, sendo 6:076.457899] 
de entradas .e 'b :025.444850 “de eahi- 
das, de que resulta um saldo positi | 


xo de 51.013843. 


TELEPHONE Nº 2442 


mma, 
o sextello Caggiani executará, 


Dentadnras complotus 


Pigotirada fot | antadnras completas 


Dentos artificias 


pe ii 
di 


Limpeza completa de 
Deo 


Consultas das 16 
ásiShoras 
Telephone: 2930 
[R.do Mando,81,1. 


VARA 


atais, 


Rua do 


Endas 


Arte! 
e 


só na 


car na 


dA [Obturações (chumbagens) desdo + 
| Anrificações (obtaruções tm ouro) dest 

om placa dosdo +. » 
Extracção de dentes o raixas SEM 


Em frente do 


nisterio da 


Compram-se 


guintes numer: 


3 de setemb 


Nesta adminis À Am 


SUPERIOR 
Á TODAS. 


ao PASTAS. | 


Berlitz Schoo 


Francez t 
Inglez 
ortuguez 
Italiano 
Hespanhol 
Traducção 


Rua do Alecrim, 20-A 


O methodo mais pratico eva. 
pido 


Medicina denfaria 


Ouro, n.º 87, 2.º 
Banco Lisbou & Açores) e 
TELEPHONE Nó 2194 
para as classes memos abastadas 
2sgo0o 


ortelgoadas) dosdo. . +. 


arq do loi dosdo. . 1 


DOR (aniosiia 
a Goi ânisthasta go 


Todos os trabalhos e operações sem dôr ; 
Eapeciaiêndo em dentaduras semi chapa 
a 
Modificação de antigos deniaduras ) 
promptas à mastigação a preço médico. 
CLINICA GERAL -—ospocialtade; 
zação, Consultas a 0830 das à 


e O pagamento 


doonpns vanor 
dra tado, dou only 


849 da manaá da 7 da tarde noi 
domingos da. cérral 


Tás da caedo 
Ouro, n.º 87, 2.º 
Banco Lisboa & Açotes 


90 tolographico: MEDIOIDENTAE 


Perfeição! 
Elegancial 


Sortimento! 
de 


Calçado 


oapaaria Rego 


fornecedora do pessoal da Com 
anhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da Cooperativa de 
Credito e Consumo do pessoal do; 
esblecimegior fabris. do 


ECA 


uerra e quê por 


Pregos Timitadisgimos 


Pro Fixo 


fornece o mais elegante, o mais 
chic, o mais commodo, o mais res 
sistente calçads para Homens, 
Senhoras e Creanças. 

Experimentem para se certfta 


Sapataria Rego 
164, Rua da Palma, 156 


LISBOA 


e 


— oe 4 = 


José Pontos  |ASSIS DE BRITO) Silva Ramos 


EA 


PREMIO MAIOR 


Soclébade ancas de res» 2 AO; 000$00 ldum ssa 
ponsabilidade limitada Ê . 


Pioducto chimico PARA TORNHA INROMPIVEL E IMPERMEAVEL CAPITAL: E. 600:000800| ===" 55 QOO quilos de conão por 
A sola do calçado 


— MEDICO CinURGIAO —— |iáedico dos hosnitaes| CHIADO. 6j 2º 
Massagem manual — da Misaricordia |) aces do ro, de Murcon de de 


Clinica infantil Ginastica |, role dosnçs dos cics o vias útárias| ” 
RUA DO CAIRMO, (9.2:--Teleph. 3917! Aenegira CLINICA “GERAL 


“Bilhetes a loo$00, decimos a lo$00, vigesimos a 5800 e quadr; 


EDE-—RUA DO COMMERCIO, 991º esimos a 2830 centavos, —Cantelas a 28100, 1360, 1$lo, 
ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Prooldado Lisboa os, 838, 822 61), 806 centavos. Dezenas a 5950, pos ened 0 Calorite 
TELEPHONIOO: 1995 2820, 810, 555. — Pelo correio mais 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO $07,5 para registo o soitndo, om qua 
Fundos de reserva Esc. 105:000$00 Descontos aos revendedores 
i Es a 'Todos os pedidos, tanto para jogo particular como para revender, 
Ê ati, pratico, co, Frejuizos forrestros e maritimos pagos at 3 do) devem ser dirigidos aos cambistas 


Suprimo as galochas em dias do chava EU dezembro ds 1914: 
Latinha para preparar.2 pares de calçado 350 réis — Vendêise em 


pá 
a 
todos os estabelecimentos e 708 depositos geraes à Esc. 790:696$42 Campeão E (a 


no consmo do osrrãos 
| Efieetunsoguros torrostros, contra fogo casal ou pea- vounonte a despeza vual: O OALOI 
Da O go ao a io O É|| cedido do raio, sobro predios, ostabslocimontoso mobi- Rua do Amparo, 116, 118 — LISBOA code além also, mala fafónaidaço nO 
rua de Santã Catharina, 232 line, e maritimos contra avaria grossa o partioalar, o GALO 
DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


Agencias em todas as cidades é 
E nos principaes villas é Poroaçõta 
[do continente, ilhas é ultramar. 


BRR sorgo Mescamest otapus 


Cc ALÇ ADO BAR ATO Da q Eita ro Han 


annual em carvão, obterels uma coono- 
VE 'mia estmordinaia Goi o" amprogo do 
CALORTTB resumindo o con 


Siotado Lisboa SIMÕES FERREIRA | OU 


o do Hiouthai 
oricordia.” 


, Industrial Des de ao do parto À 


| Companhia de Seguros A NACIONAL | 


vascular 
Joint Agora da eso | cuuvicÃ Gera Séde na sa propio: Avenida da Liberdade, M4-— LIDA Depcuilo soca 
Bapital realisado Eso. 900:000800 MARIO DE LIMA NETTO 
“Porordam do Ex. Banbor Prosidon 


Largo de S, Julião, 19, 9º 
'TRLBPHONE 9 LISBOA 


Venda de terrenos 


So, am, resp. lim, FUNDADA 


em 17-4.333 


E. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Dasl4 ás l5 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 


CAPITAL RESERVAS 


m de Armazono de Calça 
1, do Bemformoso, á a 


e bina a a 2 ONDA So a NA AMADORA 
Eee rr do Ce DE 900.000$ 3805184 Um colossal ortimento em todos Os generos BB em ess cosicia ienes rega 


no Bairro da Mina, otado já de amplas 
svenidas « maguiidas canalisações, tron- 
levo 4 estação do caminho do ferro, 
m agua abundante da mina. 
Para informações e tratar, na Amado. 
sgpes, cu, em Lisboa, rum 


para homem senhora e créança 


escudos Feat E te tt—), A. Candeias 


somo | PIANOS- escudos 
Alberto Corlos Coutinho sete E 

=| Strohmenger e Bel 
Cúminhos Pa por Solidez.e-Resistenoia é Belleza de som 


Planos Inglezes, allemães e trance- EB 


v idos. Venda, troca. 
Sociedade Anonyma-—Estatulos de 30| tes novos e uzal 
de novembro de 1894-Séde social: |Nlunuer, concertos. afinacões. 


Tntagão do a Valentim de Carvalho 


ADMINISTRAÇÃO 97, B. da ássumpção, 39 LISBOA 
Obrigações de 3 010 «Beira-Bai | zrsomecrmeraserac eres mesm | 
xa e A 00; Pt Papelaria Marques | 


dos! 


Seguros sobre a vida humana 
e contra acidentes no trabalho, Inoondios o avarias maritímas 


hos ii que s8 bi 
Sam & partem para a guerra 


Tão efficazes como as melha- 
res aguas mineraes bebidas 
na origem 
Basta dissolçor n'um litro do agua 


um pa ote de Lthindo do “pr. Gusta 
para obter instantan( 


JS& Cooperativa Múltas ocpão da papo! 
o tabaco, logo à entrada, oncontram-so 
ivros muito btei 


A RECEITA 


4 mais simples e facil 
para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excelente leite Suisso. 


“grau RUA DO OURO, 36 
Papeis de Ph 


oz ou por| 
o a quem Somprst ostes ILvroa, a. 
vin lo um postal Pá Uselho da 


' ST Commerea 
€ Industrial 


O eng o 1º Bravl (assoniação de socoorros mutuos) 
gb er ato os aros as 

mo ifondos su ebdo da Composta 

Eisboa, todos os alas utoa das As 18 ho» 
cao atado todo a coupode fios do 
iesbosto do rendimento para o Tesouro 
io am. virtado Ro dpoto pol 


Lithinés do o. t. Gustin 


Contra todas as doenças doenças dos 
Rins, Bexigas, Figado, Esto- 
mago, Articulações 


12 pacotes fazem 12 litros ly agua mineral + 
or 500 réis 
A vonda om toda às pharmncias droga 
boas o nos depoaiios goraos Lisbos, Jeronimo, 
poa Quero Ba 19, Porto, Jananelo Duarto d'Atovodo, ram dê 
Banta Catharina, 235. 


LAVAGEM DE FATOS 
Tinturaria Cambournac 
Largo da Annunciada, 10, fl e 2 


Rua de S. Bento, 175 
Telenhone 56º (Central) 


“Todo em empoias 


Para obler a lintura de lodo instanta. 
ea preparada pela passoa que tem da o 


Gspregis Depinto Parma Azevedo, 
Ellhoss Rocio? Bt, Lia 


EXPLICADO R 
i Do lat o mois imatarias do auno do 


[7 Qminto do Hornodo Tolo, 44, 


oscar 
Pi 


do Outubro do 1918, 
Socrotario da Direoção 
Joaquim Poreira Torgo. 


“ppa das jest RR Do Or 
ee Antonio Balbino Rego ASSIS DE BRITO 


Bão prosenidos os 3es. Obrigacioni 
quo duranto o mos do novombio do 
fer pago o copon ne É da folk 


Art d eonsear q beleza 


decido e et tado Enc : : 

e juro variava utG 4 O rasdo do) Cirargiâados hosptas Medico dostiosniaas  Escoltativo da Mozaicos— Azulejos 

o totem pa o a q à Zulejos baga es 
pn nado Do pa Dus ds ár | Doni ppa supino do a hydraulica-—Cimento Luzo Gui aaa 
Eb, tdos ia ds Consultas das 16 ás OE horas 2-—— A damas devo poi 
To o ultas das 16 às | ari dd ARMON & €. 


a do Mundo, Bio tz E 21-Rua Infanteria 16-41 


LOTERIA DO NATAL 


T.do Pnet Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


to meguinto, 
Gaminhos do Ferro Portaguezos-Lis- 
toa 


SO pes R'AGUA FORTEMENTE 
Dr. Tovar de Lemos E) f Il EE 
Os 240; 000800 (ALDAS 4 À PAAÇIA nã um, clegante volume illustrado com gravuras em bruchura 800 
pu? 22 de pd de 1916 Ati A'vendana E 
sir * Estãoá vettda no Livraria de João Carneiro & Gta. 
NANIOS GUINIGA GERAL Se iapiiiaaa 


esonguitas, é dratamêntos todos os dias, 


58, T. de S, Domingos, 60—LISBOA 


GAMA 


Pas da Emenda, TO, 2.º— LISBOA ERC oo o 
recria (onça cuaa Maneçaej O NOVA. COMPANHIA ANCIONAL DE MOMGEM 
AGUA OT pais = Data BO, 2920, 1910 o 5 Sociodade anonyma de rosponsabilidade limita tt 


Attaudo “prompiastente todos os pedidos da provincia ilhas é 
Foracco jogo para revendor nas melhores condições faztudo o maximo 
desconto. Caubellas de todos os cambistas. 


SEMPRE SORTES GRANDES! 
Pedidos a E SILVA FAMA RUADO Ano: 4 


s à vapor de moagem do teigo, descasque de arroz, massas ali. 
olaohas o bisosltos om Lisboa, Obimbra, Xabrogas, Sacavear, Po. 
voa de Santa Iria, Barreiro o Soixal, 


ra exportação, em barrio 3, CAÍXAS OU SACOO! 
—Farinhas sem marca. 
egrossa-—Alimpadura—Arroz dosoasoad 


Massas do 1, 2º 
A AGUA e para exportação -Corsãos e 


CALDAS SANTAS À rom ms Ri E 


Codigos A. B.Cyáre Sredi 
E CARVALHELH! ORIPLORTO 
DE CARVALHE 05 à Rua do Jardim do Tabaco, 82 —LISBOA. 


: AMIÉIRA 


Usntca conhecida com 
RADIO» 


Bagriptorio--| E Vi Ea ada do dr. Queiroz 


50 réis olitro em garral Experimentada ha mais de 40 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelie 
Vende-se nas 3 Pharaaoiás, — Dezosito Garal: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
A. de S. Vicente, 31 e 33-LISBOA 
Cuidado com os faisificadores! Só é yordadoir 
a que tiver a nossa maroarogistada, 


liipa o rim, figádo, estomago e ines. 
tinos desembaraçando.os dos crystaes 
uricos, bilis, e todas as toxinas e impu, 
rezas que se accumulam no organismos 

Infalível em todas 
as doenças da pello 


COSTA SANTOS 


Algo sepaciulita 
DORNÇS DE OLHOS 


Consultas das io ás 


R. Nova do Atmns 


1, 
TOVAR DE LEMOSE EB FO ZA VENCE E Ps 


" Doenças Venerea 

CLINICA GBRAD OS | Explosivos da Fabrica da Trafaria DEPOSITARIO GERAL | DEPOSITARIOS NO PORTO 

EUA BAERENDE nica Diversas, cara du los E] MariodeLimiNetto — |Doutádo, Carvalho & Irmãos 
Teses DR % É] Li de S. Jidião; 29, 1º P.da Liberdade, 133 
Mario Duarte | RSA 5º Telephone 245 Central Telephone 1941 ; 
Ea o a Lin a:—Lima May e ea prece A A e 

Doenças du bocca e denteslÃ acexres E Do to ra Tosê “odio 1 ho o Binlilêas do Alma. Tembem se vende aaja garrafas a garafios, nas boas casas dPaguas Para BORDEUS 
R. do Carmo 69, 1.—el, 2200 ; 


Sabirá brevemente o vapor Cabo Verde, rocsbendo vinho o nais cap 
ga. Trata-se nos escrivtorios da Finpróko, eua do Compmorcio. n.º 86, 1.º 


inharmacias e restaurantos. 


PIT 
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Ori 


Prego 9 contaros. 


PORTUGAL E HESPANHA 


MELQUIADES ALVAREZ 


COLOMBINE, a 


a sua vigila 


eminente escripto- 


ra hespanhola, ouve, para 


A CAPITAL, O 


Fara mim, um pedido de A Ca 
fátal é uma ordem. Ao receber 
incumbencia de entrevistar] 
Meiquindes Alvarez sobre o obje-| 
elivo da sua viagem e da de al. 


guns dos seus calhegorisados 
prtigos como Luiz de Zulueta, a 
tugal, apresseime à obede- 


cer 


cheiro... Montalvgny 7! 

A casa de Melquiades Alvarez 
Ya casa d'um magnale, O metal 
Fetuz com o aureo brilho dos me: 
dem limpos; as portas soli- 
ns» 4 sumpluosidade da entra: 
da indo dá a idéa d'uma casa ri 
xa. ludo eontirma que Melquia-| 
rez ganha: muito dinhei- 
alvogado. 

e dllustre homem publico rece- 
é no seu escriptorio ; um ga 
e severo, do chefe de part 
tio, de lomem costumado a rece- 
os Seus amigos nos momen- 
soleumes em que a sua 0) 
ido é necessaria na politica. 
Merulados Alvarez, além de ser) 
grande orador, representou 
genro um grupo, —grupo cheia 
Ne idas radicadamente libernes e| 
Sensátus, 
ustre tribtmo tem a plysio- 
nor ku do homem que trabalh: 
qunilo e que pensa constantemen- 
de ias suis enisas, O seu rosta é 
enprossivo o lraduzem-se n'elle, 
as os do espírito; 
os seus olhos ha aquella aurco- 
et ce sombra que havia nos de] 
ANicolun Salmetón. São menos fi- 
aos, quais vivos, mais anima 
ànquíçtos, ús, vozes. moveis 
se cliantos. Um rolo e um ulliar 
err quo fulge q intelligencia 

(uttando lho exponho q objecto 
ada minha entrevista, Metquindes 
apressu-se a responder-me : 

NM minha 
acuts amigas à Poringal só tem 
pot im desvalorisar à campanha 
los. renceionarios, que se com- 
prevem om erear Sombras e pro 

ut aleimdos, do que aqui nos 
vos, mas que a distancia po- 
den originar receios. Queremos 
com a nossá visita testemunhar! 
aesuisade: Imiração que nu- 
Aturve pela nação portugueza. 

=" iberista? 

= que quer dizer com isso? 

Sr deseja a federação de 
da e Portu 


pe 


Não, pelo que respeita à fn- 
a»pendencia e ú soberania dos 
tuts povos, E" um absirdo im- 


qessivel de renlisar-se; um equi. 
Voce que «o púde conduzir a in- 
Enviados temores. “flespanha e 
Pertngal devem ser amigos, con- 
»ervando a sum completa “inde. 
penmtenci 

+ sui epinião é a que onvi 
entra homens illustres portu- 
que tivo occasião de en-| 
lar e que são sinceramente 
a uisgs do nosso paiz. 
amizade 1 união moral im- 
e. Lados os elementos: li 
+es, ilesde 08 1háis conserva- 


dy 
duves aos tmais avançados, devem. 
patenter o seu alfecta-no povo. 


. Devemos unir-nos, tendo 
base indestruetivel à indo. 
awilencia soberana das duas na- 
gi À nossa política inter 
1 deve ser semelhante, a fim 
«e que, no futuro, resuscito “o 
esplendor commum dos 
sujos quinze e dezestis. 
Não lho pergunto as suas opi-| 
mices polilicas porque são bem. 
dl. Eouliccidas do todos Sei que pers 
ter um numero d'esses homens! 
dincoras quo se não molestam 
zo falur trancamente,e que con- 
iu com intelligoncias ' como D 
“uni de Zuluekt e com o apoio de 
unia juventude reformista enthu- 
siustiea. Desejaria saber como 
vueara a guerra e a intervenção 
“e Portugal. 
Enearo à guerra com a triste. 
“au com que todos a vemos e abra-| 
«vi de tado o meu coração a cau- 
ex dos alliados, a que nos ligam 
“e: vínculos mais poderosos e) 


tunis respeitaveis : raça, idiomas 
«etigião, alfinidades espiritumes 
corlições geographicas. Eis por 


“fine considero que Portugal, cor 


a sua intervenção procedeu imui- 
Dejo urcrkadamente, não sá pelos] 
tleveres de honra que o ligam à 


Englateri 


sua alliada de sempre, 
anas fam 


porque - consolida 
mais o seu, patrimo- 
nio colonial e o brilhante pres! 


viagem e à dos|P! 


chefe reformista 


—São coisas dufferentes. Quero! 
a nentralidade da Hespanha. Ha 
um serie de razões poderosas 
que obrigam a Hespanha a nã 
intervir; mas neutralidade não 

ucr dizer indifferença. Dentre] 

da neutralidade cabe a grand: 
amizade pelos aliados e uma, 
grande solidariedade moral com 
elles. 

—l não crê que represente um 
perigo para o futuro & nossa neu- 
tralidade? 

—Não, se fôr uma neutralida 
de benevola para os alliados.Sim, 
se fôr egoista ou indiferente. Os 
reaccionarios com a sua germa- 
nophilia conduzem a Hospanha 
ao anniquilamento, á sua morte 
moral. Imagine que nos viamos 
excluidos da conferencia da paz 
e sem intervenção nos tratados 
de commereio! 

—E bastará para satisfazer 05 
alliados o nosso affecto ou dese- 
jarão que intervenhamos na con- 
tenda? 

—Não desejam a nossa inter- 
venção armada. Asseguro-lh'o, 
Viajei recentemente nos paí 
allindos. Tive occasião de falar 
com governantes e políticos de 
todas as classes. Nenhum deseja 
a nossa intervenção, todos exi- 
(gem a nossa amizade, a nossa at- 
filude benevola. 

E que pensa do quadro que 
a Hespanha olferece na actuali- 
dade? 


o me pergunto isso—ros- 
ponde com vivacidade Melquia- 
des Alvarez. —O quadro seria de- 
solador e eu sou optimista... Con- 
fio em que o povo hespanihol sa- 
cudirá essa insensibilidade anva- 
rente de que teem culpa os gover- 
nos que prohibiram toda a pro- 

aganda, e essa grando parte da, 
imprensa que não corresponde, 
aos ideaes do paiz. Os reacciona- 
rios favorecem o quietismo que 
convem ás suas idéas, mas a 
[guerra actual opera uma revolu- 
São no mundo, especialmente nas 
nações oceidentaes e quando ella 
termine ha de produzir-se um re- 
surgimento do espirito democra- 
ico dos povos latinos, uma esp 
cio de Santa Aliança, mas ao in- 
vés da do seculo dezenove, nara 
affirmar os ideaes do egualdade, 
de liberdade e de justiça. 

—E crê no advento da Renubli-| 
ca hespanhola? 

Melquiades  medita um mo-| 
mento e esquiva-se a responder. 

—Não ighora-diz—que a ca: 
racleristica do partido retormis- 
ta consiste em não dar toda a im 
portancia á forima de governo; 
esta importa pouco, é uma cousa 
accidental; tanto faz que seja um 
presidente'ou um rei que exerça 
o poder moderador; o essencial 
é que impere a democracia, a li- 
berdade do povo; que estê não 
esteja sujeito á vontade d'um so- 
berano. À Grecia e a Bulgaria es- 
ão olferecendo um exemplo so- 
bre o qual convem reflectir. 

E crê que chegaremos à essa, 

soberania nacional? 
-—Sem duvida alguma! A Tta- 
lia c a Inglaterra são duas na- 
ções que nos dão exemplo. Neste 
momento toda a política interna 
está subordinada guerra. Quan- 
do esta terminar, quando um no- 
vo estado do coisas desperto o 
espirito do paiz, não ha duvida, 
de que avançará pelo caminho 
que indicam as exigencias da ci- 
vilisação. Será inutil pretender 
detel-o... 

O olhar de Melquiades Alvarez 
fixou-se no espaço, como se ao 
longe estivesse vendo o trismpho| 
pacífico das idéas democraticas, 
à cujo serviço collocou a sua cle- 
vada intelligencia e toda a sua v 
da. Ha nºelle tanta fé, tanta for- 
ca, tanta confiança no trabalho| 
que lembra aqueilas pessoas, a 
quem accordam em pleno sonho 
| permanecem com os olhos fe- 
chados, como que desejando não 
o deixar fugir o poder continuar 
dormindo para que elle prosi-| 


—A um oplimista como o se- 
nhor, dit-lhe-ei que não ha terra 
como Portugal, —esse Portugal 
novo, renascido, cheio de activi- 
dado e de ideaes. Verifica-se ali 
a satisfação, a alegria, à emoção 
d'um povo livre, que se governa 
por si mesmo, que possue essa| 
soberania que torna a terra e a 
vida mais suas; e que se sente 


'sombra da nossa amargura 
lâmos cont saudades da belia 
terra lusitana; dos seus rios, dos 
seus campos, das maravilhas da 
nafureza em Cintra e em Setu- 
dal; da sua arle, dos seus gran- 
des 'escriptores e artistas, da sua 
imprensa poderosa e dos Seus po- 
líticos —homens que fizeram a 
revolução de um modo tão admi- 
ravel é que tão. paternalinchto 
possuem a arte de governar 

Ao despedir-me, invejo since 
ramente Melquiades Alvarez que 
daqui a pouco fortalecerá o seu 
espirito na terra de Portugal, tão 
amada por mim, porque vejo 
mella a afirmação de uma pro- 
messa que nos dá força para a 
lueta e confiança nos destinos da 


humanidade. 
COLOMBINE 


Cass dos Espartilhos| 


mantos Matios & €.+-R. do Ouro. 133 


Um cycone sobre Belio 
Horisonte 


BELLO HORIZONTE (MINAS| 
GERAES), 31. — Esta madrugada 

biu sobro a cidade, duranto moia 
bora, um oyclone, causando grandes 
grsjvizos em alguna predios da cida 

jo “o nas, cultoras dos arredores. 
Tgnora-so por emquanto o numero de| 
viotimas,-S( Americans) 


sr A o 
Exposição de ohrysanthemos 


No Palacio Nacional 
de Bellas Artes 


Encerta-se hoje, é meia noite) 

Encerna-se hoje esta” notavel ex- 
posição que cons»guiu um exito su- 
perior a toda a espectativa, mere.| 
cendo os rriais rasgados elogios aos| 
muitos milhares de pessoas que à] 
visitaram. E 

Todos os exposilores teem sido al. 
vo dos maiores elogios, não tendo 
sido dos menos felicitados os horti- 
cultores dr, Sanches, Lopes e Fiel 
Viterbo; jardineiro sr. José da Cos- 
ta Moreira e os amadores srs. SoL.| 
to Maior, Evaristo Guimarãos -€ 
Guslão Amorim. Os exemplares ex- 
postos de 

orto, foram admiradissimos sendo| 
os Seus chysanthemos os que mais 
prenderam a altenção do publico] 
pela sua. grandeza o incomparavel! 
cultura. Pena foi que o grande ama- 
dor sr, Fiel de Viferbo não divídis. 
so em dois ou mais o seu magestoso 
[grupo de fetos, avencas, begonias, 
ete., pois se tal tivesse feito muitos 
'mais seriam os primeiros premios 
que teria alcançado, tendo todos os 
visitantes admírado com verdadei- 
ro enthusiasmo o incomparavel co. 
orido da «ua notabilissima collec” 
(ção de begonias. 

O jardineiro sr. José Moreira ba 
ten O «record» dos jardinciros, al. 
cangando, como já dissemos, o pri 
meiro prémio, justa recompensa do] 
seu grando merecimento como jar- 
dineiro que deseja salientar-so no 
nosso meio florleultor. 05 produ” 
ctos expostos pela camara munici 
pal, sob a primorosa direcção do] 
grande mestre sr. Nery. foram su” 
neriores a todo 9 elogio, é, aos mais 
entendidos, ouvimos dizer que lá fó- 
[Fa so-uão faz mais nem melhor. A 
lexposição ainda estará aberta até 
hoje à meia noite. 

Querem Ianchar vem « cear meihor? 
Vão à Arcentina. ft. 1. de Dezembro. 95 


Migalhas 


O pão e o amor 


O nosso Praxedes anda desolado 
confiou-me hoje à razão da sua tristeza 
O namoro da Eifi remelteu-iho ha] 
trez, dias as cartas e 0 cabeilo. Juntas 
[mente com o embrulho do todos esses) 
[mimos d'uma paixão veemente, o ma 
riola enviou-lhe q decrelo dos trigos que 
[põe o pão ds luxo a fina centavos o 
kilo. A pequena está inconsolavel, fa 
fudo lão bem. Agora fem de récanegar 
tudo de novo... e 

—«Nos casos da D. Fifi, atalhet eu, 
esperava pelo fim da guerra. Não don 
nada pelos consareios cffocluados em 
tempos de hostilidades. Buckle, um 
grande economista ingiez, escrevia ha 
mais de vinte annos que os matrimo- 
nios estão em relação directa fixa com 
o preço do teigo e que ns estatísticas le 
um seculo domonsitam que em Inglv 
terra o casamento não dependo dos ser 
limentos possoaes, mas sim do preço à 
alimentos o da taxa dos salarios. Ora, 
se esta doutrina € attendivel am tempo 
[de paz, que pensar nestes tempos el 
guerra em que nitguem póde phanta- 
siar a que vertigens se virão sujeitos, 
na curva “asoonsional dos <eus preços, 
o feijão manteiga e o macarro 
primeira? O cs-nomorado da sua Fifi 
procedeu sansatamente. Outro fosse ctle 
quo escutasso apenas 1 voz da sun pai. 
xão e, não atieadendo ao paragrapho 
unico do artigo 3º do decreto em ques. 
tão, levasse sua Fla 008 altares do se 
gísto civil, Passulus quinze dias, e visto 
que não póde hate uma vida lodá de 
Paixão, como não póde haver um tre 
mor de terra permorente ou uma febrv 
elerna-quem o diz é Byron nas suas 


de ser o ról da mercearia. Uma manhã, | 
lo genro, amarrotando furioso a gazcta” 
imatutina, exclamero -— «Quem me man. 

doir casar com o bacalhau a sriscentos e 
quarenta!» "E q ádillio teria acabado, 

Crefa, Praxedes, o que sua filha tem q 
fazer, é o seguinto: manter-se fiel-á re- 
osrdução deste amar, esperar pela con-| 
olusão da paz e n'osse dia escrever 39 
namorado :—-<Arthur, O pão de cósca 
voltou á antiga. Amas-mo ainda?» Se 9 
Arthur fór homem de serlimentos, res; 
ponderá :—Sir, Fifi. A meus braços». 


feio que-o futuro Mhê reserva. 
! não) 
idario da noss* neutrali.) 


feliz, e responsavel. 
Ante a evocação d'esta vida de] 
Portugal, parece carregar-se u 


Casarão e serão felizes corm a batata 


elo er. Moreira da Silva, do bo! 


“| vivi em França daranto 


DE TODA 
A PARTE 


————— 


O 55; fisco vo Ponro foi a Leça do| 
Dalio administrar o chrisma, Ró- 
(coberam-n'o magnificamente, presidin- 
jdo à comissão de fostejon o antigo 


jsenador e antigo govornador de Vian 


na do Castello, ar, dr. Adriano Augus 
to Pimenta, quo foi correligionario o| 
amigo do ar. dr. Affonso Costa o em 
tompo, dizem, «figura notavol 
na maçonaria portuenso», Conhecidos) 
vultos imonarobicós o repablicanos nº. 
sistiram á festa 0 o or. df. Pimonta, 
ju possas uma vivonda om Loça do| 
offerecou mia opiparo banquete 
ao sr. D. Antonio o qual 
“tambem tido o glory que as. 
sistiu on tornou parto nas corimouías) 
religiosas, convito que, no que poreos, 
nas foi aceito por tros sucordotes: 0 
Songuim Lopes + pudeo Atilio Cardo 
im e padre Ábilio Cardo 
ão. Na sala "ão jantar havia o rotrato 
do sr. bispo do Porto e nas jancllas) 
[colchas de damasco, sobresabíndo no! 
logar do honra a bandoira dos antigos! 
[Estados Pontifícios... Entro os convi 
vas notavara-so os drs, Alfredo do Ma. 
[galhães o Jeronymo Moreira o o gene- 
ral Luciano Cibrão. Na altura dos brin.| 
des o sr, dr. Adriano Augusto Pimenta, 
dobeu á sando do er. D. Antonio Bar. 
roso, tendo para com o illustro prolado 
carinhosissimas expressões de apreço, 
bem como para com a foligião de que 
ello 6 roprosentanto palavras do ros-| 
poitoso aíleoto, O sr, bispo do Porto) 
jagradocou o brindo em nobres o elo. 
quentes phrases que foram rogistadas 
lóm alguns dos principaes orgios da 
imprensa da cidado da, Virgem e que 
anoremos archivar nas nossas colum- 
ias, Elas; 


| 
O ilustro prelado, tomando a palavra,| 
fagradeco no st; dr Pimenta: é sys exe 


esposa a esriaho. 
faztndo cotsiderações a proposito d 
algumas passagens (do brinde (oito pelo, 
são da Gaas, afiisa que à rolgito ca 
lolioa não era invompadivl com à fd 
ções domocraticas, mantfostando quan 
to Ga, no seu proprio interes, dove 
ese cxicanha, do Tuctas pariidacias bus. 
Gsado apenas a unido qutro 

Ego, É io emencia mrno, à 
Elio de paz 

Mnibido iaicuir-os 


asp 
nto da patria por- 

a que só nm Iamentavel oquivo-| 
co poderia fazer neroditar n'ama irredu- 
otibilidado 


pablica; ai ali 
Eess, “Crença, 
ca, monarohicos, cepablicaudi e sopros 


tantes do clero em affoctuoso convivio. 
junta à sÉ DICImO porq 

to do toleraaoia esto axo 

ficará no íntuito do uma 


todos os port aposito da de 
os 08 portuguezes no proposito 
eae da gloria Fortngal 


lavras siogelas, mes sentidas, 

cheias Go Vigor o incotidado, aflrma é 
nor par esta Pati, talvez 

teeritório, mae gran 

data Hintario, terminando, por 


O sr. D. Antonio Barroso 
jao Porto pela meia-n nduzindo| 
[no sou automovel os srs, drs. Alfredo| 
(do Magalhãos e Joronymo Moreira. 
Mas falta contar... 6 melhor da festa. 
|A thalassaria ficou profundamento 
dignada com a attitado do insigno| 
[missionario que bojo dirigo os destinos 
da dioceso portuonse, 
Massarollos, bom miguolista, poz em 
[duvida a authonticidado das palavras) 
do sou prolado, como ao ellos não pu 
dossom ser proferidas por um bispo e| 
por um portugues jd lei, e não o hon- 
Fassom Como sacérdoto o como cida. 
lool mais Joni o abtado: encar 
[regou-so de propalar o boato, so é quel 
não o inventou, do que a ide do ax. 
[Antonio Barroso a Leça do Balio «tie 
gora um grando alcance político 
brevo se voriam coisas». O rov. Nes. 
tor, Soraphim Gois, como os outros 
ecetesi 


jque recusaram as vitualhas do gr, dr. 
[Adriano Augusto Pimenta, Dons sabo| 


com que sacrificio! 
JA Asrosso xe abáridas-so uma pra. 
8º quo não é exacta. O rei teria, 
dito, em certa, occásião, quo na Hes 
nha só elle 6 o póvo oram alliadophi” 
los, A visita de eminentes porsonalida- 
es lospanholas a França, mostra a 
falta do fundamento da supposta afir. 
mação real. Entro essas pereonalidados| 
(conta-se, por exemplo, o duque de AL. 
ba, grande e opulénto aristocrata, quo) 
já foi duas vezes deputado, que é mom» 
ro honorario da Acadomia Hespanho. 
a, a qual representou no contenario do) 
speare; que pnblicoa apreciavois| 
'obras 6 que 6 actualmento sonador. À 
'um jornalista, quê o entroviston em 
Paris, declarou o duquo do Alba: 


Todos os meus votos são 


ela Ententei 
gueera dias o 
mesmo tempo tragicos 6 sublimes, Picario 
para sex pro gravados na tinha memoria 
os dias om que pado vêros admicaveisl 
soldados francezes ent á sua labata.| 
Se já não seutisco peia França o amor ar: 
o que, mereco esto povo, que reprs. 
nte todas 35 tradições do nm passado 
florioso e eternamente jovea, o Especta- 
(nio da sua grandeza presets imporia 
6330 amor à minha vontado e o mea pea 
aamonto. A França lucia nesta guerra 
“quo teiumplo O mais noi 
dal 6 mereco o respeito 08 am) 
ás todos os homens do, coração, 
stó agora, e continnal-o-héi fazendo, o 
or que doa a todas 


setenta réis 0 pero. 
“O ANDRG GRIN 


lomprezario, apesar” do votar nó bom|Pº 
|Queiroz a” mais fratornal amizade, no] 


ma |Eagon-so uma vez com o iliustro 


pira [do amisado, pordou um poaco a con-f 


Re-llho o procodimonto n'uma tabella do| 


po 
disse-lhe, dopois do duas ou tres phra- 


“Fastado afã 


de) Verdun. O goneral Mangin é loreno de) 


Desejo com toda a minha 
França logre realizar o sou plori 
no para honra 9 ventara da Homanidae 


[cón, secretario perpetuo da Acadomia 
[do Madrid, pronunciou estas palavras: 


ôs que tratamos do continnar a tra 
dição fíoriosa de Hespanha vimos trasar. 
vos a homensgom de admiração que todo 
o coração nobro 6 toda a conscioncia hos 

Fado vos rendem “no momento em que 
se descnrola a maior tragedia que toom 
[conhecido os seculos, no momento em 


hospe 
agasalbaflissimos. O foroceram-lhes va. 
rios banquetês, entre ellos um almoço 
no Elyseu, o por occasião das visitas a 
divorãos cstaholecimontos 


JAYMUNDO DE QuEINOZ, O Pao Quei- 
702, decano dos actores nacionnes 
[completa hojo 85 annos, dos quaos tal. 
[vez uns sessenta consagrou é sua pro- 
que, exorceu com brilho o ho. 
nestidade, Dos artistas que ao teom en- 
tre nós dedicado à oporeta nenhum 
mais do quo ello, som sabor uma nota 
do musios, 86 distinguiu, cantando af 
nadamento as partituras maia difficois 
(dos. generos francez o hospanhol. Ha 
meia dusia do annos que a falta del 
vista o inhibo do apresentar-so assidua- 
mento no palco, À voz ainda é be 
imbrada, 5% o afinada, a doscnvolts 
ra maior do que a de alguns rapazos, 
[memoria idoliscimao conserva também 
o bom humor que o tornaram apreciado] 
o querido poloseonscamaradas de thoa- 
tros o pelos sous admiradores, Sabe) 
mais doum milhãodo ancdoctas em que, 
[conta com muita graça, figurando mui. 
tas d'ellas a sun porsonalidade, Kecor- 
dtrnos, por exomplo a seguinto: Erag- 
cisco Palha, fundador do thoatro da 
Trindade, o notavol, poeta o grando) 


que não lho fazia favor, porque ora 
|oxemplar como artista o como homom, 


motor, Marcara-lho a rocita annual 
para vespera do Santo Antonio, possi- 
mo dia para fazor receita do porta. O 
Quoiroz, pola. primeira vez, dopois do| 
perto do 80 annos do camatadagem o 


tinoncia que até então guardava. junto] 
do auctor da Fabia, fazando-lho notar 
que não lhe inerocia tal falta do con 
isidoração. Francisco Palha verberou- 


serviço memoravel é ficaram da rela: 
es “pessoas troímidas por um anno. 
O “sandoso empresario aproveitou a 
occasião “de publicar o seu livro do 
'vorsos A Estatua para fazor as pazos,| 
onviando-lhe o primeiro exemplar ro» 
(cobido da Imprensa Nacional, com 
[pouco mais ou menos à seguinto dodi- 
catoria: «Ao seu telho amigo Queiros 

Um vinho bom, que um dia azedou. E. 
Palha. Quoiroz "lou commovido a dedi- 
catoria-, foi agradecer-lho a offorta o 


ses de cumprimento: «Permitta cgora, 
meu bom amigo e illustre director que res 
Iponda à sua gentil dedicatorta: Togo o vi-| 
nho aceda. quando é mal tratado... dizem 
os vinicultores! 

Que o velho o querido artista viva 
até á consumação dos socalos 6 o qu 
do coração lho desejamos, 


PAS oras rntscezas, ulimamonto 
ietoriosas em Vordam sob as or 
lens do genoral Mangin comprebon- 

iam tres divisões comandadas péios 
genoraos de Lardomelle, Gayot d'Az- 
nióres do Salins o Passiga. O goneral 

Mangin foz a maior pario da sua car 
reira om Africa. Acompanhou Mar. 

[chand na travessia do continento no. 


tricolor em Marrakech e dirigiu a da- 
ra expedição do Tadla. Ao começar n| 
[guerra era, havia um ano, gonoral do) 
brigado. Fez-so notar na batalha do 
Marne, à fronto da quinta divisão do 
infantária; dopois combate em Cham- 

jgãe 6 recebeu a terceira ostrolla em 
|unho ultimo, Finalmente, dosdo fove- 
oiro quo lucta na defeza das linhas do| 


[Sarrebourg; tom apenas cincosnta n 

Seus dois irinãos morreram a 
[guorra: um no Tonkin 6 o outro na 
Mauritania. 

O gencral Guyot d'Aeniéros do Sa. 
lins é bretão. Nasceu om Aura; 
fazer cincoenta e novo annos, Fez nu 
[merosns campanhas coloniaos, nomea- 
[damento no Tonkin. Ao comoçar a 

erra, era coronel em Madagascar, 

cobu duas estrellas om abril do 
1915, 

O Eonoral, Passaga, quo cinda não 
tom cincoenta annos, é originario de| 
'Angors. Potenco tambem à infantaria, 
coloniol e serviu principalmento om 
Africa, tondo tomado parte, entro ou 
tzas, na expodição do Dahome, 

1888, durante a qual oi ferido. 


rmeado general do brigada em 
ro ultimo. 


O goneral de Lardomello, que tom 
quarónta o nove annos, é um dos mais 
novos officines genoraes do exercito] 

uma volha familia 

militar da Lorena. Nascou om Motz.| 
(Sorvin- muitos annos na Argelia; na| 
China, durante 9 lucta contra os bo-| 
xors, iu-so sua bravura na| 
efota do “fion-Pain. Em 1914, ara tem 
nente-coronel chete do estado maior do| 
1º corpo de oxcreito em Líllo. Coronel! 
om novembro de 1914, foi chofo do es-| 
tado maior do um exercito em junho| 
(de 1915. Recebeu as duas estrellas e| 
cogamandou uma divisão no Orionte| 
to 


ândo foi chamado à França o pos! 
ê frente de uma divisão em 


erdan, 


(gro. Em Marrocos, plantou a bandoira| 


e-Jdo torronos considerados sem valor, 


O PROBLEMA AGRICOLA 


H irrigação 


Constitue o unico meio 
ductiva a maior part 
-—Sem irrigação, m 
furas-remu 


om consorvado, 
or faltado agua, ao abandono. 
foronça da a publicos poranto| 
tudo o quo so roforo à obrs 
braulica agricola dov 
do, em faco du 


do sofírer em horas tão amargas  0o-| 
Ilas por que ostomos passando, 
nfosto instanto om que, attingidos po: 
ia guerra, nos vomos privados de 
quasi tudo quanto mais indispensa 
volnos é, So os ostadistas que nos go- 
vernam teem a gonsibilidade do toda 
a gonte, e não ha razão para soppor| 
o contrario, grandos dovom tor sido! 
5 5035 preocupações ao reconhoce- 
[rem quo nºostes tempos-do Incertuza 
o do crise, em que nos convinha pro- 
duzir o mais que co pudosse, quasi 
não tomos trigo para seis maos, co- 
mo não possaimos recursos economi- 
cos que nos libertem do estrangoiro| 
mittam vivor vida desafo- 


[governantes portuguozos doom ax- 
irabir lições cfficacissimas, que os 
babilitom a tomar medidas por tal 
maneira salutaros, quo toda a vida 
nacional 8o tranforico por uma ra- 
cional pratica o util valorização do! 
nosso solo, tão rico o ao mosmo tom- 
po tão desprosado, morcê de oircums- 
tancias cuja enumoração soria diff 
cil, Já so di: i 


o ponto, que o Estado, custo 0 quo 

ontaça o quo acontocor, tem 

do auxiliar a Companhia das Lozirias 

a construir 0 projeotado canal do  ir-| 
rigação quo, partindo da Asamb 

uando na foz do Sorraio, rega- 

rá toda a Loziria do Vilia Franca, 


campos  fertilissimos. 
obra, cujas compor! 
troir- a 6 inadiavol 
urgonci não podo fator-se 
no Ribatejo cultora intonsivo. Som| 
ella não pode colhor-se o arroz quo, 
no Loziria dove orear-se, Som olla, o 
Ribatejo não poderá nanca fornecer 
nos os 25:000 kilos do assucar do ba- 
ltorraba que nos são nocossários, pa- 
ra, d'uma, vos para sempre, om. tom- 
pos do pas, nos libartarimos do assu- 
car austriaco. 

Afos auxiliando a Companhia das| 
Lezirias a lovar por deante essa obra 
do largo folego, consentindo-lito que 
[pague com um atrazo de dois annos 
o maximo, a ibui 


a tons- 


missão. Não póde, muito embora á 
burocracia do todas as especies ag; 

do sobremaneira a inação, Tem do ir| 
mais longo, muito mais, mesmo. Tem 
do procurar regula 

nossos rios, cujos leitos, de inverno, 
so transformam inopinadamonto em 
torrentos devastadoras, quo levam 
(deanto de si quanto encontram 
dosgroem em horas o trabalho de m 
tos mezes; tem do fixar os escalvados| 
dos planaltos o das vortentos, tom de 
dragar às leitos dos cursos d' 
[cumpre-lho iniciar toda uma serio de| 
trabalhos em que até bojo mal 
pensou e que, entretanto, são d'uma 
indisponsabilidado que a noss 

tia productora amplamento compro- 
va. Nos paizes ondo so irriga, foram 
os goveraos que abriram os cansos e| 
[construiram as barragons, estações 
olovatorias, ete., convencendo aque 
los que menos fó tinham nos cfleitos 
milagrosos da agus, à atilisal-a, o que 
pormittiu o aproveitamento rapido 


os quass so transformaram rapida- 
mento om campos fortilissimos, 
Em Portugal svuccedo o contrario) 


Podro de Azovedo o do Mario Salgu 
ro, respectivamente sobro a crenção do 
Jum archivo districtal om Villa lioal o 
d'uma bibliotheca erndita o dum ar. 
chivo districtal om Bragança. Muito, 
curiosas as improssões incditas do D. 
[Podro V ácerca da bibliothecu imperial 
de Paris, 


a HESPANIIA, como o sabo, o jogo 
é logalmento pormittido cm San 
Sebastian. No Heraído de Madrid, Cri: 
tobal de Castro defendo com grando 
copia de argumentos a regulamentação 
legal para todo o reino, modida que pro- 
duziria mais de cem milhõos do pese. 
tas annnses com que so desonvolvo-| 


riam quer as obras do benoficencia lu.) [ 


cal, quer as do assistencia nacional 
danão trabalho a todos os pobres nto 
' vão o návio & todos as pobros intalix 


DR E 


prafico de tornar pro- 
'e do solo portuguez 
al pode haver cul- 
neradoras 


do tudo isso, Os particularos 6 que 
procuram conseguir que o Estado 
te da irrigação, dizondo-lho que 
6 nella quo está a nossa rodempção 
lagricola o businando-lho nos ouvidos 
que a abertura do canaos irrigadores 
so impõo como a mais imporiosa do 
quantas medidas de fomento a ter: 
portuguera roclam. O continento 
portugues é constituido por 8.874:030 
boctares, dos quaes só so somoiam 
497.100:790. A aros destinadada a 
trigo 6 do 490.158 hoctaros, ouja pi 
dueção não vao além de 8,4 por h 
etars, São bem elucidativos estes nm! 
meros, Ellos rovelam, som nocss 
dado do cammontarios quo ostro- 
quem em meudos, ató ondo vao a 
mosua fraca idado  produotorá, 
quai é vordadoiramonto mesquiáha, 
Entretanto, a situação om que nos 
oncontramos 6 a mesma em quê 
encontraram já outros paizes, que 
apezar do bem menos favorecic 
Natureza do que nós, resol! 
a probloma agricola com ama oota- 
|gom e uma decisão dignos de toda a 
admiração. 


lica agricola que foram julgadas in- 
dispensavois. Té como não ficaram de 
braços cruzados o trabalharam incan- 
as produções augmonta- 


m mais do quo 88 provira, 08 ron- 
dimentos. colótaveis subiram o onsos 
Estados tiveram em curto praso umo 
componsação para os sous aucrificios' 
quo foi amuito alom do tudo quanto 
lhes ora lícito ooporar, Na Lombardia 
extonsõos torrito- 


com os melhoramentos bi- 
araulicos que a valorisação d'ossem 
torronos requeria. É bojo 05 baldfos 
d'outr'ora constituam admiravois ti 
'quoras agricolas, ondo o trigo choga à 
roduzir 80 heotolitros por hectare, 

a Inglaterra, ondo «o omprogam 
muito 08 exgotos para irrigar campos 
do trigo, a produoção ohoga u sor, 
por hwctaro, do 40 hootolitros. O tor- 
ritorio inabitavel do Liallpur, na Ins 
dia Ingleza, mercê do notavois e sa- 
bias obras do irrigação, transformou- 
[sou complotamonto de 1909 a 1914, 
tondo-so ido fixar, nos 400:000 hecta- 
s quo so irrigaram para cima do 
200.000 habituntos. 

Seria longa a lista dfostos prodi- 
gios oporados pela agua em authonti- 
cos » abandonados desertos. Apon- 
tal-os todos não love sor prociso, tão 
certo 6 não podor havor, já agora, or 
Portugal, quem, ão osteja convenci- 
do do que, som agua barata o abun 
dante, não 6 possivel fazer agrioultu- 
ra largamonto romunoradora o com- 
pensadora. falta a grando oxporion- 
cia pratioa, que soja como quo “o 
Jexomplo dofinitivo a diluir tod 
hositações, quor por parte dog parti- 
loalaros quer por bando do Estado, 

testa questão da ierigação? Falta, 
Fla, porém, quem queira roali 

, quom ostoja di 

aatorço 
sou dinheiro, para quo a cxporigncis 
so loyo acabo quanto antes. É? a Com- 
(panhia das Lozirias, E o que podo 
ella, para abrir o primeiro gcundo ca- 
nal da irrigação quo sulcará o solo 
portugues? Ísto apenas: quo o Estado 
à beneficio com uma moratoria no 
pagamonto das suas contribuições, 
compromettendo-so ella a ontrogar 
ao mosmo Estado, logo quo o sou oa- 
nal lho dê o lacro que ha do dar-lho, 
tudo o quo, nºum curto praso, deixar 
do lho pagar, Torá um govorno, torá 
am Parlamento o direito do nogar a 
uma emproza quo pretendo valo! 
assim  vinto mil hoctaros do 
osso beneficio o esso auxilio? 1 
comente, não tem. É sendo assim, 
não tardar que toda a Loziria de 
Villa Franca, regada pela agua doce 
do Tejo, captada mas alturas da Azam 
buja, venha a produzis todo o arros, 
todo” o asaucar, todas as forragans e 
todo o teigo quo d'ella podom sahir, 
dosdo que a submettam a uma culta- 
ca intensiva, que só a agua podo tor- 
nar possivel, 


im Hespanho existem mais do 
“mil casinos 6 cirenlos da rocroio. 


os, 


cinco 


ão complotamen.. 
to sofisticas. T'm vício 6 a prostituição 


o está logalisado o paga tributo. Um 

vício é o alcool e está legalizado o 

tributo, Um vicio é o tabaco o astá fo- 
lisado o paga tributo, Porque rogra 


le trez o Estudo, que logalisa o alcoul, 
o tabaco o à prostituição, não ha do lo: 
salisar o jogo?» 


A divida brazileira 
RIO DE d ANEIRO, $1.—A muni. 
cipalidade da capital enviou para 
ondres Y.900 Libras estertinas pa- 
ra o pagamento do coupom do em 
preslimo a vencer no dia 1 de no 
vero — Americana. 


INSTRUCÇÃO 


que em a Tr um 
imã paia 


Causa da nossa decadencia--A reunião dos progtammas 
= regimen do ensino em classes 


Podemos synthotisar ou duas as 
causas principaos quo toom conduzi-| 
do Portugal ção do decadoncia | 
extroma: à primeira, à longa paz sor 
colar, anosthesiou o patriotismo, a ga- 
rantia mais poderosa da indoponden- 
cia nacional. 
1 Os povos desprovidos d'ells são «o 
joguote do intrigantes o do ambicio- 
2os, quo someiaia a discor 
cidadãos, atiçam o fogo di 
procuram levantar o edificio da sua, 
prosporidado pessoal, sobre as ruinas 
da prosperidado-colloctiva». A longa 
pas, mal aprovoitada foz florescer o 
egoismo que atringo nm grau da mais 
eruonta forocidade. Como consequen- 
cia da-primoira nasceu a sogunda cau- 
sas não so proourando a intolligoncia 

a acção em so promover quanto pos- 
sivol 0 progresso intelloctual. o moral 
do pois Tato progrosso só so pode 
atingir cuidando da instruoção 
sundaria, segundo afiema um sabio, 
ssoriptor 6 o confisma a vida das na- 
sões quo toom foito valorisar as suas 
riquezas naturaem . 

U governa au Iopoblicajá arjou 
o Ministonio da Instrucção; agora é 


D 
damental.-obra do fó o aincora vonta- 
de, 

Esso homom que queira roalisar 
uma obra de resurreição nacional 
tom do ir ás oscolas, ver do porto 
“como soansina o se educa, so trabalha 


e so sabo fazor trabalhar o como só] 
dá o oxompló no ouniprimonto do| 
dovor, Mas para isso é necessario que, 


tese organisador saiba o quo had 
ver o por ondo ls do comoçar 
abra gigantesca. Um ministro do i 
iruoção entro nós, não cança do dor- 
cair” para edificar.gom decretos no- 
sos, Procisa to a consoloncia firm 
ão que so ha de operar, para fazer 
aumprir o quo está logislado; dóvo] 
tonhocor o que à exoquivol o o que é 
absurdo no nosso meio tão mal pro- 
parado para dar ulonto a coma ro» 
forma tão dolicada nomo é a execução 
do docroto do 22 -do dezombro do 
1894 

Já dissomos quo osta roforma nun- 
2a foi vomprehondida polos seus exo- 
eutores,, habituados ao regimon. om 
quo os alumnos ficavam entregues á 


toria oceasião do ver como à maioria] 
dos estudantes entra nos cursos Gu-| 
porioros som o dosenvolvimonto d 
aspirito indis ponsavol, como desfal- 
leco porante o mais' rudimontar tra- 
balho analytico; como raciociaa orra- 
do, quando ás vezos raciocina; como 
obsorvar nom classificar; 
como dedas mal e induz peor; emfim, 
Jomo se documenta a dada passo 0 
mau funoolonamento do onsino so- 
condario, Tambom toria occusião do] 
ver como o alumoo desconhece por] 
»ompleto o estudo da minoralogia o 
Quasi sompro votadas ao 
mo. Vô da como um 
alumoo traduz mal q 
lho aprosento 
veloz o não subo sovvit-eo do um ba 
rometra pora calcular uma pressão, 
;nom tom a noção dos princípios fun. 
“daimontass do mais froquonto appli 
cação pral im faco d'este.corpo, 
de delicto, o ministro, se tivosso alma, 


o onorgia, tratacia logo de crvar uma 
rigorosa fiacaliaação do om 

“oida por ado po- 
lo onnsalho superior de Inttruosão 
poblion, 


Trataria dopois do imandar fazer] 
uma rovist: nos progeameas do en: 
ino, para os aligeicar o simplificar! 


A censura postal 


Carteiros que reclamam 


Procuron-pos fy 
«ão do enrt 
> nas commi 


numa comuns. 


: n emsura pos 
fal a qual nos veiu pedir que in. 
"atsnnos junto - do governo pura que 
alhes seja 
«me des foram cirbilradas q que ha 
tres mezos não recebem. 


Todos asses empregados exer” 
iam  anteviormente  oultas com 

ml gralófica- 

ões, que, é rain de ter, 
“ficando assi 5 apenas ao) 


sabe, é deve 


O servico quo aclualmento des.| 
onipenham exige ihuita assiduidade, 
imuito trabalho, o É de grando res 
pmsabilidado, “As condições da x 
da aggravam-so dia a dia e parece 

justo que a quem lrabalha sº| 
gue. 


LA FEMME CHIC 


Chapeus, modelas de Paris 
para senhoras e creanças 


Rua Augusta,179 
Junto à CASA AFRICANA 


[uma nota, continua 


pagas us gratificações! 


SECUNDARIA | 


muito mais; não so doscur 
golafmontação dos trabalhos pralicos 
no onsino secundario. Mas não-basta 
igoirar os programmas 6 preciso 
sinda garantirquosomantenhaoe 
equilibrado nas diversas discipl 
Ora para isso torna-se necsssario ba-| 
O caminho ao nosso professor] 
sooundario, marcando-lho tax; 
to o numero do lições qua deve] 
(dar em cada poriodo lootivo. Assim 
por exemplo, no progeamma vê 
mo, como é do écionoias phi 
turaes da 5.º classe, deverá indivar-] 
o numero de lições de phisica, 
ohimica, zoologia, botanica e minora- 
logia e geologia quo se devem expli- 
car ao alamno nos quatro poriodos es- 
colares Só assim co evitará que o 
mestre so dodiquo á selencia por que 
tom maior predileção, com gacrifcio 
das restantes. | o mesmo suocoderá 
no ensino das linguas. Ê 
Um examo attento no faneoiona- 
mento das aulas do qualquer dos 
(cuus o até da propria Escola Nor: 
Superior fará tambem ver que não se] 
coimprohendou ainda o qu seja o ex 
sino ôm classes. O professar habit 
do ao velho aystoma- do explicar a li 
ção o chamar dopois umoa mais 
alumuos no fim da aula, a quem dá 
inda apegado à 
habito rotineiro, Ora. 
classe consiste, om o profossor exp] 
car - a lição a08 alumnos mantondu-os| 
'oonstantemonto attentos e vigilantes, 
promptos a responderem a qualquer 
porgunta quo so lhes faça a proposito, 
[da matoria. explicada de novo ou em 
lições anteriores. y 
“Ainda mosao nas disciplinas que 
cripta no quadro, o cn- 
nsistir no mosmo syate- 


ia 


A porgunta formulada pelo 
fossor dirigo-so vagamento a t 

e só depois é quo o prol 
indica qual o alumao quô lho ho d 
[rospondor, Só assim so consogr 
prondor a attenção da classe, pela ia- 
[certoza om quo os alunos 8o encon-| 


uam, or o quo ha do dar 
rova do rovoitamonto. D'osta 
forma não so dosinte quanto, 


jo profossor oxplica, [o 80) 

fotu Siariastont, um jizo derea] 

do grau do aproveitamento dos 
“conheco os quo ostão sem 


g 
oscriptos, dovida 
tempo, é um dos moios do habilitar o 
alomno na insteucção secunducia. Lá 
rovag oscriptas constituem 
valiosos documentos qu 
aproveitam para aj 
com da marcha do o 

moio d'ellas vôom 08 progressos 
tos polos instruendos, Os cadornos 
com exercicios asoriptos são 

jvados o abrangem um numero, que 
não pódo baixar alómi do um certo li- 
mite, Ora veja o sr, ministro do ins- 
entro nós em 
ita-| 
pá 
ido| 


tugal. E” corto quo ha de ha 
discordo das n 
mas rogamos a 
parte porsonalidades, que não d 
mos vôr figorar nostes artigos 
Aprosentamos princípios animados 
aponas da mais pura intenção de que 
n'osto deserto appareça alguem que 
possa onvit-nos o saia da in 

toem votado os problo-| 
» do cuja solução tanto 
depende a futuro da nossa Patria, 


r quem 
jorações,| 
que ponham de| 


8 


À questão das subsistencias 


A policia civica autuou om 2853 a 
firma José Maria da Pastora, Sucees- 
sores, com meroearia na estrada do 
Bemíica, 4, por ter vendido a Ar-| 
thor Lui residente na estrada da 
Cruz das Oliveiras, cilha» Amarela, 
|bacalhan com augmento do preço. 
firma autuada idente, 


Prisão mysferiosa 


as deligencias 
to O caso da prisão 
egado na casa comercial 


deinda de m 


suppôr que só frafava dum 
muito grave, 

O sr. dr. Adolpho Coutinho, 
ctor da polícia de ins 


ig 
teve hoje ouvindo o detido, O 
deckirou que umas cartas 'que lhe] 
foram encontradas » que deram mo.| 
tivo à sua prisão as tinha ido bus 


car à estação do Rocio trazidas por 
alguns amigos e destinadas a pes. 
sóás do familia de seus patrões e 
jambem a elle o que, so assim ae 
procadia 


a para evilar q demora 
ssão de censura. À police 
procura saber qeum' erani os porta. 
dloros d'essas cartas, parecendo que 
5o será amanhã posto em liher- 
o caso assim se passar, 1 
rime que existo & a de tran 


O, pois por 


fazendo| 


caso) 


, és 
qual 


O restabelecimento 
da hora legal 


esta noito que volta a gor rosta- 
bolocida a hora legal, devendo os ro- 
logios, quando marquem a 1 hora, sor| 
os, passando para as 24 horas 
A majoria gonoral da armada pa- 
blicou a tal respeito o soguint 

«Em harmonia com o decroto 
12:719, do 98 do ontobro' do 1916, é 
rminada, em 91 do outubro do cor- 
rento anno, a Hora de verão, sendo o| 
[Relogio Publico atrazado uma hora, 
nta minutos depois das 24 hcras 

no dia 81 do outubro de 1916. 
Os signaes horarios luminosos con- 
tinnarão a funocionar nas horas pares 
(de Greenwich (tempo médio) que do-| 


horas da noite, 


“O Hospital,, 


dos ompregados de 
tor 0 Br, João 


santo, 
Ao novo collega descjamos loneg a 
prospera vida, 


ao Saia Fx 


Inaugura-se âmanháta epochal 
de inverno com a estreia do 
dueto Tosca-Bresciani 


Com a estreia do duetio Toséa-Bres.| 
ciani-insugura-so manhã a epocha de 
inverno no Salto Fog. 

[) to que manh realisa a 
aus estrois dizem-no todas às noticias so- 
bre eilo poblicades por algans jornaes 

19 temos sobr 


daltadoros excentricos Tho Araluá, 
osnponetista La Pavorita o a bailarina] 
[Eletra constitnom o espoctaculo. 

Maito brovo principiam as «mbtinios»| 
concertoe, 


Theatro Republica 


E? âmanha, quarte 
suas portas é theat 


à, que abro as| 
bica, Ínaur 
[garando a tua opocha. E à. priiméira 16º 
Cita do assigaatara da companhia porta- 
Som à primeira ropresontação da 
Eestejádo pera” da Eduardo Sohwalbach 
[«Poonna do amor, o uitinio, grando gucoss: 
ão da apoc! 


pº 
4 assiguátura foi collossal, estando as- 
siguados todos os camarot 1º 9r. 
dem, todas as frizas, todo o baloão do 1º 
ordom, quasi todos 08 «fautonils» 0 gran- 
do parto dos camarotes o balcão do 24 


Lucien Guitry 


Tem sido concorridissivma a assiguatuta, 
ara as cinco recitas do grande actor 
ncian Gaitry, quo serto à ponto de £6- 
ão do todo a mando elegante q artis- 
tica, estando já muitos camerotos assig- 
08] nados pelas princípaos famílias da nos 
za-| sociedade, A primeira rosita à do 10 a 15 
do novembro. Os assiganntos da ultima, 
oh toom proforqncia aos suas logares 
à proximo soxta feira. 


O crime de Alcabideche 


O sx, de. Macedo Santos, ropresonta 
isterio publica no julgamento do 
crimo do, Alcabideche, appolioa par. o 
txibunal da Relação da sentença abaota- 
fatia proferida ba madcugada da 15 do| 
corrente no 2 distrito oeiminal, 


Agua da Fonte 
de Sula 


Bussaco 


a convalescentes, anomicos| 


A melhor de mesa 


5 centavos (50 róis) o litro 


A venda em toda a parte 


Duelio enfre poli- 
cias 


oe em da enque 
ra do Beato 8 outro do posto dos Bi 
abs, batecanso eum dueilo coma “os 
iereádos Do 


local, dirigindo-so ameaças. 


O automovel 
four Josô 
ea Est Cost do 4 
os da Canta o de Arnioda do Josue 
dores na ros da Bella Vista, à Alegria, 
marçano de uma mercearia n'aquelia 
[A vevido, deixando-o em estado grave, 
O chanieur foi preso 6 atropoliado den 
soigádo no nfarmaria h à do hosasta! de 
osé, à fim de ser obsery o 
ko tor fractura da base do cento. PET 


PEQUENAS NOTICIAS 


1464 de q 
ns, rovidont 


eee dedão do 
moradora no largo do Salvador, 6, 
agure lida na caí e Polix Luis 
peso ate can ca 
Penas Eid 
pp 
E 
|Josó dea entrada Rephael Teiz: 
pi ai 


jo Dogue, 18, 5, que dea ama queda ne 
sa residencia, ficando muito contaso 


erosão por falla de franquia, 


polo corpo, 


correm das 8 horas da manhã ás 8 


Recebemos o primeiro numero d'oste) 
o, defensor dos intereasos hos- 
pisema- 

ala 0] 
apresenta-so bem redigido o interes 


03 
ido à intervenção do algaos, 
popntaras, os dois duollistas retiraram do 


Colhido por um cutomovel 


o ora ckauf. 
à colhou nê Avenida Aliitento 


No banco do hospital de S. José rece- 


1º, aggredido 
ferido DE Esbe 


Conferencia Tnlerpaa- 


à entar do, Commerio 


Moção junto dos governos 


vação, 
lisos allan 


dos estudos emprehondidos em com-| 
mun. 
O cbursaus das commissões parl: 


[governos que nomeiom, sem demora, 
'commissõos officiaes de ospocialistas, 
tochaicos ou jurisconsaltos, afim de, 
apressar a resolução dos problemas! 
'que intorossam em tão alto grau o] 
fataro economicamente solidario dos| 
alliados, 
Eu Paris, o sr. Clomentel, minis 
tro do commorcio o prosidonto da 
Conforencia dos Governos, recebou! 
Juma dolegação do «comitó» pai 
imentar francos do commercio, do qui 
faziam parto os srs. Chanmot, presi- 
k le, presidonto dal 
; deputado Adol- 


O sr, Olomontol expressou o sou 
pleno accordo com os pontos de vista| 
dos comemissionados o garantiu á de- 
logação qo vão ser tomadas medidas 
praticas para realisar todos os votos| 
da Conforoncia Interparlamenter. 

A entrovista durou mais do duas 

horas, 
O gr. Briand, presidento do conso-| 
lho o ministro dos nogocios estran| 
gsitos, quo tom estado ausonte, roce- 
berá os dologados da Conteronoia Ta-| 
torparlamentar do Commercio no sou 
regresso a Paris, 

A proxima reunião da conforoncia 
om quo Portugal está, como so sabe, 
roprosontado, deve roslisar-so em 
Londres, na primavora do 1917, 


À grande era 
|] io do 3, ini 
Mova Anologi, 


RONA, 27. — À impronsa italiana, 
jo franceza roferiram-se ha dias lar-| 
|gamente a um intoressante artigo do 
[senador 'Tomnaso. Tittoni, ombaixa- 
dor italiano jauto da Republica fran-| 
(coz, publicado no ultimo fasciculo 
da «Nuova Antologia». 
E? notorio que o sr. Tommaso Tit-| 
toni foi ministro dos nogocios estrao- 
[geiros na Italia duranto a tempostado, 
dosencadeada por occasião da anne- 
xoção da Bosnia-Horzogovina, quol 
pór pouco não provocou o conflicto| 
[nuropeu em 1909, Conhose, portanto, 
inoumeros: factos e fala com vorda- 
áeiro conhecimento do causa. Os sous) 
discursos no Trocadero o na Sorbon-| 
no são admitavois pola sua clarora o] 
(precisão, quer pondo em relovo | 
rando correcção é o boa diceito da 
E pondo om 
[responsabilidade do conficto dovid: 
em 1914 nos imporios osntrass. 
Hojo volta á carga na «Nuova An- 
tolog 
Easo artigo, cheio do factos e ba- 


na», 

Em 26 do julho de 1914 Tommaso 
Tittoni enviava ao governo italiano) 
Jum telegrama no qual declarava o 
caltimotum>. austriaco uma provoca- 
[ção a guerra. 

Os joruses visnnensos, bascundo- 
se n'esto telegramma, pretendiam 
(que o gonador Tittoni o havia com- 
municado ao governo francoz para 
inoital-o á gaerra, Tado isto é supi- 
namento pueril. 

Em primeiro logar o telegranima 
não foi communicado ao extrangeiro; 
Jem segundo logar o embaixador ita 
iano em Paris esperon, ao envial-o,| 
que a recusa da Italia do 
na aggressão, recusa notifice 
po e Beclim a Viana, podesse de. 
ter os dirigentes d'aquelias capitaes 
no deolivo fatal em que so tinham 
lançado. Digno do nota 6 o parallelis- 
imo entre os factos de 1909 e o del 
1914. A 18 de fevereiro de 1909 che-. 
[gavasa do Londres dirigidas directa 
mento ao sr. Tittoni graves preocea-| 
pações pela tensão de relações ans- 
iro-servias, pois que se provia que, 
[so a Austria atacasse a Servia, toda a 
Europa go veria envolvida no confli- 
co. Ello promotteu appoio á acção 
ingleza o pediu o concarao do gover 
no allemão que seria efflcasissimo em 
Viauna. Insistindo junto do governo, 
|germanico. o sr Titoni expanha a| 
[convicção de sor aquella a ultima car- 


hospital do S.|cá paraimpedirumrompimonto dequel 
de IE lsabia derivariam graves vonsequen-| 
as 


para toda a Europa. Resaltou 
disto que a Inglaterra e a Itolia po-| 
rante o perigo de uma aggrossão da. 


montares da conferencia pediu aos, 


(respondeu negativamente, como o re-| 
velou o sr. Giovani Giolitti ao parla- 


i-/mento italiano. Um anno depois a| 


Austria não so importou com o as- 
'sontimento da Italia o doclnava 
guerra á Servia do pléno accordo com 
o govorno do Berlim, provocando o| 
torrivel conflicto ! 
inha conseguido o 
se anno a Austria havia accoitado a| 
modiação das potencias, compromet- 
tondo-so a não atacar a Sorvia daran-| 
to a mediação. Em 1914 não so lhe| 
exigia mais, mas a Allomanha pre-| 
a Austria não toria 
podido som compromotter] 
à propria diguidado, quo em oi 
identicas, ou talvez mais 
(graves, tinha feito em 1909, Não po- 
doria resultar mais ovidente que a 
responsabilidade do oonflioto europeu, 
cabo aos imporios contraos. 

A Austria não comprobend 
dosencadeando o conflicto 
vinha necessariamente 
(poderosa problema da nacionalidade| 
opprimida, e não comprobondeu tam 
bem que esto probloma, uma vez 
posto, não comportava senão uma 
e fatal o inovitavol solubão: a rodeme 
poção. 

Taos são ag linhas fundamentace 
do artigo da «Naova Antologia» da 
ual rosalta a plena justificação da 
alia que não tendo querido asso- 
ciar-so aos austro-tedoscos na promo-| 
tada agressão á Europa, tevo de 
dosombainha: -spada para 09% 
cupar o posto a que tem direito na 
[Europa de úmanhã. A Italia não son- 
do a Greois, não tinha outro caininhô 
seguir. E uma vez no assumpto não| 
|sorá descabido chamar a atenção so- 
hro o soguinto facto attostado no bo-| 
lotim imporial germanico da guerra 
[com a data do 6 do julho: «Em vista 
do relatorio do 1916, ordeno, nos ter- 
mos do paragrapho 17 da 1 
sãos quo os offioiaes 
portencentos ao oxervito o 
imporial, quo por ordom saporior te- 
(nham tomado parto na guerra italo- 
turca do 1913 ou na balkanica de 
1912-1913 seja contado um anno de) 
Ignorra. No caso da presonça no thoa- 
tro da guerra sor verificada om anuo 
diverso, será contado como ano de 
guerra o pi anno.—O Chancol 
or do Imperio. 

A «Idoa Nazionalo», primeiro de 
[entro todos os jornaes que publicou 
esto documento faria-se soguir do so- 
guinto commentario: «D'osto docu- 
[mento rosulta pois offivialmente pro- 
|vado que ha cinco annos, om plena 
kvigoncia da triplica alliança, ofliciaea 
tedoscos do terra 
parto na guorra turoa contra a Te 
lliado. E osta rovolação bastaria só 
pára justificar à gaorra logisa, neces- 
garcia contra o inimigo não só do hojo, 
mas para tirar todo 0 valor gubitan- 
cial ao tratado da triplico aliança.» 
Quo fidelidado! Um tal documento é 
vordadeiramento revelador, — (ar 
vas). 


A lucta na frente oc- 


cidental 

LONDRES, 81—Communicação of- 
ficial do hontem & 'noito do general 
Haig.—Nada a rogistar na linha no] 
[ul do Anoro. Doranto o dia bombar- 
deamos Beaumont e Hamel o houve 
bombardeamento considoravol nas ro-| 
(giães do Hobutorne e Auoby, A inclo- 
[mencia do tompo, hontem, não permit- 
tiu senão muito pouca actividaio ao- 
ros, 

Vimos um aoroplano allemão cabir 
om chammas.—(Havas). 

PARIS, 30—Retardado—Ao norte 
[do Samme os franoezes tomaram um 
syatoma do trinoheiras allomis a nor- 


lomãos moltipli- 


fal do Somme os all 
caram durante a noite os seus 
ques preosdidos de iateissos bombar- 
dsembatos oontes es posições (fraboo- 
zas de Biaolu jisouneite, sendo 

os om pose 


Na ultima tentativa que foi exire- 
mamonto violenta consegairam pono-| 
trar nos elomentos do primeira linha. 
ao norte do Maisonnesto e pôr pô nos 
edifícios d'esta hordade, 

Todos os esforços allomães para 
ropellir os francezes da crista 97 fo- 
ram atniquilados polos nossos fogos, 
Na margom direita do Mouso a lucta, 
ão artilharia continaa em toda a li 
[nha sendo porém muito viva na re-| 
ião de Douaumont. houve ne- 
nbuma acção de infantaria, Nos res- 
tantos pontos a noite decorreu oalima.| 
Em conformidade com qs seus habi- 
tos, os allemães para so vingarem da 
dorrota de Verdun bombardearam, 
violontamonto fazendo algumas victi- 
mas na população civil. —(Iavas). 
Os franco-servios con- 
tra os germano-bul- 

os 


[Na região de Cerna o na ala osquer- 
ãa dos franoozes a lucta do artilharia. 
continaa violonte. Ao norte do Vely-| 
selo os sorvios appoiados pola arti- 
lharia francoza deram rades comba- 
tes aos germano-balgaros e obtiveram 
algumas vantagens, À lusta continna 
com encarniçamonto de um e contro 
lado, Foi abatido um avião allemão!| 
nas linhas francezas. —(Havas). 
Navio inglez afundado 
WASHINGTON, 30—Um vapor 
inglez da marinho, que tinha partido| 
[do Newpor:-News toi afundado por| 
mm tiro de peca sem aviso prós 


gar 
PARIS, 31.— Exercito do Oriente, |? 


Queonstowa procedo a um 
ito a fiãn de so saber 80 0s oom-. 


Estados Unidos foram violados — 
(Havas).- 


As victimas dos torpe- 
deamentos 
LONDRES, 31.—Poi no sabbado| 
ás 16 horas que o «Marino» so afgn- 
ou. Morceram afogados 60 homéns 
da tripulação o foram desembarcados 
[40 sobreviventes. — (Hs ) 
LONDRES, 31.—Poras 
a barca noruegueza «Rogin: 
(por grego «Germaine» 6 o navio de 
[pesca ingles «Arethusa», Morreram 
afogados dois marinheiros do «Regi 
na». — (Havas). 
Contra os socialist; 
allemães 
PARIS;91—As buscas oitas pela| 
policia allemã nos domicilios dos so-| 


rios em Plomecheid, foi pi 
ingon—( Americana), 


As relaçõesitalo-fran- 


treitar ainda 
|Ttalia com 06 alliados.—(Amoricana). 
A campanha russa 
PETROGRADO, 30 — Oficial, — 
[Na direoção do Hemadan apoderá- 
mo-nos de cinco aldeias, —(Havas), 


Oporarios portugueses 
pata Prança 


O uDiario do Governom publica ho- 
levo seguints decreto: 


Convindo facilitar o trabalho qus| 
operarios por 

Usando da 
confere a loi n.º 275 de 
to,ãe isiá: 

ei por ben, ouvido o Conselhy 
de Ministros, dicrelar o seguintes 


ão que me 
8 de Agos. 


Artigo 1.º2 Serio passados passa 
portes colectivos gratuitos para os 
arupos, de operarios porluguezes 
aque se dastinem a França. 

Paragrupho unico-—Aos operarios! 
a que se ro artigo serão 
dadas as convenientes facilidade: 
pelas auctnridades competentes, na 
producção dus provas da sua iden 


tidade o na aptosentação de docu 
mentos que sejam  indispensaveis, 
nos termos das leis em vigor, não 
derrogadas pelo prosente decreto, 

Ar, 25-05 opemrios assim mun! 


nha para com 08] (y 


E 
í 


OA, e e es 71 10.191 Ce 


mobitisar, 


Alterando a velacção do peragras 
pho unico do artigo 145.º do deeta 
do 25 do maio de gil. 


R crise. do papel 


Associação Commercial do Lo- 
jistas do Lisboa, avenida da Liberd 
do, 19, 1.º, realisa-so úmanbê, pol 
21 união magos dos iné 
dustriaos graphicos o editores, a fimf” 
dos delegados dos mesmos exporem, 
os seus trabalhos janto d 

dento do ministerio o mi 
terior, por motivo da crigo do papo 
a outras roclamações urgentes. 

À não comparoncia a 6 
bleia implica a compl 
todas as resoluções tomadas. 

Tombom na Asgocia 
valhados 
pois d'ai 


do à direeção da Agão 
dos Trabalhadores da Imprensa de 
Lisboa, delegada da assombloia ma- 
Jena do 4 do dorrente, concluido og 
sous trabalhos relativos ás roclama- 
ções a apresentar ao governo sobre a 
carostia constanto do papel o fórma 
somo é foita a censura nos jornaas, é 
lescjando a mesa dar coul 
do todas as «déma 
do sr. pi 
responta do E. ex.º, 
nião magoa todos 


convida à uma 
»s directoros dos poriodioos da oapi- 


“cl, redatores, collaboradoras, 1 
portera, informadoras, 
vessoal das admin) 
reunião osso que torá lo- 
gar na proxima quinta-foira, polag' 
dO horas o mois, na sáde da roferida 
associação, ru 3 


4 coença dO sr. Suusa Dantas 


RIO DE JANEIRO, 
3onsa Dantas melhorou 
ss de hontem para hoje, 

O sub-seoretario das 


0 rolaçõos ox 
:oriores tom sido muito muito vigita- 
lo pelos membros do corpo diploma- 


fico estrangoiro o polas altas porgo= 
nalidados politicas a intollootuaeg-—s 
(Amorior 


Às rela o. vu. «Zilicos 


dos de passaporte coliectivo gratui 
to, quando hajam do regressar ; 


Portugal, apresentar-se-hão ao res. 
neetivo consul, thes entrega. 
rá gratuitamente codulas pessoaes 


ssaportos coliêeli 
risados pelo pre 
hivados 1os 


vos gratuitos 
sente decreto serão 
k 


cão em contrari 


Movimentos allemães suspeitos 


Noticias bojo par nús recobidas dizem 
nos que numa cklodo da, Andalu 
não muito distante da fronteira porhy 
queza, se nola grand: aclividado dos al 
mães que para Jli foram de Portugal 
Aliribue-so à esso taclo, uma certa fm 
portancia, pois se tentaria- a serem cer 
los 08. Donos que all oarrem-d'ui 
caso que poderia ler complicuçi 


dos 
ol cóncolida prorogação por trinta 
fo SO Dele para me 
ão de Esta os maos Pedi 


À caso do Banco Commercial 


O sr, de, Jouqtira Guerra, Jute do 2.º 


ieboa à fim de proscg 
aos livros. 


Colonias agricolas de S, Paulo 


S. PAULO, 31.0 dr. Riotaro Ha 
tn, ministro plenipotenciario do Ja- 
pão junto do governo brazileiro, y 
sitou as, colonias agricolas do esta- 
do de 5. Panto para fazer um relato. 
ro sobre o futuro da emigração 
masto est 


ERSATOMA PRESENCIAL 


Pasta da guerra 


Por esta pasta foram à ultima as.| 
signatura os decretos : 
Promovendo: na arma de caval- 
lara: a coronéis os lenentes coro. 
eis José Monteira de Vasconcellos 
Anibal Mari Verné; na arm 
ntaria, a coronel o tener 
Manuel silvestro do Vilhe- 
ua, à capitães os lenentos Antonio 
duardo da Cosia Lobo, Josó Au-| 
gusto de Moura, [aiz de Oliveira 
Franco, Antonio d'Almeida Valen- 
te, Arthur Maria Sarmento Rodri- 


nhariã, o Lene 

Bello. 

av quadra offoctiva 

apitão Agneito Pino] 

ue passa é disponibilidade. 
a us capilães 


Carga dos vapores apprehendi-): 


uruguayanas 


RIO DE JANEIRO, 31. — Tolee 
grammas do Montovidou annoncians 
que o dr, Baltbazar Bram, mini 
Jos relações extorioros da Republica 
jo Uruguay, adiou a gua visita ao 
Brazil, por causa da oriso miniolas 
cial latonto o das amonças do por- 
“arbação da ordem publia—(Ame- 
ricona), 


Victorias portuguezas 
em Africa 


Uma manifestação de con 
gratulação 


emas poringuozas om Africa, 

Para osta manifestação, quo gabi4, 
rá, às 21 horae, do Rocio om dirocçãe! 
xo Terreiro do Paço, ondo vao came: 
primenter o govorno, convidam og 

Pcsics toda a população do Lig. 
one 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do ministros 
ido esta tardo no 
oi adiado pai 
nha, no palacio do Bolom, sob 
presidencia do ohoto do Estudos - 


anças, guor- 
oltaram a rouniy hoje 
om conferencia. 


O er dr, Barbosa do Magalhiek 
jacompanhon hojo o doputado hespas 
nhoi ar, Melquiados Alvares, que foi 
[cumprimentar o sr, ministro das fe 
oanças, com quem estev 
ciano, 


O ar, ministro 
conferenciando com o: 


o ustova hoje 
ss colleigas da 


icabaiho o da instruoção, 
Ordem do Exerlto, 2 saio, só som 
distribuida depois Vámenha, isca 


—O «Diario do Governo» publicou bojo 


Situaçao aa praça 


OAMBIOS.—O morcado fechou as se 
gnintes cotações: 


iodo, Manuel Pereiras Alcado Fe, Compra Venda 
dos ca Rlfares indbotnço o nspera pendeneairano PRM UÉ 
dos a os o. aspirar [Pon e pi 
te Antonio Amiloar Botelho Coelhos |ponareamaa Su ame 
j Honda Shoquo Bio SE 
É Aedes cueuoo .. IB 
e Sides 188” ] 
jor e cito lenentes nos | Nem Xork «+ o 
cuco rd Co foneuis pos RO bonitos: 2 7 Tião 
bro findo a cap Kgibdo bato! 111 SO OO 


DOLSA—AS inscripçõos cftactanraga-t 
oe; 
Amont. 


it, de 1:000€, 
>» SO, — E 
>» 100811 — E) 


Simões Bayão 


tLaurcado pela Escola de Porta) 


Novos, Frau 
ida Moreira, 
Meto e Jeroe 


do “bócea, cirurgia protbemg” 


TELEPHONE 3078 
LARGG DE S, PAULO, 19e 


oricdoseia. 


> 


+» 


si Dioro 


= à GARITAL 


MEDALHA DE HONRA 


Exposição Panamá- Pacifico 
A miais impóirtante fal 


Liberdades religiosas 
confessadas 
pelos que as negam 


Da Ordem 


H à RIO DE MOrNILOS, 28 
Tovo Monte Jogar uia fregutnia à fes 
ta do Sankinnimo Coração do Josue. 

ÀS IO horas” da mah, 
da primeira communbão, 


$a 0 pera ouvirem ds sslataros conselhos 
topattados do vordadoira unooão reg 

do tow. Padro Avolind Somodo, dê Ab 
sina, 

Atiantos 9 
tor. Padto Biimio Barbosa, muito, 
vigário «osta Trognozia, o” pão colo 
pot outro canticos aotoados! 
Boração to Josna o à Vier 
Era Gdicanto vr  rlizloni 
cação com que todos no approx 

das da contanto, 


aço à missa, can- 

ta froguaria, À 

“monto do paipito 
no conf 


Pinda & missa, sabia 4 procissão com a| 
vonoranda do Sairado Coração 
do dois, do tits rcunoioEas 
o do muito, povo, porcortando as rons do 
Gustame, Condoida o. Santisimo” Baora. 
monto, dobalxo do palio, 0 roy, Padjo 
João Bauite, visario do Olido, 

À pbiiaemonica do Noulias abri 

ntividado” om lindos t 


Aoespromotores anta Tata, o 
vom Vigario Badto Sião Bastos, 
E migos ars, Antonio dos 


Es ! 


Ho: individuos: qua se mobili- 
sam e partem para a guerra 


a Cooperati 
o tabuoo, logo. 
vendo dia 


ontrada," encontramso à, 


a muito atos À gado pe 


' 
do vi 


“Dão-s0 Oxplicaçõos 

seripto a quem comprar gstos livros, eu- 
viando um postal para a rva Coelho da 
Rocha, O, 2º, 0 tiram-so todas as duvidas 
“quo Ho posyam aprosontor, 


Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA 


Doencas de bocca e dentes 
Dentes artifícines 


NOCIO, 74, 29-TEI, 2160 


Nas-escolas. officines 


Falta de professores e cadeiras 
o vagas 


Dando acolhimento a uma reolamo-! 
«ão do professoros primarios ofliciaaa 
do Lisboa, xoferimos hontom que nas; 
instancias compotontes-—a Carmara Mu. 
nicipál, aa inspocções oscolares, ou am. 
ambas-não so cumpra à loi quanto no 
doferimento de podídos do. augmonto 
“do pessoal docento nas escolhe da capi- 
tal, ondo ollo so torna indisponsavol| 
por virtudo do grando augmonto do 
População ascolar, 

Rolutivamento a osso importafito as. 
sumpto, quo indica um abandono qui 
uol so Comprohendo, das coisas da fm 
trueção, acabam do nos pormonorisar 
o caso, dizondo-tos que os desdobra-| 
mentos roqueridos e sem provimento | 
são em numero do 19, estando 10 pro-! 
cesso am. podor dos inopoctoras dom 
dois cirgulos ascolnres 6 2 na posso da 
Camara, 


voz ou porj 


mações que, com aonsivol. projuizo do 
ensino primario, estro vagas LÊ cndoi- 
ras do profeesorosoficiaos nua concolas 
81,57, 71 o da Tapada da Ajudo. 

Quando providenciará o ar, ministro 
da iustrucção? 


PONTAS REGENIDAS 


“Methoto yratico de ciligraphia—Em! 


tos do fé recobiam do]. 


o 


poratiga Militar, eoção do papi 


Rachel de Castro € cstrelan-se, como 


CHOCOLATE, CACAUS, BOMB 


[do Ouro. 8 a 80, cato mpthodo, orgã- 
nisado polo concsitnado| proiossor ar. 
Josó Soares do Almoida, Da acceitação 
|pto foro, dil. o facto dado tor cxgola. 
rapidamento 2 primoira odição, 

Os dez mandamentos de bida social--A 
[mesma casa, o com dostino ás.clasaes| 
escolares, publicou 1! 

[dro, que 


mesmo auctor o o proço 6 do 9 centa-| 
vos, 


Espeotaguos 


Entre nós| 


E awanhã quo no Apollo 
proviáres dá revista dm ve 


mastros Caldoron o Paschoal Porair, 
a tom Z actos o 10 quadros, para. 09] 
nãos fora feitos oxpiossamento 08 n06- 
por Augusto Pina, Luis Solvador,| 
[Mergaliio o fio Machado, o o guncda” 
roupoy oxecutado sob a piteição do «cos 
tumter 1, da Canha Saraíva, dobro figa. 
rinos dos dlstinctos desonhadoros Eago- 
oio do Noronhao À. Barradas, Na «Folha| 
panhia. do 


p 
ER 


O mes ap 
ol 
ias Maria Mattos o 
--A gerencia do icatro Nacional 
on 008. Beonogranhos Aviguso 
Eduardo eis, Úllho, o José Mergulhão 
os. trabalhos “de scenograpia. para a 
peço de Money Badulllo «O. ascandulo», 
euja. primeira. repraseptação so realisa, 
ata esta emana, nlaquello lieairo, 
Augusto Pina plhtol ds 
to, que sepmesenta os Jardins-do Cdr 
sina dl Intohom, em ntito do fes(a, com 
alguns. cfbsitos. intarissmutos, de! fogo 
urbficio. Eduardo Reis, filho, encar- 
sow-so do. segundo + quarto actos à 
é Mergulhão, do terceiro, 
Painiva Forros, a dlusleo aetrie, quo 
faia erendoro, cin Ll6bo0, da «Nigecno 


ps 


inlênsidade, fol con:!aão «4 Curlos San 
tos que, aínda ha pouco, no. desarypa-| 
nho do «Podro, 9 Creclo, do Marcellino! 
Mesquita, nos deu Lima prova do seu 
alto valor de composição nrlástica, Luiz 
Pinta desempenha o papel emado por 

Maria Pia o do Jeanno 
lo de Mello 9 de Ar- 
o Lina Palo Moniz b de 
nho Desclos, No desempenho do 10 
escandalo» tomam jurlo, lumbem, 8 
pequeninas actrizos Judith do Castro « 


p 
De 


di 


mo 
mo 


e 
eu 


mistas do thealro Kaclonal, as aelo 
“8 Olhelo de Carvalho o Brioo Braga, 
é à artriz Mosa Cêrca, quo fez parto da 
!oompanhia do (hontro da publica du 
tens à eposho do verço, lando-&a apre 
do Da revista aCuetallos no ars, 
anfes dn primoira repmscntação de 
O Infanto do Sagres, do Jayme CG 


noivas da. Gorinana» q, comedia é 
aclos «La charrete anglalso», do 
des Berr, O auctar dal 


Maltos, 
Os Ines noivos da Germ. 
cena depois da peça hs 
inferno», melualmento am 


A comedia 
nas sóbo à 
panhola «O 


do nos consta a companhia d 
acitiz Adelina Abrandues, funecionar 
mu Lisboa, no thentrd Polytheama, tm 
plrinavera “de 1917, 
--Eutya. brevemente eny onsaias, to 
lculro Nacional, a «Casa da bonoeas, 
do Ibsen, para cstrvia “da actriz Inené 
Voves, alumna Innreada do Conservato- 
o de 1isbon, 
=-U selor Monatos do Alimeida, uli- 
imainento. eseripturudo para o teatro] 
da Republica, astrvi 
«Marque; 


de espectaculos. 
— Depois de» vintunto do Sugras» de- 


segunda adição, acuta do publicar 


easa Paulo Guodos & Saraiva, da rag! 


x. 


Bilhetes a I08—Vigosimos a 
2520, 1805, 1810, 865, 800, 822, 811 o 
Polo corr 


Fornece jogo 'para rovendor 
desconto: Cautellas do todos os: 


Polito FE SILTA GA 


LOTERIA DO NATAL 
Os 240:000$00 


para 22 de dezembro de 1916 
Estão à venda no 


GAMA 


(Antiga Casa Manaças) 


mais 5075 para registo, pi 
Autondo promptumonte todos og padidos da provincia, ilhas o Africa. 
molhores condições, fazondo o maximo 


mbiatos, 


SEMPRE SORTES GRANDES! 


vo enlrar «em ensaios, no Ihuatho da, Ho- 
publica, q poça de Romain Goolus «Une. 


| 


Quadragentmos a 2850 Cantelas a 
06 — Donenva 5850, 2820, 1810 o 35: 


MA RUA DO AMPARO, 49 
HISEOA 


segiintes marcas e preço: 


ad Carfaz de ámanhã f 


Colyseu dos Recreios 


pupeinto, vas desempenhar o papel dr | indissinias operelta vh Vavo Adasdo a 
maior responsabllidaso do toda à obra cujo desempenho Boi sUparior a todso os 
do Henry Dutallo: O do Carlota Fó-[que lemos Visto. cp 

tita, crendo, trip, como quost fo-) À e7.% Egle Aleardi no papel de Annu 
das às urand femininos do | Clavary Joi soberba, como aotria q 00- 
ace do 20 rnb pa O, MO quo go po 
Meriho Bay. O pasel crcudo por Gui] quelio do Bá conotação, 1 dolo o o 
try, eguulmento do via extrnordinaria |madissimos; nisteseado no orar folia: 


Band 


[mo ogualmarite 6 foi 
eint no. 


ral, 


Pol ompreza, 
sonda cor! 


SIMÕES PER. 


lego, no Miealro da Republica, far Director do Dispensario da Assistencia 

da toi o vigas da poço nos Taborcuiasa Pliic doHomtcos 

reportório da epocha passada, riaou 
nlllula-so, em por «Os trex|Dosnpas dos pulmõos o do apgarelho 


R, do Alecrim, 8829, 5..Dns 4 ds 5 


/ 


C 


A CASA HAVANEZA 
SE 

LA VIOLETA 
HYGIENIQUE 
BOSSON AMARELLO 
MIOZOTIS 

LA DELICIOZA 
ZUAVOS 

ALLIADOS 
COLOMBO 

ILDA 


Prefiram esta marca 


idade das 


25cigarros 300 réis 

25cigarros 280 réis 

25 cigarros 240 réis 

25 cigarros 2AU réis 

25 cigarros | 200 réis 
25 cigarros 180 réis 
cigarros 150 réis 

20 cigarros | 140 réis 
20 cigarros 140 réis 


RUA GARRETT, 124 a 134-LISBOA 


Passam, tos 
nha, 


* PRINDADE-.Ata 20,30 0 22,80 
Com 600 diabo 
GYMNASIO — Ato 21 — O ho. 
tel do livro cambio, 
+ EDEN— Aa 20,190 2315 — O 


Novo Alundo, 

APÓLLO — Ata 20,30 6 22,90 
TRBLMBBU Dos nnormros. 
Aa diva Ea 

ANIMATOGRAPHOS, CoN- 


CERTOS E VARIEDADES — 
Contral, For, Cinoma Oondas, 
Oniado Torra 


“Agontes xclusivos 
Silvas ta 
Rua dos Corregiros, 71,29 


To, 4102 


Aleafcou um verdadeiro guccesso. n| 


Ben ga muco om 
it 
do 
e ae 
a ia 
da 
o ima 
ae NS anão 
a o dd Rg 
e 
to cela 


À sata, 'completamento cheia, vend 
o nos Câmaroles à ufauteulis as. pr 
neiras famihios da soniodade ciegamto 

membros da anfsgão porlamentaé es 
mhola assistiram a paro do espett- 
Ho em camarotes gontimento cedidos 


Hoje ropelê-se o mesmo espectaculo, 
ua nova enchento. 
A 


cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Telenhone 3391 


R arte de furtar 


Foram presos Luiza da Conceição| 
Carmo e Alice Ferreira, rogidentes 
na rua de 5 Christovão, 36, q po 
“lido de Maria Izabel, con ellos nho. 
radora, que as accusa de lhe have 
rem furtado 1 relogio, uma pulsei: 
Te JO, francos, tum fig, mun Meda- 
ha com perolas e ainda oubros obja- 
tos, tudo mo valo de 0080 “M 

Tambem foi preso Americo dos] 

Santos ou Americo de Campos, 1º: 

lo na rua Guilherme Braga, 
14, 4º a pedido dy Manuel Neves, 
morador na Mesma rua, 1º, 4.º, «né 
jo aceusa de lhe haver. subtranido 
da gua residencia, por meio-de cha.” 
vo falsa, diversas joias e pêças de 
roupa no valor de 102590. 

Antonio João Raiz Consolado, en: 
carregado da mercearia sita ná es 
trada do Malpigho pertencente a Al 
fredo Ferreira, Se de que os 

l 


atunos le furtaram uma porção 
de tabaco, bacálhan, vel 
de porco e outros artigos, 
valor de 50 escudos, 
Queixou-se João Henrique Forrei- 
ra Cleto, morador na rua Maria Pia, 
178, 2.º de que os galunos entraram 
po) 
ar) 


came 
tudo no| 


dos, 

Egunlmento se queixou Felícia da. 
jonceição, moltidora na rua de 5, 
Pedro Martyr, 35, 2.9, de que 05 gar 
tunos entraram em sua casa o lhe 
furlatam objectos de ouro no Valor 
do 70 escudos, 


Investigações secretas 


Vigia, do” pessoas. e. ponei! 


rica do ge 


IGARROS JORRO 


acaba de receber grande qua: 


nero em 


| Nafurismo . 


[ 


Às doutrinas naturistas vão ond: 


[mou mos 
carmo o tomar banhos. do so), supr 


volução na thorapoutica e hy 


mas, à modo, a 
cos mal 


custo. Quantos modi 
ntes do Natarismo nã 


Qual, pois, tom sido o morito da d 
vulgação da modicina sem drogas 

da bygiono natural? Augmentar 
cosflioionto do vida a tantos infolizo: 
o adguirizom corto gran do gaud 
muitas possoas, Antes qu outros bo 
nofipios so não adquiram, é justo con: 
fessar que o vu ao loVantoa o onto 
ão o pais o no as 


conduzida som auxi 
alheio, pelo esforço proprio contra 
inaró dissolvento, rãs por 
imo valiosa o caritativa. Tantos. 
já volvidos sem que osmoreça a.cam: 


mo aforça=so 6 a conscienciá qu 
mando, 


tampagne de Lamego 


CAVES DA RAPOZEIRA 
Reservas de finissimasqualidade: 
A” venda em todas às confeitarias e 

mercearias 
DEPOSITÁRIO EM LISBOA 
Arthur Benarús 


DR, AMILCAR DE SOUSA 


Poco do Borratem, 4. Pe 


Jista nova companhia de seguros jnau 
ura manh 
slajaçõos. 


Delas J4 horas, 46 sum 
tua Angus 


A RECEITA 
mais simples e facil 
pará ter nenés robústos é de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÊ 


com base do excellente leite Suisso, 


VIDA E SAUDE 


acóeitos, D'ondo a ondo aos meus ou-| 
vidos chegam phrases diversas: «D 

manda-me não cormer] 
mir o café, pôr de lado o vinho», ato. 
A 


gions accontua-so não como official 


vão na familia mudando a alimonta- 
cão o tornando-a menos excitante? 


[panha, E ninguem a detorá nom mes- 


TELEPHONE Nº 16 CENTRAL | di 


Compúnhiã <A Europa» 


88, 1.7, 


ONS, DROPS, AMENDOAS E CAFES 


UNIÃO 


MEDALHA DE OURO 


Sociedade 
Portugal 


NA 


ROFEGSOR-EXPLIGADOR 
= TRENTO = 


x com longa prati 
o para leccionar 
o explicar frances, mathamatica 
commercial o ag tros primoiras 
olaages do curso dos Iycous, 
Iecciona tambom iustruoção 
aria (3º grau) 
Encarrega-so do tradueções do 
franez 6 do inglos. 
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exartos promptas à mastigaçãoa preço modico 
(CA GBIRAL-espogisídado: doenças venerons é do do 
ra ÃO CA A dn dependa a aa 
ásiBhoras | juo « : eee 
Tottenes sã | MOS tr dad, mo aa, aro ad 
R.do Mundo, 81,1. Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


loreço tolographico: MBDIOIDEN AL, 
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=Foi eseripturado pata O theatro «la 

Nepublica o actor Julio Candeira, que 92 BISTORIA 

fez parte, nas ultimos apochas, da com- F 

pauhia do lesivo do Gymnasio, onde da parte da «avallaria,  senussita, 

fexeroeu, lumbem, as funoções do contria- foi avislada” a uns 


metros de distance 


nho para se ju 


cooperaram no assalto f 


posição do inimigo no Wadi 
las 4 horus. dá] 


que foi tomado, “pel 
tarde, 4 Daiyonsta. 
A esse fempo, por 


tres 
. Abrindo cami- 
Iarem no tenente co: 
rdon, as tropas montadas 


m, 0 gr 


“a GRANDE QUEIRA v 
forgos, O serviço do aviaçã 
cuidadosamente csse logar, 
O acampamento eomprel 

lo menos 100 tendas europe 
de beduinos, incluindo a de 
ined, quo foi 7 

tão Roylo, official. ubse 
forea do inimigo fui uva 
6.000 homens e mais uma 
neval Wallace esperou a chá 


Jeilo” 


principal, 
ajid, 


or, xt 


ho vi 


hendia yo 
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Sidi Ab. 


ada em 
vor O pes 
egada de 


VOL xutr 


Os senvssilas por sei lado suppue 
ham que, mesm que tão pudes. 
sem vencer, poderiam am menos pi: 
tar as úleos tortas da delta do 
Nilo, 

O lotal das fulças de que 9 intui.) 
go dispunha só so couluve por con. 
Irelaras; não era, porém, inferior q 
OO homes, Compunhara-ss es- 
sus forças dum nucleo do Iripas 


KISIORIA DA GLANDE GUERRA 


das forças inimigas haviam reli 
do ao longo da oria do mar et ap- 
proximação da noite impediu a per- 
seguição. Tão precipitada foi a fuga 
de Gasfér Pachá que deixou até ba. 
Hogens suas no acampamento. 


As perdas inglezas foram ligeiras 
=1á praças mortos e 3 officies O 
47 praças feridas. Do inimigo foram 
contados mais de 870 mortos e apri 
sionados 82 homens, Muilis muni- 
sões foram tambem tomadas. 

Às hontas do dia conbéram ao! 
tenente goronel Gordon 2 aos Sikhs 
é Neo-Zelandezes, estes ullimos 
commandados pelo major Austin, 
Era a mrimeita vez que, esses neo: 
sehndezes—dosequaes fázia parte, 
um coutingento de indígenas mao- 
ais cutravam em aeção, o que não 
impedia quo se Dalessem como 
leões. À culuma bivacou em Gebel 
Meda, 


Um dos resultados da lucta d'esse) 


dia foi a relizado do principal curpo 
senussila para TMalazin, - quarenta, 
kilometros a sudoeste de Matruh. O, 
j Dera uma severa lição, 
mas hão fóra ainda Datido, e à ulti: 
ama de 1915 6 a mimeira, 
quinzena de janeiro de 1916 liveram 
de ser empregadas em varrer ban. 
dos inimigos que ameaçavam a li 
nha entre o le 
tiimms da linha ferrea o Malruh, 
Essas operações foram intorrou 
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So do general Walluce, 
Deseinbarcou em Mutrul q 20 o 21 
do janeito q entrou quasi lugo em 
acção. No dia 22, 0 general Walla- 
ce sahiu de Maltuh e, depois do 
na mancha de córea do 26 Kilome. 
bros, aeainpou eim Bir Shola. For- 
Mou ahi us suas tropas em duas 
Icolumnas e ús 6 horas da manhã do 
23 avançou para ir ay encontro do 


dia de Natal, 
9 Tenente coronel Gordon comman: 
idava a infantaria, que formava a 
colmtna da direita, 
elio um esquadrão a yeoi 
Jo brigadeiro general Discos 
mandava as tropas montadas. 
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dr camelos pa trasposto e um] 
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exreilo cj mm cnrpo de 
enmellos cupom Wudi 
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alras medidas, taes vumm o cul 
Incas uma guarnição em Dai 
ah, entes q Cairo o Alexandria, fo 


tomadas par ar a] 
uillilado nã região de delta q 
da Niue 


e qem 


so 


Digo oa beuios dy placunto Iye 
ico, a maior parto dos inembr 
da iba Wolid AM, Todos dotar os 
esphera das opriações de Sadi Abe 
mod, as quass rapidaniento sy es. 
tende:am a mais de 320 Kilomtl 
de territorio egvpcio, 
do sem exereilo, 
Assitr, em tuniro, a sita força 
e Mais de dupla, embora o 
militar não augrnenlusse 
me. Mas era muito pro- 
Vavel que 04 senussilas conseguis- 
sem no principio das hostilidades 
no. proprio Esyplo vantager:< rola. 
s. Mesino em Alexandria vs ser 
nussilas tinham mudos purtigarios 
2.0 seu prestigio foi utgirntado 
pelas medidas quo q general Myx. 
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nições egvpeias do Sollum, Sic * 
di cl Barsiai o vultos qonos u 


omo as Deu 
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senuesit 
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tu sopê da 
dy plaxialio Iy- 
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pico, ty cunho puta v Caio por 
Wadi Nalpun. Os ves: tais va sul, 
Bahia, Tarufra, sto eliveram 
dutante algum brupo desverupados, 
quer pelo inimigo, quer por tunas 
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Tao por milas pára o Nite, gets O 
principal avaniço do inimigo tu for 


ao fonggo do plstiuilo que 


parto dolls linha de guardut]separa o deses to Iybico do mam, 
egueda a fim de vigiar as 
ivões italianas ci Bengui) (3 plmtalto, cuitêcido qts some 
uto onttilas plantio do 
aodeol ir 


dierraneo, 
sum a 600 pé 
na que variado 


Mervsos wish 


nova para area 
dos ouleiros 


é 
acima do planalto, A faca que 


ue 
olha para o rar é quai toda a pie 
que, 

Na regido cabe dutante «inves 


ita chuva, mas não tem torre 
desce por issu apenas se póde atra 
vessar pelas estradas onde a agnk 
púde ser encontrada cmi pocos ou 
om nasrentes, 

inpos 


immemorises que 
ipul estrada alraves desta 
lala Porra entra proximo do 
Mediternanes é os centros princi. 
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vivos ndigeiias, Regimentos e officinos haviam, ai. aihçes o metralhadorie, 4: * do nímigo e cortarho a retirado És toxinas é inpurezas que do aormmulam ao drgasisaro, et 
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